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v e f t i g i o s l a I n c l y t a P o r t u g u c f a D o ñ a I f a b e l ( f c g u n d a d e í l e N o m b r ô , 

y ^ C o n f o r t e f e l i z d e l I n v i & i f s i m o f e ñ O r E m p e r a d o r C a r l o s Q u i n t o j 

n o m e n o s g l o r i o f o p o r f u s H a z a ñ a s , q u e p o r e l T i m b r e H e r o y c o d e 

l a s V i r t u d c s , y b e l l e z a d e f u A u g u f t a E f p o í a . L a t e r c e r a f u e l a S c -

f c n / f s j m a R e y n a D o ñ a i r a b e l d e l a P a z , c u y o R e n o m b r e l e a p r o -

p r i o r a q u e c e l e b r a r o n c f t a s d o s C o r o n a s d e E f p a ñ a , y F r a n c i a , m e 

d i a n t e e l V i n c u l o C o n j u g a l d e c f t a G r a n R c y n a , c o n e l P r u d e n c i é 

f i m o S a p i c r i t i f s i m o R c y e l f e ñ o r F e l i p e S e g u n d o . N o d e o t r o 

m o d e q u e a q u e l l a G r a n J u l í a , H i j a d e J u l i o C e í a r , m e d i a n t e f u C a -

f a m i c n t o c o n e l G r a n P o m p c y o } c o n f e d c r ò l a s v o l u n t a d e s d e c f t o s 

d o s E x c e l f o s C a p i t a n e s . L a q u a r t a f u e l a I n c l y t a R e y n a D o ñ a l í à -

b c l d e B o r b o n ^ R a m a E x c c l f a d e f u A u g u f t i f s i m a C a f a , y f e l i z C ó n -

í o r t e d e n u c í l r o R e y , y f e ñ o r F e l i p e Q u a r t o e l G r a n d e , f e g u n d o ' 

A b u e l o d e l R e y n s e f t r o f e ñ o r , c u y o s M e r o y c o s , y r e p e c i d o s T i m 

b r e s b a i l a n p a r a e n m u d e z e r l a m a s E l o q i a e n t e P l u m a , c o m o p a r a 

c n g r a n d e z e r . c o n r e t h o r i c o G l c n c i O j C a n E x c c l f o s P r o g e n i t o r e s : S e 

l l a n d o V . M a g e f t a d e l N u m e r o Q u i n t o d e l a s I f a b e l e s d e E f p a ñ a , 

t a n g l o r i o f a s j y p r o p i c i a s p a r a c f t o s R e y n o s ^ o m o q u e e n H e b r e o , 

í i g a i f i c a f u N o m b r e A B V N D A N C 1 A 5 f i n q u e n c c c f s i t c m o s d e 

b u f e a r e x e m p l a r e s f a c t a d e é l l o s ^ u e l o s a y m u c h o s , y b u e n o s ; c o 

m o l o c a l i f i c a n P o r t u g a l , V n g r i a , y o t r o s $ p e r o c o n e l f e g u r o d é 

q u e V . M a g c f t a d l a s a v e n t a j e à t o d a s * 

E f t a s C o n f i d c r a c i o n c s , f c H o r a , c o n l a d e a v e r t i ñ o a m a n e z e í 

fin e l l o s R c y n o s e l R e a l E f p l e n d o r d e V . M a g c f t a d , c o m o R c f u U 

g e n t e A u r o r a , a h u y e n t a n d o l a s n i e b l a s , y b a í t a r d o s V a p o r e s , q u c 

¿ i f c í l a b a n l a p u r e z a d e l a m b i e n t e d e e í t a V a f t a M o n a r q u í a 3 d è £ 

p e r -



p e r t a r õ f í e n l o I n t i m o c í e m i c õ r ã ç ò a t i n a f c í / e ñ l é s a f e ó l o s , q u e m e 

p u f i e r o n m a l c o n m i i n f a f i c i e n c i a , p o r v è r m a l ò ^ r a d o s t a a b i e n ' n a c í * 

d o s d e f e o s , d é o f r e c e r a l g ú n k v a í h c r i f t c i o à l a b e n i g n a a c e p e a c i o n 

c í e V . M a g e f t a d . P e r o h a z i e n d o l a d e b i d a r e f l e x i o n , f e b r e l a s e l e 

v a d a s P r e n d a s , q u e i f u f t r a n f u R e a l P e r f o n a , a d e m á s , d e L i s n o t o 

r i a s d e f u A u g u f t i f s i m a C a f a , t a n i l u f t r a d a c o n P u r p u r a s , y D i a d e 

m a s , c u y o s T i m b r e s a p u r a n l a m a s d i í f e r t a E l o q u ê n c i a 5 h a l l e , q u e e n 

t V . M a g e f t a d e s c j e u d a e l m i r a r c o n t a n t o a m o r à e f t o s R e y n o s , h a l l a n - ' 

d o f e t a n i n t e r e í f a d a e n l a S a n g r e R e a l d e E f p a ñ a , p o r l a s d o s E f c k r e ^ 

ç i d ^ s I n f a n t a s D o ñ a M a r i a ( N i e t a d e l R e y D o n M a n u e l d e P o r t u g a l ) 

q u e c a s ò c o n e l S e r e n i f s i m o f e ñ o r D o n A l e x a n d r a F a r n e f i o 3 y D o ñ a 

M a r g a r i t a , H i j a d e l f e ñ o r E m p e r a d o r C a r l o s Q u i n t o , q u e c a s o c o n e l 

S c r e n i f s i m o f e ñ o r D o n Q & a v i o , a m b o s D u q u e s d e P a r m a , y P i a f e n -

c i a , y P r o g e n i t o r e s E x c e l f o s d e V . M a g e f t a d . 

P e r o t o m a n d o f e m a s l i c e n c i a e l e x a m e n , h a l j é t a m b i é n , q u e 

V n a ' d e l a s p r e c i o f a s M a r g a r i t g s , q u e i l u f t r a n l a R e a l C o r o n a d e V . M a -

g e f t a d , e s l a p e r e g r i n a P r e n d a d e l A r t e . d e l a P i n t u r a , y c o n v e n t a j a s 

t a n c o n o c i d a s ; à í o q u e f u e l e t e n e r p o r , , b a f t a n t e e l d e l í c í o f o d e f p e r d i -

. c i o d e v n a G r a n d e z a , q u e f u s E m i n e n t e s R a f g o s f o n v n a t a c i t a r e p r e -

h e n f i o n d e i o s P j f o f e í t ó r e s i y - T n m u d o P a n e g y r i c © d e f u s g l o r i a s ; p u e s ; 

j l o c o m p e n d i o f o d e e f t a F a c u l t a d e n c i e r r a e n s i v n E p i l o g o d e c o d a s 

j a s A r t e s , y S c i e n c i a s , y d e q u a n t o e l E n t e n d i m i e n t o h u m a n o p u e d e 

, d i í c u r r i r , e n r a z ó n d e I n g e n i o , y h a b i l i d a d , c o m o f e v e r a e n l a p r e f e n t e 

O b r a . 

N o d i f e u r r o , f e ñ o r a , f e r F o r a í l e r a e n e l n a t i v o G e n i o d e V • ; M a g e f * 

t a d e f t a I l u f t r e P r e n d a - , p u e s f i f e a t i e n d e l o f e c u n d o e n t o d a s A r t e s d © 

f u H e r o y c o P a t r i o S u e l o 5 f o í o d e b e r í a e f t f a ñ a r f e l o c o n t r a r i o : f i e n d o ; 

c o m o e s , v n S e m i n a r i o d e l o s i n g e n i o s m a s f e l i z e s d e l O r b e , y e f p e -

c Í 3 l m e i u e p a r a l a P i n t u r a j p u ¿ s ( p o r n o p í o p a í k r m e d e l o s e f t r c c h p s 

m a r g e n e s d e v n a D e d i c a t o r i a ) b a f t e , p o r m u c h o s , e l I n f t g n e L a c t a n c i a 

G a m b e r a ( c o n o c i d o e n t r e n o f o t r o s p o r l a A n t o n o m a f i a d e l P A R M E - i 

S A N O ) c u y a s i n f i g n e s O b r a s a l F í c f c o , y O l i o , e n e l c e l e b r e D o m a 

d e P a t m a ^ n B f e f e i a , V e n e c i a , y o t r a s p a r t e s , a c r e d i t a n f u b i e n m e r e c í - ' 

- d o N o m b r e , y f u E f c l a r e c i d a P a t r i a . Y p o r q u e e n l a s O b r a s d e l n u n c a 

' b a f t a n t e m e n t e a l a b a d o , A n t o n i o C o r e g g i o ( l l a m a d o e n E f p a ñ a e l C o * 

r e z o ) n o t u v i e í f e l u g a r e l H y p e r b o l e d e A p e l e s , c o n l a c e l e b r e T a b l a 

d e l J a l i f o d e P r o t l i o g e n e s , d e q u i e n d í x o ( a v i e n d o f e e f t i n i a d o e n m a s 

q u e v n a C i u d a d ) q u e n o t e n i a e l m e r e c i d o p r e m i o , p u s : » n o c i t a b a c o 

l o c a d a e n e l C i e l o : d i í p u f o l a p r o v i d e n c i a d e a q u e l l o s S s r c n i f s i m o s 



D u q u e s , q u e c o l o c a í f e f u s E m í n e H t e s Õ b r ã s e l C ó t é i õ , n o f o l o e n l a 

T r i b u n a g r a n d e d e l D o m o d e P a r m a , í i n o e n o t r o s S i d o s p ú b l i c o s d é 

a q u e l l a g r a n C i u d a d a d o n d e c i e ñ e n f u b i e n m e r e c i d o l u g a r . 

L a c o n C i d e r a c ¡ o n , p u e s , d e e ü a e f p c c i o f a q u a l í d a d , q u e r e f i d e ^ o m o 

e n f u C e n c r o > e n e l p e r e g r i n o I n g e n i o d e V . M a g e í l a d , f u é p a r a m i v n 

I m á n t a n a t r a & i v c ^ q u ^ a ü n à p e f a r d e m i c o r t a f u f i c i e t i c i a , y à c o i l a d a 

m i b o c h o r n o } p r o c u r è c o n f a g r a r à e í O b f e q u i o d e V . M a g e í l a d , v n P r ¿ - ; 

n u n c i o d e l a R e a l S u c c e f s i o n ^ n l a P i n t u r a d e l p r i m e r S a g r a d o I n f a n 

t e A n a c h o r e t a d e l a L e y d e G r a c i a J u a n j q u e V . M a g e f t a d f e d i g n o d e 

h o n r a r j c o l o c a n d o l e e n t r e l a s m a s a p r e c i a b l e s d e l i c i a s d e f u a f i c i o n . Y , 

t e n g o e n t e n d i d o , f e ñ o r a , q u e f i à l a p r e f e n t e O b r a j q u e c o n í ã g r o c d « 

h u m i l d e r e n d i m i e n t o , à l o s R e a l e s p i e s d e V . M a g e í l a d , n o l a h u v i e r a 

d e t e n i d o e l e í l a d o i n c u í t O j e n q u e f e h a l l a b a 5 í è m e í w i e r a i d o d e e n * 

t r e l a s m a n o s , i m p a c i e n t e , a b u f e a r e l S a g r a d o A f y l o e n í a s A r a s d ô 

V . M a g é í l a d , c o m o e l F u e g o à f u E s f e r a , y l a P i e d r a à f u C e n t r o . 

E í l a f u e , f e ñ o r a , à m i e n t e n J e r , l a o c u l t a p r o v i d e n c Í a - , c o n q u e í e r e 
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de U í c m p m i â de Ji's")?s. 

POR cípccia! Conüísion del feñor Dodor Don Manuel Menchcro, y 
' R o w s , Inquifidor Ordinario , y Ascário de cita Villa de Madrid, y 

fu Partiao :.Hc k i d o ,,con la debida atención , vit. Libro, cuyo T i 
tulo es : Mu/eo Pictórico , ò E/atla Optica : Çompueíto por Don A n 

tonio Palomino Velado, Pin tor 4eCamat^ ¿el Rey nuettro fcaor. Y vicn-
"' douve con las dos obligaciones de Ceiiíbr,y de AmigoV cumplo con la prime-
' r a , diciendo,: Qye no he.encontrad en todo él cofa', qüe . repügne>,ó def. 
diga de los pograas de NueftraiSauta Çè>.:nideias.tiueoásCQftambcesuÇhril-
tiaiias j . antes bien, no exrrayiand.qfe , Af i lmpto p r ó p r i o , en efta Obra' fe 
cñlá^an, cp.á¡ admirable deftrdia > Puntos Theoiogicos^ y Motíaleá^jidé fana 

; Do.ctíina,y provechofa enfeñanca. Ççí.ift qua^a juzgo muy digríá'de la Luz 
^puiíítca : Salvo melim,>•p'c. ,, . U . . . ^ <»;•. 
: ' §t corrió Amigo,; jiuvieffe ele çkp.reííac, à toda mí fatisf^cciooel aprecio 

¿júe hago del Autor , ,y del;'Libro.,Teria predfo explayarfeigtiftofamente la 
" tUiiha , à.cofta á d rubor de Don António , halla enroxezer la natiVa ;Mo>-
deftia de fu fembldnte , con Colores > aun mas vivos , queios queíÈl mifmo 
fuele difpenfar en fus primorofifsitjnos Lienços. Pero r .qualquiera juiz íoíb 
Lector /hallará en efte Mufeo , vrja cabal Idèa de la Nobilifsima Arte de Ta 
Pintura,y vn Original Retrato de las íingulares Prendas de fu Doctifsimo A r 
tifice ; fin necefsitar de otros aplaufos., que.parecieudo mendigadoá-, íérian, 
por fuperfiuos, inútiles : Hae enm.fttMt((dezia, à M/egethio el:Ttòítófsi-
mo Obifpo de Aryerpia, ) pojpimas-fiuriijnibut aqu^st Jylpfc ligna tranf* ^ ^ 
mittere : Une tnittt tehtcriuu J ^ e í ^ n f t a i e u i ^ 4 'CtehiPhidum-ry&MUto £¿¡7.'$. 
Foiycktum rnuntraremur*^ , 

Reparte, pues, toda fu Obfa en nueve Libros , dedicados à las nueve 
Míifas , y deítíña tres à efte primer Tomo de la Theorica ^reíèrvando las 

' otras reís al fegundo de la Practica. . Allá Heródoto Halicarnafeo * fá gran
ge© hada oy el Renombre de Padre de la Hijloria i cineado la fuya al Perio* 
do de do/.ienros y quarenta a ñ o s , defde Cyro , halla Xeíxes, en iiileve L i 
bros , que ieidos en la Aífamblea de los Juegos Olympicos, los aclamaren 
con los Nombres de las nueve Mufas; à p e f a r d e t a n elevados EmüloS , como 
fueron Plutarco , Dion Chryfoftomo, y HarpocraCion , que defpnes fe 
emoeñaron en defacreditarla. Y acá nueftro Do£to Autor , mejorando'fu 
Coro , eterniza la Nobleza del Arte de la Pintura , haziendofe Acreedor l e 
gitimo de feme jan te Renombre , y contraftando, con eficazia , yfolidèz, 
quanto hada oy han podido cabilar.en fu defdoto la embidia, y la maledi-
y.encia. Digo , que mejora fu Coro : porque muy ageno de colocarlas en el 
profano Deifmo d é l o s ciegos Gentiles; como dieftro Mythologo, forma 
de la Aiufion de fus Nombres , y Atributes , vn Emblema perfectifsimo de 
roda la Sabiduría Pintorefca.En tanto grado , que el difereto Sidónio Apo
linar ,yâ citado, eferibiendo à Nymphid io , parece dibujó, aun mas al vivo, 
à efte Mitfeo , que al L ibro de .S7../Y; Anima de Claudiano Mamerto , Presby-
tero , y Vicario de Viena de Francia , de quien dixo : Librum de Statu Anirna, 
tribus volumtnibus Mu f i r m , Mamnius Claadianus, Petitifsirnus Chrr/l/ano- 1™M "b- $* 
ramPbilofopbus , & quoruml'bet-pr.n ut ernaitorum , totis fe ¿latee Pb lofi- hpijt.1* 
pbia membris, artibus , partibufque arnere, & excolore turdv't: K c v m q'M 
vacant Mufas , di/ciplinas aperiens ejfe , ven /aminas. Nan que in paginhe'as 
vigilax Le¿lor inveniet vsriora'nomina Cataanurutn 5 ques ¡.ropriam de ft fibi 
pariunt nuncupationem. lllie enim Granmatic* dividlt, O Or ¿torta d.cU* 
mat, &" Aritbmetiea mmerat , & Geometria m-titur, & Mu fea pmdtrút, &* 
Dialeãiea difputat, & Aftrohgia pramfiit & Architeftonica fruit , & / ^ í -
tricanwduUtur^ Y hablando antes a n eí nufmo ^'audiano de fu L i l r o , l e 
celebra con, ynas Claufuias, qu¿ fm alguna \ p l . n::a,y con teda ^rop-ied-jd». 



IT̂ /OT ^ t ñ u r i i u d i n m quanquam continúala maturitas admittit,interferttque tem-A 
tyift'S • 'pjiivam Cenfur* dalcedinem ; v i LeBorls intent ionem, per event Hat a difciplini-. 

rum PbHofophi<e mimbra lafatam , repente voluptuofis exsefsibus > qua/iquibuf-í 
ÁAm Pelagf fui part ¡bus foveañ O Liber mult ifar i am pollens ! O eloquium non 

- *• ixilis, jed fubtilis' Ingenip. Quod nee per fcaturigines byperbolícàs intume/^t^ 
\ffieper tapinomata deprej/atenuatur. Ad hoe , vnicct, /tnguhrifque Docirina, t í 
in divtrfiwum rerum ajfertione monjlrabilis^ui Moris efi de Jingulis Artibus cum 

•Jitgiiiits Artififibut philofcpbm. ; "'."''*" 
' - rxEñ el Libro primero, confagrâdd à Clio \ habla còn el L e d p r Aficiona-? 
'do: i,i.y i c inclina k la Pintura, invcft!'gándo,con Theologica' prófundidad,pre-i 
ftüncios dc cila en las Obras dc D i o s , afsi ad intra, ca las Divinas Proceís io-

. ! - l ies , como ad extrà,eíi las Criaturas Angelica, y Humana. Páílâ luego a 
\ . ^xamímr fuOr igenna tuwl ,ypnmeròs ' l nve !Kores :y^ to^ fmaprecio,; 

lofat ía lçfo, halla algunos rallros de cila sinteMel Diluvio , en Eiiòs, Hi jo dc 
j .%th . i y:iíiciKJ)d«.Adàn.i. como defpaes^ del' Diluvio{en T h a r è s , Padre de 
Abraham t y eftatuye íu verdadero principio en los Caldeos, y Egypciosj de; 

' ¡ q\¿eqcs fe paiticipiòià los Griegos , y dé eltos^^à los Romanos, donde afeen-. 
í i i ièà el auge de fuTcftimacion, cômpnicandofe à las demás Naciones de Ét is 
•fsitfa, i, hafta i deícaezer., ò tielypíârfé^con l i ruina del Romano Imperio, è 
íinVafioiicsiSeptenmonales: à que en-nudtra Efpaña fe recreció defpües lá da 
<kA&içaní2^r*rfma^-extermiaadà-finaâinente porhüefttós Reyes Católicos». 

, j ínuiyoit tómpoifécòmenço à ccftablézcrch eftos Bjéynòs,coa progrefíos tai^ 
• «libvarao^omó notorios.; •' 

;.Examihand()!luego.la'Maturale2a• MetaphyfícoSèr dela Pintura;def-» 
puei;dè;aver indicado las agenas Defcripciones, la define, l lamándola, Ima i 
gen de lo vi/tble, delineada en Superficie iáonáe. con eícrupulofa eiaccion deÍH 
cubrc,y ̂ poya el Carácter de vna Definición perfedta 5 y la feneze con Í4 
Etimologia de el Nombre Efpanol Pintura , que le pareçc ícr 5 como fi d i i 

; xeiíemos :. Vinna-d&tàra> ò Pttia-fiãura y cola , que fe haze con la Pimm , ¿i 
, E|*fff/' j,por el parenteico, qué nueftío idioma tiene con el Latino. En qua«w 
- tO;i fil çompoiiciôii phyllca, dize ,<<&'( como de nlateria , y forma ) de Coioi 

ridú\ V» Dibujo; íieiído Âquèl vn eierfo temperamento dc Claro y y Ób-fcüroj 
artificioíâmente formado, con materia proporcionada à la reprefenración da 
lascólas naturales; y E/le i la forma vniveríal de lo corpóreo , delineada, fc-i 
gim à la vida fe nos reprefenfa. Para lo qual preçede el Dibujo Intdeãml§ 
conviene i iaber, aquella ldèa,ò Concepto mentai,que fotma el Pintor, de l o 
que pretende executai- Y luego fuce'de el Externo^ es aquella exterior Deli*; 
neacion,que nos nwnifiefta en determinada forma las colas que fe han de pin-; 
tar; ya clUtbrnu íèa Maturai, expreífada por la femejança de las cofas -Na-* 
turales 5 yà Artificial, por la Delineaeion de las Artificiales: A que añade c% 
DAujo IntencionA, ò Chimeríeo , cuyo sèr objeótivo, folo eftà en el Entendi-, 
miento ; y los Lógicos le llaman Ente de Razón : Concluyendo, que para la' 
perfección del Dibujo r deben contribuir la Circunfcripcion ajuftada, ò Con
torno cierto de la Figura, la profunda confideracion de la Perfpeftiva de Lu-i 

'2es, y Cuerpos, la exacta obíervancia de la Symetria, y la prolixa conmodiH 
Jacion de la Anatomia. 

De la Naturaleza, defeiende à particularizar ías Efpecies de la Pintura^ 
en Bordada, Texida , Embutid* , Encau/lica , y Colorida. La 'Bordado, imita 
à la Naturaleza , coa Sedas de varios Colores, mediante la Aguja , fobre 
Superficie texida. LaTV*¿¿*,la imi ta , texiendo en la Tela , lo que pretende' 
cxprcflar, con ElUmbre , Lino , y Seda de varios Colores , mediante Lança-; 
dera , ò Rayo Textorio. La Embutída,.la imita , embutiendo Fragmentos 'des 
varías materias , con la debida vnion , fegün conviene "a lo que intenta repre-» 
Jíntar. Y por elfo fe divide en Metaíica , Marmórea ( ò Lapídea ) Lignaria, j , 
Plajliea. LaMetálica, vfa de embutidos , y divifiones de Varios Metales, fe-
gun lo yà gravado , y delineado. L a Marmórea, o Lapídea, vfa de la vnion 

. j e varios fragmento^ d ç í?icdRS a apUçadw t fcgiin convicnç à la repre-," 



Tentación. La Ligaar/a 5 de porciones 'de variai Madé fá j , aplicadas, 'fegfits 
lo requiere la Pintura , y aílcguradas con Engrudo, ò Cola. Y Ja Ptajlica,fu\*, 
ta con Pafta de YeíTo, fecretaniente preparado , adjuntas las Colores3que con-' 
duzen à la reprefentacion. La Pintura Emauftka^s lo miímo,que pintar coa 
Fuego ; y fefubdivide eft Cerifics , Figulina, Porçelam, y Vitrea. l_ACerifiea¿ 
pinta con Ceras de varios Colores , vniendolas con Fuego , de fuerte, que 
igualen la Superficie de la Tabla. La Figulina, con Colores Metál icos , fbbre 
iVafijas de Barro , perficionandolas con el Fuego. L a Porçelam, efmalta de 
Blanco íbbre O r o , ò Cobre , y vfa de Colores Minerales, vAiendolos, y en * 
dureziendolos con el Fuego. Y la Vitrea, pinta en el Vidrio,con Colores fe-5 
cretamente preparados, viando del P inçè l , y endurezicndolas al Fuego. 

La Pintura Colorida ( que por Antonomaíia fe vincula el nombre deP/fl* 
tura) vfa de ios Colores,ò Ingredientes pegantes,atraycntes,y diflecantes : de 
que proceden fus tres Efpecies de Pintura , al Temple, úFrefco, y al Olio. L a ' 
primera, vfa de Colores liquidados, con Cola , Goma, ò cofa fcinejante, di-, 
¡vidiendofe en Iluminación, Miniatura, Aguazo , y Labrada , 6 M-¿ttcbada. Laí 
Iluminación, referva para el blanco,el que de fu naturaleza tiene la Superficie 
terfa de la Vitela, Papel, ò Huello, donde fe executa : De quien fe difttngue 
4a Miniaturada no fer plumeada,fmo punteada,y retocados algunos Claros de 
Plata , y Oro. El Aguaz.0, fe haze íbbre Lienço blanco, y delgado, hu--
niedeciendole por el reverfo con Agua natural, y fin mas blanco, que el dC 
la Superficie. Y la Manchada , ò Labrada, obra, empañando , y cubriendo de 
Color la Superficie, vfandp de Blanco Material , para templar las Tintas. L a 
Pintura al Frefco, obra con íola el Agua , y Colores, con la virtud atraftivaí 
del EftuqueFrefco, que cúbrela Superficie donde fe pinta. Y la Pintura a l 
Olio ( que es oy la vniverfalifsima , eípeeialmente en Europa) pinta en virtud, 
de Azeytesdiílecantes , convnion, firmeza,y hermofujra >íbbre todas úia-s. 
ferias. -

Paífa luego à t f a t ã r f c o r r m r menos copiofa , y éxqüifita Emdicion,que 
haíla aqui) de la compoficion integral de la Pintura , que rsifulta de Argumen
to , Economia , Acción, Symetria^ Perfpeãiva, Luz 0/Gracia ¡Ó Suena Ma-
tiera. Argumento , es el A í lump to , Cafo, 0 Concepto , que fd hà de expref-* 
far,yà fea í4iftorial,yà MetaforieOi ^Mí/ ,comprche i ide toda HiftotiajSagrada^ 
Humana, y Eabulofa; y por coníiguientê,todo lo racional,fcnfnívojVegetativo,, 
inanimado,y mixto. E/ le , manifieftael Concepto de fu Autotrén virtud de vna 
Metáfora ingeníofa ; yà mediante algún Signo natural, yà arbitrario ( à con
vención de los Hombres ) yà por las indicaciones del fetnblante, exprefsivas 
de la predominante pafsion; yà mediante algún inftrümSrtto , ò por Figura 
humana, reprefentativa de Sujeto abftraéío, ò ínvifibk; de cuya varia elección 
proçeden los Emblemas , Géróglifkos, y ErtipreJfaSi 

La Economia, confifte en la buena difpofiCioíl, y Colo¿a¿íon ¿<$ laá Pigü-' 
ras, y demás partes, de que fe compone el Aítlimpto. La Acción, es aquella 
aptitud , pofitura , ò movimiento , en cada Figura ^ mas proporcionado à la 
pretendida cxprefsion. La Symetria, es la corimenfiiraddn , y proporción d â 
las Partes entre si, y del Todo con las Partes, fégün Id naturaleza de la Figura*; 
L a Perfpeãiva, es la anualidad de la Potencia Viflva ¿ por virtud de las Efpfii 
cies, difundidas en Rayos Vifuales, en forma Cónica 5 yà por limpie reprefen-; 
tacion, que llaman Ortograpbia , 6 Perfil i yà por expr'elsion del Vulto , que 
fe llama Stereographia , o Ichnographia ; yà reprefenfando los Cuerpos en v n 
Plano , confiderando los Rayos , enibiados defde el Objedo à la Vi í ía , cor
tados en la Superficie del Diafano, interpüefto entre la Villa j y el Obje&o , y, 
{silwazScenograpbica.ILzLuZits como Vida , y Alma de todo lo Vifible> 
tíebaxode cuya razón formal (Tegílu el Philofofo) fe aâua la Potencia Viíiva, 
y fe haze la Vifion ; ò ( fegun el Mathematico) es la anualidad del Diáfano. % 
en ambas confideraciones, es la Luz lá Vida , y Alma de la Pintura , dífpen-
fando efta fabiamente la Ilumiiiacion, Adumbración , Êfpleridor, y Tinieblas^ 
por las Leyes de la Optica. Vltirtiámente, ía Gracia, ò Buena Manera, es cierta 
çlpeciç dg k f p jQÍj iu > y teca gufto 5 va linage de perfección i ya. doaayfe* 

' " " 5 %. *» 



jvn no à é à ; Mas Fácil de Shfínüer, qüe 'de defiaíí t Y afsi és DÒ11 vérdads^ 
ramente del Cie lo , y gratis dato, que fino es infundidó, con dificultad í s 
aprende. , 

En el fegando Libro , confagrsdto à Melpomene , habla Don Antonio con 
el L e d ó r Curioío de la Pintura 5 y le íatisfaze con el recreo , y delcytc de fus 
Nobles cálidade3,proprtas,y accidentales, hiftoriandó los vanos contrail:es de 
fu Forwna ^ e q u e í i e i n p r e falló triunfante: Y refiriendo , aísi los Varones 
Infignes , que la han profcffado, c iiuftrado con fus Efcritos, como los H o 
nores, Premios, y buenos efeftos, que de ¿Ha haa participado, prueba p r U 
m i r o ,'táii lata, cómo dofta, y eruditamente, que es propriedad efloncial de 
la Pintura fer Arte Liberal; y apoya fu Ingenuidad, y Nobleza , noúmenos poç ' 
tçdos los Derechos Humanos, y por la común opinion de los Sabios, que pot 
eí mifmo Derecho D i v i n o , y por las Executórias, ganadas à fu favor, en coa-
tradidorio j u í z i o , à pefarde fus Contrarios. Principalmente , que en eftos 
Rèyr ibsdcEfõana fue declarada la Pintura, como Arte Noble , y efentad» 
PW¿a / :EaM5l r id , por los años de 1600. En Valladolid, eí de 1626. Otzz* 
vezes en M,ajàrid el a a ^ d ç i63 3. el de 1638. y el de 1640. y fegunda vez cm ; 
¡Valladolid e l d e i ó y i . Y aunque en Madrid fe lepufo otra Demanda el añoj 
de 167^. con avet llegado el Pleyto a eftado de Sentencia , defeonfiando ios 
A & o r c ^ e m d õ s d d l b ú e n f u t t ^ la Pintura an la 
pacifica'"j&fíp&íón de.íü Inmunidad. A que junta ios diferentes,y decorofos 
Privilegios, con que la favorecieron los feuorc's Reyes de Eíjpaña, defde 
Carlos Quinto,hafta oy ; los quales infinua ligeramente 5 y mis de propofi» 
t o , con admirable nervio de razón , precifion de términos,, y p e f o d e au
toridad ,defvancze ( como à los vapores negros el Sol) la§ opofic.iones fofif-
ticas , con que han procurado de íac redúar , y deskuir à la Pintura losl 
Zoylos. 

Prueba afsÍrntfmo ( con eíprodíginfn Ingenio F.fpañol, Don Pedro Caí-:-
deròn de la Barca) fer la Pintura vixCompendio , y Cifra de las excelencias d© 
cada vná'dé lis,Siete Artes Liberales, dela Gramática , Dialéctica , i lhe tod-
ca, Arijlámetica, Geon í - i r i a , Mufica', y Aftronomia.' A que añade nueftrdj 
Autor el reiiçe de carearla, y cafi igualarla,ombro à ombro, con otras eleva-; 
das Fctçáitades , qaal es la Híftoria, la Filofofia, la Geografía , la Milicia , 1* 
N á u t i c a , la Po 'é lu , la Medicina, la Jurifprudericia , y aún la Sagrada Theo-: 
logia: Con que viene à fobreponer à la Pintara en el Apiçe eminente de fefi 
Arte Arcbitecionu-íi, ó ' feñora, y l'rincefade las demás Artes; no fob por la¿ 
connivencia , que con ellas tiene , fino porque con vno.como vniverfal do--
min io , traa^ciende emin.inciahncutê hada la inf inu: Setnejante al Iley de los 
Planetas , qué üuftrando los Palacios , Obclifcos, y Torres , no íc: defdena de 
alumbrar bs Choyis humildes, fin el menor perjuizio de íii brillante luzimien-
t o : Y aqui fe detiene à elevarla fobre la Architeaura , y íòbre h Efcultura, ò 
E í h t n a i i a , como íubordinadas al Dibujo, chara¿Icriiiica nota de la Pintura.' 
Vkimanientc.la coloca en la Categoria ílipcrior de Ciencia Demonfirativa^ki 
en lo efpeculacivo de fas Theoremas, como en lo pradico de fus Obras,com-> 
probándolo con el apoyo de la autoridad , y de la razón. 

Defcendicndodeípues à otras propriedades accidentales, que la acredi
tan , mueíirajíèr la Pintura vn virtuofo dcieytc : Vna Eloquência muda ; pcr<> 
eficaciísima en perfuadir, eafeñar, y mover los Animos: Vn Libro abierto de, 
Hi í tona : Vna filencioíà E feri tura de Idioma vniverfal: Vna perfpicàz imita
dora de ios primores mas ocukos de la Naturaleza, y del A r t e : V n refugio de 
las Fortunas deshechas,y de los Gafos fortuitos : V n ta oto monta de la Inmor
talidad , contra las injurias del Tiempo , contra los defeuidos del olvido.y las 
inclemencias de la Muerte : Honor de los Heroes, y de fus mayores Haza-
fias : Decoro de íus miímos Profdibres: Al ica to de la Religion: D e í p s r -
tadora de Acciones mas que humanas : Dulçc engaño de los Sentidos : Y¡ 
emula de la Omnipotencia, en quanto cabe en la Esfera de vna dentin 
fiçs Art'. 

à ejfcs E 0 ^ U t e a 5 - S 4 W ^ W i ; « ^ o n ^ proporò»8%iamjí9tc- ca toda 



la Serie 'àz los Siglo? él firnmiS aprecio',- íjue fe Kazía cU fus SiáS Eminentes 
Obras. Como lo apoyan ias i umas inmenfas, con que-fe pagaban las Ta- -
bias de Apeles ,-dc Echion , Mclanthio , y Nicomaeo, y algunas Pinturas 
de Bularco ,de Ariftidcs Thebano.,de Aíckp iodoro , de T h e o m n e í l o , , d e . 
Parrhaíio , de Euphranor , de Timotnaco , de Pro.thogencs, y de ptros de 
aquellos antiquíísimos Artifices , cuyes primores llegaron à dcfmentir, ò 
por mejor dezir, à vnivocar , en ia períedta imi tac ión , lo fingido con lo ; 
verdadero , y lo artificioíb con l o natural: Excelencia , que no falta à la 
Pintura en nueftros días , con eíéítos íemejantes ; de que toca nueítro A u 
tor íingulares Calos, recateándonos { quizá pou modeftia ) la individualidad 
dclPinçct; * • 

A efte mifmo refpedo fue la eftimacion de los Autores de ellas MaravH 
l í a s ; como es notorio por los Favores, y Honras , que ,hizo Aiexandro e l 
Grande à fü Pintor Apeles; el Senado Romano, à los Defcendientes del Con-.' 
ful Cayo Fabio Pintor ; à Pacubio , à Turpil io, y à los Hijos de Philocares; 
la Republica de /Venas , à Metrodoro ; la Ciudad de Ardea , 4 ' M . Ludio 
Elota : Y ( acercándonos à núeítra.Edad/) por Jos Honores Sepulcrales', que 
halla oy le regiftran ,del Chimabüé , del G i o t o , y de Mkhael Angelo eiy 
Elorencia ; de Rafael de Vrbina , y de Pedro Cavalino en Roma; y. del Man-'.' 
teña en Mantua. Pues qué diré de los Honores, que eftos , y otros Iníignes1" 
Artifices en vida íe merecieron , y lograron de los mayores Potentados de 1$ 
Euroixu' Forma de ellos Don..Antonio vn copiofo , y digniíslmo Catalogo? 
haziendo también Ciafte aparte de nueftros Pintoresínfignes ElpañoIes,con-
decorados con Abitos de las Ordenes Mili tares, con Encomiendas, Embaxa-
das, y Oficios Aulicos : A quienes añade d de los Pintores Elpañoies , dig-i 
aos de memoria, Eclefiaílicos, y Religiofos: A efte fucede la Serie Hiítorica • 
de los grandes Principes, y Monarcas .del Mundo , de otras Perfohas confti-*, 
tuidas en Dignidad, de Señoras Mugeres memorables, que han exercita
do el Arte de la Pintura: Y la cierra con vn Indice muy numerofo de Varones 
R o a o s , que Kan íluftrado con fus Efcritos eíla Arte Nobilifsima, en les 
idiomas Lat ino , Efpañol , Francés , Italiano, Flamenco , Tudefco, y otros, 
^ue han llegado à i'u noticia ; fin omitir los antiguos Griegos, y Romanos; 
y quedando afsi bien defpicada la Pintura del exótico dictamen de vna 
Pluma moderna, que dixo , averie de El la impreílo poco, y menos que fe pu
diera leer. 

Todas ellas Excelencias humanas de la Pintura, aunefue tan grandes, y. 
fnhlímes , íe quedan muy infenores;al inefable aprecio, que le grangean los 
repetidos Teilimonios del Ciclo , en abono luyo , y del Cuito de las Sagradas 
Imágenes. E ímera íe , con muchifsima razón , Don Antonio en eftos Puntos, 
explayando fu inmenfa Erudición , y abrafado zclo,por el Golfo de las D i v i 
nas , y de las Humanas Hiftorias, haziendo alarde de las prodigiofas Imáge
nes de Jeíü-Chrifto , y de fu Madre Santifsiraa , formadas por manos Angel i
cas , ò por eíiraños , y maravilioíbs medios, ò bailadas por caminospreter-
.naturales , y encendiendo los Pechos Católicos en la fervorofa Piedad de fu 
debida veneración. Con cuya ocaíton fe detiene también à referir las Santas 
Imágenes , que por Tradición antigua piadofamente fe cree aver fido pinta
das ,""0 executadas por el Gioriofo Evangeliíla San Lucas ; como las de Santa 
Maria la Mayor , la del Populo^ la de Ara-Celi en Roma 5 la de la Santa Ca-i 
fa de Lore to , y otras en varias partes 5 y como en Efpaña también la de Gua
dalupe , y del Pilar, las de Atocha , y ele la Almudena ; añadiendo juntamen
te las Imágenes de otros Santos , pintadas fin diligencia humana ; qua! es la 
del Profeta San Elias, que cftà junto àjeruíalèn 5 la del Protho-Martyr San 
Eílevan , que refiere San Aguihn ; la de San Geronimo, que cuenta Fray A n 
tonio del Cadillo 5 la de ios Patriarcas Santo Domingo, y San Franciíco, antes 
que nacieflen , citada por San Antonino $ la celebre del mifmo Santo D o 
mingo , en Soriano 5 la cíe San Carlos Borromeo , que fe guarda cu ei Con
vento de San Diego de Alcalá de Henares, y Ia de mi Faure San Ignaao de 
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Tn la Tierra avíendofe v fto, y v iendoíccada dia, cn L enas, Arooies, xcr-» 
v i Flores v rSS , Imágenes de Animales, Hombres, Hiftonas, y Pay-, 
£ ' ^ A g í ^ w i , como ca Eípcjo , quantas Efpeaes dc lo viííble 
i ^ e ^ n m ¿ fu terfa Superficie. Ene l Ay te . c o n d h e r m o f i t o o A r c « 

con las Figuras varias, que forma de los Vapores, y Nubes, de Exercia 
S Y £ BataUas,ude otras Fantaíks . Y en d Fuego, no folo porque con i * 
L u z ocaí ionael Contorno delas Sombrasde los Cuerpos (de que tuvo pan*: 
d p i o e l Artedela Pintura ) fino por los varios Metheoros, con que ha VH 
J r r e a d o , en diferentes lugares, y tiempos. Haze también vna muy ,uiziofi¿ 
Y delicadl Reflexion , fobfe d Organo de la V i f t a , en cuya T m i c a tona fe 
imprimen las Imágenes de los Objcdos : Sm omitir las Ideas, y Capricho* 
de las ilufiones del Sueño , la viva reprefentacion de las Efpeacs, comunica, 
das por vn pequeño Agujerito en vna Camara obfeura 5 ni el fácil modo d i 
dibuiar, queminiftra,mediante vn Lienço delgado,o vn Vidr io Cryfta^ 
l i n o ' l a m i f m a Naturaleza. Y cierra todo el DUcur ío , concluyendo , que 
cn abono de la ingenua Profefsion de la Pintura , fe e m p e ñ a n , e Cielo com 
• Prodigios; la Tierra con Maravillas; el Agua con Portentos? el Ayre coa 
ACTotnbros 5 el Fuego con Frenuncios; y la Naturaleza toda con ettupendosj 
Milagros, para acreditar las Obras de fe Pintura l mas de Portentos, que d<3 

En el l i b r o t e í c e r e y vitimo de d ie primer Tomo,confagrado à fhalta,}^ 
bla con el Leftor Diligente,y le cftimülaá aprender U Theorica de la Pintara} 
franqueándole las conduyentes Demonítracioncs Mathetnaticas,y Filofoficas^' 
de quienes, como de fcmüla, y raiz , proçedcn los apacibles Frutos de eíla^ 
Maravilla de las Artes. Y porque podría fer no cftàr wftruido en la Gtomti 
tria, que es d principal Fundamento 5 comiença , m'miítrandole los P r i m 
ctpios previos, y neceflarios , para h inteligencia, tocando ds paíTo las 
definiciones Geométricas , fus Axiomas , ò Supoficiones , fus Proporebnes, y|! 
algunas de fus incxcufablcs Pradica*. Entrando luego à tratas de la Proyee-j 
tion de los Cuerpos, explica, con üngulat magifterio,los Términos próprios dc^ 
la Perfpeéliva , ò Pintura, fu Objeíio, ih Radio , fu Angulo, fu Triangulo, y lafc* 
PyramideOptica ¡óVifual ihSecciort, y h Proyección Scenografíca } el P m t ^ 
Principare! Accidental,el de la Diftanc'ujy d Bsadical; las Lineas dejl 
Plano, y d d Orizonte i las Perpendiculares, las Obliquas, y Paralelas, afsi; 
Geométricas , como Perfpedivas , ò Concurrentes, Primarias , y Sccunda-í 

•cnT/.̂ r-; Ufe \j Arí-iiífnr.ilei : v las F/Vuí'jj.GeíVinerrira . Degradada , eni 
5 Hypothefes, oj 
ue toda la ax4 

icnimu iv> í ^ . t y : ^ ' , ~x" r — las Dirtancias,; 
y las grandezas de los Objectos inferiores à la Linea Orizontal, fe contiene 
dentro de los limites del Angulo Recto. 2. Que la longitud , igual à l * 
D i f t a i K Í a d e e U a i l a V i f t a , í c m i r a d e b a x o de mayor Angulo , que toda I3 
reílante longitud , aunque fe alargue infinitamente. 3. Que ios ludios OptU 
tosjcott inmediatos à la Perpendicular , que cae de la ¡Ttfla à el Plano inferior, 
fon menores fucceísivamentc, que los mas remotos. 4. Que toda la exten-
fion de los Angulos, debaxo de los qualesfe comprehenden las Efpcdes da 
todos los Objectos reprdèntables en d Piano de la Sección, es menor, que el 
A l b u l o Recto. 5 . Que dados algunos Triángulos de Bafes iguales , pueftos 
entre dos Lincas Paralelas, de fuerte , que concurran coa el Angulo íuperior 
CM vn Puflto; con ¿i harán menor Angulo los qu£ tuvieren menores lados. Y) 
aqui 6. wiada la li t iucton de la Virta, euíeáa à hallar vna grandeza, que en 
akura dada .parezca de vna pequenez dada. 

Prueba 7. Que la Proyección, o imagen imprdEi en la Superficie Diáfa
na- de ia Sección , parece à la Vil la del inifmo modo que cl Objecto, de quien 
e l h n v t n . 8. ¡as í / n a - e n e s Ò Proyecciones de tudas tas Lineas entre 
CS luiauv-ii . VÍÍ.'" •**' o 7 - - • , ' •-'«»iv*a 
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t h Vifta ) concarren en aquel P u n t ó , eh qüé la L í n e a , que fale de la Vífta) 
PauleU À dichas Perpendiculares , roca , ò penetra à la Sección. 9. Qac m 
Imágenes de las Paralelas , Perpendiculares ala Sección, tienen à -el relida® 
de las Concurrentes la mifma proporc ión , que eftas Paralelas à la D ü h n c i * 
de la Vifta. 10. Que las grandezas, iguales deí iguiim:nte apartadas en r a 
milmo Plano, y Paralelas à la Sección , no pueden formar en ella vna mifma, 
ò igual Proyección. A q u i 11 . dada la Proyección de vna Magnitud,y dada 
vna Diftancia, en leña à hallar en ella la juila Degradación de otra Magnitud, 
igual à la Figura dada. 

Mueftradcípues, 12. que fi qualquier Triangulo eftuvicrc puefto entra 
dos Lineas Paralelas, y de dos Puntos, de la íuperior Paralela, equidiltanres 
del Angulo Vertical del Triangulo, fe tiraren dos Lineas à los Angulos 
opueftos de la Bafe , que corten los lados del Tr iángulo 5 la Linea, que le t i 
rare por las Interfecciónes, ferà Paralela à la Bafe. 13. Que fi dadas dos L i 
ncas Paralelas, fe dividiere ¡a vna de ellas en qualefquier partes iguales, y "de 
las tales diviíioncs fe tiraren Lineas Redas à vn Punto de la otra Paralela 5 y 
delpues, tomadas en la primera Paralela otras tantas partes à el otro ladoy 
iguales à las primeras, fe tiraren de ellas otras tantas Lineas à otro Punto -de 
la fegunda Paralela , de fuerte , que corten à todas las primeras Lineas: Las 
Rectas, que fe tiraren por las comunes Secciones , feràn Paralelas entre si , y 
à las dos primeras. 14. Qae fi la Pyramid? fuere cortada por vna Superficie 
Plana , Paralela à la Bafe , hará en la Sección vna Figura femejante à la mifma 
Bafe. 15. Mas, que fi la Superficie no fuere Paralela, hará la Figura desfe 
mejante. 16. Que à qualquiera Superficie Paralela al Orizonte , la Vifta, no 
eftando en el milmo Plano , la verá degradada. 17. Mas; que fi eftuvicrc ea 
el mifmo Plano con vna Superficie Orizot j tá l , no ia ycrà. A q u i , i-8. dada 
la Proyección de vn Obje&o en la Linea Perpendicular dc^la Secc ión , •enfeiía 
à hallarla mifma, por,medio de la Diagoi ial , en qualquiera'de las Concur
rentes Principales, con la mifma Diftancia, y altura de la Vifta. 19. Dadas 
eftas dos, y dado vn Punto en el Plano Geométrico , enfeña à hallar fu jui la 
Proyección en el Piano degradado , por medio dela Diagonal. 20. Dadas 
las mifmas , y dada vna Figura Plana Multilátera en el Pianp Geométr ico , 
enfeña à hallar fu jufta Proyección en el mifmo Plano degradado. 21 . Y 
dada la Proyección de vna Planta , enfeña à hallar la exacta Proyec-* 
cion de vn Solido, levantado fobre ella en determinada grandeza. 

Prueba luego, 22. que fiempre que la Linea Orizontal dela Diftancia 
no comprehendiere dentro de fu Ambito toda la Superficie de la Sección , fe 
feguirà , que el degradado fea i g u a l , ò mayor , que fu perfedo. 23. Pero 
íiempre que la D i í l a n d a , en la Sección , fuere igual à la mayor Linea, qua 
defde el Punto Principal fe pudiere tirar ea la Superficie 5 efta quedará total
mente incluida en el Ambito de la Bafe Cónica , y el degradado faldrà menor 
que fu pcrfe&o. 24. Que (1 la Diftancia, ò altura, del Cono, fuere iguala c{ 
Semcdiametro de la Bafe , ferà Redo fu Angulo Vertical. 25. Pero fiel A n 
gulo Vertical de la Pyramide Optica , fuere de fefenta Grados, ni podra fet 
el Exe de la Pyramide igual al Diámetro de la Bafe , ni tampoco al Semcdia-» 
metro. 26. Y fi la Diftancia fuere igual à el Diámet ro de la Bafe del Cono, 
ferà el Angulo Vertical de la Pyramide menor que el de el Triangulo Equilá
tero. 27. Vltimatnentc demueftra , que la Diftancia en la Sección , es iguat 
perfpedivamentc à la de la Vifta ( aunque efta fea mayor ) y que puefta la 
Vida en fa lituacion , que es la punta de la Pyramide , no percibe otra Diftan-a 
cia,que la que mueftra el Semediametro en la Orizontal. 

Concluida la Proyección de los Cuerpos, à quien pidoricamente llamá 
Perfpeãiua de Cuerpos, paífa à tratar de las Proyecciones d¡ l,i Luz , y del Color y 
y las vnivoca con el Nombre de PerfpeBha de Luzes i contcntandofe con la 
efpccuiacion de los Rayos diredos de la Opt/e* , y dexando los Rcfle* 
xos, y Rcfrados de la Dioptrica , y Catoptricx ; fobre que remite: al Lec
tor ( fi le ayudare el Genio) àe l tercer Tomo de la Pcrfpcdiva Pradica del 
Hermano Juan B r u e ü , de aucftra Compañía de Jesvs ,don<iç hallará fértil 
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materia ,para fatisfam fu afidort j co f l aquel linage de encantos, y pr imo
res , guc ellas ofrcçcn. 

• Comienza, pues, po r i a explicãeion de ÍÜS Términos , Laminar ^ L u z , 
Radio Luaiinofo, Lux Dircda,© Primaria, Radio Reflexo, ò Luz Rcflexa,y Se
cundaria , Radio Direao,Obliquo,Taiigenre 5 lluminamn , Âdumbracim^t/-
batmento , Cnerpo Diáfano, Opaco, ò Vinbrofo, Obfcuro j Planta , y íitüacion 
del Luminar 5 Angulo de la incidencia, y de la Reflexion ; Claridad, Ejphndor-, 
Hulçgyò toque de Luz , Relavo ,y Gontrapofidon ; Color , Reverberación , I n -
termifsion, y primer Termino. Y hechas algunas ncccffàrias Supoficioaes, ò 
Jxiorn*s>,dctmcft.ti( yà con cl rigor Mathematico , yà con la probabilidad 
í i lofofica^egün es capaz la materia:) 1. Que ia Acción de quaiquiaw Cuer
po Lumínofo , inmutable en fu forma , y li t io , es fiempre vna mifma en el 
Cuerpo Homogéneo, opueílo à el inmediatamente, ò por algún medio inake-
lable. z. Que íi de los Términos de las alturas Paralelas del Cuerpo Lumanoíb 
mas a l ta , y del Cuerpo Vmbroíb mas baxo , fe tiraren Lineas Con curren res, 
íe ràn proporcionales à dichas alturas. 3̂  Que citando invariada la aíitu-ãdc 
Va Cuerpo Vmbrofoj con la Luz mas baxa , caufarà la Sombra mas dilatada, 
que con la mas alta. 4 Que el Termino de I i exteníion de qualquiera Som
b r a , l u d e fer forçolàmente Radio Luminoíb. 5. Que en los Cu&rpos de 
igual altura,eftando el Luminar íuperior à ellos; aquel que efluviere mas cer
ca del Luminar,caufarà menor Sombra. 6. Que ningún Luminar puede ahun-
brar enteramente la mitad de vn Cuerpo Esférico , íiendo efte mayor qne ci 
Luminar. 7. Que los Radios Diredos,haziendo fu Proyección fobre eiCuer-
,po iiuminado,haràn fu Reflexion contra la mifma Via de íu incidencia. 8. Que 
la Luz Secundaria, ò Reflexa , hará fu Proyección en loa Cuerpos, en la parte 
«le la Adumbración. 9. Que todo Esbatimento,hará fu Proyección en la par
te de la Iluminación de los Cuerpos. 10. V fera mas activo , donde la Luz 
¿ í r e d a avia de fer mas activa. 11. Que todo Esbatimento ligue ia nar uralc-
za del Esbatimcfuante,y del Esbatimentado, 

Aquí 1,2. dada la altura,y íitüacion del Luminal ' , enfenaà hallar ía ju i la 
.Proyección de la Luz;, y la Sombva,en vn Cuerpo Redilineo dado, Perpendi
cular à el Orizonte. 13. Y dada la altura.y Planta del Luminar, eníeña à ha-

. llar la jufta Proyección de la Luz en vn Cuerpo Esférico , algo elevado íbbre 
el Plano Orizontal. 14. O en vna Pared , puelta en Angulo Recto con otra 

en vn PavimcncOjCompuetto de diferentes Letminos, Prueba, 16. outs 
fí la Vifta íe coloCaííe en. el Centro del Luminar,no veria Obfcuro,ni Sombra 
alguna. 17. Que todo el empeño de la PintUFa,es dcfmentir la Supcrfide,Que 
í e pinta. 18. Que la Contrapofirion, esfuerza mucho el rompimiento de ia 
Superficie. 19. Que fin la Contrapeíicion no ay Relievo. 20. Y que efta í e 
entienda , tanto en la opoficion de la Luz , como en la del Color. 21 . Que 
fíemprc que à vn .Objedo iluminado le íbbrcvicac vn Contrapueito de Luz ò 
Claro fupcríor; dicho Objcdto le rcbaxa,y obicureze naturalmente ; y al con--
trano. 22. Siempre que à vn Objecto iluminado, por débil que fea la Lux 1c 
íbbreviniere vn Contrapueito G b k m o , parecerá el Objecto mas claro, 
23. Que el Termino Principal,debe iiipcrar en Claro,y Obfcuro à los demás 
T é r m i n o s . 24. Que la Degradación de ia Qualidad,cs'proporcional à l a D e l 
gradación de la Quantidad. 2 5, Que en las Diítancias, primero fe pierden de 
viíta las Qualidades,que las Quantidades: Y 2 6. primero la Reflexionóme ¡a 
I luminac ión . Vkkuamemcmuclira, 27. que en llcgai?do el Objecto à, ta l 
Diitancia,que ocupe vn Angulo indivifible,ie perdera de vifta. 1 

De todas citas Dcmonltraciones Mathematicasjò EiU.:íbficas, à vnas HuOra 
eportunamente con Efcholios ; à otras amplia con diferentes Coiojario-iV y 
íebee caíi rodas haze prudentiísimas Reflexiones , con que las deifruta ' v 
aplica, ea beneficio del Arte de la Pintura. En la Psrfv(it:va de Cuerpos , .ar ' . 
g u y c t D c l a i . Que la Degradación de quaiquier Piano, por muy dilaudo 
que fea,ekiando inferior, ò Íuperior a ia Orizontal , y Paralelo a f Omum-c 
nunca puede l legará la Linca Orizonta!, ni puede pallar del Punto, do*ide 
la iz ie rc í^ Proyección ,ql Radio de iuviüiiia extremidad. D e l a 2. C o l i n e la. 
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Regla p.ara la Dcgr idâe toa dê las Difhrieias; pués àxuKfte las mas remotas 
fea» inayorc i , nos las reprefenta menores, que Us mas próximas. De la 4* 
Iiifiere,que la Diftanda eiegiblCjpara el vfo dè la Perlpcòiiva, debe arrcglarfc 
à proporción de la grandeza de la Superficic,quedaiido íiempré agudo ci Aa^ 
guio Pyr¡miidal,pai-a que íu Apiçc pueda por la Pupila llegar al Centro del hu
mor Cryfl;alino,y ia Bafe comprehenda toda el Area de la Section, ò QxoJro, 
que fe pinta. Dela 5. Arguye > qué de las gui idezás iguales, las que cftàa: 

cerca de la Vifta ( y íe llaman Primer 'Término ) pareçert , y fé debea pin-., 
tar mayores^ porque fe miran en mayor Ángulo; De la 6. Saca el incremen-í 
to>quc íe hà de dàr à viia Figura, colocada en lugar eminente, para que deíd< 
el Pavimento inferior parezca igual à otra dada. D é la 7¿ Defcübré el ab« 
furdo de lo que algunos llaman Figura fuera dt U Sesiiom pues fue^a dé la Sec-i 
cion no puede aver Pintura alguna; como lo deniueftra en el íègundo Coróla- ' 
rio « l e í a l o . Dela 8. Coligcque el Puntó Principal de k Perípeá:iva¿ hà dé 
fer íolo vnojdonde concurran todas \i$,Ju\ncas Fifícás,ò Imaginariasjprincipáf 
les de la Pintura; y debe eftàr en la Lírica del Orizonte. 

Dela 1 1 . Mucftr a el vnico medio para acordar vna Pintura, que confte 
de diferentes Termiiios, ò Figuras * erl divctfas Diftãrícias; como fucede e á 
vna Hiftoria : Y lo miímo es de otras colas inanimadas , como Colunas > Pé-. 
deftales, Edificios, S¿c. tomando por Regla vna Magnitud en primer Termw 
tío, de aquellas que fe pretenden degradan De la 12. Califica la concurren^ 
cia de las Diagonaleá de lbs Quadrados à los Puntos de la Diftancia équidif-
tantcs del Punto Principal; y faca el fundarhento para la Pra£tica dé la Perk 
peétiva, per medio de dichas Diagonales ; fea vnoj ò feaii dos los Plintos de ' 
la Diftancia: Cuya Regla conforma coii la Degradaciori,liiállada por medio d é 
la Linea Perpendicular dé la Sécciort. p e l a 1.3 ^ Arguyé el fuddaniento para 
la Prattica de la Degradacioii de los Qyadíados, ò Lofas de. algún Pavimea* 
to,y de qualqüiera Planta, ò Silperficie, por la Diagonal; Vtaffibíeií califica, 
^ue bafta para eflb vn Puntó de la Diftancia^ D é la 14; Colige,que las Mag-
íiitudes Paralelas à la Superficié dé la Sección, folo degradan en Quantidad, o 
Magnitud,aumcntando,ò difminuyendo , fegüu fu Diftancia ; pero no en lai 
Figura, cuya Proyección fiempré es Equiángula , femejanté, y proporcional à 
fu Imugen. Dela 15; Hazé conoçcr, quan arreglada es la operación de lat 
Pintura à lo que la Naturaleza obra eil la mifma Acción de nueftro vèr , y à 
lo que obra en la Sección fifica,ò real de qualqüiera Pyramids , ò Figura Go-* 
nica; pues también íalen degradadas las Figuras en la Sección, como eii nueCü 
tra PeiipecliVa, &c^ 

De la 164 Infiere íegünda vez,que eí Orizonte, ò Lítiea Õr izonta í , es ía, 
Regla del Concurlb de qualqüiera Superficie, ò Cuerpo, que eftè inferior , 0 
íüperior al Orizonte; con tal,qué fea Paralela fu Planta à el Plano,ò Terrénoi 
Orizontal; pues fiempré deben concurrir las Lineas de fu.Degradación à e l 
Punto Principal,queeftà colocado en dicha Liríea¿ De la 17; Mueftra , que 
qualqüiera Superficie Plana,eftando en la mifmá Linea Orizontal del Punto dd 
la Vil la , no fe podrá vèr por la parté fuperior,, ni inferior, fino folaraenté la 
Linda opueftade fu extremidad.Dé la i8< Arguyé la legitima identidad de las 
dos Reglas de la'Lhiea,que llaman de la Sección Perpendicular , y la Sección 
de la Diagonal,que cauía el Radio Optico en qualqüiera de las Concnnentes. 
De l a 19 i Saca el medio feguro para hallar la íituacioa de qualqüiera Figura, 
è Magnitud , en ía Diftancia qué ftiere menefter; como à feis,u ochojó vein
te pies dentro de la Sección. Dela 22* ManifieftacI inco/íveniente , que fe 
frgue de elegir corta Diftancia.. Y d e l á z j . Que laDiftaiiciá debe fer arre
glada à la proporción del Quadfo,que fe pjnta; en el pequeño, pequcíía; y ea 
d grande, grande, ôcc. VitimaiTiente, de la 27. Colige, que aunque el inter
valo entre el Punto Principal,y el de la Diftancia,fea fuíidcnre para la exteri-
fion de la Cifcunfèrertcia de la Bafe ; la Diftancia, ò altura del Cono , puede 
fer mayor,aunquc fea Dupla , ò Sexquiakera à ci Diámetro de la Bale ; à fin 
de que la Vifta püeda en vna ojeada, CGttiprehc«d<*£ ÍO^o io fsgcytiid© en ¡a 
Superficie de la Secci^ji.; 



El mifmó mcthodo obfeíVa tú la PerfpeSw* de Luztt. Y afsi de fu i . De-
Ihonftracion infiejcc,quc vna vez hecha la elección de la L*a,ò Liiminar;Gii la 
'Pintura de vn Quadro ,ò Hiftoria.no puede dexar de alumbrar rodas aquellas 
partes de los Cuerpos, ò Figuras,que dire&amente le fon opueftas , en el am-

t bitode fu Circunferencia; no citando impedido efte efefto por algún acciden-
" te de Cuerpo opaco interpuefto. De la 2. Obfervajquc la Sombra de los Cuer

pos ha de íer,proporcional,no folo à cl Iluminado,fino también à el Luminar. 
De la 3. Que quanto mas levantado eftuviere el Luminar jharà menor Sombra 

. e l Cuerpo iluminado; y quanto mas baxo eftuviere , la hará mayor. De 4a 8. 
Enfeñíi à keflexnr los Cuerpos adumbrados,de fucrte,quc no hagan tan agrio, 
y fuerte el Obfcuro,y fea mas grato à la Vifta : Que cfta Reflexion , ò eípecic 
<de Clarojhà de fer inferior à la Iluminación ; y que la Reverberación, h i de ícr 
en lá mifma parte,donde hiera la Reflexion. De la 10. Que la fuerza del Esb*-
tmento^ácbz fer, no folo en la Plaça del Claro esbatimentado , fino efpecial-
ínente en aquella parte, donde la Luz avia de refplaadez er mas intensa , que 
es donde avia de eftàr el Rialçt, Efplendor, ò Toque de Luz ; pero qúe cito 
hà de fer con la advertencia de quedar fiempre fuerça refervada, para apretar 
los Obfcuros mAS profundos. 

De la 11 . Que en los Cuerpos R,eâ;iliiicos,la Sombra hà de fer Redilineaj 
y fi f«n Esféricos, hà de fer Circular; pero degradada , fegún la Degradación 
del Pavimento , con quien coincide. Y advierte, que fe configueiii mayor 
propriedad con la Luz de vn Luminar Artificial de N o f he, ,ò con la Ilumina
ción inmediata del S o l , mejor que con la Luz templada, y difufa del Dia. D e 
la 16. Se mueve iehfcñar la buena elección de Si t io , para ver iluminado el 
Objefto, que fe pretende-copiar. De las feis figuicntes, infiere la buena elec
ción de Sitio,y colocación del Luminar,para mejor fingir el Ambiente dentro 
de vna Hiltoria , y el medio de confeguir el Relievo, con la Contrapo/iciox de 
Tinta , en que íc incluye también la del Color. De la 23. Saca la graduación 
de los TVmmoíenvnHiftoriado^uperandofe en tuerca de Claro, y Obícuro , 

Íiroporcionalmentc los vnos à los otros 5 bien que cite'exccflb mas depende de 
os Obfcuros,que'dc los Claros. Y en fin, de la 24. Saca Regla cierta, c intal i -

blc,para la Degradacioh del Color, y el Relievo en las Diftanuas. 
Todo efto aísi concUtido ^ para que al Lector Diligente nada le quede 

que defear , añade otros Problemas, muy vtilcs à diferentes operaciones, que 
ocurren en la Pradica de la Pintura (dcmonftrando los que no tienen conoci
do Auto r ; ) y fon los figuicntes. 1. Dado vn Triangulo , refolverle en Para-
iclogrammo Redangulo. 2. Sobre vna Linca dada , conftruir vn Paralelo-

f rammo,igual en A r e a i otro dado. 3. Conftituir vn Quadrado igual i v n 
aralelogrammo dado. 4. Medir el Area de qualquier Paralelogrammo. 

y. Conltituir vn Quadrado igual i otros dps dados. 6. Dado vn Quadrado* 
triplicarle, quintuplicarle^ multiplicarle,en qualquiera proporción de nume-
ros,pares,ò impares. 7. Dado qualquiera Paralelogrammo,conft¡tuir otro fe-
mejante , y femejantcmente puerto , en qualquiera proporción à otro dado -
8. Conftituir vn Quadrado, igual i qualquiera Redil ínco dado. 9. Dado vn 
Ci rcu lo , conftituir otro,que fea Subduplo luyo. 10. Conftituir vn Paralelo
grammo , igual i vn Circulo dado. 11 . Dada qualquiera Figura Redilinea 
hazerlc otra femejante, en Magnitud determinada. 12. Hallar el Centro de 
qualquiera Figura Multilátera Regular. 13. Pradica vniverfal, para la Dcf-
eripcion de qualefquiera Figuras Regulares,y Multiláteras, que fe puedan iní^" 
cribir en vn Circulo. 14. Practicas diterentes,para la formación d é l o s Ova
los Regulares. 15. Pradica, para medir el Area de va Ovalo , ò de vna Aie " 
di*-Narinja,ò Cupula, aunque fea Aovada. 16. Dividir vna Linea en las 
partes, que fe pidieren,ò feraejantes i la d¿ otra dada. 17. Modo de ocha
var regularmente vn Paralelogrammo Redangulo. 

En cfte fucinto Refumen,quc folo tendrá de azertado averfe formado caf 
con las precifas Claufulas,y apropriadas vozes del Dodtfsimo Autor de cite 
Mufeo Piéíorico, aun con averias desluzido mi Pluma , puede fer conciba el 
I t k o z e¡ apressa ^Icv^do, que íe mereçç |a Obra entera por si, y el ingwh de 
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'Don Antonio Palomino por Cfíla. Y o ¿ \ô m&nõs .tk-fluiís dé ver con-
decorada tan dignamente fu Pecfona eon el l i nitre Grado de Pintor de 
Camara del Rey nueftro f e ñ o r , y de eftar inraürcaiizádo el cfedltCj, 
y primores de fu Pinçèl en Ids Reales Palacios 5 en las Cafas de 
Ayuntamiento de cíla Coronada Villa de Madrid ; en la Ante-Sacriftia, 
y Sacriftiadeefte Auguilo Colegio; y en otras muchas partes de éfta 
Corte} en el gran Colegio de San Ettevan de Salamanca ; en la Infigne 
Parroquial de San Juan de Valencia j y en otras varias Ciudades de eltos 
Reyuos. Defpués, digo, de rodo-cito , juzgo.deberfele apropriar, en re- , 
tfonmendacion de fu Mufeo, el ítngular Elogio de Piinio el Mayor , à las 
Obras de Timantes : Omnibus eius operibus iatellígitar plus femper, qüám , fab.¿%tCap, iO{ 
pingitur ; & curti Ari fitrhma Jit, Ingenium taminsuhrà Arteme/l. 

Y fi en el hermofo careo, que haze Quintiliano de los Pintores mas 
Excelentej , con los mas perfeitos Oradores, d i z c , que Eüphranor t ib . i^Cap . iQ^ 
juntó todas las otras Ciencias à ladeia Pintura? ypore r fb 1c compara 
con fu gran Maéítro CiCerònrQdè dirán los dcfapafsionadosjde D o n An-i 
tonio,al vèr,que fe vale de tal luerte de todasHlas^cjue pâfdçe vilico Pro^-
feíTor de cada vna? Sino, que es el Eüphranor de nueftra Edad: O que íi 
hüvíerá fido Contemporánea de Sidónio 5 cite repetiria con razón , q i ^ 
poílèe Gum Orpbto PleShumyetm tAifculapio Baculum^iim Arshintidi Ra\% 
dium , elm Euptitafe Horofcopium, cum Perdice Cireinum i cum Pi truv i f Mmfo vbl [tyrfy 
Ptrptntlculuw : Qüe inVeftiga: Cunt Tbahts Témpora, cum Atlante Sideràf 
ditn Zeto Vondcra, cum Cryfippo Números , f um Euclide Mtnfuras : Que 
Seat it vt Pythagoras, dividit vt Sotfates, explicai vi Plato, iniplicat -vi i 
ylri/loteles} vt ^Efcbines blanditur , vt Dmonftbenerif *fcitur > virnat tii'. 
tíbrtenflus, aftuAt vt Getbègus ,• mtH# vt Curio )> tnoraitttj vt Pabias > fí-i' 
tnulat vt Crajjus j Aifimulat vt C*f*r t f u f á t ? i Qjit* * áij/uadervt 
¿JppiUs, perjuadet vt Tuttius. Ert elle Colegio Imperial de lá Cómpani*£ 

Jefas de Madí id , à diez y fds de Mayo del año de mi l fetçcieoços : ¡ 

Bartolomé AÍeapar^ W¡ 

L I C E N C I A D E L O R D I N A R I O ^ 

OS eí Doéfcor Don ManuetMcncíieróiyRo¿a§, ínj 
quifidot Otdinariòjy Vicario deefta Villa deMa^ 

diiJ, y fu Partido, &c. Porb ç t c f c n t é j f p ó t lo (júcà Noá 
t oca , damos Licencia, para que fe pueda imprimif¡e impíimaji 
e l Lfbro intitulado : M u / e ò ( p i E í o r k ò 5 cortipücfto p o t Don A i r 
( o n i o Palomino Velafco, Pintor ¿ t Camâra dé fü Magcítad* 
que Dios guarde:} AtcnEo, qüc por la Cenfura del Revcrcn-, 

'di/simo Padre Bartolomé de Álcaçaíjde la Compañía de Jcsv?,* 

confta, ño aver en el cofa contra N u e f t r a Santa P e Católica, ^ 
buenas C o ftumbres. Fecha en Ma;drid 3 diez y ocho de May§ 
gño de m i l fetecicntos y ocho^ 

Db¿}, Member^ 

t ó r íu mandadeís 

fáapuel Diaz Rmon dt Mómadaz 



M a e / i r o F r a y J u a n I n t e r i a n de A y a l a , d e i C U u f t r o ¡ y G r e m i o 

de l a V;nft>erfiàaà de S a l a m a n c a j e n l a i F a c u l t a d e s de J r t e t ^ j 

T b e ú f o g i a , C á t h e d r a t ' m antes de tpktlofofia , y de T h e o h g m 3 e n 

l a de T n p r k d a d de L e n g u d S a n t a , P r e d i c a d o r de f u M a g e j l < u ¡ t 

T b é o l o g o de f u ^ a l J u n t a de Id I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n , ' P a d r e , 

y Í D i f i n i d o r G e n e r a l p o r l a V r c f o i n c i a de C a / ? i l l a á d e l ^ e a l t j f 

fyblitat O r d e n de t i u e j i r a S e ñ o r a de l a M e r c e d , ^ d e n c i o n 

de C a u t 'cpos* 
• i • • 

I • < 

' M . P . £ 

Sm> ex ijt,- qui' 
minr antiques: 
nou taminwi qu:-' 
d<tm téporttm nof-
troru ingenia áef-
picio. L\equetn¡m 

feéla- natura ejly 
Vt nihil iam 
laudabile parijt. 
Plin. Iun„ lib. 6. 
c p . 2 I ^ Vide qua; 
ad' hünc loe. ex 
Pind.Laòl.Quinr. 
atque aüjs. aimo-
t a t . Q . M m . 

ae Leg, ant. med* 

y i mimd; Sculp-
PurtjPickire, f-Ute-
re^tifi Artife» /»» 
¿jeare , ittmjtfa-
pietis non- potejt-

•gerfpicere- S.ipien-
^• .P l in .c ic . i i b . i . 
I p . x'o. V id . A r i l t 

. l i i . ^ t h i c . Í 

¡ O í í obediencia tánrcittdtda, como 'guftofa , al fuperiot precé^-* 
to* de V.«A^ he IcMo'atcntároente yn Libro , cuyo Tirulo es: 

' Tbeorica di h Pinfüva i y f a Autor Pon Antonio Palomino, 
Pifitòf dé' Cateará dé fui Mageftad: Obra por cierto digna del 

efedito*, y de: k 'Dodr ina de Autor tan grande , y txtf* deb i t é ala-
banca merecia5 mayor Eloquência , para' afpirar à fer Elogio , y mas 
capaz, y profunda' Erudición' , aun aviendoíe de contener es los 
preciíos términos de Cchfura. lis cofa conibnte 3 íjné las Obras 
níuchas , y Elegantes de' fu Docio Pincel 7 tienen' abhhduntemente 
probado, y demOnftrado'también> quan fértiles íiempre ei Terre- ' 
no lEípanol, y ck de fu Infigne Patria Cordova, de Honibres ea 
todo' genero- de Eftudios, y' ¿e Profefsiones , Infignes; y cp-isnca 
mas1 lo fer ia ,a iuí , f i el Honor , que cff e í qüe alienta-, y foinerírat 
l a | Artes , provocara ^ y animara fos esfuerzos de ella Habilidad»^ 
tlnTieinprc digna de las-mayores eftimaciones , y alabanzas. Moftra- ' 
do tiene, que los Riberas ,Herreras,CarreñtiS' , Velaizqiiez-'Navarretes,' 
y otros^ muchos , y grandes, Antigiios- ,• y Modernos , tuvieron la 
gloria< de Anteccí íores , mas no ¡a de Solos , no aviendofe eíleril í-
zado- con ellos, ( como en" cafo: nodeífemejante dexò dicho1 -va- D i f -
creto Eícr i tor ) ( a . ) n i e l vigor del A r t e , ni la feiíaddaé del I n -
•;eiiio, Pero en cita Obra , no- ya del Pincel, fino de la- Pluma ( í i 
j ie ir es mucho lo que en el Autor fe vniibrinan la Piôma--, y ef 
Pintjèl ; pareciendey, efte' en- los- L/ençbs Plbnía , que Elegante , y 
Eruditamente deícribe 5 y 'aquella en Vos Eícr i tos , Pincel, q u é dief-' 
tra , y dulcemente pinta) no fob iguala, fino fe aventaja, al p á i 
recer, mucho à los que le precedkror* en el Arte ; pues de eftbs 
à lo menos' en nueftra Nación-, pocos han fído los que á l ^ a la 
ayudaron , y prohiovieron , eferibiendo ; y Don Antonio csU mu
cho lo que la iluftra, y mas* lo que trata de iluftrarla , en- lo que 
promete, con los Efcrirosrde fuerte, que en algún modo íè pu
diera dezir que reynx en- ella dándola Leyes 5 pues Leyes ion 
y tales fe deben Uahiar, en Sentejiciá cíe P la fón , los Preceptos , y 
M-igifterios de- las Artes. ( b . ) Mas qué fa'oias Leyes! Verdade'ra-
meute- me firve de confufion , ei ver deferirle à mi Cenfura' v-na-
Obra de tan; fabia D o ñ r i n a , y de tan vana , y eftendkía Erudición j 
pues tiendo- cierto ( como nos dexò advertido' el' yà alabado P i i -
n i o , ) O ) que aísi corno- no puede ha'zer juizicy cabal de" vn Pin
tor-, ò-dc va-Artifice , lino-el-que cabalmeace' lo: fea 5 afsí- táití-. 
poco le puede formar de vn Sabio, ínio- otro Sabio : Se íigue, coi* 
todo rigor , que para -digna Ceiilura, ds vna Obra , e» qu?; tanto, 

y t a i í 



y, tan. t l enTe tocan , y fe i ! ilnf-v Us P íopbf i ác : - ! ^ ¿?y hs X p t ^ 
dides , no folo de lás Giencus Nltúralès ' . , -de i * Ar i ímmet ica , "laj 
Geomet r í a , la Optica) la PerfpedivA-ia Phüótbña j , i i a o taaible|i^ 
las de la Sobrénatural , y Divina ThíOlógiâ ( luí , hablar en lo mur-f 
d i o , con cjué contribuyen la amenidad de las büeaas Letras, y 
tudio de la Hiftotia ) ¿ra abíolutamentê; neceíTatio el.conoeimientd" 
110 pèrfulídorio lino profundo de faeü&'ades ta^lmu^aas j y ; t à t ( 
varias. N i por efto quiero dcz i r , que (obra a|gs>?,-4^tsMÍ e x t é i i ^ ^ y 
iütenia Erudición , , p¿ra íèr tratado dignamente ( como "aquí"lo4 rc$j 
Arguoièritb* tati Hoblci Es la, FajpulCad Oratoria múy parecida à ía 
Facultad de la Pintura : Tienen ambas dilatados j y rio menores l i 
mites vna , que Otra : Pinta j y pone corno à ios Ojos, con vivos 
Colores, el Eloquente Orador j en quaíquierá materia > todo quan
to íe le propone para dezir: Dhc > f aún haze, que hable ¿1 Doc
to Pintor j cú diílintos ¡j y diftantes ÁíTumptos > todo lo que fe le 
ofrece pintar: Con que f i Cicerón $ para formar el fuyú j pide j y 
requiere tanto, como él dize, ( d . ) y y d ho quiero tvtóladar áqui, 
por no éfpaníar con ello à los que hiiiy lexOs de pofíeer táiitO cau
dal » fe introduzen à ProfeíTores de la vila j ò de ía otra Arte ; no 
lera mücho fe réquiefi ho niénos pára ínttrüir j y fortriar v i l Pin
tor , mayormente (i èl hà dé fer ; cortio aquellos 5 en quienes los 
verdaderos eftimadoíés dó las cofa^ iió folo j 0 no tatito > celebra
ron la ttiahO por la dèftréza j y delicadeza del Pinçèl > quanto por 
los primores de ia ^rópricdad j y de la invención lá elección ^ y 
la felizidad del J ú í z i o , y del Ingenió* (<?.) Gori fazòii éònfiguien-
temenre él Á ü f o r ; imitando ál Padrtí de k HiítorM Herodoro ^ y 
à ottos Fíoinbrcs grandes^ tqúé ló tíxécutafdd deípuési ( f i ) inticu-
là y y fobreefcribe fus Libros cdn. íós Nombres tíiifñios de lás M u 
las; ò porqüé à là formación, y la çiifenança dé fad gcrtèfòfa Àrte^ 
contribuyen las Cièiíciãs todas ¿ que ellas fignificanj ò jaorqtid fcfpe-
Jra , y bien , que redimirán fu Obra de la tyrania del olvido titas 
grandes Hijas de la Memoria, (g:) , , , 

Si como me toca¿ piles, hablar de él ¿ rric fueiâ péfmítidò ha
blar con el A u t o r , ie dixera guítofo ló que vn Sujeto Docto eferi-
b iò defde Paris à vil Amigo yén. álábança dé vn Libro del aiif-
mo Argümcutó : ^ « i ip/e Ç. dizé ) vivánt babei Ingenij^Êruditionifr-
que tit£ Pitturum. Mtror diffujfarii JjeSl 'toúem, iüdicium $ ordinem ^ & 
qu* ex cunciis Artibas ad bañe Arierri ornaridam aitüli/íi :::: Deleftat 
vurietas j mukeque rtiagis ex i/la Várietaté ionfurgsns palèbrâ Jpecies* 
Roço te, vt multa iiobit des fimilia^ &cí ( h ; ) 

^Efto es lo qticdixera ; pero lo que * eri fitl j digo del À ú t o r , y 
íá Obra ^ es j que ella j y él ulifiiid pueden fer importantes, no fo
jo para enfeñanca de Artifices i finó raiíibien para iilírniccidn , y 
Erudición de Principes : Pudienddíc liazcf del Sujeta el Concepto^ 
que dé vn Ciudadano íuyd hizieroii j y formaron Ids Ateniénfes, 
a los quales , encargando Paulo Emilio ¿ defpuds de ía Víttdria < que 
obtuvo de Perico i Rey de Mnzédonia qué lé értibiailen dos de 
fu Ciudad 5 el vno, vn Filofolo Sabio, para enfeñailca de fus Hijos-, 
el o t r o , vn Pintor Excelente , para que por fu mano corrieiTen las 
Pinturas * que avian de fervir al Mageftutífo , y luzido adciíio de 
íu Tr iunfo; ellos le embiaion à Metrodoro, eÜhnando j y diziea j o , 
que con él folo ¿ por fer etí Eminctíte gs-aao vno , y otro > creían fa-
tisfazer cumplidamente ei d e f c o j y à la projiueílía ; que les haziadelds 
dos: Dictamen, que confirmó defpues > y aprobóla Romania gravedad, y 
juiziode Paulo. ( / ) 

Con: eílo hè diclio ya parte dé Id que fiento , en merecida re-
€ònm|ndacion de ¡t preiente Obra) y coiíaílégurar, como iu a!{>.•• • 

so. 

r v W 
Legenclt roeí.z ĉognnC* 
tenia Hi¡'tori:t cmmam 
bonarúm A'tuim Scrip--
tores j ac DuBons , 1^ 
Íegendi, & psrüduían-
di , O-c. Q¿xx uvjLOÍe 
difput. C i ¿ lib. 1. de 
Orar. 

(<•) 
V i d . Quuitil. lib. 12* 
iuf t i t .OraüvsSao. 

( A 3 
Quofcum iud .-.o re-
cenfet; Erudit. D . La 
Moché lé Vayer , d-e 
Script.Hiftof¿pag.2. 

Muías enim Jovis, & 
Memor. Filias fabu-
lant.Mytkoi, Vid.Nat. 
Com. L 7. cap; t - j / 

H.Grof.Epii ind FJuri. 
quaüi ex Autograph, 
ex íci'ipíjt Paul. Coío-
hieí^ atqué édklit i n 
Cimeliis Pitetar. pag. 
hiihi 1 i 8 ¡ 

MetrodorUs Pifldr, ide-
qu; Ptiiíofopkxs neagnté 
iú v i ¡ q u e StisnttA du-
tboritans. ¡taque cimi 
laPtía'us dsviíh Per/e* 
peti'ijfei ab Átbemenfi-
btsij vt fib i quam proba-
tijsiniuni PkUsfopbunt 
mitterent} aderudiendos 
h'iberos j itemouePiéto-
r tm nú 7 riur̂ pbuffi tíK* 
tclhndum. Atbenienffs 
Mel rodoram eiegerúntf 
profí/íi tundem w viro-
que dejlJ.tr m prd/iantifm 
Jin/am '• qued i ta qitoqne. 
I'aíi!t4s 'iudicjtviti Piin. 
•Sen.̂ b.-3 y.Hiít iNatur. 
cap. t i . pag m-hí ÍS^níé 



H » , Ijuis ftaHa K Hãllaáo éri toda ellá ; Que defdíga vn Apjçc ete 
fa Pureza de Nueftra Santa Fc , ni por ConfidcrAcion alguna fe 
Oponga , ò contradiga à las Reglas de las buenas Coftumbrcs, doy 
ücbido cumplimiento al Precepto,que íe me impone ,y íatisfaccioa 
al Oficio de la Cenfura. Afsi lo f i cn to , Salvo , & c . En cite Coo-f 
Vento del R é a l , y Militar Orden de Nueftra Señora de la Merced^ 
Redención de Cautivos. Madíid , à quatxo de Setiembre de caiJ 
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PO R quanto por parte 4c vòs D o n Antòniò Palomino, y VeUfco, Pintor dtí 
ini RsalPcrfona, Vezino de cita Cor te , íc reprefentò ca e í m i Coalejo, 
aviadescompucftovn L i b r ó , i t i t i m ú d ò , M u f c o P i d d r i c ó , y Efcalá O p t i 

ca, y neceísitavais i t np r i rh i r l ey para que lo pudieíícís executar, fin incurrir 
¿ti pena alguna, rae fuplicafteis fucífe fervido de concederos Licencia , y Pri v i 
gío ,para que por diez añospudicíTeis imprimire i dicho Libro , à vheílra cofta. 
Y vifto por los del mi Corífejo , y conio por íii mandado fe Hizicron las diligen
cias , que por la Pragiiiatica, vltimamcnte hecha fobre la imprefsion dé los Libros, 
fe diíponc , fe acordó dàr ctta nii C é d u l a : Por la qual os concedo Licencia , y Fa
cultad i para que por tiempo de diez a ñ o s , primeros íiguierítcs, que han de correr, 
y cónur íè dcfde el dia de la fecha de cftá nii Cédula i v ò s ; ò la perfonâ , qué vuef-
tro poder huviere, y no otra alguna; pueda impr imi r , y vender el dicho L i b r o , 
per el original jque en el mi Conícjo fe v i o , qiic và rubricado , y firmado al fia 
de Don Santiago Auguftin R i o l , mi Secretario, y Oficial Mayor dé la Secrctana 
mas antigua de èl;con que*antes' que fe venda,íe trayga ante ellos,junratnente con e l 
original,oara que íc vea Ci la dicha Im'prefsion eftà confonne à ellas: Trayendo aísi-
mitmofee en publica forma.como per Corredor por mi ri6mbrádo,fe viò,y corrigio 
dicha imprefsion por el or iginal , para que fe taíTé.el preció à que fe hà de vender.Y| 
mando al Lnpreübr^que imprimiçrç el diçh^-Libro i no imprima el pr^c íp io .y pr i 
mer pliego , ni entregue mas que vn folo LibrOiCon el priginaí,»! dicho Don A n t o 
nio Palomino, à cuya coila fe ímpr i rne , para è r e d o diè lav dicha corrección , hafta 
que primero el di¿h# JLibro eftc çortógtdo ^ y tafladO por ios del miiCónfejo j y; 
éftandolo afsi, y no de otra manera, pucída iniprimíir el dicho principio, y primer 
pliego i e n el qualfcguidarnentç-iiéj)oiíga cfta Licencia, y la Aprobacipn,' Taifa , y? 
Erratas, peria de catei^ffíSfâirrir en l i s contenidas en las Prigii iSíicas, y Leyes da 
efios mis Reynos, que fobre ello difponen; Y m a n d ó , que m'ngitna perfona , finí 
vueftra licencia, pueda imprimir el dicho L i b r o ; pena, que el que te' imprimiere» 
aya perdido, y pierda , todos , y qualefquicr Libros , Moldes , y Aparejos, que el 
dicho Libro tuviere , y mas incurra cri pena de cinquenta mi l maravedís ; y iba la 
tercia parte de ellos p ^ a la mi Çàníara ; la otra tercia parte para, el . Juc t , que lo 
fentenciarc ; y la otra , para el Denunciador. Y mando à los del m i Confcjo , Prefn 
dentes, y Üydores de las mis Audiencias, Alcaldes,_ Alguaciles de mi Cafa, y Cor
te , y Chaiidlleria* todos los Corregidores, AfsiÜen'te, Govcrhadorès , Alcalá 
des Mayores, y Ordinarios , y otroís Juczes, jufticj^s ? Miniârosy y Perfonas. qua-* 
lefqu'ier de todas las Ciudades, Villas , y Lugares de cftos mis Reynos, y S e ñ o 
ríos , y à cada vr io , y quátquieí de ellos cri fu juri ' fdicSpri , v é £ a , guarden , cum
plan , y executen efta mi C é d u l a , y todo 1© erf ella contenido, y,contra fu tenor, yí 
forma uo vayan, ni paí rc i i ,n i corifícntan i r , n ipaífaren manera alguna,pena d é 
la mi merced , y de cinquenta mi l maravedis., para la mi 'Carñari . Fdèha ca el Par
do à diez y fe is días -del mes de Scptiembíé de mi l fetecicntos y catorze añoss; 
¡YO E L REY. Por mandado dei Rèy nuçftrq feftoç. pg^.^ojgBoç-o yiyaaéf" 
'Angulo. 



A M I C I I N A U C T O R E M ^ I N ^ I D Í À R T M f E R I T I S S I M U M . 

Plrtgendi celebrem te , A n t o n i j t n l m i n J r t e , 

' N a n t - tut í s ' iH' T a b t i l i s f t í á f t i t í t '-'Arte co lor?" - f ™ 

' S p k H â Ú a s ' e l ú c é t ] ^ h ' $ o l r f í ^ 1 m W 4 ' - / p * r ¿ t ; h 

Ciartor a / í JpleHíies l u à h u s ipfe ú i u s . . . _ . < ' 

V t P a t e r O m n i p o t m s f t y i e n t e r : ¿ U n t l á c r e a t t k , ' ' " r: : ' 

; S k tnd p e n m bretiis pingere c u n ã a patf/?.. 

T a n t tua penna "btlet, celerem cum p m g i s O l y m p m , 

F t f á c i e s eius 'Uttor i n d é m i c é t . 

S i t e n d r á s pingis ^ c U r e f c w t A r t e tene¿>r¿t 

V m b r a q u e p i B a t ib i j l u m m á c l a r a d a b i t . 

j L u m ' m a cum ienebris M u n d o pugnare "bidemus: 

A t tuus i l k potem i m g i t arnica labor . 

tpyatA t m Y t n d i f r i g e n í a n i i m t d colore, 

{D«w flores f m g k i j * d a < ¡ u ¿ : : l ¿ i a ¡ y > t r e n t , • 

C a n d i d a fiepè J u t s calatJris duni L i l i a p i n g i s , . 

P u r p u r e a s iungif d u m q u é colore Qty/as: 

<DuM YíoUs p ing i s t e ñ e r a s dumcfue d b a lygvf lr** 

Sent t tur q u í d a m deliciofus odor. 

E x a n i m u m corpus cupiens a n i m a r e T r o m e t h e u s ^ 

E C a l i s a u d a x abflul i t Ule f a c e m . 

' Ñ . u n c gemii . irifdix'!.í S e à tu fe l ic ior i p / o ¿ 

fys animas pennif » •Af fa . a n i m a r é doces. 

Si fartos h o m i m m phigas in Imagine TpultHS} 

H i e g m i t u s e d i t , r idet i ? Ule finfiil, ••":f 

H i c a g k u r f u r i j s flridens) J r c e m j t i l^ fyruent t i s i , : í ' \ ] 

7 t í i c M a r i s c u n B i s ora f é r è n d ^ j t t t . ^ ; * . Í . : ! . 

Q s plaadunu p i n g i s , fi pingis, V t i g i n i s . or fa ," 

S L À t i t i a exultant' agm'fna jfartHa po lk J 

'Jngclw ppparet f a c i e /pUndencior A j l r f á "• v ': 

H o t r i f i e m i pingit tDcemoM penna t r u c m . 

• t p r ò f e u s in f á c i e s / e t r a n s f o r m a t i t inanes; • » ; , 

L u c i b u s ) a t q u e Ipmbris t r o t e a ' "pineis oloans, ; -'; - A 

O m n i a quid m i n i m pingas > qu<.e corifpicit O r bist 

T i n g i tur exce l /us f t 'Deus ipfe t ib i} 

R e g i u s "W T t t t o r í ^ g i s d e ç i n g e triumphos^ 

t í o f l i b u s <jr Y i H t s p r d t a - pinge f u á . 

F a m a tuas ¿j .ce t f emper c u m nomine h m k s t 

S i cque m ú n e b i t bonos femper ubique t u r n , 

V ' r t a s Í J n t o n i , a k b r a t o s N e f k r i s annos: 

M a t u s es V t T b x m x , ne moriare d i n . 



E P I G R A M M A D E L L I C E N C I A D O D O N J O S E P H 
dc Alcamara, y Cea, BencHciadoi ^uc fue.dcl^ucftra-Señora,4c J a F u c n -

Santa,y Capellán del Convento de Jesys Cruzificaclo,en Ia CÍudad 
de Cordova, y Condifçipulo del Autor en el Colegio de 

San Pablo de dicha Ciudad. 

Dl g n u s a b ¿ E t h e r e o r a d i a n t i a f u l m i n a captas , 

L u x t ib i .de C a l o , t m m a m a t a , t e n i t . • 

C u l m i n e f a c r d t o / p l e n d e s , "phi Syi¡er<t fingist 

A t ( ¡ u t - C o l o r e ttto., i m . ' m e l i o r a m i c a t i t * " .v " 

S c a n d t s ¿ r i n m k s j ^ l i c m t c l a r u i ^ a d i^nem " " r 

F l a m m i g e r i H i f p a n i > q u i r e g k ç r a y h Y i s . 

C o l u m b i m s adfiS y c r e / c i s f o r m o f ^ f y l u m b a ^ , 

C o g w m e n que t u u m m $ j u s . i n [Q.rbç f a d s . 

A n C á l a m o ¡ m i g a s p e n m / c r ^ n M n f e s , ; ' 

H o c y d u b i t a t y q u f y i k ffik' fa ty™* , - T 

A d f u l e r o s , e ^ e U ^ ^ y j ^ á m f a i f i i s ^ r j f W * - ^ ^ 

E t m k m i h i ^ á ê m M ' 

'Atque i b i M u j f m b S g m c ê m m » M ' m 1 í h t 

s i s i m i t y m m c m ! $ ! ñ > -v'- ? 

T e m M ^ J m í ã ^ f Ü m ^ t i ; ^ - v ; • ' 
V f q u e y tuo / l u d i o , ^ e g i a t e B h W a s . * " 

H i e f a d e s : ^ e g u m tantos J p l e n d è r e t r m m p b o s , 

Q m s t u a f d p è fo let , p i n g e r é d o ñ a manus. 

H í c f a c i e s : V i d e a n t fygem, f ò b o l e m q u e Clientes> 

( ¡ { e g j n a m q u e f u a m , quo d u c e , co l la p r e m u n í , 

Hir: f a c i e s , Itf pateant L a u n tot T a l U d i s , atque 

M a r t i s y a j f e q u i t u r d e l i á o f u s amor . 

Z o d i a c u m peragens y merviifti f i g n a L e o n i s y 

N - u n c t i b i contmgi t , nunc fa*tiet i f ta domus, 

f p è g a f u s j S t k e r e u n í t á n g e m , a b O r i g i n e natuSy 

V n d è M i n e r v a doce t, (Bceíís , & "yrndè fluit. 

'Adde C o r è n a t u s 'P 'áíoribus , adde Coronas 

Q u i Celebris tanto m u ñ e r e digitus ades. 

F u m a per a d m o n h a s te y A n t o n i , p e r / e r a t A u r a s 

^ ( • g a l i Aufp ic io j u r e f á j e n t e t i b i . 

< P 0 K - < 



f O K < D E < k A 9 jgt/fí M A L A È m ^ Â U S 0 $ % A S t 

^ a e Jaca lux . A n t ó n i o • f d o ñ m ó , Infigne í p i n t ó r C o r d o Í > è s , en e l ' L t b r ç ^ 

in t i tu la j Míí/fo V i f t o r i c o y ' J o k podia f e r T a n e g y n / i à ( D m L u i s 

de Ç o n g p r a f u C m p a t r i o t a ' , (Don F r a n c i f i ò de C o r d o b a , 

• • $ / ibogader . 

$ O N Ê T Õ . 

SI áàs brio aí íinçèt ál Lícnçõ vidá. 
Tino à Ia Pluma, y à Ia Idèá bulto* 

Si ca cl bofqtiéxo > con cl blando infuko¿ 
Induces Àlma ¿ é Verdad raèntidai 

St fi tu PÍumá, dd Pinçèl vénzidâ, 
Cortcfmcntc òbíigada pide indulto; 
Quien feta, Atíèonio * «1 que ¿clofo i f cüíío^ 
D è a cüs Obras U fama merezidà? 

0a l« vida al Ingenio peregriho 
D e Cordova tu Patria,con que aliente; 
(Que bien podras en imprimado Lino:) 

JT aísi por eftc termino eloqucnte> 
Sera Pintor, y Euripides Divino, 
p e v a í a b i o Apeles de la Edad-prcfcncty 

F E S 



F E E D E E R R A T A S . 

PAR.4-.l!n.3Ô.íac.iamns,Iec,FàcSâmusi Pag . f lm.} i.abíuluíâ,lec,abfoIatá. Pa^j 
8ra ln ia tgcn(72)orna ta , la : ,o r iu ta ra l ,Ag.9a in .28 .debaiToJcc4clbàvro .Pa^ 

io.al nfargen^8;Grcatur«,lcc.,Crcai:ufa;.i ,ag.i2.iin. 13.materia ningiina,kc, ma
téria. NiagiiDa,&€. Ib^al Aiargen(i^)rogaVcrR,iee, rogavcris. Pag.25. al marcea 

álmargcnC4)Dragmatis,lcc>DKunacis. Pag.61.lin.24. luminoíà;íec,íunnnolo. Pag. 
¿ 3 . Ün. 12.dirc¿to,lecjdc recto.JPag.éj .lin.3 2 .prorrii^arjec^rornihipanr. Pag.ó'ó. 

. áí fiu^fatanl,lce,gEatuai faciení.cm.Pag.ó^.iin.id. íc ieacu, leCjlcicniias. Pag.69. 
íin.í^.admirancb,lec,adrairado,Pag.75.1iii.23idirctta,lec,<Íi(crcta. Pag.85.lin.44. 
Ántoridades,lce,Áactofidades.lbi,al margen (73) miícui , ice, hiiícuit. Pag.89. al • 
fiiargen(2o)perlTÍbucrunt,lcc,ptohibucruut. Pag.99. al margen (32) quia,l£e,quid 
fentiam.Pag.i04.al margcn((56;)in eú ftude©,lcc,i¿i eo tbdio.Pag. 105.IÍ11.5.ÍÍ à hi, 
í(fe,íi la veaerâciou.Pag.i 17.3! 1 turgcn,al tercer texto,vigeiiti,iec,viginn.Pag. 115)» 
àl margen( 15)iugirar,íce,iugitei:. Pag. 12o.§.4. t in. / . los çaozas,lec,las clvqzas.Pag. 
iii .lin.8.intelegible,lcc,intcligible.Pag.i24.ai rnargcn(*)intcxain abiecta^ee^n^ 
texuiit abiete.Pag. 129.lin.20. acifidad, lce,ocioikiad. Pag. i 3 5.ai margen (5 3) í e -
^LÍXL'ews,lec,feqacretLir.Pag.i^,3.almarg:i)(24)Fug-ni[or) ice , ru ,get i i tor . lb i , íe-
^ies/ieésíènGsJbi,perpes,lec,pr.cpcs;rublimGn,lce, íublíibem; lobisjee, íovis. Pag. 
173^1 margen (13) mdequeaudiendi,lce,audendi. Pag.174. i i n - p - ^ defvand©, 

• íêéjfe deíVatieçiò.Pag.2 81 .al m ¿rgcu(*)ad ¿ius corpor«,ice,ai> eius. Pag,302 . l i w . i . 
diftaileíaJíeidiítancia.Pag.246ilin.23.Eigo,lcc4>ígo.Paj|.294.111!.3. ícxtupla, k e ¿ 
feptupla.Y lo naifnio,lin.i3.y i4.Pa.g-302.1iii.40.Círcaios,lec,Circulos. , 

Hè vitte e.fte Libro , intitulado ; B¡ fiíúfto Pièíorieo, o E/caU Ópti'ta , P r imer» 
Tomo ; íy Áutur Don Antonio PalominOjPintor de Camira de iu Mageltad , y, 
loneftas ErratascoEreípondccoa fu original. Madrid,y Agolto 22.de 1715. 

hit* D.Juan Ahténio de Albala 
Migo, 

* • ' 1 '"" ' 1 ; ' * — « - — - * 2 

T ' A S S Á ; 

DO N Sant iago Attguftin R io l , del fconfejo ¿ t fu Kíagcílací, 
Scerctario, y Oficiai Mayor de íá S c i t c é i m de èla y de el d $ 

Ia Camara . N ; . 

Certifico^rfe a v í c t í á o f e v i f í o en' d Coafcjo v n ÜKro, intitulado: 
T b é e r k a de U Í H h t K M t C o i t í p u c i l o p o r D o n A n t o n i o Palomino , Pintoé 
í c Camara^ttc c o n licencia fuya h à fidoinaprcíTo, tafsò í í c i s marave
dis cada Pliego i y élfeferido Libro tiene íêtcnta y íeis Pliegos y medioj 
í i t i Principioi,ni Tabtas^ue a í d i c h o ' r e r p e ¿ Ü o > ' i ñ o t i t i cjuacrócicutos y 
linquentay nueve maravedis; y al dicho pcccio ' t i iandp fe venda , y n o 

füas*: Y q a t í cftíCertíftcacioh fe ponga al principio de cada Libro,pa-
í à que ic fepa el precio à que fe ha de vcnder.Y para que coniic,doy lá 
prcítínte e n Madrid à veinte y o c h o de Agofto á e mil fetetiíntos y 

1 7 P R O , 



O L 

A L L E C T O R , 

E C T O R Ámtçò , ávicndo í idò las Letras cl empleo de 
mis primeros a ñ o s , me amaneció tari defdc luego la i n -

' clinaciori à el Arte de la Pintura , que cbn vna oculta, in* 
fcnílblc violencia , y natural propcníion , me arrebató ' 
tan del todo à íu cltudio , que en mi fué mas deftino, 
que elección 5 pues à coí l t de mis vigilias ¿por no de
fraudar el tiempo a lá principal obligación , continuaba 
los rudimentos del A r t e , cambiando en/fus apacibles de-• 
Helas los pzios , qjie dilfCisfan à los divertimientos de 
aquella Edad la N a t u r a l ; a provida , y h ¿ducacioa 

masrigida : Y continuando cu fii-cfpccuUcion , a.dquiri algunos L ib ros , d« lü<í 
que en el Idioma Efpañol nos disenso e l -develo de nücftros Mayores, 
para que cftos pudieffen fuplir la vòz viva , que entonçes me faltaba. Yi-
ariendo en ellos obfervado otros Autores v que citaban , pafsè de la C i u 
dad de Cordova à elU Cor te , donde halle machos j en yáúÇi Idío'mas , y; 
en cfpccial el de' la PcsfpeSiws Prtãica ael ¡dignóla, en Toícano ; donde 
aviendo obfervado los Comentarios con que la iluftra en Dodiís imos PrcJ-
blcraas ,• el Padre Maeíiro Fray Ignacio Dante ( del Orden de Predicado

res, Cathedra r ico, que fue , de la Vnivcriidad de Bolonia ) note en ellos 
cierra prófíindidad inaravilloü , que , k la verdad , aunque yo no' la pene
traba, íiaf embargo la conocía ; y. corrido , por vna parce , de que h u -
vicilc en la Pintura Propoficioncs à mi comprcheníion rebeldes , aviendo 
curiado Facultades tan fúperiores; y por otra anliofó de vcnçcr la d i f i 
cultad (communicandoio con vn A m i g o , cu todas Letras Dof to ) llegue à 
conoçer , que fu inteligencia dependia de la Mathcniatica , en cuyos pr in
cipios' fe fundaba , y fui cuya Luz , fíemprc me parecia obfeuridad ,' y t i -
nícbías;:; Por lo qual me relblvi. à curfar la Mathematics j baxo1 la difcipli-
na del Heverendo Padre Jacobo' Kreía , Macílro- entonçes de cftas! Faculta
des- en el C o l l i o imperial de ella- Corte i Coii cayo fubíidio' , bolviendo 
defpues a exaininar dichos Problemas , me parecicróa tan claros , c intcli-» 
gibles , como a me húvierarf quitado' was velo de delante de los ojos, ¿> 
aie huvíeífe amauccidó' vna' Aurora muy clara, defpues' de vna Nociré' misy 
obíeura.- De aquí paísc i ver otros' muchos'Actores que tratan de la O p 
tica- demoñftcativamentc' ( que es vna de las Sciencias Mathcmaticas y <qà§ 
difeurre' acerca de. la P ro fu í ioa^ y Proyección de los Radios' Vifiiáíés y 
Lâtróiiofps; de la Sección Scenografica; ) y' feilè con evideacia , qn» efta 
FacMltad1 es1 indubitablemente la -Theoms-: de la: Pintura ; y í |ue cita es 
forçofameatc demoiirtrativx en todos fus" principios , y radicales fundamen
tos , como lo (bn; sodas las Sacadas Matheuvaricas : Circunftancia1 , que 
califica' la>••Pintara no foío Arte L i b e í a l v fino Scícncia Dsmonft^ákiyáj 
<!MC' es lo- fiiblimc' de las SçiènciaS ; pues; por la Dcmonftracion fe cyni t i r 
tuyen tales»- Y nus quando i cilio fe le llega el ornato dii tanta Erud i 
ción-, como- en la variedad "de n i 'Themas fè ofreçe,- para \¿i reduccioa- da 
íus Adiós , fcn que 'nada; í o b r a > y ' íiendb íu Practica tao-^dceeme , comç. 
apetezid* de la» primera bíobleza5 deF iVTuiufo. 

^ E i l * coniideratíton- ine . movió à: t'ohiar ,1a Pluma', junto-' cbn lá efe- aver 
vifto- i-a Pintu:-.?-eir diterentes- Autores" ,= aisi Cariotfiftas' y ' c o n í o -Theoíogofi • 
íi bien- de io-y mas favorecida , de; muchos injuftamentc vulnerada , c o n i r ^ -
mcrandola; ent'í'c ias- Aries- MecaíHcás: >' c* bien por no averie detemefo-'á 
examinai; fu naturaleza 5. ò por averie d exadb' llevar de la materialidad ç o u 
£ u c algunos , o lo» mas, la excrçcn , . ¿ d a d o s ' í o l o , como ¡OJÍ Ciegos d«l 



bordón., del vfo pradico de fus Reglas, pára ño ñ í t 'de ojos i Y otros m\i4 
chos, que abandonando, aún cltos ligeros principios , pintan mas abomina." 
cio;.-í"s , que imágenes} defecto , que foio fe queda en el Artifice , l ia 
tranícender à ios exquifitos priniores deí Arte. Y afsi trace de eícribit me-, 
thodicamente de eíta Facultad, fencando fus principios , y fundamentos • ra-
ciieaics, y deduciendo de ellos fus Conc lu í ionb infalibles > como hijas de las 
Demonítraciones Mathematicas , y Filoíoíicâs.; 

Principalmente , quando, aunque m todos Idiomas han eferito con tanto = 
acierto de eftá Facultad; à los que lian fido puramente Mathematicos , les 
h à Uechd falta la circunftancia de Pintores i para adaptar à eíta Arte íus 
Problemas: Y à los que han eferitd como Pintores , les hà faltado la i n 
teligencia de lo feientifico , para calificar , de infalibles fus Dogmas ¿ y ía-í 
berlos con principios indubitables j pará no obrar à tiento, y al arbitrio de 
la contingencia. . . . . . . .. . t v . -

Eítos Motivos me eftimularon à eferibir, además de ia obligación , qüe 
'( fegun Dictamen de algunos ) me compelia à cxecnrarlo , por no fcpuítac 
aqueihi pequeña Luz , que la Divina Bondad fe huyiere dignado dedi ípen-
i a r à mi inluíiciencia, para que pueda alumbrar a aquellos ^en quien hd con
curre tanta obligación , ú ocaí iondc fabedo , y clpcculafio. 

El Aífumpto de la O b r a , es la Thcorica , y Pra&icá de eftá . Arte. L à • 
T h c o í i c a , , fe* incluye en cftc prefentc Tomo / dé. íjuc hallara- el Lector vrt 
Extra'do .< o Rcíumen muy ajuílado en la Ceníura rlelUieVerendifsIso Padre 
Bartolòinè Alcaça í : Y además del Indice de Capí tu los , y de ias Cofas mas 
Notables' ¿ otro de ios Términos Privativos def A|!!e de la Piqturá. j con fu 
Veríiòh Latina , para .bcrfcfícict d é ' . % .JEttràLD^ol". ;Í!Kcn.. -conozco que'no 
rodos coiTTprehcnderárí lo demonftrativo del LibroTercero ^ ^ e r p ^ l » í p ^ { í i ? 
•y'mt'ft^z:(jcnio"/ ' ;po&tk, fofâf^cffcí i ntóliáñte las |pnnvc¡'pi6sípfaffmiíia^ 
res ; ¿orí c(ue' f¿_i'utroduze : Y por lo menos, ninguno dcxarà''dq pompre-
hertdef lá Coiift tútcibh, y Aplicación de todas las' Propoficioríes ,"qiíc' es l o 
balh'i'Ác pará el intento, fil Tomo de la Pradica , cipero en Dios ,-' facarto 
à Luz con bi-evidad, eon Advertencias y Docnmçntos iinportantifsimos,, 
para lograr el mayor acierto cri todo linage de operáciohes / al Temple, 
Oiio , y Ere ico. Y . ^ i a , q'u« con v n o , y otro Tomo , quede c^P in tó r ca* 
teiranienre 'capiw de. todo'' lo que debe faber en fu Profelsiori, fin nscefsitac 
de vc ' i v iva , m âc••'m'ciidigatlo de otros Autores': Y concluirá la Óbra con 
Jas Vidas de los P'í'atpres Emiacntcs Emanó le s , paracftiniulodelos'que liguen 
luis véíf 'gios/ • I . - . ... : 

Hk puefro a efta Obra el Titulo de Mofeo, afsi por cIDerecho , que le vincu
lan las'Nueve Muías, que reparten íus nueve Libros , con la inteligencia de fus 
nueve netos üitel'eáuaies, que indican^ ( como fe nianifiefta en la Introducción 
de cada L i b r o ) como por la variedad de Artes, y Facultades, que en ella fe t o 
can, y qiwneceíTariamentcacariipánan, ciluftran el Nobiiifsimo Arte de la Pin
tura/ Y afsimiíino le ccriripète el Titulo de Efcala Optica, por citar en ella reparti
dos los gtadcs', por doñdó hà de ir fuecefsivamentc afeendiendo el Principiante» 
haira:'llegar' à íá'Eminencia de efta Facultad, mediante los inconcufos FiúiÜamcnw 
tos de ¡«Optica. ' . , f , • . , , . , (. . . . . . . 

Elle ha fido,'Amigo Ledor , el bien nacido isnpt t f foque me ha'per-
fuadido' à emprender efte no pequeño ' trabajo como fe dexa coníiderar; 
Holgarème aver logrado el intento ?; y deíerapenado el Aífampto.' Y fi te 
pareciere / que no es afsi, dale gracias à Dios ,:quc te repartió, mas cau
dal, que à m i , y difúndelo en'beneficio de fus Criaturas, pues para eífo 
lo communica; que yo quedare güílofo de aver dado'motivo , para que t u 
lo adelantes -:' Efto fe entiende , ir eres modefto' , ' è , ingenuo; que fino lo 
eres, confidera , que ay paladares de diferentes guftos; y algunos tan ef-
t r a g a d o s q u e ' d e í p r ' e e i a n e l mas deicado Manjar , por el alimento mas gro-
f c r o ; . y qn'e' finalmente, lo! que à vnos diígisíta, à; otros agrada i y lo qus 
à algunos- íes fobra",' a otros ha'¿g falta: Y aís i , empéñate diligente, y no 
calumnies pereçofo. ^eciw.<yg& abomina cl fano las Me<^cü>AS 2 apc-
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teze cl énfennQ. Infandi yà que no tilga dol iènte , paíèec èl pôfumjpnioíb, 
ifçríbrè, y íabràs citimar•-Los trabajos ágenos. Saca à Luz Ias myys ? y íq 
curará tu dokncia , ò tu infania , defaiaogando la hinchazón de tu p re í i^ 
mida feieheia 5 y cntonçes difimularàs lo que Ices , porque te perdonen la 
que cfçribes. Si çrc* Doc\o » nq defprecies lo que labes, que no -porque Iq 
lepas ̂ dexara de fee buenov Si no lo eres, avergüénzate de vituperar lo quf 
no eaciendes. Si deícas aprovechar, no malcgres la ocafion : Y da leà P Í Q § 
la gloría de lo que hallares bueno, pues es luyo 5 y à mi la venia # lg 
que encontrares malo , pue* es raio. Prcciía conlequencia de la ingenuidad^ 
coa que. te prefento ette trabajo j lexos de toda vanidad ; pues feria muy 
necia, la que fe engricíle de lo ageao ; y execrable , la que fe gloriaílè m 
lo malo i Pwdt igitur gleriubitur Qwnis caroí hmquid de mala} Hxc non pfi 
.¿loria , jed mi/tria, Std nmqnid gbriabitur de konol ¡Slunquid de alienói Tifyfâj, 
Domine, efi bamm; tua tji gloria* D , Auguft. §ol ikp tap. 15. .VALE^» 
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T A B L A 

D E L O S L I B R O S , Y C A P I T V L O S , 

C o n t e n i d o s e n e f t e T o m o . 

P 

L I B R O P R I M E R O ; 

E L J F I C I O N J B O . 

C A P I T U L O PRIMERO.' 

Renuncios de la Pintura en les 
Obras Divinas. 

C A P I L U L O l í ; 

De l origen de la Pintura, y fus prime* 
ros Inventores. 

, C A P I T U L Ó I I I . 

Ç o m p o í i d o n Metafiíica de la Pintura, # 
fu Etimologia. , ' T 

C A P I T U L O IV¿ 

Compoücion Fifica de la Pintua; 

C A P I T U L O Y . 

Divifion de la Pintura en fus EC, 
pecics. 

C A P I T U L O V í . 

t ) c la Pintura C o l o r i d a , © M i n c h a d a ^ 

fus Eípecies. 

C A P I T U L O V I L 

^ompof ic ioñ integral de laPinturaj 

C A P I T U L O V I H . 

Bu que fe proíigue Ja. Compoíicion itíA 
tegral de la Pintura. 

C A P I T U L O I X . 

En que feeoncluyen las Partes integra-: 
ks de la Pintucav 

L I B R O S E G V N D O . 

È L C F ^ I O S O . 

C A P I T U L Ó PRIMERO: 

Ue el fee Arte Liberal , es prfití 
prio eífencial de la Pintura. 

C A P I T U L O I I . 

Pruebafé tó ingenuidad de la pintura CtS 
', todos Derechos, y en la común op¡H 

nion de ios Doctos^ 

C A P I T U L O I I I . 

•Fruebafe la ingenuidad- d e l ^ A ^ ' d«í 
la Pintura en el DerecHo Divino, 
en toda» las Ciafcs de Nobleza d* 
cíios Reynos.' 

C A P I T U L O I V . 

Satísfazcfc a las Ob|eccíbnes , que puña 
den oponerfe à los Dífcuríos ante^ 
feedciites. 

C A P I T U L O V . 

En que fe concluye el intento del pâfr 
fado , con otras Objccrioncs de né. 
íncnor importaíicia. 

C A P I T U L O VI--

Que ?s propriedad eíícnciaí de ía Pin'-* 
tura el fef Compendio de las Ar* 
tes Liberales, y el fer Sciencia A£« 
éhitcétonica. 

C A P I T U L Ó VIL ' 

Que es pa'opfiedad eñcncial delaPifl-'. 
turá el íèr Sciencia DemonftratH 
va en lo Thcorico , y Practica t u 
lo Operativo. 
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C A P Í T U L O V I U , 

Profricdadts Accidentales ds la Pia-. 
, tura. 

C x \ P l T U L O I X . 

Iftimacion de la Pintura , y fus Píofef* 
íores; ca los Siglos pallados.. 

C A P I T U L O X . 

De los grandes Principes, y Monarcas 
d j l Mando , y otras Dignidades , Se
ñoras , y Mugcrcs Iní igncs, que han 

' exercitado la Pintura, y de los EiGií** 
tore* de ella; ' • >• 

C A P I T U L O X I . 

Repetido* Tcftimonios del Cie lo , ea 
abono de la Pintara, y del Cuito dQ 
las Sagradas Imágenes. 

C A P I T U L O X I I . 

Prodigios de Naturaleza, en abono de 
la Pintura, 

L I B R O T E R C E R O . 

p 

C A P I T U L O I . 

Rincipios previos, y ncceíTarios.pa-' 
ra la inteligencia de las Propoli-
ciones contenidas en los Capmlo.s 
íiguientcsv 

P R O B L E M A - i . 

ÍA vaa Lima R s B a dada , tirar vna Pa-? 
niela for vn Punto dado. 

PROBLEMA 2. 

Sobrtvna Linea Refía , y de vn Punto 
dado en ella r levantar vna¡ l'erpen-
dieular. 

PROBLEMA 3, 

Sobre vtia Linea Rtãa dada ,ydevn Pun* 
t8 dado fuera de ¿¡U p tirar vna J.Jer<° 
^wdifMlar, 

»>• P R O B L E M A 4, 

Levantar vn* PerpendimUr en el extremo 
de Vna Reó'h dada,' 

P R O B L E M A j , -

¡Dada vna Linea Reãa terminada , for-s 
mar en ella vna Lima b j 

C A P I T U L O I I . 

De la Proyección Sccncgrafíca, ò Pcrí^. 
. pccüva de Cuerpos, y de codo aq.u«~ 
• lio , que compreheude U Deiiuca-?. 

• d o n de la Pintura. 

T H E O R E M A 1. PROP, j . 

Toda la esetenfien de los Angulos, debax9 
de los guales fe • pueden wtrar la¿ Dif<*> 
tmeias, y las granátzas de los Ohj'e's* 
tos, que eftàn dab.ixo de la Linea C M » 
zontal, /e contiene dentro de hs l imi i 
tes del Angulo Recio, 

T H E O R E M A 2, PROP, 2, 

L a Longitud Igual 4 la Dijíancia de <f//<g J 
la Vifta, ft mira, dtbaxo de mayor Ati* 
guio , qué toda la re fiante Lorgitad^. 
Aunque fe alargue infinitamente, 

T H E O R E M A 3. PROP.. 3, 

Los Radios Optieos, que eftupieren mm 
inmediatos 4 la Perpendiçular , que eag 
de la Vi fia â el Plano inferior, fan mtn9=> 
resf*<ccefsivawntt,que los mas remotois 

T H E O R E M A 4. PROP, 4 , 

Toda la extmfíon de los Angulos ? deb^^ 
de los quaks fe compreoen ien la.i áfjff* 
cies detidos los Objectos , qyepwdert r$~ 
prefent-trfe en el Plano de U Secsto»}ri§' 
puede ¡l^gar 4, el Angulo Recio, 

T H E O R E M A 5, PROP, 5, 

Dados algunos Triangules de Bafes ÍgM£* 
les , fue ft os entre áos Lineas PurjíeUf 
de tai fuerte , (¡ae concurran cm 
Angulo Juperior en vn Punto , ¡jaran m 
él mayor Ángulo aquellos ) q^ç (ífViírm 
menores lados. 

I : 



P R O B L E M A , i . m o r . 6. 

Dada la Situación de ¿a Vifta , hallar, vna 
grandeza , que" en altura dada jpárezea 
de vna pequenez dada, , . 

T H E O R E M A 6. PROP. 7. 

Xa Proyección , ò Imagen, itnpreffa tri U 
Superficie diáfana de L% Sección, pareçt 
àUVijia, del mifmo mod& , qut cl Ola-, 
jeilo de quien es Imagen. 

h v m de tll&s en qtmlefqukr p ir tes 
iguâles;y de las talis i k ij, .ones, It tira* 

• ren Lineas Re¿ias À vn irrito de la tira 
Paralela. Y defpüet tontadas en i*prL 
mera Partlth otras t&ptas .partes à^k 
ttrs ludo , iguJiS a. Us primer us,y. fs íi+ 
raren de ellas 6tr*{ ijnus pitease s ttr» 
Punto dela feganâa P'draleLi de'Jutrtf, 
que corten todas las.primtras Urnas; hs 
Iieãas,qàe fe tiraren for las cou'mnes 
Secciones, feràn p#rakhs.entre si ,y à 
las dosprimtras^.', '_.:„. 

T H E O R E M A 7. P R O P , fc"^'" ^: ^ E O R ^ M f I ^ P R O P . ' 14. 

Xas Imágenes, 0 Provéccíones de ioiás l̂as 
Lineas entre si Parálelas , y Pirpendt-
tularísd t.t Sección (tft è/t fuperiórhj 

, irif'rioms a h Vi ft a ) concurren en aquel 
Ptinitj, en que U Linea , que jale de la 
Vj/Lt Parjleu à d'tbas rerpendicuUresi 
tua , òpenetra i / i Sección. 

f I 1 E O R Ê M A 8. PROP: 9 . " 

Las Imgtnes de las Paralelar, Pvrpenilicu^ 
Ufes a la Sea son, tienen 4. e;k;fa$dí&\ de 

' Ids cinem-rtntes k-mtJmif*ôp^on,ifUt 
' Lis mífinsts Paralehs a la DiJimcia de la 

V i ft*. 
T H E O R E M A 9. PROP. .10. 

CranJezjs igu.tles, deftgaalmentt apirta-
t..d.is i.-t u;i mijinó P í aao , y Paralelas à 
la Sei cioa, rio pueden formar in tila va* 
pijm.i j o !¿ííM Proyetfiun* 

PROBLEMA 2. PROP. n . 

ftddi la Proyección de vna Magnitud , y 
d.idj vna üiftj-ncia-jhjtiar en eU* lajuft* 
degradación de otra Magnitud tgual à id 
Pigura dada. 

T H E O R E M A 10. PROP. 12.-

'Si qmlquiera Triangulo eftuviere puejié 
entre des Lineas Pardelasy de dos tun-* 
tus cie la Paralela Juperior ) equidijian-
tts del Angulo Verttcal del Irianguie,fe 

'tiraren dt/s Limas a los Anguloi opuef-
tos de la Bafa, que corten los la4os del 

, Tridígu'lo, la L.iaea que Je tirare por las 
Interjecciones ¡fera Parale^ a la Baja, 

v T H E O R E M A 11 . PROP. 13.-

iSV' dadis dos Lineas Paralelas , / é dividiere 

Si U Pyramide fuere êortadà por vna Sft~ 
petficie Piam , ParaUh.à la Ba[a\, barí 
etil'a Sección vna t'ígura fewiejante * l * 
rnifma Bafa. , y , ,, . 

T H E O R E M A 13. PROP, i j . -

S¡ là Pyram ¡defuere sort ida de vna Super* 
.'ficie Planas no Paralela à k BafaJaFi* 
g u r ^ - f m refu'tara en la SeccjottjferÀ 
dejTemgjAítíe a la dicjjj/t $ # ¿ 4 , 

T H E O R E M A 14. PROP. 1 ^ 

qualquiera Superficie ¡Par ahí a a,el Orfe 
&onte , no e fiando la Vi ¡ta, en slmifmn 
Plañó , la vera degradada, 

T H E O R E M A 15. PROP. 1 7 . 

Si la Vifía efiuviere en el mifmo Plana eon 
vna Superficie Plana (JrizOntal., no lá 
verá. 

PROBLEMA 3. PROP. 18, 

Dada la Proyección de vn Objeflo en la TM 
nea Perpendicular de ¡a Sección , bailar 
la mi/ma, por medio de la Diagonal, eti 
qmlquiera de las concurrentes Principa-, 
les tonlamifma dijtancia ,y altura de la 
Vifta. 

PROBLEMA 4. PROP. 19. 

' Dada la altura, y diftane ta de la Vi ft a , y 
dado vn Punto en el Plano <̂ e(>metric9$ 
bailar fu juftx Proyección en el Degra-, 
dado, por medio de la Diagonal, 

P R O B L E M A 5. PROP. 20 . 

Dada la altura , y DifLncia de la Vi ft a f f 
dada en el Plano Gemtnco vna Figura 

Pla* 



Pkna MuUilater*,h-JIar fti jitfit P m 
y a i m tn d De¿r«d^d9% 

' P R O B L E M A • 6; }PRO?.>.n: :> 

pAdd U Pf tfteihn dt QriA Ptanu , bdUr 
' la (M*Ba Profeeéién i t #» Solid* lèsíin-
U d r f ê i n til* , eti deUmindd* ¿randt^. 

T H E O R E M A 16. PROP, 22. 

Siempre fué ¡a LMt* Òrlttntàl de la Dif-
tmtiá na tamprebtttdiere dtntro d( fu 
Jtnbito t»d¿t l * Suf trfiiit de lo, Smi^> 

Je ft¿uirÁ, fui el Dtgrtdtdof** ¡¿uáI, i 
mayor que fu PerfíÜQh 

< T H E O R E M A ' 17. PROP. 1 ^ 

Siempre que la DiJÍAtteia en Id Seeiléwfüt* 
re igual a la mayor Linea.) que de/de el 
P-urito PrineipAl fe pudiere tirar en la 
Supcrfícit, e/la quedtrd totalmente in-
cluida en el Ambito de ¡a Baf* Conie*, jf 
el Digrxdado faldrd menor, qae fu Per* 

T H E OREM A 18. PROP. 24. 

Si la Dijíaneia, 0 Altura del Cano ^ fuer9 
igual d el Semidiámetro de U Bafa, ford 
Kiéío Ju Angulo Vertienh 

T H E O R E M A ig . PROP. 25^ 

Si el Angul» Vertical de la Pyramide Qjjtl-
t ¿1, fuere de Jefent* grados ,nifodr* fer 
el Èxe de la Pyramide igual à el Diâme
tro de la 3afa}n¿ tampoeo à el Semidiá
metro. 

T H E O R E M A 30. PROP. 26, 

Si la Diflancia fneri igual d el Diámetro de 
la Bafa delC9M,ferà el Angulo Vertical 
de U Pyramide menor^ue el de el Trian* 
gul» Equilátero... 

T H E O R E M A 21 . PROP. 2 ) . 

LaDiftancíA en la Seccionas igual perfpec-* 
t h Amente k la de la Vifh (. aunciue eft a, 

feátmyor)ypueftata Vi/h en juSicm-
cion,que es la Punta de la Pyrafntde , no 
percibe otra Di/lmcia, qiis la que muef-* 
tra el Semidiámetro en L* Oriscantat. 

C A P I T U L Ó lír . 

i a qUs fe proíigue lo 'Irheonco,.y Ds^ 

WòoftratWõ'delaPiniura,ênoí;dfii i à, 
4 la Luz,y el Color. 

T H E O R E M A 1. PROP. 1. 

t a Aeslon de cualquiera Cuerpo Luminofo% 
immutable en fu forma-¡y fitio, es fitmpre 
vna mijma en el Cuerpo Homygmeo, 
opnefio à él immediatamente) ò por algún 
medio inalterable. 

T H E O R E M A 2. PROP.- 2. 

Si de Us Términos de las Alturas Paralelas 
delCuerpo Lumimfô mas *lto,y delCuer-
po Vmbrofo mas buxo, fe tiraren IJn?¿í 
eoneurrentsStferàn Proporcionales à di* 

. thas Alturas. 

I T H E O R E M A 3. PROP. 3. 

Sjfandê invar iada la Altura de vn Ciicrp& 
Vmbrofoictn la Luz mas batia,caufarà ¡a 
Sombra mas dilatada, que con la mas aU 
ta. 

T H E O R E M A 4. PROP. 4 . 

X I Terminé de la Extenfion de qualquierá 
Sombra, hd de fer for fofamente Rsdia 
Lumimfo. 

T H E O R E M A y. PROP. 5; 

¿T» ks Cuerpos de igual Altura , eftanch el 
Luminar fuperior à elky, aquel.que efíu* 
viere mas eerca del Luminar , e«nj.,t é 
menor Sombra» 

T H E O R E M A 6. PROP. 6. 

Ningún Luminar puede alumbrar entertf 
mente la mitad de vn Cuerpo EiferÍ£*i 
fundo e/le mayor que el Luminar* 

T H E O R E M A 7. PROP. 7. 

. Los Radios DirettosJsazJmdofu Proyección 
Jobre el L.uerpo Iluminado, hutàn ftí Re-> 
flexion contra la mifma via de fu inc'H 
demia, 

T H E O R E M A 8.' PROP, S. 

t a Luz Secundaria^ RefltxaJ/ard fu pro-i 
yeccion en los Cuerpos, en la,-parte de ¡é 
ddumbrasien*. 



T H E O R E M A 9. P H O P . 9. 

Todo Esbatinjento,barÀ fu Proyección en la 
farte de la, Ilumimcim de los Cuerpos. 

Í H E O R E M A 10. P R O P . 10. 

Todo Esbatmentofirà m«s afiivo, donde U 
Lux, dire cia avia de /er mas aflivs. 

T H E O R E M A 1 1 . P R O P . 1 1 . 

Todo Esbatimento figue la naturgltz* del 
Esbatimentante,y del Esbatirnentadoi 

P R O B L E M A 1 . P R O P , 12* 

Üfádtt la Altura , y Situación del Luminar i 
fallar la ja/ía Proyección de la Luz , y la 
Sòmbra^n vn Cuerpo Reéíilineo, dadOf 
Perpendicular a el Or izante. 

P R O B L E M A 2. P R O P , 13 . 

Badala Alturay Planta del Luminar1, ba* 
llar la jujta Proyección de la Luz en Vft 
Cttí-rpo È jtrico ,al¿o elevado fobr't t í 
i'lmoQrimntaU 

P R O B L E M A 3. P R O P . 14 . 

¿tó?.» U Altura , y Situación del Laminar 
éullar la Prot.eccisn dela Luz en vna 
Pared pue/la en Angulo Reélo con otrai 

P R O B L E M A 4 . PROP- i ¿ 

iíada la Situación ,y Altura del Luminary 
bailar ia i royeccion dé U Luz en vn Pa
vimento %cothpuefto dediferentes Termi* 
nos. 

T H E O R E M A 12. P R O P , 16* 

'itiíii Viftaje eolocajfe tn el Centra del L u -
nümr,nu verá Obf£uro,ni Sombra atgu-* 
na. , . 

T H E G R E M A 13. PROP. 17. 

o¿p e£empeñó de la Pintura es, defmtntir 
lÁ'Superfaie,que pinta. 

i H E Ó R E M A 14. P R O P . *8 , 

iaCóntrapoficion esfmrça mucho el rompí* 
tniento de la Superficie< 

f r i É Ò R E M A 1 5 , PROP. 15». 
sjtn&itàruPofisionjMay Peútúo» 

T H E O R E M A x6. P R O P . 20 . 

ha Contrapoftcion, tunto fe entiende en la 
opoficion de la L u z , como en la opoficion 
del Color. 

T H E O R E M A 17. PROP. 2 Í . 

Siempre que k vn ObjeBi Iluminada , le fo~ 
hre viene vn Contrapus fio de Luz,ò Gla* 
rofuperior ^ dicho ObjeBo ferebaxa 7y 
objckreze naturalmente* 

T H E O R E M A 18; PROP. 2 2 . 

Siempre que à vn Objeâío Iluminado ( por 
débil que f ea la Luz ) le fobreviniere vn 
Crntrupuejlo Qbfcuró, parejera elObjeci 
to mas claro. 

T H E O R E M A 1 ^ PROP. 23 

E l Termino Principal debàfupirar etí C/di 
roy QbfcMQ a lus demás Tirmiñosi 

T H E O R E M A 2 0 . P R O P , 2 4 . 

ha Degradación de la Qualidad^es propor^ 
sional à la Degradación de L Quantídad,, 

T H E O R E M A 2 1 , PROP. 2 5 . 

E n las D i'jl amias, primerq fe pierden de 
Vijia las Qualidades, que las QuMtida-i 
des. 

T H E O R E M A 2 2 . PROP. %<>. 

E n las Diftancias primero Je pierde de Vifn 
ta ia R efíexionflue la Iluminación. 

T H E O R E M A 23 . PROP, 27 . 

E n llegando el Qbjeflo à tal DiftancU, que 
¿cupe vn Angulo indivijtblefe perderá á$ 
Vijla< 

C A P I T U L O I V . 

Etfqué fe concluye el intento, con algu
nos Problemas, muy vtiles à l*s Ope^ 
raciones de la Pintura. 

P R O B L E M A 1» PROP. 1 , 

Dado vn Triangulóle folverle m Paralelo-: 
grammo Reéiangulo.' 

P R O B L E M A 2. PROP. 2. 
í é r » vn* U m a fUèl* dada, conffttuir vá 



PàrahhgMmvo, rgurf en Are a à 

PROBLEiNlÀ 5. Í R O P . 3. 

tldn/linur vb QuãSaiio igual > íi PtfrU-í 
hiogrAmmo dasio, 

P R O B L E M A 4. PROP. 4; 

Medir h An» âe vn PsrÀhiogrAfmo, fiai 
è no, RgtftngHle', 

PROBLEMA .y. PROF. y i 

Cen/Utuir vn Qutdrtdo ¡1**1 ¿ dos Q*** 
dradssi ditdtJi 

PROBLEMA 6. PROP. 6i 

Dads vn QuÀdraÀo, iriplharle, qnintèflh 
c,iHe,ò multiphcârlc m fimlquisr* Pré* 
foreion dt números,p»res}ò irnpartsí 

P i t Õ B L L M À 7. PROP. 7; 

Dudo quédqHiera Paraíthgrammo , cònjlfa 
tuir otro ftmtjantf , y ftmejAntmtnte 
çueftoyin çuatyuitra Propormn,m»yor^ 
twnor,à dlebo P«rak!ogrammo dáda. 

P R O B L I M Á 8. PROP. & 

C*n/lituir vn Quádfédi i¿ii*l à vn R t í i h 
lineo dado, por trreguUr que fe». 

PROBLEMA ¿ . PROP. 

ZXfid rn C i r m h , c**fiituir êir», fue f è s 
SaÍ?dupIõ,òmit*dfHfs. 

PROBLEMA 10. PROP. itf . 
Gonfiituir vn PéWAlelt%r*mm0, f£UAÍ À 

GireHh éUdo, 

ÍROBLExMÁ 1 1 . ?ROP. I Í Í 

.'"Dada qHilfUieta.Ttgnra Reêiilmea , ãef-
'''tripa dtnfrèAfuera cid Cirênio , bazer 
oirafemíjiitte^Ue feà quanto Je (¡iujiert 
may»r,ò rhmor, que h-yropuejia: , 

P R O B L E M A 12. PROP. i ¿ ; 

Hall/ir ei Céntrt de qualq'uiera Figura. 
Multilátera Regular i. 

PROP, í j . 

Traãka vniverfe!, para la Defcripdm ¿e •. 
qualef^üiera Figuras Regalares , y Múl* 
iilkteras, que Je puedan ¿njerihr iri t ú 
Circulo. 

s PROF. 14, 

fraSiieas iifertntei , para la firmaciúrk 
de ks Ovales Regutareú 

PROP. I J . 

"PraBisa,para medir la Jred de-mQuabi 

§• 

Mtdti de medir vna Media-Naranjaami 
fue fea Aovada. 

PROP. \6 . 

"Dividir vná Linea en ¡as partes que ft p$4 
diere, ò Jemejmtes â las de oír a dada.'. 

PROP. 17: 

Modo de Ochavar regularmente <ün Parati 
hlograrnmo Ruimguh. 

F i n d e l a T a b l a d e " G a p i t u l o s d e e f t e P f l m e í 

T o m o . 
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£ 3 u s E o F i e i r o R i c o , 

O E S C A L A ' O P T I C A . 

P R I M E R O T O 

T H E O R I C A D E L A P I N T V R A i 
. . . . . . . . , • • 

L I B R O P R I M E R a 

E L A f i C Í Õ N A D 

Wtmum efl tylle DoBrinam. ( i . ) 

A R G V M E N T O D E E S T E L I B R O , 

C/io ^y?<í crtrtèw tranfiãií témpora reddit. Virgil, in Epigrtati 

~~-rm¡S ^ ^r"nera operación en el orden de íà-
* ^ , & J ^ & S $ & Í bcr C d i z e i ulgcncio ) es : D efear la en-

^ ^ ' è i Ê Ê á Ê j'e-™n?*' (•!•') Kftà es la primera de 
los Poetas llaman 

interpreta: iJeJeode 
r . ,- ^ ~. . „ ^ Y como el defeo 

j í ^ ^ ^ ^ ^ â es ado de voluntad, y à él fe debe fu-
" " ^ " ^ ' ^ ^ ^ poner ado de Entendimiento: ( 3.) tra-

tarèaios en eñe primero Libro de afi
cionar la voluntad ,• poniéndole en co

nocimiento de la exceíentiayy perfección de efta Nobiiiísima A r 
te de la Pintura , por fer la razón motiva de fiis afectos, debaxo 
de. cuya realidad , ò aprchenfion , fe determina. ( 4 . ) Y porque 
él empleo de efta Heiicona Deidad , es lo hiftorico, en él declv 
ra rònos el origen , è inventores de la Pintura/afsi en las opera
ciones Divinas , como en las cauías. humanas 5 fu compoílcion 
Phyíica , y Metaphyfica, diviííon, cfpecies, y partes integrales. 

C A P - I 

(1.) ToigtmMAcuâ.MpoUg.i; 

( i . ) Clio ; ¡(i eft , cògitatio 
«juxrcndç feientíç. Fuigtnt. í»i-
dem. 

( j . ) Nihil volitom, Su'n Pr¿" 
cogniium , cx etmr». Axlim. Et ex 
D. Them. 1. qu^t 3 o. *rtk. I , 
Moais voluauus (cquttuc iâum 
iníclkíla?. 

{ 4 ) Qbicãam áureo volunta-
tis cíl bonum fettur voluntas 
fub ratione boiú. D. Ttoom. ibidm* 

• 1 * Hi. Y * 



( t . ) Tu euníta Superna 
ÍDucis ab exemplo , pulchrum 

pt^chctrimus ¡pfe 
M jiidum mente gctens ¿ fimiliquc 

in imagine foriiianí* 
Boèt. M a r . 9. libt 34 

{ ii.) Vbi cíí Imago , continuó 
clí & fiunlitudci , fbd vb¡ cft firaih-
tmib-, no¡) coiitirtuòeft Iróago. 
Ánguft'in. !!!>, S 3, quafli 5 i . 

[ i-) Ptiroo Enti afimilàntuí 
omnia In quantum funt entia : 8c 
pri'TKj vice in cjuantum funt viven-

• tia , & lumrtiç Sapientiç in quan
tum Ivint intelligcntia. D h . Tkom, 
1 .part.<iudfl.93, artic< ¿ . 

( 4 . ) Sic érgo patet, quodfol^ 
¡titclk<¿lualcs Crcaturç.propriè lo-
queftdo > f«nt ad Imaginera Dcü 
V . Tbom, vbi fuprà. 

( 5 . ) Si efgòíímilltudo ííc fe-
Cnndurn genus tantura 3 vcl fecun 

5? L i b r o P r i m e r o : 

C A P I T U L O I . 

m l a s o b m í D i y m s . 

í . I . 

Q U E L í?Íntor D i v i n ó , Cuya Idèâ fué dibujo de 
fus Obras, ( j . ) imprimió en ellas alguna ( aun
que remota) iemejanca dé fus Divinas^Perfec-
ciones; y , lo que mas es, en las Elpirituales 
Sübftancias copió la Imagen de fu S è r , y Ma-

* turaleza intelectual. Eftiejideíe à mayor latitud 
la Semejanza > qüé la Imagen ; porque > fegun el Agüila de los 
Doctores; ( 2*) Tod¿ Imágenes Semejanfa j pero na toda Seme-

janea es Imagem Y conforme à .e f to , dizé el Angélico D o d o r 
Santo Thomàs ,qúé de tres maneras tienen todas las Criaturas 
Semeiança con Dios. ( 3.) La prinleíajén qüanto tienen setique 
es la razón ¿omüniísima de Ente ; y.en eíta convienen todas las 
Criaturas, fin exceptuar alguna. La fegürtdaj en quanto fon v i 
vientes ; poiqué Dios es primer viviente; y en efta foló convie
nen las qué tiéüén vida¿ La tercéra, y mas efpecial, és en quan
to f iben , ó entienden; porque Dios es la mifma Sabiduría , è 

dum ¿liquod accidens co.nmune, inteligencia ? y en eíta folo convienen las Criaturas de natura-
—'- propter• hjc dicitur aliquid j e z a m te leâua l j quales fon la Angelica > y la Humana 5 y ellas 

folamentd entre todas obtuvieron el gloriofo Renombre de 
nou 
cífe ad lonninetn 3.\tcúü$.D.Tb«m< 

S L Í S f e í * ^ " " X t a t ó ^ f o t i l k i a d d e I m ^ n quaiquíera Scnejan-
(7 . ) 

quod agii 
nus. Ideoi,ib¡dtmt artic.i. 

( 8 . ) S.indef.epudt'axji. de Ada 
rathnt , lib. i.num. 11. 
Vndè ovum quaatumcumque &t 
altari ovo Gtüile ,S¿ çquale , quiá 
taraco noií cft exprcífura exilio»-
non dicituf ad Isjagiacnj cius. 
P . Thom. vb't fuprà.-

(9-) In Deo idem eft iutellige^ 
re. SE effe. D.Thom. i¿par¡ . q, 17, 
artk. 1. 
KequtritUT ad rationera Imaginis*-
quòd fit fimilitudo fecundum fpc-
citím. Idem qudift. 93, artk. z . 

(10.) Genef. i i 
( i i . ) Pfaln». 31.- , 
( 11.) Image eft vox, rem !n (e 

Êguraú cxprímens.&r tnanifeíians. 
ArUioid. Per'tbefi 1, 

\ í 3.) Vox (ignificatintelkilus 
CDtlCepuini. Idttttj ¡bideiití 

( 14.) Intelledlusfitin a á i í p e í 
hoc j quod res intclicda eíí iií ift* 
telleiiiu li-cundum iuam ftmilitudi-
nem. P . Tbom. 1./),,/.97, arf.^, 

(15 . ) HOC eniai retum ordo habct» quod quanto aiiquid elífupetíus, taatb habeat víitütcta OWgis vnitatn, 
Djv. Tbm. t .p»rt, qiujl. 5 7. artK.4. 

V { 16.) Ars imiwndi cunâa,^Ccáam«fpaéífstniè étrcu'inflexa tegk. JuáJttUÍ. m. lib. t. caf. 1, 
Piíhira cíMmago eius quod eft.fcu póteíl^^¿ffe. Vitrub. lib. 7. cap. 5 i 
Piísura, quaro, Imjghcm voçamusi real Attifici í^ópõfi;*»! euStk íífcteftteà in píaao. Schefjt Árt.p',a¿. §,41 

Imagoenira didtur ex cóí ça, ò yà fea gené r i ca , o accidental: (5 . ) t s meneíter, que fea 
gitur ad imitationcm alte- Semejanza dpecifica, ( 6 . ) que es en quanto à la efpecie, ò na-
' ' ' f J - ' ^ turaleza ; y aun àeí to.fe h à d e llegar lá intención, ( 7 . ) ó cu i 

dado del Operante i qúe intenté , y pifocuré la imi tac ión , ò íé-
mejança. Itrngo ( dize Sandero) dititur' ¿¡uaft iniitágoí ( 8.) Ima
gen es lo itiifmo que imitación. Y áfsi como las Criaturas de na
turaleza intelédual tienen femejança con D i o s , en quanto à Ia 
efpecie i porqué la Ñatutaleza Divina es inteledüal; ' ( p . ) y la 
intención del Divi i io Agenté , fiib la imi ta ron : Faciamns Hcmi-
nem ad Imagiiiemi (10 . ) baftando pata las otras vna leve i n f i -
nüaciofí dé ái voluntad : Ipfe dixit, & faãafimr-, (11 . ) figue-
f e , qué entre todas las Criaturas, folo las inteledualés tienen Ja 
felicidad de fer Imágenes de Dios, 

Es i pues i la Imagen, fegun Ariftoteles, (12.) vm-Vòz , 
q t í t manifiefta ¡ y exprime elobje£io ola cofa en si figurada i A 
eftá Vòz llaiiiaii los Filofofos yerbo-, y à efte la Verílon Cafteila-
íia, Palabra» Con que Vòz, Verbõy a Palabra, ¡tea i ó no articu
lada, (13.) es v i i Concepto, ó parto del Entendimiento , y efte 
fe llama Imagen, ( 14.) por fer virtud intrinfeéa de efta Potencia 
aíTemejar él Concepto à el objecto concebido; ( I J . ) y quanto 
fuere fupérior el A g e n t é , tanto fuperioif fera efta virtud in té -
íectualí Es la Pintura vna Imagen de lo Vifible, ( 16.) pues en 

ella 



C a p í t u l o 1.' 

cila fe procura ta femejança. de todo lo -criado : Obra,dcito, tan (17A 'Ego hodíe genu! ts.¡ 
maravillofa, como expreisiva de la mas alta Naturaleza,que es \ i píal,n- í-
inteiedual; y en eíta, del primer inteligente, y Artirice de las 
Imágenes, Dios. Y afsi imago, diriayo,hn gran fatiga de fu eti
mologia , que es lo mifmo, que Impago: Hago colas profundas: 
Y atendiendo à otro ügnificado de imus ( fegun los Legicogra-
fos Latinos) hago, o expreflb cofas intimas, y ocultas, como 
lo foa los Conceptos, c Ideas del Entendimiento. 

í-' n. 

Ego & Pater vnuro fumus. Qui 
videt it:c , videt & Rurem lueutn. 
loan. lo.CT i^.. 

i 18.! Figura Subñantie eius¿ 
Hebr. t . 
Q¿i eft Imago Oei invifibilís 

Pri'nogcnitus omnis Grcaturç. 
Colof. i , 

Priinogenitus omnis Crcaturç 
eft Imago Dei perfefti. D.Tbam* 
1. pan, 9 3 .art. t .ad fecundam. 

. ( 19.) Procedi.c cnim (Ferbum ) 
petraodum intelligibilis aü ionis . 
D.Thorn, t.part, q. 17, art. i . 

{ 10.) Solus Filius eftTnago Pa* Y Por efifo aquel Concepto vnico interno del Enteadi-
miento D i v i n o , es la imagen Primogénita,' ( 17.) que 

¡eterno ellà copiando el Eterno Padre , figura de fu 
Divina Subftancia, (18.) Vejcbo increado, proçedi- t"s. Aagu/l¡n. 7. de rWmV. 

d o , y engendrado por emanación intelectual. ( i p . ) Y el que <11 Et 'P^"1 Verban proce-
folamente en las operaciones a d m t r i (20.) ( que dize el à a m d m f A m s . D . n o . v M f ^ 
Theologo) es Imagen, y le llama Hijo, ( 21.) por ia identidad £x\yml.F;d.abEccie/¡arecePro. 
de la Naturaleza , comunicada en tuerca de aquel aòto nocional Es vi :1![uS p r o c c f S i o n i s . ^ . t ¿ 
inteledivo, (22.) de cuya intrinieca virtud ( como yà diximos ) de Anhna, Text. 3 4. ¡n Definiu geni' 
es la femejança del Concepto à el objecto concebido; y como la rat. vivent. 
Virtud intelectiva es infinita, la Íemejanca del Concepto es in f i - 1 i 1 •) Verbum Divinum pef 
Hita 5 y fiendoel Objecto concebido el mifmo Dios, (23.) eí Jf procedit, ex cognition? Divine. 
Concepto, Voz, Verbo, Palabra, Ò Imagen, es el mifmo Dios. **ú?*~ 

S e m e j a n t e e s e l E í p i r i t u S a n t o a e l l a d r e ^ y a e l H i p e n t ^ • j )s 
das las Perfecciones abfolutas, qiíefon las que pertenezen a la trc> & Fi|j0 > non faftus> nec ctea-
EflenciaDivinaí .pero no es Hijo , n i Imagen; (24.) porque tus, nec genims, fed procedens* 
ella íèmejança no es en virtad de fu proceision ( por fer a¿to de Ex Symbd, Div. Aibm. 
voluntad, impulfo, ò amor, de cuya intrinfeca razón no es la í e 
mejanca formalmente conliderada,) (25.) l ino en fuerça de 
que no ay operación interna Divina , que no fea Dios, (26.) 
por la identificación d d Entendimiento , y Voluntad con la D i 
vina EíTencia; pero en el Verbo es propriedad relativa, y per-
íbnaliísima el fer Imagen; porque proçede por el Entendimien
to , de cuyaintrinfeca virtud es la femejança del Concepto ; y 
cita la tiene en fuerça de fu mifma proceision ; lo qual es requiíi-
to eflencial para la generación verdadera, de donde le refuitaia 
propriedad perfonal de Hijo. ( 27.) Porque el Amor ( dizc. el 
Dot tor Angélico ) de fu naturaleza no es femejança, fino la fe- y^bum ""'^"alU^rad1, . 
mejança es de. fu naturaleza principio del Amor. Y afsi el Amor ]siaiT) adVeibum pertinct in'quan-
no es Hi jo , fino el Hijo es principio del Amor. Cuyo fubtilifsi- turn ipíun» eft quídam fimilitudo 
jno diferimen halló el Angélico Doctor,con profunda inteligeií- rei incelle%, (icuc genícur» eft h* 
d a , aviendofe fatigado antes las Columnas mas defcolladas'de militudo generantis: Sed adamo-
lalglefia en inveftiearlo , y contentadofe con cautivar el En- pcitinec, non quod iPie amoc 
t c n d i m i e n t o à e l o b í l q u i o d e l a F Ò . (28.) '. f ^ f 0 > ç f 

„ n , . J ^ T-v /<o^ J . htudo cit pnncipmm amandu V n -
Eíla es la primera Imagen, en que Dios retrata fu Ser admi- dè non fc^^^^j Mnot fit 

rabie, y la vnica en las operaciones ad intra. ( 29.) Eíta la Pn- nituS i fed quod fit prin-

( 2 ; . ) Procefsio a u j é m , qu£ 
attenditur lecundum rationeai vo
luntatis , non coafideratur fecun-
dum rationé (imilitudinis ; fed ma-, 
gis fecundum ratiortem impellen-
tis>8¿ moveritis in ü\.\wA.O.Tdont. 
l,p*rt.<{u<l¿ft.%<f. artk.^.in Co>p. 

( i ó . ) Qaidqaid eft in Divinis,; 
eft tnurn cu n Divida Natura. 
D.TIiom. ibidem adprímum. -

{ i j . ) Ad feGundum dicendum» 
quod funilitUdo alicer pertinet ad 

amotenu 

mo-
genittim lit pr 
D'w. Tbom. ibi. in 

, icu q 
cipium amotis 
re[p. ad fecundum. 

( i S . ) Diftínguerc inter illafn,& iftain,nefcio,nofí valeo,nõn fufficio. Ü.Aug.lom. 6. ¡ib. %. contra Maxlm.cap. 14» 
Ego nefeio , non requiro , coniblabor me tatnen : Archangeli nefeiunt, Angelí oon audierunt, fsecuiá non tenent^ 
Propheta non fenfit, Apoftolus non infettogavit, Filius ipfe noaedidit j cefí'ct dolor quçrelatuaí, CiC. 

S. Hilar, i . de Tfinitat. part. 4*, ' 
S.Bafil.lib. f.contr. Emom. c i tp . i i é 
D'iv. âamafe. lib. to. de Pide ¡cap, lO . 
Div. Ambrof.Ub. de Fide adGrat.caf. -¡¡i . 
f 19.) Vincent. Catu de ImaginíbM Ddorum , prueba fer Io taifaiê Itttígea ¡iqué RcHáte. , < r 

Solus Chriílus cil plena Imago Dcijptoptcr «prelfata in fe P*tcrn$ claritudiuis immem.PJmbr.lti. to.irt *yt;M.i 



^ L i b r o P r i m e r ô . 

piogcnitá ante todas las Criaturas. Efte el Fdtcifsimo Oriente 
de ià Imagen , ò Arte de la imitación. La primera, fi rcmotifsi-. 
m a , Aürora del Arte de la Pintura en la Mente D.vina , que 
entre íbmbras ,,7 lexos nos manifieíta fu principio fin principio, 
¿onde toda Sabiduría eminenciaknente fe contiene. 

' ( $ © . y T u fignaculum firatüttti* 
iàfnis. EzÂcb. 28. 

; (31 . ) í i! igo Dei eft magis in 
Angelis. P Th am.i.p.q.91.art.^. 

Ibi iioundu ü , quod non aü ÍU 
mií.itudiiiciíi De l fíclus , fed ftgr 
iwcukim iiaiiliiuJinis dicitur < Art* • 
ge}Ht) vt qui) in eo fubtiiibr eft na-
tura^b ex ilfõ I-.nago Dei (umitas''' 
iníiiHicciit exprcíla. D, Gngor.PApa^ 
flip. fSciib.C.ip.zS. 

Angcl'ts diçicut fignaculum ft-
njilkudinis; cjuu in co lirr.ilkuilo 
Divinç Iiijaginí?, magis in(ínuatur 
CKprCíTs 'O.Greg.Horn.14. in .Etiing. 

Et i i lcòcum ¡jiuntum .idintel-
Içcluaíc.n Njtur-ittj Angelus (Ic 
majis ad í n igíncm DÍ-IJ, &c. D h . 
Tiiom. I . part. q:i*/l. 9 3. »rt. j . •• 
. ( 3 1.) .Species quibus Angelí iit-; 

tclligunc, fuiu à Deo infufe, nOrt 
\ rebus acceptç.G««fí.mn.(5. uaR. 
7. ca«. 7. f. %. 

(33 . ) Coçlum Em pire ura :::::: 
fitoJ íb i im íiòlium Angelis eft rc-
plactini. Stfub. Conti Gen. cao. 1. Eu 
C*ncU.L*ttr.cap.F¡fmiter. Deus íi-
mui ab inicio temporis, vtra.nqiií 
denihilo condidit Cteacutan fpi-
litu.ilcm , & corporaarn ; Angcli-
cacn videíicèc, & Mundatiam , & 
deindè Humansm. Gtn. i . 
, ( 3-1..)Plures ex Pitnbus Gre 
ets docucre olim , Angelus ante 
Mundiím corporeu>-n fuilTe con
ditos. Gomt. tom. 6. traB. j . í a p . i . 
, ( 3 5 . ) 7c eum GrarciOroamenti 
nomine appcüaveriat; Latini verò' 
Muhdum , àperfcdl:!, .iblolistaijue 
•legatitia dtxetint./**. â iPHi .vt t . 
ítb. 1. cap.:. 

" (3 6.)X4i¡!jdusdcmtim abbrevia-
tus' cíl Momo, quem Graci Mi-
chrocofauim vocant, id eft, tnino-
íera Muiiduis .quòi íií e^nium re
run! i'püogiis compendium. 
Geua'n, Car/. PlAl. tan. 3. 'quajl it 
i t Mitnié, 

§ . I I L 

tERO defeendiendo à las operaciones ad extra, lafegunda 
Imagen, en quien exprefsò Dios fu Semejança , es la 
Naturaleza Angelica; (30.) y con mayor perfeccioa 

: , que en otra de las Naturalezas criadas, ( 31 v) por fu i n -
materiaiidad., y modo de enteud:r mas percecto i pues: fus 
Qgcraciones.no dependen de las efpccies materiales de las cofas, 
(32.) fino de efpccies in fufas, por el Supremo Autòr fuyo ; à 
diitincion del Hombre, que obra con dependencia del fend-
do c o m ú n , y de las eipecies materiales de los objectos fen*~ 
¿bles . 

.Y no folo es preferida la Naturaleza Angelica en la preex- .̂ 
celenciade Imagen de Dios , fino también en la antelación , ò 
prioridad de tiempp; pues los Sagrados Doctores , y el Con* 
ciiioLatcranenfe, (.33.) parecehentenaver fido criados los 
Angeles con el Cielo bmpnvo ; lo qual fue el primero dia de la 
Creación ; pero el Hombre fué criado en el íexto dia. Demás¿ 
que los Doctores de la Igleíia Griega afirman aver fido la crea
ción de los Angeles ames del principio de las Criaturas corpo*, 
reas: ( 34.) b i en , que feria temeraria propoíidon> defpues de 
averia diilnido el Concilio Lateraneníe. 

§• iv. 

í' 37.} ( A44m ) primo 
itm firriul-icbrutn 
Divinicus. Suida/ja Adjtn, 

esmii" 
& lm.igo Pitia 

^38.) Genef. 1, 

Àfsèmos , pues, à la tercera Imagen, donde el D i v i n o 
Artifice eítampò fu Semejança. N o fatisfecho fu A m o r 
de comunicarle, aviendo formado de la Nada , vna , y 
otra Criatura ( efpirimal, que es la Angelica, y corpo 

r a l , que es todo efte Mundo vifible, ( 35 . ) a quien los Grie-
gos_ llamaron Ornamento , y los Latinos Mundo , por fu ele
gante eftruétura, y abfuluta perfección;) junto en vn mifmo Su
jeto cftas dos Naturalezas , efpkitual, y corpórea, . formando 
vn pequeño Mundo,que es el Hombre, {^6.) à quien ios 
Criegos llaman Michrocofmo,por íer compendio, y epilogo de 
todas las cofas criadas, incluyendo lo efpirimal, y corpóreo? 
y à efte formó también à fu Imagen, y Semejança: ( 37.) F ^ -
fiaims Hominem ad Imaginem , & (imtlitudinern mdram. ( 
í a v o r fobcrano,en que dio principio à fus enfayos el Amor D i 
vino , Icllando en Ja primera refpiracion.de. vn frágil barro las 
confequencias de vn Artifice amante; previfta en la fragilidad la 
ruina, y la reparación en el eíbago: Soberano, y perfxYiísimo . 
Pinter, cuyo natural afe£to à ius obras, le empeña en el re to
que de qualquier accidente , que las defaliñe. 

Y aunque fea preferido el Angel en la antelación * y fiipé-
rioridad de Imagen de Dios , podemos gozarnos los Hombres 
( con la reverencia debida à Efriritus Un Soberanos ) en la felU 

ddad de averfe dignado Dios de pronunciarlo p or fu mifma 
boea: Hugmm *i Hcmbre * nutjir* inugcny 

-Semejança,-



C a p i c u l ó f I 

i - v , 

Efplandeze en el Hombre eíla Imagen con tan admira
ble perfección, abíblutamente coní iderada, que no 
íblo tiene femejança à la Mencia , ò Naturaleza D i 
vina, ( 39 . ) l ino à toda la Sandísima Trinidad^ pues 

'demás d^conftar del Sagrado Texto , que habla en plural , de-
norando la pluralidad de las Tres Divinas Períbnas ^ à quien Íe 
h à de retenr la ícmejança , reverbera por varios , y myíterioíbs 
modoj i porque en vna A l m a , repreíentadon de vnaEfíencia, 
rcíplandezen las tres Potencias , repreíentadon de la Trinidad 
Santiísima. La Memoria repreíenta à el Padre, de t t iya noticia, 
fecundada con la Eftencia,y Atributos Divinos, (40.) proçediò 
el Concepto, ò Verbo increado. El Entendimiento reprefenta 
à el H i j o , por fer .engendrado por ado intelechial, ( 4 1 . ) ò 
procedido por modo de acción inteligible. Y la Voluntad re
preíenta à cí Efpiritu Santo,por fer el A m o r proçedido del Pa-
dre-yy del Hijo¿ 
; Y no como qtiiera.es la femejança à la Trinidad Saiitifsima; 
Confideradas ellas tres Potencias como Potencias en cí Hom
bre, fino mas efpecialmente ¿orno ados ,- queafsies mas con
veniente, (42 . ) pot fer Dios ado puro, y íimplicifsimo, qué 
excluye todapotencialidád.^afir nojj3jo( dize S.Aguílín) ( 4 3 . ) 
e/íà la Imagtri de- Diot ¿n el Aim*i, en qumto fe acuerda de //, 

y fe entiendt, y am&-à si ^mfmfr )\fifiQ tAmkien en: qumtò fé, 
acuerda , entiende ,y ama à Dios , de quien es hfchura i Y él A n 
g é l i c o D ò d o í ^ h t ó - T h a m à S j d i z e : (44.) Se entiende la Ima
gen de Dios en el Hmbre ,ps>r el Verbo % que concibe de Id noticia 
de Dios j y el Amor de alli procedido i En que fon de notar los 
tres términos , Noticia j Verbo, y Amor, ( a&osMe las tres 
Potencias, Memoria , Entendimiento, y Voluntad) refpedivos 
al Padre , Hijy , y Efpiritu Santo. Y Cayetano fe alarga mas, d i 
ciendo: (45.) Que el Verbo , ò Concepto mental, fabricado 
en el Alma , teniendo por objedo à Dios , conviene en eípecie 
de objedo con el Verbo Div ino 5 y lo mifmo dize del Amor; 

i - v i . 

STO" es en los términos de la Naturalezapero en los 
términos de la- Gracia, fe perficiona , y eleva efta Ima
gen natural del Hombre à el Ser fobrenatural,y Divino, 
por fer la Gracia vna formal participación de Dios , no 

folo como Vno,fmo también como Tr ino . ( 46. ) Y la razón es: 
Porque afsi como la Naturaleza Divina no es participada por
ia Gracia adequadamente , en quanto à la razón de Subílancia, 
l ino íblo en quanto es raiz de las Virtudes ,- y operaciones fo-
•brenaturaies-, afsi lá Trinidad Santiísima de las Divinas Perfo-
nas íc participa formalmente por la Gracia , no en quanto à la 
razón de íubfíÍLÍr,y peribnar,que folo es próprio de la Naturale
za Subílancial,fmo en quanto à las razones formaks,con que fe 
conílituyen las Divinas Períbnas. ' (47.} Porqué el Padre,engen-
dra à el Verbo Divino 5 el H i jo , es la Sabiduría del Padre; y el 
Eípinni Santo ••, el reciproco Amor de cntjambos. Eftas razones 
imita formai', è inadequadamente la Gracia fantificante 5 pues 
por el lumbre de Glor ia , y viíion clara, à que aípira, que ( fe-

T'omo Iv B gun 

(39 . ) Per hoc cjuod Homo 
citar ad laugiDcm f^íhí» 
ortemiic p luriücucu Divaurum 
Pctíbnatutn. S. á'il. in 4. de Trinh. 

Diccndiím e í l , i ' H<».nine efle 
ImjgiNera Dei.Ôc quuuturn ad Na-
tura;n Divinam , & quaiuuai 
Triniwtcrn Petionarum. -" ' 

Sic D.dtig.lib. a . de Trin. cap.6. 
ty l'é, 14. e»f.\ 6. «r mtdti atij pP. 
faperverbi illa Gene/. i .PnciMut 
Hom¡nein>Vrc. 

( 40.) Verbum Divinum per fe. 
procedic ex cognteione Diviaç £ { -
ícatie , Artributorurn j & c . Gwet* 
tom. 6, trail .ô.cáp.j.Ç.i . 

( 41 . ) Procedit d i m Vcrbuat • 
per modLim intcliigibilis adionis; • 
D.Tbom.t .p.q.ij-.trtic.z. • 

Quod proceí'áii' Verb! fit pet • 
intclicórum ; prod fsio vero Spui-. 
tus SÍÍJÓÍI per volu'itaccrn. Gtnet:' 
¡bid.cap.$.§.i .ptacedcns per ¡ÜO-• 
dum A(n*r¡S, D. Tham. vbifupràí ' 
ar tic. ¿i 

( 42.) Dei» éíí uStüs. purifsi-
rupstoametii «^ ludcns pótencia-
Jitate¡D. Sem. fttfjic. cenc traB. t ¿ i 
etnd. ,-. 

( 43.);Non propterei eil Da¡ 
Imago in mente,qíúa l'ui menimic,- -
& diügit) 6c uiteíJigic le , (cd quia -
poteít etian'i meiiiiniíTe, intelligerc,' 
& amare Ucum , à (juo fa¿ta •eft.:-
Augufl. 14. dt TrinU. . c... ; 

( 44.) AttendiCur ¡gitur Divin* 
Imago ii> Horaine, Iccunducn ver-ji 
bum conceptual de Dei notytu.Sc 
amorem exindè derivatum. Díví 
Tbom.l.p.qvi artic.S. 

( 4 í . ) Verbum autetn in Anim* 
de D e o , Vf óbieâo' Conveftit in 
Ipfcie obiefti cum Divino Ver*; 
b8::r::& íimiie cft dicendum da 
amore. Cniet. ibiá.füpet ^ ^ , 9 3 . 
a r t i c é . 

( 46.) P«r quem maxima , 
pretiofa nóbis promifía donavit» 
vt per liaec ctficiaminiDivinç con
fortes Natme. Z.Petri 1. 

\ 47.) luxta Scrnam, in [afftçiett: 
tia condón, trail. 5. concL 35. 

Secundum) accep'tionem huiuf-
rnodi nature dicnawr rcg'fiierari 
in filios Dei'. P . T h m . 1.2. quxji. 
11 o. art. 3, 

Luir.cn gratiçjquod eft partici-
patio Dívinç Nature. Liem, ibidem. 

Aguoice.Chriibanc, dignicacem 
tuaaC&Divinçconíbrs fachts na-
turç.noji in veiercu viUtarcm'd*-
gencri converiaciopie rediré, ¿fá 
Psfit, Sjrm.i.4etr*ttv>t> 



6 X i b f o P r i m e r o : 

^48.) Èáentia Bíatitüdinis in 
â£iu láu'iieílus conGÍKt. ü . thorn, 
l , 3. . qitXjl, j . art* 41 

( 49 ) Qui prsedeilinavit nos, 
êowtotn csfuti lirjgini Fili}fui,vc 
fit i pie Piiiregcnitus intnültis fra-
tribus. Ad Kew.8. 

{50.) Vade ad fratres mcos .S: 
dices eis: Aiccndo ad Pattern meu, 
¿i Pjtre<B veíiiúiTi./tí .t». ¿ o . 

Vitdçte qualetn ch.uitatcm dedic 
ttpyj^ater , vt Slij Dei nomine-
íiíur ,*& fiiTius. 1 ./«d». j .Pedit eis 
poteílatem filios Dei fieri* i««n. 1. 

, (5 i .) Legatur D.Âtbanafius.ià 
í h c l j u t o dç Tnnit . ad Neniefuimi 
explicaos lócüm ilium ad E p h d . i ; 
tn-quúflgnuti eftli Spiritu promi/sio-
ttuSanão. Et D'. Cytil. (uper iilud 
Ifjiie 44. Fonhatii te putntm meum. 

Nam ¡i decern miÜia pedagogo-
tVfii habeaús in Chnl io , fed noií 
inultos Paires. Nam in Chiil lole-
fu;per BvaogeliuiB.ego vos genui.' 
t .adCbtr, 4. cap, 1 J . 

j a . ) Veter«n>Horr>íiiemexuS-
Ut,! i novunjjqui lecundom Deuai' 
tieatüseíf, indnetues, innocentes,-
i&niUâúíau j putifinuoxij, sc lòctí 
àlk&x filtj effeüi fimc. CmcU. T n -
dtnt. Sef, í . ttf. U 

Ericisenim aliquanáo tentbreí 
táac autém lux in bonrwiOjVt fiíij 
lucií ambulate. AÍ Epbef.\ 5 .Reno-
Vacnini Spititu iBeiuis ve íhç ,& m-
duite novuJi HoaxiiMva.AiHpbef.^ 

(5 j . ) Genuiftiqui te fecitj Srin 
çíttnuio pennanes Virgo.&c. 

EctlefíajaPJ.. Beata es Virgo Ma-

U^c omntd apud SernamvtdthUj 
vbt fuprà-

P . Cbrl/ó/lemút Homll. 1. de F!de 
Aúnç, in -verba illa. 1. Reg. 1. Cf pc-
çtrtt F M -

( 54.') Sicut ab fflentia Animç 
efiiiunt eius potentiç. q-JÇ '^nt opc-
íum principia, ita etiam ab' ipla 
gratia i:flmjnt vinutes' in pOtenti.ss 
Animç, pc-r quas potentie moven-
tut ad aíhss.; D', tbim. 1. i . iuap 
na.art.4.. 

gúrt Santo Thomas, confifte en afto de Entendimiento) ( 4 8 . ) 
imita à c l Verbo Divino: Por d Amor de la Caridad, con que te 
vnè con Dios,imita à el Eípuitu Santojy por si mifma,cn quanto 
es raiz de vno , y otro^imítala generación del Padre; Y ií en el 
ser de naturaleza, toda Criatura intelectual es Imagen de ia T r i 
nidad Santifsima j quanto mas lo ferà en el Sèr fobrenatursú de la 
Gracia j en que mas fe purifican , y acrifolan eftas operaciones 
del Entendimiento, y Volun tad tan próprias de las Divinas 
PerfonaSi ( 4 9 - ) ' 

Imita alsimiímo la Gracia à el Hi jo de Dios Natural , en 
quanto nos haze hijos adoptivos de Dios, y conformes, y vnidos 
à fu Hijo ) como hermanos fuyos, hijos de vn miímo Padre-
Celeftial; ( 50.) 

Imita también à el Efpiritu Santo, y fe incorpora con él, on 
quanto conftituye à el Alma Templo íüyo por el Amor: Y v l t i -
maníenté imita à el Padre, en quanto engendra eípiritualrnente 
hijos adoptivos por la Doctrina, è inftruccion de la L e y D i 
vina. ( 5 1 . ) 

Y efpeeialmente los Sacerdotes, por muchos t í tulos, fe aíV-
milàn à el Padre Eterno , reengendrando por las Palabras de la 
Confagraeion à el- mifnio Hi jo fuyo Natural , en quanto debaxo 
de las elpecies Sacramentales le reproduzen fubitancialmenre; 
aunque éfta acción propriamente no fea generación, fino tranf-
fubftariciacion. Y tambiem ^ porque por medio de elEautifmo 
reengendran hijos adoptivos de Dios : Por el Sacramento de la 
Penitencia^ à los yà muertos por la culpa los reíuci tan, y como 
Imágenes borradas, y desfemejadas , las retocan , y renue
van.- (. 52 . ) 

Pero fobre todos los Santos, ò puras Criaturas inteleftüales, 
fobrefaliò èn efta femejaní¿a à el Eterno Padre la Reyna d é los 
Ártgete$,<y Hombres MAR*A- Santilsima Señora nueftra¿cOmQ 
Imageií perfeftiísimajjy fuperior à todas las de efta Cla í fe ; pues 
Verdadera^ realmente engendró à el Elijo de Dios Natural; de 
tal íuerte, que ño folo à l a Humanidad Santifsima de Chn í to ,ñ~ 
no también à el SupueftoDivinò,en quaüto la terminaba le d i r i -
gieífe fu generación , y tuvieííe naturalmente , en virtud de la 
vnion hypoftatica, el mifmo Hi jo , que el Eterno Padre 5 porque 
Como las acciones fon de ios fupueftosy y fe dirigen à los fupuef-
tos, en todo rigor filofofico, él mifmo Hi jo Natural,y Confubf-
tancial de Dios Padfe , fue Hi jo Natural, y Confubílaiicial de 
M A R I A Santifsima; ( 5 3 . ) pues no íübminiítró folameate 
aquella parte materialyque las otras Madres à fus hijos,flno toda 
la Subftancia de que fué formado fu Sacratifsimo Cuerpo, 

§ • V I I . 

ESTA, -pues, rriaraVíllofa Imagen del Hombre , eleva
da por la Gracia à el sèr fobrenatural, realça ,= perficio-

formalidad de muy alta coaüde ra -na, o retoca otra 
don ; porque la Gracia fantificante es como vna cierta 

Alma fobrenatural, que eleva la natural à el sèr deifico. Y aísi 
como de nüeftra Alma proceden las Potencias, y mediante ellas 
las operaciones de entender, y querer , afsi de la Gracia ema
nan vnas como Potencias en efta vida, que fon la Fè , Efperan-
ç a , y Caridad, ( 54 . ) qué directa, è inmediatamente tienen 
pçr objeao à Dios ; y por ello fon tres , y apropriadas à las 
Ires Divinas Perfonas, perficionandó fobrenaturaimente en el 
Hombre J,a Imagen de h Trinidad Santifsimâ. LaEíperançà fe 

' . a t r i -



Capituló 7 
atribuye à cl Padre, en cuya Omnipotencia fe fiinda; la Fè à el 
H i j o /de quien aprende los mas ocultos Arcanos de la Divina 
Sabitiuria; y la Caridad à el Eípiritu Santo , por cuyo D ò a fe 
desrama fu Amor en nueftros coraçònes. ( 5 5 . ) 

§. V I I I . 

A V I E N D O confiderado la eminencia de efta Imagen, 
y üemejanca de Dios en el Hombre , afsi en el sèf de 
Nataraiçza , como en el de la Gracia 5 no es de omitir 
la íüperior elevación , que adquiere en ei de la Gloria, 

donde la I r é , y la Efperança fe defvanezen, como imperfectas, 
fubítituyendolas el lumbre de Gloria ( con que fe eleva , y pro
porciona nueftro Entendimiento i tocar objeólo tan infinita
mente diftante , y íüperior à lüs fuercas naturales) ( 56.) y la 
viíion clara de-Dios , con que reduze à poífefsion lo que antes 
era eípcranca. All i í i ,que llegará ella Imagen à el vit imo grado 
de íü perfección. ( 5 7 - ) A l i i i i , que fera ia verdadera , y legit i
ma Semejança en la proporción de nueftro ser, ( 5 8. ) no folo 
à h Naturah/a intelectual D i v i n a , en la elevación del Enten
dimiento , y Voluntad, fino à la Trinidad Sandísima, en la per
fección de fus operaciones. ( 5 9 . ) Al l i i í ,queelEntendi ínién-
tOjíecundado con la noticia intuitiva de la Eífencia, y Atributos 
Divinos, ( <5o.) vniendofele Dios como efpecie imprelfa inte-
ligible (fegun el Doctor Angel iço^píoduzi rà el Verbo , ò ef~ 
p ô d e expreífaperfectifsima en la esfera de fu capacidad. ( 6 1 . ) 
A Í í r í i y que ia Veilunifâd, guiada; de vn claro , yperfettifsimo 
çonocimientó de Dios , fe abrafarà efl^eí incendio de fu amor, 
átrebatàdaneceííàriamente de aquella dulçe violencia del Sumo 
Bien. AUi f i , que defcanfaràn, y hallarán quietud nueltros de
feos , laclados ^ y como embriagados en la poílèísion de fu v i t i 
mo fin. ( 6 2 . ) A l l i í i , q u e e l Divino Pigmaleon celebrará las 
Bodas con la bella Imagen, que formó en nueftra naturaleza, 
ammiuidola con nuevo inmortal ser, do tándo la , y enrique-
ciendokeon toda vna eternidad de Gloria; ( :: ) donde la Fe 

'íérà yà evidencia; la Efperança , comprehenílon del Sumo 
Bic-ti; la Caridad, fruición , recreo , y deleyte de la amabilidad 
de Dios; ( 63.) iluitrando efta bella Imagen,no folo eftos Dotes 
del A l m a , fino también ios del cuerpo, para que eíté de todas 
maneras enriquecida, y adornada, y por todas partes guarneci
da. ( 64. ) El primero ferà LxJmpa/sibiiidjd, en que íe entien
de , no folo la inmortal idadfino la excluíion de todo linage 
de paísion , y corrupción. E l fegundo , la Agilidad, que es l i 
bre , y azeíerada promptitud > con que los cuerpos gloriólos 
pueden moverfe à qualquiera parte, fin que les obfte fu propria 
, gravedad > ni otro impedimento alguno. El tercero, la Sut i l eza , 
con que podrán penetrar qualefquiera otros cuerpos, y eftàr 
muchos en vn miímo lugar, íin confufion , ni embarazo. El 
quarto , !a Cl.tridai, que es el efplendor del cuerpo, femejante 
à aquel que Chrilto nueftro Bien moftrò en fu Transfiguración, 
donde fulloftro refplandcciacomo el Sol , y fus veftiduras co
mo la nieve, ( 5 5 . ) vniendo en maridage apacible ellas con
trariedades tan \Soberano Pinçèl ( f i bien en Chrifto fué. por 
Eílència, y calas Criaturas por Gracia. ).Con cuyo D ò n fe de-
mucura mras la hermofura, éfpiendor , y lingular belleza de efta 
maravillofaimagen. O! no permítala Divina Bòndad, que nuef
tra miferia nos defraudé tan'altos^ foberanos Dones^ borrando, 

y obf-

( j y..) VirtutesTheolog&ç Íat4 
mediatè > & divedé Deata, vt ob» 
icdma teípicmjit ; ideòque ttes 
íuiit , tiibuftjue Divtuis Pcríouis 
apropriancur, Imaginecuque Tr in i , 
taiis proximè petficiunt. Spestú." 
b\jitur Patti.in cuius Potsntiaini-
titm. Fidii Filio.à quo occulta, & 
incerta Diviuç Sàpientiç difcit;: 
Chantas Spiricui Sanóto , per quem 
diffjndiuir ipfa in cordibus noíhis . 
Seraa, vbi fufrâ,traã. 6. Ia altera 
autem vita Fides, & bpes evaquan* 
tu^quia ifnpêrícdc, & lumen glo-
riç, & vi í io Dei clara íaccedant* 
Idemtraã.j .¡ñ Corpl.adconcLy^. 

(5 ( í . ) Lumen Divinç gloriig» 
coníbrtans intellectunj ad viden-' 
àumDeu n.D.Tbi/m.i .p. q. t a.iirt.»i; 

In Liraine tuo vidçbitnus lu«; 
men. Pfal. 3 5. 

Omneq jod manifeítatuf, à 
mine aiainltíftatur./ÍJ Eplfef,y, 

(57 . ) Aibaaffnim ytS4 •fiwtlttui 
dinemsürc; L i ril, vt tendat , ííc aC» 
piret ad perflíbni ítnagiucra aoí*, 
tram inifi adquirendam. 
• Sernaiiitíi fupirdjràã ^iCap.çi . 

( 5 8.) 6'ciaius,quojiiani cara ápn 
parütíirt $ fhítes«Kci iatvé j % utttiíàni 
videbtmus CUIH ffeuti eflr. 1. 'loaHÍfo 

Videmus nunc pcrfpeculumia 
enigi-nate,timc autícu facie ad £4-
cieoi. 1. Cbor. 13. 

( 5 9 ) Ego dix.i,dj,eftis, & Filij 
excelíi oníQcs» f/a/'». S i . 

( 60 ) Ita Divuia Eífentia v n ü 
tur intelkdui creatos:;tpcr'feip-
íatn faciens intelleftucn in aâu^ 
D.Tbom.vk't /i>p ¡n mfp, ad- -¡ . 

(61,) Legat&r Serna, vbt fuprig 
cortil, a. 

( 61.) Satiabòrciitn apparuerít: 
gloria tua. JP/Ww.i 65 .Inebriaban* 
tut abVbertateDomustuç.P/ni.jyj 
Sicut adipe ¿ & pinguedine replesrt 
tur Anima roea. Pftlm ó z . 

( :: ) Ovid, Metbamor. Ub.io. 
Intereà ntveum miràfceUciter 4rte 
Sculpfit ebur , formamqut dedlt, qua 

/cernina nafe't , 
ttallapete/f, opertfque/u't etneeptt , 

amor em. 
( 6 3.) Fulcite one floribus.ftipate 

toe malis : quia amorc tangueo 
Diledus tñcus rnihijSc ego illi. d n * 
tic. a. 

( 64.) Sicut Caftroruos acies or* 
dinata. Cant.é.tS4 apud Serr>árn,vbÍ 
fuprà, cortei. 9. 

( 6 5 . ) Rcfplenduit fácies eius 
ficut S o l , veltiraenca. autena eius 
fa&afimt alba iicut là i t iMMtb. i i i 
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Vobis exig't icnprèfsioncm looagi-
n i s luç i t i c & Dons. V t queraad-
roodujuUi reddicuf- numrauSjGc 
Deo Anima, lumine vulius cias i l -
lultraia, atque figurata. DiAuguft-

( 

y obfturéGieiido la bella Imagen , que delineo en noíotros A r 
tifice tan Soberano! Sino que a l i i como à el Celar fe le pagaba 
el tributo con la moneda, donde fe veia cftampada fu Imagen; 
afsi à Dios (como dize San Auguftin) fe le pague con la moneda 
de nueftra Alma/fel lada con la Imagen de fu Sagrado Rof-
t ro . { 6 6 . ) O! no permita fu Bondad, ( b u e l v o à d e z i r , ílguiemio 

( 6^,) F^dus twtrá t% blHotis»/ ia Metáfora de mi p ropoü to ) que à el pagar el t r ibu to , hall¿-
Lnagjocm Dei: per vitara veto m o s i a moncda borrada , y deftruidala imagen del Supremo ad 

perverfam , & rKalam pertiifbafti 
JQ.íe.Sc execrminafti in te Imagi-
cena Gonditocis tui* Idem in ífaltn¡ 
75'. • •• 
- . ( 6 8 . ) E x e o ccépít natura f í o -

COUHitn aduiterari, ac tyrannifigu-
t i s , & notts iaforrtiari::;.:::: Verurn 
B c i Filiu.t Vi.'igenitus , & ferm» 
çíernus , .mifeftus Hominis , vt à 
Dracone deeeptt, è gtemio Pattis 
ipfe Csjfé deróifsit, Sí caro faélus de 
Spititu Sando , & San&a Yitgine 
D e í p w a María, Sí per venerandam 
Crucen?, & Supplicium fuum de-
ieé lo adverfatio.in tertç pattçs infi-
ñias dífeendie, indèque prolapfutii 
protoplafturo eduxic reftituta Itna-
giní prima pulchrkudinc,& «aturç 
priftina iiuegriute. Suidas, in Aüa* 

WiO. 
• ( : : ) Ve fcilicèc earn psfficíaí/ 

inflar Pidioris, fuatn peifíciéntis 
Piíluram¿in eo.quod in ipfa conf-
pexttit impetfcálucn. Qrigenes fuprà 
tllud: Ofteude ¡nihi faciem tuatn. 
;. ( 6$i.) Sicut pee vnius deliftjim 

in orones Homines in condemna-
««ncon , íie & per vnius iyftuiáni, 

! in o-tnnes Homines in turtifieatio-1 
pem vite. Ad ROÍW.J. 

( 70.) Qui laverurít Stoias fuas, 
& dealbuveruat eas in Sanguine 
Aguí . Apoc. 7. 
;,. Ecckfin in Antbh. O Sacíum 
«onvivium! &c. fucurçglotiç 
po.brepigous datur. 
*}.-(71») Q i " e.ft pignus,8c arrha 
Imeditatisnoftrç. 

Signavit nos, & dedít pignus in 
cordibus rioftns. z. ad Cor. i . a d 
&pbef. 1. 

( 72.) Vidi Civitatem San&atn 
Hieruíalera tiovam , Gcut Spont'atñ 
ornata Viroíuo.Apoc. n . -

S'acrannéntútTr hoc magnum.eft; 
ego autetn dico in Chrifto, Si E c -
clefia. Ad Ephef, y. 

y 
Cçíar! ( 67>) Pues íi la culpa executOrici íu Imperio con el Ge-
ñero Humano defde nueíhros primeros Padres ( aunque aísifti-
dos; de la original jufticia.) amancillando , y deñxuyendo eña 
Imagen con tan horribles borrones, { 6$ . ) para defraudarle los 
teíbros de la Gracia, y de la Gloria : El Supremo Artif ice, ena
morado de fu hechura, y laftimado de fu ruina, ( : : ) baxò à 
deificarla , y repararla , con el bello colorido de fu Encarna
ción; ( 651. ) à retocarla, con el purpureo Carmin de íu precio-* 
fa Sangre, ( 70. ) labandola con el Agua del Bau t i ímo ; rciàr 
nandola con los Pinceles de la Penitencia; barnizándola con el 
Efpiritade la Divina^Gracia, y dándole prendas de la Gloria en, 

71 
\ s^uarneaen-el Soberano Sacramento de la EuchaníHa; 

donos de todos los Muros, y defenfis, de que proveyó à fu Efc 
pofa la Iglefia, ( 7 2 . ) contra los aííedios de la Serpiente antin 
gua , y enemigo común del Genero Humano; ( 7 3 . ) : • 

i - I X . 

N tres eftados hemos confiderado la Imagen dé Dios 
en el Hombre ; en el de Naturaleza; en el de Gracia, y 
en el de Glor ia ; porque en todo reverbere la Imagea 
de la Trinidad Santifsima; y los mifmos fe pueden con-

fiderar en el A n g e l , como lüperior à el Hombre; ( 74. ) pues, 
también fue viador en aquellos Indivifiblcs inflantes de fus ope
raciones. Tres fon afsimifmo los modos de pintar ; à el tempio à 
el frefeo y y à el olio. En el eftado de Naturaleza, fe confidera efta 
Imagen â el temple ( mejor àiria Templô donde Ju Autur bs de fer 
reverenciado,) ( 7 5 . ) por fer la manera mas antigua, mas afpe-
t a , y difícil de confeguir vnion , y dulçura. En el de Gracia, 
fe confidera p elfre/co, con el Agua del Bauti ímo , ú de la Peni
tencia, ( 7 6 . ) y la virtud del eftúque de la Divina Mifericor-
dia, que con lo ardiente de fu Amor atrae ,• y vne en s i , dando 
valor ,• y viveza à los colores de los méri tos , que fe le aplican. 
En el de Gloria, fe confidera à el olio ; bien à propoíi to para la 
luz, ò lumbre de Gloria, como prevenían las Vírgenes Pruden
tes, para que el Efpofo las hallaife difpucftas à celebrar fus Bo

das; i, 7 7 . ) y porque la Pintura à el olio' es la vitima, y en la 
que fe configue mayor d u l ç u r a , y 

vnion. ( 7 8 . ) 

(-73.) Serpens a'ntiquus.qái vacatur Dkboíus , S¿ Sathanas, quifeducit vnivcrfum Otbem. i/ic. t a , 

( 74-} Miauifti euai pauló minus ab Angeiis. Bfalm. 8. 

( 75 . ) Vos eotm eftisTeraplum Dei vivi. 2. ndCor. 6. v í U f r ^ e t f A . 

( 7 6.) Aquam vides, coofidçta virtutem Dei in aquis afefeonditara. Cònçil. Nhen. de Baptifm, snu 8. Céntn. 

( 7 7 . ) Prudentes veri) acceperunt-•icuns in vafis fuis cum lampadibus & quç párate crant incraverttoc «um c » 
ad Nnptias. Matrb. 25. , 

( 78.) Q¿ \ adlmat Deo,Y|iis SpirituseíSticut eum co. 1. *à Ger. 6.vtmfr¿,cap.6^ 
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§. X. 

I O N que hemos viílo el Retrato , ò Imagen del Padre 
Eterno en el Hi jo ; ( 79 . ) ía Imagen d ; O ÍOS en el 
Angel; í 80 . ) y la miíma en el Hombre: ( 81. ) 
Bien, que la del Angel , y el Hombre íèan imperfectas 

de parte de íu limitación 5 porque en pura Criatura no puedd 
caber la verdadera perfección ( 82.) de Imagen de Dios; (83.) 
pues para d i o ( dize Santo Thomas') íe reqiuere identidad de 
naturaleza; lo qual repugna en pura Criatura. Y a í s i , con 
agudeza, nota el Santo, ( 8 4 . ) que la Efcrkura Sagrada no di-1 
ze abíblutamente , que el Hombre es Imagen de Dios , ü n o 
hecho d Imagen da Dios i porque la prepoíicion A d , í igniñca 
çierta aproximación, que le compete à cota diftante; pero con-
fideradas ellas Imágenes abfolutamente, preícindiendo de ef* 
tos reípe&os, ion perfectiisimas , y maravilíoíàs en la estera de 
fu capazidad, como Obras de Artifice tan Soberano , retoca
das , y períicionadas por Divinos,y extraordinarios modos* 

§. X I . 

ESTA indiíputable gloria tiene la Pintura íbbre tod^s^as 
Artes , en fer con íingularidad hija> del Divino AJten-. 
to. ( 8 5 * ) Pues la j azòn de Semejança genericamenre 
viiiverial en las Obms Divinas , y la elpecial de Ima

gen en las naturalezas inteíe&uales, ( 86. } es tan próprio dia
lecto Tuyo, que Cm duda es ella milma. 

Mucha parte de cita felicidad le alcança à la Efcultura^por 
íer corpórea la Imagen de Dios en el Hombre , y averie- aplica
do íü JVlageílad Santifsima à la manipulación de barro, para 
modelar aquella primera Eitatua, y vniverfal Modelo del Ge
nero Humano. Bien , que efta prerógativa no tenga lugar en 
la Imagen del Padre en el Verbo , y la de Dios en los Ange
les , por íer puros Éípiritus, ( 8 7 . ) reíervandofe ellas vnica-
mente à la Pintura, cuyas Imágenes fon incorpóreas en la 
realidad , y folo corpóreas en ía reprefentacion. 

Y aún en cí Hombre , f i prcícindimos la razón de Imagen 
de la formación cb íu tabrica, no es, n i puede entenderle de ia 
partte corpórea ; porque en efta no puede tener Semejanza con 
D ios , que es puro Eípirim, ( 8 8 . ) í l n o f c l ó e n l a parte incor
pórea , obumbrandofe ella Eípiritual Imagen con el velo corpo
ral; ( 8 9 . ) pues aunque algunas vezes en las Sagradas Letras 
fe atribuye à Dios algo de corporeidad, fe entiende folo me-
tafuncamentc. (. 5>o¿) 

És ,pues , conltante, que el Hombre, quanto à el cuerpo, 
tiene conveniencia , y vniformidad con los demás Animales; 
pero le fue infúíá Anima Eípir i tual , y Racional, à Imagen, y 
SemejançadeDios ; (91.) conformando los. Sagrados Doctores, 
en que eíta Semejança íe entiende folo en el Alma, (. 9 z . ) *por 
fer ella la Lamina donde fe gravó la Imagen de la Naturaleza 

C in -
( 9 1 . ) Çiuanuim ad corpus vtique vnum ex AniiBalibus terra: L ã u s eft Homo,iuic taroen iili infufa Aaioia fpU 

í i tua l i s , ík r^tionaliEid Iitisginetu , SC finiilitudinenj Del.Sera. Ibid, trafl.^.càp^. 
( 9 i . ) E â atuem Homo ad imaginem Dei íccunduoj Animam. D.Tbtm. t f . z . ç o . a r i i c . t . M w íf»rf/?.9j. 

ar/h:6. ÉfTeergò ad Imagincin Dei percinct fàlàm ad iriintem. 
Imaga Dei ÍKCUS eft ,.noti eft in.eofporc. D*Au$ufl .mPf4m.^%.Sc4e&faâi tamen-vbi eft intelleâas, vbi eft 

- mei)a>ví>iía:io,Síc. íitiUt 

X 7 9 ) C * k f . i . 
( 80.) D.Tbom.i.f . i-pi. ártíc.^i 

. (S2 . ) Solus Filius eft Imago 
P-Jttis. dugufi. vbi. fuprà. 

( 8 3 . ) Hoiíia verò , & propter 
fi-niiUHdinc-D dicitur I.n.igo , SC 
propter iaípcrfcâioneín li nilitu-
dinii dicicur ad I i.aginem-, & 4111» 
íi>nilic'jdo petfvdj D::i nou poteft 
efle ndi ia identicatc Natutç. O . 
"fhotrt. i.p.q Ç j . m . i . 

( 84,) Ecideò in Ho;nine dici
tur , eíí« I^nago D; i , non camea 
perada,fed i^nperteda; & htic fig-
nific.u Sciiptura cuai dicit: Hcíitii-
nein faâmn ,id I.uagiueniUei.Prà-
pafitio íni^/írfjacccftuíii queadani 
ligiiifícar.qui compctlt rei dúlauti. 
ldérti,'tbide>n, 

( 8 ? , ) Ptopríum auterti Artíí 
1ÍI>ÍIJÍ dtjreriirn exhiberc ji-tiiiitu* 
àiamn ¡o piando Scbeferde Arte pinp 
§• í . 

('86.^t Sed 'tunen velut pritnis 
lineií, dsiigmctilr, irt pldriè , qualli 
ftitUfâ íít' [mago rt'i, Iratlífi 8p£4« 
reat; Fablufjlb.^.cap. 

Ideo pro (Piflut-j) Latini vf Jr.' 
parünt ttttaginém ; fioque appella* 
runtqgidqiiíd i ftilore ptiigcíc* 
tur. bcbef.vh! fup.fy.q.. 

Vt axcellcutem iviulicbris formç 
piilchntudh.e i) .outa io kie lmag» 
contiuerc^. Cia de Itivenr.z, 

( g-r^Hiefarchiç Cóslpftêsfilní 
tfiatetiç ezpenesi. S.Dion. c<tp. i . d t 
Ccelefl. Hierarcb. 

Idem babeiur apud Eufeb. Ciférti 
lib. 4.. de Demonfi. Evang. cap. t . íí^ 
apudGregor.Naàané.pag. j $ ò . 

( 88.) Spiritiiseft Deus. loan.fa 

( 89 ) Cum Diúine (iaiilitudi-
nis for^nain áiiina.idverrit Deus, 
non poíTc omnium reruru elTe di-
ligentem ^ rtííi eaui mundano intcf-i-
guinento contegerec , texit eam 
corpórea domo. 

Mercur. Trifm. amd Rohm.Flui, 
trall.de Mhhrocof. bifh 

(90.) Quoties autem aliquid 
corpons propriuin Deo in Sacra 
Scnptnra tnbuitur jmctaphoricè 
iiuelligi. Sem. faff.c, cone, tratt. Z, 
conduf. D.Aug.fttp, F/jlm. i8» 
verf. 1 



(95.) Superficies ¡eft.qu* longl-
tudmcí» j lantudinemque tautiiíQ 

, t-94-) tlluá potifsíma %idítut 
«Be Vhumquod.juG , quod eft prin-
c¡puk- in ipio & hoc modo ali-
<ju 111 d o, ju od eft pri nci pâíe i» Ho-
liiine dicitur Hamo. D. Tbom. i.p. 
$¿7 j .artici^.ex Arljht^.Eth'ic. 

- ( 9 5 ) S/titcdoche eft tropus, in 
quo pars pro toco , vel totura pio 
parte íujjicur; Cicia Arte Rethorka. 

( 9,6,) Renovatninl Spiritu roen-
tis.ytHta: ¿ & indulte üoyum Ho« 
feiaeàn Àá Ej>bef¡ 4. 

( 97.) Qjiótieíctimciue ftn'n 1¡-
fn(is expriiuebatur, Chiiftus cogi-

• labatur tiomo fadurus. Tèrtul. in 
Genef; 

(98.) Vetbura D e i , ^uod cft 
aternus coiieepiustius,ertíiaiilicu-
àn excmplans tottus Grcatur*. 
J>. Té»'». 5 ./>.ij, j .ÍJITÍÍ , 8. 

Filios ÜeieftPictor huiúslraa-
fènútMrigtn.Hm. 1 3 G e » tf. 

{ 99>') SígfKUtni cñfupernos 
JUÍI vultu.s lux.P/jlm.^. 

( ião.) Infita funt nobis om. 
niuro Àni-jm leroiiu > M igiftarque 
ex occulro Deus producic ingenia. 

i p L i b r o P r i m e r o . 

intelectiva , en la qual i-cverbera la EíTcncia de íl¡ Or ig ina l ; y 
como cita es Eípiri tual , è incorpórea , parece , que prdcindi-
da la formalidad de Imagen en cite compüeito ? Ib lo le puede 
pertenezer à la Pintura, cuyas Imágenes fon incorpóreas, co
mo executadas en pura lüperficie, que fegun Gleometria,exclu-
ye ia corporeidad. ( í?3 ' . ) 

Bien, que la razón de Hombre , que expreíTa el Sagrado 
Texto : ¿•aciamus Hominem, no pareçe puede fabfiftir , coníi-
'derada el Alma íbiamente 5 pues ni elta feparada fe puede doJ 
zir , que es Hombre, lino vna Subftancia Eípiritual 5 ni el cuer
po en el citado de feparacion, donde luego fe introduze otra 
forma, que es la cadavérica: Con que debiendo cntenderfe-
del compueíto la denominación de Hombre , parece , que la: 
razoji de Imagen, qué de él fe enuncia, no debe excluir l a 
corpóreo. v, ^ -

Pero aünque eíta objeccion tiene tan buenos Padrinos éh 
la Filofoha , es común inteligencia, fegun Santo I homàs con 
elFiloíofo, ( 9 4 . ) y fegun preceptos iUretoricos en la Figura 
Synecdoche, ( 9 5 ; ) tomar la parte por el t odo , y al contrário; y 
efto fe practica en partes, aún menos principales, que d Alma 
lo es en el Hombre: Y aísi, lo que à el Alma le conviene ca~ 
ra£0rifticamente,fe puede también enunciar del compuéíto,que 
es el Hombre; por io qu'ai vemos, que fe llama Inteligente, 
í k n d o fola el Alma k que entiende. Y conforma con ello lp 1 
del Apoítol: ( 9 6 . ) RtuvVMs ( dize ) en d Efpmíú de vuefifa 
Alma+yveftid vn nuevo Hambre', lafiriendo de la íênoVàCMSh 
de la parte 3 que es el A l m a , la renovación del todo j qúe es ©1 
Hombre: Con que parece concluirfe, que verificandofe folo de 
e l Alma la razón de Imagen de Dios , bafta,para poderfe enun^ 
ciar , y atribuirfe à el compueílo donde reíide ; y coníigüiente-* 
hiente -j que ñendo eh la parte incorpórea eíta Imagen 5 pareçe 
privativa de la Pintura eíta gloria. - : 

Mas no quiero fer avaro de éftas ipre'rogátivas > que glo
rias ay para todos ; pues cpnfultando la agudeza de Tertulia
no , y otrosExpoíitores Sagrados, (97 . ) hallarènios , que en 
la formación maraviHofa del Hombre , no folo tuvo Dios pre-
iente en fu Idea la Naturaleza intelectual Div ina , común, è i n -
diviíible à todas las Divinas Perfonas; fino también ia Huma
nidad Santifsima de Chriíto ; por cuyo intelé&ual modelo iba 
tontornando aquella primera Eítatua del Vniverfo. ( 9 8 . ) Por 
Io qual atribuye ürigenes,cou efpecioiidad.á el Hijo de Dios la 
denominacion-de Ptatw en ella Obra : Yvafsi,glonefe la Pintu
ra, de que lo incorpóreo de fus obras le vincule la gloria de 
emular (con la debida reverencia ) lo Eípir i tual , è incorpóreo 
de tan Soberanas Imágenes. Gloriefe también la Efcultura , de 
que lüs operaciones le iluñran coh fer el Hombre, hafta en lo 
corpóreo , Imagen de la Humanidad Santifsima de Chri í lo . Co
pie io intelectual ia Pintura 5 iiiiite lo corpóreo la Eftatuaria ; y 
vna > y otra fe gozen en la glorióla prerogativa de emular 
Obras de tan Soberano Artiíicei. 

Con admiración fe me permita reparai, quan executoriada 
tiene íu antigüedad ia Imagen, o el Arte de la imitación. Efta 
es la que fe deriva de aquella intelcdtual Naturaleza , à cuya 
Semejanza foimos copiados : Elta la que impele, y excita nuef-
tros aníinos à la eftúdiofa fatiga de la imitación, ò imao-ina-
dom Eíte es aquel oculto Sello, ( 9 9 - ) que imprimió enno-
fotros la Divina Omnipotencia: ̂ Eíte el que eftà latiendo, y pul-
íando en nueftros Entendimientos, ( 1 0 0 . ) como centellas de 

• aque-
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aquella inmenfa Luz de la D i vina Sabiduría. Efta es la que nos 
combida- à el traílümpto bello de las Obras Divinas v i í i bks , ò 
invUlbles. ( 101. ) t i t a la que en íü deiicioía tarea nos propo
ne la sloria de imitar à tan Superior Artifice. Eüa la que nos 
o í k V ' entrada franca en fus amenos Jardines , donde con la 
variedad de raatizados colores, nos formará mi l viítoíos Verge-
le's: Con h valentía de fus rafgos , hermoía copia de animados., 
bultos ; v con el duiçe encanto de mentidas diftanciaSjdi Éepeti-.. 
do milagro dedeiinentirfapedicies. ( 1 0 2 . ) . -

C A P I T U L O I I . 

S ) E L O K J G E K ( D É L A T I U T U ^ A , Y 
Jvs primeros inventores. 

§ . I . 

| ,ORMO Dios à el Hombre con parentefeo tan • 
1 ^ inmediato à fu Naturaleza; no para que fe que-
' ^ dalle iüprimido en las miferias de lü ser terre

no, ( i - ) fino para que atento à la Nobleza , 
de fu Origen y inveftigaíTe las fendp - dç la - ..yir- . 
tud i para coníeguir la^lor ia i d e i a ; m ^ i ^ i ^ i 
dad. Eíta poderola razón, impceíl^. en aüeftcqsri 

Entendimientos , levanta los morfáíes ánimos del po lvo , ele
vando fus coníidefatioues hafta el Cielo : Qyal con heroypa, 
oílàdiareduze à detieíjninada menfura la maquina de los Orbes;, 
Qual pretende apurar el numero de las Eihrellas, y reduzir á/ 
norma fus influxos. Efte invettiga , y defeubre los fectetos mas. 
efeóndidos en los fenos de la Naturaleza : Aquél , curio» 
fo efpeculador de las cofas naturales , todo lo inquiere, y ; 
todo juzga pertcnezerle, imaginaudofe Arbi t ro introduzido en 
efte ampiiísimo Theatro del Mundo: ( 2. ) Los vnos guiados dç 
las concluyen tes efpccu Liciones Mathcmaticas 5 los otros i m - , 
pelidos de los gloriólos defveios Filoíoficos. ( 3. ) 

Pero no ceñando íü offadia en las efpaciofas concabida-
des Esféricas, remontándole Aguilas ( 4 . ) los Entendimien
tos fobrelos términos refulgentes del Empíreo, ( 5 . ) eligieron 
por objetto primario de fus efpeculaciones à el principio , y fin 
de todas las colas Dios, ( 6. ) aitifsima , y fobrenatural Theo-
logia, ( 7.) Principe de todas las Sciencias, midiendofe el 
excefío de fu Dignidad por las eminencias de fu objec-
to . ( 8 . ) ^ , , . . . . 

De efte conocimiento, ò adquirido por fatigas de 1c Efco* 
láftico , ó participado por delicias de lo Myftico , naze aquél 
inteníifsimo amor, en cuya dulce, apetecida hoguera , fe han 
facrificado à fu Criador tantos gloriólos Bienaventurados E l -
piritus, ya en incendios de extáticas duiçuras, ò yà en conftan-
cias de ínclitos martyrios. -

( 101.) Piílores Naturara Art* 
ittiiuiuur;::: omnia c a , qua: oculis 
cernuntur Artisinduftr.ia reprfcfen. 
tant. ChryfojUiow.M Pfalm. 5 o. 

ImagiRts carumquoque «tetum», 
qus fubduxere fe (nortaliutn, ocU'": 
lis.Iur.de ftã.vetjib. i.cap.z. 

( :oz.) Vfque ad- miraculuta. 
excelluni; qpcva. Orígenes, adver/Ht 
C¡l/um,ííe P i í l m m dljiint.. 

( 1 ) Homineaa âutem nôti Ideai4* 
proximum fibi genuit.vt vilitate 
iuxta belluas cífet; Í'e4 vt originas" 
fíkí iñeitior ad zíernitateia gloria!,? 
vera virtutis via graíTareturiif: hveç^ 
(ola ratio mortales ánimos tollit 
humo ,atqaeia ipfuta cjuafi CCB-:' 
luro fubducit ;:::hic preclara aa-
dentia ipfius Mundi menfurairt 
añidió agitans, ambituaj cius vo-i" 
cat ad dígitos, & Stellas pofterís 
aonuçnerans.Sytuera velutiad nor-« 
mám e x p a n g i t i l l e arcanifsimst' 
qtisque , ac vehiti ijíipfius uaturij 
íinu itiVoluta indjgst , arqueexcu*'* 
tk::i:.Curiofus' Naturç fpeculatoí' 
fingula rimatur j otrnm h í c a d ft 
pettinere iudicat'.imó feit le in áth«' 
plifsinium hoc Theatruro fpecla* 
torem, prxcooemque tantoruttt 
típerum introduâum.ApudIur¡¡umt 
de P¡¿¡,veterJib. 1 .cap. I . 

( i . ) Geometria idem fignifitíatj 
quod, terram rr.ctior:::: 8¿ non-
contenta luis finibvis.lcfe ad corpo
ra etiam Coelcftia diraccienda con-
Vertit4 Claviui in Proleg. invent.M4* 
tbem-difâpl.jítper Euclidem. 

( 5.) ObieáutB Phyficç eft,ens 
movile. Goudin. Ctirf. FbHvfopi. 
quixJl,pr*Mnb, 

I ÂM/Iafiut S/rtalra ¡ib. t . £ ^ f » ^ . TheologôS Aquiíaí âppellavít* 
( \ . ) Cffilnm Eaipireuni, ideftjigneurn.;BO/s/'. Ord. fuperGenef.i. • . ' . 
\ 6.) Thíolpgia ilomen GríEcum idem íigmfiicat t quod apud Latidos j Serttuí dt Veú. Ser», fitffr, toni, 

trail,\ .cap. i . K 
l 7. Aliç fcieHtie dicuntut: ancillçh«ius. proverb,9.Víifsit anctllas fua 9 vocaread ArccíO. D.1Utp>I.p-i-1 • •""••y. 
{ 8 . ) Quç contcmplatut NaturatD> & proptietates Dioinâs. Sien» , vbi/uprà. 



i z Libro Primero: 
(9.) Vapor eft eníd vlrtutis 

JDeijSc e¡nanacio quídam eft clati-
tatisOtnn.potíntis üei fincera:::: 
Candor eft anuo LUCÍS çcernç ,2c 
Spetul-ia» line tnaeula DiiMavcfta-
tis.&í Iniago boiiitatis iliius.Sap.y. 

( l o . ) In quo iunt omnesThe» 
fíuri Sagientiç , & SeientieDei» 
Colof.t, 

( ii.)tpfe S^ititus Sapftus eft 
'AmcT.D.Gregtr. in HomU.FenteccJf. 
<£rD.Tbam. 1 -M- 37 .^ .1 .fiea'u: 
Notnen Amoris. Secundum, quod 
peifo(u»';'nèr l'umitureft proprium 
nosien Sp;r¡£tis Sanóli. 

(11.) Pattern Oronipotenrem. 
Ejf Sy'itboio F'idti <ib Ecdejia ncepto, 

( i3.)Aniniç illa vis cft.quam 
Ariftotcles inteile¿tucn agcntcra 
vocac.qium Plaio.Sí ifoyotiorum 
Thcologia Cceieftetn igniculum, 
luroenvè exmofecus adveoiens 
appeüarunt, cuius propriu.n mu-
nUS,ell Att'uun invcntio.ín Addition 
Mtapud Pier. Cal.lib.i.'taverb. P n -

. ( i4.)Infita funt nobis «ranium 
Aytiuai rciiiinajMjgiííftqiie ex oc
culta Deus producir ln'¿en\á.Ser¡ec. 
iiÍ>.4..de Beoe/íaji 6. 

( i j . ) Ocacio eft quaíí fpecifi-
cativa Omnipoccoiiç. Sern.tra(l.\, 
«Jfert. t . 

(16.) Creare eft aliquidex pi-
hilo facete. Ghjfa fuper Hemef.\. 

^ í j . ) Totviridei lucos yttt fãXê 
tmitaniia vulltis, 

'Mraqui tot fcfiçto viventes limine 
cerai. 

Sratim$. Sylv.tn HittuU fur. vtrfi 

(18.) Compingic, quç iudibuti-
dus durn faerc, martum Creatoris 
imitaturv S.Bttfil.Eflfcop.ScleucOran 

{ •.: ) MtigiflerUfepb Faldhiejfojti 
Sjilva de Piã. apud Carducb. 

(19.) Pi&oribus , atqua 
Poetis quidlibec audendi Teiripec 
íuic çqua pouftas. Morat. de Arts 
cçetka. 

Piíturç opera tanquatn vivencia 
«XtaiU íiquid veto ragaverit, va-
recundò admodutn fiienc.f/jro m 

( i a . ) Ifareni , ac ftupent 
Ho'uiau!',-) oculi in ilüs mutis 
liiembroru.B Üiieamenth viva , ac 
•fpirantia corpora mtueri credeu-
tes. V.iier. Maxim. Ub. 5. cap. 4, 
í* 1. 

( i i . ) D . loannei de Eutròn,in 
'Apollo?et. de Pitf. 

Et Siraiam vt ita dixcrim Natu-
*c. Comes Natal, ¡i», 7. Mithtl, c»¡f 
.16. 

Rcprefentan aquellos ados ícientificos Vna limitada re-, 
verberación de la Suprema Sabiduria* ( p . ) figuran eílos de-, 
üquios amorofosvna leve centella dei D iv ino Amor: Aquella, 
por atribución,, reprelenta à el Verbo Div ino : ( i o.) .EJ ta,co-
mo propriedad per íbna l , figura à el Efpiritu Santo. ( 1 1 . ) 

Quexofa ( à ñueftro modo de entender) parece que debia 
eftàr la Divina Omnipotencia , que fe atribuye à el Pa
dre, ( 1 * 0 fi- faltaíle en las humanas cípeculacioncs algua ra í l , 
go de fu Scmejança, para que en todo reverbere la Imagen de, 
íu Criador Vno , y Trino , aviendo andado tan provido en la 
conílimeion maravi i ioíadcnuel l ro sèr, ( 13O que infundió en 
las Almas vna cierta oculta lu¿, ó virtud fobrenatural, como fe- , 
mil la , ò fermento delas Artes, íiendo el Maeftro dé los Inge
nios el Criador, que ocultamente los produze. ( 14.4) 

N o dudo, que las acciones del poder humano fon vna fom-
bra del Poder D i v i n o , las empreífas gloriólas del valor , y las 
fatigas repetidas de las Artes mecánicas 5 pero aquellas, por no 
dexar cofa immanente produzida; y cftas,por executarfe en ma
teria prefupuefta, foi^ tan diñantes 01 la reprefentacion, que fe 
les puede deféonoçer el parentefco¡ 

Es la Creación el mas gloriólo, y principal defenlpeño de la 
Omnipotencia! ( 1 5 . ) Confifte en produzir lascólas: ( 1 6 . ) 
Sin prefuponer materia ninguna de todas las Artes , fe adorna 
de aluíioncs tan legitimas à la Omnipotencia creativa , como 
la Pintura : Anima bultos, donde íblo íe miraban íuperf ides: 
Regiílran los ojos cuerpos, ( 17.) y el tacto íblo examina pía-' 
nitudes. Son los colores tan tenuiísima materia para empreí íà 
tan ardua, que fu parvidad ( como dize el Filofofo ) fe reputa 
por nada i Con que viene à inferirle, que todo lo viílble , fujeto 
à-el poder maravillofo de fus lineas, lo forma de eafi nada 5 y. 
por el configuiente , fer vna efpecie de creacion,en cierto l i 
mitado modo , y vna reprefentacion de la Divina Omnipoten
cia ; pues del barro , 6 polvo de fus colores, yà que no dei 
Campo Damafceno, pareçc,que dà sèr, y refpiracion à el H o m 
bre que forma, emulando , con Sagrada reverencia, las Obras; 
defuHazedor. ( 1 8 . ) 

Dixolo vn luzido Ingenio,con elegancia Poética: ( : ; } 

H u m es del Cielo s en fin , que k remeda f 
Arte todo le ceda; 
Pues apo/lar fe atreve do Ha mmo 
J fu Autor Soberano, 

. Vnas como creaciones,, * 
íDe la Nada eleDando perfeccioneŝ  
ÇPara que el Mundo yea, 
Que puede haberlo que no es, que fea: 

Én la esfera dilatada de fus Pinceles, ( j $ . ) n o a f afliimp-
í'o ,• que no emprenda, ni empreífa, que Uo Concluya. L a aten
ción mas perfpicàz , no íblo fe dexa perfuadir de lo corpóreo de 
las figuras; ( 20. ) pero cftà creyendo la refpiracion de los. 
bultos; y afsi, de muchos hà fido llamada: ( 2 1 . } Remedo de 
la Creac ión , Centella Div ina , Vida de la Me noria ,"l«nitacio¡.j 
de la Naturaleza, Emula de fus Obras, y con otros Epitectos i e -
mejantes,. 



Capitulo I I . 
Con que dexamos feilada la rcpreícntacion de la Divina 

Sabiduría ( que í'e atribuye à cl Hijo ) en las humanas cípccula-
ciones feicntiticas. La del Amor Divino ( que íc atribuye.à el 
Eipiritu Santo ) en los extát icos, ò cruentos deliquios amoro-
fos. Y de iá Omnipotencia creativa ( que le atribuye à el Pa
dre) en las h;roycas empreñas de la Pintura, para que haft* 
en eíto reverbere la Imagen de Artiñce tan Soberano. 

§. i i . 

S T A , pues, que oculta en la Oficina de nueftros En
tendimientos , citaba latiendo, y como centelleando, 
para manifeitaríè ànueí t ra vifta, tiene tan delconoci-

fas principios ( mas por remotos, que p.or mal 
obfervados ) que í« juzga incierta la queílion de fu o r i 
gen. ( 2 2 . ) 

Piinioafirma, queGygesLydio la halló entre losEgyp-
cios; (23..) Y eitos, que íeis mi l años antes que paflaííe à vjre-
cia , la inventaron ellos : Cofa, ĉ ue à Plínio parece diflònan-
t e , aviendo dicho en otra parte, que los años de los Egypcios 
fe median por las Lunas; ( 24 . ) y de efta forma apenas hazen 
quinientos aííos Solares, en que no hallo repugnancia : Mas 
la hal lo , en. que feaGyges L y d i o , como quiere él Autor; pues 
de eíie hazen mención H e r ó d o t o , Cicerón > y Juftino, ( 2 5 . ) 
y todos concuerdan ,enaverfido Criado de Candaules, R,ey 
de Lyd ia , i -quien, por raros acontecimientos, mató Gyges, y ' 
vino ; i pofleerel Reyno, fin hazer mención de la Pintura en to
da? iüs^rodigiofas fortunas. Si yà no es, que el tener, ü y g e s 
efta habilidad, aunque no fueffe inventor de ella, dieíTe mot i 
vo à el iadifcreto deíèo de Candaules en la celebrada perfección 
de fu rnuger definida, folicitando neciamente la aprobación de 
Gyges; cuya barbara, torpe, c índilsreta confiança fué el ef-
trago de fu Reyno, de fu honra , y de fu vida. ( 2 6 . ) Bien, que 
en eitos catos no hazen dichos Autores mención de la Pintura; 
pero la haze Piinio , hablando de Candaules, ( 2 7 . )de quien 
afirma, pesó à Oro vna Tabla de la Batalla de los Magne
tes , pintada de mano de Bularco : Luego , fin controverfia 
fe infiere, avia Pintura muchos arios antes de la Olimpia
da 16. en que ilorecian Gyges, y Candaules; ( 28.) pues avia 
llegado à termino tan f jper ior , que mereció vna Tabla tan 
exorbitante precio. Y cito' fe califica con aver fido Candaules 
clvl t" 

- ^ ÍW^X^V. x ^ u w ^ ^ . - — primero.— 
gòn,hijo de Nino,y cíte,el que para templar el defeonfuelo de la 
muerte de fu Padre Belo, rn^ndò hazer vna Eftatuà de fu feme-
janea , donde començaron à prevaricar los Hombres con la Ido
latria ; de donde algunos quieren tuvieífe principio la Pintuta 
con el Reyno de los Aífyrios : Con que la hallamos, fegun ef-
te Computo, quinientos anos antes del fuceífo de Gyges 
L y d i o . 
. ' N i conita lo que dize en otra parte, aver fido el origen de 

la Pintura en Grecia , fobre la Olimpiada 80. ( 3 0 . ) pues íe -
gun i l l opinion, yà tenia sèr la Pintura antes de dte tiempo, 
•aviendo muerto-Candaules en la 22. ( 3 1.) Y con evidenda 
íe infiere ( con la venía de tan gran Varón) que los Pintores del 
tiempo de Candaulés no ferian délos Griegos; y configuien-

Tomo I . D tt" 

( n . ) DcPi í iurçinít i js iacerWi 
nec inílitati operis quxftio eft. 
Plm.iib. 55. c»p, 3, 

Idem apnd PoHd, Flrg, habuttiel 4t 
Invent, rerutnjih.l.cap.t^. 

( 1 3 . ) Gyges Lydius Pidurattl 
(¡nvenit ) m j í g y p t o . PHn. ¡ib. 7. 
cap. i 6 . 

Mgypúj fex raillibus annorunx 
apud ipl'os inventam, priufquaro in 
Graeciam tranfiret afnnríaot: Varia 
pra;d;carione,vtpalara cã . Idtm,, 

( Z4.) Quidaro Lune fenío, ve ' 
iEgypcij: itaque apud eos aliqui, 
& íingula ir.illia anrorum vixiífo 
produnt. PHn Jib. 7. ctp. 48. 

( 15.} Hirtdotui Halkaraaf. ¡n' 
ClhJívhlib.i.cttp.Z. 

Ckere, lib. 3. de Of fie. luftinui, À 
Schefer", adduSiuiJn Arte ping. § .3 . 

( 36.) Apud Hertídot. vbi fuprà. 
( 27.)'Candai¡les,Rcx BuIardbiV 

Pióiuram ^íagfietum cxitij.medio-
cris íparij rependie ^uro. Plin'wt, 
lib. 7. edf. 38. e?1 lib. 3 j . cap. 8. 
Idem referí, ¡btqae addit i Tanca ¡ira 
dignatio Piéturçerat, 

( i 8 . ) Cum hic fuerit çqualis 
Candauli, qui vixic Oümpiadctn 
citca decimam & l'cxtam. Scbefer, 
vbi fuprà. 

( i 9 , ) Heraclydarum primus, 
Sardium Rex exiitit Argon, Kini 
filiuSjBdi Nepos, AICÍCÍ Prone'pos: 
novifsiasus Candaules Mirü fi-, 
liús :::::: Succedentis Heraclydç 
Itnperium ex Orncuio adepti iuot 
Jardane ancilla, & Hercuie geniti: 
Idque per quingentos & quinqué 
anuos , duas & viginti virocum 
çtatcs.tcnuetunt, filius Patri dein-
ceps' fuccedens vfque ad Can-
daulera. Herodotus,i a Cliotc»p.j. 

( 3 0 . ) Priinumque Olimpiada 
noiw.geí¿ma,&c. oítogcíima ter-
tia fuiffs Pancum, &c. PÜ»- 35 • 
cap. 8. 

(31.) Duo eniai de viceíuna 
Oliajpiade intact Candaules, Ibid. 



(3 Stwvi tipetibus plclls ex 
J£.<¿y\KU' Proverb. 7. 

( 33 ) Priroi ( -ffigyptjj) per 
figuras aiiiaiantuim (cuius mentis 
«ffingcbant. Tacit. Ann. 11 .cap. 14. 

Adijce, cjuod & fcftbendi raúo 
apud Aigyptios alia non fuetit 
temporibvis ant'upis, quam pet 
Imagines , 6c Ptdtufas, Scbefer. de 
Jrtephg. § . 3 . 

(34.) Non GOnítat Çbiin hae 
parte Grscorum diligentia. P//n. 
*è» faprà. 

( 3 5.) i?* ?JH!# Limaze, in Pro" 
bcemio de Viflura. 

(jS.JVixic amem Adamrf»-
/»m iriz'itttv Artn'is . 2¿ ffenuit fi-1 
lium::::: Vocavitqne nooien cius 
Serb.:::: Vixit quoque SeÚi.Centum 
qú'wque Aanls , 6í genuit Enbs< 
Gtfiif, j ' . 130 

|[37.)Cf«f/:4. 135 
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(38.) ]'.>ha\ ipfe fuit Pater ca.-
nemiuni Gytharà.Si Qrganò. Sell* 
quoqiic gtnuic Tubal Cain,qui fuit 
mjk'.uor, & fabet in cunda opera 
çris, & fciri. Cent/. 4. 

( 39.) lure primus Sapiens ap-
pellatur {Adam) ::::huiusinvcn-
tumfunt Artes, & litterç; huius 
flint fcieotiç , tàm diflertç, quàtn 
routç huius funt omnia invent̂  
carones doârinç,& quidquid ad 
vitam degendatn ytile cll,8cne* 
ccffjrium. Suidas^ taAdamt. 

Piiraus Homo fic ioftitatus eft 
à Deo , vt hibcret onani'um fcicn-
tia™, in qtiibus Homo nati;i ell 
inftrui. Ú.Tooin, \ .p. q.ygarlic*}, 

[ 40.̂  Primus invocare coepic 
Notnen Domini Enos, quia fe'eun-
du.n aliquosjpntnus invciut ImagU 
nesquai'Jarn, quibus orationis de-
votio excitatur. Ltpt>tnanus,tn 
Calm, in Gtaef. cap, 4. 

( 41.) Nam ijs nominibusNa-
turaiii, & vim inlitain, cuique ani-
niantif ilutiptnaicillo expreisit. Sai* 
Jji, in Adamo. . 

( 41.) Oiime enim q̂uod voca-
vit Adam Anime viventis.ipluiu tfl 
nomeiv cms. Gcntf. 2. 

( 4} .) Qnu ergò Pafeí Abrá-
bàm iüit Statuariiis; PLilarç ali» 
quam hibuillc uotitiasn necelle eft, 
Scbeferm, di .irteping. §. 3. 

(• 44i) Non in Scmns.^Scul'pt'ürií 
tapianii,I.ig!iori)ii), Argeriti,'Au-
ri vò,auc iiltcriiis m M ú ^ e d falutti' 
tnoãvptr Im.sgina piflji mens h'u-
mam ifs ipla malum hoc invenir. 
EpSpban.iiv. V.alverfas Uxeefiiá/S de 
initijt IdoloUt. 

{ 45.) Incotomunic'abile nomcn 
L-tpUIbuj , CT Ĵ »|g/i impa/uerunl. 

temente, que muchos Siglos antes ü i b inventada entre los 
Ályrios , Caldeos , y Egypcios, Naciones conterminas, y en 
ejlas praftico e l v f o d e e í b Artes C32O .Pues 110 tenian otra 
Efcritura, ( 3 3 . ) otras íylabas* frailes ^ n i tropos , mas que las 
expreísiories íymbpl icas , y geroglificas de la Pintura, ò E í -
cultura: Si bien río dexa de notar Flinio en alguna manera ella 
inconfequencia / culpando la poca puntualidad de los Grie
gos, ( 3 4 . ) ( de cuyos Monumentos recogía ellas noticias) en 
la ferié hiítorica de aquellos tiempos , quanto à eíta parte, 
pues juntando los 505. Años delReynado d é l o s Heraclydas, y 
lo que và defdela Olinipiada 2 2 . en que falleció Candauks3haí^ . 
tala 82. cri que tuyo pr inápio la Pintura eii Grecia, que fon 
240. A ñ o s , la hallarèmas entre los Egypcios > y Caldeos mas 
de yoo.Anos antesjque comencaíTe en Greciaj 

Pero íi hemos de dàr credito à los Hebreos, efi* el Suple* 
fnento de las Chronicas, ( 3 5 . ) fué el Investor de efta ingenua 
Profefsion E n ó s , hijo dé Seth^y nieto de A d á n , (36» ) el qual 
( como confta de dicho Suplemento ) formó ciertas Imágenes , 
p.ará atraer el Piieblo j y excitarle à reverenciar à el Veraadero 
D i o s , como à el prcfeñtc vfamçs los Catholicos. Y fi à efto fe 

. atiende, fe pierde de vifta fu Origen 5 pues nació Enós por 
IQS Anos 23 5. de la Creación del Mundos ( 37 . ) y i iofe debe 
eftrañar , quando el Texto Sagrado le l éña l a Varón Religio* 
fo : 1/ie ccepit inyocar i Nomen D o m i n i q u e paTeçe concuerda 
con lo referido. Y quando por aquél tiempo fe inventaron 
otras Artes, ( 3 8 . ) comolaMuí lca entre las Liberales, y la 
Herrería, y Bronzeria entre las Mecánicas : Pues fiendo iluftra^ 
dp Adài^ con Sciencia Ínfula, ( 3 9 . ) por Don efpecial de 
Dios 5 y hallandofe çií el todas las Artes , y Sciencias , era 
muy connatural , que fus hijos y y defendientes las fueffen 
cultivando, y poniendo en vfo pradicd; Y afsi , como los otros 
hijos, y nietos de Adán fe aplicaron à hazer ínftrumentos , y, 
exercido de aquellas Atfes, à que les inclinaba fu genio; 
E n ó s , como de genio Religiofo, fe aplicó àvfar de aquellos 
medios, que conduzian a- excitar el Culto , y la Religion, 
fegun elfentir de varios Autores. ( 4 0 . ) Sino es que figuien-
da la autoridad de Suidas, con Santo Thomas , feia atribuya
mos à elmifmo Adán , como deçofito de todas las A r t e s , y 
Scienciasj ( .41.) cuya fraífe le aplica Suidas en la impof i -
cion del nombre à los Animales, expreltando con fu in te l i 
gencia , como con vn Pincel, la naturaleza de cada vno: ( 4 2 . ) 
Mas efte es refugio vmvérfal, y aora le heñios menefter mas par
ticular .Y afsi,en aquellos primeros Siglos' parece avef í ido E n ó s 
el que dio principio à exercitar la Pintura. 

P 
§ . n i . 

ERO haziendo eí examen defpües del Diluvio General 
pareçe averia inventado Tha rè s , Padre dé Abra 
ham-. ( 4 3 . ) Y concuerda con efto el aver comença.do 

^por aquellos tiempos la Idolatrias la qual, fegun Saa 
Epifânio, ( 4 4 . ) proçedio delabufo de lás Imágenes en aqué l 
ciego , y oblhnadó Siglo ; y que eftas fUeflen de Pintura afir-
ma expreflainente el Santo , excluyendo las Eftatuas: Bien, que 
a Sagrada Efcrunta, haziendo medeion de efte laft imofod^-

l ino , foto parece attibuirlo a eUas, riombrandolos Idolos de 
k&o^piedaa^otrosmatenaies de la ff tatuaríaj { 4 5 . ) y en 



Capítulo 11. 
varias partes maldiziendo las Eftatuas, y fus Artifices, ( 4 6 . ) 

• y mandándolas demoler, y abraíar , prohibieadolas expref-
famente en ios Preceptos dei Decálogo i io que 11.0 haze de ias 
Pinturas. Y concuerda con efto Sanro T h o m á s , y otros Sagra
dos Doctores, ( 4 7 . ) atribuyendo à l ímaél , hijo de Abraham, 
la invención de los ídolos: Pero no parece p.odia fubíiftir la Ef-
cultura, ( 4 8 . ) fin alguna noticia de la Pintura, por el e íkecho 
vinculo de eftas dos Facultades , contribuyeíle,© no à eftà la-* 
mentable ruina. • 

' Y afsi, omitiendo Varias opiniones j lo cierto ¿s r que fu 
primero oriente, defpues del Diluvio General, fué entre los 
Caldeos, y Egypcio.s, ( 4 9 . ) (fegiui la mas probable opi^ 
nion ) y aViendo Començado la ídolatriá entre ellos eii la fe-
gunda Edad del Mundo, ò à los dos mil Años j peco mas> de la 
Creación i y debiendo preçederàef to el Arte de la Pintura, ó 
Efcukura, de cuyo abufo procedió > fegun hemos dicho i pode
mos intcrir oy en la Pintiu-a, fegun eíte Computo , mas d é 
3 6 0 0 . Años de antigüedad. Y f i hèmos d'; dàr credito à los que 
dizen,que aquellas Columnas, que formaron los nietos de 
Àdàn , o fus defeendienres, para precaución del Diluvio , y 
refguardo de las Scicncias,, citaban iní'cripras con Figufas gra
vadas de diferenfes Animales ^ nos bolverèmos à el principio^ 
4efde el qual fue derivada à los Caldeos, y Egypcios^ ( 5 0 . ) 

f iV. •• . ' 'V . 
• :, - í ' > ' ' 

| É R , Q como quiera qiíe feá omitiendo eftas opinicínes, 
•çodos concuerdau en el modo con que fué hallada, que 
fue círcunferibiendo, u delineando la fombra de vna F i -
gurai ( 5 1 . ) que üempre las colas grandes comiençan 

de principios luuniides: ( 52 . ) Nada fue juntamente inventa
do, y perfecto. ( 5 3 . ) Qué Arte ay, que defde luego fuelfe; 
Arte? ( 5 4 . ) Qué cofaiio la cultiva el tiempo? Afsi fcs llama 
Quintiliano : Rudos principios de la que avin de fer Arte¿ ( 5 5 . ) 
Y Èliano dize, ( 5 6 . ) fe hallaba entonces la Pintura como en 
fu infincia , embuclta cii pañales , y faxas , y que los primeros1 
Arriíices un rudamente , y con Pinçèltan inculto formaban las 
Imágenes de las cofas, que: les era forçofo fubfcribirlas el nom
bre de lo que pretendían reprefentar. 

Dé los C a l d e o s y Egypdos la participaron los Griegos,-
donde fueron celebrados por Inventores aquellos } que en cada 
Provi acia, ò Ciudad la vfaron primero i . motivo de la incertH 
dumbre de lü origen. Y afsi, Pyrrho,hermano de Dédalo, ( 5 7 . ) 
entre ios Griegos, Polignoto Atheaienfe , entre los Corinthios, 
fueron tenidos en grande eftimacion , por fer'entre ellos los pr i 
meros Coiones de cfte nuevo JVÍundo. ( 5 8 . ) Primero fe co-
mençò à pintar folamente de claro , y ob ícufo , à rnanera de la 
qué oy vemos en los Dibujos , y Eftampas ; y ert efto fe av'em 
tajaron Ardices Corinthio, y Thelefanes Sycionio. ( 5 ^ . ) Def

pues 

(4.6.) í í íálediáum efl, & ipfutn 
( Idofam ) Síqüi fecit illad,S<j/>.i 4.,. 

Malcdiâus Homo , qui facte 
feulptib. Dcwer. .27. 

Confringitc Stacu-as::}: SífcuípcU 
lií co.nburice. Pinter. 7. 

Nun facics iibi fculptile.' Ext -
áo io . 

(4^.) ludsi vero dicum, quod 
Iftniifel primus (imulachruLn d¿ la
to fecit. D, Tbvin.i.i.i¡,94.,art¡c.4, 

( 48 ) Ncqücenim fieri potiuf? 
fe vidôtur,V: ( Sculptura ) ve) uive* 
hicefur, vel exerceretuf ablljue ali-
qua qudCUftique deiiique nociti* 
Piciurç. Sc&efer. §. 3. 

(49.)Inventa eit hsec Ars i« 
Onei i teà Chaldiis, ac vEgyptijs, 
atqus indè; aurcliquás ad Gemcs. 
Idem, ibidtin. 

Sed in íceunda çtate iegitur.cífe 
ád-inyenra ( Idolóla t .) vel a Ncnv 
broth , qui ( ve dicicur ) coge^ác 
Homines igneav adorare, vei a-Ñi-
00 , qui Imaginem Paciii í'm B»U 
adorari fecit. D.Thom.vbi fuprà. 

p k í t u r , ^ vatiosíoraíis íbulpfif-
íe Columnas. Vuarn perpetui dtf 
Mármore robori?, vnam f iâmbui 
iditih.Eapt; Manti i .pa'rt. ük' i . 

{ i O . ) Vt. ¡»frá,li¡>,t,(l»J>f», 1.*^ 
JÓ46 ' 
2100 
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( j i . ) Ab vmbra Homínis í U 
tieis circumduÜa. Auftot. Problem^ 
cap. 10. Ideni ápãd ti la, 3 j ¿aj>,$ ,: 

Vrobratilis Piftura inventa à 
Saurio, eqqi in Sote vcnbrara cir-
cunfcribcnte¿ Aiben4g<)rai¡ Ulegat. 
pre Cbriftiinh. 

( 5 2.) Omnium return princi
pia parva fmu, Séd fuis progeeísio-
nibus vra,augencur¿ Ciar. l¡b.¿, EJ" 
1, Titfcul. /juief}. 

( 5 3 . ) Nihil eft íi;i)ül,& inven-
tul» , & perfuâtim. Idem de Ciar. 
Oral. \ 

( 54-j Qiiç porro' Ars ílacinj, 
fuit.'Quid non culcu hiteícit?^«/«'t 

( 5 5 . i Yt illa propâ ruda.ac vc« 
lut futurç nr.ox Artis priróordia.. 
Idem l'tb, 11 .de Orat.cap, 1 o. 

( 5 6.) Primiiih Attiíices, quurn 
Ars iam primum excoli ccepiíTer, 
&C quodamraodò in Í a d è , a d h u c 
faíeijíque veríaietur^adeò rudi, ar

que itnpolíto pennícilla AnÍBíaííí expreflére , vt necefle habuerínc informibus figuris adfcribere; h t ç ett bos, ÍIIMÍ 
cquus.hoc arbor. Ml'ian.var. h'ifl. lib. 10. cop. 10. 

Çfieo & quod pingerenc aferibere hiíHtutum. F l t n . i j . cap.i¿ 
( í r O Í ' i G r x c i a vcròPyrrhus Dedali c o ^ ú t u s { v c Arilloteli placuií) vt Theophraíio.Polignocus Achínienfis. 

TltA. lib. 7. cap. f6 . 
(5 8.) Pricni exercuere Ardíces Cdrinthíus, & Thelephatíes SycioniuSjfine vilo etiam a im cojore^aai tatnen fpur-

genws -lintas inevís. f im. 35 .3 . 
(59.)SíCii i !dam()ngtí l iscoloribus,&Monochromatòn diíiara ::>: Primus invenit eos colores, te/is vt ferum 

Âraff, Cleophantus Çorínthius. Plin. vbifuprit. 



Libro Prítnerò: 

( 6 o . ) Lian. Hmta}ii>Verfitne 
lit/panka l'linlj. 

( 61.) Parifijs exeufum ex Officí* 
V» Petri (xandoul, Ann? i j 14,. 

<( é i . ) Lcotuifcus Aratum v i í l o -
rem cum tropluo. f//'». iè/rf. 

( 63.) Ex corDraentarijseius iu-
diciuin facientes, tjuos illc obitèr, 
5¿ r.ij/tim imcr^gcndurn qmbuf-
cunnjue obijs vocabulis confctip-
fit. Piulan, in /¡rato. 

( 64.) Habttur et'iam AraiiPbce^ 
mmeua ¡LatiAttinc dómala Çktronli 
beneficio, ia eiui Opitfculis, tíT Frag-
fnmii. 

.(:•.) SydniuApolfo. lib.9. Epi/ i .?. 

( 6$.) Prirmifque (Apolodorus) 
gloriara pcnincibío lure contulit. 
Tlw. 35. 9-

\ € 6 . ) Qui primus in Piílura 
m.irem , focnimitnquC diícrevit, 
tlin. 55 .8 . 

( 6 7 . ) Hic (CfríiJ.) catagrafi 
Jnvcnu; hoc cft.obüquas Imagines, 

vatic tonuarc vuliuj refpicicn-
tes, 8ic. articulis etiam membra 
diftinxit,&c. Plin.ibidan. 

( 6 8.) Polignotus TliafKis, qui 
primus Malicies lucida vcfte pm-
xit,caj)icj c i r u o i nMcris vcríicolü-
libusopcruic. Idem,•cap,'). 

( 6 9 . ) Pancus quidem frater 
Phidiç, cci¿\iii pr.i;liu,ii Achcmcn-
iiunijlic. Idem, M/>.8. 

( 70.) PoftZmsis t & Parrha-
ílus, n o u i iuikurt i ^ t i t e d i i h o t c s , 

plurimucn Ani ad-iidetmu ¡ quo-
rui« prior luuiunvni, vuibraru.nquc 
i n v c i i i l i e v a n o i K . n , I c c u i v d i i s c A , ! -

tnia.iüi litbtilius luitas tradfcur» 
¿¿uinii!. l'w, I I * de (Jrut. tap, \ o . 

•( 71.) Pamphili Pictura eft cog. 

pues in t ro ' t eo Cleophanto Corinthio el pintar dc vn color To
lo , à manera de tierra roxa , à lo qual llamaren Monochro-
raatòn , no ( como algunos quieren ) ( 6q . ) de texa molidaj 
pues efte era trabajo inúti l , pudiendo víar del barro, ò tierra 
natural, de que fe forjaba la texa, y efcuíaríe la fatiga de mo
lerla : Y cierto , eftraño la Verfion, ( 6 1 . ) quando Plínio dize: 
Tc fie, v tfirunt Arato, Teftigo Arato, fcgim dizenj pues cl Arate 
eftà con A. grande, evidencia de fer Nombre próprio , como 
lo confirma cl mifmo Autor en dwp. 11 . diziendo: Avede.pin 
tado Leondfco enforma de vencedor con fus trofeos. ( 6 2 . ) 
Plutarco, en la vida del Arato , dize : Que fue Erudito , y Efcr i -
tor ; y íiendo Griego, es muy probable , yà fucífe efte mifmo, ú 
otro Efcritor de lu Nombre. ( 6 3 . ) Y en el Catalogo de Ios-
Autores citadcK en fu Obra , pone : stratus Sycie ni'us. ( 64 . ) Y; 
pareçe fer eftd el mifmo de quien haze mención Sydonio A p o 
linar, entre los Filofofos dé ia Vniveríidad de Athenas. ( : : ) 
A d e m á s , de que el color de el barro, de que fe fraguaba la te
xa feria mas puro , y perfeito antes de calcinarlo , que es lo 
mas común , fegun vemos en el barro colorado, Almazarrón, ò 
tierra roxa, tan común en todas las Provincias del Orbe , y de 
que haze mención el mifmo Pjinio : Y aunque mejoraife de co
lor con el fuego , no concuerda con el Texto , fino es, que eftè 
viciada la imprcfsion , 6 que el barro adquirieífe con el fuegQ 
aquel color, 110 teniéndole por naturaleza. 

E 
§ . v . 

L primero, pues, que pintó con Pinçeles,fiiè Apolodoro 
AthenienfC; ( 6 5 . ) pero todos con tan informe-eítilo, 
que admiró Hygiemòn, ( 6 6 . ) quando diftmguiò el 
Varón de la Mugerí Mas quien la iluífró mucho en-

tonçcs fue Zimón Cleonéo , que halló los Efcorços; ( 6 7 . el 
variar de aipcCtos los roftros 5 dilHnguir pliegues, ó trazos en 

las veítiduras , y formar los mufeulos, y venas. ( 6 8 . ) A f s i -
mifmo Polignoto Thaíio , enriqueciendo las Mugeres de luz i 
das ropas , y viílóíbs turbantes. ( 6 9 . ) Defpues adelantó mu
cho Panco, hermano de Phidias , aquél grande Eítatuario , ha
llando el modo de retratar, como lo executó en la Batalla de 
los Athcnienfes contra los Perlas, donde hizo parecidos todos 
los Capitanes. ( 70 . ) Luego fe aventajaron Zeufis, y Parrha-
fio , émpeñandofe cada vno en diferentes primores del A r t e . E l 
primero, hallo las luzes con obfervancia: E l fegundo, examinó 
los contornos con diligencia. 

Pero, à mi ver , el que vnicamente llegó entonces à" pene
trar , y poíle'e'r de raiz la eífench de la Pintura , fue' Pamphilo, 
Maellro de Apeles , en todas. Letras Erudito; ( 7 1 . ) au.nque 
Butron quiere, contra Gutierrez de los Baos, que fueffeEik 
pompo; y lo cfílraño de íii grande Erudición, pudiéndole vèr ei 
Texto à ía letra ; pero el mifmo fe dexa prevenida la di ículpa, 

' bufcandola para el otro , eu los Di fçurf , Apoiog. dc la P i n t u r a , 
ñ a u ó l e pr.vi.u,» .,1 pm ia. .tci . , íc Di fcurf . 7. E l le , pues , afirmaba , que ninguno" podia fer ner-
w h . n a A U j u n c a u . n . u e m V l v t L , tecto Pintor finia Geometria,y Arithmetica ; de que infiero 

llegó à pofleer el Arte radicalmente, por la identidad, que tiene 
eífa Profefsion, con la Optica, ó Perfpeftiva , Facultades M a -
thematicas, que fin la Geometria, y Arithmetica, no pueden 
perfeitamente faberfe: Y tengo por i-nfolible propoíicion , que 
ya Pintor fui Pcrfpectiva; es lo n ú i b i o , que vo jFUofofo fin 

L o -

vicb'ii.i Aü)-inc;i¡imn,rtcai Vlyilos 
iiiratc, CCC.I.'.IJ Ma:c\toN tt .¡a-, 
led pfüyuí in 

iic.\;,& CicoivK'u la'.ttoc qaibus nc. 
gabac Artcru pcthci poílc, Piime 
3 J . 10. 

puccipus Ariihíuc-



Capiculo 11. 
t o g i c a , y vn Medicó fin Filofofia ò vn cuerpo fin Alma. 

L o quevmerecc toda ponderación, es, ( 7 2 . ) que aque
llos primeros Gámpioues de la Pintura, coii íbl is quatro coio^ 
res , que en aquellos Siglos fe deícubrieí-on , hiz.ieffen tau i m -
mortaies ObraSj que cada vna de ellas valia las riquezas de vna 
Ciudad, tegun pondera Pliiiio. Eftos-fiieron Apeles , EcHioU) 
Melantliio , Nicomacho, y otros famoíiísimos Pintofes de 
áqueila Edad. Los calores fuéron , blanco, amarilio , roxo , y 
fc«gro. Pero todo es maios con lo qiie dize Fabio de aquellos 
liuth'e.s MunocbromAdas) Poli^noto, y Àglaôphòu, ( 73..) 
pintando con ib lo v i i color, te adquirieron tan fuperior gloria,' 
con el elkidio repetido del A r t e , que no fe la pudieron di i j j i i -
tar íüs mas acreditados Suceílbres. Cofa ,GÍerfo , q u é ' p o n e 
adinixacioiij y que! no le'pucde¿ dudar, podeeriau el dibujo con 
gnm valentia ; pues eíte-de tal manera predomina à la iiíònja de 
iós colores, que dé folo claro ,• y obíèuro vemos oy Milagros 
del ÁXÍC , yà en la. íatiga de las Prenlas, ò y à cu los borrones 
de las Plumas¿ ' .: " 

' i - V L 

[ O L O C A D A , pues, ,cn aquellos tiempos la Pinturâ eri 
razón d é Arce perceptible, y ícientifico, k ^ < t í í á ^ 
con el büeii gulbo i gjtaGt*--} - d ú a a y t c ,• Ò faltà^hfa** 
r a , ( 74 . ) ( quedizc el- Italiana ) el grddde Apelesí 

l o quál afirmaba él Üe,íi n i i fmoi pera i ln jactancia ( como al
gunos quieren ) pues con itígemiidad modelta cedia , à lo que 
jtizgaba íüperior en otros, aventajándole cada qual eh diferen
tes partes de ia Pintura: ( 75. ) Zeuíis cii la oiladui, Prothoge-
nes en la diligencia , Timanthes en el ingenio , Nicofencs en 
la gravedad, P.isnphilo, y Mclanthio en lo icieíitiilco , A n t i -
| ) l i i laenla í àc i l idàd ,y ThconSairiio cu los conceptos5 pero 
en el ingenio, belieza , y gracia. Apeles. Floreció ette luzido 
Emporio de la Pintura ( j á ¡ ) íobre la Olimpiada ciçíito y fie-
te , tres mil íei(cientos y treinta años de la Creación del Mun
d o , en quj llego la Pintura en Grecia à el Auge de (u perfec
ción; pues (bore lo acordado , y (cientiíico , íi le (àlta el buen 
guílo , y gracia, no llega à colocarle en la eminencia.-

De Grecia la participaron en Italia : Y en tiempo de los 
Romanos llego á tan íüperior grado de cítimaciori, (.77.) que 
de la Nobiliísima Faniilia de los Fabios , iluítrada con Magilr, 
trados, y Sacerdocios, no íbio la exerciraron muchos; pero Íe 
honraron con el Renombre de Pintores , t obándo lo por Ape
llido: De qüe fe dirá en el Lib. i . Cap. x. 

De aqui fue participada à las demás Naciones de Europa, 
donde padeció vn Eclypfe notable^con la ruina del Imperio Ro
mano. Bolviò defpues à convaiezer en I ta l ia , y fe d tend iò a 
las demás Provincias; de íüe r t e , que oy no fe hallará alguría, 
donde no aya llegado à praclícaríè. Y que en Efpáña la hu-
vieileen tiempo de los Godos, tengolo por infalible, y aún 
muciio aiites^ por avetfe hallado ella Nación en aquellos Siglos 
debaxo del yugo del Imperio Griego , y Romano , y atempe
rada à fus coftumbres: De lo qual nos dà teftimonio el Templo 
de Hercules en el Andaluzia, y lat Eítatua de Alexandro en 
Cadiz; donde admiró Julio Cefar' que en la Edad,-en que Ale
xandro avia fújetado al Mundo, el no avia hecho cofa digna de 
memoria. También los Toros de Guifando j que fueron he-

Tomo I . £ dios 

( 7 1 . ) Quatuor calotibus Soils 
imroou.tii i opera illa feccre, ex al-
bis Mdi¡-,o,ex (ilaceis Athsco , ex 
rubris Siuapiik Pontics j Cx nigrií, 
attr&nmito.ApelleSjEchidn, Mclár 
tíiius.Nicouuchus clatifsitai Pií lo^ 
res;Ciim ubulçeoruas fiiigulçop-
pidoiuir» venirent opibus. Plin.Hbl 
35. cap. 7. Et i*c,ür aña apudipfum 
Utijis vldib'ú ib^vfque ad caput 11. 

; ( 7 J . ) Glari P iâorcs fuifle, di-
cuntur, Polignocusj atquC; Aglao-, 
phòíTi, quorui» íimpíex color, tàca; 
fui i ludiólos , acihuc h¿bec, ve i l l ^ 
propé iudias .ic vcltui fus-urç mos 
Arrí» priinotdij maximis .qui poft 
tos e^titermu Auíloribus. p'rsfs-
t<túcur. Fab. lib. 1 i . cup, 1 a. 

( 7 4 . ) Ingenio,& gratia , quani 
in fe ipi'e ;naximè udat, Apelles eíl 
prsllantii'sitnus. Stiint. lib., 11.de 
Otat. cap; i b ; Verum , & oii'>nes 
¡niúi gcmtd's fiiluriifquepófleálti^C* 
t'ibit Apdlei precipua tf(us írç. 
Arre venulbi fúit. Et páfipaty*? 
Fuic autem non rnwiorisfinjplicità-
risquam Attis; natn cedebat Atn-
phioüi de'diipofuione Adíele' 
piodoro de menfuris. ?lin: 3 5. 10» 

( 7 5.) 2Jeuxidis audacUm.PrO' 
thogenis diligeiuiani , Tmiaiuhi* 
ingenium, gravitatcm Nicophanis, 
lun.lW). i .cap, 3 .Nam curà Protho. 
geacs, racione Pamphiius, ac Me-; 
Unthius.facilicacc Aiuiphilus, con", 
dpiaudis vifionibus Theon Sa-
mius, ingenio, & gratia > ApeU 
les, & C i ¿kutat. vbi faprd. 

(l6.)Car{iuchá, de P'ift. Dia" 
kg. a. 

( 77.) Apud RotnanoS quoque 
hoaosaiaturc huicMrticaniigit: fi~ 
quidctn cognoniina ea Piitoruoj 
rraxerunt Fabij chuifsimç gen
tis ::::: dtgíwtio aijte;n prscipuai 
R o m ç incrcvit à M . Vakno Ma* 
xiroo Gonfule. flin. ¡ib4 J .c»p.^ 



1 $ Libro Primero; 

( 78.) Nam fueviíTe Chtiftianos 
Veteres virorum pietate infignium, 
Marcyrum, Apoítoloruas, effigies, 
& res ab eis geibs, ceíi preclara, Image 
pubiícèquc comnicndanda vinu-
Xura excrapla , pónete in Teroplis. 
Scbifer, de Arle p'ing. §. 5. 
' 'Híftoñam Pifturá refert, f/1»-

àtnt.deCafsian.pajf. 
Vt hi.quiütterasnsfciuntfaltém 

in parieribas vídendo legant, quç 
Itgerc in Codicibus n o » valent. 
P.Bonavent.m Pharet) üb.^é 

* 

( 7 9 . ) Sita. Mitapbr. Strm. de 
S. Luca. S, Petrus Dam. apud Sur. Toledo 
Um. 5. Eafeb. Hi/iorM. 3 xap.^.W 
18. Ñlctphor. Cdixt. lib. 15 .cap. 14. 
Uijlot, Ecclej: 

{ 8 0 . ) Quia tlon omnes litteras 
norunt } nec leâioni incumbunc, 
Parres nollti cotifuevcrunc, hxc in 
loiagiiiibus repríefentari. Damaf-

f 81.) Erant autem in panno de 
p i t t ç fác ies , vtvultus, difpofirio, 
& habitus Arabura adhiic moni -
trac, qui fuá capira regunt vitis/e-
dentcs- in eqois, habentes veftes di-
verfis coloribus variegaras, renen-
t e s g l a d i o S j S í bqliltas, £c Vexiia in 
altum renl'a •, qua Pidura R e x , Zc 
Proceres tirauerunr. Rod. Arcb. To' 
Ut. de R d . H'tfp. ¡ib. 3. cap. 18. 

( 82..) Traditlo eft , nihil am-
pliíis qusras. S.Cbryfofi. Homil.^Jn 
aáTkfal . 

( ::) Marian. Hiftcria General de 
'Mfpaiu, tom. 1 Mb.̂ .ctrp, 1 6. 

, (83 . ) Barbati dicebantur anti-
quitusonuKS gentes exceptis Gise-1 
cis. Fe/lus, Vafeas * 

( 84 . )M«ai l i s , pbtnbi, çris^r-
genti 3 a u r i , tota ferroè Hilpania 
icatet. jKí»à{/*> Text, ¡a ü/fic. tom. i . 

A Pyienco luecallisrefertíiatiri, 
argciiíi, tern.piii'.nbi n¡gi¡,albiquc. 
fii/h Nat. I!!/.' 

Hitpama, non q u a en Italia moi 
4Q y l c d q i u a i vlla p a r s terraram, 
bdlo r e p a r a n d o a p t i o r e m l o c o -

mm, I l i i in i i jHtnqüs inger.'ijs. 'Tit. Liv, 
Koinan. Eijior, ab Frbe, lib. a 8 .• 

chas en tiempo de los Romanos en honor del •Emjjcrado.r A i i -
gufto , que pacifico eftas Proviacias: Que por ave^c ellas me^ 
morías defendido de las injurias de el tiempo", lo qae no puede 
hazer lo deleznable de la Pintura , nos dan claro-teílimonio de 
ella , por el vinculo eftrecho de eáas dos Facultades: Y io que 
eípecialmente no fe puede negar , es, que la huvieíle defde, que 
fe recibió la Religion Chriftiana, ( 78. ) y con ella el víb de las 
Imágenes , por la Predicación del Apol tol Santiago, que traxo à, 
eftos Reynos algunas, de mano del Glorioíb Byangelifta Saa 
Lucas 5 aunque las que. fon de ta l la , ò bulto.,. íe. dize ler de roa
no de Nicodemus, coloridas petr el Evangelifta ,,de quien í b lo 
afirman los Autores, que fue Pintor; ( 79. ) aunque no hallo 
repugnancia en que 'fuefle también Efcukor. Y. el pintaren las 
paredes.de los Templos las Hiftorias Sagradas, y los Marcyrips 
de los Santos, fue providencia importaiitilsima , y obfervada en 
la Primitiva Iglefia, para que i í m c í i e n de Libros à los ignoran-i-

tes...( go.) ., . , 
También" fe eol íge dè aquel prodigiofb Cafo del Palacio de 

* oledo, de antigmo tiempo ceifado', (81.) (fegun refieren a l 
gunas de nueftras Hiftorias) donde halló el Rey Don Rodrigo 
vn Lienço pintado con las figikas, y .trages de los Africanos , y 
que fe dezia eftàr alli de tiempo immemorial: Ftinefto preíagio 
de lamentable ruina! Afsimifmo de muchos Retratos de-Florin-
da,!lamadade los Moros la C a b a , con tradición de fer pareci-f 
dos; ( 82. ) lo qual no pudiera fer fino huvicra pintores , aun*-
que en eílilo in cuito , fegun fe praclicaba en aquél tiempo : Y; 
yo he vUto algunos Retratos de Ja Caba entre Curiofos ; y en 
clpecial en Palacio vno, que aunciue por fer à el olio no puede 
fer de aquél t iempo, en el qual no fe avia defeubierto eíte modo, 
de pintar , feria precifamentc copiado de otro hecho à el tem
ple , que era lo que fe practiba entonçes: Y aim eito fué por los 
anos fetecientos adelante ; pero mucho antes , fobre los años 
trecientos y treinta, fe ven claros teílimonio^ de praíticarífe la1 
Pintura en eftos Reynos de Efpana; pues en el Concilio I l iber i -
taño , celebrado en Iliberis ( que fué donde oy eftà la Ciudad 
de Granada) fe prohibió el pintar en las paredes' las Imágenes , 
por evitar la •deformidad en llegando à defeoítrarfe; ( : : ) l o 
que ocaílonaba la poca inteligencia de los Artífices de aqué l 
tiempo , y la groflèria de los materiales; pues de Edificios muyt 
Nobles, como la Iglefia Antigua del Apoítol Santiago en Com-' 
poítela ( antes que la reedificaffe el Rey Don Aífonfo el Sexto) 
y de otros Templos de Eípaña,confta en nueftras Hiftorias, que 
eran las paredes de tierra; material muy deleznable para feme-
jante operación : L o que no íkcede oy en las que vémos execu
tadas, y pintadas de Siglos atrás 3aísi por la excelencia de los 
materiales,como por la pericia de los Artifices : Pero eftò prue
ba con evidencia , que avia Pintores entonces en E l p a ñ a , pues 
eftas Pinturas no fe podian traer de fuera 5 aunque no ay noticia, 
que llegaife à grado fuperior en Elpaña la Pintura en aquellos 
Siglos; antes íl de lo contrario., por las Naciones Barbaras qnt. 

r la ocuparon, ( 83. ) cebadas mas del interés de fus Minas, qtie 
de lo elevado de fus Ingenios; ( 84 . ) cuya vivacidad , preocu
pada en las inquietudes Bélicas, cedia à las efpeculaciones feien-
tíficas; continhandoíe efte fatal deftino en la íacrílega ínvaí ioa 
lamentable de los Sarrazenos , donde, todo el ardimiento Eípa-
ñol.Gotico empeñaba fus esfiiercos, en facudir el tyrano yu^o 
de tan infame fervidumbre, negados à las delicias de las Artes 
cuyos preqoíbs fmtos fojo cqjjiv.a 4%fcu# d&h £az ?ha;ftá 

que. 
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güe concluidas felizmente tan repetidas, como gloriofas Em-
pre í í i s ; eipedalíñente defde el tiempo de aquél heroyco exem-̂  
piar de Reyes el íeñor Don Fernando el Cathoiico, començò 
Eípaúa à convalezer de tan prolixos males , y a reípiratde 
tan peladas íat igas, dando lugar à las delicias de las Artes, cul
tivándole el de la Pintura con la tuperior inteligencia de A t o n í a 
Berruguete , Antonio del R i n c ó n , y Gaípar Bezerra ,-íníignes 
Pintores Etpaííoles, que fueron à eíhidiar à -Italiaj y continúan^ 
dole en tiempo del Tenor Emperador. Carlos Quinto , digniísi-
mo -Succífor de tan Excelfos Campiones; no porque el ardienr 
te Efpiritu de íü Magcñad Cefarea parmitieíle vn punto el ozio 
de los eftmendos Marciales, pues fueron íus arrullos pueriles»-
fino porque, concluido el empeño inas importante de E'ipana, ^ 
de la Religion , parece admitian ios otros cuidados, no menos 
gloríofos, algún mari'dage con la cultura de las Artes , mere
ciéndole el de la Pintura à fu Mageftad tan eípeciales íifectos* 
que fe hizo retratar varias vezes del Gran Ticiano, de quien ad-r 
quiriò otras muchas- Pinturas, y començò en Efpaña à plantarfc 
aquella buena Semilla de fu Efcuela, fecundandofe efpecialmen^ 
|p con la demás copiá de Artifices Eminentes, que la Grandeza 
del feñor Rey Phelipe Segtmdo conduxo-para la Excelfa , mara-
ravilloía Fabrica de San L o r e n ç o del Efcürial ? Odava delas 
Maravillas del Mundo. 

•Y aunque la tyrania de tantos Siglos av ía íen tado en ios 
Pay fes Eftrangeros la;opimon de juzgar inculta en E ípana la 
Pintura > mas que en otras Provincias ,j>or averie retardack) en 
convalecer, à caufa de los referidos conrraftes 5 en el Siglo pre-
íèntç pueden, y deben reformarla j pues en ç l han florecido tan 
relevantes Ingenios, que pàreçe, que pro vida la Namraleza los 
hà producid en la Pintura tan fecundos, para defempeñar la eA 
terilidad de tantos años. 

C A P I T U L O I I I . 

C O M P O S I C I O N . M E T A F I S I C A {DE LA 
tPintHrajji Ju Etimologia* 

§. If 

S la Exiftencià de cualquiera Entidad el vitimo 
Complemento de íu sèrj ( 1. ) antes de.ella i b -
lo fe conftimyeenPotencia,por vna mera no re
pugnancia} con que fe comparan entre si el ser, 
y el exiftir, como la Potencia, y el Acio; . ('2 • ) 

•M Sutileza inte leâi ia l , con refpeão a realidades, 
que diò motivo en la Eícuela Thomiñica à dif-

tinguir la EíTencia de la Exiftencia; pues aquella fe coníidera 
dentro de las Caufas , antes de llegar à exiítir; y efta la faca fue
ra de los ' t e rminosdé lapofs ib i i idad , à i a vitima anualidad de 
íü sèr. Efta es la Exiftencia fiílca , y real de las cofas; las quales' 
fon en dos maneras, Naturales, y Artificiales: Las vnas tienen 
conocido fu origen en el Hazedor Div ino j las otras tienen i n 
cierto fu principio en el Ingenio humano: De aquellas fe fupone 
l a Exiftencia, como procedidas de Canfa infalible; de eftas 
fe averigua, el Qíigen / como caufadas de .principio in-. 
cierto. ' " 

tout]) 

( 1 . ) Rei extrà caufas >. & nihí* 
lum fiílentia. Goudw. CurJ. Pbilofc 
ttm.^qua/i. 1 .art ic. 3. 

( 1.) l a orani Ente efeato cffen-
tia differt à íuo c0e, Se a j ipíunn 
comparatur.vt Potencia ad Adum» 
D.Tbom. v.p. J 4. a r t t e . 0 ¡ m f ' 
cul.4.¡S.t'att.de Sia'v/I: caf.r. Etlé ef-
fentiç , & effe aóiuaUs cxiflenug 
diílinguncur teal¡téí,vt du | d¡ver% 
tes. 
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• ( 3 , ) Omnem, quç de quacuta-
que te fuícipitut ¡nrtitutio , deberé 
à definitione.ptoficii'ci. Cifec* M . i * 

de Offit . 

( 4.) Modus ordinatus proce-
dendi in vericatis iiHjuiíitiont;. GÍM-
dUi.Curf.l'lñlpf, torn, i . de Mctbtdo, 

( 5.) Ptimo efifntiá i feíi quid 
fit: Secundó partes, leu quotuplex 
fit: Tett iò ptoptictates > leu quid 
ipfi competat. ib! tde moda' 
feiendh 

( 6 . ) Piítura eft ecrum, quç vi-
demur imi;»tio. Xeno¡>b.l¡b.-¡.nic-
míraf). cap. 19. 

( 7 . ) Piâura Imago' fit cius» 
quod eft,feíí poteft effe. VUrub.Hb. 
f. tap.5. 

( 8.) Albert.Durer.de Piãura. 

. (9.) Feder.7Mcar. in Idea. 

( 10.) Leon Baptift.Alberti, traí}. 

( i r . ) Piíhtra.quam Imaginetn 
voc.iiuus.rcm Artiíici propoficam 
exade reterentetn in plAuo. Sebe"' 

je?, dídrte pwg. §< 4.0 

Inútil es ( dize Cicerón } el tratar tic qualquiera cofa 5 fijí 
tícimençar por fu difinicion; ( 3 O pero debe entenderte de las 
Cofas naturales, en quien fé fuponc la Ex i íknc ia ; no de las ar
tificiales i de quien fe difpdta el origen ; pites pudiera, no en-
¿dntrandolas la humana diligencia,quèdaríè fumergidas en ios 
fenos de la ignorancia; , ^ 

• Y afsi, por fer el Ar te de la Pintura Vho de los inventos nías 
^'todigiofos del Ingenio humano , de eüya contingencia depen-i 
día ( como de fegunda caufa) el hallazgo de tan preciólo T c -
foro ; hà fido muy precifo inVeftigar primero fu origen, para 
que aífegurada fu exiftencia j ò teniéndola y à extrà cau/as ( co
mo dize el Filófofo) ¿n fu ser fifico , y real ^ pafsèmos a in^ 
dagar fu eíTenda,- que es el sèr metafifico , que la coní t i -
tuye.- • .. ' ; ' 
•. Hafta aqui fe pueden tener por qu eftiones Prohemiales los 

Capítulos antecedentes: Defde aqui debe coniencar el camino 
l ea l j y methodo de faber en lo que tòcà à lo efpeculativo -dé la 
Pintura, coñfiderada en Abfiraéío', ( como -dize el Metafiíicò ) 
éfto es, eii si mifnpia, feparáda ?: ò abl&âida de: fus Profeíforesj ôj" 
fJbr mejor dezir, no como es en muchos ¿ finó como debe iêr erí 
todos. • ' 1'.; ' '/•;';--" • 

Es el methodo feientifico ifn ordenado modo ( 4 . ) de- p-roçe^ 
der en U {inve/iigacion de la verdad. ( 5. )• Efta fe bufeá' de \ t é i 
maneras j inquiriendo la elfericia 5 dividiendo fus efpecies ; y 
examinando lüs propriedades. La primera ,'perteneze à la tiifi'-i 
nicion i la fegunda,- à la diviíion 5 y à la argumentación la terce
ra: Y eíte ferá el Aífumpto de efte primero, y legundo L ib ro , re -
mitíendo las Demouftraciones à el tercero, y las Praâácas à ios 
figuientes en el fegundo Tomo^ 

11. 

VARIAMENTE^difinen los Autores el Arte de la Pintu-
raj pero confieflb con ingenuidad,que vnas D i f t n i á o -
nes me parecen demafiadamente difufas'-, ò redundan^ 
tes; otras deferiptivas-, y accidentales 5 otras d iminu

tas , y pocas quiditativas. De eftas pondré las que me p a r e ç e a 
mas adequadas.' 

Xenofonte, en el Coloquio de Socrates con Parrhaíío'y d i 
ze: ( 6,.) Qiie es vna femejança de las cofas vifibles: ( 7. ) V i -
t tubio: Que es Imagen de lo que ès , ò puede' fer^ ( 8 ; J ,Á l i 
berto Durero fe acerca mas , diziendo : Que es vna idea-de las 
cofas en todo incofporea, f i bien reprefenta los cuerpos, Fede
rico Zucarbyaun fe explica nías: (-9.) Es Arte ( dize).qué- con 
reglas, y preceptos 7 fobre vna fuperíicie material y imita todo 
lo criado. ( 1 0 . ) Leon Baptifta Alberti la difine con profunda 
inteligencia Mathematica: Es ( dize) vn corte de la Pyramide 
vifual, fcgu'n fu diftancia , reprefentada con A r t e , con lineas, 
y colores. Schefero dize; ( 1 1 . ) Es Imagen, que exactamen
te reprefeñta en v;n plano lo que à el Artifice fe le propone à la 
vifta , o à la idea.- _ ... • ' -. 

Pero fiendome forçofo íeguii? el inílítuto cómençado ( con 
la venia de tan dodos Pinceles , y tan eruditas Plumas ) d i ré : 

"Que la Pintura es Impen de lo viftble , delimad* en fupirfície. Y 
figuiendolás reglas de la buena difmition , que fegun los L o g í 
cosjdebe confiar principalmente de genero., y diferencia ; que 
el genero es la razón comiui , en que conviene con otras Ar tes ; • 

y i * 
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y la diferencíala razón efpecifica > en que fe diftingué detodasj 
Digo,que en fcr Imagen de lo vifíble^ conviene con la^Eícuitu-. 
ra, Plaltica, CelatoL'ia,y Euforia; y afsimifmo con la Efpecula-i 
r i a , ò Arte de los'Efpejos, y con la Dioptrica, y Catoptrica^ 
que todas forman Imágenes; vna, por los rayos diremos >otra¿ 
por los reflexos) y otra, por los refractos. 

, Diftinguefe de e í tas , y de todas las demás Artes, en fer, 
'delineada en íüperficie; pues la Efcuitura > Plaltica j Celatori^; 
y.Euforia, fe exeeutan en materia corpórea 5 las otras Artes Op-^ 
ticas, y Efpeculariasj nó fort^an Imageries delineadas, finó re
verberadas por las efpedes viübles > è coaguladas por cierto á r v 
rificio de la repercufion, ò reftacciúrl de ios rayosyifuales, à 
por otra reprefentacion tranfeunte i no real , y perma-, 
nente. 

Dizéfe Imagen de lo vif ible ; poique no folo reprefenta las 
Cofas natüralesj ( 1 2 . ) fino también las artificiales; y aunque 
teprefenta muchas,, colas invifibles> (13.)) como lo es D ios , y 
los Á n g e l e s , por fer puros Efpiritus, efto lo haze debaxo de la 
razón de vifibles í fegun nueftro modo de concebir, y enten
der : Y le conviene la razón de Imagen, por fer expreífada à 
imitación delProtothypo, con diligencia i intención > y cuida-
do del Operante , comd fe dixo en el Capitulo primero ; y que 
no folo imita como quiera la forma, y el bu l to , lino también el 
color* los afectos, y pafsiones del animo, y los demás accidem 
tes,que ocurren en ttídas las cofas vifibles - . -

Dizefe también delineadaí por^u^toda M o p e t a e i o ® d e lojr 
Pinçeles es vná continua delineaciónj ( 1 4 . ) yà en los con-
tórnos, quefon los perfiles exteriores , que circundan la figu
ra 5 ò ya* en los d íu tornos , que fon los que dentro de aquella 
circunfcripcion organizan los miembros, ( 1 5 . ) manchandò 
con líricas repetidas los claros , y obfeuros, que eaufa la luz eni 
los cuerpos; de donde procede la viveza de la teprefentacionj ^ 
relieve. 

Y dizefe en fuperficie, afsi poique la materia de los colores; , 
es tan tenue, que j.cortio diximos, fe íepUta por nada; como» 
porque, aunque fe concedieífe formar algún cuerpo,la repetid^ 
impoficion de los colores, iblamente ¿onftituye la reprefenta-, 
cion de la Pintura, lo que à ia Vifta fe propone en la extima 
fuperficie, y vitimo termino de la corporiedad ; pues de allí 
àz ia dentro, aya lo que huviere, no tocándolo la vifta, no firvQ 
à la reprefentacion. 

Y el no determinan, fer fus operaciones én íüperficie plana'̂  
¡emique es lo mas común , es, porque no excluye quáíquiera 1 H 
nage de íüperficie para fu execuciqn ; coino fe vé en las conca-* 
bas de las Bobcdas, y las convexas de los Efcudos i Globos s $ 
Otras feinejantes. 

s. í t i 

STA es la Dífinicion quidítativa 'Át la Pintura > íegün m i 
corta inteligencia, reíervando las fútiles confideracio^ 
nes de la Pyramide vifual en la común feccion, para la 

Perfpectiva, por nó confundir vno *con ot ro : Bien, que 
fon taninfeparables, como la l uz , y la claridad; el Alma , y e l 
Efpiritu > la vida, y el movimiento; pues quien dize Pintura, d i -
zc, fer Imagen delineada en fuperficii; ;'y quien dize Imagen de
lineada, incluye el tranfito de la Pyramide yifual,por aquél 

T o m o L . v E. *Sê  

( xz.) P ^ e s ttaturam A r i o 
joiicantur ;:; oijiaia ea, quç oculu -
cenmnturj Areis indaíhia reptan 1 
fentant .» . hmXtirjifefi.Hmii.'m ' 

( i j . ) Pinxic Apeles , & ^ u ^ * 
pihgi fiçn pofluat. Plía. N*í ,á¡gtht 

(14.) Ocóm* ddíneaaieBtíl 
priiBufij d^ribimcur. ÀríjJir, ¡ ¡ i ^ 
d i G e n t r . á w m . u f . j i 

(15.) Eft mtttk pingare Lat&t 
nls, figuram, í m efHgicm alictiíus 
rei lineis e K n o m . Sçiefçr, é dr t i 
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rãs eft cnim Imago fi¿ta,hoa v « i -

( \ 7.) Piftuta veritatetn colit. 
fytio/lratt in Im.Narçif. , 

IH&uTâ in" totum idñitatoría,cunB. 
p r t t c à i 1 vé i tâ te atèílf,ipfius opus 
atna{,Ôí cum «juadaraià nobis par
t e , non ptociil à fapientia remota 
converíacur, ¡pilque Tocia, ac arni
ca ríl olí nihil í a n i » & veri. Wat* 

ViS.^kesverç font ititeltóáui 
í ) m u o ccunpatatç , ia quantum 
Dwiai í tn a(íequu«tné' ítvftKuwai. 
J>,Thom.iMft. cufpÂe vtrfi.arttc, %•, 

,EOÍWI òroniivo quç n u i K , ¡n 
l>eo funt exe tEplár ia )& ide§„ Idtm 
ib^de IdeaiSfiuAfl.i, .artic. i . in m c L 

( 1 9 . ) Sunt qu ídam iPiâurç, 
que corpora vetitatis excedunu 
uSlfidor.lW.ij.Oiig. 

( 20.) Sub fimílitudiDifaus, & f i - ' 
gur i s latee veritas figurara.D.Tbom. 
a . a , qttdJliSiartu. 1 .in Corp. 

( 21.) Ecipfe fe finxit longiiis 
ire. ¿af.24. 

( 2^.) Égo fum AzariaSjAnaniç 
Magni íilius, r«¿%j cap, j 

'medio (imaginado diafano ) à tocarlos objecios alii repreíènta* 
dos : Y quien efto dize, iupone los ángulos de los rayos viíua--
lès cortados çn la fuperficie dei diatano 5 de cuya feccion pro-

• çedc,la que vulgarmente llaman Perfpeãwa en los ReaUineos, 
•y Efcorço en los cuerpos irregulares, y tubero íòs ; í iendo todo 
.Vniverfalmente PerfpeÊliva, pues todo procede de la íeccion, ò 
corte de la Pyramide vifual, que es fu conftitútivo. Efto es, cou^ 
fideradala Pintura ràatheniaticamente; aunque conílderadaiè^-
gun Filofofia, fe eftiende % jurifdiccion à o t r a s éípeculaciones, 
de aféelos, movimientos ^accidentes, y pafsiones del animo 
( como yà diximos) coñ otras innumerables • cofas, no íüjetas à 
las feientificas juriídicciones de ia Optica: Y por cito esiegui-
tno conftitutivo fuyo el fer Imagen 5 porque eíta es vn Concepto 
adequado de las cofas vifiblesh y eíta adequacion fe hà de fundar. 
eia la verdad $ efto es, en la total femejança de dla's íegun fus 
varios accidentes , y qualidades, no perdonando las mas deliro 

" cadas, y exqüífitas alteraciones del animo. ( 1 6 . ) B ien , qu¡e-< 
San Ifidoro,quiere, q^e Pinttira, fea lo mifinó que Fi£}itr<n por-» ^ 
q^.4-to^en; |mj^a-. i>nQ--veç4a4 í pçro eito es en fu ice fifico/ 
por lo qué pcrfüade à, la vifta,. contra las experiencias del tadtoj •• 
n ó en fu sèr reprefentativo , ¿n que es fideüfsima cultora de la 
verdad ( 1 7 . ) ( como dize Philoítrato ) la qual eftà incluida-
cu la naturaleza de las cofas; (.18.) feguñ sque à^ztá contbr- -
midad con las ideas exemplares de la Mente Div ina , y en cuya , 
eípecuíacion fe defvela contiñúameiíte la Pijntura; ( 1 9 . ) pues 
en otra parte dize,íe. avéntaja à la mifma verdad. 

Y aunque concedamos 1er la Pintura fingimiento ¿ o F iBu-
, no pot elfo contradize. à la verdad ; pues (como dize el 

Do&or Angél ico) ( 20. ) debaxo de las Seniejanças, y Figu
ras , eftà latiendo la verdad figurada: Porque fingir , no es inen-
i \ \ ; fino y na, artifieiofa fabrica del Ingenio j ó l a manó (feguá 
los Latinos:) Y afsi, dize el .Texto Sagrado ; hablando de 
ChriftoNuefttoBien ; quando fé encontró cOn fus Difcipulos 
camino de Emaús: ( %\Q Que fingió if mas lexos: Donde fe 
halla calificado , que d fingir ^ho es mentir , por fer ¿ftonega--
do en aquella impecable Humanidad Santifsima; i ino à ma
nera de vna ingenio^ metáfora ; cuyá arcana inteligencia re-.-. 
fervo à los SagradosExpoíitores; peto .bafta el material fonido 
de la létra , pará que con tan Sagrada Autoridad quede canoni
zado el intento. A que alude también lâ reípueíta del Arcán 
gel San Rafael à el Anciano Tobias , à quien dixo Í que era 
A&trias i hija de Arinnm el Grande; ( 2 2 . ) porqué la figura, ò 
repréíentacion que tenia, era dé aquél Ifraélita: Luego la Pin
tura no miente en afirmar lo que repfefenta, aunquélé conce^ 
damos, quQ finja. ' - . 

i U P O N I E N D O , pues, que fingir, és, .forttiar artificiófa-
mente alguna cofa con el I ngen io ,© la mano, parece 
fer lo-mitmo Pingo, que Pinna Jingo ; porque ( fegun los' 

. Gramát icos) Pinna * y Pénna , íignifican la Pluma; y ef-
fa íkve ,• no folo paraba formación dei P inçè l , de que viene fu 
Etimologia Caftellana, como PenneUus de Penm en la Latina; 
fííio también, y mas principalmente, para el exercido del D i 
bujo , qué es la parte principalifsima de la Pintura 3 y es como 
ñ dixeffemos PittrnStúr» ¡ o PinnàfiãMra7 cola que fe hà de 

liazfcr 
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hazèr con h Pluma > ò Pincel, que es ía Etiraologia > quc 
çe mas icgular , por el parenteico, qué nmeítxQ. idioma, ticnq 
icon el Latino. 

C A P Í T U L O ÍV. 

C O M V Q S I C I O K F I S I C A & E Z 
Tintura, 

§. L 

ÍOS compoíiciones difcurren los Filofofos èn to-í 
das las colas., vna Metafifica, y otra Fiíicaj 
aquella confta de Genero , y Ditereñcia 5 efta 
de Materia, y Forma; De la primera tratamos 
en el Capitulo antecedente , difiniendo la Pin
tura ; írelta aora diícurdr la fegunda en éftc Ca-̂  
pituio. Componefe ; pues, la Pintura Como de 

Materia, y Forma , de Colorido , yDibujo: E l Colorido en las 
cofas naturales, es vna qmlidnd ejpecificAtiv* de h <üifta, m¡~< 
"diante la luz.: Elle és el Colorido; que los Filoíofos l l an í anüo-
loratym, aqUçlloi que cbntta de algún color; pero eík» es; cortil^ 
derar el íiijeto colorido, ò conítituido ííebaxo, de aM^ap^de^' 
nominación de color i Otra cófa e»; coi^íid'erar '"df*%tôr j ^ f l e * 
4coàaunà a-èl iUfèto-. M e 5 íégHtr 'Áriftoteíes, ( 1 . ) ti la ex ̂  
tremidad de lo diáfano éri cuerpo determinádo ; donde por lo dia-
£ino no fe hàdéei i ter idetfolólotranfpafente; { i . ) lino t o - , 
do aquello 5 que de alguna manera es receptivo de la luz , ò ca
paz de ler alumbrado (como interpreta doctifsimamente el 
Dó&or Angélico: ) Y aísimilmo ^ que el fer extrehiidad, no f& 
entiende en brden à la quántidad 5 porque de efta fuerte el co
lor fuera fupérficie , fino crt orden à la qualidad ¿ como lo es el 
diáfano, de quien es extremo: Si yà no es , que entendido r igu- • 
rojamente fer el color extremidad del tranfparente > claro, u 
diafano ; no fe entienda en orden al cuerpo $ que informa , fino 
en orden al ambiente , qué le circuye en fu vbicacion ; porque 
íiendo el ayre mas propriamente diatano , y formando extremi
dad en aquella fupérficie, que cirenuferibe en los cuerpos opa
cos , en la qual éltà el color continuo à el mifmo diáfano, ò am--
biente , por donde fe difunde , y comunica à l a Potencia vifiva: 
Sigúele , que el.color eftà en la extremidad dé eftediáfano, pues 
por todas partes le circüye 5 y qüe mediante la iluminación, 
conílituye à el color en adfo de Viübilidad : Y afsipareçe eriten- • 
derfe ¿ fegun el mifmo D o í t o r Angélico eti el z: de • Anima> 
Leói. 14; 

Bien 3 que feria ociofo efte fecUrfo, íi atendieíTemos à la fíw 
t i lezadevn A u t o r , que,dize: N o carezer cuerpo alguno (por 
opaco que fea ) de alguna efpecie dé diafanidad, claridad > ò 
tranlpareiída ; pues cita es común , afsi a los cuerpos fttpério-
res , como à los ihferiotes i eii quanto eftos fon capazes de re-' 
cibirlijs Celefces influencias, de las qüalés fon penetrados, aun
que éfto fe oculte, à la torpeza de nueftros fentídos; De doíide, 
fm duda, pròçcde lo que los Naturales aíirman de el Lince, que 
penetra coii la agudeza de fu yifta los Árboles , Peñafeos , ^ 
Montes; lo que 110 podia fuceder, ílíio huvieífe ( ademas de la 
«levacion de aquella Potencia) alguna proporción pafsiva en él 

. . • . " v - .• ., 
(10 Color vtíque erír jfierfpicuív 

fcxtrtroitas in décerminatò cotpo-i 
Xe.^ri/h(.diSeH/u,& Sen/atòtUã.Si ' 

( z . ) Q u á m v i s aütesn in St l iàl 
corpotibus raedij gtadus propiiò 
dicatur perfpicuuro.vel diapbauuen 
fecunduaj nomitis proptietatem; 
commmiitèr tachen loqvjendó po« 
Uft d k i pctípicuucn ¿ q u é d è í l l u -
tninis fufcèptivurn «jiialitcrcúmquc,; % 
D. Tbtm. de Sèníu , & Seaf«ió ¿/«flf 
PbiUfopb, te&.t,, 

Et ideõ coltíí hoci èft iri genere 
quantitacis.íicut íupetficiés¿ q u ç eífc 
exttemuen corporis ; fed eft in ge-i 
pere qualicatis, ficut & perlpicuH 
tas. D Thorn, ib!, vbiplurá cirtò co¡e^ 
rmv;M!f)le/3.6.j.(3' 8. 



(jOVcramcum orane corpus 
influentiç Coskftis fwfceptivum fit, 
nece l íu iò iequitur, nullum corpus 
omniuo çAtcrc petfpicuicace; cum 
& ^erlptcuitas iupcrioribus, & tn-
fcrionbus torpotibus lit cocomu-
nis. Ideòque nulla denficas tranfi-
tusn v.irtHcuras& fpecierum, quam-
•pis nos latear , oajninò ptohibet. 
Hiocfotta lsè i l ludjquaddeLyncco 
dicitiUjOitura e ñ ) q « e m pêrhibent, 
faxa queque, & arbores ocuiorum 
acie penetrafle. Joan. Árcbkp. Can-
luar. in Ferjpec.comm. Ub. ! • P n -

Saiaè multi eos affirmant, con
vexa etiam Montiura vifu peaetra-
í e . Pkr.Valer.m Lynce* 

14.) Ñ o S Apet auditu, t y n x 
vifujSymia guftu, 

Vult ar odoratUjptascdlitjAranea 

( 5.)' Ffefnoitltb, de Artt Gr/tpbh 
faverf. 319. 

(6 . ) "Phanon em'tn ín Gr*co 
idem eft,guod vifibile. D.Tbom, vbi 

( 7 . ) E t indè efí,quod Pithage-
irici colorem vocabant Epipbaniam, 
id eft, Àpariíwntm: qaia iltud quod 
apparet in fupcríicic ccirgcrtum,co-
lot eú .DiTbmÀbid . 

( 8 . ) Eíí côrcum Íucis,vt¿l>r*qu¿ 
temperamencum in idónea materia 
faíiura ab Arte , vel Natura, cuius 
interventu a!ia pofsiat colofari» 
tebefer, § . 4 1 ^ 

24. Libro Pi-imero. 
o b j e í t o , ( 3 . ) que los Filotbfos llaman Potencia obediencial. % 
q u é diremos, íi ic hà de atender la vulgar opinión de los , quç 
Uamâii Znhories] que dizen, penetrar los lènos mas ocultos de l i 
Tierra , por eípecíal çgzázgral i s ¿¿U' Y e n cite lèntido dina
mos , que ninguna- coík carece de diatvinidad, abíolutamente 
coníiderada 5 aunque refpcfto de la l i tni tadon de nucitra Po
tencia , parezca no tenerla. Y no es de ell;ranar,que ello acaezca 
cn^ l f çn t idp de la v i í b ; pues la jnilma elpecie de excelencia Ve
mos en los demás fentidos en diferentes Animales 5 como el Ja
balí en el oydo , la Alona en el güi lo , el Buy tro en el olfato, y 
la Araña en el tacto 5 de lo qual ie leen prodigios en P l í n i o , y 
orros Naturales. ( 4 . ) 

Pero ÍI hemos de entender efte diafano rcípeft ivo à el color 
Pidorico , diremos, que es ia extremidad del claro de cualquiera 
tinta en las Plaças, que gozan de ¿a luz; porque íblo alli le ve el-
color en fu perfección; pues luego que và declinando el claro 
àzia el obfeuro, và alterandofe l u verdadera qualidad ; porque 
l evà fa l t ando l a l u z , que es la razón formal de fu reprefenta-* 
d o n ; Como lo dixd , conífu acoftumbrada elegancia, e l FreíV 
noy: ( 5 . ) 

Sic Tabulis lamen tota in compage Colorum 
Primó â fonte, minus fhijim decliuat emdoi 

Dos fon los principios conftimtivos del Color 5 vno formal, 
que es la luz 5 otro material, que es el dialano: (• 6 . ) Y a ls i , los 
Criegos llamaban Phanon à todo lo viílbie ; y los Pytagoricos 
à el Color llamaban Epipbmhi ( y . ) ello es, Aparición; porque 
aquello que aparece en la íuperficie de los cuerpos, es el Color; 

i . n. 

SA B I D O yà , lo que es Color , y colorido en el natural i f í 
haze facil,el inveftigarlo en la Pintura. £s ,pues,el color i 
do Piòtorico vn cierto temperamento de claro , y obfeuro, 
' artifici afámente formado, con mater i A proporcionada À la 

reprefentación de las cofas naturales i y concuerda en parte con lo 
que dÍzeSchefero , .eníuLibro de Arte pingendi; ( 8 . ) aunque 
parece apiiearfe fu Dif in idon ep lo reftante à los Colores mate-
ríales, mas que à el colorido formal, fegun que reprefenta aque
lla forma accidental, ó' qualidad extrinfeca, que refide en las 
cofas corpóreas , que es el que aora ditinimos, y en el que taq 
repetidamente batalla el Pintor. 

Los Colores, ò la materia, con que fe forma el colorido 
( dexando aparte lo que filofoficamcnte difeurren acerca de íü 
numero los Dodos )fon vna materia idónea para la reprefent ación 
délo viftble, fegun ladifcrec'wn del Artifice. Eitos, vnos fon mi-i 
nerales, y otros artificiales: Los minerales fon, los que p r o d u z » 
la Naturaleza por fu propria virtud. Los artificiales fon, los que 
fe forman con beneficio del Ingenio, y del A r t e : Quales, y 
quantos fean, y à que operaciones í i rvau , fe verá en el Capn 
tulo fexto de eííe L ib ro , 

Plfinicion dclDíbujo, 

Genero. 

§. III. 
I ASSEMOS aora à indagar la eífencia del Dibujo ingetie*. 

re. Ejie es la forma vniverfal de lo corpóreo , delineada fe" 
gun à ¡a vijla je nos reprefenta. En fer forma vniverfal 

«¡onviene caji d Entesdimieñco Div ino a Angél ico , y H u -
P 

m a n o í 
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mano; ( 9 . ) con el D i v i n o , cuya Idea es po rE í fenda forma 
Víuvcrlal de todo io criado con el Angc l i co , que por pardei-
pación , en virtud de ias efpecies in tu ías , contiene las formas, 6 
ideas de las cofas naturales; y con ei Humano, que en virtud de 
las eípecies itnprelias de los objectos, y depuradas de fu mate
ria por el Entendimiento agente , forma con ei Entendimiento 
pofsiblela in t e l ecc ión , mediante la cfpecie impre í la , que es 
forma en fu ser intencionalrepreíentat ivo , ajuftada ala natura
leza del objecto: Por lo qual dixo el Filofofo: ( 10.) Que nuef- ' 
t ro Entendimiento es en cierta manera todas las cofas 5 porque 
es la Oficina, donde todas fe reprefentan, mediante ellas cipe--
cies. 

.Diíltnguefe el JDibujo de ellas Virtudes, intelectivas ( ha
blando en la proporción refpectiva à cada vna ) en que en ellas 
clian las formas, ò ideas de las colas, como cHas ion 3 pero en 
e l Dibujo , como a la vifta fe nos repreientan; ( 1 1 . ) eljo es, 
fegun fe ofreze à la vifta, que inmobii le mira , permaneciendo 
el objecto en vna mifmaaccionj-porque íi el que mira fe mueve, 
aunque ei objecto elfo i n m ó v i l , fe altera el p e r ñ i ; pues f i aora 
le miraba de frente , defpues le mira de coitado, y orre^e dife
rentes'contornos,'que antes j y aunque la-villa cite i n m ó v i l , fi 
.̂1 objecto muda l i t io , ò act i tud, por la mifma razón fe def-

quadernarà toda la obra del Dibujo; ( 1 2 . ) por lo qual es ne-
<-effatio elegir punto determinado para la vil la , adonde Ce re
duzcan todas las partes dela Pinrura, que fon ios objedos^de ía 
imitacioí i . . • i w . , : - i 

Y encello fe confirma la femejança, que tiene el Dibujo con 
mteí l ro Ea t enduñ i en to , como hijo luyo ; pues afsi como fe di- . 
zep í ígv;) que del objecto , y la potencia fe produze la noticia;, 
pues la efpecie imprefla concurre de. parte dei objecto à la inte
lección con la potencia intelectiva; afsi en el Dibujo han de 
concurrir el obje¿to , y la potencia vifiya, à la formación del 
Çoncep to delineado. Y nótele , que de la Pintura fe dixo fer 
Jmagmde ¿o vifibk1 por la total íemejanca.,. que para la Imagen 
fe requiere; lo que ,no fe puede dezir del- Dibujo , í ino impro
priamente , por íaltarle para ello la reprefentacion del color , y 
otros accidentes. 

( 9 . ) L i mtelle&u Divino fuas 
omnia creara , íicut omai i atein-
ciata ia intcllectu Artih'cis.O.Tbtm, 
([u f̂t.de vnit,art, z .'m Corp. 

( 10.) lutdlus noftat eft quo-
da;r.:nodò omnia. dr¡/l. de Sen/, 
Sei3A 

( 114 Nimi'mm prout íes? fa 
offerc ocu!o iii)t%obili, afpcâantis 
eara in veíligio eodcoi. Sebifsr.^z, 

( 1 2 . ) Vndè fequirar, oeceiTutri 
efle, vei certus quidai» oCuIis, i h -
tuique figafur ternjinus , ad cuius 
(itiica Oiuoes Pi í lurç partes refc-? 
rantur. StbeferMd. -

( 1 3 . ) A b o b i e â o , & potent!* 
patimr notitia. É x comm. dxiomt 

§• iv. 
STE Dibujo in genere fe divide en íntele¿lual , y prac

tico. E l intelectual, es aquella Idea , ò Concepto menialf 
que forma el Pintor de la,quepre-vims executar. Y es tan 
importante, efpeciaimente en los Inventores, que fino 

le forman primero , que el externo ; perfuadanfe, que anda
r á n tentando, como el Ciego con el bo rdón , para no dàr de 
ojos. 

Dexo las prolijas, y fútiles confideraciones del Dibujo i n 
terno , ò intelectual à el Cavallero Federico Zucaro, ( 1 4 . ) 
que por-aora me parece, debo difeurrir del Dibujo interno, fe
gun que dize refpecto, y relación à el externo P ic tór ico , de 

que tratamos, hablando Circa fubiebí Am mater iam, no con
fundiéndole con otras operaciones intelectuales j 

de que debo confiderarlq 
diltinto. 

Dlviilon del Dibui | 0 . 

( 14-) tyctríu, traB. de Ujtêj. 

iTomo li 
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r ( 1 5 . ) Sub accídemibus latet 
natura rei fubibiuialis. D . Tbom. 
j . i . q t t í e j i . S u r t i d . 

( 16.) F a u í o L o m M t U b i i t c a ^ i , 

§• v. 

EL Dibu jo praftico , ò externo, et aquella exterior deli-
neacion , que nos manijiefta en determinada forma Us 
cofas que fe han de pintar ; porque en virtud de la 
Simetr ia , ajultada à la forma de Hombre , conoce-

mos,fer Hombre.lo que ib hà de repreiemar í y fi la delineaciòi* 
f e a j u í t a á l a Simetria, y forma dei Cava l lo , conoçcmos , que 
h à de ler Cavallo, & c . Con que d Dibujo pradico coa aquella 
delincación de la Simetria, y forma corpórea , que à cada cofa 
le perteneze, ( 1 5 . ) la coní t i tuye debaxo de eípecic, y natura
leza determinada. Y alsi e í t raño , que Pablo Lomazo le liante 
materia dé la Pintura, ( 1 6 . ) í iendo indilputablemente la' 
forma. 

Subdiviílon del Di
bujo. 

( 17.) Piaores talia per tabulas 
gane, que n a t u r a fucere non 

TbeopbUaftut S¡m»catust 

effingi 
p o t e í t 

£j>¡/¿ 3 I ' 

Y 
§ . v i . 

RESPECTO de que las cofas corpóreas, que caen de* 
baxo de la jurifdiccion del Dibujo, vuas fon natiurales, f 
otras artificiales 5 fe fubdivide el Dibujo p r a d i c á eql 
natural, y artificial: Y porque fe confirme la v i r tud 

intelectiva, que milita en el Dibujo , le dividiremos también ent 
intencional, ò chymericoj porque también tiene virtud de for
mar Entes de r a z ó n , como nueftro Entendimiento. E l Diimjit 
natural, es el que exprime la femejançade las cofas naturales. E l 
artificial , el que delinea las cofas artificiales: Eí to es , las que ea 
fu ser corpóreo , y real , fon hechas con S imet r ía , y preceptos 
regulares del A r t e , y el Ingenio 5 como fon las obras de A r c h i -
teciura, Platería , Efcultura, y de todas las demás Ar te s , haíta 
los oficios mecán icos ; porque todas fus obras citan fujetas, na 
folo à mendigar preceptos del Dibujo para fu per fecc ión , l ino 
à fer objedo de la imitación , por la variedad de que le com
ponen las Hiftorias,en edificios , ornatos , trages, initrumeiitos, 
y otras innumerables cofas,pertenecientes à diverfas A r t e s , y 
Oficios. 

E l Dibujo intencional, ò chymerico, es aquél,' cuyo ser ob-̂  
jettivo folo eftà en el Entm'dimiento: Eftoes, que no tiene exif-
reacia fifica , y real .à parte rei, ( como dize el Lóg ico ) aunque 
los extremos, de que fe compone , la tengan : Tales i o n los 
grutefeos de varios cogollos , hojas, tallos, y cartelas, art if i-
ciofa , y galanamente compueftas, y otros diferentes adornos, 
con GtifoSjSatitoSjFaunos^ilvanos^entauros , Vichas,y otras 
varias,y exqutíítas Sabandijas, cuya íèmejança no ay in rerum 
natura, ( 17.) í ino fofamente en la idea del Artifice , que haze 
vn conjunto de varias naturalezas , para formar va c o m p u e í t o , 
cuya exiftencia repugna; en que fue extremadifsimo el Bofco.e» 
fus exquiütos, y extravagantes Sueños. 

A ettos llaman los Lógicos Entes de razón, ò chymericos,qü<í 
folo tienen fer objectivo en el Entendimiento : Eí to es, que np 
tienen objecto real, y fifico , à cuya feme jan ç \ le formen , l ino 
fojamente en la ídèa , ò Concepto mental: Con que podemos 
refolver,que el Dibujo praftico es vna cierta virtud in te íedua l 
operativa, que pone los Conceptos del Entendimiento en for
ma vifible; porque todo lo interno del Dibujo fon actos intelec
tivos , como efpecie impreilà. Idea, Concepto formal, Verbo , 

Ente 
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Ente d e r a z ò n , y Caufa exemplar 5 y llega el Dibujo pradico, 
y faca à el Teatro del Mundo toda cita ta r la de Píafonages , pa,-. 
ra hazer fus reprefentaciones. 

§. V I L 

ES el Dibujo tan hijo del Entendimiento, y de toda Na-: 
turaleza inteiectiva , que no íblo la Humana 5 pero la 
Angelica , y Divina han formado Imágenes varias , . . f i -
í i c a , y realmente pintadas, ( como fe verá adelante ) no. 

por metáforas , n i analogias: Y aisi, no ay Criatura., en quien 
fe halle Alma in te leâ i iva , que no j e ame, admire, y apetezcan 
Ninguno me parece , por de mediano ingenio que fea, avrâi 
íaltidado tan defde lexos elle encanto de ios ojos j .queno a y » 
en íii niilèz ( en que los actos ̂  f in mas império , que fu innata 
propèníion,intrepidainente deliberan ) trabefeado en hazer al-. 
günd ibu j i l l oyó rtíal digerida Imagen, y à en la pared con el 
c a r b ó n , ò en los papeles con la pluma, ú .o t ros inttrumentos: 
T a n configuiente es à la naturaleza racional, que apenas fe l l e 
ga à verificar el v io de la razón, quando feila fus legitimaciones 
el Dibujo,graduandGfe en primero lugar,como principal aeree--
dor del caudal del Entendimiento. . 

•Varios, fon los elogios, que los Autores íe dàn à e%,Nu^ 
men inteíe¿tivo 5 pero ningunos fon condigaos à fij iskxtúk 
miento j pues todo el empeño , del humane» Ingenió batalla en 
liiperarlo , fin que baile vna vida à confeguirlo. Y no admire ef-
ta pòflderada verdad , que f i es Imagen, y forma delineada de 
las cofas vifibles; eftas fueron hechas con vna Sabiduría infinita: 
Con que es precifo eftè latiendo en la perfección de fus formass 
vna infinita virtud , que las produxo, y en fu delinearon vna. 
oculta Deidad,que las efeonde, como refervadas de la limitada 
juriidiccion de nueitra ignorancia, à el dominio de mas alta i n 
teligencia. 

A el Dibujo perteneze la circunfcripcion ajuí tada, ò con
torno cierto de la Figura ; la profunda confideracion de la Perf« 
pectiva de luzes, y cuerpos; ia exacta obfervancia de la Sime
tr ia ; y la prolixa commodulacion de la Anatomia. L a circunf
cripcion , ó contorno , es aquel lineamento, que la Figura de-
mueftra en la extremidad, donde termina el perfil de fu cuerpo, 
fegun la acción en que eítà , y el termino de donde fe mira: La 
Perípectiva de luzes mueítra el bulto de los cuerpos con el cla
ro , y obfeuro > que caufa en ellos la luz 5 la otra,la degradación 
de las cantidades continuas, fegun la diftancia, ò cercanía , e» 
que fe miran. ( 1 8 . ) La Simetria, mueílra la proporción refr 
t>e£tiva del t o d o , y las partes; de fuerte > que de vn artejo fe 
infiera la grandeza de la Figura. La Anatomia , la locación, for
ma , y organización de los mufeulos, tendonesjhueífos, y l iga-
mentos:Con que eftas principalifsimas quatro partes fon las que 
integralmente le conftituyen. 

§. V I I I . 

t O D O e f t õ perteneze à el Dibujo í Pues que Ingenid 
avrà tan feliz , que pueda contener exaâamente tanta 

___ variedad de Simetrias , y Anatomias , quanta es la 
multitud innumerable de ias coks a iadas í Pues dexando à par

te 

Partes integrales ¡áel 
Dibujo. 

( 18.) In quantam magnítndú 
nena cotus Leo exurgeret , (1 iuxtà 
vnguis ratiouem fuilíocformatus. 
Ludan, ¡n Htmtt* 
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f;:) Hoc ítaque "maxínuè do. 
«ecur; hocnullus n¡C Arte adfcqui 
poceftjhüc itudium adbibendutn; 
hoc excrcitatio petit ;hoc imitítio 
qasrit ¡ hie omnis çtas confumiíur; 

íbDc^ncArtifcx Attifice pracítãiior; 
hoc genera ¡pía piogendi alia aüjs 
potíota.Im. de P i f í . v t t J i b . i i . 

O 9 . ) In quibus ¡píts taroen ani-
«n̂ dvui'teudum >aii«m hac , aüum 
illa .parce maximè valuiffe. Schefir, 

( y o . ) Lfonardt dt Wocitira8M 
íftP¡titu>atcaj>,i7i. 

t e la mamfflofaEAruaura del Hombre , y las varias proporción 
nes que de el pone Alberto Durero (diligennísuno t í peca l ado r 
de citas Artes , ) y la diferencia de Su>eto?,compiexioues, íexos,, 
y edades,con la prolixa obfemneiade Naciones, trages , r i - . 
t o s , y afe¿tos:Quien podrá compehender en a naturaleza ieníi^ 
t iva la innumerable caterba-de los Cuadrúpedos de tantas, y tan 
diferentes efpecies , como pueblan cite bailo t i e r n o ele ja 
.Tierradefde el formidable adufto Coronaao Rey , baixa k 
nfilde provida Hormiguela? Quien bailara a dcünear las eftr j i 
.vagantes., y horrorófas- formas de las Sabandi;aè, y A n í m a t e 
reptiles , dfcfiie la feroz eicama\k Sierpe, haíta la torpe indeferi-
íà O ruga? Quien defte vago Elemento Aereo eblervara el nu^ 
meroíb vario Eíquadròn. VQlante>n4a-mít izada copia de y i -
yientes plumas, defde la Mageftuofa dominante Aguila^hafta 
e l íonoro incauto -Ruy-íénor? Quien de eíTe Elemento vnáo'fa 
.Ctiftalino comprehenderà las peregrinas efeamadas f o n t i ^ ' 
Cón lafañuda, y horrorofa copia de Marinos Monftruos, deíá% 
líúBalleiia j vacilante .lefcollo, à e l . pequenuelo hunúlde. C^nn^ 
ròn? Quien de la 'mátuxalezayejetable, bailará à obíeryar-;í^ 
firohdòta verde copiide vivientes Plantas deide el altivo des
collado Cedro , à la pobre terrera Celidonia? Quien del i p d c í ^ 
to vulgo de fragrantes Flores, defde el . amante altivo (jkãípl^ 
haíta la humilde prodiga Violeta? Quien la apetecible lazonu-, 
da copia de guítofas Frutas , defde la agridulce Coronada Rey
na, haíta el opimo fruto de la Vid fecunda?Qu.ien la mucheduin-^ 
bre aumeroíà de Leguinbrcs,Micllcs,y Hortalizas? Quien la va
ria infenfible matizada naturaleza de Piedras, ]aípes,y precioías?; 
D e Montes, Valles, Grutas, Rifcos, Metales, Nubes, Ráfagas^ 
Tempeítades ; y vltimamente eífos Celeftes Luminares, que exi 
'dia,y noche iluftran la Etherea Diafana Region? Quien la mul t in 
tudingeiiiofa de todo lo Artificial?Quien,pues,baftarà à? delinear; 
toda la maquina portentofa d'eftos Orbes vifibles? No sé quien, 
fe atreva à refponderme: ( :: ) Solo se, que en la A n t i g ü e d a d 
ninguno hà fido celebrado de vniverfal imitador de la Naturale
za: ( 19.) Viios fe han feualado en vna partejotros en otrajpues 
cada efpecie confta de diferente Simetria, y Anatomia 5 y ( f c -
gun fĉ  ofreçe à la vifta íituada en diferentes puntos de la Esfe
ra de fu vbicacion en debida diftaucia ) cada individuo ofrecé ' 
diferentes delineaciones por la Perfpediva', y diferentes man- ' 
chas de la luz , variando fu fituacion en la mií'ma Esfera ; y ais?, 
ninguno es capaz de comprehender eíta qua/t infinita variedad,' 
y mutación de lineamentos. ( 20. ) Pero tenemos por .GigaÍK 
tes de nueftra Facultad los que en alguna deitas partes han ib-, 
brefalido con perfección , efpecialmente en los defnudos del 
cuerpo humano , como depofito de todas las perfecciones 
corpóreas; en que en nueftros tiempos, dcfpues del nunca baf-
tantemente alabado Michael Angel,y Raphael de Vrbina3hà fida' 
celebradifsimo Aníbal C&rachel, por la hinchazón, gracia , y va-i . 
lai t ia de Contornos, y folida manera,F4i,Perfpeaivas, Viviano? 
en Batallas, Anelo. Falconi; enPayfes, Arúesi- e» Pefcados, 'Rb/tca 
Naptlitamen Frutas, Ruó Polo; en Flores, Mario] y Segers ei j ^ 

fuita; en Retratos^AwfcV/jjen ldií\oútis,Rukens; y en el colorido, 
porque no lo olviábmosrfntonio'Coreze , y el gran Ticiano ; y à 
eftos han emulado en Efpana algunos feliciftimos Ingenios, à 
Ambalén los Con fomos, Claudio CoelloiàVifiano enlasPerfi-
pedivas ; Don Roque Ponçe, à Anelo Falconi en las Batallas; 
Juan de-Toledoji-Artpes en los Payfes ; Benito Manuel à Reco 
en IQS Meados 5 Donfranciico de Herrera 4 Ornado en Itaiiá 

/ / 



Cápicuío I V , 2$ 
IlEfpagnolodegliPexe i à Ruó Polo en las Frutas, el fútil, y 
obícrvaate Juau Labradoy à Mano en las Flores, Juan d¿ Are-
Ilanoj à Vadich en la dulcüra, y Retratos, Bartolomé Murillo» 
à Rubens en lo fecundo , y creipo del hiftoriar, Don Francifco 
Rizij à Cerezo en la íblidèz, y buen color , los dos Radonerp* 
'Andaluzes Pablo de Cefpedes,y Aíonfo Canoj à Guido Rhenp, 
nueftro Infigne FJpañoleto Joíèph de Ribera; y à Ticiano en la 
bella tinta Veneciana,Don Diego Veiazquez,y Don Juan Garre-
íío Mirauda,digniísiraos Pintores de Camara, que fueron el vno 
de la Mageftad Católica del feñor Phelipe Quarto; y el otro del 
Rey nueíiro feñor Don Carlos Segundo, à cuyo Podeî y Gran--
deza debió el Arte de la Pintura avernos puerto delante de los 
ojos vn cierto numerofo Compendio de todos- los Grandes Ar~ 
tifices en el Inñgne Lucas Jordán; donde pareçe,que en cierto 
modo coaguló el Omnipotente muchos Hombres juntos 5 pues 
habilidad, y practica tan vniveríai, no fe hà vifto jamás en At--
tifice,con tan buena gracia, y feefea manera : De que adelanta 
fe hará éfpecial meneioní 

STE, pues, es el Dibujo, cuya vnivetfal compreheiiíioií 
«s. caí! impofsible'5 pero el que mas ie aproximare aJeítáj 
vniverfalidad •, fera mas dignó de immortal 'Nombre, co
mo que participa nías de aqaelía Soberana Idèa in-

tréâda ¿ de cuya Suprérííá' intelediva Fuente es porción deriva -
da èl Dibiijo. A efte el Italiano llama Difegm$ y agudamente Iqi 
exblica el 'Zucar o, diziendo: ( 2 1 . ) - Que es el Segno di Dio, el 
Sello,ò Signó de Dios, por la virtud creativâ  que en él refplafí-> 
deze metaforicatTiente; y conforma con el Vedo de David: Srg.-i 
mtumeft [upemos lumen vuttustui. (::) Ni hà faltado quien 
difeurra, fer el Dibujo diminutivo de DwusyqiiQ fignifica Gofis 
DivinA ; como à los Emperadores Románosíâquella Gentilidad 
fuperíliciofa , por atribuirles Deidad , les HaMaba Divos, Divas 
luliuí, &c. ( 2 2 . ) Pero íi atendemos al Dibujo pra£tico , mê  
jor déduccioa fe le puedc liailar en el Wctbò ttivuigo^qat es ha-
zéir notoria > y patente al Vulgo alguna cofa;, por fer el que facá 
àrluz las efeondidas ideas del Dibujo efpeculativo: Y tambieiíi 
porque D i Vulgo,es Verbo- Gafteliano; afsi como Dibujo es voz 
Oaftellana puramente: A /quien no desfavoreze lo quedizePli-
i i ioíé obfervaba en Sycion,y en toda Grecia, que los NiñoÍ! 
Nobles aprendieíTen aiite todas cofasla -Bfagfiapbteit: 
Efto-es, Piãuram in buxo, pintar, ü dibujar" kit elbox, por férlflis 
hojas, o tablas tartterfiSj y aptas para efta operación , por sàiQr 
ücr entonces del benefició del papel: Y rio dude», que de ai 
ftiera íü Etimologia; porqub Dia entre ios Syeionios, .(a-^4 
£raía Diofi de la Juventud̂  à quien preferían en efte exercido:, 
¡Y afsi, d¿ Üia, y Ijutioj pudó venir la Etimología de Dibujo. Y 
haze alcafo , fegún el mí futo Autor, el avcr'íido inventora del 
Dibujo en Corintho la hija de Dibutad/s Alfaharero ; la qual, 
prendada del amor de vn Mancebo* ( i 5 . ) que eftaba pata au-
fentarfe , delineó con vn carbón la forabra de fu Roílro , caufa-
da dfe la luz en la-pared: Con que en folo J?ik»t*dts hallamos 
gran fundamento' para la çieduedon de la VozCafteílana Dibuja, 

con antiguó , y bieu executoriado origen i f no menos 
Jn buxo, por íeí la materia en que fe 

exercitaba. 
Tomol. H §. X; 

( 2 1 . ) Feier.Zucár.iA IàM-jÊ.'Íi 

X % i .) Suèmht¿rtíulh ttfMk 

( ¿ 3 . ) F a í l u t n eft Sycionepri-
fnufB,de¡ndé &io coca GfflfciâjVí 
puêri in.genui aine omnia Diagra-
phicetn.liuc eft, Piñurare in buxó» 
docetcncur. f¿;«. 3 5.16. 

( x ^ S t r a b t , !¡b.8< 

( 2 5 . ) Dibutades Sycío'nias pri
mus iavenit Cotinthi filiç ope
r a , que capta amore luveois , ¡"ó 
ab'eünse peregrà, viabtam ex hcie 
ci'tis ad luteraam in parietc liacis 
circstnícripfu.Wírt-i S • 1 



3 ° 
Libio Primero. 

'( té , )Sj»©nfabo te tnihí íü fi
de. Q'J[c<* í , . 

( z j . ) Pone me « íignaçultíirf 
fuper cot tuutn. Cant.t. 

{ i8 . ) Corfuuatdabit in fimili-
tudinem Piílurç. Eccl. j 8. 

(30 . ) P'tttr*" Btllori f ¡evité Je 

DE efte Cafo de la hija de Dibutades, fe infiere con ev^ 
denda,aver íido el inventor del Dibujo el Amor; pues 
fué el eilimulo de aquella primera delincación : Y no 
fé debe eftrañar; porque aunque el Dibujo es hijo del 

Éntendímiento,- efte no fe attüa fin el imperio de la voluntad, à 
cuya Potencia pertenece la execucion , y fin la qual no llegará 
à el perfeito, y vitimo complemento de fu ser. Y nótele i 
lio digo fue el Amor caufa efeâiva del Dibujo j fino inventivas 
porque inventar, es hallar5 y el hallar, fuponc yà conftituido, lo 
que fe bufea ; aünque en ellas operaciones intelectivas fea en 
cierto modo de potencialidad refpedtiva à la operación externa; 
pero aühqué afsifea f̂e íüpone conftituido i» a ã u primo, en 
quaiitQ en. aqüelia erfera tiene toda la perfección, que puede te-
íler í Bien, qué en el áfto fegUrido, aquella diligencia, y folicitud 
de aáüar,fe le deba à la voluntad, aunque ( como Potencia cie
ga) guiada del Entendimiento/ 

Por efto debe de fer pra&ica tan obfervada de los Amantes el 
communicarfe los Retratos', pata remedio de la aufencia, como" 
executoriado eftilo defde la primera Aurora del Dibujo: No 
apruebo lo injufto; que no ay cofa,por bueña,© por indiferente, 
que no eftè fujeta à las íiñieftras jurifdicciones del abufo ; y en 
efta materia ay algunos , no folo indecentes, fino faerilegos; 
pero en lo decente* es acreditado eftilo del Divino Amor, (26.) 
quando dize á fu Efpofa en los Cantares: ( 2 7 . ) Ponme como 
DibujOió SélIé /obre tu Ccfaçòn ; dexando , como Amante fino, 
en prendas de fu áufencia lii Corazón, en feiuejan̂ a de Pintu
râ  (. 28.) no folo en el Inefable Qandido Velo de la Eucharif-
tia,íino en el Sagrado dichofo Lienço délos Santos Suda
rios,- ( 2 9 . ) con la Semejança,y Pintura de fu Sacratifsimo 
Cuerpo y en otras Divinas Imágenes de fu Humanidad Sa-
crofanta; todas ardentifsimas demonftraciones de fu Inefable 
Amor, como fe verá adelante. 

Coronen vltimamente efte Difcuríb los Elogios, que el Be*' 
lori apropria a eí Dibujo*, en fü Tratado de la Idea. ( 3 0 . ) Es, 
dize, el Dibujo la perfección de la Naturaleza; Milagro del Ar
te 5 providencia del Entendimiento > exemplo de la Mente; luz 
<lela Fantasía ; Sol, que defde el Oriente infpira la Éílatua de 
Mènnòn; fuegOy que enciende à la Vida el Simulacro de Prõme-
theo : Efte haze,que Venustas Gracias, y los Amores, dexando 
«1 Idálio' Jardín ,.y las Playas de Cithefea, vengan à albergarfe 
en la dureza de los Marmoles,y en el vázi'o de las Sombras: Góii 
fu facultad las Mufas enia Helicona orilla aplican los colores à 
la immortalidad;'y por fu gloria defprecia Palas Baby Iónicas te
las , obftentándo víana Dedáleos linos:Mas porque la Idea de la 
Eloquência çede tanto à cl exemplar de la Pintura, quanto es 

m s eficaz lo que fe ve, que lo que fe oye; fea refugio de 
mi ignorancia el fagrado del 

filencioí 

CAPI-



Capiculo V i 
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m i V I S l O K m L A T I N T U I A Ê H S U S . 
EJpedes. . ; • 

i I ; 

S la Divifioh Madre de la claridad, ( i . ) 'fèuijt 
de la Memoria, Maeftra de las Sciencias j y es 
de tan alca confideracion lü importaiiciaj ( 2 . ) 
que Socifates bfrecia Cultos dé Deidad à el que 
rectaniente la executafle. Eíta énleña à decla
rar él todo por Fus partes, ( 3») ò el vniverlal 
por fus particulares; y quarido aquél conviene 

à eftos de vn rriifmo modo > es üivifion vnivoca : Efta es de la 
que necíefsitamos énél̂ Gafo prefente * coriíidérarido la Pintura 
en fu genero vniverfalifsimoj y potencial, como participáble dé 
difereütes erpecies:(40 Y reipecio de qué todos aquellosjque de 
alguna minera imitan la Naturaleza en viia íiiperíráe y fe debe 
¡entender, qué pintan propria, y verdaderamente ; dividiremos 
la Pintura en tantas efpecies, quantos fon los modos de imitar 
laKamralézaeníüperficiei . ., • .. 

Siguiendo ̂ pues,los Eruditos,que déeftâ materia hari 
cíbrito còn inteligência profunda ( fuçoniendo la generalifsima 
Diviüoii de Tbeorica,que es la que cípeaüá¿y ordena; y Practi
ca, que es la que obedeçé, y exécuta.) ( 5 .) DiVidefe* púes, la 
Pintura Pradicajen toda fu latitüd,en Bordada> texlda embutida^ 
(ncüu¡iica, y èolónda^ ò manchada. Eftá vitima, como la potifsima 
¿e nueftro Inftituto, refervàrèmos para el Capitulo íiguiénte; 
procurando defembarazarnos en eílé dé lás antecedentes, y de-
xando la Gráphica j por ridicula j y mas páráBieboeádoreSj qué 
para Piütciresi 

( 1.) Divido ciaritatis paréis» 
tnemorrç Dux, fcjentiarum çcono- , 
ma. Gtitd'm. Curf̂  Pbtlèfoph. tom. I . 
êrtk. 4. de Úivis. 

( J . ) Si naííus fuero Ducetr^quí 
r e d é partiri iciatjeius ego veftigia, 
VE Dci cüiufdám , fequar. P i r n , in 
í b t d r i . 

( 3.) Diftribuit cotutó potcntiale 
¡o partes, quas fub fe continet , feíl 
quç dividic vniverfale in fuá pani-
tularia :::: vnivoca éfl;4^ando vni-
vcrfale.feu tocuni pocemiáje eodeia 
haòdo convenic fuiâ ¡nfiiioribas, 
Goúd.<úbi fuprài 

( 4 . ) Pingere ij derauni veré , 
proprièque dicuntur , qui rerum 
nattiralium ,aut attifi,cialiu£h quaf-
datij expritaunc Liiágines; 'Scbeftr^ 
di Arte Plng. § . i o . 

( s . ) Fórtriá, ratioque, quá h £ c 
Ars confüevic exerceri.ooi-v eít vnius 
modi: Fit enim Imaginibus ¿ aat in 
fucis.aut iri texcis, auc immiís is , auc 
itl üftis i áut in litis. Scbefer. §; 10. 

Á Pintura bordada, (6.) es U que imiti a la NaturaU¿ 
za con fedas ds varios coloreŝ mediante la Aguja, Jobre f u -
perficie texida¿ Eftos fon los Bordador es, à quieri lós An
tiguos llaman Fbrigionesi ( 7 . ) por áverfído los de 

Phrigia los primeros inventores de eftá Arté, iliiftrándò fus vef-
tidos con preciólos défvélos de la Aguja: ( 8.) Ño dé otro mo-
<ld>que oy fe prádiea en algunos vellidos, y trages,en fünciones 
Nupciales , y otras femejantes; y eípecialménte énloá Orna;-
iriéntos Sagrados , matizándolos con Oro > Perlas ¿ y Piedras 
•jireciofas; ,. . . . 

Vlardnia también los Empéradorés Chriftiarios, haziendò 
bordar en fas veftiduras las Hiftorias de la Sagrada Efcritura , y 
las Imagines dé los Sántos; c'oíiio lo' teftificael Palio', Purpura; 
o Manto Inipetialj-que did el Emperador Otòii»Tercerd de eíte 
Nombre, à los Sántos Bonifácio, y Alexo, en demonftracion 
déláfecío qiié lés tenia ; en él qüal Palio eílabari recamadas, ò 
bo'rdadasjcoti hilos de OrOíy fcda,lasHiftorias del Apocalypíi, 
ton todas fus Imagines, y Figuras: ( g .) Pero aun prevengo la 
gratitud de mis GomprofeíToreSjpara más peregrino , y fmgular 
cxémplo,quetefervo à mas digno lugar.; 

/ Es 

Pintura bordada. 
., ( £¡.) PinguntPhrigiones Á c á , 
filijfque diveríi coloribus. Scbefer. 

l ( 7 . ) Piólas veftes Ácu faceré 
Phriges invenerum ; ideòque Fhtu 
giones appèlUti funt. Bl'mM. 4 . 
cap.4.9. / ' 

( 8.) Fortê taraeit non diíiomlis 
snulturnei , quahodicque vttmEur* 
qui Auro.Margnitis.Gemcnis vertes 
diftingilunc.Sc¿í/ír.§.i 1; 

( 9 . ) Apúd Ft. Franci/c. Gom.Ord. 
Pr¿dlc. In Imag. S. Dóm'in, ¡n Sor. 
fol.x i 5 .Divç memoriç tertius Octo 
Rotaanorú Imperatof locua» hunc 
soto mentis diligeb.n affeáiojíiii do-
«Ã multa largicus eft,imér qiiç man-> 
tutu ¿ quo tegebatur cotoaatus i ia 
quo oiunis Apoca'.ypíis opere Pbri
g i ó crac auro iufijnita i eis fup ex 
obíuUí; 



" i * 
Llbtò Primero. 

( j o . ) Eft hscArsanticua plane. 
fcbefir.'ih'id. 

Es Artê ántiquifsima, y muy Iluftrc, ( 10.) como favo
recida , y blaíbnadadePnncelaSjV i'cñoras de mucha Claíle,h.> 
ziendo de lü exercido virmoía , y loable tarca, no iolo para % 
domefticosvíbs , lino para Sagrados Ornamcnros, de que es 
buen exemplo la Screnifsima Reyna Catliolica de Eípaña , qvie 
con fus Damas hazia Erario de piedad el Conclave de iü labor, 
para focorro de Iglefias pobres. 

Executale, eitirando la tela en vn baltidor, con dos trabefa-
ños corredizos, y en fus extremos vnos agujeros, atacando vn 
clavo en el que conviene,para dexarla bien tirada;)' dibujado yà 
en vn patrón de papel, lo que fe quiere executar, y del tamaño, 
que coaviene , fe pica con vnaAguja,y íecftarze íobre látela 
con vn ciíquero; y defpues fe paffau los perñies con tinta,y plu
ma de eferivir 5 y vkimamente , fe và executando , à fuerc;a de 
puntadas, cubriendo con igualdad la íuperficic contenida de los 
perfiles,guardando el claro,obícuro, y colores/egün conviene à 

- la elección hecha de la Pintura: Y el perfeito modo, es tener à 
la vifta pintadojò iluminado de mano de vn Pintor,lo que fe hà 
de executar. s^ 

En las Provincias de Europa fe haze oy con notable primorj 
y elegancia 5 y yo hè vifto vna de Alemania , remitida à el Rey 
nueftro feñor Carlos Segundo (que eftà en C loria) que el Pin-' 
çèi no parece la puede adelantar: Y en Efpaña ha ávido en cita 
Facultad excelentes habilidades ; aunque en lo que toca a figu
ras , y cofa hiftoriada (no por falta de inteligencia, fino de oca-̂  
íion ) fe hà vifto poco. Tienen dos modos de bordar lito: (fue
ra del realçado, ò relevado, que elle yà fe avezina à la Eícultu-
ra: ) Vno, que llaman de Saltaterandate,cuyas puntadas fon muy 
largas, y defpues fe aíTeguran , atrabefando otras menudas, y 
delicadas: Otro > que llaman de Imagiaeria , que fe compone dd 
puntadas menudas, y vnidas. El primer genero, folo es bueno 
para cofas, que han de eftàr fiempre eíliradas. Él fegundo, e§ 
para todo4 

5. I I Í . 

Pintura texída. 

• ( 1 1 . ) Pingunt polymitari'j, ac 
Barbaricari) radio textorio. S chef en 
§. i a. Fide Herodotumyllb.l .cap.^.f. 

( Í I . ) Opes quoque tantas ac-
quifivitj-vt in oí^entatione earum, 
OSympiç Autcis luteris in PaSüorutn 
íeíTeris io textum notnetv finim óf-
íciuaret, PHtí.y^.^. 

( 1 3 . ) Colores diverfos Píítur^ 
in texerc Babylon máxime cclebta-
vk.S: nomen impoíuit. PUn. 8.48. 

(-14.) Barbariíe porro veftes ¡1-
Içipfçjque 6c Bàbylurtieç disuatur. 
Sebefe/. f . ia- . 

LA Pintura texída, ( 1 1 . ) es la que imita à la Natúfales 
za JexiendQ en la tela) lo que pretende exprejfkr, eon eftam* 
bre Jino , y feda de varios colores, mediante lancudera, à 
rayo textorio. Eftos fon los Tapizeros, Arte bien cele-» 

bre, y muy antigua 5 pues parece averie víàdo entre los Grie
gos, fegün lo que fe quenta de Zeufis, ( 1 2 . ) que traia texidó 
íü Nombre en la veftidura con letras de Oro, quando falia à los 
Juegos Olympicos: Y en las Provincias de Europa cita muy 
adelantada ,< cfpecialmente defde los tiempos de Alberto Dure-
ro, de cuyos Dibujos, ò Pinturas vemos grandes cofas executa
das; continuándole defpues los de Rafael de Vrbino, Pedro Pa
blo Rubens , y otros muchos,que haziendo Pinturas del mifmo 
tamaño, que han de fer los Tapizes, han confeguido eílendeÉ 
fus obras, y dilatar fu Nombre por todas las Provincias de Eu* 
ropa j y oy fe ven en grado de admirable perfección algunos 
Tapizes, executados por Pinturas de David Tenicrs. 

Pareçe aver fido los Baby Ionios los inventores de efta Ar* 
fe; ( 1 3 . ) aunque los Autores llaman à los Texedores de Ta
pizes Polimitarios, y Barbariearios ; lo primero , derivado de 
vòz Griega , que íignifica liços; y eítambres; y lo fegun
do, (14 . ) por las veftidmâ  Barbáricas, que texian} que legua 

Sene-



Capituló V; 
Schefero, es lò mifmo , que Baby Iónicas, ( r 5. ) en las quaies 
texian flores, Yerbas, Aves , y otros Animales, y Figuras 5 íla 
duda à Ja manera, que oy íe practica 'en ios Ralos de varios co
lores', donde han llegado à texer Mon terias de diferentes Ani
males , en qtte en Efpaua íe aventajaban los de Toledo, Valen
cia, y Granada. _ : 
'' Vfaron efl;e linage de Pintura en la Primitiva Igleíia, en Ve
los de lino fotil, texidas en ellos las Imágenes, è Hiftorias délos 
Santos Martyres, colgándolas en fus Sepulcros 5 de que haz» 
mención Paulino, deferibiendo el Templo de San Felix, donde: 
cóncurrian los Catholicos defde el Aíia > Africa., y Europa à U 
vensracion de fus Reliquias, dexando eftos Velos colgados da 
Jas puertas, en teftimonio de fu devoción , y Religiofo z§i 
¡Lo. ( 1 6 . ) 

Jurea nunc níveis orrtfintur limina velis^ 
Vela, ferant foribus, feupito fplendida l imi 
Si-ve color atum textum fue atafiguris, 

c 

, jprwaque cartceilis curréntihus hojlia pandmi^ 
Martyribus, mediampiBís^ media nominafignant? 
Quosparin vario redimivit gloria fexu. ( 1 7 . ) 

Sin que efta praítica fueíTe privativa;de alguna Provincia, a 
Rcyho , fino común en todo el Orbe Chriftiano, como lo ase
gura Venancio Fortunato , donde fe puede vèr mas -difufamen-* 
te, ( 1 8 . ) , 

También vfaron los GonfuleS, y Senadores Rpmanos de 
.Togas pintadas, -donde tenían texidas vnas Palmas, ( 19 . ) las 
quaíes ponün à los Vencedores: Y es de notar, que liendo te-
3£idas,las llamaban pintadas;eftilo muy común entre los Do&os, 
y qóe tacitaimente condena la necia inferipcion, que hè notado 
en algunos Tapizes, que dize: ( Pitluram fuperavit Acus.J) Ven-

{ 1 s.) E x fpecícbus aatem rdi-
qu<s veííis Babybiiicc , alia Flores, 
alia Kcrbas ,a!ia Aves .aüsvc Aní-
roancia figuris refersbivx. Scbif. ibid. 

{16.) Ff, Femcifa Garnet, Mfa 

117.) tmfí*. m . í , v m ¿ i 

in flom.SMrutif* 

( 1 9 . ) Vocabitar.Se Togapíc-í 
W,eo qutíd Vidocias cura Palmi» 
intextas haberet. IJidar.OrigM.iy^ 

cio à l j Pinturã Ia-Jguja, ò Lançaderay ( 20O fiendo Pintura 
texidala mifma obra: Y ( quando efto no fe confidere) proce
diendo el acierto de fus lineas del que le íubminiftran las de la 
Pintura, cuyo exemplar imitan: Por donde fe debe 
confiderar, quc.no imitan immediatamente la Naturaleza , fino 
mediatamente 5 porque es mediante la Pintura que copian y 
nunca, ò müy rara vez, la copia llega à la eminencia dôl origi- ' 
nal, aun fiendo de vna mifma efpccie: Qué ferà fiendo de dife
rente , donde la torpe Lançadera hà de imitar libertades del 
PinçèiíContentenfe los feñores Tapizeros en llegar à lo fummo 
de fu Arte ; y en tanto podemos reíponder à la vanidad dé fu 
Epigrafe, lo que el T con à el Hombre en las Fabulas de Eífo-
po, ( 22.) que difputando la precedencia del valorj vioron eii 
el timbre de vna Fuente vna Eftatua de vn Hombre/upeditan-. 
do à vn Leon; con cuyo teftimonio, teniendo el Hombre por 
difinida la queftion, el Leon le dixo: To te aflegupo, qmji el que 
hizo ¿a EJiatua fuer A Leon , que H pufiera à el Leon fohre • el 
Hombre. Fuera, de que la Pintura, para creerfe fuperior à tadâ  

las Artes manuales, no necefsita de blafonarlo; pues coíà 
notoria es, qu^ todas viven à expenfas 

del DiiujOi 

( i o . ) Nego vllato Fiíluram^ 
lieque ¡11 cabulis.nequs (exh'UrutiiiCm 
fe, quín qúas fierentjinfpcxeritjrM/i, 
l'lb.^.inVerrém. 

T m í l i b u s ÍI in PidoiiSjOflro^á* 
íubenti la&ériSi Lmtti tíiy 
*ír / . 3$ .-

( i í . ) V3naJ6í fupervaclja À w 
te texendi inventa,quç ftaTOÍnlslac-
que fubtômiais contexcu Piâori«ni 
facultacéna irnitatur. ji/ler. /imaf^ 
Eftfcab Scbefero addaSius^ §¿ 11, 

( i a.) i f i l - m Fabuljt Afirola 



34 
Libro Primero: 

Pintura Embutida. 

§ . i v . 

ASSEMOS à la tercera efpecie , qué cs la Embutida: 
i f l a imita â la Naturaleza^mbutiendo fr^míntos- de va~ 
rias materias j con la debida <t>ni(in, fegun conviene à lo 

que intenta reprejentar. Y rclpedo de que las materias, 
con que eito le executa, iba diferentes, de que procede, cl ferio 
fus operaciones; pues vnas fe hazen con metales; oreas con pie
dras j otras con maderas; y otras con palta : Div idirèmos h 
Pintura Embutida en Metálica»Marmórea , à LafMea , Ligna-; 
r i a , y iHaflica* 

P 

Pintura MetaKd: 
Empeftg pingunt Auro, 

'Argemoque itnmixto4in exfculp-
tos ante duóius, I d b ^ l o ç í q u i J í W 
que u ferer.tcs. Ero peñas nòraina-
» l i8 GríE¿aitnitatione, Grásci enim 
Ce vocatunt'i Áitemque totatn Êm* 
peflhem dixeté. Sá t f t t , § , 13. 

( 14.) N&ílus Puerilero ítriagun-
Culán! eius çreatn vetereai. Suetoa, 
in vtt.Augttfl.cap.Ji 

( 2 5 . ) Signum Apollinís , cuiuí 
in foemote litcerulis minutis Argen
teis nornen My toots eraí i'nl'culp-
tufij. Ctc.th Ven.6; 

( z6, ) Diademata Regutri 
'^gyptioium variegata fuetunt 
I<H¿ginibus Afpidum ; mortífero 
fevifsisni Antmalis morfu grave¿ in-
vifiaoique offenfi femel Regis po«í 
teivjam adurabrance. 2»». l'tb. x. 
cap, JEliamitUb. 6. de Animal, 
tap. 38. 

Pintara Marmórea. 
( 2 7 . ) Marmórea Mufsivarij 

pingunt teffellis divert colpribus 
difpoíícts» i'namifsiíque aíene. Scbef. 
§•14 . [.<o Bapt'iftJib.6¿ cap. 1 o. 

Á'nti'qjiitus enini tapillis <|uadra-
tjs,6c ttiúiuré feciis,»tque. expoütis, 
in qttibus Icones quad'atn eVant in
ter textç, ornabantur Rcgiç Mag-
natum, ac Psincipum çdes. Anton, 
íefeviiius de Poif¿ t? Piã.cap. i 8. 

Qtíkm leptdè lexeis Compoíicç.vt 
tefferole oraneí 

Aríe'jpaviaiento.aícjüeem'oíeraate 
vcraticulato. Af.Tá//j«/,¿ LucllYio. 
( z S . ) Pavimenta ipfá lapide 

pfStioio cxíifn diminuto in varia 
Piíiurç gánera difctiminancur«í^«/-
}e?ui,apuá Scbijet.Sj, 14. 

Pavimenta apud G r à c é s o r i g i -
flem hab'er.tjelaborata Artis Piát i -
»ç taxiont Hia , ) ó.cap, 15, 

À Metálica; es la que mita ¡a Naturaleza con eMutiâos^ 
y iivifionesdt.vprios metales i fegunloyá grav*-do>y de-

\' lineado. ( 2 3.) A eftos llamaron los Antiguos Bmpe/las; 
à imitación dé los Griegos, que afsi los llamaron, y à 

toda laÀrtd Empeflice; De ello fe vé oy mucho executado, con 
primor íingular,en Arnefes j Corazas, Venablos, Efpadas, Ta
befes , Zeladas, Jarrones, y otros inftrumentos Bélicos > y Po
liti cos 3 y entre los Antiguos fue practicada en materias muy 
preciólas,- Tal debió de 1er la que menciona Suctonio en la vi
da de Auguíto Cefar; ( 2 4 . ) y la Imagen de Apolo, que def-, 
cribe Cicerón , ( 25. ) en cuyo muslo citaba eferito el Nom
bre de Mirón ( que debió defer el Artifice) con menudas le
tras de Plata. Tales las Diademas de los Reyes de Egypto,que 
refiere Junio, y teftifica Elianoj ( 2 6 . ) gravadas de Afpi-
des ; figurando ("fin duda) en la cniel póncoñofa mordedura 
del Afpid j la gçave >, invencible potencu cU Vna Mageítad 
ofendidâ., 

f. V I . 

LA fegunda efpccie de Pintura Embutida , es la Marmol 
rea > à Lapídea: ( 27. ) EJla ís, la qm imita d U Natu
raleza, ceri la vmati de varios fragmentos de pitdras, apli
cadas y fegim conviene d larepnfentadon. Ellas porcio

nes las aíTeguraú ¿on vn betún, ó argamalla tan fuerte , que fu-
fí-e todos los rigores del pulimento , quedando la fuperficie 
igual, terfa ,• y lúftrofa ; tanto, que paíeçc averia mas producid 
do la Naturaleza , que el Arte* Hè oydo celebrar vn San Mi-: 
gué'l, que ay en Roma, executado de efta Calidad maíavillofa-
mente. Y yo hè Vitto algunos bufetes coti Frutas, Pájaros, y¡ 
y Flores, tan faperiormente executados de varías, y precio-; 
fas piedras, que fino igualan , pareçe que exceden j quanto fe 
puede pintar ; porque à lo bien executado > Viveza, y propric-
dad de color en la elección de las piedras, junto con buenos 
perfiles; acorripaña lo teffo gel pulimento, que no admite la 
Pintura. A eftòs Artifices llaman los Antiguos Mufsibarios', 
y à el Arte llaman Mufayáo. ( iS,) Executaronla los Grie-< 
gas, efpecíainientc eti los Pavimentos, como dize Apuleyo» 
y teftifica Plinio, que eran formados de varios fragmentos de 
piedras preciólas, reprefehtahdo diferentes Pinturas. YSche-

. ferp. 



Capiculo V. 
( 19.) Extatqne eamm aiicjiri 

Knago à Vvcifcro edita w viudelt-
C¡s, viji paviiilcntiim tali Arts far-
rnAtnra.iii quo GUdiatovuoij !>Í2â.-

fero haze mención'de vnó con fmguíaridad, ( 2 9 . ) donde 
fe veían figurados los Gladiatores, Carros , Cavallos ,y otras 
cofas pertenecientes á el Circo , y Àmphiçheatros de los 
Komanos. Y ñ hemos de dàr credito à lo que dize CardUellOj ruav, aliarunque ad C i r c u a i , & 
parece, averia exercitado Apeles > por averié hallado vna Pinm- ~ 
ra de' efta calidad eil Rotna,íübterranea, eü tiempo dei Papa 
jGAcraente VIII. coil lá E,übrica de Âpeles eii Griegôj 

Theatta pertttienrium retuen figi-
tf continentur. Stbef.fy. 14. 

§ . V i l 

LÁ tercera eípecie de ia Pintura Embutida, es la LigaáJ 
ria: (s*?.) Efla imita àfa Naturaleza con porciones de 
va'rias rrtyderas » aplitadàt)fegm requiere la Pintura , y 

".'i ajfe^uYadks ion el engrudo i o cala. Es ciefta èí^ecie de 
fevaiiiftas, de que vètiips executado algo jefpecialmentéen Ef-
critorios > Bufetes > Papeleras > y otras Álajas antiguas; y yo 
hè vifto viià bien fingular, de eftrana, y bien peregrina Aíqui-
teftuta >y diMbüdoñ.captichòfa,de fenos > y caxones i con la 
Hiíloíia del Hijo Prodigo, executadáéii los Tableros con em
butidos de madera: Bien eíhraña colli, por lo indócil de la ma-
tèria,tan eícafl de colores! Dé cuya pra&iCa trata Schefèro coii 
gran puntualidad > aplicando juntatnènte Otras materias dé 
HueíToj Concha, Marfil ¿ y Plata* 

L'A quarta, y vítima eípecie dé Pintura Embutida , és íá 
Plaftica: EJia pinta con ptijla d¡ yejfo , fecvetamenee pre
parado , adjumas las olores, que Conducen à la reprefen-, 

• t a m f h V è d i o a y tanibkri ^ÍOGO ; aúáqúé ca nuèftros 
tiempos, y eh efta Corte fe hazen Bufetes de efta pafta, coii 
harto primor, imitando Frutas Flores i Pájaros j y otras co-
íks; y lo que maá admiraj es el pulimento $ que admite ,como ft 
feiera vri Jafpe. Es éfpéçié propriánienté de Pintura Émbutidaj 
porque formados ios fenos de lo qúe fe hà de executar en lã' 
pafta del Tablero principal; fe vàn introduciendo en ellos paf-
tas de diferentes colores, fegúií lo pide ja Pintura; 

En elReyno de Mexico vfari ios Iridios effe genero de Pin-*' 
tura Embutida, para pintar las Canoas, Aljofiynas, y otras b a -
íijas, y alajas de madera > cubriéndolas con vna páftá dé aquél 
color, de que quieíen que fea el campo déla Pintura;.y que
dando efto bien pulido , y en moderada cantidad, para que n ò 
faltp, vàn dibujando 16 qué han de pintar 5 y vaciandold con va 
p U n ç o n , y paletilla de hierro , vàrt rellenarido aquél vázio del 
color mas general de lá Figura; y ¿ntrefacarido deípueslas de-. 
tíxh partes > qüe conftari de otra, y de otras tiritas ¿ lo vàri ¿en 
Hénarído de ellás, hafta q ü e éftándó en fu perfección, lo pulen, 
y barnizan con barnizes muy fuertes, qüe hazeri de varias Fru-« 
t a s , Gomas, y Gafarlos de ciertos Árboles ¿y queda a niauera 
del Cháròl, con gran luftfé i y fortaleza: Çdri qué hemos coa-» 

cluido coa la Pintura Embutidâ,y fus eíp'ecies.Vamos aoraj 
continuando las de ia Pintura en 

general. 

! * P X o X « 3 2 i 4 5 o ) ( o X ^ ^ o X ' o K d ^ 

§.IX« 

¡Pintará Lignarias, 
( 30.) Lígnatij pinguni tábeÜís! 

ligacis teaüiotibus diversòmodò 
coloratis.quâs immituu tablil^pto 
imagiaúin rationeexcuiptç, gluti-
ineque firrhá'tas tñfuperfícte f oliunt 
afcia^ vt'omnia fsot planai 'Scbefer* 

Píntlirà Piàíiíeli 



Xibro Primcfo; 

Ceóficá. 
Pintura Encaaftica. S IGUESE la'qttaru efpecie dela Pintura in genere , que ef 

. la Encaufíéa ; efto es fuegü ( 3 1 . ) la qnal 
fe haze de tres maperasjò íbbre Tabla, con Cerajò fcbrá 

< , 1.) Encauftc pingunc ¡nuf- ^arr0. coll colores metálicas ; ò fobre Oro con vidrio, ò 
tion^eft ¿atcm Atiis huî s triplex y afsi, dividiremos la Pintura Encauftica en Cerifica^ 
ferè ratio; na ff» fit,«« cens, aut ¿ / Porcelana , à qwe 'podemos añadir la 
co!oríbas,amvitro. C " 1 * ^ ^ " ; 0 L a G ^ c a , ej ^«f/Z/i, que pinta con Ceras de vmor eoloresi 

vniendolas con fuego; de fuerte K que igualen Ufaperfaie de h f ^ 
bía. ( 3 2 . ) Es Pintura , à mi ver , la mas antigua de todas/fe s 
que fe han executado con colores femejantes à el natural. (33 .). 
Afsi lo fíente Schefero,y lo atreguran los Poetas, y Autores aa% 
tiguos, en quienes muy practico eítylo, y fraífe, nombrar lajf 
Cer̂ s, para explicar Pinturas. 

Pfrlege difpojítAS einerofa pe? atria Ceras. ( 34. )r 

tüevwet abftntss fimttlachraque Cérea fingit. ( 3 J . . ) * 

e/Eraque tot fcripta viventes limine Ceras^ ( 3 6 . ) , . 

Apelleç cuperent te ferthere Cerç. ( 37. ) 

refer am vet eres Cerzqiie, ^r i f que figuras. ( 3 ^ 

Cír/*í iriurens limuarum limtnat y 
jBí Atriorum pegmata, ( 3 9 . ) 

Y en los Funerales de los Gentiles era eftylo poner por los 
Atrios pintada con Ceras ( como nota Plinio ) (40.) la Serie 
<jcncalogica,en vnos como Efcaparates, ò Armarios. 

Dos "modos de pintar con fuego, nota dicho Autor, vfaban 
los Antiguos; (41.) el vno en Ceras; el otro en Marfil; y* 
dexando eftc à parte, por menos artificiofo (pues con vn pun-*: 
con encendido iban rollando las lineas, y fomhras que le que-í' 
rían dar) cu el primero es , donde no hallan punto fixo los Au
tores j'y mas quando añade Plinio otro tercero' modo de pintaç 
con fuego, ( 42.) qüe es, teniendo derretidas todas las Ceras; 
vfar de ellas con el Pinçèl: Y pareçe concuerda con el fentir de 
Scneca,en el lugar citado, ( 43. ) donde explica la celeridad er* 
la operación ; cofa, bien importante ^ para que no fe elaííeu las 
colores antes de llegar à la Tabla: Y aún atsi lo tengo, tino por 
ijnpofsible, por dificultoíifsimo: Bien, que aplicando defpu.es el 
fuego ¿on la moderación ncceffaria * vinieffe à confeguir la 
vnion.1 

Pero en el primero modo vfaban > como fe hà dicho, enju-i 
garde Piaçcl,vn punzón de hierrojen el vn extremo agudo,y en' 
c) otro vna paletilla, la qual fervia para allanar, ò borrar ipr 
q>ie: eítuvieíle errady ; y íbbre vna Tabla, barnizada con Cera 
en folkiente gruelfo, fe dibujaba el intento con el efty lo ( que 
afsi fe llamaba elpunçòn , como lo vfaban también para eferi-
bir, ( 44.) de donde vino à.Uamarfe buen eftylo el eferibir , y 
hablar bien; ) y luego fe Raziaban con la paletilla los lifpaeios,! 
qusaviadeocupar la Figura; y viando..del cftyle, fe iban í^li-
caudo las Ceras, fegiin convenía; y dcfpues, para lograr la 

vnion. 

cotoribusincborc ,auc ferro,auc 
fictijüjus in vicio, dcniqiic in Auro. 

( j z . ) C^io^jAicoiajuiquifsimi-
que Anis buius Conditorcs vO]}era 
íiia f;ccrentinTabulisCítatis,ftyUo 
férreo, ficutfoicnatí Uuetf íbltbát. 
Scbijir^. »• 
' ( ' 5 5 . ) Kftor colores, quos ad 
fèttcienditn funilitudincm muUos, 
variofquc ante fe poíuit , celeqwtè 
denotar, &. inter Ciram opufque fa-
c'iii vultu, ac naanu commeat. Senn*. 
tyljiel.ui. 

( 34.) üv'iíi.FjJl.l.verf.¿9i^ 

( 3 5 . ) Idem llíroitl. Epigram. 6j 
fUJ! tJ'ffip.ad lafvn.verf.y 1. 

( 36.) S/<»f. i.S/tV.mHercJtiir¿ 

( 3 7 . ) Idtinfyfoi 

( 3 8 . ) Uttn i . Sylv. m Surr. M í . 

( 39-) ^fon.Epigram.z^. 

( 4 0 . ) Stcmmata verò iineis 
dircurrebant ad imagines piâas 
nec çi.í, .-MK Murnioi M, cxprsí'siCV-
ra vultus íingulisdcípoucbantur Ar-
ixAú]s. P¡'¡». 3;.«/". 2. 

(41 . ) Encauílo piogendi duo 
fuide antiqtiitus genera conltat.Ce-
ra,& iucbore.ceftro, id eft, verucu-
10. Plin. 3 5 .cap. 11. 

( 4 1 . ) Tertium accefsit rcfolu-
tis igni ccris pcnnicilla vtendi.Wfi», 
ibiUon. 

( 4 3 . ) Cdotritnè denotar, t ic. 
Sintc. vbtfuprài 

( 4 4 - ) Et ílyllo feribere infti-
tumm cil, vt vt[nitiísi;ni Aurores 
prodideruot. IHin. 3 4 . r 1 4 . 

Sed t^'iicn diliüi'.ii or.uionefiinc 
faíiç, ac dyWo.Tina. ht Prolog. And, 
átfcripfit rad'o tMuin, qt» üendíutOr-. 
Íi»i.V¡r¿.u¡ 3 O.-tcol.licd./uprà quod 
Stsinus/ua •nr. R.uüo.hoc cU.ftyllo, 
«joi.i ar¡nqot ílyüo pbçeb.r.jr, ante-
nuatir víus penniciUi hiberctar. 



Capitulo V. 37 
vnion, acercando la mifma paletilla del eftylo encendido, ü 
otro hierro apropoíito , fe iba vniendo parte à parte, no todo 
junto, porque no conñuyeííé confufa, è indiftintamente la Ce
ra: Y vltimamente, para igualar deítodo Ja íuperficie , fe rala 
fútilmente con vna cuchilla delgada , y llana. Efte es el modo, 
que hè podido inferir mas ajuftado à las noticias, que confufa-
mente nos fubminiftra la Antigüedad j aunque ScheferO difcurre 
diferentemente, ( 45.) y quiere, que con el efty lo encendido 
fueffcn haziendo los fulcos en la Tabla : Cofa,que tiene grandes 
implicaciones; pues defde luego fe conoçe, que los Contornos 
no podian quedar bien recortados: Y fttndafe en el Diftico de 
Marcial. 

Encaumas Vh&Hhòn TAbula depiãus in huí eft: 
Quidí/bi vis, Dipyrèn, qui Pbaètonta / A C I ^ . ( 4 6 . ) 

Donde por íignificar el Dipyròn,Çct dos vezes quemado, ( 47. ) 
quiere, qiie la vna fea en la delincación , y excabacion de la 
Tablazón el eítylo encendidosy la otra en la aplicación del fue
go, para la vnion de las Ceras; debiendo recurrir para la frailé 
de fer dos vezes quemado; vna, à el incendio de fu precipicio, à 
inclemencias del Rayo de Jupiter; y otra, à la expreísion de fu 
Imagen, en la aplicación del fuego : Y lo eltraño en la grande 
erudición, que mueftra en efta materia el referido Autor. 

Quien fueffe el inventor de efte Artificio, no coníh; ( 4 8 . ) 
aunque algunos atribuyen à Ariílides la inventiva, y à Praxite
les la perfección; pero aún fe tiene por mas antiguo. Lo que 
puede acreditar efte modo de Pintura; és lo que ©y vèmos exe
cutar de bulto con Ceras à algunos Ingenios, en cofas pe
queñas, de que fe ven muchas Vrnas; imitando el color , y 
forma de cada cofa,eori tan eftrcmada paciencia, que no. parece 
queda que adelantar ; hafta hazer Retratos pequeños, obíervau-
do el colorjinas, ò menos templado, en diferentes partes , íègòa 
lo vèmos en el natural. 

( 4 f . ) ín Tabulis lígneis.vel alte-
rius luati-riç vrebantucdu&uslmca-
res, qui figuram referebant fiicurg 
jPiaurç. Scbtftr.^16. 

(4.6.) Marc.l¡b,4.cap.4f. . 

( 47 . ) Dhyròn.h&c tft.bis crema" 
tum,quod non poffet.fi hon ainc-
quam ad motus cíTt t ignis ,cius ali-
qúa inTabula extitiffet ImagoJdetb, 
ibidem. 

( 48.) Caris pingere ; ac Vlãa* 
ram inurere,quis ptimus excogita^ 
veril, non conitat. Qtiidam AriílU 
t/is inventtitii putant, poflsà confu«. 

§. X. 

LA fegundaefpecie de la Pintura Encáuftica,es la Figuli-* 
na. ( 49.) Ella f/inta con colores metálicos fubre Vajijas 
de barro ¡perficionmdolas con el fuego. Eftos fon loS 
Alfihareros de Vidriado blanco fino ; de cuya efpecie 

Venios cofis excelentes de la China, y Genova; y en Efpaña de 
Tala vera, y Seviiía,en las Baxiüas de barro, (5:0.) y los Azu
lejos con hiftorias enteras; como fe vé en el Cláuftro de San 
Phelipc el Real deéfta Corte , y en el de Nueftra Señora de la* 
Merced, y otros; y efpecialmente en el Reyno de Valencia ios 
fabrican excelentési 

No hà faltado quién neciamenté áfriBuye à Rafael de Vrbi-
Ua , aver íido Alfaharero , apropiándole la Pintura de algunos 
platos, que fe guardau con eñe fobreferito, que por aora no lo 
difputo; pero lo cierto es; que no tuvo tales principios; pues el 
iVaífari dize, que fu Padre fue Piutor, ( 5 1 . ) yfe llamaba 
Juan de Santi; y aviendo reconocido en el hijo Ingenio fupe-
rior àl̂ fuficiencia luya, lo encaminó à la Efcuela del Perugi
no,- donde fe perfictonò: Que hafta aqui no fueíFc Alfaharero,' . 
confia del VaflarkQue defpues no lo fuellé, confta del miíino, y 
de las obras maraviiiofas de Pintura, eon que hà ilufirado el 
Mundo : Con que no sé qué fundamento tenga elle conocido 
agravio; lino es, que algún Pintor de los Alfahares lo executaíle 

Tomol. K poj? 

Pintura Figulina: 
( 49.) Hodíe pimnbagme pín-

guntur , aut venaplumbi cinerei 
vfta. Scbkfer.fy 16. 

Agr'PS^ 9U' f igulinutn opuse», 
caufto pinxetit.Pi/w^óiMp.ie. 

( yo¿) P¡¿l¡s iftius raodi teílis for-, 
ma quadrat* patieres conclavium 
praelertim ciica f o l u m iucruftaréi 
eonfuevctunr. Sebe/ir. ibidi 

( í i . ) Vfifarí, vi Jas di tint. 3 farh 



^8 Libro Primero. 
por Dibujos de Rafael; con lo qiuil fe di/o fer fuyo: Fllylo muy 
pr.adico en cftaProfcision , denominar las fotas por el inven
tor, y no por el executor: \*o lie viílo lo.-, tale:, plato.s,y tlienres, 
y fi la lee no lo perfuáde, la evidencia no io convence : Bien, 
que la tradición tenga el fundamento ivlemlo , que lo juzgo 
'roas vcroíimiLY el miímo deben de tener los jarrones,}- Valijas 
de la Botiga de Campo de l ioricn Roma ; como también la L|e 
Loreto, executada de orden del Duque de Vrbino ; que vna, y 
otra ellàn en la opinion de íer de inano de Rafael; pues el Vafia-
ri, diligentilsimo Eícritor de aquel Siglo , no lo omitiera , amn 
iqu.e Tolo huviellè íido por juguete, o traveíüra de Ingenio* 

Pintura dePorcelartá: 
( 5 2.) In" fuperficie extrema ia-

'dufto a!bojflavo,3ut cerúleo fundo, 
pjsgünr quod volunt.Colóres pletí-
que vicia íant, infeâa fingulari, ac 
i'ecreta Arte eacetuntur Aqua 
Fòtti magno labore.ablútaque puris 
Aqúís inducuntur metàllo.vc imtnif-
í i igni ftuant in^urencurque::: prae-
ter viera habetit alios es quibtislibet 
materijsjCjiiç ab igne difficultèr ab-
íumuíitur :::: colores iili preparan-
tur Oleo fpicç.maximè pinguntut^ 
que pcnhiciUo. Scbefer.^. 16; 

( 5 3 . ) An, & vsteres temierint 
iliias tauonem, igaotmn eft. Uem^ 

i . X L 

I A tercera efpecie dela Pintura EncauíKca,cs la Porçeía-i 
/ na. Ella pmta, ( 5 2 . ) efmaitando de blanco fobre ' jro¿ 

£ Ctbre, vfanti» de Colores v/ttets ,y minerales , vniendo-
los, y endureciéndolos con el fuego. Los Colores íe difpo-

nen con fecreta A±té: Mueíénfe muy bien con Agua Tuerte , no» 
con pequeño trabajo , y labandolós con Agua clara, y enjutos, 
fe delatan con el Azeyte dé Efpliego,vfando de Pinceles de Me
lon cilio, y algunas vezes con Agujas fútiles, punteándolo cu-
riofamente , à manera de las miniaturas: Y hecho eíto , fe pone 
fobre vna Chapa de hierro, algo mayor que la pieca , y 1c cor
tan en los lados de la Chapa vnas almenillas,© puntas, las quales 
fe revocan,para que íbbre ellas aíslente la Lamina,y no lòbrc la, 
Chapa; y defpues con vnas Muelles,ò Tcnazas,à manera de Pin-
Ças,detrés quartas de largo, como vían los Plateros, le mete ert 
el Hornillo, para que lentamente tome fuego, y corra : Y el 
Hornillo fe hazé de ladrillos, y cubierto con vna Mufla , à ma
nera de Ajofayna, Ò Cáçuela ; y entre efta, y el Hornillo, fe hà1 
de dexar algún refpiradero, para que desfogue ; y arriba no elle 
agujereada, como fe fuele para Otros cafos, porque el fuego no 
liaba, ni caufe chifpas , fino que fe íliprima abaxo la ílamma,; 
para que no anublé los Efmaltes; y por lo miímo no fe le hà de 
íbplar, ni aventar , porque no levante paveias, que'ofendaii 
la obra. De los Colores, el Efmalte, el Amarillo, el Açul, ^ 
la Purpura, reciben mucho fuego, porque fon duros en coger, y, 
no fe paíTan; eftq es* rio falfea fu color. El Negro , le ay duro,; 
y blando; y conforme à eílo, hà meneíter mas, ò menos fuego.} 
El Roxo, es muy tierno, y íirve para perfilar las carnes , y ropas 
de fu color; y afsi, fe vía del deípues del Negro , aunque lea 
blando, y. de todas las Colores, y quiere el fuego templadô  
porque en eftando la Chapa de hierro de color de hígado , ya 
h i corrido;y íi fedexa mas,fepaffi,y falfea el Color j pero, 
fe puede bolver à pintar, y meterá el fuego. , » 

Es Pintura"de fingularifsitrio primor , y elegancia , por la 
dureza, y luítre que adquiere, y la fumma dificultad de íü ope
ración ; pues hafta que el fuego lo maniüefta , no fe conoçe eí 
eféfto : Bien, que fe püede retocar, y bolver al fuego : Y a¿i,es 
níuy eftimada, y pagada con precios muy excefsrvos- (.53. ) 

• No fe tieije noticia, que los Antiguos víaíl'en de ella ; pero ert 
nueftros tiempos fe han hecho primorouísimas cofas en Italia* 
Alemania, y Francia ; no fiendo inferiores las que en Eípaua 
fe han executado, cfpecialmente por Fraijcifco de Pedraza V No 
défdenandofc de cite preciofo dcfvelo el Sereniíiinto leñoC 
Pon Juan de Auftria (de quien fue Ayuda de Apolentador) que 

\\YlO 



Capitulo V. 
hizo cofas de Porcelana, tan dignas de íu Ingenio, como de fu-
Grandeza; y yo vi vna, hecha de íii mano, con fingularifsimo 
primor, que era vna Concepción de Nucftra Señora, iantifican-
dola el Padre Eterno, conforme à vna Eííampaí que ay dé Pê i 
4ro de Cortona; 

t XII. 

À quarta, y vitima efpccie de Pintura Encauftica} es l á 
Vitrea. Eita, ( 54.) pinta cm t olores fecret amenté p r e 
parados, vfando del Pinçèl , y endureciéndolas al fue
go. ( 5 5.) Fué efte linage de Pintura muy praélicado eii 

la PrimitivaIglefia,eípecialmête en los Sagrados Vaíòs,CaIiz.esj 
y Patenas, que entonçes,pot diípoílcion dei Papa Zeferinò,eran 
de Vidro, y de ordinario eftaba figurada en ellas la Imagen de 
ChriftO Señor Ñueftrp,en trage de Buen Paftor , con la Ovejue-
la fobre fus Sagrados Ombros; de que dieron repetidos teíti-
3Xionios,las que de efta calidad fe hallaron en Roma,con admira
ción de la Curia, el año de mil quinientos y fetentay ocho, ca
cando el Sagrado Cimenterio de Santa Priícila j en la Via Sala
ria: Y en nueftra Eípaña fe confervan eíías memorias en la San
ta Igleíla de Avila, donde fe venera en vna Patena de Vidro la 
hermoíifsimá Imagen del Buen Paítor. ( 5 6 . ) > 

. En etta efpecie de Pintura fué excelente Guillermo de Mar» 
¿illa, Frances, llamado por Julio Segutído, para henriofear con 
ías Vidrieras pintadas los Tempk>s dp Romaj ( 5 7 . ) de donde 
lo continuaron iíiuchos de Europa j efpecialmente las Iglcíias 
Cathedrales, feprefentandó varias Hiftorias ¿ y Figuras , Roías, 
Eftrellas,y Otras cofas íemejantes; corno fe vé en Eípaña en los 
Templos mas celebres; y algunos tienen en fu Archivo guarda
do el fecreto de fu manipulación. Los Colores , que en ella fe 
\rfan ( a lo que yo entiendo ) fon, fin duda¿ los mifmos, que fe 
gaftaii en la Porcelana, por averfe de liquidar vnos ¿ y otros coa 
f l fuego; 

Aqui fe puede añadirlo que dize Schefero de la Pintura 
forre a, ( 5 8 . ) en cuya materia imitanei Oro , o la Plata, con 
Aguas, Jecretamenté preparadas ,y aplicadas a' el fuego : Porque 
^unqüe efta no pinte imitando todo lo natural, yà imita el Oro, 
y la Plata, que es, porción í'uya, y no ja menos eftimable: Y afsî  
lomando la parte por el todo, fe puede dezir, que pinta: ( 59..) 

Cuya manipulación es de pocòs conocida ,y cuidadoíàt 
mente ocultada de fus ProfeíTores; de que trata 

algo Álexo Piamoatés. 

é é ¿Xá .Sé ^& S5 
<36 .. •• 56!' 

c2£j ¿^¡3 C^S 
exp evo CYO cjro CY? CYQI 

•SIÚP» -Ve* "IÍ** 
ÒXD GAO OXJ GXS GAD 
evo ĉ o evo cyo eva 
" ^ V -w-' ^ ' V . 

0X0 CAO OAJ 
^ ? "wí? <í*? ^S? 

CXD ¿Xó 

a? ^ <̂> . ge 
evo evo 

Pintura Vitreái 
(54.) Atmvicro fie Colotibuí 

pro tr.odo íraagínuta indudis pen-
hicillojôi duratis ignt'.Scheftr. §.16.. 

( 5 5 . ) AParabolisiicètjincipias 
vbi eft Ovis peidiw , à Domino re-
quífua i. Sí hu'n¡er\s eius eveíta, 
procedaní Jpíç Piâuiçcalicutr; vef-
trorum::: cui iíle , ñ ío i t è patioci-
nabiíur Paítorjijueoi in Cahcc de-
pingis;at ego ejus IMÍoris Scnptuiá-
haurio, qyi non poteft Ftatigi. Ter", 
tul, ¿¡O.^.afudEpiJi.y.fSr 10. 

• ( j 6.) Fr.Frandfeo Gonuz j H'tfa* 
ria de S.Dom'ng.Sor.di/cur/,}, § . j , 

* 

( í 7') QuaJk deinde adhiben-
tur ¡n ftntftris fetc §diun; Sacra-
rum,ac in ípeciero vaf¡arutn reí um, 
RofaruiB , Steüaruro , 5c fimiliui» 
connponunt. Scbef. ibid. 

Vajfari, nella/m vita^ i .part. 

Pintura Férrea. 
( s 8.) lo feiro fíe Aquis, Arte f«-

creta prsparatis, quç iaduftç ípe-
ciem hahebaiu Aurí,Argentiqüc:::: 
ferrum fblitum fíe prirnolibidutn 
dein pingitur pío arbitrio, deni-
queigni admovetur, vt duret. $cbe~ 
fer. ibid. 

(5 9-) Qjjamquam vera huius 
Anis ratio lit paucis ¡ibra, ftudiosè" 
íjue à Magiíirií siug occujietur. 
Uemi'tbid, 

C A P I -



Pintura 0010^3.' 
( i . ) Nulla gloria Anificun>,nifi 

tbtum qui tabulas piexere. Plin, 
^ . 3 5 . cap.io. 

< a.) Caíteíumvt hi omfiísfuò 
modo pir,$»uiu,iunefmn¡ laujPic-
toiiç , vel rcftius .«cl vfuatiustri-
buitur,quã colote» inducunt 
Charti», Tabuli&vè, a^Piétores pio» 

Libro Primero.; 

C A P I T U L O VI. 

pB LA f p I K T U ^ A C O L O ^ W J , Q 
manchada ¡y fm e/pecies. 

i L 

STÁés la que por Ántonomaíia íè vincula él 
nombre de Pintura, nombrandofe las demás 
por fus efpeciales exercidos, como Bordar, Te-
xer, &c¿ Y afsijdize Plinio: ( i . ) Que à ningún 
Artifice era concedida la gloria del Arte, fino à! 
aquellos , que pintaban las 'Tablas , que fon 

los que executan la Pintura colorida,ò manchadâ  Y mas clára
mete lo dize Scheferoj ( a.) y lo acredita la común inteligencia 
de la vòz Pintor j ò Piiitur* > que fe entiende por ella , fer Ima
gen executada con Pinceles , y colores j en virrud de algún in-
grediente,que los liquidê y aííegure. Eftos ingredientes fon en 
tres maneras. Vnos fon pecantes * otros atrayentes; y otros 
diílècántcs; y fegun es la diterencta del ingrediente, es la cali
dad , ò cfpccic de la Pintura: Con que la dividirèmos en fus tres 
comunes efpcctCs : Ae lT imple; à el Frefco ; y à el Olio. La pri-, 
mera vía de los ingredientes pegantes: La fegunda de los atrai 
yentcs: Y la tercera de los diílècantes 

Pintura à el Temple. 

( 3.) Suntautem colores auftc-
ri,Sc ílor!di,&c-'W'«.3 5 -cap-G* 

Libraiium ,&te£lorium glut'mo 
admixto , quod autera actio liquc-
faiíhjin eít.cgrcduitur:::: pingentes 
íandice í'ubíit.i raox ovo ¿nduecntes 
purpuriíum :;::nioj£ purpurifuen cX 
evi inducutiíur. Idonjbidem. 

(4.)' Nero Princeps iuíTerarCo* 
iofcinn fe epingi lio.pcduttí in lin-
teo. P;/».3 5.7. 

( 5.) Et Piâuracum pcraíia cf-
fat inLanoianis homsacccnla fultni-
niine , cum optima hortorum partís 
confl.igravit. Pltn.ibld. 

( 6.) Ac illi Draconem inlongiC" 
íima Membrana depiótum circuca-
dedere loco ; eo quo terrore Aves, 
tuiic íiluiHc ()arr<tiitur. Piin.} 5 . u . 

( •?.] Crerul.l Cfrí itiu'utitut ijf-
den» coiiJ!ibas .-.deas Piituraí.quç 
•iiuruiituv,alieno parictibus genere, 
fed claíibus fomiliaii. Idem 3;, 
t*p.7-

( 8.) Qi"? Pidura inNavibus, 
necSolCjnec Sale,venciíque cotrum-

5- I I . 

LA Pintura à el Templé, es h que pinta cõn lot cohres-i I H 
quida¿os con eoh, goma, ò cof* femejante ; es , à mi vér¿ 
aunque éntrela Ccrafica, lamasantigiia,confiderandQ 
las Pinturas Monochromatas, ü de vn íblo color ; pue$ 

el qüe la huvicfle en tiempo de los Romanos, no admite dudaj, 
porque entre ellos no haze Plinio tanta mención de las Ceraŝ  
y la haze , no folo de toda la copia de colores, de que oy vía
mos à el Temple, (3.) fino también de la cola,goma,y huevo¿ 
de que vfaban en fus Pinturas: Y lo comprueba el Colofo" dei 
Liento, de" ciento y veinte pies de alto, ( 4.) que fe mandó» 
hazer Nerón 5 lo qual no eta tratable con Ceras, Cn materia tan 
flexible : Cuya fobervia reduxo à zeniças la fevera indignación 
de vn Rayo, (5.) con gran parte de los Huertos Lamíanos, 
donde fe executo. Y afsimifmo el formidable Dragón, pintado 
en Pergamino , de defmefurada grandeza, ( 6.) para ahuyen
tar bs Aves ( cuya defeoncertada armonia quitaba el fueño a 
Lcpido ) que íiendo en materia, no folo flexible , fino aun me
nos porofa que el Lfenço, haze impradicable la Pintura de las: 
Ceras ; y afsi es forçoío que fueífe à el Temple , cuyos ingre
dientes nombra - barnizándola defpues , como acollumbraban; 
puesladelOliOjCS conítante,no llegó ànoticia de los Antiguos: 
Bien, que vfaban también los Romanos la de las Ceras, para 
los fttios que podían mojarfe de continuo; (7.) efpeciaímente 
en las Naves, en que Plinio habla de prefente : indicio de exer-* 
citarle en fu tiempo. Y difeurro , tendría algún otro ingredient 
te ditiecantc, además de la Cera-; pues dize , no le ofendia la 
Sal, m el Sol; (8.) Pero quelaviailèn los Griegos, pareçe 

mas 



Capitulo Ví. 
mas 'difícil de probar, por la repetida Frafe de las Geras, para 
fignificar Pinturas, como yàdiximos ' : Pero , además de aíií-
marlo e lVañar i , (9.) lo ívalio con evidencia con liante, pues 

; para las Lineas de la Competencia de. Apeies, ( 10.) y .Proto-
genes, con libre , y azekrado puíib tiradas, y disididas, ni nos 
dize, ouc Apeles mandó calentar los colores, quando la Criada 
le dixo1, que no eftaba en Cala fu ieuor ; de que fe infiere , eiia-
xian ciadas las Ceras ; ni eftas eran materia idónea para la liber
tad de aquellas Lineas; ni el grueílb > o reliebe, que dexaria la 
Cera en tal cafo , era capaz de la divi l lon, y fubdiviíion , quê 
afleguraPiinio: ( 11.) Con que es foroofofueíTe à el Templei 
.en que los colores corren con libertad. También el vano , o 
barniz , que daba Apeles à fus Tablas, (12.) para que co-
braílen eíplendor, con la debida templanza , lo aífegura 5 pues 
ü fueííen todas hedías con Cera, no necefsitaban de barnizj 
porque de fu naturalefea tiene luftre la Cera ,ynunca fe rebebe, 
•que es lo que fe pretende remediar con el barniz, y cfpeciaU 
mente en eí Temple , donde fiemprc fucede el rebeberle ; qud 
aíin oy fe fuelen hazer afsi algunas cofas ¡al Temple, vfando del 
'Albayalde,para los blancos,porque no los mate el barniz. : 

Confírmalo el hurtar c f Minio el Pintor ( aún en prefencià 
'del Dueño de la Obra,que lo avia dado ) labando el Piueèi,£:otl 
que lo iababa, ( 13 O cu la Porcclanadel Agua ( de que fe 
yfa en feinejantc Pintura, para que apofado abaxo, fe aprove-í 
chaffe del defpues, (como dize Plihio ^ locqual , ü .fuefíe kâJii 
Ç e r ã , fe defraudaria el intcñto del 2mto% labándoío en Agua? 
¡Y afsi tengo por infalible.,. que la vfaton muy eomunmetiteJos 
Griegos i pues el Minio (14.) ( que fegun el milino Autor, 
es el Bermellón , aunque en el nombre parece fer el Azárcón ) 
lovfaronlos Griegos en las Pinturas'.de vnfolo color , à que 
llamaron Monochromatas; y es lo mas conforme , por gaftarfe 
el Mínio cñ ellas puro , y no mezclado coii las 'demái jColoips, 
como fucede en las Pinturas labradas: Y, efta. fuela primífe, 
'defpuÉs de la Untar, ( 15.) • à que fe figuiò\k,de. las Ceras 1 ^ 
brada de colorido , íèmejante al natural; yik mas celebrada en 
•saquelí&s primeros Siglos-. ' ." • ' ' •• • «.l * 
• , Cônfirmafc con el fiiceflo del fatigado Perro,que pintó tío* 
tocenes, y el efpumofo Cavalló de Neakes; pites impaciente 

del acafo el Ariíe, halló executada à fu latisfacion la eíptima> con 
la imprefsión inopinada de la Efponja; Suceflb •> con evideilda| 
impraâicable en las Ceras; pues ñipara ellas vfaban doh.EU 
ponja > ni aunque la víàílen y podia mantener los colores cerifí-» 
eos, tan dociles,y liqUidos,que lograífe vn ácafo, tan prodigiofq 
fucelTo. 

§• in. 

( 9 ) Pirt . i - .caf . i9¿ 

( 1 0 . ) Apelles , arrofitoque 
pennicillo jlineam ex colote dusic 
furam§ lenuiutis pet TabuUsajSíç,; 
FUa. • ios, 

(r 1.) Tcrtie colore line»s fecm't» 
nulíutnrcliocjuens aínpliíis fubtilitatS 
locura. Pltn. ib!. 

( i 1.) Abfduta opera accraoten-n' 
to ilHiu-bat it<\ tenui ,vt U ipfutn, re-
peteufu claútatas Cúlotuta .CXClU^ 
ret. Idem ytbkttia. 

( t $ . ) Minium p!hgentium furtai 
Oporcuiiur» eít p)cnos fub.odè ai>-' 
liientiun» perinicilJos.Sedct auiem in 
Aquá, conlhtque furaptibus, PUm 

' 3 3 . cap. 7, 

( 14 ) Milton , vocant Grasci 
Minium.quidatn Cuinabarim. Fiiot, 
33- 7' 

Cinnabari vatorás.quç etiara nunc 
Vocant Monochtoroaca, pingebanft 
Idem, ibt, 

( 1 j . ) Seèundara (íngulis colo^ 
ribus , òc yoiíochromatòn didanu 
-Pl'm. 3 5. c¿,p. 1. ! 

(ií)¿) Poftreojo ifatusArti.quoí 
¡utelUgcrctur»Ipou îam earn impe-
gic invifo loco Tabulç . ex illaqutír 
tepofuic dblacos colorcí.qualkèr cü-
ra aptaverat , fecitque in Pidura 
fottî na naturarrii Hoc exemplo íu 
milis , & IjJealcím fuccclfus in fpu* 
ma cqui fnnilitèr ipongia ¡nipa¿iín 
fcquutus dícitur. Pl'w.n. 10* 

ESTO íúpucffo, los colores del Temple, yà dixínios,qníí 
• entre lós Griegos folos fueron quatro; ( 17.) pero en
tre los Romanos, yà vfiron caí! toda la copia de co
lores , que oy alcançamos, como fe'puede ver en Plí

nio, (18.) que haze dií t indon de los colores au í lè ros , y de 
poco Valòr,à los floridos, y más coftofos; lós qualeS, dize, daba 
el Dueño de la Obra à el Artificié, refervando efte a !a coila ios 
mas baxos. Poco Caudal debían de tener los Piuuor os de aquel 

(17.) Sed legentes mèminérfót» 
omnia e* coaílare quatuer coloti-
bus. Idem,¡bU • 

(18. ) Sunt âutém colores aultè-
ti , aut floridi::: floridi fmu , quos 
Doroiíius fingentj grsñat. PI¡/¡. ¡ i r 
cap. 



« ç , "Libro Primero; 
tiempo 5 pufes no teniendo mucho los de efte j nó eftylan feme-
jantes nimiedades. Son , pues, los Colores mas preciofos , que 
oy vfamos en el Temple, el Blanco de Yeííò de Elpcjueio , el 
Ofcré , Tierra Roxa , Sombra de Venecia , y del Viejo,Garmin, 
'Ancorca, tierra Negra, Efmaltes, Añil, ò índico, Verdctjaon-
taña. Tierra Verde , ò Verdacho, y Vermellòni Son accidenta
les , el'Albayálde ( efpecialmente neceffario èn los EítoÊidosj 
pero no en todos Climas, porque fe buelvc Negro en algunos) 
el Açul fino, y de Santo Domingo, Zeniças Açules, Vitrama-
r©, Vrchilla, OropimentCj Genuli,claro , y obícuro; Guttagam-
ba , ò Gutiambar j Verde granillo, y Vetde begiga, Açafràn, 
Ocre quemado, HollínjNegro de humo,de hueflb, y de carbón, 

. y Cardenillo, ò Verdetej aunque haze efte lo que el Albayaldc 
en algunos temperamentos. 

Eítos Colores accidentales ¿ efpecialmente firven para CO-Í 
fas delicadas, còmò lluminaciónes, Aguadas, y Miniaturas, de: 
que fe dirá defpúespero de todos eilos¿ folos el O.cre , Tierra 
Roxa j Sombras TierraNegra, y Tierra Verde, fon mineralesi 
los demás, ò fon tótaltriente artificiales) ò al menos neeefsita» 
de algún beneficio delÁrte^ para podétfe vfar de ellos. 

Vfafe de la Pintura al Templé fobre pared, lienço, tablâ  
pergaminò j papel, feda, y cabritilla; peró íi fe moja, fe deftru-
ye ; y aísi no lè puede labar, ni vfar de ella en fitáos expúeftos £ 
la incJemeiicia del tiempo ; aunque pudiera , fiendó barhizádaí 
Dela Pradlica , y Obfervaciones de la Pintura al Temple, tras 
taremos en lü lugar: Y aora la dividiremos en Iluminación $ Miú 
niatunaj Aguazo, y Labrada, ò Manchada. 

§< I V . 

Á Iluminadon, er,la que fe haze, rtfervando para elhlañz. 
fO,el que dé fu naturaleza tiene la Jupcrficie terfa de la 
vitela > papel y òhuefo ¿donde fe executa. Efta fe haztí 

••: • . vnida , ò pliuneada, dibüjandóla primero en otro papdí 
„ 'del mifmo tamaño;ydeípüesde;eftarcií|oj íè paflàde perfiles 

con vna aguadita fuave de Carmin; y luego fe và rébàxastdo, o 
cubriendo el Còior'de cada cola, pias, ò menos , cor>f;orme 

; •' ' conviene,' hafta confeguir el efedo, que fe pretende: D&^erte*. 
«jue nunca fe vfade otro blanco,que el dela íuperficiê^ò.ma^ 
teria en que fe execute; y efte fe referva con gran cddadp don* 

. , , fíe- conviene i y dando la primera aguada cotí tal fuavidaá;,'.qtt¿ 
fin violencia fe vna ,> y defperfile con el blanco ds la fupér'ficieí 
fe vin cubriendo mas ,• y mas las fíguientes , cada vna con la 

- • miíma moderación, y refpedo à fu antecedente, hafla!. qüé teĥ f 
gala fuet-ça,que ue'eefsita; y deipues fe fueíen tocar de Oro, & 

( 1 9 . ) ?achtcotM$i.deBi(i. M . y Plata molida las luzes: De cuyas praSticas dizelaL-gamente'.Fran-
<Í;.3'- n c^co'Pacheco,- ( ip . ) en queme hç' detenido algo; porcmeno 

es nú intento hazer Tratado efpecial de eftas menudencias en 
adelante ,-íino de la Pintura Robufta,- Valiente , y Manchada de 
ias Obras grandes, y Eípiritoías del Temple, Olio ,-y -Frefcs» 
• por enriquezer àel Efpafaol, de lò que necefsita, fin ha-i 

zer empeño inútil de lo que .. , ' 
abundâ  
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Miniatúrâ; 

l Y , 

A Miniatura es muy femejante à efta; íoio fe diftinguè 
en no fer plumeada, ni vnida por continuada cxten-
íion de la tinta, fino por la repetida impoíicion de fú
tiles puntos 5 refevando tainbien el blanco de la füper-

í d e ; y tocando de Oro, ò Plata los claros ¿ donde convengaj 
miniando, ò punteando , põrque nú dííTuéne con id demàs:Y en 
¡efta operación > y la antecédente j fe gáfta con notable hermo-
fura en los verdes el Cardenillo j con çumo de Limón; y à falta 
•¡de eíle, con el de Naranja ¿ ò Vinagre. Tomo la Miniatura fu 
nombre del Minio, por fer efte Color réfervado ¿ por nias pre-
poíb, para eftasoperaeiones, y porque las Pinturas Monociirdí 
inadas fe hazian con él folo. 

I , V L 

EL Aguazo fe haze fohre Lienço blanco,)/ delgado j humede-̂  • 
tiéndalo por el rever/e con Aguá natural, y fin masblam Piílturà 'dè A^llâíÓi 
co ,-que el de la fuperficie. Mo fe dibuja priijíero fobré 'v ; ' ? \ 

, el miíinb Liènçb.en íectí,co£i -Va c^rhóit miy Íij4ve> y 
Hociijpueftoen vhacañajáprobbíaü^^e íá fupçriifcieiy. Ja 
-^uefeyerrajfefabud'efcoüviia^lüiimasíy^le^ . . 
.'16>perfileà> fe vàri f 0 ¡ k á ó : t ú í<tèàiktó-.w" a|üacbtíi de Caí-i' , 
•iáin muy delicada,' taatoj q k x d ú fe Vea > icon agua tola Í Ò go-
«nâ müy flaca; y defpués fe và humedeciendo con vna Brocha 
-grande por el reveffo aquella porción, que fe ha.de pintar (y 
la humedad no fea demaliada ) y vfando de las aguadas; feguá 
conviene à el color de cada cofa; fe và concluyendo: Con ad
vertencia, que conviene acabar primero, lo que fe fupone eftàc 
sáélahtey luego comofeíigue i porque nú le puede borrar Ib 
<hecho; y de efta fuerte fe pueden hazer cofas niüy bellas; Como 
.fe vé en las Córtinas,qüe cubren él Teatro de las Comediaŝ  
*4úe fe hazen à fus Mageltades' érí efta Corte: Y efto mifttío íe 
«puede vfar para otros muchos Gafos, como para fiiplementoá 
-*le Tapizes,y otros femejantes, en que es muy à propolltojpol̂ . 
••̂ [uè ño falta, ni fe desluze, aunque fe arrolle la Pintura* . 

^ . §. V i l , ..' ' " t : ' : i 

L 'A P in tura à el Temple labcada¿ es laque ohrtyjeiiípÁJÍam 
do y y cubriendo de Color la fuperficie ^ v/anio de blmcó, 
material ,para templar las tfntas¿Eño blanco eá comun
mente de Yefíb,en que fe necefsifa dé alto Magifterio^ 

y pradica, por el engaño,' que beafiona fii mudança de Frefco 
à Secó; arinque eii algunas partes, donde el Álhayalde no fe to-
ma,-ò viciáfíé ftíele víàr de él en lugar de Yeífo; y aun en Ta-; 
í>las> bcofa femejante ,-fe vfa j barnizando luego la obrajpa '̂ 

ra qué no fe tomé ( como ya diximos;) pero de 
fu prádica fe dirá en el Tomo' 

Segundo: 

Pintará labrada Ú 
Templen 

§.VI'I1. 



.44 libro Primero? 

piiKUíaalFreíco. P 
U Mkbaèl. 

( 11.) I d m i>p/trt.tom.i.m vita 

JLaphatl. , 

( n . ) ValFtr.$.f>«rtJ<>m.tJnvíta 
ToHd. 

( i ^ Idem ) ibid, ¡n vita Anttn, 

( 2 4 . ) Mtltritinvít^ip/orann 

y . V I I I . 

ASSEMOS aora à la Pintura à Frefcó. Ejla ts h que tárá 
confola el Agua ,y ios Goiores,con ¡a virtud atraóíivt deí 
Efiuaue Frefca , que cubre la juperfieie y dandi fe pinta* 
Yeslanrtas llobufta^y Valiente de todas ias maaeras 

de pintar j aísi por el gran Magifterio , con que pide íer obrada, 
como por no rendirfe à las inclemencias dtíi tiempo, hita es i * 
duehà dado immortal Renombre à los Gigantes de eita Facul̂  
tad? (20.) à Michael Angel en el Vaticano , y sepulcro de 
julio Seoundo, en la Capilla de Sixto en ban Pedro Advinçu* 
te ( 2 1 0 à Rafaci de Vrbuia en el Palaciü dei Papa, y en etóie 
los Duques de flor encía j ( 22. ) à Polidoro en las fachadas-, y 
Frifos de las Calles de Roma; (23.) à el Corezo en el Dpwa 
deTarmas à Aníbal en las de tus celebres , y citupendas Gaie-
íiasrà Pedro de Cortona en las del Palacio del Principe Pana-* 
philo , y las del Cardenal Barbermo j à Lanfrauco en direrente* 
Cupulas, y Capillas de Roma, y Nápoles; (24.) àelljominn 
chino en la Capilla del Tcloro en ̂ apoies; à. Peregrin de Pe^ 
crini en la inligne Librería del bieuriai de Eípaña ; y à Lucás. 
Jordán en la Efcalcra, y Bobedas de laigleiia de aquella jiuta-
ment e Odava Maravilla del Mundo; à Miguel Colona, y Aguf-
tin Mitclli, Bclonefes, en el lecno del Salon de ios Eípejos del 
Quarto del Rey nuenro íeñor cu el Palacio de eita Vüla 4e 
Madrid 5 y en la Cupula de la Merced Cacada , y en la Emiibt 
de San Pablo en Buen Retiro ; uendo ios primeros,que en Efe 
pana dieron luz del manejo galante à Prefco , y buena maner* 
de adornos, y Perípediva de Techos; y de nueftros Efpañol^s 
Don Juan Carreño, y Don Pranciíco Rizi en el Techo rcierido 
de Palacio, donde pintaroji algunas Hiílorias à Frelco ; y afsif: 
niiímo en la Cupula Ovada de 6an Antonio de los Portugueíesí 
aunque por averie venido algún detrimento , retocó Lucas JOER 
dan algunas cofas , fin alterar fu compoíicion, continuando lo 
reliante de Cormía abaxo : Y no menos ie eüneraron Rizi, y. 
Carroño en el Ochavo celebre del Camarín de Nucitra Señora 
del Sagrario de Toledo ; Don Francifco de Herrera en el Coro, 
de SanPhelipeelRcaUy en la Capilla de ííueftra Señora de 
Atocha, que dcfpues retocó, y continuó Lucas Jordán ; Clau
dio Coello, Jofeph Donólo, y Juan Cavezalero en variad 
obras, que fe ven executada? eon eminencia en efta Corte: Y! 
de la manera antigua, y mas' fatigada, Gafpar Bezerra, y Patrié 
cio Gajes en el padb de la Sala de las Audiencias de elle Palaciq 
de Madriá*'f Vicencio Carducho , y fu hermana Bartolomé ,•- y\ 
Eugenio Gajes en el Palacio del Pardo , y otras partes i Cc-i 
ílu- Arbalia en la Capilla del Sagrario de la Santa Isleña de 
Cordova ; y Antonio del Gallillo en las Figuras «de U Puerta; 
del Perdón de dicha iglelia ; Luis de Vargas en la Tone d$ 
Sevilla; A Ion ib Bazquez en el Clauftro de San Francifco de 
Sevilla; Matheo Perez de Alceio .en el San Chriftoval, y Fueres* 
del Cardenal de dicha Ciudad ; à Alonfo Berrugucte, Anronip! 
Mogedano , y otros no inferiores , que omito, por la bre-i 
vedad. 

(15.) Ex omnibus Coloribus 
emulam amate, vdoque'úli nirecu-
fatu purputiiujn, Iu4icum,&c, i"/»». 

Que víaifen los Romanos eñe genero de Pintura, lo hallíí 
conftante en Plinio ; afsi porque expreííamente nota los Coio-i 
res, que en Frelco fe pueden gaftar, ( 2 5 . ) que fon Ios mine^ 
rales, excluyendo los artificiales 5 como por fe frecuente ftelat 

d o n 
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cion de Teiíiplos pintados en tiempo de los Kómánós. Tal fuè 
el de k Salud por Fabio Contlil, ( 2 6 . ) y cl de el Honor, y Ifi 
¡Virtud por Aedo Prifco, y Cornélio Pino: ( 27.) Y íbbre to
do, las Pinturas, que menciona en el Templo de Juno arruina
do en Ardea,mas antiguas que liorna, ( 2 8 . ) de mano de 
Marco Ludio Elota > y atsimiímo las de Atalanta, y Elena , dei 
miíino Artifice, en Lanubio, Ciudades conterminas à Roma; .en 
cuyos íübterraneos fe han deícubíerto otras muchas en nuef-
tros tiempos, como fe verá adelante, Lib. 2. Cap* 9. Y que ef-
tos litios no füeflén pintados con las Ceras, también lo aífegu-
ra 5 pues dize fer eftc modo eftraño à las paredes; pero à propo-
íito para h.s Naves, ( 29.) en que fin duda io vfaban ; y por-* 
que llamándole Pintura de las paredes, por Antonomaíia fe de-« 
be entender la del Frefco ,por fer privativa de eftos litios , que 
fi bien pudieran ler à el Temple, páretelo contradizen las re
feridas de los Templos de Ardea, y Lanubio, en que pondera 
la duración , confervando fu efplendor , y hennofura, con pri
vación del Techo; íin que las inclemencias repetidas del tiem-
>o huvreífen baftado à devorar el luftre , y frefeura de los Co-
.ores 5 lo qüal era impofsible al Temple , cuya Pintura , íin du
da, refervaban para las Tablas ,,teniendo la Cerifica deftinada 
à las Naves; pues fi de ella víafíen también en las Tablas, no le 
puliera aquella limitación : Luego fiendo (como lo es) imprac--
ticable el Frefco en las Tablas, precifamente vfaban en ellas del 
Temple; y conllguientemente el Frefco en el Muro, pues otro 
fitio no puede tener. 

Y pareçe concuerda coh e&ó Vitrubio í püés dize higiméñ-' 
te de la Pintura de las paredes, en efpeciial en lugares ftefcosj 
fubterraneos, y humedòs, eiilos quales, niel Temple ,ni las 
Ceras podian fubílftif, efpecialmente en la diuturuidad que fu-
ponen; ( 30.) aunque algunas pudicífen tambieil íèr à el Tem-i 
pie, citando bien defendidas, y libres de toda humedad. 

También parece fer de cite fentir Schefero ; pues no igno
rando qual fea en nueíbos tiempos la Pintura de las paredes,di-
ze indiítintamente , que es antigua coftürhbre; ( 3 1 . ) y coníl-
guientemente ptafticadá de los Griegos, citando en fu favor à 
Paufinias, y el antiquifsimo Templo de Apolo Deifico , ador
nado con eííc genero de Pintura; y el de Eleuílna , que pintó 
Athenion: Aíiimifmo, dize Plinio, que Pauíías ( natural de Si-
cyon en Grecia) Dilcipulo de Pamphilo, fue el primero;que in
ventó el pintar las Bobedas, y Sótanos. ( 3 2 . ) 

Pintabanfç también en Grecia iosfitios públicos , Como 
Placas , Portales, y las Aulas, ò Clafes de las Vniveríidades de 
Athcnas, donde fe figuraban los Filofofos, y Areopagitas del 
Magiftrado de los Athenienfes: ( 3 3 . ) Pintafê ( dize Sidónio 
Apolinar ) à Speujtpo con la cabeça imlinada 5 à Arato defcubier
ta 3 a Zenon arrugada la frente i à Epicuro eftmdiia 5 à Diogenes 
barbado; i Socrates peliroxo ; à Ar'tjloteles con el braço levantado) 
à Xenocrates con la pierna encogida ,* à Heraclito con el llanto cerra
dos los e/o/; à Demócrito con la rifa abiertos los labios ; à Chrrjípo 
para indicar los números, enesgidos los dedos) à Euclides paralas 
d 'menfionej- dilatados; d Oleantes por vno ¡y otrp roídos. ( 54. ) 
,Y en fítios tan defeubiertos, es conftante, que no podia íübíif-
tir el Temple. 

Confirmafe eílo con el Templo de Ardea referido , cuyas 
Pinturas ( fegün fe hà vifto ) eran mas antiguas que Roma ; por 
donde fe infiere no fueron hechas en tiempo de los Romanos,ni 
por alguno de ellos, adejaàs de fer fu Autor Oriiando de iEto-
; Tomol. M ÍUL^ 

^ ( 2<5.) Ipfa ( F é l m ) çdem Salu-
tis piuxic aimo Vfbi"! COÍHÍÍEÇ 
401. &C. Usm, cap.4. ¡bid. 

( 17.) Cornelius P¡nus,?£ Aftius 
Pñlcus .qui Honoris , & Vncutis 
edes Impcrdtori Vcípailiani; Augul-
to rcíhtuendt piaxtiutic. Idzm/á'd, 
cap. lo» 

( z8.) Extaht certè , hadieque 
antiquiores Vrbe ÍPiaure Arckf in 
fdibus Sacris;quíbns,aquideui nul-
Us çquè rairortdin longo çvo du
rances in orbitate Tc¿li , vduti re
centes. Sirailirèr L^nubij, vbt Ata
lanta, &; Helena coiuiivus pictç luut 
nudç ab codera Atcifice , vttsqne 
cxcdieatilsiiTafurma, ("ed alter.i.vt 
virgo , ne ruinis quidem Tcmplí. 
concuflç.fa*»?. 5 5 .cap. 3. 

Decec non fileri , & Ardeatis 
Templi Piftotem, S í ' c . M a t c u » 
Ludius Elotas ^cülíaOciunduSj&c, 
Idirnjbi.cap. 10. 

(19.) Cçtç tinguntur ijfdem 
Coloribus ad eas Piélutas , qti£ 
inuruntur >. alieno parietibus gene
re, fed dafibus familiari. Jdet», ¡bt, 
cap.7. 

( 30.) Cstérís Cooclavibus, id 
eft, vermis, auturonqlibus, çííivis, 
« i a m atnjs, & perirtilijjco-.Diitutç 
funt abantiquis cx certisrcbiis certç 
rationes picturarum. Vurub. lib. 7. 

Patentibus amem locis vti exe* 
dris. Ibid. 

{ j r . ) Pingere in parietibus an
tiqua confuítudo eft :r. G r s c i quo-
que hoc iniifn habilere, vt Páufá-» 
niasnòs docet beis pluntnis. Sebe* 
fer. de Arte Ping. 5. 24. 

( 3 i . ) ( Baufeai Sk/omut) idem,' 
& lacunarií primus pingere inlii-i 
tmt.PiinJlb^f.CapiX 1. 

(33 . ) Pingíbantur.&Ioca publi
ca , vc fora , Porticus, Giomafia,; 
ScbeferJbtd. 

(34.) Per Gimnaíia pinguntut 
Areopagiticíivel Prytaneuro; Speu-
fippus cervice curvà; Avatus panda) 
Zenon frótecontraíiàiEpicurus cu
te diftentà-, Diogenes birb* coman-
te; Socrates cerna candente ;Anf-
tocelesbrachio exfeíto; Xenocrates 
Cture coleíto ; Heraclitusfletu ocu-
lis claufis; Democritus rífu labijs 
apettis; Chrifippus dígiiis ptoptèr 
numerorum indicia conrtriclis; Eu
clides proptèr' menfuraruni ipacia 
laxatis ;Cleantes propter vmimqüe 
coitoCn.Sidoa.^follin.iib.^.c.^.^. 



4<£ LíbfòPrÍAlérò. 
(35 

Alióla 
.) Marcus Ludius Elotss, 
Oiiundus. Flln.vbtfuprà. 

(iC.) t'ontlus Lcgatus Cai) 
PriiKipis eas tollere conauis cftjlibi-
dine acctpfiis, (i tcótonj natura per-
miíiíIec.Piirt.3 

(37-) Q."1 Cplores V('0 non 'n'' 

lia ,vna de Us Regiones de Greda: ( 3 5 . ) Y fe corrobora efr 
ra razón en la elegante forma, y perfección de Atalanta, y Ele
na defnudas( que expteffa PÜnio; ) pues llego à intentar Pon-, 
cío , Legado de Cayo,llevaríelas (íi lo permitidle la naturaleza 
del Muro) o bien fuefle con honefta eftimacion del Arte, ò con 
torpe incendio del deleyte; ( 3 6 . ) Y eftas eran, fin duda , de 
mano de los Griegos; pues antes de los Romanos no fe difcur-
re otra Nación, que llegaííe à tanta eminencia en el Arte j y al 
menos ( como ya fe hà dicho ) es precifo perfuadirnõs, à. que 
eftas eran à Freíco , íegún fu indemnidad, en los accidentes de 
la ruina, y las voracidades del tiempo. Lo cierto es , que defie 
Chimabue , haita el preiente, íe hà vfado , fin que coníté de íu 
eípecial inventorypero si, de aver ette reftituido en Italia la 
Pintura , participándola de los Griegos, aunque imperfecta
mente.i, por cttar allí conílimida defde los eftragos lamentables 
de Xotila , y Conitante Segundo,en aquel formidable Imperio, 
como nos lo dizen las Hittoiías. , . ; • 

Y afsi, í'oy dc-ícntir, que la Pintura à Freíco tuvo fu prin
cipio en las Practicas, y £xpolicioi>esde la Archite£tura > pues 
fabèmos,que los Egypcios no tenian otro Idioma, que el mudo 
lenguage de los Gerogliticos, yà éfeulpidos, ò yà pintados en 
fus PyramidesjBurboŝ  Eremos, Obeliicos, y Maufeolos 5 y cul-
tivandofe(efpecialmente en Grecia)el Arte con el Ingenio îlegò 
al Auge de íu perfección : Sin que de efta eípecial inventiva fe 
haga particular mención por Autor alguno ( que yo aya viíto ) 
«o fiendo dcípredablc la feliddad de quien lo halkfte 5 pues 
(à juizio de todos los Pradicos, y Doctos) es el mas 'galante, 
y Magifteriofo modo de pintar: Y es, fin duda,porque nació coi* 
el Arte mifmo, y porque no lo diíbnguieron del Temple, pof 
fer vira, y otra Pintura de calidad aquofa, à diftincion de la Ce
rifica, ó Vntuofa: Y afsi, Plínio folo entra fehcillamente à dif-
currir de los Colores, que en Frefco fe pueden gaftar, y quales 
110 fm hazer de ello mas eípecial cdnfideracion, como yà fe 
hà dicho. ( 37 . ) 

Confifte, finalmente, la maravillofa operación de eñe linage 
de Pintura en la virtud atractiva del Eduque ( formado de Cal,y 
Arena ) con cuyo ardor, à cl pareçer, infaciable , chupa , y em
bebe en si la humedad, que llevan los Colores, cón tal violen
cia , que de ai Íe figue el incorporar , y vnir en si mifmo aque
llos Coiores,que verdaderamente fon homogeneos,ò femejantes 
à fu naturaleza j pues confideradas las tierras minerales, fon de 
la naturaleza de la Arena; y confiderando el blanco , que con 
ellos fe gaita , es la mifma Cal ( aunque algunos le añaden mi
tad , ó tercio de Alabaftro, ò Marmol blanco:) Con que de efi. 
te congrellb de los Colores, y la Cal, viene à refultar otra efpe-
dede Eftuquc , de tal modo trabado,y vnido con la tunica 
del otro, que cita debaxo , en virtud de la humedad ; que de 
los dos reiulta vn miimo cuerpo 5 pues queda comq infeparable 
Vno de otro. 

mafi 
Detraudafe cftc d e ã o por vna de tres razones j Ò por de

lado yelo y o por demaiiado calor 5 ó por demafiado tiempo-
El yelo dernaíwdo, cierra los poros à la fuperficie 5 eon que le 
falra aquel atractivo, y toda la operación queda inútil como ze-
niçi: EIderaaliado calor , enjuga tan rapidamente la'Cal que 
llega yà à fraguar en si aquella trabazón , y fortaleza, que hà de 
obtener i con que íe paísó aquella apta diípofidon , que tenia 
antes de adquirir efta forma: El demafiado tiemp® i caufa en la 
Cal. aquella teiüla, ó efpejuelo, que vemos fobre eíagua, quan*-

do 
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do la Calefiien remojo ; y cerrandofele con ello los poros, 
celia también aquella virtud atractiva i y coníiguientemente íii 
efecto: Pero de íus remedios, y los vários efeétos délos Colo
res , con otras importantiísimas Gbfervadories, fe tratará en íus 
Practicas, Lib. 7. 'lorn. 2, 

PASSEMOS aora à tratar de la Pintura à Olio, que es oy 
ia vniveílaliisima en todas las Provincias, eípecialmence 
de Europa» Bfia es, ¡a, qué piñtá-tn' vtrtui"de A&eytes 
dijfeearrtes , con vrtíon.,firmeza ,•'y hsrmofum, fobre todat 

tmaterisu Es la inVe'nciOilinas prodigiofe, que han hallado los 
HombfCSjdentro de las juriídicciones del 'Pincel 5 porque íi-bien 
la del Frcfco es Varonil, Magiíterioíà, y Franca , tiene la limita
ción de fet folo para las paredes , ò fitios. ;de Albañileria i pero 
ella es para todo linage de Fuperficies, admitiendo pintarfé , y 
jret̂ carfe muchas vezes , hafta que el Artifice eíte fatisfecho; lo 
que no 'fe puede házer en las otras , fin grave perjiúzio, y corí'-
tingericia de la Obra: Puedpn, juftamente, hazer honróla com
petencia à Griegos, Egypcios, y Caldeos, por tan preciofoha
llazgo , las Provincias de Europa*, eípecialmente las Bélgicas, 
donde nació ; y las de Italia, doiíde adquirió fu perfe£to nutri-* 
mento. 
'• Fufefii inventor Juaü'de la Ericiiia ¿ íiatural dc là Ciudaci 
de Maftrie en Flandes, y morador en k de Brujas ( ktuyA Caú& 
-otxós le imponeh efte Apellido , aunque otros el de Va-
tteik ) ( 38. ) el qual, curioíb, y efpeculador, vino à defeubrir 
fobre los" años de 1410. ( 3 9 - ) Ia qualidad dilFecante del 
Azeyte de Linazas con el qual,mezclándo ios Coloí'es,- y vfau-
do de ellos con vnion , jugo, y morbidez, mas que en otra de 
las maneras de pintar, fe coníiguc firmeza, hermofura, y du
ración en la Pintura , como cité libre de las influencias del 
Sol, y de la Luna. 

§ • x . 

E Flandes la trasladó à Italia Antonelo deMecina: Y, 
de allí la participó à Efpana Alonío Berruguete, Efc 
pañol, con mas perfección que otro alguno , hafta 
íü tiempo, como Difcipulo del gran Michael Angel* 

Hè vifto en poder del Excelentifsimo feñor Duque de Vzeda 
vna Pintura de vna Imagen de Nueftra Señora, con el Niño Je* 
svs , en vna Tabla pequeña , de mano del referido Juan de 
Brujas, de vna tercia de alto, y quarta de ancho , hecha con ef-
tremado primor , y futileza ; y otra de Antonelo deMecina de 
Vn Ecce Homo, de media vara de alto, y vna tercia de ancho> 
no tan aventajado como la de fu Maeftro; pero con muy buena 
manera: Y lo que infiero , es, que Alberto Durero le imitó 
pm dio 5-porque es fu manera muy femejanteà la de Juan de 
Brujas. 

Los Colores, fon todos los minerales , y artificiales, que 
tienen cuerpo , y pafta: Bien > que el Cardenillo, Azarcõn,Açul 
Verde,y Oropimente, no los tengo por feguros; porque el 
Azarcón efeupe-vn fWro - con el tiempo, que deftmye el jugo 
de 1© pintado, y los oíros con el tiempo fe buelven Negros; 

Bien, 

Pintura à Olio: 

( i 8.) loanncs VaneiK primus 
docuic Oleum Lini adhiberc,& mil-
cere cum Coloribus, quod antiejui-
tas ignorafle videtur va: modo nihil 
toco Orbs magis fumiliarc* Laurent, 
Vtytrl'tuK.. ¡n Tbeat.VH.Humana. 

( 39.) Según Carlo Vanmandot̂ m 
¡ai V'tdm de Piateres, fut e/trív'tvM 
Flamen». 



'48 Libio Primero: 
Bien, que ay algunas Provincias (como ¿n el Andaluzia.) doa-
de permanezcn cafi indemnes. Los Á(¿uíes3todos fe pueden gaf-
tai*; pero el Eímalte, en lo oomun, y Vltraniaro&cn lo precio-
ib , es lo mas feguro, y algunas vezes cl Añil, ò Indico, eípe-
cialmente para apretarlos obícuros. Los Açules, y los Blancos, 
neceísitan de labrarle con Azeyte de Nuczes,para niauteneríe; 
y en los otros Colores, es mas robuilo el de Linaza.El Albayal-, 
de,Ocrc,Tierra Roxa, y Sürnbra, fe confervan en fus Efcudülas 
dentro del Agua : El" Carmín , Ancorca, Verdacho , Negro de 
hueflb, de.tierra, ò de carbon, y. los demás , no la admiten, «j,. 
cepto el Gcnuli, y el Vermeilòn. Eitos Colores, afsi templa, 
dos , íeponen en vna Paleta de madera precióla, y muy delga
da, en cantidad proporcionada à la Obra i y es el mas Corteía-, 
no, y menos embaraçofo-mqdo de pintar? porque no ie^ecefsi-, 
ta de tanta multitud de Valijas, como en los demás. X 

C A P I T U L O VII. 

COMPOSICION I K T E G ^ A L ( D E ¿ 4 
Pintura. 

'( T.) Rem vtilam dcficlcras,& 
t i Sapicntiara properanti, vtique 
ncccíTariam, dividi Pbilo['cphiam,& 
ifigens corpus ciusin raerabradif-
ponr, Facüius enim per paites in 
cognítioncm totius adducimur. SÍ-
fiita, Upiftoi^çi. 

IGUIENDO el metkodo de laDivifiôu ZGIÜÚÍ 
llegamos à coníiderar laPintura,fegun fus par
tes integrales: Afsi lo juzgó conveniente Sene
ca en fu Philolbphia, dividiendo fu Myftíco, y; 
grande Cuerpo en las partes,que le componen, 
para que por efte medio, fe venga mejor en el 
conocimiento del todo., ( i . ) Afsi como en 

el Hombre, defpues de confrderarle Animal Racional, que foa 
fus predicados metaphiíkos, fegun el genero , y la diferencia; 
Y dcfpites de confiderarle en lo fifico , como compuefto fubf-: 
tancial de materia, y forma, Alma , y cuerpo, (que es lo que 
hizimos de la Pintura en los Capítulos antecedentes) palfan los 
Philofophos à confideraíle, fegun fus partes integrales, ò cor
porales ; como fon, cabeça # manos ,pies, &c. de manera , que 
el todo no fe puede pciiectamente concebir fin alguna de aque
llas partes. Y afsi, la Pintura, en efta confideracion, fe compo
ne, ò fe divide en fíete partes, que fon : Argumento , Economía, 
AccionySyrnttriãyPerfpcBiva, Luz,y Gracia, ò buena mmera. 'N<> 
ignoro , que otros difeurven con diferencia alguna en efta mate-
iia, en que no quiero canfar al Aficionado: Bafte dezir,que def
pues de confundir vnas cofas con otras , Viene todo à coincidif 
en vn nñíino intento ; y también poner la delincación, que es el 
Dibujo, por parte integral, fiendo la forma fubítancial, no lo 
tengo por acertado 5 ni tampoco el Color , que es la parte ma-; 
terial, li iè confidera el Colorido Pictórico ; y fi fe confidera. 
abllraido de efte refpetto , es infeparable de la luz. Y afsi, coa. 

exacta diligencia hè inveftigado vnicas, y preciíàs las 
referidas fíete partes inte

grales. 

§.IL 



Capitulo V I L 4 ? 

§. I L 

A primera , que es el Argumento j es el AJfimpto, Cafô  
lUjioria j ò Concepto s que fe hd de exprejfar. ( 2 . ) 
Hite es en dos maneras ; vno, que todo pende del In-" 
genio del Ardíicc j otro, que çílà ceñido à las puntua

lidades de la Hiftona: ( 3 O A efte, llamaremos Argumento 
Hiftorico ; à el otro , Metaphorico. ÉlHiilorico, comprehende 
toda Hiítoria , Sagrada, Humana ^yFabuhja : C ê íi bien las 
Fabulas riguíofamente no fon Hiitorias, fon fundadas én Gafos 
hiftoricos, coníàbulizados por la ciega íüperíticion de la Gen
tilidad. Y es de notar, que aunque en términos Pictoricos,no es 
Hiítoria la que no excede'de dos Figuras 3 íi las dos Figuras ac
tuaren Cafo hiítorico,,como Cain en el íhtricidio de Abèl, cita 
'lera Hiítoria previamente; pero íi fueren dos Figuras, tan inde-
pendientes, que aunque íè quite la vna , no le haze falta à la 
otra, eíte no íè llamará hiftoriado. Y íi el Quadro, ò Superficie; 
donde ay vna, ò dos Figuras íblas independientes> cítuviere or
ganizado de otros adherentes, como algún trozo de Architcc-
tura, Pais , Cortina , Bufete , &Ci aunque fea vn Fsctrato, en 
términos Pictóricos, llamamos también hiftoriado; porque aun-
<jup no aya mas que vna Figura, aquél CongxeíTo~, organizado 
de varias partes, de cuya armoniofa compoíicioñ reíiilta vn to
do perfecto, fe imagina hiftoriado ; pues para fu cdnítitucíon fe 
hà de obíèrvar la mifma graduación, y templança , que en vna 
H iítoria; y porque ios dichos adherentes fubítituyen el lugar, y 
colocadon de las Figuras. 

^ ni 

Argumento Hiílo-
rico. 

( 21) Dcmetnus ¡píe putabat Ar« 
gumentum ipfutn p-utem eífe Artis 
PiéiorUíDi Vajsuistin Grapb.n. 

(3.) Obfertâoidúth ei-gò , dad 
efle generaAsgtifneiicoruin.tjoç pin-
gcnd'i veniutu j aliiui cjuoJ petideè 
cotfi ab Itiícaio i'iciorissaliud quod 
ad certa conltriclmn eft exempla-, 
tia; Sebefer. §-i3, 

ÁSSI, dividefe efte Argumento FÍiítorico en iRaclottAÍj 
^mfitivo , Vegetativo , inanimado ,y Aíixto. (Eíto eSj 
cdnüderandolc en toda fu latitud, fegíin los términos 
Pictóricos. ) El. Racional, es, el que fe aftúa de fucef-

fos , y Figuras humanas; en que fueron maraviílofos Raphael 
de VrbinajCÍ Doiuinichino , Lanfranco , y otros muchos. El 
¿'enjjíivo, el que fe compone de Animales de vna, ò varias cipe-
cies, corrió Aves , Poicados , y Fieras; en que fe aventajaron 
Pedro ,• y Martin de Vos, y Azueira, Difdpulos de Rubens, en 
Mo'fttefidS,Cmderos,Ho"ftcriasyy otros feme jantes de Aífump-
tos.El Fe,f/tativo,cs}ol que fe compone de Arbolcs/Erutas,ò Fio* 
res, como fos Pay fes , Floreros ,;y Fruteros; en que fe han íèna* 
lado Arroes , el Jefuita i Mario, y Ruó Polo. El Innantmado} 
es,ciquefe organiza de varias cofas inanimadas , conio Edift¿ 
cios, Ameles, Aparadores, ínftrumentos, Veftuarios y y otras 
riquezas, y aiajas íemcjaiite's, ò inferiores; ( 4 . ) en que hà ávi
do celebres Ingenio?; y entre los iiuettros fué aventajadifsímo 
Don Antonio Pereda. El Mixto, es, el • que fe compone de to
dos, ò algunos de los- referidos; y es el mas agradable', y deley-
tofo ,. por la variedad, y el- quemas defeubre la fecundidad del 
Numen del Artifice : Bien < que en- Italia es muy practico, que 
jeávna Pintura de tantas manos, quintas fon las diferencias, de 
los referidos Argumentos : Lo que no fucede en Efpana ; ò por
que el ardimiento de fus Efpiritus no fufre parcialidades en las 
gioricisjò porque la feciuididad-dç íüs Ingenios precautela induí-

TèmoL N tric^ 

( 4 . } Éaáerti cónfuetffdd demáè 
tranfic ¡iá aliá,yt arma , & vteníiliá» 
& ftipelteflilein ümnetoi 'S¿ A"rliuiri 
divería ¡níbumenta. Ipíf vcñesiijíí-
nhã ferè VadôUte piálg.ífV-^í-



Argumento 
phorico. 

Meta* 

( 5.) ÊmmanutITbefaunujn Ck-
nuh'uli Arijioulko. 

5 ° Libro Primero. 
trióla la efterilidad de las ocafiones; 6 (en eítylo mas vulgar ) 
porque no podría hiaiueiiedc vn Artií'icc con lòio nazer irlo-
res, 6 Payfes, corno hà fucedido à muchos ; y CÜ ella inreligen-
cia, quando vèinos vn Quadro, aunque íèà de Pais > Flores, ò 
Frutas , &c. dezimos, eitàr bien, o mal hiftoriado, fégitu obíer-
vare en fu colocación, y degradación de cantidades, y íu/es los 
preceptos de la Hiíloria. 

E 
'§. iv. 

L Argumento Mctaphorico; es, el que en virtud de vna 
Metaphor a ingeniufa, manifie/ía el Concepto de'fé áutor^ 
Es la Metáphora Madre de toda futileza inteleftual; el 
mas ingehioíb , peregrino , agudo , y admirable parto 

de nueftrb Entendimiento (dize el Conde Emanuel Thefau-
ro,) en cuyo prôciolb Teforo hallirà el Afi'cionado fértil rnate-
ria para ¿nriquezÉr el Ingenio con ¿(te linage decmdicioh; ( 5 • ), 
en que yd no rtie alabare , por no propaflarme de los términos,! 
queme preferibe el Aflümpto : Solo diré algo de las eípecies 
de efte Arguthelito Metaphorico, qué mas comunmente fe ofire-
zen en la Pintura: De ettas, vnas pertenezen rigurofaniente à eí 
Pintor ; otras à los Humariiftas: Las que pertenezen à él Pin
tor, fon cinco : Metáphora Natural i Moral, Vultuoja, tnfirut 
'mental̂  e Icsftologhaí 

i V . 

Metáphora Natural. 

( 6.) "Nealces venerem folars in 
Áric mgeinofooperi fuppinxit. Si-
ijuicícm cam prdiumNavalc/Egyp-
tionitUi S: Perfarutn pinxiíTec, quod 
in AVVo, cu ¡us aqua eil Mari (¡milis, 
fjtlum volebat intelligi ; argumento 
ded.iravic , quod Arte non poteratj 
AflclUjm naraque ín littorc btbemcm 
pinxir , Se Crocodilutn inlidiantetn 
ci. f̂ n.-j j.cap.ii. 

( 7 . ) Sunt , & alia ingenlj cius 
exemplaria,veluti Cyclops dormiens 
in parva tabella. Cuius, ¡k Ge niag-
nimdmem cxpri'.nere cupiens,pii¡xic 
iuxuSatyros Tliyrfo pollicemcius 
metientes.l'iín.35. cap. 10. 

( 8 . ) Curoquç confumpta clTet 
aqua iavtre obiccit Puerumíubrer 
vnam Ai boren},qu î'ji etat.Gí». 11. 

{ 9.) Ec videbar, quod rubus ar-
'"«felfer,•& nou cüenbureretur.íxsí;.̂ -

1 A Metáphora Natural, es aquella , que mediante dlgurt 
Signo natural, tnmifitjla ti Concepto del Pintor. Tal fue 

urjf la que exprcfsò Nealces, ingeriioíb Artifice ; cl qual,; 
aviendo pintado vna Batalla Naval entre Perfas ^ 

Egypcios, p¿u'á dàr à entender, que ella fue en el Nilo , tuyas 
Aguas no tcnkíli'difereacia de las demás, pufo Vn Jdmentilio 
bebiendo,y vil Cocodrilo azechandole, por fcr |itivativá de 
aqii¿I celebre Rio la producción de íemejantes Fieras. ( 6. ) 
Tal fué la dilcrecioii del ingeniólo' Timantes ,: que para de-
monílrar la grandeza del Gigajite I'oÜfemo, en la cftrechèz de 
vna pequeña Tabla ,-aviendolc .puedo efeorcado , pufo V H Q S 
SatyriUos de ntftty deíigual tamaño à tan bafta mole; midiéndo
le el pulgar de vn pie con vnbáftoncillo de quatro palmos: ( 7. ) 
Con cuyo argumento' fe viene i inferir, que el Jayán tenia qua
renta y nueve varas de alto; pues íiendo el pie la leptuna parte 
de la Figura, y ficndo el police la feptima parte del pie , multi
plicado el flete por si mi fmo, viene à cumplir ias dichas qua
renta y nueve varas. Tal fué la diícíecion de vn Moderno, que 
pintando el dcfconiüelo de Agar,fedienta en el Deucito 5 pufo 
boic.tda la botella del Àgua,que facò de Caía de Abraham. (8.) 
Talla diícrecion de otro, que pintando aquellaMyíterioia 
Zarça de Moyscs, que ardia fin confumirfe, ( 9 . ) ni ¿ufo ze-
niças, ni humo, en cuyos dos extreiáos fe refuelvc qualquiera 
materia combüftibk ; pues íi para conílimiríe eran Signos na
turales el humo, y la zeniça ;' por el contrario , para no confa-. 

mirfeyes Signo natural carecer dê eftos dos extremos. Y de 
éita claífe fon todos los Conceptos, 

virtud de' Signos naturales fe 
demueíiian. 

iue en 

§ . V T . 



C a p í t u l o V I L 

§. V I . 

LA Metapbofâ Moral ¡y de cojlumbre , ¿s aquella > que ma* 
nifiefta. ti Concepto del Artífice , en tiirtud de algún Sig
ilo , que por la to/lumbre , ò libre impoficion de los Hom~ 
brss j adquirió derecho à aquél fignificado, dbfervando 

los tragcs, Hitos , y coílutnbres, conforme à los Sujetos ¿ Na
ciones, y tieniposj ( io'. ) pues lo contrario feria grande ab-
lurdo ; como íi ie pintafle vn Senador Romano con Palio; y vn 
Griego cor; Toga 5 ellos fui barbas i y aquellos bubardos 5 ò vn 
Godo con golilla, y vn Eípañol de eftos-tiempos con calças ata-
cadas,&c.qiie vno,y otfd es contrario à lò que fe pradicò en fu 
tiempo: A cuyo intento dixq elegantemente el rreíhoy: ( 11. ) 

Sit Tbematis germinai ac viva expre/sio iuxta 
Textum antiqaorUmfroprijs cum tempere formis. 

En la Metapliora de coftumbre ? loable fue la del Cavallero ' 
Centeniis (llaníado' e l bu ar chino ) en la Muerte deAmnòn à 
manos de lii hermano Abíalon , por la iitfame fuei'ca, que hizo 
à fu hermana Thamar; ( 12/) que aviendo íido el Cafo al fin 
del banquete , para demoniirar efta circunftancia, pufo en la 
Meíía vaos Aniics,vertidos del plato, con la turbación delfuccí-
fo. No fue menos acertada la Obíervaciorí Moíal y Ritual de 
otro, que aviciido pintado vn Cafo , acaecido' dentro de vn 
Templo, en dia Solemne , obfervò én los Ornairíeritós aquellos 
colores, que la Iglefia manda en fu Ceremonial en tal día. Y de 
efta claíle fon todos los Argumentos, que expreífán fetnejan-
tes cofas, dependientes de la libre impoficion ¿ cüítumbre, y 
obfervanciá de los Hombres. 

Metaphora Moral. 

( 1 0 . ) Ncquid pfsvoflerè ,ab-
horrensvè , vel à motiíjns p.ublicis, 
pnvacifqu.e pingqtur : Vtfi Roma-
nus in Paiia.GrScusin Tógajhi im< 
berbes, illi barbaii formentur. Sebe. 

•/«•.§. 19: 

( n . ) Carol. Alpb. de Fre/noy, de 
Arte Graphica. 

, { t i . ) Obfcrvate, cum tretnulen-
Uis fueric Amnòu v inò .Sc dixero 
vobis, percutitecam , & intcificite» 

i - V I I . 

LA Metaphor a Vultuofa , es aquella, en que porias indica
ciones del femblants, manifh/la el Artifice las pafsioneŝ  
que Qcultam'.nte predominan en ¿os Sujetos. Es elfem-
blaíite el Ilelox de niuçftra de todos nueitros cculto$ 

movimientos ; en él fe rnanifíeíta el fexo, la edad , el ingenio , y 
Jas perturbaciones del animo: El fexo; porque diferente es el 
roftro del Varón , que el de la Muger: La edad; porque el vi
gor juvenil es muy diftinta, que el de vna debilitada fenedud; 
y.aün ello es lo mas fácil; pero en las otras dos' cofâ  ¿To mas 
preciólo, y elegante de la Pintura eftà colocador, ( i 3. ) pues 
en el genio fe hà. de atender, quanto fe diltingue en el iemblañ-
te ; çl madefttí> del atrevido ; el fabio,.del necio ; el continente,* 
clei fenfuah el fobüfto , y diligentedel flaco , y peréçoíb, &c.-
^n,las pefturbaciones, quanto immuten la propria,y natural 
reprefentacion del fdmblaiíte,; pues diferente es el del airado; 
¿itérente el dé el poílHdo de liviandad > el de el que fíente, 6 
el de d que fe alegra, &c. ( 1 4 . ) 

Señalado fue en efte linage de agudeza Áriftides Thebano,; 
elp£Ímero,(fegün Piinio) que piñtó el Animo , fus perturba
ciones., y coft-umbreŝ  à quien los Griegos llaman Etbe: (15 . ) 
Y afsi, AriftoteleS à fuPhiiofophiá Moral, la intituló hibict, por 
Jo que perteneze à las coftumbres; à cuya' caiia , lo que es 
coi'tumbrc obíetvada, fe llaau Etb'queta, Y aunque elk linage 
de Aigumentos incluye h cxpre'fsion de coftumbres, no por eilò 

es 

Meraphora Vulcuofa. 

( 1 3 . ) Ex omni autem Phi4«fo-
phia , fed praedpuè ex Morali príe -
íidiuin Pitlon accetlcndum eft.cutn 
anitjiú pingere , ac fenfuS otnnes ex-
prímere , & perturbationes , atque 
alias animi afícâio-ncs fummain 
Piâurf cònciliedaiidem. Namhunc 
variuin.iracundum, ¡uftum, ¡¡Konf--
tancem , cuudeni execrabiletn, cle-
racntetiSídulcen), milericordera.cx-
celfum , gioíioíum, humileai, fero-
cem, fugacém, non nifi ingeoij eih 
Antonio k'ojjevin.Ái Plff, Poè/i.Ctp.ll» 

[ ¡4.) HtxC omnia aptad Scbef.vlde 
§. \ j . tS' apud lun, lih.$. cap. y¡ 

( 1 5 . ) Áciltidi'S Theb.inus dm-
nium primus ammiru pH:Xi:s& ícn-
fus omnes cjcpruísít, quos vocant 
G t x ú tibe. Iteno pcrturbatioiies* 
f/i». 3 5.10. 



Libró PtinciefÕV 
es de la ckffc antecedente; pues en aquel, dê  vna obfeL'vancia'> 
òcoftumbre vmverfaJ,enlo cxrrinícco ,íe i:'nerc vn Co¡;cepro 
interior ; y en cftc, devn Índice exterior, fe cieduze vua ccflxim-̂  
bre interna , y perfonal; y eflb es pintar el Alma, lin cuya cp-
prefsion , la Pintura páreçerà Ertatua, y no viviente 5 pues en 
los vivientes, el Alma iblo íe dexa ver en etLis indicaciones; 
•Luego filas mifmas vemos reprefentadas en la Pintura, diículpa 
tendrá el que la creyere animada._ 

No fue menos excelente Zeuíis, que en la Pintura de Pene* 
lope, pareçe que íe pinto las coílunibres. ( 16. ) Y aiMiniímo 
Polygnoto ( íegun Ariítotelcs ) en las Efigies, o Retratos de ios 
Hombres; (17.) en que Apeles fué tan puntual, cue losAl-
trologos vatinazaban los fuceílbs del retratado, por las expreC-
fiones del Retrato: (18.) Pero en los afectos fue imguLinísi
mo el ingeniofo Timantes ; pues en íus obras fe entendia mas 
de lo que pintaba ; y con fer en el Árte tan excelente , en el i n 
genio era fuperior al Arte. (19.) De fu heroyco Pincel fué-
aquél celebre Sacrificio de Ifigênia, iluílrado de tantas lenguas, 
como plumas, donde fe miraba la Donzélia infelize,expueita eit 
las Afas à fer Victima de4a fiera Diofa de las Fieras, y tocios los; 
circunftantes co talcs afeftos de trifteza,que aviendo confumido 

qnos M«topo(copoi tocaut ,t\\\t en ellos toda Imagen exprefsiva del dolot 5 y debiendo cxcedcE 
dixiffe, aut futuvf mortis annos, aui ¿ todos la del Padre , defeonfiado de hallarla puntual, le cubrió 

el iloftro , haziendo de la dificultad myfterio, y del acaíb expe
dición : Efe¿to pofsiblc del paternal amo'r ; ò por no ver trage
dia tan precifa, como laílimofa; ò por enjugar las lagrimas tan 
laftimofas, como precifis; dexando àla diferecion mas diligen
te la puntual delincación del femblante, y logrando,con los clp-" 
quentes Colores de la Rhetorica, lo que no pudo con las mudas 
fraíTes de la Pintura. 

No careçc de apoyo en las Sagradas Letfas efta difereciort 
de Tim antes; pues delineando el Sagrado Hiftoriador aquel 
funefto Expe£ta<fulo de la Muerte deChrifto Señor Nueítro,ha-
blando de fu Madre Santifsüna, folo dize , que eftaba junto à la, 
Cruz) poi'que fiendo Madre, y citando junto à la Cruz, es me
nos qualquiera otra exprefsion de dolor: ( m ) Y afsi, no qui-
íb deraonttrar cl que padecia, dexandolo à la confideracion ác l 
que lo meditare,haziendofü cargo de las circunitancias. 

( 1 6 . ) ( 2(ufi) fecit, & Pen<í.> 
lopero,, in tjua pinxiffc mores v iát -
tur. Pltn>iy.9* 

(17.) Pdj'gnotusmores 
num bd!e cxpfuuebac. /tr¡/ i , F o i t . 6 . 

Inuginuni Ule fimilitudi-
neu *deò ¡ndifereté pinxit, ve ( i n -
crcdibilcdiñu) Appion Gramraa-
ticus ícriptum rcliqucric «qucndaiu 
c-x f»cic Hominum ad Divinicatera, 

prsteritç, f//fl.3 5.io. 

( 19.) Timanthi, val plufimutn 
fcffuit ingeiüj. Eios ením cll Iphige-
nia, Oraiorum laudibus celcbiaca. 
Qiia fiante ad Ar,n peritura , cum 
tnxños pinxi/I«c omnes , prjEcipuè 
Parruum, CUCR ttiilitiç O0)necn itna-
giiir«T) confampfiíTet, Patris ipfius 
\ultura vo!a*it, quem digné non po-
teratofteaderr :::: in omnibus cíus 
Oiicribus intclligítur plus femper, 
^iian) pingicur. He cum Arsfumnia 
íic, i¡i|jeniutn tamen vltrá Aicem cft. 
tl'm.h'd. 

(3.0.) Stabant autetn iuxta C n i -
cem IdiijMatcr cius, & Soror Ma
ins ciuSj&cJMw.ip. 

Metaphorá InítrU-
mental. L 

5. V I H . 
^quarta Metaphoradel ingeniofo Pintor, es la J n / i r a * 

mental: E/ta es, la que mediante algún injtrmnento , dê -
termina la rejrftfentación ptrfon&l de la ¡rigura : Corao? 
en los Sagrados Apóítoies, y otros Santos- Martyres," 

o Confelfores, aquella Mgnia, Atributo , ò Inftrumento de fa' 
Mattyno, ò de alguna excelencia fingular, por donde vienen 
fer conocidos; como las Llaves à San Pedro; el Montante à 
San Pablo; el Afpa à San Andrés ; las Llagas à San Francip 
eo , &c. Y afsnmfmo en los Dioíès de la Gentilidad ; como ¿\ 
Rayo à Jupiter; la Segur à Saturno ; la Lyra à Apolo; las Lla
ves à ]ano,.&c. Yà qualquitra otra Figura aquélinftrumeimy 
ína« pfcrfonal, è individual íüyoj para que mediante aquél Síg-^ 
no inftrumental, fe vengd en conocimiento del lignado; qde es 
el Héroe, que fe pretende repreíentar. De todo lo qual ay ilufe 
iicfs exemplares entre los Antíguos,y Modernos, por fer la Me-* 
táohoramas comunmente practicada de los Profeffoj-cs de efta 
¿acuitad. §.IX, 



Capitulo VH. 

i . IX . 

LA quinta, y vitima Metaphora del Pintor, es la Iconoh-
gicá. Ejta es aquella , qua mediante vna Figura bunianat 
reprejcntaalgan Sujeto abjlra&o , ò invijible. Como las 
Virtudes, los Vicios, las Sciencias, las Artes, el Dia, la 

Noche, que no íiendo Figuras, fifica, y realmente > las repre* 
fenta, como íi lo fueífen; para cuya expreísiorç fe firve de las 
otras Metaphoras h eümo la Grulla > para la vigilancia; el Abçf-
truz, para la gula; la Efpada, para la jufticia ; la Oliva, para íâ 
Mifericordiaí; fin olvidar la expreísion de afectos, laXpropriedad 
de los Colores; y todos los demás Signos exprelsivos de aquél 
Concepto, dottrinal, íatyricoó ridiculo, que fe intenta de-
monftrar. 

No fe ocultó a los Antiguos efte linage de Argumentosj 
pues el grande Apeles, pretendiendo dàr à entender, que Ale-
xandi'o, no folo venció la Peilia con la Guerra , lino à la miíma 
Guerra con la Paz ; pinto el Furor Bélico en Íemejan4¿a de v'n 
Joben furibundo , y embravecido ; ios ojos vertiendo fuegoj 
ios labios eípumolos, y fangi'icñtos; cai'gado de heridas,y cade-
inas;depueftas las Armas, y atadas atrás las manos, atraillado al 
Carro de Ale^dro Triunfante; (11 • •), df. cuyo original, rou-

Éada la Cabeça 4e AlexaiicUo en la de Aiigufto, ( 12,) copié 
"ir-gilio el furor Belicô eneadenado en eí ̂ èmplo de Jfano: . M 

1 . Jtyfor mpius tntus, • .• 
>;,' - Sdva ftâmjfuffV^drma,& centumpinftus*abenisy .. „.,.r 

'f Moft,Ptvgv&lmdityfrMnü borridmore cruento ,̂. [ • r 
, É n euya efpecie floreció afsimifmo ¿1 ijjgeniofo Parr^ipá ejL 

<|ual, por motejar la eftratia inconítante nátqralcza de los Atj.1 -̂, 
ljiicnfe5,compuetta de contrarios afectosjpmto vn Demonio ríe-! 
ro,y benigno ; confiante, y vario..̂  intr,epí4pj y tímido; bélico-, 
fq, y pacifico: ( 2 3 . ) Pintura verdaderagien.te iugenipfa!; Pgr̂ ). 
en qué forma lo i&gura0iç}oo lo dizp É^j]^ y^o declara co^fíij' 
natural viveza Manuel T.hefauro i Imagino ( dize ) que era rvq 
Dernomo con dos cabeis; ia vna dç. Hombre, y Ja otrg-^l 
Fiera ; con vna pierna à manera de. ,Ço}^nna.Ty la oif-ra de Siĉ -. 
pe 5 en abito compuel̂  de piel de Lçon, y/de CoráerÇrj/erQ^ 
pvinando con la vna mano la Hipada, y con la otra vn R^^;¿gj ' 
Oliva. Y quien fe aífcgnraria ( dize) de aquel Monftrn^Ven 
quien eftaban los vicios tan mezclados con |aâ yM'U'des, ( 2,^,) 
qije fin difpendio de la piedad y no; fg^op f̂lia arrancar eje )o, 
intimo la vileza? Con ©fta cfpccie tie Afrgî fnentos lian iluítçádQv 
¿ts heroyeas Obras del.Jr/cico todos los furores Á^tigyos ̂  
^Qdemos,nieftcipnados en el Capitulo antecedente.Jx . ..t 

i J "JO 

Á S efpecics del Argumento Mçt^Jiorico ̂ qjie fe pfie-* 
çen en ia Pintura , y rigurofamente pertenezenr.à'• IQS 

• Humaijiftas, íbn? bmblenta,, Gevogltficoy.:y_ tmpreffai 
teh Supongo, que lle-1 Pintor fuere. Humanifta, lio ayr̂ . 
jMeüéfter mendigar de.otros Ingenios,. Es;, pues ,, d § m b l m ^ 
*vnti Metaphor a/igmfic at iva, de alg,:.n Documento Mòr d tfwypfdfe 
de Figuras líúnoiogicat,- idealeŝ  ò fakelof as rit. de otra ingenio!a,y 
trudita reprejmtacioii r çsrt MpU , ò Poima^-claK9,} ingenio]o , y 
r Jomo!. O agin 

Areumeato íconolo-
gico. 

( i t . ) ItBttij, jbelli ImaginCrtt ref* 
trii&wá-re^awiwiijbtir Afexandro itn 
Curru Triumpb3te.f/;«.3 5 •f"/''10» 
Et juper ¡¡rfurn Emmanuél Thefaur.i» 
Canocb. Arift.'m caujii ef/icient. argu,-
ti* humap*^ ^ . , . , , . x 1 ' 

{ i i . ) Excifa facie Alexandria 
Divi Auguih Imaginem fubüctc. 

( 2 3 . ) P\m\t , & Daetnonen» 
Athenieisíium Argumento quoquo 
¡ngeinofo. Volebdt namque va-
tiuaj, iracundumjniuftum , inconf-
tancemj Eundetn veré exorabilem, 
clemsntetií , mifericordem , excel-
iumjgloriofum,Mmilcm, ferocera, 
fugacemquc,& omnia paruèr oftea» 
dcre.P/í(i.35;iòt 

( i ^ y Thefaar, vbtfttj>ri<, 



picbialt AriJiotelkQ 

54 Libro Primero. 
•ITbtfattr '« fa a&at*'' ( 2S-) efte linage de Erudición fe vfa mucho ea Ga-

lJ ' ' lerias de Principes, y Señores , para iluftrar las Bobecias, y F r i -
fos, haziendo elección, fegím lo pide el Inftituto de la P i e ç a , à 
diferecion del Ingenio. 

Geroglifico; 

( a 6 . ) Jdsm,ib¡dínt. 

EmpreJOra.1 

{J 17.) l¿tmf iMtnH 

§. XI. 

EL Gefoglifico, es vna Metaphor A ; que incluye algún Con-
teptt dohrinal, mediante vn Symbolo, ò Injlrumtnto fin 
Figura humanaron Mote Latino de Autor Çlajico, y Ver-. 
fion Poética en Idiom A vulg*r. ( 2 6 . ) De eftos fe vía' 

fen Funerales de Heroes , y grandes Capitanes} y en Corona
ciones de Principes, Entradas de Reyna, y otras Funciones fe-
mejantefc; y afsimiímo ¿n Fieftas Solemnes del S a n t i í s i m o j y 
dela Purifsima Concepc ión , Canonizaciones de Santos^ otras 
Feftividades 5 en que fe aplican Figuras y Symbolos de la 
Efcritura Sagrada, y otrôs Conceptos Theolbgicos, Arcanos-^ 
iy Myíteriofoák • ' 1 

í . XIL 
' -'í 

LA Emprefla, esvm Metaphora/tgmficathá de vnCome]>t<% 
particularyji'héroyco,per medí&dt Figuró-,y propriedadfr. 

• peregrinai ayudad* di VH Mote agudo, equivoc»,y dt P o l * 
t& Clajico. De eftas fe vfa en los E í c u d o s , Cimeros, I I M 

fignias/ Armaí /y Eftandaftes, ( 2 7 . ) fin Verfion vulgar; por^: 
«jue fu Concepto h à d è fòt mâít ícòl to , en igmá t i co , y f in Figu^ 
j& hU'faána > de fuefcféj fciue de eftos três linages de ArgumentOji 
e l primero, que es elÉAibléma^ tiene mas latitud, èn el Themajf 
Figura j è Infcripciòii \ èíila vniverfálidad de' fus DocuménrOs^ 
en-la- libre elección dé Figuras, y ornato del Epigrammal-pfxK 
p í i ó / E l Gerogüficdjóipdgp más limitado; porque íu Documen- í 
to no-es gerteral, ni a i ü í l p F i ^ u x a humana, ni P'o'éma La t inas 
¡Y muchò mas Hmitádá :d'ia EmprefTa; pues el primor del Moffcy 
hà de fer la apl icàeiòn, ntf la' invenCKili $ con el feiítido arnbi^ 
gúo , en ígpa t i co ,y eTcottidido j que explique el Concepto, c o i 
íTiòqiK:To1 encubre;-y'fó encubra , có í t i oque lo explica. Fue 
¿tftitatfáté en ¡ós Éiiabletóas.-Andcb Alciâto 5 en los (jeroglifico s 
Pierió Valeriano; % en las Empreflis Paülo j o b i o en las Mi l i t a - , 
íes^y Amoi-ofásj eti ías í lc roycas , y Modernas Claudio Parada 
itò , ^ GabfíelSimefí/ieri1 M \ Políticas Don Diego deSaavek 
día ?y en las SagraáiàSoelPádtè Francifco Muñct. de Zepeda'de 
la Gompaíüa de Jesvis'5 fin' ótrds muchos', à quienes citá e l p a ¿ 
dre Aptonfo PoíTefmQ1 'fen fú Tratado dt Poefi, & JPifíurky 
(ap. 28. 

Efte linage de Argumentos folQ es para Ingenios elevados: 
Por'eífo los Antiguos,en las ruertasxle los Templos, folian co
locar la Imagen de la Esfinge enigmática en íüs Problemas, y en* 
fií'Figurajpor deáiéWc'áty (;coñio interpifetâ Plutarcho) qU¿; ja 
DÍViña 'Sabiduría fe máríifiefta à los Sabios, por medio de Syr l - , 
bolos, y efcondidòs Enigmas: Y afsi, efte genero de leagu&^e 
líòes tóncedido à los ignorantes , que aun guiados de alguna 
tez, vienen à quedarfe à efeuras; como dize agudamente Soicfi* 
íles 'el Trágico: ; ' 
v '"'"^ 'Myjitriá Humeh teBa fapienteis docet 

• iratuh Mágijter frorjus efi inatilíSi 

iY como 



Capítulo VIL Í5 
Y como dixo Chrifto Señor Nueílro à fus Ápoftoles: À voíò-
tros es concedida la inteligencia de los Myfterios del Reyno de 
Dios; à los demás en Parabolas ? que viéndolas, iio las vean, y 
oyendoks, no las entiendan. (a8. ) 

•Bien fe dexa entender la gravedad del empeño en cita fola 
parte de la Pintura, en que ningún linage de Erudición parece 
eftà de mas; pues abraça toda la exteníion de la Hiítoiia Divi*-
na , y Humana ; gran parte de la Philofophia NaturaU de la 
Sagrada Theologia en los Myfterios de la F è , y SacramentòSj 
que cada dia fe expreíían con arrifiçíofos Symbolós j y Meta-
phoras Sagradas; de h Rhétorica én I4 exprefsion de afectos; de 
la Fifonomia en la indicación de las complexiones, y gertioS;; 
déla Etíiotógia en la dcmQnílracion - de las coítumbres 5 cie ia, 
Caraderiílica en la propriedad de las perturbaciones; de la 
Poeíia en la formación de Conceptos, y fubtilezas fymbolicasj 
de la Mithoiogia en la noticia de las Fabulas, y de Iqs Diofes de 
la pentilidad > y vltimamente,de la Jurifprudcncia en la noticia 
de las cofas Divinas, y Humanas , guardando à cada vno el de-* 
rechô  que le Compete , legiin la proporción de fu esfera : No 
parece ay capacidad en ia vida humana para tan vniverfal com^ 
preheníion! ( 29.) Peto es menefter advertir , que la Pintura* 
efi todas eílas Artes^y Sdencias,y•'lasque-.adelante í̂cfíocaráSij 
ün h¿.zci Aflümpto particular de cacia vnajífocompone artifidj|>-
fjiuente dctodítei-Y afsi, à elPinto^íin >eitípeííaríè,en i^tefe,' 
baüarálc el no ignorarlas 5 de fiKa±e,quô elítontòrjqjuefe le ofre# 
¿erQ'dfferibir, iepa, üoiide lopúedeJmite; paca ctiya feípedi-' 
cipnife pjopontkàn algunc» medios en íii lugar. ( 3 o*) 

C A P I T U L O V I I I . 

| $ í Q U E SE ^KpSlGUE L A COMTOSICIOI^ 
integral,âà là t intura. 

L . í "• 

l A fegunda parte Integral de la Piutura > es í i 
Economia. Fita es, la bmna difpojícum, y coloca* 
tion de las Figuras, y demás partes,de que fe com-
pehe el. Ajfumpto.í ( 1.) Elias , vnas fon eíTent 
ciales, y otras accidentales: Las èfiènti^-les foii 
aquellas, fin las quajlcs no puedô íiibíiítir el Ar
gumento : Y de eftaSjVnas fon mas principales, 

que otras; como en la Refurreccion dé Laçaro, las Perfolias de 
XDMiftoyy de Laçaro,fon de tal fuerte indifpèhfableŝ que íiíi élTas 
n a í è puede deferibir el Aífumpto : Y aunque también fon in-
difpèníables las Hermanas dé Laçaro, V alguna Figura, que def-
cubra el' Sepulcro ,•• ò le defaté las ligaduras ; peit» ion menos 
principales. Las accidentales > fon aquellas, fin las qüales el 
'¿VíTumpto puede fubíiftir, como én cí Çáfo referido, algunos 
c ircón! cantes, admirando el íiiceflb. ( 2.) Entre los Antiguos 
fe aventajó en efta parte Aitiphion-à quién çedia Apeles en la 
diípoficionjóEconomia. (3 . ) , 

Aqui entra el difereto juizio del Ártifice, à graduar en la 
•colocación los Perfonages, reíèrvándo à el-mas principal el lu
gar mas effiinente,donde libre de otros embaraços, fe encuentre 
luí diligencia: (/j..)-' Obíervandò eií la diípoficion dei todo , eí-

pecial-! 

( i 8 . ) Vobis datuta eft nofl* 
Myfteciutn Regni Dei: Ceteris au-
tetniu Pirabolisjvc viiíentes,non 
videunt, 8Í ausjieotcs non intelli-
g4nt. Lác¡ 8. 

C19.) Sclcntia ««tero, âc propí 
hiodum uiçiííuni -.rettitiá' rctum 
vtnque [falicet Pitiurg j tíf PtefiX 
nccojflkriaJ Pejfevln. di fift» fyèfc 
tac. z j . 

• r < • 
( 30.) l ib .p .Hm. . • < i» 

Ecónoniiá.' 
(1 . ) Difpofuio eíl, partíutn-íín-

gularutn (¡tus, & reda collocation 
Pemoiuiofíií, tftíi. de tiilura, 

( 2..) loann. ir» 

( 3 . ) Cedebat Amphipnidediif! 
pofitione^c.P/íf!^ y.ie. 

(4,) Pr(V«íi figurarum i ftu fr'm* 
iepr dragmatii vltrv. 

Frofiliat mediã fabula fuiliimi* 
ne primo, 

íukbrior antè dlías ¿ tcíiqitís itttá 
operttt figat'n- Frefní de Attff 

Grapliicav • 
PrKcípuiitiijcjiiod eli irt cíilp"^'0* 

ne i à nobis ipOs cum ArçunKnto 
dèliberantes pétemus ; grpfneipi-
lioribas in co ; Figuris Princroem 
feinper aí'signabioius locum, fon. 
¡tí 4e £it}m\M>Í* caM 6' 



( S«) In opcribus enormlbu»» 
ílon quaiiaius , quid accuratutn fit 
in íiDgulis pattibus j fed potiüs 
ad vnívcriám rem aucndicnus j vc 
pulchriim fit totum. Sucraw, apud 
Srebttum , Serm. 1. 

( 6.) Praefmim cum iñhac par-
tititn difpofitionc lemper fit primus 
aliquis icnfus.Sc rccun€tii$>& ccrcius; 
qui noh modo, vt fiot or dine collo-
caii elabotandum eft, fed vc inter íê 
iundi.atque ita cohfrciitcs,nè com-
iciiura pdluceat; corpus (it, non 
membra. l u n M . ^ J t Ftft.cap.j.§.4. 
frejny , de Art, Grapk 

^8 Libro PríAicfó: 

peciaimente eft las Obras grandes, vna organización tan hermo-
fa , que de ella refulte yn compuefto agradable: (5 . ) Y que en 
la diltribucion de términos, ò grupos de Figuras, aya tan artifí-
ciofa vnion,y dependencia, que íin comifuras, ò diviíioncs,ven
ga à pareçer toda la Hiftoria vn cuerpo entero, no miembros 
divididos : Ayudando eíta hermoíura con la variedad de fexos, 
edades , y calidades, ü lo permite el AíTumpto, como dize ele-
gantemente el Fveíhoy. ( 6.) 

Aon eadem forma fpecies , non omnibus at AS 
^qualis ifimUifque color , crinefque Figuris. 

No omitiendo otros • muchos adherentes, que fegun la calidad 
del Argumento, puedan,y deban agregarfe, para iluftrar,y enri-
quezer con la variedad el Aflumpto ; con otras Obfervacionesy 
que Ye dirán en fu lugar , cuya jurifdiccion perteneze à la Politi
ca, Retorica, y Poeiu : A la Politica, en quefean conforme à 
eftylo : A ̂ a Retorica , en que eftèn bien exprefl&das, y repartí-i 
das; Y à la Poefia, en que eftèn capridioíanxente colocadas. 

' A c c i ó n : 

if 7.) Morui ícquirur, quem ift-
telligo , aíiura in Piâuris geftum 
omniun , deconcenique i à i o n c m , 
Stbrf.Ç. i r 

l a quo dinda opera, vt membra 
omnia decentem motum habeant. 
Duo aurem lunr çquè prsftanda; 
pttmiifB , vrconvenientes íinr naru-
rç; deindè vt , & Argumento com-
petant, Idtm , i i i . 

( 8.) Imago , cum orones lineas 
exprimar veritatis, vi umen ipfa ca-
rct,nonhabens tnotum. Ttrullb. z . 
«¿v. Man'tonem. • , 

• \9')- FrefM] » i tÂn , Gtafbi 

( io.) Symerria , commenfus 
pau 1 ura fibi úwkem.Ludev.Demont. 
Trail, de , 

( ¡11.) Quam voco, rcrufa-fmi. 
géndarum iuílain conii>rnjar:oncm, 
liueis fdtiona legitima eomprehw 
íara. 

Quam ínféliigo íuííam partium 
inticíeconvenientiam. Scbeí. §. 30. 
CS* l \ . Mei-t. Durer. de Symtm 

(,i2.)\ In'qui quidem commen-
furatioueinvat in aniraanubus piiv-
geudis primurt oíía ingenió rubtes, 
celare. ¿<« Baft, l i b . í . de F¡£1, 

í. n. 

LA tercera parte integral de la Pintura,es la Accim* Efb; 
es aquella afiitudi po/ttitra, ò movimitnto en cada Figu* 
ra, ma¡proporcionado â h exprefsion del Ajfnmpto\. ( 7 . ) 
Ojf-rvando las diferencias, refpcòtivas à ías Figuras, y 

à los fuceflbs. A las Figuras, atendiendo la limplicidad , y trá-
befura en los Chicuelos': La honeílidad, y decoro en las. Muge* 
res: La agilidad, y vizarriaen Ips Mancebos: La debilidad, y 
torpeza en los Ancianosv Y à los fuceflbs; porque vnos piden 
gravedad, y modéftia en'lás acciones, fegün el Cafo, y la Auto
ridad de los Perfonages, *que lo componen; como en la Adora
ción de los.Santos Reyessen là Gireuncifion deChrifto Nue-feb 
Señor, y otros femejantès.- Otros piden intrepidez , y furia, 
como la cxpulíion de los Mercaderes en él Templo 5 y en el 
deforden de vna Batalla; y otras femejantes ; obfervando fiem-
pre la variedad de aâitudessy perfiles-, y que las Figuras no 
eftèn ociofas. Y vkimamente, quefean las acciones tan cxpre& 
Çvas , que hablen como las de los Mudos. ( 8.) * 

Mutorumque filenspojitura imitabitur aflús. ( 9 . ) 1 
Cuya regulación , y propiedad perteneze à la Retorica, y Fi j^ i 
fophia: A efta, enops.feannaturales; y à aquella, eácjub 
fcan ügniíicadvas. ; 

§• H L v ^ 

LA quarta parte, es la Syrhetrh. Efta es, la commenfum^ 
cion, y proporción de las partes entre si, ( 1 0 . ) y del todo 
eon las partes, fegun U naturaleza de la Figurai ( 1 1 . ) 
porque no todas tienen vna milina organización , y 

Symetria; no iblo frendo las efpecies diftintas 5 pero aún en in-: 
dividuds de vna mifma efpecie j como doctamente lo demueítra 
eldiligentifsimo Alberto Durero : Y afsi,los mas Eftudiofos no 
omiten laefpeculacion de ios miímos Eíqueletos, para obfewar 
con puntualidad el infalible fundamento de la Symetria, à 5 .çflà 
anexa-la Anatomias ( 1 2 . ) porqae eib eniefaaia figura d/ios 
miembros 5 aísi como aquella el tamaño ; zelando cuidado fos 
efta proporción, aún con los mifmos trazos de las Ropas , que 
galaiunaentc h apursteni,»o<ju,eiUGdiKaiueatela opriman..; y 

pro=-



Capituló vitr. 
procurailUo , que tengan plàças francas; efcufan'do la menuden-. 
cia, que co nfunde e l rd içvo ,y fe pierde con la diftancia. A cuyó 
intento c l Frciiioy: ( 13O 

L a t i , amplique Jinus Pamorum, & nobtlu ard» 
• t <. M emir a Jequens ̂ fubterlatitantia lumim , 'vnéf^, 

- •> v' Exprimet ,• ilk lieU tran/vnfm Japè fkratur* 
E t circumfufos Bamorum porrigat extm 

- • . .'Memora /mus, non eontmmi, fpjtfque Figuró - " 
•Ai>; .VariibusHmpKeffw quaftpamui adbmat illisi - ' -

•<• •'. .. Sed moâhè.tepnffas* cum lumine fervet ¡é-vmhrtsi 
Entee- .Jos Griegos.fe ayentajef en efta ..parte Afclepiodoro É 
quien Abeles cedia en las inedidas, y proporciones. ( X A \ - y ' 
entre losiImUanos d&éftos.vltimos Siglos, l ià ávido Htímbres 
eminentiísimos en ios Paños. -,. . : , 

quinta parte integral de la Pintura, es la PerfpeSthv 
tY aunque efta, y la iiguicnte, que es la L u í , pudieran 

¡Jagraviarfe de ier partes, fiendo"el todo i eoníiddrada 
- la Pintura mathematkamente 'no obftante ¿nlof 

fiiico. fe confideran como partes integrales .: Pero es meneftec 
adv.ertir,que en efta inteligencia ay algunas tain principales, qiiô 
en: ellas èftà depofitada la vida de e l i ^ d 0 ^ q u e , c ó n í i t u y e f í í 
A í s i comó la C a b e ç á , y ^ Q o m ^ ^ ^lkixm, etívqáaí^ 
quiera .^ividnte y f ç ^ i ^ m ^ k a f y páadpa íes , que en ellas 
c o n f i f c ^ y v i ^ a ^ ^ ^ 1 * ^ ^ * ' 'rieiTe'» pues', también la 
Perfpeâivaydos^coafíderaciones ; vna Philofophica ; y otra 
Mathématicaí ( i y . . > Si fe conüdera plxilofophicamente, es la 
adualidad de la Potencia v iüva , ò el exercido de la Vif ta ; cóií 
cuya virtud, pallan las eipecies de las cofas vifibks, à informad 
»ueftro Entendimiento: Si fe atiende mathematicameaté-, es la 
confideradon de los rayos viíüales , en forma Cónica , 0 Pyra-^ 
midal, cuya Bafa cftà en los o b j e á o s vií ibles, y la punta en el 
centro de la Vifta: ( 1 6 . ) Y porque entre eftos ra^os vifualeS 
fe confidera algún intervalo ; ò yà porque realmente le ay i ò! 
y à pQrque fe imagina afsi, por terminarfe en los angulas, y 
extremidades delobje&o; (aora fe haga la vifi®n por emanación, 
dela virtud vifiva; ( 1 7 . ) aora por efuíion de las Imagines de 

' las cofas vifibles:) (18.) Aviaado ellos rayos de concurrir en-
la punta de la Pyramide, es precifo, que todo lo vifible fe vea 
debaxo de alguno , ò algunos ángulos ; y conílguientemáite, 
que vna mifma cefía, mientras mas fe azerque à la Vifta, termn 
ne en fu Bafa mayor angulo , ò fe haga hypotenufa de ftiayofc 
anCTiiio ; como también de menor, quanto eftuviere mas diftan-
t e t d e donde prozéden las degradaciones delas cantidades; 
pues débaxo de efta regulación, no fe confideran las cofas, co
mo ellas fon en la realidad, fino como parecen en la reprefenta-
cion, cómo fe demonftrarà adelante. ( 1 9 . ) 

Efta Confideradon de la Perfpediva en los rayos , que la 
Optica llama directos , que es la primera de las tres Confidèra-. 
clones del ver , es vniverfalifsima, y de gran ^enè f i c io , no fo-
lo à la Pintura,de quien es Reyna,y GQ«ernadora, ( 20 . ) 
fino à otras muchas Facultades fdentificas; como la Aftroiogia, 
Cofmographia, Geographia.y otras. En efta, pues, fe diftinguen 
tres modos de proyecciones, ó terminaciones de los rayos v i -
fuales à los objectos, ( • •a i . ) ' -^ primero , que fe d i r i g e , ò 

Tomo I . V, enea-. 

Cri4.) Cedebat Afciepíaw 
doro de raenfurís, hoc êft , quantò 
quid à quo diñite «feíjerct» P l m ) i u 

(15.) In «(ua.tàm pbi(icès,(juã(t(í 
matheuacum g l o r i a , cert.ituclo,, 
Tiriufqlicfloribus addrnata rífieri-
ttítJotui.Aribiep.CtintMf. tlb.t.Perfgt 

( í 6.% V ifio fit pèr Pyratiiid¿ni¿ 
cuius vertex eft in vifo, baíisiii Vití-J 
bili¿ Albacen. Opticg, lib. i . Pi-op, 19, 

( 1 7 . ) Ittíétà Eaclldm in P«r/peC4 
thai 

( 1 8 . ) tu x ú Albattüi & Vtttl) iif 
Qj>tkgThef(imt 

( 19.) ttb.^.capi Hi 

C to.) SileõjOpcicam Piaurç eíTd 
moderatcicem , & Regmam. Huga 
Scmpi de jMatbetn.d'sfcip.lib.i.̂  

( n . ) Io Opcicis rripkK eft 
proicdiomun genus , Qrtbographi-
ctiy Stbertograpbicum, &" Scenogrtti bi. 
cam.Hu'.Semfi SK. left di Matbsm. 
difüp.llbt^.cap.jt 
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, '( Z2.) Rcprsfentat autera S«-
\iograpb)a res in plano, «ò modo, 
quo radij ab obiefto ad ©culura 
produéVi PyramidaU fetie inter me
diam Tabulam íecàtc concipiun-
tur,&C. Hug. Semp. vbifuprà, ».*»« 

Cer<2. 

, ( 1 4 . ) In Comtnentv/»f>rií<íí/í-
v'ti. 1. Regal. 1. 

( 2 5 . ) LeoBapf.Trafiédf PMur* 

( 1 6 . ) Ncc folunj perfcftaiá 
t&fliHncaturo figuraruta cognitio-
íietti afíèquitur Sccnógrapliu , de 
eurviUneis etiam.vt circuiis.aiijCque 
íncerco ambttu coroprehenfis, Re
gulas prsfctibitíííwg.^íOTp.f b¡ fupr. 

(,17.) Optici eíí , earundem 
partium pro varietate fitusj& pofi-

turç difimilis, & tnxqualis delioea-
tio. Ludov'ic.Dmoni.TriUl.dePiét. 

( * ) Vi infrà ,l¡b, 3. cap. i . 
Ex QUO fit, ve Púâuía etiinis ad 
Fetípcflivam pevtineat. Quia ta-
Rieu in multis corporibusirrcgula-
ribus operoíutn tiimiíicirctjex Arte, 
& Regulis procederejideb Perlptc 
i v a pauló ardiu? llmiitur , ferèquc 
lotei in delineandis ijs corporibus 
verfatur, qug reíiis Imeis conlbnt, 
aüt 'quj ad illa poífunt revocari. 
Frjacde CbdkíySotJef. in Cur/. Ma* 
tfcin.tQw.}.Trafl.i i.ad;'»/>. 

cucaiHÚaa, no íblo à los circuios de là Esfera Celefte , ftao à ts?-
das ias demás cofas viübles, en aquella ext-mor, y fimpk repre-
íe'ntacion > que es la fachada paralela à la iiufma. Superficie do 
la Sección en tédQ&teallaaia > à el qual llaman. Qr.tbograpb> a. Ei 
íegifl^J..c<in£te»tfcd^ délos ob
jectos , ccwo iifijeran tiraulparentes: £lto es, la plantad vbica-
cion , que lelian en- el Pavimento infecior, donde/eaísícnrani 
y à eite llaman los Matí^amtiços Stercogràpbi* > o Igmgrapbia. 
í l tercero modo de proyecciones» y mas míeparable de la Pin
tura, es,el que reprejmta ios cutrpos vn:p ¡am, confiderando los 
rayys , inwaãos dejde el okjtèto a íà vijt&, aoptados en (a Stípjtr^eiÜ 
dd a/ajano interpuejiserntre la vi/ta ,y eiohjeãos ( 2 2.) yà .eíte 
llaman J cenographia, £fta Superiicie interpuelta, viene à fer la 
Tabla, Lamina,Lienço , o Pared, donde fe pinta 5 imaginándola 
tranfpareme, ò cryftalina, como vna vidriera, en la qual fe •con-
íideran cortados ios rayos vifî ales, gue patían defde los objec
tos ( pofteriures à la Superficie ) halta la viita , colocada en de
bida diítancia; de cuya elección diremos en íü lugar. ( 2 3 . ) A! 
e^&^erfkie j d^dcfôíornaã eâa coceadura de la Pyramílè 
yífíui, ílatpíuiiaèemoty termino vsrbalj» derivativo de Secoyfjt-. 
¿As, que fjgrüíicaGoyíiî 'j/dc cuyo lupina, \ectum:,fale S ié í tp , 
que es el cortei %, o, cortadura. No ib eítratíe efta menudencia? 
porque en Pintores de credito lo he vilio muy iinieíbámexitó 
encendido. Eita , pues;. Superficie ( ò linea de la Sección y íi /íc 
conudera en períilj e5 el conílitutivo ejQfcncialifsimo de la See-* 
íiographia , o Perfectiva Pictoxica; y eu virtud de la Seccioii 
fe tòrnian lâ  degradaciones de las f iguras, y las Imágenes-d¿ 
todo quanto íe comprehétade dentro de los limites de la Pia-* 
tura-jj ̂ ues todo fe fuponede laSuperficie àzia dentro,CQmo,Ba-* 
fy. de là Pyramide vitiial: De que íè infiere ,-qtUa grande ab-4. 
fiardo fea-el creer algunos f como de fc'é ,que fa puede kazex; 
Eiguta alguiu fuera dt la Section 5 pues donde no ay Sección,? 
no ay Ptí^ipedivai ydonde no ay Perfpeétiva, no ay Pintura» 
como íe verá adelante, ( ::) y como dogamente lo dize Fray? 
Ignacio Dante en los Comentarios de Viñola; ( 24.) y lo, com-
pri*f4?g Leon Baptiíla Alberú,e»fu Difinicion de la Pintura,que 
dizCj fe el corte-., ¿-Sección de la Pyramids vifuah ( 2 5. ) pero 
fon ignorancias del Idiotiñno, que folo debian mover à rifa, y 
no à íatisfacion» • • J 

Alsimifmo entienden vulgarmente, que la Perfpe&iva folo.. 
es aquella, que fe practica en la.delineacion de los Edificios , y 
otros Cuerpos, ò Superficies redilineas 5 y eito proçede,de que' 
allí ítaíiblemente fe tocan las lineas de fu degradación ; pero en 
los CuerpoSirreguiares, Esféricos, y tuberolos, fe imaginan j y 
lo que en eftos llaman Efcorco ( que es eftrecharfe, ò ceñirfe la 
longitud, ò exteníion de las cofas à el breve efpacio de fu de
gradación) no es otra cola, íino Perfpe&iva; ( 2 6 . ) y final
mente lo es todo, lo que eità comprehendido debaxodeeítá 
Sección. ( 27. ) , 

De lo qual fe infiere , que no ay operación en la Pintura -
que no milite debaxo de los Preceptos de la Optica 5 y por el 
coníiguiente, que no fea demonftrablc , feientifica, y geome
tricamente j tomo í¿ verá adelantê  ( * ) fino porque en los 
Cuerpos irregulares, leria fumamente moieíto el reducirlos à ' 
Reglas de Perípectivajfe demueíbra folo en los tegulares^onde 
es mas comprehenllble. 

Llamáronla los Griegos Scenograpbiajpot las Scenas Cómi
cas, Trágicas, y Satyricas (qae en fu tiempo fe reprefentaban ) 

x 



Capitulo Vlfr. f p 
fegün b pedia la calidad déla Biítòria, ò Fabula. Y èl prime-
ro,que en ette genero de Pintuira, de Mutaciones, ò Scenas* fe, 
íefialò entre ellos, pareçe aver-lido JEkhxlo', ( 28.) y deípues 
íii Diícipulo Agatharco, que de eíta materia efcriviò vn Com-
ínentario ;à quieirfigiúeron Demócrito, y Ajiaxagoras , que 
también eícrivieron, expreílàndo la importancia de elegir pun-' 
(o deter-miriado, adonde concurran las lineas fiíicas, èimàgina^ 
das de toda la Qbr^s A cuyo intentb Fréfnoy: ; 

Sin minus , & funSio vtdeanttit-'euntfa f u é vnsi ( z g . J 
o , Es, pues, la PerfpeòliVa el Alma /y la Vida de laPintura; eí 
íolo y donde íe.gyra e4 Arte del Dibiíjo? el Sói j qué itamina'á' 
efte aparente Orb'eíñiigídó^ aisi como el Celefte dà Luz , y eí-
piendor à el verdadero: Es la que íiibmiràftra Jas mas importan^ 
tEs Regias de la kiwtadoajla que prefide à todas las operaciones 
del Arte de la Pintura; la que elpecula kk nõas efeondidos pri' 
mores de la Naturaleza 5 la que inveíliga los ocultos prodigios 
del rnas Noble de los Sentit|of 5 pues la Vifta, no Tolo por citar 
colocada en lugar mas emiliehte^ "por íu admirable eftrudura,y 
organización ,es liiperior à los demás, lino quecomunjjxente 
íá^ios'Ojofeíd encáredmiento de lo que mas le éftmia/ ( 30 . ) 
Efpejos del Alma, Indices délos afedos: En lás Sagradas Letras 
íon r̂epctidoXyínbolo del favor 5 ò èl menpfprecio. Diñólo él 
áufepto;. Saeiifido- 'de '-Abél > y d dêtéitebie*dè Cáiü ? íin rnas 
fs&0&.y que ráneedérife ,• añegí&'fé dés; Dmnós:Q¡iM 'kK Iu átefri 

peridamèiit^foíkitad^de iiuêft^^hi^l^é^d^íécâdoríèsl EÍ 
Entendii3*feQííõí, -^íie^sla múàtàpé^ípê pariré' del.Horiiibre, fe 
denominacofltófídmdiriostfó&fjlii) La mayor felicidad 
tte â^ísôía-Nátuíate^^confiaé- én el Ado de la Vifion Beatifi-
ça.ví'Elogiaft los Poetas à el Sol, llamándole Ojo del Cielo. Y 
vltimamente, à el qiie cftuvieíle privado del beneficio de la viC-
ta , es negada por las Leyes la impettácion de el Magiftra-
do, ( 3 3 •) dando por caulal, que aquél, à quien'eí acaib pri
vóle la Dignidad de los ojosy no es capaz de obtener la Dignî -
dad del Magiftrado. Batte, por a,ora, efta breve delincación de 
lá Perfpcdiva, remitiéndome à fu elpecial Tratado. ( 3 4 . ) 
Y efte breve Elogio à tan eminente Sentido, por fer la Potencia 
regulativa de las operaciones de la Pintura; y efta fuobjedo 
efpecificativo. 

C A P I T U L O I X . 

JEN QUE SE C O K C L V r E K LAS PAQQCEfy 
Integrales de U Tintura. 

: §. 1. 

A fexta parte de la Piiítura, es lá Luz, cayó 
.Nombre foberano es el mayor Elogio de si 
mifma: Es Alma,y Vida de todo lo viíible: Na
da puede encarezer baftantemente efte vníver-
íàl beneficio del Orbe, fino el fer derivado de 
aquella Suprema Immenfa Luz de la Divina 
Subílancia. En lá torpeza de nueítro. conoci

miento > folo fe defeúbren fus quilates con la opoíicion de fus 
contrarios: No eftimar̂ mos la Luz , fino & ^bonafíen las 

Soo*. 

( i 8 . } Pdmú Agajtharcus Ailic^ 
oís yEíchílo dpcenta tragasdiaia 

rilara teliquit.Ex.ep nvoniti D^njo* 
çritiiVjSí Anaxágoras, de eadena ta 

¿orterccíid aciero «cidorum^wn 
ruiiquo ^xtçnfiQneai, cçrtò iíicí» 
centii çQnrtituio, ad lineas tationc 

nb Homines in moribus puiitutd 
eft , pr*tlar\tiisima& «jvvafque tèji 
ocuU nomine defigusre. Hug. S«^fj. 

(31 . ) Refpexit DomipiUs aA 
Abèl , 8e ád raunctâ evus, á?i Cain 
ámem, & ad munátá illius nún ref) 

fítiníióli'paVs eíí ;ociíru¡J appella. 
tut?An non Solem Principem Co»-
li Lucero, Muhdi úCulutn nunCupa-, 
mus? An Qon Det providentiam» 
8£.íuíHtv.ç çquiutem, óculo aduiq-
feramusí Hug.Semp. vbifvfr** ¡.Jv 

• ' • • • ' > 
( 3 3 . ) Hific c»cis poftulate, 88 

novum petere Magíílfatum LegibuS 
intctdiduni, Gkjf, 1. Cíecus,.cap.dt 
Jttdiciĵ quia quero ocvilorumDigni¿ 
tate cal us privavie, ei non poavenic 
Magiftratus gercKí Dignítatem. 

ttpl.lib. 4, cap.%* 

(34 . )£»t .3j 

t a Lúa; 



'66 {jifero Pr íniefõi 
( i . ) tux ín tencbtís tucet. 

l»an. i . *" . 
( i . ) Tcnebre erant, fugsr.fa-

ciemAbyíu (-nncf. i . ' ' ' ^ . 
Vnuserac foto Naturç vàhusín 

Orbe, ;-
Qiiero dix«e Chaos rudis; indi, 

gíftítjtie roclfis.OiwrfíAífírfíi». i . 
"V.•( J--;)í F.rat Lux Vérai <Jü;e iilurni-' 
fiaf 'omiièm Homiaem, vetiieatéai. 
jíPhuuc-Muiiíitim. hatth'.i. 
-'''Ego lüm Lu* MUiidi, ^UifèqUi-
tftf mc.nOii aaibulic in tçocBVjs; led 
habebit Lumen Vitf< 

Ego Lux ia Munduni veni :vt 
omftiftqài' credit fif-iüe¿ ih' tehebris ' 
non tnaiicdt./í/fw 11. 
T(.(Juaniam Deus Lux eft , & cenc-

' ( 4.)! Ego Vetitas,!:. 

fanef.cap.L ,v 
{ 6.) Serna Jbf/ic.Concia», traft.^t 

cçm' qíctuití. píofercns! Dciraocdijs 
Lucis novçí NÍúndi parans origi
nem! EccU/.Domin.acíVefferai, 

; ( 8 .) luxti D h . Èafíl. Greg. Na. 
fían. (ST Tb»doret. à Sem. ia fujfiç* 

•> ( 9.) Dícertdutu.'quo^ ília L a x 
fiiít Lux Solis ,fed adhuc infortnis 
<jnatmim ad hoc, quod iam eras 
fubftântia Sjolis; vEt híÊebat vlrtu-
tem illuminaiivam in communi; 
fed pofímoduni data eíí ei fpecia-
lis, 8í determinata virtus ad parti-
culares effeclus. D h . T h m . 1. part. 
qUitft.új. art.4. ad %. tunta S. Dion. 
4.í«p. de DiViNomm. 

(10.) FormatjoigiturSpiriíua-
KsKarure , fignificatur in ptoduc-
tione Lucis. Div. Augafit». Ub. 11. 
dt Chit. Dei. c«p. 5. er 3 3. Tom. í, 
tpud P h . T k m . vbi ¡»£rt 

Sombras: ,( 1.) Sin ella,tpdaes v n C a o s t e ñ e b r e f o : ( 2 . ) ' ^ 
artificiofa perfección de tantas elegantes formas vií ibles/e que^ 
da Íuprimida eu los obícuros borrones de las Tinieblas,faltande> 
la L u z ; Con ella todo refpira, y todo pareçe adquiere nuevq 
ser , como en Sagrada Analogia del. Divinó Atributo de la Luz* 
con que repetidas vezes fe denomina Dios en las Sagradas Le
tras,' ( 3. ) que es Guia , Verdad, y Vidade las Almas. (4^) 

Contemplo yo efte.Milagro de la Omnipotencia con quatrq 
re fpcôos j vno. hiftorico<}.,otro theologico 5.otro ñf ico; y otro 
matherpatíco. Conliderada hiftoricamente la Luz , es^Çpeva, Ò 
Coetánea del Cielo, y U-Tierra 5 pu^.fac formada en.el priinéi. 
ro Dia de la Creadon, ( 5 . ) preíidiendo à la lnf t imcion de los 
Dias, y las Noches, ( 6 . ) y daiido principiQ, à toda la ; ferie 
temporal del Vniverfo; cpmq lo cantóla íg ieüa en el H y m n q 
de la Dominica. ( 7 . ) r . , . . ^ 

(11.) Vlàt fujíiu BJIC , C p a m 
fiara alia apud D h . Tfam, 1 .part. 
qtMft.dT-, art.it 

t C ^ S ^ E ^ A t í A , tl^eolpgicámente-k-Lviz , fegun ojpw 
" man de algunos Sagrados,üp(i'tpi-íesí,,¡.,e.a el primerd 

Dia de la CreapL^nf^ iaLuz , no.efeicSpde caufaluí 
minóla criada 5 íino immediatainjeate^pEpçedidadel 

mlfmo Dios; ( 8.) aunque, feguiiei Angélico D^tlos.,.,fué,la 
mifma Luz del Sol; ( 9 . ) pero todavía ii>tofcme,Te4 quailto fórs 
l o >era ílibílancia de e l , y íblo tenia virtud iluminativa en co
mún ; pero deípues le fué dada eípecial, y determinada virtudt 
para otros efeftos particulares : Inteligencia,que pareçe fe a juk 
ta mas à la letra del Sagrado T e x t o , que explica cofa criada , 0 
produzida Í 'Fiat Lux , & fafi* tfi Lux. Y no por emanación , 
aunque íea aà extra; de que no fe puede verificar C r e a c i ó n , <* 
producción: Pero el Aguila de la Iglefta quiere, que debaxo de 
e ñ e Nombre de L u í , t ò t entandida la Creación de la Naturaíe-í 
za Efpiritual, ò Angél ica , debaxo de cuyo Symbolo la incluyòl 
Moyfes , precautelandofe de la facilidad de aquella Gente Barn 
h a r á , e Idolatra: ( 10 . ) Aunque otros Santos Padres fondeí 
fent i r , que fueron los Angeles criados antes del C i c l o , y 1$ 
T ie r ra , como fe dixo en el Capitulo Primero $ y por el confi-» 
guíente, antes que la Luz. Pero venerando la njyfteriofa dií?. 
cordia de los Sagrados Expofitores, acerca de efte Punco, que 
cautiva nuefttos Entendimientos en o b í è q u i o d e l a incompre-
henfibilidad de la Divina Sabiduria 5 paífo à la tercera Conlidei 
radon de lá Luz. 

C C O N S I D E R A D A la Luz filofoficamente; Es h RazM 
formal, debaxo de la qual Je a¿túa la ¿etencia Vifiva, à 
fe haze la Vijim. Difputaíe: Si es Cuerpo? Y refuelve 
la común de los Filofofos la parte negativa : Porque § 

l a L u z fueífe Cuerpo , no podría ocupar los Cuerpos Diafanos, 
en quien fe penetra > pues dos Cuerpos, fegun Filofofiá,no pue
den eftar en vn mifmo lugar: (11 . ) N i muchas Luzes pudie
ran (por la mifma razón ) concurrir juntas. Ademas, de que íi 
la Luz fuellé Cuerpo, fu movimiento no podria fer en vn inflan-
te , debiendo fer movimiento local ( que llama el Filofofo ) el 
c^ual hàvde ir paliando por los medios, haíta Ucgar à el extrauo. 

!Sia 



Capitulo I & #r 
Sin que obfte cl dezir, que efte movimiento es imperceptible à 
iiueftros Sentidos; pues quando eíío pudieflè acaezer en la bre
ve diílaucia de vn Apofento; no es capaz de ocultarfe en vn ef-
pacio muy dilatado ; pues vemos, que el Sol,en el mifmo inftan-> 
te que le deícubre en el Oriente, alumbra todo el Emifpherioj 
halla el extremo opuefto, fin que pueda penetrarfe el mas minfc 
mo intervalo de tiempo. ( 1 2 . ) Y aún òtra Confideracion ay 
de parte del movimiento ; y es ( dize Santo Thomas) que 
quaiquiera Cuerpo tiene movimiento natural determinado àzia 
alguna pçtrte ; .pero la Luz fe muevô àzia todos los eípacios de 
fû fistera : Ni-fe puede afirmar, que fit movimiento fea esférico^ 
ekcuiar, ni recio : Con que fe concluye, que la iluminadon no 
es movimiento local de Cuerpo alguno 5 y por el coníigúientej 
que la Luz no'es Cuerpo. 
•f- Y: defpues de-reíblver ¿ qüela Luz, folo metaforicamente 
a&Efpiritu, enquanto fué inftituida para manífellar los Objeítos 
á'iel Séíítído..dé;̂ ,'Vlfta5 y que tampoco puede fer forma fubf-
tancíal del Sol 5 porque la forma fubíhncial, folo es Objecto dé 
el Entendimiento , y no de los Sentidos, y la Luz lo es del Sen
tido de la Vifta; ( 1 3 . ) refudven vitimamente, que la Luz es 
qualidad ? y que afsi como el calor les qualidad adiva , coníi-
guiente à la forma fubftancial del Fuego; afsi la Luz es qualidad 
icdíVa, configüiente à la forma fubftadcial dèi Sól/u de ©tró' 
Cuerpo de íu naturaleza Luminofa. ( 1 4 . ) 

f I V , 

( m ) Hoc euitn, & rationis 
metas egreditur, & eft pra'tcr e<à 
niíiiirmi) ,qiiç a¡ipartnt, ¡h parvo, 
najiiquq fpatio ¡noms futulsè la
tere: ; (¿d ¿o ortu Solis ad occalutn 
tanti corporis motunifatete .mag
na nimíum profcílò eft poftuUtio, 

(ONSIDERADA, pues, la Luz mathematicamente, es 
la aãualidad del Diáfano; ( 1 5 . ) aora fe entienda en 
orden à los Cuerpos, à quienes, mediante fu ilumina-, 
cion, conftimye en ado-viiibles, entendido lo Diafa

no , como fe dixo en el Capitulo quarto; aora íe entienda con 
mas propriedad en orden à el Ambiente , cuya raridad ilumina
da fe" conítituye capaz y en ado para encaminar las efpecies 
del Color, y de ios Cuerpos à la Potencia viíiva: Bien , que en, 
los'Cucrpos el Color ( que es lo viíible)no 1c diftinguen los 
Mathematicos dela mifma Luz; ( 16.) pues efta adiu à el Diá
fano , ò à el Ayre , y el Color le mueve à la tranímigración de 
íii eípecie., por cuyo medio fe transfiere à la Potencia; ílendo 
elle vn ado tan indiviíible , que folo le puede prefeindir el En
tendimiento : Y por elfo ella Difínicion pareçe confundirfe coit 
la que diximos del Color en el referido Capitulo; porque laMa-
thematica trata de las cofas en quanto fenfibles, no folo en 
quanto inteligibíes.,0 prefcindibles por Conceptos metafificos. 

Tiene la Luz para fu reprefentacion, no fold identificada la 
iquaiidad del Color, (17 . ) fino .también la de la Sombra, ( 18.) 
por la opacidad de los Cuerpos, con la qual fe modifica, y 
adapta- la Luz àdeterminadasex-prefsiones de Color : Y porque 
cita modificación de Luz, y opacidad, ò Sombra , 'fe puede ha-', 
zcr.eafi-de infinitos modos;por elfo fon cafi infinitas las efpecies 
de los Colores. 
; Y afsi, no fe han puefto difttntas, entre las Paites Integrales 

de la Pintura, la Sombra, ni el Color; pues en ella, de efias tres 
qualidades, refulta precifamente vna ,. por fer infeparables en
tre si en el ado de la reprefentacion , ò vilion ; pues el Ayre 
folo es Diafano en Potencia ím la Luz; y aunque de la eifencia* 
del Color es mover al Diafano para- efta reprefentacionv comoV 

Tomo 1. Q„ eíle 

{ t i . y D.Tbom.vhlftípr.arttc. 

(14>) Dkefidtitn Sft ergo, q«od, 
ficut calor eft qó-rlicas aâiva, con* 
leqüehs famafniabftantialem ¿gnis; 
ita Lux eíl qualitas aítivaj cónfe^ 
qnetis formain ("ubibiuialerd So« 
liSj&C. D.Thom.vbtfupr.artic^. 

( 1 5 . ) Lumen áutera aéíüs íft.. 

(ií>.) Et foraa'Coloris ftmpe" 
eft admiKta cuai forma Luci9,& non 
eil diííin&a ab ci.Albacen.Q¡>ticJ¡b.i, 
cap.; .de S^aUtativljionfo. 

( ¡ 7 . ) Ltixvmmn, vivumqut d»-*, 
IU,nullum vmira Coloretn. Frejny ,<íí 
Arte Grapb.verj. z 6 7 . 

( i 8.) Eft vero Color, Lux pat 
opacitacem adumbrara, Qi asodjfi-
cata Color eft tcndpcramencuni 
qúoddatn LUCÍS , & opacitatís:;:::: 
Porro quia hsc attempers tio Luc i?, 
& opacitatis.infinitisojodis fieri po-
teft , infitúiç lur.t Colorum ípteies. 
GBiid'm.Curj.BbUòj.torn. 5. §. de Senfu 
vlftn.. 

Vrnbra-Lumiai aríià adeò adhe-
tet, vt alterum íinc ahero ciTc HJ¡J 
poísit./H/J.díFUhvet.lib.5 .tap.-i .§ .4. 



Libro Primero: 

{19 . ) Vndè fequirur, quod Cç-
lor iecundum luam naturas eft vi(i-
bilis. Et quia Diaphanuni non fit in 
aítu^ifi per Lumen, íequitur, quod 
Color non fit vüibÜis fine Lumine. 
D.Tbom. !n Mítbeor.Traí}> de Anima, 
i ib . í . l iü .^ .ána Luctm. 

( zo.) Eucüdtt, in Prohcemh ad 
rerfpetl. 

( 11.) Hugo Semp.de MattemMf-
<ip/.!/¿,4.Cí»p.6. 

( z z . ) Z.ífr.i.Mf.xa.S.5.^'',6«3' 

cfte no fe adua fink Luz,cl Color no es vifiblc fin la Lu7^ (19.) 
y como efta haze fu píoyeccion en los Cuerpos por rayos, o l i 
neas redas, ( 2 0 . ) de ai proçeden los esbatimentos, y üom-
bras; Y aisi, en efte concurfo debe íer pretenda la Luz, pura la 
denominación de efta Parte Integral de la Pintura, por íer la ra
zón formal de efta anualidad, lia la qual fe quedan en pura 
Potencia las otras j y con ella, fe reduzen à ado el Diáfano, el 
Coior,y el Sentido dela Vifta. ^ 

Comidera, pues, el Mathematico en la Luz ( con las efpecu-
laciones de la Optica) íü profuíion, y propagación 5 ê  con
curfo , y ocurfo de diferentes Luzes; el modo de herir la Luz en 
diferentes formas ; la producción de las Sombras; y las varias 
imprefsiones , que forma la Luz en vn Apofentç cerrado, en
trando folamente por vn pequeno agujero; ( 2 1 . ) cuyas fu-, 
tilezas fon peregrino embelefo de los Sentidos: Mas por nojha-
zer Tratado efpecial de efta Materia (además de lo que, fe dirá 
adelante ) ( 22.) rçmito à los Eftudioios à los Iníignes Protefi 
lores de efta Facultad. . ; . , . 

.Os tmro Confi Aeracio
nes de la Luz en la 
Pintura. 

(13 /l Et divilit Lucein,ac tene-
bias. Gent/.u 

§: v. ; 
ODAS éftas quatro Coníideradonès de la Luz , con
curren en el Arte de laPintuta 5 dé quien es principa;-
lifsima parte Integral; pues coníiderada hütoricamen-
te la Luz, ella fue el primer móvil de efta Arte, liendo 

prenuncio del Claró , y Obfcuro en ia diviíion de la Luz, y las 
Tinieblas, ( 2 3 . ) y facahdola del obfcuro Caos de la ignoran
cia, con la imprefsion de la Sombra delineada ; de cuyo iluftte 
principio proçediò toda/ la ferie hiftorica delaPintur. .Conílde-v 
rada theologicamentê  (íi fue lamifiriaLuz del Sol) afsi co
mo efte preíide vnico., y lingular à la iluftracion de efte Orbe 
vifíble ; afsi la Luz, ò el Luminar en la Pintura, hà de fer vno, y, 
fuperior >'y el que prefide à la regulación ájuftada del Claro, y¡ 

' Obfcuro; no admitiendofe en fu compoficion mas que vna Lua 
principal, que predomine à toda la Obra; permitiéndole folo 
algunas inferiores accidentales > y de refléxion, como in viadas 
de los ángulos de la incidencia > que refultan de las proyeccio*. 
nes de la Luz principal en los demás Cuerpos; afsi como de la 
Luz del Sol refulta la de los Aftros, y Planetas , fíempre infê  
rior à efte gloriofo Principe de las Luzes; Como lo dize difere-. 
tamente el Prefnoy: 

Non poterunt diver-fa loci* duo Lumitia iadem 
In Tabula, paria, ndmitti, aut fqualia pingi. ( 24 . ) 

( Z4.) Fnfmj! ,dt Arte Gmphhi Y ÍI la Luz, coníiderada filofoficamente, es la razón formal coa 
ve '̂312¿ que íe adtúa la Potencia vifiva;ella es en la Pintura la que dà tal 

extenfíon à la,vifta, que no folo ve lo fifico, y real, fino lo apa
rente , y fingido , perfuadiendo Cuerpos, diftancias, y bultos, 
con la elegante diípoíicion del Claro, y Obfcuro , Sombras, y, 
Luzes: Y vitimamente, íi confiderada, fegún Mathematica, es la', 
aduaíidad del Diafano: Efte es el principalifsimo conftitptivo de 
la Pintura ; pues el romper, y defmentir la Superficie , finpien-
do Ambiente puro, y Diafano entre las Figuras, y terminos,que 
fe expreífan , por cuyo medio fe fupongan transferidas à la vifta 
fus Imagines; es el mayor empeno de efta Facultad , governan-
dofe efta,para lo ajuftado de las proyecciones de laLuz, y de la 
Sombra (que vulgarmente llaman Claro , y Obfcuro ) por infa-
Jibfes Dogmas, y feguras Demonftraciones, debaxo de los in-

con-



Capítulo I X . ¿-> 
concufos fundamentos de la Optica j cuyas Demõnftracioncs fe 
veràn en el Lib. 3. Cap. i . 

A quatro Puntos le reduzc en la Pintura la inteligencia de 
la Luz ( dize Junio;) Iluminación, Adumbración, t/piondor,y T Í ' 
nieblas. ( .25.) El Vlaro , Ò Iluminación , ion aquellas Placas, 
que bañan las proyecciones de la Luz, hiriendo en ellas íüs Ra
yos. El Obfcuro, d Adumbración, es en los Cuerpos toda aquella 
parte opuefta diametralmente à el Claro > y donde no tocan 
Jos Rayos luminoíbs, que comiença deíde aquqlla extremidad, 
donde dichos Rayos foio fon tangentes à la Superficie de los 
Cuerpos, focándole , y no hiriéndole. ( 2 6 . ) tzfpiendor, es lo 
jnas intenío de la-Luẑ  ( 27.) ò donde mas diredo hiere à la 
Superíicie , que pareçe reluzir, ò relumbrar, fegiui la propor
ción , y naturaleza del Objecto, tocándole en las demás parces, 
mas, ò menos de obliquo > y es lo .que vulgarmente llaman los 
Pintores, Realçesyò toques ds Luc. Tinieblas: Son cierta opaci
dad} ò intenhon deLObícuro mas profundo, ( 2 8 . ) que es lo 
que ios Pintores llaman, Tocar de Obfcuro , quando llega à él vl-
t i m ó grado de Sombra , vfando del Negro puro en los términos 
principales, y de mayor fuerça. Otras Oblèrvaciones,pertene-
cientes à la graduación del Claro, y Obfcuro, y la diferencia de 
Luz natural, ò material, fe verán en las Demonftraciones del 
Lib. $. Lap. para que vaya fin violencia defeendíendo el Cla
ro,, hafta el Obfcuro, rebaxandofe infeníibk, y dulcemente, aísi 
èn cada Figura, conio en el todo de'la compofícion de vua Hjf-
toría 5 Cómo pçevieiie diferetamente el Erefnoy:. 

•;-; v ' Q U J magis adverfum eft Corpus¡Lucij'quepropinqUUmt 
Clarilis eft Lumemmm debilitatur eundo, 

Extrema -abpMánt perdita fignis. 
Confujis, nonpracipiti labentur, in Vmbram 
Clara gradn; nec adúmbrala in clara alta repente 

prorrumpat. ( 2 9 . ) 
Señalaronfe en la obfervancia de la Luz, y fus efe&os, el i n -

íigne Apeles , en el Retrato de Alcxandro, con el Rayo en la 
mano, cuyos dedos parecían relevados, y el Rayo ellir fuera 
de la Tabla: ( 3 0 . ) Afsimilmo Pauíias, y Nicias Athenkn-
fe: ( 3 1 . ) Zeuxis,Polygnoto,y Eufranor,con la fuerça del Cía--
ró, y Obfcuro, dieron gran relievo à íüs Obras. ( 3 2 . ) 

§. vi . 
A feptima, y vitima parte integral de la Pintura , es la 

Gracia, buengufto , ò buena manera , que los Antiguos 
llamaron Cbarites , y Fenusi ( J3.) de donde vino à 
llamarle Vemftas; que es cierta efpecie de hermofura, 

graciofa, y deleytable , que no coníifte precifamente en lo her-
mofo, en razón de Symetria, ò Fifonomia ; pues de Nerón fe 
kè , que era de roftro hermofo,y perfeito, y no era el Íemblante 
grato , ni Venuftoi ( 3 4 . ) fino en vna cierta, y oculta efpecie 
de belleza ; que tatito puede pertenezerle à lo hermofo , como 
à io fiero, teniendo en aquella efpecie de forma, aquel linage 
de perfección, y gracia,que le compete i lo qual es mas fácil ea-
tenderlo, que difinirlo ; Afsi como de vna Muger, nada hcf mo
la ,-Te fuele dèzir , que tiene vn no se qué, ó vn donayre , que à 
Vezes le falta à la mas linda ; y afsi mas fácil es conoçerlo , que 
explicarlo. ( 3 5 . ) Difiniólo elegantemente vn Ingenio, en ella 
Quarteta: 

• A E l 

( 2 5 . ) Iun, l¡h. 3. cap. %. § . 4 . 
Exinde- req.ji'nuit , vt qu.stuot 

h^c , prout exegerit reí Ndtm.i, ¡u 
Piáüús op.iorcuns adliibe,iinui;U-
HisnjVmbfd.-n.tciicbrJSjCpIendorem.. 

Poiares lucida.St Ole.íJidj.vín-
broíís.ác cci)eb;oíis mtendusc propè 
ceníiitucnces. f lutará, de Dtfcript. 
adultt(,&' a/nic¡. 

( Lucís autem deliquio, fie 
obfeuntas, ~AriftotM.de Colorib. 

( 2 7 , ) Splendor nihil VÍ4ÍCUC 
aliud eüe , quam Lumims iuteoCo 
quxdacn. lun.vbijupr.^.j, 

{ z8.) Tencbras nihil aliud hic di* 
xetis.quá proíundioris vrob ç qua(i 
quandam opacitatcm. lun.vbi juprà. 

( 3.9.) Frefnoy , de Arte Grapb'ica, 
v e r / . i ó S . 

( jo . ) ApellespinxirAlexandrutn 
Fuiinen tenentemcdígit) cmnifre vi-
deutur, & Fulmen extra Tabulara 
elle. Piin.i 5. ctp. 1 o. vttqtte Faufias, 
apud ipjum}cap. i I . 

( 3 1 . ) Nicias, Aihenienfis, Lu-
men.Sí vmbrascuftodivit, atque vn 
eminerent è í abulis Pidurç maxi-
raèciltavir. íb'doílrut. ¡cortumjib.l. 
de P'tOura veneríi eburnep, 

( 3 1 . ) Zcuxis, Polygootus, Eu* 
phraiiorjvmbrasctíam , atque (piri-
tus, tua» ercifla, tüai eniinei.tia Arte 
fuá exprcfleruiu. £bilvftrat. de pita 
AppoUenij, lib. i.cap.9. 

Gracia 5 ò butena ma
nera. 

( 3 3 . ) Veneremvocare Apelles 
folebat s primufque obíéivate in 
Pi£l:uris> Plipio Venuftas cft; Quio-
tiliano Gratia , quod nonienxiübts 
piacuitk Sc¿f/er.§.39. 

(/34.) Suhon.'tn Neron.Vit.aip.51, 
Fuit vultu pulpito magis, quam 

Venuílo. 

(35 . ) Tantum abdl;,vt ílliusv 
Reguiç , prxccptavè , quasdam 
pelsint tradi, veiur à quibus omni
bus, cum rations aliqua recedat. 
Svbefer. § .3? . 



' ( T a r o e t f i qu¿datti ¡h ea 
'( Arte) iatcrec prjeftantia , qwam 
tierno vncjuatn fctibendo potuit ex-
primcce. Demontt ¡n Praiamhu¡4 ad 
Traà< di • phur. 

(37 . ) S\t Nobilitas, Charí-
iumtjue Vcnuíbs, (Rarum Homi-
ñi munus Ccelo, non Arte peten-
<3u¡n.) Frtfn, de Art. Gtapbi 

( 3 8 , ) Atquehíe.eá procuídu* 
bio Venus , quam , ex ingenio 
Attiíkisfpontè fuá nafcenté , nullç 
•Rçgalf Àrtis tradunt , quamque 
Hulla J vel moroGfsitna ptseccptoj 
jjuro fedulitate Atúfices aflequi va-
leanf.nimià prsfctiim cúrà ompíta 
piílurarum iepòrem deílruente ma
gi's , quàfn adjubante. /an. lib. 
caf. 6. §. i . 

(3 9.) Venio ad Gratianr, par
tem fepciínaxn huius Attis; quàm 
nomino fingularem Piâurç totius 
amabilitatem , ex ingenio Am'ficis 
adtemperatara voluptaiem omnia 
acdomodantisnataro. Scbeftr. ^.39. 
wbi bitçjufiiu videbis. 

(40 . ) Vulgòque dicebat (Lyjt-
pus ) ab illis faitas quales eflent 
Homines , à í'e guales videientur 
efle. PUn. lib. j 4,^, 8-. 

( 41.) Adioquin ( Zeuxii ) tan'tus 
diligencia , ve Agrigetuiftis íaiíííürus 
TabuLiíP, quam ni feríiplo íunonis 
Lacitiif public? dicarent, iuipexerit 
Virgines cotum nudis quinqué 
dígefit, vt quod in qHaqücíauds-
tifsimon) eíL'i'.Piñura rsqileiét.Py/-

64 Libro Primero; 
E l no sé qué dt Jas Lindas} 
E s vn oculto primor. 
Que lo conocen los ojos, 
T lo ignora U razona 

Y fi efto paila en términos de Naturaleza, no ferà máravilkjqité 
en el Arte ,(emulo fuyo, fucedalo miíoio 3 pues ninguno de los 
Autores hà encontrado la gen ulna, y legitima efíenciade efta 
Gracia, y donayre-, oculta à el Entendimiento, y manifiefra à el 
Sentido. Demonciofo dize, que es vna excelencia,que ninguno 
jamás pudo expreílár con palabras. ( 3<5¿) Frefuoy le llama 
Nobleza, y hermoíura de las Charites,ò Gracias 5 Dòn peregri
no del Hombre, mas dado del Cielo , que inveítígado con el 
Arte. ( 37.) Junio dize, que es fm duda vna Venus, que libre
mente naze del Ingenio del Arrifice , y à.quien la copia de los 
Preceptos mas la entorpeze, que la aviva* ( 3 8 . ) Schefero 
pretende, explicarla, pero no difinirla. Es, dize, vnaíingular 
amabilidad de.toda la Pintura , nacida del ingenio del Artífice: 
( En efto imita à Junio.) que todo lo ajufta à va bien tempiadq 
deleyte. ( 39.) ' 

í 
§. vil. 

DÊ aqui podemos inferir, que efta parte corififtepriu-; 
cipalmente en vna cierta felizidad de ingenio, buen 
gufto, y elección azertada , de lo que en cada cofa fe 
juzga mas peregrino í que mueva, deleyte , y no re

pugne à la Naturaleza; pero en algún modo apartandofe de; 
. ella, con tal discreción, que fe acomode à el iuizio, y buen güilo 
de los que miran. Por effo dezia Lyfipo, que las Eílatuas de los 
Antiguos eran femejantes à los Hombres; pero las luyas, como; 
él juzgaba, que los Hombres eran, ò debían fer: ( 40.) AjuA 
tandole en efto , mas à la perfección elegante de fu Idèa , que àt 
los cafualcs defculdos , ò deliquios de la frágil Naturaleza 5 la 
qual,, en folo vn individuo, nunca, ò rara vèz, junta Jo perfedoj, 
hallándole próvidamente repartido en todos los' de vna eípecie/ 
Y afsi, aquellos diligentifsimos Griegos, no devnafola Figiu'a 
hazian eftudio, para el defempeño del Arte ; eligiendo de mu
chas las mejores, y de las mejores formando vna ibla, que fíen-
do femejante à todas , venia à fer à ninguna femejante. Tal fué 
aquella celebradajuno del Eminente Zeüxis,para los Agrigenti-
nos, en la qutl, aviendo vifto deíhudas fus- Donzelías,y"elegido 
cinco las mas perfectas, tomando de cada vna lo mas azeitado,' 
formo aquella eminentifsima Tabla de la Diofa, que fe colocó 
en fu Templo de Juno Lacinia? ( 41.-) iiendo exemplo tan re
petido de los Oradores, y decantado de los Poetas i quanto dê  
be fer huido de ios Artifices Catholicos jpues menor inconve
niente es declinar algo de la eminencia del Arte , que peligrar 
en la corrupción del Efpiritu 5 que no es tan poderofo efembe-
leíb-de la Pintura, que baile à-defraudarle fu executóriado Impe-, 
rio à la Naturaleza. Para efto, la diligencia de naeílros Mayores 
nos hà proveído de bellifsimas Eílatuas, y Modelos,donde le de
be eíludiar lo mas perfecto, y elegante de la Symetria de la 
Muger,fin bufearío tan à cofta de nueftra ruina: Peto donde no 
interyini'ere cfte inconveniente, fe debe feguir eíle exemplo, 
procurando*vèr,y contemplar el natural,con la íubordinacion,y 
leípedo à las eloquentes Eflau^s áe los Griegos, tan v.eneradaâ 

' ca 



Capítulo IX. 
€n Roma, y ttaduzidas à nueftra Efpaña por el íingular poder 
ilel tenor Rey Philipo Qiiarto , à diligencia de Don Diego Ve-
.lazqiiez,tu Pintor de Camara ; admirandoíe ía elegante Syme-
tria en Palacio , y otros Sirios Reales , y transfiriéndole à nuef-
tros Eiludios,y Obradores, en Modelos proporcionados, para 
el manejo del Dibujo, donde advertida la perfección de fu ele
gante Symetria,íe habilita el Ingenio, para faber víar desnatu
ral, íin dcxarfe vencer de la imperfeccion,que puede cncontraríc 
en alguna de tus partes ; como difcretameúte advierte el Fref-
noy: ( 4 2 . ) • • , . 

iJ rdc/pua in primiS) Artifyui pot tf sim i pafs èjtt 
Nojfe, quid in rebus rtfttura crtarit ad Artem ; 
Pukbriusiidque modum iuxtAymefitgmqite-Jfifaftam; 

iY verdaderamente, el queno configue efta fingular Gracia,aun-
que expreiTe todo el iiatüralj mucho malogra en el común Con
cepto, y en la integridad perfe^ del Arte: ( 4 3 . ) Mas Como 
pende de la rectitud del Ingenio/no fé confeguirà perfeitamen
te , fino es por etpecial Don de la Naturaleza ; pero podrá ex-
citarfe con lo dicho.) y con algunas Obfervaciones , que fe pon
drán en fu lugar: ( 4 4 . ) Previniendo défde aora,que la de-
anaíiada diligencia , y cuidado , quanto firve. à la admiración, 
tanto le defrauda del.deleyte , buen gufto , Gracia, y donayre, 
que en gran parte pende dé vna natural, y no afectada facili
dad. ( 4 5 . ) Alsifuc reprehendido Calimaco /por nimio en Ja 
diligencia, y cuidado, íiempre calumniador de si meímo y eípe-
cialmente en las Lacenas dançando ,„ohra ^or.èl repetidaíttente 
enmendada; pero en la qual íu'demafiadar .diligencia', le qüttó 
la gracia. ( 46. ) Lo mifnio caí!'. íücedia à Protogenes , legün 
el dictamen de Apeles, que confeflaüdole igual, y âun fupenor 
ai otras cotas, le jalaba inferior 4 si; porque Protogenes no 
azertaba à defviar la mano de la Tabla : Precepto memorable, 
para calificar, lo que daña à el buen güito la deinafiada diligen-' 
cia; ( 47 . ) como afsimifmo lo excita vn natural deícuido, y 
facilidad. 

f V I I I . 
SSIfuèfmgularifsimo Apeles en la Gracia,y belleza eh-

tre los Griegos; pues fuperò', no folo à los de fu tiem
po, fino à los anteceífores, y à los que avian de íüce-
der en el Arte , fegüu el fentir de Plinio. ( 48 . ) Tan 

poderofa es la fusrça de effcvímguíar Gracia, que confeílandb 
igualdad, y exceíío à los otros en diferentes partes de la Pintu
ra, en eíta dezia, que ninguno le igualaba; y ella íbla le hizo iü-
.perior à todos, y le adquirió immortal Nombre en la Poíte-
ridad. 

Dòn verdaderamente del Cíelo debemos Conííderar eia Gra-< 
cia,y por efíb el Nombre mas adequado fuyo es cite; puesno fe 
adquiere con diligencia;iblo fe comunica por Gracia, como Dòn 
gratuito,por la voluntaria,y liberal difeibucio de la Divina Bort-
ciad.Como Autor natural,eu todo lo c5cerniente à ía entera per
fección de nueftra Naturaleza, fe conftituyò Dios (en cierto mo
do) como deudor; porque en íupoíicíon de avenios criado,y ier 
fus Obras perfecti(simas, (49 . ) en quanto lo admite lacapazi-
dad del Objedojes coníequencia forçofa el. organizar le de todas 
aquellas partes, y afsiftencias, que para fu perfeccion,y confer-
vacion necefsita: Pero : O milerables de noíotros! Que aun cite 
Derecho de Naturaleza perdiólos defde ía primera culpa, lino 

Tomol. ' R nos 

(41.) Frefnoyyds Art. Gtapfr. 

' ( 43 •) Qií¡ hoc non obfervat.li-
cet cotam expriaiac naturaíii.faiftra 
eíl.nec aniari potel}. Deniqne dclH-
•tui non Isví parce Anis intdi^itur, 
Scbef.vbijuprà. 

( 4 4 . ) Tom, i . l ib . 9. 

( 4 5 - ) Prsferrim cum nequidera 
, ad cotiiumatfcnera: Pidui ç fufíkiat 
híCjdc qua nunc agimus Fenvi; ni(i 
cain íefelix quidam firmç faciiitatis 
decor commendet» I m . tib.%. cap.ó, 
.8.3. 
* In primís ergo cavendurn.nc elá» 
-borata^quaííuç Venuííatís concinnii 
rasi& qudddám aucupium dcítítá-
.tionis raátiifcfle deprehenfum appa-
tcat. Eccnim fiigida ük ninsiç fubti-
iitatis affeéhrio frangle, atqoecon-
tidit vividuot in câlefcer.tís animi 
impetum. Ec quidquid eft in Arte 
gencrofius.Z«few,j¿;'á.§.4.-

( 46.) Ex omnibus autem maxi-
toe cognomínfe iníignis eíi; Calllma' 
ró«JÍemper calumniator fui, nc¡c fie 
acm babens diligentiç :::::: Huios 
funtíaltames Lazaenç , eíhendacuni 
opus: Sed in quo Gratíam #íaneta 
diligentia ablíukríc. PUn. 3 4. 

(47.). Discit enim, omnia íibl 
cum ülo paria cífe , auc ilü meliora, 
fed vno le prKÍtare.quod manú ille 
de Tabula nefeiret tollcre , memo-
rabili ptíécepto.nocere fepè niiuiam 
díligentiain.írfíí/i, W. 3 5 .cap. t o. 

{ 48.) Vcrum , & otnncs prius 
genitos,futurofque pofieà fuperavic 
Apelles :::: precipua eius in Art» 
Venuíl is füit.cunti tadem.çtate uu-
ximiPidores eífeuc, quorum opers, 
cum admirarctur.colaudaús otiuii-
bus, deeH'e ijs vnam illacn Vcoerem, 
dicebac (qua Grasci Charita vócant) 
Cstera oinnia -coiuigiíTe vfcd hiC 
foli libi netninec» pareiu. ídem,!bid. 

( 49.) De! perftfla fmt Optra, 
Dsuítr, 3 1. A. 4. 



Libro Priraerb. 
(50 . } Etfí ornais ÍJrariaj quia 

Donum íupfííiati.rale cft,dici polik 
gf.itü <.ias.;;t¡t!U iNatuig non.debita» 
ipeciahori •. modo hic illa tantum 
gtút'n lUm diciturjquçnoo omnibus 
coir.rr.uiii Lxgcdacur , ícd (Juibus 
Spkitus Sjüétüivülr* Serna ¡[uffid 
Cmcim.Tmcí.5 .concL3 3 . w a r g i n t i 

( 5 1 . ) Divifioncs verò Gtatia-
luio Jur.r. Idem autem Spirkus, & 
divir.óncs niíniftíâtidnum fiirttjidem 
aurer» Dominus» Si divifionesope-
latiouuai íuutjidcmvctò Deus, qui 
•DpciatuT oii.r.ia in omnibus,Vnieui-
queauu'r?! datnr manifeftatio Spi-
litus ad vtiiiraccm. Alijquidcft» per 
Spiriuim dauu' (ctrao Sapiçoiif;aJij 
aut.m fenno Sdentiç ; tecunaíuis 
euudcin Spiútuíiv,alttrilTides in co
de m Spititu ; aiij Gratia íaaitafum, 
in vno Spititu jalijoperatic Virtu-
tum 5 alij prophetta; alij Ditcretio 

/ SpiTituutn jalijgçncfa Linguariim; 
aíij interpretano ^SírmmiutEi i/*d 
Cmnib.cap.ti. 

( 5 z . ) Pitloriuon exígua Cce-
Jirus Dona obiinenda func, quibui 
Arte íua digtms vidcJiur: v tpotè lí-

•re f/i>ibus veri Piftoris nomine venr* 
te ¡vhúüíé potf/h Robert. Find, de 
Matbrocojtni M/i, tom. j . Trafi. i ; 
jiart, j .lie érie IhSi.l'é.i .cap. j . 

J Ú ^ ™ ^ * 0ptÍmUm' & * * * * eft d c O » * » à Patre L u m i n u ^ 

(54. ) Naraiiía, que curamfaíentur ,non'confequurituií Quaam:hm.mH/efr .^ ,4 , 

(S S ) Simulque fignifícac ( ^ / « , )'ãiCaimea i m « vrramqne Gradam, gracam facienrem" A- ^ J • 
qmd úh omm prsiettio, facienti.quod in fe ell, vel obiceo non ponenti, indubirante" c o n S T . L ? S at3m' 
,quibUs Spiritus Saoôus vult, al,jSl& al.js, ve inyui: Paulus. « c Z Z . T r ^ T ^ c l 3 ° . ^ ^ 

( ? 6 . ) ( I w ) titín arbitrabar efle taorum Eruditionislin Arte pingendf . que nunc vir si;, A , -e • 
Kon novum hoc eft,iníigoes Artthces tenui re effe:::: P ^ w » eft L a f t r i m a L n Art l fi c l l t ' * ( > 
V.EraJmuStMiJiakgodeíyc.&LiQrit.: < ' S TOnia,non Artis,ü careat luís prxjjjijSj&c* 

nos habilitara U Divina Mifericordia! Mas ÍI eftc -lanientable 
deliquio no huvieffe amancillado el primer cípiendor de la OrU 
ginai Juíticia, los Dones de Naturaleza l'c juzgaran como deu, 
das, confidèrando à Dios como Autor fuyo 5 pero coníiderado' 
como Autor fobrenatural, nada es deuda, todo es-Gracia; y yiia 
de fus eípecies,es la que llaman los Theologos, Gratis da-
ta. ( 5 0 . ) Y de eíta claffe juzgo yo (íegun el Apoítoi) la que 
perteneze à la Pintura j pues tiene en fu latitud varias cipe-
des; ( 5 u ) peío vno foto el Efpiricu, que las govienia,y obra 
en todos: A vno ( dize) le comunica Dios el Dòn de Sabiduría; 
à otro de Sciencia ; à otro de Fè 5 à otro la Gracia , ò el Dòn de 
Sanidad; à otro de ks Virtudes 5 à otro de ia Profecia ; à otro 
de varias Lenguas 3 à otro la Difcrecion de Eípiritus 3 à otro I4 
inteligerícia de las Sagradas Letras. Y afsi3 en cita ferie Celeítúí, 
grafiuta , dileurro yo incluida la Gracia en el Arte de la Pintu
ra* ( 5 2 - ) pues cómo Dòn excelente >• y perfeita, es predio 
deícienda del Padre de las Luzes; ( 5 3 . } cuyos maravülofos 
efe&os (. como fe hà dicho ) ion el Alma- de la Pinera : Y mas 
quando dexamos convencido, que eíta Gracia no puede gran-
-géarla meftra diligencia,' ( 54 ; ) 'fi-, folq diípenfarla el Divinó 
Eipiritu à quien kiere íú voluntad. ( 5 5 Í ) 

•-• No eftrañaña, que atendido, lo que hafta aora fehà dicho 
dela- Pintura, exclamare alguno con ' I f afino -.Queno juzgaba 
huviejfe tanta Erudición én el Ârtè de la Pintura., quando apenas 
alimenta vn Artifice: Pero no es nuevo (refponde) que los, 

Artifices Eminentes fe hallen mal premiados, ni es culpa 
Arte, fino ignominia de laFor-

tuna. ( 56 . ) 
del 

'JJTJJJM,!////, 
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C V 
L I B R O S E G V N D O , 

P R O P R i O S , Y A C C I D E N T E S 

E L A P I N T U R A , 
Euterpe s ( h è Mu/a jecundã. 

SemndumeJtdeleaari)quody>ellis.{i.) - Ci.)Fuig;Piac.Myt0U. 

Eutéfpe, fèu bmè deleBans. ' r ' 
¡HDulcitoquiŝ  Calamos Euterpe.flat ibus m ^ l e t . { t . ) (%,Wv%ú. 

in EpigfAíD, 

A R G V M E N T O D E E S T E L I B R O . 
Á fegunda operación , en el orden d£ la 
Sciencia , es, deleytarle en lo qiie fe i iv 
quiere, y deíèa íaber. Eíta es lafegundá 
de-las M u í a s , à quien los Poetas llaman 
Euterpe , que fe interpreta: La qus deleyt¿t 
bicni pues à l o árido de fu empleo ¿ haze 
erato la melodia de fu accento. Y afsi, 
a viendo puefto ya à el Aficionado efí co
nocimiento de lo que bufea; defenbiendo 
la Eflencia , Conftitucion, y partes inte./? 

grales de la Pintura 5 íiguefe à ef teAtto de Entendimiento eí 
Imperio de la Voluntad ; y para excitarle con el recreo y y de--
ley te1, delinear, las Nobles Calidades, P róp r io s , y-A Accidentes 
de la Pintura 5 fin omitir los varios contraítes de fu Eortuna, de 
que fiempre hà falido tan triunfante; los Varones Iníignes, que 
la han profeííadò , è iluftrado con fus Efcritfrs i y las Honras, 
Premios, y buenos efectos, que de ella han participado : Pará 
que conftando por todas partes lo Iluftre de íu "naturaleza ^ 

lecre'é el A n i m o , y fe exciten los afedos de la Voluntad 
à los del iciofos afines de eíla A r t e , con la dulçe 

Hiodulacion de efta herínofa 1 
Piéride. -



8 8 Libro Segundo.' 

( 3 . ) Otigo ipfa Notiilitas eft¿ 
Caftoàor. afvd P . Ildepbsnf. Nuñez 
de Ca/Iro , ¡r> Chm. Gotb. Tom. z.fo 
dial. 

( 4.) Contra negantes ptincí-
pia^on eft argnendum. E x comm< 
P'ialsfl. Axkm. 

( 5 . ) Ipfam Pidtiraro, omnium 
bonarum Árriura alumnara. Natal. 
Com.lib.y. Mytol.ctjj. 16. 

( 6»y Totovitiato ^ quaelibét 
cius país vitiaturv Leg. Si nemo, D.de 
Xeftamtnt. Tuld, • 

(7.) Vbi par eñ ratio , iáctn 
Imeft. Leg. llluá , inprinclp. F . aá 
Leg, Aquil. leg. a Titioi P. deVtrbar.-
obligat. 

( 8.) Legem qimere.vbi aieft 
ratio naturalis, iofirmitas cñ ¡n-
tcüedus. Axkm.lurii, ex Pbüof. de* 
fumfttim,í¡b.8.Pbi/ic.ci$f>,s, 

C A P I T U L O P R I M E R O . 

E L S U ^ A ^ T E L W E < \ A L , E S 
•proptió ejfencial de la ftritura. • 

í SPUTAR , fila Tintura es Arte Liberal} y 
Noble, es poner en queftion la Nobleza deya 
Héroe Eíclarécido , Defcendieñte de lluftres 
Progenitores i de Grandes Principes, y Valien
tes Capitanes: O es dudar, íi ày Artes Libera-, 
les ; porque íi las áy,, lo es la Pintura 5 y fí la 
Pintura no lo es, ñolas ay¿ Veaíe fu conftitu-

don ; examinéfe fu naturaleza j inveftiguefe $1 Origen} ( 3 . ) 
reconozcafe fu eífencia , como lo deícribiiilos en el Libro ante
cedente ; y haliárèmos, que, ò fe hà de negar fu conftitucion, fu 
naturaleza, fu Origen, y fu eífencia, que es negar, los princi
pios; (/Ç.) ò fe hà de conceder el Dildmnla propuéíto; pues 
la hallar.èmos hija de todaS las buenas Artes;; ( 5 .) iluftrada de 
todas las Sciencias ; enriquezida dé todo linage de Erüdkionj, 
y fubfteiiida en los dos Polos de la Hloíbphia j y la Mathemati-
ca : Con que , 0 hemos de dezir, que todas eftas Artes,y Semen
cia , que la conftituyen, no fon Nobles , ni Liberales; ò hemos 
de çonceder , que lo es la Pintura; ( 6 . ) pues fi aquellas tienen 
efte Privilegio, fe le han de comunicar; y fino fe le comunican, 
es Argumento, de que no le tienen r pues feria abfurdo nota
ble , qué las partes fuellen Nobles, quedando innoble el com-
pueíto : Porque quando ay vña íazòii igual en diferentes Suje~ 
tos i vn iliifmo Derecho les conviene: (7 . ) Difcurfa, que íia 
mas exploración de los Fundamentos Legales, bailaria à con
vencer el mas obftinado juizio;' que es flaqueza del Entendi
miento, büfcar Ley,que perfuada, (8 . ) donde ay razón natu-
.ral,que convença* Vemos, que el Hombre fe llama intelectivo, 
íiendo vna foia de fus'partes iñteleáiva , y íiendo la otra ( que 
es el Ciierpo ) dé -naturaleza müy, inferior. Que diriamos , íi 
todas fus partes fueffén inteligentes, como fon Liberales todas 
lasque componen la Pintura? Abfurdo notable feria llamarle! 
bruto ; Epite&o, que debia refervar para si el Denominâ -
dor! • ' 

Es tan podeíofa la fuetea de eíla razón, que aunque la Pin-: 
tura tuvieíle contra si toda la feveridad de los Cañones > el ceño 
adufto de las Leyes; la Coitumbre de las Naciones, y el íentir 
de los Eruditos; püdier^ eíperar, la amanecieíle Aurora mas be-̂  
nigua: Pues qué diremos, fí fe califica, que los Canones,las Le
yes, las Naciones,̂  la opinion de los Doct:os,la honran, iluftran, 
y califican? En vano pareçe difputar, Ib que fe debia íüpo-, 
nér- • 

Juítamente fe pudiera dezir, que no fe eferiben eftos Capí
tulos para los Varones Dodos,y Eruditos,que la conoçen,y en-
íàlçan; ni para losHeróycos Principcs,y Cavalleros,que la iluf-
tran,la honran,y la apadrinan;pués para los vnos feria ofenfa?iu-
poneries tibios en el conoetmie nto de vna verdad tan confiante} 
y para los otros feria agravio,pcrfuadirles vn Supuefto evidente: 
Sino parava cierto, indifereto Vulgo, que teniendo por vltrage 

el 



Capítulo I ; 
çliabec algo , haze razón de eftado el ignorarlo todo; revefti-
¿os .de vna Cavaü.eriafanraftica, forjando de ia ignorártela, el 
pzio , y el yicio, los blafones de íü Nobleza. Raro linage de 
barbaros! ( 9 . ) Hinchados con la fobervia de vna vana prof-', 
periáad , ílendp mudo argument® de vna Fortuna ciega, y ta
cita repreheuíion de vn Hado injufto 3 mirando con menofpre-
çio à los Artifices, y Hombres. Eruditqs, llenos de fdencia, y 
experiencia, fin tener ellos mas ornato , que leer mal, y 'efcrí-' 
feir peor: Mas para eftos, en vfnp es difputarioj porque, ni ellos 
han de leerlo , ni íu, aprobación hà de jluítrario,. como ni fa 
^fpçecio abatirlo 5 pues eftps fon de aqfüelbsde quien dbco 
py tagoras, que foloTon Hombrés entre íos brütos ; pero fon, 
brutos entre los Hombres. Débanme, por aora, el no perifírafeár 
las Autoridades del margen , que > fegün el Profeta Rey, aun 
no íe contentan con eíto; •( 10. ) ;|)ero en'tanto que bufean 
quien íè las conftruya, efeuchen, no à mi Pluma , fino otra mas 
acreditada ? y antigua v E l qm foio cotiftderare ( dize vn Eradi-
to > y Difcreto ) el profundo ejluàio de la Pintara %y fu immmfo 
âificulud de Ingenio y le atribuirá y admirando, Jinguhr culto , y 
èjiimachn ; y los que defeaezen de efta honra, dkf. feñas evidtntts 
de grosera incapacidad. ( 1 1 . ) Son muy exquífitos los primo
res de la Pintura ; no fe coaçeden à vulgares partidos ; folo fe 
cíexan conquiftar de continúas, y profundas EfpeculacioneSjque 
fon los intereífes mas preciofos de el-Alma. 

Bien pudiera dezirfe tambiénque, .ay cierto linage de 
Hombres, que fon diferetos erf Latín , y.necios en Romance, 
juzgando à bulto las obras mànuales ¿ íin xnas examen de fu na
turaleza', y profunda Èípèculadon, para diílinguir las vnas de 
las ̂ :ras; ( 12. ) pero no es nuevo, que fe hallen cegueras en 
¿jos claros. Otros ay, que fui fer Do£tos en fu Profeísion , fe 
períiudcn ferio en la agena ; íiendo en vna, y otra preciíamen-
te indoctos. ( 1 3 . ) Otros, que todo lo que no es fu Facultad, 
lo miran con menofprecio 5 fin advertir el eftrecho vinculo, que 
tienen entre si todas las Sciencias, y Artes Nobles.; ( 1 4 . ) 
pues juntas , componen la Sabiduría, de quien fon hijas, como 
Zentelias de la Divina, de donde dimanan. 
. Stcro aunque de eílas ciafles fon todos los que la in jurian,no 
es mi Animo tan oflado , que intente zaherir à nadie; ni tan ía<-
tisfecho , que pienfe enfeñar à algunos; folo pretendo cumplir 
çòn el inftituto propuefto , delineando, con Animo fenciilo, y 
4efapafsionado ( para deleyte , y recreo del Curiofo)la inge
nuidad , y Nobleza de la Pintura ; procurando defempeñar el 
Áííumpto con razones evidentes; coil fundamentos eficazes; y 
Autoridades inconcufas: Porque fiendo la NoblezaX en el íen-
Itir de los Juriíperitos ) vn Don adventicio , y no infufo ; no 
debe el Derecho íüponerlo ; y afsi necefsita la Parte de pro
barlo. ( 1 5 . ) 

§. I I . 

, EXAMOSLA , pues, conífituida éii eí Libro antece
dente , en lo Metaphifico, en lo Phifico , y en lo In
tegral ; declarando el Genero , la Efpecie, y la Di
ferencia : Relia aora, para cumplir con íos cinco pre

dicables , ò vuiverfales de la Lógica, declarar los próprios 9 y 
accidentes de la Pintura. Próprio es, vn cierto fygilo > con que 
tada .'Ef.pesie, ò Perfom Je feñafo» diftingue ,y aparta de lo co-
- Jomo I . ' '•"'v "S " irtMi 

{ 9-5 ^iááffiüs iioJíe tot pafsi'ín 
Hoinines,qui fe Nobilcsfupctcilio-
sè dkuatjproStcntur .aganCjVt: v?-
luciipuin, autformicara'tr) examina 
illos refertioa coogeílos corifpicias. ' 
Cam nihil minus fiat quàm Nobi-
les: Nec altjs verbis, geáíSjáóüíquq 
Nòbilitatem prxTeTerant \ qèam ^ 
quodíidc;ii Gondii's Hotainis, vb¡-
-que-tdhrtcur.fiiperbvsfc, Sc fnbi-
tabandosin.mopes,'ruñtcos, f»ümw 
les cxhibenc j ,D-, O.-M- & Divos '''t 
cxárubiUtétblafphétiiant.'óccV^'" 
raqud.de Nobniint. cap.^j .num. z t. 

Nobiltutem iphm , quç alio-
quin ad r.irabüis, & maxiroè fuipi-
deuda , colsudaque efíet , coa, 
tempubüeai, afpernabilon.ique i \ . 
CÍE , ac vilem quoque cfneit. Idemt 
¡b'i. nam. z i . 

( 10.) Main fi Homines eílis in 
hondte pofiti.Sc non intetügitis, 
cornpara/üini juaientisiufenfaus, 6c 
íi'.niles efíiciíiiini iílis. D. Augujt. ¡n 
Pfítlm.4.8. er iuxM iiiud: Nolue fie
ri ficut equus, & mulus,qu)bus non 
ell mtelieíhis. Pfitim.} > .vei'f.9; 

, Et tÍ9tnQ.,cuin in bqriQre ejjet, non •:> 
inteilexlt: Comparatnr e/í iumsnt'u'tn* i 

fip'nnúbus , tS1 fimtía fzflus ejl ¡HUÍ 

• Sauuacusíu.-ij ia tíranibusà. S f » : 
tia Rutnam, víljue cam bellijs de-
pugua:is,nó ab irrationabilibus.fci-
hcet, beiHjí vor>uus; ille enim vo-
lanute Dei peperceiunc Danieli: • 
Sed human'ítlrt fietii am hibenúbíts^qu^ 
funt ¡mmanei be/llg. D.lgriaf. Epl/copt 
ad Taffenfes, E p . j . 

( 1 1 . ) Apud Cirducbli m Dialogtt. 
de Pici.in Dspofii. D.Icanniidt XmreA 
guiiJEiim'u Ord. Cihirav*. 

( ü . ) Noca primo, quocj nofl.. 
OíDma opera corporalia (une fervi-
ha; ícM operutn corporaiiu.u, quaB-
data imt ex fuo genere íèrvtlia?qug 
ímic propria fervis, í t Opera mx* 
chanica , que per fe ordiifantur ad 
peifedionem ¿orporalis operis, few 
lieéc, ad pcrficieiidaai. materiamf 
formando lignum , ferrum , la-
nanri, &c.:::: Alia vero funt opera 
corporalia, ex fuo genere Kberajqug. 
fcilicèc funt proprk liberis , 
Sanchez, ConJthMítal. lib. ^ . cap. z\ 
dub. 6. num. i . ' 

( i j ; ^ Earütó- rcrurfl vnura-
queroqae ludicem eífe idonemn^ 
quarú íic Eradicus.': Ari ft.in 1 Moral. 

( 14. ) Omnís ingenuardnj , 32 
hutnanarum Aniuro doétrjna vno-
quodaui fociecatis vinculo çoíiiine-
tur. Cicer.pro Arcbi* Peetá. . , 

C 15.) Cum ex his , quç/i&J. 
funt, hqmdò appâreat, NoMitatt-tn 
rem elTe advenntiara , <5c que n m 
nobis incft à pãeura j ideo non prx-
luiiHEui-íniíi ptobetur. flrfiqtteLd?. 



( i 6.) Propnutn eft, quo vna-

adcliumcnto infignitur, & ab omni 
c ç m m u n i o n e (cpjratur. Porphir, in 
tyfigogtiiipud Cajiod.in DlaleSica. 

( 17.I Accidens eft, quod poteft 
círè,vel abc ffe fine fubieíli corrup
tions. ExPbihfopb.Z.Phfr 

76 Litro Segundo; 

( 18.) Scietui» eft hàbitus pet 
ti'iiwnllracionem adquiucus. Ex 
FmioJ. 

( 19'.) Ars cftrcda ratio operum 
faciendorurn. Ex Communi Phllofo-
fborum con/¿n/u: Píete Goudin. Curf. 
PblUf. tom.i. Trtfl. de drte,ty arti-
JjCllll, 

( i o . ) Quaídáemm.cxhis Artibu» 
ratione conftantjfuntque Liberales, 
& honeí l j : quaeiiam contra con-
temptibiles , quod corporis labori-
bus conftent , ouas fedentatias , ac 
niainurias voca:ir. Oalen.ia Exorui. 
*¡i bonai Arteí difeen. 

( 1 x.) Ars vero diña cft, quód 
nobis Regulis arfíet, atque conftrivi-
gat. CaJ10d.de Div'm, LeB.- in Pnef. de 
AtU Graram. Cic.lib. l .de Ofjiciji,apud 
Llienc* Ríes ,notic. de lai Art. lib, 1. 
cap. j . E l exXmof.in JEtHnom, O" 
AYifi.S.Ptíit.cjp.z. 

(^^.) Quç Actes infimç noíç 
fane , & appcüantur fordidj , iota, 
raes Cune, & tnewtò in Civuacibus 
non magsiiHunt. Etcnmi oorpor* 
illorum, qui vel ea& escrcent, vel-
curain.cofitutnpum.-XíBo/otj^ M,. j . 
JEconom.cap.^. 

( 1 3 . ) Éas- difciplinas Liberalei 
CÍTc dit'tinit, (D.Augaft.y quç.Ho-
mine Ch<i!tuna dignç. luiu -jid d i , 
quç ChriítiüW doceuc. Aputt Con
rad, Btua. lib. 6 . de Hjereíic, cap, j , . 

nwtí. i t ' 
( 1 4 . ) Q¿i-iré LiberaiU ftudi» 

dí¿ti tiíut, rtdt-s, quia Ho nine libe
ro d ign a fui)t. Sertetia.Epi/t.« 8v 
' ( z j . ) Aties iecviks dicuntur, 

quia üocros Homines dedeceant. 
Tiwiuei.de NobMi.cap,} 1 .num.409, 

1 
mttt. ( 1 6 . ) G o m ó l a r i í l b i l i d a d , y fociabilidad en el H o m 
bre , propriedad no común à los demás Animales ; el relincho 
en el Cavallo, y el ladrido en el Perro. Accidente es aquél, qué 
puede efíàr, ò no efiár Jin corruption del Sujeto, ò de ia ejpe¿ 
cie: ( 1 7 . ) Como en el Hombre el fer blanco, r o x o , ò r r i -
gueño 5 y en el Cavallo el fer de color v a y o , a l azán , ò tordi* . 
Mo. Començando , puesj à difeurrir primeramente en los p r ó 
prios , ò propriedades eííènciales de la Pintura ; vna de las quer 
infeparablémente la afsiften, es, el fer Ar te Liberal, próprio d é 
todas las buenas Artes , cuyo carácter las feñala , y diltingud 
de las íbrdidas, y Mecán icas , como Sello efpecial de fu n a - , 
turalcza. 

§• ni. 
K T E S de páíTar à la prueba de eft^i Condufion , es rté-í 

ceffario declarar, qué cofa es Sciencia ; que Arte 5 y 
en que fe diftinguen las Liberales de las Mecánicas?' 
La Sciencia, es vn babito del Entmdimientò, adquirida? 

por demon/lracion. ( 1 8 . ) E l Ar te , es vna figura , y reéla r a ~ 
zdn de ¡as obras faéitbies, ( 19 . ) D é fuetté j que la Scienciai 
tiene colocado fu ser en los A&os efpeculaíivos, fin depenn 
diencia de operaciones pra&icas, ò manuales. E l A r t e , ün ex-
cluir los A£tos efpcculativos,inçluye refpefto à los Aâ:os p r á c 
ticos , y manuales, executados en materia extehia, y íenfible, 
en orden à la cónftruccion de obra determinada, con ajuttadoa 
Preceptos, y Reglas infalibles; 

Divideíè el A rte en Libera l , y Mecánico. ( 20 . ) E l A r t d 
Liberal ( definiéndolo quiditativamenté ) es aquél , donde les 
ABos êfptculativos prevdtzen àlosjiãos^ pr'áéí¡'eos , ¿ operaciones 
corporales. ( 2 1 . ) E l Arte Mecánico, ò Fabril-, es aquél, donde 
las operaciones corporales /aperan à los AÜos eJpecuUtivos. D e 
fuerte , qüe la diftincion de eftas dos eípecies ,.fe reduze, à que 
en el Arte Liberal es mas la eípeculacion, que el trabajo •> ea 
el otro , es mas el trabajo , que la efpeculacion. Y para que n o 
nos quede que defear, añadiremos aqui la Ar te fordidá, l l#ma-
da comúnmente oficio v i l : Efta esy aquella, que ( í inmas A d o s 
efpeculativos) fe adquiere folamente per la repetición de -vna Jlm-^ 
pie , y materialpraílica,y exercido corporal,en humildes^baxas^yi 
poco decentes operaciones: ( 2 2 . ) Que por elfo fe llama fordida^ 
porque mancha, humil la , y eníuzia el efplendor del Sujeto en 
la calidad, y en la Perfona; como fe califica en loe que vfan de 
mandii: Y afsi, efta propriamente no es A r t e , fino impropria > y 
latamente j y algunos con&nden la Mecánica , y fprdida, fía' 
hazer la diftincion , que debe juftamente obfervarfe. * ; 

Otras Definiciones aplican à el Arte Liberal* que aunque 
( à mi vè r ) fon mas defaiptivas, que effenciales, ferà bien to-, 
carias , por la gravedad de fus Autores. Sea la primera U de 
San Auguftin , que dize ; Artes Liberales /on aquejlas, que /< 
dignas de Hombre Cbrijliano >y nos en fe fian el camino de la ver-r 
dadera Sabiduría* ( .23.) La fegúndaes de Seneca,enla Ep i í ^ 
tola ochenta y ocho , donde dize: Que Efludios Liberales / M 
aquellos,que /on dignos de que los profe/fen Hombres libres. ( 34. y 
Esa- faber, avia entre los Romanos diftincion enríe los libres, 
0 ingenuos , y los efclavos, ò fiervos; à eftosles permitian fo 
lamente las Artes fordidas, y mecánicas, ( 2 5 . ) de donde na
ció el llamabas fervUes ; à los otros fe refembaa la^ Nobles, -

Ha.-
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llamadas Libciales -ypor eftar deftinadas para los Libres, ò N o - (JÚPI&^¡^™^Í™-
bles, ( 2 6 . ) y prdfeibidas à los íiervos: ( 27.) Diftincictti de rum, i'cue equum eft adoíde^te-uf 
Eftados, que en nueftra Efpaña correfpoñde à la de Hijos-Dalgo,y lerent. in Earwcbo. 
Pecheros. DexèmosTentado ófte principio, y vàmõs à difcuaireu C."-) q»» intelliges.has 
nueftro propoflto. tes Liberales efle iacerdióaslexv»^ 

/ Tiraf usl. vbi fuprà, 

$• IV. . 

^ f ~ V UE à la Pintura te convenga ia ÍDeénicton de ktttinge* 
• • nere ( dexandojpor aora, la dé là Sciencia eníii lugar ) 

.. es indubitaMe; pues con Preceptos ajiiftados, Reglas 
infalibles j.y proflirfdas Eípeculacíonés, fundadas en la 

icommenfuracion de la Symetria, Anatomia, Perfpediva, y otras 
Artes, que hemos notado ¿ fe dirige à operaciones pradicas en la 
materia externa de laSuperiicie, deiu>eandó la Hiftoria, ò Aflümp-
to , que pretende reprefeirtar, fenfible à nueltra Viíta. Y eíte es el 
teas fieqiieñte i y íflodèrado Elogio , que le dàn los que toas íia 
cuidado la tratan̂ coa la común Denominación de Arte d s U h i n -
tnra: ( 2 8 , ) Con que en efto. parece ociofo el detenernos 5 pues 
para ello le fobra mucho caudal. 

Como también en que no le convénga la Definición de la 4j:te 
íbrdida ; pues no avrà PerfoñaNde juizio tan defígual, queà las Jie* 
royeas Empreílas de la Pintura , tan elogiadas de los maà Iluftres 
iVarones,y favorecidas de la mayor- NobJezá, le arique; -Epirédo 
tan iadigño, . '"''••••y 

-. L o »jifirtô.|>u<ÍièKí dtóir Ât -k&dimàon , de la Àrte. Mecahícà^ 
© Fabril ; pero por fer el Punramás critico de eíta Difputa j avrà 
<d¿tetterpacteaefe Ú Cútiofo. La Arte Mecánica, diocims fer *qüe+ 
¡la , dondi las operatienes corporales /aperan à los /¡fíos ifpeculativoti 
o en donde es inas el trabajo > qm la efpeculacitm. Veamos > con qué 
inftrumentos, y con qué acciones fe prattica el Arte de la Pintura? 
Con vn Pinçèl, cuyo delicado primor fuele fer la ponderación de 
íoprerfecto /y fútil; y con vnas Colores 3 o Tintasen cantidad tati 
ligera, que toda la ferie de fus efpecies fe tiene en vna Tablita,tan 
delicada > que en folo el dedo pulgar de la mano finícltra fe fuítenta 
todo el tiempo que dura la operación ; y eíta fe exerçe aplicando 
los Colores con tan íuave y mediana diligencia ¿ como la que cor-' 
tefponde à la blandura del pelo , de qüe fe componen los Piaçeles, 
y de los Colores en que fe vntan; y con tan modefta compoftura,y 
acción tan decente, que lo puede executar, fin defcoiuponerfê la 
mas engreída Beldad 5 comofe hà vifto en Señoras de alta Claííe, 
y Principes de Noble, y delicada naturaleza* ( 25?;) Bien lodixo 
Galeno , agregándola à las Artes Libérales de la primera efpecie, 
fiendo Auttor tan defapafSipnadp para la Pintura : Púrque aunque 
eonfie ( dize ) úe obrtí manual , M necefsita de fuerças jiiveni* 
kt . ( 30 . ) i . 4 

Hilos fon > en fuma ^ los inftritmefltos prêcífoá del pintar í eáaá 
acciones : Los demás feràn accidentes , que como acceíTorios* 

participan de la eíTencia del principal. (31 . ) Además, que el mo
ler los Colores, y aparejar los lienços, no es pintar (como ni batir 
el Papel, ò hazer la tinta, es eferibir 5 ni el manipular los medicâ  
mentos, es curar) ni lo haze el Pintor y porque eftos foil oficios 
minifteriales, deftínados privativamente à Períbiias ̂ que lo tienen 
por profefsion aparte $ como lo Vèmos en eíla Corte,y en Lugares 
grandesjdonde ay Imprimadores, y Moledores de Colores; y doii~ 
de no los ay, lo hazen los Difcipulos, ò Criãdos( 

Eíte es el trabajo ( que fs h^é con t^iito deléyte, y embekfo 
del 

( 28.) £labotavir Arte fu», ve 
fimilitudíüem in melius figurarei. 
Sap. 14. 

P.Ctores iitjícantür Arce Naru-
iam. D Joatt,,Gbr?fift> .U/ufrà/crí f t . 

( 19.) Cap. to.de eftí Libro. 

(jo.) Adde hi$ fingfindi., pín-
gendique attiRcium ; n-tm licèc hf 
manijaría conftant opera, easani ta-
toen í-xcrciucio.nov» eget robare iu-
vemli.Galcniin Èxoftat.ad burnt Artts 
dljundas. 

( i 1.) Ácceltoríuía (u¡ princi
palis naturam /eqaitur. Áx'im.liiñu 



(3z . ) Attifici jaciudius 6il pift-' 
gci-c,c\i.iHl pinxvfie.Illain opcreCuo^ 
occupata íolicuiidô iiigsns obkda-
méntu'V! Habcs in ipía ocçupatiotic. 

Nulla fcrroè Ars eft , in qua per 
dlfceixia ,& exercenda, omnis çtas, 
& perhoru:)), & ivrpciitorusj^anta 
cur.) vokipta-a' vedetur. Liccac dc 
mc ipfo profucn, fi cjuâclo me Ani-
m : , voiuptriiifijiie cauia ad pingen-
duro firo,quod f'acio pcrlcpius, can
ta cunt volupiatc i» operepcriicien-
do jiííifto , vt [(.Tibm , Sc quatt'ain 
«junque horam ei.iplam eik vix pof-
fen cvedeie. Leo Bap:, P:tior. lib.z. 

( 3 3 . ) Fecit ( [cWiátTrothogenes) 
& Iiuginc.T) MauU Ariftotdis Phi-

^Ipfofi -fjui ct etiam taadebat, , vc 
Aicxaridri ívíagni opera pingêrtt, 
propter cccrnitaccia tQtura.Pl'm. 3 5, 

(340 yitaqiic t.hh longèbnvwr, 
• rtna ffj'/kit Art!. 

Frifnoy ¡de Arte ürapb.-ver/.^ói ' 

(35 . ) Non aibkrabar>e(Tc tan-
tum Etuditionis in Arte piugendi, 
quç nunc vix alic Arufican. Erajm. 
linei'ol. in Dialog, de Refia Latini, 
Grxciqi'-e Serm • pronunc. 

(7,6.) Piihira Eruditionem ma-
xiraaai pr.-siefcrt , ?C comcrcium 
cum Poctis, oC Oratoribus habet. 
Franc. PaCrk. lib. 1. / ;M0. dt Inftlt. 
Heipul/lic. 

( 37.) Pidura vtrtur Optica,ra-
cioeinaiionc , niami, & coloribus. 

Tdnu Ortg.Tdaf. SiiU.ix.Arth mlrab. 
tib,}i..di L'Uhir. cap.i. 

( 38.) Artes ilk , que deterius 
dÜpoiujct corpu?. Ari/K vbi fupr, 
Fetràs üregor. Totof. Smtãx.Arrts mL 

rab.lib.^ .de Arhbut Fabr'tl'wus; Fabti-
lis Çfeà Mtcamcg) ArcisIpecies va« 
m lur.t: Cu;i> hoc nw.en fit gene
ra!- ad omnes, qui operantur in ma
teria aliqua dara, {cuhipidea, lijjoa. 
ria, ferraria, Autea,Ar'gentea, & ad 

• limilcs pertir.eat, à q\iibus Fabri, cu 
additione rn.ueric in qua opetan-
tttf, dtciintur.-

' ( 3 9 . ) Genérale eíí Nomen 
Faber , f¿!'< Art Ftibr'dh ) conimu-

«cq;)c iji ornnibu:;, qui circa duram 
veriai'.uu- matenatn , in opificioque 
íiio 'Maleo vfimcur. Cikpin. who 
F a I'ir , itf. 

^ LforóSegundõ: 
deí -Eíitenáimíértto, -y- los Sentidos, que por mera diverfioa-la 
exccutan.los mas, ( 32..) . y-ninguno por pci^fa tarca.) -E l fin es-, 
delinEár Hiftorias 3 proponer Exemplos 3 exprefíar Virtudes; r p p r ^ 
fentar Imágenes i.imirar Pa^esj formar Retratos; para eítimulo & 
la Vir tud 5 incentivo de la Devocion ; recreo del Animo j adorna 
de Palacios, y Gafas de Principes; y exemplo à la imitación de 
Heroes Iluft.res,y Principes Efclarecidcs/iiumortalizados en la mu-
d a r e f p i r a c i o n d e v n a T a b l á , v ( ^ 3 . ) ' á expenfas de cita fegunda, 
in^emofa Naturaleza: Y en materia tan incorpórea, como io es la, 
fuperficie; pües en fa exeemeion , y rep^efentacionj no'fe t o c T ú ^ a 
cofa. Veamos, qual es fu Èfpeculacioa? Veafe ( por n o í e p c t | f ) . 
lo que diximos.cn el Libro antecedente^ fehallárà.qiie no "cab^ à 
el parecer, en la Vida de vn Hombre la compreheníion de tantas 
Ar tes j ' ( 34O la noticia de tantas Hiftorias; el ornato de tañía ' 
Erudición ; y el fubfidio de tantas Sdencias,y buenas Letras: ( 3 5 
Por-cuya.razòn, los .Pintores Eruditos, efpecialmente ínven tores i 
tienen Pieçâ feparada, que llaman el E % d i o , donde eftàn los L i - . 
bj:os,Papeles,y NÍodelós; y donde fe retiran à especular, è inventac 
lo que feles. ofrece. .Pues ;qual de las Artes Liberales fe adornará1 
de Efpeeuladones mas profundas? Qijal de las Mecánicas blafonar* 
competencias tan eruditas? Luego ü lá Efpeculacíon de la Pintura' 
llega à l o fummo de los humanos defvelos, ( 36.). y la expreí'sion 
delu Pradlica queda én lo Ínfimo de las fuerçasnias débiles, ( 37.) 
prepondera conílderablemente la Efpecukcion:à;el trabajo : Pera 
t i Ar te Mecánica, fe dixo, fer aquella, donde prepondera el trabajó, 
à la Efpcculacion : Luego la Definición del Arte Mecánica , ¿día; 
.ninguu modo le ¿ompetc à la.Pintura; porque íi con eftas calida
des dixeílèmos, que era la Pintura Arte Mecánica 5 pregunto: Que 
•Denominación fe le daria, fi con medianas Efpeculaciones coiw 
.eurriefien en ella Martillos, Maços , Yunques, Fragua , Fuellcsji 
Sierras, Zcpillos, y otros inftrumcntos, y maquinas, comunes à jas; 
Artes Mecánicas, con afim, fudpr, fatiga, caníàncio, y defafeo cor-^ 
porai? ( 3 8 . ) Pues con algunas, ò las mas de eftas calidades , ay] 
Artes , que b la íonan , ò eftàn reputadas por Liberales , que por PQ( 
hazer odiólo cfte Tratado, no las nombro 3 y efto, folo porque parK 
ticipan algo del Dibujo, Mayorazgo privativo de la Pintura. Pues 
en que avia pecado cita A r t e , que atropellaudole eminencias tari 
notorias, fe le avia de imponer Denominadon tan foraftera à 
naturaleza? Á • ..: 

Efto bafte, para convcncer,que la Definición de k Arte Meca^. 
nica , ò Fabr i l , por ningún modo le puede pertcnezer à la Pinturas 
principalmente quando efta vòz tiene fu deducción de las Maqui-n 
nas, y Artificios corpóreos, y materiales, con eítruendo , golpes, y, 
gran trabajo corporal, en materia dura, y corpórea: ( 39.) T o d o 
lo qual es ageno de efta Profelsion. Y feame licito aora formar va 
Silogiímo, que eftà latiendo en los principios antecedentes, y COIM 
cluve el intento , probando el tercero Punto. Siendo ( como es )t 
Arte Ja pintura , o ha de fer L ibera l , ò Mecánica , ò fordidá-: N o 
es fordida , n i Mccankavcomo queda probado: Luego es forçõfa-^ 
mente l ibe ra l .La mayor procede mduôhvè à/uffaientipartiü.énm^ 
meratione. La menor queda probada: Con que U confequencia es 
legitima, j pues otraefpecie de Artes noay , que fe.le pueda a p l i 
car ; y mas quando la hallamos.calificada en cfte Difcurfo , donde 
fe h à ' dcraonftrado, quan impoJiderablemente íüpera en la P in tu
ra la Eípeculacion à el trabajo:. Luego la Definición del Arte-

Liberal , infaliblemente le perteneze à la Pintura: Luego, , . 
fin Controvertia :, es Ar tq V.'.f; 



L 
§. V; 

O mifmo digo de la Definición de San Auguftin para las 
Artes Liberales j pues íi eílas ( en ícntir de efte Sagra-? 
do Dodor) /on aquellas ,que fon dignas de Hombr* ' 
(jbriftiano, y nos enfeñan ele mino de la verdadera Sabi-, 

'dur'm Qual mejor, que aquella Arte, de cuyas mudas, fi elo
quentes Claululas , viàba la Primitiva Igleíia, para eníeñar à 
3os Fieles el camino de la Verdad, ( .40.) en los Libros abier
tos de las Hiftorias Sagradas, Vidas, y Martyrios de los San
tos , delineados con la tacita Rhetorica de los Pinceles? ( 4 1 . ) 
Qual mejor, que aquella, que hà produzido efectos tan mara-
viliofos, convirtiendo ios Animos mas endurecidos ai fuave 
lYugodenueftraReligion,y del temor de Dios? ( 4 2 . ) Qual 
mejor, que aquella, cuyas Sagradas Flechas fe introduzen por 
d. mas poderolb de los Sentidos? ( 4 3 . ) Logrando tan mara
villólos efectos, noíblo la reverente expreision de las Sagra
das Imágenes, fino también la oculta faerça poderofa del Arte, 
en Retratos , ò Imágenes puramente Humanas, ò Profanas; co
mo de la Imagen de Poiemòn, Phiiofofo, lo refiere el Concilio 
Nizeno Segundo; pueS por folo fu aípefto venerable, fe corrió 
giò la torpeza de vna Mugercilla liviana ( folicitada de vn Man
cebo deshpnefto ) venerando, como vivo, à d quê' atendia íò^-
lamente pintadoj ( 4 4 . ) cuyo Cafo frè ponderado por los 
Santos Padres de aquèl Concilio, con rçpetidos elogios. Qual, 
pues,mejor, que aquella Arte,en cuya execucionel Artifice, 
delineando los Altifiimos, y Profundos Myítcrios de Nueilra 
'•Fe , y Redcmpcion , es precifo efte contemplando en lo mifmo 
que executa , haziendo paito deliciofo de el x\lma, la que es 
guftofa diverfion de el cuerpo? ( 45.) Como no.fe remontará 
d Entendimiento mas tibio, con tan repetidas ocaíkmcs, à fe-
guirel camino de la verdadera Sabiduría? Bien lo acredita la 
Chriftiana , y loable diligencia , que muchos de fus ProfcíTores 
executan , difponiendoíè con la Oración j mortificaciones , dif-
ciplinas , y Sacramentos , quando han de emprender alguna 
Obra Sagrada, en cfpecial para pintar las Imágenes de Chrifto 
Señor Nueftro , ü de fu Madre Santifsima; que por vivir algu
nos,!!© los nombro ; baftando-, por aora, la exemplar vida, y 
loables coftnmbres'del Venerable Varón Geronimo Benet,Pro-
feííor de • efta Arte, que poeç hà murió en Valladolid, con 
d Sagrado Abito de la Compañía de Jesvs : Luego la Pintura 
es Arte digna de Hombre Chriftiano : Luego la Definición de 

San Auguftin le compete legitimamente: Luego también, 
fcgün efta Definición, la Pintura es Arte 

Liberal. 

(40 . ) Nan* qtíod fegeht&ui 
Scripcufa,hoc ¡diotis praeftac Piflm 
racerneatibusi quia in ipfa ctiia* 
ignorantes videnc, quid fequi de 
beant: In ip(a legünt, qai Lkteras 
nefeiunc. Vndè, & prscipuè Gentío 
bus pro leíttone Pidura eft, D.Greg. 
Papa, lib. 9 . Epi/l. 9. ad Seremñr 
Epiffopum. 

Taaginui» afpcdus fepè multutni 
corapq.it̂ ionis (olee príeltate coa-
tuencibus.Sí eis qiloque, qui Litreras 
ignorant; quafi vivas D&mimcç 
Hiíloriç paftdere Icílionea^. Bedd, 
tom. 8. cap. 9. de Tempi. Satom. 

( 4 1 . ) Çap.X-àe e/ie Libro. ' 
. Imagtnuro vfúm, velut peb EiniW 

Henda Plcbc»& omnium Animisex-
c i t & â t f niknt EccleCjs. nojlrís 
tnaiidamus. In Sacfa S/nodi Mògant, 
anão 15 4 9 . celebratit. 

(41 . ) Apud Petr. Gregor.. To-* 
lof. lib. 1 a dt Renubl cap-i-r, .num.l t, 
CS" 13. cum tyuent. (T apudDoft* 
prades,de Adorn'.Ub.í.cap.S. > 

(45 ) Piíiura plus videcurrno-í 
vérc AimTaarti, cjiianj Scriptura. Pet 
Piâuram fiquidero rcs gcíía ancè 
óculos ponitur ;fed pec Sctipuiratu 
res geftaqiufi per auditum.qui mi"-
nus rfiovec Ahkmmi, ad metnorian^ 
tevocacur. hart, de Siha , dt Benef* 
queéfti I . fart. t. num. j 8, £7" /eqi¡en-\ 
tibui. 
Segníus ífrltant Animos dirnifla 

per aureis, 
Quacnqujlunc òculis commiíl^ 
. fidelibus. 

Qrotide AmPoet. 
( 44.) Cofnai Nóiárius, CtíbU 

Calxrhts in Coitcil.Nlcen. t . afl'io. ^.lí-i 
gk. ex Carmine vS. Gregorfj Theol. 
exSerm. de Virtute, cuius initiuca 
eft: Deum AuBorem pnmàm invoto, 
ScoHtitn intempíraris altquis ad fe vecot, 

juvenis. 
Illa •verò,vbi propi liiwn pervenilftí^ 
De quo in Imagine Palernomm . 

profpiciebat: 
ínfpehà illà {eral aitfem veneranda) 
Speílaculo vi¿fa¡tnox recifsit, 

. • , • Vt vivi:m re veritapiãutó. 
'Í>equa Scriptura PAiresfie fe*ftrwt. B.BafiliuSjEpifcopús Ancyrç.disit: Gregorius Pater Divinus mirandara exiili-

mavic Polemottis,Imagine. Tharafius veròSíurilsi Pattiarcha dixit: Etenim coininciUia ex ea orta elljmfi enini Po-
lenjoaislmagioetnvidiffet.abimprobitate non deihtiflèt. Niscphorus autetn.Epiicopus Dyrrschg,dixit: Mita üía 
IajagoJ& digna com-cojplatione.quia Mulietcttiam à deU&o turpitudinis vindicavitt 

< 4 Í ' ) lrifrÀ i>caP' 8 'bwiuUbr*. 

TomoL S.VI. 



( !t6.} rizhmm auôotíutc (trf-
li',i> (¡t p&npküo , Srf.ttjlro de Apeles ) 
«rir-íta:b ell Syciooc piinuun, dsio-
<icv'Sc in'i o ta Qi axu > vtpuen tiige-
mn anic o.^r.ia Grapbjcem ( hoc ell, 
I ' i t iuraui) in biixo doccrtniur,reci-
pevcttirqiiC Ats ca in ptirnum gra
dué Libc i j l iu i iH Ssmpct quiikrn 
luviios i i íi,i:,vi in'icnui cam txetec-
I'.titvuox.vt honc'.H.jjOtpetub intt-r-
diito , nc tervuu docerentur. Fl'm. 

i.(<47-) Api>4 ôn(5,anos quoque 
honoj mature huic Atti contigit!Í>i-
ijiiidem cognotnenra ea Pidlormn 
«íaxeruQt Fabi] ddiífsicnç Gentis; 

§. V I . 

'O lo es meaos, íegünla Definición de Scnecaj puŝ s 
íi en el íentir de eíte Erudito Vdtòfi}a fuellas fon sifhs 
Liberales , qyefan dignas de qua ¡las. profejf m t í f t ^ ^ e j 
Libres'. (Eíto es, Nobles, ò Ingenuos , como yà di-

ximos:) Hallàmo s en Grecia ( Erario de toda Economia, y Eru
dición ) prohibida la Arte de la Pintura à los eíckvos,cón Edicr 
to publico, y refervada para los Nobles; y (para no dexarnos 

HifàVçGcnris; que dudar) colocada en el primer grado delas Artes Libera,-
ognofninis ipfc les. ( 46 . ) Lo miímo fe obícrvo en Roma, dondeíiorecia 

' - - ^ .-.A'u^AfA* mnrhos EniDcradores, (' 4.8. \ ^ S ^ Z ^ t S c ^ U T O ^ ü ^ a muchos Emperadores ( 4 8 > 
ÍOOTHC 4 ? O ! Q U Ç Pia«a duravic Senadores ;Confu l e8 , y Cavailcros Romanos; 49. üendo 

* '- neíIado à ios Nobles, en aquella IluttccRepublica,elvíar de 
laŝ Áxtcs Mecánicas: Y no contentándote Fabio ( Varón Erudi-
tifsimp , Y Nobilifsimo ) ( 50. ) con fer Excelente en el Arte 
de la Pintura, y dexar eltampado lu hombre en el Templo da 
la Salud ,'que piátò en í\oma, cuy a memoria pereció con vn in
cendio; üno.dexando el Apellido de -jP^í^ por Blasón de íu Li
nage ilufttado con Triunfos, Magifttadps, y •Sacetdocios : Yi 
ñaahnente, tiendo Hijo de Nuitia Poaipilio, aquél Segando fm ' 
il-̂ undo, Pacifico,y Prudentiisimo Rey de los Romanos: ( 5 1 . ) 
De que no neceísitaba Fabio, por tract íu Defcendencia derdc: 

" i itC F<lb;us No. Mcrcules,y aver iidoefta Familia tan íecundaà los principios 
1ív - TTSZ Qui 'cum' i»' sdc del Imperio Romano, que de ella foia, con los Criados, ponían. 
ftUcTs qui.m Clunius Bubuicus d -̂ ca Campaña vn Exercitô numerofo contra los Veyentes. (5 2 
.'m '1. . .-;.„..c «.v.virtít.Nomcn y no es creíble, que Fabio, como Principe , y Noble, eligieífo. 

ocupación indigna de íu Sangre 5 y como Juriíperito , y Anti-, 
quario, ignoraf'ic la naturaleza del Arte de la Pintura, para pre
ferir fu. Renombre à tan heroycos Biafones; pues vno, y otro,, 
acredita lo contrario, íiendo por fu Períòna, iluttrado con Em
pleos Nobiliísimos. ( 53.)-

Tambien Pacubio, Poeta , Hijo de vna Hermana de Enmo¿ 
pintó el Templo de Hercules en Roma. Turpilio , CavaUero. 
Romano, fué Excelente Pintor; cuyas Obras , en tiempo de 
Plinio, fe admiraban en Verona. Y Aterio Labeon, Pretor,que 
murió üendo Proconful de l l Provincia de Narbona, fue Emi
nente en eth Arte. Como también Q-Pedio el Mudo, Nieto de 
Q.Pedio Triunfador,y Confuí (que fue dexado por Coheredero 
de Celar Di&ador , juntamentê con Augufto ) pues por confejo 
del Orador Metala (de cuya Familia era la Abuela del Mudo ) 

con aprobación del Emperador, íe le enfeñó el Arte de la 

a i noítran» tncmoriit» çJe, CUudij 
Pnnci¡y¿tu,ex»fta. fíir». ibí. cap. 4. 

innurntr* alia videbíi apud ¡pfttm, 
ditto llbr. 35. 
"' (4S.I Vi fmar.cati.lo.huM Libr!. 
* (49 ) Civi Roaiauo.non lic.uiíTe 

c^uporuri , ñeque Arces fordidas 
c'xerceré. Seba/i. MtntUtã. Infiit. de 
r.nrui l'ate/'t.^.lui autttn. 

( 50 . ) F.ibu,s l>i£lor,Hosno 
Nc.i.->!li£siu)i/sí«ní.& Lutct aturo ao-

Muí) cfi'id i'ibi voluit C. Fabius,iSo 
as C¡v 
••" >nC 

(iic.wctát, grietes pii¡xi(Tct,Nomti) 
hi»ít.iu'ij irÁzúciiii. íi! ciiiiu demum 
or():i!j)t:!)tl F.iiiiifiç Coaíulatibus, &C 
S-icffdorij?, ÜC Ttiuaipbis cclebcrri-
Dij deerjt. t'jttr. Maxim, ¡ü/.Ü. cap. 
í4..¿'.úv«/>.6. 

( ; 1. ¡iem,aptti Alexand. ab Ale-
xanci.Uk. I .Genial.dier,cup.9. 

¡ 5 2 . ) Tune Attidius ( fie 
iuiuí ) loobat 

Inter deícrtos fundata Palatia 
diuuos, 

Paupeteiub Populo d u ñ o r j C u t n 
Rt"¿ia Vir "o 

H-jlpitc vita Sacto, Fabiuja 
decritninc isca 

Prorteat, 5c magni commifcec 
¿'cmitiis OHUS. 

Arcas,iu.Hci cuícos Matet ventura 
Nepotes, 

Terceucucn Oomus h«c Fabius 
anr.avic in hoík'm, 

Limine progrctiOS vno:::::: 
SiíiM l td . díBell.PunJib.ó. 

( j 3.) Hic autem eft Q^ille Fa
bius P^íar;tjuca» li'pé LIVJUS citat 

¡bus. Ht curo Pcaetorem, 
FJ.i!]!i:n.';;;que Qutrinaleitttuiffe tía. 
tlít./Vy.;;. B.iii ¿Vi.iccdomci. Tiw.juel. 
de NobUht.c.tp.) ^ . w n . ^ . 

( 5 4 . ) H.ee er ptufa aliaapttd 
PU'iium <v¡ds!>is, vblfitptt». 

ác ¿;ÍSuit iñiGt*COtaai5^"W™* h¡s m o ü f h l m ^ o m ^ ingenuas diíciplínas hab3aiMf c k e „ t<. 

'.','."'•} -k' xpud Mutràa. dijiurf. 1 j , § . 3, 

v i u m a u i — — reputada en la miírna'ehi-
macion, que en Grecia ; afsi porque de allí participáronlos Ro
manos la mifma Politica en las Leyes de las doze Tablasj ( 5 5 . ) 
corno por otras Leyes expreilas de los Emperadores} ( 5 6 .) 
haziendo i fas ProfeíTores Ciudadanos Romanos , y concedieh-' 
doles otras Franquezas, bien lingularcs, como fe vera en el Ca
pitulo iiguiente: ( 5 7 . ) Luego la Definición de Seneca le 

perte-



Capítulo 11. 
pertenezê indefediblemente à la Pintura j-pues la hallamos eà 
aquel Imperio digna de Hombres Nobles, ò Libres, y Cavaile-
ros: Lixczo también , íeeíui la D e t M r i o n de S é n e c a , es la Pin-
tura Arte Liberal : Luego ella es propriedad eilencial, e míe-'. 
parable de íu naturaleza. -

C A P I T U L O I I . 

fÇÇJEBASE LA W G E N Ü W J & p E ¿A 
tintura en tocios Lenchos ¡y énk común Opmm 

de los Dorios. 

§. I . 

^ í N e l Capitulo antecedente probamos laingc^ 
nuidad', y Nobleza de la Pintura duüe¿bca-
mente , lacando la Coiickiiion de las premiflas 
de fu naturaleza. En el preíente la hemos de 
probar en todos Derechos, y en la conuin ef-
timacion de losDodos : A f l i u n ^ ^ fue direç-. 

" ta, y eruditamente d ^ i b k r o n G ^ í p ^ ;(3ütier^ 
rez de los Rios, ( i . ) y Don Jiiaii Aloñfo* de Butrón, ( 2.^ 
Profeffores de ambos Derechos 3 y que haii fayorecido otros 
tóuchós gjtevadós Ingenios i como le vé en el Libro de Vicen-» 
c ío Carducho^ ( 3. ) en las Depoücioncs, que recibieron à<fa~ 
%'or del Ârte de la Pintura; y también en el Libro dcFrancifco 
Pacheco; y como fe vera en ette Diícuifo; en cuyo fértil 
Afíumpto fe me permitirá hazer elección de lo que baile, omi 
tiendo lo que fobre, y remitiendo à el Cunó lo à los Autores 
referidos, donde podrá ver acreditada ella verdad, tan difula-
mehte, que aviendo delineado el AÜümpto tan Eruditos Inge
nios; íblo parece dexaron que admirar, y no que difeurrir ; pero 
alguna obligación mas tendrá el Proíeílbr de indagar profun
damente la eílencia, y naturaleza de fu Arte . Por elfo adverti
damente los Dotlores del Derecho previenen, que fe de entero 
credito à lo que afirmaren en qualquiera Arte fus Profeífo-
í e s ; ( 4 . ) porque en ellos afsifte con mas efpccialidad la obñ-
gacion de penetrar fus calidades. Y es de notar, que los Eílran-
geros fon los que menos lo han difputado, mirándolo como íii--
puefto, y no como queñiou : Efecto de aver pretendido allanar: 
3a Pintura folo en ellos Reynosj pero de donde hà reíükado,co
m o en el Oro, la calificación de fus quilates. Bien eftraña con
dición es, perfeguir la innocencia, y obfeurezer iá verdad: DeP» 
.ventura de nueítra Nación ( iba à dezir ignominiai) hazernos 
í inguhres en injuriarla , quando todas las demás fe empeñan en 
favorezerla. Bien m e z c á o Grecia ( como pondera Sidónio Apo
linar )fer el Erario de tantos Eminentes P in toresy Eftatua-
rios; ( 5.]) pues íos íüpo fecundar con el eftimulo de la Honra, 
que es eínufrimento de las-Artes ( como lo dixo el Padre de la 
Eloquência Latina ) afsi como el vltrage es la corrupción, y el 
defmayo de los Ingenios; ( 6 . ) pero donde no tuviere cita 
Honra la Pintura , no íèrà culpa luya, fino defgracia de fus me

tilos. ( 7 . ) Conftruya otro la Autoridad,que acrimina efte 
fentiisiicnto: Y vàmos à nuefteo 

propofito. 

§•11. 

Tres Claífes sde No
bleza. 

( 1.) Butrón, D'tfmrfet ápolpgtthiit 
dt ¡a Pintura. 

( 3.) Carducha, Dialogal di la Pi»« 
tura. Facbcco, de la Pintura, 

( 4.) Sart.tn Reptt.adleg. dequlbui 
^l.P.de Lfgibu^nmn t i^PaulJarifc. 
in leg.Sept.menf.P.de Statu Hom'tntím, 
lujiin. §. i .lujiit. de DonatitM. 

( 5 . ) GríBcia Piftoribus, fignifi-
cibuí'que IUufttis>SW«». Apslin. lib.6. 
cap. 12. 

( 6.) Honos a!ít Artes, omnsfque 
incenduntiir ad üud¡3 glotiàijacent-
que ea femper; quç apud «ju'olqn* 
improb.incur. C k . ciña mt . lti. i* 
Taje. qu<sji. 

( 7 ) Principutn eft ignominia, 
non A t t i s . í i carcat iuis prasmijs. 
D.Erií/mi Roterod. adinit¡uint lib.Hl-
htruPttnr.deijíomeiria. 



a í 
Libro Segundo? 

<8. ) Illud attfcm primíltn feire 
oportet, Nobiles à nofeendo dici, 
veluti nofeibiks , & Nobilitarem 
tan qua ra nofcibilitatctn , ve ira lo-
quar , prç ceteris notam > ciaram, 
llluftré, apertam, fpcóbbilem, conf-
picuam, vnígatam.atqiic Hominutn 
fermonc cclebracat». T h aquel-de No-
lllie. cap.iç nmn.T,. . 

(9.) Ibi cnira , vt vides, con-
trarij pomuuur Viles, 6c Nobiles. 
Jàem } ibi. mm, 6z. 

( 10.) Pingcndi Artem apud 
veteres in pretio , adtaiiatione que 
fuifle , nenio ignorare poecft > nifi 
qui'igiiorat ab Antiquis Littcrarurn 
beiK-ficio ad nos tranímifú Monu-
IMCIIM omnia. Sdiefer.de Arte í m g . 
in üeJk.it. 

( 11.) Ví fuprâ , lib. 1. cap. z . 
( * ) loíèph. Antiquit, ludaic. 

Tib. 1. cap. 4, 
( r ± i ) Suntenim, qui Defct íp-

tio nem huiufmodi Animaliam , cae-
terarumque rerutn Figuris confti-
tuiii i ad/irucrent. In quibus tamen 
Philofoplii,Poet$,Hiftorici,Divifla-
rum ctiam difeiplinarum rentemias 
dclitcíccrc viiknmi. Pier.Vaki: Hie-
toglifi. de Sacris Jíigyptiorum Lltteris, 
in Epi/íol. nuncupat. ad Illuftr. Cofm. 
Medkem. E t tbi IMC , W quam plars 
dia. Vide apnd Cardttcho, foDcpof. 
D.loan, de Xaurcgiíi ,fal. 191. 

( 1 3 . ) In Nova ve/b Lege , no-
voque inftrumento cum afícuor 
noftet yak: Aptnatn in Parabol'n os 
rosMíjjjty iníEnigmaie antiqua loquat, 
qui'daliud (ibi voliric, quam Hiero-
glificè Sermonèm faciam , 6¿ alie-
got icè vecuíb rerum proferam Mo* 
nutnenta. Pier.Vakt, vbijuprà. 
• HasC autem omnia in Figura con-
tingebatn illis, 1. ad Corimb.i o. 

( * ) Non loquebacur vt Scriba, 
fed íicuc poteftatem habens. -dpud 
Comit.Man.Tbíf. Taneg. Satr. tom. 2. 
i i ComitariOyPítmg.z. Et ibi ex Tertul. 
iVetbornni , & Nominutn Argu-
¡menta per Ailegorias.&r Figuras, & 
^En/gmata nebulis obumbrata , ip-
lani maanicudincmDivini Sermonis 
abfeondebant. 

( J 4 . ) Ff.Marçelode Ribaa'ene^a, 
Ifí/loria de ¡as lilas del Archifiejpgp, 
ifb.z. c,i¿>. 1 j , 

§• I I -

I rA Nobleza én comün,fegun Tiraquelo: Es vtta Nota , Ô 
Señal , mas conocida flu* otras 5 c¿ara> 1¡u^re ' mmlPsfia> 

A atendi da,refulgente, divulgada celebradade h QpU 
nion de las Gentes."( 8.)'Deduziendo efta Voz Kobdis, 

de NofcMUs. Y o difeurria, que de Non Filis 5 cofa, que no es 
Vil,fn baxa, fino fuperior, decorofa, y aprcciable, en el Conceptó 
común i puÊS cl opueíto de Nobilis, es Filis. ( 9.) E l Ar te de 
la Pintura fue tenido entre los Antiguos en íupcrior grado de 
eftimacion 5 como lo acreditan los Monumentos hiftoricos de 
la venerable Antigüedad. (10.) Entre los Egypcios no huvo 
otras Letras mas, que las mudas Rethoricas Clauíulas de las F i -
sfüras, pintadasjò gravadas 5 como oy fe vé en las Pyramides á é 
Roma^rairsferidas de Egypto: (11 . ) Sin que eftc í ymbo l i co ,^ 
• arcano-eftylo, fe cteá (fegun la opiiflonde algunos D o d o s ) 
inventado por los Egypcios, fino muchos Siglos antes del Dili;-*: 
bio 5 pues afirman , que en previfion de ette vniverfal Naufra
gio, ( * ) las Defcripciones de aquellas dos providas Co
lumnas , vna de Ladrillo , y otra de Marmol , eran expreífadas 
con Caracteres, ò Figuras de Animales, y de ottas cõíàs, donde 
los Filofophos, Poetas, y Oradores, vieron eftar efeondidos los 
Ejiigmas de la Divina Sabiduría: (12 . ) Creziendo tanto én-» 
tre aquellos Sacerdotes eíle Ei tudio, y en la vniverfal Opinion 
fu Fama, aunque llenos de fuperíticion; que aquél Sapientiísimo 
Pytagoras , e l Divino P l a t ó n , y otros Dodifsimos Griegos,; 
tuvieron por bien de ir à Egypto , donde obfervaron de aque
llos Sacerdotes tan profundos arcanos de la Naturaleza, que v i 
nieron llenos de admiración. Por cuya caufa fe dezia de Pyta^ 
goras frequentemente eftc Elogio: 

Mente Déos adijt, & que Natura negavit 
Fifibus hummis, oeulis ea peãoris hàujit. 

Difcurra aora el Curiofo, y mas defapafsionado, en qué eftima
cion feria reputada entre los Egypcios aquella A r t e , q ú e erá 
Depofito de los mas preciofos Te ío rosde fu Sabiduría? HaMan-n 
dote en las Divinas Letras tan acreditado efte enigmático efty-; 
lo , que Chrifto Señor Nueftro dixo : Me explicare en Parabolas^ 
y os hablare en los Enigmas Antiguos (13 . ) No en Lenguá¡ 
vuIgar,íino en Idioma de Principes,y Monarcas,con eftylo figu-* 
rado,y recóndito, como dize el Evangelifta, è interpreta docta-: 
mente Manuel Thefauro. ( * ) Pues A r t e , que fue mudo Id io 
ma , y Efcritura Eloquente en aquellos venerables Siglos de la 
Ant igüedad , acreditado con el Teftimonio de Chriíto Seaoc 
Nueftío : Qué mayor apoyo hà menefter de fu inveterada N o 
bleza? Y aim dura entre los Gentiles,no folo el v í a de C a r a â e -
res fymbolicos , como fe califica en los que vían en el Gran 
Reyno de la China , y otros de aquellas Regiones ; fino el tenet 
la Pintura en tanta eftimacion , que la pretieren à fu Jurifpru-
denda; pues en los Tribunales tienen pintada toda la formida
ble ferie de extraordinarios tormentos, que eftàn preparados 
para cada linage de delitos, para corregir con efta reprefenta-
cion las defordenadas pafsiones de fus Naturales: (14 . ) Fian„ 
do mas del horror de aquellos Expechculos mudos, que de l i 
fevevidad de fus Dogmas Eloquentes. ' < • 

N i es foraftera en la Pintura la eminencia- de preftar fubti-
¡áio à las demás Facultades l lu í l t e s , de quien no defeonoce e l 

3 Pa-
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Paí^ntèfcQ. Diginio las celebres TTabks de Ptdomeò^y toda lai 
Çc)ímog!raphia,y Geographia. Díganlo las Esferas, y Gk)bos?de 
<]uc via la Aftrologiajtodos expreffados còií Figuras delineadas. 
Díganlo los Libros de Dioícondes, y otros Autores de Medici
na , y Anatomia , expreffando las Figuras humanas, Yervas , y 
Animales con el íübíidiode la Pinmra. Y digalo el miímo Hy-
pocrates, que hazia retratar en el Templo de Eículapio los En* 

Ircçmoç- curados, con vn Rofomèn de fu enfe'rniédad, y medica-» 
cion, para que íirvieíTe de goyierno en femejante cafo. A que 
alude aquél celebre Dyíticode TibuJo, (15.) eniaHiftoria 
del leñor Philipo Segundo, que efcribiò Ajiitonio de Herrera, 
Chronifta de íu iViageítadí y 4o confirma Don Antonio de So-
l\s.rcn. fu difcreta-Háitoria de Mexico. Dize; Que quando llegó 
à tas Coftas de la India la Armada de Fernando Cortés, íos'avi-
ios, que iuviaban Ios-Indios à fu Emperador Motezuma , eran 
delineando en Pinturas la Armada, con todas las demás circunf-
tancias , digna:s de naticiarfe à fu Principe 5 porque en aquel 
Imperio Mexicano, la memoria de las cofas palladas, y la l\eia-
cioi* efe las preientes , fe executaba con el Pincel. ( * ) Y aún 
dura-oy entre los Etyopesefte linage de efcdtura figurada, co
mo lo dize Diodoro Sicúlo: ( 1 6 . ) Conque fe halla, nofolo 
/calificado el eftylo de fer eferitura muda, y geroglitica eloquen-
cia,cojno fubfidio peregrino à Facultades tan Iluitres,en el tranf-
curfo de tantos Siglos-; fino continüado fuccefsivamente hafta 
.nu f̂tros tiempos ; pues aun en nueftras Regiones , y Edades lo
gramos muchas Hiftorias, ayudada fu Narraçion- eon los iruf-
mos fuceííos cñampadosí (.17.} 

í'. ni. 
NTRE los Griegos,parece,fe dixo lo baftante en el Ca
pitulo antecedente , difeurriondo fobre la Definición 
de Seneca- :• A que folp podemos añadir, gue entre ellos 
fe tenia por ignorante, inútil, y defpreciable entre los 

Nobles, el que no eftudiaba el Arte de la Pintura: (18.) Y que 
ú en el Derecho de lós Griegos tuvo tanta eftimacion, y fué te-. 
patada, no folo por Liberal, fino por la primera de las Libera* 
les; no admite duda (dize Butrón ) ( ips) el que le baile la eftK 
ínacion ¡de la Grecia /para que en todo tiempo lo lea: ( 20. ) 
Porque íi eftos fueron los que mejor han conocido , y tratado 
las Artes, ( 2 1 0 y ellos le dieron el primer grado entre las 
^Liberales, ( 22. ) cofa cierta es, que el Rio caudalofo hà de 
íomar fw Nombré de dopde peqde lo ljuftre dp fu Origen ; no 
4e donde proceden los Arroyuelos çenagofos, que le enturbian; 

Y no es de omitir,en confirmación de efto,la parcialidad de 
jAlexandro con Apeles ; pues llegó' à extreqios tan raros de fa-
yniliavidad, que Plinio la explica en-términos de amiftad eftrer 
cHa"; como lo califica el fer tan frequente eñfu Obrador, ó 
JEftudio vn Principe tan- Efclareddo , y ocupado en tan altas 
Jtmoreífàs , que pareçe no tuvo refpiracion ociofa ; lo qual no 
haría con vn-Artífice mecánico, fino con vn Ingenio Iluftre,que 
fueífe digno Aífumpto de fus Honores; cuya Narración no es de 
cite lugar. ( 2 3 . ) Y concluyo efte Punto , con lo que Butrón 
fu Difcurfo doze : Si los Griegos ( dize ) conocieron fu perfec-
CÍqti , y provecho en el Culto de fu Religion Gentílica ; q u é 
yazón ayfpaca q»? ayçatajandoiios «ofotros eÁ h í ^ a Verdad 

I p m o l , Y d§ 

( i f . ) N m c D e à , núac jttfturrt. 
m!òi, nam poffe mederi. 

Multadoce$Temp¡h f'iBi Tabiüa fu//. 

( * ) D.ÁnlonJe Solk, Hijiori» Àf 
NHeva-EfpaAaflib.z.cap.i*. 

( 1 6 . ) jEihiopum Licter^var'ijs 
animâtibus, extremit,u:bu(qtie Ho-
minum , atijue Atciíicum prscipuá 
inftrumciitis per (imites. Non ánira 
iyll.ibarúm compoíicionc, aut Litte-
ris verija coruen exprimuncur , («4 
Iinaginuip fqrmà, carumque (ígniti-
catione vfu merooriç Hommuia 
tradita. Dloder.de JEih'wp. 

(•17;) Dénique ín Vniverfutn 
omnii,' Hiíioria, Anciquitatis oronis 
explieatio hac Arte fBultípiiciièc 
iubátur.neque tradi commodè ritus 
vereres, opera, inítrumenca (ine ipfa 
pofTum. Scbef.Ç, 5, Torquato f-t/f^e» 
fultrnf. Ti toLhh, Cornélio Tacho , ? 
ottoi mucbei. 

( x 8.) Indoílufque, & omnium 
poftremus habebitur, quilquii huius 
Artisnefcius.aui expers foi'ct. Alcx ¿ 
ab Akx.lib. z.GiMalJier.cap. 15. 

( 1 9 . ) ButruriJlfeurf. 1 j j , 

( ÍO. ) Libérala autem íludia'ac-
cipimus, quf Graeci Liberales diíci-
plinas vocant. Clpitin.tn Itg. i.ff.d^ 
Var. tf fijçcraortf.Cvgnlt, 

( z i .) Nam ficur à G c x d s difei* 
plinç omnes exadilsimè traílitg 
íunc,&:c. Çfliuí Calcagnirt. in Encom.' 
4rtmrÂ Liber. 

{ l i . ) ' Confanant 5.c¿»/;.I0.¡, 
Alexander ab Âlex.vbi fuprâ. I'xjjsvi-
nútJePifln Poefí. cap. i j . & CtDm 
Qê cugn .vb i fuprà. 

{ z'3.) Fiiit enjjn. Se coroitas'illi, 
propter qua.TSjSí gratiot Alé'xandro 
Magno crâtjfrL-quentèt in Ofííçinam 
veiicitantiTantum auáotiiatis, 
5c íuris crac in Regcin.alioquit-) ira-
cunduro'.C^amüüárn Alexaaftír, & 

;Honorei-n cUviisimò prsbuit exem
plo. Plin, \ 5 .cap. t o.ConJotljtl lurtjtu^ 
diPi8,W%lit>-hW-g>, 
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( 2 4 . ) Archiatros noftti Sacri 
Palatij.nccnon Vrbis Ron)$,6c Ma-
giliros Liuerarum , pro ucccífarijs 
Arúbus , vet Li'oeralibus difcipUms, 
necnoaPiâutç Profeflbres (( i mo
do ingcrmi íint ) hofpiiali snoleftia, 
«juoad vivcnc, Uberari prscipimus. 
ÍHUS- Archiatros, G. deMetat. C éfi' 
d t m j i b . i i . 

( 1J.} Audi'. TlraqaeL deUtb'ülrat. 
tip. j 1 .ex num. 7 3 .nd num. j z 2. cum 

( z<5.) Par él feüw Rtf Pbilip» 
IV, en lai Reglas d< la Media Amala. 

( 2 7 . ) llutrin,d¡fatrf.i}.§.i. 

( 2 8 . ) Ideòneque ¡nPiaura^e-
<juein Torcutice vllius, quifcrvie-
rat , opera celebrantur. PHn. J5. 

(19 . ) Ingenuus eft ií, qui ftattm, 
vt natus cft, libcr cít. faft- de Ingen. 
tit.^.num.i* 

(3 o':} Tiraqutl. de Nobilit.cap. 31. 
««01.4.10. Illud autem certutn eíl 
oiirá a pud Antiquós illos rerutn om
nium çquirstnjos arbitratorcs.fuifíe 
Medicos in numero fervomm, quod 
&ex lurifconfultis noftris , 2t alijs 
Scriptoribus vidcre licet. 

. ' { l i . ) Bitirhfdi/car/.il^.y^ 

de nueftra Religion ; fi ellos la recibieron en el primer grado 
delas Artes Liberales j nofotros no la coloquemos donde n in 
guna de ellas fe le iguale? 

§• iv. 

E¡ N T R E tos Romanos, además de lo que fe dixo en eí 
Capitulo antecedente, fobce la Definición de Seneca, 

I podemos traer Leyes efpeciales de los Emperadores. 
Sea la primera la Ley Archiatros, que dize : Los Medi

cos del Sagrado i alacio ,y de la Ciudad de Roma i/os Mae Jiros de 
las Artes Liberales yy les Pintores (Ingenuos ) mientras vivieren^ 
fon exemptos ,y libres deHueJpedes, d bien Soldados , ò bien d i d 
Jpofento de el Principe. ( 24.) Y aunque pareçe podíamos c o n 
tentarnos, con que A la Pintura fe le huvieífe concedido el mif -
mo Privilegio, que à las Artes Liberales; no es eflb,Jo que pre
tendemos ; pues pudiera inferirfede efte pr incipio, no íèr ia 
Pintura Arte Liberal, aunque £0«.affe del.çnifmo Privilegio; fino 
que aun recibe con efta expreísioa mayor Honra, que las d e m á s 
A r t ç s connumeradas. 
, L o primero; porque fiendo la Medidna indifputablemente 
Arte Liberal, ( 2 5 . ) no le obfta la fepaiacion del, Nombre; y 
mas en los Medicos de Camara ( que fon los que llama del Sa
grado Palacio; ) pues aún en Efpaña, por Ley expreífa de eftos 
Reynos, eftàn reputados por Cavalleros , u Oficio de Efcaleca 
arriba en Palacio, que aún es mas. ( 2 6 . ) 

L o fegundo ; porque ( í e g ú n But rón) ( 27. ) aún quedan 
los Pintores mas favorecidos por efta Ley , que los Profeííbres 
de la Medicina ; porque enlos Pintores fe eítendia el Privilegio 
à todos los fujetos à el Imperio Romano , por donde compre-
hendía toda la Profefsion; pero en los Medícos,era l imitado à 
los de la Ciudad de Roma: Con que la Merced no fe hizo à la 
Profefsion de la Medicina, fino limitadamente à aquellos tales 
Profeflbres. 

L o tercero; porque aviendofe relaxado algo la obfcrvancia,; 
de que el Arte de la Pintura no fe eníeñaífe à efclavos , fegun eí : 
E d i í t o , que fe publicp en Grecia, ( 2S.) previniendo la Re
forma de efta relaxacióa, limita el Privilegio à los Ingenuos, o 
Libres; ( 2 9 . ) afsi , porque de eftos avia muchos, para que 
pudieílèn vfar del Privilegio; como para que los otros fueífea 
menos, viendo fe excluidos de èl. L ò que fucedia à el, contrario 
en la Medicina ( como dizc Bu t rón , vbi. fuprà, ) y lo dixo d i -
íiiíàmente Tiraquelo: ( 30.) Con que fien ella fe limitaíTe í o l d 
à los Ingenuos, era poner el Indulto, para que pocos, ò niuffm. 
nos, le gozaflen. ' D 

L o quarto; porque como las Artes Liberales fe Hamàroi* 
fíete ( por las razones que íe dirán en el Capitulo quarto ) no 
abitante aver otras muchas que lo eran, y lo fon ; en d i z i endó 
las Artes Liberales , fe entendian las fíete, y las otras fe expref-
faban por fus particulares Nombres; como fe hizo en efte Cafa 
con la Medicina, y la Pintura; fin que les obftc la feparacion. 
Otras .muchas Alegaciones pone Butrón, con ingeniofa agude-¡ 
za, donde las podrá vèr el Curiofo. ( 3 1 . ) . 

La orra Ley es de los Emperadores Valent'tniano, Valen-
te , y Graciano , en el Código Theodofiano , donde conceden 
à los Rrofeflbres de la Pintura tales Immumdades, que^amàs fe 

.con-. 
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concedieron à Arte alguna. ( 3 2 . ) Dizc, puá, afsi: Que (fon
do Ingínuos) no [ s a n empadronados por JüPerJona , ni paguen el 
pecho, y tributo, que cada cabeça pagabay ni aun en nombre de Jas 
Mugeres ,ni Hijos: Que no fean obligados a el Regijiro de los ef~ 
clavos Barbaros : Que no fean llamados a la Contratación de los 
Negociantes ,y Tratantes; con tal, que m excedan de las-cofas, que 

•pertenecen à f u Proftfsion : Que puedan tener en lugares públicos 
Jus Obradores ,y Oficinas ,Jin que para ejfo paguen úlcavala,vfan~ 
do ensilas f u propria Arte. Avernos también mandado, quecon. 
ira ¡u voluntad no reciban Hue/peáes de Apofento : Que no efièn 

Jitjetos a jaezes Pedáneos: Que puedan e/làren qualquiera Ciudad 
que eligieren : Que no Jean llamados para acompañar , ò llevar 
Cavallos à los Exércitos, ni para trabajar por jornales : N i los 

Juez.es los puedan forçar à que pinten hs Efigies de los Dio fes y ni 
de los Emperadores j ni d retocar las Obras publicas, fin pagarjelo. 
Todo lo qual les concedemos; de manera , que fi alguno contravinie
re à lo aqui ejiablecido , fea cafligado con la pena que los facrilegos. 
Dada ádiz-z y ocho de Junio, fiendo ConJuUi Graciano,tres vez^s 
Augujlo, y Equicio, 

Dexo à ei julzio del mas Defapafsionado la ponderación de 
tan íuigulaíes, y numerólas Excmpciones, para que califique, 
quan ageua eftaba la Pintura de connumerarle con los oficios 
mecánicos, y meneftraies , y con los Negociantes, y Tratan
tes en aquella Ilüftre Repubíicajy folo cargo la confideracion en 
la de no eftàr fujetos losPintoresà Juía«5«danfiOs:M«K^uiit'' 
§ularifsima(como faben̂ n.ejor̂ l̂osJurifconfultos)que era-eximir
los de la junídiccion Ordinaria,de iós Juezes Menores^ de Po-
yo,ietèrvdndóre à si el Pfetor,Li otro Juez particular, el conoci-
«üento dé làs cauíàs de los Pintores: ( 3 3.) Argumento,que cali-
Üca con fingularidad,que el Arte de la Pintura era eltimado por 
Liberal; pues elte linage de conocimiento extraordinario , fe 
practicaba Tolo con las Artes Liberales, íegün el JuriíconfultQ 
¡Vipiano; ( 3 4 . ) aviendo exercitado la Pintura fu Dilcipulo el 
Emperador Alexandro Severo ( de quien fué también Tutor) en 
atención à ter Arte digna de vna Indole Imperial. ( 3 5 . ) 

Bailen , pues, los fundamentos referidos , y los Sagrados 
Oráculos de ellas Imperiales Conilituciones, para convencer, 
que el Arte de la Pintura es Liberal, y Nobilifsimo enelDe-
jecho Común , por efpecial Diploma , y Refcripto particular, 
que es lo mas efpeciolo; como mas largamente lo prueban los 
jeferidos Autores. ( 3 ^ ) 

i . v. 

ENTRE los Hebreos e$ miuy ponderable lo que ia cnfalçá 
Philòn , llamándola: Admirable , Sciemia grande/Obra 
Sagrada , becba con razón Sapienti/'sima ; y con otros 
Elogios, bien dignos de obfervacion: ( 3 7 . ) Siendo 

Jíi Pintura , fegun la opinion mas común , prohibida entre 
ellos, por la deteilable propenfion de aquél ciego Pueblo à la 
Idolatría: Aunque el Abulenfe quiere, que eíla prohibición fo-
íofe entendieflé en el Altar, que eftaba patente à el Pueblo; 
pero no en los lugares donde no era licito que entraífe : Y aun 
afirma Genebfàrdo , y Pedro Comeftot , que en la Meflk 
de la Propoíieion eílaban retratados,con Pinçèl ingeiiiolo,todos 
ios Reyes de Judà , hafta Sedequias, que fué el vlrimo: ( 3 8 . ) 
¡genlas Cortinas, ó re los del Jabernaealo las m&nm de los 

Che-; 

( 31.) E x leg. Plflur^C.TJjiodJé 
Exçufat.Artlfic. Ub. i 3. 

Pi&urç ProfcíTores ( f imodòm-
genui íint) placuit, nec fui cipitis 
ceníione,nec Vxorotum,au(: Libero-
iu;n nomine tributis effc muníficos; 
ÔC nec fervos qiiidem Barbaros in 
ccnfuali adicripcione profiteri: Ad 
negotiatorutn quoque collationen» 
non devoc-iri, fi modo ea in merci-
bus babeanc, q»j Tunc propria Anis 
ipforutu : Pérgulas, í í Ofh'cinas iu 
locis publicis íiucpíurioneobtineác, 
fi taraen ii> his vi um propriç Anis 
exerceant: Nevé quemquam hof-
picetn inviti recipianr Lege pfajf-
cripütnus :' Nevé Ptdantoruin Judi* 
cum fint «bnoxlj pote/iari ; arbi-
triwaique habcaiHCouültcndi in Gi-
vitacc , quam cle¡jt;rii)t; Nevé ad 
proíecutioucm '̂ quorum , ve! ad 
prabsn'das operas devoccntuciNevè 
a ludicibus ad efneiendos Sacros 
vultus, aut publicorum operunaes-
politioncm, (ÍDC mercede cogaacur. 
Qiiç omnia íic conccfsimws.vt íiquis 
circaeos ftatuta ucglcxeric.ei tcaca-
tur poena, qua íicniegi coerccncur. 
PÍW * »v atá/, -luiij. Gnu. 4. l i L 63*, 
E^uUhfianful'ibit>. 

( 33.Í Ordinarlè Praitor nonfo-
lee ludicare ipie, (cd iubere iudicare 
alios,videlicet ludiccs Pcdaucoi.&c. 
Matibaut Vvefembscb. in P/tradtia ad 
tit. B.dn Variji Cognh. i hi. 

( 3 4-) Wpisn. in kg. i .jj.de V4rijst 
Í7' Extraordinar.Cogn.Hl vide Vvefun-
bech.'m P.tit.de Var,>jr Extrnord.Cogn. 
lega . Prasfcs Provinciç ele mercedi* 
bus lus diccre fok-t, íeá Prcccptotte 
bus tanmra iludiorum Lib«raliuai, 

(3 J.) Ftdt Lamprídiüm. _ - , 

( 3 6.) 'Rift , Noticia de [las Artet¿t 
lib.l.cap.j.Butm.vbifitprà,, 

( 37.) Et non mirabimur Piija* 
rara, vc magnatn Scieuctani , cuíü$ 
Sacratam.opus excat faâum riatioftjs 
iapientifsima) Et pmilàanti'. £go«C» 
ró eciaiw nomen çius admtrot 
Ita, Sc invencorem venctor^ík in-
ventmn eius honoro:..Opcris"^^ 
ipfius fpeciaculo &up6QtP0M.l(^ 
de Sammji,fal, tnibi 380. 

(38 . ) Dofl.Ioán. Rodrig. de Lêem 
apttd Card.m Dhlopidi PUf^ 



& 5 Ubfò Segundó: 

'(39.) D.ImJeXam¿ai,apud 
ipfuwÇarduch. 

( 40,) íoiífs autem P i a u r a s ^ 
Caelaturas varias in Dei Tabernácu
lo Mofaycojapparet ex Exodo , vbi 
prster ambos Cherubos apetis Sta-
tuatij, Cortinç Chcrubis fpargi im-
peramur: Latera item, & ve Lamina 
claudentia Sanâa S.an¿iorunr,Teni-

Íilo Salomónico , vbi omnia intein-
ecus, 6c exirinfecus, pro Templi 

etiao Foribusj & introíta, Cherubis 
ornantuc, cjuos adatas fuiíTe Puero* 
rum Imagines,docent Thaltnudici, 
& R.Saloraon. Genebrard. ad Pfalm. 
73. verf. 8. 

( * V Qwod mita varietâM Pi£lu-
ta deeoiàbat. E/lbir. cap.i. 

( 41.) Ideo iaudatas, elegantê , 
que Artes Pi&uratu , atque Scatua-
liaia.c fuá Republica reiccit. Philán. 
Ilb.de G¡gant. 

( 4 2.) D . Cbñjleval dt Ontaüon, 
en el Pleytt) del Soldado , que pára en ti 
Oficio de luán Mazòn de Benavidu. 

( 4 3 I n Ecckfia tamen Uoroa-
na olim Confuetum füifle , vt Ima
gines prius Oieo Sacro vngeremur, 
ajuara colocarcmur inTeajplis, & 
toti Populo venerandç ptoponeién-
tar.Vaz.iuez.tde AdoratMb. z.d!fpitt.$. 
tap.s. nu&' i ¡6 . 
•>'• * 

{ 44 . ) Simulachra Dlvórum ín 
Templis non admittunt.Tabulaáta-
ttep Divorum Imaginibus inferip* 
ti^iti Sacris ^ídibus frequenter ha-
tent.Hai ááorant.bis Dona «fferüt, 
Ms Ceratn accendunt.Has etiaoi Sa
cro Fóte afpergunt, alioquin nuilus 
ijs eft bonos. Clemens Ada m m , in 
Rtfjwb.Mofcobit.de Gentis Religione, 

-•jX+T^'PriVari» in-JEdiWStatuas 
Softar^ettatiura colunt» Hç.in obf-
¡curífiima parí*, Domus, VJ pluri-
jnuro ttatuunti»r. jráe»j>/W(j!s«i. . 

; |4«0 Card/icbi, in Dialogs de 
tiffurai pi-<ecipuè Dial. 1. & & ad , 
jinem , h Depofírione Dott. han. Ro-
¿tiguex. de Leoti 5 / ea la laforniaeiíu 
'4tlPUyto JelSoldade. 

(47.) Vafari f iedulf t^St ler ,^ 
tyiáwrHjnllfaftr'ímyMi) 

Chetübineá i Y afsimifmo en las Paredes, y Puertas del Templt», 
de Salomón; ( 39.) cuyas Figuras eran vnos hermofos Mance
bos , con alasBaftante Aílumpto , para los primores del Ar
te. (40 . ) En la opulencia del Combite del R,ey AlTuero , íc 
pondera la variedad de Pinturas,que lo iluítraban. ( # ) Y co
mo quieĵ . que fea, es digno de toda ponderación, que aún ha-» 
ziendo memoria de aver üdo delierradas por Moyíes la Pintu
ra , y Efcultura , por la ocafion referida 5 habla de ellas Philòn 
con tanta reverenciajque las llama alabadas, y elegantes. ( 4 1 . ) 
Pondere el Defapafsionado, en que Concepto ferian tenidas 
aquellas cofas, que aún refiriendo fus vltrages/e traran can re
verencia ; como deberán tratarle en Religion, donde à las Sa
gradas Imágenes fe les rinde Culto; fírviendo las demás à el 
deleytc honefto, à el ornato, y à la admiración? 

Siguieron efta Pra&ica de los Hebreos, los Mahometanoŝ  
como Se£ta compuefta de otras muchas: Y es. de admirar la ra
zón que ponen en fu Alcorán , para excluir la Pintura (íegua 
informan Sujetos de Ciiedko,que han eftado allá ) ( 42.) que 
es dezir: Que aquello folo íe debe refervar para el Criador de 
Cielo,y Tierra,que crió elHQmbre,y la Muger,dandoles Alma, 
y refpiracion: Y que no pudiendo el Hortibre,quandQ los pinta, 
infundirles Alma , como lo hizo Dios, quando los crió 5 que es 
gran pecado, dexaríos afsi; Y que por efto folo fe hi de refera 
var à Dios Arte tan Divina ; porque folo él es capaz de d^rle 
Ja vitima perfección del Alma. Tanto abunda la emincada de 
la Pintura, que aún à los Barbaros no fe les efeonde, aquell^ 
.oculta Deidad , que la califica! 

Los xMofcobitas, fiendo afsi, que no admiten Eftatuas de íij¡s„ 
Santos Tutelares en los Templos, admiten las Imágenes pin
tadas en Tablas 5 à las quales primero las bautizan,que las ado-i 
ren; (Ceremonia, quefeprafticò algún tiempo ( 4 3 . ) en la 
Isleña Catholica ) y defpues las colocan en ÍÍÍS Igleíias j les 
dan Culto 5 les ofteçen Dones, y les encienden Luzes; ( 4 4 . ) 
Pero las Efigies de bulto de fus Diofes Lares, folo las tienen ea 
fus Cafas, en litios ocultos, retirados, y obfeuros : De fuerte,' 
que prefieren la Pintura, para el Culto, como en reputación de 
cofa mas Divina. (45 . ) Aunque efto, que huele à Idolatti^ 
no fe entienda en lo interior, y mas Politico de aquél bailo 
perio, en que fíguen la ReligionChriftiana (aunque Cifrna* 
ticos ) fegun el Padre Antonio Poífevino , en la Relación de fit 
Ilegacia áélKzar, dq orden delPapa Gregorio XIJj;. 

j . V I . 

N las Provincias de Eüropa, dize largamente Vicenciô' 
Carducho, en fus Diálogos, la fuperior Eftimacr&a 
Preheminencias, y Honores, con que fon tratados Jps 
Profeifores de la Pintura 5 efpecialmente en Italia,don

de los .Pintores tienen Tribunal aparte, para fus Caufas, con va 
Aífeííor 5 y con grandes Exempciones en las Academias , efpe
cialmente de Roma, Florencia, y Venecia,' ( 46.) no íleado 
inferior la de Bolonia ; las quales han produzido Hombres ta^ 
Eminentes, que han dado Aífumpto à la Fama, y admiración 4 
el Mundo j de que eftàn llenos tantos Libros, eípeçialmente lok 
del .Vafiíiri, el Cavallero Rodulfo, y Pedro Beíori. ( 47.) Y ejj 
eítos Reynos de Efpaña fe han confervado íiernpre en el An-
liguo Efplendo* de W$km 1 coa Ia j^cmo^. fep^píâpç í 

dê 



Cap/tufo I í. 
de no tributar cofa alguna, ( 4 8 . ) àpefar de baftardas in-
íiuencia'; 5 como coníta ae las Informaciones, quchá a¿>uado, 
y TcíUmonios, que hà prelentado, de todos los Oncios de 
Rentas, en las Demandas, que le han puerto algunos Adminis
tradores de la Ileal Hazicnda: Ciíconltanciá, que la califica de 
Atte Liberal, fegun la Pradica de eílas Provincias 5 pues con 
ninguna de las mecánicas, y oficios viles fe prá&ica femejante 
Irmnunidad; y lo afcreditan ias Leyes Muincip.ales de dios 
Revaos de Caftiüa; ( 4 9 . ) pues en k Nueva Recopilación 
( además de la InftituciOn de los Jürifconfukos Cayo, y Juíli-
nianó) ( 50. ) declaran, que la Tabla, ò Lamina debe çedèp 
ala Pintura; y la Lícrkura , aunque fed Poema, Hiitoria, u 
Oración , y eftè eferitacon Letras de Oro, cede à el pergami
no , ò pajpel 5 porque la materia vençe, quando Ja forma por fu 
excelencia no es privilegiada ; como en gracia de la Pintura lo 
explica Tiraqueio: ( 5 r*) Y .añade Dónelo , que la razón de 
efte Privilegió, no es por el valor dela Pintura ,lino por fu 
excelencia , que es mayor , que la de qualquiera colaefcri-
ta. ( 5 2 . ) . Arte Liberales indií'putablcmentc la Pocíia ; pero 
íivn Poema de Homero fe eícribidfe eh papel agcno(fegüu 

• éfta Ley ) feria del Dueño del papel, y no del que 1c avia^éf-
c'rito. Arte Liberal es la Hiitoria j pero 11 fe eícribielfe la de 
Tito Livio en vn pergamino ageno, feria del Dueño del per-, 
garríino. Arte Liberal es la Rhetorica 5 pero íl Cicerón eícrí-
biefíe fus Oraciones Selectas en vna tabk agena,/èrían del Due
ño de la tabla, aunque Vnas, y-otras Obiii5 fe efcribieflcii con 
Letras de Oro; ( 5 3 . ) fiendo las rñaterias de tan poco precio, 
como tabla, pergamino, y papel: Pero íi vna Pintura, aunque 
no fueífe de Apeles , ni Parrafio (fegun la extenlion de lo fa
vorable ) fe delineaílè en vna Lamina de Piara, u de Oro , çedia 
íü derecho el Dueño de la Lamina à el Pintor , que con buena 
fec la avia executado: ( 54. ) Luego,íégün cita difpoíicion Le
gal f la Pintura en ellos Reynos , no folo eftà reputada por Arte 
Liberal, lino con excelencias fuperiores à muchas Artes Li
berales. 

Corroborafe cfta Doctrina con los repetidos Honores, que 
hà recibido la Pintura de las Reales manos de fus Mageftades 
Carbólicas, y de ios Serenifsimos Principes de Eípaña, ocupan
do en tàn loable exercicio fus Reales Perfonas; ( 5 5 . ) lo que 
no harían convn oficio vil-, ó Arte mecánica: Cir-amftancia, 
que bailaria à ennôblezerla, quando de luyo no lo fuelle ; pues 
muchos de ios que íirven à las Perionas Reales, aunque fea en 
oficios humildes, por folo tocar fu Real Perfona , quedan No
bles , y gozan de Fueros , y Preheminejicias bien Angula
res. ( 560 Pues, qué deberá inferirfe en vna Arte, cuya ex
celencia mereció tener fuípendida, y ocupada la Real Perlb-
na, y atención, y recibió la Honra con el comadlo fifico de fus 
próprias manos? ( 5 7 . ) Bien acreditada fe halla eita confe-
-quencia en las repetidas Mercedes Honorificas,afsi delas Orde
nes Militares, como de otros Empleos No bilifsimos, y Pre-

hemnieates, con que fus Mageílades han condecorádq 
à diferentes Profeflbres de la Pin

tura. ( 5 8 . ) ' 

( 4 8 . ) Vt faprà,citp. 3, 

(49 . ) Leg. 37. tit. z S . p a r t . i . 
Nucv. Rtcop. 

( 5 0 . ) Ridiculun:) cft cniro Pie» 
turam Apellis.vel Parrafíj,in accef-
fioncm v.iliisimf Tabulç cederé. In ft* 
dt Rer.dlvif, § Si jais in aiieria.Caiai, 
tu kg. QiM raliuiie, §. Sed non vti, D . 
de Adquir. rerum donvnio. Sed non vtí 
QwrtiSjmúbraiiilvò cctuint,u.i íolenc 
Ptdíurç Tabülts ccd^rc.leu es divcc-
i"o placuic Tabulas Piòtutç cederc. 

( 5 1 . ) Deniquc Legos noftr.ç ex-
cufant Piílorcs à anincribus períb-
najibus.Tiraquel.de Nobilitai.cun.34. 

( 51.) Non pretiurti tantum Pie-
turf (pcdanduuv, íed tnaxirnc ex-
ciplientiap? Aft's, quj nuiujtiani -in 
Sctiçfura tanta eíte pptellfytfit çiun-
Pidura cenferenda. Donel. tbi, 

(53 . ) Littcrç q u o q u c l i c G t AurTg 
fint, ptrindè Ch.u tis, ¡.-.embranifve 
cedunt, & c . lu/lin. vbifupr. ^.Litterg 
quoquejnflit.de líer. divi/. 

Idcoquc li mCharns, rr.cmbranif-
ye ttus Carmen, v el tlilloriam , vol 
Oracionein Tinus fcripieric: Huius' 
corporis non Tit!us,ícu tu Doajinus 
elít; videns. Apad Butrón, di/cM-f.xy* 
§•3-

( ^4.) 'Leg. Cum Aurttm , D, Atf 
to, W ¿rg.kg. ^.Lefidm. Nec í inagi. 
nes Argcatctj, Argeuti appcllatiune 
coiuiDübuücar. Btv'ide Licenc 1 Lea», 
apttdÇarducb.in eius Depo/it. 

[ 5-5-) fofrdi dp- 10. buiui Libri* 

(56.) Bono de Curte , 3. part.- de ' 
Nobililat.nuw. J.55. M.ifquardo de Su-

/ana,I.part.de lud.e'n. At ¡li'js ir. Fid. 
cap.7. ntlrn.'Á. £?' Barbo/', de tr^fUril. 
Cardinal. 1. p. q. 1. n.. 4. 

( J 7 •) ¡nfra, cap.10. buha L i ' 

( y 8.} ft hffà, cup.y.sr 1 o. 
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Libro Segundo.' 

f. V I L 

Ene! Derecho Cano-
nicó. 

t *9-) Ve Fefta omnia, & Domt-
ivf^quoaiicclTaiioncrn ab operibus 
icrvii.busctlohrcinur, à mediz noc-
tcjvkjMcaiiaic'diiin nrt¿\em. Tbom* 
Sanche?. , Soc. Icf. i» Confd. Moral, 
lib. j . o/), l , dub. 5 •. num. f, 

( 60^1 Qnufpesliictl non rnutac 
uatotam operis. Tbam. Sanchez., Sec, 
lef. in Covfil. Moral. Ibidem ,dub. 9. 
tltflll.Z. 

{ 6 1 . ) M4ch.id<>,Tom.z.llb.6.part.%. 
Tr.ifl. ü Jpc.6.ntJtn.q.. Diana, fart. 6. 
Tr.ifl.6. rejol,i 5. 

( 6 1 . ) TomciUi , Sumtii* Moral, 
Tom, i .Trafí. 3. tlljp. i . cap. i . fefl. 1, 

( é j . ) Vt viàcreeft apuiSanchcK, 
fFalioi, 

( 6 4 . ) Omncsab vmbra Homi-
rtis Lineu CircuinduiJa. Itaquè talem 
pruntrn P'tduram fuiffc. Sccuadarn 
/ingulii coioribus , £c Monochroirialòn 
diStMn, p a l \ q \ a ¡ n opcro(tor inven
ta e: ac, dur.itquç talis ctiaia num. 
Invsnuia Llnearem dicunt à Philo-
ciè Egypcio, vcl Cleante Corin-
thio :::: Primus invenit eos colores 
(telle vi ferune Ataco) Cleopbantus 
Cnrintbiiif. í l i a . Nat, Hijltr. lib, 35, 

N el Derecha Canónico, íienda píinfci pio. fentado, que -
fe prohiben exercitar en diastie fieítaias obras fervi-
lés , y mecanica,s x y que folo fe permicen ias Libera
les, ( 5 p.) Eu atención à ferio la Pintura, eítà permi

tida exerçitarfe en diá de Ficíta, amique fea por interés, ò 
precio; porque efte es accidente , que no immuta la eflénciade 
el Arte. ( 6o,) Afsi lo fieqtçn Laymàn, Diana, Lopez, Medi
na , Trullench, Baco, Enriquez »Armilía, Azor, y Macha
do, (61.) con otros muchos Canoniftas, y Theoiogós, y en
tre los Modernos Fray Maitio de Torrecilla, del Orden de Ca
puchinos: •( 6%. ) Y el que mas aduílamente lo hà juz.gado, no 
niê â que fea permitido el dibujaren diadeFiefta': ( 6 3 . ) 
Donde por confequencia viene à l'erlo también el pintar; pueá 
notíiene el pintar , y el dibujar entre si mas ditérencia, que el 
dibujar con vna fola tinça, ò cgl^r, Q dibujar con varias tintas, 
y, colores j lo qual es pfener el Dibujo en la vitima esfera de íu 
perfección, que es lafemejaixa de la Naturaleza, que confta de 
colores diverfos;y feria abiürao notable,concederle el Indulto à 
lo menos períècto, y negarfelo à lo mas perfe¿|o ; fiendo afsi, 
que eu quanto al trabajo no ay diferencia ; y íi ay alguna , es 
por íér menos el del pintar ; porque eilà el cuerpo mas Íibre,er-
guido , ydeíàhogado 5 circunítancias por donde aun debe fér 
preferido. Además, que el Dibujo, delde el primer Siglo de la 
Pintura en Grecia, fe llamó Pintura L inear , por componerfe 
folo de las Lineas, ò Contornos , que circunferiben la Figurajy; 
defpues fe llamó MomchmnMa,fQK componerfe de vn color fo-. 
lo 5 pero yà actuada de claro , j obfcuroj en que fueron cele-; 
bres en la primera de. LineasPhihçlts Egypcio Chantes Co-
rinthioi y en la fegunda, yà mançhada, pero de vn fplp color» 
àleepbanto Corinthie; ( 64. ), Luego ej Dibujo no es mas que 
Pintura'de vn color folo : Luego aun en el fentir de los Opuef-
tos, por legitima confequencia es permitido el pintar en dia dos 
Eiefta; y coníiguientemente es Arte Liberal. 

Además de eija ,, es permitido à ios Eçlçíiafticos ? y Sacer
dotes el Arte de la Pintura, rio folo por decente enti-etenimien-
to , fino pqr decoróla Profefsipn j como lo fueron Eminentes 
Pablo de Z-efpedes, Racionero en la Santa Iglefia de Cordova 
donde ay excelentes Obras publicas de fu mano 5 Alonfo Cano 
en la de Granada ; el Doctor Don Pablo de las Rpelas? Canóni
go de la Santa Iglefia Colegial de Olivares; el Licenciado Don 
Antonio Bela en Cordova ( donde oy \;iyen tres Prébendadòs 
.jluftrados con cita habilidad , que no fe defdeñarian de que 
los nonibrafi'e , y el vno es Difcipulo mío.) El Licenciado Don 
Jofeph Juncofa, en Tarragona, fué Pintor Excelente j y en 
Yalencia Don Vicente Victoria , Canónigo de la Santa Icleíia 
de Xativa , de muy excelente ingenio , y habilidad : En Luzena 
el Licenciado Don Leonardo Antonio de Caftro, çon otras 
prendas muy amables, y muy dignas de fu Eítado 5 y afsimifmo 
•en eftaCorre el Licenciado Don Jnau de Lofa , donde poco hà 
murió; el Licenciado Don Diego Gonçalez , con créditos de 
Varón exemplar , y en la Pintura excelente : El Licenciado Don 
Juan Çífcevàn, Presbyterp., lo fue en las Pei-fpectivas l y no fo
lo Pintor de Profefsion , lino con Obrador publico en ella Cor-»' 
t ç , juntç à Nueíka Señof a de la Soledad, ò Convento de los 
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Capítulo. H 

Mínimos: De todos los quales ^ y otros, muchos, qué omito, ay 
repetidas Obraspublicas.Sieftdó. tam.tjicn principio a.flentado en 
el Derecho Canonico,quelos Sacerdotes no fe peupen en ofi
cios viles,y mecanieps^ni indecorofos ^ íü Eítado: ( 6 $ . ) Y lo 
que es mas ponderable, averie, coníiderado ea. algUpps la h%*' 
biiidad para parte de Congrua, como fe hizo coa Üoa D ice» 
Oonçalcz , de que fe reçibiò Información, .. * 

Afsimiimo. de Religiofos, y Sacerdotes ay .varios exempla
res ; pues además duelos Antigups, Fray Sebaftiaii. dç el..Pipmr 
b o , y Fray CaEtôIomè el D ó m i n k o , ambos excelentes, ay 
otros muc^QS Modernos j como Fray Manuel de Móüng, çn eí 
Conven de San Françifço de. J^en ; y Fray fraiícifco de F i 
gueroa en. el de Saiito Domingo de Gramada; Çray Juan del 
^anti ísimo S^çr^mçntq en los Carnielitas Defcalços dè Cordo-
vai y ç\ Mudo del Convento de Predicadores de Valencia , de la 
Cafa.de los Marquefes dp.Boill^ que aunque por fer Mudo no 
fqè Sacerdote, fue Corita,con'Buleto clpecul; y el. Padre Ce-» 
iàr Bonaç ina ,Miañes , dela Compelia de J c s v s e l Reveren-
<Íií|iiiio P^drç Fr^y Çhriftoval del Vifo, que murió en efta Cor-
t ¿ í lendq Ço.miflarip General de las Indiíis, de cuya mano ay, 
varias Pinturas en la Sala de Capitulo , ò Salón Grande del 
Conv^ntoi de San Fríinçifco de Çordova. 5 Fray. Juan Çotàn en 
la Real Cartuja de Granada, donde fe ven elegantes P b f à ^ <ie 
íu manq ji jpray Juan Bautiíta Mayng.^ del, 0rdi^; ae. P /eá lc^ . 
dores , en f oledp,, celebre P i ^ i ^ Mageílad 
4el.fenQrPhiíipq" Qijarco. i i r*y A « ¿ ^ i L e p o ^ d p , del Í U # 
Ó í d e u 40 i ^ u g i ^ S ^ o ^ deja, Mfiècçá ,.%çer49tç? y Predicar 
dor *á:a¿#íiid[oízj»iff¿^ gpn.gtsñ^ aderto, y d e ç p r p , como fe 
q i M c a Ç f t ' 4 f e ^ e s . Ç w W c : ^ 4e fu mano , que ay en eí^e Real 
Convento de Madrid , y en el de Toledo , efpecialmente el 
Quadro del Refe£torio , donde cftà expreflado el Milagro de 
Pan , y PezTes. Fr¿\y Eugenio Gutierrez de Totizes, de la mifina 
Orden también'Sacerdote > y Maçftrp de Ceremonias de 
cfte Convento de Madr id , fi^gmiqeme çn Figuças , Fri^ta^, y 
f lores, coloridas de çera,.y fus Obras miiy çíSmadas de gçaii-
des Principes^ Perfonas de b»uçn gufto : Y en el Convento^ de 
iValladolid, de la miíjna Orden, vive.oy Fray ty^rael de Hiier¿ 
Úx Predicador jubilado , infigne en pintar de Miniatura j con 
otros muçhps^afi innumerab)çs,de tod^sReligipnes. 

' Y vlumamente, aun podemos dezir, que lo menos que 
yene; jaPiptura en el Ççreçho Canoniço' , çs fer Arte tiberaíj; 
üues el eftàr roand^a jpor diferentes Concilios T y p,ej;ifionçs 
ÇaHQíiÍGa5.Íajyprad9í>d.e las Sagradas. Imagf t^ f4 ¿P> j e§ 
çirdujftaíiçia tan f»peíÍQt à çpdp linage de Npbieza,, y í an l in 
gular enja Pintura ̂ yEfçul turá , , quç no fe concedi 4 las 
de otr^' i íguna de ks. Axm Liberales. Pues quç, Mpblezâ,puede 
avei; fuperior à aquella, çuy^s.Sagr^çks .Obras fe. a^praa-^ y re* 
yçrçncian? Cuyo Priyuegip ap puede negar fe, f in exeçra^k: 
j iotade la heregia jie los JçoQpi^aeQs :'Luego eii el Derecho 

Canónico e& la. P i n t ^ . ^d ,u^ iab |ementè A í t e Liberal, 
Sá grada i , ppble , Decotofa , y 

- J r jpnd^ . 

( 6].) In Ckmmt. 1. de Vita y & 
Hone/lat. Cterlcor. 

Poteftetiam locare,&c. v d T a -
bulani,aut Imaginem piiigat,quia in 
talibus non eft negotiatio ptoptiè, 
fed artificiu.ro, Sicdpui Profp.Fagn. 
h z. pert, terftj Dcçretul. c<»p- Multa, 
mm, 3 j . 



8 4 
tlbrõ Segan3o»1 

( 67.) Sei quod puèrili balbu-
tlc Victotcin extenuo, quin Magní-
ficemioribus lauduin iplius Linguis 
cediínus^lonaiitiotcs Doãotum Tu
bas ad illius (iraconía advocemus. 
Exurptc nunc, ò Spler.didi Egvcgie. 
rum F.idiornm Pictorcs! Impctato. 
ris Imaginem mutilatatn , veftris 
A i tibus tnagniíicacc ; Coronacum 
Achktam obícurisà medepiâum, 
veftrç Sapientif Coloribus iJlufttaíc; 
difeedo fortium Martyris fadorum 
Piftura à vohis íuperatus ; gaudeo 
tali veílrç Fotiitudinií V í ã o : i i t 
hodic viõtus. Vídeo Manus huius 
lurtarn cun] igiic cxaâiiàs à vobis 
depiótam : Video Luólatorem in 
veltra Imagine a vobis Uluítrius dc-
piíhim. Divus Bafilms , Hemil. in 
Sarlaarn, Martyr. 

( 6 8 . ) Candorc pingis igneo. 
' P h . Ambro/i, in Hf mm : Cceli J)eutt 

• gustn canil Ecck/ia, verjf. 3 , 

'( 69.)' Nam quod Icgentibus 
Scripturajhoc idiotis prsñac P/'du-
ra cernencibiis, quia ia ipfa eciam 
ignorantes vident, quodfequi de-
beanc, ia ipfa iegunt, qui Litteras 

•'J. V I I L 

I. ISI lá Cómuti Opinion de los Doftos, fuera nurtea acabar, 
4 referir todos los varios Epite&os, con que la ilúílran, 
-rf como fe vè en todo efte Tratado : Pero no es de omitir 

la Autoridad de San Bafilio el Magno, p,or efpcdofa, yt 
FiiTJuiar; pües delcribiendo el Martyrio de San Barlaàn , caya; 
Hiítoria avian exprefíado con eminencia los ProfeíTores dé ía 
Pintura,los llama DoBores, y Entendidos,y à fu Arte Sabiduría', 
gloriandofe la altifsiraa Eloquência de el Santo Doñor", en 
ceder modeftámente, à la muda Rethorica de ios Piríçelés. PoE' 
cftas palabras; (67.) Mas para qué ( dizé el Santa ) meneféa*' 
bo,con pueril balbuciencia, la Gloria del Vençedor* Cedamos, pu í s^ 
"fus alábanos à lat Lenguas mas Eloquentes. ' Cohvoqaèmss f a r A 
Jus Elogios las refomntes Trompas de los DoBons. Levantaos; * 
pues,d Efplendidos Pintores de los Her óyeos H'ecbos\ Lt Ifnagsn 
de/trozad» aeí Emperador reparad con vuejiras jirtes; iltijtr '&á 
eon los Colores de vuejitfa Sabiduría à el Coronado Luchado}', que 
jólo ha podido bofquexarle mi Lengua. Retirótrié , vencido de voJó-> 
tros, en la Pintura délos Valientes Hechos de ejie Gran Martyr: 
jílígrowe de fer oy Juperado de vueJiraUeroyca Fòríàleza, Veo di* 
vmámente pintada por vofotros la Lucha de la Manó del Santo con 
el Fuego. 7 finalmente,veo d e/lt Glorio/o Martyr copiado en •vuefira 
Imagén, con fuperiores ventajas. Eítupendo Elogio de efta Arte? 
Que bailaria à calificar la que eftuvieíle mas olvidada, y agen^ 
'de todo linage de Alabança , Gloria, y Nobleza. 
• No es menos la que le reiulta'del Hymno de San AmbroíiOj; 
atribuyéndole à Dios el Epitefto de Pintor, cómo FraíTe digna-
méte apropriada à fu Altifsitoa Sabiduria,y Omnipotecia. (<58.); 
Y vltimamente,;de los Santos Padres, Doctores, y Tñeologos,^ 
'la'fávóreçen,harè'vn breve Compendio. S.AmbroíiojSmw, 1 o. 
in Pfãlm.i 1 ê. Sao Juan Damafcèitó,/#4.á<f Fide Orthod.cap.ijj, 
Sàn AthariafiOYm Ubeli qui inSynodo Cafane'nfi, oblatus eft Á 
Tetro,Hicomediç Vtbis Epifeopo. San Bafilio , Homily, de Mar- ; 
tyribus. San Gregório , lib. 9. Regi/tri. Epi/lol. 5?. ad Serenum^ 
Epifcopum Md/ili'enfem. (iíp.) San Nilo j in i.Synòâo allegatuhx 
Fbi etiam Geririadws, Patriarcba ConJiantinopoUtanus. San Au-
guftin'•, Epiftoi. 119. ad lannuarium.-Sm Germano fEpiflol. a ã 
Thomim , Èpifcopum Claudiopolenf. San ífidoro habló de efta 
Arte de pro^ofitc),y explica con diftincion fus Colores. El Car-I 
denaíPa èòtò!iMprimiò vn gran Líbro,y;do(aifsimoi, de;la Pm-i 
tui-a. tómàs Mòtó ,7/¿. 1. DidlógoHñfycip'jh;* •Sitfî h.̂ Meta^ 
ftá&á,(inViiiiSanBo'rum LüCf,& Alexis, ¿ofrónio , ò Mofeo' 
^virató V WPrato Spiritudi , cap: i80. Eufebio . l i b k . H i / h r -
Sociíites / t ^ J - èxrAuSimb, Tripartitf HiJlor. Crantziò , L i b : 
'¿Metrópolis'áp.io.Joiús A¿irelanienfe;iz'&.i. deCuttwímaginum^ 
<•'<•'•'£ tpdòs: los que han eferito del Güito de l̂ s-Sagradas t 

*, .••'.»'. Iníagéñes , con otros muchôs , quê 
K omita , por cfcufâ  * :„ • 

' prolixidad. 
(.?.) 

• * * • 
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Capítulo ÍL* 

§. I X , 

N T R E los Philofophos, Oradores, y Humanizas, fué-: 
ra impoibiblc empeño el referir los Elogios, con que 
iluftran la Pintura. El Divino P la tón , en fu Republi
ca, ( 7 0 . ) hablando de los Dones, que fon dignos de 

ofrccerfe al Templo , dize: Que los Dones de la Pintura fon D i 
vinos en fupcvlativo grado. ( 7 1 . ) Y en otra parte dize: Que 
las Obras de la Pintura fon vivientes, y que fino relponden,-
iiendo preguntadas, es, por fer en eícremo vergonçofas, y mo-
deltas. ( 7 2 . ) V el grande Anitoteks, l i i Di íc ipulo , abyfmo 
de la Philolbphia , tratando en fu Politica del ornato, dilcipli-
« a , y educación de vna Juventud Noble , y aviendo lèntado el 
principio de no fer; intimida en obras viles , ni exercícios mecá
nicos 5 feííala , efpeciaimente, quatro de las Artes Liberales, 
que fon: La urammattc», la Gimnají/ca, la Mu/ha , y la Pintura. 
L a Gramwatica, por tener llave nuettra pura las demás Faculta
des fcientíticas. La Ghmajika, ò Palethrica, para el exercido de 
ias fuerças, agilidad de los miembros , y coníervacion de la fa-
h id . lAMuJ/ca, para recrear el A n i m o , y honeftar el ozio. Y la 
Pintura, para el deleyte , y la negociación, ò validad. Xodó et 
Punto de la mayor importancia parece qüe apuró in Pimim eti 
efte Literario Concurfo; pues juntó à c l deley-ce- M • vtll í-
dad. ( 7 3 - ) Nofo lo (dize mas adelaate) para tcmt còfímí* 
a ú e n t o de las otras iArcçs, y no feí engañados en la- c^mpr^, y 
venta de los vafos ,-.y alajas'pteciofaff 5 fino pfincipalmente,por-
q ú e mucve,à contemplar la hermofura de los cuerpos luunanos, 
Robras de la Naturaleza; ( 7 4 . ) llamándole repetidas vezes 
Pericia, que es lo mifmo,que Sabiduría con experiencia, íegun 
los Latinos. Y en otra parte compara, no cl Arte à la Naturale
za , lino la Naturaleza al Arte , üguieudo la Fraile de las ope
raciones de el Pintor en los miniitenos de la Naturaleza. ( 75. ) 

Ciceròn,en diferentes lugares,la Uuítrò mucho, y efpeciai
mente eferibiendo à fu Amigo Att ico, 1c apropria la Fraffe de-
Pintor , comparándole con Apeles en fu celebrada Venus, y-
con Protogenes en fu ponderado Jalifo. ( 7 6 . ) Yen otra par
te , admirando los precios exorbitantes de algunas Eftatuas, y 
Pinturas , dize i Que ellas colas le deben tener en aquél Con
cepto , que las tuvieron los que fe defvclaron en fu Eitudio, y 
Bfpeculadon: ( 7 7 . ) Memorable exemplo para los que hin
chados de Doctos, dexan correr la Pluma à fu volunrad", juz
gando la eminencia, de la Pintura , por las comunes leyes de fu 
antojo , fin tener, ni-aun mediana noticia de fu profunda Erudi
ción , è irrefragables,Fundamentos! Pero cada qual encontrará 
íii merecido Epitedo al principio,y fin de ellos Difcuríos. 

"De Plimo,aunque ífe han traído tantas Antoiidadcs,de que 
eftà lleno el Libro 3 5 .de íü Hiftoria Natural , no es de omitir 
l o que dize en el Libro 34, Que lo mamillofo d; efla Arte,es, que 
¿ tos barones Nobler, Iqfbaz? mas Noblet. .( 7S . ) Y pudiéramos 
añadir , que en uueftros Siglos hà hecho Nobles, è Iluílres à 
muchos , que no lo eran: Pues-como no hà de fer Noble , y L i 
beral , quien labe dar tan liberalmente Nobleza? (75?.) N o 
feria la primera vez, que fe hà difptitado , íi el Pintor, por fer
io , fe conftimvc Nobleí N i feria eílraña la Dccííion arirtoati-
va ; pues fu Santidad concede Abitos de Cavalleros à los Emi-
jientes a i eíla A r t e , habilitándolos en k Nobleza por fu Perfo 

T o m o It 

J- (70.) Plât$lO& J . r f í ^ . 
) ( 7 1 . ) Divinilsima autem func 

Dona voJueies,& Effigies piâuratç^ 
VUtOfítpuá biürhn, difeurf. i 2. 

( 7 1 . ) Pi&urç opera tanquan» 
vivemia extanc -jíiquid veto roga. 
vecis, verecundè admodum íilent. 
Idem, ¡n Pb<edro. 

( 7 3 . ) Omne tulic puodiira» 
qui mifcui veile dulci. 

Horat. de Art.Poèt. 
( 7 4 . ) Anft.'S. Poltt'ic. Quifaus 

moribus, difcipl'mifque inílruendi 
Animi lint juvencutis.Eí cap. z.ibii 
Non enim cxerc¡iiorú,8{ opetuen v i -
liuen; fed Libcralium difciptímrura,, 
htpoflpauca :Quod igitur uxvtili-
bus, ncceíTaria íint ad dilcepda Rjas. 
niféftura eft. Quod autem non oro-
nia, diftioguencibus Libcralia opera 
ab illibctalibus, pacebu, illa calía eíTe 
tecipietula; quç cum vtilia fine, fa-
ciunt excrcemem habentem , non 
\ilis excrcitij operaiioncm.^V c<*f~i. 
Éx ijs quç n.entero ornam , quatubt 
difeeoda turn Puèns; Gramaiaiica, . 
Gymíiaítíca , Mulica , P i í t o tu . Ee 
fo/leà: Yidcíut quoqw* figuiandi 
Peritiit vtilis efle ad judiçandum me-

iitfit ^ ç t a |g(ií|an4í. ¿tébift*, no íh 
vt HiwVn^da^dOj.cme^iiiipque ya& Í-
non decipiantur, fed potiüs qviia 
cotuerapl^ti facíc pulchricudipçnji-
corporura^ 

[ 7 5 . ) Omnia delineamentis pñf 
tnum defciibuntur, dtiindè cpl^xc?) 
tecipium, &L aioluici'), & duiitiea), 
quati Pidons cíaoiu fangatur Natu-
tiíCura condit.Si crear. Arifiot.lib.i^ 
deüinerat. Ammal.cap. 3, 

( 76.) Vt Apelles (¡ Voncrem,aut 
ü Protogcnes'Jalifum illucn luuiil 
Ccenò eblitum videret, magiium» 
credo, acciperet dolórcoi: Sic ego 
hunc omoibuf à tive pidum, & po-« 
litum Actis coloribus, íubitòdefor« 
matura,non fine magno dolore vidí^ 
Clc.adTtt.Fomp.Aitk.Ub.i.cap.iz. 

{ 7 7 . ) Arbitror hsec à nobis, it» 
fpeóiati oportere, quantieorum iu" 
dicio, qui ítudioG (unt hatum reruta 
çllimantur. TalUtb.^. inVenem, fS*t 
Tvfcularj.qutefi. lib. 1 .(S aüjs In locis. 

( 78.) Miruro in hac Arte eft» 
quodNobilesViroSjNobiliorcs fa-: 
ciat.P/<».34.rop.8.> 

( 7 9 ) Nonhabet vndcaudiat.qui 
tibi fecit v n d è audiasílple nonícir, 
qui te fecit feire? D. Augu/i.fup.Pfal. 
^j.t/sr/. io. 

Poteftatcm alicui dans,aut maio-
rem penes íe retiñere dicitur.PW/íp. 
Ptvbus, de lure Kegaí!,q. 5 o. n. 2. ¿¿í, 

Gabriel Pereyra, decíj. 113. difptl-
tat: An ignobilis. ex íola Art« Pie-
tutç NobiU» eftictaturi refolvit, non 
cftici, 8¿ quod ità iudiçacii» fu t̂: 
Suígcit taimen difpwarú 

na» 



•26 Libro Secundó. 

( SOfi.Quícuwque Viâatm ml-
íiittié aípplíftitur.non modo verita-
teroj venim, & cara, que ad Poetas 
ppniiict injuria afficit Sapíeniiam. 
Eadero cnira efl; vtriufquc ad He-
roum.tàtn fpecics.quàm gefta intcn-
tío, Uc.SbUoJirat.m Frobvitnãconvm-

('81.) Perpetuo eníra' íntetdiílo 
füfraccautum.ne tantám Artemíex-
vitiâ docerentut.Po/ew.dí I?i(la Poèjt, 

f 82.) Magnaprorfus An,mçq\.\o 
Iwcancià olbndcre , &• in coniraííio 
fdlida omnia. Fetrut Greg.Sintax. 
Aft.mrabMb.31 J t Fiét. cap.$. Pic-
WrãviròLiberalem Artenis,fed non 
.valdè neceffariam dixerunt , &c. 
Jdpa/tb.i 5 Je Repub. cap. I ¿Hujn.?. 

na, aunque 'de Tuyo no lo fean : CircunGanda,quc bà occ 
'do no admitirlos muchos Efpañoks; pues f? fon Kobics por íu 
naturaleza, es ociofo el Privilegio; y íino lo fon , es pubiicu- el 
defedo; y es muy eícrupuloíb en las coníequencias ci ardimicn-
toEípañ'ol. . 

Vltimamente jde los Humaniftas,fon fin numero los que 
la ilufíran: Entre los quales,Philoñrato dize: Que todos los que 
no aman la Pintura, no foto hífccn agravio à la vedad s íiaò 
también àla Sabiduría, que pertenece àlos Poetas ; pues cí ün 
de las dos es vno milmo ; afsi en la Deícripcion de los Heroes, 
como deíus lluftres Hechos. ( 8o. ) Celio Calcaguino , en el 
Encomio, que hizo à las Artes Liberales, la dà el primee lu
gar. El Padre Antonio Poflevino, haze mención dei Ediílo de, 
Grecia» con muy Angulares Elogios. ( 8 1 . ) Pedro Gregorio 
Tolofa;io,la iluftra en diferentes lugares. ( 8 2 . ) Dlonitío 
Alicarnafeo, en fus Libros de Elocución. Y Qiiiutiliano,¿i¿.i-2. 
Or at. cap.10. Aldo Manudio , en vn Difcurfo. Luis Vives, en 
otxo de fus Exortaciones Latinas. Angelo Policiano, en va 
Dialogo. El Conde Baltafar Caftellòn, en fu Cortefano, Lib. ^ 
la honra mucho. Salmafio , én íüs Notas Plinianas, fobre Soii-
no.LuisDemonciofo,^^. de Piãura. Eliano,en machos 
Capítulos de fu Varia Hiftoria. Luziano, en. el Zeuxis. Bnka-
gero, Trafi. de la Pintara, y Lib. 2. de Imperat. cap. 28. Matai 
Comité, Lib. 7. Mytol, cap. 16. Valentino Fprftero, m Hijhr/a 
luris Rom. Lib. 2. cap. 18. Francifco Patricio , Lib. r. cstp. io.t, 
Xenofonte, Lib. 3. Memorab. cap. zp. Stobeo , Serm. 58. OlaO; 
Magno, Lib. 1 j . Hiftoria Septentrión, cap. 15. Celio IVodiginio^ 
Lib. 29, "cap. 24. Caífaneo , Cathalago úkriç Mundi, part. i i « 
Çonftder. 44. Polidoro Virgilio, Lib. 2 . ^ . 2 4 . Petrarcha,L/'fr. i . . 
de Remed. vtriufque F o r t w ç , cap. 40. Laurent. Veyerlinch, in 
Theatro Vitg Human?. Erey Lope Felix de Vega Carpióse! 
Maeftro Jofeph de Valdiviefíb ; Don Juan de Xauregui i D O J * 
Lorenço Vanderhamèn;y el Licenciado Antonio de Leon j co
mo fe ve al fin de los Diálogos de Vicencio Carduchi, doi^ 
de eftà vna Información en Derecho, de Don Juan Aloníb Bu
trón, fobre la Exempcion de la Pintura, Obra, ciertOjEruditksi-
¡gia, tanto, como fuya: Y omito, por aora, otros innumerable? 

Jnfijiynentos j y afsimifmo para otro lugar los que han 
eferito de Profefsion. 

^ ^ SB , T i 35 
o^ô GXJ W " ó^J GAO CS¿ 
SÍ? s e ^ ^ 
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Capituló Hi; 

C A P I T U L O I I I . 

f t i V E S A S E L A I K G E K U W A í D ® E E £ 
Arte de U (pintura en el (Derecho (DiUno, y entodiQ 

las Qajfes de Nobleza de eflas 
%eyms. 

§. I . 

I V I D E N algunos la Nobleza en quatro ClaíTes; 
Natural, Civi l , Theologica , y Politica; ( i . ) 
las quales tenemos yà difeurridas en la Pintura 
en los dos Capítulos antecedentes.La Natural, 
la que inferimos de fu mií im conititiicion,y na-, 
turaieza. Civil,!a que aflentamos en todos De-
rechos.Thcologica,la que confia en los Sagra

dos Canones,Doaores, y Theologos. Y Politica, la que infe
rimos de la Coftumbre de los Reynos, y Provincias del Orbe: 
Refta aora, fegun el eftylo de Efpaña, fubciividir la Nobleza Po
litica en tres Claffes , de Notoriedad, Executórias, y Pr iv i -
Itghf. 

L a Nobleza de Notoriedad ( íegun Ariftoteles ) es cierto 
Efplendor, derivado de los Mayores: ( 2. ) Aunque mas à nuef-
t ro intento ( fegím los Doftos Juriíperitos ) es vna immemorial 
pqfefsion , y coftumbre legitimamente preferipta de antigua , y 
acreditada Exempcion. ( 3 . ) Bien juftificada , parece, tiene la 
Pintura efta Iluftre Prerogativa: Oygamoslo de mas defapaf-
fíonada Pluma, calificada con la íuprenia Autoridad de San J uan 
Damafceno: ( 4 . ) Oe /uparte tiene {fegun explica vn Erudito 
Autor ) vna Eternidad,quele califica; vna Menfura infinita , que 
le abona ; vn Dios , que fin principio copió del Original de Ju Qran^ 
4eza la Imagen Eterna ,y Confub¡Uncial de fu Hijo; Traslado tan 
à el vivo , Tranjumpto tan natural, que le reprefentt con igual
dad en las Perfecciones fublmes de fu Divina Naturaleza. ( 5. ) 
N o h i menefter empeñarfe mi ignorancia , donde abunda tan 
Erudita Eloquência , que fin la nota de intcrcíTada , pcrifraflèè' 
tan à mi intento la venerable Autoridad de San Juan Damafce
no. Cortedad de Animo pareçe bufear la Pintura Noble , quan
do à el primer paífo la encontramos Divina. Temo, juftamente, 
la Ceníura de los Difcretos , por aver introduzido como duda, 
lo que fe debe tratar como evidencia ; pero prevengo la fasisfa-
d o n en la Voca del Efpiritu Santo, que dize: Que íosobflinadost 
con dificultad fe corrigen, y que el numero de los necios es infi
nito. ' ( 6 . ) /Tengo cfta fegunda Sentencia por caufal de la p r i 
mera; pues fi todos fueran difcretos , y doziles ( todo es vha 
mifma cofa ) no huvieran menefter defvelarfe las Plumas, en de
fender la pureza dé la Verdad, que como defnuda, es délos ne
cios injuftamente vulnerada. 

Veamos aora lo que dize Renato Laurencio, fobre Tertulia-
no,en las Obras exteriores dela Divinidad: Dios (dize)/*; el pr i 
mer Autor de las Imágenes; pues fué el primero, qui pintó en el 
'Hombre fu Imagen. ( 7 . ) Qual de las Artes Liberales ( pre
gunto) podrá difputarle à la Pintura la precedencia de N o t o 
riedad en l a . N p b l c z a í Pues abandonando Siglos ,prefenta 

^ ( 1 . ) Laurent. V a n M m è n ^ â p u i 
Vmm.Carducb.ln Allegat.fra eiílur^ 

Tres Cíaíícs cíe N P | 
bleza. 

( z.) Nobilitas eft quídam Mai[ 
iorutn ciáticas. Ar'iftot.Ub.z. Rhetorm 

( 3 . ) Nobilitas non praeferibitue 
ex v(u,& quaíi poflcísioiíè, niíí uncí 
teropon's, cuius initij non extac cne-
moria. Thtfuel. de Nobilit. cap. \ ^ 
num. 1. 

(4.UpfcDeus pnmus VnigenJ-i 
turn Filium , & Verbum fuum ge-i 
ii»ic,Imagincm fuam vivam, natura-
km , incotnmuubilem Figurara 
çcernitatis íuç. Dlv. loan. Damafcea, 
Orat. 3. Imag. 

( j . ) Fr. Francífc. Gomez., Orá'fi¡¿ 
PfixdlcatjnHifior. Sanli. Dom. tn Sa~ 
r¡an. d'tfcurf. 3 . 5 . Et v i fuprà dii, 
ximus L ib . i . cap . i . 

( 6 . ) Pcrverfidifficile corrígun-
cur; & rtultorum jníinic«s eft nimiei 
nxs.EccIef.i. 

( 7.) Deum primum cíTe Auiho-
reo) Imaginurn , qui priamrn tut 
Imagiocrn depinxit in Horaiuc. ií:-
«¿¡f. L.mrent. hi Temi. lib, 4. aJv.. 



( 8.) Nobilitas s quo. amiquioP 
eftjPÒ quoqaemaioc cftjSí.vt itadr 
íam, Hab&ot.ríra.quelJc NMitat, 
cap 19.BMW. 1. 

( 9.) D.Molix.âeHiffMsPrimg* 

8 8 Libro Seaundo. 
porTeftimonia HefuPrefcripdoatoda vna Eternidad, que3a 
acredita 5.y por el Mayor de íüsMayores, todo vn Dios", cue 
la ilufea? ( 8 . ) , Paes aunque conftandq ei Origen próprio dé ü 
poíTcísion, ccila la Immemorial; ( 9 . ) eíte esvn principio à 
cuyo tranfçurío nadie puede aípirar. ' 

( j o . ) Volult nimirum Chriílus 
b Sactis Limeis , noniue taecutn 
Monis , fed «iam externç Corpo-
lis conformationis exrare Monu-
roentutn. Cblpt. de Lirir. Sefulcbr. 
cap. l i , 

l < i - ) Qui fculpvc Signáculo 
feulptília, $C aliduitas cius vatiaç 
Pi&uraip, Corluum dabit in fimiU-
tudiaem Pitturç , &c vigilia fu a pev-
ficietopus. fice. cf/'.sS. c.i8. 

( 1 z.) Pone roe vt Signaculum 
fuper Cor tuum, vt Signacuium fû  
pçi brachium tuunn C«nt* 8. 

; 13,)—Fuiffe autetn per muirás 
Cbf'íit liiiagincs aL> initio nífeen-
ÍS Kccldlç ex Hi/lorijs compcrcurti 
eft. Piiuíuai , tíiupore ipíjufmcç 
Chvifti fucrunt luílgncs imagines; 
priraj qiHiJem.quam ipfe. Facie lua 
çxprcíía i» Lintco.milsic Abbagaro, 
quçhpdie Romç oílenditur in Ec-. 
cleLia Monaftetij MonuUum Satrfti 
Silveltri: Huiys roetBineruty: Eva-
grius, lib.4,cap.j,6.Da;niafc.Oj»r-.j, 
3c Imaj'mibus.. Metaphraftcs, ia 
Vita Coiiftant. eamque Leo Le£tor, 
io 7. S-yoodo jad îonç j , Satis ame 
finem íc vidilTç teilatuc. Duo echm 
Pontífices earn Hiilorjam appreba-' 
ruru , &c. lr<tz.yMz. , de Adoratíorte, 
¡ib. %. 4tf¡>vl, "¡.cap. i . t ? aílj , jfMafjj 

fitares. 
( 14.) Vide Doã. lacob. Frades, 

$b,.í.de Adorei,línag.çap.í, vblplurU 
«iam (ÍÍ hie Imaginç. 
. ( 15.) Antiqua etiam Tradifio^ 
pe çonííit Vukiiin Sanftum Domi-r 
ni tempore PaCsionis fuç in Linteo 
Kpreffut» faKfe \ qualis Rom^ ii? 
Ecckfia SanftiPetri, & ¡n Hiíp.inf4 
in EccleGi A-urigt-nfi, nunc difta 
Gieiineníijoftendicur. Huius tnetni-
«it Albçticus , infuo'Diítiptlitio, 
$c in Bibiioihec A Vaticana s extŝ c 
Hiftori.» manulcripta »in qua narra-
tur , quoraodí) tempore Tyberij, 
Imago h-Tc Ro.uira faerit delata. 
Va.~f iez., vb'i fuprà* 

( J 6 . ) Gervxfins Tdebenfil , ÇS* 
Jlpífcop.Belv.icenfis.- Miondus í̂í4 Petrus 
Giiefíriu; , tiridie Nat. Fifc. Et vide 
Pot'hr. laccham d; Prad?} ? lib. 

Y PARA que algún Zoilo no. nos arguya, que fundamos 
folo en Mstapiioras,y Analogías nuelhra Opinion 5 no 
faltarán Textos literales, è Imágenes, firica,y realmen
te delineadas en íuperíicie p]ana,que fin Alegorias ca

lifiquen efta indubitable Verdad, Todas quantas denioafea-: 
dones de Amor pudo executar Chrifto Señor Nueftro con 
Eípofa la Iglefia, tantas executò,como infinitamente fino.; hafta 
dexarla, en repetidos Retratos íiiyos, otros tantos Teftimoqipsi 
yà de la integridad perietta de fu Belleza Natural,y Humanidad 
§antifsima h yà de los tormentos de fu Paísion Sacrofanta ; ^ 
yltimamente , de fu Sagrado Cuerpo difunto: (10.) Coníü-
raandolos extremos de fu fineza ( como yà diximos ) con de* 
xarle à fu Eípofa en la auíencia fu Coraçòn , en forma de Pin
tura; (11.) y repartiendo próvidamente ellos Retratos ento-
do el Orbe Chriftiano de fu Iglefia. ( 12 . ) Ocho Imágenes de 
Chrifto Señor Nueftro, expreííadas con el Soberano Pinçèl de. 
fu Omnipotencia, conihn por f radiciones Divinas, y Apoíbo-
licas; Hitiorias Sagradas,Concilios,y Padres de la Iglefia. (13.)-
La primera, la que fu Mageftad Soberana formo de fu Sagrado 
Roftro , imprimiéndole en vn Lienço, y embiandofele à Aba-
garp, Rey de Edeíà, que no pudiendo lograr la vifta del OrigW 
nal, íolicitatía anfiofo vn Retrato de fu Belleza; y la Benigna. 
Efplendidbz Generóla de Chrifto Seíior ísjueliro fatisfizo taa 
K obles defeos , yà que no lo pudo lograr l̂ i turbada diügenáa. 
del Artifice Ananias', que para efte fin fué embtado. Venerafe 
py en Roma efta Divina Imagen,en el Monafterio <k R.eligio{ãs 
de San Silveftre: (14.) De que yo ̂ e yifto varias Copias: Yj 
aííeguro, con realidad Chriftiana,quees tan eftremada ái Bellen 
za,y Deidad, que aunque no huviera tan repetidos Teílimonios 
de efta Verdad hiftorica,nQs lo perfuadiexa ̂ qtiella oculta Divi
na violencia, con que, fifi mas Imperio, que dexarfe ver, arren 
bata los coraçones, y los ojos : Y u çftos efeftos c«...ílàn las Co
pias de la Imagen: Que hará la Imagen mifma,executada por la 
Suprema Inteligencia de la Infinida Sabiduría? Pero qué el 

Original Supremo , de donde dimana Imperio tan Sobera
no? 

Las tres Sagradas Efigies de Chrifto Señor Nueftro, en.fii 
Pafsion Sacrofinta, imppeflas en los tres doblezes del Lienco, 
que aquella Muger Piadofa (llamada comunmente Beromca^ 
Berenice) ofreció à fu Mageftad, para enjugar fu herido , fan-

•̂iento?y fatigado Roftro ; conftan por no menos Auténticos^, 
Públicos Tcíiunonios; ( 1 5 - ) y (legun varios Autores) por 
el Evangelio , que eícriviò Nicodemus; ( 16.) pues vna íc ve-, 
ñera oy en la Iglefia de San Pedro de Roma, y otra en la de 
Jaén, con el Nombrç de la SantA Beronica; ò bien deduzido de 
el Nombre de aquella Muger Diçhofa; ò (lo que es mas 
cierto) de Vera-lcon. Y es Tradición cQnftante en aquella Igle-
fi4,averla traído allide Rama San Eüfraíio , fu Primer Obifpot, 
X fe mueftraij eftas Imágenes çn Dias Solemnes,, y Señalada^ 

con-



Capítulo I I I . t9 
concurriendo la vnivérfal Piedad Chriñiana à la Veneración de 
aquél Sagrado Teftimonio de nueftro Remedio. Y la otra ( no 
sb coa que fundamento?) fe dize, citar en la M a r , por vn Cafo 
bien cíhraño, que por no conftarme autenticamente, no lo re
fiero 5 pero no careceria de Providencia, para los fines referva-
dos à la Altifsiina, íncompreheníible Sabiduría: Si yà no es la 
que oy fe venera en Alicante,con el Nombre de la Santa Fàz,au-
torizada por Original con lingulares 'Prodigios, de que fe ha
rá mención adelante. 

Pero lo que admira masj que todo, es la Imagen Sagrada de anteriorcm , q u à m pof ter íorèa- , of-

Chrifto Nueftro Bien difunto, eftampado en la Sabana Santa tendere huius vd i fig^a apertií'sima. 

todo fu Santifsirao Cuerpo; ( 1 7 . ) tan venerada, y acredita
da en la Igleíia Catholica, que ay eípecial Oración deftiiiada 
para efta Sagrada Imagen; cuyo Teforo polFeé la Cafa de los 
Duques de Saboya en la Ciudad de Turin ; de la qual ay repe
tidas Copias,veneradas en la Vmveríal Ig le í ia , con el Nombre 
de fil Santo sudario^ y en èleítà imprefíaia parte anterior, y pof-
terior de Chrifto Señor Nueftro,en dos Efigies diftintas. ( 1 8 . ) 

Pero fegún perfuade con indubitables fundamentos, el Doc
tor Chiíiecio, efte Santo Sudario no es en el que fu Mageítad 
Santifsima eftuvo embuelto en el Sepulcro , fino aquél con que 
por Jofeph fue baxado de la Cruz , y cubierto fu Sagrado Ca
daver , herido , llagado, y fangriento ( como lo dize la mifma 
Ora d o n ) y llevado hafta el l i t io del Sepulcro, ( 1 9 . ) donde 
fué labado , y vng ido , y defpues embuelto en ocra Sabana l i m 
pia ( que pareçe lomas congruente; ) ò bien fueíTe la que traxo 
Nicodemus , como dize San Auguftin; ( 20. ) porque la otra 
la avia traído Jofeph, que fué quien pidió licencia à Pilatos, pa
ra dàr fepultura à Chrifto Señor Nueftro: ( 2 1 . ) O bien. fueffe 
texida , y difpuefta ( como quiere efte Autor ) por las Soberanas 
Manos de la Rcyna de los Angeles M A R I A Sandfsima,para fin 
tan Supremo, como era eftylo entre los Hebreos; ( 22. ) pues 
aún ay quien diga (para penetrar mas l o s C o m ç o n e s ) que con 
las Preciofas Lagrimas de efta Gran Reyna, fe labaron las Sa-
cratifsimas Llagas de fu Hi jo Santifsimo. Y lo que no admite 
duda , es, que fueffen regadas con aquél peregrino Rozio de los cap. t^í 
Luminares mas Preciofos del Cielo. (23 . ) M u y creíble con- '" ( n . ) ( PU*tu ) donavú Corpus 
jedtura es, que en previfion de efte Cafo , que no tuvo ignorado Iol"ePh > lo ícph autem {nercatus 
M A R I A Santiísima,contribuyefle à tan Sagrado Aílumpto, con s}'niio*ie<n& deponens eum^nvoluic 
la Teia de fus Soberanas Manos,como vitimo Empleo de fu cui-
dado,quien fupo acreditarlo tan vigilante defde el primer Orien
te de nueftra felicidad. 

Dize, pues,.el referido A u t o r , que fe venera oy efta Sagra
da Imagen en la Iglefia de San Eftevàn de Vefondo , ò Vjzan-
cio, con el Nombre de el Santo sudario, autorizada con Maravi
llas fingulares. ( 2 4 . ) Y nota , que la Imagen del Santo Su
dario de Saboya eftà í angr ien ta , y las feñales de las Llagas mas 
expreílas; ( 2 5 . ) pero ia del Santo Sudario Vefontino, eftà 

T o m o I . Z mas 

(17 . ) Tautiuí pero magna cuta 
veneratione fervatur»& «ce minari 
curoReügione coüuir Sindon , qua 
Ch iftus in Sepu!chrofuit Involurus: 
Cui imprefíaiT! rd<quic fui Corporis 
Figmacn. Idemjbídmn. 

( Í8 . ) IneaSin'done.tánipatteia. 

Salmerón,7 om .10, Trj t f . ió . ÍÍT apui 
Cbifleiittm,de Lint.Sepulc.cap.i 1. 

( 1 9 . ) Sindonera enira , quà t&--, 
cois c Cvuce cxceptiiii; fucai^^uip-. 
pe, vndi jue cuicncatam , pcrSuco, 
per pui gatoque Corpori, ueruni ad-
rooverijiion docuir. íílu l igitur Lín-
teum,quo teâurn Chnfti Corpus à 
Cruce ad políuiíhirç í.icu.n depor-
tatturi eft ,Si;¡dou tft raunnenfis. 
Dofl. Cb'iflet. ¡a Cri/t U'i/ior; de Lint,. 

(.10.) Ñeqac hic repugnar tjuíd-
quara re¿té ¡(icciügentibus, nec en\rn 
illi ( Míittbaui, Marcus , (T Lucas) 
qui de Nicodeno r-acuertínt af'fir-
maveiiintà íoío lofcph Doaimúni 
fepukum , quütnvis íolius comnie-
motationem feccritit: Aut quia ill¡ 
vna Sindene à lofcph i í v lu tu fa 
dixerui]t,piopu*K?à pchibut rnnt in-
telligi,& alia Lintea potuifíeaü ferrí 
à Nicode[no(& fuptraddi; vt VCÍUIU 
nattaret loannes, quod non vno 
Linceo , fed Lintéis involutus fir., 
JJ.Auguft.Hb. j . dt Coufinf. Ev<mg¿ 

Sindone^cMarccap. t j . 
( i i . ) Ira vt noa temeré credi 

po{sit,catn,qi'f inter E^ypcios vixe-
rat aliquandiu oboubeudo Filio fe-
p'alchralc, Sudarían ptoprijs mani-
bus laboraffc •, velfilcèm , ô c L i n t e o 
duplici, Acu Saeta per mediam ç o n -
fuifle ; fie eniro ccnft dhim cernitue 
Vefontione , íucurà per rnediuen ex-
curreiixe. Ec fanè moris fuic aiui-
quii'simi evi Matronis, vela fane-
bfia texere propinquis, & amicis. 

, \ _ / _ Cblflet. vbl fuprà, cap. 6. 
( Partitn qutdctli (Maria) vinis aflringens , partim fuis Lacrymis Plagjs c n u a d a n s & lofepho in. 

inaiius tradens Sudanum^kiTibi a útero deinceps curç crit , vt fepulturg tradcns,hoc cuta honefté componas, Myrcha 
condias, & e i iufta facias. M<(*fbraf., apud, Sana , anno 54.- , ; : 

( Z4.) Cum Sacrum Sudarium Vefontina Sandi Scephani Bedelía , poft oratiem memoriara poflederit. Cblfietl 
ibi.najy. 9. 

. ( 15.) Primutneíí.quod in Taurineníi Linteo cruenti Corporisexiftuntveffigia ::::: Illura autem coHcreturo 
Sanguinem lotione , arque vndione deterlura dubitari neqtfu, cuoi ñeque vlia eius appareanc veíligia in Velou-
tino Sudario, quod curato iam Corpori apprefiflD,'retglit taacmq notas íánguineas qyinque VuinetHM graod¡o. 
rum. Ckíjlet. ¡bi, tap. 2 j . 



{ i 6 . ) Acccpcrunt CorpusIESV, 
& [igavtruiu iliud Luncis^cumAio-
riiatibus, íicut Mos eft ludaeisíepe-
Jírc. Ivan, 19. 

( í7.) Alteram rationcm rnihi 
ítípedicac vclum ( quod Aquifgfani 
ctlemíuur ) quo Chtiftt Crucifixi 
pudendaobicdta funt; cuius veli in 
Atraque SindonisTaurincníis parte 
diftinétifsitiíè ccrmintut velligia ::::: 
IHudautem nemo lute dicetinSe-
pulchtoreUdtum , C i H n nullum eius 
veííiiium e«ct in Vcfontmo Suda-
rio •, ueque lie obteaas vnquain 
mortuonani parres,rati one vlia, vcl 
audtorkatc prubari pofsit. Cb'jkt.ibi, 
tap. i s . 

( JS.) VeneraÉ.Beda, de Loas San-
¿l¡i,ciip. 15 . Sudariuin CapitiiDo» 
JJ-iintijpoft Reliirredioiiem eius mox 
Oiriiliaiiiiiimus quidaia Iuda;us 
/uratu.v, víquead obitum divitijsíi-
61 afflueiitíbus habuit.&c. 

( ^9 )̂ Vctút ergo Simon fc-
< ^ e n 5 C u t n , & introivit rn Monu-
inentum , Scvidit L'mteaminapojita, 
& Sudarlu*», quod fuetat íuper Ca-

. pur eius, no» cum Lmteamimbus 
pofituai.red (eparatim involutuiu in 
Vnutn locum. loanjap. 10, 

C 30.) EtfiChriílus mòrtuuscft, 
vi Homo, & Sandia eius Anima ab 
incomaminaco divlfa eft Corpore: 
Divinicas tamen iníeparabilis ab" 
tÉriufqiie permanfu V ab Anima, 
ílico,& Corpore. D.Thom. 3 .p.q, 5 o. 
Amc.i.exDamaffen.ln Argument.fed 
(ontra, 

Cs1-) Non enim raetienda eft 
modulo noftroDivina vittus;& cuai 
Certum Gt.aliqutd Miraculi incerve-
pifle in illa Saçrorutn Lintcorum ad 
totiíis Corporis limilitudinero deli-
neatione; tã facilè Chriflo fuit plura 
íimul ederemMirâcula.quacn voicú. 
Çhlfltt. de Lint, Sipulcbr. cap, 7. Ha;c 
Piéiura Dei eft: Sic pingitur, qui 
Ho^inum causa , quidquid Homo 
BOU íublKneret > paíTus eft; Sic pin-
git.quí vc coroienca lua/Morcsniquc 
©tíenderetjCruotem in colorem ver-
tk,d¿ iu Sspulchro adumbratam fi-
inüt Arómate iuveníri voluít Imagi-
íie.n , ab cmai pofterirate adoran-
tíam. Eric! Pie'tani, Epifi.i .ad Ucob, 

* ^.ifletum, ínCrifiHtjhr. de Lmfeij i ' í« 
¡pé¡:.*C!)TlJi¡DtimÍnL 

go Libro Segundo, 
mas pálida , y defcolortda , y foio•tiene las fenales de las cinco 
Llagas, como que reprefenta la iraprefsion del Sagrado Cuer
po , yà limpio, y vngido con la Myrrha, y los Vngucntos Aro
máticos, fegun el Sagrado Texto, y la Coftumbrc de los He
breos; (%6.) lo qual parece califica fu intento. Fuera, de que 
no puede fer çfte Copia del Santo Sudario de Saboya ; porque 
además de lo pálido? tiene la diferencia de carezerde ios Pafie-
tes Sagrados de la hooeftidad, ( 27.) como parece convenía 
para vngtrlo,y lavarlo; los quales,dize,íe veneran en âqul /gràn: 
Y parece también, que era inútil diligencia tenerlos en el Se
pulcro /donde avia de eftar embucho todo fu Sandísimo Cuer
po : Bien, que la Imagen eftà con las Manos cruzadas , en for
ma íuikknte, para honeftarfe > como fe puede ver en el Autor 
referído,que pone vna, y otra Eftampa, 

Y con el mifmo Nombre de Sudario era venerado en Jeru-
falèn el de fu Santifsima Cabeça en el Sepulcro (además, del 
referido de fu Santifsimo Cuerpo ) que iégun el Venerable 
Beda,fe halló por los años del Señor de 676. en vna de las ígie-
íías de aquella Tierra Santa; ( 28 .) y es de ocho pies de longi
tud ~ cuya Sagrada Imagen es la que íe venera oy en Oviedo, 
con eflà Tradición, como lo dize Don Pedro Calderón , en la 
Información del Pleyto del Soldado (que figuió miçftra Pro-
feísion en efta Villa de Madrid:) Y no contradize aí Sagrado 
Texto eík pluralidad de Südarios, o Lienços ; pues con la mif-
ma lo cxplka el Evangeliza, diftinguiendo el Sudario de la Ca
beça, de los demás Lienço$? ó Sudarios. ( 29.) 

Pero en lo que hà menefter aqui fufpenderfe la admiración 
Chriftiana, es , en que, aunque todas ellas ocho Imágenes de 
Chrifto NueftroBien fon executadas por Acción Divina, por 
fer el Supuefto Divino i , en las quatro Imágenes primeras tuvo 
alguna cooperación la Humanidad Santifsima de Chrifto 5 pero 
en eftas quatro, vitimas, folo la Divinidad , en la Perfona Sacra-
tifsima del Verbo , que no deíamparó el Sagrado Cuerpo di
funto, (30.) donde no tuvo Acción la Humanidad , por eftar 
defunida cntonçes el Alma del Cuerpo (como profundamente 
difeurre el Doctor Angélico, m la i.part.quají^o.defde el art.2. 
ha/la el 5. imlufivè.) 

Con que fe concluye, con evidencia infalible, no folo la 
immemorial Exempcion, y Nobleza, legitimamente preferipta, 
del Arte de la Pintura 5 fino el quedar calificada fu ingenuidad 
por Derecho Divino , como executada por la Divinidad , coa 
Soberano , è incomprehenfible modo, ( 3 1 . ) que no fe puede 
medir con la materialidad de nueltro eftylo; pues eftas fon 
Imágenes legitimamenté expreffadas en la fuperficie plana del 
Lienço ; que hafta en ello material conforma con el que mas 
comunmente víamos oy en las Pinturas; aunque el modo fea 
refervado à fu Altifsima Sabiduría, y Omnipotencia, que con 
folo vn Fiai crió todo çfte Mundo vifible; lo qual no altera la 
eflencia de la cola, refpeÉtojie la qual, el modo es accidente: 
Como ni la alteraria,eí que vn Principiante gaftaífe todo vn dia 
en pintar vna cabeça, y vno-Experto con Magifterio, la hizieíTe 
en vna hora : Ni el Dibujo hecho de mano, con tarda,y prolixa 
atención, muda efpecie de la Eftampa , que con la Lamina gra
vada , fe imprime en vn inftame. Lo cierto es, que fin Milagro 
no es,ni puede fer ; pues quando fueífe capaz de executarfe por 
mera impreísion , laídria vna Figura muy ancha, y contra las 
Leyes comunes de la Symetria humana , deípues de eftendia la 
fuperíicie,quefe aviaajaftado à el Sagrado Bulto¿ como lo 

puede 



Capítulo 111. pi 
puede experimentar cl Curiofo : Y afsi eftàa puranlénte en tér
minos dc Optica reprefentacion, ò Pintura. 

Y aunque con tan Sagrados Fundamentos parece hà llega
do la eminencia de ella Arte à lo fumo de toda humana ponde-
ra i.-Ion , y que todo es menos, à viíla de lo referido , no permite 
la l'icdad Chriüiana liiprimir en el íilencio vna Noticia fingu-. 
knúima , y peregrinarle! Venerable Beda, que dize, hablando 
de los Sainos Lugares : (Jtro Lienço , algo mayor ( que el Suda
rio ) Je venera en aquella fglejia, pintado con Aguja, por las Sobe-
rutins Miifíosdc la Reyna áe los Angeles: Por vn Udo de Color Roxo, 

y por otro Verde,con las i figles deju Hijo Smtifsinio, y de losDozç 
S i > '.É J )s Apo/ioksi (32.) que ílendo algo mayor que el Su
dario referidOjtendrà nueve,ü diez pies de largo 5 bailante pra-
porción , pata que las Figurasfueflèn del tamaño del natural. 
Noticia, que efpero me la eftimen los Pintores, y las Señoras, 
para hazer vanidad Chrittiana de Exemplo tan peregrino : En 
epe es de notar, que aunque lo milagrolb no hà menefter enía-
yos , Tiendo eftas Efigies executadas por medios tan naturales; 
no íeria efto ÍÒIQ lo que hizieire de cfta calidad aquella Divina 
Señora 5 pues afirman los Santos Padres, que fué Excelente, y 
Superior en labrar con el Lino, Eftambre, y Seda; (33.) que 
( aunque lea bordado,© texido, como diximos en el Libro ante
cedente ) es Pintura ; como k> es todo aquello, que con deli-
iieaciones, y claro, y obfeuro, reprelénta Cuerpos eafuperficiei. 
plana,con los Preceptos de Ja. Optica. 

Nosèquè-efpecial Afeftofe tiene vinculado eík Soberana i 
Señora, que à virta de Puodigips tan Pivinos, aun tienen íü lu
gar eftos Primores,mas que humanos! Pero aunque ellos fon-; 
ágenos de toda competencia , no fe debe omitir otra Pintura ' 
bordada, que cftà en el Eícurial, en el Oratorio de la Celda 
Prioralde Verano ; la qua! ay fus Autenticas, de fer de mano 
de la Reyna Santa Elena ; y es vn Ecce Homo, de medio Cucr-
po,como de tres quartas de alto, y media vara de ancho. Ceflb 
en inquirir mas Teílimonios de ella.ClaíFe; pues fobra el menor 
de los referidos, para colocar la Nobleza de la Pintura fuperioí 
a toda eftimacion humana. 

§• ui. 

(31 . ) Ah'ud queque alíquanto 
tnaius Lioteucr in Ecclcfia illa vene-
ratur,quud fertur à S.mdJ María 
Contextura,duodecim Apolloloi utn, 
Scipfius Dottiini continens ImagU 
ncs.vno lacere rubro , 5í alicio viri» 
di. Bt(la,vbi Juprà, 

(33.) íujttâ Ulud-.QuxCmt la-
paiii)8<: linum , & operata eit confi" 
filio manum fuarum. Proverb, cap, 
vltim. Erat doc¡lis,5f amans Doc-
tdnatn,non folum ¡n Sacris Litceris,. 
fed ctiam in lana^ líno,& í'erico,&; 
byiTo Jaborabar. S. Ep'tpfran. ¡n Ftt. 
B. Virgin. 

Opus vero tnanuum cius «a t la -
nç, & Uin>& fetici. P.AnJelm. lib. de 
VitaP.Virg, 

N la fegunda Clafíe de Nobleza, que es por Execute 
rias, ganadas en juizio contradidorio, tiene la Pintura -
bien acreditada fu Exempcion. La primera ocafion 
(fegun he podido faber ) en que probó fu Fortuna, y 

fu Jufticia, fué quando vn Alcavaletp de lllefcas pretendió, que 
Dominico Greco,Pintor infigne,pagallé Alcavala de la Pintura, 
y Eícnlmra del Retablo dela Capilla de Nueftra Señora dela 
Charidad de dicha Villa ( que aun la Traza del Retablo , C 
líílefia, fe dize fer fuyaO Y aviendofe defendido, fue dado por 
libre , y abfuelto de la Demanda , por el Real Confejo dc Ha-
ztenda; y declarada la Pintura por exempta de Tributos, en 
atención à fu excelencia , è immemorial poflèfsion ; lo qual für 
cedió por los años de 1600. Y eílà prefentada efta Executória 
en los Autos de la Demanda figuiente ; y hazen de ella men
ción Carduchi, en la Información de Butrón, y el Licenciado 
Eios, en íu Noticia de las Artes. 

La íègunda, fué por Demanda, que pufo à los Profeflfores 
de la Pintura, en Valladplid, Erancifo de Sotomayor, Arren-.,. 

5ador 
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dador de la Akavala del Viento , Cobre que la pagafíèn dichos 
Pintores ; y fueron abfueltos de la Denranda , por el Doctor 
Antonio de Salaçar, Theniente de Corregidor de dicha Ciu
dad , ante Pedro Álbarez , Efcrivano del Numero; y fe execu-
•'toriò en aquella IVeal Chancilleria, en 22.de Abril9d- 1626. 
años. 

La tercera, fue por Demanda, que pufo à los Profefibres de 
la Pintura,en 27.de Agofto de 1625.en efta Villa de Madrid,el 
Doctor Don Juan Balboa Mogrobcjo , Filcai que fué del Real 
.Coníèjo de Hazienda,ante quien fe íiguiò Pkyto,fobre la impo-. 
íiciÕ de laAlcavala en generaUy fe executório à favor delaPin-
tnra,dandola por libre,y abfuelta de la dicha Demanda, à 11. de 
Enero de 163 3.à Pedimento de Vicencio Carducho,y Eugenio 
Caxès, Pintores de fuMageftad, en Nombre de los demás: De. 
que haze mención Carducho, al fin de fus Diálogos-

La quarta, fué por Demanda , que pufo à los Profefibres de 
la Pintura , en efta Villa de Madrid, à z6.de Mayo de 16$& 
años,Gabriel Perez de Carrion, Contador de Refultas de íu 
Mageftad, y fu Juez , para la Adminiftracion de las nuevas Al-
cavalas de la Concefsion de Millones ; fobre que la pagaíTen los 
Pintores, de las Pinturas que hazian, y vendían, conforme à las 
nuevas ordenes de fu Mageftad; en que mandaba: Pagafen M -
càvala todas ¿as Per/ems , que bafia entonçes huviefen pretendido 
tener Exempcion , ò caufa, para no pagarla. 'Y fe executório por 
el Reai Confejo de Hazienda à favor de la Pintura, dándola por 
libre, y abfuelta dela dicha Demanda, à 14. de Agofto de 
1153 8. anos, à Pedimento de Angelo Nardi, Pintor de fu Ms^ 
geftad. 

La quinta fue, por Demanda, que pufieron à los Profefibres 
de la Pintura, en 9. de Junio de 1639. los Diputados de Rentas,' 
y del Servicio de vno por ciento de efta Villa de Madrid, fobre 
que pagaíTen los Pintores el Derecho nuevo impuefto; y fe exe
cutório à favor de la Pintura, por el Real Confejo de Hazienda,,1 
en 3.de Julio de i^o.aíios, à Pedimento de Francifco Barrera,; 
y demás Pintores de efta Corte. 

Las quaies Executórias , aqui mencionadas ( excepto la de 
¡Valladolid ) paran en mi poder, infertas en.vn Teftimonio Au
tentico 5 y à Pedimento mio eftàn protocolizadas en el Regiftro, 
de Efcripturus Publicas, en el Oficio de Juan Mazòn de Bena
vides ( Efcrivano del Rey nueftro feñor , y del Numero de efta 
¡Villa de Madrid ) en doze de Setiembre de 1696.2x10$: Lo quat 
execute, porque en todo tiempo hallen el Recuríb cierto los 
ProfeíTore? de efta Arte, fin dexarlo à la contingenpia de que fe 
perdieflén vnos Inftrumentos tan importantes: Como todo 
confta mas largamente en el dicho Teftimonio ; el qual,porque 
firvade Antorcha en la Profefsion ,'para juftificar , y defender 
con él fus Immunidades, tengo acordado, fe ponga deípues de 
mis dias ( no fiendo de la Profefsion alguno de mis Succfibres ) 
en poder del Pintor de Camara, que fuere, transfiriendofe fiem-
pre à el Suceflbr ; para que elle, como Padre de la Profefsion; 
con eftas Armas la ampare, y defienda en fus infortunios; y pa
ra queios demás ComprofeíTores íépan ( como Sujeto mas co-
iK>cido,por fer vno folo,y Superior ) donde han de recurrir mas 
promptamente,para fu govierno. Y en todo cafo,dexai-fe com
peler, y apremiar, antes que rendirfe ; y luego bufear el recuríb 
de la defenfa; y no abandonar las Exemptiones, que el Arte fe 
tiene tan merecidas , y que nueftros Mayores ganaron , como à 
lançadas; y à ello eftàmos obligados en Conciencia, y en jai-.. 

ticia 
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•tícia. (34 . ) Hè dicho efto, poc difcurrir lo importante, y no 
dexar paííar la coyuntura. 

La ícxta ocafíon, ea que fue acometida eíla invencible For
taleza de el Arte, fué por Auto, que proveyó à fus Profeilbres 
el Corregidor de la Ciudad de VaJladoiid,como Superintenden
te de las Milicias, fobre que contribuycíTen à el Tercio Provin
cial de aquella Ciudad con vn Soldado 5 y fe executório à favor 
dela Imnuuiidad de la Pintura , por aquella Real Chancillcria* 
dándola por libre de dicha Demanda, à 22. de Mayo de 1671., 
y pafsò ante Manuel de Zitores Frias: La qual Executória ella 
prefentada en los Autos de la Demanda íiguiente. 

La vitima Demanda fué à 4. de Setiembre de l ó j ó . anos, 
en que pretendían el Procurador General de Madrid, y los Di
putados de Rentas, que el Arte de la Pintura pagaflè cinquenta 
Ducados cada año, de vn Soldado, que fe le repartia, con el 
exemplar de aver fervido à fu Magcftad voluntariamente, por 
vna vèz, con vn Montado,en calo cie neceisidad publica: ( Muy 
antiguo es, recompeníàr con agravies los beneíicios ) preten
diendo hazer carga precifa, lo que fué folo acción voluntaria. 
Llegó , pues , à eíbdo de Sentencia 5 y fin duda, viendo, quart 
juftiñcado tenia íii Derecho la Pintura, la dexaron eftar pacific 
camente en fu PoíTéfsion : Y los Pintores, viendo, que no I05 
moleftaban, lo han dexado, refpefto de nofer Adòres,hafta que 
llegue el cafo de inquietarlos i donde fio en Dios i en la notoria 
Exempcion del Arte? y en la inalterable ;uftificacion de los Su
periores Tribunales, fucedatà, lo que en los demás : Pues con 
eftas mifmas Armás fe indultaron de efta carga los Efcultores 
de efta Corte, el año paffado de 1692. Cuyo Pleyto eftà en t \ 
.Oficio de Don Jofeph Garda Remon. 

En el dicho Pleyto (que paila en el Oficio de Don Juan 
Mazòn de Benavides ) citan eruditifsimas , y diferetas Depofi-
ciones, de los mas Uuttres Ingenios de nueftro Siglo, à favor del 
Arte de la Pintura, como fueron , Don Chriftovalde üntañón, 
Cavallero de la Orden de Santiago, y Ayuda de Camara de fu 
Magcftad; Don jofeph Trejo , Secretario del Almirante de las 
Indias, Duque de Veraguas; Don Juan de Tapia, Cavallero de 
la Orden de Santiago, y Regidor de efta Villa de Madrid; Don 
Diego de Bracamonte, Cavallero de la Orden de Santiagoj 
Don Francifco Fabro , Secretario de fu Magcftad,y de Lenguas 
de la Secretaria de Eftado; Don Bernardino Tirado deLcyba; 
y Den Pedro Calderón de la Barca, Cavallero del Orden de 
SantiagOjCapellàn de Honor de fu Magcftad , con tan fuperior 
eílykvErudicíon profunda,y fingulares noticias, que no dexarè 
de honrar mis balbucientes Claufulas con algunos de fus Elo-, 
quentes Periodos, yà que no las ponga por exteníb,por no can-
far con la repetición de vnos mifmos Puntos: Con qué dexamos 
calificada la Nobleza de la Pintura , por repetidas Executórias, 
en contraditório julzio, fin otras muchas, que no hè podido 
adquirir. ( 3 5.) 

5. I I I . 

LA vitima Claffe de Nobleza,es por Privilegios efpecia-* 
les de los Principes,y Juczes Superiores,que atendien
do à el ornato decorólo de vna Monarchia Politica, 
fecundan las Artes,y alientan los Ingenios, con el cfti-

niulo de la Honra, cifrada en el grato , y benigno femblante del 
Principe, y de los Juczes Superiores j fcrtüizaado-, coa el Aura 

Tomo I». A* " a?^ 

{34.) Óf/?c¡/ fu! aitftonrateta 
defenderé, cjmfque dsbet. 4xkmA 
Inri/. 

La fexta Ejecutoria; 

Pleytd pendientê  
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( ; d.) Artiuffl , & Ingeníorutn 
incrumcntum bonorum candor, he
nos , & huroaijjus Regis exciuc, 
^M»rcb.âe.AU!im.d.Fortt*n.O/at.i. 

( 37.) teg. i - T t t u l . i z . l J b . 7 . 

( 3 8 . ) Cafpat GutUtrex. de hs 
£.¡01,en luNotkiadc ¡as Artes, Lib.}* 
Cap. 18. 

(* ) Pacheco, Tral.de la Tintura, 
L'ib. 5. cap. 10. 

Segundó Privilegio, 

Tercero Privilegio. 

(39 . ) Rler > vb! fuprf. 

Quarto Privilegio. 

Quinto Privilegio. 

apacible de fus benignas Decifioaes, lapenofa, literal carrera Ac 
los Eíludios Liberales,y Artes honeftas. ( 3 6 . ) El primero qae 
hà Ueeado à mi noticia, es concedido por el Invktiíjimo feñor 
Emperador Carlos Quinto , en eíta Villa de Madrid, à 30. de 
Septiembre de 15 5 Z. à Petición de Baltafar Alvarez, Platero de 
la Ciudad de Paiencia,en.fayor de todas las Arces de el Dibujo • 
( en cuyo concuríb, fin controveríia, es graduada la Pintura en 
)rimero lugar ) declarando íu Mageítad Ceíarea, y iaüíiora 
ley na Doña Juana fu Madre ( ademas de lo que íè inferia de 

lamilinaLey (37-) promulgada) noíer comprehendidasdi
chas Artes en la connumeracion de los oficios, en dicha Ley , ò 
ÍPragmatica de Trabes, en que fe prohibió d veftir Seda à los 
Oficiales ; por aver intentado los Miniftros inferiores atropeüar 
las Artes del Dibujo, y fujetarlas à la mifma Ley , juzgándolas 
comprehendidas en ellas. Efià mencionado efte Privilegio en 
los Autos del Pleyto antecedente, y lo deferibe el Licenciado 
Rias, con toda puntualidad: (38 . ) Y aun fuponefer tres, y;, 
que efte folo pudo aver à las manos. 

De otra Executória , ò Privilegio haze mención Pache
co, (# ) del mifmo feñor Emperador, y fu Madre, fobre el 
mifmo Cafo , dada en 28. de Septiembre de 15 5 8. años, à iní-
tancia de Pedro de Salamanca, Efcultor en la Ciudad deAvi-s 

El fegundo Privilegio/ife el año en q entró la feñora Reyiu 
Doña Ifabèl de la Paz, íegunda Muger del feñor Philipo Segun
do , donde aviendole mandado à todos ios Oficios, falieflen s n 
Zuiça, y Soldadefca, con Capitanes, Vanderas, Cáxas, y Arca
buzes ; folo fe reíervaron las Artes delDibujo, como confta en 
los Libros de Ayuntamiento de eíta Imperial Villa de Madrid,' 
Hazefe mención de efte Privilegio en el Pieyto de Vicencio, 
Carducho, en la Depoficion de Lo^e de Vega. 

Defpues de^efte, cerca de los años de 1600, aviendofe he-̂  
cho por los Oficios vn Repartimiento de veftir Soldados, y? 
aviendo compelido àello àlos ProfeíTores de éftas Artes , re
currieron à la gran benignidad del íeñqr Rey. Philipo Tercero, 
y fe viò coa grande atención en el Confejo , tratando à las Par
tes con demonftracienes de grande humanidad, y efiimacionj; 
y fueron dados por libres, mandando, fe les reftituyeífen las 
Prendas, que fe les avian fajado. Haze también mención defte 
Privilegio el miírao Autor. (39.) 

El qLjarto,conftapor vn Recudimicuto,que eftà en la Renta 
de la Efpeceria; à la qual fe declaran pertenezer qualefquier 
Imágenes, ò Pinturas, que vengan de íuera j,las quales, dize, no 
deben pagar coíà alguna. Hazefe mención de cite. Recudi
miento en el Pieyto de Vicencio Carducho. 

El quinto , hà fido en eftos vítimos años, defde el de 1594. 
halla el de 1714. imlujívè en que la Villa de Madrid , por re
petidas ordenes de fus Magcítades, afsi de el feñor Carlos Se
gundo, como de fu Mageftad, que Dios guarde, hà pedido va
rios Donativos , para íubvenir à laŝ  preíentes vrgencias, de las 
Guerras tan formidables, con exteníion tan vniverfal, efpecial-
mente en ios años prefentes, que no fe han exceptuado Abo
gados,̂ ! Medicos,ni otras muchas Profesiones, agenas de todo 
linage de Contribución > fiendo folamente privilegiada en eftos 
Gafos la Pintara, como confta en el Libro de Donativos de ella 
¡Villa, del Cargo de Don Jofeph Garcia Remòn , Secretario de 
fu Mageftad, y JLfcrivano del Ayuntamiento de eíta Villa de 
Madrid. 

.Y put-
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Y pudieran alegai-fe cafi innumerables Privilegios de efta 
calidad , ficon exacta diligencia ib inveftigañen las Practicas de 
iemejantes Calos, aísi en cita Villa, coino'en otras muchas Ciu
dades de ellos Reynos. Donde es de notar, que en muchos dô 
ellos Gafos,110 folo hà fido privilegiada la Pintura, corno fubal-
ternantc (legun los Meraphificos ) lino las demás Artes fubal-
terr.as del Dibujo, que viven abrigadas debaxo de fu fombra, y 
protección , participando del elpiendor de fu Nobleza ̂  quanto 
.lo diípeaían las liberales Pf ehcminciicias del Dibujo. 

O n que hallamos à la Pintura lluítre, Liberal, y Nobles 
-por Derecho de los Egypcios, Griegos, Romanos, Hebreos , y 
demás Gentes: Por Derecho Divino,I-lumano,Civil,Canonico, 
y de nueitra Efpaña. En la Opinion de los Santos Padres , de 
Jos Theologos, Jurifconíultos , y Humaniilas, iluftrada con las 
rres dañes de Nobleza, de Notoriedad, Executórias, y Privile
gios : Y lo que no es menos, en el Tribunal de la Razòn,conlo 
je probó en el Capitulo primero. Perfuadete mi cortedad , por 
las eorrqbóradas fuerzas de tan íüpremas Autoridades, c inde-
fed'bles Fundamentos , que queda irrefiragaliíe la Conclution, 
de oue la Pintura es Arte Liberai, y Noble ; como leconlinnai» 
rà /utisaciendo à algunas Objecciones, en los dos Capítulos 
íiguientes 

CAPITULO IV. 

SATISFJZESE A LAS O$JECCIOHES, 
que pueden oponer/e a los (Dijcurfos 

rntecedentes. 

§. I. 
i U N QU E la Luz del Sol es indefe¿tible en 

íu Estera, no faltan borrones ballardos de 
•lubes , que oponieiulofe à íu Efplendor;. 
quanyo à íu villa admiran de Luzes,à la nuef-
tra perluaden de fombras : Pero que Verdad 
ay , que no admita connv.dicion , o menofea-
bo, como exclamó el Propheta Rey? ( oimi-
nutç V'eritates à filijs Hominam. Pfalm. n . 

verf. i -) Ni qué Difcurío ay, que no pueda con otro Difcurfa 
deívaneccvfe? ( i.) Qi1'- Facultad de Letras Humanas, que nq 
aya tenido fus contralles ? Veaíe el Libro de Vanitate Scientit-
Ttim,y ayràn de confundirfe las mas engreídas, hallando menos-
laftinudí que otras la Pintura. A la Medicina,cc>n fer vn Arte 
por' taraos tirulos lluftre, y Liberal, ( 2.) no han falcado Au
tores Claíicos , que la han puefto entre las fordidas, y mecáni
cas"' ( \ •) De la Abogacia , y opras Artes lluftres, veaíe lo que 
diz<'' címilmo-Autor: (4.) ' Pêro quando la indupia bumma, 
bt r j en h vislumbres de Divina , y eonvn. becbitu* délos ojos, en. 
f intujliui formas, fatisfaciendo ã el mus Noble de los Sentidos 
burtí lis Pinceles à i t Haturale-zn , y haze pweçer con Alma, lo 
ctit'ahn »o tiene Cuerpo: Qué U y l Qué razón , /* puede negar el 
la is finnilar Privilegio, ò h menos eonfedida Exempeionf (5 . ) 
l ) \zc vn luzido Ingenio.) Y aunque por la ignorancia del 
Arre fe obteurezcan fus Aftos Virtuofos; ( 6 . ) también eítos 
feilufeancoulo^uep^en. ( 7.). Q^tQ^Bucgo empeña 

7 coa 

( i . ) Quis enitn Serroo cftj-qui 
non tecipiat contradidionem } 8* 
quf argutnentatio cft , quç non 
pofsit ¿tgtiwtiaukMt luWtrtiíl 
S. Clemeui, Lik.Z. Recognit. 

ÑulíáTccciius íine amatore.nullà 
fatuicas fine Patrono. Aía/iriut , ¡a 
Fbtfic.de Conjütut. ctntiitui. 

( x.) Pt latè Thaiuel. de NtMlfa 
cap. 3 i .num. i . Jcfluent, 

(3.) Non defunt tarften » qui 
hanc Atiera ( Medicinam ) tot, ran-
tifquc titulis , ac iioa-.inibus adotpa. 
tam beUicate , & inter Artes fordw 
das, ma:chaiiicas, ôc minimc honef-. 
tas reponere conaniur. Idem yibid̂  
pum. 408. 

(4,1 Ex quibus facilè conflat v ú 
les adtnodura fuiíL* Advoçatps,cufU 
etiam ex Legum noftrarum Conftif 
tutionibus, ij quidem a b i c â i , aequo, 
degeneres inter vilii'simps compu-
tantur > Qui vili preiio, f»vè turpi 
compendio Patrocinium príEÍlant. 
T'traquel. de Nobilit»!. cap.!*}, rium.6. 
(S- ibiplur. à m m . i .ad lo.tST nu.$4 .̂ 
tbi. videapud ipfum de /foèti^cap* 
34.«íiOT.5 .W de Mujicxs , nptn. 6. 

( 5.) Licenciado Antonio de Ltea, 
Relator del Supremo Confejo dc las la* 
dias, in Depojit. ip/iuS) apud Carducb, 
in Dialogs dt piãura. " 

{ 6.) Pròpcec ignorantiatn Af-
tis Vijrtutes .obicurantur. Vitrub. tit 
frtsfitcUb. j , 

(7.) Virtus in infif imitate per-
gcitur. a. n4 Cmntp, 15, 



' tt frañh reíut -oiúleatíer 
última Wrtus: SlUut ItaL iib. i . Bel. 
P m . 

(9 . ) latet, inqt¡c bonii ctjfat) 
non cognlta rebus. 

'Apparet Vinus, arguírurqui mtl¡ft 
Ovid. B.¿t. de Trl/i., 

\ 10.) Mrkfdlfcuif.i^.^.yé 

, ( 11.) Nede/Tarhim düxí í ingu-
lofuth dida refcllere , n« v e n t a s 

jperfpicua Argumcntotum tenebris 
ofufeáta m a n s a r . P. Vazquez. lSocíi 
hf . de 4d)rtfM. 1 8. w/. 1, 

Squç non fu habitas faciendi cuín ra -
sioue,nec vllus habitus talis, qui non 
fitAtS". Fkvtideta fit Ars,arque 
habitus faciendi vera cuna rationc, 
tynfitttl; Etbk.ó.cap.^. 

( i l . ) Artifices diñí , quad (cien-
Mta fuatnptr atdus ex^Knt .S í j r f . 
famp.Fe/i. (k Verb.fign¡fi%¡rb. Artr* 
fices. 

< 1,4..) Ca¡>. 1. ¿añíx Z.;&.§,3, 

( 1 5 . ) Ma:chanicos Geómetras, 
'le Archj.teílos.&c. /a leg. M^diani-
tt i , C. àr Excufitt. Artife ¡¡b. xo.•£?* 

eo cum de re conítat , c u r a m u s i 
trg. ¿£tif extrínfeití!, D . de Verbor* 

p á Libro Segundó: 
feon el; O r ó fa adividad, tanto realça los quilates de fuva-^ 
lor. Los tropiezos del Arroyuelo, encrefpau galanamente fus 
Ondas. Los golpes repetidos del'Cinzel, multiplican primores à 
d Metal. Los gemidos del Noto en las Ramas, publican la fir
meza de fú Tronco: Afsi el Arte de la Pintura hà execucoriado 
fu Fortaleza invencible en las mayores adverfídadesj ( 8,) y 
los primores, que como ocultos, viviaa ignorados, baxo ei velo 
de fu modeüia, hizo maaifieftos la fimeftra opoficion de la ca
lumnia; ( 9 . ) formando de fus mifmos naufragios fus mayo, 
res feguridades; y adquiriendoíe, además de tan repetidas Exe
cutórias , los Elogios de tantas auxiliares, como eloquentes 
Plumas 5 cuyos Eruditos C a ñ o n e s , fueron inexpugnable A r t i -
lleria,con que guarneció los preciólos Baluartes de fu Rerinda. 
Agradecida puede eítàr à fus defgraciasjpues de ellas le refultau 
fus mas heroycos Blafones. De foio Fragmentos, que acaudaló 
en fu defenía But rón , formó el Eruditifsimo Libro de fus Edf. 
curfos Apologéticos. En ellos dize: Que los Contrarios fon po
cos , fus fueras, débiles , U Juftkin grande , y me/iras Armas 
infinitas. ( 10.) Pero conviene'focarlos à C a m p a ñ a , para que 
mas campee la fuerça de la Verdad,y ñ o fe quede fuprimida íii 
pureza en las confuías tinieblas de fofifticos, è inválidos A r g u 
mentos. ( 1 1 . ) 

§ • l i -

ANTES de defcubrirles la cara, prevengo,que es eflylej 
muy ordinario én t r e lo s Eruditos Mathematicos3llar 
mar Mecánica à toda aquella Pradica de fus Demoaf-. 
traciones Theoricas'; no en quanto efta voz Mectmi^ 

est fe opone à la de Liberal; fino en quanto fe diílingue de ía 
yóz Theorica , y equivale à la voz PraSíica; y con efta las deno
minan otros mas advertidos ; Pues fi fe eftendieífe la voz Mec&¿. 
nica en el eftylo de fu vulgar fonido, no avria Arte Liberal ( e£. 
pecialmcnte de las Mathematicas) que no fueffe Mecánica?, 
pues ninguna de ellas fe reduce à Af to fin eíte linage de Mecá
nica , ò traâlica 5 fin la qúal tampoco feriaô Artes, fino pura
mente Sciencias, ( 1 2 . ) permaneciendo folo en fus A&os et; 
peaüat ivos, y demonftrativos, y no conftando de alguna obra 
manual en la reducción de fus Ados , ( 1 3 . ) que es el diftinc-»* 
t ivo, que tienen las Artes de las Sciencias puramente eípecula-4 
tivas ( como yà diximos; ) ( 14.) y por eílb fe llaman A r 
tes Liberales ; porque junto con lo demonftrativo, rieaen te. 
Practica manual, para reduzir à A d o fus operaciones feientifi-
cas en las Figuras, Planas, ò Solidas, fobre las qualcs forma^' 
fus Demonftraciones. 

Hállale manifieftamente calificada efta Dodr ina , aun en ej 
Derecho C i v i l , donde en efte fentido llama- MscanJcos à ios 
Geómetras, ÇvzuAo la Geometria yna delas fíete connumeradas 
>or Liberales: ( 1 5 - ) Sin que le obfte la diferencia del Nom~ 
í r e , afsi por lo referido , como porque la Denominación no fe 
atiende,quando confía la naturaleza de el Denominado. (16.) 
Por lo qijial advertidamente el Padre Jacobo Krefa, Maeftro, 
que fue, dignifsimo de Mathematicas en el Colegio Imperial de 
efta Corte, aviendo advertido el baxo Concepto , en que eftà 
recibida efta vòz Mecánica en eftos Reynos, llama à las opera
ciones Lineales- : La Figura, ola PraBica 5 y à las operaciones 
de la Fortificación (que confian de varias Maquinas, y A r t i f i -
cios) Máchinka 5 teniendo h o r r a r á la vòz Mtem¿ea,en el 

fentt-
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fcntido, qué vulgtrmcntc la entienden : Y en efte mifrao haa 
hablado algunos Mathematicos de la Pintura, como de otras 
iAxtes Mathematicas: Y algunos Hombres Doctos, lievados de 
cfte material fonidehan dexado correr la Pluma, íin mas exa
men , en opróbrio de efta Arte ; lo qual no prueba contra el 
intento ; pues ninguno,que le hà dctçnidQ à coajli4vraxia,hàd9% 
jcado de favorezeria», 

i . I I I . 

STO tupuêfto, Ia primera Objeccion, qu* fe ofireçe,^1 
el no eítàr ia Pintura colocada entre las íicte Artes Li-* 

J á beraldfe, que connumeraron los Antiguos; las qualcs 
fon: Qrammiitien , Rhetor ten, tiitlcéiica, Arijtbmetica, 

'Mujica, Geometria , y AJironotxix. Yparcçe , que íi la 
Pintura fuefle Arte Liberal, debia citar connumerada entre 
tilas; pero además de lo que diximos en el Capitulo fecundo dp 
¡cfte Libro, por ningún modo le obfta à la Pintura eíta cxelu^ 
íion. Lo primero; porque tampoco le obfta à la Jurifprudencia, 
à la Filofofia , à la Medicina , à la Po'éüa, y otras muchas , que 
fadubitablemcnte fon Artes Liberales. ( 1 8 . ) 

Lo fegundo ; porque l i la Pintura eftuvieíTe connumerada 
¡entre las íicte Artes Liberales, fe le hiziera manifiefto agravio» 
porque de eífe modo feria folo vna de ellas, fíendo, como es, 
y n Compendio de todas, como fe verá adelante, ( 1 9 . ) 

Lo tercero 5 porque el reduzir los Antiguos à el numero -de 
¡fíete eftas Artes , na üifc % parque no avia otras muchas ( coma 
í e h à dicho )íino por la perfección colcòtiva de eftc numero 
fíete, que en si encierra Vnivcríidad; como por la mifmarazón 
fe reduxeron à íietc los Sabios de Grecia en aquella Sapientif-
íima Republica j íin que dexen de ferio por eíTo Arifk>telcs,Pla-> 
tòn, Socrates, y otros muchos , que no fe incluyeron en aquél 
numero : Y afsimifmo el Emperador Juftiniano repartió en fic^ 
te partes las Leyes de las Pandectas: Y el fehor Rey Don Alón-, 
¿ e l Sabio las íüygs de la Partida, ficndo muchas mas qucíie-
í e . (20.) Y fe califica elk Do ¿trina con el Edido, tantas ve-̂  
2es repetido,de Grecia, donde fe recibió la Pintura en el primer 
grado de las Artes Liberales: Y aviendo fido en efta lluftre Re-
publica donde fe reduxeron à fíete ; con evidencia fe inficre,quo 
à no fer genuina la inteligencia referida, huvieraa aumentado 
el numero, añadiendo à el la Pintuta: Luego pues no lo hizie-, 
ron, fe califica,que fue por no fer c\ numero íiete de limitación, 
íino de colección , y multitud. 

No quedara fatisfecho mi intento , fino canonizaran efta 
inteligencia innumerables Textos Sagrados. En folo el Apoca-
Jypíi fe pueden ver Myfterios finguianfsimos , íignifiçados en 
el compendio del numero íiete ; pero en cofa mas perceptible 
quiero acreditar el intento : To joy Raph^M Angel, vno dt ¡os l u 
te , que efiamos delante dsl̂  Señor, (21.) dixo aquel Celeílial 
Peregrino, que acompañó à Tobias en íli Jornada , y demás 
Empreíías, quando confufos Hijo , y Padre , difeurrian en Ja 
yemuneracion de tan íuperiores beneficios , corno avian recibi
do de efte Soberano Archangel. Siete , dize , que fon los qué 
cfiàn- delante del Señor. ( # ) Y íi concitamos a el Profeta Da
niel en el Capitulo fíete , hauarbmos, que dize, íervian à Dios 

• jen fu Trono millares de miiuu-es de ios üipicuus Soberanos , y 
Tomo li Sfe gnç 

< 17.) S.ffiior. m , t . E t k M g t 
0#f>. 1. C quam plura altj. 

luxta tllutn verficnluin: 
í ingua, Trifui , JUr.» , NumctM, 

i 18.) luxtÀ Wptm. CS" 77fV*f«5f. 

( z o . ) I t feptem panibus eos 
digcfcimus.non perperam , neque fi
ne rafione,(ed innumcrotun) Naçu. 
ratin,& Artera» rcfpicientft. lu/lín. ii» 
leg.i. C. de Veitr. lu,r. Mnucí. tsr A w f 
tfud Buir.vbifufrâ; 

, ( * T . ) Ego eníra fum RaphaSJ 
Angelus, vnus ex íeptem, qui alf*-

( * ) Ego fura Gabriel, q«¡ a í b 
at»e Dcum. Ivcf 1.1$. 
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( n ) Millu trülíum rainiftra-
birit ci , & tiecies anilies ccatena 
imUi.i als íidw.t ei. D*n.cjp.7-

( 13.) fctvidi i & audivi vocerii 
Aotnlorum inultoriun in CKCUÍCU 
TIKODÍ , à Artunalium , & Senio-
rum: Eter.it nurtierus eoitun milliá 
niiiliu-x,&:c. Apõe. 5. 

( * ) Noncoim hú.-nanis roem-
biis Sutura Del diiiinct.! dt.qui 
vbique to(useft,& m¡Uo coutiitetur 
loco. O.Augu.11. lup. l'íd. i'¿. verf.i. 

( v. ) Du o vobi* , ijuia An
gelí ecrum in Ccelis, fí<Tip.:r videnC 
Fjcieiii Patiismei, qúi io CocUseít.-
MM:b. lá. so. 

( Cuius fhtónus inseftiiuá-
bilis.Sí Gloti* inoomprehcnlibilis: • 
Cui afíit Extírcitus Augcloturo^ 
Cu.n tresnort:. 4. Efdtg, c«p.$. 

(* ) íkptem funt, quotum ma-' 
ximaelV potemia Primogeniti An-
gclormn Principes.- Cltm. Alex. 6.-
Strom. 

EccéMiclwc5, vnas dePrincipÍJ 
bus, venit in adiutotium tneuin.-
Dan. to. 13. 

Aictungelus eft quad Du5£,5£ 
Princeps cíKtcrorum Aiigeioruaij 
qui ipíi fubijeiuntur. Robert. Fhd. 
•Tom.l. dl Mycbrócof. líi/ior. Trail. 1. 
feci, i , part,4, Hh.^.cap. 3. 

( 1 5 . ) Sapwnüa çilificabit fibt 
Doinuia j excidit Columnas íep-
tem,8ic. Proverb. 9 . 

( x6-.)Sileo Optícam Plíiurç cf-
fe Muderatriccn-i,& Reginam. líag» 
SompiLSoc. hf.de Mnthem.drfòp.itb, 1, 
tap. 1 . w n . i^.O" In Catbaiog. Scrtpio' 
rum de Optica connismeraf. eos omnef, 
qui de Biciur. O" VerfpeB, fuoaimque 
idtomttte fcrlpfere. 

( 1 7 . ) Siqaldera es vcftigiOjSí cx 
íedíonc derivatur in Opt'uasImagines 
congrua rerum í i n g u l a n i B i profun
di tas. Andr.Putjui, S«c¿ lef. TrctB. de 
tcrjpeã. In Probosm. ad Tyrori. ibiiue 
frequentèf, 

(*)L!b. i .cap. i . ty^,-
(28.) Pi&orum Vulgus Prototliy-

pon (íepè ispius exprimeudo, nulla 
Pidloriç Artis, quam Optica luagü-
íisSciciuiatn adquifk. P. í o . i » . dela 
Faille, In Prakg, Aur. Libel, ds centra 

No» incei' es nofcis', PiSuratrí 
^iioad proporciones, luiealque du-
<ccnd.!3,atque ad aptiisimos colotes 
ífldücei-id«JS pcrrinec.poíiísimuin ab' 
Üritiíi-icnc3)& Optica ¡nuiuare cõ-
y%TA.-Pafiv,di Piéi.Boif.'tn mu Arg, 

Libro Segundo: 
que diez mil vezes cien mil leafsiftian. ( 1 2 , ) Si à eJ Evangc-» 
lilta San Juan, en fu Apocalypü, veremos también millares da 
millares de Angeles, que cercaban el Trono del S:ñor, y ada
maban , y bendezian à ei Cordero. ( 2 3 . ) Pues íi tantos innu
merables Eípiritus aísiften à el Trono dei Señor, le íicveu, y 
glonñcati 5 como fe compadeze , qüe fean folos íiete los que 
ettàn ea fu Prefencia? Porque Dios no tiene Eípaidas; ( * ) ni, 
entonces avia tomado Carne el Verbo i ni Dios tiene litio limi
tado donde citar 5 todo lo llena , no íoio la fierra , y ei Cielo, 
ímo eminenciatrnente todo el Efpacio imaginario: Luego todos 
los Eípiritus Ccieftiales eítàn delante del Sedor.Es conícquencia 
de Ee mtaüble: (::) Y aunque fe qmera eítàr-à el rigor del 
Veroo njio 5 hallaremos en Eídras, con la miima vòz, va Exer
cito nuir.erofo de Angeles , que eítàn en pie,tenfblando ea Pre
fencia dei Señor. ( 2 4 . ) V es de advertir, que eita voz xVugc-
les', iiendo indetinidas ( eito es, lin determinar Gerarquia } 
equivale à Vniverlal, y es como Razón genérica, que compre-
hencie a todos los Eípiritus Celeítiales de los nueve Coros de los 
Angeles: Luego fe halla con evidencia caliñeado, que el San-* 
to Arcángel, en aquel numero íiete, comprehendio la multitud 
innumerable de ios Eípiritus Aiigeücos 5 por denütar efte nume
ro Colección y Multitud,-y Vmveríidad 5 y por fer eíios üets 
Principes Soberanos, como Caudillos ? y Capitanes de diferen
tes Legiones de Angeles: ( * ) Luego el eftàr reduzidas à íiet© 
las Artes Liberales, acredita la Vniveríidad numerofa de todas 
ellas, de quienes fon Principes , y Caudillos las íiete, repre-
fentadas en aquellas íiete Myíteriofas Columnas, que labro la 
Sabiduría, para: la Erección de fu Alcazars ( 25. ) Lengo eftasí 
confequencias por infalibles, como calmeadas con el Teitiaio-
nio de vn Angelí 

Lo quarto ; porque el reduzirias à fíete , fiiè por fer eftas la 
Raiz , y el Origen de lás demás ; como la llhetorica lo es de la 
Jurifprudencia , y Oratoria ; y también, junta con la Cramma-
tica, lo es de la Poeíia 5 la Dialéctica de la Philoíbphia 5 y ella-
de la Medicina, &c. 

Lo quinto , y vitimo 5 porqué eftando íacluidas en la Geo
metria , y Arithmetica todas las Artes Mathematkas, que iba 
muchas, (por ier citas dos los Polos en que eitriva toda la Scien-
cia Matliematica , fegün la divifíon de ia cantidad continua, y 
difcreta ) lo ella también ia Optica , que es vna de ellas; y eíh¿ 
es la que govierna , y preííde todas las operaciones de la Pintn-
- ò por mejor dezir , es la Pintura: ( 2 6 . ) Yafsi,entre los ra -
Doctos fe llaman las Obras de efta Arte imagines í . p t i c a s , à dis
tinción de las corpóreas; ( 27.) porque lo que fs vé en la Pin
tura , es la Practica de la Optica; y lo que no fe vè,es ia Theori-
ca , que fe eítudia en ia Perfpectiva de Luzes, y Cuerpos , para 
la inteligencia de la Practica; como fe dixo en,el Capitulo 8. f 
9. del Lib. 1. y fe dirá adelante. ( * ) Por efib el Padre Juan 
de la Fayile , Cathedratico de Mathematicas, que fuè,en ei Co
legio Imperial de cita Corte íe indigna contra ei Vulgo igno
rante de aquellos Pintores , que no eftudian en la Optica la 
Sdencia de íu Facultad; ( 28. ) pero efte íera defecto del Ar
tifice , no del Arte: Que no ay Facultad donde no aya idio
tas; ( 29.) ni la Naturaleza produze cola alguna fin hezes, ò 

CX— 
( z9,) Optarim huiul'nodi eíTe Medicosotnóes .qui fuá fide , &iaduftrla, vei I|ypocratcs, ñeque falereht, „« 

que íaicrentur :::: Sed quando td fieri ncquk.noo roagiscenèvituperanda eit Medicina,- quòd pkuitr.i illios pericia 
íibi vencücaor, qui ornnmò íunt çnperki; quam Theologia, omnium Scictuiarum Regina , quòd ¡pía tamea inept, 
queidam tMÓtatores habuni». Ttraq.de nMifal.cap.$ i .num.^i . ty tbi¡>lnra, * * 
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Capiculo I V . 
excrementos: Con que ijo folo no le obfta à la Pintura la eje-
cluíion, à el parecer , de el numero de las tiete; pero antes que
da i l n eílb mas favorczida, y aun entre ellas connumerada por 
vna delas Artes Mathematicas. 

Y virimamente, l i por no eftàr expreííada en las fíete Artes 
Liberales, fe huvieife de formar Argumento de excluUun ; tam
bién por no citarlo entre las mecánicas, íe inferia no ferio. Ellas 
fe incluyen en cite Vediculo: Rus, i\emas> /Irma, F¿tber> ruine
ra , Lana , Ratei. Veafe i i ella expresada, n i incluida en alguna 
de ellas; pues fon: L J Jgr/cuJtura,Ia (Jaza, la Mtlici*, el Arte: de 

j-abric^r , o hazer otras abras corpóreas; la (Jiragia, Arte de texert 
y caler , y el Arte de Ñav.'gir -. Luego no liendo. Arte mecanica| 
forçofatneute hà de fer Liberal, 

§. I V . 

LA fegunda Objeccion , pudiera abochornar mi Plum* 
( como hà hecho titubear a otras mas remontadas ; íi 
inveítigada con exacta diligencia , no hallalle en el ner
vio de lu diricultad , ios fundamentos para ín folucion* 

Eftaes la Autoridad de Seneca^ en la Epitloía 88. donde dize; 
No me perjmdo à recibir en el numero de las Artes uberulis a los 
Pintores,como ni d los EfiátusrÍQs,ò Marmothi4), y otros mini/íros, 
dela, luxuria; ( 30 . ) çomo equiparándola con otros••exerci-i 
çios inferiores, Supongo, que aqui no dize Seneca, que los Pin-. 
íE>res;fQij tneeaiucQSy fino que no Jos recibe pyr Liberales j perc? 
po me detengo eti efta materialidad : Digo, que de eüa Auto-
tidad fe infiere con evidencia , que la Pintura era Liberal en la 
opinion de Seneca, y de aquella tlullre Republicai 

L o primero; porque íino lo fiietle,ballaba la notoriedad , fin 
que huvieife meneller empenar fu Eloquência, para impugnar
la; ( 3 1 . ) como no lo hizo con otras , que de lu naturaleza 
eran mecánicas. 

L o fegundo; porque el intento de Séneca en la dicha Epifto-
h t , es , dezir a Lucilo lu que líente acerca de las Artes Lmera,-
k s : ( 3 2 - ) Luego por el miíhio hecho fe califica, que lo era 
Ja Pintura; pues a no ferio, no iba coniiguiente en lu üi tcur íu , • 
tratando de materia eltrafu a el Alllunpio ; lo qual tiene mani-
éeíta.-repugnancia en va Varón tan Erudito, y formal, 

L o tercero; porque de todas las demás Artes Liberales haze 
lo miíino , fuponiendo, que lo eran , excluyéndolas de eite Re
nombre, llamándolas pueriles ( aunque fucile por íer empleo de 
los primeros años, ) y exaltando folo con cite decoroío tituJo 
de Liberal à fu Phiiolophia. ( 3 3 . ) De Inerte , que fi cupieífe 
en vn Varón tan Erudito , y tan luperior à fus palsiones,ei apaf-
fionaríc, pudiera, fin temeridad, difeurrirfe, que ofendido de no 
vèr la Philofophia Moral colocada entre las Artes Liberales, le 
empeño en vituperarlas à todas ,y elogiar folo-la Philofophia, de 
que fue tan amante:Con que igualaren el tratamiêto a la Pintura 
con las demás Artes Liberales, antes fue iluitrarla, que ofenuer-
Ja; y de no hazerlo aísi, le refultara agravio manihelto ; pues el 
Al íumpto , es tratar de las Artes Liberales: Pero lo cierto es (co
mo íe colige de toda la Epiíioia 88.) que íu intento no fué 
otro , que abominar el vicio, y exaltar la Virtud ; por ver à los 
Profeíibres de las Artes Liberales, no libres, fino fujetos, y ef~ 
clavos de fus pafsiones; ( 3 4 . ) y .que el dominarlas, folo lo 
enfciuba la Philofophia Moral; la qua! haze ai Hombre fuerte, 

jibre. 

, ( j t í . ) Non eniqi adJucor, v; íp 
fyjtneruw iibpraliutr; Auiujii pjc-
fOfM rpeifiam , non .mgjftí qiutn 
StJtuanos ,atu Mormonarios, aî t 
cíeieros lox.unç miinlttos. $enicaf 
EfiJiol.XS.aaLucUliiw, 

( 3 1 . ) Notorium non ¡ndígí.t 
probdtionc. E x Comm. luru Axiutfí,, 

( 3 1 . ) De Liberalibus llucJijs, 
quia íeiitiaro feire defideias. U m , 
jbi. ad wt t ium. 

( 3 3 . ) Cajtenim vnum fiudiaro 
verc Libctale cÜ,c]iu,d Libcrum fa-
cu.Hoc Sapicmiç ftudiurn c!t, (ublí-
triCjtorcè, magt^nimua),.csBt<'fa pu-
íüla, & pueriiia iunt. Senec.EpijtM. 

( 3 4 . ) An tu quldquatn in ¡ftis 
effc c ca s boii.quoruns l'ro'c lores 
turpi yus os ommum, ac fla^iti jíiísi-
Bios ceinuí ¿entca ,tbi4etn¿ 



Libro .Segundó: 

(35.) Solç auietn LiberalM funt 
linó ^ xt á'iCMt verius) Liberç,qui-
bujcurç virtu* eft :::: vna rc con-
fucnatuc Aiiimui,Sctcccia bonorum, 
ac niaíotuoi immutâbili , quç foli 
Philofcphiç cápetic. SmscEpi/LSS. 

36. Habuitíir.gcndi.pingcndique 
tnaxiosè , non mediocre iiudimij. 
Suilon. í» Narone. 

( J ? - ) Vndccitno çeatis auno 
ã Claudio adoptatuseil, Adneoquc 
S e n e c ç , iam tunc Scnatori in dilci-
plinaru traditus, Suittn. in Keronr, 

( 3 8 , ) Nero põerilibus ftatim 
PDRÍS vividuen Aniraum in alia de-
toifK.Cxlatc^c pingercjsantas, aut 
regimen çquorutn cxctccre ; Scali-
quando Catminibus pangendis, Òíç. 
Ctrrtfl.Tacii. Amttl.ltb. 1 j . 

( 39,) Libcr»lcs<lirciplina»x)m-
pesfcrél'uer attig¡c.fJ<n»,<¿;<iíi)» 

( 40,) ButrM, Dtfcurf. 14. 
( 4 1 . ) Repletos orani iniquíta-

te,tn'iiitia1fotnicaiione,avaritia,ne-
quitia , plenos invidia, Iioinicidio; 
«ontcntiaie , dolo, raalignirate, fu-
fúrreneíjáetraâwes, Deo odibiles, 
tíantuntdiofos.lupcrbos, ciatos, ia-
vsmotes malotura.&c. M Rom.i. 

( 41.) Cvbicula plurifaíiam dif-
pofua.tabt lüs , & fygilüs lafcivifsi-
«narum Pidurarum, & figurarum 
adornavit. Suilon-dcTj/ber.cap,^. 

Quarè Parthafij quoque tabulam, 
tn qua Meleagto Atalanta ore mo. 
»igeratur,legat2ffln fíbi fab conditio-
ttiVt Q argumento ofèndetetur, de
fies pro ca fextertium acciperet, 
non modo pratulit, fed & in cubi-
«ula dedicari prxeipit. Suèi. 
&PMitppm Vtnâld, lntcrpm,¡b¡, 

( 4 3 . ) C*ú/tn.Ttm.7. Corte SaetJ. 
San Pablo,?Seneca, 

( 44.) Suatn quidem pudiciciam 
,V%uc adeò ptoftítuit.vt contamina-
»ispenè onjnibus membrij .novifsi-
mô quafi genus lufus excogitati, quç 
ferç pellç conteftus emiteretur è 
«vca,,Viroturaque, ac Fceminaruai 
ad ftipem deligatotum inguina in-
y ñ á n i i . S«èfíM. in Nerón. 

{ * ) Nam quotifcumqiie dulcí 
Toce tnukctur auditus, ad turpe fa-
«inus invitatut afpcftus. Nemo in-
íidioíis cantibus credat ,ncc ad illa 
libidinok vocis incitamenta refpi-
c i i í ^ qug cam obleí lant , faiviunt; 
cum blandí untur, occidunt, S. V»-
jtrfon. Serm. 6. 

(45.) Meminit Arrianushifto-
jiçiis-Komg , tantam legimus, fuiffe 
Stamarunn copiara , vt alter adeffe 
iapideus Populus diceretur. Ceüut 

libre, magnánimo, y dueño de fus apetitos 5 y efte es ei vnkó 
• eftud'io, que llama Liberal, ( 3 5.) y lo que à efto no contribuh. 
ye (en íu fentir ) no lo era. 

Lo quarto 5 porque el Emperador Nerón aprendió la Pin-
tura , no con mediano aprovechamiento; ( 36.) y no es creí
ble , le pcrmitieíTe Seneca à fu Principe Facultad indigna de fu 
Grandeza , aviendo üdo fu Tutor, y Macftro . defde k edad de 
onze anos, ( 37.) en que procuró adornarle' de todas aquellas 
difcipünas honeítas, que eran ornato decorofo de vn Priuci-
•pe; •( 38.) pues aun à los meramente Nobles, era negado ea 
aquella lluftre Republica el exercício de Artes mecanicaŝ coaso 
-yàfedixo. (39 . ) 

Lo quinto ••> porque no dizc, que a la Pintura no la reabs 
por Liberal, fino à los Pintores, y otros miniftros de la luxuria. 
Como fi dixeífc: Aunque la Pintura es Liberal en si, fon in
dignos, de efte Renombre, los Pintores, que abufando de las l i 
cencias del Arte, emplean fu habilidad en torpezas, y reprefen» 
taciones impudicas , para eftimulo de la luxuria: ( 40.) Tanto 
era fu amor à la Virtud, y aborrecimiento à el vicio! Efte avía 
llegado à lo fummqdeladefventura, en aquél miferable l m * 
perio j difeurriendo deíenfrenadamente el apetito por todaia 
ferie abominable de losinfulros: ( 4 1 . ) De que haze mm-
cion el Apoílol, e n h E p i f l d a * d R o m a n o s ; y eípecialmente d 
de la luxuria1, fe hallaba tan canonizado , con el exemplo de los 
Superiores, que para enzender mas fu defordenado impulíb, 
vfaban tener à la villa Pinturas lafcivas, repreíentando ios ados 
mas torpes, que pudo idear el apetito mas deshonelio. O l o 
que puede el exemplo de los Superiores, y mas en k> viciofoj 
<londe tiene la lifonja tantos Padrinos en nueftra flaquezaí 
Eu el Dormitorio de Tyberio ( 4 2 . ) l̂ s huvo en eftrcm» 
deshoneftas, prefiriendo à todas vna muy infolente de PiUTalIo; 
Qué no avria en el de Nerón? De quien dize Caúfíno, ( 4 3 . ) 
que no huvo Hombre, que mas fe dexafle llevar de todo geneí 
ro de torpezas , fin reparar en Parentefco, en fexo, tiempój, \ m 
gar , ó conveniencia. No avia parte en fu cuerpo, que no e&j-
vieífe dedicada à la deshoneftidad: ( 44 . ) Su Éípiritu corronv* 
pido, le hazia inventar cofas execrables , que no pueden íufris 
caítos oydos; ni yo quiero manchar con ellas mi Papel, 

Era Seneca , en quanto Filofofo, y Gentil, vn Varón inte* 
gerrimO;y en las Virtudes Morales confumado : Tan amante ú t 
la honeftidad, y de la' continencia, que todos fus Eícriptos efiàa 
brotando pureza, è integridad de Animo honeíio : Pues vn Va
rón tan lluftre,dotado tan altamente del Cieío,y tan fino amanó
te de la Virtud; como no avia de abominar el vicio , y todas las 
execrables armas auxiliares de fu tyrano imperio? Como no avia 
de vkuperar,no àla Pintura, confider̂ ndo a inãbflraflo, como 
buen Metaphifico ; fino à aquellos Pintores ( coníiderandola ta 
concreto ) que contribuían con la leña de fus obfeenás obras à el 
fuego abominable de la concupifcencia? Por la mifma razón 
San Valeriano abomina la Muíica , quando canta torpezas, y. 
deshoneftidades, ( * ) fiendo vna coíaCeleftial,y vna de las 
fíete Artes Liberales. 

Es tan genuína efta expoficion del fentir de Seneca, qu© 
hafta nueftros Siglos llegaron los Teftimonios de efta Verdad. 
Tanto llegó à fer el numero de las Eftatuas que huvo en Roma,' 
que pudo'deziríe , avia otro Pueblo de Hombres,y Mugeres de 
Piedra. ( 4 5 . ) Innumerables de eftas llora oy la Memoria de 
los Aítiíkes,que por mandato de San Gregorio Papa,y de otros 

Vica» 



Cápítuíò ffl: 
¿Vicarios cie Chrifto, fueron hechas Ca l , y YéíTo, para la Fabri
ca de algunos Edificios , por ícr en extremo dcshoneílas, y tor
pes ••, para que purgaílèn con d Fuego material, d que tantas 
ve/.es encendieron de Ia luxuria. ( # ) Y aún pennanezen al
gunas en Roma , que , adoieíciendo de cite miímo achaque, 
han (ido honeftadas, por mandado de los Vicarios de Chriíto, 
pov no amancillar del todo los Privilegios, que lesdexò vincu
lados la Pericia ¿e ílis Artifices ; los quales, aunque contemplan 
cftos Milagros del Arte como eftudio , y no como ruina , deb.cn 
coní iderar , que los demás noticnemtan bien templados los 
ojos àzia los primores del A r t e , como deftempiados àzialas 
miíerias de la Naturaleza ; y que ella es tanto mas poderoía, 
quanto ia preíencia del Objecto le halla menos defendida, por 
tallarle los rçfpetofos rubores de la vergucnca 5 de que le pue
den ver en Butrón , y otros Autores bien laltimofos deli
rios. ( 4 6 . ) 

Siempre , pues, han corrido vnas mifinas Fortunas la Pin
tura , y E l aü tu r a : Con que l i las Eftamas de aquel tiempo eran 
tai i deshoneftas, que aun liendolo muchas de las que alcança
mos , fe defendieron de l.i feveridad de San Gregorio, por me
nos indecentes ; es indubitable, que las Pinturas de aquél Si
glo eran dignifsimas , por deshoncí tas , de la feveridad Pon-: 
t iñe ia . 

Calificada cita parte, fe confirma la otra, con aver fido Sc* 
ñeca ( además de irrcprehcnfible çq lo exterior de Gentil) ocul
tamente Catholico. ( 47.) N o íè eíbrañe Ja Propoficion , que 
no la di£ta el interés de Compatriota, fino la Autoridad de 
Ijravifsimos Hiftoriadores : Injuria nota&le de los Cordove-
ies de aquél Siglo mas inmediato à la Muerte de Séneca, 
no aver purificado mas cite Punto! Pero no es nuevo en 
Cordova andar remifia en las glorias de fus Hijos; porque co
mo tiene tan executorudo el 1er Cuna de los ingenios mas • 
felizes del Orbe , la hazen adolezer de negligente, los achaques-
de confiada. Graviisimos Autores afirman ( à quienes cita el 
Padre Caufmo ) ( 4 8 . ) que la Sentencia, que fe diò en el Se
nado de Roma, à favor de San Pablo, en fu Apelación , fue por 
¡Voto , y Autoridad de Séneca, que à la fazón era Confu í , ò 
priaaar Minil lro de Eftado de aquel Imperio , como lo tenemos 
en el Derecho C i v i l : Y en virtud de ella fe le permitió predicar 
el Evangelio i el Gloriofo Apoílol en aquella Ciudad , convir
tiendo muchos à la 1-e 5 y clíH-e ellos, algunos de la Familia , y 
Cala del Emperador, como lo dizen fus Epiílolas. Quien pue
de dudar, lograife el Apoítoi el fruto de la Predicación con mas 
facilidad en vn Efpiritu , en lo natural, tan altamente diípueíto, 
y tan ílexible àzia la parte de la Virtud , y de la Verdad , como 
lo era el de Séneca? Y que en èl aplicaria,çon efpccial eficacia, 
aquella Uuftracion Divina de fu Al to Efpiritu ; como en Sujeto, 
cuyo Exemplo feria tan poderofo para los demás , à no averio 
atajado la iangrienta, iníaciable íaha de fu Difcipulo Nerón ; ò 
codieiofo de fus riquezas; o íbfpechofo, no en vano, de que 
el Pueblo , defpechado de fus deteftablcs .infultos, acabando de 
executarfe el del incendio de Roma, tan grato à fus ojos 5 pre
tendia quitarle la vida , y dar el Imperio à Seneca, como à Va
rón de tan virtuofa integridad, y tan amado de todos; ( 4 9 . ) 
aunque no fe le probó ícr complize en efta Conjuración ; pues 
Hombre tan ageno de todo linage de ambición , que de fu pro
pria voluntad le cedió à fu Principe fietc Millones, y mcdio,quc 
tenia de Repta,; iíi£tt < t a dsittonitracion fczq de íu Uttiaterèsjy; 

T ó í n o k C C übqc* 

( * ) Pié ígítur, Sar.ñcque,tufn 
Gregcrius, %\i¡n aíij Pomificcs f;cc-
runc, quibus ita tnandamibi-s, ac 
fuadftuibus Popuhis Ronjitnus 
Dcomrs; Hgiia, veí cvertic ipfc , vel 
ab nüjs eveiti p<ií!¡;s cft : Q_uoruta 
picratcm i-n.» V.Sc Sixtus V. Ponti-
tifíces Marcirni.tic irnitati (unt,vt co-, 
runo aker ex jdibus Vaticanisho-
iníinodi St.icuasaüó arnandave co-
gitaverít: Alteré Turre Cipi to lú 
na dciici íuficrit. foj'evin. dePUfara 
Poefi, cap. 17. 

( 4(J.) Butrón 
D'ifcurf. 14. 

Dlfcurf, Apolog. 

( 47.) Correptí , qui fàtebantur. 
ConCiiríu!; de Domo Caefaris ibac 
ad Panlum ; (Vd & Liftitutor Impe-
ratoris, Seneca.adcò fuit illi araicitia 
copulaçus, ve fe alloquip ¡lüus tem
perare vix pofict, quominus (i ore 
ad os alloqui ¡ilurn non valciet, fre* 
quentibus daris, & accepris Epifto-
lis,¡píius dulccdina , & amicabile 
colloquio , & Ccmfilio frucíctur. 
S.l.iao Pap.UbJe l'íiji'ton. Paul, apud 
Caufín, Cort.Sanü. Tom.-J. S. Patta, 
y Scueca. 

Ctiifin. ¡bt4 

X. 

{ 49. ) Vt po(t occifura ope Pií~ 
fonis Ncrouem. PiíTo queque inter-
ncerctur, tradereturque Itnperium 
Scuccç.quafi infonti claritudine Vir-
lutuin ad íunamum fafiigiú dikflo. 
Tatit. ¡ib. 15, dmeUuai. 



( * ) lypfni «Í Seateatfí. Cornth 
Taiil- uu. 3 3. B::d¿wde Ajfa, lib. j . 

( j o.) SMn.Pai. vtifufrà* 

( j i . ) t . Amuras Séneca 
comincntifsiniç vitç fuit: Quem non 
poncrcm in Cathalogo Scriptorura, 
niíi me illç Epiftolç provocarei, quç 
leguntut à plutimis ^auU ad Sene-
cam,& Scnccç ad í)4uium.B.fíí<r»«. 
de Script. EccUfiaj}. 

( 52 . ) De Chriftiana re benè 
fenfit , faáluf^ue Chriftianus , & 
ücciikus Pauli Dilcipulus fuiffe cre-
diuir. FUv.Dfxtr.apud Caufn.vliifup. 

Sicut & Seneca occultè nallet. 
7ertui.de 4nirna,caj>,zo. 

( 5 3 . ) Mérito ait Seneca , qui 
temponbus Apoííolorutn fuit, cuius 
«iam quadara ad Paulmn Apoliol. 
EjiiíKilç leguntur:Of»n«i edlt̂ qal ma* 
lo< odlt. B. Anguji. Ep'tft. j 4 . Macedo-
tliuut. 

(54-) , <tt ClvU. Dei, lib. 6. 
tap. 1 o. 

( 5 6.) CMÍ/ÍB. Coríí Sanfa, Tom.y. 
fáoinbretdí.Oioí. S.Sabhy Stneca, et* 
t» Curte de Nervn, 

( j7.) Audi quantum mali facut 
fflimia (abcilitdS, ík quam infelhve-
ritaii íic, Protagoras ait, de otnni re 
ia vuaajquc partemdiíputati poífe, 
ex çquo.ficc. SteeeaMfifitL8%Mfi* 
sseiti, vhi plura. 

i oz Libro Segundo: 
abnegación de si mifrao; ( * ) pues folia dezir, que nç> era 
digno dc Dios el que no deípreciaba las riquezas. Y adesnàs.de 
cito aviendo tenido el Apoitol con Seneca muy cípeciai co
mercio , y aviendofe eferito varias Cartas , de que hazen wsyn-
cion graves Autores,y entre ellos San Lino Papa, (50.) ( Suc-
ceflbr de San Pedro , y Contemporáneo à eitos íuccílos, ) y 
también San Geronimo 3 el qual dizc, hablando dc Scncca: Qu? 

f u é de V M vida continent¡Jsima .y que no le pujiera en el CV¿»*-
logo de los Efiritores telefiafiicosjmo fe loperjuadieran la;. CAr
tas (que entonces comunmente Je leictn) de San Pablo a Senesa, f 
de Stnecêà San Pablo. (51 . ) Las quales podra ver çí Cu-
riofo en Sixto Scncnfe. ^ 

Flávio Dextro, dize expreílamente en el ano 64. do Nuef-
tra Salud: Que Seneca íintiò muy bien de Nueitra Religion ̂  que 
fue- Difripulo de San Pablo ; y que murió Chriftiano , aunqua 
no declarado: Que concordando cita opinion con la de tan gra
ves Autores, fe le debe dàr todo el credito , que mereció taa 
Iluftre Varón 5 fin que fe juzgue tocada del contagio /que pa
decieron otras de efte Autor. Y lo miímo afirma Tertulia
no, (52 . ) en orden à aver fido ocultamente Catholico nueftu» 
Gran Seneca. 

San Auguftin hazc memoria de las dichas Cartas, ( 5 3 . ) 35 
de vn Libro , que eferivió Seneca contra la fuperfticion Gmii-
ücaj ( 5 4 . ) cl qual Libro fue dcfpues quemado por los Ene
migos dc Nueitra Religion $ contra la qual nada eferivió,avka-
do abominado mucho la de los Judios: Que todos fon indicios 
poderoíifsimos(comonotaeite Santo Do&or)de eitàr toca
do de la Luz Evangélica. (55.) Y vltimamente,concluyo coa 
las palabras del Padre Caüíino ( donde fe puede vèr mas am
pliamente efte Punto, y en los Fragmentos, y Elogios de los 
Autores, que eítàn à el principio en el Tomo de las Obras dc 
Seneca: ) Es futría concluir ( dize efte Autor ) que nuncm 
Hombre habló tan ajufiadámente de todar efias materias ( «3 
fobre Puntos de Nueftra Religion, aviendo eferito caíi toda$ 
jfus Obras, aún antes de prefumirfe Chriftiano. ) Nunca Con* 
quijUáor alguno fojuzgò Naciones eon mas honra , que efté 
Gran Genio pufo dehaxo de los pies todo el Reyno de la FortUm 
na , con magnifica , è incomparable gloria. Todo lo que diz¿. 
es vigorofo , ardiente , y animado. Su Corazón enzendia f à 
eftylo , qumdo eferivia, para abrafar los Coraçones de toda 
el Mundo. Su efiylo Jigüe Jus penfamientos ; habla como 'ver
dadero Pbikfopbo 5 y mas como Rey , que como efclavo de las 
palabras , y periodos. Su brevedad , no es Jín claridad'. Sufuer-
ça traè configo 1J¡ berwefura > y la bermofura efià Jin afeSia* 
don. Es pulido , recatado , copiofo, ajujlado; y nunca Jlox$ $ im* 
petuojo , invencible ,y agradable en todo lo que dize. ,( 56. ) 

De eíta fuerte habla de Seneca vn Autor tan desintercíTa-
do , como ièr de Nación Francés ; y lo contrario , entre Varo* 
nes de tan alta Erudición , como el Padre Caüfino, mas fe re
putaria por delirio de la prefumpeion , que por dictamen azer-
tado del juizio. Alguno , que por intereflado en fer Efpañci; 
debiera defenderle, íc atrevió , mas de cabilofo , que de juftifi-
cado , à impugnarle. Ay en los Ingenios futilezas delinquen-
tes : Ay en los Afiümptos empeños temerarios ; pero no lie ra
pte faltan Padrinos àla Verdad. Previno Seneca cita oflkdia* 
culpando la demafiada futileza dc Protagoras , y otros Philo-
ibphos, que dixeron , no aver cofa infalible en el Mundo , y 
que no pudieííe probarfe por ajnbos extremos: ( 57.) Que'ea 

el 



Capiculo IV. 
cl Sabio no, tiene lugar la injuria, clize en oü'a parte, ( 5 B.) En 
lo, primero, culpa Ja futileza deniaíiada , por nociva à la Ver
dad. En lo legundo, deíprecía la diligencia de impugnarle, por 
Ja knpofsibilidad de ofenderle. Bien villa fué de todos los Eru
ditos la Defenía, que difctctamente formó vn Cavallero Ara-

fones, en favor de Seneca; (55>0 cuyo Duelo han apadrina-
o otros Ingenios. Ení'eñado eftà aquél lleyno de Aragón à 

ícr Propugnáculo de Elpañoles,contra los Eitraños;pero en efte 
Cafo acredita , que aún contra los Próprios, que deícomedidos, 
proíãnan los refpeilos debidos à el Oráculo rrçayor defMüdo en 
lo Moral. Dexo , con increíble mortificación, eílaEmpreíra,por 
no propallàrme de ios términos, que me prefcribe el Aífumpto: 
;Y no fe eílrañe, que fi viendo à Seneca impugnado, vn Ara
gonés le defiende, y vn Francés le iluftra, vn Cordovès fe 
quçxe i pues aún de Seneca podemos dezir, con mas razón , lo 
que de Virgilio dixo Macrobio : Qiie ni las akbancas le cn-
grandezen, ni los vituperios le difminuyen. ( 60 . ) 

Colocado, pues, nueftro Gran Philofopho en el Gremio 
de los Catholiços, ó por lo menos, difpuefto ya fu Animo para 
íin tan fuperior; y viendo vna corrupción tan laftimoía cî  
aquel miferable Imperio , alimentado el vicio de la fenfiulidad, 
àexpenfis de aquellos Pintores: Como no avia de abominarlos 
vn Sujeto de tan fuperiores qualidades, que le fobraba lo Ca-? 
kholiço, ̂ ar̂  fer continente ; y le bailaba lo Eftoyco, para íèf 
amante de la Yiffud? Eferitor Smtifsimo le ílam^ Jiraquelo, 
anegado en la profundidad de fus Documentos Morales, 
aunque fe le coníidcraífe erçtqnçes con el velo tçnebrofo de 1̂  
Gentilidad. ( 6 1 . ) 

Todas las cofis degeneran con el abufo. Introduxofe la Pin
tura en aquellos Siglos, para eltimulo de la Virtud , para exem-
íplo, para memoria, para Libro abierto , para ornato, y deleyte? 
y otros fines decorofos. ( 6 2 . ) Elle era fu Inftituto ; pues fea 
Arte Liberal, y Noble (dixeron las Naciones mas Politicas 
del Mundo . ) Declinó en los Profeííores de aquella infaúíta 
Aionaixhia, a eidetelhible abufo de la torpeza 5 à los nefandos 
iniúhosdela laícivia : Pues no pongo ( dize mi gran Seneca ) 
à ellos Pintores en el numero de las Artes Liberales ; porqué 
aqueÜos,que no íirven à la exaltación de la Virtud, no merezen 
el decorofo titulo de Nobles; pues la Virtud Moral, es el depo-
íito inas legitimo de la Nobleza: ( 63,) Sin ella , todo es abo-
jninacion ; todo mereze tratarle con defprecio : Lo que no diria 
en nueftros Siglos , íi la vielTe reílituida , no folo à fu antiguo 
JEfplendor en lo Politico; fino à el fupremo grado de la eftima-
<cipn en loCatholico fero todo eftàfujetp à los baybenes del 
tiempo , y a los deslizes de} abufo. Los Sagrados Dogmas dç 
Nueítra Fè,legitimamente atendidos,y obfervados,fon Religion 
¡Verdadera, y Theologia Sagrada; pçro en declinando del efeo-
« 0 de la Verdad , àíinieftros fines, y torzidas inteligencias, de
genera tan del todo, que çpmmuta Renqipbres tan Gloripfos, 
por los deteftabies de heresia , y fuperfticion. Î a Jufticia niíií 
ádminiftrada , declina à fer mjufticia, y foborno : Pero ellos de
fectos recaen perfonalmente en los m l̂os Profeífores ; no en I4 
Profcfsion Ilullre, rectamente obfervada, ( 64.) y abftyaida de 
ios que indignamente abuian fus licencias. Afsi en la Nobleza 
«onuxn , el que olvidado de los Hecoycqs Exemplos de fus Pro
genitores , degenera en acciones viles; le inhabilita el Derecho, 
para goz¿r de aquellas Immunidades, que le vincularon fus Ma
yores ; fiendo la torpeza yao 4? las qunipQS por dopdc fe pier-

( j í . ) Tutus eft Sapiens, hsc vlla 
afaci.aut .¡niur¡asautco»tumcIia p«-
tcíl. Idtm té Ssficuleta am cadete In
juriam, caf.z. 

( j 9.) D. Dítg» Ramkex. Ãe JJit i-
da,en fa StntcatfincmtMieurft, 

( 6 0 , ) Haec eíl equidem M»ro« 
nis gloria, vc nuUislaudibus etefeat, 
nullius vicuperationc miRuatur. M v 
trtbimt4s Vir^i. 

( f i . ) Ex quo illuio à Seneca 
Scriptore SHiSiísimo fetiptú eft,5cc. 
Ttraqxtl.lib, 16. Connubial, nus».; 7. 

( 6x.) Quit) ctiam legendo Pie 
turas, in quibus prsclara facínora 
exprimuntur, excitamur ad lludiuia 
Uudií, & ad magna negocia obçun-
da, veiuti fi alicuius fiiííoriç Monu-
menra voluerimus. •Cafantui, m Ca-
tbalog.Gler.Atund.part.i i.cmjid. 44. 
W. 

( 63.) SI Pater tjl Adàm tmSU% 
fi Mater t3'Eva, 

Çíir nè omna fumuf NobUkate 
parei} 

Dfgenerant Ueminét vlttjf, 
fiuntque minores. 

Exultai V!rtus,NobH!s arquegenui* 
ApudTirttquel.de NobiHt.cap.^, ÍST iii 
tnr.umtra ãe bac re invernas. 

Tata licèt veterei exarwat 
vndiqut cerp. 

Atria , NçbiHsas fola eft , atque 
vnka Vxrtm. luben, Sat/r, %. 

( 64.) Non enim hiú% Junt jíía, 
fed Hominum vitia. Tirayud. de 
JStbiluat.çap. 3 j .mm. 1 



i o 4 
Litro Secundo: 

Nobilitas autto snültis 
modis aaiittitur Í;;: ptimò igitur de-
perdiulr peí inf̂ miam , & vite tur-
pitudioein:::: quia nulla fine honef-
tate poteft eiíe Nobilitas. Tira^utl. 
de Nebitltaf. cap.24.. num.l . 

( ¿ 6 . ) VitioCuoi eil enim,Ar-
tem , aur Scíentiam , auc Studium 
«juertipiacu vituperare propter eo-
tura vitia.qui in co iludeo funt. C i . 
are, l'tb. 2. ad Herein, tf TlrapelJt 
ffoMHtat. cap,3 I , Iturri. í 30. 

( 67 . ) R i a , Noticia de- Us Atles^ 
l ib . i . tap. 17. Batrfa, D'ifurf. 14., 
de fu Apolog. 

Iciquum enim fo'rct,-& nulla par
te íl'rédum,& hanc.& illam (fctâcèt 
tífluram , Vf Pbilofophiam ) ad vitç 
dignitatem, &co)ninodum reper-
tam, vràus, aut altetius culpa exter
minare ; quando nulla fit Ars, aut 
íacuitas, in qua nômo aliquando 
peccark. PofevmJe Pifla Poèfi,cap. 
a i . /«/. i f i . epud MHtrm , Difeurf^ 
54. 

km-

nc7an"en"abominacioncs,y obicemdades, no merecían goza r , ^ 
el Concepto de losCatholkos , los Renombres decoró la s , QIW 
les concedió la eftimadon Politica. ' 

Con que dexamos concluido, que beaeca no aeiconociòt». 
la Pintura las efpecioias í^a i idades de Liberal 5 fino cu los Pro-
feflbres de aquel Siglo, cl mento para obtenerlas; y que hizo 
efte iuizio, fin perjuizio de los Derechos dei Arte ( à quien 
ponia Noble ) como amante de la Vi r tud ; corno aborrezedor 
del vicio 5 corno-gran í i lofofo 5 como gran Politico , y coiao 
eran Catholico 5 pues no condeno la Pintura 5 ímo los Pintores 
ob í cenos : N o abominó la Vi r tud j íino el vicio: N o vitupero d 
A r t e ; fino el abufo; el qual no perjudica à la eflencia, y natura
leza de la Profefsiom (66. ) pues à iemejantes deliquios effi 
expueftas todas las Artcs}y Sciencias mas liuftres. ( 67.) Y %• 
tunamente , que la Opinion de Seneca efta tan lexos de ofender 
la Pintura, que antes viene à fcr la que mas la iluítra. 

C A P I T U L O V. 

m ' Q V S SE C O N C L U T E E L I N T E H W , 
dd pajfado, con otras Objeccioms, ie no menor 

' A M E N T A B L E fue la ruina de Efpana^ sk& 
de aquel funefto Siglo} en que vieron eftos 
deliciofos Reynos lobre fus altivas Cervizes 
el yugo abominable del Sarrazeno , íujetan-
dofe íüs Efpiritus belicofos à la v i l íervidui"a--
bre de tan barbaro,infiel dominio! Pero qué 
fácil es de introduzirfe d daño! Q u è d i â á l . 
de encontrarfe el remedio! En pocos años 

dominaron los Moros toda Efpaña: En muchos Siglos lloraron 
fu defventura eftos Reynos , comprando fu reítauracion con fü 
fangre. Vno de los medios, que tuvo por eficazes la Prudencia 
de aquellos Siglos,para medicar achaques tan inveterados, 
fue la Inftimcion de las Ordenes, y Religiones Militares de 
Cavalleria 5 cuyos Eftatutos, didados con el inculto Idioma 
de aquella Edad , han denigrado (en el fentír de los que menos 
bien o confideran ) muchas Artes, y Profefsiones decorofas, 
iVna de las que fludüaron ( à el parecer) en efte Naufragio, 
fue el Arte de la Pintura; pues aviendo prevenido los dichos 
Eftatutos , que cl Cavallero , que hirviere de fer de aquellas 
Ordenes, ò fu Padre , ò Abuelos , no ayan tenido oficios viles,' 
y mecánicos 5 dize defpues eftas palabras : T oficios •viles , y me-, 
canicas fe entiende platero, à Pintor , que lo tenga por ofiàot 
Bordador , Canteros , Mefoneroi , Taberneros , EJcrivanos , que 
m (ean Secretarios dd Rey ¡ ó de qualquiera Pcrfbtia Real, Pro* 
curadores públicos, if otros oficiesJemejantes à efiss, ò inferiores di 
ellos; como fon Safires, y otros Jemejantes , que viven per el 
trabajo de fus manes. 

EÃc çs à ü letta el Efetuto quinto de Us Ordenes M i U t ^ 5 
de 



Capiculo V. 
de Cavallcrla, fiélmente copiado delaHiftaríade dichas Orde
nes , efcrita por el Licenciado Ftaacifco Caco de Torres, coa 
Acuerdo de los Señores del Gonlçjo Real de dichas Ordenes,̂  
impreña en Madrid por Juan Çjonçalez, aFio de i áz?. ( i.;). y 
cierto, que íi a la veneración de tan Sagrado ínftirucó/e permi-
tieíTe à algún examen, huyiera mucho que: de^ir, bien atendi
da la deíigualdad de cofas, que incluye etfa 'Miícelauea 5 pero 
Jo ardiente de aquellos Elpiritus Marciales , de nada cuidaba 
menos, que délos aliñps. liliefgrkos ,-.ni- graduaciones Icieu-
tihcas : En el robuíto íendr de aquellos IncLytos .Varones, él 
Arte Militar íolasaeote era Sciencia de las SdeodasiLy. las .Cam
pañas de Marte, ios Teatros mas. Eloquentes.. >UÁ Leyes d c M 
Partida, llaman à los Abogados Vozeros : Dji donde fe colige, 
qual feria ia Eloquência de los Oradores de aquella Edad, y 
qual el patrocinio de las Caulas.,, en que lapofíi^, y la voz-déi-
templada mejoraban las ; Acciones , y dos Pleytos: ( 2 . ) Y 
..aunque quieran otros, daríê diferente-inteligencia, no podrá 
negar el mas arreglado jlúzio, que PedroiFernandez (que fue 

,-eí primerMaeítre de las..Ordenes Militares),( 3. ) no tuvo 
. Profefsion de graduar las Artes, ni duiinguir' las calidades de. 

ellas; ni íuíin fue efle , fino el eftabiezer aquellas Urdcnan-
•ças, que tuyo por convenientes, para e¿ mejor lulíre , y cou-
ièrvacion de eftas Religiones 5 y para que fus Religioíbs eitu-
vieífen libres de todo linage de ocupación } que ptidieíTe impe-
•dirles el atender à las EmprèíTa&de fu Inftitutp. j pues no eraniiv 
ĝun Licurgo', Solón, Juftiniatho,ni otroiadfe los grandes, y 
.Sapientifsimos Legisiadores del-Orbé: Kà&k, gtíéque oonyenia 
4 e l iritentú pque fuefíèn iíònábfes de ^àni Valor, Honra, y 
-Punto , pwfo1 otro, en qiie fe; eíta¿>leze ,.que fel Cavallero Reta-
t«fc> ( ü pefafiado) no fea!E£cibido,fino lüíido.falvo del Reto;y 
íi contra de efto fuere recibido, le quiten el Abito: (/)..) Sien
do efto contra la Ley Evangélica5 ( 5.,) . contra los Eliatutos 
Canónicos, que prohiben los Duelos coî  grávifsimas Cenfu-
ras; ( 6 . ) y contra ías Leyes del Reyno. ( 7 . ) Y como el 
mudar Leyes , à quienes dàn veneración los tiempos, tiene ran
eo inconveniente , fe han dexado eferitas, aunque en todo fit 
figor no ayan de fer obfervadas. Y. afsi, debemos entender, 
que quando en lo literal fe halía implicación manifiefta, debe 
eítarfe à la mente de el Autor,no alfonidomaterial de las 
vozes. (8.) 

Practica es efta repetidamente óbfervada de los Expofitores 
Sagrados,quando en el fentido literal de algún Texto de la Di
vina Eicntura,ocurrè algo implicante, abfurdo, indecente, con
trario à razón, ò al contexto de las palabras; (p.) recurrien
do à la Mente de fu Autor , como. efeondida myfteriofamqnte 
debaxo ¿¿ la corteza material de las vozes; y es íórnún Opi
nion, en el Derecho practicada , de los mas graves Docto
res: ( ló.) Con que no feria eít:raño,fi encontrando alguna An-
tinomia,implicacion,diflbnancia, ò abfurdo en la materialidad 
de la. letra de cita Cotiftitucion, omitiendo el litera!fonido, ia-
dagañemos la mente de fu-Fundador. 

• Que nos hallemos en el Cafo precifo dé vfar de efte medió, 
nos lo perfuade con evidencia, el vèr la Pintura puefta en dicho 
Eftatuto, con denominación tan indigna à fu calidad, como el 
llamarla oficio vil , y mecánico ¿ pues aún el fer oficio no le 
quadra, íiendo Arte Liberal, y Noble ; como queda probado 
con evidencia çonítante, Leyes , y Autoridades cxpreílasy fe 
calificará mas en cite Capitulo > porqae ami cl más opuefto à 

Tom© I. ' Pd ç C u 

( 1.) Hi/ieria de las êrdents Mili* 
tares> lib, i . w p . i . § . 10. 

( i . ) lnleg,7.tU. ó .part . j . íb i . 

(' 3;)' CarodsTórnstvbifuprà. 

( 4 . ) Eflattito •j.dedkhès Ordenei, 
vbi fuprà\ 

($•) DíKgite inimicos vefinSs, 
benè facite his / qui oderuoc vos. 
Lac. cap. 6. 

( 6.) E x cap. z. q. LtS1 cap A . ÍST 
cap. Monoitiaçbiain.ãe Clerlcis pugnan-
tibwl ici DnslosLfg, S.iif. 14. p.irt.^. 
W in S. Conól. Trident. Se/f. z 5 . de 
Rtformal. cap. 19. 

( 7 
copll. 

) Leg. 10 . tit. 8. l¡¡>. 8. Re-

(8 . ) Nomin nonatccnditur.no'; 
de êo , cum re conftat ciir&rns.s. 
Leg. ¿¿up Extrinfecui, D. de Verhcr. 
Qbllg. Leg. LabeOyD.de Si/.peleèhLcgat. 

( 9 . ) i . Regula , quam tradt't D . 
Auguji > ampieBiiur ab omnibus: 
Verba in Sacra/ Scnprura leiupcr 

.propriè accipicnda fmu,;>iÍ! evidciis, 
ratio cogac ad Tiopos» & Fierras 
confugere; eo qaod in fjudi aliquod 
impotsibílc, abiuiiium , indcccos.auc 
ranoiii coiKratium , ant verborura 
coatcxtui, in ca maoifcftè coniinea-
tur. Serna, in'Sxfjic. Condón, tract. I . 
cap. 1 l . 

( 10 . ) Tom. z. Commutn. Opinlim. 
fol. ( 7 i.p.i^.t.'S Iurecon('.P«iilMb.^, 
ad Flautam, bis verbis: Nec enui) .>?-
do Scripturj ipeâatur; fed potius 
cxlure fuoiitut id,<juod aji vidctur. 



i o 6 Libro Secundo.' 
•cfta verdad , no puédemenos de concederme vna muy c o n í i d é -
.rabíe diferencia entre el Arte de la Pintura , y ei Meiòuero > y -
Tabernero, y otros allí connumerados : Luego íi ellos , alsi 
por k Praítica de los Reynos, como por kidiipolicion de c í i c 
-Eftatuto , fon oficios viles, y mecánicos 5 la Pintam, que es 
muy otra cofa, no ferà lo milino que, eítos : O íino , que í e r à a 
eitos, íi la Pintura es oficio v i l , y mecánico? Yo'iioniieiio , que 
me haze mas fucrca vna Razón concluyente , que muchas g ra 
ves Autoridades ; y difeurro-, que fucederà -lo miíino ú tocios 

- los Hombres , que fe precian de Racionales ; porque aliás no 
lo feran : Con que por citas, y otras muchas Razones, qae i n -

. ferirá el .Curioíb, de los Capítulos antecedentes , nos hallamos 
, en términos predios de indagar, en el. contexto de el Eftatucd, 
la mente de l i i Autor. Eíta í'e nos del cubre con evidencia, aver 
fido , prohibir , que los'Cavalleros, ò fus Áfcendientes , aya i i 

• tenido, ò tengan oficios viles , y mecánicos . 'El lo n o p a e -
¿de dudarfe 5 porque aun fon palabras exprcíias. de la mif i i ia 
' Conftitucion, y tan legitima id mente, que en los Eítaai tos d e 

' . >la Orden de Alcantara no fe exprefün por menor ios <>ñ->. 
l . i i . ) Tíf.í.} ;C^os. ( 1 1 , ) y'ÍQIQÒXZQ : Item} que ni el , ni fu Padre ayan J i -

do , ni fem oficiales mecánicos, ni- .tenido ojíelo v i í , ni inis*. 
cente â. e/la nue/lra Cavaíleria\ni que ayin vivido, ò vivan de 
oficios de fus tízanos , de qualqukra maneta que fia , rã /ermdo 
ellosni fus Padres en todas ks fobreáichos oficios: Con que í i e i i -
do , como lo es, efta lamente del Fundador , no fué íu A n i m o 
excluir de eita Honra las Artes" Liberales , y Nobles : L u e g o 
tampoco lo fué excluir la Pintura : Es confequencia foreo ías 
pues la hallamos infaliblemente calificada por Arte L ibe ra l : fiíi-i 
no es que cerrando todas las puertas à la luz de la Razón , a tron 
pellèmos ciegamente Prerogativas tan Huftres , comb ias que 
la califican. 

Y no hizo el julzio tan deliberado en eíte Cafo el p r imer 
Maeítre Pedro Fernandez ,• que no dexafle abierta la puerta à 
la interpretación 5 pues no dize: Que oficios viles ,y mecánicos fon 
Platero, Pintor y&c. fino, que, fe entiende: Con que 110 af í t* 
ma, que lo fon; folo dize, que aísi lo entiende: Luego reíta ca-H 
lificar, que lo fean; y por el coníiguiente , que los que no iflj 
fueren, no íe entiendan iiicluidos en aquel Cathalogo. 

§. I I . 

Y A U N depuefta efta inteligencia , tan canonizada con 
la Practica de las Sagradas Letras ;. ¿n las mifmas d e l 
Eftatuto cita latiendo la Immnnidad mas notoria d e 

• ei Arte : De modo,que aísi el Gran MaeíUj , c o m o 
la venerable inteligencia de aquellos Siglos , no defcoaoderoa 
en la Pintura las Nobles qualidades de Liberal? N o me de-; 
tengo ( aunque pudiera) en que folo nombra à el P i n t o r , y 
no à la Pintura , que ellò yà efti difeurrido en el Capitulo an4 
tecedente: Voy à ot ro reparo mas peregrino , y en que n i n g m 
no ( qua yo aya vifto)lià tocado. Notenfe à la letra las pala
bras : Pinter , que lo tenga por oficio ( l imi tac ión , que n ó merc-4 
d ò otrc/alguno de los mencionados,y que fe debe poner en l o s 
Interrogatorios, que fe imprimen:) Luego el Pintor , que nQ( 
lo tenga por oficio', no citará excluido de cite Honrofo I n i l i t u t o í 
Es confequencia necesaria. También eíta:> Luego ei A r t e de l a 
Piptura, no teniéndolo por oficio, eítaba en reputac ión d e 

. . N o -
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Noble , y Libciral i porque à no ícr afsi, en vano era ponerle la 
reítriccion, de que lo tengayor f/icio, lino nombrarle llanamente» 
como à los demás. 

Parecerá , que hemos íleĝ &o à h Cumbre ; pero aún efta-
mosenk Falda de el Monte ; porque los pobres Profeffores 
nos quedamos en laPifeina 5 y fino tenemos Hombre, que nos 
ayude, pocos ion los treinta y ocho anos del Paralitico:" ( 12. ) 
Pero como avia de faltar Hombre i quando hà ávido tantos 
Principes, y Emperadores, que la iiuílren, y ia dèn la mano? Nõ 
ay que detconñar, que la: Verdad no quiebra tan ílieilínente 5 y 
quando mas fútil, eità masxobuíta. 

Las miíinas pakbras,nos le han de dar, fin qne metamos el 
Pkyro à vozes : LHntor ( dize ) quele tenga por oficio. Pues pre
gunto : Tiendo álguüó'fíor oficio? Noj todos lo tienen por Ar-
m , y Arte Liberal r-Cítíègò ninguno ̂  los que lo p'rofellan es 
incluido en efta nota aporque ninguno lo tiene por olido', y 
muchó"menos por ofició.'Vil y y ai^^uiicol»' \ 

l\ireçeràfofiftico eftè Açgumeiitò 5 puès no es fino verdad 
práâica jy fiílca. VeaMós lo quénosdizen las Leyes de .la 
Nueva Recopilación ,;açerca de iosofickis, ( 1 3 . ) íih que ne-

i ceísitemos de bufear Leyé's íüfraganeás fuera de eitos /Reynes: 
T f orque conviene ( dizen ) que los dichos oficiales -vfen bién de- fus 
oficios , y en ellos aya Veedores : Mandamos, que las'jufi-icias de 
cada Ciudad, Villa , ó Lugar, vean, las Ordcnanças'yqkef ara el 
vl&yy extreich de los tales oficios tuvieren , y platiquetic'on Perfo~ 
Mis èxpertàs, y hagan las que fueren nècefiarias para él'vfo de Icf'i 
dichos ofiéios 5 y dentro de fefenta dias h t 'ttribien al riuej&o Confie-* 
jo ¡pafa-qüe en H fe vean ,yprovt» io que-̂ mvê ga* Y-'éh'5 eon-
forroidad de efta Ley Real, en todos los díicio^ mecamcos â  
(Veedores, y Examinadores, que reprefentan kis Cabeças de iij 
Commnnidad, ò Gremio 5 y tienen Libros, donde ic matriett-
la-n los'cxaminados para Macílros , y Ordenanças, con que íe 
goviernan j y tienen fus Juntas, donde hazen Acuerdos , para 
nombrar Oficiales , y Repartidores dé los Tributos , que pagan; 
y Cofradias, donde fe tiene por preciíb el ler Hermanos ( ade
más del Examen ) para fer Macílros. Ellos fon los oficios ine-

, caniços, y ellos fus requiíitos. Gran felicidad es del Arte de k 
Pintura , no aver tropezado en alguno de ellos en el tranícuríb 
íte tantos Siglos! Pues ni en fus Proteflòrcs ay Examen, Veedo
res , Repartidores, Cobradores , Ordenanças , Matriculas.Co-
fradias, ( 14.) m otra cok alguna , por donde fe le convenga 
aún fer Comunidad, ni Cuerpo myítico de Artifices, ni ofi
ciales : Luego no es oficio en los miiinos Profeflbres ; porqwe íi 
¿o fuera , fe gun efta diípoíkion Legal, y Practica de ellos Rey-
xios, avia de arreglarle à fu eftablecunien to 5 pues eíhs no* fon 
Leves cftrañas, fino naturales, y Municipales de eítos Reynos 
deCaftiíla. t , 

• Pcro acabèmos,que yàhà llegado el Caío,dc que tengamos 
Hóbresy no mcnos_,que el Inviclilsimo feñor 'Emperador Carlos 
Quintoj k Serenifsima feñora la Reyno. Doña Juana fu Madre? 
pues en la Pragmática deTrages,que fe mencionó en el Capitu
lo 3. defte Libro,§.3. ( 1 5 •) e» .que ganaron Carta Executória 
ios Pkteros,y otros Artifices, quç miuràn debaxo de las Reglas 
del Dibujo j'aviendo prohibido à los oficios mecánicos el veftir 
Seda 5 y pretendiendo lofKlimftros inferiores, incluir à los Pla
teros , 'ititerpreta fu Mente k Mageftad Cefarea en dicha Exe-
aitoria,con eftas palabras : Perla, qual Pragmática m fe prohibía 
¿ los Artífices, yfilateroi el t w r de la S eda, porque fu Arte m era 

oficio^ 

< 11.) Eratautem quiüamH©. 
tao ibi cn'ginta. 6c cólo'annos ha-
bfns ia iníirmicate íu,: Domine, 
Homincm Honhak-o , vt cum t¡ir-
batafneiitAquanikar rocín Pifa-
nam. loan.}. 

( 1 5 . ) I i2 .4 .r /V. i4 . Vtb.Z.àsla 
RecopH. ibi. 

( 14.) Quia Matricula probat, 
quem tíTí: t;ilera PròíaTorctri Areis, 
qualisin ea delcribitur.. E x leg. M a ' 
tr'tcula^C.át Agtnübui inriLmi. Ksccio, 
CoUefl. 1819. Ma/iard. da i1 roba!, 
conduf. 1037. Golino,clc Fiocumí.f.3e 

( 1 5 . ) T eft* In leg. i Jit. 1 % Jib.yi 
§. 14. t-hv. Rec»»lL 



( t6.) tetegrl »pu* Uctne. 
i» Noticia dela! Arla,lib. 3. cgp.i ü. 

•(if.) Angelus autera Domini 
âsícindebai i'ecuadutn tempus ¡n 
Pifcinatn > Se ««vebatur Aijua. 
¿¿«tí. 5 . 

ioS Libro Segundo; 
y anfiJos.Derechosks nombran Artifius^ no ofichhs, (f 

Y mas adelante dizc: T por tanto, con nmcha-razòn, k s Derechas 
bazen muy gran diferencia entre oficio , / ArtifigiQ, E fi Aos q » ^ 
f ierams, que la dicha PragmatMafe epndiera en ks Artífices , y 
Plateros, facilmente lo exfrefaramos ,y dixeramos, antes c U r ^ 
mente, por la dicha Pragmática pareas, áver querido, y f m t i â o lo 
contrarié. no/e entienda con /os Artifif-es yy£Uteros^ Porque 
cxpreíTaiido. los oficios,, COJÍ >quien^ aviare, entender la di
cha Pragmática, dize:%'afir^Zapaism, T^edores, Curtido^* 
y dezia mas: Totros oficios femejantes,y memres, Por lo qual , fe 
avia dado a entender , no compreender à ks ¿r t i f ices ¡y Plater or* 
prque cafo , que vulgaf m n U j e digan ofici^es , era mas eminente 
oficio,que los exprejfad^ i&c. f .y.:x . 

Pareçcque hemos h^do quanto i^ramos.deíear 5 puc| 
aim en las Artes del Dibujo , que fon, iuĵ aitcrftas. % la Pintur^ 
toone la Mageftad Cesárea del íefior Emperador Gatios^QutiHó 
vna diftincion tan clafica de los, ofidQS îles, y mecánicos dií^ 
cerniendo fil pficio, del Artificio tqpiffidpjpor vulgar, y.poco 
avifado cLcftyío dellanãaj- pficialés>,^s,Artífices. Y parece, 
que para'caüficar, no fcr oficio la Proj^ion de la Pintura, en el 
fentir que lo dize elEftatuto de las, Ordenes. Militares, tenemos 
fobradoípidanvento ;j?uçsmti falta Íp«ij^;|elpe;dolb,y fmgular 
para- laP,intur* 5 pues d^ fuMagcftad ^efareá laíàsòn^ dti ;efta 
diferencia .¿n la irjiifrna Executória; coj? difcreçion tan.pjroâin-

' da, que f¿ dexa atrás 1% Erudition más, vigilante de.^.^iqir-
gos , Solones , y Juftinianos : Porque propria, y verd^ewtytnts, 
4 dizc ) fe dezia oficid rfkque bpzia obra, para comghficior* 
no fe requeria Sctinci*, ni Arte algunaXiberal. T A r t i f e dis& 
équii ,euya obra no fe. puede hazer fin SciençÍ4 i è optiffafa alguk 
tía 4e las Artes Libera/es^como.es la obra del Artifice Platero: Por-' 
qyefiel Artifice Platero no fabe $ entiende el Ar te de la Geometridi 
fara proporción de la longitud, y btitudje lo que ¡abra j ò ño fah* 
el Arte ,ySsiencia de la PerfpeBwa, para el Dibuje >y Retrato dé
lo que quiere obrari&d no puede, fer Artifine^ni Platero,- fin fabe*¿ 
ni entender todas las dichas Sciencias Artes., Eíio fi , que es 
graduar advertidamente las Facultades, difcernieiKioias coa 
radical inteligencia! .... 

Aora íi, que acabamos de falir purificados enteramente da 
la Piícina 5 pues 110 folo tenemos Principe tan íbberano , que 
nos patrocine ; fino también la íüperior inteligencia de íli Ma-
geílad Ceíàrea, para que moviendo las Aguas, (como otra 
inteligencia movia las de la Piícina (17.) de Jerufalcn) faiga-
ftios,limpios, y purificados de toda finieftra , y maculofa impot 
tura; pues no cargo la confideracion en epae la Pintura \ en fus. 
Profcfibres , por eíte Reícripto , quede purificada de la indigna, 
Nota de tenerla por oficio , para ter por cito injuftamente con
numerada con los demás, que lo fompues efte miimo Indulto les, 
reíiüta à otras Artes inferiores,y íubálternas à la PinturaUino ea 
aquello de ueceísitar el Artifice para fus operaciones de la Scii~ 
ciay, noticia de algunas de lar Artes Liberales; Y poniédo el exem
plo en el Platero , deípues de aplicarle por neceffario el Arte ds 
ia Geometria , proíigue íu Mageftad Ceíarea, diziendo : 0 fin» 
fabe el Arte ,y òciencia de la Perfpecliya ,para el Dibujo , y Re
trato de loque quiere obrar. Qué; mas claro hà de dezir i, que 
la Pintura eg Arte Liberal? Pues la • p#nc tii Mageftad Cefarea 
fov vna de aquellas Artes Liberales, de que el Platero «fcc^ska. 
yaca la regulación de íüs Obras ; no ccyiicntandoü; coa iiamar-
k Arte, como à la Geortretria, fino wnibica. Seiem» >, yíaado^ 
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de ios términos mas dialeclos de la Pintura; que fon VerfycSH-
na , i^bujo , y Retrato : De donde viene u iníenric ,no. íòlo la ' • 
•HidaLga naturaleza de cita Arte , calificada con Autorídud tan 
íLpctior , que contrapela incomparablemente & i.\ de el Aiaeí-
tre Pedro i-ernandez; íino el que cfta Executória no le gano à 
pedimento de los Pintores ; porque no neceliiraron de cüa, por 
lu nororiedad, íino de los Plateros , y otros Artifices ; como 
coníta de íii mitino contexto 5 pero le reiulra fiemprc à la Pin
tura la honróla vanidad de comunicarei cfplendor de fu N o - -
bieza-' à otras Artes , que militan debaxo de fu protec- - ' . 
cion. -

Y aunque Autoridad tan fuprcma,no nccefsitade apoyo, 
la. Ley 3. de la Nueva Recopilación prohibe expreílameate,que 
jfos Cavalicros no vivan de oficios viles ^por citas palabras: 
T oirofi , fiendo publico , y notorioque ejios t aluno viven por 
oficiai de S a / i r e r , ni de Pellejeros , ni de Carpinteros , ni Pedre-' 
ras , ni Perreros, ni Tundidores , ni Barberos , ni Efpecieros, ni 
Meeatmis, »/ Zapateros, ni vfando de otros oficios baxos, y v i - (18 . ) Leg.i.t'it.u délosCavulle-
Jes. ( 1 8 . ) Eita prohibición esodiofa, con que es licito ref- m j i b . ó M la N^vaRecopU.lbi. 
tringirla: ( 1 9 . ) Luego no eftàn incluidos en ella ios Pintores; 
pies ni citan expreifacíos, n i à los que eftàn fon Íeniejanres , ni ( o ii l "ftringi couvenit, 
interiores; y la induilon de los vnos , haze regla para la efti- C^Odia/h Reg.iurM.ât 
macion de los otros: Luego por Leyes expreflas de eitos R,ey~ 
«os , los Pintores no ettán excluidos de efte Honro íb Insti
tuto. 

Y aunque la vniverfal comprehenfion de las Artes, y Scien-; 
cias, es tan connatural en Monarcas tan Superiores; no fe pue-
de negar, que el Arte de la Pintura le debió à la Mageítad 
Cefarea delfeñor Emperador Carlos Qiunto afe£tos muy eípe- ' 
cialcsjpues dilputandofe con el gran Ticiano ( que fué fu Pintor 
de Gamara ) la Nobleza del Arte de la Pintura , à que no aflen-
tian algianos de los prefentes, ò por ignorancia, ò por tema; P 
,dixo fu Mageítad: No Je hable áe ejfo ; porque à ta Pintura Je U 
debe dar ia ejíhnacion primera entre todas las S ciencias, y sirtes ( 20.) D.CM/levaUe Ontt&n E»* 
Liberales,? tener!a en palmas i y aim darle la Palma. ( 2 0 . ) Y ñqutx., en f* pepofc m del Fleyto del 
diziendo cito, fe bo lv iòàe l Ticiano ,-y le dixo : 'Iraed los Pin- Semdô vt /«/>>•,*,«/>.3.^.-j.• 
pies , y Colores , que quiero, que retoqueis e/le Quadro , que e/la 
encima de la puerta, : Y aviendolos traído ,dixo :• Señor , no al
canço , fin que fe ponga algün andamio : A que refpondiò el 
feñor Emperador : Efperad, que con efta Mefía alcançareis; y • 
atiendo fu Mageítad de ella , acudieron los Señores , y Gran
des , que citaban prefentes, à llevar la MeíTa, adonde citaba T i - ' 
dano ; el qual, poniendofe fobre ella,dixo : N o alcanço toda-

• via , feñor: A que refpondiò: Eíperad, que yo haré que alean-
çeisry tomando el bufete por vn lado, çomençò à levantarlo ; y 
à los Señores , que citaban del otro lado, les dixo: Levant adi 
que todos debemos levantar à vn Hombré tan grande ,y tenerle ett 

palmas,)/ d à r àe/ta Sciencia^y Arte elfer Emperadora detodas\ 
Con que quedaron confufos, y reípondidos los 

que la contradezian.' 

To rno! . E e S . I I L 
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5. I I I . 

( i i.) Apud Garda de Rojfende, 
in lí'ji. Vitg R-e&t DJean.U. Lu/itan. 

( i z . ) fnctfM,Ker.GQt'm.tib.i, 
V 3 .ama) 4 6 . 

^ * y Atnhnf.ie Morales , Chron, 
Gen. de Efp.l'tb, 11. cap, z . 

( 23,) Vajfu/t,Tom.i .wVitaloan. 
¿e Cl/tmabue, & vlique m VitaGittt. 
fiorent. 

( 14.) Apud Aubertutrt Klirrasu, 
in T r u â . de Orig. iEquefttiuai, fivè 
Militar. Oríiiiiuoi,ibi: E l Breve dela 
Orden de Santiago por el Papa Alexan
dre Ul.fi 'é expedido am de 11 75 . E l 
de la Orden de Calairava, am de 
1 164. por el mifma Alexmdro I l h 
y ti mifin» aprobó la de AUantar* añ» 
<k H 77-

( i j . ) Va¡fiTt , vh¡ fuprà, bis ver-
ÍMiP í í i t o f t -o perduda, che íín*rritii. 

Coej)i ciufaai excuteve ,. q u j t è 

quas Pi í lur . i nè rnirimum quidsoj 
{'ai vu'lh^iuin reÜquiílct. Petroniui, 
tpud- iehe/trum, §. \ <• 

N' O era Foraftera efta inteligencia , y afición à la Pintara 
en el tenor Emperador Carlos Qmnto;pues í.ibbnosi 
que fulnclyto Abuelo elíeñor huiperador Maxiuii-
liano, ( 21.) pinto con grande acierto,à cuyos Glo

riólos Progenitores imitaron losíeñores Reyes Philipo Segun
do , y Philipo Quarto , y los Infantes Don Carlos, y Don Fer
nando íus Hei-manosjy el Principe Don Baltaíar,y ei leñor Don 
Juan de Auítna , i iermanos del íeñor Carlos Segundo ( que 
ella en Gloria) favorecieron los Pinceles con íüs Keaies nía-: 
nos; Y aunque eftos Principes, y otras Perfona¿ lluftres , la ayan 
exercitado por mera diverliun, y no por interés , no contradize 
al intento; pues no eligieran vn oficio vil, y mecánico, para di
vertimiento competente à fu Grandeza. 

Pero no es meneíter empeños tan arduos , para empreñas 
tan levesque íblo pueden hazer diílbnancia en los preíentes 
Siglos, en que el eíplendor del Arte de la Pintura fe hà refti-, 
tuido à fu primitivo luznniento 5 pues vemos en las Hiítorias, 
que pereció la Pintura en todas cicas Provincias de Occidente, 
deídc el exterminio del imperio Romano, ( 22 . ) por los años 
54.6. de Nueítra Salud. Y en el fentir de Ambrofio de Morale* 
(Inligiie Chronifta del feñor Philipo Segundo) fue por los años 
400. de Nueítra Redempcion, baxo el Imperio de Arcádio , yl 
Honorio, defde cuyo tiempo , nota eíle Autor, la ruina de ci
tas Artes en toda Europa, por la fumma impericia, que defde 
entonces fe nota en las monedas de los Emperadores, y Re
yes G¿dos,que ni aun pareçe tienen figura de Hombres, ( * ) 
Y fe començò à reftaurar fobre los años de 12 5 o. ( 2 3 . ) mu-* 
cho dcfpues de la Inftitucion de las Ordenes Militares deeüos 
Keynos, que comentaron por los años de 1170. y en el íèntiç 
de otros, en el de 846. ( 2 4 . ) Efta esquenta palmaria, y evi-, 
dencia conftanté ; pues aunque no huvkñe eftado fepukada ea 
Europa muchos Siglos antes , avia en Efpaña bailante motivo.* 
para deponer las Artes del ornato, y gufto, y atender à las que 
contribuían à la común necefsidad ; y afsi, en ella tardó mudit» 
mas en convalezer la Pintura 5 pues no fe reftituyó haftalos. 
tiempos del feñor Rey Don Fernando el Catholico , fobre los 
años 1475. y quando mucho, defde el tiempo del feñor Rey 
Donjuán el Segundo, por necefsitarfe en eftos Reynos, defde 
el año de 714. de íu lamentable perdida, mas de Arneíes, que 
de Pinturas: Con quémasele <5oo. años antes de la Inftkucioa 
de las Oídénes Militares, fe avia perdido la Pintura en todas e.f-
tas Provincias; (25 . ) y comentó à reftaurarí'e en Efpaña 2 5 o. 
anos dcfpues de la Inftitucion de dichas Ordenes. Pues-qué 
Pintores ferian eftos,de quien habla el Eftatuto? Yo no diícurro, 
que lo fueiíen, ni espofsiblc,Q íe han de borrar todas las Híf-
totias de aquellos tiempos ; íino es , que algunos fe houraflen 
con la poíTefsion, fin tener la propriedad ( como oy fucede à 
muchos:) Y aísi entonçes, los que hazian los Guadamecíes, y 
Paramentos ( de que algunos veftigios han llegado à nueftros 
tiempos) y qualquiera que pintafle vn Jafpe , ó que dieífe de 
color àvna Rexa, ò vn Coche, (filo avia ea Eípaña enton
ces ) u otras cofas femejantes , fe llamarían Pintores: Y fi llega
ba a emprender alguna mal digerida Imagen , u delinear alguna 
Figura en aquel modo imperfeito , que fubminiftra el natural 

i m -
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impulfo, feria vn Apeles; pues aim para lo predio del Culto 
delas Sagradas Imágenes , fe traían Pinturas, y Pintores de 
aquellas partes de h Orecia.donde aún fe hallaba yà en milcra-
bk decaimiento: (26.) Luego fe infiere con evidencia , que 
Jos Pintores de aquel òiglo dei ¿ítabiecimieiito de las OídeuéS 
Militares, ó no lo eran en rigor, ò io eran en vn grado fumma-
nieate imperfecto, è indigno del nombre de Piutores ; y como 
talesjiacapazes de los Honores de laProfefsion 5 pues para de-
z i r P i in io , que en fu tiempo no fe hazia Pintura buena, dize, 
que no avia Pintura Noble^ ( z y . ) porque la mak no merece 
cite titulo,lino à eípaldas de la bíiepa. Pues que ay que admirar * 
l e , que aquellos Belicofos Ptpiritus, entregados totalmente à 
c l orgullo de las Armas , çn algiin modo deíconocipíTen los 
ocultos primores de la Pintura; l i aun los que entonces fe te* 
nian por Pintores,ignorabau totalmente los Preceptos' feientifi-
cos de fu Arte,y los primores de fu execucion^Fuerça grande de 
Ja eminencia , que late, aun en íus mal formadas lineas j pues 
d i ò motivo-àla refíricçion, que no merecieron los otros, fia 
echarle abfolutamente la Ley! Que harian aquellos Inclytos 
¡Varones,!! oy la vieífen enEípaña,y en todas eftas Provincias de 
Eüropa,embidiada de aquellos felizes Siglos del Imperio de los 
CaIdeos,Griego5,Egypdos,y Romanps'f Jyi tamête fe debe creer, 
que la yeneravian como Liberal, y le conçederian las Prerogatir 
yasabfolutas de Npble .y eftfi es la mas geoq4i)a,y legitima into-
l igenciá de eíle Puntojpues iblo fe d ^ g t i f f W c j : el £ftaturo, de 
los PintorGs, que en . el modo iiiculto de aquél Siglo, tenian fo -
lamente el nombrp, fui tem h jrçalidad? no de los que en cite 
¡fon Àcrèc4orcs legítimos de las mas altas Prerogativas del A r -
tç ,en el clecorofo retiro de fus Obradores, y Eltudios, fui mez
cla de empleos mecánicos , y eípurios del A r t e , praâicandolo 
con términos decentes,y Cortelános eltylos. 

Punto es cfte ( à mi ve r ) muy digno de fer atendido de los 
Principes, y Miniaros Superiores, para los Gafos de. Pruebasj 
afsi por lo que mira à lo Juridico, como por lo que perteneze- à 
l o Económico; pues como la Pintura requiere vn Ingenio fútil, 
y delicado, y vna Indole Noble, y bien organizada naturaleza 
( c o m o l o eftamos pratticando cada dia) concurriendo eftas 
buenas partes mas frequentemente en los Ç a v a l l e r o s y Gente 
Principal; era defraudar i el luitre de efta Monarquia los Inge
nios mas aptos,para enriquezerla con ette linage de ornamento 
Politico, fino fe interpretafle el material fonido de efte Piinto:Yi 
afsi, las Partes, y Teftigos lo deben tener entendido,para quan
do les convenga; pues íi el Interelfado, ò alguno de fus Afeen-
dientes, hà fido Pintor, fe puede dezir con verdad, que no lo hà 
tenido por oficio, fegün ios Fundamentos alegados de la Prac
tica de eftos Reynos en los oficios, y fegún las demás Razones, 
y Pruebas, que tengo por infalibles, depueíto todo linage de 
pafsion , y de amor à efta Arte: Sin que fe pueda entender , que 
efta es Amphibologia , ni reftriccion mental, fino vna verdad 
praÉHca, y fifica , defnudamente atendida; pues no ay por 
donde íe les pueda convenir con lo contrario ( efpecialmente 

à los que no huvieren tenido Tienda publica) por no aver 
Libros,Matriculas,ni Examen,donde eítèn 

eferitos. 

(16.) Vafarí, vbi fuprh . 

(27.) Nunc, & purpuris in pa
rieres roigrantibus, & India confe
rente fluininum fuorum l¡ramn>&: 
Draconuaj , & Elephancorucn í'a. 



L l h x o Secundo 

'(íS.y Ríífura in hac Arte eft, 
«juod Nobiies Viros Nobiliores ía-
eit.PHn.i+.capA. Vt 'wfrà,cap.9. 

'<( 19.) Immcnfa ( TC! vnara, (í-
íjuis tancum hanc Tabulam çfti-
tnct) poícoria Anis; cum propter 
^hilocbarem.ignobilifsiroosalioquin 
Glauconem , que iiliufn eius Arif-
tippum Scnat. P. Q^R. tot Sxculis 
fpedet. f/ÍB.j ¿.^.aáfin. 

(3 o.) Ñobilitatcm etiam perdlr, 
qni vilibus , 6c maschanicis Arcibus, 
& offkijs vticur̂ TíVâ aW. àe Nobllit. 
tap. 17. num. 1. tS" Andmas Akiat, 
jTraíi.ttePfíe/umpt.qUitJi.^.num.é: 

( 3 1 . ) J?.v ftilg.va ReguU , Ur* 
Sâvgziính.P.át Rtgul.Iur. loan.Garcia 
de Nsbiiit, gloj). 6.num. j 9. iS' glijf .J. 
tiurn. 1 y . IS" npud Tiraquel, •vbi fupr, 
Wtm.j . his vrrbir. 

l i x e tjLjsdfm inícllige, vt pcrdat 
Priv'lci^a Nobilitatts [antiiper (b-
Jtitn , oum in his Arcibus, Srofficijs 
*crutuv.. Wam {j ácíiftat, redeatque 
ati ih ium, vitjnujv.e Nobilium, ea-
Jcmrecupcrat. 

3 2. JS/ÍMI SatròttfDíJeiirf,J3J. 

Y PARA que mas fe califique efte fentlr tan racioml, le 
hallamos autorizado con la interpretación virtuai, qm 
nueftros Inclytos Monarcas han dado à el referido 
Eflatuto, en repetidas Honras, y Mercedes de Abitas 

'de eftas Ordenes Militares , y otras de grande Honra, con que 
han condecorado à muchos de los Pf ofellbres de elta Arteeú® 
el adual exercício , y retención de Profcflores, y con refpeâ» 
à cl mérito de fu habilidad, aún antes que ella eftuviefle bien 
<onvalezida en eftos Rcynoss como fe verá adelante. Cap. M, 
0* a. 

. Pues que mas claro Teftimonio han de dar las Mageífodes 
Catholicas, de la interpretación , que fe ha de aplicar à el refe-
•tido Bftatuto? Declarando , con tan repetidas Decifioaes, ao 
folo que no obfta el Arte de la Pintura à los Profcflores de eftoá 
ticmpas,en que fe halla reftituida à fu integridad.para la opción 
de eftas Ordenes Militares; fino que antes les hà íèrvido de 
Ado Potifivo de Nobleza, y de Aflumpto capaz de empeñar lá 
Grandeza , y Liberalidad de Monarcas tan Superiores; couti-
tuyendofe la Pintura como Acreedora de Premios tan relevan
tes 5 y confervando fu antigua naturaleza, de hazer à los No- , 
bles, mas Nobles, como dize Pliuio; ( 2 8 . ) pues en lofr Artífi
ces , que han obtenido eftas Honras , no fok> hà fido efta Arte 
quien los hà elevado à la cumbre del Honor ; fino que conde-
-corados con eftas Mercedes, han confervado el aófcual exeréicio 
de Pintores; lo que no fucede en otras Facultades muy Iluftresi 
que es digno de obíervarfe : Pero como avia de obftar en el fu-* 
periorDidamen de Monarcas tan Efclarecidosfi el Senado 
Romano exaltó à grandes Honores à Glaucòn, y Ariftípo fu 
hijo (fiendo por fu naturaleza ignobilifsimos ) fob por fee 
Deícendientes de Philochares; ef qual eternizó furaemoda, 
acreedora de eftos Honores, en aquella celebre Tabla dei An
ciano, con el hijuelo fernejante à el Padre, falva la difereiücía de 
la edadí O immenlb poder del Arte! Si folo atendètnos efta 
Tabla ( podemos exclamar con Plínio;) (29.) pues como, 
avia de obfeuf czer à ninguno de fus Profeflbres la Noblexa he-; 
redada, quando por el la han tenido tantos adquirida? 

Y además de efto, eftàn admitidos à los Oficios dé el Eftadĉ  
-3Sloble,en todos los Reynos,y Ciudades de Efpaña ; fiendo efto 
negado por Derecho del Reyno à los oficios viles , y mecáhk 
eos; ( 30.) porque obfenrezen la Nobleza.,- en quanto à U 
Poflefsion, aunque no en quanto àla Propriedad, deícendiendí» 
de Caía Solaricga,poE -ler efta qualidad intrinfeca , ojsibks inbg-
rens: ( 31 .)• ^wo la Pintura, vemos, que ni obfta à la Proprie-
dad,ni à la Poífefsion : Y atsi, en efta Corte han tenido la Vaca 
de Cavalleros Hi jos-Da! go varios Pintores, y vno de-ellos fue 
Don Juan Carreño , antes de fer Pintor de fuMageftad , el ano 
de 11559. defpues de aver íido en las Afturias de Oviedo ( à& 
dpndc era natural) Alcalde de Hijos-Dalgo : Y otro Pintor 
tuvo la dicha Vara en efta Corte el año paflàdo de i'éSpS. Y 
donde hà ávido alguna contradicionj lo han litigado, y exearo-
riado, como lo hizieron en la Provincia de Alaba, que fe execu
tório contra Salvatierra, y la Provincia, en el Real Coníejo , en 
dos de Setiembre del ano pallado de 1619. Y lo menciona Bu
trón: (32. ) Y. efta prefeutada la Executória cabs Autos de» 

Plev-
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Pleyto dei Soldado ? que^ litigaron los Efailtorcs cl afio de 
1692. que pára en el Oíicto dc Don Joteph Garcia Remòn, 
Secretario de fu Mageílad , y de efte Ayuntamiento de M a 
drid. 

Y en Zaragoça también, donde aviendofe acordado, en feis 
de Dizierabre del año de i6ó6. que el Arte de la Pintura , por 
i h Liberal , le apartaile de cierta Profefsion, çoaq^uien cftaba 
mezclado en vna Cofradia, quedando la otra en la iervidumbre 
de los demás Gremios. Tratando fu Mageitad de celebrar las 
Cortes en dicha Imperial Ciudad, el año de 1 ¿ 7 7 . los.ProfeíTo-
res dc la Pintura dieron Memorial à los Quatro Braços de l 
Eeyno , para ler admitidos à ellas ios que fueiièn Hijos-Dalgo. 
,Y viílo por todos Quatro EÜ:amentos,deliberaron: Que el Ar te 
dela Pintura era Libera l , y Noble 5 y que à fus Profdfores no 
les debiaobftar, para entrar en las Cortes, y obtener los demás 
Empleos Honoríficos de la Republica. Fue proveído cfte De
creto en quatro de Diziembre de dicho ano ; Y fu Mageftad 
confirmó lo deliberado por los Quatro Bracos del Reyno , pgr 
eftas palabras: 

Raomeiindo, fer Empleo de tal primor el de la, Pintan , qm 
vtuebos ds fus Profeffbres han fabido imitar' la Naturaleza dief* 
trámente , 'acrediiandofe por efio de In/igncs 1y rntreciendo grM-
de ejlimacion ••> y porque es ji*/lo , que los que ,/'? ocupan en Exerci-
eio tin apreciablej'e exciten con mayorAnimo áprofeguirloy otros 
eon nuevo alienta d començarloy SU M-dGdSST^P' >/ '» J a Real 
Nombre, el Exçelentiftim /eéar Dan Pedro de Aragon} de m » 
luntad de la Corte , y QgMo BMfàs de 'ella ye/latuye. , y ordena: 
Qge el Exercido de U Pintura es Artg Libml-y? que Jits Profefo--
res t̂eniendo las ealidades requtridas por Fuero , puedan entrar en 
las Cortef, que fe celebraren en el tttyno i y también obtener 
los demás oficios Honorificas de las ílepublicis. Como todo confta, 
en los Libros Capitulares dc dicha Ciudad, 

Ley es ella tan exprelTa, y poderofa, que ella fola bailaria 
àcontraftar quantos LlUtutos, Leyes, y ürdenanijas pudieífe 
aver en contrario ; pues es poiterior à todas , por fer en nueAros 
tiempos, y íin limitación à aquél, ü otro Teiri torio,y dictada en 
Cortes del Reyno por la tupedor ínteligeucia,y Suprema Auto
ridad de nuertro Gran Monarca el iehor Garios Segundo ( que 
ella en Gloria ) en aquella inclyta Imperial Corona de Aragon, 
y Ciudad dc Zaragoza. Y porque para la eíti¡nación de las 
Artes fe han de atender (ÍCgun los Junlperltos ) la CoCtumbre 
dc las Provincias, y el Concepto , en que citan comunmente 
reputadas, ( 3 3 - ) con la Autoridad de los S u p e r i o r l y Leyes 
Municipales del Reyno. 

Con que dexamos concluido , no obftar à la Nobleza de la 
Pintura el referido Eftatuto delas Ordenes Militares; porque 
la Mente del Fundador, fue íolo prohibir los oficios vügs , y 
mecánicos, no las Artes Nobles , y Liberales: Porque de las 
miítnas palabras fe colige eftaba en reputación de Arte Liberal; 
Porque ninguno de fus Profeífores la tiene por oficio, conforms 
à Difpoíiciones de Derecho , y Leyes Municipales del Reyno; 
Porque en aquel tiempo, ò no avia Pintores , o no merecían el 
hombre de tales, como los que quedaron feparados de los Pin
tores en las Cortes de Zaragoça: Por las repetidas Mercedes de 
d í a s Ordenes, con que fus Magettades han condecorado à los 
Profeífores de la Pintura : Por ia Coftumbre de eítos Reynos,en 
fer admitidos los Pintores à los Oficios del Hitado Noble: Y por 
Leyes expreflas, que lo declaran, y califican. 

Tomo í. £ f §• V. 

«i 

(33 . ) Sed ita , vt primum ¡llud 
teàores monucrimus, hac in re 
obfervandara, çmuslibcc Naiionis 
çoufuetudinem; Rioreinque,& c o m -
mqnem ( vt cum noftiis loquar ) 
Pattiç reputationtro , an Ars qtx-
piáí ic cxiitimanda lordida,an h o n e í -
t.i. Tiraquel. de Nobititat, cap. 
num. 1 • 



I i 4 Libró Segundo. 

§• V . 

( 3 4.) Itaqucfe Aítes «llç.qwç 
terius dil'ponunt corpus, & cuuãa 
mcictnaru excicicia , íbidida nun-
CufitnMi.Ârljtot.PttHic-lib.i.rap.l. 

(35 . ) V d Libctalibus diícipli-
nis. Mercedes cmm c is ,&ía lar ia 
rcddi iubeo-.us, c.tiò faciliusLiberali-
bus ftudijs, & n-ensoutis Aftibus 
muitos itiftituar.t. Confian!. Imper. 

Claudius Caífar Iam capien-, 
dis pccunijsroodum itnpofucrat Ad-
vocatisjvíquead dena iVxtciiia,qt3Ç 
egtcl!.i rcpeuiridarum taieientur.TV» 
raqttel.de Hil'iHt.cap.19 .num. 16, 

(36 . ! Vaffeofi'iana^Macbado , fJT 
alijplvru apud Túrredlla , ¡n Samma 
Aforai. Tom.) .Trjfl. 3, d':Jp, l .cap.} . 

feã . i . de Ttrtio Decalogt Precepto, 
nmn.i.i z . V 10. 

(37 . ) Sed refere plurimum , cu
ius graiia quis agat, vel difeac. Àrif-
torel. ib'i Juprà, 

luíliscommodiscoririilamusiquia 
fruftuc'íus debet efli; l.ibor publicus. 
Cajuid.iti G/íomologja,verb.Labor. 

Ncquc enim videò , quç iuñior 
«fíe pofsit ratio adquircadi, quain 
ex honcflilsinio labore, /a», de Fifí. 
verj¡b.i .cap.9^,j . 
&!it!i enim viriuiem «mpkãltur !p/atn, 

Frarnta fi toüat} luven.Sat. 1 o. 
(38 . ) Laogucfcunt omnia ho-

íicftajniíiilüs «¡am ab honore prc-
tiura accedat. Qiiis enim Ihidio ñ-
lios ccmí'ecrabit.íi nulla prsmia tara 
diuturno.tàm incerto labori llatuta 
íint. Adarri. Contzent. lib. 4. Folitic. 
tap. 16. 

( 39. ) Vrtdè perfaepè videas, 
cutn Poetas, làm Pióioies , ad aroo-
rem Aitis,iioii tàm provido múltum 
diúqtie pcrffitaiç ratioms coníilio 
duci ,quàni cceco quoddaro avidç 
mentii impem trahi, atque impellC 
hin.de Pifl.vet.Ub. 1 .cap.4, 

(40 . ) Ej i De at in nobis, 
úpjfatitL- caU/iimus illo, 

Jmpiiui bic Sacrç femina metíth idíet. 
Ovi.L Fafl.d.circa milium. 
I.T.pcíus Animi ,& libido In hax 

«¡axdjin Aiíis cum (Icilicèt Pro-
ihogcues) potiiistwktcFlw. j . j . 1 o. 

( 41 •) í;edl,t'riiçpriro3HjíeBiper, 
Stqu .t pr í c i p u a i a rationem haben-
áatnpuioi lucrum verò in íteundjs 

O L O refta apurar vn efcrupulo, que es el vnico / a m i 
, vèr,que puede ofrezerfe à el menos afe¿to,y donde pue .̂ 

de también herir el reparo , de tenerlo por o/kio ; y es lo 
intet'eflabie j vendible, y quaíi mercenario de ia Piniura; 

pues en la opinion de Ariftoteles, y otros Philoíbphos, y Jurif-
peritos, todos los exercidos mercenarios fe reputan por v i -
les. ( 3 4 . ) Baftantcmente podia eítàr íatisfecho eíte Punto coa 
los (alarios diputados à todas las Artes, y Sciencias Liberales, 
defde los primeros Legisladores del Orbe, ( 3 5 . ) fin que i m -
mute íu naturaleza; pues eíte accidente no es capaz de pemir-
baria , en eiíentir de graviisimos Doftorcsj ( 3 6 . ) porque í i 
afsi fueffc,muy indigna confequencia les relültaria à las Faculta-, 
des mas lluftres 5 pues vemos à-muchos, ò los mas de ios Ora
dores Evangélicos , à los Abogados, Medicos, M u í k o s , y 
otros femejantes , exercitando publicamente eftas Nobiliísiuias 
Profcfsiones lucri tauja ; pero eftotaa'.fin obítaculo à las N o 
bles calidades de íü Profusion, como .'es notorio 5 antes ( como; 
dize el milino Ariftoteles) es muy importante , para eltimulo 
de los Ingenios; ( 3 7 . ) y lo contrario destalieze los mas alea-
tados Eípiritus; ( 38 . ) Aunque eíte no es, ni puede fer,el fija 
adonde íe dirigen tan honeñas operaciones, que íiempre tienea 
Objedo ílipcrior, Eípiri tual , y abítraido de efta materialidad: 
Como lo tiene el Arte Militar,que con íer vna de las Arres nae-i 
canicas ( como íe vé en el VeríicuJo que notamos: Rus , Ne
uritis , Arma,, & c . ) y exercitarfe lucri caufa , por eftipendio, o 
fuekío ; no íblo no obfta à la Nobleza de los que la profcflàn? 
fino que antes fe la communica , y aumenta; porque el fin prin
cipal de efte Honrofo Inftituto , no es el fueldo diario, ò men
ial , que fe intereífa; fino el Honor , y la fama poftuma j que 
fe alcança, íüjetandofe à efta Pradica la primera Nobleza de et 
Mundo , y que profeffan el Inftituto de las Ordenes Militares. 
L o mifmo fe hà de entender de la Pintura; fus lines fon los 
que yà hemos dicho en eftos Capitules; y además de eflbs, d 
iiríniortalizar,en cierto modo,fu Nobre el Artifice en los BroiH 
zes de la Fama, que de fus azertadas Obras reíülta. Q u é Horn-
bre,el menos vertado cnLetras,no tendrá noticia de Apelesjde 
Zeufis, de Parrafio , de Timantes, de Protogenes, y otros ce
lebres Ingenios, que veneró la Antigüedad^ por eminentes en 
efta Arte , y que fiorederon muchos Siglos antes del Imperio 
Romano? Pues efte es vn linage de Nobleza, que íblo le cor.fi-
guen las Artes Liberales, y ocupaciones Honrofas ; y efte es 
el vnico , y verdadero in te rés , àqufc han afpirado diredamen-
te Varones tan lluftres, llevados cafi infenfiblemcnte de vn i m -

'pul ío íbbrcnatura l , y Divino , procedido del infaciabíe amor 
del Arte; ( 35»-) 110 otro modo , que dé los Poetas dize 
Ovidio. (40. ) Eftocs lo principal; lo demás fe mira indirec
tamente como acceílbrio , y de connotado (que llaman los Lor 
gicos;) ( 41 . ) y efte es el que empeña los Ingenios mas eícia-
recidos en los deliciofos afanes delas Letras , y Artes lluftres; 
y efto es lo que permaneze , aun en lo temporal; lo demás eftà 
fujeto à baybenes del tiempo, à vkrag.es de la Fortuna, y à im
perios de la Muerte. 

Pero-, aun ateadido en todo fu rigor efte Punto, por nin
gún 
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gim modo le comprehende à la Pintura. Lo primero > porque 
en el mlímo Capitulo la pone Aníioteles por vn.i de Lis Artes 
Liberales, en que hà de íer inítruida la juventud Noble ( eouio 
yà diximos.) (42. ) 

Lo íegundo 5 porçuc (íegun los Latinos) mercenario es 
aqucllo.que eftà íujero à jornales,y eíb'pendios diarios. (43. ) 
lviuM¿una cofa ay mas eftrana en la Pintura 5 porque en ella no 
ay jornaleroŝ  y coníiguièntemcntc, no ay oíieiales con efte li^ 
mage de eftipeu'dio : Cada qual fe pinta íus Quadros en el reti
ro de íu Eíhidio,rirviendoíe de íus Diícipulos para algunas co
las ligeras, íiu mas interés, que el que log-fan en fu adelantan 
nnento. - • 

Lo tercero 5 porque también ( fegüfl los Latinos) vil es 
aquello, que por baxo precio fe compra. (44 . ) NoayEpi-
tecto tan frequente en la Pintura, como el dezir, que no tiene 
precio ; y mas íi es buena: De donde infiere Quintiliano, que 
110 ay cota mas Noble, que la Pimura. ( 45.) Véanle los pre
cios tan exorbitantes, ̂ ue'rencren ios Autores averie dado por 
algunas Pinturas 5 y efpecialmentc Piimo, en el L i b . ¡ 5. c á p . i v . 
donde le verá aquella gran íüma de Talentos por vna Pintura, 
quando cada Talento 'valia 6000. reales de nueítra Moneda 
Caíteü.ma: ( 46- ) Y de Apeles dize, recibió por vn Retrato 
de Alexandro Magno vn íin numero de Aureos, ò Mopedas de 
Oro. (47.) Y en nueftros tiempos bafte dezir, que por el 
Quadro de Santo Domingo Soriano ,>qüe eftà eiixíii Capilla de 
el Real Colegio de Atocha de efta Corte, Orden de Predica
dores , le.dieron à DojrAqrtc^ode Peĵ d« cios mil ducados, y 
vna Plaça de Vgiér de Cámara en Palacio,vpara Don Joachin 
de Pereda fu hijo.Y por rjo hazer digrçísion,omito otros Exem
plos , que fe verán eri ílf lugar,. ( * ) Pues Arte , cuyas übraá 
no tienen precio, como hade íer vil, fiel, may or precio le viene 
torto? Como hà de lér Mercenaria, no' pudíendoíéle 'raflar fus 
jornales , ni pudiendofele dàr precio jirtH/, de; fuerte , que no 
pueda fer mas, ò menos, àPintura alguna, fino debaxo de vn 
jiúzio prudencial̂  Lo que no lucede en las colas mecani-! 
cas, que eftàn íüjetas à meníiira precifa , y determinado Arará 
c e i 

I . ú quarto , y vitimo ; porque ( fegim fds Coníultos ) i d 
enágcnable de la Pintura ( como quiera que fe entieiida ) no 
es venta, fino locación , o contrato innominada , que ilatriàn , do, 
v t /acias; pues no fe atiende à lo material de la obra , fina 
à lo elegante del Ingenio, (48.) que confifte en la fortnà/ 
no en la materia 5 cómo latamente lo prueba Don Juan de 
Butrón, en el Informe , que eteriviò à fevor de la Pintura , fo-
bre la Excmpcion de la Alcavala: (49.) Lo qual eftà tan le
sos , aún de fer venta , ó cofa vendible , que en atención à no 
ferio , fue declarada por libre de dicha impolicion : Con que 
pedemos dezir , tiene executoriado, el que en fus obfas; no 
interviene compra, y venta r por que de todo lo vendible fe 
debe Alcavala, legun las Leyes del Reyno; (50.) y de la 
Pintura no fe hà pagado jamás, y tiene executoriado el no 
pagarla:'Luego ti el contrato de la Pintura noes venta, tam
poco es exercício mecánico, ni íüjeto à las Pradicas comunes 
de los oficios toecanicos: Luego por todos títulos es Liberal, 
Noble, liaftre, y Decoróla. 

Ni es eftraño efto en las Pradicas de fus Artifices; pues 
vían en fus contratos otros términos Políticos, muy diferentes 
de los comunes de compra , y venta, con bien antiguo , y exe ,̂ 

( 4 . 1 . ) Ex ijs.quç meorem or-
naiu, oiiauior diíccnda fuin Puem; 
Grammaúca, Gyamaftica,,Mufico, 
P¡¿K)fia. Ari/ioi.S.Pvliisep.i. 

(43.) Calcpin vetb.Mcrcentirlur. 
Eíjernalcro de vn día. 

( 44.) Cakp. in verb. V'rlh. Cofa 
de pocofrídv^ò vxrjto. 

( Plcwqueliocipfo poPTunt 
viden vilia , ^íiòd pretiutn habent. 
SHuinliLapuel Frcjrit>j,png.iú$. 

(46.) IUXIÀ tóofg i m Aritmtt. 
Ub.&.cap.iS. 

(4 . 7 . ) Imraanc Tabulç prctíura 
accepit Adreos roenfurà,non nume-
TO. Fim. 35.10. 

( * ) SupràcAp. 9, 

C 48.) iílifcmtcs.gí fordid¡ quaf, 
tus mercenarioui omniurr!,q.,oriiai 
opcra,non quorum Anes cuiumuc. 
Ck.i.deOJfic. 

( 45).) Latè apud Eutrònjrt Dialo-
gh Vinceñi. Car¿.Fund«m. i . t. 

( 5o.) Leg. 1, ti;. i7 . i ib. 9.Nf 
Recopll. iyK 

cu-



Libro Secundo." 

( 5 1 . ) Pofleà donate Opera fua 
inílituic, quòd ca nullò íaús digno 
pretio pcrtnutari poffe diccrt't, iicu-
tt Alcnienacn Agrigciuinu , Pani 
Archeho. W » . 3 5 .tap.}. 

(52.) PrasterMahumet«nos,& 
ludaeos, qui manifeiiè odio Imagi
nei oq̂ nes profequumur , fuerunt 
Hsrcuci petnmlú, di£ti honomacbi, 
vel Icmoclajity id çil, ímaginutn írn-
pugnacor<e$,iutea» malè trabantes, 
qui varié contta ipfacum Culcum.Si 
Adotauoncm pugaarunt. Vâ iucKt 
de Aderat.ilb. i.cttp.i. 

cutoriado eftylo. Zeoxis prefentaba iüs Pinuuas, por pareçerle 
no avia precio competente para ellas; ( 5.1 • ) y aisi ú i ò à los 
Agrigentinoslafamofa i abia de Alcmeaa, y la de Pauà à el 
Rey Archelao. Dominico Grcco,que vivió ea Eípaña por ios 
años de 1600, nunca vendió Pinturas luyas, fino las empeña 
ba , tomando fobre ellas la cantidad , que le parecia , l i n que 
conftaffe averias vendido: Y por vitimo , de ordinario fe dexa à 
la diferecion , y voluntad del Dueño laíatisíacion de la Pintu
ra , fin vfar de eftylos mecanicos,y civiles: Coa que por todos 
tirulos eftà excluida de connumerarfe entre los exercícios mer
cenarios^ venales. . , 

Hallamos, finalmente,en la ferie hií torica de cftaArte,, 
que lafupenor eminencia de fus ocultos primores/olo h à fido 
abandonada de los Ignorantes, de los Barbaros, los Judios,los 
Moros, y los Hereges: ( 52. ) Y me perluado ,que ninguna 
citará tan mal hallado configo , que quiera matricularle en al
guno de eftos Gremios. Omito otras Objecciones, de menor 
importancia, por no dilatarme mas; y porque qualefquiera que 
fe ofrezcan,hallaráníblucion ealas Doctrinas antecedentes, 
donde fe han tratado los Puntos mas Críticos de la dificultad: 
Y queda irrefragable la Conclufion, de;qíje el fer la Pintura A r 
te L ibe ra l , es propriedad-inti;inieca,è iníèparabie de íü natura
leza: En que no fe ettrañe me aya dilatado , afsi por lo .fecundo 
de la Materia, como por averia vifto muy fmidbunentc eaten-! 
dida en Autores Gál icos . 

C A P I T U L O V I . 

Q U E ES T ^ O T ^ J E D J D E S S E N C I A l l ^ 
de la Tintura el fer Compendio de las Artes Liberales, 

y d fer Sciencia JrcbiteBonka. 

I S C R E T A M E M T E dèfcribiò efte 
Aífumpto aquél Cífne Eípañol D o n Pe-̂  
dro Calderón de la Barca, en la Depofi-i 
cioa que hizo à favor de la Pintura > en el 
Pie'yto del Soldado , que fe menc ionó 
arriba : Y afsi, porque efpero me lo han 
de agradezer los Curiofos, y Eruditos, hè 
querido honrar mis balbucientes Ciaufu-
las con fus Eloquentes Periodos; y por

que fe califiq ue, con cl deíapaísionado fentir de vn V a r ó n tan 
finguiar, la Conclufion del Aífumpto , cautivándole mis defeos 
à íolo adicionar en la eftrechez de los Margenes lo que fe me 
ofreciere en efte Difcurfo; por no interrumpir, con la torpeza 
de mi inculto eftylo, el corriente vigorofo, y difereto del fuyoj 
porque fin duda, laPraftica jurídica de las Depoficiones, no 
permitió iiuftrar con Erudición fu fentir ; ó porque con myíte-
rioía providencia lo difpufo el acafo à el deponerle; pues bafta-
ba fu Autoridad para iluftrarlo : Bien, que juftamente pudiera, 
difuadifme efta deliberación, la forçofa confequencía de obfeu-
rezer mis borrones, con tan delicadas lineas ; porque fi entraíTe 
çn vn Calabozo obfeuto vna EftteUa refulgente i quan ío le 

be-
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beneficiara de Luzes,tantò le defacreditara en horrorcsjpues IOÍ 
que 1c dillmuiaraa cubiertos con el velo de las tinieblas, hazian 
patente í'u abominación con el beneficio de las Luzes: Pero 
aliéntame lo poco que aventuro, y lo mucho que intereiTo. Lo 
poco que aventuro, lo acredita mi ignorancia : Lo mucho que 
intereíib, lo abona fu Eloquência: Pues quedar í up erado de vn 
¡Varón en todas Letras Erudito, añade à las difculpas de venci
do, los interefl.es de eníeñado: Como fe verá en el iiguiente 
Panegyrico. 

§. 11. 

EL no connumerar lá Pintura (dize ,puest Don Pedro 
Calderón') entre las líete Artes Liberales (que fon, 
Grammatica, Dialetficay Rtthoriea, Aritbmetica, Geome
tria , MuJ¡ca,y AjlrommU ) no fué omifsion ,.íino cui

dado ; reipeclo de fer tan Arte de las Artes, que à todas las 
domina, lirviendoíe de todas. La Graminatica lo diga la pri
mera, como primero Elemento de eUas,y de las Sciencias 5 pues 
la tributa las Concordancias, con que fe avienen fus Matizes, 
en la apacible vnion de fus Colores ••> puefto , que el dia que no 
diftribuyere lo blanco à la A ûzena , lo roxo à el Clabèl, y lo 
verde à fus hojas , y afsi en. lo demás 5 cometiera íblecifmos en 
ib callado Idioma, contra los infalibles Dogmas de Ja Natura? 
ieza. • ,. 

•LaDiaIe£lica,Juez,qug dxftingueporcia de Argiftento 
lo bueno de lo malo, lo cierto de lo dudofo, y lo falló de lo 
yérdaderoj ( 1.) viendo quanto,àfuer de grande, vive explíci
ta à difputas ,y queftiones ( que à fuer de Doda fe obliga à fuí-
tentarlas, y argüirías) lo diga la fegunda Dialcòliça,; dando à fus 
Academias Silogifmos en.forma, que con evidencias Mathema-
jticas, perfuaden Demonílracioncs (cientificas. 

La Bshetorica (orden de bien hablar, à quien fe remiten la 
jOratoria, y la Po'éíia) cuyo principal Aflumpto , es la períiia-
íion ; también la afsifte con la energiafde fus pcrfuafionesj ( 2 . ) 
pues Rhetorica muda , no perfuaden menos pintadas íiis vozes, 
y articulados fus Matizes. ( 3. ) Que mayor Eloquência , que 
laque reptelentaí Pues fabiendo, que es vn manchado Uno de 
xnineraies , y licores, la haze creer ( ò quando no lo crea, que 
lo dude) que fe ve prefente lo hiftoriado , y real lo fabuloiò. 
¡Yenquanto àque expreíTe interiores afectos , paila fu ^oble 
engañ.o de la eficacia de los prdprios, à el arrebatamiento de 
loŝ aeenos. (4.) Si pinta Batallas, fervoriza à Emprcílàsj (5 . ) 
íí incendios, atemoriz^à horrores | fi tormentos, aflige; fi bo
nanças, deleyta; fi ruinas, laftima; íi Payfes , divierte ; fi Jardi
nes j'rcctea ; y (i poíluma Fama de Gcnerofos Heroes, ácuerdá 

•'clS'fus Retratos fus Proezas, y muqvc à difctilpada embídia de 
fus hechos 5 fi Dodos Sujetos, à digo a emulación defusEítu-
dios; fi Santos Varones, à glorióla imitación de fus Virtudes; y 
íin-almçntç, fi Reverentes Simulacros, nos pone à la viña aun 
los mas remotos ; fi Myfterios de la Fe, que dotmido Coraçòn 
no fe defpierta à pl filenciofo ruido del Culto, de la Religion, y 
del Refpecto?Taí es la eficacia de fus i{uminadas,y obicurecidas 
Lineas! Y yà que Lineas dixe ,.corralas la Arithmctica en fus 
pautadas Reglas. ( 6 . ) 

Es la Adthmetica Mathematico Punto,a cuya enfçnança, 
yfo, y conocimiento, fe reduzen, con las demás Mathematicas, 

Tomol. Gg la 

( 1.) Disleaica eft veri , &• íilfi 
quad Uifccptarrix , & ludcx. C/c. 4. 
Aciidiihic, Sluf.fi. 

( i . ) Pitluta taceos opus, Sc ha
bitus íemper ciufdcu;, (ic in tiulraos 
penetral áflfcñaj, vt ipTaai vim di-
ceudi nonnutniju.mi fuperarc videa-
cur. Qúlnttl. ¡'d>, 11 ,cap. i . 

( 3.} Sicut ago t'srono indicram, 
(Ignumque eorum , qi.ç í'cntiínus 
Aniraajfic plane Piclura corutíi,quç 
comuecnur oculis. Stfef.dc Art.F'mg. 

Pi^iura Eruditioncm maxiraam 
prçlcfcrc, & cocumiuai cura Pog-
t i í jô í Oratot¡t>us habei. Franc'tfc, 
Patrlc.Hb.i, til, 10. de Jnjllt.Ketp. 

( 4 . ) Movet mentes , &: attox 
Pifltura. Ssntci.cle Ira. 1. 

(5 ,) Res , aut ¡u bello, gelías, 
tutn Eloquentes Homines f*pè nu-
meiò, turn Piâotcs çxprinnmr, illi 
fetmoRc ornantes, hi Tabulis dfli-
neantes. Et vtrumque muitos ad 
fortitudiíiem excicat. D . Ba/U. h 

Amant enira fe Artes hç ad in-
vicem. logetiium Piduca expecitj' 
Ingenium liloqucntia cupit , non 
vulgatCjled a7tmn,& íumauifii. Mi-
tabilc diélu eft,duc*. viguit Eluqucn-
tía, víguit Piftuta; íkur Demofthe-
riií, & Ciceronis têmpora docenr-
Políquam cecidit facundia, iacim.Sc 
Pi&uta , 8iC. Felix, Fáber. Monacbas 
VUnetifu, in Hijlor. Suev.Mj.x. cap.S. 

•Imago lulij Cacfatis cerà eu peei-
fa}acvigeiui tribus iíiinoauhit in-, 
ftidis vulacribusconfpicua, Populi 
Romani Animos ad vlcifccdam ca:-
detn roitè inflaujonvit. lua. dt F k h 
vet. í'tb, i.cap,&.§,6. 

(6.) Fuit (e^npb'tliui P iãor) 
Litteris omnibus apptiràè Eruditus, 
prafeipuè Ariihrnetic§ , & Gsume--
triçfíinequibus negabat Arte 3 per: 
fiei políe. PU». l\b. 3 5. . * o. 



I I . Libro Segundo. 

( 7.) PirrhaGtis F.fihefi natus, 8t • 
ipfc- auilu t'CUiuiit.Piímus Symme-
trian! dcdm i-'»'», j 5 .«puo; 
Sj'uit.-.irj.i, ni tít , oii.'!)li)tdruai ret-
poi.Itis. ¿in»; Barb.fup, Vhrttb. ibi. 

\ 8.) Non iiuctci nclcis, Piíturá 
quuíiíi p:r..jH>¡¡lOiiCj> LiiiCrti^UL' du-
cccd.ss, attjiic ad aptiiiinuKcolores 
inducendos jicitiatt 1 poiilihoum .ib 
Acuíur.etic.i , & Optica uiutiute 
i.'0!i>plura. Biijj'tvin, de l'ifl, í'o'cfi, tu 
etui Aigum. 

Li Arclútcclura 5 y Efcukura; y tan fuperior à todas, que todas 
neccísitan de ella , y ella de ninguna neceisita ; porque para la 
perfección de íüs N ú m e r o s , no lia nieheíler valcríe de íüs L i 
neas 5 y ellas para la perícecion de fus Líneas , han menefter xz-
lerfe de fus Números 5 y con fer tal fu dominio, es tai el vaí lài ia-
gc , que rinde à la Pintura, que no daràper íec to r a i g o , ü a 
Arithmetico Precepto, que las afsiüa. 

La Geometria , à quiep ligue la Symetria, ( 7 .) que es lo 
mifmo,que proporción ¿ y la Perfpectiva, en quien re íü l raa 
de ambas los efeciosi tiene à l u cargo la proporción de tama-

...&-.„. ños , y medidas, creciendo , ò rebaxando à el cotnpàs de la elta-
( 9.) Vidffm» ergò non Muficos tura las ficciones 5 y no ibío à el compás de la eftatura i pero à 

taocum a Piüonbus , Ifd Pidores el compás de.la dittancia , en que hà de colocarle; pues ta lvez 
eiian» a M, Í.CÍS vice v«ia«iroinos ^ p b ^ de cerca lo que mirado dc lexos no deíplaze. ( 8. ) 
Artis,nou tb &lmd asutuatos, quatn • • • • .1 ft r A.-
vt oftedeu:,,; P«em pmíus in t i t o s dos contranos extremos pone en razón de Pedpectiva; 
vtràílue Aitc raiiouem cffc mu¡t«- P^s fe ve, que en vn miímo Quadro proporciona ce r can í a s , y 
plicisiUim.quçio nütiierlsconfiftir, diitancias, quando.#n el primero termino demueftra el Real 
Pioportiotiis: Ptütins quaG alteta Fròntifpicio de Suiá^tuofo Alcazar, tan regularmente execura-
altemis auxilio índlgem.- I»»* das Arclútedura, y Efcukura i que defprendidas del L i e n ç o Hf* 
m<vtt,i\b. % cap. v. t a túas , y Columnas , dàn à enteridèr -cri fus refaitos , que por 

( i o.) D0.0 v» Difcrew, que la d e ^ s de elj0s çc ^ à el tt:xü^n0 fegundo; en cu#b efpado, 
Pmtura era vpa Muí.ca íúcacioia de cxea.ltando ]a Q p t k a fus gradosfe van difminuy endo fu & , 

brica, y la villa , halla tocar en el tercero ¿ tan cabal como el 
primero, con fus diífefxos , que vniionos, no dexan de carearle 
con la Muíica ; pues íi ella tiene por ü b j e d o fuípender e l Efpi-
ritu a fas Gauíülas; no con menos acordes Qauíülas le í a í p e n -
de la Pintura, ( p . ) con las ventajas, que lleva el Sentido de 
la Viíta à e l d e e l O y d o j ( 10. ) y mas íi terminando el Or í^ 
zonte , fe corona de Nubes, y de Cielos , Ikvandole tras si i * 

viüblcs coiiloiiaiicijs. 
( 1 1 . ) Lari(',:;i;è paters Gxlum 

niicaatibi.s Sieliis iM( icg.nu:i3,.itvjuc 
diftinélufu ; viiibrifcr.isque Niibtsj 
dcbiíeti; cxíurgoiitisjCJdentiíque So-
lis fulgorem,^ qualis vercici neftro 
ariic-iuiísimus ináiiuit . de Pié},-
vet.¡ib.\.cip.$,^.z. 

( i t . ) Avchix.edesSiculosíon-
cavo çts (in'iiütudinein , ac figuram 
Muiidi,8£ Afttovura figuras in illa 
çre piñas, i-íTiLblljUc macliinacuí 
CÍt. Martian, lib. 61 

ídem iaéíitatum in Añtonomiay 

imaginativa,y la efpeculacion de Signos, y Planetas; ( 1 1 . ) 
Cbn que contribu^enda à la Pintura, la Grammí que contribuyendo à la Pintura >• la Grammafka fus 

Concordancias i la - Diale¿Mca fus Coníèqueneias 5 laRhctoricai 
fus Pcrfuafiouesvla Poefia fus Inventivas ; fus Tropos la Ora to 
ria ; la Arithmetica fus Números 5 la Mufiea fus ConfonandasV 

quia ingcBs illa StcUarurti multituda la. Symetria fus Medidas ; la Architectura fus Nibeles 5 la Lícul-
vixdifcemi porcrat, nifi cenas ad turafus Bultosj la Pei'fpecliva , y Optica fus Aumentos , y 'Di-i 
•ffigicsrelata. i c i f ^ S - í ' .; rainucioñes; y finalmente , la Aftrpnomia , y Áft-ròlotçia fus.. 

(13 . ) Hifioriam P¡aurarefert, Q ^ ^ ^ y para el conocimiento de ' las Imágenes "Cekf-
tcs: ( 12.) Qtúen duda, que el Numero tranfeendente de to-t 
das las Artes, k a ef principal,que comprehende à todas? 

quf traiiita Librii 
Vercktn vetujll lempcrij mon/lrat fidtm¿ 

Prudent, de Caftaa. Páfiion. 
Piduris r vt audivi, & Litterati. 

Homines' vtiintur, cura quid'inetno-
ratu dit'ficiki retitanduro , veldef-
cribendum oçourrit , aciqiiodexpri-
mendum, vcl tnemeria , vt¡ deícrip-, 
tio ipfa per Liúeras-qon Tufficit, id-
que ea de caula prsccipuè factre 
esirtioianf, quòd' ípfç Picturç , v«í 
Imagines clariús, &• veriirt eatum. 
fbr'maŝ iiajírjltíant, quanj quç per 
Éittcras fiuat. Girnldttíjr, Progrtnnafr: 
t'it!. ^ ' '-rí 

Non modoeni'n H'abtf Pi¿íura,&: 
dcltiatati'msrav mirifican)' praebct, 
verurn pfsHcrirara rcruro memoriam, 
iferv.ir̂ v hiitoriam' rerutr gcihrwiv 
aiHe ocubsnoftios perpetuó' referí.-: 
Cefm¡ ¡a Calbalj¿, Mor. Muni, part.-
f-V'. cofifuL 44. 

.( SA.) ^unguí^eimèCarànthi,-

y # 

' Â S T Â - a q u í cfte felizifsimoIngenio. Y además deef-
to quien-puede du^af, que la Pintura es muda H i P 
torn2 (13*5 r'u€S cnc^& le¿n los ^ p e r i t o s , - lo* 
que recatan de fu noticia los Volúmenes > y coa 

ventaia tan conocida, quanto haze 1Q que fe mira, à lo que fe 
oye. Quien duda también , que la Pintura es vn Idioma c ó m u * 
Por lo qual la llaman- los Griegos^agraphia ,.que es lo nuf-
L-,que E k m u r a viva; ( 14, finiimiutíe lu intehgenciaa 
vnaioia N a c i ó n , C l i m a , o Pajsí Por donde emula l a v m -
vevíal pericia de las Lenguas > Que efto pareçe quilo dezir el 
R e t í Proteta quando' d ixo: E l benor contara fas Maravilles 

;» Us E f t r i t ¿ ¿ ¿* ^ F ^ l o t : Efto eS ' Ca iaS PintaEas ' f C ' 
i fon 
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fon Idioma vniverfal, t inteligible à todas las -Naciones, ò Pue
blos. (1-5.) iNo menos, que para la íLunma importancia del 
hvangci iü , no hallando modio alguno para •entrar en la China 
íli Predicación, íe valió el Padre Miguei R o g é r i o ; de la Com
pañ ía de Jes'vs, de vn Pintor Chino,.que por medio de figuras 
pintadas, le deciaralle la inteligencia de íU idioma; ( 1 6 . ) , por 
cuyo medio le comencé à lembrar la Precióla Semilla del Evan
gelio en aquellas popuiolilsimas Provincias? donde hà arrojado 
taupL-oíandas lUizes , que yy ie cuentan por milloq^s las A i -
jiiasjqLíe han abracado la Ley Evangélica, , • : 

Quanio à la Pii i lcíbphia, no ay cofa: mas prafticadaJ en la 
Pintura. Hn la Natural, la forma , Symetria, organización , y íi-
gura de todas las colas naturales. ( 17*.,). £ n la Moral-, lá c^-
prelsion de Co í tumbres , en Jas indicaciónes del liyublante, y 
en los Documentos Morales de fus Embiemas,y Gerogüíicos. ¥ 
cu la Racional, el color, la Luz, el movimiento, la eíieucia, que 

Se 
( I Í . ) Domiims fiarrabit m 

tiptmis. Popviloruw, <kc. Pfal.'¿6. 
ver]. 6. Super 'quad Lor'in. ex iialañu. 
¡ib, 8. càp. (•>. expm'u; Saneia»Imagi
nes, oiiç in Teüiplis Chníiurion.m 
ad ¿ii/huihoi.ePopuloi uin fieri Co
lem,in qutbiiSjUMtacula Clin 11 i 
Liuciarufn ignati iiVgitur leguiH. 

(^6.) CbroMca de la Ccmpañia de 
l u v i , en (a Wd» del Padre Miguel Ro-
gerh. 

. ( 17.) In tconiínis, Equis.Aqui-
li? , Seipti>iH?us , & qutbuivi í ali']S 
Aaimancibus, abfoiuCaqp petK'ótj 
ÍÜUIIC gratiaíti curióse ^cetilancur. 

çn cada Objecto reíide, legun las externas eSprelsiones, y^qua- tuZXk^Z ¡ ^ m ^ 
l ídades 5 la operación de las Cautas 5 h - eficiente eu los A¿tos lib. 1 . « L operación 
operativos , que éxpreüá; la material en los. cuerpos , que adua; 
Ja formalj-en Jas formas, que íutroduze 3 y la rinai, en les lines 
decorólos a que impele , logrando el deley tolo , y v t i i engaño 
4s.fu:Eeprelèatacion. '-(-iB.) . • •: ' . ; «: • ; : -'••. •;.••*-A 

L a Geographia>practica repetidamente,afsi. en la común 
delineadoade ios Payles, Montes, Vali€fs','y Ediíidosf,,^ como 
ç;i\kpunmaí.fâeícripcion.deias Q^aífo'Partes d íLMundo; , de 
fusRegibncs,Pueblos, y Ciudades^-,j^^)- •'• ' • ' 

L a Milicia^ en la artiliciofa variedad de Jas Batallas, AíTe-
dios. Marchas, Acampameqtps , Forn í icadones ,Ataques , Blo
queos i y otros A í t o s deMjuerra-f qüe frequentemente ex-
preña . ( 2 0 . ) . 
.... L a Náutica> eniarepetida dcliqeiicion de las Marinas,^;oa 
los Pucrtos^Miuelles/y Bahías; lasNaves;cou fus Xarcias, Énte-
»as,y Gallardstcs; ya fulcando el Mar. -tranquilo* con prolpero 
v i e n t o ; yà trepando ias creípas cot'vizes de fus Ondas en la 
tempeftuoíà borrafca; con los demás,accidentes, que ocurreh eií 
íemejautescaibs. (21 . ) _ ••. . y : , . . : . '•.•;• 

L a Poeíiíí, en la noticia de las Eabúlas, y buenas Letras, y 
, ^ . ' . . . : ..1. r.. - - ••. - -i t • 

( 18.) Ñeque alio rcfersnáç 
Hicíogliphice ^.«yptiorum IUUÇ, 
l'cíi PiítuiÇ )ti Klí- h.C!<» cicdiiinis, 
qui cas de l'hüoíopli .<¿ Regults.aiyl-
tctijCque exponit.vt ex Obdiíco pa
tee. Tota , deuiejue Emblemüfuía 
ípultitudo huius generis çenfenda, 

,i3Ji| .pari?e%., iñ̂ íiQ mayiaiam ínlíi-
tueiujis olim mofibysfervicns.nugcr 
admodum per Italos nonniillos.Hií-
panofque máxime Saavedrarn , ad 
Prascepca Kcipufa. accommodata. 
Schefer. § . ; . ' 

( 19.) Etiamex Geographia fie 
adjuta , licúe ex Piopei tio , 4 . 

(Jognovimas , qui Tabulas com-
memor,ic cum ¡ i.,í,s Regionibus.í'ua • 
ecia:i'! çtace. Scbefir, !b!. 

Ardua Montium- edita , nim'C 

lid ^-iil^js .vctijbri& Ar--. 
^ 9 ri ÍÍ < o de n (,s s, p uf;i i tic e ti m h u-
tno'loict Aiboiun»,,t.vurtÇfis,.intet-
nitente , Colüunj flexa ; porreóla 
Çamporum ; Vitcotfe prata; Litas 
Cegetçs; Fontes píiçiií.t^us veois iu-
ijitèrriuuaiitcs; IvibuU ĉyani duke 
*ftfep?íúibus• Aquii 'iirçei- '• oKilaiiççs 
¿álciij'fís' deenrrenitís''; hymiit's íij-
'"thcífafque Villas; íplcudidas ueoique 

• ( z t ) N.íuVas''ijuò qíie ioWeiites; dr»m , fefennitem, tercpeítates, & Mare nunc tranquilium , nunc .p^p-

rAi ¿' hiefffc iwdàur Poçtç ciúin Deorutn ptaslentiaaj in Scenam Cuam inducutu , & quapcpmque pompan», & 
^avftLm ^^WéUtvójiem adjuoitam h.̂ cut. PiÔtor» (imtoèt ca in Tabula dcllgoat.quç Poctç «emorate 

• S T í r O ^ A « ^ W r » ^ c ^ M b r U ' . » l 0 ^ ' - ^ ^ ^ P»*"»» corpo»3» aiiras vtiiitatcs m t t a 

,y Cpqcepto armónico de vna Labia ; íiendo 'eu ;vi#oio 
Enálage , ia Poeí ia. Pintura Eloquente; y la'Pintura, PoefíaíEíe-
gante. ( i z . . ) . ^ ' :•••'>'•. : ; -• \ v ••.•<.>• v r-i-: 
s -La MediçinaTeir la organización: de./la AnatomiU /fprma^ 
faaraSo-.-, h g u r a y íitio de los muícakr , , no >'íblo defVúerp'O 
Rumano j íino de iodos los- ¥wiefttes fehíltivo? A í 23 v) •.«»n 
cl-:.: i •.• • i."f?iV •• .--•i A h '.«jr.;.. o;-o'.- • { . : • • - . L a 

. .L.cl :.<.:'.. 



1 2 0 Libro Segundo? 

( 24.) Iut)fpti)(iení']3,ei1 Divina-
íum ,aiquc huraatiarum reruro no-
titia.iufti , arque ¡niufti Scientia. 
IrtfUib. i . deluti. i¡r Jur. tu . 1. 

( z 1.) ludlcía eft conftanSjSí per-
pctua voluntas Iusfu«in, cuique tti-» 
buen di. Ibidem. * 

{ z6 . ) Q u a r è . & T h e o l o g i , ac 
quidem in reruro Sacraruir. Htftorijs 
apprimc vcííaii confulendi de tota 
re funt, priuí'quam Tabulç manum 
Piftot adgovcat. Pefev'm. de Pida 

( * ) S. Dionif. de CaUfi't J ? * W -

( 27.) Tide Marinum , Dtóer ie 
Sacre^irt i . t ? 2. part* 

La Jutifprudencia, en la cxprcfsion de las coíàs Divinas^ 
y humanass ( 24 . ) en la repetida delineacioa de los Tribaaa-
les, y otros A£tos Juridicos,que cada dia fe ofreçen obfervan-
do,.que en ellos concurran las calidades de Juez, Camaa, 
Denunciador, y Parte j cxpreffando la Sentencia con la execa-
c i o n ; y obfervando juftamente en cada cofa aquello, que por 
Derecho le compete. ( 25 . ) 

Y vltimamentc,la Theologia Sagrada, en los Myftsrios mas 
profundos de Nueftra Rel igion, delineando , yà el de la T r i n i 
dad Santifsima 5 yà el de la Encarnación del Verbo i la ¿níütti-. 
ciondel Santifsímo Sacramento i y todos los demás Suceflbs 
de la Vida , Pafsion , y Muerte de Nueftro Redemptor jesv-
Chr iño: ( 26 . ) Sin omitir la Viíion Beatifica de los Bieaavea-
turados; la Çredeftinacion de los Buenos, y la condeaadou de 
los prefeitos; como fe ve en el Juizio Final del iníigne Mid iae i 
A n g e l ; haftaen los Efpiritus Angélicos, demonftrando fu agi-
fidad en las Xlas j fu diligencia en los pies defeakos 3 fu pureza 
en la deffíudèz ; fu vigov en la juventud ; y fu penetralidad en 
lo diafànojy refplandecicnteigC * ) Además de jas figuras M o 
rales de las Virtudes, y los vícios, exaltando aquellas, y aba-
migando eftos. 

* Luego la Pintura (afsipor lo difeurxido en eífce Capimloy 
como en todos los antecedentes) es por fii naturaleza. Com
pendio , Cifra, y Epilogo de todas las Artes, y Sck¿cias ,ccH 
mo .próprio eflèncial , èinfeparable de fu naturaleza 3 pttes 
ello no puede fubíiílir. ( 2 7 . ) 

if 2 8.) VWetor quocjue figuran-
idí periti» vtilis efle ad judicandutn 
melius Artifícum opera^ "Arifyte}. 
ttIUk. l¡b.%.cap,y. 

X%9-) Que fola omnium A r -
tiuen Princeps, ac Dotnioa, fola Ju
dex , fola (vt itadicaro') Regina 
cit Artificiorum , & Invcntoruta 
etnnium. VUrub.de ArcbitefiM.l. 

( 30.) Architeílura efl Scien
tia plun&ns difciplin(s>& v^rijs Étu-
dicionibus ornata ; cuius iudieio 
probantur oroma , quç ab exterís 
Artibus pfrficjuütur opera., tfem, 
ibidem. 

§• I V . 

* \ SSIMISMO es Ar te A r d ú t e â o n i c a , f e ñ o r a , y Frin^ 
Zjk cefa de las demás Artes, no folo por la inteiigendaj;. 

J L J L Y compreheníion de las füperiores, como íc h à pro-i 
bado , fino tranfeendiendo etninencialmente £u v n k 

Verfal dominio, hafta la mas Ínfima; afsi como el S o i , que xiOi 
folo alumbra los Palacios, OJbelifcos, y Torres eminejites ,jfiflQ 

• los Chocas humildes, y fitios mas immundos: Y efta es vezáad 
p r a ¿ i : i c á n o afedacion hyperbolica. L o primero ; porque a ís i 
lo dixo el grande Ariftoteles: Que la Pintura juzga , y dà H 
razón de las operaciones de las demás Artes. ( 2$,) 

L o fegundo ; porque de la Architedura lo afirman Vitcute 
b i o , y otros Autores , diziendo, que ella es Principe , Seíioía^ 
Juez, y Reyna de todas las Artes, y Artificios: ( 2 ^ . ) Qm es 
v m Sciencia (dize) adornada de varias difciplinas, y ErudkimgtJ 
esn cuyo juiziofe, pruebAn Lis operacignir de. Us demás. Artes. (30 .* 
L o qual yo no difputarè, fi el Architedo es P in tor , ò por l o 
menos Dibujante, como lo han fido los mas excelentes, y como 
quiere Vitrubio,q lo fea,aunque no fea como Zeuxis, n i Apele^. 
pero fino lo es (comofticede a los mas) ferà Propoficion di l les 
nante:Mas efte ferà defecto del Archite£to,no de la Archi tea im 
ra:Luego fi el Pintfer no puede ferÍo,fin ferArchitedojpues co-a 
tinüamente eftà delineando, y executando la Architeiaura, à lo, 
menos en aquella forma exterior de íu reprefentacion 5 porcon-i 
fequencia forçofa fe hà de reveftir d é las excelencias de aque--
11a A r t e ; y e á o , aim con mayor razón, que el Archkeé to , p a è s 
el Pintor no puede ferio .fin fer Archite£to ; pero el Architecto; 
lo puede'fer , fin fer Pintor : Luego fi la Archite£tura es Juez;,' 
Principe, Reyna r y Archi te í toaica de las demás Artes 0> y A r -

' tiff-. 



Capitulo Ví.' 
tificios ; con mayor razoa fe le debe conceder à la Pintura eífo 
excelencia,por citar contenida en ella la Architectura. (31 . ) 

L o tercero; porque quaiquiera .Artefacto , y obras de ios 
oficios mas humildes,conftaa de vna cierta Symetria, organiza
c ión , y buen perf i l , cuyo acierto fubminiftra el Dibu jo , coma 
fe califica en los que cada dia fe ofreçen à los Pintores, en al
gunas cofas, que contienen efpeciaidificultad, ò novedad ^po
niéndolas en Dibujo , y forma intelegible para que lo cjceoi-
ten los Artifices inferiores , y reduziendoio à Reglas de buena 
S.yroetria, con medidat,y proporción. Y. como fe confirma ¿a 
Jas mifmas tracas,que los Architectos executan -para fus obras» 
alumbrándolas'de claro,y obfciiroj las quales fon Pinturas .Mo-,. 
nocromadas ( como yà diximos;) y en tanto íèràn mejores, ca; 
quã to el Artifice tuviere mas noticia de la Pintura,ú del Dibujo. 

- L o quarto,y vitimo, y.quefolo lo podrán dudar los Ciegos, 
es; porque cada dia.eftamos executando;mlás:Pinturas ias 
obras de las otras Artes j depuradas de las impertè.cciones dc fu 
materialidad; pues yà executamos el Edificio 5 yà las Piceas de 
Pla ter ía , y Bronzeria; yà los Recamados Ricos ; yà el Bufete, 
la Silla, el Veftido, el Calcado ; y vltimamenre , todo quanto es 
capaz de efpecificar la Vifta , lo es de efpecificar la Pintura; 
lluego efta Arte,im rezelo de duda,e3 Architectonica,Principe, 
S e ñ o r a , y Reyna de las demás Ar tes ; pues à todas ,içs difpenfa 
las Reglas del acierto, y à todas las incluye debaxo de l a j jiwrif. j 
diciones de la imitacion,y de la dirección dçl Dibujo: Cou.qüfei 
dexamos conçUiIdo, que la Pintura y nbíoíores CompendÍQ .da t 
las Artes,y Sciencías mas HuftCeS, faio que pre/Side, y gobierna, ¡ 
como Architeífconica, las operaciones de las Artes interiores» . . 

f"! "1EMO, que algún Cr i t i co , apafsionado de la Eftatuarijt» 
1 no quiera concederle à la Pintuta .efta Preheminei^ia, 

J|. tan vmverfal, que comprehenda también à la Efeultu-, 
. ra : Y confieífo, con ingenuidad, que en mi aprecio^ 

•Vna,y otra configuen igual amor,y eíl imacion;y que à na con
vencerme Fundamentos muy folidos à preferir la Pintura,ççdet 
riaguftofo à la Efcultura la Palma; ò al menos,, le concediera ja 
igualdad ; pues las reconozco Hermanas , como i-lijas de vn 
miímo Padre, que es el Dibujo , y como . tales, muy aman-r 
tes; (32 . ) pero el Amor pertenezc ala Valuntad;ia Verdad,y 
la R a z o n é el Entendimiento;fin que obíte ala Verdad elAmor, 
n i q l Arnoi'.obfcurezca la Verdad: {dmkus í lato,/edmagisarpi* 
ca hr i tar , ) pues à cada Potencia fe le.hà-de relèrvar fu oficio. 

• Y áfsi , aunque efta;es Queítion- muchas vezes .ventilada, y 
fíempre à fàvor de laPintíura decidida^, çomo: fe y è en PacheT 
co,Carducho, Jorge Vaüari y.4 Marino., y piros : Para que ni) 
íe fatiguen mas en difputarlo , nodexarè de cocar ligerameníe, 
en gracia dé .la Verdad ,.y de. la Razón , quatro Puntq^ , que 
haitaaorano diè viflo tocados ; que fon , à ipi ver, los que 
eon evidendaxonvençèn é l in ten to j.peipfuadiendo la íiiperiori-
dad de la-Pmtura, refpecla de. la Eftatüaria:. Cediéndole à e% 
todo lo que hafta aora. fohà. difeurrido jfpbrç e% Punto, . 

E l primero,es Hiitôrieo, ppt aver fido primero el origen, de 
Ja Pintura, ( . ^ 3 , ) ( esmo lo vimos en el Libro 1 .CapituiO.2. ) 
en la dclineaèion de ¡vna. Sombra, cuyos .Contornp^excaba-
dos, y embutidos de barvo r, y lacados, i fuera, dieron principio 
à la Pla í l ica , .Madre .d^vfe Efcalturáñ-.C-J^-) p r e n d i e n d o à 

T o m o L cm. 

{51 •) Si vinco vícsnrem te', à 
fortjorj vincam te. Ax;otn.C<>,t¡m. 

(32 . ) Quaqoe ingeniofç Artw, 
vt P i í l u r ç , & Scnlpcurç :"AmaDC 
cnim íe Artes hf .idinvicero. Félix 
Faber, MonncbJlmenf, ¡nítí^tr. Sue 
vorumtl¡b.i,eaf,$. 

( 3 3 . ) Pidunra fiatuarii an-
tiquiorçm faceré Scaligcr quoque 
obíervavit. Scbef. dt Arte Fing. §.5. 

( 34.) Laudar Pafíiékmt^m BUf -
tketn Malrem Starujrif, Se, ¡p.-ur^af, 
& ceUltisc elíe.dixjt.jf/m.W.j 5 xy. 
'xa, ¿x 'M.Farrene» 



i l l Libro Se gun Jo. 
efto k delineacion externa, que es Ja Pintura ; auaque vno, y 
otra en tan rudo eftylü•', que por elTo fe llamaron rudnnentos: Y 
alsi, aunque ambas, tienen por fin la imitación , bien, que el 
modo es muy diverfo 5 el Mayorazgo , que1 es el Dibujo exter
no , es privativo de la Pintura , como Hermana mayor 5 y co
mo tal, fubminiftta de el alimentos -á las menores ( como dixi-
ximos en el Párrafo antecedente, y lo pradicamos cada dm ) V 
por eflb es calo negado , que vn Pintor lo íea fin dibujar ; pues . 
el pintar, no es otra cofa, que dibujar con Colores ¿ pero va 
Efcultor,lo puede íer- con folo modelar /aunque en rigor no 
fepa dibujar, como fe hà viílo en muchos, baftandoles el mo
delar con barro, ü otra materia dozil 5 porque los Actos han 
de íer de la mifma efpecie del-; habito, que íe pretende adquirir. 

El íegundo Punto es Eiloiôfico; paes el empeño de la Pinr, 
turaes iuayor 5 y aísi coníigue mayor triunfo 5 porque la Ef-
cultufa fupone euerpo , 0 materia-y't; introduzé íblamente :ía;> 
formà ; pero la Pintura jíroduze à vn - tiempo , no folo materia,, 
y forma 5 pues ni Vno ¿ ni otro ay én ia;.-íüperíicie,que:.pinta; finq-
tambien la quaUdad,que es el Color,con otros muchos ĉciden-*, 
tes: Luego vençe mayor dificultad? y çòr ebconfiguieíUcalcan-. 

mayor triunfô por d qual fe le debe la; Palma. "! J 
, El tercero Punto es Mathematico 5 porque la' Pintura no. 

puede fubliftir fin la Optica, como eflenddl. conftitutivo fuyo, 
pues es fu diftinctivo ; y eíta ia elevaà tan ríup£rior grado , que; 
la hazedemónftrativa, y fcientificá êomo le verá én el Gapi- . 
talo íiguicnte , y en el Libro 3. Lo qual, por ningua* manera>;. 
rçfid&en ;la Efcültura ; y efe foiâ pârte baftaba à;.haberla in-r, 
éiSpatMemcatvSuperior*•• >•••• -^ •' . • ^ ¡ f b i ; . : 

El quarto es Theologico,por la im materialidad de las obras 
de la Pintura, que las haze de naturaleza fuperior i las obras 
corpóreas de la Eftatuaria ;:afsi cálno los Angeles, en buena 
Th&dògía, põÉ ítt-itómá l̂ali(feífci-:fòil!«[iás perfeâbV;-/ qü^fé» 
Hombre y y que todas íás demás naturalezas cofpoceas: Lo dmal 
le-cáliftéa' en la formación del primer;Bombre. (, fi ,vàínosJf|lo 
jnetaforicóy ) püésel Faciamus Hôminim', demúèítra la Élcul-
tura, modelando aquella racional Eítetua.: Y el 'Sphmit'M.f^ 
cifrn tius fpiraculmi vitç s juntamente, con la Idea ,;qiie pre-? 
çèdiò en la Mente Divina , í1gnifica; la! Pintura j aquella el cuer̂  

! ̂  po, efta el Alma > aquella aplicación al barro, demuefíra afán, 
' y trabajo: Faciamus $ pero efta Idèà, y Animación, folo indica 

Ingenio,y Efpiritu, fin trabajo corporal -.Spiraviti qué es lo que 
u,.¡. . i , - pertenezé à la Pintura ryfiempre es indubitable prineipio.j, que 

las operaciones, que< percenezen à el Alma, fon d&ocden-lupe* 
riorjque làs que êrtenezen à el cuerpo. • . ' , . - . 
• • Y finalmente, ( aunque paífe pot hyperbole ) porque pare-
çe , que Dios mas qUífo preciarfe de '-Pintor , que de Efcültor; 
'( hablando à nucfkó modo de entender; )' pues en .diferentes 
Imágenes, que Chrifto'Séñor Nueftro nos dexo de-fiiSacratif-
fima Humanidad (deque hizimOs 'mendon.cafeláSapitulo: r. 
«fe efte Libro ) ninguna dexò de Efeukura; fiendó paca fu Inti-

, nita Sabiduría, y Poder igualmente- fácil el pintar , que el e¿ 
• «ülpk r Ipfe Mxif ,&•• faifa funeiljxftçp avèr •preferido el 

pintar ,pai-a dexar-eniuaufenciaprjaadas de;fu; Amorà fu Ef-
pofa, y fu Coraçòn, en femejança áa Pintura ( como yà dixi-

( ¿ x Coffoumdablt t m s y ü b , i . C a p . 4 . ) ( 3 5 . ) no 'cáreciò deakoMyfterio. Si 
tuditwro Pidurç. Et Vigilia fuá pct. eftas fueran Acaones puramente hutnanas , pudieran tener el 
«¡cit ©pul, Jkclef.3 8. v i f u f t i , f o b r e f a i t õ de caluales i pero iiendoi,verdaderamente Divinas> 

tienes vineuíado eUlenonjijrc de i&yflieriofas. Bailaba cftppaca 
• i con-



Capitulo VI. 

li 

texai- el Divino Elpofo fu Coraçòn en femejança de Pintu-
u-CuC darnos à entender , que tenia en la Pinrura íu Coca-

conclufion del Aimmpto: Pero pennitafele à mi cortedad raf-
trear aigo del Mvftcrio. 

D 

" ' P 
t ò n , por íer cite indicativo del Amor: Y umbtervíè acredita eu 
los amarólos deliquios de los Cantares: ( 3 d . ) Ponme ( le dizes. (36.) Pone me vt fignaculura 
à la Eípofa ) como Sello , ò H/lampa /obre tu Coraçòn 5 fui Máit fuPw Cor tuutn. C^.g , 
para vnir el luyo (figurado en la Kítampa, ò Pintura ) con el de 
Íá-Eípola. ( 3 7 . ) Por eilò.con adniiración, exclama el Pacien-' 
lifsitno Amigo de Dios: ( 3 8 . ) Quien es el Hombre, para que* 
¿'/¡i le engrandezjciii 0 porque-ponhs juntoà ¿l'íu Qo^áçjn .̂ CoilVO 
íi dixera : Qiiieñ es la Naturaleza humana , pâta-quc le dexes cu 
Reti-aco, en que cita incluido tu. Coraçòn? - • . 
' Pero dexèmos Alegorias, y - btiftiaèmos àMitiôVva masreor* 

porda. Para la Efcultura fe proponé ía-m'ílterl^tfttbrms j y deíV-
bailando , ò quitando, fe le và introduziendo la forma. Pára la' 
Cindira,nada le fupone; y afsi es írienefter darle cuerpo , y dn ie 
fonria: Con que la Efcultura fe executa quitando; pero la PHV 
t n r adando ; en aquella , todo es quitar; en etta j todo es dar.. 
Pues bien ; para n-.-mifdhr Chrlfto Señor Nuctlro , que era 
Hombre , no necefsitaba de Teftimonios ; porque elío rodos 
íò V'cian ; y afsi, no avia menefte'r quitar , que ello es próprio 
d é l o s Hombres : Mas para manifeíkrj que era Dios ( que elfo 
ñ o rodos lo penetraban ) necefsitaba dédàr ' iqoaief tè es Atei: 

( 37-) Sporifabotc mihi m Fide. 
O f ? i . 

( 3 8.) Quid ei\ Homo , quu 
magnificas eum? Ant quid apponis 
ciga cum Cor tuuni? 7. • 

büfó:mícparable de f ú D i V i n í t í à d ' ^ » ^ ^ « í ^ i r : ^ / ^ , 5 y>;máá 
fiéiído Períbnà^ Divinóla 'qué ob^bá .^ < ^ - i 2 i k s fiioi';fc:.ohfe C 39.) Aâiones funt, fuppoílco-

rum. E x Comm. 4xiat». ' 

Ü '••> ptiêspáíreçe, qt|c tí! mifmòf-ieiw^õ;' más'-qpíwíb' preciaríç de. 
jPirttór/que de Efairtor , para expíeíTar en elfo; fu Divinidad, 
obumbrada con el Velo de fu Sacratifsima Humanidad. 
í : ; ; TaíítOjpare^Cjfe'cfmeró fu Ãi-íw^ardiente .en las cxprefsio-
x i t f de la P i n r u f i ' ;que afsi còmò Archimedes, ( 40. ) : - M 

ítíferte'fe"complazia dèlas Démoñftracioiies Geomét r i cas , qué Pawg. úcomeMar.i'aneg. 2, 
aún en las Termas de' fu Sepitlcro, parece delineava con el de.db Ita dePrcheu/us Archimedes cap. 
íbbre el polvo i, qr icavi i de cubrir-fu íCUorpb'iJas cfigtíras , ,qué* t¡s syraíufis '«««'t"' ibrois, quas 
tôíifemplaba ; Afsi'Chrifto Sefior-^iieítro^elraeò eh fLi Sepul- "r^t^f""' L'"''l''b' ?5* 

(40.) Manuel Tin four. Tom. i , 

cap. 3 I . apud Scire/er. de Arte P'mg. 

S s p è vi ad Viigucncum , & h v a . 

èòhtempl.iba ; Aísi'Chriíto berior-íSueltrOjdelraeo eh fu' Sepul 
c fó ; fóbre el polvo dc íüs Vnguèntbsyyla Myrchaj .aqadlas èm T'5'' 
Sagradas Imágenes de1 ia:Sabana • Santa , anterior, y pofteripr; sí pè vi 
para dcihoníbrar ^ d è f p u Ç d e ^ t í f t t o , ( . .& vrgüUfya'perji- cr»m pcrtraãua,, m foco finras 
l it oput) el grande á t tor , y deleyt^ que-tcnia en la Pintura,por Geométricas ¡nfcripfiffc ; & i.^or-
fer mas conforme à fu Divimda'd'.'^*- pore vnóto, digito Lincas düxiile 

Por eíto, parece^Ja juzgó Phiioftrato, Arte inventada de los m^g™ vojuptate, q:.a/i ,I;,en£^ 
JDbfes: (41'OPues ^además de lo dl'ého) la formado de la Efcul- imVotem > verè<l«e Mutitum fero.-e 
tura procede de.-mkeriaprèfupueftaty cffaès produçpion,la qual co t̂<?ptun,:::: A& atnicís v™^.-
es coimin â íos-HombrèS;; pe rb^ deliiiçacioncdè la'Pintura, fo-
l o procede d d ' é n t ^ d í m i e p f o - ' y ' p ^ r > á c j o r . d ^ , de nada y 
cífa es creación , %gual folo à Dios pertenece: Y afsi, el pintar 
es Acción mas exprefsi^ade la . l^ i 'n ic jad"y por eíto digna de 
íer preferida à todas l^$Íemá%^rtcs. f¿ i 

Pues que diremos, fitíeKonfí^gra, que vna Pintura mira 
à todas partes, y à todos q\iantos í â n i r a n , aunque fean innu
merables ; y fi el que la mira fómpeve , parece , que fe buelve 
à mirarle àzia donde và? Senas fen de la Divina Virtud, que eítá 
latiendo en ella.Pues què,fi fe atiende en vna Bobeda vna Figu-

-ra efeorcada, o muchas, miradas de diferentes fitios;quc yá pa-. 

ptum :::: A& amicis pcrhibc-
tur.ôd cognatis pctijiTc, ve íibi mor-
tuo, in ScpulchroconííituereiH C y -
lindrum , Sphatratu, circumplcxum. 
Plutarcb.iu Vir, lllttjhdi Arçhimtdt in -
Marullo. 

( 41.) Deorum eft inventam Pic-; 
CUM. tbUojir.ln ProbosmJiin. 



124 Libró Segundo: 

( * ) Inflar Month eqUrti 
Divina Palladis Arte 

Mct'ificant,¡elínque mtuxum ahUlltt 
c oft at. Vlrp li.IEneidí 

{ 41.) MirüracjucjnJaesfte eft, 
quod Nobilcs Viros, Nobilioics fa-
cit. FlIn.Hb. 3 ̂ .cip. 8. 

( 4 3 . ) Imaginibus fenfurn tno-
tentibus ad Divinas contcmplatio-
ncs. Diom/Je Ecclef. Hlerarcb. 

( 44.) PlM.Nat.Hlj}Mb.->l¿t,eitp.§. 
V s5.cy.ii.er iv/S-lib, 36. cap. j . 

reçen caer de pies, yà de efgaldas, yà de cabeça, và de pechos, 
y que paflaudo de vn traritito à otro , parece Te van volteando; 
de todo lo qual no es capàz Ja Eícultura? Verdaderamente mas 
parcçen Portentos Divinos,que defvelos humanos! 

Pero nada decfto obíbi à las grandes í m m u n i d a d e s , y 
íreheminencias dela Eftatuaria, que íin duda es Ar t e an t iqu i í -
íima j y muy íluftrc; y como tal eftimada de los mayores Prin
cipes , y Monarcas del Mundo. Arte Divina la l lamó V i r g i 
l io ; ( * ) Y deelladizcPlinio, ( 4 2 . ) que à los Nobles ÍQS 
haze mas Nobles. Con ella le iluftran los Templos; fe enrique-
zen los Palacios ; fe adornan los Edificios ; fe hermofean los 
Jardines; fe erinoblezen los Atrios; fe immortalizan los Heroesj 
fe excitan los Animos; fe eftimúla la V i r t u d ; fe fervoriza e i £ f -
pi r i tu ; ib aviva al Culto; y fe enciende la Devoción Chriffiana, 
con: la viva exprefsion de. las Imágenes , y Sagrados Bul-. 
tos. (43 . ) í 
: Por ella ímmortalizaron fus Nombres, y ennoblezieron m 
Fama tantos eminente¡s Artifices: Phidias, en el Jupiter O l i t n -
p i c ò , y Eftatua de Minerva; Glicòn, en la celebre de Hercu
les , queoy llaman de Farneíio ; Ajefandro , Polidoro , y A t h c 
nodoro BAiodiata , en el nunca baftantemente alabado Laocoa, 
te , y fus dos hijos, todo hecho de vna Piedra; ( 44 . ) Policie-
t o , en el Mercur io , y en la celebre Eftatuadela Amazona, 
confagrada en el Templo de Diana Epheíla ; y en la Lucha dç 
Hércules , y Anteo; el grande Mirón fu Diícipulo, en la emi
nente Eítama de Hercules M o ç o ; Leo eras, en el Ganimedes;! 
Praxiteles,en el Baco, y en la peregrina Eftatua de la Venus, 
que ennobleció à Guido; el celebre Apolo de Leoncio j e t 
Carro del Sol, con fus Cavallos,del gran L i í i p o ; el Bio Eurota 
de Eútichidesj el HermafroditQ de Policies> el Paris dé Eufra
nor; los Luchadores de Arií todemo j el Gladiator de Agafiaai 
Dofiteo ; l a Tropa del Toro , ò Fabula de D i r ce , caftigada 
manos de Ccto , y Amphion, de manó de Apo lon io , y Tauri-i' 
f io; él otro Hercules del Athenienfe Hclioconis; y otros cafí 
innunverables, cjue fueron Iluftres,y Nobles por e á a Árte,avieiir 
do en muchas concurrido juntamente la de ía Pintura; como ea 
Lesbocles, Prodòro ,Pithodico, Polygnoto , P r o t o g e ñ e s , . P | i ^ 
dias, Ariftides, Euí ranor , Pytagoras, y otros muchos ; cojiaoj 
también de los Modernos, ¡^Hduel A n g e l , JBacho Brandinç lo • 
Mafacho; y de los Nueftros, Gafpar Bezerra ,'Pablo de Zéfpéii 

des? Don Sebaftian de.Herrera,y Alonío Cano,para califi-^ ' 
car la grande vnion, que tipnen entre $i eftas dos. ^ 

Facultad^ ,:gQr tantos TituÍQS. 
llultres. '• - - ' ' 

tOfc) Ó í̂) G5& • G^Ô C5¿) < c$r> 

1:?B;' í K ' ^ s e • • • 
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C A P I T U L O VII, 

QUE ES TQtmÇBQJS) ESSBKCIAL m LÁ 
fPintitra el fer Saencia Demnjlratilea en lo Theo-*, 

rico , j (praBka en lo Qjoe-. 
rattio* 

R D U O empeno pareçería, à la primera 
vifta, cfte Aflumpto, fino le tuvieíTemos 
yà çanjados los Fundaineiítos en los DiC-
curíbs antecedcntes;pues teniéndola conf-
tituida en razòn de Arte Liberal, con las 
demàs efpeciofas qualidades, que la iluf-
tran ; fe facilita el paffo, para elevaria à la 
excelia Cumbre de las Sciencias 5 pues to
das las Artes Liberales lo f o n , y aun ion 

t a i z , y fundamento de las demás» 

SUPUESTOS eftosprincipios, fe prueba con Autoridadi 
y con Razòn concluyente. En quanto à la Autoridad, 
ninguna es mayor , que la de la Efcrítura Sagtada , quô 
con eíte eípeciofo titulo la denomina en el Capitulo 13. 

de la Sabiduría. ( 1. ) Philòn la llama: S ciencia grande, y obra 
Sagrada, hecha con razón Sapienti/sima. ( 2 . ) El Padte Juan de 
la Fay 11c , gran Cathedratico de Mathematicas > que fue en el 
Colegio Imperial de efta Corte , llama Sciencia à la Pintura, fu-
gerida, o comunicada por la Optica, ( 3 . ) que es la que por 
fcr Mathematica , y demonftrativa , conftituye mas feientitica 
à la Pintura, como veremos en el figuiente L i b r o : Y lo califica 
la Definición de la Pintura ( que anotamos en fu lugar) de Leon 
Baptifta Alberti , ( 4 . ) en que dize : Ser la Pintura la feccion, 
o corte de ¡a Pyramide vifml, que conüderada en términos 
de Optica j es la eífencia radical, y conftitutiva de la Pintura, 
en que eftà incluida,en términos de Filofophia j la imitación de 
lo v i í i bk , fegún fu forma , color, y movimieüto. 

Y por no canfar con Autoridades de efta claíTe , que pu-
.'diera traer innumerables, contentándome con citar algunas al 
Margen; ( 5 • ) bafte la de San Dioniíio Areòpagita, ( 6 . ) 
que llama à la Pintura Sagrada, Theologra Symbolica, en quanto 
.por medio de Figuras, Symbolos, y Geroglificos, reprefenta 
altos, y profundos Myfterios Theologicos Ty fegiin que def-
cribe la Hiftoria Sagrada , ferà en eíte fentido Tbtologia Hifto-
rica. Y en quanto por medio de Imágenes, reprefenta las Vir tu
des j y los vicios ( como diximos en el Capitulo antecedente ) 
ferà Theologia konologica,&c. 

De lo dicho fe infieren dos confequánciàs ( à mi ver ) infa
libles. La primera , que fiendo la Pintura ( i» feccion dt la Py~ 
rami de vtfml , como diximos ) que es lo nnftnO , que Perfpec-
tiva,,fenáQ efta indubitablemente Sciencia demonftrativa, 
(pues es la Optica) lo es precifamentelaPintiM» por ideú-

T ò m o l . " V i 

( 1.) Et per Sclentiatn fugArtis 
figura illud, ôcafimilct il!ud ItnagU 
ni Horoinis. 5^.13. 

(1.) E t non rairabimor Pidu» 
ratniVt magnara Sdcotlam, cuius Sa-
cráiutn òpus extat faâura ratione 
Saplcniífitma. Pbllin, Hb.dí Smní j t , 
/oi .mibi i $ Q t 

( J . ) P iâof iç A n í s , quaro Opti
ca fuggeritjSci'esfitff» adquirií. han. 
de la Faflle , Soc. lef, tn trolog. Aurei 
l i h l l l dt Centre gravit. 

( 4,) Lib, i . huius Of eti cap< 3. 

( 5.) D.'Bufil.fuprá c i t a i J ioml . 
i n Barlaan, PbÜoJirat.ln Frobceih.I&n. 
Hug.ScmptlÂe Dtfcurf,Matb;m.Ari/lo~ 
tel.ú.Etbic.cap.-jJe Sapknt.tT Ü.Folt-
t¡c.cáp.i,Pl¡Hii^.capíi i.de Metbredo-
ra Pifíore. Tirius Afaxlrnui, Serrn. 17. 
Feder. Zucar.lib.i.cap.ó. Leonard, de 
Vin%.'i > Tr»¿l. di Flflur. Tiraquel. de 
tiebllitat. Denel. Petr. 'Greg TtUf. 

( 6 . ) D t m f . de CceleJIi Filerjrcl/4 
c/tp. i ¡ . i ? cap, 1. & i j . de JD¡vinii¡ 

aomiuif/iti 



J Z 6 Líbrò'Seaàndo; 
{ 7.) Si verb Nobllius , atque 

praiitátiA Sciemiç ex cerñtudine de-
nioi i í lrat ioni im.quibus vtitur, fit iu-
dicanda, h.iud dubic Maihemaiicç 
difeiplinç inter extetas omnes Prin
cipe m habebunt locum. Demotif-
traíit cnirn omma, di: quibus (uici* 
piunc d i í b u t a t i o n c m , firusií iiniis ra-
tionibus , confirmantquCjita vt veté 
Scicütüm in audicoris Animo gig-
nant, omneiTique proriusdubiutio-
tiem l-ri\Ur,t.Cb>¡/¡oph. Clav'iut , Su, 
lef. ¡>¡ Pruiegctmna d¿ jir¡cftani. Síien-
tiarum Ai¿'.hern% Tom, l , de Ekin, 

( 8.) Ñeque enim fas erat infir-
miiaii n o í l r ç , hicere Divinum illuni 
radium, ràl; áúcrorum v,irietatc,ve-
Urninum (quibus adíüpfriora ferre-
niDr) optMtr.m: Et liis,quç nobis ía-
iriili.iíia fui.t, prnvidcntià pateroà, 
nature mcmaliuro 1cfe accomaio-
dantc, vcilitu.n. S. DIaii.de Cmlefi, 
Hiirurcb. cap, i , 

( 9 ) Tcrreííis Imaginibus Coc-
ieftes Spiiiius pinxit.carnalicjuc ve-
lamine,dura ¡11 Sacris Litteiis d>i illis 
loquitur , ftt'faoi Aiúaios texit: Ve 
nos ex yifibiübus a d intelligibilia, &¿ 
ex h¿uouc íignorum ad íímplicej 
Ccelelautn ordir.um provehat lusa-
ttiitatss. ldem,ib¡,ád ¡finttri. 

( T O . ) InviCbilis, incorpore!, in-
circuiifcriptibilis,& infigtnabilts Dei, 
quis polTct conficeíc jmicationctn? 
JJmafçea, lib. 4,. cap, 17. 

• i 

( i t . ) L\b,i.<ap,Í,§,n.f3' llb.t.. 
c*p.z.S¡.i. AperiaHiii i Parabolis os 
mparo, & in ^ o i g m a t í s A n t i q u © lo-

( 12.) Ec vt tbrmn iííhul expli-
••..tens, aavnes mitçqiuta,..Anijnanfiuto 
fcufcs,^' pjrtes io.piura diíciíTjs.íjd 
virtutuiu CcekftunTi Aluisii»as In* 
íeüigcütias, & viiicas VüCH.és refc-
reatcs. S. Dion.driopag, d<i Cfelefl.Hii* 
r.ar.b. i j j i . 1 y. 

i i d a d ( 7 . ) L a fegunda es , que ik i ido la Pintura Sagrada, 
Tbealogia Symbolka, tomando el Nombre de lo mas excelio ds 
fu cfpeculacion , como Análogo mas principal , no folo íerà 
Sciencia , fino fupenor ( yà que no diga à las demás Saenaas, 
como lo es la Theologia Scholaftiea Dogmát ica) à todas las de
más Artes , aún Liberales 5 pués aísi como la Theologia Sagra
da tiene por Objedo primario de fu •cfpeculacion a cl miJmo 
Dios 5 afsi también la Pintura Sagrada , mira couro primario 
Objecto de fu efpecúlacion, à Dios, en quanto imitable, a nuef-
tro modo de concebir, inveftigando aquella Repreíentacion mas 
exprefsiva, y adequada à fu Divin idad, en k corta estera de 
Vna material, y limitada Reprefentaciom ( 8.) exprefiando 
las Tres Divinas Perfonas con aquellos SymboloS mas íigmfica-
tivos de fus Propriedades, afsi abfoiutas, como relativas 5 para 
que por medio de eítas efpecies vifibles, y materiales, fe ven
ga en conocimiento de las cofas' puramente Efpirimales , è i a -
vifibles, ( 9 . ) como repetidas vezes' fe vé en la Efcntnra Sa
grada, La Divina Eflencia ( circundando la Cabeça del Padre, 
como Principio de las Divinas Procefsiones,) iigmíicada en vía 
Triangulo equilátero , en que fiendo vna la Figura, incluyelos 
tres Angulos iguales, con alüfion à la igualdad de las Tres Per- • 
fonas Divinas i infcribicndofe eíta Figura en vn Circulo , que 
( poj;no renér prindpio,ni i i i i conocido en fu forma , íegim los 
Mathematicos ) repreíènta el Ser Eterno , y Abeterno, ím prin
cipio, ni fui. El Padre, con la Reprefenración de Anciano , para 
denotar la Paternidad. El Cetro fobre el Mundo , para demons
trar íu Omnipotencjta > y las Obras externas de fu Poderofa Ma
no. El Hijo en forma de Cordero, ò con las feñales de íü Hiisf 
manidad Santifsima , circundada fu Cabeça con aquellas Cen
tellas de Luz , que demueíban fu Sabiduría. El Eípiritu Santa 
en forma de P a l o n u , ò con Vcftídura de Color de Fuego, para 
denotar el del Div ino A m o r , que como impulfo:, y propriedad 
perfonal le conftimyé en fu Sèr relativo. Y à efte modo, difeu» 
riendo por otros Sagrados Myftefios, puramente Theologicosj, 
y Arcanos, por mechodo tan arduo , y dif íci l , como conoceràíi 
los mas Eruditos j pues vn Obje'&o tan i'ncomprehcnfible,è ine-4 
fable,como diferetamenté pondera San-Juan Damafceno, ( I Q . ^ 
expredario por Fratfes tan ocultas i y'por Enigmas tan efeondip 
dos, qae mas parece ocultarle , que defcubrirle 5 esincluir en ia 
mifma explicación íü mifma inefabilidad. Siendo eñe Sagrada 
:elh lo tan acreditado tú Divinas, y Humanas Letras, como v i i 
mos enios.Piítuííbspallados..".'(i5?.-.) •• • - :, { 
' ' '•' Y no le coüiprehendclimiradaíñc-nte efta Ikiftre Excelencia 
a la Pintura puramente Sagrada^ fino tambiénà:la Tinturaea 
c o m ú n , ò vt J ? ^ ( como dizen ios D o d o s í ) pue's aunque íü 
'Objedo en común fea todo lo vifibJe,en quanto imkablejíe tciv 
mina primariamente fu cfpeculacion à Dios} <á¿baxo>de l a t a ¿ í ^ 
de viüble , y de imitable , à nüelh'o modo de'entender, y coa-
cebi.r; Y aunque defeiendé efta Imitación à objècios inferiores, 

'como lo fon todas las Criaturas corporeas,è incorpóreas;.( pues 
'también imita à ios Angeles, debaxo de eña mifma conlido-
racion;) efto lo haze con refpe&o à el A u t t * , de quien fon 
"Hechuras: ( 1 2 . ) Como el que pretende aprovechar en la Es
cuela de vn grande Artif ice, que no folo le retrata, G imita , y 
ligue fu Doârina,çopiar)dole repefidas vezes eri ella mifma; fino 

^ ü e : t i b i e n copia las obras de fu mano,procurándo aprender en 
"jiéljas aquella Vcgl tà^àbidur ia j-tjuétftà latiendo e» fus p r imo-

i -res. 



Capitulo. Vil. 
res, admirando, y v e h m n d o en cilas à el mifmo Autor 7 que 
las crió. Aísi como la I l ieologia Sagrada, no iolo eípecula Ai 
Eílencia , y Atributos Divinos j í ino también deíaende à tratar 
de las Criaturas, con íubordinadon à fu Criador. Y aísi como 
à efta Soberana Sciencia no le oblta efta extenlioa , para ícr fu-
perior à todas; antes bien la iluílra , y realza muciio mas en lo 
extriníeco: Aísi también à ia Pintura^n comun,no le obita el eí-
terider(e à la imitación de las demás colas .viíibles; ( 1 3 . ) pues 
íü primaria imitación ( eípecialmente. en Nueítra Religion 
Chriftiana ) le dirige , y encamina diredatnente à Dios , y a la 
Humanidad San t i l sima de Chriílo Señor Nucltro , con toda la 
ferie hiílorica de iü Encarnación^ Vida, Pa£sion , y Muerte, y de 
í u Madre Santií'sima 5 y de elle prindpaliíi imo fin (como de 
Análogo mas principal) fe clpecirica, y recibe tan decorólo 
Nombre efta, por tantos títulos llultre, Scicncia de la Pintura» 

$ : i i . 

PRUEBASE, lo fegundo, nueftraConcluGon dialéctica , y 
racionalmente. La Sciencia, en la común , y mas .lata 
Inteligencia , es vn habito adquirido por Ditnon/tra-
cion: ( 1 4 . ) -La Pintura es habito adquirido por p c -

nionftracion, como, conftara en el-J^ibxo íiguicütq .-Luego lia 
Pintura es Sciencia, pues le compdteí íkDefinkiom 

L a Otra De íkddo i j mas elpccificaí dize: ijxe.la Scimcia es và 
'lomcimiMtoús ia cofA por jueauja , y porque es fu cm/a ¡yque 
•àt otra fuerte no puidt fer: ( 15.) Ello le perteneze à la Pin
tura, con mas jufto titulo que à muchas de las Artes Nobles, y 
Sciencias, como veremos en dicho Libro , por ler demonftra-
tiva : Luego ala Pintura le compete la D c í m i d o n de la Scicn-
d a Í y coníiguientemente lo es; pues prueba íüs Conc luüo-
mes con Demonltradones , aísi Philoiophicas > como Mathc-
•maricas. 

§. n i . 

( 1 3 . ) In íignifícativa autem 
"l'hcologia , qua;r,íiT: íintn ícnfibili-
bus ad Divina deduíiç apocllatio-
hc$, quç Forn.çDivmç , qoç nam 
Divine Figure,quç raorvibiaj 2; inl-
trunicnta.quç Ĵ ivirun locjjtmi orna
tos,nui furores, que irtitiriç, & ¡re, 
quru.im tbtiquilcs, c; ipulc, qvç 
iuraroeiita>&: que nv.slediüiones) ¡ÍC 
fi qi¡£ -ilic flcyúÍK.u iH íígvu^tionis: 
Sacratíus iictç fbiiv¡.,cuuics ejepri-
muiHur. S: Dion, Ànopag. de Myji'tc. 
Tbeolog. cup. J» 

(14 .^ E x Commun.Pbiloj;Axi(H*. 

( i j . ) Sciencia eíi cognitio rei 
fiei- caulaíhj & quòniam ilüus íft 
taüfa j & quod aliièt le haber-e non 
Jibteft. Ari/lat. & Cmmuni fhile-

U E fea Sciencia Efpecuiativa en lo T h e o r i c ó , efta 
claro 5 pues las Sciencias Eípeculativas , fe diftin-
guen de las Pradicas , en que ellas; hazen iü Objec
to i . las. otras le fuponen : El de la Pintura Theo-

rica es todo lo viíible > en quanto imitable: Eito preçede à A i 
Pintura: Luego ella iüpone conílituido fu Objecto ^ y íoío 
tratado cfpecularle ¿ debaxo- de ;e£la formalidad , refervanda. 
para Objecto material la imitadou,> y colas imitables. 
' Y que fea Sciencia Practica en lo operativo, también efta 
claro j pues íi la Sciencia Efpecuiativa , er la c¡ue fe emplea en 
la contemplado» de ¡a verdad : La Praftica es , la que ordena 

¡AquelUs perdadef -â -'alguna -ebra epierna, (.16.) no corpórea, 
n i material , fino, puramente formal: Ello es en lo que fe em-
plòà la Pintura Operativa: Luego ¿lia es verdaderamente Scien
cia Practica; pues Via de Reglas, y Documentos deducidos de 
las infalibles Demonftracioncs de la Thcoriea ; mayormenteí 
fiendo ÍLiPradrica con tari moderado , y decente exercido, que 
mas fatiga el eferibir, que el pintar , como conftara à los que 
•huvieren practicado. vi]o,x otro exercido: \ exeçutaadofe, no 

( 1 6 . } Scientia Speculativa élf, 
quç fiític in ctftusinpUuoüí: ve-
ricacis: PraiSica vero, qL>ç fuas veri-
tates crdinat aci opus. Goualn. Tom. 
^.de Meta¿>b.¡¡u4j¿.$ .firrif.z. ' 



t u Libró Segilnclo., 
en materia corporèa^iho en mera íupcrficie/romo las demás Fa
cultades liuftres delincan, eferiben , ò practicaií fus Dcmoalira-
« iones en la fuperficie del Papel, Tabla, Lamina, Lienço , ò Pa
r e d , para reduzir à la Praí t ica fus efpecuíaaones. 

Y aunque no feria improprio el diftinguir dos hábi tos en ta 
Pintura (como los diftinguea muchos Autores en la Lógica , 
docente\, y vtente ) no lo tengo por predio , pudiendo i¿r ihkt 
vno, con diferentes formalidades , ò refpeâos j pues aunque la 
Pradica pertenezca à diftinta Potencia, y los Actos feaa en ai-
gün modo diverfos; la dirección tiempre es yna, y ei O b í e â o 
íbrmal cfpecificativo ( que , como yà diximos, es todo io vüi-
ble , debaxo de la razón de imitable ) fiempre es vno inifmo} 
íiendo el material la imitación , en que fe emplea lo mas pre-ri 
çiofo de la Practica de la Pintura. 

'( j 7.) Víncm. Csrducbt DUhg. 1. 
4i la Pintura. 

{ 18.'} Prion's generij flatuunt 
duas longe primas, pracípuafque 
Sci'cMias>Atubu)€ticam, & Geocne-
triam : In poftenoti vero genere 
conüítuuuticx: Aftrologiatn, ftrf-
fs l ihsm, GcodEfiam 4Ganonicaic, 
fivè MuficarD, iupputitciceni) atque 
mechanicam. CbAjlophor. Clav, Sec. 
líf. ¡n frehgom.át Dl/cipl. Mathem. 
div'tjione,T»m. i.de Blnn.Eud. 

Pradica veto ( Opúcç ) commu-
nitèr appellalut Peripeítiva ( id eft, 
tiflura ) & haec notitiatn à fpecula-
tiva hauftatn, applicac varijsvíibus, 
interque alia innúmera corporura, 
fuperficierutn, lincarura proieítio-
nesjftti delincaciones in planisqni-
bufeuroque molitur , ac perfick. 
Gajpar Schot, Soe. lef. Cmf. Malhem, 
¡ib. l y J t Optica, in Prebcem, 

( 1 9 . ) Dícnonflraiio generar 
Scientiam. luxiá Goudin. Curf.PbUof. 
Tom.i. qtitejl. vnica, da DemonjireU 
Wth. i , 53" mnwm cm[enju% 

§. I V . 

PE R O podrá oponer algún Zoy lo r que fi la Pintura es 
Scicncia, como no fe curia, en las Vniveríidades,y otras' 
Efcuelas de Literaria Erudición, como fe curfan las Fa
cultades , que gozan de eíle decorofo titulo? A que fe 

r c í p e n d e , que fe engaña; pues ( además de las Academias de 
. ,1a Pintura , tan notorias , como Uuílres , en Roma, Florencia» 

Venecia, Paris, y en muchas partes de Efpaña, dónele fe eítudia 
• cita Facultad, como es notorio,) ( 17.) en las Vniveríidades, 
y otras Efcuelas, ít curfan todas lasSciencias Madiematicas, <k 

Jas quales no es la menos principal la Optica, y fus e ípe-
cies, ( I 8 Í ) que fon la Theorica dela P i n t u r a , ò l a Pintura 
Theorica; y eáas no pueden fubfiftir ( como ni las demás Scien-
cias Mathematicas) i in el fubfidio de la Geometria, y Ar i thmç-
tica, con cuyos principios,ò Elementos, además de lospxoprios 
fuyos, prueban fus Conclufiones: Sip que fea precifo, n i conve
niente , que la Pra&ica de las Facultades fe curfe en las Eícue-, 
las , bailando el cftudio de la Theorica en ellas; como lo hazen 
la Mufíca , la Jnrifpradeacia, la Medicina, y otras femejanteíj 
pues aunque no todos la curfen regularmente, la eftudian priva
tivamente por otros medios; y quando no lo hizieren, elíé íerà 
defedo del Pintor , no de la Pintura. Con lo qual queda eon-: 

-vencido el intento,de que la Pintura,de fu naturaleza, no fojo es 
Ar te Liberal, íino Sciencia Demoníirativa, Efpeculativajy Prac
tica ; pues propone íus principios; prueba fus Conclufiones coa 
Demonftraciones infalibles (de cuya naturaleza es engendrai; 
- Sciencia,) ( 19.) yeduziendo eftasal A â o externo , » o 

en máterial, fino en formal repre-
fentacion. 

C A P I , 



Capítulo Vlfl: 

C A P I T U L O Vílt, 

f % O V % ! E < D A < D E S A C C W E H T A L E S , 
de la Tintura. 

íoínosa 
do, Con 

V I E N D O yà delineado Jas propriedades eíTen-i 
cíales de la Pintura, que fon inseparables à fu 
naturaleza ; retía aora,para cumplir los cinco 
Predicables de la Lógica, declarar las proprie
dades accidentales, que fon aquellas, que pue~ 
din ejiàr , ò no ejlctr en el Sujeto , fin que cfte 
fe perjudique., n i deftruya, ( i . ) (como d i -

el principio de efte Libros) y aísi las iremos delinean-
la brevedad pofsible. ( i . ) Accidefts eft , quod pot«ft 

efle, vcl abeíTe fincfubicñi corrup-
úoaz.ExPhU»/. 

LA primera propriedad, que accidentalmente inflíte en 
la Pintura , es f e r v i r t m f o deleyte : Y aunque eíla es 
muy común à otras Artes^ y exercidos, no tan decen-

tesj pues fin exptéíTar alguno,llama Bienaventurado el Pfalmifta 
Rey à el que vtve de el trabajo de fus manos; ( 2 . ) y lo acofo^ 
ja deqüalqüierá ejercicio el Doftor Maximo, ( 3 . ) por A d o 
virtuofo contra la ocifídad;afsitte fin embargo en la Pintura,con 
íingüiar preheminencia;pues la Virtud es Atributo tan íüyo,que 
en Italia, ta FraíTe que tienen , para f ignificar vn Hombre aplica
do,por mera afición,u diveríion à cita Arte, cs.llamarle Hombre 
virruofo. Ho7/ia virtuofo. Pero io mas lingular de efta Virtud, es 
l o vnl,y deleytable: ( 4.) Vtil,no folo por el A f t o virtuofo,fuio 
por d efecto, que de el procede , logrando ver, y poíTeer vna 
Obra tan plauíiblc de fu propria mano , para ornato , culto, de* 
vocíon , a obicquio ; Lo que no fucede à otros: exercidos, que, 
ò no dexan cofa vifiblc executada dcfpues de concluidos , como 
el cantar , ò ei dançar, y otros lémejantcs; 6 no fon tan plaufi-
bles fus obras , que puedan fervir à fines tan honeftos. Deleyta-
blc es, no folo por la fruición , y recreo , que caufa dcfpues dé 
obrado, ( 5. ) -fino por el güito con que fe obra, ( que fegun 
el Cordovès f'ilofopho ) aun es mayor el de pintar, que el de 
aver pintado: ( 6 . ) Y con bieb ponderado encomio lodepo/* 
ne de si Leon Baptílh Alberti; pues dize, no podia perfuadifíc 
à que huvieífen pallado tres , y quatro hop.s, quando eftaba 
pintando. ( 7 . ) Y no lo eltraño; porque de tal fuerte fuele 
arrebatar el Animo el deleyte del Pincel, que como tí cítuvie^ 
ran en vn exta-íis amorofo , llevan con difplicencia el atender, 
aún à ios tributos mas forçofos de la Naturaleza. ( 8.) A Do
natelo , Pintor' Florentino , aviendole hecho áa República de 
JFlorencia merced de vna Heredad > en premio de fu virtud̂  en 
efta Arte , y cu atención à fu neceísídad; viniendo deípues el 
Rentero , para-tratar de ajuftes con èl, à tiempo, queeftaba eñ 
íü retiro pintando , con gran deleyte, le dixo: Que fe fuera con 
Dios, que no q«eriá-tener cofa , que tan preiia le empezaba à 
fer moíefta 5 y afsi, que el Senado difpafieife de ella , ò larefer-
v^ííeparasi. { 9 . ) . " 4 

A Don Juan Ca rceño , quando eílaba pintando, era mé* 
- T o m o L neiteje 

( i . ) Labores roanuunjtuarum, 
quia roáducabis Beatus es. PfsL¡if% 

( 3.) Facíto alíquiá operis, vt te 
feroper Diabolus iuvenia: occupa-i 
twH. D- Hieren. Efij i .ad Rufilcitm. 

í 
{ 4.) Qmne tulit pHn¿iuin> ; 

qui mlfcuil vliU dukL 
Horat.de Arte Poit. 

(5.) Scilicet in omnibusPi&urç 
¡ucundum adfetunt fpeâaculutn, 
oculofquc miré dekâant: Adeò ve 
nc ipíi Piftorcs quidem nonfum•, 
roam , licèt magno labore io opero 
verjentur, ex ea percipianciucun-
di catem. Scbtfeh ie Artt P ing§ .$ , 

( 6.) Artifici^Hjçundius cft^pin? 
gere.quam pinxitíe. Scnec.Epifl.p. 

. ( 7 •) Liceat de .me ¡pfo proficeti» 
fi quando poeAnimi, volupcatiíquc 
causà ad pingendmnçonfero, (quo4 
fado perfepius ) tama cum volupta-
tc ia opere pet̂ icieodo iníillo, vt 
teríiam , & quarura quoque horam 
¿la^fam círe,vix,pofsim credere. L i f 
BapijL lib.. %.. At,Ptífura. 

I 8.) Quam obrem etiam i l M 
affirmare non vercmur,iftam in ope
re fuo oceupatatp /olicimdinem, 
tàm plcnam ex ipfa occiipáifor.e 
peteipere volu|)i;atem,vt laboiena 
fediílitas cotároeiidíet-í reliquorutn-
que omnium oblcdamcntorum mc-
pqriam,jçc;{çAfep\.. excjjtiar. Im.dt 
P i a , vit. lib. i . cap, g ç & t l , 

( ? . ) V k c m , Cardusb, D h U f ¡4 
àtPtâWx 



Libró Segando. 

( l o . ) Ssspè íblitum (Nicliut) 
à Famulis qusn-Tc fuis i ptiníus n'e 
eflct adcQ ; v an ) Vtâuiq dcdici aíH-
cumtur Ojut.im 1'uorum tpcciei. 
Fiutarcbus, ta LiMlo ,apud Scbefer. 
§ . 5 . de /Irte Phg, 

( n . ) NuIU Fermè Arseft , in 
qiu pcrdifccnda, sui cxc-rcenda om-
tiis ec.s s & paítomm, & imperito» 
rum tatita cnui voluntare veríceur. 
I w u.*¡t'ji.Alv:rí:lib.i.<:e L'tttitr; 

{ 12.) Gt-r.rdi Petri Amftoro-
(ianífiiíiSjtàDt.i ad pingt'iidniii , non 
modo fedclic.n.Ji-d & aljcritas fuir, 
\< dicrK- lo!nus fi^tit,, teSceptra 
Rçgnoo.roH.l.paniç pbftponcrc pen» 
nicilloi Lturent. Vaírlliub, The.iir, 
fu. Htiw.de f iclor. aíiqwd Ulujltibuu 

( 1 3 . ) Nc;nio vnquára Àrtium, 
imitaiidi miracula digna çltitDatione 
peníavit, qui non alfa-, ptágcndi)jue 
ot.io perfíuer.s delicittim illòd a&iiap 
patií>íir.ç comcnipiAtiorus ífudiura 
feíluâioiis enara loci feercto adíu-
WMti Im.dt lJiâur,vtí..lib.i .cafí$ 

( 14.) Prscdicntiuni Artificmn 
opera delki^ voc»n'tlJt; lua. lb¡. §.¿ ¿ 

( 15.) No fentis'fflimia cihi dulce-
diné obftruecci. Fltn. lib,3 5 . c^ . 1 o. 

( 1 6 . ) D. loannes de Xítmgul, 
apud Cutdiub, 

( 1 7 . ) Coiiíerf^pratiortis huiiM 
{•iá-tjí , Piíture) Isenefieio anrtfm* 
çftu'a i» i ic liiroc! l i í l f l e i t iMropétU^ 
i-eprimi poíFé tclbtur. Propm.; apud 
ÍU»t4ti>,lxd¡>.$ 4.'0.- . .,: ',. 

( 1 8 . ) Qiiam cum pingfrct ira-
dmít'rtwtíidis1 tipihis-^xITrí,, qto.-
Mm íímul fameín idbKfleiíéti^tíffi 

;v ( «9-) P r o ^ t e c Jalyfúm,!nt 
8ré¿narcc f i t ó á ^ b ^ f e e j i r f u i ' ! ^ ! 
•¿üm''ab-'-ea p a r « ^ % ( f e t l i h ^ ' r i J 
capeie, non fncítVàft.STp-arcèMeín-
que ^ifturü fltóft .occaGo viitoriç. 

3¡ 

15 
nefter iíamarlc à comer media hora antes , y répetirio mnclias 
vezes i para qijellegaíle à tiempo : Y vndia de ayuno , avien-
dole facado Chocolate por la mañana, citando divertido ea i l l 
Pintura ; y hallandofe alli dos Amigos de buén humor , dixole à 
lg. C n a d â l o puíjefle fobre vn Bufete, que citaba cerca de vno-
de los Amigos; el -qúal, viendo, a Carreño tan divertido eis íu 
Pintura, y que fin duda fe le avia olvidado ei Chocolate , pu l i ó 
la Xicara, y hallándola yà templada, le la lorviò , con di í iañi lo , 
y labolvíò à Tentar en'el Plato : Vino la Criada, y hallando del-
•ocupada la xicara , llevabaleia 5 y fu Amo la dixo: Adonde vàs^ 
íi aim no lo he tomado? Como no, ( dixo la Criada ) i i la Xica
ra eítà vazia? Y bolvierido à los Circunftantes Car reño , dixo; 
Con efecto, feñores j lo he tomado? Los quales le afleguraron) 
que íi i con todo diíimuío ; y refpondiò : Les «jfeguro a Vue/faj 
mercedescoa toda verdad, que e/íaba tan divertido , que no me 
aeord.ikij; Y . aviendo pallado vn buen ra to , le defengañaroii i 
con que fe refareiò el daño , y fe celebró el chifte; Y no es 
nuevo eñe extático deliquio en los Pintores mas eípecuiat i -
vos 5 pues de Nizias Athenienfe , afirma Plutarco, que muy 
de ordinario folia preguntkí: à "lüs Domeí t i cos , h avia co
mido? ( 10 . ) 
r.... Janeo es el- embelefo de la ÍPintura, y tanto el deleyte de 
íu execueion Í qué algunos lo han preferido à los mayores inte-
reílès, y Dignidades del Mundo j ( 1 1 . ) Y por eílb es tan apé-
fôcido de IÍJS Efpeculativos. ( 1 2 . ) el re t i ro , foiedad 3 y qu i é -
t i id , •( 13.) por fer eítos los medios mas aptos, para lograr 4 
fu, íalvQ las delicias del Arje . ( 14 . ) Los Antiguos Pintores,^ 
preciaban de fobrios i y abítinentes en los Manjares 3 porque el 
alimento demailado no les obítruyeüe el IngeinO; ( 15 0 íi yà 
«so fuelle por rhanifeftar i quan íeguro medio era la Vi r tud^ar^ 
iograr el empleo.delta Facultada ò porque el empleo de eita fa
cultad , era fegur'o medio para lá.Virtud: Y afsi íè verá ; por ef. 
pecial Providencia del Cie lo , que de ordinário no fe inc i ima ^ 
.vfar efta.Atjte-y-íino Hombres de toda modeftia, y Nobles cof-
tumbres; ( 16..) porque con ella fe reprimen las deíÓrdenada$ 
pafsiones dejimeítra naturaleza. ( 1 7 . ) De Protogenes allegue 
raíPiinio > queeratan abltinente , que en tanto que p in tó la, 
celebre Tabla de Jaliíby (.18;) (por cuyo rcfpecto el Rey 
Demetrio dexó de tomar la. Ciudad de Rodas, defpues de \ i } 
k r g o S i t i D ) ' ^ r$i. ) folo fe alimentó de vna legumbre, que 
tn Italia llaman Lupinos , y en Efpaña Á l t r amuzes , ó Chor-
éhós, qtie no hizicra mas vn auftero Ermitaño. L o m i í m o con^ 
firma efmodo^que tenia Parrafio de rubricar fus mas elpecula-
das Obras f piles.a fu Nombre anadia, Abrodiitos, que iegún los 
interpretes de el Griego.Idioma , quiere dezir: Purra/io el 
ttb/tinente --, porque como' Gentiles , hazian vanidad de iüs V i r 
tudes;' ( ao») Y afsi dize Otro Autor , que fe intitulaba Parra-
fio, Virtutiscuitóri El amante , y profeflór de la Vir tud. ( 21 
-<:> Fero'cefle todo, con la multitud de Majrtyres Pintores ( q^ie 
tófièicn Zonaras , y el Cardenal Celar Baronió, ( 2 2 . ) en la 
detteftablci perfecucion de las; Sagradas Imágenes ) de que efta-
haallenas-las Cárceles , Efpeluncas, y Montes (. muriendo à i n -
útemencías ds Ja hambre, y de otros tormentos;) entre los qua-
iesfe léñalo San Laçaro Monge , que aim quemadas las manos 
L >.• por e lTyrano Teófilo\ pintó milagrofarnente Image-
-x ' - - . - ; ; . . , ; ..¡ncsDéVotifsimas. 



Capítulo VIII. '3* 

$• I I -

SE A la fegunda propriedad accidental de la Pintura, la 
Eloquencia^f eficacia en ptrjuadir , y predicar ; pues 
fe han vifto efectos inaraviUofos, logrados por medio de 
las Pintiiras Sagradas, con l a afsiftencia de los Divinos 

Aux i l ios : Por lo qual llama vn Autor ía 1Q3Pintores, ( ¿ 3 . . ) 
Minijiroí del Verbo , ú de la Palada de Dios. San JEfirèn Siro,dc-
pone de s i , que jamás pudo contenerlas lagrimas, viendo pin
jado c l Sacciíitjio de llãac. ( 2 4 . ) La mil'ma ternura cauíàbi 
en los ojos , y coraçones de San Gregorio N i í l è n o , y S**ii Afte-
j n o , Obi ípo de Amazea, la Pintura de el Martyrio de Santa Eu
femia. ( 2 5 . ) San Juan Damafceno tenií* por eficacifsknos 
medios para fer Santo las Pinturas de los Valerofos Martyres, 
par;i encenderfe còn mayor eílimulo à fu imitación: (2(5. ) Y 
citas mifmas convirtieron à Nueílra Fè Cacholica à el Gloriólo 
San Athanalio. ( 2 7 . ) • 

Pero no es ran to de maravillar, en tan Catholicps, y bien 
templados Efpintus, iograíle la Pintura efectos tan piadofos; 
mas digno es de admiración", que los aya confeguido en pechos 
cadurezidos, u oblVtnados en la ciega íliperíticion de la Genti-
M a d y pues averfe convertido «ídehos Pecadores; y Geiítilfes 
par medio de las Pinturas Sagradas lo afirma í&n Baíilio el 
JJAageio. ( 28. ) Y . Cedrcno afirma , que JBógafo, ò Bogo ris, 
^ e y pagano/de Bulgaria j aviendo dexado à el arbitrio de Me-
tocHo, Monge-, y Pintor , el ornato de vna Cafa de piaçer , que 
ayiaedificado parata recreo ,• executo ettedifereco , y virtuolò 
Pintor vna celebre Tabla del Juizio Vniverial , con el Suplicio 
l iorroroíb de los Condenados ,y el Premio imponderable de los 
jtfcogidosj cuyo admirable Eipectaculo, defeifrado por el pru-
«knte Varón, baftò a mover el Animo de aquel Gent i l , apelli
dando arrepentido el Bautifmo. ( 29. ) • • 

Y cito mifmo califica la Pradica repetidamente obfervada" 
ios Oradores Evangélicos, y en cfpecial de los Mifsioneros 

Apoflolicos, ( ?o.) viando de imágenes , y "Pinturas diferen
tes ; y à de Chrido Señor Naeitro ; yà de los Novifsimos , te-
iiiendo éltos medios por mas eficazes , para mover los Animos 
d:; l o . Oyentes; (31.) pues íiemprefon mas activas las-efpe-
cks, que entran por los ojos, que las que folo fe reciben por los 
.(aydos. ( 32O A cuyo intento dixo Quintiliano : Que à-vezes 
l^ov ia mas vna Pintura eminente, que vna Oración elegan-

• -te. ( '33.) , ^ "•"''' ' •' ' 
... : ,Y no afsifte efta èfpeciofa qualidad folamente en la Pintura 
Sapraduj pues aun en la que es puramente humana , ó indife-
jreate, fe han eiperimenrado efedos finguiares, de reverencia, y 
corree don. T a l filé laque notaníos del Retrato de Pólemóñ 
1: ilofofo, (; ¿4 . ) cuyo reverente afpeíto corrigió la flaqueza de 
aquella liviana Muger, torpemente foliátada.,de vn Mancebo 
íieshonefta: Cuyo Cafo .no fe dedigoò de deícribirle él Gfan 
Pàdre Saa Gregorio Nazianzeno, ( 3 5 ;> en muy elegantes 
Verfos. -Tal' fue el intento de los Egypcios, eft adornar lasEf-
cueias dé la primera jubçntud' con los Retratos de Canopo¡i 
Harpocrates, y otros Filofofos r, para exemplo moderación, y 
refpecto.:.\ gé^f-'Y talfliè el intento de los RómanoSí llevando 
« a fus Exércitos las imágenes de fus Altos Proceres, y Valero
fos Cefaresjpara eítimulo del v^lor* è incitación de los Animos, 

( í j . ) Igntt . Motmb.Gracur, in 
yita,S.Tar/ij:A Vzib i Minilhis attra-
meiuo colorato (fcillcèt y^PiSurf « -
hribm) ve lice t, amiuutiatur. 

( 24.) QuotiefcuroqucfanèPue-
n iftiuscomemplaius lum Imaginé, 
nunquam fine Jacrymis pi-aeierite 
pocui.prieleitini dum cfficax Pidurç 
Attiíicium demulcerct Animum. 5. 
Bfr'en. Sir.Triifl.de Abraham,^ Ifaac» 

( 1 5 . ) Dttf. loannes Rodrigue*, de 
Leon, apad Carducb.in Dialog. Ue f/¿?¿ 

( z 6 . ) Horum fa&a praetlara, 
cruciatulque l'idutá cxprcflbi ocu-
lis meis propono, vceo piüoSai.c-
tus cfficiar.Sí ad iroitationis ftudiuia 
Incendar. PamaJcOret. 1 .(te l<"»g. 

( ¿7.) Iwtrtni^SitrJn Vh.S.jtthan^ 

( z8. ) D.Baf. 'm z.S^nodo Natna , 
contra S y nodum Con/tar)í¡nop. I;ono-
inacb. 

. (19.) Cedrenusyapud Dofl.hamem 
Rodriguez, de Leo» t in Informatwne de 
)?Wur.cum Dl»log.V'icenç.Card.i3" xpud 
Eufeb.Nieremb.in Dijflrent. TemftrST^ 
JEtern.¡¡b.i.cap.s>.§.$. 

( 3 0 . ) Movct Mentes, ¡te »úox • 
Piíiura. Senecax.deOra^cop.i. 

( J I . ) Piílura tacensopus, & 
habitus (emper eiufdcm , fio .in iiui-

,mos pertetrác áflfcftus ,.vt ipfan» viua 
diccndi, tipn numqAam hipcrace vi-
dcatur. ^IntUlan. í ' ib . 11 .cap.y, 

( j i . ) Stgniui ¡rrítrnt Animai 
dew'tjfa per auras 

§¡uam quf fimtociúis cotnmijfa ' 
fidel'ibut. Htrat. de Arí.toèt. 

(33.) guint'ulan. Hb.¿.cap.\i'> 

( 3 4 . ) Seprâ , cap.i.buius LW,. 

( 3 5 . ) Div . Gregor. Nocitmz.. ¡a 
OpuJcai.L'tbel.áe V'irlufe, vb'i cortciudUx 

Abfcefiit í/iotv!flaque ejl{peãaciâo. 
Titneni períndè piílurn , vt ¡me 

prudittiin. 
'• ( 3 * . ) Ginp'h Becmo, Lib. 7. i t 
Kitro¡lipb, 



( 37-) Imagíniferi, inter Ptift-
cipdlium Militum nomina apptllá-
tur , qui LnperatOTum Imagines 
porunt. Vtget. Lib.t,de Re Militar, 
eap. 7. Guilielm. de Ceul, de Avtiqu* 
Reman. Religion. 

(38.) Saluftm t tn Pnefatmt 
SelJi lugartini. 

( * ) Attolltns bumeto, famitmiue» 
£5" faia Nepotum , t?"r. 

Yiigil. ̂ ncid. 

/^z Libro Segando.' 
à tes mas ardaas , y generofas Empreñas. ( 37>) Afsi l o con-
fdíaron Cayo Maximo , y Publio Sdpion, que coa Ia v i í t ade 
fcmejaiites Imágenes , fe excitaron vchcmentiísimamcntc à ci 
amor de la V i r t u d , para iluftrar íu Nombre , y eternizar fu Fa
ma. (38 . ) Y como nos lo deferibe Virg i l io , en el naufragio 
del valerofo Eneas, donde para deponer el terror, de que fe ha
llaba poíTeido, levantó el Efcudo , donde citaban gravadas las 
Efigies de fus Mayores, con cuyo afpecto bolviò à recobrar e l 
yà perdido aliento. ( * ) 

Y finalmente, han logrado efectos tan felizes las mudas 
vozes de las eloquentes Pinturas, que pudiera de eíto folo for
marle vn gran Volumen: Pero podrá ver el Curiofo grandes 
maravillas de< eíta clalíe en Nizetoro > Lib. 2. de Fafcen. cap. 14, 
Xjiibcrto,y Vincencio, Lib. i 1 .cap.5 5. Gregoras, Lib.8.Georgio 
Pachimero, Lib.^jtcap.j. Regino , i» Cbronicis, amo 804. lib.2. 
Juan Aventino , in Boiaria , tib.q. Volaterano, in Antropologia, 
Metaphraítes , Tom. 6. Aloií io , in Oratione de Imagine Cbrijiiy 
Gagnero , Lib. 6.Ri¡ior. Franc. Brenzio , Cap. 3. ad Gaiatas». 
Fr. Juan Hero l t , del Orden de Predicadores, de HirMuL Vírgi 
MÀRl iy£ , Exempl. 21. ftn otros muchos. 

(39.) W/ioriam P'tflura reftrt, 
(jug tradira Librh, 

Ver am vetufti teittporit menftraf 
Fidem. ' , v 

Pradíni, de CafiaM íafsimr. 
Res j awt in Bello fortuèr geftas, 

líitn Eloquentes Homines lie pe nu
mero , turn Picioresexprinmnt, illi 
ferroonc ornantes, hi Tabulisdeli-
iieantes.Et vtrumque nhukosadfor-
titudinem excitai. D.Bafú.tn Mtittb. 
llom'ü. 40. 

(40 . ) Intelligunt „ & rudiores, 
• hif'que Vittutibus ia Tab»U elu-
cíutibus mitis modis capiuntúr. 
Scbefer.de Art. Pitig.in Dicator. 

i (4<-) Vchi,qiii Litteras n̂ f-
ciunc, faltèra in Pariecibüs videndo 
legaM,t|iie legÁc in Codicibus non 
\alcnt. D.HínavtntMb^.m Fbaretrii. 

(41 . ) Patvum .quidem d\Stu, 
fedínimeufumçftimatione, quod in 
toe Gentium ilrmonibus , tot L.in-
gals , tamà Irquendi varieute , vt 
cxteriuis alieno peoè non fit Honoi-
iHS vice.lola I'idtura veluc, vnà on-!"-
iiiura Lingua loquatur. iumut, dt 
J>tJinr.veierJib.3.,cap.%,§À. 

( 43.) Imks , de f iü. vet.ltt. I . 

§. I I I . 
EA la tercera propriedad de la Pintura, el ftr Libro ahitr~ 

to .Hifteria ,y Efcritura filenciofah (39 . ) pues en ella 
leen, afsi Doctos, como Imperkos,los SucelTos de ia Sa
cra, y Humana Hiítoria ; la Conftancia de los Martyresj 

Ja Aufteridad de los Penitentes 5 la Meditación de los ConfeíTo* 
xes^'.elRetkOide los Anacoretas; la Obfervancia d é l o s Reli-
giofos ; y el Exemplo en la exprefsion de todo linage de V i r t u 
des, y Documeatos Morales: Siendo eíte medio de efpecialiísi-
mavtilidad a l Vulgo d é l o s Idiotas; ( 4 0 . ) pues por él leea 
( como y i í ü x i m o s ) en el Libro abierto de la Pintura , lo que 
no aciertan à leer en los Libros: (41 . ) Por cuya caufa,pro-: 

..vida Nueftra Madre la Iglefra , de todo Efpiritual Alimento pa
j a fus Hijos, mandaba en fu Primitivo Origen , fe colocaífen ei* 
. los. Templos ( como oy fe practica ) las Hiftorias Sagradas, 
.Vi4as, y Marty nos de los Santos., 

De que, proçede tambieij el efpeciofo Renombre de fer 
.Idioma vmverffil y como notamos en el Capitulo 6 . Párrafo 3. 
: pues no CoLo .entienden fu lenguaje los de vna. Nación , fino ios 
.de todas; porque fu eítylo es Italiano , Francés, Efpañol, Ale
mán Turco,.,Griego, Chino , Caldeo, y todos ios demás del 
Vniverfo: Imponderable excelencia deef taAr tc , y digna des' 
fuperior aprecio; pues con tanta diveríidad de Gentes, Nacio
nes, y Lenguas, fe explica con vn folo Idioma! ( 4 2 . ) 

Y no folo es vniverfal Idioma, lino Lenguaje Angélico ; pues 
¡fi los Angeles,con vna mirada ( como dize el Thfcologo ) Vnic» 
•intuitu,^ mani ie í tan los.Conceptós vnos à otros: Afsi la Pintu-

en vna foia mirada , nos maniñefta el Sucefiò, 0 Concepto, 
íque c,Qn mucho efpacio, palabra por palabra, nos relataria vn 
Difcreto, ò no¿-,e!íplicaria vn Libro ; y por, eliò, , fin duda, 
hàn fido tan enjinentes Pintores los Rafaeles , y los Michaeiés , 
.para çaUficat lèr Arre de Angeles, que en vna fola viíta ( i q ifl-H 
oculi ) manifieítan fus Conceptos. -
: Pues à quien no admira, en.la breve cxtenfion de vna Ta-
hla, vèr repvefentados, en vn inftante, los vatios acaecimien
tos de vh AlfcdlP, ,(430 a«eipwa defcribirlsgaftaria m u 

chas 



ítalo Vífl.' jf Cap 
clias Paginas X'n Libro?Ea vna parte manifiefta el Aicampamen-: 
to de las Tropas 5 en otra las Lineas, los Ataques, los Reduc^ 
tos , las Forú íkac iones , las Baterias: Yà fe mira la Expugnación 
de la Placa 5 yà c l AíTalto de las Murallas 5 yà rompen las Puer
tas , y en tumultuoía multitud di ícurrepor la Ciudad la iftfacja-
hlc £ m a de los Soldados, fin relpetar el fuego, ni la fangre la 
Immunidad mas Sagrada : Yà arruma el incendio vn Edificio; y, 
e l eftmendo, parece, fe mezcla con los alaridos de fus Habita-
doces infelizes, que cayendo en las fangrientas manos de los 
Soldados, experimentan en fu furor el colmó de íu defventura; 
:Yà? parece, íe confunde el clamor de las Mugeres, el llanto de 
los Chicudos, el follozo de los vencidos, ei eflruendp de la* 
Gaxas, el fonido de ios Clarines, y las vozes de los Comandan-, 
tes; fo rmándote , à el parecer, de todo aquél funefto Eípeftacu-
l o , v a Laberinto de horrores, y va Babel formidable de la^ 
mentos. Las defventuradas Mugeres, con incierto deftino>buf-
can la legundad en el ettrago: Qual detiene à el Hijo , que pe-̂  
lea; qual à el Padre, ò à el Mando , facilitando fu ruina , preten
diendo embarazarla. Yà el fembiante de tanta calamidad llega à 
for tan vario, incierto, feo, horrible, y abominable, que aún los; 
a t i ímos , que lo caufan , eftàn perplexos en la elección de tantaá 
iniquidades. Nada tiene por i l icito fu temeridad! N i fexo, n i 
edad reíerva,mezdandofe con las Muertes los eftupros,y con ios. 
eftupros las Muertes. Los miferables Aycianos, refcrvados para 
tanta infelizidad, con las Mugeres inútiles de fu tiempo, fola 
í k v c n à la prefa para el efearnip f y à d Vltrage para el vilipend 
j l i o ; Quando la infeliz' adulta Donzé l i a , cayendo en tan vora* 
zes, y violentas manos, no iblo es defpedazada con la furia del, 
r^pto , tirada de vnos , y arrebatada de otros , fino que pre-* 
tendiendo cadav.no el fruto de tal deípojo , encendidos en ira-* 
cundia lafeiva, vnos à oíros fe matan, con rabiofa defcfpera-
çion. Yà, pareçe , fe oye el ronco clamor de los Vençe^ores , 
que con la prcíà caminan; haíta , que algunos , dando en ma
nos de otros mas oflàdos, ò mas ambiciofos , pierden, con. la 
iVida , el trofeo. Nada dirige el confejo ; todo lo govierna el 
furor : El mifmo Hado infiufto, es, aún para los dichofos, mife-
r abk . Los próprios Vencedores , faltándoles la materia, mas 
que la ira , para fu vorazidad , fe entorpezen, con indetermina
ble acc ión , mirando à todas partes,coii iracundos ojos, fi algún 
fugitivo ocurre , para íatisfazer fu faña. El fuego , el eílrago , elí 
çiamor,.las Muertes , y los lamentos, los tiene tan atónitos, qus 
pareçe eftàn.enagenados de fentidos; pues ni oyen , n i yen , i ú 
atienden los Militares ordenes! Y à el eftupor de tan publico 
cftrago, penetrando los mas retirados fenos , haze efperaràlos 
mas dcondidosjcon impaciente obít'inacion,la fatal Guadaña de 
la Muerte. Yà falen por otra parte , con vitima defefperacion, 
algunos de los Naturales, temerariamente oflados, à provocar 
l a i n i l a u ruina , acometiendo los mayores peligros, por lograr, 
coa la Muerte fu remedio. Vnos acometen; otros huyen ; otros 
los animan ; y todo es vn funefto efpectaculo de horrores! Yà, 
deumparan, los mas, el amado Albergue , en que nacieron , y, 
en mazilentò Efquadròu , entregados al arbitrio del deftino, va
gando por los talados Campos, en vez de opimos Frutos, y> 
íertiles Plantas , encuentran à cada paflb Fragmentos, Cada-, 
veres , Armas, Defpojos, y fangrientos lagos; y negándole à 
iü propria commiferackm , emplean fus lagrimas en la agena. 
Yà f e desbarata, fin orden, cfta miferable^ T r o p a , viéndole e« 
deí cubierto Campo feguir d«los Viétor iofos , y con impam 
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(44>) Fl ínMl'Í '«*p.4¿ 

( 4 j , . ) Ad hínc necefsítatetn re-
fertetiàtn cxemplufn Philotnclç to-
tacn violentifsicDçiniuriç feticra tex-
tili Piâurà cxprimcntiSí Iun.defifi. 
vetJ¡b.Z.ca¡>.ft.§.Z; 

(46,) Agrícola, inquiunt.defor-
jni facie, roetueni. ac fibi coniitniles 
lifacri gignercnrur , hoc temedium 
cptnm'eniuff eft : Dorai Imagines 
egtegiè fatmoüs coloéabic, in eas 
afpicere vxorem.quam tninimè con-
niventibus oculis' afsidnc mfsit. I t s 
de fe quatn púlcherrtmani fol^oleni 
propagavu. /tngel.Polit, inPr^fat. ¡rí 
Saètttí. Tranquil.' 

( 4 7 . ) Faíí'uraquc eft, ve in ipío 
calore eoitusOves iiHuerernur vir-
gas, & parerent auculofa , & varía, 
& diverfo eolore íeipêría. Gene/, 
tap. 3.0. G. 3 9', 

( 4.8.) Sed'potius,'quiá contem-
jlarí tacit ( Piãur» y pukhruudi-
neincotporuca. Ariftot. Polh.Hb.t,-

i 4̂- Libro Segando: 
VéiÒK, píòcuíando cada vno fu l ibertad, m el Padre fe acuerda 
'del H i j o , ni el Hi jo del Padre, n i el Maridó de la Muger! A vnos 
í iguea j à otros hieren > à otros matan; y el que mas,logra íu 
íèguridad à cofta de la infelizidad agena, çebandofe la impiedad 
en la codicia del defpojo. 

Todo efto nos mueílra la Pintura en vna fola vif ta , en vñ 
abrir de ojos 5 y no folo efto, fino también por los Trages , y 
D i v i l a s , de que Nación lean los Vencedores, y de qual los 
¡Venados i f i íaè el Suceífo de d i a , ü de noche 5 fi à la maña
na , ò à la tarde 5 ü en M o n t a ñ a s , ò en Llanuras; ñ junto à al
g ú n R i o , ò al M a r ; íi la Batalla es N a b à l , ò Terre í t re ; fi vfa-
ban de Artiileria , ú de, Ati'etes , Baliftas, Catapultas, Baftiones, 
ò Caftillos armados fobre Elefantes , como los vfaron los Per-» 
fas , y Mazedonios , arreglandofe en todo à el eftylo , y obíèr-» 
y ancia de cada Imper io , Nac ión ¿ y Eftacion de tiempo. 

Jucamente , pues i .obtiene el Renombre de Idioma Aun 
gelicoj pues en vn inftante nos maniíiefta Conceptos tan difu-
l o s , que à cofta dé muy largos Periodos , apenas podria deferí-
birlos el Orador mas Eloquente. , 

A lo qual fe llega también el fer Lenguage de Mudos, CCH 
m o fe hà experimentado! en muchos ¿ que han curfado efta Fa
cultad , expikandpfe¿ mediante ella j con fingular viveza. Poi; 
efta caufa Quinto Pedio, Mudo , Nieto dé Qyihtoi Pedio, Con-
fiú, y Coheredero de Augufto ( como yà fe dixo ) por dicta
men de el Orador Meíliña ( de cuya famil ia era el Mudo,y coa 
aprobaciou de Auguf to) fué inftruido en efta A r t e , en que 
aprovechó mucho , aunque vivió poco. ( 4 4 . ) N o fue menos 

,,Vtil en ia tragicamente muda Philomena , que en Pintura textil 
delineó* fu execrable injuria; ( 4 5 . ) fupliéndo con las elo
quentes Eraííes de la Pintura, las balbucientes Claufulasde lai 
lengua: • x ; , , . „ ^ ^ • 

l ^ i es de omitir la calidad dé fer Efpejó * ó Idèa exemplary 
para la perfección de la P ro l é ; como fe le'é de v n Labrad 
dor, ( 4 6 . ) quefiendo de roftro disforme, y temiendo, que 
los hijos falieílen íémejantes à é l , vsó del arbitrio de poner à 
la vifta diferentes Imágenes' de eftraña' hermofuira , adonde fu 
Muger miraífe de continúo j por cuyo medio logró el tener h i 
jos muy hermofos. Y no cárezc dé apoyo efta induítria en las 
Sagradas Letras 5 pues de Jacob fe lee, que para que iaiieflen 
los Corderilios manchados de varios colores , les ponía à las 
Ovejas à la vifta aquellas varas blancas, y negras, con que; 
logró ' el intento. ( 4 7 . ) 

§. I V , 

E Ã la quarta proptiedad de la Pintura ía Perfpkaciaipot* 
que mediante ella, los Pintores penetran los mas ocul
tos primores de la Naturaleza; ( 4 8 . ) obíérvando en 
cada vna de fus obras, lo mas efpecioío de fu conítitu-

c i o n , y Symetria, y los varios accidentes, que la herinoíéan, ó 
inimutan , depoíitandolos en^l Archivo de l a 'Memor i í i , para 
aprovecharfe de ellos en la ocafiou. Pot eíío' dizenios mas Eru
ditos del Arte : Que el Pintor fiempre tiene d Libro del tijludw 
abierto; porque íieirípre ettà efpécuiando' , y eftudiando en la? 
obras de Naturaleza-, qile à cadapaí lb fe encuentran , y íè no
tan : Lo' que no fueede à los d e m á s , que aunque ven las. cofas, 
ao las miran j pues el ver f o l o , es A ¿ t o material del Sentido* 

pe-



'Capituló VIÍT; 
, (4^ ) Vi'íeíe eíl â natura: Tnfpt" 
cere d i ípeciak eXercitium videncis, 
E * Arifiot, . 

( j o . ) Multó veto magis hoc ac-' 
cidercconíuevic doélis oculis.Anif* 
que vfu,ac peritia polins. Schefer. de 
Arte Ptng. in Dsc.iior. 

( y i , ) . H a u d Oínnibus vidcndí» 
iderciudicium cft. Natn vií'us vifu» 
velnatura perfeâior cft , vel cxer-
citatior Arte, ad.diicetncndum me-
Hera, i íenipèad formas, (pcciefque 
iudicanda s, Pidorcs IngeniOjfenlij-
qüe plus v.üeoc. Stob<eus, Serm. de 

Amore. .. 
( j z . ) Qiiara multa videntPic-

torcsin vrabns.&iii cuiücniia , qug 
nos non vidccnus. dc.Acadtm.qtue/l. 
lib. z. 

( 53.) EiipotTípus intcrrogatusi 

pero el mirax, es atención efpecial del Entendimiento. ( 4 9 . ) 
£1 vèr , es acción de la parte fehíit iva, y animal: E l mirar , es 
A d o inteleí t ivo , y racional. Todos los Animales v é n ; pero 
íolo el Hombre atiende lo que vé . : Y ea ella parte fe aventa
jan mucho los Pintores; ( 50. ) porque penetran mas los 
primores de los Objectos con la perlpicacia de la Pintura, ( j 1.) 
Por efto, i in duda j dixo C i c e r ó n , que los Pintores veían en 
las íonibras, y en la eminencia algunas cofas, qüe ios demás no 
penetraban. ( 5 2 . ) Y E ú p o m p b , preguntado, à qué Maeí t ro 
ieguia? i le ípondio , que à la miíma Naturaleza ( íéñalandb à 
Viia turba de Gente;) porque en ella aprendia , y eitudiaba los 
primores mas exquiíitos de íüs obras. ( 5 3;) Y aún lo acredi
t ó mas el gran Li í ipo ( como y à diximos) que eligiendo l iem- Femre , ar Amon ¿ ex Plutanb, de 
pre de elia lo mejor, dezia ; que las Eftamas de los otros, eran, 
como eran los Hombres; pero las íüyas, como ios Hombres de
bían ier:- ( 5 4 - ) Porque la Naturaleza produze lo perfedo en 
toda U efpecie ; pero no en todo individuo, por los varios acci
dentes , è inüuxos; que alteran la formación de la Prole; y 
porque, parece, le fairarian perfecciones para otros , l i todas las qUem Veqn*r«us aofeccdentium.di-
concedieíle à vno: ( 55. ) Yalsi» no es perfedavna Muger, eú x i t ,dcmonílrataHo¡vinummii l t i tu-
quien vna , ú otra parte fe celebra ; ímo aquella; en quieii dine • N uüram ipl'am imicandan)» 
ninguna careze de perfección; ( 5 6 . ) pero la diferecion tied aon Aniñcan. Piw.^.cap.9. 
A r n r i c e e í i à , en íaber conozerlas; y difcernMas. ( 5 7 . ) i3ieri , (54..) ALi i ipo dicere íolitum: 
10 p r a d i c ò afsi el eminente Zeuxis en la hermoía Juno ( que Swnfl» à veccfifau^ fzüái, quales 
otros quieren fuelle Elena, otros A k m e n a ) que piíitò pará cír«ntHoroines,à fe, quales «ffcvi. 
los Agrigentinos; ( §;8;) ( como notamos, L / é . 1. Cap. ) 
pues aviendo elegido cinco Donzef tós , entre las mas perfectas 
«te la Grecia, dé todas cinco formó vna fola, que fiendo igual 
en perfección à todas , era fuperior à cada vna ; pues foío to
maba j lo que en cada vna halló mas peregrino. ( 59.) Y aísi^ 
el mayor elogio de vna he rmoíü ra , «s dezir, que es como #'na 
Imagen; porque ninguna llega à tanta petfeccion , quanta en 
11 Imagen fe examina. ( 60.) 

Y a efto llamamos propriamente elhidiar de el natural, n ó 
copiar; que elfo folo fe concede à vn Retrato , donde la total 
femejança es el mayor argumento de fu perfección ;: aunque la 
perfección rio fea fu mayor argumento : Y aún eneftoes ne¿ 
ceñaria también la diferecion, è inteligencia de el Artifice; pá 
ra faber elegir, ó la Luz , ó el contorno mas grato à el natural; 
como íó manifeícó Apeles en el Retrato del R,ey Antigono, que 
iiendo defeduoib de vn o j o ; le pintó de medio perfil ; porque 
parec ieñe , faltaba el ojo en la Pintura, y no en el Original; hu
yendo el defecto de mentir,con la diferecion de otuítár: ( 61.) 

derentur. Idemy ibidem, 

( y j . ) Tanqüam non fit habito» 
t a , quod castfns largiamr, íi vní 
cun¿ta conceficric, Jun. de P i ã , vet. 
tib. 1 .cap, 1 . § . 3 . ex fím.l'íb. i j .eap^. 

, (56 . ) Not! eft pülchra Mulier, 
cuius crus laudatur, a»t brachium; 
fed cuius nulla pars íine veimltata 
til.. Seriec*, apud Nutiex, de Cà/ire, 
quifft.zi.nwn. 5. 

. , . - , * 
( 5 7 . ) Statuatij è Gngulis corpo-

ribus, quç ia ijs pulchra fuñe, oíirà 
Arte eolligunt , & ex tarn diverfis 
vnara Imaginem efiiciunt. Maxim. 
7)r. iijfsrt. 7. 

( j 8.) Scicbat Zeuxis, nacuratu 
nihil in fimplici genere omni ex par-

Que en los Soberanos es menefter grande Ar te y para tocar fus te perít-aum poliviffe; 
defectos,: fin peligrar en la adulación; ó tropezar en la irreve- cUtt* lib. 2 J e invent, ad 

luniut, ibí. 
initium. 

rencia; 
Y no foló íirvé eíla perfpicacia, para penetrar, y efpe'cuíar 

las Obras de la Naturaleza, ímo también para juzgar las Obras 
de las demás Artes, como íó notamos con Ariftoteles, en el Ca
pitulo' paííàdo; ( 6 2 . ) y lo obfervaron íos Lazedemonios, 
iní t ruyendo en efta Ar te à la Juventud , paça n ó fer engañados' 

en 

( 5 9 . ) Aüoquin ( Zèuxis ) tanttis 
diligencia, yt Agrigt-ntiiüs faâurus 
Tabulacr„quani in Templo lunonis 
Laziniç publicó dicareiu , wfpexerif 
Virgines eoruit» nudas •» quinqué 
e'egérit, vt quod in qmquê laudati/ti* 
mum ejfett Piéiara ndderet. Plitt. lib.-

. ,., i $ ' C » p - 9 . . . . . . . . 
(60 . ) Ñeque invernas vllana naturalem pulchritudineiri íàm puichraaa, ve cum IiBaginí; pofsit contendere. 

ltlaxiin.Tyr'mi,diJftrt. 7 . , • 
( 6 1 . ) Pinxk ,.& AncigortiRegís ItBagincni altero Lumias orbam , primus excogicata rationevitia conden-

di, obliquam , namque fec¡t,vt quod corpori deerat, Piáturç potiús deefle videretar. Pli*. lib. 3 5. ctp. 1 o. 
( 6 2 . ) Vidctur quoque figutandi petiua vtiliseflií ad iaicaoclutij' mclw Artujeiun opera/ Añjhtthlibi%¿ 

Politic, cap.}. 1 



t i 6 Libró Sesundò.^ 
/ ( « O N e ín wp1™* Varot'um 

•dcc ipAcntut . -H ^ « ' • í £ ; -
' M Í . t. in pcculis libídines zelate ia-
vic.sc per oblceRitatcs biberc. Plin. 
¡n l'robcem.lib. 3 } . 

(64 . ) D o ñ i rationcro Artis in-
rclligimtjindoai.voluptatem, Cie ,} , 

dtOrat. 

(65.) Qiiemadmoduro Nico-
machuro aliquando dixiííe fciunt ad 
rndem qi;tnd,im , qui fib i Zeusidis 
Hdcnarn , non pukhram videri d i . 
xerat, itj loquutnsfmur : Sanir tibi 
'mm cculoi,(S'Dé.irnexiJ}h;Mbh. Ste-
b«m, Serm.de Ven. V ¿¡mor. 

(66 . ) At Prochogencs vi¿íum 
fe confcíTus j in portum devolavic, 
hofpitcra qusxcns. i l i a . lib. $s. 
cap. jo . 

( 67,) Vt Zeuxis,aliturn indicio 
tumens, fUgitaret tandem remoto 
Lintco oilciidi Pifluram ;atquein-
tdleÔo errore concederct Palcnam 
ingenuo piidorc.quoniam ipljiAvcs 
fefriliíTet: Parrhafiüs autem fe Att i -
ficen). Plin.vbifuprà, 

( 6 8 . ) Fertur, & pofteà Zeuxis 
pinxiíTe Pucrum Vbas fcientctn , ad 
qúas, cum advoiatent Aves, eàdem 
ingenuitate proceísic iratus operij 
& dixit: Vbas melius pinxi, quaro 
Pucrum. Nam fi hoc confumafem. 
Aves cimère debuerant. Flirt, ibi. 

( 6 9 . ) Nam cedebat {Apeles) 
Amplüoiii dedifpo^fioney&Afcle-
piodorodemenfuris PW». i¡ii. 

{ 70.) Pracípua eius ¡n, A r É 
yenulhsfiiit.cura eàdem jtüte ma-
Xiaii Piñores efl'ent, quorum opera 
cum adn\iraretur, cplUudatisomni-
bus^ecíTe ijs vnatn illain Venerem di
cebar , quam Gra-ci Charita vocant. 
Castcra omnia contigi0i:;fed hàc foja 
íibi íicniuwai parem. Idewjbidem. 

( 7 5-) Textor¿Ü Offc 'm^apud 
Caráueb. Dialo'g.̂ . 

( 7 1 . ) Eodem portero die fuper-
be emendationen) priftinç admoni-
tionis c.ivillantc circa crus in dig-
ratuin ptrípexifíej dei,iintjantetn,ne 
fuprà crepidã íutor iudicaxetj quod 
& ¡t'fur.i ir.Píoverbium vciüt.P//». 
ib"!* ' 

en la fcompra de lasAlajas,y VafosPrcaofos,que entonça 
Vfaban, con Adornos, y Reüebcs exquiíitos. ( 63.) 

Siendo efto a ís i , no ícrà mucho , que tengan ios ojos mas 
abiertos los Pintoscs,para juzgar las Obras de iuArtc,quc aque
l l o s , que no lo profefíkn; ( 6 4 . ) pues eitos íolo desfirutaad 
delcyte, pero aquellos'la inteligencia. Por ello Nicomachu k 
refpondiò à cierto Imperito en el Arte ( que duo : N o te p*. 
recia hermoía la Elena que pintó Zeuxis:) Torm mis ojos yy te 
parecerá vna Deidad. ( 65 . ) Mas lo que es digno de r e p a r o , » , 
que 'tengan también cita perípicacia para juzgar íus próprias 
Obras. Bien íabida es la celebre eompetencia de las Lineas de 
Apeles, y Protogencs» cuya ingenuidad' cedió à la iutileza de h 
vitima Linea de Apeles. ( 6 6 . ) Y no menos la Competencu 
de los dos Eminentes Zeuxis, y Parraíio ; pues aviendo aqucí 
pintado, con tan extremada propridad, vnas Vbas,que ios Paja-
ros volaban à picarlas; hinchado con la gloria de elle fucelíó, 
inftaba, que deftubcieifeh vn Velo , que avia pintado Parrafio, 
para ver lo que debaxo del fe ocultaba. Y aviendo reconocido 
l u e n g a ñ o , con ingenuo pudor le çediò à Parraíio la Palma, 
diziendo: Que èl avia enganado à las Aves 5 pero Par ra í io à 
Tiendo"Artilice. ( 07.) 

N o fué menos fu ingenuidad , quando aViendo pintado va 
Chicuèlo ,que tenia las Vbas,y volando à ellai las Aves ,exdauiò 
airado contra fu Obra , diziendo: Mejor pinté las Vbas , qu« el 
Chicuèlo 3 pues f i eftuvieíTe efte bien pintado , no baxarianías 
Aves à picarlas. ( 6 8 . ) N o era menos la ingenuidad, coa que 
Apeles çedia à Amphion,en la difpoíkion de vna Hiftoría 3,7" à 
Afclcpiodoro en la Simetria: ( 6 9 . ) Pero no le faltaba por 
efíb el conocimiento, de que à eftos, y à los demás de fu tiempo 
(cuyas Obras celebraba) les excedia en la belleza, y gra* 
cia*. (70.) que él llamaba la Venus, ò Fenu/ias de la Pinturaí. 
quelos Griegos llaman C iar it es: Y cita es la verdadera, è in
genua perípicacia del própr io conocimiento; que no es me-
nefter defeonocer la verdad en nueftras cofas , para conocer ia 
ventaja de las agenas : En que íolo nos puede reconvenir la di
ficultad de fer fuez en caufa propria 5 pero defpojandonos4« 
todo linage de pafsion, la Modeít ia, iiendo Vir tud de Difcreccw,' 
no nos prpfcribirà leyes de tontos: L a dificultad eítà ea d^KM 
ner el próprio, amor. 

No la defeonociò el grande Apeles, exponiendo, con ingw 
nua deiçonfiança, à la Cenfura Publica fus Obras, para obku 
var , cautamente oculto, el juizio Popular , íin que lo embara-
zaflb íü prefencia : Quando oyendo notar à vn Labrador , ea á 
Pajariilo , que avia pintado fobre vna Efpiga de T r i g o , c i que 
eítovisffe tan derecha, debiendo el peío inclinarla} con ingo; 
nua modeftia lo corr ido advertido. (71 . ) 

Ñ o le íucedió aísi i el Zapatero,que aviendo notado en vn 
Retrato algún defecto en el calçado , preguntándole Apeles £1 
exercicib, io corrigiò; pero queriendo,con eíta fatis&cion, pro-
paflàríè otro dia à cenfurar otras colas, le dixo Apeies : Sufornè 
vltrà creptfAm-.Jil Zapatero no hable mas,que del ca lçado . (72.) 
Quedando cfta Sentencia por Proverbio deide entonces , para 

;gir à aquellos, que quieren meterla hoz en Mies 
agena, hablando en lo que no entienden, n i es 

de fu Facultad, 

corregir' 



Capitulo VIÍL 

§. V: 

LA quinta qualidad de Ia Pintura, es,fer Refugio de Foftu* 
nas deshechas ,y Cajos fortuitos ; pues à muchos les hà 
íèrvidopara contraftar el zeño aduílo de los Halos*, 
El Emperador Cohftantino Oftavo, aviendo exercita-* 

do efta habilidad en las delicias de fu Imperio , íiendo defpof-
feido de e l , por varios accidentes de fu Fortuna, fe acogió à el 
fagrado de eíta Facultad, exercitandola de Profefsion,y mante-. 
niendofe de ella. ( 73 . ) 

Ün grande coniíicto fe viò el eminente^ è ingeniofo Apeles, 
quando aculado por Antiphilo, Pintor, (movido de laembidia) 
de que fe avia conjurado contra el Rey Ptolomeo, fué puefto en 
prifion; pero no probándole el delito, pintò,con Argumento i n -
geniofo,en vna celebre Tabla, la Calumniajmuy hermofa, y r i 
camente aderezada; pero con fembianre aítuto, y maligno , te
niendo en la mano fmicllra vna hacha encendida , y en la dief-
t r a v n Chicuelo aüdo de los cabellos,y el levantando las manos) 
como pidiendo favor à el Cielo. Ello lo acompañó Cfui diferen
tes Figuras Morales,que todas formaban vna cpmpüncion muy, 
Ingeniofa, y reprefentaban la calumnia injufta de Antiphilo , y 
la innocencia clarade Apelesi la qualviftapor Ptolomeo,ie dip 
libertad. ( 7 4 . ) \ • 

N o fue menos el ¿ftrecho, en que fe viò, quando aviendo 
aportado à Alexandria,eu vna TOfmenta,y noeí tando bien vif-
tp de Ptolomeo, por la grande intiniidad,que Apeles tenia con 
Alexandre Magno, difpufieron fus Emulos, que vn Truhán le 
coinbidaÜe,de parte del Lley^ cenar, en vn celebre Banquete, 
que tenia difpuefto: Y aviendo concurrido, è irritadofe de ello 
Ptolomeo, preguntándole , quien le avia mandado venir alli? 
Ignorando el Nombre del Truhàn,tOmò vn carbón del fliego;y 
apenas començò à delinearle en la pared, quando conociendo-
Jo el Rey , le recibió en fu gracia, y le juzgó digno de fu . 
¡Mella. ( 7 5 . ) 

N o fue menos el conflifto, en que fe hallaba Fray Filipó el 
Carmelita , Pintor Florentino , que aviendo cllado diez y ochó 
imefes Cautivo en poder de iVLoros, vn dia fe pufo con vn car
b ó n à retratar à fu Amo ; y io exeemó con tal acierto, de cuer
po entero, vellido à la Morifca , que viéndolo el A m o , y juz
gándolo como Milagro , le dio libertad: Y aviendo hecho def-
pues algunas ¿fofas de colorido , loembió el Moro l ibre, y r i 
co à Nápoles ; y fué müy eitímado del Papa Eugenio I V . en 
¡cuyo tiempo íioreció,por los años de 1463. ( j 6 . ) 

§• vi. 

LA fexta qualidad de la Pintura, es la Itrimortalldadi pues 
fe oponen fus Obras immortales à las injurias del Item-
po, à las inclemencias de la Muerte , y à los defeuidos 
del olvido. ( 77 . ) Y pa reçe , que afsi como la Natu-

taleza provida, para la confervacion de la efpecie 5 mediante 
la propagación : Afsi la Pintura ( emula fuya) es provida, me
diante la imitación , para la perpetuidad del individuo, (78 . ) 
vivificando los Heroes,yà difuntos, y eternizando fu Fama en la 
jnimortíü deliüeacioñ de fijs imágenes. ( y ? . ) 

T o m o I , * Mrn L g 

Confíanrinus ímperator, 
opere màtmum fuatum Piéluratn' 
exercendo íibi v iâum qusfivi;, 
Slghbirt.in CbrtHMot 718. 

( 7 4 . ) Ludan, tn Dlalogít. Frat-i 
rife. Patrie, lib.4. cap. j . Leo Baptifl. 
Albert.l'é^ JePl f l . 

( ? $ • ) í^on fiicrdt ei gratia ia 
comitatu Alcxandrictin* Ptoloroaeó: 
Qaoregnaiite Alexandn'arn^i tem-
peftatis, expulfus fubornato fraudó 
Mmülorü , Plano Regio invitarüs ad 
Regis coenam venit: Indignantiquo 
Pco]o(uaeo,& Vocacores. (u(Jsoften-
denti, vi viderct, à quocorum invi. 
taius eflet, arrepto carbone extingo 
è fóculo Imaginem in paricte de-
lineavit j agnoícente vultum plani 
Rege ex inchoato procinus. Pllrn 
Hb.li.cap.io. 

( 7 6 , ) Itrgc Vajfar},parr.z. 

( 77.) Eadem enira eíf vrritfqoe 
(t ie iuri , fcU\á i , tr toèjií) ,tàm ad 
Keroum ipeciet, quàm gelta intén-
tio, Ph'úofir.'m Proboem.Icon. 

Non Notíuñíbus tancíim ; ftd 6fl 
aliquomodo Iraagimbus, non paffus 
( M . Varro ) intercidere íigurasjauc 
vétuihtem çvi contra Homines va
lere, inveiuione rounctis etiani Dijs 
invidiofus, quando iicroortalitatein 
non folum dedit, verüni etiam in 
omnes terras niiíáit, ve pra:fentes 
efle vbique , Sc çlaudi poí íènt .P/w. 
/ / è . í y .wp .z . 

i 
( 7 8 . ) Omne rcddit Piftor Orbí, 

mors, quod acta lubílulit. Vetus Tro-
cbfkvti, apud Scbefer. 

(.79-) Quoniam Regis etiata 
Imago Rex dicitur, & no» «lu« Rc-! 
ges. D.Bafil.ad Ampbil. cap. l 8. 

Subdaxit mart} vivax Piãura 
Marinem, 

Sed quem Parca tulit reddit Itniig* 
VirttjQ. E x Hilma. 



58 Libro Segundo: 

( 8o.) Pertínethüc qii.oque,quod 
PLuaichus releít de Calandro , vno 
ex Alexandri Ducibus , conípcda, 
fciücét.Imagine R«gis,hcèt iam de-
ímã\ ,âc in i t f í exprcíla Maieftatc, 
toto corpore cchonuiffe. Scbtjer. de 
Arte t ing. § . 5 . 

( 8 1 . ) E M o cavittneqitisfe frattr 
Appellem 

' " 't'mgeret s aut aims Lifypo 
dttcerel ora 

• Forth Akxandri. 
HorM.de Art.Pnèi. 

{ 8 z . ) Quiei «ciam íuadebat jVt 
Alexajidri Magni opera pingeret, 
ptopíèi- çterniutem. .fcruro.''W»».ít. 
j 5 .cap. \ o. 

NequereniiTi Alexander ille,gfa.r. 
tif caula ab Apelle potifeimum pin-
gi, & à Liíippo fingi volebat: ^cd 
quad ütoruai Artctn, curo iplisítuai 
Ctiam fibi fore glorif putabar.atqufl 
illi Artifices corporis SrauUchra 
ignociSj nota faciebanc Clcer .Hb ,^ 
¡d]>!j3»l. Furnil. 12. aà Lucejum^ 

( 8 j . ) Si Verieftm Cth nmQUtm 
p'tnxijFetJpeiki. 

Ipfa fub çqutreii merfa latent 
Âqttis. Ovid. 

( 84.) Artificibus fecunda fors 
( ¿F te / t ) cclsit darc fáraatu rebys. 
Pacatuí, apud Scbefer. 5. 

• ( 8 5 . ) Quod abfentes faciat 
( P i f l u r a ) p.íacrcntes.deíideriumque 
amatarum rcrom procüí difiurum 
miciyjbt, ac coníoktur. Schefer. §. j1. 
, Si celericèr ad tios reddire non 
potçíl,aMtiga.iiiihi per viro Pi&oris, 
vitn amoris ,v{ Tabulis Piíiura u¡§ 
Ibiaginis cnihi (peâaculuin pr*beat. 
Siwvcates, Epijid. i o; 

í 

( 8 6 . ) Qyit.iimópoxamus, coní-
diuuiíu aliqu.indo leybuSjVt resUe-
11c ge(tç, pingerentuv ^('cemode in 
loe is. Nc-mps , DOU aiemoriam t4;i-
tiitiimodò ícrvarc-jfed & decus.iílo-
ii.'tir.(.jue a í l m e hoç vol^baDt. Sxhg-

La'dé Alexanduo , y à d i f u n t o , eftaba pintada con expfcf-
fion tan viva , y Magdtad tan luprema , que mirándola aquel 
eran Capitán fuyo Cafaodro, confeísò, averie eitremezido todo 
l l i cuerpo: ( 8o.) Qué mayor efedo pudiera cauíàrle,íi le vie-

Xa VIVO; -' ' j 
N o en vano ipandò proniulgar x\lexandro el Edido, de que 

folo Liíipo le Kgceataífe en M^rmol3y Apeles en Pimura; ( 81. ) 
reeonocieadOj.no íblo la içnpprtancia de Artiñees tan Eminea-
tes ,para lograr eofu Efigie perfecciones tan relevantes 5 l ino 
( como quiere Cicerón ) porque conocía , que la eminencia del 
A r t e , en tales Artiftces 3 avia de eternizar , à el pallo que fus 
Nombres, la gloria de fus Hazañas, (82 . ) Por eílb afirma 
Ovidio , que íi el famofo Apelos no huviera pintado la herma-
í)ura de Venus j fe huviera quedado oculta , è ignorada, dobaxo 
4e las Ondas del Mar , de cuya efpuma , fingen ios Poetas, que 
fiic formada; ($3.) porque la fama de Apeies hizo à Venusj 
mas famoía, ( 84. ) que la belleza, que celebro en ella ia f u -
perttippn Gentílica. 
.' A lo qualfeitegaelferremediode la aufencia, para COÍÍ-

fuelo de los ^nantes, Parientes, y Amigos: (85 . ) Haziendo-, 
nos tambi^orefentes los mas remotos Climas, y las Nacioaes, 
y Pueblos Tras diitantes. 

f. V I I . 

Á 6píH-«a propriedad accidental de la Pintura, es, el 
Honor: h pues no concedían los Griegos la Deferipcioaí 
de fus H a z a ñ a s , y los Retratos de los. Heroes , l òk* 
por hazer naanifiçííos los Suceífos, y perpetuar la Me-» 

inoria de tan valientes. Campiones; fino por efpeçial HQnoi:,quç» 
de ello les reíul.taba. ( 86..,). Afsi à jVtiitiades , aviendo liberta-i
do à Alhenas, y toda la Grecia, le concedió el Senado,en Pre-, 
mió de fus 'Hazanas,el Honor, de que en el Portico fe puíieífe 
pintada la B^alla" Macatonia, y lu Retrato el pr imero, c o a ¡ 
otros diez Pretores. ( 8 7 . ) L o mifmo figuieron los Rqina t lo^ 
í jendo el primero , que desfrutó elle Honor , Marco Valerio 
Maximo Metíala , quando colocó à el lado de la Curia Hofti--' 
l ia la Deíçripcion de la Batalla,en que venció à los Cartaginen--
fes , y à Hierón en Sicilia. ( 88. ) Defpues continuó Scipion, 
poniendo en el Capitolio la Pintura de-la Victoria Afiatica j y 
otros muchos en diferentes lugares públicos, como lo nota Pl i-
nio, en el lugar citado. ^ 

Y no exercita la Pintura efta Honorífica qualidad folameate • 
en los Heroes, y Principes, cuyos Hechos , y Retratos deferi.--
bc 5 fino aim con mas eficacia en fus Eminentes Hijos, y Profef-
fores. Ocióla diligencia pareço perfuadir efte Punto, quando ef-
tàn llenos los Autores mas Clalicos de los Nombres de Apeles, 
Parrafio, Zeuxis, Tunantes, &c . (89.) pero no fe puede 
omitir la riqueza, oltentacion, y fauíto de Zeuxis 5 pues íália 

L 

er. 5. ; . 
{ 87.) Mütiadi,qui Athcnas.totamqire Gratiatn libeíavit, calis honos tributos eft in Portica , quç Puede voca-

.ur.cum pugna depingercturMarathoqia . vt in deecta Prastotum numero prima eius Imago ponçrctur. Cornil. tur 
, ;n Vll.i ipfiits, sap. 6. 

ca 

í 88.) Dignado Pifturf príscipua l í o m ç increvità Marco Valerio Maximo Melfclla .qui Princeps Tabulatn 
fíilui<i ijjquo Carthagiiienlç^Se Hieroneni,in Sicilia doviíerátjpropoluit in latere Curie Hoftili|, Ptiñ..$ 5 . cap.^. 

'Jeer, Quintil. Plin. Wsqwm fhrtisHJ* 



Capitulo VIII. 39 
en la Olympia, con Corona de Oro en Ia cabeça, y rica Purpu
r a , texido en ella fu Nombre con Letras de O r o , honrándole 
con eíta dcnionftracion el Areópago de ArUeuas : Y fué tan ex-
píendido, que llegó à preiencar ius ObraS",por pare<jerIe,no avia 
precio digno dellasíy afsi, preíentò la Alcmcna à los.Agrigenti-* 
«os ; y cl Panà à Archelao {como yà fe dixo.) po . ) Quien no 
celebra la diferecion de Timantes, en el Sacrificio de Iphigenia^ 
tm decantada de Oradores, y Poetas? (9.1.) Quien la grande 
Erudición , y Autoridad de Pamphilo ', que por ella fué coloca* 
da cu Grecia lo. Pintura en el primer grado de las Artes*Libera-» 
lesf (92 . ) Quien no admira la feguridad de Protogenes ,en* 
tre los t'Sh'uendos Marciales del Sitio de Rodas , preíidiandole 
fus mifmos Enemigos, por mandado del Rey Demetrio , gozo-
i b de aílegurar la Perlona de vn Artífice tan Eminehte? ( 9 3 . ) 
Quien no celebra la'gravedad modeltade Amulio , cuyaÈfcue-
ia era Cárcel dorada del Arte? ( 9 4 . ) La Nobiliisima Cafa 
de Gaddi , en Florencia, procede de las Eminentes Obras de 
Angelo Gaddi,iniigne Pintor. ( 9 5 . ) Las relevantes Pinturas 
de t r a y Juan Pcylo i , de la Orden de Predicadores, le elevaron 
à la Excelia Mitra de Elcrencia; y lo que mas es, que modella^ 
ínen te 110 la aceptó , y la impetro para San Antonino , Gloriólo 
J imbrc de la mifma Orden. ( 9 6 . ) Rafeelde Vrbino íalia de 
íii Cafa con la líuftre Comitiva de cinquenta- Difçipulos de la 
primera Nobleza de Roma 5 y quando el Papa intentaba darle 
vn Capelo, le casó con fú Sobrina el Cardeaaí de Bibiena, ha--
ipeiüdp grande aprecio de emparentar con el Apeles de aquel 

Siglo. ( 9 7 - ) . * • . 
A Michael Anget çrnbio U Republica de Florencia por hm-

baxador à la Santidad de Julio 11. ( 9 8 . ) Pedro Pablo Ru
bens , Eminentiísimo Pintor, fue embiado por Embaxador, para 
çl Tratado de Pazes entre Inglatcrra,y Efpaña, por el Rey Car-
Jos Primero de la Gran lkeuí ia ,el año de 1628 A'' fue tres vezes 
armado Cavallero ; vna, por el Archiduque Alberto, en Am*> 
bers ; otra en Francia , por el Rey ChrilUanilsimo 5 y otra, por 
el referido Carlos Primero de Inglatera : No fiendo menos,, los 
Honores , que recibió del leñor Philipo I V . el Grande,cn eíta 
Corte , donde en diferentes Obras de Pintura , dexò repetidos 
¡Teftirwonios de fu Eminente habilidad., y otros tantos Docu-
mentos à ella Profcfsion. ( 99 . ) 

Y finalmente , Ion tantos ios Honores , Prehcminencias, y 
Dignidades, que por medio de la Pintura han obtenido fus 
Proté í ibres , que feria negocio impoísible el referirlas todas,aúii 
en vn gran Volumen; pues parece no ay cofa tan decente, y vt i l 
para vna índole Noble: (100 . ) Y afsi me remito à el Capitulo 
i iguieme, donde fe haí-à de ellas vn breve Refumen, 

§. V I I I . 

VL T 1 M A M E N T E , fon tantas las E x c d e n d á s , que üuf-
tran la Pintura, y las vtilidades, que de ella refultan, 
que feria muy largo el referirlas; ( 1 0 1 . ) pues todo 

lo que es ingenio ib , grato, hone í ío , vt i l , deleyta-
ble , y pci-feüo, concurre en eíta Arte , tan commoda, v t i l , y 
neceííaria à todas las Naciones Politicas del Mundo:' (102.) Y 
afsi concluyo con las Excelencias, que de ella han recopilado 
Autores desimereíkdos ? Graves > y Peto. (103.) 

( ? o . ) Vt ParrhafiusPiaor Pur
pureara veftera geliaverit, & Coro-
natn habueiit Autcain in capite. 
Ellan.i'ib.cf.eap, 11. 

Opcs queque tantas acquifivitjVt 
in oftentationc carura OljV'ipij 
ÁureisLitterisin P¿lliorum tefletis 
in textum Nornen luuon oitentaret; 
pofteà donare opera fuá inllimit, 
quod ea nullò fads digno pretio per-
mucari poíle diceret > &c. íltn> lib. 
if-cap. 9. 

( 9 1 . ) Timanthi, vel pluriroum 
aftuitingenij. Eius enim elí Iphige-
nia,Oratoium laüdibus celébrala. 
Idem, ibid. ap. i c . 

( 9 1 O Pam^hüius pticnusin Pie-
tura Littcrisomnibus Eruditas, &c. 
& huins Aurhoritare efteétum cll 
Syeione primum, ckmdè Üi in toia 
Gfaecia Í:;: lecipereturqus Arseaitl 
primum gradum Libcraliuto. Idem, 
ibidem, 

( 9 3 . ) Difpofuit ergí> Rex in 
tuteiam eius ftationes, gaudens^juod 
poíTet manas íei-vare, quibus iam 
pepercerati PtimíbUem. 

(94') Fuit , & nuper gravis , ac 
fcverus i idemque floridus, humilis 
reí Pi&or Aromulius. Career eiug 
Artis Domus Aurea fuit. Plhi.ib!. 
cap. to. 

( 9 5 . ) 4pud Carducb.la Dept/it. 
T>o(h loan. Rodrlg, de Leen. 

( 9 6 . ) ídem, ibidem. 
' ( 97.') ApudVaffwJnVlta ipfiut. 

( .98.) Idemi'mVha Michael. An' 

( 99 . ) Pietro Bdlarii y PaiAec», 
lib. I . de Pifíar.cap. 8Í 

( 1 0 0 . ) In qua nefcio, an quic-
quam vtilius iuventuti proponi pof-
(it.quò erudiatur. Ludovid Dement., 
de Piflar. 

( 1 0 1 . ) Nequc roitura tantam 
ex hac Atce (ua ( Pifiares) perdpe-
re Istitiam, cum tot coniundas ha-
beat vtilicates * quot iam diximus, Si 
multas alias, quas enumerare orones 
nimis lougum foret. Sibefen de Art. 
Ping. §. $» 

( 101.) Quidquid eft ingénio-
fum,q(iidquid pulchrum, venuiium. 
que copiofifsimc in ea concurrcrc 
conl'uevirs Scbtfer.de Art. P'mg.in Di-
catiiria. < 

Artemque toti Generi Humano 
gratam máxime , ac amabiietn,ncc 
non neceífariam lubindè, arque vti» 
lem abíolvent. Idemlin Prtlogo, 

( i o 3.) Magifler Faldivicjfo, aptii 
Carduch. in Dialogil, Et Mági/i. Fr. 
Chfi/iopborui de Torres> Ord¡ Prjedictt., 
tbi. D. f.amftt¡ fandsr-Hamtn, & 
Lirn^ ib'ti 
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( i . ) Pingend! &rttfifi apud Ve-
teres in pretio, adroirationeque fuif-
fejncmo ignorare potell, nifi qui ig-
nomab Antiquis Litcetarum bene
fició ad nos trsnltniffa Monumenta 
oronía. Reges iplí , Principdque 
fummi opctá in ea collocaruut plu-
riinam, ncc ¡[¡feriüsputatunt Maief-
tate fiu,{¡ qua manu Sceptnim,Gli-
diurovè , eà PcniciÜum aüquando 
tcnerent. Schef.de Ârl .Ting. m Dkat . 

• ( i . ) VTque ad'miraculuro cx-
cel\«nt opera .Origines, contra Cclfum. 

Nemo vijquam Antu¡n imiiandi 
miracula digna çfiicnatione pcnfa-
l ' n . l m M t i B vei. ¡ i b . i . c a p . ^ . 

( 3 . ) Quinicnb (F-ídJftrf) qul-
doque ftylio í'atis.iufto ptetio ç£U-
mari polfe p u u i ç , ac idcircòdooo 

. datç pottus, quam Vendite. Scbe/er. 
át Ari . P l n g . ^ . y . 

( 4 . ) Quatuor Coloribus folis 
irtiroortalia Opera illa fecete { ex 
Aibis ioeliao, ex íiiaceis Auico , es 
Rubris finopide pontica , exNigris 
auraraento) Apeles, Ech ion ,Mc-
lanuus,Nicomachiis, clariísimi Pic-
toresy e u a i T a b u l ç couun íinguiç 
Oppidorum venirent opibus. Plln. 

3 s-™p"' 

H à íído iluftrada (dizen ) y engrandezida e'ft'á A r t e inge-
tóoüfsima por los Sumos Pontífices, Sagrados Concilios , Em
peradores , Reyes, Doftores , y Santos , Hiftorias , y Dere
chos ; con Honores grandes , Premios, y Privilegios íinguiaress 
p o r Maeítra de la Ant igüedad , Vida de la Memoria , A l i en to de 
l a Religion, Defería del olvido, Delpertadora de Acciones, mas 
¡que humanas , Émula de la Omnipotencia, en quanto leper-
ánite à la naturaleza del Arte ; Exquiíito penfamiento del Inge* 
n i o Humano ; Invención de paternal Providencia ; muchas Vi-r 
das artificiales à vna Muerte natural; muchas Muertes à la au-
fencia de vna Vida ; dulçes engaños de los Sentidos 5 entrete
nidas poíTeísiones à la Efperança 5 Semillas fértiles à la Vida 
Eterna de la Memoria ; eficazes principios à l a perfecta noticia 
del Entendimiento; vniverfales alimentos à ios afectos de ía 
¡Voluntad ; Culto agradecido à la Mageftad Bienhechora ; E t 
crituras para los ojos de la multitudjLibros de las Vidas Heroy--
cas ; Teí tamentos de las mejoras Divinas; Conocimientos de 
las Verdades antiguas; Informaciones de las Hazañas paflàdas; 
Exemplares de las Vidas prefentesj y Pronofticos de las Glorias 
venideras. Son las Pinturas Hijas de la Verdad enamorada, y 
poderofa ; Accidentes de la Subftancia efpecifica 5 Personages' 
de Reprefentacion natural, y fubftituciones perfonales , que n i 
dividen Imperio, ni parten Corona : Son Pro te í t adones de I3 
Immortalidad $ ajuftados Retratos de las Coftumbres 5 Teftigos 
en abono del Aufente j Memorias agradecidas de fus ferviciosj. 
Sermones Eternos de fus Glorias, y Bulas Autenticas de fíi 
Canonización. 

C A P I T U L O IX. 

E S T X U A C I O K D E ' LA < P 1 H T U ^ 
y fus ¡Profejfores, m los Sighs 

a a m . 

§. I. 

U E el Arte de la Pintura fUeffe tenido de lo$ 
' Antiguos en grjnde aprecio, y admi rádony 

ninguno lo puede ignorar , fino aquellos que 
defeonozen los Monumentos de la A n t i g ü e 
dad, transferidos à nueftra Memoria por e l 
beneficio de los Libros. ( 1.) Los mifmos 
Reyes , y Principes Soberanos emplearon fu. 

atención en tan deliciofo exercido ; no juzgando i ^ V c o r o f o à 
fu Grandeza,quc la mano mi íma, que empuñaba el Cbt ro de la 
Maqcftad, ò el Inftrumento del Valor > ocupaífe las delicias dei 

h rvo precio en la cftimacibn de aquellos Dorados Si
glos auc ¿ e n a m e n t e compenfaíVe los milagros de efta Huftre,y; 
l o b l e ?ac¿Ítad> (a-) 7 ^ i tenian por mas conveniente pire, 
datarlas , cue venderlas. ( 3.) Las immortales Obras , que 
cm fobs quatro Colores ( Blanco, AmanUo, Roxo, y N e g r o ) 
executaton Apeles, Echion, Melanchio, y Kicomaco h m e r o n 
^ A m o t « W , y ^ ^ J p u c s ^ v n a ^ í b s T a b l » 
fe veadia po í tanto p redo , como vna Ciudad, ( 4 . ) -f i hemos 



(5 •) Vrbs Athenienfiutn multa-

Capículo I X ; t^f 
de ere'er à Pimío ropero aunque efta no fueífé êílimaciòn fificai 
fino ponderación hyperbolica; baíta para credito del aprecio 
que liegò à poífeer ia Pintura en aquellas IluíUes Republicas dc 
Greda, y R,oma. ( 5.) 

La; celebre Tabía de Buíarco (que no feria imiy ligera) 
en que eftabà pintada la Batalla de los Magnetes, la pesò à benigna Mater,SeNutrix fuit 
Oro Candauleŝ ley de Lydia,y vitimo de los HeracUdas. ( 6 . ) ^"T5 4uaru,n al,'aS I'V™^^0" '̂ 
n n ^ * 1 J n J J A / I - J V in Lucem protulicj aliis Honorc, 
El .Rey Attalo compro otra Pintura, de ¿nano de Aníhdes I e- vitni& incrê nt3 contu{íljnon 
bano,encien falemos. (7.) Y poir ourá de jBaco,dc la rnilina niraum verb ab hac Vtbe provefta 
mano , llegc) à dar íeisjjil Sexterdos: Y admirado delprccio el cft Ars pwgcadi.Piuttmb.Beiio nè,an 
Vendedor L. Mumir̂ kT, rezelando, que en elia huvicíle alguna p"" danares faerfot Atbtn. 
.Virtud ücuka , quCel ignoraba, revocó la venta, con gran dií- APud Romanos queque hemos 
güito de Attalo', y la colocó en el Templo de Ceres. Mnafon mnmh huic Aruconcigit. piin. /*/, 
Tyrano, dio por cada Retrato, ó Efigie de los doze pioles, de 
inanó de Arclepiodoro,trecientas Minas 5 y ciento por cada vno 
de los Heroes ,de;manode Teonnielto, en la Guerra que pintó 
de ios Perlas. ( 8.) : • 

M. Agripa compró de los Zizizenos dos Pinturas de Ayax, 
y Venus , por treze mil Sexterdos. £1 Retrato de Alexaiwro, 
con el Rayo en la mano , que executó Apeles , fué pagado en 

lentos : Y por otra Tabla le dio Alexanaio a Apeles, 
vn fin numero dc Aureos,ó Monedas de Oro : Y por la celebra
da Venus le dieron den Talentos, (p.) :. 

El Emperador Ty berio diò por la fabula de Archigaló, de 
mano de Parrafio,feíenta SexterdQSi El Orador Hortenlio pa-
gòporyna Pintura, .de mano deJEî franor, ciento y quarenta 
yqüg^'Sáterdos : ¥ Nizias, por hallarfe muy Rico, no qui-
io^âij pjíra à el Rey Attalo por íefenta Talentos,predando mas 
^f preíenmrla à fu Patria. Vn Ayax,. y Medca de mano de Ti-
roomacò, fe vendió en ochenta Talentos. Y à eíte relpeclo no 
es de elbrañar loquedizc Plinio, que cada Pintura íc cílimava 
tanto como vna Ciudad ; y aun parece que mas.; pues por no 

.1 1 .!:/-.. _ _ 1 . .. J ~ 

( â.) Pcrindà eñ Bukrehi Pic* 
toris Tabula,in qua crac Maguccma 
Pixliuin, à C.ind.uiie , RcgL- Lydiç, 
Htíaclidaruin novifsi.mo , qui Si 
MitfÜDS v o c i t J t u s e í t rcpenfaiH Au-« 

aventurara d incendio d Jalifo , que notamos , de mano de 
jprotogenes, (10.) dexo el Rey .Demetrio de entrar à fuego, 
y íangre la Ciudad de Rodas : Y aun no fatisfaze la pondera
ción , de que eftimò mas d Rey la tal Pintura , que la celebre 
Ciudad dc Rodas; porque no quedaba Dueño de la Pintura , l i
brándola del incendio ; lino que la imniunidad de aquella Ta
bla eftimò mas que la Ciudad ; pues dexò de tomarla , por no 
abrafar ,ü ofender la Pintura ., fin quedar Dueño de ella. Y no 
es de eílrañar efto ; pues el mifmo Rey dixo de ella mifma Ta
bla , y fobre elle Calo : Que antes abrafaria à los Simulacros de 
fus Padres , que violaile tan exquifitos primores del Arte. (11.) 
Y Apeles, viéndola , dixo, dcfpues de vna gran fufpeníion: Que 
no tenia el precio que merecia ; pues no citaba colocada en el 
Cielo. 

Mas para que mejor fe entienda la eftimacion de los precios 
referidos, es menefter entender , que el Talento, fegún los 
Autores mas Eruditos de efta materia, ( 1 2 . ) era cola de pe-
ib , como quintal; y alst, cada Talento pelaba tres mil Sidos, 
que erau doze mil Dragmas, que fon mil y quinientas oiiças, 
frgun contaban, à ocho Dragmas por onça , y venían à hazer 
ciento, y veinte, y cinco-Libras de à doze on l̂s 5 que fi el Ta
lento era de Oro , fegun la Moneda Caftdlana , à dozientos y 
quarenta reales dc vellón cada onça , valla cada vno trecien
tos y fefenta mil reales de vellón; y ii era de Plata , à quinze 
reales la onça , valia veinte y dos mil y quinientos realess que 
aunque no f^çffenma,s; qiiedos mil Ducados c*da Talento , y 

•"'('70 Qua in Arte tantum valuk 
{ Art/Udes) vt Attalus Rex , vnant 
Tabulam eius"centú Talentis craiíTa 
trádatur. Pltn. !bi. cap, i o. 

Cum Rex Attalus lex mijlibus 
Scxtcmjs cmiíTet Ariftidis Tabu-
lam, Libcrutn Pacrem cominencetn, 
prerium miratus, íu^icatuíqiie alt-
quid in ea Vinntis q P d ipie nclci* 
retjtevocavit Tabulam,Attallo roul-
tum qtrteienic , & in Cereris dc la
bro pCíuit. Pltn.ibi.càp.^. ' 

( 8 . ) Mf , er quaw pluraapuã 
21'miuin v'tdebts, vbi fuprà, 

( 9 . ) Aiunc Cois pro Veneris 
Anadiomenes Píâura de teibuci irn-
perati fuma, remilTi fiaíTe centum 
Talema. Strab. lib. \ 4 . Qtogr. 

( 10.) Qap. 8. §. 1. 

( 1 1 . ) Plutarch, apael Bl im, 
Par, MiJ/or. lib. 1 z. cap. 41, 

dt 

( 11.) Pater Ioan.de Pkedajib.^. 
cap. 3. num. 3 5„ Ac?. Sa'.om. S. Ep't-
phan. Lib, cie Ponder. Barrad. Tom. s. 
Itk i . cap. i a. yiy. Exact, ci»p. 38 . 
«r 25. 
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( 1 3 . ) Infana deníque Tábula-
rum , llatuarumque yretia , quid 
aüud j cjuaru venentioncm Artibus 
oiitD príeílitaro produnt? Junius, de 
J?¡¿}. vet. lib. 1. cap. 9. §. 3, 

(14.) Carducb. Dhhg.6, dt Fifí. 

( 15.) lilud vero perquàm ra-
rum,& memoria dignora, etiara fu-
prema opera Artiâcumjimp«rfída(l 
que Tabulas, fícut Irim Ariftidis, 
Tindaridas Nicomacbi. Medíeam 
Timomachi. Et quam diximus Ve
nerem Apellis in inaiori admiratio-
ne efle quatn perfeita. Fün. tki. 
cap. 11. a 

Apelles inenoaverat aliam Vene
rem Cois.fuperacurus.etúm fuam 
illam priorera.InvidicMors pçracla 
parte , nec qui fuccederet operi ad 
priefCripta linearoema inventus eft. 
Identf ibidem, up. l o . 

C 16.) Lazcdecnone excifum la-
teritijs parieribus opus teñórium, 
proptèr excellentiam PiâurçJigneis 
formis ¡nclufum, Romam deporta-
vère in /Edilitate , adeomitiú exor-
nandum.'Murena , & Varro ; quod 
opus cum per (e minim cííet, trani". 
latum tamen riíagis tnirábatur. B i n . 
M.cap. 14, 

(17 , ) V't fupràt Gap.priced. § .4 . 

( 18.) Elian J i i . z . Nat. HIJior. 

t ( 1 9 - ) AtiliiDraconetn itvlon-
gifstma mi-mbrana de^tâura cir-
cundereloco : Loque terfore Avi-s, 
tunc filuiiie narrantur. Plin. ¡b¡. 
60pr I I . 

( zo.) Claudij Pukhri magnanj 
ararairationem Pi&urf, cum ad Te
gular ura íimilitudinem Cervi decep. 
ti Imagine advolarent. Idem, ib!. 
t » ¡ . 4. 

fueíTen de efta calidad los veinte Talentos del Retrato <ie h \ z . 
xandro, quedaba en muy razonable precio ; pues eran quaren
ta m i l ducados > y à efte refpedo íe puede ver la fuma de los 
d e m á s ; pues no avia mas diferencia de T i e n t o s , que de Oro, 
ü de Plata: Y aunque entre los Talentos Hebreos, y* Atticos ay 
alguna diferencia, íiempre es deímefurado el precio de dichas 
Pinturas. ^ 

Refta también faber, que ( fegun M . Varron ) cada Talen
to tenia cien Minas , y que diez y feis Sextercios hazian vn Ta
lento: Y por efte refpedo fe puede calcular el precio de hs Pin
turas , que fueron vendidas, ò por Talentos, o por Minas , Sex̂  
tercios, Sidos , ò Dragmas 5 que de todas maneras era exorbi
tante : Indicio de la gran venerac ión , con que miraban eftas 
Artes. ( 1 3 • ) Y afsi digo , con Vinzencio Carducho; Que fi 
el caudal, y riqueza , fe adquieren en el Mundo eíHmacion, y 
honra; ni me admiro de la que aquellos Artifices tuvieron, ni 
de la poca, que tienen los de nueítro tiempo. ( 14 . ) 

N o d e x a r è de dezir , que "como el eftylo de pintar en Jas 
Tablas de aquél tiempo , era à el Temple •, ò con Ceras (como 
diximos en el Lib. 1. Cdp., 5.) er a imponderable el trabajo de la
car vna Pintura con vnion, y delicadeza,grata à el gufto, y à la 
v i f ta , por la fumma dificultad de borrar , y corregir: Y afsi, lle
g ó à fer tan íingular el aprecio, que hazian de los Artífices 
Eminentes, y fus Obtas; que aquellas, que por fu Muerte fe 
quedaban fin acabar, las conferraban intadas ; eftimando mas 
la Memoria de los Autores , que vivia en aquellas breves L i 
neas ; que la perfección de ellas, borrando elta Memoria. Tal 
fué el Iris de Artft ides; las Tindaridas de Nicomacho j la Me
dea de Timotnacho 5 y la Yenus para los de C ò ò , que preòciii 
pado de la Muerte , dexò Apeles fin concluir. ( 15.) 

L o que ao fe puede dudar , es , que la Pintura llegó eà 
aquél tiempo-à lo fummo de fu perfección , contra el didtatnca 
de algunos , que pienfan lo contrario , diziendo : Que fi vna 
Pintura de Apeles fe vielíe oy , feria cofa de r i f a ; pues quando 
no lo perfuadan los precios tan exorbitantes , con que fueroá 
pagadas, lo califican las Eftatuas de Bronze, y M a r m o l , y las 
Columnas Trajana, y Antoniniana, y otros Obelifcos, que 
por la dureza de fu materia, fe han podido defender de las i n 
jurias del tiempo ; y oy fon en Roma mudos Oráculos del Arte , 
y Reglas infalibles del acierto 5 fin que fe aya hallado jamás 
quien'las exceda , fi es que fe hà encontrado quien las iguale. Y) 
no ay duda, que filas Tablas huvieran podido refiftir los con-
traftesdel t i e m p o , y los accidentes de la Fortuna, en incen
dios , faqueos, y delíolaciones de Pueblos , y Monarquias en
teras , nos dariaii claro Teftimonio de efta Verdad: Pero fi 
ellas no pueden , podran, al menos, las Hiftorias hazernos pre-
fentes fus Maravillas. Pünio dize, que Murena , y M . Varrón, 
fiendo Ediles en Lazedemonia , cortaron las paredes de vna 
Cafa,poi- la excelencia de fu Pintura^y encaxonadas en gruellbs 
maderoSjlas t raxeroni Roma, para adornar el Comício ; la qual 
Pintura , fiendo admirable, admiró mas por fu tranfporta-
cion. ( 16.) Volaron también las Aves á las pintadas Vbas da 
Zeuxis; y efte felfcngañó del Velo pintado de Parrado. ( l y * ) 
Las-Perdizes volaron à la que pintó Protogenes en la Isla de 
Rodas. ( 18 . ) £1 terror del D r a g ó n , pintado en el Triunvi
rato , hizo callar las Aves , que interrumpían el fueño à Lépi
do» ( 1 9 . ) Volaron los Cuervos à fentarfe fobre las Texas 
pintadas ea el Teatro de Claudio Emperador. ( 2 0 . ) A el pin

tado 



Capítulo I X . ' *4? 
tado Cavallo dé Apeles,•relinchaban las Yeguasí ( 2 1 . ) Y 
el Cavallo del mifino Alexandre r e l inchó , viendo fu retrato 
con el de fu D u e ñ o . ( 2 2 . ) Y í i e n d o , como es, la Pintura imi
tación del natural > no puede negarfe, llegarla à lo fummo de 
iuperfeccion jpues pudo lograr lo fingido créditos de verda-, 
dero. 

N i ay que eftrañar eftas Maravillas en la Pintura, que oy, 
í b l o puede defconozerlas > la frequência de experimentarlas: Ef-
pecialmente en la Architeciura, y ornatos fingidos de mano de 
M i t e ! i , y Colona , en diferentes partes deéi ta Cor te ; como 
.también de Car reño , R i z i , y Herrera, y otros de los Emineir-. 
tes; íè engañan de tal íuçrte ias ojos, que muchos no admirârt 
lo pintado , porque lo fuponen corpóreo*. Afsi le íiicedio i vn 
Pintor de elfos tiempos, aver pintado algunos Adornos, que era 
mene í t e r tocarlos, para creerlos 5 co í tandole , en cierta oca-
í l o n , el dinero à alguno la porfía. Y en vn Retrato , cuyo Due
ñ o tenia vn Perro muy grande, enfeñado à que le echaífe las 
manos à d pecho , para acariciarle 5 vino el Perro, no eftando 
a l i i el A m o , 'y viendo el Retrato ( que citaba arrimado à el Ca* 
Vállete ) començò à colear, con gran regozijo , y fe abalanço à 
^char las manos à el Retrato ; y aíliiftado de la eftrañeza del 
J a d o , fe retiró, ladrandoie; y reparandofe > y mirándole aten
eamente , bolviò à colear , y l legarfeà dléir el Retrato, diferen
tes vezes, con grande admiración de los Circunftantes. 

N o i u è menos, en Otro Cafo ¿ en q i ^ llevando yà acaba* 
4a la Pintura de la Bobeda de vna IgldÍaV cn<|ue avia Rompi
mientos jd¿ Gloria , Çornifas, y Claraboyas, en t ró , a ca íb , pot 
M í * Ventana vn Pajarillo, y eípantado d é l o s que fe hallaban 
en el Tablado, a c o m e t i ó , con intrépido buelo, à falirfe,yà por 
las Claraboyas fingidas, yà por los Celages , y Rompimientos 
<le la Gloria; yà canfado, à fentatfe fobre las Cornifas, y Ador 
nos fingidos; halla que burlada, repetidas vezes, fu diligencia, 
rendido , y aporreado, cayó en el Andamio , y le cogiero;! ios 
Pifcipulos, que allí fe hallaban. Y de efta efpecie pudiera con
tar innumerables Calos , que por frequentes , no fe eitra-
ñ a n . 

Pero también hemos de notar, que eftos engaños no fuce-
ideii, í i n o en Pinturas hechas con efpecial acierto , y primorj 
afsi en la buena dirección de las Lineas, como en la firmeza de 
las Luzes : Luego íi efectos femejantes fe logran oy en Pinturas 
Eminentes; quien duda lo ferian las de los Antiguos, donde 
acontecían femejantes efedosí' Todo lo qual confirman las ce
lebradas Pinturas del Templo de Juno, en la Ciudad de Ardea, 
y las de Athalanta, y Elena , en Lanubio, de la mifma mano, 
con otras de excelentifsima forma; las quales ( dize Plinio ) eran 
tnucho mas antiguas , que Roma 5 con que , fin duda, era Grie
co fu Artifice ; y mas íiendo Oriundo de Etolia, Region de la 
Grecia : Y haze dicho Autor gran ponderación, de que el Ar te 
huvieífe llegado en tan breve tiempo à tan fuperior grado de 
-perfección ; pues fe fabia no la hüvo en tiempo de los Troya-. 
, t ios : , (2 3 . ) L o qual yo eí traño ; pues en la deftmicion de 
¡ T r o y a , haze memoria Virgi l io de los Diofes Penates, y el Pa
ladión , con el Ar te de Palas, ( 24.) Efigie , y Simulacro; que 
todo explica,por lo menos, D i b u j o , y Efcultura;y vno , y 
Otro no pudo fubfiftir fin la Pintura. Efto es en quanto à los 
Griegos; que en quanto à los Romanos Antiguos , aim ay vef-
tigios , y Teftimonios, que goza nueftra Edad. La Pyramide de 
Cayo Ceíkio, pintada en d Siglo de Auguí to» en la parte inte

rior* 

( Í I . ) Apellí* tanttttnEquo ad* 
hinniverc. Idem, cap. 10. 

X i i . ) JElmuft l ih .z .m.HiJ im 

( x 3. ) Extant certè , hodiequ^ 
Antiquiorcs Vvbe Piíturç in çdibus 
Sacns, quibus equidem millas çquè 
tniror tàm longo çvo dutanies in 
Orbitatc te¿ii,veluti reem es. Sianli-
tèr tanubij) vbi Athalaiiw.ôi Hele
na çorainus pi í tç iunt nudç ab co-> 
dera Aniftce, vtraque exccIIemiísU 
tna forma ^ícd altera nuda, ve V i r 
go , ne ruiuis quidera Tsropli con-
cuffi FatebiturqMe quifquis eas dili-
gentèr f ftimaverit, nullam Arcium 
celeriusconfummatam , cum Iliads 
tetnporibus, non fuiffe cam appa-
tCdi.PÜn. }},<:ap.l. 

( 44.) In/lar Montii equm 
Divina Palladh Arte gáificartt:;: 

Pétallt o^grefú facrato avellert 
Temple 

Palladium , cefw fammg 
Cujlodibus arch. 

Corripuere Sacram Effigiem::::: 
Vixpofitum cafirh Simulachrum 
Sacra , fmfque tlbi cotnmendttt 

Trota Penates, 
Hos cape fatommcemites::::: 
Incumbem ^re, atque vmbra 
' complexa Penates, 
Pt»genitor, ape [acra manu, 

fittrioftjue Penates. 
Virg. Z. JEneid. 

4rte Uboratç veftís^proque[uperbo: 
Ingent Jirgentum menfis , czhtaque 

in A uro 
F*rtia faUa Patmm , fexies 

lougtfsitna rerum, 
fer tot âuãd Tiros mtiqu¡ 

ab origine Gentis, 
Idem, 1. JEneid. 

latextttfqtte Puerfrondofa Regius Ida 
Veloces jaculo cervet, curjuque 

fatigit. 
Acer , tmbelanti fimilis; quetn ptrpet̂  

ab Ida 
Sublimen pedibas rapuit fob'tt 

' rfrmiger vncis. 
Mem i&ne id . } . 

/ 



( # ) Tanta tamen daboratum 
eft in ddignsr.do diligfntia , Sc 
Symmettif vbibis cutà ; vt nova, 
quaít pro. noftratiuai exercitio , hinc 
crcSa dici meàt pingcndi Acads-
mia.. bed), de Smdrart^adfin.i -fart. 
Atadtm.P'ifitñl' 

('45.; Ttraqoel. de NohUit. 

( 16.) Nítuquc cum dilcâç íi-
bi ex Patlacis fuis prscipnè nomine 
Campafpetnnudam pmgi obadmi-
rationcm forniç ab Apelle iufsiffet, 
curnque cum pat i capul amóte fen-
fiirctjdoíio dcdk earn. Magnus ani-
tno^rnaiot iriipcrio fui-, nec minor 
hoc faòto , quam vidoria aliqua: 
Quippè fe vicit •, nec toruro taqtum 
fuurfsjfsd étiam afic&utn doty vie 
Artifici : Jíè dilcdcj j quideni ref-
pe£tii motus, vt quç niociò Regis 
fmfíec , tuodò. Pidoris effer. Flirt, 
lib. 3 51 cap. 10. 

( 17 .) Cognomina ca Fifícrum 
ttrxejmi Fabi) clwiisiroç Gentis, 
PmiCepiquü ciiis cognosnintó ipía 
çdcí» Salucis pinxit,annoVtbís eon, 

¡.01. Idtm , ibl.cttp,^. 
N'.un quid hbi vokiít C . F.íbius, 

JfobihÍMiriiss Civit? Id cnim 
demuaí onsamenti Fatiiifiç Cooíu. 
Utibus, Saccrdotíjs, Sí Jriurophis 
cekbtríirr.ç decrat, Valer.Max.lib. 
tap. 14. Exem. 6. 
• (28.) Propiné celebrara eft in 
F o t o B o à r i o çde KcrcuíU Pacuvij 
Vvfèi^ VWtwà. Piin. 3 j .Mj?,-4. 

tiilf¿ 41. 

£44 Libró Scgáfltó 
r ior . Las Pinturas à elFrefco ,"que fehallaróii êft láfe. ruinas de 
la Caia, y Camara de T i t o Emperador ( donde íe haliò la Efta-
tua de lLaòconte ) que parecieron tan bica à Anibal Carachcl, 
'.¡que las d ibu jó , y defpues las t a l l ò , y d i ò à la Eftanapa Pietro 
S anti Bakoii. El . Lecho Nupcial , ò Eíponfalicip.,Xkcado díí 
Vnas ruinas junto à San Julian , en el. Pontificado de Clemente 
Octavo, y trasladado à el Ja rd ín del Cardenal Aldobraadi-
no (que deípues fué Papa, Clemente Oc tavo , ) cuya manera 
es muy femejante à la de Rafác^y Michael,por aver ellos eflai 
diado de el los, y otros Fragmentos de la Antigüedad ; y es taa 
fuperior en el Dibujo,y en la frefeura del Colorido'( fiendo afsj, 
que no puede ler à el O l i o , fino • precilamente ai Frefco ) qas 

.como.dizeSandrart, ( * ) d e b e í è r v e n e r a d a por nueva Aca-: 
deníia de Pintura, para aueftra enfenança ; como lo califica la 

"Eílampo , que de ella exprefla en fu L i b r o . Tanjibiea le ve en 
,Roma, en el Palacio Farnefio, vn Foliage , ò Grucefco, de ex-, 
célente capricho , y gufto , con vna Maleara, y dos Chicu'élos, 
vna media Ninfa ? y vn medio Caval lo, como que íàleu dei 
Cogol lo , y de las Hojas. E l Nacimiento de Adonis , que vna 
Ninfi i arrodillada fe le ofrece à Venus j. y el mifmo Adonis de-. 
tenido de la D i o f a , quando quiqre ir à caça; junto con vn Bay-
le de tres Ninfas : Las quales Obras fueron halladas en fus ruiaas 

j ' u n t o á e l Amphiteatro. E l Ninfeo Barberino, fingularifsimo, 
por la erudic ión, y excelencia del D i b u j o , que fué hallado, fa-H 
cando los Cimientos para eñe Palacio, debaxo de las ruinas de; 
c i Circo de E l o ^ , en la Valle Quirinal. Y' vltimamente , las de 
el Sepulcro de Ovidio ,.defcubierto el a ñ o paífado de 1Ó75. de 
cuya Defcripcion ay L ib ro particular,, con,la erudición aeBe*¡ 
l l o r i , que haze memoria de las referidas 5 fin otras muchas, que 
aunque algunas puedan fer de Griegos, íè califica, por fu exce*. 
leacia,que afsi elfos, como los Romanos , llegaron à la emineiw 
d a de la Pintura en aquellos Siglos. : 

$• n. , -: .•: 

AESTE mifmo r e í p e d o fue la eftimadon de los Áütái 
res de citas Maravillas; pues la Riqueza, el Ingenio^ 
la Sçiencia, y Artes lluftres, hazen à los Hombres Fá-¡ 
mofos , y los conftituyen Acreedores d e . l a N o b k à 

za, (25 . ) y de la común eftimacion , y Honra Popular. 
Raro extremo de Honor, y de Amiftad, fue aquél tan fabí-v 

do Cafo de Alexandre con Apeles, à quien cedió el Principe tu 
amada Concubina Campaípe, por aver entendido, eftaba cauti-; 
vo de fu amor Apeles, cediéndole con ella fu mifmo afecto 5Üff 
defdeñarfe, de que fucile prenda de vn Pintor , la que antes,la 
avia fido de tan gran Principe! (26.) Heroyco exemplo de 
conftancia, fi extremo grande de Honor , vençcrfe à si mifíno> 
el que citaba enfeñado à fujetar el Mundo 5 dexando de arnaC 
à quien tanto lo nierecia , por premiar à quien tanto eítima^ 
ba! 

La Nobilifsima Cafa de el Confuí Cayo Fabio , Pintor ( que 
pintó -el Templo de la Salud, en Roma) fué iluftrada con Ma-
giftrados, Sacerdocios, y Triunfos; ( 27.) como notamos á¡ 
otro intento en el Capitulo 4 . de e í t eL ib ro . Pacubio , Poeta, 
Hi jo de vna Hermana del celebre Poeta Ennio , fe hizo tan Fa-
mofo por fus Pinturas, que fueron colocadas en el t e m p l o de 
Hercules. ( 2 8 . ) T u r p i l l o , cuyas Obras fueron veneradas en 



Capitulo IX. 145. 
Verona, faèlluflre Cavallero Romano. (2p0 Á Glaucòn , y 
à íu Hi jo Ar i f t i po , aunque por íu Sangre eran ignobilifsimos, 
los ertirnaba, y honraba el Senado, y Pueblo Romano , por fer 
Deícendientes de Phiiocates, iníigne' Pintor: L o qual pondera 
P i i íño , con notable exageración, delimmenfopoder de eita 
Arcei ( 3 0 . ) pues fola vna Tabla de efte Artifice , les pudo 
grangear tariíuperior eftimacion, como yà diximos. 

N o fué menor, la que pôr si fe grangeo Methrodoro , por 
einmente'Pintor, y Filoibpho; pues embiando á pedir L.- Paülo 
à ios Athenieaíes (aviendo vencido à Perfeo ) vir eminente 
Filofopho, para que eníènaílè à tiis Hijos 5 f va excelente Pin-
tor,para dcHiaear íu Triunfo: Eligieron à Methrodoro para v n o , ; 
y otro defempeño, como lo caiiíicò L.Paulo. ( 3 1 . ) • Y no es , 
e íba t io , que con efta Arte tèngan maridage todas las butínas 
Letras ; pues además del indiílóiuble vinculo , que con todas 
ñ e n e > lo califican Pithagoras, P l a tón , Euripides , Efquines , y 
Socrates, Iníignes Filofophos,y Mathernatieos, ( 32 . ) que la 
profeifiron. También Atterio Labeon, Pretor , que fué ex
celente Pintor. ( 33- ) A que podemos añadir el celebre 
Jurifccaifuko Vlpiano , que fue condecorado con efta facul
tad. ( 3 4 . ) 
. Es tamben digno de notar el Honorifico Epitafio , con que 

la Ciudad de Ardèa gratificó à M . Ludio Eiota, ( 3 5 . ) Autor 
deJaPinturadel Templode Juno (que dexamos notado;éi>'el -
S.i.) en Verfos Latinos, de letra muy antigua, aun en aqueilòs 
tiempos de P l í n i o , que dizen aísk ( 3 ^ v • " 

Dignh digno loco VtSluris condecoravit 
Regitif lumnis fupremç contugis Tern plum 
Marcus Ludius Biotas , isfitoliaOriundus: • • 
Quem nunCyÓ* pojt femper ob Ârtem banc Arde A laudat. 

Donde es digno de confiderar , que la Ciudad de Ardea no fe 
Conte«tò en honrar el Sujeto/ino que quilo cxpreílar el motivo; 
y afsi dize: bb Artem b a n c a i cita A r t e ; da[}do à entender, que 
ella le avia hecho merecedor de femejante honra. 

Siguieron cite exemplo los Italianos, conftruyendo celebres 
Mauieolos, y Honoríficos Túmulos à los Pintores, que llegaran 
à pilar ia excelia Cumbre de etta Eminente Facultad. 
. L a Famoía Ciudad de Florencia ( Erario de las Artes,- y Ta 
ller de Ingenios ) honró à el meritifsirno Juan de Chimabuè 
(l luftre Reftaurador de efta Arte ) con Sepulcro Honorifico, en 
Ja igleíia Mayor , iluftrado con elegantes* Verfos, è Infcripcio-
nes Latinas, (37-) que omitirè.en efte, y en los .demás , por 
ao fer pro l ixo , remitiendo à el Curioío à Jorge Vañar i , en las 
iVidas de los Pintores Iluftres , donde podrá fatisfazer abundan- , 
temente fu de leo. 

L o mifmo-hizo'á Giotto (Excelente Pintor, à quien honra
ron los Pontíf ices , y los Reyes de N á p o l e s , y Calabria,) y fe 
mandó colocar fu Retrato de Marmol en el Sepulcro, por De
creto del Magnifico Lorenco de Medici's, el Mayor , con va 

•Epigramma Latino , .qiie eferibiò Michael Angel Policiano, 
para eílimulo de los Prófeífores de eftas Iluftres Faculta
des. (38.) , ' 

Pero à toda ponderación excede la honra, qué llego à lo 
grar el gran Michael Angel, en V i d a , y en Muerte 5 uues í ó -
bre íèr íu Origen de la lluftre Caía de los Condes de Canofa, ea 
Florencia,le eíevò tanto fu Ingenio, no iólo en la Pintura, fino 

T o m o ! . P© ca 

(29. ) Nifi forcé,qu¡s Turpilium, 
Equitem Rorr.anuir. c Veiietia nof-
trç çtacis beliè referar, hodicejue 
piikhris eíus opetibus V«-*ronf ex-
untibus. P l b i . i t i . 

( 30.) Immenfa , v d vnam , íí 
quis untura banc Tabulan-, çftimet, 
potetitu Attis , cum propter Phüo-
c l u r é ignobiliisimos ¿lioquin, Glau-
.conemque FIIIUÍB cios Atiftipum, 
Scnattis, Populufqtfc Ro:i¡ani¡s, toe 
Ideculislpectei. Idem , ib'iJcm, 

( 3 1 . ) Meihrodoriis, Pidor, 
idemquerbiloíoj. bus roagnç in vtra-

.qvie Scienua do.étoi íiatis.iuquc cura 
L . Paulus, d e v i â o Foiico , paijííec 
ab'Athenieníibus, vt quí.n pioba-
tiisiruu Ti Philoiüpham 11 riaen-ut ubi 
ad erudiendos Liü.iros , itc¡r,quc 
Pidíureai ad Ttiurnphuni excolt-ii-
dum: Athcnif nles Mcthtodcrú ek-
genuit, pto'císi uundeai in vtroque 
deíiderio priftaniiliirnum , q«od 
cdicio quoqae PÚUIUS indicavtt. 
Pifa, ibt. c a p . i \ . . 

( 3 2 . ) Ideo inter laudes Pytha-
gorçmeinorac Poíphinns, Platonis, 
Apulcius,quòd Piíturç operam ira-
penderiut. Schefer. 7, ( T T í r a q . d i 
Nob. cap. 34. 

Ncc fortaífe vetó cft repugnans» 
guando ViÜlox fuit Socrates. ÍAem* 

( 3 3 . ) AtteriusLabcoPrxtorivis 
etiatn l'roconfulatu Ptovinciç Nac-
boíicnfii fandus. ¿7/0.3 5. ea¡>,^. 

( 34-) dpuáPatbecOfl'tb. i .cap.9* 

(,35.) Deccc n o n f i l e r ¡ , & A r -
dcatis Templi Piâorem , p tx fe tua i 
Civitate don.itum , ibi , ¿c carmine» 
quod «ít ia ipí.s Pidura his Voí l i -
b u s e a lunt ieduta autiquis Líete-, 
ris Lacinis. P/'w, ib'i.cap. 1 o. 

^36.) Pl'iei. vb¡ fnprà . 

( 3 7 . ) Vajfar'iyitte ds i p'itt.Sculpt% 
V 4rcbit. 

( 3 8 . ) Idem y lb idem t 



Libro Secundo: 

(?9 . ) V»ff*n)vU'im.Vtkun.itila 

( 40.) Confumatuí in brevi, ex-
fkvit témpora multa. Sap.-4,. 

eu láEfcui tura,y Architectura; que recibió increíbles honrasen 
;Vida dé los Summos Pontífices Julio Segundo, Leon Dezi íuo , 
Clemente S é p t i m o , Paulo Tercero , Jul io Tercero , Paulo 
Quarto , y Pio Quarto ; ün quererlo jamás apartar de s i , iieado 
muy deíeado de los Duques de Florencia ; pretendido de la Se
ño r í a de Venecia ; de Solimán , Emperador de los Turcos, dei 
Rey Francifco Primero de Francia 5 y de nueílxo Invicto Empe
rador Carlos Quinto : Preciándole de fus Amigos muchos Car
denales , ü b i f p o s , y Prelados , Principes, Cavalleros, y Osda-
danos muy lluitres. 

Y aviendo muerto en Roma el año de 1564. à los5>o. de íu 
edad ( bien empleada en Vi r tud temporal, y Eipiritnai ) le em
peñaron en honrarle en fu Muerte el Summo Pontií ice, el Gran 
D u q u e , y la Academia de Florencia, fu Patria : De donde;lue-
go que llegó la noticia , par t ió por la Poí ta vn Sobrino luyo, 
con orden del Gran Duque j y (quando el Papa le prevenia 
Sumptuoío Sepulcro en San Pedro ) citando depoíitado el cuer
po en la Igleiia de los Santos Apoí to les ; tuvo torma de hurtar-
l e , y con gran m a ñ a deípacharle à Florencia, entre vnos Fardos, 
de Mercader ías ; adonde, con lasexpenfas del Gran Duque , y 
la diípóficion, y execucion de la Academia, fie le conitruyo! 
v n T u m u l o , de tan eftupenda grandeza, Magei tad, y ornato, 
que de Peí fonas Reales abaxo , no fe hà viíto igual. Tenia de 
alto cinquenta, y feis varas, con admirables Eftatuas, Geroglí-
fieos , Infçr ipciones, è Hiftorias de fu Vida¿ Hizo la ü r a c i o a 
Fúnebre el Erudito Benedicto Varchi , de orden del Duquej coa. 
la q u a l , y la Defcripcion de las Honras, y otros Elegantes Poe
mas à el AíTumpto, fe formó vn Libro muy c u r i ó l o , que and* 
impreflb; lo qual íe podrá ver mas ampliamente en el referido 
Jorge Vaflári. ( 3 9 . ) 

Todo efto fe executo en la Igleíiá de San Lorenço , donde 
los feñores Medicis tienen fu Sepulcro, y hazen fus Funerales; 
|Y defpues, de orden de fu A l t eza , fe translado à fu Entierro^a 
el Convento de Santa C r u z , de Religiofos Francifcos de lá 
Obfervancia 5 donde la Academia le hizo vna muy artificiof* 
Vrna , con tres Eftatuas, fentadas fobre ella, que reprefentabaa 
las «tres Artes ,en que tanto fe avçntajò , y fu Retrato de me
dio cuerpo, en vna Tarjeta, con fu Ernpreíia,tod<à de Marmol 
de Carrara, fuperiormente executado. 

Bien -mereçe fu lugar, à el lado de tan Iluftre V a r ó n , el ma-» 
logrado , quanto Eminente , Rafael de Vrbina 5 pues murió de 
3 7.- a ñ o s , llenando en ellos muchos Siglos de la pofteridad^que 
le vincularon üis immortales Obras. ( 4 0 . ) Su cuerpo eítà ea 
Santa Maria la Rotunda, en vn Magnifico Sepulcro, con va 
Iluftre Epitafio, que le formó el Bembo 5 y concluye en efts 
Dyftico: 

Ule hie eft Rafael, timuit quo fofpite vincí 
Rerum magna Parens, & moriente mori¿ 

N o es menos digno el grande Antonio Corezo, cuyo Nu« 
men ,mas dotado del C ie lo , que labrado con el Eftudio,.ls 
adquirió Renombre immortal , y eftimacion fin termino à fus 
Obras i honrando con íu Nombre fu Patria ? y ella à él con 
fu Sepulcro, en lo mas florido de fus años : A cuyas ze-
niças hizo efte Epigramma Fabio Segni , Cavallero Florea-
tino: 



Capítulo I X . 
Haws ctítn regeret mortales Spiritm ár&as 

Pifleris Charites fuppHcuers fobt, 
Non alia pingi ikxtira} PMer dmê  rogAmmfy 

hunc frteter , nulli pingen nos liceat. 
Amuit bis votis fummi regmtor Qlympi, 

E t juvenem fubitd fydera ad alta tulitj • 
Vt pojfet melius Cbaritum SimulAchra refer rt 

I rafcns, &• nudas cerneret indi Dsas. 

T a m b i é n es muy cekfere el Sepulcro d d Excelente Ájtís 
drèa Mantena j en Mantua > todo de'Brpnze^ eon fu Retrato^ 
y efte Epitafio: 

EJft parent bunc norts^mn praponis AptlUt ' 
<iA.ne& Mantineç»qui Simutscbra vidts. 

T a m b i é n la Ciudad de Roma hizo tanta eftimacion de PeM 
dro Cavaiino (tan Excelente en la Pui tuwía , como exemplat 
en la Vida.) que levantándole Honorifico Sepulcro en San J?aft 
b i o , le pufo eíte Epitafio: 

Quantum Romanç Petrus decus addidit Vrb}$ 
Piãurà tantum dat decus ipfe Polo* * 

P 
§. lit 

E R O nc^ quiero dctejiermeen Honras Sepulcrales j por4 
que apenas hà ávido Hombre Eminente en Italia de cita 
Profcfsion y que no las aya logrado : 1 aísi, pallo à las 
Vitalicias , en que folo'tocaré las maá feñalaclas, con ei 

o rden , que ocurrieren , fin graduar Sujetos, ni Antigüedades, 
arreglándome à los Autores , que tratan de efta materia , y à 
las noticias de los Modernos. ( 4 1 . ) 

Sea el primero el gran Leonardo de Vinzi ( Maeflro de Ra^ 
íãel de Vrbina ) cuyos Efcritos de la Pintura acreditan íu grande 
Erudic ión , è Inteligencia en ella : Fué muy eít imado de Ludo^-' 
vico Esforzia , Duque de Milán 5 de Juliano de Mediéis , Graa 
Duque de Florencia ; y e ípecialmentedelRey GhriíUanifsimoi 
Franeifco Primero , del qual fué folicitado, y apofentado en ÍU 
Real Palacio de Fonteneblò , donde le fobrevino la vitima en-* 
fermedad 5 en cuyo tranfeuríb le viíitó fu Mageftad diferentes 
vezes ••> y en efpecial quando recibió el Santo Viat ico, fuera de 
la cama, por mayor reverencia, de que à el recogerfe ic lobre-1 
vino v i i parafiímoi y llegándole el Rey à fubftenerle en fus bra-* 
cos , parece , que aquélla Noble Alma , ò por no quedarle mas 
que defear en lo Divino ' , que el favor, que acababa dé recibir? 
y en lo humano , el que llegaba à lograr 5 ò porqué le pareció* 
que eftaba de mas en vn cuerpo fubítenido de tan Magnánimo . 
Rey , fe defprendió, volando à mejor Esfera ( corpo piadoíà^ 
mente fe creé de fu honefta Vida ) dexandoie difunto en los 
Reales braços, à los 75. años de fu edad* ( 4 ! . ) cuyo funeíta 
cfpeótaculo mereció los mudos Panegyricos de las Reales la
grimas , que no pudieron contenerle, à vi l la de tan piadoíb 
quebran tó . 

De Michael A n g e l , y Rafael de Vrbina > y à fe hà dicho lo 
bat íante 5 y afsi paño à cl gran Tiziano Vezel io, cuya eí l ima-
clon es tan notoria, que eítà de mas wdo encarecimientoj pues 

fueron 

(41.) G'torgU Vifttrl , ti Cavalkr 
kidolfi , Pittro Bellori j Fr . lofepb de 
StguenÇít,HlJior. de S . Lorevço el Real, 
Pacheco, de la P'intur. luán Pabla L«* 
max-o, Vinz.encto Carducé}, D»n Juan 
'Almfo de Butrón, Wc. 

( 4 i . ) Giorg!» 
te»/Mtil« dj Vimí. 

njfm Vitta a 



íI4g Libro Segundó.1 
fueron caíi innamctables los Principes,}- Scnorés^q le honraron, 
y folicitaron alguna Pintura, ò Retrato de fu mano: Pero qtiica 
mas eípecia.lmeiite le honrò,fuè cl lavictiísimo íeñor Eatpcxador 
Carlos Quinto , à quien retrato diferentes vezes, y por cada 
Retrato le dio mi l Elcudos de Oro , que ea aquellos .tiempos 
era mas, que aora mil Doblones 5 y finalmente le connaturalizó 
en Eípaña > y Alemania , y le armó Cavallero de Eípuela Do. 
rada , emendóle por fu mano el Eí toque. , y feñalandolc dozica-
tos Elcudos de Renta en Milán 5 y otros tantos le f c ñ a i ó c l f c 

arür Felipe Segundo , además de otros trezieatos, que tenia por 
ja Señoría de Venecia (que le hizo i u Patricio ) de donde er^ 

Natural, en la Vil la de Cador. En el Retrato de Tiziano, hecho \ 
d e f u m a n o m i f m a , q u e e í l : à e n e l M u l è o del Sereniísimo íeñor 
Oran Duquç de Florencia , tiene püefto Ab i to de Santiago 3 y; 
en otros Retratos fuyos de Pintura, y de Eílampa , h è v i í b lo 
mifmo, que fin duda lo debió de obtener defpues de connatura-

•.fóadt) en Efpaña. 

•Pero lo epe pareçerà increible3es, que fu Mageftad Ceíàrea, 
.inoyido de la V i r t u d , Ingenio , y buenas Partes de i iz iano. ,y 
efpeciaimente de* la íuperior eminencia, que alcançaba en 4 
Ar te de la Pintura, le hizo Merced de Conde Palatino del Sa
cro Imperio , con Acuerdo de fu Confejo , en Barcelona, año 
de 15 5 3. De cuyo,Titulo anotaré aqui el prin.dpio,y las Clau-
luías mas eflénciales, para fatisfazer à algún Critico , y ddatai* 
las nieblas d é l o s Efcrupulofos. 

C A R O L Ü S V . Divina favente Clement la Romanorumlmpe* 
rator Auguflus, acliex Germantf, Hi/pan. &C. 

• Speéiabili noflro, & Imptrij Sacri Jiddi diletfo Tit ¡ano de FeA 
edlisyfivè Equtti Aurato, Ó" Sacri hatermenfts Palatij , Aulaque 
nojirç , & imperialis Confiftorij Comiti, Gratiam Cafare am, &¡ 
omne bonum. 

Cum nobis femper mos fuerit, pojiquam ad hums Cafare^ 
Dignitatis celjitüdinem divis aufpicijs eveéii fuerimus, vos po-
•tifsmum, qui fiugularifide, objervantia erga Ncs , & Sacrum 
Rcmanum Imperium prdditi Egregijs Ãdoribus, eximijs Virtuti-
bus, & ingenuis Ariibus , indujiriaque, tlari, & exce¡lentes babiti 
Junt ,prç ceteris benevolentia , favore, & gratia no/lraprofequ'n 
Attendentes igitur fingularem tuam etga Nos , & Sacrum Roma-, 
num Imperium fidem , & obfervantiani , ac pr<eter alias Egregias 
Virtutes tuas, Ô" Jngenij L otes exquifitam illam pingendi, & AÍ 
vivum effigiendarum Imaginum òckntiam , qua quidem Arte talis 
nobis vi/as es , vt mérito tutus Saculi Apelles did merearisy&c.".'. 
Motu igitur próprio , & certa nojira Jcientia , Animo deliberate i 
fano quoqite lJrincij)um,Co?KÍtttffi,Baronum,Procerum,&' aliorunt 
noflrirum, & Imperij Sacri dileclorum accedente Con filio , & dt 
noftrç.Cdifareç Poteftatisplenitudin?, te prtznominatum Titianar» 
Sacn Lateranenfis P&íatifAuUqiiemjlrç , & Imperialis Con/ifto-: 
rij Comitém fecimusycre&vjmus, ereximus,®' Comitatús Palatini i 
1 itulo clemtntèr infignivmus : Prout tmore prafentium fucimus 
creanms, erigimus, attolimus , & infignimus, ac aiiorum Comit&t® 
PaiatiwuM , numero, & confortiogratantèr aggrsgamus , &. 
adjeribimus, &c. 

Continuandofe lo redante del T i tu lo en concederle todas 
las Immunidades,Exempdones,y Prehemihencias,que es eílyló 
conceder à Jos demás Condes Palatinos , como el crear Nota
rios, inílituir Juezes , legitimar Baftardos, & c . Y omito otras 
fingularidadcs de m Vida , por no alargarme. Solo d i r é , que 
aviendo llegado à noticia de.fu Mageílád Cefarea, que nota

ba» 



ban algunos Señores , afsi Efpañoles > como Alèmâflés, c l qa$ 
Çç familiarizaíTe tanto coil vn P in to r , Jo que no hazia con ios, 
ff incipes; refpondiò el Cefar: .Que, Principes avia muchds j per i 
•fiziwos, vno /oh.. Y en otra ocaíion, aviendofele caído vn Pin^ 
^ è l , lo levantó el Cefar,y íe le diò à. Tiziáno 5 el qual,eftrañan-.. 
4o tal exce'flb j eon gran confusion 5 le refpondiò ei Emperadoí^ 
g l T i z h n o m r e ç i : jwj'crvido por ti Cejar. > 

Todo lo qual fe haze mas ponderable,confíderando aquella 
Mageftuoía integridad del feñúí Emperador Carlos Quinto 
aqud Animo Real Belicofo, todo eàtfbgado à losíeftruendos 
de Marte. Lo que yeiuplico à el mas incrédulo ? es/xjúe vea el 
piinier I onio de Vidas, de Pintores, que efcríbiò en Tofcano 
eí Capailero Gario Ridoifi> dondehallarà todo efto masdifufo^ V 
y Carta del feñor Emperador, v è n que. ie, trataba de fu Gentil-
Hombre; y otras.4el íeñor Eelipe Segundo, de lingular Honorj > . 
que parece i m p o f s i b í e q u e por;ofto ajgun medio fe logren ^ i V ^ d i P ^ ^ 1 
extremos de mayor Honra/y.eíhmacipn.• ( 4 3 . ) -

También D e l i o , Florentino , famoío Pintor, ( 44.) fué ( 44.) . 
a ç m a ^ j Cavallero ^ o r el feñor Rey Don J uan el Segundo de 
Gaftil|a;, .año d? ¿14*1-.Y rebufando en Florencia el darle la 
Ppflèí i ion, çfcribio à el Rey, y fu Mageftad à Florencia j co^ 
cuya Recomendación fe la dieron. 

GentilBeUiao:,Pintor infignej que nació el año referido, fu^ 
à Gonítantinopla,l lamado del Emperador Mahometo Segundo^ 
de quiep fué muy honrado, y le a rmó Cavallero, à fu vfança, 
çchandole al cuello vna Cadena de O r o / d e gran valora Y no 
e lperò mayores Honras Í porque aviendò pintado > de orden 
d e l í u r c o ^ n a Cabeça de San Juan Baptiíla ( que allá le tienen 

veneración, por Gran Profeta ) notando el Bárbaro i que la 
carne del cuello fobrefalia mucho, debiendo encogerfe, eftando 
cortada ( por lo nervioíb de aquella parte ) para que el Pintor 
lo viefle en el natural, hizo traer vn Efclavo, à quien cor tó la 
c a b e ç a , fin hazee del horror myfterio j advirtiendo à el Pintor» 
lo notafle; el qua l , admirado de femejante barbaridad, t ra tó dé 
aviarfe , quanto autes > temiendo, no le fueedieíFe à él femejan-
te defaftre, donde, con tan ligeros motivos, fe eort aban cabe-, 
ças. 

A Benedito Güandri > excelente Pintor j en honra de fíj 
habilidad^ le concedió el Rey Chriftianifsimo Exempcionda 
.Tributos, por toda fu Vida, que fué por los años de 1493. 

A Alberto Durero, de Nación Tudefco, admirable Pintor, 
y Archi tedo de aquél Siglo de 1500. en que floreció , le honro -
çanto el Emperador Maximiliano Primero, quedefpuesde otras 
dcmonílraciones de fingular amor,y eftimacion, le hizo Grande 
de fu. Imperio. Diziendo à los Grandes, que lo murmuraban: 
Que Alberto era, muy Noble por fu Perfom 5 pero mucho mas por f ú 
Ingenio. Y afsi le mandó vfar las Armas de los Pintores, poc. 
Honra efpeciaI,quefon, tres Efcudos de Plata,en Campo Açulj 
las quales vían oy los Pintores Nobles de Flandes.. Y deípues 
de muchos Elogios de fus Prendas ,• y buena Vida , que eferib^ 
Bihbaldo Pkcheimero, eonfagró à fu Muerte efte Dyftico;. 

,Jjurertirtotumpingerid(>ormveratÓrbem¿ 
kefi.it-j Mt^Q<£lum\ ficque fuptrm petit i 

N o fe permite à el íilencio el gran Juan de Brujas, Natural 
de la Vil la de eite N o m b r ç , en Flandes, Inv entor de la P W u r » 
4 el OÍÍO C como diximos en el l í i b r . i . Cap.5.) el qual , por fa 
... T o m o l . ' " PP 
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eminente l iabiütiad en el A r t e , y fupcrior Talento , llegó à ferf 
í an e í t i iMdo de el Conde de Flandes Philipo Charlois X X X I . 
( Hi jo del Duque JuanDigion , por los años de 1420 ) q u c i í 
bií© fo Secretario j y llego à tener tanta- privança eon el C o t f 
4e,c'omo Apeles con Alexandro. ( 4 5 . ) • ' 

(4Í0 Pacheco F¡¿lur.L¡b.$. Juan C ó n t a r i n o , excelente Pintor- Veneciano, fué armado 
Cavallero por el feñor Emperador Rodulfo Segundo, por lois 
años.-, áe*.vi.5 80- . . • • : 
-, Pabló V e r o n è s , emènsiite Pintor, fue premiado de la Seno-* 
fia de Venecia con vr&íSadena Rica de Oro ( queoy conftír-
yan lus. D í í c e n d i e n t e s ) en í e m l d e Honor, por aver íòbrepuja^ 
do à los demás , que pintajon en la Librería del Palacio de Sai* 
Marcos i y por .eltar en aquella Ciudad tan ettimado , n"o vino 
à pintar enjíl EfcuBial ¿&a3S)a l'kmado del. úsnos Phelipe Segun
da , y en fá lugar .viijo t' ederico Zucaro, que fe bolv iò , por do 
avet .4geaclido à ei Rey/fn. i ' i i í tura: Pexo el Veronès logro tífli 
iVene.cia gran íiiçaa.d? Riqueza , H o n o r , y bien merecida -efti-i 
maciojii , :•• , - '-A.J:..- -•• • • 

Bacho Bandinelo ,Elor^nt'mo, famofo-Pintor,y Efculi»r^a« 
j o dé Michael Angel>fué .Cávalieroi delajOrdén de Santiago; 
por Merced del feñor í,itrpetadQi:;Cariosí'Qaíiiíò; Murió- a ñ o 
de 1559. •"" " •'. ' !:'; ' :í' -! 
, Raltafar Gerbier , Pintos infigne , Natataide A m b e r s f u e 
Pintor del Rey de Inglaterra Garios Stuardo Primero, y :le ar
mó Cavallero de Elpuela Dorada,por los años de 1620, 

T y b e r í o T i n e l l i , Pintor celebre, Veneciano, que nació a ñ o 
de 15 86. fue armado Cavallero del Orden de Sam M i g u e l , poc 
Merced, y orden del Rey Chriítianifsimo Luis Dezimotefdo, 
por el Duque Carlos de Crequi , fu Embaxador Extraordinario; 
en Venecia. * 

Y Geronimo Mucianojfamofo Pintor, Brefciano, fue taoj-* 
jbien Cavallero de Abito. 

A Felipe Terc io , Pintor Italiano de gran fama, le honró con' 
Merced de A b i t o el Rey D o n Enrique de Portugal Cardenaljy 
defpues e l í eñor Telipe Segundo ( que le fucedió en el Reyno ) 
le hizo Merced de vna Encomienda. 

Andrea Manteña,Paduano ( de cuyo Sepulcro hizimos men
ción ) foè armado Cavallero de Efpuela Dorada, por el Duque 
de Mantua , aunque era de humilde nacimiento , debiendo ella 
exaltación à J |habi l idad, è Ingenio en efta Arte . 

A j u a i ^ a e l i n o , Veneciano, bien conocido por fus exce-: 
lentes Obras , le a rmó Cavallero la Seño ria de Venecia , y le 
enriquezió con grandes Donativos, en atención à fu eminente 
habilidad. ' • 

Guillelmo Meda, bellifsimo Pintor , en Premio de fu mucha 
V i r t u d , y edudiolbs trabajos, fue honrado con el Priorato de 
Marfella, que es miiyr ico. 

Peregrin de Peregrini, por otro nombre Peregrin de Bolo
nia , admirable Pintor, Milanês, Dilcipnlo de Michael Angel ,y 
de los que pintaron en San Lorenço el Real: Fué muy honrado 
del feñor Felipe Segundo , y le dio vna Placa de Senador de 
Müán , para vn hijo luyo; y quando fe bolvio à fu tierra , l levó 
mas de cinquenta mi l ducados: 

Gerardo Hon to r f t , Pintor infigne , Natural de Vtrech, firi 
Cavallero de A b i t o , por Merced del Principe de Orange , à 
quien firvió, y re t ra tó diferentes vezes, 
. Gerardo Segers,Pintor de gran fama,y experiencia, grande 

imitador de Van4ic, fuè honrado de la Magcftad Cathohea coa 
la 
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ia Plaça de GentiHiombre de fu Caí l i , Puefto tan Honorifico,' 
que le íirven muchos Títulos de Caftiiia:Ticnefe por cierto^uQ 
fué Cavaliero de Abi to ; aunque con tal Ejmpíeo no neceísita de 
mas caliíicacion,por fer fu Inítimto de Cavalieros, 

Antonio Vaadic, emihenaísimo Pintor de Camara de'el 
Rey Carlos Stuardo Primero de Inglaterra, que le armó Cava-
ílero de E(pueía Dorada, y casó t on la Condcfa de Ü r j e i ' Y i ^ i 
y rnariò Catholico, año de 1641-. aviendble portado en V$da, 
mas caino Principc,que como Pintor j que lialta en eito ímirò 
à lu Mac! tro Rubens, de quien hizinios mención cu el Gapituio, 
paíiàdo. 
. Gonça lo Coco , Pintor excelente, fué muy eftimada,y 
axmado Cavallero por el Principe de Ü r a n g e , por Jos años, 
de 1640. 
t A el Jofefino, gran Pintor, le híxnró el CbriftianiSimo Rey, 
de Francia: con e l Abito del Orden de San Miguel ; y hallándole 
poco gulloíb con èl, por fetfemejartte à el de oíros Arutices; y 
avieiídoio entendido'elPapaClemente Octavo , alcanço dela 
Magetlait delíenor Felipe Tercero , lè le commutalle en el da 
Santiago-, con la mierpoíicion de la Serenilsima Reyna D o ñ a 
Margarira^quando la deíposó en Ferrara con el Duque de Sedar» 
en N o m b í e de fu Magcltadjaunque otros dizen,que la commu-, 
tacipn tuèal contrario. • ; . . . . » 
i i Jacobo Tintorero, excelentifsima Piator, Vçaeçiani^, rehuw 
sò modeftamente el í k t armado Cavallero., por el Bcf;y Cbrifi 
mrMikaKi de Francia Enrique refócisí sy le honró k-SéÔoria 
de H e m d z i y bazieildoító Ha Ciudadano,, y concediéndole la 
E o p a , que llaman Camaiíigacomia , que íblo la tiraian los No* 

Michael Angel Caravacho, fue también Cavallero del Abi? 
to de San Juan , de la Sagrada Religion de Malta, en atención a 
£1 gi\mde eminencia en el Ai'te, en que tóbrcfalio , por la pun-* 
mal imicacion del natural. 

Pablo Guidoto , Dominico Pafigniano, Gãfpar C e l i o , y 
Saiteti Buglioni , llamado el Bullón , todos excelentes Pintores 
de lea lia , fueron honrados con Ahitos de las Ordenes .Militares 
de eítos Rcynos,pur Merced del Piadoíifsimo Rey delas Efpa-. 
fias el feñor Felipe Tercero. 
;s Guido Rheno, Bolones , fué también foberanó Pintor , y 
Cavallero de Abito , por Merced de iu Santidad ^ murió a ñ a 
de 1642. 
r David Bech , famofo Pintor , filé Ayuda de Camara de la 
R^vna de Suezia. Y Jaques Calor, Pintor iníjgne, fué Cavalle* 
ro Lorenés , Natural de la Villa de Nanfi ; ñoreció por los años 
de 1^25. 

Pedro de Cortona , fué Cavallero,por Merced del Pontifí-i 
ce j y liegò à fer tan rico por la Pintura à Freíco, que í i -nda 
fiimmamentc Devoto de Santa Martina, le labró vn Sepulcro 
tan Sumptuofo, que en folo él gaftò catorze mil Doblones, i i n 
lo-que gañó en la Fabrica de las Bobedas, y otros ornatos. 

Además de eftoí , fueron armados Cavalleros Leon Leoni» 
Francií'co Pacdoto de Vrbino, Francifco Salviáti , Juan Maria 
Verdezoti /Jofeph de Arpiñas , Antonio Bloclando, el Cava- ^ 
Üer Faceli, Leandro Bañan, el Cavaliero Maximo, Juan Lan-
Fi-anco,el Cavallero Mathia?, ( por otro Nombre el Calabrês) 
fué Cavallero de la Religion de Malta; y el Cavallero Carla 
M a r a t í , quç oy y ive , con fuperior eminencia en el Arte , lo es 
t a m b i é n , por Merçed 4ei Pontiáce Clemente Segundo ; y de 

el 
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çl Orden de San M i g u e l , por Merced de el Rey Cluáftianifei* 
mo Luis Dezimoquarto, 

Y 
§. I V . 

IDE hueftros Efpanofcs, Chriftoval de Vt rech , Pinto* 
famofo,fuè Cavallero dei A b i t o de Chrifto, por Met-, 
ced del Rey de Portugal D o n Juan el Tercero ¿poi; 

Jos.anos de 1550. 
Chriftoval Lopez, Pintor excelente , fue también Cavalie-. 

ro del Abi to de A vis, por Merced del mifmo Rey Don Juan e{ 
,Ter¿ero de Portugal. 

Antonio del R i n c ó n , Natural de Guadalaxara, fué Pintor 
de Camara dei f e ñ o r R e y D o n Fernando el Catholico 5 yea 
Premio de fu habilidad, le hizo Merced de Abi to de la Ordeq 
de Santiago, y fu Ayuda de Camara* . • ^ 
j i I I Licenciado Don Bar to lomé de el A g a t a , excelente Pín-i 
t o r è Iluminador, en Premio de fu V i r t u d , è Imgenio, fué hon-, 
rado con la Abad tâ de San Clemente de Arezo , en cuyo Énw 
pleo muriò,aao de 1461. 

Juan Pantoja de la Cruz., fué también Pintor de Camara dq 
el feííor Felipe Segundo, de quien recibió Honras muy íingula-4 
r^s ij y .en ¿ípecial la de Ayuda de Camara , Empleo de grande 
f i o n r a ; pues lo firven Cavalleros Cruzados* 

Aloníb Berruguéte, Pintor i n í i gne , y Difcipulo de el grani 
Michael A n g e l , í u é Pintor de Camara del feñorEmperador 
Carlos Qnimo , de quien fué muy eftimado, honrándole tata-! 
bien coi \ la Plaça de fu Ayuda de Camara : Fué juntamente EÇ» 
cultor j y l legó à tanto fu caudal, que compró el Lugar de la 
¡VeMofa, y otras Poífefsiones ; y fundó el Mayorazgo , que oyj 
peimaneze , con Titalo de Condes, aunque en otra C a í a , poç 
falta de Varonía. ( * ) • ; 

( % ) h m h A t f t Sar.Commenf. . Baltafar Alvarez, Alonfo Alvarez, fu Hermano, y Nicola* 
' * * 1 * ' *' de f r i a s , todos tres Pintores excelentes, y Arch i t eé tos , y aua 

algunos de ellos Efcultores , fueron honrados por los Reyes de 
Portugal y armados Cavalleros de el Ab i to Mil i tar 
Chri í to . 

Diego de Romulo , Pintor exceknte , Natural de efta Vilial 
de Madt id , fté honrado por la Santidad de Vrbano Odavo ( k 
quien retrató ) con el Abi to de Chrifto , reynando el feñor Fen 

/ ' lipe Quarto ; y el Pontífice cometió à el Cardenal de Trejo 
v Paniagua, Efpanol, que fe le puíieífe, como lo hizo , en pre-í 

fencia del Duque de Alcalá , Embaxador Extraordiuario,en ca-i 
torze de Diziembre de 162 5. aíáos; pero murió de aili à poeq 
tiempo , y quedó íepultado en la Idefia de S á n L o r e n c o de: 
ivonia. . J 

Francifco de Romulo, Hermano del referido,f i lé también! 
excelente Pintor , y à inftancia del mifmo Pontífice alcançòf 
de el feñor Filipo Quarto la milma Merced , que fu Htfw 
mano. 

Joíéph de Ribera y llamado el Efpaúokto (¡ por íer Efpañol,y 
^ natural del Reyno de Valencia ) fué excglentiísimo Pintor,como¡ 

lo teítifican fus Obras, tan dignamente eftimadas * fué Cavaik*' 
ro del Abi to de Chrifto , por Merced del Pontífice, por los. 
años de 1644. , 1 

Antonio Moro , fue exceíentifsimo Pin tor , y gran Ret ra í 
tifta ,y..fué Pintor de Cámara del fenor Felipe Segundo Í Pintó 

• • : - ' e x - ? 



Capítulo i X ; ! r j | 
cxtrèmadaóièntc acabado., y definido, y mvié ídñ p a n precioi 
íiis Obras. 

Aloníb Sanchez Coello, fu Difcipulo, fi.iè excelente Pintor̂  
Portugués, y Retratador iníigne: Fue Pintor de Gamara, gran-; 
demente eltimado del feñor Felipe Segundo ; tanto, que habi-' 
taado en las Caías de el Teforo , por Vna Eícalera fecreta, que 
ibbe à Palacio, baxaba frequentemente fu Mageftad à veri© 
pintar, con íinguíar benignidad, y llaneza 5 y era fu Cafa fre-
que n ra da de ios mayores Principeŝ y Períbnages Iluftres de íü 
tiempo ; efpecialmcnte del feñor Don Juan de Auftria, y el Ar-
çobi ípo de Toledo Don Gafpar de Quiroga j'y conociendo el 
gran valimiento , que tenia con el Rey, fe vallan de.fu patroci-* 
nio Perfonas de grande Eftatura, para lograr fus preteníiones. Yj 
liegò à tanto fa caudal, que fundó en Valladoüd vna Obra Pisí 
de Niñas Huérfanas, que oy fe conferva. 

El Divino Morales ( llamado afsi, no folo por lo delicado; 
de fu PinçM, fino porque folo pintaba cofas Divinas ) fue lla
mado d :1 leñor Felipe Segando , para pintar en el Efcurial; y, 
a viendo vifto íü Mageftad el fauíto, con que venia, mandó, que. 
le dieílen vna ayuda de coila, y que fe bolvieífe 5 y él dixo: Que 
todo lo que tenia, venia à facrificarlo à el férvido de fu Magef-̂  
tad , de quien fué defpuès muy eftimádp , y favorecido , feaa* 
landole competentes afsiftencias para defeanfo de fu vejez. 

Juan Fernandez de Navarrete, el Mudo , no fué menos efc 
timado de íü Mageftad, frequentando mucho fu Obrador en ej 
Efcuriaí, para verle pintar, en que fue tanta íu excelencia, imh 
tándo à el gran Tiziano fu Maeftro, que aviendo muerto, dezia; 
el Rey , que no avia fido conocido el Mudo, viendo, que no le 
igualaban algunos Eftrangeros, que avian venido à pintar à el 
Efcurial; y à no aver muerto, le huviera honrado fu Mageftad 
con vn . Abito , ffegün diò à entender diferentes vezes 5 pues, 
además de fu eminente habilidad en la Pintura, era Noble, N.a-t 
tura! de la Ciudad de Logroño. 

Don Juan Caro de Tabira , Natural de Carmona, fue exce-*! 
lente Pintor en Sevilla; y en atención à fu calidad, y habili-* 
dad , 1c hizo Merced de Abi to de Santiago el feñor Felipe. 
Quarto , aunque lo gozó poco tiempo; porque murió en lo me* 
jor de íü edad. 

Pablo de Zefpedes, eminente Pintor,aprendiò en Roma de 1* 
Efcuela de Michael Angel,donde con fus buenas Letras,y habi-: 
lidad en la Pintura ( de que hizo demonftracion en diferentes; 
íitips de Roma ) grangeó la Prebenda, que traxo, y gozó en lai. 
Santa Igleíia de Cordova, fu Patria, donde fe vén excelentes; 
Obras de íü mano, como también en Sevilla: Fué Hombre muj} 
Erudito en varias Lenguas, y'buenas Letras. 
' El Doctor Don Pablo de las Ro'¿las,ilamado,<?i Clérigo Roelas^ 
fué eminente Pintor, imitando à el Tiziano 5 y en atención fu 
habilidad , y buenas partes, grangeó el Canonicato de la Iglefia 
Colegial de Olivares: A y de íü mano excelentes Obras publk 
eas, efpecialmente en Sevilla. 

' Don Juan de Xauregui, fué muy buenPintor , de cuya ma*i 
no ay excelentes Obras eii Sevilla, y en efta Corte; y por fu 
"habilidad f Ingenio , y buenas partes, logró el Abito dela Or-« 
den deCaiatrava,yfaéCavalIerizodek Reyna Doña Ifabél 
de Eorbón. 

N o es de omitir Fray Juan Bautifta Mayno, del Orden de 
Predicadores, excelentifsimo Pintor , y Maeftro del feñor Feli-, 
pe Quarto en la Pintura i que efte Honor puede contrapeflar a 
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todos los referidos, además del que por fus eminentes Obras fe 
grangeò en la común eílimacion j como le ve en la Iglefia, y 
Convento de San Pedro Martyr de la Ciudad de Toledo, y en 
el Oratorio de Cafa de Novicios de San Eftevàn de Salamanca, 
donde ay excelentes Pinturas de fu mano. 

Pero fobre todos Los Efpanoles, fije Artífice de fu Fortuna 
Pon Diego Velazquez, dignifsimo Pintor de Camara del feñor 
Filipo Quarto, de quien recibió tantas Mercedes, que apenas 
fe pueden numerar j pero las mas feñaladas, fueron las de Vgier 
de Camaraidefpues Ayuda dela Guardarropa,Ayuda de Cama
ra , y" Apofentador Mayor 5 y fobre todo, Cavallero de la Or
den de Santiago 5 en cuyas Pruebas llegó à merecer , que fu 
Mageíhd le honraífe, prefiriendoíe a icr Teftigo , Honra dig. 
na de fu Virtud, y fuperiores prendas 5 y fino le tiuviera atajado 
la Muerte, huviera afeendido à mas altos Honores 5 pues la ap
titud de fu Perfona, ofrecía materia para mas íingularcs demonA 
traciones. Fue embiado Extraordinario , por íu Mageííad, à el 
Pontífice, de quien recibió Honras extraordinarias; y llevo 
credito abierto de fu Mageftad , para comprar las masfeie&as 
Pinturas ,y Eftatuas, que hallaífe, como lo executo, con grande 
latisfacion de fu Mageftad. 

Alonfo Cano, fue eminente Pintor, E'fcultor, y Architec* 
to, yMaeftro del Principe Don Baltafarjy hallandofe viudo, 
coníiguiò del fenor Filipo Quarto vna Prebenda en la Santa 
Iglefia-de Granada 5 y aviendolo refíftido el Cabildo, por 1er 
Hombre iliterato, vinieron dos Diputados à hablar à lii Ma
geftad 5 y diziendo, entre otras cofas, como Alonfo Cano era 
Hombre idiota, íü Mageftad les atajó , diziendo : Bien e/íai 
Quien os ba ákbo , que fi Alonfo Cano fuera Hombre de Letras, m 
pufaàt fir 4rcQbijpo de Toledol Y vltimamente, configuió fu 
Mageftad, que le dieffen diez años de termino, para que fe 

.habilitallè ; y paífados, fe ordenó , y gozó la Prebenda j ha% 
fu Muerte. • 

Don Bartolomé MurillOí el Vandic Efpañol, fue dulcifsimo 
Pintoç, corpo lo acreditan fus Obras, efpecialmente en Sevílla> 
íu Patria, donde llegó à lograr tanta eftimacion, y riqueza.qu? 

r casó à Doña Tomafa Jofepha, fu hija, con Don Jofeph de Bey-
tia, que fue Secretario del Defpacho Vniverfal 5 y à Don GaA 
par Murillo, fu hijo, (que también pintó excelentemente) le 
coníiguiò vn Canonicato en la Santa Iglefia de Sevilla, 

Don Juan Bautifta del Maço (Yerno de Velazquez) fue infig-
ne Pintor de Camara del feñor Filipo Quarto, y Ayuda dela 
Furriera ( que es Ayuda de Apofentador Mayor ) y logró di'fp-

• rentes Empleos para fus hijos;como para Don Baltafar,que mu
rió en el Oficio de Cerero Mayor? y Don Gafpar, Ayuda de la 
Furriera, y Conferge de Aranjuez: Todos Empleas de mucho 
Honor,y eftimacion en la Cafa Reâ  

Don Sebaftian de Herrera, fué Pintor de Camara del fê qr 
. Carlos Segundó , y Maeftro Mayor de las Obras Reales : 'Fi)è 
también excelente Efcultor,y Architedo ; Tuvo laLlave de 
Furçíçrà, y logró fmgular eftimacion en el aprecio del Rey,y de 
la Reyna Madre Doña Mariana de Auftria ,'por fus excelentes 
prendas, calidad, y honrados temimos; y fu hijo , fué Ayuda de 

Ja Furriera, y Conferge del Real Sitio de San JLorenco dclEf-
curial. 

Don Francifco de Herrera,Sevillano,PÍntor de gran capricho; 
-Jpgró también la Plaça de Maeftro Mayor , y Pintor del feñoí 
Carlos Segund.p, junto con la de Ayuda de la Furriera. 

Doa 



Capitulo IX. i I I 
Doa Juan Carrcño Miranda,fuè también dignifsimo Pintor 

de Camara del feñor Carlos Segundo , y Ayuda de la Furrier^: 
Logro por fu habilidad, Nobleza, y amable trato, fupçrioç àprç-
cio en el Concepto del'Rey, y de todos los Sçnorçi j y además 
de los Gages, y Emolumentos de íus Plaças, y Cafa de Apo-
íentOjle congg.diò íü Mageílad cinquenta Pefos cada mes da 
ayuda de coíta, por fu Real BolíUio. Fue eledo Alcayde de H i -
jos-Dalgo en lü Tierra (que era en las Afturias de Oviedo) y en 
cita Corte íirviò la Vara de Fiel,ppr el Eftado Nob^e, ( como yà 
dixiuios.) Y vldmamente, gozaba, por iü Cafa el Veítido de fu 
Mageífcid del Jueves Santo: Privilegio femejante à el que goza 
la Cafa de los Excqlentifsiinos íeñores Duques de Vçeda, y de 
Hijar 5 el vno del Vellido del dia, del Corpus, y el otro el do. 
Navidad. * ^ 

Don Francifco R i z i , fue también eminente > y Ériiditq Pin-i 
tor del fenor Felipe Quarto, y Garlos Segundo > y tuvo también 
la Llave de Furriera, y fue muy eítimado de fus Mageftades,poi; 
fu habilidad, y Nobles procederes. 

Don Lqcas Jordán , fué llamado de fu Mageftad el año de 
1692. y f.iò honrado con la Llave de Furriera, relevándole de 
íerviría: Y para fu venida, le mandó dar fu Mageftad ( en Ná
poles fu Patria ) mil y quioienfqs Ducados de Plata, haziendo 
franco quanto vinieíTe eú fu Navio, que fue mucho, y vino , 
à cargo del Capitán Don i^tQnÍa.Qonçaiea BritQ, íü Yerno, i 
quien fu Mageítad hizo Merced d â Puçíla de Sup<?nnçerideni:e 
de el Tarazanal del Reyno de Ñapóles i Coa el Sueldo de cien 
picudos al tms: Y à Bartolomé de Angelis, también Yerno fu-
yo, le hizo Merced fu Mageftad de Plaça Supernumeraria del 
Confejo de Santa Clara de Nápoles, con exercício , y goze, yj 
.calidad de entrar en la primera, del Numero, que vacaíle. Yafsi-
raifmo à Bito dei Core,otvo Yerno fuyo,le hizo M.erced fu Ma
geftad del Oficio de JVÍaeftro Portulano de las Provincias de!| 
Principado de Citra, y Baülicara > pQr dps Vidas, con Facultad 
de fubftituirle. También concedió fu Mageftad à Don Lorenço 
Jordán (hijo del dicho Don Lucas) Plaça dePrefidente de la 
Camara de la Sumaria de Nápoles : Y el ano-de 16pp. le hizo 
Merced del Oficio de Veedor de los Cáftillos del dicho Rey-
no, por tres Vidas, con diferentes Facultades, afsi de trafpaífár-
las, como de darlas en Dote,juntas,ò feparadas,fervidas, ò fubf-
tituirlas. A Don Jofeph Jordán, Sobrino del dicho Don Lucas,' 
le hizo fu Mageftad Merced del Eínpleo de Abogado de Pobres 
de la gran Corte de la Viçaria de Nápoles, con ochozicntos 
Ducados de Plata de falario, y afeenfo à los Tribuiiales.Efto fue 
fin otras muchas Merççdes,que hizo fu Mageftad à los Difdpu-
los, que alsiftian à Jofdàn,de difceences Oficios en aquel Rey-
no, fin fus mefadas, que aqui gozaron, y la de Jordán , que era 
de cien Doblones/m otras ayudas de cpfta,para Çolores, y Pin-

> çeles,Cpçhe lüfteiitado,y Cafa pagada. Y fi el feñor Carlos Se
gundo huviera vivido a el tiempo dç fu partida à Nápoles, no fe 

.dúdale hpyierahecho alguna Mercedperfonal de grande Ho
nor: Pero no obftante, bolViò à fu Patria el año de 1702, carp-
do de Honpres,y de riqueza fumma; ^ien,quç í)0 le hazia falta; 
porque antes devenir aEípaña^íTeguraban paliaba fu caudal 
de dozientos mil Ducados de Plata , 'y treze n^il de Renta. M u -
riò,en fin, en fu Patria,el ano de 1704. con vniverfal fentimien-
to^por Hombre tan fingular, no folo en fu propria mane
ra , lino en imitar la de otros, y en U fumma celeridad en e\ 
pbiar. 

Don 



( 4 6 . ) Ctim dignis frnfius tti-
bultur , cindem viam capefentifaus 
fpes paratur. Symmacbui , Lib. 1. 

• i ^ 4 LíBíòScguiiáòi ' 
- ^^éón-^tílàuáio^oello , foc táiiiblen dígnifsimo Pktor de 
'Camâra dei íènor Carlos Segundo , como io manificfthn íbs 
.Obras, ett efta Corte, y fuera de ella, al Temple, 01¡o,y Fròíco. 
Tuvo también la LlaVe de Furriera': Y aunque fiièdeaduftó 
.Genio,y poca Fortuna, logró en poco tiempo muchas Mercedes ' 
:;de fu Mageftad, aisi de los gozes de fus Placa», como de vna 
Peníion de trezientos Ducados de Renta, para fu Hijo Don 
Bernardino, y otras Mercedés-de Ración, y del Bolfillo , que fe 
continuaron, defpues de íiv Muerte , en Doíia Bernarda de la 
Jorre, fu Efpofa. 

Don Francifcó Ignacio Ruiz , me Pintor de Camara del fe-
ñor Phelipe Quinto. Gozólo poco tiempo , juntamente coa la 
Placa de Ayuda de Furriera 5 y quebrantado de fu poca falud ,y 
menos Fortuna, murió en breve, con créditos de muy ajuftadaí 
Vida. . * 

Todos eftos han fido Pintores de Profeísron, y que de eliá 
fe lían màntenido,y por ella han logrado Honras tan iuperiores; 
haziendoles à muchos toda h. cottaelArte, para eilimuio de 
los Succeflbtes, que anirnados de eftos exemplos,alientaa fu Ef-
perança en los afanes de fuEftudio: (4$.) Y para qns fe cali- , 
fique (por lo que diximos en él Capitulo 4. ) que tiendo eflá 
Profefsion capaz de dar Nobleza; no puede íér obílaculo, para 
derogarla-

§• v . 

( 47,) Non quantum quífque 
profit, fed quantiquifqueficponde-
randuro eft. Cher.de Claris Orator. 

E tocado en los referidos Artífices folamehte los¡ 
: Ados Honorificos, y Premios, que h'an obtenido 
pór la Pintura , fin eftenderme à otras circunftancias, 
afsi por no propaífarme de el intento, como porque 

efpero en Dios lacar à la Luz Publica fus Vidas ( efpecialmen-
te de lo^ que han florecido en Efpana) donde fe eftcnderà k 

' Piuma , hafta donde alcançare la Noticiai porque miro en efta 
parte Nueftra Nación tacitamente reprehendida de los Eftran-

' geros, que tan diligentes1 han-fido en perpetuar la Memoriáde 
fus Compatriotas, no folo con las diligencias de la Pluma, fino, 

' con las puntualidades de la Eftampa. ' 
Y porque entretanto no queden quexofos algunos'Eíni-: 

nentes VárónèSjque.hanllorecido en eftòs Reynos ; que fi bien 
' no han obtenido por la Pintura efpeciales Floriras, han fido 
Acreedores de ellas, hallandofe en poffefsion del Mérito, y COÍI 

' el Honor 'dé la Fama , que les vincularon fus aciertos; ( 47.) 
haré Memória de. los, mas fobrefalientes , con el orden que 
ocurrieren. -: • 

El ínílghe Gafpar Bezerra, excelente Anatomiza, y Pintoí 
l à Olio, y Freico, y grande Efcuitor, Difcipulo de Michael An-
' .gel, y Natural de Baeça; cuyas Obras, en la Iglefia de las Se-: 
ñoras Defcalças át efta Corte , y en Palacio., dàn daro Teftn 

^ nionio de íli grande Ingenio. . . 
Blas de Prado, Natural de Toledo, y Pintor del féñor Felipí 

' Segundó. ' - • 
: Bartòiomè' Gonçalez;, Pintor de el fenor .Rey- Felipe Ter-i 

Vizcncio Carducho, Florentino, excelenfe,y erudito Pintor 
_ de los feñores Reyes Felipe Tercero, y Quarto, que en repé-ti-
; das Obras, deíOlio, y Frefco, en efta Corce,y Palacios Reales, 
acreditó lItPinçèrjcomo fuPluma, en el Erudito Libro, que 
efçribiò , eu Diálogos, de la Pintura. 

SU 



Capiculó I X . t f f i 

Sa Hermano, y Maeftro Bartolomé, también excelente Pin* 
tor ,7 may cltimado , y honrado de los Reyes de Efpaña, $ 
Francia. 

Patricio Caxes, excelente Pintor del fpñor Felipe Tercero,' 
y Padre de Eugenio Caxes, también iníigtie Pintor del fenoir 
Felipe Quarto : Como lo fueron Angelo Nardi, y Jofeph 
Leonardo , excelentes Pintores; 

Francifyjo Zurbaràn, Pintor iníígne en Sevilla, grande imi-: 
tador del Caraballo, eftuvo también en eíta Corte , y hizo al
gunas coías en íérvicio del íeñor Felipe Quarto, de quien fué 
tratado con íingular amor. 

Francifco Pacheco, erudito Pintor, y muy eípecnlativo; 
cuyo Libro de la Pincura acredita fu gran compreheníion cu 
cfta Arte; como también el áver íido Maeftro de fu Yerno, et 
gran Velazquez. 

Luis de Vargas, exemplar Varòn,y excelente Pintor Sevilla-
B O : Y afsimifino Alonfo Vazquez , y Francifco de Herrera, 
íltmado el Viejo, à diftincion de Don Francifco de Herrera, fu 
Hijo, el que diximos fue Maeftro Mayor. 

Juaa del Caílillo, excelente Pintor,tambien Sevillano , Pa-» 
dre., y Maeftro de Antonio del Caftillo ( gran Pintor en Cor~i 
tlova, por la manera del Cavallero Maximo ) fue Maeftro de 
Alonfo Canp ( aunque también lo fue Francifco de Herrera el 
Viejo ) de Bartolomé Murillo, de Pedro de Moya, que deípues 
jktfsò a Inglaterra , y fe perficionò ¡con Vandic; cuya manera 
i m k ò y y trafplantò à Granada : Dónde, también floreçiò Ma-, 
choca, excelente Pintpt , y Arfàutcâo, figuiendo la manera de 

Antonio Moñedano, eminente Pintor, y gran Frefquifta, 
ííamrai de Anrequera. Don Juan Niño , en -Malaga, Pintor 
infigne, y Difcipulo de Alonfo Cano : Como también lo fueron 
Juan de Sevilla, y Pedro Athanafio, en Granada, Miguel Ge
ronimo de Ciezar , y Felipe Gomez. 

Fernando Yanez, Natural de la Almedina, fue Difcipulo de 
Rafael, y de fuperior Ingenio. Y los Pérolas , dos Hermanos, 

.Naturales de Almagro, Pintores, Efcultores, y Architedos, 
Difcipulos del gran iVüchaél Angel. Y Miguel Barrofo , dulçe 
pintor, y Architecto ( Difcipulo del Bezerra) de cuya mano 
ay yna Eftacion en cl Gauftro del Efcuriãl, y otra deLuis de, 
Çaravajàl, excelente Pintor. 

t Juan de Vrbinà:> pelipe de Liaño; Luis Triílàn ; Feliz Çafc 
telo Ó Luis Fernandeẑ  Jofeph de Ledeíjha 5 Pedro Nunezí; 
Francifco,Lanchare ;̂ Alonfo de Melfa; Bartolomé de Cacáè^ 
nas 5; Francifco Collantes; ;Juan de Çhirinos ; Antonio Arias»; 
I>o« Simón Leal; Jofeph Moreno; j Don .Francifco. dé. Sólisis 
Juã de Éfpinofa; Ahdrés de Vargas;y Çhriftovàl Garcia $alhÍe-. 
jòn^sdos Naturalef dp Çuenca^y Difeipulos d® Hòrrenterjo-: 
fepli;t)oíiofo 5;Sebaí.tki]i ^unóz ^ífidoro Arredondo 5 piç^ij^; 
^iíntUcino 5; JoíéphJ^on^ai)!^ Bartolomé peçez ; Françlfço £ 
pez; Àíexandro Scmmj Geronimo de Mora ; Pedró"de Oui-j 
n}àUj^l Cojo; Juan de Sçtq,; Geronimo de Cabrera>X.Ç94pfíc>! 
I^li^g^tfjuan Antonio Efçaíante; Juan dp^abeçalerWj Mateo,. 
Zereçp'; Jpfeph Xntoiinez , y fa Hei;manb Doh F^igijb:^', èí," 
Letrado; Juan de Toledo ; Juan xMpntero'de Roxas; Tj:ahcif-
jeo defialaçiqs ; Miguél Ximenez j'-'Benirb.Manuel 5 Dpâ-An
tonio Ppreda, y Francifco Camilo, fueron todos excelentes Pin
tores ; cuyas Obras , qn efta Corte , yfuera dç ella \ íóii mudos 
Panêgynços de fw hqnra, y effimacíon. . ; 

Tomo 1, ' ' " 



i j S Libro Segundo. 
Como también en Andaluzia ( además de Ips d k l í o s ) Dou 

Juan de Valdes, DonScbaftian de Llanos , Juan Martinez de 
Gradilla , Don Antonio Rcynofo , Scbaftian Mart inez, Jo í cph 
de Saravia, Chriftoval V e l a , Juan L u i s ; Antonio de CJontre-
ras en Bujalançe , y fus dos Hermanas > también Pintoras; Pe
dro de Raxis, D o n Juan de A l f a r o : Y en Valencia , Pedro de 
H ó r r e n t e , grande imitador del BaíTan , los dos'Ribaltas, Juan, 
y Francifco ,Padrc , y Hi jo , excelentifsimos Pintores, Fran-
cifco Piagali, Geronimo de Efpinofc, loariries ,Difcipulp de 
Rafael, Bausa, Z a r i ñ e n a , y Luis de Sotomayor i fin otros mu
chos, que omito , por no fer moleí lo . 

R 
.5. vi. 

E L I G I O S O S , y Eclefiafticos , han fido muchos los 
que han exercitado efta Arte (de que hizimos alguna 
m e n c i ó n , L i b r o 2 . C a p i t u l o 2 . ) y algunos con íii-
perior excelencia ;<:omo Fray Sebaftian del Piombo, 

y Fray Jacobo de Puntomo, Italianos * Fray Vicente de Santo 
Domingo, ' de la Orden de San Geronimo > primer Maeí l ro del 
M u d o ; Fray Andrés de L e o n , y Fray Julian, fu Di fc ipulo , de 
la mifma Orden ; Fray Diego del Salto,en SeviUa,y Fray Pedro 
de Montoya , Auguftinos; y Fray Juan Riz i , excelente Pintor, 
del Orden Benedictino 5 el Padre Don Francifco Galeas, Prior, 
que fué en la Cartuja de Sevilla ; Fray Juan C o t à n , L e g o , en 
Ja de Granada i y el Padre D o n Luis Pafqual, en Cataluña; 
Fray Juan de la Mifcr ia} Carmelita Defcalço 5 y el Hermano 
Adr iano ,de lmifmp A b i t o , en el Convento de Cordova;e l 
Padre Fray Bartolomé de San Marcos, Florentino; y el Reve-
rendifsimo Padre Fray Chriftoval del Vi fo , que murió Comifla-, 
r io General de Indias en efta Cor te , con créditos de Varón exi
mio en V i r t u d ; de cuya-mano fon los Santos de la Orden , que 
eftàn pintados en ef Techo del Salón del Convento de Saa 
Frajicifco de Cordova; el Beato Fray Pedro Nicolás Fattor, 

(48. ) Afud Pacbtttfií. 1. de Tiit. IVál^ñciano, de la mifma Orden,fuè muy Devoto Pintor? (48.) 
fy- 9' e l Padre Daniel Segers > Flamenco , de la Compañ ía de Jesvs, 

llamado vulgarmente, el Xfatino, extremado en la Pintura de 
Flores ; él Padre CeíSffibtíikdna, Mi lanês ; Juan B r u ç h è l , A n -
drça Poço , y el Padre Geronimo Gutiérrez y todos de la mifma 
Religion. Y en la d e ^ Clér igos Regtárei d é San Cayetano, el. 
H e r m a n ó Hateo ZViCptiaój^èxeldKçPitòòfie lpecialmehtecã l 
l'á rferfpediya,4e qoe eferiyio con {afíto aciértq¿qu¿ él Original 
íéánulc'ptó lé colocó en ih celebre* Bibíioteéa el Cardenal Bar-
beriiiúj'el Hermano Fraòdlfcò Máriá Cafelli,' Cremonés , Pintor 

.' •• in£gné,'ctfrap lo müéftra éalá-Pit i túr* dç lá ' íglefia 'dé Salara Ala» 
Ha de los Aiigeles delà Ciudad de NaüBÍés'í y también el Her-
fitirno Juan Baut^fta'pA>feíe,'•ftor$ntüí,• ] Pittteír del GfáW'ííuque, 
cFijuaí hizo colocar fu Retrato en U Gálériá • dé los Pintórés in-
figiits^i/' , ' ''' " ''; x} ;:ir; i 

ôyè^Èclef iaf t icos^ádemàs de lósaos Prebendados, ^üé'-di-
x i m ó ^ P & l o de Ze ípcdcs ,y . Alonfo t a n o j u n t a m e n t e c ó í r el 
Canonígó ' Roelas, y otros;' la han: exercitado muchós , co
mo ^üjji} Efchol io , Canóii igo de Vtrech", vnico en la Pintu
ra por aquella Tierra ; los dós Vidales, Prebendados de la San
ta Iglefía de Sevilla; D o n Juan de Foníéca y Figueroa ^ Hérina-
no dêt M-âtqués de Orellana , Maeftre-Efcuela , y Canón igo de 
d icha jg lefu , y Sumiller1 de Cortina ̂  del fôSór Filipo Quarto; 

" - • -'fué 
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fué excelente Pintpr: ( 49. ) Como también ea Valencia el L i 
cenciado Pedro Garcia Ferrer, y Moflen Franciíco Guillen* 
Moflen Pedro Tomas 5 y otros muchos , como yà dixi-
mos. 

Con todo lo qual queda calificada la eítimacion de la Pin* 
tura , y fus Profeílbres en los Siglos pallados j afsi pox los pre
cios tan excefsivos, con que han íido remuneradas las Pinturas 
de los Hombres Eminentes; como por los Honores, con que 
han íido por ella iluftrados fus Profeffores ; y por los muchos 
Ecleíiaíticos, y Religiofos, que fe han preciado de tan decoro-
fo exercício, como decente, y digno empleo de tan Sagra-; 
dios Inftitutos. 

( 4 9 . } M t i N i f i f r à i 

C A P I T U L O X . 

£> E L O S G ^ J K í D E S : ' f t i y Ñ C W E S , 
y Monarcai del Mundo ¡ y otras (Dignidades,Señoras)y 

Mugeres infignes, que han exercitado la Tintura, 
y de los EJcritom de ella. 

§. 1. 

N tanto, que los Reyes , y Principes eftima-
•ronia Pintura, y la íolicitaban los Pueblos, 
creció en ella la Nobleza, ( 1 . ) yénlosAiv 
tifices el generólo ardimiento de la gloria 
temporal: ( 2..) Que ingenios no admiró la 
Grecia? Qué Artifices no celebró la Italia? Y 
qué eminentes Sujetos no h.à venerado todo 
el retto de Europa? Pero qué mucho, íi los 

'Reyes , Principes , y Emperadores, no folo .acrecentaron fu 
• Nobleza con demonftracioncs Honorificaŝ ,-íinQ.que iluftraricm 
fu empleo con execuciones perfonalesJ:,( 3*i ) Es el Honor, ;d 
mas vigorofo alimento de las Artes ; afsi como eldefprecio Ja 
•infidiofa polilla, que las confume. ( 4.!) Innata propenfion dé 
3a; Naturaleza humana, aípirar à aquello., que vé colocado en la 
-Cumbre de la eftimacion > como abandonar lo que mira abatido 
•en el abyfino de el defprecioí;(5.) Tan tenaz es el rdpe£k> de 
los. Hombres à los eíplendores de el Honor, que con tenertan 
.vinculado la Pintura el deley tc, es en ella mas poderofo el efti* 
vnulo delaXDptnion , y Ips iutaiefles de la Fama: (6, ) Felizes 
•Siglos aquéllos, en que iosíP.rincipes llegaron à gozar el: far 
"brofò Neítar de la Sabiduría impara que el amèc jçnidieílé con d 
conodfniento las lineas dé la c-ftimacion! ( 7. ) Pues mal|)o-
drà dirigirlas à los Artífices y el que eftuvieflèagnorante de las 
Artes; \ 8.) caula, que hazc à cilas declinar de fu debida per
fección. ( 9.) 

Siendo, pues, efta honorifica qualidad vna de las mas pe-
-tegrinás, cjue accidentalmente iluftran la^ihtuta , es muy piep 
ciíb delcribkla , fin tropezar en la moleftia de afedarla.: 

El Emperador Çonitarítino Odavo fueran ;eminente en la 
Pintura , que ( como ya diximos.) baftò à fubvenir los varios 
contraftes de fu Fortuna,depuefto del Imperio de Grecia. ( 1 o.) 
El Emperaíjpr Adriano exercip también la Pintura, logrando 

en 

( t . ) DeP¡&uta,Arte «jaontUm 
Nobi l i , tune c u » expeterctur à 
Regibus, Populifque. Fltn,l¡b. 35. 

( z . ) Duravit Artificibus generó-
fus verç laudis Amor , quanadiü R e 
gibus , Populifque Arcium reveren-, 
tia roan Ge. lun. de f¡tftvet¿ lib. z , 
cap. 9. §. 6. 

( j . ) Reges ipfí, Principefque 
fumm'i operam in ea colocarunt plu-
rimam. Schafer, dt Arte F'tngi in D ¡ -
taiir. 

( 4..) Hono i alie ArteSjOmnefque 
trahimur ad ftudia glorià.Iactnique 
ca femper , qu f apud quofque itn-
probautur. Cicer, admit, lib. i - Tw/e, 

( 5.) Saturate enim eft eam,quç 
tnagni fit Attem exerceti frequen
ter, que contra res contemptui ha-
beacw, earn afpernart omnes. TAe-
tniJIoc.Orat. z , 

( 6. ) A d e ò prztnium omnia 
fpeótant, vt Piftura quoque quatn-
quam plurimutn habcat in fe volup-
tatis.maxirnc tatnen prsí '«ntifruàu 
Uudis,opinionifque ducatur. lun. de 
Pifl. fee. libi z. cap. 9 . 

( 7.) Intclligentifaimos certc 
Artis fuifle prilcorntn iasculoruia 
magnaces , ex eb quo Arrifices pro-
fcquebantur amore, racilèpercipias. 
lun, ibi. §. z. 

( 8 , . ) Naturali vitio fixum eft, 
radicacumque petloribus hutnanis, 
vc qui non in'tdligunt Artes , noa 
roiremur Artifices. Sidon. Apolline 
lib, 5. cap. 10. 

( 9-) Propter ignorantiam Artis 
virtucesoblcurantBr. Vitrav. fytFrt» 
bcemio,lib. j . 

( 1 0 . ) Conftantiaus Imperator, 
opere manuuro faarucn, Piduran» 
exercendo , fibi viâura quasiivit, 
Si¿(íbert.in C b m . mm 918. 



i ó o Libro Segundo.1 

( j i . ) AcJrianum Itapetátotetn j 
fuiíTe Piiiurç Peritifsimum:::: Mar-
cum Antomüj Philofophuro Impe» 
ratorcin illum laudatifsitnum, ope
ram Piòturç dedifíe fub Diogeneco 
Magillro Alexaodrum Sevetutn, 
& ipfum Irrsperatorcm itiirè pinxif-
íe . Tiraqutl.de Nebllii.cap.n.num.^., 

( i z.) 11 Cavalier Ridolfi, Tom. i . 
Francífc» de la Mote It Vajtr, Tom.i. 
Trail, j . IttfiuSt. * el Delfin de Fran-
az. Gaufm. Cort.iant. Tew.;. in Ful -
cberiá. 

' '(13.) Apud Carduck Dialog. 8. 
' €?* Doíi. haft. Rodr'ig. de Leon, (T D. 
Itan. de Xwrtgui > W Butrón, apud 

en ella el êpitefto de Peritifsimo. Marco Antonio , Filofofo, y 
. Emperador, fué también excelente en la Pintura , y Diícipui0 
de Diogeneto. También el Emperador Alexandre Severo pintó 
maravilloíàmente. ( 1 1 . ) L o miímo bizieron los Emperado, 
res Juftiniano , Valentiniano , Gordiano , N e r ó n , Eíio Aurelia, 
no , Marco Aurelio , A u g u f t o , T y b e r i o , Juba, Rey de ia 
Mauritania, y Tcodofio Segundo, que entre íus loables eoíl 
tumbrcs,tuvo la prenda de la Pintura,de que fe man tenia fecre-
támcnte,por efpecial Vi r tud Moral . (12.) E l feñor Emperador 
Maximiliano Segundo , fe preció^ mucho de Dibujante 5 y Re, 

• nato, Rey de Nápo le s , de la Gafa de los Duques de Anjou/aè 
el mejor Pintor de fu tiempo. E l Rey Çhriftianiísimo Francifco 
Valefio el Primero, honro los Pinceles, imitando à fu gloriofo 
Abuelo Materno-.Como cambie el feñor Rey de Vugria Jofeph, 
Emperador de Alemania 5 y el Serenifsimo feñor Carlos Ema
nuel , Duque de Saboya. Y de aueftros Inclytos Monarcas Ef-
p a ñ o l e s , apenas hà ávido alguno, que no Ja aya exercitado: 
Los feñores Carlos Quinto, Filipo Segundo , Tercero, y Quar, 
to j-y los Sereniísimos Infantes fus Hermanos, la exercitaron ea 
fus primeros años; ( 1 3 . ) y pocos hà , que en la Real Guarda-
Joyas de efte Palacio de M a d r i d , fe hallaron dos Pinturas de 
mano del feñor Filipo Quarto , con fu Real firma 5 y de orden 
del feñor Carlos Segundo fu h i j o , fe trasladaron al Eícüriai: Y¡ 
no-es de o m i t i r , que tratando d e k Muf ica , en cierta ocaíion, 
cí feñor Filipo Segundo, con algunos de fu Camara, que íc 
preciaban de tener buena vòz , dixo fu Mageftad,con eítrañeza: 
No fabri dezir la voz 'que tengo , porque nunca U be probadv. De 
fuerte, que efte Monarca j u z g ó , en algim m o d o , indecente à 
la Mageitad el cantar, fiendo Yn Ar te tan Iluftre; y efte mif-
mo , y fu Padre , y SucéíTores, fe preciaron mucho de la Pintui 
r a , indicio de fu grande excelencia. E l Principe Doa Baltaíàc 
la exercito también ; y afsimifmo el feñor Don Juan de Auf-
t r i a , de cuya mano hè vifto y o varias Pinturaá à el Ol io ; y lle
g ó à hazer tan bien de Porcelana, que dezia C a r r e ñ o , que à 
no avet nacido Principe , pudieraj con fu habilidad vivir como 
ta l . Y finalmente, nueftro Cáthol ico Monarca Felipe Qiüii-
t o , ' ( que Dios guarde ) Nieto; de el Chrift'ianifsimo Luis. 
Dezimoquarto , figuiendo el exémçilo de. fus.Inclytos Abue-i 
l o s , y PredeceíTores, la hà .exerc i tado con tal pr imor,que 
y o hè vifto algunos Dibujos de pluma.de fu Real mano, q.u& 
pudieran acreditar àqualquiera de la Profefsion j y para mas 
honrarla , los califica con fu Re^l firma. Pero íbbre todo ( fio 
agravio de exemplares tan fuper ioresnuef t ro muy Santo Pa
dre Clemente Vndezimo , que oy. rige el T i m ó n de la Nave de 
la Iglefia,.hà dibujado fuperiormente;> con la dirección , y 
cuela del infigncCarlos Maratti ¡lY Id mifmo acontezc ai Etnw 
nentifsimo feñoc Cardenal Aquqv.ivk , Nuncio , que fué en £í* 

paña: Y apenas ay Principe en Italia j -y aún en los demás, v 
Reynos Eftrangeros, que^o efte condecorado 

< ^.^cou cita habilidad. Í: 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *#*#* 
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Capítulo X*. 

§. I I . 
. . . • - $ - • -

TROS muchos Pt incipes fe han preciado de éflie (Ĵ -
•corofo exercício ; como Valerio .Maximo, que íab 
Confuí 5 Luzio Scipion , Luzio Hoftilio, Manzinio; 
Luzio Mumio, Acayco, todos Patricios , y Cavallê  

ros Romanos. ( 1 4 . ) Y de nueílros Eípañoks,el Excelentifsi" 
mo feñor.Coade de Benavente , Bifabuelo del que oy vive 5 el 
Marqués de Monte-Velo, Grande de Porcugai, y Embaxador 
de Roma., que fue excelente Pintor : Pafsòfe à Caltillá, quando 
el levantamiento del Reyno de Portugal, y 110. íiendo bailantes 
fus aísiltencias, fe focorriò de la Pintuta, ( hafta que le premió 
él feñor Filipo Quatto;) y enfenò à fu hijo, y à otros Í entra 
los quales fueron Don Juan Antonio AíTeníio, Maeftro que fue 
de Machematicas de los Pajes del Rey5 y Don Juan Niño, gran 
Pintor en Malaga* 

El Excelentiísimo féñor Duque de Vçeda,Embâxador que fue 
en Roma,la hà honradojy aim conferva los inftrumêtos del Arte 
(que yo hè vifto) muy primorofos. También D. Pedro de Moix-
tezuma,Cohde de Túla,pintò con excelencia.; y el Marqués del 
Aula,y el Excelentiísimo feñor Duque de Alcalá,Virrey que fué 
de Barcelona ; y él Conde de las Torres ( oy ComiíTariQ.Gene-í 
ral) acompañaefta, con otras muchas psendas de fus valora 
y de fu Ingenio 5 Monfeñor Dahièl Bárbaro, Patriarca de Aquit . 
ieya 5 y Monfeñor Don Juan , Arçobifpõ Cantuarienfe, fiieron 
Pintores: El Huftrifsimo feñor Caramuel, fe preciaba mucho de 
Pintor, como lo díze en fu Tratado de la Architeftura: ( 1 j . > 
Y el Iluftrifsimõ feñor Don Geronimo Mafcareñas , Obifpo de 
Segovia, tuvo también, con excelencia, efte loable exercicioy 
que acompañó con otras muchas Virtudes, y aciertos de fu go-
vicrno. 

Don Rafael Sanguineto , Cavallero de la Orden de Santia
go , Regidor Decano de efte Ayuntamiento de Madrid , y del 
Con Cejo de Hazienda de fu Mageítad, fue excelente Pintor, yi 
aún cu fus vltiraos años folia tener efte deleyte* Don Francifcc* 
Antonio Ethenhard, Cavallero del Abito de Calatrava , y Ca
pitán Teniente , que fue de la Real Guarda Alemana, junta efta, 
de la Pintura, con otras muchas prendas, de que fe adorna fu 
luzido Ingenio. Don Thomas Labaña, de la Camara de fu 
Mageftad, y del Abito de Chrifto ; Don Pedro de Herrera, y. 
Don Juan de Valdes , ambos del Real Confcjo de Hazienda , la, 
excrcitaron también ; fm que Empleos tan (uperiores obftaflèn 
à el deieyte de los ratos defocupados : Como también Don 
Vrancheo Velazquez Minaya., de la Orden de Santiago, y Ga-. 
vailerizo de la'Rcyna, y el Licenciado Gregorio Lopez Made-í' 
ra , tuvieron excelente habilidad. Juan Perez Florian, del Abi
to de Chrifto , de la Camara del feñor Filipo Segundo ; Dori 
Geronimo de Ayanca , del Abito de Alcantara; y Don Gero
nimo Muñpz , de la Orden de Santiago , moftraron fu grande. 
• Ingenio en efta Arte ; como también Don Eílevàn Hurta,-

do de Mendoça, fiendo fu Padre Afsiftente 
de Sevilla. ( 16.) 

(14 . ) mtn.vbí fot. Tfa^e/. <j$ 
ÑtbHitat, cap. 3 4* nm. 4. 

( i j . ) Caramuel,Tom. 5, de Atf 
cyttefi.tn Dídictti 

( 16.) Vachc» i.<ap. 

Tomo ^ 



:6z Llbj io Segundo; 

{17.) D / i ã . Toa». Redrlg.de Leetij 
apttd Carâuchlftn Dialog* 

( i 8.) 11 Cavalitr Ridoífi, Tom, 1. 

§. I I I . 

EN Señoras de primera Claflc, hà ávido también íJuílres 
exemplares. La Scrcnifsima Reyna Doña Maria Luiía 
deBorbòii, primera Efpoi'a del íéñor Carlos Segundo, 
pintó de Miniatura, lo qual íüpe yo de íü Mageíhd 

inifrna, en prefencia del feñor Carlos Seguudo. Sofonisb 
moneníe, Dama , que fué de la Sereniísima Reyna Catholica 
de Eípaña Doña líabèl j Muger del feñor Filipo Segundo , fué 
excelente Pintora; y afsimiímo fus tres Hermanas Ana, Euro
pa , y Luzia, que íiendo Dama de la Reyna fu Hermana Sofo-
nisba, eftà demás el dezir , que eran de la gran Cafa de la An-
guísiola en Faença' ( 1 7 . ) Y otra Señora Siciliana huvo en 
efta Corte, en tiempo del feñor.Filipo Quarto , que hazia ex
celentes Retratos en péqueño. La Fxcelentifsima íeñora Doña 
'Terefa Sarmiento , Duquefa de Bejar , hà pintado muy bita ; y 
no hà muchos años, que le mereci me moítraffe vna Cabeça de 
iNíüeftra Señora ( que en Valencia llaman del Auxilio) recien 

' heçha de fu mano, en Gryftal, por el reverlo, con harto primor. 
La Excelemiísima feñoraDoña Maria de Guadalupe, Duquefa 
de Abeyco, no hà permitido falte en fu vniverfal comprehen-
íion la de la Pintura; cuya inteligencia acompaña con la de to
das buenas Letras, y pericia vniverfal de Lenguas. También ía 
Excdcntifsima feñora Condefa de Villaümbrofa pintó con 
primor. Doña Mariana de la Cueva,Benavides,y Barradas , Mu
ger de Don Francifco de Zayas j Cavallero del Abito de Cala-
trava, y Hermana de otros tres Cavalleros de Abito, fue exce
lente Pintora en Granada. Pero fobre todas,corona dignamente 
eftosiluftres exemplares el de la Setenifsima Reyna Nueftra Se
ñora Doña lfabèLFarnçfio( Efpofa dignifsima deNueñro Ca-
tholico Monarca ) cuya excelente habilidad en la Pintura, acom* 
paña Otras muchas prendas,que iluftran fu Real Perfona , y que 
la conttituyen Acreedora, no folo del Real Tálamo, íino de los 
Corazones de todos íus Valfallos. 

Marieta Tincoreta, hija del famofo Jacobo Tintoreto , fue. 
excelente Piiitora, y fus Obras muy eftimadas de todos los Prin
cipes de Europâ  ( 18.) Y Margarita de Enzima ( Hermana de 
Juan de Enzina, ò Juan de Brujas, el Inventor de la Pintura à 
el Olio)fuè excelentejPintora.Propcrcia Boloñcfa,exceíéte Pin-
tora,y Eícultora. Plautila Abadeía,y Lucrecia Quiftellia,Miran~ 
dulatia, y Arthemifa Genttilcfchi, Pintoras Italianas excelentes. 

: Lavinia Fontana, hija de Profpero Fontana, Pintor fàuaofo 
en Bolonia , fue gran Pintora 5 tanto , que de fu mano ay vna 
Pintura en el Efcurial de vna Virgen con el Niño dormido fo
bre vnas Almohadas , con San Juan, y San, Jofeph, y eftà la 
Virgen levantando vn velo , para que fe vea el Niño ; y en í¡n 
es fu Pintura muy eftimada en I talia: Donde también lo hà fido 
ia de Propercia de Rofsi, y de la hija del Cavalícro Maximo., y; 
Terefa del Pò , hija de Pedro del Pò, Pintor Romano. 

Naeftro Aloníb Sanchez, tuvo también vná hij^ excelente 
Pintora , iluftrada con otras muchas prendas : Como también 
Doña Mariana Duarte, Hermana de Don Francifco ̂ Duarte, 
PreJidente,que fué de la Contrataciort de Sevilla, ilullrado tam
bién con efta habilidad. 

Oy es muy celebre en París Madama, le Hay , por excelente 
en laPintura de-Profefsion.,; no fíendo inferior en la PoeíiajMu-
fica , y Gravadura,- pues de fu mano es gravado el Libro, que 
facò à luz el año panado de xyoé.que anotaremos adelãte, §.y. 

' - •• Su-



Capiculo X. 
Sufàna Maria , Pintora en Augufta, hija de Juan Fischero, 

Pintor. Ana María Schermania , fué muy erudita , y con varias 
Artes iluírrada 5 y cípecialmente en la Pintura de Flores. Ana 
Felicitas de Neuburg , al Olio, y Temple excelente > y en la 
PlalHca, y Cerifica, luperior. Maria Sybüa Gravia Francofor-
tenlè ,también Pintora excelente: Como, también Suíanadg. 
Saudrart, NovimbergCnte. 

Entrelos Antiguos ,fueron celebradlas Timarete, hija de 
My con el Menor, que fué de los íeñalados en eíla Arte; ( 1 9 . ) 
•de mano de la qual fue la antigua , y celebre Tabla de Diana, 
colocada en el Templo de la Diofa en Eph&lb. ( 20. ) Irene, 
hija , y Difeipula de Craton , pintó vna Muchacha , que fe co^ 
Joco cu Eleüíine. ( 2 1 . ) Calipfo , que pintó vn Viejo , :y vn 
Maeüro de Annás , llamado Theodoro. Alciftcne , que .pintó 
vn celebre Dançante. Ariftarcte, hija, y Diícipula de Néarcho, 
pinto á Efculapio. Lala Ziaizcna , Donzçlla, que íè retrató,mi-
randolè à vn Hlpejo ; y tuvo tanta cxcclcacia en la Pintura, que 
en la calidad, y en el precio, le aventajó i los mas celebres Pin
tores de íltiictnpo.Tainbien Olympia fue excelente Pintora, cu
yo Difcipulo fue Ancobolo; ( 22. ) fin otras muchas, que omi
to , por eícufar prolixidad : Solo pido, fe me permita iuzer me
moria de Doña Franciíca Palomino , mi Hermana, que fuèiluf-
trada con efta habilidad j aunque íè malogró en lo mejor de 
ins años. 

. »• « 

DE la Pintura han eferito mtodos Idiomas; aunque d 
Tenor Caramu'cl, en iii Tratado de Architechira,To* 
mo 2. dixe : Quede U Pintura l ¡ bà imprejfopoco , y 
tumos que fe putd.iltèr. ( 2 3 . ) Y aunque ello me 

KA hecho notable dilfonancia en vn Varón tan Erudito,y en 
todas Letras confcimado ; mucho mas me admira , que ponién
dole a elcribir (dicho tenorCaramucl) dela Pintura,en el Libro 
citado , como vna de aquellas Artes , de que fe puede adornar 
<?! Â t d m c d o ; en ve¿ de hazer vn breve Rdiunen de fu Theo-. 
rica , v f rACtica , empeña todo el Tratado de eíla Arte en dif-
putar", l i fe engaño Virgilio cu la Defcripcioji del Palacio, y 
•Templo de la tleyna Dido , y en los amores , que diae i tuvo 
con Éneas ; y ti las ponderadas Lincas de Apeles , y Protoge-
nes, fon ficción fabuloía , o hiíloria verídica: Cierto, que el Ar
chitects) quedara grandemente inftrtiido en la Pintura coii tales 
Do 'mas! Pues què,fi vamos àel Articulo quarto,dondc trata de 
Ja Perípectiva ; í» qual, dize , Je adquiere mas con el exercido de 
e¿b.ir Líneas ,y con la experiencia de vèr vn., mijmo cuerpo en di-
vsrfos lugares /que con Libros,y Argumentas} ( 24.) Verdade-
raíitente , que los Hombres Doctos nccefsitan de gran relie-
xkíri, para tratat agenasProfcfsioncs ; y que ella de'la Pintura 
tiene mas tundo del que algunós hampénfado , atendiendo folo 
à la PracHca , ím hazeríé cargo de la Thcorica. Pero fi efta Fa-', 
cuít-ad es tan deígraciada , que vn tan eminente Sujeto, que ef-
cribió tanto , y cm materias muy agenas de fu ínftituta, y Pro
vision 5 -v que en fus primeros anos fe preciaba mas de pintar, 
oiiedc elenbir; ( como el mifmo depone de si ) ( 2 5.) Uc-, 
¿andoá tratar de la Pintura , fe contemacon efta levedad; Que 
le admira , qnê otros , cu quien no hà concurrida tan alta Êru-
dícion , o noayanefcrito^òno-fea cõía (enfujuizio) que fe 
pueda leer? Eftoy cerca de períiudirme , o que no avia llega
do à fu noticia lo mas peregrino , que íe hà eferito de efta Fa~ 

cu]» 

C 1 $>•) Fuít'i & alius Mycòn, qui 
Minòrisíôgaòmirie diftinguitur, cu
ius filia Timarcie , & ¡pía pinxit. 
Plin. 3 y, cap. 9. 

( 20.) Timarete Myconis, filiam 
Dianaro in Tabula, quç Ephofi eft 
in anriijuifsitnis I i&\i\$.làttn,cap, 11 „ 

(21 . ) Irene Cracini , Pit̂ orii* fi
lia , & Dilcipula jPuellam ,4uç eft 
bleufínç. Win. ih'i. < 

( z i . ) Httc omn'mapudPHn.vtde' 
bit, vb't Juprà. 

( 2 3 . ) Caramuel ,T<>m.t, de Ar-, 
tbhtfl.Jrafl. T.ortic. i . 

( 24.) Idem ibi> (3" vtique, *ft.^¡ 

( 2 5 . ) Cjramuel, f»m. $.deAr-. 
tbireftur, in Vetikattr. 



T 164 . Libro Segundo: 
cuitad} o que à mi me parece t a l , pot ao niedirfe mi cortedad 
con lo elevado de íu talento; pero como quiera que íca , por. 
que otro no incurra en femejantc arrojo , haré aqui va breve 
Refumen de lo que yo tengo viíto, y se que le hà eicrito de cfla 
Facultad en varios Idiomas, comentando por el Caí td lano, ea 
gracia de nueftra Nac ión . 

En Caftellano eferibiò el D o d i í s i m o Pablo de Zefpedes, 
Racionero dela Santa íg l e í i ade Cordova, Varón eximio^ pc' 
ritiísimo en todas Artes , y Lenguas: ( 2 6 . ) Rcduxqio en 

• / v V r z. r-í. 1 r.-v* Octavas > de las quales pone muchas Franciíco Pacheco CDÍQ 
(,5.) ftrfw.M.i.AJ.í*. Librodehpint4. E l í r ib iò también de Ja Perfpcdiva, TlwS 

r i c a j y P r a a i c a , a u n q u e n o í e l a b c í i í a l i ò a l u z . 
Juan de Arphe Viliafañe , eferibiò otro , intitulado: VAñ& 

. . Commenjuracion , de grande vtilidad para todas las Arres dei 
\ • Dibujo , y efpccialmentc para la Pintura , por lo que trata de la 

Symctria, Anatomia , y Arcbitedura 5 impreílb en 'Madrid^lo 
de r 67 5. en folio. 

Eferibiò .también el Licenciado Gafpar Gutierrez dé los 
R i o s , Profcflbr de ambos Derechos, v n L ib ro , intitulado: A'e-
tkia -di las Artes Líber des , en que prueba difuíàmente la 
ingenuidad de la Pintura j ünpreffo'en Madrid, año de 1600. ca 
quarto. ' • 1 • 

L o mifmo hizo D o n Juan Alonfo de Butrón, ProfeíTor ram*; 
bien de ambos Derechos , adelantando el Affiunpro éu fu Li-: 
bro , intitulado : Dijcurfos Jipologeitcos de la Pintura , con 
profunda erudicion,y copióla noticia; enMadrid, año de 1626,, 
en quarto. ' _ 

Vinzencio Carducho, eferibiò vn L i b r o , intitulado: Dútk-. 
gos de la Pintura , con fingularcs noticias , y erudición : A que 
añadió à el fin varios Informes, y pareceres * favor de la ¥ ^ 

- tu ra , de los Ingenios mas Clañcos , y Eruditos de aquel Siglos 
Imprimiòfe en Madrid, año de 163 3 .en quarto. 

Francifco Pacheco, Natural de Sevilla, eferibiò o t t o , iotti 
tulado: Aríe de la Pintura,con fencillo, y claro eítylo , y copkH 
la explicación de la Theorica , y Pra£tica de efta Ar te : ImprH 
miòíe en Sevilla , año de 1649. en quarto. 

Don Feliz Luzio de Efpinofa, y M a l o , eferibiò vn Refu
men , intitulado: Glorias del Pinçèl, con grande erudic ión , y . 
elegancia. 

Paulo Pino eferiviò otro de la Pintura en D i á l o g o s , legua: 
Pacheco 3, no se en que Id ioma: Como también Ludovico Dol-í 
çe , fegün el mifmo Autor. . 

En Portugués ( que también es Idipma Efpaño l , aunque nq, 
Caftellano ) eferibiò vn Tratado muy curiofo de la Pintura, Sy-
metria , y Perfpediva, el Padre Fray Felipe de las Chagas , del 
Orden de Predicadores > adjunto con otro de la Poefia, en qua« 

! * to , impreíToen Lisboa, por Pedro Crasbech, año de 1615. 
De manuferitos, que no han falido à luz, eferibiò el Padre. 

Fray Juan R i z i , de la Sagrada Religion de San Benito, vn L ' H 
bro , "que yo he v i f to , con mucha erudición , è inteligencia 
profunda de la Pintura , y de todas las Ar tes , que la iiufi 
tcari. 

Eferibiò también Don Francifco de Solis , Pintor de busri 
g ü i l o , y grande aplicación à los Libros, vno de las Vidas de 

• ' • . gunqs Pintores E ípaño le s , que han fobrefalido en las 
tres Ajtes de Pintura, Efcultma, y 

Atciiiteclura. 

5-Vi 
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§• V . 

N Latin efcribiò vn Tomo Leon Baptifta Albertijíntítu^ 
lado: De Piãuraptajiantijsima , & nunqum fatis ku-¡. 
data Arte Libri tres, abfolutifsimi Leonis Bapiftç de Al

berti. Bafile e, anno 1540. en oitavo; à que añadió el Tratado; 
de la Eítatua, paca los Èfcultores: Fué peritiísimo en todas Le-¡ 
tras, y el pnmero>que efcribiò de efta Arte,deípues de fu reftau* 
ración en eítas Providas. 

Otro j de ¡u/to Ammano Tigurino, Encbyridion Artis Pin-: 
gmiiyfingtnàiy & fculpendi. Franco Furti¡amo 15:78. in quarto. 

También Francifco Junio efcribiò de P iãura Vetemm va 
Tomo de à quarto, quediò àluz , año de 1637.01 Amfterdàn, 
con finguiar elegancia, y erudición, afsi de Autoridades Lati-; 
nas, como Griegas; y lo amplió defpues en vn Tomo de à fb-* 
lio, con admirables Notas, y Adicciones , juntamente con ei 
Cathalogo de los Eminentes Pintores,Efcultores,y Architeftosy 
y otros Artifices de la Antigüedad ; y lo'facó à luz Juan Jorga 
Grxvio , año de 1694.. 

En el mifmo Idioma efcribiò Juan Schefero, Alemàn,vn Li«: 
bro de o£tavo,muy Dogmático } y Erudito, intitulado: De Arte 
Pingendi. ' . „ 

Carlos Alfonfo de Frefnoy efcribiò vn Poema Latino en 
iVerfo Heroyco , muy elegante , y erudito, con la Vérííon , y; 
Notas en Francés; en Paris, año de 1584. en oftavo. 

Luis Demonciofo efcribiò Commentarios de la Efctflturay 
y Pintura de los Antiguos; en Roma, año de 1585. en qQar-
to. 

Pinmcoteca , five Romana P i Bur a > & Sculptura > por Juan 
Michael Silos; en Roma, año de 1673« en octavo. 

Joacbimide Sandmrt, Acidemia NobUifsitnç Artis PiSioriç: 
Jslorimbergç, armo 1683. en foi. 

Roberto Find , de Macborcofmi Hifioria , Tom. I . TraB . 2¿ 
part. 5. eícribe tres Libros, de Arte PiBoria-, y otros quatro, de 
Optka , ò Per/peBiva ,en la 4. part, Pedro Maria Canepario 
de Crema , en fu Libro de Attramentis ; en Venecia , año dâ 
\j619. en quarto. Diaéíyliotbecjydc Abraham Corleo, Antuer-'. 
piano; en Amfterdam, año de 1609. en quarto¿ 

Efcribiò t ambién Juan Bautifta Armenio ,de Veris PiBurp 
Praceptis; en Rabena,año de 1587. en quarto. Pomponio 
.Gaurico , de Sculptura, Õ* PiBura. Los dos Philoftratos , Ma
yor , y Menor; como también Caliítrato, y Pedro Gregorio; 
rToIofano, en fu Syntagma Artis Mirabtlis. Plinio emplea ea 
tratar de la Pintura todo el Libro 35. de fu Hiftoria Nativ*. 
ral. 

Juan Molano , de Hiftoria Sacrarum Imaginum, & PiBura* 
rum. Policiano,/» Panepi/lemone. Cardano, Libro iq.fubtiU 
iVofsio, in Grapbice. El Padre Antonio Poílévino, de la Com-
pañia de Jesvs, de PiBa Poèfc en Venecia, año de 1603 . en fo
lio. Y nueftro grande Alberto Durero efcribiò fuperiormente 
de la Symctria'', Perfpeftiva , Geometria , &c. que aunque fu 
primitivo Idioma fué en Lengua Tudefca , fe hà traduzido en 
Latin , y en otras Lenguas. 

De Perfpeítiva han eferito muchos: El Iluftrifsitno feñor 
Juan , Arçobifpo Cantuarienfe, en Latin; Daniel Bárbaro, Pa
triarca de Aquî eya , en Tofcano; Juan Bruquél, de la Compa-

Tomo I . T£ ttiíl 



i66 Libro Segundo: 
ñia de jesvs, tres Tomos en Frances, fuprejfo Nomine, cofa 
vnica; como lo ionios dos Modernos de Andrea Poco , tam
bién jcíuita , con la Explicación en Latin , y Toícano , de lo 
mas peregrino, que en la Practica le hà viílo : El Maeltro Fray' 
Ignacio Dante, del Orden de Predicadores, Cathedrariço que 
filé de la Vniveríidad de Bolonia, cícribiò alrameme la Thco-
rica, y Pratica en los Commentarios íobre el Vignola, impref-
ÍP en Roma; año dé \ 6 i i . en 1 oleano : Como aísimeimo el 
dcíCavallero Lorenço Sirigati, Sebaíliano SerlLo, Julio Troy-
li ,yel Hermano Matheo Zucolino,de la Congregación de 
Clérigos Reglares de San Cayetano: Samuel xVioralois,en Fran
cés , y Juan Caúííno : Como también jade Fray Francifco Ni-
zeròn, Religioío Miuimo , en Paris, año de 16 3 8. en folio j y 
Monfieur de Sargtws, año de 1547. también en Paris: A que iè 
pueden agregar todos los que han eferito de la Optica , que fon 
íali innumerables; de los quales íe notarán algunos en el L i -
>í:o íiguiente. S 

§. vi. 
I N Tofcarço fe hà eferito mucho de la Pintura,en diveríbs 

Tíbias. El graji Leonardo de Vinzi eferibiò, confia-
gular inteligenciâ  dogmática , y precepdvamente,íni-s • 
preílo ep Paris, año de 16j\ . en folio. 

Federico Zucaro eferibiò otro Tratado de Ia Idèa,con gran
de erudición , y ampliación del Dibujô  interno, y externo, en 
Jurin, año de 1607. en folio. 

PablpJU>piazo t aviendó perdido la vifta para pintar, h tu-* 
vo para eferibir otro Volumen, muy erudito, en Theorica , yj 
Pr̂ ftica de la Pintura, en Milán, año de 15 84. en quarto. 

El míí'mo eferibiò la Idea del tempio della Pittufa ; otro de 
Bvi-niAS, en alabanza de Dios, y de las cofas Sagradas; y otro 
de la forma de las Mufas, impreífos en Milán, año de 1591. en' 
quarto» 

Difegno del Doni, donde fe trata de la Pintura, y Efcultura, y( 
©tras cofas pertenecientes à eftas Artes , itnpreflo en Venecia, 
añq de 1549. en octavo» -

Pitturedel Doni, donde fe trata la delincación de dife
rentes Figuras Morales, en Padua, año de 1564. en quar-» 
to. 

Trattato d( la P/Vfaw,por Fr. ]>on Francifco Bifaño, Ca
vallero de Malta , en Venecia , año de 1642. en oft-avo. 

Le nove Chiejfi di Berna, del Cavallero Balloni, donde trata 
de las Pinturas, y Efculturas,que ay en ellas,iinprefíò en Roma, 
año de 1639. en dozavo. 

Le mini ere deila Piitur'a , ccmpsndiofa Jnformatione di Marcqt 
Mofchini, en Venecia, año de 1664. en. o&tavo. 

I I Michrocojmo della f i t tur a da tranzejeo Scmelli da Fori i^ 
en Ccííena, ano de 1^57. en'quarto ¿ 

Trattato d tila Nobiltà deila Pittura, de Romano Alberti, 
çn Roma, año cie 15 8 5. en quarto^ 

Trattato della Pittura del Ca-v alter Giorgio Vajfari, net qua
le J i contiene la Prattica diejja, en Florencia, año de 161p.cn 
quarto. 

Le Vitte de Pittori, Scuhori, & Architetti , del mifmo Au
tor , en quatro Tomos de à quarto, en Florencia,̂ io de 15 68 . 
y cn.Bolpnia, año de 1647. 

Le 



Capiculo X. i 6 j 
L e beüeze delia C i t t à d i F i o r e n z a , donde íè t f àta difufatnen-* 

te de la Pintura , y Efcultura, eícrito por M . Francifco Bochi; 
€n Florencia, año de 1591 . en octavo 5 y ampliada por M . Gio, 
.Cincl l i , en Florencia, año de 1677. en odavo. 

A novo /indio di P i t t u r a , SculUtra , & Architettura ttelte 
ChieJJe d i R o m a ^ o t el AbadTilipo Tit i ,en R o m a ^ ñ o de l6%6* 
.en diez y íeis. 

V i agio Pittorefco , por Jacome Borri, en Venecia, airo de 
x 6 - j l . en diez y íeis. 

D i í b i a r . ü i o n í ; d i tut t i l ' biftorig cheji contengono ne i Q u a d r i y 
p a f ' i ntiuVMnenLendle Sale del P a l i a z z o Ducal ledel la Streni /s ima 
Mtprihi i í - . i d i l enecia, por Geronimo Bardi, Florentino, crí Ve-
necia, año de 1660. en diez y leis. 

1 w r i di ingmgno , compofttioni in lode duna bellifsimu E f f i ~ 
g i e d i P r i m a v e r a , Opera del fign. Carolo M a r a t t i Raccolti da 
u i o B a t i f i a M a g n o v m i , en Venecia, año de 1(585. Cn quar
t o . 

Difcorfo intorno alie Imagini S a c r e , & profane, del Cardenal 
P a l e ò t o , en Bolonia, año de 1582. en quarto. 

7 r¿itt¿to della Ptt tura , ¿ Scoltura , ufo , & abufo loro, 
compuefto por vn Thcologo, y vn Pintor 3 en Florencia, a ñ o 
de l 6 5 2 . en quarto 

L e jinez.%1: ae i penne¡ i I taUani , Obra de Ludovico ScaramtH 
za , cu Pavia, año de 1674. en quarto. 

Z/ inganno degl' ochi, con v n Difcorfo della P i t t u r a d i P i e f r â 
J í ç c o l t ' , cn Florencia, año de 162 5. en folio. 

L e Vitte de P i t t o r i , S t t i l tor i , & Á r c b i t t t t i , del Cavallero 
Juan Balloni,en Roma, ano de 1 í í ^ . e n quarto. 

L e maraviglie degl* Artty ò vero le Vitte de Pittort V e n e t í ¿ 
del Cavallero Carlos Ridol t i , en dos Tomos de à quarto , en 
Venecia uño de 1648. 

l ' i t i e á e P i t t o r i a n t i c h i , f r i te , & illuflrate da Carolo D a t i , 
en Ulorencia, año de í ó ó y . en quarto. 

L e V i t e - d ¡ P i t t o r i , Scol tor i , & A r cbitetti Genovefi, del Iluf-
trÜMmo íeñor IVatael bopiani, Noble Genovès,en Genova, a ñ a 
de 1074» 

N'JÍ de P r o f effort del Difegno da Cimabue inqua , Obra de 
Felipo Baldinucci, en dos Tomos de a quarto , en Florencia, 
a ñ o de 1686. V el miíaio elcribiolas Vidas de los Abridores 
de B u r i l , y OTO Tomo de la Vida del Bernino , El'cultor ce-«. 
Jebre ; y también el Bocabulario T'oícano del Arte del D f a 

•fegno. 
L e Vit te de P i t t o r i , S c u l t e r i , & Arcbitetti Moderni da GÍ4 

F u t r o Beileri, en dos Tomos de à quarto, en Roma, año de 

I -e l fina p i tr ize , Vit te de P i t t o r i Bokgnenf i , por el Conde 
Doi> Carlos Cefar Malvasia, en dos T o m o s , en Bolonia, 
a ñ o de 1678. en quarto. 

Jcon'oiogia di Le /are R i p a , ampliata del Jignor Zara t in i C a p . 
t e l i in i , en Venecia, año de i<?45. 

D e l l í m a g i n i -Sacre, Dialogi d e l P . Conftantino P b i n i , Cano~ 
fiigo Reglar, en Siena , año de 1595. en quarto. 

L a va ler ia aell Cava lUer M a x i m o , di ¡ U n t a i n Ptt ture , ¿ 
Scolture , en Ancona, año de 1620. en diez y feis. 

í l Ripo/a di Rafaello B o r g h i n i , m el qual lè trata de la Pintu
ra/y Efcultura , Obra$, y Axtiüces famofos, ea Florencia, a ñ o 
de 15 84. en ottavo. . 

Dif. 



:i<58 Libró Segundo. 
Dífcorfo di Ahjfandró Lamo in torno a la Scoltura, è Piftwa, 

con la Vida de M . Bernardino del Campo, Pintor Crcinoacafó ' 
en Cremona, año de 15 84. en quarto. 

Dialogi di M.Giovanni Andrea Gilta, da Fabriano, en Came
rino, año de 15^4- en quarto. 

/ / Figino , ò vero del fine della Pittura , Dialogo del R. pv 
D . Gregorio Comamni,Canonigo Reglar Lateraneníe ,cn Man
tua , añ o de 15 91 • en quarto. 

Gr/gine, e progrefio delli Academia del Difegno de Pittori, 
Scuhot i , & Arcbitettori di Roma, por Romano A l b e r t i , en Pa-
.via, año de 1^04. en quarto. 

Due Lezzioni di M . Benedetto. Varcbijàonàc fe trata la Qnek 
t ion de la precedencia entre la Pintura, y Eícu l tu ra , en Florea
d a , año de 1549. en quarto. 

Della Ñcbilijsma t i i t u r a , è della fuá Arte, del modo, i 
delia Doti riña di confeguirla agevolmente , Obra de Michael 
Angelo Biondo , &c . en Venecia, año de 1549. en octavo. ; 

p itta di Muhebgnolo Buonarroti, raccoitaper Áfcanio Cmíi- } 
v i de la Ripa F r a n/ene, en Roma, año de 15 5 3. en quarto. ' i 

Breve Compendio della, Vitta del farna/o Fiz,i*m V-eztllh di \ 
Cadore , Cavalliere , è Pittore, con l' Arbore della f m ver A Qm-, \ 

Janguinità, en Venecia, a ñ o de 162 2. en quarto. 

§, VIL 

N Lengua Francefa fe han traduzido ios mas de los L'i- 'l 
bros Italianos, y Latinos, que fe han aaaotado : Yj 
además de efto han eferito muchos, coa fingular inte-

ligeacia.Afo»/&s7' de Cambray eferibiò vno , intitulado: 
L a Perfeãion de la P««íare.Monfieur Felibien,efcribiò fobre las 
Pinturas de los Triunfos de Alexandro Magno, de el inügnc 
Monfieur le Brün; (cuyas Eftampas nos dàn claro Teftimonio 
de la einiñencia de fus Obras;) y ademas de fer efte Libro de 
fumma Eloquência , incluye muy importantes Dogmas, para 

( * ) Xmtrpa fur l' '4" de la buena economia de vna Pintura. ( # ) 
PàmwedeCbi tr l .Ai fonf . du Frtfnoy, También otro, fin Autor / inti tulado: Traite de Migmture^ 
m m , 77, pour apprendre aifement à peindre fens Maijlre , en Paris , año 

de i6~]6 . en diez y feis. 
Converfations fur la connoiffanze de la Peinture, oit par occafi 

Jion i l eft parle de la vie de Mubem, ( fm Autor ) en Paris, aña 
de 1677.en diez y feis. 

Livre de Pourtraitture de Mriftre lean Coufin, en Pa r í s , año, 
de 165 6. en quarto. 

Entretiem fur les vies, Ó4 fur les ouvrages des plus exceilentts 
Peintm-Anaens, & Modernes,ãu Monfieur Filibien}en Paris, anQ 
de 1 (585. dos Tomos en quarto. 

Sent mens des plus hábiles Peiritres du cet temps fur la Pratti*. 
que de la Peínture ; Recuerflis, & mis en Tables de Preceptes par 
Henry Peftelein, en Paris, año de 1680. en folio. 

Senttmens fur la diftinãiondes manieres de Peinture,defein)& 
grapeur6, & des originaux, &• copies,par A. Boje, en Paris,ano 
de 1649. en dozavo. 

s:.br?ge de i a vie des Peintres avec des reflexions für leur ouvra
ges. A Varis ebez Nicolás Langlois,Rue S.Jaques,à la Viéloire, en 
pftavo, año de 1599. fin Autor . 

Livre d defsiner , composé de tetes tirèes des plus beaux cuvra-
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get de Rafael, grave par Madmoifelk le Hay, prefenti â Monfieur 
de Cotte, Intendant)& Ordoñateur General des Bajimem, J a r 
dins , &c. en Paris, a ñ o de 170 6 . srfi folio. 

ílours de Peinture par Principes, comptsè par Monfieur de 
Piles. A Paris chez Jaques Etienne , Rué Saint jaques, au Coin 
de la Rué de la Parcbeminerie a laVertu. A ñ o de 1708. en 
©flavo. 

En Flamenco efcribiò Caxlo Vanmander vn Libro dela 
Pintura , con los Fundamentos, y Practica de efta A r t e , junta-*, 
mente con las YTidas de los Pintores Italianos , y Flamen-» 
eos , hatta fu tiempo ; impreflb en Amftérdana , a ñ o de; 
,1618. ' ' " 

En Lengua Inglefa efcribiò Henrico Peachàn vn Libro, in-: 
titulado: E l Perfecto Gent!l-Homhre,dondc trata difufameute de? 
la Pintura; en Londres, año de 1^34. en quarto. 

En Lengua Tudefca efcribiò Valentin Bolgen de Rufacft 
otro L ib ro , del modo de preparar toda fuerte de Colores 5 eií 
Francofort, año de 1 j 62. en octavo. 

i , V I I L 

È los Antiguos Griegos, y Hot i laños , también eferw 
bieron muchos, que la injuria de los tiempos nos h à 
tyranizado, dexandonos íòio à Calijftrato, y los dos 
Filoftratos , y la memoria de los d e m á s , que refiere 

P l i n i o , y otros Autores: ( 2 7 . ) Y a ís inombraré folamentç 
aquellos, cuyos Efcritosperecieron, con gran menofeabo de el-
Ar te , y quebránto de fus ProfeíTores. 

E l grande Apeles, no contento con aver enfeñado à fü D i f -
ciputo Pçrfeo,le efcribiò vn Erudito Libro de efta Facultad j ful 
otros VolumenesSTque dize Plinio. ( 28» ) 

Adeo Mytilenco efcribiò de la Eftatuaria. ( 2 9 . ) Alzetas, 
deijs ,qug Dtlpbiscon/ecrata, ( 3 0 . ) fegün Atheneo 5 y fegun 
el mifmo, eferibieron también Alexis , Poeta, Pherecrates, y 
DiphilOjfiíí Piéiura* 

Anaximenes efcribiò de las Pinturas Antiguas , fegün Ful
gencio; ( 3 1 . ) y fegün Plinio, Antigoao,Eftatuario, y Pintor, 
efcribiò de fu Arte varios Libros, ( 3 2 . ) 

Ari í lodemo Cario efcribiò de aquellos mas Eminentes Va-
jrcmes.que con fus Obras,y Eftudio iluílraron efta Facultad; (33.) 
y los Reyes, y Ciudades, que mas fe feñalaron en honrarla. 

Ar t emòn efcribiò de los Pintores iluftres; ( 34.) y de eftos> 
y los Eftatuarios efcribiò también Calixeno. ( 3 5 . ) Y Chrifto-
doro hizo vna Defcripcion de las Eftatuas de Zeuxippo* ( 3 5.) 
Demócr i t o Epheíio,otra del Templo de Diana Epheíia. ( 3 7. ) 
Duris efcribiò también de Piãura , fegün La'értio. ( 3 8 . ; Y 
Eüphor ion, de la Efcultura de ios Vafos, fegün et Scholiaíle de 
iTheocrito. ( 3 ^ 0 

Eüphranor Iftmio, Pintor, efcribiò dos Libros dela Syme* 
tria, y de los Colores. ( 40, ) 

Hegcfandro Delpho efcribiò también vn Commentario de 
ías Eftatuas c Imágenes, fe^ün Atheneo. ( 4 1 . ) 

Hippias Eleo Sophifta elcribiò vna Diíputa de la Pintura, y 
la Eftatuaria, fegun Filoftrato. ( 4 2 . ) 

Hipfiqratesefcribiò de las Tablas? (eftoes,de las Pinturas,) 
fegün Laércio. £ 4 3 . ) X Jamblico, de Imaginibus, fegiin Pha~ 
cio. ( 4 4 . ) 

íotttot Ka El 

( 47.) Vtrúmque Phíloflratonjj 
Ca)liilratuiB,atque cosqui omniUn) 
manibus tenentur prastcteojcos tan-
turonominaturus, quorum de hoc 
Argumento fciipta interciderunt, 
í m . dtP'tíiitr. vcttr.l'é. ? . cap. 3. 

( %%.) Faílum cft vt Apelles, 
tiott concentus Difcijmlum Peffeutn 
docuiffe, ipfuper adhüc ad eum de 
hac Arte icripferit. Idem, ibidem. E t 
y Un. ¡ib. H-eap. jo. 

( 1 9 . ) Apud Albtn<eum Deipno/opb. 
lib. 13. cap. 8. 

( 3 0 . ) Idem, ¡bidem,cap.6.&' 1 z . 
11. er 6 . 4 . 

{ 3 1 , ) Fulgent. Pladaáei , lib, 3, 

( 3 1 . ) Pltn. 34. 35 .10 . 
( 3 3 . ) ÉlavtPhilojirat.in Probce* 

tnithonum. 
( 34.) Marpoctatiori^pud lunium^ 

dePifl. veter.lib. z. cap. 3. 
( 3 5 . ) Pbotius, apud ip/um, ibi. 
( 3 6 . ) Suidas, Hiftar. lllujtr. Vir. 
( 3 7 . ) La'ert. lib.y. in Democr, 13*, 

4tken.tus 11 .5. 
( 38.') Laèrt.Hb. i.inTbalefe. 
( 39.) Scboliafl. Tbeocr. adverfn 

l .Edyl l i j i . 
( 40 . ) fUn. 35. 11. 
( 4 1 . ) Atben i lib.5. cap.11. 
( 4 Z . ) Bbihjkat. lib. 1. dt firit 

Sopbifiar. 
( 4 3 . ) Lairt. lib. 7, in Cbri/ippo, 
( 4 4 , ) Pbi>tiui,»pud I(ini.iwil¡b.z. 

csp. 3, 



x ~ j o Libro Segundo; 
El Rey Juba, Padre de Ptolomeo, y el primero, que impero 

en la Mauritania, eícribiò de la Pintura , de quien cita Fhotio el 
L i b . 2 . Y también eferibiò de los Pintores , de cuya Obra cita 

N , , . . i . v-n.u, Harpocracion el L i b . 8. (45.) * 
( 4 5 ) Apud lm,um, de ttHw. Mdanthio, Pintor, eicribiò también de la Pintura, k ^ m 

•vettr. Iw. 2, cap. 3. _ .. . / N 0 
Laércio. ( 46. ) 

( 46.) Lain m 4. m Foiem. El Erudito Pamphüo Mazedòn, Macflro de Apcles,cfa:ibià 
de la Pintura, y de los Pintores llultres, íegün Suidas. ( 47 . ) 

< 47.) Suidas, w&.Pamphüus. Eíchilo, Demócrito , y Anaxágoras , lüs Diíeipulos, deri-
bieron de la Perípediva, íegün Vitrubio. ( * ) 

( * ) Vimb. ¡n Pr*f. lib. 7. Pokmòn j iníigne Filoiòfo, y Pintor,eícribiò vn Libro de 
Tabulis 5 otro, de L i ã o r i b u s ad Antigonum ; otro , de Tcbulis in 
Vef t ibu l í s ; otro , àe Tabuí is >ycionijs , íegun Laércio, Atheneo, 
Harpocracio, y Eftrabòn. ( 48. ) 

(48.) Apudlun.vbt fitpr. Porphirio eícribiò de Imag in ibus , fegún Stobeo. (49.) Yj 
Praxiteles eicribiò cinco Volúmenes de las Obras masíMres 

' ( 49.) StohMs^cap. 25. U o g . del Orbe. (.50. ) 
íh''f- El iníigne Protogenes dexò eferitos dos Libros de laPintu-

s . ,„ ra, v de las Fisuras. ( 5 1 . ) Y también Theophanes eferibió 
( j o O P / « . W . 3 « . ' - P - J . de la Pintura, ibgúnLaércio. ( 52. ) ; 
( 5 1 . ) Smdas. Xenocrates eferibió de la Eftatuaria varios Volúmenes, y dç 

la Pintura: ( 5 3 . ) Como también Antigono. (5 2.) L m t . lib, z , m Ar'tft'ipo, 

( 5 3 . ) P l m . B . 3 4 . c 0 p . 2 . W ú t 
sep, 10. 

D E eílos vltimos, bien pudiera dezir él fçííor CaramueljL 
que no le pueden leer, porque no los alcançamos;pe-; 
ro de todos los antecedentes t̂uviera muy poca ra-i 
zòn; porque demás de fer muchos , y muy Eruditos, 

corren frequentemente entre los Eftudiofos de efta Facultad; y, 
los mas íeñalados de los Latinos, Francefes,Itálianos,y Efpaño-
les, eftàn en mi Eftudio > y los demás los hè vifto en el del Ca-: 
nonigo Don Vicente Vidoria , en Valencia, y en poder de 
otros Curiólos. Y omitiendo otros muchos de Anatomia, Sy-
metria, y Fifonomia, que pudiera annotar, como pertenecien-t 
tes à la Pintura, y otros, que dê paño tocan de ella algiin Dif-
curíb, ó Tratado ; me pareçe bailaran los annotados, para que? 
confte.de la Erudición de la Pintura, y fe perpetué la memoria' 
de los que la han iluftrado con fus Eícritos ; accidentes, que la 
eíiriquezen, y enfalçan : Como también para que otro no in*' 
curra en el arrojo del feñor Caramuél, aviendofe eferito déla 
Pintura tanto, y tan bueno en todos Idiomas, en lo Antiguo, y 
Moderno. Y queda concluido el intento, con la noticia de 
los grandes Principes , Emperadores , Reyes, Señoras,y Muge-, 

rés infignes, que han practicado la Pintura , para mayar 
realçe, y Honor de efta ingenia 

Profefsion. 

a£> óXò ^ 

oxô G^J Ĝ Ô 
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Capítulo X L 171? 

C A P I T U L O X I . 

< ^ E ( p E T W O S T E S T I M O H I O S (DEC 
Cielo, en abono , de la tintura , y del Culto de la{ 

Sagradas Imágenes,, 

§ L 

U A N T O fe agrade Dios de la Adoración cié 
las Santas Imágenes ,1o acreditan los Porten-; 
tos 5 lo declaran los Concilios; ( 1 . ) lo cano-* 
niza la Igleí ia; y lo teftifícan repetidos Tefti-
moriios del Cielo ,en Prodigios dela mifma 
Naturaleza, y de Imágenes formadas por eftra-
ñ o s , y maravilloíbs medios. Qiiantas, (que 

la Religiofa Piedad de los Fieles ocultó de la Íacrilega invaíior» 
de los Moros ) ayan fido milagrofamente aparecidas, ò feliz-; 
mente halladas,lo acreditan NueftrasHiftorias, y Antiguas 
Tradiciones. Quantos Prodigios fe ayan experimentado potf, 
medio de las Imágenes Sagradas , aísi de Efcultura, como de 
p in tura , no ay Pluma, quedos pueda eferibir, ni lengua , que 
los pueda explicar. Y afsi ,'folo harèmos memoria de algunas 
Jmagenes, que por medios milagrbfos , y fobrenaturales han 
fido forrnadasl y otras, que por medios efliaños, y preternatu-
al es fe han hallado efculpidas. 

Las repetidas I m á g e n e s , que Chrifto Señor Nueftro dexo 
exprefladas de fu Humanidad Santifsima , baftaban para defem-
penar el Aífumpto 5 las de la Sabana Santa, anterior, y pofte-«. 
l io r i la del Sudario de fu Santifsima Cabeça ; las tres de la Ca
lle de ia Amargura ; y la que fu Magettad imprimió para em-
biar à Abagaro, Rey de Edefa: Pero yà , que de eítas hizimos 
mención en el Capitulo tercero de efte Libro , paíTarèmos à t ra
tar de otras, que por modos milagroíos felian copiado de eítas 
mifmas. 

Y en tanto , folamente añadiremos las Eftampas, que de 
fus Sagrados É e s , y Manos dexó íeñaladas en la Piedra del 
A r r o y o Cedrón", cayendo fobre ella Chri í to Señor Nue í t ro , 
quando le arrojaron de la Puente los infames Min i l t ros , l le
gándole prefo. Y afsimefmo las otras dos Efigies de fus Sacra-
tifsimas Plantas, que quedaron felladas en la otra Piedra del 
Monte Olívete , donde citaba Jesv-Chrifto, quando fubiò à los 
Cielos , fegun lo teftiíica Fr. Antonio del Caftillo , como Te í t i -
go ocular 5 ) donde no es menos apreciable lo que dize 
del Monte , que llaman del Precipicio, cerca de Nazareth , por 
aver intentado los Hebreos defpeñar de èl à Jssv-Chri í to , en 
cuya ocafion fe les defpareció, y quedó eftampada fu Sagrada 
Imagen en vna de aquellas P e ñ a s , con fus miimas Veí t iduras , 
que oy dia ( dizc efte A u t o r ) fe vén clara, y diftintamen-
te. ( # ) Y afsi paliaremos, à las Copias Milagrofas. 

El Doftor Carbonell, en la Hiftoria, que facó à luz del robo 
del Sacramento de la Villa de Alcoy , Reyno de Valencia, dize, 
eftà en dicha Vi l l a el Santo Sudario del Sepulcro , por citar du
plicado deíde que fe intentó copiar : Para lo qual, aviendofe 
traído de Saboya el Or ig ina l , con toda la cuftodia, y cautela 

COUr: 

'(•I.) Pt h frâ&i? 

( * ) Cafi'úlo, r^ge dt Tierra San-y 
ta, lib. z. cap, 4. W 8. 

( * ) Idem, ib!, cap. i> aifiit^ 



( i . ) DoB. Car íont l l , J í i f i t r . ' i t ) 
Satramcnto de la Villa de Alcoy. 

(3.) Fr. Francifc. Gomez ,d t ln tá ' 
gin. S. Doming, in Sman. §. y . 

( 4 . ) Portquam efgò cum his 
revenens Ananias petvenit ad Civi-
tatern Hyecapolican<)rum,quçSara-
cenorum quidcra voce dicitui Mem. 
bk, Syrocum autcm Mahv.c> cumquc 
exttà cam Civkaiem diverciílét a<io-
lefccnSjin cumulo Tcgiilarum.recen-
ter fadarua) , qui illic jacebat , Sa-
Cfum illuin Pa turn m occuUavic.Cir
ca mediam vero no£i:*m vifus eit 
ignis plurimus j ilium locum in Or
bea» circumdare, aáeò vt imtàCi-
vicatem vidercntur, omnia circum 
circa a t d t r C j & d e l'e iam tímenles 
«xiretu , vtinquirercvit de co , quod 
Vnkbatur incendio Cum locura 
cflent perfcrutati invencrunt jquod 
ab a<lold"cejMe AnaniaUUc ctat re-
pofuum/ed ctiam in v n a , q u ç pcopè 
etat, Tegula, Div;nam , aliarn ex-
pteffam biligicm Tegutamqui-
dem, quç in íc Divinara exprcíTam * 
habebat Kfiigiero ,apudfe detinue-
runt, tanquam aiitjuem Sacrum , & 
PretioCum Theiaurum. 

Sed quod captabat minimè eft 
aflecjuutus Vir fc.mdnlentus. Nam 
cum hoc prsfctviiTct loci Epifco-
puSj ea, qua ipfi licuit vfus cli pro-
videntia.Ht quoniam locus, in quo 
fita crac Imago fervabat f iguram 
Hemifphcrij fpeciera cylindri refc-
rentis; acceiisa ante luiaginem Lu
cerna , £c impofita Tegulà ;cutn 
calce,& codis latenbus obihuxiiTec 
loci ambitü . redcgitMurumin pla
nam fuperíiciem.Csw/ídní.Po^é/rí) .̂ 
Apud Cednrimn , Competid. Biflor, in 
Tybet. Imperar. tSf ¡tpud lacob. Grt¡t/er. 
Soc, lef. Trail , de Irnttginib. nin rna-
niifaãii,ciip. 4. 

Secundo igitur geminara eft ha:c 
Imago j Figura eius denuò 
gula txpreisà,quando Divina Revé, 
latione , poft nonnullas annorum 
Ccntniias , opportune ia Lucera 
e m c í í t t N a m Epiícopus locum 
edditus' edoCtus, invenir banc Divi-
n a t n , integram ,'3r iucorruptacn 
Imaginem , & Lucermm , quç toe 
annis non tuerat cxtniòta i & in Te-
gula ante Lucernam impofita ad 
'eiuscuítodiara aliam elibrmatam í¡-
niilicudincm fimilitmiinis, que in 
hodiLTnumdicm confervatur Edelç. 
Id ím , ib¡. cap. 6. 

( f . ) Baron, anm Cbrift] 944, 
7.m*r. id Roin0tt, Lacapeno, T«m. 3. 

rxji Libro Segundó: 
conveniente, à ruegos del Snmmo Pontifíce en Roma ; fe pre
vinieron dos Lienços jde la mifma proporción , y íemejauça 
pofsible 5 y aviendolosyà ajuftado , íc arrollaron, juntamente 
con el Or ig ina l , para emprender las Copias el dia í iguiente, 
prevenidos los dos Artifices mas Eminentes de aquél t iempo, 
para quedarfe fu Santidad con el que falicíTe mas ajuliado ; y¡ 
deíarrollandolos el figuiente d ia , para emprender la Obra , ha
llaron copiada la Santa Imagen en cada vno de los dos -Lienços, 
tan femejante , que fe pudiera dudar, qual era la Or ig ina l , fi 
lo antiguo del Lienço primitivo no lo índicalíe ; y aviendole 
dadoellJapa ( fin duda fué San Pio Quinto ) vna de citas Co
pias à el feñor Don Juan de Auftria , quando fué à la Empreííà 
de laBataila Nabàl. j la hizo.defpues colocar en dicha Vi l l a de 
Alcoy > con las Autenticas de toda efta Hiítoria. ( 2. ) 

, En Valladolid, en el Convento de la Laura, de Religíoías 
del Gloriólo Patriarca Santo Domingo, fe venera vn Sudario 
del Sagrado Cuerpo difunto de Chriílo Señor Nueftro, donde 
fe mueftra, con vniverfal Concurfo,el dia fegundo de la Pafqua, 
confagrada à ios Triunfos cie Dios Refucitado: Con pretcní ioa 
de íer Original > pero aunque no fea fino Copia Milagrofa, tiene 
loibaftantç para Prodigio. ( 3 . ) 

Otras muchas Copias del Santo Sudario del Sepulcro fe v e 
neran en diferentes partes de Europa ; pero no fe tiene noticia,; 
que ayan lido executadas por modo milagrofo , fino por me-

' dios naturales i aunque algunas fon tenidas en eíla buens< 
Fe. 

De la Sagrada Imagen de Chriflo Señor Nueftro , embiada 
à Abagaro , Rey de Edefa , fe han copiado también algunas 
milagrofamente. La primera fué , quando llevando la O r i g i 
nal à Edefa -aquel dichofo Pintor Ananias, que para efte efec
to avia lido embiado, llegando à la Ciudad de Mabuc , à h a z e í 
noche, zelofo de la Prenda, que llevaba, la ocultó entre vnas 
Texas, ò Ladril los, porque eftuvieífe libre de contingencias^ 
pero llenándole aquél fitio de eftraño refplandor, acudió l a 
Gente, creyendo lér fuego 5 y deípertando Ananias , bufeò ia 
Sagrada Imagen entre las Texas, y en la que tenia de cara , fo 
halló milagrofamente copiada 5 la qual fe quedó en aquella 
Ciudad, ( 4. ) Y la Original fe llevó à Edefa ? y el Rey, fienda 
Gentil, la recibió con tan gran veneración , eme la hizocoio-i 
car en vn Nicho à la Puerta dela Ciudad; mandfendo pregonar^ 
que quantos entrañen, la hizieflén reverencia.^Afsi elluvQ mu
chos años , hafta que vn Nieto de Abagaro, liendo Idolatra,lA-
ten tó cjuitar de alli la Santa Imagen j lo qual entendido por e l 
Obifpo , que entonces era , hizo poner delante del Santo Rof-i 
tro vn Ladrillo, de fuficientc tamaño , y deípues vna Luzerna 
encendida , y haziendo tabicar el Nicho,fe eftuvo de efta mane-: 
ra quinientos años ; hafta que' lleudo defeubierta , por Reveia-
cion del Cielo, le halló con la Lampara ardiendo , y copiado et 
Sagrado Rottro en el Ladrillo : Llevóle à Conftantinopla, don-i 
de fué recibida con gran folemnidad , y autorizada con fmgu^ 
lares Prodigios, y fe le dedicó t'iefta en las Kalendas de Sep^ . 
tiembve. ( 5 . ) ^ 

San Pablo , Ermitaño , fabiendo de efta Gran Rel iquia , y 
aviendole llevado vna Carta Phocio Patricio de parte del Em
perador C$nítantino Porphirogenito , citando el Santo Anaco
reta en el iVíonte Latro , e rogó à Phocio^, que le tocaflè à efta 
Santa Imagen vn Lienço del mifmo tamaño que el Originaljpa-
ra venerarlo por Reliquia:Hizofe afsi, como el Santo lo pedía; y 

avien-



Capitulo XI. ¥7f 
( 6.) Pbotíum Patrúlara Conf-

tantínus Porphyrogenitus Ltipcr. 
tniferat cum licceusad S. Paujuai iix 
Monte tatro Atuchóreratri. tlte 
cum ad Virmn Sáníiunjpervtfniflèw' 
datis, ac rcccptis ¡aai liuensad re-
ditui-n accingerctur, vnwn ab-ca 
Sanéius pctijt, vt u ò ^ nunufift̂  
Chrifti Imagi¡)i,qu»m-Mai>tilc S.¡nc-

aviendofctc rèmitido,quando le deíplegò,hallò la Sáftta Imagen 
<opi;ida,taii ícmejanre,que parecia Ja raií'ma Original,no avien-
do viilo tai cofa ios que la enviaron: ( 6.) Todo 1Q qual es 
del Cardenal Celar Baronio, en la Vida de San Pablo Ermita
ño. Y vkimaments concluye, que deipues de grandes Guerras, 
avieudo íido aquella Ciudad de Conítantinopla repetidas ve
zes entrada, y laqueada de los ÍJarrazenos, por Divina Provi
dencia fué llevada à Roma eíla Sagrada Imagen,Primieenia de 
NiifrtroSalvador,dondees venerada cnlalglefia de^nSil- T J ^ S Ü 
vetixe. ( 7 . ) Y añade vn Autor, que íe han copiado de ella tere noh gravarctur. Faflu-n d i 
miiagrolamente otras tres: ( 8.) Y que otra Imagen de Chrif- quod poftuUbat, miflusnquc velum 
to , no mtnufdciA , fe veneraba en la Ciudad de Camulio', en ex animi fententia, quod cuoi cx-
Capadocia, con Tradición , de ice copiada milagrofamente de Pa"d¡n"i:t, Chriíti EfHgictn in co «'d 
la de Edefa j como fe puede vèr en el Padre Jacobo Gretfe- '«raufiin» cxprefli<n,& Figuram ^ i -
ro, (9.) Otra fe venera en Genova, Ciudad Capital de la Li - ^ «afliísimc refpondeiitc^ vw 
guria, en el Templo de San Bartolomé; y aim quieren , fea la 
Original. Lo cierto es,que eíta no es mas que vna, y las demás 
fon Copias de etla,milagrofamcnte executadas. (10.) Y aun
que alguna de ellas pueda fer la miíma, que otra, por aver cita
do en diferentes partes, no contradize à el intentOi 

Del Sudario de la Santa Veronica, dpecialmente del que 
« i 
çop 

din alijs autci-n nihil tale apjtyruU. 
¿¡tron, anno 94.4. hi Vita L'auHj 

( 7. ) T'oftcá bellis ingruéntibus, 
ipsáí.jiK Civiratc Oonftaiirínopoli-
tanàííepè capia, & sb hollibus di-
rêptà, Dei Proviàei»tià factum efle. 

Ròma cftà colocado en la Bafilicade S.Pedro, (11.) fe han Vr eâd<; n veiierailda 1 D':'g0 
piado también milagrofamente algunas,que íe veneran en di- f c Í a í * , ^'"jvb' h f e"US " t j 

giofasdelCi£tcr,que vulgarmente llaman: Monfirèvilles Damcs\ 
a cuyo expeãacnío c&ncurrcn muchos Peregrinos, cie partes ( 9-) In Camulianorü Civí-
muy remotas: La qual Imagen embiò el Papa Vrbano Quarto, tate erat Imago.non mmufada, cu. 
cl afio de i z t y . à . inftancias de vna Hermana fuya, Rcíígiofa de jus «iam awiido fi^ ¡a feamda Sy-. 
dicho Monallerio; cuya Carta pone àla letra Jacobo Chille- J' VT 
cio, traduzida de Frances en Latiu. Defpues íè transfirió efta 
Santa Imagen à la Bafilica Dunenfe , en f landes j cl aíío de 
1262. donde fc experimeutaron raras Maravillas , cobrando Ik-
lud los Enfermos,vifta los Ciegos, oydos los Sordos, habla ios 
Mudos, y pies los Coxos» ( 12 . ) Y la mifma fué trasladada pruffi» i» alio- 'b!-
à la Iglcfia de San Qfmtin , el año de 1495. donde enefpccial (*1 •) Imaginesnd Afchetyputn 
era felizilsimo Antidoto , para los que padecían males de los 
ojos-

De otra haze mención Simocata, Autor Ántiquifsimo,aun-
qtte no fe fabe , fi es Copia Milagrofá de la de Edefa , £1 de la 
Veronica i pero expreífa repetidas vezes, que no era, manufaSiai 
cuyo Original, dize, eftaba en Roma. (13.) Efta, pues, efta-

uodo Nizena. A â . j , Gretfer. de 
Imag'm. non mánufafl. cap. 11. 

( 10*) Alij Gv'ii-.ii.Lígurif Vrbe, 
fervari volunt m Tc\t>[>u> üiv¡ 3ar-
tliolomífii. Haud dubis Prinügenia 
ell vno in loco; altara miraeuto es-, 

Romanum expreftç j caivintur pu-
blicè multis locis; ¿elebres func ia 
Gallia duç : Vua , qué Popula exi-
beii.it Cadurci, in V.>íconià : Altera 
in Diaecefi Laudunenfi, rnagnò pe-
regrinantiutn conctitlu colitur, ia 
Ccenobio Virginurn.Iuftítut» Giftsr-

ba en Conftantinopk , en tiempo del Emperador Mauricio 5 la. eicnfis. cbijitt.tbi. CJ¡>. 34. 
cual íacaba en fus Exércitos, y con ella l¿gró repetidas VicTp- (»z-\ Ec vê  .,bl. fu.s 
nwi üendo efte Sagrado Auxilio PoderoUísimo para mtro- [m J ^ ^ eft e¿Cis viíus) s,jrdis 
diiar en ios Soldados vn generólo , e invencible Eípintu. De, au(}ituS) Mnris loqüeU j & C!audis 
cftas mi finas Armas Auxiliares vsò también felizmente el Em- greg-u$. Eadenvad Fa.mm S. Qain-
pevador Heráclio, en Perña, contra Cofdroas. ( 14.) Lo mif- tini delata anno 1495. laboramibus 

Tomo L X X . mo ex oculis máxime oputulau ,eft, 
Ck'iflet. ib). 

{ 1 ? . ) Dum halles approp'mquare pulverea nubes indicio fuit, Philippicas ( Dux Exercitai) Osi , Horaiiiifquí-

Afcbetypup» Romani, & vt Sacrofanaucn quid venerancur. Hanc EfKgienã Sacra Val l i { Veloaímpè ) nudatan 
gcilms Exercitam obibác, mdèqye a^disadi gcaetofata, & iiiexpugiwbilcni Mjibftm a , U c í \ m m wyciebat. *«»»« 
(ata j lib. Z. cap. 3 i ' 

( 14,) Tbeepbtyi,, m Herttc!¡t¿ 



174 Libro Segundo. 

f l j - ) ínterim Hetaclius j cum 
ftisgna , & armara Clafíc Conftand-
hópolim appellit , fecíitn fercns 
ttiainServacoris ÍSÍoflH Imagined) 
nullo inatius miniftetiò fàâam €¿-
drems j i» Heráclio. 

(16 . ) E x Grácor.Mentiíogi Bfüá 
íatib.Çhl/leiivbifuprà. 

( i J*) dfiA Cbifiti. vbifttpii 

iño afirma Ccdrenp* Y añade , que la mifma Sagrada Imagen 
llevó Heráclio por Auxiliar en fu Armada , quando bolvio de 
Africa àConftant inopla 5 contra Focas; (15.) ílendo íierapre 
felizifsirao Pteiluncio de fus Victorias; Y aun c o n í h en c i 
Menologio Griego > que en tiempo del Emperador Tybcric» 
Segundo ¿Predeceíforde Mauricio , eftaba yá en gran vencra-
cioiiefta SagCadà Imagen, y fué Adfpició feliz delus Tr iuníbs , 
por los áños de 5 81 i (16 . ) L o qual calfrcau las Monee as ds 
Oro, que én aquel tiempo fe ácuñaron, con la Efigie de C h r i í b 
Señor Nueftro ( f i n duda copiada de efta Sagrada Imagen) 
por la vná parte con efta Infcripcion: D.NdHSjJHiUST* ÜBK. 
REGMA^TDJMÍ Y por la otra la de Juf t in iaüo, y Tyberio, 
con efta Letrá: ü .NfUSTlNlANm.) E T TTBERWS.PH.j . 
Y no fue efta fola; ^ue otra fe acunó , también de Oro , coa la 
Efigie de Nueftro Salvador, por la vna parte , y la de Juftiniaao 
folo por la otra. ( 17.) , . 

De efta nüfftía Sagrada Efigie, cuenta el Menoiogio Griego, 
t]ue imperando T y b é r i a é n Conftantinopla , acaeció , que vm 
Koble Matrona 5 llamada Maria j del Orden Senatorio, y de la 
Eftirpe Patr icia^iuda^ de muy Religiofas CoftuAibrcs, avien-
do adolétídd de vna grave enfermedad, y fummamente peno-
f a , deftituldá ya de todo humano remedio , acordó implorar el 
Auxilio de efta Sagrada Imagen Í para lo qual ( por medio de: 
Perfoiías de fu confiança ) pidió, y configuiò de los Sacerdotes, 
à cuyo Cargo eftaba efta Divina Prenda;, que fe la permi t id le» 
traer à fu Cafa,y Oratorio, por termino de quarenta dias ; don-, 
de con efectorla tuvo', con fumma reverencia, y con grande co
pia de IMesf repitiendò íieriipre fus obfequiofos ruegos: Y pa
ra fu mayor confuelo 'pufo delante del Sagrado Roftro vn del-: 
gado Velo, ó Tafe tán , del mifmo tamaño del de la ImagenjCoa' 
el qual fe íiitollaba , quando laenzerraba én la Vfriica,ò Relica
r io f donde" fe áVk traído, para lograr, por efte medio, queáarfc 
con aqúèl Velo , que avia participado de aquél Sagrado Cou-
fado. Cumplidos yà los quarenta dias, bolvierónle à repetir à: 
éfta Matróna los dolores , tan intolerables, q u é era impofsibk 
movérfe dé la Cama : Con cuya aflicción, llamó à vna de fus 
Criadas (.-lá (pe tenia por mas Virmofa ) f le mandó traer el , 
R,elicaíio. dé la Sañta Imagen , pafá v è r , í l e o n fu Prefencia io-: 
graba algún alivio fü tormento: Pero apenas entró e á el Ora-! 
torio la Donzélia , quando a tón i ta , cayó en tierra , viendo vna 
ardiente llama,, que ctvbria todo el Altar, 'y aún deícendia hafte 
é l Pabimento } batiendofe con tal furia à v m s , y otras partes, 
que parecíala Vela de vn Navio, quando es fuertemente agita
da de los Viéntos. Otra Criada, que acudió à el r u i d o f u é à 
dar quenta à fu Ama ; la qual , toda aturdida, à esfuerços de la 
pena, fe arrojó de la Cama: Fué à el Oratorio 5 y viendo aquél' 
e fpànto , comeiiçò à pedir à Dios Mifericordia. Hizo i Limar à 
los Sacerdotes, Cuftodios de ella Sagrada Reliquia ; los quales 
víníerorí, con gran Comitiva de Gente, qüedandofe todos a tó
nitos, à vifta de femejante alfombra, clamando à el Señor que 
vfaílé de Mifericordia : Y defpues de muchas horas, y repetidas 
Precesjfe defvanció aquella Celeftial Flamma, dexatido el Altar, 
y todo el Oratorio con gran fragrância, y l ibré de toda bfenfa.-
Acudieron los Sacerdotes à la Vrnica , . donde eftaba la Santa 
Imagen, y la hallaron ilefa, y perfe£tifsinia ; y fobre todo , eí-
tanfipada en el Velo' de Seda , que la Patricia le avia aplicado? 
ían femejante à la Or ig ina l , que apenas fe podían diíliíigair, 
'¿tónúftdos todos, adorarqnia; COA ÍPfiMM ^verenda ; ApTíca-

- ton-
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roníèla à Ia Defmayada; la qual fe recobro luégò à el punto; y, 
haziendo io miímo coii Ia Enfeniia > fe reftituyò à fu perfecta 
ialud, dando,con todos los preíeíites, repetidas gracias à el A u 
tor de la V i d a , que por medio de tan eftupendo Prodígio* 
ca effa Sagrada Imagen , le avia concedido la defeada íàni* 
dad. ( 18.) • , 

N o es de omitir la Santa Veronica, que con Nombré de Í4 
Santa taz fe venera junto à la Ciudad de Alicante > en el Rey-
no de Valencia, en vn Convento de Religiofas Defcalças Fran-
cifeas , intitulado -de la Santa Vtrvnita , tomando el Nombre de 
cita Sagrada Imagen; la qual diò en Roma vn feííor Cardenal 
à c i Redor del Lugar de San Juan ( cerca de Alicante ) p o í 
Joya de lingular eftimacionj hallandoíé íümmamente obligada 
del Rector 5 el qual,aviendoía tenido en fu poder algún tiempo; 
deípues de otras Maravillas, fobrevino vn año de tan gran íe-
quedad> que hafta ios Poços,y Fuentes fe fecaban; tanto, que la 
Ciudad de Alicante de terminó, dcfpues de otros medios, hazer 
vna Proceísion General: Y por la Relación de los Prodigios dé 
ella Santa Faz > la Íacaron por Auxiliar en dicha Proceísion; 
dondCjaviendo llegado junto à vn Pino,muy diílantc de la Ciu
dad > y poniéndole à predicar vn Siervo de Dios , Religiofo 
Francifco, teniéndola en las manos , viò todo el Concurfo, que 
£e elevó en el Ayrc ; y al niiGno tiempo aparecieron otras dos 
Imágenes fobre ia cabeça del Religiofo, en t çdo femejantes à ia 
«júé tenia en las manosjlòbreviniendo à efto>en aquél contortio, 
vna lluvia tan abundante., que adittirò à todó el CdtíCurfo j y 
mucho mas, el ve r , que en todo el ámbito de ía Protcísion no 
cayp vna gota de Agua}. y quedefpues de eíto , fe quedó tan 
iittmóbil el Religiofo , que rto huvo fuerças humanas que le pu-
«üeíTen mover ; haíta que iufiri¿ron, que era voluntad del A l -
tiísimo, que fe le crigieiTe alli Tcmplo,donde fuefle venerada fu 
¿an ta imagen. Determinó , pues, la Ciudad de Alicante fabri-
<5ijr alli. ci dicho M o n j i l crio, donde es venerada ella Gran Reli- ^ 
«qtáajCon íingular Cuko,y Rezo particular, fcñaladopor la Igie-
i i a : De cuya Hi í lo ru llamen mención Don Juan Tamayo de 
Salacar , y otros Autores de gran icé: ( 19 . ) Y fegun las A ti--
renucav^iue ay de cfte Caíb, es muy creíble, que fea vnadclas 
ttes Originales de ia Challe de la Amartuira ; ó à lo menos zlsiu 
na de las Copias,que milagrolamentc Íe han tráasferido¿ 

Hafta aqui delas Imágenes cxpreUadas con el Dedo Sa-
píau'ifsimo, de Dios, ( 2 0 . ) o pintadas por el infinito Poder de 
laDív ina Virtud : De las quales, f i alguno dudare, coníidere el 
A m ñ c c ( dize Hugo de Sàndo Vidore ) y dexarà de fer ad« 
aürable todo lo que f e h à d i c h o ; y lino dexàre de fer admira-
blc r al menos rio fecà impofsible} porque íi el Autor fe coníl-
detã Omnipotente , na<k íe ferà repugnanté; ( i t . ) y mas 
í k n i o cftos medios tan importantds, para que fueifen mudos, y 
pt-ícnnes Teítinionios de fa inefable Amor con los Morta-
Ic&i ( 2 2 . ) y para que por ellos recotdaííèmos la memoria de 
fa. trato con los Hombres ,• en Carne mortal; de fu Sagradá 

Paision ; dé fu Muerte faludable; y vltiniamente, de ía 
Vntvcr i al Redempcion de el Genero 

HumanOV. (23.) 

, ( 1 8 . ) Jpud Imb. CMfitt, vh¡ 
fttpràtc#p. J J . 

. ( 1 9 . ) Apud Vrfaecn Alicante; 
Maricimani Hifpaniç (in Cocnobio 
Moniaüum Ordinis S. Francifci, 
tjuod Sanfla Maña, de Gracia , dici-
tui.dopoíitio admirabilis IcomsFa-
Ciei Domini Noílri lesv-Ghrifti.quí 
Veronicatn Vulgus appcllat .cuius 
niitabilia per tecam Regionetn cir-
Cunfenintur.Êcc. D. loan. Tamayódé 
SaUçat jín Martyrol. Hífp.'^.KaL 
Dtcmb. dk 27. ?ír pojleàin notli a i 
hxc wtbÀi De nòftri Salvatòris vukii 
niiracuioio , apud Alicante fcripfe-
fmt adamufim Fr . Marcus Olifipen-
fii, irt Cbrort. Minor. 3. part. l¡'b¡ 7. 
cap. 16.6?* Pr.F.tmciffUt Gonçag», Hif-
tor. Setapb,. Tom, z. pan', j . in fro* 
viária Valent i in Prolog. foL 1081» 
&inCointueniar.S. foi. 1097. vbi Ef-
figiera delineavit. Ite<n V. P, Fr . Fin* 
lent. Domenec. Ordirt, Pràdicat, th 
H'tlitr. Sanã. Cat alum. lib. 1. pag* 
^z6, 327,^ lag. 

( 10,) Affir íuaíjo pr*tereà (Ima* 
ginei) illai Digito Dei f vt Jô uituf 
Baronias ) ñvh Divir^ç VirtucisPo-
tentia áepiã.às.Saron.anti.^9z,rt,j^^ 
ppttiGbifleh íibi fuprà. '• " ' 

, ( 2 1 . ) Cogicet ille facienterai 
(hsrum Imaginurn) & definet effe 
raitabile quidquid erit; etfi mit-abila 
effe non dcíierit ,tamen im ôfsibile 
lion etitsnam (J Fador Orünipotens 
Cogitatur,iionerit impoftibile quid., 
quid erit. Hugode Scm'l.ViBor.Llb. 1. 
4e Sffcrnmen. part.4. cap. 11, 

( i z . ) Dicam ego omncs eas 
(Imagines ) non fecüvic fepulchra-
les, Miraculo faítas fuiíTe-, vt eífenc 
péresrves, & Egregij Tjrpi Aaioris 
Chrifti Dotnini cvgi raiíeros Mor
tales. Chiflet. ibi. 

( 2 3 . ) Vc pereas (imaginei) 
snanuduecreenuv, in Memoriam fuç 
in Cat lie convetfacionis ; Pafsionis 
falutiferç; Mo«ií,& prstâreà Mun
do fa&f Redemptiotiis. In S^doi» 
CQnfimmop9l.C»n.^l> 
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r{i"4.) ítavtuiPlatcis eijcerent 
ib»fitmos,S£ponetent in Lcflkulis, ac 
Jiravatis, vt veniente Petío, íákèna 
vtnbra illius obnmbraret qucmquain 
íüorutn , & iibttatentut omnes ab 
inficroitatibüsfuis. AB. cap. j¿ 

£ x 5.) Apocalypfii cap, i }< 

{ 1 6 . ) In ipfo anno ( 7 1 6 ; ) 
çflivo tempore, vapor,vt ex caniino 
Sgnis vifus eft, ebulire inter Theram* 
& Tiierafiam, Iniiilas, ex profundo 
Maris, per aíiquoc dies,&c. Tòeop&. 
in Hijior, Orient'. 

HÍEC quidem adee» horrehda tfto 
anno faâa funt, quo Edi&um de 
.haerefi ell ptorauígatum: Tali natn-
que Porteiuo ptsevio decebac hsre-
f m , tanquam novam Fiiriam appa-
tere, quam Infernusvnà, cum Glo-
bisigneis, evoroetet. Barm, Tom,?. 
,Mtio 726. §. p< 

i( 47.) TbwpbiMno Domin.y^o. 

X âiS.) Xbesd. Stuâít. Q m . â t S . 
flitorre. Auno Dtmini 74^«-

( 19.) Repentè fsnguloruni vef-
tibusfalutaris CrucisSigntim Cerú
leo CoÍore,volutà rcanu aliqua pu!. 
cherriioé 'pingente, IcdDejpotiús 
Diguo,8c Suptraa Main» iroprefium 
çeruebatur. Quicumqtie crgb talis 
deprcheufus fueratjdivulgabatur, ac 
iheiru Mors illi a&rebatur. tbeod. 
Stucl.lbu 

( 3 0 . ) Aihan. Ltb. di Imttgmjbút 
StlvaSor. Cará'hiahFaUtQtrdtltmi¿¡n. 

A S T A B A N , pues, tan fobéranos, y repetidos TeáLsio* 
nios, rubricados co Ja PreciofaSangre de Jesv-Chrifto^ 
para reduzir la pérfida obftinacion de los Iconómacos, 
à el Religiofo Culto de las Sagradas Imágenes : Y t m s 

'quando en la Efcritura Sagrada fe vén tantas, y tan myficriofcs, 
en que Dios fe manifeftò à los Profetas ; como también los A n 
geles , y Serafines; además de las Portentofas I m á g e n e s , en hs 
¡Vifiones de el Apocalypfi , de Ezequiel, y otros Profetas j y 
los repetidos Prodigios , que la mal formada Imagen en la! 
íbmbra del Principe de los Apollóles o b r ó , fanando innumera
bles Enfermos, que ocurrían à lograr el beneficio de fu con
tado: (24 . ) Pero enfurecido el Infierno contra eftas Auxilia* 
res Armas de la Catholica Iglefia , abor tó fegunda vez aquella 
horrible Beftia efpantofa de el Apocalypfi, ( 2 5 . ) en Leon 
Ifaurico^ aílutamente facrilego ; Copronimo , facrilegameate 
afquerofo 5 y otros Sequazes, y fuceílbres fuyos, contumazes 
perfeguidores del Culto de las Sagradas Imágenes. 

Con funettas , y portentofas Señales predixo e l Cielo ella, 
lamentable perfecucion de fu Iglefia. E l mifmo a ñ o infeliz,<pe 
le diò principio el rugido efpantofo de aquél defvocado Leoa, 
( que dizeTeophanes) fe v io en el Mar vn Bolean , que falla 
de fus profundos Senos,tan ardiente,y voráz , que defmintiendo . 
los líquidos Cryftales de aquel falado Elemento , inundó fes 
Playas ¿ con ardientes Ondas de precipitado Fuego. ( 26.)! 
Toda el Aíia Menor , la Lesbia, y los Confines Marí t imos da' 
Macedonia, padecieron los horrorofos efectos de efte defuíado. 
aífombroí L lo ró la Syria eftragos lamentables : Eüremeciófc, 
eon frequerifes Terremotos , la infeliz Conftantinopla , y o tos 
Provincias del A f i a , funefto Theatro de tantas laftimofasTr*-; 
gedias. ( 27.) Gimieron enfurezidos los Vientos, délploaundoi 

, íü violencia ios mas levantados Edificios; convirtiendo enSe-
pulchros de los Muertos, jos que avian fido Albergues de los. 
Vivos ••> y arruinando las Eftatuas fobervias de los Emperadc^cs; 
é n Veiigaiiça de las injurias de los Sagrados Simulaclaros. Toda 
el Oriente "fe vio inundado en los rigores fangrientos de la PÍ-« 
vina Jufticia: Tres años padeció el inexorable caftigo de la 
Pefte ',- tan fañudamente voráz , que parece , queria acabar coa 
todo el Genero Humano; inficionando la corrupción de tantos 
miferables cuerpos i lás mas hondas concavidades de la Tierra,; 
y corrompiendo los líquidos • Cryftales de fus ocultos Se
nos. (28.) Y lo que mas atemoriza, es, que el Nuncio inâ&t 
ble de la Muerte,era la Señal vivifica de Ja Cruz, que de vn Co
lor Verdinegro, fe vela, perfeaamente formada, en los vellidos 
de los Contagiados; tirviendo de Sello en la Sentencia déla 
Divina jufticia, la mifma Efigie de Chrifto Cruzificado , en fus 
Imágenes nuevamente ofendido. (29.) Pero qué mucho? Si 
las injurias de fus Imágenes las fíente,^ como fi fe executafleo" 

^en fu propria Perfona. Bien lo acreditó en la de Bei i to , en Sy-
'ria ( que fe tiene por cierto fer de mano de Nicodemus) { 30.) 
pues aviendo renovado los Jud ío s , en aquél Santo C r u z i í k a , 
todos los tormentos, que la-perfidia de fus Anteceflbrcs executo 
er? la Perfona de Jesv-Chri'fto, hafta el dé b Lançada j faltó de 
ella tanta copla de Sangre , mezclada juntamente con Agua, 
tjue secogida por ¡os Caíhqjliços 2 caPíCQo% Yaf í jas , íe•¿nri--
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quezieron con èíte ineftimable Teforò todas las Igleíias de el 
Oriente 5 à cuya efuíion milagrofa fe convirtieron iuniimera-
blcs Almas, è inílituyeron Fieíla todos los aííos en las Kalen-. 
das de Noviembre. ( 3 1 . ) ( Tienefe por cierto fer efta Ima
gen la miíma, que oy fe venera en la Igleíia del Salvador de la 
Ciudad de Valencia. ) ( 3 2 . ) Y de efta efpeciefehan vifto 
muy repetidos exemplares: Y no menos en las Imágenes de fu 
Madre Santifsirna ; como lo acreditó fu Mageftad en la Ciudad 
de Berga, en vn Convento de Religiofas, donde vn Soldado; 
atrevidamente facrilego, entrando con otros à faquear, arran-r-
c ò del Pecho de vna Imagen vna Piedra de Chryftal^ que la de-
yocion le avia aplicado à vna Èfigie de M A R I A Santísima dd, 
Pintura, que eftaba en el Clauftros y à el punto començò abro" 
tar tanta Sangre, mezclada con Leche, que no pudiendo reíla-í 
ñar la las porfiadas diligencias de aquel alevofo infeliz, confufo* 
y defeíperado,fe precipitó en el Rio Nayo,parâ anticipar fu juf . 
ta condenación eterna. ( 3 3 . ) 

Pero qué ay que maravillar, íi efta Soberana Reyna ofreció 
¡á los Apo.ftoles,en los yltimos defconfuclos de fu auíenáa,eLto-
j i a prefente corporalmente en fus Imágenes , hafta la fin de el 
Mundo? ( 34 . ) Bien lo acredita efte Portento , y , otros innu
merables , que à efte modo fe han experimentado ¿ de que eftañ 
llenos los Volúmenes. 
. Pues como no avia de indignar fu Poder el Altifsimo cpntra 
los agreffores de tan deteftablesinfultos?.GomQ¡Ia Ig lef íano 
avia de empuñar la Adminante ^aç^d^Jas Ceníüras; y tós Sa
grados Concilios los temerofoS/Annathemas de fus Sagrados, 
fanones > en defeufa de la ioamunidad, y Culto de las Sagra-
^tísíjtaâgenes? Toda la Igleíia íe armó en íii defenía, contra la 
perfidia de los Iconómacos: Todo el Mundo clamó efeanda-
lizado contra fu infolencia. N o hà definido la Iglefia verdad al
guna con tanto numero de Concilios: En Roma Íe celebró vno, 
iiendo Pontífice Gregorio Segundo; otro en tiempo de Grego
r io Tercero; y confirmófe con otro , celebrado en la miíma 
Ciudad, teniendo las Llaves de San Pedro Eítcfano Quarto. El 
Santo Concilio General Ecuménico , feptimo entre los Genera> 
les de la Iglefia , folo fe juntó en Nizea, para corroborar efta 
verdad. Lo mifmo enfeñó el Francofordienfe en Francia. E l 
Ecuménico octavo. El Senonenfe. El Sagrado de Trento , con
tra las nuevas centellas de aquel fuego infernal. Y vltimamente 
el Medioíanenfe, en el qual fe recopilaron todas las Definicio
nes, que la Igleíia tenia declaradas, en orden à el Culto de lag 
Sagradas Imágenes. 

Pero que mucho, íi el Cielo eftimulaba con repetidos Pro* 
'digios la defenfa de tan Religiofa caufa , fulminando fus iras 
Jfobre los Hereges, multiplicando Portentos en las Imágenes, y. 
Laureles en fus Defen fores, (35.) de que eftàn llenos los L H 
bros? Y no contento con efto ( para califíçar,quan grato Ie.es ef
te obfequio ) embiando muchas del C i c l o y otras executadas 
por modos milagroíbs, y minifterio Angelicas 

» De Chrífto Señor Nueftro fe han vifto algunas; entre las 
quales no es la menos autentica la que fe halló executada de el 
Salvador de el Mundo , por Celeftial impulfo, en el Templo^ 
que el Emperador Conftantino, deípues de bautizado, hizo edk 
ficar en Roma,por mandado de San Silveftrc Papa; y aparecien
do pintada en vna pared milagrofamente efta Sagrada Imagen 
fe le dio el Ti tulade la Ba/ííica d;¿ Salvador, aunqqe oy es mas 
conocida por la, uitermnfe* (.3 6. ) 

J o m o í i ' ' ' y y 3ieíí 

( 3 1 , ) Cmlt . Ñ'tx.m. i . Aã, 4^ 

( 3 2 . ) Doã. Ballejíer. fíb. de tu 
Identidad del Cbrijto dt Suit Sah0% 
dor, cm el de Berilo^ 

( 3 3 - ) Evulfit ergb de 
Perore Irfaaginis tandem ; quo 
avulfo mox Sanguis Ladle mixtiá 
deipfo Vulnere , in msgna copia fe-
qoutus erupit. Abrabart. Bx.o».toms 
14. anno Domini 133*,. 

( 3 4.) Notum fació vobis, quod 
gracia Domiai RJCÍ Icsv-Cliiifti, 
çciam ego corpore ero vobií'cutn, 
vfque ad CorffümatJonem feculi. 
Non quidçujJO Sàcramento.quia id 
nec licè^lcd in ItUagirHbus piáis, & 
fculptis: Ec nunc icietis, quod ego 
fum pra;fens illi Imagini.cunc cettè» 
qtiando ibi miracula ficíi videbitis. 
B.Amád, ia Biblkc, Mariaff* torn- 19 
/«/. 7 " . . . . 

(3^ . ) Hinc ebullijt perfecutio,' 
Patriarcha relegauss eft, Sacerdo-

tes j atque Epifcopi, Moaachi, ac 
Sasculares Saiiótiísi¡ni, aüj exilio, 8& 
catceribus addi¿a , aüj verbetibus, 
fameque cruciati , nonnulli eáata 
evedi, Hinc extorres in Manti-
bus.in Spcluncis,& Cavernis Terrf» 
qui Deo tnorralc nihil prajculerunt. 
Tbeodir. S t i td i ta j l è . z.tipi/t.104. 

"(36.) Apui C*rd»cktde P'tfm 
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( # ) Lipoma», um. 6. & Sur. 
hm. 5. y atij, e¡>uA £aror>. in Mar-
tyrohg. Roman. 

(j7.) Anno 1461. in Polonia 
Minore , quadam die , cum Sol ad 
Occafutn -vcrgeret, plulljuatn dua-
buj horislpnago Chriííi Crucifixi, 
curo Gladio,ab OccidetHC.ad Meri
diem, in acre tendere vífa eli,&c. 
Gaff. Scot. Stc. hf. in Pbíf, Cumf. 
t m . i . l ib. 6.cap, 3. 

r* ) j Flot Sanfl. en la 
Mdiclonâla y fart. . , •• 

( 38.) 'P i t fwl ik ' i . cap . i9 . 
apud D. loftph Martinet, dpi* Vmnte, 
in Hijior. Orieni, lib. 4. t#p. 1 o. 

( * ) r,}kg*i,tm. i . r td t i eSan 
hum EkttMjinmo, . 

( * ) Ctrnif , tef. 3 8. a p t Mag. 
,Sera¡>b.m Vil» S.Vtmi&cJib.i, (»p.j . 

«7 
Bien notorio es el Cafo del Gloriofo Martyr San. Eufcupiq , 

à quien fe le apareció , yendo à caça, vn Crucifixo, entre ias 
haíias de vn Venado; aüfpicio feliz de fu convcrfion,y del g lo 
riofo Laurel de fu Martyr io: ( # ) 

En Polonia la Menor, ano de 1462. vn dia, à el ponerfe d 
S o l , por efpacio de mas de dos horas, fe v io en el C i d o vna 
Imagen de Chrifto Cruzificado, caminando con vna Efpada, 
defde el Occidente, àzia el Mediodía , donde fe ddpare-
ció . ( 37.) 

En ia Vida de Terefa Lopez, Viuda, Na tu r a l , y Vezina de 
Toledo, y de conocida V i r t u d , refiere el Maeftro Villegas, que 
( teniendo efpecialifsima Devoción con vna Santa Veronica, 
que fe venera en aquella Met rópol i ) fe viò al tiempo de íU 
fáüecimiento à fu lado^n la cabcçcra de fu cama,vna Verouicá 
perfedifsima, llena de refplandor; lo qual, aviendo notado Per-
fonas de toda excepción, llegaron repetidas vezes à reconoçer, 
y examinar la ropa} y mo hallando feñas de ral cofa,bolviendo à 
retirarte,veun lo mifmo que antes; ( * ) cuyas Depoficioaes 
pone à)a letra dicho Autor: Premio, fin duda, de aquella inten-
ía Devodon,y bien preparada Alma; pues mur ió enopinios de 
gran Siervade Dios-

Sobre el Sepulcro de vu Santo Martyr, en Z e y l á n , fe haUáí 
gravada en la mifma tierra Vna Cruz , del tamaño del Santo 
Cuerpo, con ta lar te , y refplandor, que fe conocía fer cofa 
milagrofa; y mas, quando aviendo intentado aquellos Barbaros 
borrarla, ü desfigurarla, no folo no pudieron confeguirlo; pero ! 
en comprobación de fer Obra del Cielo,fe víó en el Ayre otra 
Cruz Íobre aquella, refplandeci ente como vn fuego : Caufadc 
la Conver í ion , y Martyrio de muchas Almas, en aquel milmo 
l i t io . ( 3 8 . ) . ' - . 

A Tyber ío , Emperador de Conftantinopla, fucediò,que ha-r 
llandofe necefsitado, àcaufa de aver difçendido grandes fumas 
de dinero,en focorrerlglefias pobres, viò en vn Huerto de ÍKk 
Cafa la feñal de la Cruz, gravada en vna Piedra del fuelo: Man
dó quitarla de al l i , porque no la piíafíen; hallaron debaxo otra, 
quitáronla también; fue vifta otra tercera, con la mifma feñal^a 
qual quitada, fe halló debaxo gran fuma de Moneda , con que 
remedió fu necefsidad, y la de muchos Pobres. Demonftrando 
el Altifsimo con efta Maravilla, quan biçn fervido fe hallab* 
de la piadofa largueza de efte gran Principe. ( * ) 

Por el ano de 1210. en la. Iglefia de Nueftra Señora de 
Tolófa de Frandajpor el mes de Junio (durante elSitio delfor-
tifsimo Caftillo de Min erva, por aquél gran Capitán Monfo r t ) 
aparecieron innumerables Cruzes,grandes, y pequeñas , por las 
paredes de la Iglefia: Eran como de Plata, y de Luz muy candi
da. Aparecían fubitamente , à manera de Re lámpagos , y du
raron quinze dias, viéndolas muchiisimas Perfonas: Pero coa 
modo efpeckí las mauifeftó el S e ñ o r a el Capellán de dicha 
Iglefia: Violas vna noche, no por las paredes, fino por el Ayre; 
y que faliendo de la Iglefia , feguian vna Cruz, mas grande, y; 
eminente. Siguiólas el Capellán hafta la puerta de la Ciudad,' 
donde vió vn Varón de Noble refpeto, que con la £ (pada deÁ 
nuda las venia à recibir; è incorporandofe cou ellas, y como 
auxiliado de las mifmas Cruzes , mató à vn gran Perfonage,que 
falia de la Ciudad, ( * ) Pronoftico feliz del Triunfo, que l o 
graron entonçes los Catholicos contra los Hereges de aquel 
tiempo : Que muy de antiguo tiene executoriados fus gloriofos 
Prenuncios el Sagrado Eftandarte de la Çfoz cie Ntjeíhra Se-
demptor. < A e l 



Capiculo X I. 
A el Emperador Conftantino, eftando diípuefto à dàr. Ja 

Batalla á fus Enemigos , fe le apareció en el Ayre vna Hermoíà 
Cruz, muy refulgente, con el M o t e : In hoc vinces: Como le fur 
cedió ; pues cobrando nuevo aliento el Emperador con eíte Sa* 
berano Aüfpicio , acometió, y venció gloriofamente à fus Ene* 
migos. ( 3 9 . ) 
; Lo mií'mo fucedio à el Rey Don Alonfb el Odavo de Caf-
t i l la , en la celebre Batalla de l̂ ts Nabas de Tolofa ; pues avien-
dofele aparecido en el Ayre otra Cruz, de varios colores, con' 
e l m i í m o Epigrafe, cobrando nuevo aliento el Rcy,y fus HueP 
tes, acoaietieion à el Campo de Miramamolin Mahomat, con 
tau feliz SuceÜo, que todo le defvarararon, quedando muertos 
« n el dozicntos mil Moros , fin qüeie viefle gota de fan^re en 
el Campo; para Teftimonio de que el Braço Poderofo del Afe 
tifiimo avia tenido la mayor parte en la Vi¿ tor ia ; pues de ios 
Chriftianos folo murieron veinte y cinco. ( 4 0 . ) 

No es de omitir la Sagrada Cruz de Caravaca, executada,y 
baxada del Cielo por niiniftcrio Angélico, fegün cuentan nueí-
tras Hiítorias. 

N i mereze menos lugar la Cruz de Oro, que oy fe venera 
en la ig le í ia de San Salvador de la Ciudad de Oviedo: Favor 
diíjpeníado del Cielo à el Rey D o n Alonfo Segundo, llamado 
cl C a í t o , à quien fe la fabricaron dos Angeles. Tiene eíta Cruz 
tres quartas de a l to , y lo mifmo de ancho > fu gruefía es coaw) 
#e vn dedo; y fu forma algo femejante à la Cruz .de k Religion 
¿ e San Juan de Malta. Tiene ciaqtaena y trés'Kedias P r a r i o 
¡fas. Camafeos, CornérinasVy,eíryftales}\cn los Braços muchas 
J-ctras, qae por brevedad dexo de referirlas, y las podrá ver el 
C n í i ò í ò , con todo lo demás, em el Maertro Gil- Gonçaiez Da-i 
y i i a , en fu Teatro de Oviedo. 

Don Vicente M u t , en fu Hiftoria delReyno de Mallorca, 
<en el Libro duodezimo , Capitulo primero, hablando del Con
vento de Monjas de Santa Margarita de la Ciudad de Mallor
ca , dize aísi: Tiene efte Convento dos precioíifsimas Imáge
nes ; de la vna, que es el Sandísimo Roftro de Jesv-Chriíto» 
llamada la Santa Veronica, yà eferibe largamente Damero. La 
otra, es vna Prodigiofa Figura de Chrifto Nueftro. Señor , cuya 
milagrofa Imagen fue hallada ( como tenèmos por conftante 
Trad ic ión ) en efta forma: D d è a n d o vna Priora dexar en fu 
Triennio alguna memoria de fu Devoción , pidió à vna conoci-
iia fuya vn Nogal, que efta tenia en vn Huettecillo, para házer 
vna Figura de Chrií ío Nueftro Señor Cruzificado : La Muger, 
que era muy pobre , fe efeusó, diziendo : Que aquel Nogal, de 
e l abundantifsimo fruto, que daba cada año, le ayudaba mucho 
à pallar fus trabajos. Pero defpues de muchos ruegos de la vna, 
no efeuchados de la otra,tuvo el Arbol el afio fsguiente feda vna 
Nuez;y vadia de rezio temppral, le airancò,y derrivò alNogal 
e l Viento.Reconociendo la Voluntad de Dios la Muger,enviÒ ú 
Convento el A r b o l ; y afferrando'el Tronco el Artiñce, vieron, 
con admiración, que avia afferrado vn dedo, y fué hallada den
tro del mifmo Tronco la Santa Figura de Chrifto Nueftro Sew 
ñ o r , que colocaron en la Capiíla,en que oy le adoramos.Abrie-
ron aquella fola Nuez,que tuvo el Noga l , y hallaron fobre los 
gajos, de la vna parte el Retrato de la Vkgen,con dos Cherubi-
nes à los lados; y en la otra mitad la Imagen dé Chrifto Nuef
tro Señor Cruzificado , con la Virgen, y San Juan. Obra Dios 
por eílas Santas,, y ProdigiofaS imágenes muchas Maravillas,; 
Haíta aqui efte grave Alitor. 

Muy, 

( 39.) Decretà hunc in tnoduta 
pugnà , copijfque çquali robore af-
tantibus, è Cosío Deus Conftanti. 
nú artn»t, oftaiídens eifalutare Cru
ris lymbolutn ex fplendore tucisin 
Coelo conforraattim. Gtetfer. m 
Horto S. Crucfr. de dfpartt'mt S. Crn* 

( 40.) Arcblefifc. Roderkut, Hbfa 



.Libro Se gunclô.1 

if * ) De A ffeore autctí Scicntij 
boni, & maii ns coraedas; in qua. 
cutuque cnirn die cotbederis exeo, 
jnortemoneris. Gene/. 2. 

Nuncergò nè fortè mittat raa-
num fuatn: Et fumat etiaro de Ligno 
y i tç , 8c comedatyôc vivat in çternu; 
«mifsit eum Dominus Deus de Pa-
radyfo voluptatis , vt operaretuc 
ÍMtaiDjdequa fumptus cã . Genef^. 

'( # ) Doa. Batlefttr. ffifitr. dei 
'$. Cbríjío de S. Salvador de la Ciudad 
de V t̂nsia, Trail, i.eap. 3. 

( * ) Voíi. Valhfter.Híftor* dela 
Identidad dei Chi/lo de S. Salvador de 
l a C h d a à âeValmteivhi fup. 

Muy femejânte à efte Cafo, es el que íiicediò en Flandcs cii 
iVtreeh :,à la Ribera del Rio Mofa, de la Dioceft Lcodienfes 
puesen el Convento de Religiofas de la Magdalena fe venera 
.vn Portentofo Cruzifixo, de eftatura natural, el qual nadò de 
vna Nuez, que fe hallò vn Devoto Peregrino en Jcrufalca,junto 
à el Santo Sepulcro : Y ayicndofela dado à vna hija Tuya, efta Ia 
fembrò en vn Huertèzuelo, donde en vez de Nogal, nació eíb 
Sagrada Imagen ; la qual fe llevó configo la hija a dicho Con
vento, dondeíeentroReligiofa. ( * ) . 

El año de 163 6. fe hallò vn Arbol en el Valle de Limache> 
iurifdiccion de Santiago de Chile, enla America Meridionaí,ci| 
cl qual eftaba perfeitamente formada dei miímo Tronco vaa 
Cruz, y en ella vn Cruzifixo de eftatura natural, de medio arrí* 
ba diftintamente formado, como de medio relieve, incorpora
do con la miíma Cruz; y de medio abaxo, como embucho ca 
la Sabana Santa. Venerafe oy efta Santa Imagen en vna Iglefia¿ 
qué le fabricó vna feñora, que tenia fu hazienda.cn el dicho 
¡Valle de Limache. Y refierelo,como Teftigo de vifta, y la pona 
cftampada,el Padre Alonfo de Ovalle,de la Compañía de Jcsvs* 

' Natural de Santiago de Chile,en fu Hiftoria de efte ReynOjCa-
pitulo 23. En que pareçe, que provida la Altifsima Sabiduriâi 
precautela, con tan repetidos Arboles dela Vida, el antidoto 
contra la Muerte Efpirituai, que nos ocafionó el Arbol de fc-
Sciencia en nueftrosprimeros Padres. ( # ) 

En la Villa de Sumacarcel, de el Reyno de Valencia, en el 
ano de 16$ y. aviendo muerto vna Viuda, de quien fe tenia al-, 
gün rezeIo,fi eftaba bautizada, por aver nacido antes deeí ' 
año de 1609» de la expulfion de los Morifcos? no obftante, que 
fu Devoción à el Sanco Cruzifixo, que fe venera en aquella VíA 
lla,era muy notoria, como también fu buena vidajy collíimbressj 
.con lo qiial, depuefta la duda, fe le hizieron las Exequias de-, 
laíite de aquella Santa Imagen ; la qual quifo dar Teftimonío; 
autentico de la Chriftiandad de aquella fu Siervaj pues en vna: , 
de lasVelas,queantefu Féretro ardian,fe formó de la Cerâ,qae 
fe iba derritiendo, vna perfe&a Imagen de Chrifto Cruzifica-» 
do, aunque pequeñita,como de tres dedos de alto, dilatandoíé; 
la Cera pegada al Cirio, hafta formar los Braços, y Cruz: C Í M 
yo Prodigio fe conferva oy, con la mifma Vela, entre las Réli-s 
quias de aquella Iglefia. ( . * ) ' . 

En la Ciudad de Valiadolid, en la Iglefia de San Benito cf 
Real, fe venera viia Imagen de Chrifto Cruzificado, con el 
Nombre del Cbrifio de l& Cepa , por aver fido milagrofamcnte 
produzido de vna Vid jeftando trabajando en vna Viña va 
•Chriftiano , y vn Judio , y difputando fobre la Verdad de 
.NueftraReligion, y defer Chrifto el Mefias verdadero: A que , 
dixo el Judio, que lo creería, quando lo vieífe falir de aquella 
Cepa; y al punto fe vió en ella milagrofamente formado, coa 
.admiración del Chriftiano , y confufion del Judio, que fe COEH-
.virtió , à vifta de tan pftupenda Maravilla. Tiene de largo cercà 
de media vara; de cuya Reliquia hizo donación à dicho Coa* 
. vento Don Sancho de Roxas 7 Arçabilpo de Toledo, año de 
141)'. ( # ) 

En el Convento de San Francifco de efta Villa de Madíídy 
fe venera otra Efigie.de Chrifto Cruzíficado,de cola de vn pal
mo de largo, formado de vna Raiz deLirio,fin obra de manos, 

,íinó por oculta;Virtud del Autor de la Naturaleza ;'y fe cftinia 
por muy fingular Reliquia. , . •, . 

Jeíuiaiai, cer^ id M^afteno d^ San; Jeremías, 
\ ' fea-



Capiculó Xi. 

r 

hallaron dos Religiefos Franciícanos vna Âçuzeria ên el Cam^. 
po , de tan cftraña hermoíura , que les movió à examinar la 
Kaiz , ò Zevolla de tan gran l3rodigio,donde eficentraron otro 
mayor j pues en ella citaba formada vna perfecta Imagen de 
Qi r i f t o Cruziiícado, de mas de vna fefnia de alto , con la debi-« 
da proporción: La qual , à ruego de vnos Cavalieros Flamen-s 
eos, yendo à viíitar aquellos Santos-Lugares , fué t raídaà Flan-
des, donde oy fe conferva en Gante, en vn Convento de Reli-
ligioías Canoneías Reglares de San Auguí l in , con grandes fo-
lemnidadcs, à inttancia de fus repetidas Maravillas. ( * ) 

En el Coraçòn de Santa Margarita de Caftelu, de la Sagra
da Orden de Predicadores, fe hallaron, deípues de fu Muerte, 
tres Bolicas, 6 Peioticas ; en la vna de las quales eftaba grava
do el N i ñ o Jesvs, reclinado en el Pefcbre; en la otra fu Santif-
ímra xVíadre; y en la otra el Patriarca San J o í e p h , arrodillado, 
juntamente con la mifma Santa; y elEfpiritu Santo , en forma 
de Paloma, en la parte íüperior. ( 41.) 

Semejante àe í to parece lo de San Ignacio, Obifpo,y Martyr, 
que deípues .de muerto,le dividieron ios Tyranos el Corazón , 
por averie oydo dezir, tenia en él gravado el Sandísimo N o m 
bre de JESUS ; y en vna , y otra parte íe hallo eiiampado eíte 
Sacratifsimo Nombre. ( * ) 

En la Santa Igiefia de Burgos , fe venera, entre otras mu
chas Reliquias de aquella gran Metrópoli , vn Velo, ò Cendal, 
de materia tan rara , que fus qualidades fe ignoran J en el quaí 
cftà la Imagen de Chrifto Cmzificado, fin que fe defeubra mo
do humano de Pintura , como executada por Manos GeleíHa-
les; la qual , con gran confuelo de los Fieles, fe manifiefta pen
diente todos los años,por la Semana Santa, en aquel Magniíico 
.Templo. ( 4 2 . ) 

N o fon de omitir las dos Efigies de Chti í to Cruziíicado,que 
£è veneran en dos Columnas, de las muchas que fuftentan e l í in-
guljr,Mag;iiíico Templo de la Santa Iglcíia de Cordova i don
de, hallandofe aherrojado vn Cautivo Chriftiano, en tiempo, 
que los Sarrazenos ocuparon cftas Provincias, faltándole Ob
jecto exterior, que excitaífe fu Religiofo Culto; movido de i m -
pullb Celeít'ud , gravó con la vna , en diferentes ocalioncs j las 
dos referidas imágenes, cediendo el Marmol fu natural dureza 
à tan ligero impuilo , que pudo acreditarle de Cera. En la 
vna de ellas, que efta arrimada à las Capillas del coitado , que 
caii àzia el Patio de los Naranjos, eftà la Efigie del Cautivo, de 
medio relieve, como la mitad del natural, adorando la Santa 
Imagen; la qual eftà defendida con vna Rexuela de hierro; y fe-
ràn las dos, como de vn palmo de largo: Que íi bien intervino 
en i l l execucion alguna diligencia humana; bien claro es, que 
efta feria inút i l , à ao concurrir la Acción Divina. 

En la Yunta , Lugar de la Frontera de Caítiila à Aragón, à 
c l lado de Tortuera , fucedió , que vn P a í t o r , tirándole vn 
guijarro à vna Oveja, dio contra otro guijarro,y fe part iò,arro-
)ando de si grandes Rayos de L u z ; à cuyo Prodigio acudió el 
Paí tor , y admirado del Cafo, llamó à el Cura del .Lugar , que 
viniendo, con otros muchos Vezinos, y reconociendo el gui
jarro , hallaron, que,en el fe velan formadas, de mancha natui 
ral de k Piedra, las Imágenes de Chrifto Cruzificado , y à fus 
lados San Juan , y la Virgen , en la debida proporción vnas F i 
guras con otras: Y llevándolo à la Iglefia de dicho Lugar de la 
Yunta , fe colocó aUi,<;on la debida veneración, y con el T i tu lo 

Tomo I ; " "¿z ' de 

( * ) Quarefat, Tom. i . E!ucUat.] 
T m ç Saníi.Ub. 4, cap. lo. pag, 19^ 

( 4 1 , ) / « Breviar. Sacrl OrMnít 
Prxdicittanm , die 13. April. Left. 5.. 
Santf. Margar. Vlrg. 

(* ) Quenicum tortoresínquí-
rerenc, cur íioc Nomen ( lesv ) to-, 
{¡es replicarec; refpondít: KoC No-* 
men cordi meo inferiprum habaoi&; 
ideo ab ejus invocationc non ceílb; 
port cuius exceflum hi^ui huiufmo-
di verba pcrcepcrant,volentes, quod 
dixcrat Curiolius 'Txpeiiri, Cor ad
elas corpore evulíerunc , quo Ati
reis Liueris inferiptum Notncn le
sv repercrunt. In Te/itminio Vlror. 
lllujit, in Bpifiólas D. IgMtij > aifi~ 
nem. 

(41.) Ff. Francifco Gamex-yLiy* 
de Sanie Domingo SoímO) §. ^ 



i $z Libro Según Jo; 
ide el SMto G u i j a r r o , autorizado con fingularcs Teftimonios , y 
Maravillas 

Yo hè vifto vna Laminica aovada, de Piedra Agata, cuyo 
'diámetro mayor feria de qnatro dedos, y en ella eítaba pinta
da vna Sanra Barbara, con ocaíioa de eftár formada en ia tr/if-' 
nía Piedra, de fu mancha natural, vna Hoftia, con fu Reiplan-
dor,y Nubes al rededor 5 y en medio de ¡a Hoítia fe di vi (aba 
vna Efigie de el Cordero , Symbolo de Chrifto Señor Nucfoo: 
Que para ácafos de'Naturaleza , fon muchas puntualidades. 
Gomo támbien,cabando en la Ermita del Santo Niño Inocente, 
( que eftà vn qüarto de legua de la Guardia) fe hallo vnaPic-
drecita íranfparente, de vna pulgada en quadrado, por Ja vna 
parre figurado el Santo Niño, y por la otra vna Cruz/obre vna 
Nube, todo de mancha natural: Y también vn Corazón de 
Piedra, coii vâà Cruz por vno , y otro lado ; de que foy Tef-
tigo de vilta* Todos Prodigios , que autorizan la Pafsion de 
aquel Santo Inocente. 

El Padre Eüfebió Nieremberg, dize , que no lexos de Ma
drid ( aunque no fe fabe lugar determinado ), fe halló vna Pie
dra, donde eítaba , de mancha natural, expreífada la Efigie de. 

( 4j.) Eèfeb. Vurmh. de M¡ra; Chrifto Cmzificado: ( 43.). No fe fabé donde pára. 
cut. N*t»r. h Europa,Lib.i .eap.Z.vr Y en otra parte>dize, ay vn Animal, en la Isla de Yambolo, 
h P b i f í , Cario/, deMutatme Natur^ marcado con vna Cruz muy perfefta. Y del Pez, que algunos 
"í-10- llaman Bruchcte, que tiene en la Cabeça Iníignias de la Paf-

íion de Chrifto Redemptor Nueftro. Donde también haze men
ción de la Granadilla, Flor, llamada afsi en las Indias 3 y oy bien 
conocida en eílos Reynos, con el Nombre de Pafsionaria, poc 
contener en si todas las Iníignias de la Pafsion. 

No fera füera del intento la Imagen de Chrifto Señor Nuek 
tro à la Columna , que oy fe venera en Ávi]a,en vna Ermita de 
la Huerta del Monafterio de Sari Jofeph, donde ia gloriofa San
ta Terefa de Jesvs le hizo pintar, en la forma que fe le avía 
aparecido fu Mageftad, con vn raigón muy grande en el Co
do 5 el qual, no pudiéndolo expreífar él Pintor , fegün la Santa 
le advertia , eftandole dando la inftruccion con mas exprefsivas 
feñas, quando bolvieron à mirar la Imagen , lo hallaron mila-
grófamente executado, con admiración de la Santa, y del Ar-

( 44.) fyud V'metit. Cariucíi.áé tifice. ( 4 4 . ) 
Tid. Dialog. 7. y no es cíe omitir el Prodigio , que fucedió , aviendofe de 

retocar efta Santa Imagen , por hallarfe yà muy deteriorada, 
por el año de 1670. con poca diferencia 5 para cuyo efecio fue 
allá Don Francifco Rizi, Hombre de conocida habilidad, y 
buena Vida; como lo era también vn fu Difcipuk^que le acom-' 
pañaba, llamado Don AloníbjNatural de Viliaícca,cii el Pveyno 
de Toledo , y à quien adornaba también la prenda de las bue
nas Letras ( en cuya atención defpues fe ordenó de Sacerdote.) 
Avicndo i pues, Ikvadoà los dos, para que vieífen las- Santas 
Reliquias de aquel Seminario Angélico, y entre ellas la del De
do de Santa Terefa, que allí fe yenera,dentro de vn Viril 3 pon* 
derando vaos , y otros de los Circunftantes el I)edo , que veían 
de la Gloriofa Santa : Dixo Don Francifco Rizi, que èl no veia 
Dedo alguno en a quel Viril, fino vna Imagen de la Santa, y en
zima otra de Nueftra Señora 5 lo qual acreditó fu Difcipulo, di-
zíendo: Que èl veia lo miímo,que dezia fu Maeftro. Admirados, 
puestos Circunftantes de ver las veras, con que lo afíeguraban, 
y fiendo Perfonas de todo credito; determinaron, que rcfpcdto 
<ie fgc apibos Pintores; fe retirafle cada vno en diferente mau-

íion, 



Capitulo X I. i ^ l 
ííoa , y fia íubér el vno del otro, cada qual pintaíTe lo que avia1 
viílo. Hizoíe afsi 5 y ambos pintaron vna miíraa cofa, eu la for
nia referida, con admiración de todos los que concurrieron à 
die Ado i de que fe executaron varias Copias; y yo hè viftò 
algunas , con algún adorno de Flores al rededor: En que fe 
manifÍ9Íh,quanto fe íirve el Altifsimo de las Sagradas Image*, 
nes; pues no íatisfecho de las que por medios humanos fe 
executan , las multiplica por tantos medios fobrenatura-. 
Ies. . . \ • 

Otra Imagen de Chrifto Señor Nueftro Refucitado, íe ve-: 
ñera en vn Oratorio de los Defcakos de eüa Sagrada Orden,ea 
cita Villa de Madrid, que fué executada con elpecial influxo del 
Cicio, ò inftruccion de la Santa Gloriofa, en la forma que fe le 
avia aparecido. , 

También es del Cafo lo que la Santa depone de si en fu ad-; 
mirable Vida , que aviendo leído en vn Libro , que era imper-» 
feccioa para las Períonas, qué tratan de Etpiritu , tener Imáge
nes curiólas, no queria tener yà en la Celda Imágenes, íino de 
papel: A cuyo intento Chrifto Señor Nueftro le dixo: Que pues: 
era mejor la Caridad,que la Pobreza , que todo lo que mas def-
pcrtaile à el Amur , no lo dexafte, ni lo quitafle à íús Monjaŝ  
Que el libro hablaba de las muchas molduras, y curiolidades» 
node las Imágenes: Que lo que el Demonio hazla con los Here-' / 
ges, era,quitar¡es toaos los medios para mas deípertar 5 y aísí " / 
iban perdidos: Y que fus Fieles han de hazer aora^as qucmuM) (*) pfa jt r„eja ¿¿ jéi 
ca, à el contrario délo que dlbshazen. < * ) . . . ,- 40 i 

Nó defméreze efte lugar d prodigiqfô Cafo, acaezido al 
Excclentiísimo feñor Conde de Benavente Don Antonio 
( Tercer Abuelo de el Conde aftual ) cl qual , fiendo Ma-i 
yordomo Mayor de la Serenifsima Reyna Doña Ifabèl de 
Eorbòn, y pallando de Palacio à fu Cala ( que era enton-» 
ÇCSLÍI frente de el Convento de la Encarnación , y aora foa 
Caías de los Excclentifsimos léñoresDuques de Alburquerque) 
encontro vn Pobre , muy laftimado, y afligido, en el traníito; 
que ay dvfde la Botica de Palacio, baílala Cafa del Teforo ; y 
compadecido el buen Conde del Pobrezito, ( que además de fui 
dolencia , era el riempo fummamente riguroío ) lievòfde con-< 
figoà fu Cala fecretamente ; lavóle los pies; mudóle ropa; 
dioie de cenar, y recogióle en vna cama , que tenia en vn Re
trete, refervada para .si. Pafsó aquella noche, y por la mañana 
ñieíle el Conde a Palacio , donde le acordó dd Pobre, que avia 
dexado enzerrado; y bolviendo à fu Caía , con gran prifa, para 
darle algún defayuno al Huefped; abrió el Retrete , y pregun-: 
rando à el Hermano , como citaba? Viendo , que no le rdpon-i 
día, corrió la Cortina ; y no hallando à d Pobre, llegó à reco-
nozer Jaropa de la cama,dondefoto halló vna Efigie de Chrif
to Cruziíicado, de bulto, del tamaño de vna tercia, con poca 
diferencia , y de admirable perfección: La qual Imagen yo hè 
viífo, y reverenciado diferentes vezes, por fer Prenda vinculada 
en efta gran Caía, en atención à tan lingular Prodigio : En cuya 
memoria fe erigió, y colocó en d mifmo 'lugar , donde fue ha
llado el Pobre, vna imagen de Chrifto Cruzificado, que oy per-i 
maneze : Y el feñor Carlos Segundo tenia tal Devoción coq 

efta Sagrada Efigie , que íolia pedirfda al Conde, por 
algunos dias, para tener con ella fus Coloquios 

en fu retiro. 

« T O C o X ^ ^ X ° X « 3 í W C o X ^ ' 
§.111, 



¿ § 4 Libro Segundó: 

j . III. 

(45.) Cítcunfctíbat m ¿adera 
expedkione Heradius ( adverfus 
Tbocam) Imaginem Dciparç.non 
nisnufadaro. Gretfit. Soi.Ief.áelma' 
gin, nan mMu.fali.tap. I 5. 

Heradius, Iropetatoi, adverfus 
Coidroiinii nr ovnitct, ferens fecüm 
S. Dei GcnitticisIconen),c]Uç apud 
•Vaantiurr; tít* nonHottiitiis manu, 
fed Divine' Miraculo p¡¿hm.XÍM-
fhm. a¡>u¡i (jrttjer, ibl, 

( 46*) Sivè ipfa Virgo Limco 
alicui Facicm (liam Impieffetinfivè 
ab Angelo depida fnctit *, certè 
InitnaiHim pemüciUuto excludat. 
Gretfer. it¡. 

{ 4 7 . ) Tautomcn¡),m Sicil!a,co-
litut antiqua Imago B. Virginis,non 
manufaña ; qualis etiam eíTe vide-
íuriiiu Deiparf linage,Divinitus 
pifta;quç collicur in Valle Viridi, in 
Monte Etna , vt feríbit Oâavianus 
Cóílantjnus,¡n Idea opetisde Sane, 

• lisSiciiÍ5.G«//er.)'é/*. 

.< 48.) Apud Carduch. Ditihg. 7, 

( 49.) Ec Imagines abominatio-* 
numfuarum, & Simulacrorumfe-
ccrunt ex eo: Proptèr hoc dedi eis 
illud in iaimuaduiain : Et dabo illud 
in manus alienotum ad dkipien-
dumj&impijstetiçin príedatn, 5c 
contaminabunt illud; & avettam Fa-
ciemraeamab eis,Scviolabuntar
canum meunjjôc introibmu in illud 
cnaiffarij, & contaminabunt illud. 

( 50.) Laúdate eum in CymbaUs 
bene fonantibus. ?fal. 15 o. 

( 5 1 . ) Quod Imaginem fuam, 
quo cettiot polteris prodcretur, no-
luit Alexander à muljis Artificibus 
vulgo cotitaminati led edixit Vni-
veríb Orbi fuo, ncquis Efiigiem Re
gis temeré afimiUtct çtc,colore, 
ca:iamine; cpia iolus cam Policletus 
çre duccret, folus Apelles coloribus 
deline^rctj folus Pyrgoceles calami
ne duccier. Prater hos tres multó 
Nobililsiniosin luis artirtcijs, fiqtiis 
vipiamieperiretur alius SanólUsimç 
Iiaaginis Regis manus ad inolitus, 
hand fecus in eum , qisam in facrile- -
gurn vindicatlll us. dpuk'mi, in Flori-
Uls^Hd liín.de Fiã.vefcrJW.z.cap.p, 

Nk O hà fido menos provida k Divina Omnipotencia en 
las Imágenes de M A R I A Santi ísima, que ea las de 
fu Sacratiísimo Hi jo 5 pues además de las que de paf-
fo fe han tocado , fe hallan otras muchas expreíladas 

por maravillofos medios. De vna, milagrofamente executada, 
haze mención Theophancs, que citaba en Vizancio j con cuyo 
"auxilio falia el Emperador Heráclio à las Batallas, además de ia 
Imagen de Chrifto, que yà diximos, facaba en ellas. ( 45. ) Y. 

• añade Gretfero, que , ò bien la Virgen Santiísima impnuudie 
fu Sagrado Roftro en algún Lienço ; ò bien fea hecha por Ma-> 
nos Angelicas j como quiera que fea, excluye todo humano 
Pinçèl. ( 4 5 . ) 

Otra Imagen de M A R I A Santifsima , muy antigua , y no 
inanufeaa ,d Í2EJ.FC veneraba en Tauromina, del Rcyno de 
Sicilia, Como también lo es otra, por Divino impulíb expreffa-
da , que fe veneraba en Valverde, junto à el M,onie E tna , legua 
Oftaviano Conftantino. (47.) 

En la Vida de la Sierva de Dios , que comunmente llaman 
Santa Juana de la Cruz, fe cuenca , que aviendo fuplicaydo à fu 
Eípofo Jesv-Chrifto, à perfuafion de fus Monjas, fe digñaíTe de 
geriieionav vña Imagen de fu Madre Santiísima,de tan mala ma
no , que quitaba la Devoción à fus Sieryas: E l Señor le otorgó, 
efta gracia > y periicÍ9nò por fu mano aquella Imagen. En que 
es de notar, que paraefte efe&o feviftiò Chrifto de Pontifical,; 
con grande Mageftad;y los Angeles fe adornaronhermoík-i 
mente. ( 4 8 . ) Haga aqui reflexion el Chriftiano Pintor en dos 
cofas: La vna , con qué difpoficion, y preparación debe ador-, 
nar íü A l m a , para la exprefsion de las Imágenes Sagradas, ek 
pecialmente de Chrifto, y fu Madre Santifsima ; pues í iendo h 
Dignidad de efte Supremo Señor, y la purçza de los Efpiritus 
Angélicos tan fuperior à todo lo que fe puede confiderar; nos 
quifo manifeftar con eftas exterioridades el adorno,y hermofura, 
con que debemos preparar el Alma , para Empreñas femejan-* 
tes. La otra es, quanto fe firve fu Mageftad , de que las Sagra
das Imágenes eftèn executadas con la debida perfección ; pues 
tan por fu quenta tomó el perficionar efta , para confufion de 
aquellos, que inconfiderados, b ignorantes ( pudiera dezk fa"> 
ctilegos) pintan abominaciones indignas, y monftruos horren
dos, en vez de Imágenes Sagradas: ( 4 9 . ) Punto digno de 
gran reflexion en el Supremo Magiftrado de la Fe! Pues íi e l 
Profeta Rey dize : Alabemos à el Señor con Campanas bien fo^ 
liantes, è inftrumentos bien templados: Quanto mejor d i r á , en 
Imágenes perfeitamente executadas? ( 50. ) Y íi Alexandra, 
prohibió, con Edifto publico , que ninguno le rerratafle en Pin
tura , fino Apeles; ni en Bronze , uno Policleto ; y en baxo re
lieve , íino Pirgotelcsj (51.) y aun fe caítigaba como facr ik-
go al trangrefor : Y fjen tiempo del feñor Carlos Segundo, fa
lló orden del Confejo , para que ninguno de los Pintores V u l 
gares hiziefle Retratos de fu Mageftad, íin aprobación del Pin™ 
tor de Camara, ( que entonces lo era Ca r reño : ) Q u é fe debe-
riahazer en las Imágenes de Originales tan Superiores, que ex
ceden toda humana perfección? Dexolo à la Superior Cen íu ra 
de tan Supremo t r i b u n a l ; que aun dize mas el Texto de lo cue 
yo pondero. 

• m 



Capítulo X I. 
El Eminentifsimo feñor Cardenal Por tocarréco, no quifa 

conceder Indulgencia à vna Imagen, por eftár muy imperfeita, 
aun interviniendo en ello ios reípetos de vna gran feñora , que 
lo pidió: Que havia , íi fueíTe como algunas, que fe execurarç 
indignamente en cierta Ciudad de eftos Reynos, y en otras íe-> 
mejantes eícuelas de abominación, mas que de Pintura? 

Bien manifeftò Jesv-Cluiito fu indignación con vn Pintor, 
à quien fe le fecò la mano, folo por aver pretendido aplicar à. 
vna Imagen fuya la femejança de Jupiter > íi bien arrepentido, 
fe la reftkuyò el Santo Obilpo Gcnadio. ( 5 2 , ) Qué haria,í ina. 
víafle de fu Piedad, con aquellos , que fe la aplican tan defor" 
me , que ni aún tiene femejança de Hombre , el que fué fupe-
rior en hermofura à todo el Genero Humano? ( 5 3 . ) N i comq 
afsiftirà Chrifto,.iii fu Madre Santifsima en tales Imágenes ( co-* 
mo dixinaos en el §. 2. ) nofiendo Imágenes fuyasí1 Pues vna 
fumma fealdad,no lo puede fer de vna fununa Perfección, (54.) 
N o pareçe tuvo por bailante la Divina Providencia aver elegi-' 
do à Bcfeleel, Erudito en todas Artes, para la Fabrica de el 
Tabernáculo / í ino que para mayor fatistacion de M o y í è s , le 
dize, que le avia infundido fu l i fp i r i tu , üabiduna j Inteiigcn^. 
d a , y Sciencia en todas Obras : Pero íi eílo fe requeria para 

-la Fabrica del Tabernáculo ; que deberla fer para la Imagen del 
S e ñ o r , que fe hà de colocar en el? ( 5 5 . ) Confuíion grande 
para los Profeílbres de eftas Facultades! Y afsi debe el Ingenio 
hümano defvelarfe en la perfeda Symetria de las Imágenes Sa-* 
gradas , para que Nucftro S e ñ o r , y fu Madre Santiisima featij 
en ellas mas profundamente obfequiados, y fe dignen de afsifc, 
t i r en ellas , para el remedio de nueflxas necefsidades. 

Bien pareçe acredita efta Doctrina, no folo la Piedad Chrif-
t iana , fino el Cafo prodigiofo , acaçzido en Jerufalcn à vn De
voto Pintor, que fué conduzido de la Chriltiandad , para hazee 
diferentes Pinturas; yen eípecial vna de Chrií to llcfucitado, 
parala Capilla del Santo sepulcro ; para cuya exprefsion fe 
difpufo con Chritlianas preparaciones, ayunando tres dias à 
Pan, y Agua , y encomendando à los Rcligiofus de aquel San
to Lugar , hizieflen Oración à Nucftro Señor , para que lograf-
fe l á debida perfección de aquella Santa Imagen; de la quai, 
aviendo executado todo el Cuerpo , y faltando folo la Cabeça, 
fe recogió el Pintor, con animo de executaria à otro dia ; A la 
mañana la halló hecha milagrofamente , con tan cílremada 
perfección que es el confuelo de quantos viíitan aquel Santo 
Lugar. . ( * ) 

Semejante à elle fué el Cafo, acaezido en Florencia, en 
aquella Milagtofa Imagen dela Anunciara , en el Convento de 
los Serviras; la qual pintò en la pared vn Devoto Artifice el año 
de 1252. di {poniendo , para efte fin, fu A l m a , y cuerpo con 
O f aciones, y Difciplinas, Ayunos, y Comuniones i y quando 
Jiegò à pintar cl Roííro del Angel , dixo eu fu Depoí lc ion, que 
cftaba como fuera de s i , y que ie -parecia governabàfu manç» 
otra Superior ; y llegando à el de la Virgen, fe quedó dormido': 
Llenóle ia Igleíia de Refplandor , y Fragrancia: Acudieron à 
el Expe&aculo los Reiigiofos , y hallaron aquél Soberano B,of-< 
t ro hecho, fm obra del Pintor, ( f é . ) Favor bien merecido, 
de quien tan dignamente fe dilponia,para Empleo digno de Je-
. sv-Chrifto, y de fus Angjeles! ( * ) 

Afsi, pareçe, lo debió de confiderar el gran Leonardo de 
, 'Vinzi, en aquella celebrada Cena , que pintó en M i l á n , en el 
Refccíorio del Convento 4? èa$ta. Maria dç Gracia Í Q í d e n de 

Tomo 4 " 

0*0 Saron, ann, ^ 6 1 ; 

( j j . ) Speciofus forma prç Filif$ 

( Í 4 0 O w à p r o d c í l feulptile, 
qniafculp,ficillu(i*fi¿t3r üius conf l i -
nlc,Sc imaginem fiitam? Hubae. %. 

(^5.) Ecce vocavi ex Nomine 
iBcleleül, filiuin VrijfiilJ Hur, de 
Tribu ludà, & implevi eura Spiritu 
Dei , Sapientia , Intclligentia , & 
Sciencia ia oujni opere, ad ex«ogi-
tanduai quidquid fabre fieri poccít 
ox Auro, & Argento, & çrc, Mar-
more , Sí Getnmis, 6c divctüuic 
Lignoruta, Extd. cap. 31. 

. ( * ) Fr . 'Amnio del Ca/Mlo, en fu 
fiage 4> Ttçrra Santa, Lib. z, 7. 

( 5$.) ApudCardtich.Dlahg.i. 

(* ) Ita vixdicipofsic.quantafn 
Piñores ij.&hudcn ,& prsraiuai 
coníequcnciii-, qui po/l hue pieratetn 
cum Piduris coimmxerine , atque 
Animos hac Arce Nobiiifsiraa ad 
viitucem, atque Ccdeflu evcxeiinr. 
Pojfevintft, di FU?» Foè/i, cap.ij . 



Libro Segundo. 

( 5 7 , ) Nimmh. de Mracul. Nat * 
inEitrvji, ¡ib. i.cap.S* 

( 5 8 . ) Ego Ro? C a m p i , & L U 
liuinConvalliura. Cant.i . 

Egicdietur Virga de Radice Jesè, 
& Fios de Radice eius afcendec. 
l/ai. 11. 

Predicadores3què avicndo expreílàdo en cada vno de los Apos
toles lahermoíiira , y perfección, que à cada qual per tone cia, • 
llegando à la de Chrifto Señor Nueltro , de ícpaüo tanto de si , 
que la d^xò por acabar 5 y afsi fe conferva oy , por Tel l imonio 
de tan modefta,y Chriftiana defeonfiançaj y por el re ípe to de
bido à tan grande Artifice, 

N o es nueva efta difcreta,y Retorica Figura de RetictmUi 
pues aquél Erudito Pintor Zeuxis, que t omó à. fu cargo el de
linear todas las hermofuras mas fobrefalientes de la Grecia; Uc, 
gando à pintar la de Elena, dcfconíiado de hallar medios, pa
i a expreffar tan excelfa perfección, fe valió de el T ropo de po
ner en fu lugar : Hie locus Helen ç: Ellees cl lugar de cl Retra
to de Elena; cuya belieza es tan fuperior à toda diligencia hu
mana, que fe relerva como Divina-

Y afsi, para no dexar las Obras Sagradas con el defconfueJo 
de no quedar concluidas, conviene recurr i rá los medios Efpi-
rituales, con cuyo Auxilio fe vencen las dificultades mas ar
duas. 

N o dudo, que ay algunas Imágenes Sagradas, que fiendo, 
en cierto modo, imperfectas, obra el Altifsimo en ellas grandes 
Maravillas; pero ninguno ignora , que efto lo grangea la Fe , y. 
Devoción fervoróla del que ruega; y que .efta fe excitaria mas, 
quanto mayor fuelle el eílimulo en la perfección de la Imagen. 
iY y a enriendo, que es tan grande la Providencia del Alt i fs imo, 
en fus Imágenes , que para que algunas no defeaezcan ea U 
D e v o c i ó n , procura iüplir con Prodigios, todo lo que les falta 
de primores: Tanto es lo que íe deleyta en fu Culto , y lo que 
fe agrada de fu perfección. 

Llevando, pues, adelante nueftro propofi to, haze mención 
el Padre Eüfebio Nieremberg,de vna.lmagen de Nue ftra Seño
r a , que Naturaleza, por si fola, gravó en vna Piedra; y efta 
en gran veneración ea el Convento de R,eligiofa$ "Auguíünas 
de Avi la . ( 5 7 . ) 

Pocos años ha, que en Aragón fe hallo en el Campo vna 
Açuzena , cuya Raiz, ó Zevolla ( f in duda con emulación Sa
grada à la que notamos de Chrifto Señor Nueftro ) era vna 
Imagen de la Concepc ión , à cuyo examen movieron algunos' 
A d o s de reverencia, que fe notaron en algunas Criaturas ino
centes, y Perfonas de Vir tud: Symbolotan próprio de M A R Í A 
Santifsima, que no necefsitaba de tan claro Teftimanio para fu 
á p o y o . ( 5 8 . ) Y propriamente era Concepción ;pues eftaba 
la Imagencica à el modo, que la Criatura eftà en el Vientre de 
fu Madre, cubierta con la Tunica, ò Secundina Materna. 

Pero qué diremos de la Sagrada Imagen de Nueftra Señora 
del Pilar; traída por manos de lo* Angeles', y entregada à el 
Apoftol Santiago, con la prefenciafifica, y real de la Reyna de 
los Angeles en carne mor ta l , en aquella díchofa , quanto f i i * 
clyta Ciudad de Zaragoza? Prenda es verdaderaiB.ente digna, 
no folpdc admiración , y reverencia 5 fino defer embidiada de 
•todas las Regiones del Mundo la dicha de Efpaña, por averfe 
dignado la Divina Providencia de hazerla depoíito de tan pre
ciólo Teforo, y del primer Templo , en que fué venerada fu 
Madre Santifsima : Prenuncio feliz del lingular Culto , en que 
aviadefer obfequiada en eftas Provincias, por toda la Pofteri-
dad ; y de la efpecial Protección , con que fiempre las avia de 

' amparar. 1 
En lalglefia Mayor de Cuenca, aviendo formado la Capi

lla del Sagg io del Marmol de vna Cantera , que £ de ícubr ió 
allí 



Capiculo Xí. iJfy 
allí cerca , llegando à aíferrar vn pedaço, que avia quedado, 
hallaron formada., de .mancha natural de la mifma Piedra , la 
Efigie de la Virgen del Sagrario , que alii'fe venera: Aunque 
orcos dizen, fer vna Mitra, y Cabeça de Qbiípo; fin duda , por 
pemiifsion del Cielo , en Teftimonio de gratitud à el Iluftrifsi-
nio ieiior Don Enrique Pimentèl, íü Fundador, hijo deia Ex-, 
celentiísima Cafa de los feñores Condes de Benavente, 

En el Reyno de Galiçia,junto à VillaiHieva de los Infantes, 
eítà vna Ermita, donde fe venera vna Imagen de Nuçftra Seño
ra , en forma de la Concepción , que fera del tamaño de vn de-» 
do; la qual eità dentro de vn pedazo de Cryílal, de donde to
mó la denominación de Nuejira Señara del Çry/ id ; aviendaU. 
hallado aísi vn jL«àOrador;fiu que le le pueda encotrar comiíura,'' 
ni fe difcurra modo humano, por donde alli íe pueda aver in
troduzido , fino que aya fido miiagroíamçute formada. Pero lo 
mas admirable, es,que por qualquiera Iado,que fe mire, fe 1c vé 
cl Roítro ; lo qual no pudiera fer,íi fuelle de vulto; y aun íiendo 
à manera de Pintura » es naturalmente impofsible, que repre-
iente vna mifma cofa por toda la circunferencia : Cuyu Prodi
gio defmiente toda diligencia humana, y la acredita efecto de 
Sabiduría Divina: Que las colas fobrenaturales, no fe pueden 
medir con la limitación de nuettras obras. ( j p . ) , f Non enira metienda ert 

A Santa Galla le traxerou los Angeles, labrada por (us Ma*, modulo no ího Divina Virtus, w . 
nos , en vn Zafiro, vna Imagen perfç^i/sjinâ cíe Noeifra Señor. In cñfi Hijior. di Lint. St. 
r a, con el Niño: Y aviendolo noficáado la Santaà San Juan,Pa-» j>»i(hr, ebrífti pmm, c»p^. 
pa, y Martyr, Primero de cite Nombre, fué à vefl̂  ; y eftan-
dola adorando , fe repiaroti mUagpfamente, por simifmas,' 
todas las Campanas de Roma, y la Santa Imagen fe elevó en el 
Ayre; y tomándola los Angeles, en fus Manos, la pulieron 'en 
las del Vicario de Chrirto ; el qual la llevó en Procefsion à la 
Iglefu de San Pedro ; y aquel dia ceísò la peftc,que tenia à i\o, tf ¿e PeJ} 
ma en grande áfUccton ( * ) ç r J & W n m . t z . 

En Galapagar , Pueblo cercano a el Elcurial, le conícrvíi 
por herencia , en poder de vn Labrador rico, vn pedaço de Vi
dro , o Cryltal, à. manera del antecedente , dentro del qual cll^. 
vna Imagen de Nueítra Señora , como de ios Dolores; y iam-' 
bien fe le delcubre el Rouro por varias partes : La qual halló 
-vn Labrador, aviendo vifto, que ios Anujiaícs', con que labra
ba la Tierra, mo podian romper̂  por mas que los eftimulaba;. y 
llegando à reconocer, donde topaba la Rexa, halló dieho Cryt-
Sal., que íiendo del tamaño dei dedo pulgar, fué bailante-à do-
tener el impem de :tan fuertes Aninaalps. iilevòlp.a fu Cafa'd 
dicho Labrador, y por fuccefsion fe conferva en ella ; experi
mentando falud mucliifsimo? Enfermos, bebiendo el Aguaron-
de aya citado ella Reliquia. 

Él Cafo de la Milagrofa Imagen de Nueftra Señora de Gua
dalupe de Mexico,es bien notorio , quando aquçí inocentj5? di
cholo Indio (llamado Juan Diego ) à quien fe íe apareció fu 
Mageftad , vino à referir à el Obifpo , lo que aquella Gran Se
ñora le avia mandado ( qUefu3,le erigicíle vn Templo en aquel 
íitio ) y pidiéndole de ello algún Tell;imonio? para credito de 
fu Relación ; le dió fu Mageftad vnas Roías, que llevaflc en el 
tofeo Manto (fiendo fu*ra de tiempo ) y à el defcogerle de-
Jante del Obifpo de aquella Ciudad,cayeron las Rofas, quedan
do la Efigie de efta Gran Señora expreífada en el tofeo Manto 
de aquél indio , en la mifma forma que oy fe venera en aquella 
Tierra , con admiración de aquel Reyno , y confuelo de todos 
•ílis Moradores. 



i88 Libro Segundó.1 
, N o es efte folo Prodigio el que hà obi-ado la Divina Omni 

potencia en aquellos Reynos de la America, en Obíequio de fu 
Madre Sanrifsima: Pues en el Nuevo Reyno de Granada cftà 
à Cargo de Religiofos del Sagrado Orden de Predicadores la 
Milagrofa Imageil de Nucftra Señora del Rofario de Chiquin-. 
-quirà (que e ñ e e s el Nombre del L u g a r ) la qual , aviendo. 
í ido pintada al Temple en vna Manta de A l g o d ó n , juntamente 
con las lmagenes del Apoftol San Andrés , y de San Antonio de 
Paduajde mano de Aloníb de N a r v a è z ^ n la Ciudad de Tunjar, 
à Devoción de Antonio de Santa Ana , y colocada en vna Ca
pilla de Tierra, y Paja, del Pueblo de Sura, de donds era Enco
mendero el dicho Antonio de Santa Ana : Paflàdos algunos 
años , haíla el de 15 65. fe r econoc ió , que la dicha imagen, por 
los accidentes d d tiempo, poco reparo de la CapiUa,y lo delcz-
aable de la Pintura, vino à quedar cali borrada, y desfigurada^ 
c l Lienço con feis roturas, bien grandes , íin otras menores; de 
calidad, que pareciendo eftàr indecente para el Culto, fe coloco 
en fu lugar o t r a , de vn Chrifto Cruzificado 5 llevándole la de 
Nueftra Señora, t a l , qual eftaba, el dicho Antonio de Santa 
Ana, que la envió à el Pueblo de Chiqu ihqu i rà , donde eíluvo, 
fin la debida reverencia,algunos años, à caufa de no reconocer-
fe yàfeñas de lo que avia í ido: Hafta que vna Piadofa, y afligi
da Muger, llamada Maria Ramos , dcíèando hallar confuelo ea 
fus trabajos, y fabiendo , que all i avia citado pintada dicha Ima
gen , compadecida de ver el Lienço en el í ue lo , y en l i t io tan 
indecente,que aunque tenia Nombre de Capilla, era ( por eftàr;-
fin puerta )alvergue de Animales immundos , adorando en' fi* 
idea la Imagen , que no ve ia , colocó el Lienço con mas de-: 
cenc ía , doiíde continuando fus deprecaciones, à esfuerzos de 
fu Devoción , y ternura, vino à hallar milagrofa, y fobrenattH 

. . . raímente renovada, y pintada dicha Imagen y y los dos Santos^ 
con admiración, y pafmo de todos aquellos Pueblos; donde f* 
hizieron Autenticas Informaciones de efte Prodigio : Conti-
nuandofe con otro no menor; pues aviendo quedado el k i e n q a j 
por mucho t iempo, con las miíinas roturas yque antes .tenia,; 
( fin duda,porque los de poca Fè no difcurrieílên fer otro ) fue^ 
ron defpues infeníiblemente refanandofe, creciendo milagro-i; 
famente la te la , íin que fe reconozca feñal de humana diligent 
cia. Autorizandófe efte Prodigio, con otros muchos , que obia.1 
-efta Soberana Imagen en toda-aquella Comarca ; à cuyas ex-i 
-penfas fe erigió defpües efte pobre Alvergue,en Templo Sumgsj 

'( 6o.),p.Tfefintad, Ff. Tedro âe ' jqçfodc la Sagrada Rel ig ionPredicadores . ' {60 . ) 
Tobar> en fu Libro <ie ¡a Relación Hif-
torlca 
Nuefi 
tonca dela Milagrofa Imagen de - f . - T"\7 >: 

A U N Q U E nueftro intento es deferibir las Imágenes, qué 
por medios fobrcuaturales han fido ejepreífadas; no 
lera fuetade nueítro propcíi to , hazer aqui mencioa 
de las de el Gloriólo Evangelifta Pintor San L u -

( 6 1 . ) Fertur, isquoquepiímus cas. ( 61.) Pues i i las queh^n íido executadas por M anos A n -
CliriiH, & quç cum i u , vtdecebat, gelicdS, mcrezen tanta veneración 5 no feràn menos recomen-
genuit, Matris; atqueitem Principú dables las de Mano de vn tan gran Santo,y Evanpclifta : Que í i 
Apeftolorum Effigies pingends Arte b-ien no faita Autor Moderno, que pretenda defraudarnos de c& 
. Jurrbraíie: Vnoe >n omnem dein- j ^ ^ h comíx? Tradición Apoftolica, y Ecleíiafti-

t . « , N i z e f c a l í x m , lib.z. cap. 4 j . ; apadnnada.de tan graves Autores Antiguos, que mas de cerca 
.fe .5 ¿ú. j 4 . fíjp, 2 . U r / w , lib, i j . jñysftigaíoxi verdad, y que no Íc mqyeriaa de ligeros Funda-, 
í.'-í.- ' mea-
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mentos,que fin duda ,avràn perecido algunos en cl tranfeurfo de 
tantos Siglos. (62.) Eito no o b í b u t e , í igmendo k mas co
mún, c inveterada Opinion,harèmos memoria de las mas noto
rias , que debaxo de eítaPiadoía creencia eitàn veneradas en d i 
ferentes Igleíias de la Chriítiandad. 

Tres Imágenes de la Madre del Salvador fe vcnerau,no me
nos que en Roma, Cabeça 5 y Emporio del Mundo Chriftia-
no, por Originales del Sagrado Evangeliíta San Lucas: Vaa es 
la de Santa Maria la Mayor , en la Capilla de Paulo Quinto;-
otra la del Populo , en k Via Haminia ; y otra la de Araceli, 
colocadas cu los Templos de fus mifinos Nombres : Y la de 
Araceli , parece aver íido la que dizen Nizeforo, y Baromo,c}ue 
de (pues de algunos años la hizo traer Pulcheria , Hermana del 
Emperador de Conftantinopla , defde Antioquia , para poner
la en vna Iglefia ( que ediíicò i íu Nombre en la i'ia L)u-
cum,) ( 63.) juntamente con las Faxas, y Paños de la Infancia 
deNueftro Ivedemptor ; las quales recibió de la Emperatriz Eu
dóx ia , à quien feias avia dado Juvenal, Obifpo de jeruta-
lèn. Todo lo qual recopila con elegancia Jacobo Chilie-
d o . ( 6 4 . ) 

Refiere también Autor Grave, y Antiguo , que aquel Ve
nerable Patriarca Germano ( delterrado por la impiedad de 
Leon Ifaurico ) entre las Reliquias , que facò de Çonftantinot 
p i a , llevaba contigo la Efigie del Salvador., que Tu Mageltad 
envió à Abagaro; y afsimefmo la de fyi Madre Sauriísima > de 
mano de San Lucas. '( 6.5.) - • >••> 

A eftas' fe puede añadir la Imagen de Nueflxa Señora de 
Loxeto 5 pues tambieaay Tradición muy antigua de fer; de ma
no del Sagrado Evangelitta San Lucas. ( 6 6 . ) Yfegundizeel 
Padre Juan de AHoza,de Ja Compania de Jesvs,cn lu Libro del 
Cielo hfirelUdo de M A R I A , íh lo reveló aí.si la mifma Virgen à 
D o n Alcxandro , Obilpo de la Igleíiadc San.J^rgc de-Tarlac-. 
t o , en ocaíion, que ic hallaba defahuciado de vna grave do
lencia 5 de que repentinamente.fe hallo l áno , en Telhmonio de 
éí laVerdad. ( * ) Como también es de mano,del Sagrado, 
Evangeliza , otra , que fnè.jnuy ellimada, y venerada dé los 
"-^• eníes 5 la qual3muchos años 'há , que fué transferida à Ba->. Crc't 

biera , con vna Partícula de.la Santa Cruz , y otras muchas, y 
preciólas Reliquias; y aora 1c venera en Berga , en el QratorÍQ 
del Alcaçar, en la Parroquia Autkirchenfc. { 6 7 . ' ) 

También la Virgen de Guadalupe es de mano de S.anLtí* 
cas; y es la miíma, con que San Gregorio Papa ialió en la Pro-
cefsion de la pefte de Roma (; quando oyó de los Angeles aque
lla Antifoua -. Regina Cceli , & c , ) La qual diò el Santo à San 
Leandro, Arçobiípo de Sevilla s Y defpugs, con la iaupcipn,.4@ 
los Moros, huyendo à Toledo algunos Sacerdotes, con cfta , y 
otras Reliquias, las ocultaron en vn Sepulcro de Marmol, junto 
à el Rio Guadalupe , donde éftuvo 600. años, fm carcomeríe,ni 
pudrirfe, íiendo de madera:'Y defpues fue milagrofamente h^-, 
iíada? y fe le edificó Templo en aquel l i t io. ( 68.) ' 

Otra Imagen de Nueftra Señora , de mano del Sagrado 
Evangeliíta San Lucas , íe venera en vn Templo de efte Santo, 
que eítà en el Cerro de la Guarda , cerca de la Ciudad de Bolo
nia ; donde fe colocó , por averfe hallado en la Igleíia de Santa 
Sofia, en Conftantinopla, con vn Letrero, que dezia: E/ia Ima
gen , pint adA por mano de San Lucas -¡fe ha, de licuar i y colocar en 
ta íglefiz de San Lucas, en el Monte de la Guarda. ( ) 

También es cierto, quç San Lucas hizo Imágenes de Chrif-* 
J o m o 1. B b b tp 

( 62.) Nobis fans d í . , S .ifr.trt 
. Lucarn aí> annqtiii.it- ¡;¡"tori-.i; ha-

biru.ií cilc ; Cuius cxiiciinationis 
tcltcs íubc tnus ornaos illos , qui, i 
S. Luca C b r i l l i , & 0,'ip .rç Virg i 
liis imagines piíias cíL- > icribiínr» 
Gntfir. de l/n.igi'i. no/i m&nxfidit, 
cjp. 1 y . vt t f üikas, Mdttpbr.tjh \ 8. 
Ücittb. tu S. Luca. Crtgor, Níi'Juinz., 
Lir/tt. i . in /J.'.'/'.J. P.n<li'i. uà SevciuWy 
íif¡ji.\ í . f ('.rus de Klb.iisn. Soc. Uf, 
l ü . QÜab, Co-mif, lib.3. de N. Senaiui, 
el Qsráenul Pa'noto , D ij cor ft },i lomo 
a!!¿ Imagin!, ¡ib. i.cip. sp. iT apud 
ipfwiiTbtodor. Lsflor. S. heneo ,Tcr-
tíil. Eiifíb, S. Geron'un. S. Aagu/iin, 
Doroteo, Bed.i,/ Pedro D.unianojaan. 
Ciiropalatajr' Theopb.Imper. 

( 03. ) D. Fr. F'sr.c'íc. Xit/íenex; 
Obifpo,/ Patriarca de lertif.iien, cu fu 
Libr. '¡'Hpreljc en Gr.tnad.t de orden dd 

j'íti'j; Artjitbifpa D, Fe, Frtncifco de Ta* 
lav era. 

( 64.) Fafeias Infii inç SiUvto-
tis ( fivà Pannoi, qiíwzíiinvjlíii; tum 
Virgo Maler. ) Luce, cjp. 2.. 

Habuit E i idoxü , Tbeodofij con-
iux , à Xuvenale Hiüiolblyr.iit.i.io 
Epifcopo ; quas dcjndoab Eiidoxu 
acceptas , Pulcheria Anguila colo* 
çavit in Templo Vlp Dncum , cura 
Imagine B . Virginis à .S.Lucà de-
piclz.Cbi/Jet.inCrifi Hi flor, de Lint. 
Sepulchr.' Cbri/li ,cap. z ü . e x Bann. 
am. 439. fJT 4; j . num. 2 i . t f ex 
Ñix.ef. ¡ib. 14. cap. z. Item Tbecd. 
Leíier. lib. Colleílan. 

(65.) Inter estera Gerrrinus 
( Pattiarcljft Conftant'mopui'n ) in mé
dium proferebat Efíigieta Pomio i , 
per Thadcuta Abagaro millam , & 
lideíç conlctvatam. Praitereá mc-
moriç prodiratn ab Apo l ló lo Luca 
Imaginem , quç Roraam ad Theo-
philurn iiiilTa Çniz.Glieaŝ apitd Gretfe-
rmn,de Imagin.mn manufafílsyCap.̂ . 

( 66.) His adde Imaginem D . 
Virginis Laorecanç : Nara & banc 
à D . Luca pidhm eífíjVetus rradiíio 
tradic. Fide Turfel'm. lib. 1, Hi/tor. 
Luwatíinç, cap.z. 3. apud Gr et fer. 
¡b¡. cap. 18. 

( * ) Alloza, en fu Cielo Ejlreüado 
de MARIA) ¡ib. 4. c»p. 1. Excixpl.\ 1. 

( 6 7 , } Oíii i i te iara illam Imagi-
nem'á D i v o Luca piftaín , quç o'um 
Creten.'ibus i u m e o iu hen-vre, ac 
prctio crac ; ex quu cxemplum de-
tutnptnm anta aiiquot centenos 
annus, cum Panícula de S,iacta 
Cruce, muliifcjuc alijs pretiofis Re-
liquijs in Babariam perveiuc &: 
nunc aííervatur Bcrge in Sácelo 
Arcis , in Parroehia AurfKirchenfi. 
Grítfcf, ibi. caji. 1 9, 

(68.) Ludovh. Nortfosjn fe» ífíf-
pan. cap. 61. apud Gretft'.c.tp. 1 8. 

( * ) S¡^onhii, in Lib. de E'jr.on. 
Epifcop. 
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( 69.) Iniò & Lsc3S j dlflertuS 
ille Evangclifta,imaginem Deiparç 
cera)&: coloribus depinxit , Sacris 
Brachijs tenetuetn Dominum. Tbeo-
fhan. HormL de hnagw.rtjiituthnii 

( 70.) Cafdvxb.Vtahg. 7» 

to Señor Nueftro, aísi de la Edad Varon i l , como dc fu I n f i n 
d a (aunque no le trató enVida) por Relación de l i i Madre 
Santifsima, y de los Apoftoles, con quien comunico mucho , y 
de quien recibió noticias muy individuales para íii Evangelio: 
Eípecialmente las Imágenes del Populo, todas tienen à Tu Hi jo 
Santiísinio en los Bracos: (65?.) Y en Roma , en la Igiella dc 
San Juan de Letràn , ay vna Imagen de Chn í to Señor Nuc í -
tro, de Edad de doze años, de mano de San Lucas 5 la q u a í , d l -
zen^ que la perficiono vn Angel: ( 70.) Si bien, efta puede fer 
la n-iilma,que diximos del Salvador en el § . 2. 

Otra Imagen de Nueílra Señora íc venera en Nápoles , en 
la Igleíia de Santa Maria la Mayor, con la Tradición antigua, 
dc íer de mano del Sagrado Evangelitta San Lucas. La Imagen 
de Nueftra Señora de Atocha, y la de la Almudena,tambien ef-
tàn en ella Piadofa creencia. 

En Trápana, en la Iglefia de la Anunciata, ay otra Imagea 
de Nueftra Seño ra , que también es tenida por de mano de ban 
Lucas: Otra en la Ciudad de Calatayud, en Efpaña : Otra en 
el Relicario de la Iglefia Mayor de Valencia , de Claro, y O b í -
curo , como de Aguada, de vna tercia de alto, y vna quarta de 
ancho 5 donde tienen también el Braço , y Mano derecha del 
Sagrado Evangelifta, con que elcribiò ei Santo Evangelio, y 
pinto eftas, y otras muchas Imágenes de Chrif to, y lu Madre 
Sanrifsima 5 mediante las quales, y fu Predicación, convirtió 
íin numero de Almas en Antioquia, y otras partes: Que aunque 
en las que fon de Talla , no fea de mano del Santo mas que lo 
colorido , es lo baftante , para que fe tengan por de fu mano:. 
Bien, que no eftrañaré, que lo fea vno, y otro j pues fe han v i í -
to tantas vezes en vn Sujeto ambas Facultades. En cuya ateo-
d o n le venera el Arte por fu Patrono, y por tai le reconozen to
das las Academias, y Cofradias,que ay de la Pintura, y Efculto-; 
ra, defde tiempo immemorial. 

N o ferà bien paífar en filencio otras dos I m á g e n e s , que yo¡ 
he vifto. En el Relicario de el Convento de Nueftra Señora del 
Puche, tres leguas de Valencia, ay vna Pintura de Nueftra Se* 
ñora , con el N i ñ o , à manera de la que fe dize del Populo 5 la 
qual confta fer de mano de San Sila, vno de los Setenta y dos 
Difcipulos de Chrifto: Será de tres quartas de a l to , y poco aae-, 
nos de ancho. 

La otra e$ como de L a t ó n , de baxo relieve , en la miímal 
forma, y réprefentacion, de quatro dedos de alto ; y en el re-, 
verfo, dize , en Idioma Valenciano antiguo,fer de mano de San 
íjuan Evangelifta; la qual fué dadiva del feñor Rey D o n Jaymc 
à aquel Religiofo Convento} cuyas Autenticas eftàn dentro da 
yna Caxita, contigua à la mifma Efigie. 

5. v. 

IMAGENES de Santos, executadas fin diligencia humana^ 
también hà ávido muchas,ademàs de las que fe han tocado' 
en conforcio de algunas de Chrifto, y de fu Madre Santif» 
fima. ' 

Singular es la que fe admira junto à el Teplo, 0 Convento de 
San Eliasjcerca de Jerufalèn,que es la Efigie defte Sãto Profeta,, 
por la parte poíterior fellada en vna Piedra viva, como íi fuera 
de Cera;donde quedó por Divina Permifsion,por ayer fido a l l i 
donde el Profeta eftaba recoftado, quajido huyendo de Jeza-

bè l . 
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b è l , le defperrò el Angel, y le diò losíanesyy el Agua, animán
dole pau A caminar lo que le reliaba. ( * ) 

Peregrina fué la del Gloriólo Patriarca Santo Domingo, en 
Soriano, como baxada del Cielo,po¿ mano de la Soberana Rey
na de los Angeles ( acompañada de las doá Gloriólas Santas, y 
Tutelares de eíla Sagrada Religión , Santa Catalina Martyr , y 
Santa Maria Magdalena ) que oy le conferva, con gran vene
ración , en el Convento de elle gran Patriarca , en la dichofa 
Vil la de Soriano ( Provincia de Calabria, en el deliciofo Rcyno 
de Nápoles) frequentada de todos los Fieles, y acreditada con 
repetidas Maravillas. ( * ) 

Las dos I m á g e n e s , ò Retratos , que fe vieron en Veneciaj 
de los dos Gloriólos Patriarcas Santo Domingo, y San Francif-
co, antes de nazer ( como refiere San Antonino de Florencia ) 
ay opinion de aver lido exprelíadas por Pinceles Angélicos, co
mo en Prenuncio de ellas dos Antorchas del Evangelio. Y lo 
haze muy creíble la cojedura de no averfe reftituido la Pintura 
entonces en ellas Provincias de Europa, defde el excidio del 
Imperio Romano. ( * ) 

N o fué menos mylleriofa la Imagen del Gloriofo Patriarca 
San Ignacio de Loyola , en Munebrega, Pueblo Efclai-ecido , y 
antiguo de la Corona de A r a g ó n , Obifpado de Tarazona, don-, 
de oy fe venera dicha I m â g e a , en la Capilla de San Blás. .de la 
IglehaParroquial 5 adonde f m transladada, defde Calatayud» * 
con ocafion de hallarfe alii. D o n RtJijue ctói^Villar ,rCmcmgq 
del Sepulcro, y aver dcfoadof i l^aeàMi ia«breg%íu f m ' ^ a M 
los Retratos de l ^ í u f l d á d o r e s de todíis l*s Rdligiones: L o 
qual pudfe por dbt& l f ctmelujdo;, acçrtò à v ^ l o vn Peregri
no , y dixo : Faltaba «IH 1̂  Imagen de on-o Fundador de vna 
nueva Religion , que avia en Roma, y que era Efpañol, y muy, 
Santo, à quien el conocía muy bien. Preguntóle las leñas el 
Canónigo , para que lo executalVe el Pintor r que eftaba alli 
prefente. A que rcípondiò el Peregrino: Que él lo dibujada ert 
vn Lienço , para que fucile mas puntual: Pulofele aparejado; y 
dexandoiele all i ,por.feçyàhora de Mediodía , fe íueron.à co
mer el Canónigo , y el Pintor i y pareciendoles, que era pre* 
c ü b convidará el Peregrino , embiaronle à llamar; y hallan
do executada la Efigie del Santo Patriarca, no hallaron à el Pe* 
regrino, ni quien dicife razón de el en todo el Lugar. Por don-^ 
desacreditó ícr Peregrino del Cielo ; pues no admitia el acogió 
miento , y hofpedage de la Tierra, que todos bufean; ni la re-* 
fnuneracion de fu trabajo, que ninguno defpreçia, Confemfe, 
pues, en la Iglefia de Munebrega eíla Samta Imagen? acredita-? . 
da con fiugulares,y repetidas Maravillas. ( * ) - . 

En el Religiofo Convento de San Diego de Alcalá de He
nares, fe venera vna Imagen de Cuçrpo entero del natural, de 
San Carlos Borromeo, ettampada milagroíaraente en vna Sa
bana de la Cama, eñ'que vna Piadofa Mugçr folia froípedar à el 
Santo; y anfioía de tener fu Retrato , permitió el Seiíor quedaf-
fe eílampado, con los indumentos de fu Dignidad, en vna de las 
Sabanas dela Cama , donde dormia el Santo 3 fin que fe reco
nozca alli color algtina material fobrepuefto , fino como te
ñidos los mifmos hilos-del L ie« :o : L o qual hè mirado con aten-r 
cion, y admiración , diferentes vezes. 

Lomifmo teftiñea la Autoridad de San Auguftin, acredi-
rando lo que refiere Evodo , Obifpo Vzaleníé , de otra Ima
gen delProto-Martyr San Eílçvàn, eílaínpada en vn delicado 

- , "•* yclo4 

C * ) Fr , Anfonh del Ca /Mh,? !* ' 
gids Tisrru Sant^Lib. 2. cap. 9. 

(*) F^. Frtmfcas ( h w i ^ Otdrn. 
pMdlc.w Hi/tor,S,P!i:¿:»'.i ¡'i Serían. 

( 4 ) P. Alonjê Andrade , Venê  
taòon de lai Sanrat [magener, Origen,/ 
MiLtgroi de $«nlgn*CK> de Muiflhrega, 
part. 3. cap. x.§ ». 
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( 71.') AuguflM DhtTf.Sma. j a . 

Evod. de Miracul. S, Stephan\ lib, Z. 
apticlÂvguft.iom. 10^ 

( * ) Ew/íí". afváf.Teràin,CaftrU 
Uo, Soc. le/. In Jitfior, W AC^ía Ma/. 

' ( * ) St Lktnetjdo D.Sehafiían 
Mufiòx. Suartx. , Comijfarl» del Santa 
Oficio ,tn la Vida del Siervo de Dht 
Fe. Frand/ío i t 1» Crux,tl¡b.}.cap, 17. 

Velo, y semitida a. aquella Iglefia A&icana, por orden eípecial 
del Ciclo. ( 7 1 . ) 

Otra Imagen de San Geronimo hè> vifto yo , en vna- Piedra 
Agata j en la qual fe vé el Santo, como deíhudo, en el Deíierco, 
con todas fus Infignias , execurado de mancha natural de la inií-
nia Piedra? y tanto fe ve en el vn lado, como en el otro j y p o 
nícndolo contra la luz, aun fe maniñefta mejor,transluziend'oíc 
toda la Figura , con los demás adherentes. 

Noes nueva cita Maravilla en efte Maximo Doctor ; pues 
en Teftimonio de la Piadoía ternura, con que frequento , y 
adoró el Sagrado Peíebre , y Portal de Belén , donde nació 
Cbrifto Señor Nueltro; permitió fu Mageftad, quedaíle ettatn-
padafu Imagen en vna Piedra, donde oy permaneze , feguti 
dize Fr. Antonio del Ca í t i l l o , en fu L i b r o , Piage dt T i e r r a 
Santa. ( * ) 

No fe debe omitir aqui ( aunque debia tener otro lugar) 
la noticia, que he encontrado, d ; vna Piedra Cryftalina, que iè 
halló en Filipinas,y en medio de ella figurado v n Cordero de 
color Turquefado, con la Cruz acuellas: Symbolo muy conoci
do de Chrifto Señor. Nueftro. ( * ) • -

En el Sepulcro., que fe conftruyó en el Convento de Reli-
giofos Carmelitas de Santa Ana, de laÁlberca,en la Mancha, à 
el Venerable Cadaver del Siervo^e Dios Fr. Franciíco át h 

, Cruz, deípues de tabicado, y jah&ado de Yeílo,tè manifeítòjà 
. pocos dias, en la mifma parte,k Efigie del Siervo de Dios,de3i 
ííierte que citaba en el Féretro, quando le hizieron los Oficios; 
dibujada, à el parecer, como de Carbón , , 6 L á p i z , con tal perr-
feccion, que todos los que le veiati , y avian conocido, dezian¿ 
que era él mifmo. Y toda ,1a fúperficie , que ocupaba la Efigie, 
citaba cubierta de vn genero de mancha, como de Azeyte , que 
en llegando las manos à eUa,íe reconocía alguná éípecie de hu
medad jugofa ( à la manera, que en Alcalá de Henares eltà Jí 
Piedra, eñ que fuçron degollados los Santos Martyres Jufto, y, 
Paftor.) El qual dicho Dibujo, en la forma referida, duró mu
chos ciños;, y aun al prefente íe reconoce, aunque algo coa-
fufo, ( * )• 

Otras muchas ay,que omito,por no confiarme fus calidades 
autenticamente , ò por examen p róp r io , ò Informe dePerfo-' 
nas Verídicas. Pero bailen , eftos Celeftiales Teít imonios, para 
calificar, no folo quanto fe firve el Akifsimo del Culto , que fe 
le confagra,por medio delas Sagradas Imágenes?fino quanta 
felizidad logran^las Lineas laureadas deefta Iluílre Facultad; 

pues hà merecido en fu abono tan repetidos, como Sobe
ranos Te í l imonios , fellados con la Poderofa, 

Mano de la Divina OnSnir 
potencia. 

¿S& 35 56 ¿& <3£ 
^ ^ ^ ^? % 

Clã ofo G^3 
^ «as? SÉ? 

3 ¿SB " 



Capitulo XII. 

C A P I T U L O X I I . 
^ * 

< P % p < D I G I 0 S <DE K A T U % A L E Z A % 
. en abono delaTimura. * 

: ' Í 1 • ' • : 

SSI ,como el Arre fe defvela diligente ea 
imitarla Naturaleza i también ia Naturaleza, 
travefeando en fus Obras, procura imitar à el 
Arte . Que Maravillas no»fc defeubren en eíTe 
bafto Elemento de la Tierra! Qué Prodigios 
no. reprefenta el Agua! Q u é Aííombros no 
manifiefta el Ayre! Y qué Portentos no de-

. .. t inéa el Fuego! Todas ion ( digámoslo afsi) 
iravefuras de la Natuxaleza, por emular primores de el iAr- » 
te. 

L a Tier ra , no folo nos 'propone la hermofa Primavera da 
mat izad^ Vergeles, y Alfombras, texidas en los amenos Pra-i 
.dos, cuyo verdor, preíümiendo de, Zafir, y las faípicadas jFJp-í . 
res, dpfafiancio los. Aílros,pareçe,pretenden retratar à c l f í r - » ^ 1 
¿naniiento i fino que ealas Peñas ,,Àtbõles , Yervas,flores , y ' 
Piedras, fppma^^fipinpalinageaes de Animales, Hombjres, Hií< 
^ £ i a s . , y Payfes * como fe vè cada dia ,efpcdâlmente en las 
Ágatas, donde el Arte , con los Pinçeles., perficiona,lo que de-
xò bofqucxado la Naturaleza. Los Efpejos, yà de Cryftal, yà de 
Azero, ü otra materia de femejante pulimento, pareçe quieren 
deiémpeñar à la Tierra, coa la perfección de las imágenes, 
quereprefeatan. > 

Quien podrá diípütarle , por efte medio , la perfección de 
los Retratos, que no los igualara el mas elegante Pincélí Ade
más de los que fornja de los Padres en los Hijos, y en ios Her^ 
jijanos, quc à vezes no fe pueden diftinguiri y aun en los que no 
lo fon, fe hau.vifto Prodigios raros de lémejanca; pues además 

. de los que refieren Plinto, Macrobio,Pedco Meráa, y otros A u 
tores: En Benavente , por los años de 15 50.tuvo el Conde dç 
aquél Eftado vn Lacayo, à quien vino à bufear vn M o ç o , que 
le era muy parecido , diziendo,fer fu Hermano ( por averie id<» 
de fu Tierra el qué lo era, y no aver fabido mas de é l ; ) y ne-
gandofeel Lacayo à efta demanda; fiendo afsi, que era para 
obtener la herencia, que le tocaba por la Muerte de fu Padre,' 
huvo de i r , à inílancias del Conde, à el' Pueblo donde vivia la 
que íuponian fer fu Madée ; J llegando à fu prefengia, aíTegu-
raba ella fer íu Hi;o j y que para mayor calificación, avia de 
tener vita feíial en vna pierna , y otra en otra parte., que fe le 
hicieron de*vna quemadura. Admiróle el* Lacayo, 'porque era 
afsi verdad, que tenia aquellas feñaíes j-pero él aflègurò, no 
aver citado jamás en aquél Pueblo; y fe hizo Información 
de fer de otro muy datante r y Hi jo de Padres conoci
dos. ( . # ) * • • 

Pero ademas de efto , es bien celebre, y notoria la Piedra # T ^ UrM de m 
Acates- ( ò Agata) del Rey Pyrrho ( é l que tuvo Guerra con w/C(IlfiWjc,;íf. i , 
los Romanos,) en ia qual fe velan figuradas las nueve Mufas, y . 
A p o l o , con fu Ç y t a r a , no por diligencia del A r t e , fino por 

T o m o l , C c c Obra 



Libro Segundo. 

( i . ) Rcgiç fama ger.nr.ç Pyt-
rbi ilhus, qui advetius Ron-anos 
btlinni gciiit.Naroque habuiíTe tra-
ditur Avhaiem, in qua novcm Mu-
fç ,& Apolo,Cyiharam tenensfpec-
tareniuti non Arte , Ted fpontè na-
tu iç i ta dilèurrentibus inaculis, vt 
MuCis queque iingulis lua redder 
reii'.ut ii fignia. Fim. Nat, Hi/itr. 
lib. 39. co/. 1. 

( 1.) Sic inPariorum Matmore 
tnirabik proditor , gleba Lapidis 
vtiius Ciincis dividentiutn (oluta, 
IrcagimtH.Sikni intus extitjffe.F/m. 
Ub. 3 6 . ca¡>. 5. <¡¡uá lun. de Ftfl.vtt, 
¡ik.2.. cap.\. 

( j . ) CArneadeí, aftid Cicmnem, 
Ub. 1. tie Divinal. 

'' ( 4 . ) EpfieÍ!orunifanèVrbs,quç 
fe odióse íatis jaítat çdituam etíe 
inagnç De£ Dianç,& à love delapfi 
jimulacri. Inn. de Fif i , vet, lib. 2 . 

caf. \ . -

(5.)-AS. 19. 

( 6.) yaniefijtíartaretaliajfiultí, 
credere. Im. ¡bi, 

( 7 . ) Guillen».Ntuhrig, ¡ib. i .àe 
Reb. Angl, cap. i 7. 

(8.) In omnem (errara exivlt 
fonus eoiuro. Ad Rom. 10. 

( 9.) Atbanaf. Kjrcber¡ Sec. JefJn 
Mando Subtinan. ¡¡b.i,feli^.íaf,%. 

1 9 4 

Obra de la Naturaleza, diienrriendo de tal fuerte las man
chas 5 que à cada Muía le íeñalaba la infignia , que ie pesrtcas-
cia. ( i . ) 

PÜnio afirma,que dividiendo vn trozo de Marmol Tarlojha-
llarún dentro la Imagen del Sileno,que fué el Labrador que crió 
à Baco. ( 2 . )»También en las Canteras de la Isla de Cii ios ,di-
vidkndo vn canto de Marmol/e halló dentro la Efigie.o Cabe
ça de Panifcojdiminutivo del Dios Pan. ( 3.) 

Dexo las iabulófas ficciones del Paladión, que los Troya-
nos'creyeron,que avia baxado del Cielo para Tutelar de fu Ciu-í 
dad; y las fantafticasiluíionesdélos Ephefios,con fu Eftatua 
de la Diofa Diana, que "Júpiter les avia enviado del Cielo; (4.) 
de que hazen mencioivlos A&os Apoftolicos; ( 5 . ) pues eítas 
fon ficciones ridiculas de la okga fuperílidon de la GenüHdad, 
que tan vano es dízirlas , como necedad cce&lasj ( 6 . ) y 
paflb à otros Prodigios de Naturaleza, Verdadsramente rales. J 

Quien no la admira, en la variedad manchada de Ja Piel 
del 'Tigre , del Cavallo , y-de otros Animalesí Como tambiea 
de las matizadas Aves, con tantas diferenciad de tintas, y colo
res, que apenas fe pueden numerar? .Pues en el Hombre! Ape-r 
nas él color del vno fe pareçe à el del o.tro, ademas de la comüa 
diferencia Ue BkñCos , y Negros. "Pero lo mas peregrino, es, 
averfe hallado Nación de color Verde ,xofa , que paroçe increí-
ble.Reíiere vn Autor Grave, {7 . ) que en tiempo del l ley Eí^e-
fano'de Inglaterra, en el año 1140. enlaparte Occidental de 
aquella Isla, en Sutfolke, à quatro , ò cinco núllas del Templo 
del Santo R e y , y Martyr Edmundo > donde. ay viias Caveriias> 
que en Inglés las llaman Vulputes ( y es lo ¡mifino, que Cue-! 
•vas de Lobos: ) Por vna de ellas, en el tiempo de la Siega, ía-
lierondos Muchachos, Varón , y Hembra, de color Verde: Sos 
-veftidos no fe conocían de qué materia eran ; y difeurriendo 
atónitos por el Campó , los cogieron vnos Segadores: Su habla 
no fe les entendia, ni querían coiner los Manjares comunes, coa 
que llegaron à termino cafi de morir de hambre^ hafta que 
-viendo vnas Habas, fe arrojaron à ellas, y comieron, fuftentaa-
dofe afsi algunos mefes: Y defpues que fe .fueron venciendo à 
•comer Pan, y los demás alimentos comunes, perdieron eIcor> 
lo t Verde, y adquirieron el c o m ú n , y* Encarnado, y aprendie
ron la Lengua *, que les enfeñaron. Preguntados , yà que fe po-i 
dian explicar, de donde eran, y como avian venido alii? Res
pondieron, que eran Hermanos; y que en fu Tierra todos eran 
de color Verde ; y q ú e no alcanzaban mas Luz,que Ja que alü 

.ay iaenlosÇrepufculos ; ( y ella debiera de* fer la caula de fu 
co lor . ) Dixeroñ t ambién , que íe akançaba deíde a l ü à vèr 
otra Tierra^ue gozaba de mas claridad; pero que la dividia de 
la fuya vn caudalofó R i o : Que de íii venida, no podían dezir 
mas, de que guardando vn Canato de fu Padre , í intieron por 
la voca de vna Cueva vn apazible fonido (fin duda ocafioaa-
do del filvo de los Vientos, por los Organos de aquellas Caver
nas, ) del qual coodiízidos, caminaron, haíta donde los cosie
ron en la falida: Y que en fu Tierra? ( O Maravillas de la Palabra 
de Dios!) también eran Chriílianos, ( 8 . ) y teniari Iglefias: 
Sin poderfe averiguar à que Tierras correfpondia fu Relac ión ." 

Efte mifmo Cafo refiere à la letra el Padre Atanafio K i r d i e -
ro, de la Compañía de Jesvs; ( p . ) y haziendofe cargo de a l 
gunas dudas , que íbbre ello pueden ofrecerfe, les dà cumplida 
íolucion, teniéndolo por indubitable , fegün la gravedad de 

' ' los. 



Capitulo XII. ipf 
los Autores? y de pafib refiere otros Habitadores Subterrâneos, 
que fe han defcubiertò eij diferentes partes dei Mundo : Como 
también el-Padre Galpar Scoto , de la miíma R,eligio;i, eu fus 
Tomes de Phyj ica Cyriofa. ( 10.) 

Y no ay que eftrañar en Ja Naturaleza eíh tranfmutacioh 
del colorí pues yo conocí à va Cavallero de Merida, Uàtnado 
Don Galpar de Molina , que tuvo vna Eldava Negra j ja qual, 
aviendo tenido vna grave enfermedad, de que le rcíüító ir-mu
dando la piel, vino à quedan totalmente Blanca, confervando la 
Sy¡netri«) de Negra. Y en ella Corre vimos también vn Negro 
Blanco, llamado aigi, porque íiendo hijo de Negros, nació en 
eftremo Blanco, y Rubio ; pero con4a ñfonomia de Negro.- Y 
aísi, no es nuevo en la Naturaleza variar de tintas, y mudar • de 
colo;-, por emular à el Arte. 

También, por el contrario, hà fucedido, de Padres Blariéos, 
nazer vn hijo Negro: Lo qual fe vio ôn Grecia; y liendo inVpu-
tada de adulterio la ¿Madre, citando ella inocente, hizo Infor
mación, de que era deícendientc1 de vn Etiope en quarto gra
do: ( 1 1 . ) Tan tenaz es la Nafuraiezaén guardar en fus A-r-* 
diivo? lijs Eftampás de fus Imágenes! Y aísi, le ha Viíto , que 
algunas notas, feñalcs , ò lunares de los Padres , noaváeadolos 
facado los hijos,los fueien facarlo.s nietos ? como Rubricas dé la 
-Naturaleza, ( 1 2 . ) • ' •; •' 

Y en confequencia de efto, no es menos adtâvablãjrtò mç 
fe notó en el Rey Seleuco j y fitó' Defcendierttes ̂ 'tfiie mn 
fe llamaron Seleu&idas ) à iôs íjualtóscnaobíczia là Xriiagen de 
yna Ancora, elkmpada en d muslo, por Naturaleza. ( I 3Y) 
^Èftrttbienlos Efpai^imancnizxi^oxDivilàen el cuerpo vna lií-
«ai , en figura de-Lairça j y el que ñola tenia, no íc reputaba 
:por legitimo de aquella Nación. (14 . ) Y vn hijo de Pytcm 
Nifivenfe (que fe tenia por Oriundo de los lilpartanos) íacó 
la fenal de la Lança, deípues de muchas Edades,en que ya cita
ba olvidada. ( 1 5 . ) ' 

Ni parece fe defeuida la Naturaleza ch inquirir todos los 
medios, que'pucdan perficionarlaimicacton; pues haíta el mo
delar, por el mifmo natural, executa 5 como lo fueien hazer los 
•Pintores, y Efcukorcs,haziéndo Moldes de las colas corpóreas, 
y naturales. 

Alberto Magno refiere, ( 1 6 . ) que fe hallan muchas Pie*» 
dras,.que dentro, y raerá tienen Imágenes de Animales : Por la, 
parte exterior tienen los Lineamentos, ò Contornos; y partién
dolas, fe halla dentro la figura de los inteítinos; lo qual no pue
de fer de otro modo,fmo de Animales,conglutinados' en eímif-, 
rao Légamo, de que fe formó la Piedra. 

BuenTeftimpnío es de eíta Verdad la Efigie de la Serpien-
te,concava, y convexa,enroícada, que fe vé en las dos Piedras, 
que eftàn à la entrada de la Capilla de San Luis Beltran , en el 
Convento de Predicadores de la Ciudad de Valencia 5 la quál fe 
halló en la Cantera, de donde fe íacaba la Piedra para la'Fabriea 
de dicha Capilla: ( Myfterio digno de notar! ) Siendo , como 
lo es , Divifa de eíte Glórioíb Santo , en demoUftracion del 
veneno, que le dieron ios Indios para matarle, de que fe libró 
por la Virtud Divina. 

Fulgofio eí'cribe, que en Bergamo,en la Iglefia Mayor, ay 
otra femejanteen vn Pórfido, que es mas de eítrañar , por, fer 
Piedra, cuya dur eza no fe forja de tan común materia, como las 
demás: Là qual, dize,cílà colocada por ornato dela Pila", del 
Bautifipo. (17- ) 

(•10.) Gafpar Scot. Soc. lef.in 
Phyfic. Cuñaf^Tom. 1. >'« Apend.ad 
•Lib. 3. de Mirabitibus Hominum. 

( i t . ) Qna:dam MulíerGra:ca» 
di'.:) Nigrum pepcriffa Infantulmn,» 
aduktrij poftulaxa^nvcnir.íeqiuco 
gradu progenici ab /Ethyopc prp-
creatam. Fluiare. apud lunJbi. 

( i a.) Verruçe, nçv!, lentes pa-
lenrum in filijs non vifi,aliqua'..do in 
ne{)otií>usappatucfu«t.Wí'rn,i¿«.':'Jí. 

( 13.) Apittmi, afudjitn.de Pifl. 
"tffí, lib; 2.' cafi 1. Ñeque cuita 
fortuitum fuic, quod Seieucum R¿-
gem , reliquoíijne ab eo Selcucidas 
Imago Ancorçjfsmori eoruroinna
ta, nobiiitavic. 

( ! 4 . ) Ap̂ u4 Thébanoírifli&qui 
appclUiikir Sparti.íignum q u o d d á , 
diciuiv, efle generis. Lancea,opinor 
quandaro in coipore , & qui íqu i s id 
figni non habeac ,11011 videtur ex 
Sp'artis elft. Au/mttn.vpüd ¿un. Ibid. 
, # . .* .• . . . 

: ( i 5 . ) Ac Pythonis Niíiven-
fis diñus genus à Spartis duce-
re , filioçum quídam haftç figuraren 
in çarpore dio in lucera cxculit: Si -
n>i¡itud¡ne generis tàm nuütis po-
telíaribus , tamque ex profundo 
emergente. Piulare,, apud I m . tbid. 

(16 . ) Admirabile omnibus 
detur , quod aliquando Lapides ia-
veniunturjqui intus , & foris habent 
Imagines Animalium ; foris enitn 
lineatneota , & quando frangun-
tur , reperitur in his figura in-
tcíiinorum: Que quidesn alia racio
ne contingerc non potucrunt, nificK 
Animal! ibidem in íaxum convetili. 
Albert. Magn. Lib.1. de Reb. MeiaS. 
Trail , z.cap. y. 

( 1 7 . ) Item Bergomí in Maicrt 
Fano in Porphititç Lapide , qui ad 
Baptiilerij omatym eft pofuus, tan-
quam duda Serpens in Gibes c i r -
comvoluta perípkitur. Fuigo/. Me-
twntbJib. 1. cíip.6. 



( 18.) íikàch.delrt/ulh. 

( J 9.) Fulhft. Lib. FofiU.cap.} 3. 

. , , , 

* ( ao.) Refpicienfque Vxor eius 
poli ie, vafa eft in Sutuam Salís. 
G m f . 1$. 

{ z i . ) Fr. Antonio Faénttlapefía, 
in E m DílítúfadQ, Sefi. i , Difficq. 

( Í 2 , ) AbuUnf.ftyerGtnef.cap.i$. 

íf i j . . ) Futntehpefotxthii 

{ * ) Cmfin. in SjmM. Selcíl. 

( 34.) loan, Dabra^. H'Jlpr. âe 
titbtm* 

{ 1 5 . ) Fottuicas getnmanim.La-
pidtimque maculas ab 'Arte non 
abludentes , vt oC rcliqua Naturç m 
fimili genere laícivicntis Miracula. 
fyn, de í i í i . vet sr. lib. z.cap.i. 

i c¿6 Libro Segundo. 
En Sicilia fe hallan muchas Piedras^en figuras de varios A n i 

males, que las tienen por áficazes contra las mordeduras de los 
Efcotpiones, y otras Sabandijas venenólas. ( 1 8 . ) . 

Yo hè viftó, en poder de vn Curiofo, vna Piedra Eezàl 
Orienta l , en forma de vn Peícadillo, por obra de la m i i k a Na
turaleza , con la feñal de ojos, y boca, y otras menudencias^aa 
puntuales, que admiran ; y habilitado con vnas aledüas , y co
la de O r o , parece vn Delíin, muy caprichoíb: Y ferà de quatro 
dedos de largo/y de vn pulgar de grueíib por la Cabeça , y à 
proporción -lo demás. 

También refiere Falopio , aver viftovnj. Piedra Lapislaçu-
l i , q u e la hermoíeaban fíeteEftreiías,difpueftas p o r e i orden 
mifmo,que en el Cielo yernos la Vrfa Menor, (19 . ) 

Y no contenta con ello , fe adelanta la Naturaleza, hafta 
formar Eftatuas. La de Piedra Sal de la Muger de L o t h , es bieil 
notoria: ( 2 0 . ) Pero además de efta , en• ynaProvincia, junta 
^ Tripòl ,pn Berbéria f cçnvirtiò en Piedra vna Conftclacton 
todos los Animales, y Plantas 5 dé que refiere el Padre Fuente-
lapeña aver vifto Melones, Setas, y otras cofas; ( 2 1 , ) y que 
al Rey Ghriftianifsimo le prefentaron vn N i ñ o , y vna Muger de 
dielia Pçovincia,bueltps en Piedra, en accioij de ama'ffar j por-
queios debió de coger, en ¿lia poftu'ra aquella Coní te lac ion , ò 
Exvilacion Lapídea , como dize el Ábulenfe fobre el Gene=-
íisj ( 2 2 . ) donde refiere¿ que ay algunos Lugares,en quc 'p ré -
valeze tanto vn Influxo Mineral , que convierte •en Piedra, a ò 
iblo las Aguas , fino los Brutos, y Hombres, que encuentra. Y. 
en Roma , en el Jardin del Principe Ludovico de Piumbino, 
ay yn Hombre convertido en Piedra , el qual íè reconoce i è c 
humano cadaver} afsi porque las canillas confervan la íübítan-
cia'de hueíTo, como porque los lineaméntos interiores fon d ç 
cuerpo humano, adonde el Arte no pudo aver entrado. ( 23.) 

En.las Aguas del Silaris fe advierte_efta rara particiilaridad, 
que quaiquier Planta, que fe arroje en ellas, fe transforma e n 
Piedra , f i n perder el color , ni la forma, que antes tenia; con 
que vienen à quedar hechas Eftatuas de si mifmas,y juntamente 
pintadas, y coloridas. ( # ) » . 

En Morabia fe hallan pedaços de Incienfo , y M y r r h a , ca
vando lá T ie r ra , en figuras de bracos , pies , y piernas- de Pee-
fona humana; y poco h à , que fe halló vn Hombre entero d e 
Myrrha. ( 24.) 

En el Partido de Soria, junto à el Duero , eftà la Ermita d e 
San Saturio ( Patrono de aquella Ciudad) fobre vn P.eñafco, 
en el qual fe crian vnas Lanchitas de Piedra, donde fe vén ef-;' 
tampados vnos Payfes, con fus Arboléis, tan bien picados,qiie e l 
mas delicado Pinçèl haria harto en imitarlos. * . 

También hè vifto yo otras Piedras, que, dado el pulimento, 
íe veri vnas Cindadelas, y Edificios, de muy capr ichoía , y a r t i 
ficióla compoficion; y dos de ellas v i en poder de D o n Phelipe 
de Torres, Secretario, que fue de Camara de fu Magefiad : Y¡ 
además defto, no es de omitir la variedad hermoía de los man
chados Jafpesjdondc fe ven muy artificiofos caprichos. ( 2 >. ) 

En Cuenca, en él Convento de San Pablo , Orden de Pre
dicadores, el dia de San Pedto Martyr , fe encuentran algunas 
guijas, con la Infignia de la Cruz, Blanca, y Negra , de San Pe 
dro Martyr, Inquifidor. , 

* Sujetos de credito afirman , que en la India de Portugal f e 
han hallado dos Plaatas* ( cuya fimiente es zebolla , y fe h à 
¡raido à eitos Reyao^,) que la Vna lleva en fu Flor (à manera d e 
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Rofa) cxpreíTada la figura del Hombre, y la otra la de la Mu-: 
ger; y ambas fon mas fértiles, citando à la vifta vna de. 
otra. 

^ Vna Planta, cuyo nombre es Antropopbora, es tan femejan̂  
te à vn Hombre deíhado, que cali no fe le diferenciajpucs tiene 
cabeça, bracos, piernas, y pies; y fobre todo,tiene la demonf-
..traciondeliexo: L o qual aíTegura el Padre• Arañado Chirche-í 
rio, con grande adniiracion,como Teftigo de villa de eita Plan-: 
ta, en Roma, en Cafa de Enrico Corvino. { 26.) Y añade; 
que también ay vnas Yervas, que llaman Orchides, que tienen 
totalmente figura de Hormigas: Y otras, llamadas Apiformesr 
que la tienen do Abejas. Y vitimamente dize: Que la Planta lla
mada Bordmes, es tan femejaute à vn Cordero, que fobre rener 
exteriormente cabeça, orejas, ojos, voca , píes ,cola , y lana,; 
interiormente tiene carne , y fangre, tad femejante à la del Cor-; 
dero, que ¡a apetezen, y buícan los Lobos, y J#s Zorras, 110 ço^ 
i»eaí>s aaíia,que la del Cordero animal, 

3, I L 

EL Agua , en fus cryilalinos Efpejos, retrata quanto fe lé 
opone, formando vn viftofo Pais ( eípecialmente en( 
la quietud de vn Eftanque ) donde nos delinea IQS A I > ' 
boles frondofos; las Montañas remotas ; el Ciclo con 

jfiisNubes,ydemá'saccidentes, que le herraofeanj pero ao, 
contento coa eftp,, ¿n fus falobrcs Senos, no áy Animal Terreft * 
tre, que no imite con fus efeamados Monfl:ruos,yà de Cava-̂  
lios, yà de de Bueyes, de Aves, Gatos, y Perros i y lo que ma$ 
es, haíh los Hombresen los Tritones, y Faunos; que, fí bien 
fon tenidos por fabuloibs, no faltan Autores , que lo apadrinan, 
fundados en Calos hiítoncos: ( 27.) Hafta imitar los Trages, 
de diferentes Eíbdos,como de Fraylcs,y Obifpos. ( 2 8 . ) 
Donde podemos también añadir ( fegün los Autores citados) 
las Nereidas, Ninfas, Sirenas, y otros Monftruos , que por tra-
vefuia de la Naturaleza, fe han viíto compueftos de diferentes 
formas; como fuele también el Arte travefear en los Foliages, 
y Grutclcos, formando varios Monftruos, compueftos de dife
rentes eípecics, à voluntad del Artífice. 

Pero no folo por elle camino pretende el Agua la imitación, 
Idno congelándole en diferentes formas, y figuras. En la Diocefl 
de Cuenca ay vna Cueva, que llaman la Cueva del Agua, don
de, de la que' dcftila la mifma Piedra, fe vàn congelando figuras 
varias, como de bracospiernas, y otros miembros huma
nos. 

En el Reyno de Valencia, en él Eftado de Gandía, ay otra,' 
que llaman la Cueva delas Maravillas ; y otra en el Eftado de 
Carlet, donde fe vén efi:os,y otros femejantes Prodigios , qua-
xandoíè el Agua à manera de- Cryftal, ü de Piedra blanca rranf-
parentc : Y lo mifmo fe vé en otra , que ay en Requena, y erç' 
otras muchas partes de Efpaña. 

Afirma el Padre Eúfebio Nieremberg, que en el Puerto da 
Mongia, dexan las Olas, en las crecientes, ó fluxos del Mar, ef-
trnlpidas, con toda perfección, en los Pcñafcos, varias figuras dç 

Pzuzes, y Baüeítas, que en ellos , deípues del refluxo , fe. 
yen gravadas; y bolviendo à crezer el M,aj:, fe 

fcpjrran figuellas, y fe imprimeq 
otras. 

< z 6.) CbircLm 'mgneitfmJl^ 
tar.ful.6}9% 

( 1 7 . ) V l t i . tiat. ní j lot . ft 
tap. J . Taufm. l¡b, 9. Alexand. a& 
Alexand. üb, 3. Genial, dler. cap. 8, 
Gefmr. lib. 4. de Ajuatil. Ma'wlui,£5^ 
alt) , apud Gafpar Scot. Soe. lef. « | 
Pbj/fic. Ctiriof, ¡ib.$ ,c/ip.$. 

(48.) RondeleWt , apud GefaérJ 
l'é. 4. de AquaiUib. In Báltico Marf, 
anno Dotnini 15 j 1. captas cft Viiv 
Marinus, &; donó dacus Sigifmundtf 
Regí, qui Epifcoputn infulis orna, 
turn corporis habitu quodammodq 
expripebat. ¿pHfi Gafj>. §çpt\ vj'tfao. 
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(19.) Flirt, lib, y6. cap. 15* 

( 5 0 . ) Marc. Awtl. \n tenM^ 

( 3 1 . ) Solíre Deum his, fitnilN 
buiijuc Prod/'gijs ̂ prxroonereHo-
rnines defututis Cladibus, agnof-
cunc, non Chriñiani tantüm > fed 
Ethnici quoque Scriptores. Ga/par 
Scor, Soc. Jef. in fhyfic. Cur'tef. torn. 1, 
lib, 6. cap. 3. 

EIv Ayre también nos maniñefta grandes Portentos, en 
la imitación del Ar te ; pues no contento con repre-
fentarnos la her mofa Pintura del Arco I r i s ; y ea las 
Nubes figuras de Leones , Cavallos , y Monítruos 

horrendos , como también de Hombres, y Exércitos nuniero-
fos 5 paífa à imitar la v ò z , de tal fuerte en los Ecos, que fe pu
diera dudar , ú era Períona viviente el que refponde ; pues yà 
que no pueda reprefentar el cuerpo, como el A g u a l ó el Efpejo, 
parece , que con emulación mas glor ióla , fe empena en repre-
íéutar el Alma. " 

Las fíete Torres de la Ciudad de Zizico , eftaban hechas 
con tan-admirable difpoficion, que el Eco , que refotuba en la 
primera, lo iban imitando las demás. ( 29. ) Pareçe , que eran 
emulas de h celebré Torre de Ptolomeo, en la Isla de Pharo, 
juntó à Alexandria, que demás de fu grandeza, era de vna Pie
dra tan diàfana?y refulgente, que paiecia vn Efpejo3y como tal 
reprefentaba la figura de lo que fe le oponia, ( 3 0 . ) Pero yà 
que las fíete Torres dichas no tenian efta diàfanidad, para re
prefentar el cuerpo , fe empeñaron en imitar el A lma , para po
derle diíputar à la otra la preexçelencia en la, imitación. Y lo 
cierto es, que íi el Eco , y el Eípcjo fe preftatíàn los efectos, 
cada vno pudiera preíumiç de viviente en fus Imágenes. D i -
xolo, con fu acoftumbrada viveza^ ^ el infigne Poeta Juai\ 
.Oovèn, en eíte elegante Dyftiço; 

Nihil in fe, prater voem , vítale Ti abet Ecoi 
Vt vivat Speculum ¡non nifi voce caret. 

Conhermofa elegancia lo traduxo D o n Francifco de la Torrc? 
Ingenio celebre, cu c£U Redondilla: 

De vivo la vòz veloz 
Tiene el Eco en fu refiexo% 
T para vivo^d EJpejo^ 
Solo le falta ejfa vòzt 

Adelantó el Concepto en vna Dezima, que para divprtir lo pe* 
fado de la Proífa, me ha parecido k eftimaràn lo§ Curiofos* 

Si me miro en Cry ft al culto. 
S i me oygo en Eco veloz, 
Vno es mi vulto fin voz-, 
T el otro es mi voz fin vulto., 
Copian, con Pinçtt oculto. 
Mi sèr tan a el natural. 
Que akntara en cada qual 
Otro- yo , f i diera en trueco, 
O vulto el Cryfial al Eco, 
O vòz e\ Eco al CryJiaU • 

_ Pero no folo en efto prefume el Ayre emular à el Arte de la 
imitación, fino también en Imágenes , y figuras fantaíticas, ò 
cuerpos Aéreos , que forma; que, ò y à fean por ocultas caufas; 
ò jxH difpqficiofl dei Çiglp j p ^ a nueftxo ¿vifo; ( 3 1 . ) ò por 

fugef-T 
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í i igdlion diabólica, paranueftro cngaíío; ( 3 2 . ) como quie
ra que íea , pertenezen à la Region dei A y r e , donde fe ejecu
tan , por no íer cuerpos perceptibles à el tacto. 

Bien lo acreditan las Sagradas Letras en diferentes Gafos, 
efpccialuiente en aquella Nubezilla myfteriofa, que tenia feme-
janea, ò figura de Hombre,para dar à entender Dios à EUas,que 
avia de tomar aquella Naturaleza, ( 3 3 . ) 

En el Africa, ceifando los Vientos, fuele engroífarfe el Ayre , 
de fuerte, con algunos vapores, que fe forman vnas.viíiones^de 
tan deíincfurados Monftruos, y figuras horrendas , à el pareçer , ; 
que à los Caminantes, que lo ignoran, fuelen çaufar grande par 
v o r j y a u n à algunos la Muerte, (34.) L o mi fmo afirma Pli-
n i o , repitiendo vna gran ferie de diferentes formas , y conllitu-, 
clones de Gentes,fuera del orden regular; à los quales llama Ju
guetes de la iugeniofa Naturaleza, aunque Portentos para no-i 
forros. (35.) , 

En Islândia , cerca del Polo Arct ico , ay vn Promontorio, 
que eítà arrojando Fuego, à manera del Mo.ite Ethna,doadc fe 
aparecen à los Paflajeros algunos , que allí fe hãn lumcrgido , ò 
por algún otro Cafo violento han lido muertos, con íemejança 
tan propria à la que tuvieron en Vida , que fin eitrañarlos , les 
han hablado, los que los conocían , ò ignoraban fu Muerte;' 
hafta que lè dcfparecian aquellas fomlpías ? Q imágenes fántafti.^ 
^as. (36.) , , . . , . , , . * . ^ : : : . p a 

En tiempo de San Gregprxo Magqo 7 antes de Ja invafioii de 
los Longobardos en I tal ia , fe viergn enla Region de el Ayre 
dos Exércitos de Hombres armados s los quales , viniendo à ea-
contrarfe , combatieron coo tai furia el vno contra el o t ro , que 
en el eípacio'que duró la Batalla,cayò tanta fangre,que el Santo, 
como Tcftigo de viíta,aíirmò,q corria por el fue lo. ( 37.) Q u é 
de Pinturas, a elle modo , fe vieron en Jerutàlèm , por efpacio 
d* quarenta dn:s , quando fué Jasòn contra aquella Inclyta Ciu--
dad! Que de Efquadrones le vieron formados por el Ayre! 
Q u é de Armas! Que de Cavallos! Y que de Monltruos, cuenta 
el Sagrado Texto! Preiagios todos cie los eltragos, que defpues 
experimento aquella infeliz Ciudad, que avia lido Señora de el 
Mundo! ( 3 8.) Semejantes Prcfagios fe vieron , antes que el 
Emperador Ti to la entralle, en Imágenes de Exérci tos, que la 
cercaban. ( 39.) 

Muchos Cafos pudiera referir, de eíia Claífe, que traen Gra-
Vifsimos Aurores ; y de Qtras varias Apariciones fantafticas, afsi 
entre Gentiles , como entre Chriftianos ; de que poneinnume-r 
rabies Exemplos el Padve Guipar Efcoto , en fu Phy/íca Curiofa, 
Tom. i.Lib.z. adonde remito à el Ledor,quc alii verá Portentos 
inaravillofos, que omito, por no hazer de ello efpecial Aíl'ump-? 
to. (40 . ) 

J . I V . 

L FuegOjCon la parte lummof4,haze la fombra del Cuer
po , que fe le opone ; de cuya delineacion, fegun opi
nion de algunos, tuvo principio el Arte dela Pintura; 
pues en ella nos mueftra, en fuficiente forma , vna Ima

gen plana del Cuerpo, quelacaufa, mediante la Luz. 
Peronoesefto folo enloque manifiefta el Fuego la emu

lación à el Arte de la Pintura , fino en Imágenes aparentes, con 
legitima reprefentadon3 en varios Metheoros igneos,que fe han 

( 3 1 . ) Spedca fsepç efii Doemo-
nes conihc ex didis; qucin:.a;u íVe-
queüict à ^criptoribus , maxiruè 
Chnilianis , Dccaioncs üppcüautur. 
Idtmyibi. ¡Í'Ú, i , c¿p . 17. 

(3%.) EcccNubecula parva,qua-
fi vfihgimn Hootinis aíccndcbai 
de Mare. 3.Reg. cap. i 8. 

( ¿ 4 . } Iti Africa certè , Ventií 
tnaxin)è quiefceutibus.atquc ob hoc 
Aere concreicfiue , imaunu 
dim fpeílra , vanarum, tremcuda-
rumque belluarum Fortius referan-
tiàjltuporem, ac tnecurn igoaris iijij-. 
ciuac, DiaJorSiçu l . l ib.$. 

( 3 5 . ) In Africç foUtudinibus 
Honunutn fpecies obvi^ fubindè 
fiunc.monentoqiíe cvanelcunt.Hzc 
aujue talU exHominura geuerelu-
dibria (ibi,nobis iniracula, iugeniofa 
fecit Natura.Plm,Nat. lib.-;.cap.i. 

(3 6.) Eft in Islândia Infula, c ir- . 
cà Poluta Ardiçiim.ProfljoiKotianíi 
perpetuis igmbus inflar Eihnç Mon
tis çrtuansnbique (ubiuerforuinjíive 
aliq viólçco Çafu pcdlorum (pedra 
fefe offerre congrefsibus uotorurvi 
Honiinucn tàra mamfefía , ve tan» 
quam viventes accipiantur ab igna-
ris mortis illorum •, neç depiehendi 
errorem priuiquam dilparuerunc 
V m b r ç , Olaui Áiign.lib.i.cxp. ^.apud 
Ga/p.Scot.Soe,ItfJn PbjJi.Cur. íotn.i. 
Ub.l. cap.zS, 

( 37.) Priufquara Italia Gentili 
Gladio ferienda traderetur , igiieas ' 
in Coció Acies vidimus, iplum , qui 
pofteà Hnm.ini Cenens íufus elí, 
fanguinem corufeantes. Div.Grcgur* 
Maxhn.llom'il. I .in Evjng. 

( 3 8 . ) Contigit atitem per vni-
«etíarn Hierofolymoruin Ctvicatctn 
videti dieb^s quadragmta per Aera 
Equitçs difeurrentes, Auratas Stolas 
haljentes, & Haftis quafi Cohortes, 
artnato5,& curíus íiquorurn per ot-
dines digeílos, 6c cougrelsioncs fieri 
çoininuii>& Scutorum motus>& G a -
Jeatorum mukitudinem Giadijs dif-
fridis,& Teloium j iaus,& Aurco-
rum Armor uai fpleudoie-.n , o:nmf-
que generis Lorkarum.Quapropcer 
pmnes rogabant, in boiiani Monítra 
ÇOnvçtti. l.Míicbab.cap i . 

( 3 9 . ) Poft dies Fefto5,ance So
lis occaíuul, vififunt per inane- f e rr í 

Currus totis Regionibus, 8c armatç 
Acies tranantes Nubila , & Civitatt 
circuufuíç. lofipb. lib.y.de MM. lud. 
cap. 1 2. 

( 40.) Gitfp.Scot.Soc.Itf.in Ehyji. 
Çurhf . toM.iM.z.V 6. 
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( * ) Deoíquo invenirs ín his, 
non modo ígneas Rotas eíñr.g., ve-

•Jtura ígnita quoque Anitualia; Si V i -
ros ignem, veluú ex Ce cosulcacionis 
iníht emittcntesrAc kixta ipfas quo
que Cceleftcslubftdticias, congcftos 
carbones i-gnis appoiii,& ilumina i¡i-
genti fragosè ignisfcryorcm eraiué-
tia.5.Dion.de Cícleji.Wemrcb.cap.i 5. 

( 41.) Eccc Currus igneus, & 
Equi ignei divilerunt, vtruraque, & 
aícendit Elias pee turbincai iü C a j . 

(4.1.) Anno i f 31. non procül 
íab A n i potente mWf vií^ funt Kna-
gines. Carocluserat prima flamma 
citGundatusinOibem : Altera , L u -
Çus flammatn evomens, &c flammeo 
Orbe leprus: Sequebatur hunc Leo; 
cni- Vir Cataphraâus, in Montium' 
ftans aditu , blandè contreílabat 
jubanv; blandiri hic viciíim vi-deba-
tur. loan. lonjion. Clafft 3. Thmma-'. 

{ 43.) loannis Diteis Saxoniç, & 
Eléâoris Mortem , lixe prajcesère 
l'ifturf. Arbor primó erat marcida, 
S¿ everfa. Expeditus hinc EqueSj 
truncatam Ramis geftans Arborem: 
Tura magrM,& atra Crux in denfa 
Nube 1 Tándem ex ea fulmen viluta 
ex'cuti horribile- ingenti cum foni-
tu. Gafp.Scoí.vbifuf. lib. 6. cag, í . 

'(44.) G.tfp, Scot. Sec. hf, vbifup. 

Vifto en 'dífeféntes Lugares, y tiempos; ( * ) además de los 
muchos,que fe notan en la Eícrimra Sagrada , cfpecialraente el 
Carro,y Cavallosde Fuego, en que fue arrebatado Elias: ( 41 . ) 
A que aludió también el del Seraíico Patriarca San Francilco, 
como Sagrado Ellas de la Ley de Gracia. 

En Alemania, el año de 1532. cerca de Infpruk , fe vieron 
en el Cielo pórtentelas Imágenes: La primera fué vn CamcUo,. 
cercado de vn Orbe de Fuego: La otra vn Lobo, arrojando Fue
go por la vóca;y también circundado de vn Orbe de Fuego: Se-
guiafe à efto vn Leon ; à el qual,vn Hombre armado, al pie de 
vna Montaña, le halagaba la greña , y el Leon le corre ípondU 
grato. (42.) Cuyosíignificados o m i t o , por no fer de mi i n ^ 
tento, ni Profefsion.. 

A la Muerte dei Duque Juan, E k f t o r de Saxonia, precedia 
en el Cielo la Pintura de vn Arbo l marchito , y buelta la copa . 
àzia abaxo; defpues vn Cavallero muy diligente, llevando otro 
Arbol cortadas las Ramas; luego fe vela vna Cruz grande , y¡ 
Negra xen vna denfaNube > y finalmente , fe viò falir de ella^ 
con grande eftrepito, vn efpantofo Bsayo. ( 4 3 . ) 

En el año de 1534. el dia tres de j u l i o , e n la Villa de 
Schlefvvich, àzia la parte Meridional, eftando el Cielo ferenoy 
fe vieron eft el Ayre diferentes Leones, que de diverías parres-
concurrian à Batalla, à los quales afsiftia vn Hombre armadoy 
Vibrando vna Lança. No lexos de vn Cavallero, que aíli fe vela,-
cayó vna Cabeça humana , dividida de lü cuerpo, adornada coa 
GordnaImperial. De áili apoco fe viò la Tefta colmilluda de 
Vn Javali, y dos Dragones, arrojando Fuego. Deípues de efto, íe 
veia la Pintura de vna dilatada, y hermofa Ciudad, puefta à l á 
qrilla del Mar , fitiada de vna Armada Naval, y Etbrcitos p o ç 
Tierra 5 fobre la qual fe veia vná Cruz Roxa, que defpues f q 
fué convirtiendo en coloc funefto, y denegrido. Defpues- f a l i ^ 
otro Cavalleroyrefulgente^omo el Fuego, y con Imperial Dia-r 
dema en la C a b e ç a ; à el qual fe feguia vn Cavallo definontado^ 
Defpues, en vna llanura dilatada, refplandecian dos ardientes 
Alcaçares de Fuego, junto à vn alto Monte ; en cuya Cumbre^ 
^na grande Aguila,ocultando la mitad de fu cuerpo con la eniH 
nencia dei Manteve coronaba, cercada de algunos hemiofos,yj 
candidos Polluelos. Veiafe también boleada la Tefta de vrt 
Leon coronado, y vn Gallo,que hiriendo con el Pico , efeondi^ 
la-Cabeça, hafta tanto,que dividida del cuerpo,fe perdía de v i f t 
ta, quedando el cuerpo manifiefto. Afsiftian alli otros Leones,^ 
junto à la Cabeça del Javali vn Vnicornio, que poco a poco íq1 
fué convirtiendo en Dragón 5 y afsimefmo fe velan otros mu-i 
d ios Animales de deíufada magnitud, y figura. Veiafe también^ 
en vna alta Peña , vn Alcaçar de Fuego , cercado de dos Exerci-* 
tos.,y fe regiftraba vnaRegion.entera^poblada de muchos Lugan 
ies,Alcaçarcs, y Villas: Pero defpues fué todo efto confumido^ 
y abraíado con Fuego; y las ruinas, que cubrían la Tierra , fue-^ 
i o n inundadas de vn dilafadifsimo Lago 5 permaneciendo foloi 
las Torres de aquella gran Ciudad,que antes avia aparecido ; yj 
à la orilla del Agua vn grande Camelío,en a ü o de beber. ( 4 4 . ^ 
Pintiura, cierto, llena de Maravillas , y myfteriofos Prenuncios; 
$ie las tnrbaciones de Europa en aquellos tiempos! 

En Silefia , el año de 1545. dia defpues de-Pentecoftés, fe 
Rieron también portentofas Imágenes en el Cielo. De la parta 
Oriental capitaneava vn Oífo vn Efquadrón formado ; y de l a 
-parte Occidental le falia al encuentro vn Leon, con bien a rma-

^ f c â e j i x S»UE£ W> 2 x ftKô t ^ t a w t e yaa ]«z id i f s ima 
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Eftreüa. Poco defpnes fe embiítíeron los dos Exérci tos , y tra
baron ran flicrtc Bacalla, que fe vcia caer la Íangre , y los cuer
pos muenos. Y en el difcurlb de Ja Batalla , vna Aguila Real, 
deípreixiiaidofe de x n a alta Roca , cubria con fus alas el Exer
cito Leonés. Y acabado el Certamen, quedo el Lcon reíplan-
decieute , entre fus Huelles 5 fia quedar mas veíngios en el del 
OfiOjOuc ios miferables Cadáveres poftrados: A cuyo Expecta-
culo alMáian vaos Venerables Ancianos. Concluida la Batalla, 
red'reo cl Leon lü Exercito àzia el Ocafo. Y delpues deva 
breve eíj-.acio, vn Cavallero, fobre vn hcrmoíb Cavallo Blanco, 
y ríe a m. -nre adereçado, vino del Exercito à el íltio de la Batalla, 
y pulo iobre el Cavallo à vn hcrmoíb, y bien armado Mançcbo , 
que allí citaba; y caminando , acompañado, àzia el Oriente, íè 
<icfvanec;ò,con todas las demás Efpecies. ( 4 5 . ) 

También en la Helvecia,el año de 1478. en varios Lugares 
fe vieron en el Ciclo Elquadrones, peleando có intrépido turor; 
y deípues de algunos dias, fe vieron en el A y r c Cruzes de dife-. 
rentes gwero's.y Globos de Fuego, que cayendo en la Tierra, i 
v i l la de muchos', dexaron en ella veítigios bailantes, para T e l í i -
moniode ella Verdad. ( 46.) 

Eílos,y otros íetncjantes -'4.ethcoros,y Cometas,de diferen
tes formas '¿ ban v'nlo en rodos tiempos 5 los quales ( dexando 
e n l\ i fuer-ja los ocultos fines dela Divina Providencia ) nos 
califican el i ntento, de fer la mifma Naturaleza emula del Ar t e 
¿ e las Imágenes. ( # ) 

P 
$. V: 

ERO no folo emula, fino Maeílra, fe puede,y debe lia-* 
mar , del Arce de la Pintura , la ingeniofa Naturaleza: 
Pues l i atendemos à la conttitucion de nueílra Vitta , y 
la de rodos los Vivientes lenfitivos, veremos , q en vna 

de las tclas,ò runicas,de que le organizan los ojos,que llaman la 
Retina , le imprimen las Imágenes de los Objetos, para que el 
Sentido forme el Acto de Vil ion: (47 . ) Sin omitir las ideas, y 
caprichos, que en las iluíioncs del fueño reprefenta en la Fama-
fía , tan artificióla ; y ( à c l p a r c ç e r ) realmente, que pareçe 
Verdad; como cada vno lo experimenta. 

Pero aun no es ello Ib lo , en lo que mas acredita fu Pericia 
ella Gran Maeílra ; pues para calificar cita indubitable Verdad, 
fe experimenta en vn Apofento obfeuro ; donde, haziendo vn 
pequeño agujero en el tablero de vna Ventana, citando todo 
cerrado, en eldifcurfo dei dia ; poniendo vn Papel,ü ot íafuper-
ficic blanca, en frente del agujero, fe reprefentan en e l , con fu-
ficicnte diítincion,!as Imágenes de todas lascólas, que à la otra 
parte le fon opucítas 5 aunque inverfas las Figuras, por la inter^ 
iecacion , que las lineas radiales forman en el agujero. Y fi en 
cfte fe pufiere vn Cryílaiico convexo , ò à manera de Lenteja, 
como vna vña,alíegurado con C.era,ü Otra cofa; ò vn Cryílal de 
Antojos de Grados, fe ven las Figuras con mucha mas d i l l i n -
cion,v perfección en el color,y la forma ; tanto,que el mas deliU 
cado Pinçèl no las executará mas definidas. 

Y para mayor Maravilla, y calificación del gran fundamen
to fcientificojcon que forma fus Imágenes la Naturaleza ; pon-
gafe delante de qualqmera Objeto (que' quiera delinear , aun 

' e l mas imperito en el Atte del Dibujo ) vn Cry í la l , ò vn Velo 
t raníbarente , tirado en vn Baftidor ; y citando la Vil la de cita 

Tomo I . E e e otja 

(4j . ) Idem, ¡bldeia< 

( 46.) Idem , ibidem, tap. 3. 

( * ) Omnia dclineamentis prí-
mum deferibuntur , deindè Colores 
rccipíunt, & molitiem, & duriticra, 
qaafii Pidoris Officio Natura , cutn 
condit, &creac. ÀriJiêtel, Lib.2. de 
Gtmm. « p . j . 

C47 . ). Vífio fit per oioiíunt 
Piaufç ¡n retina oculi. GJ//>. Scot, 
Seciet. Je/. C a r / . Malbern, Lib. 19, 

X5 
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X 48. y íSeomtn eft ínveStuta 
tiflura, tüm ob fpecies, quibus di-
*etfj icmpeñatcs anni prata pin-
gunt; tutu ob ea,quç ¡n Ccclo appa-« 
rent. PhUojirat. in Prehcem.Icomim. 

Dcus Optim. Maxim. & Natura 
quafi quxdam Lex Dei prsecipuuni 
inctctnentum Artibus otnaia imitan» 
tibus adjeciffe videntw» / p » dt f¡3t 

otra parte firme , è ira m ó b i l , en proporcionada diftancia , vaya 
delineando, con tinta, ü otra cola, que íeñaic,todos los contor-
1108,7 extremidades de la Figura,ü Ediíicio,que tuviere à l a otra 
parte } que hecho efto, con toda puntualidad,quedará con tanta 
perfección lo delineado, que n i el mas Perito en el Ar te lo ade
lantarla 5 por eftar cito fundado fegun la naturaleza de los rayos 
.Viíüales, y las efpecies viiibles, con tan Iblidos, y firmes princi
pios, que fon todos los que conftituyen demonítrativa la Pintu
ra, ò Perfpecüva. Y fi delineado eílo en el Vidro, fe le puíieífc 
luego enzima vn Papel mojado, à breve efpacio lacaria todos 
los períiles puntualmente. Y lo miímo haria el Velo,l l delinea-, 
ido con carbón füave,y puedo de plano fobre vn Papel, fe eftre-; 
gaffe íüavemente con vn Pañuelo: Y l i fuelle Velo negro,fe pue
de delinear con vna punta, hecha de Tierra Roxa, ú de Ocre, y. 
l iará lo mifmo : Pero fi fe dibujare con blanco, le hà de eftregat 
fobre cofa obfeura, como Lienço imprimado, Piçarra, ò Tabla; 
P e que le infiere,que por naturaleza vienen las Imágenes de to-, 
dos los Objetos , transferidas à nueftra Vifta , por aquel Con-; 
dudo de los rayos ópticos , ò pyramide vi fua l , en la mifma for-, 
ma, que lo preferiben las Reglas del Arte . De fuerte, que fi cit 
la íüperficie del Cryftal,ò Velo,fe feñalafle vn Punto, donde di 
rectamente la Vifta immob i l , venia à toçar la dicha íüperficie,; 
con fu radio centrical, ò exe de la pyramide optica 5 fe halíaria, 
¡que todas las lineas, que en razón de Perfpecdva debian con-, 
currir à ei Punto principal, concurririan juftamente à el referido 
punto : Fundamento , que nos califica los inconcufos Dogmas? 
jde nueftra Facultad. 

L o qual nos excita yà à tratarlo fundamentalmente , para1 
'¡que conííe, no folo de laPradica, por donde fe puede lograr el 
^cierto 5 fino de la Theorica , por donde'fe defeubre el Funda-f 
?nento radical de efte maravillofo Artif icio ; pues n i elPintoc 
Ipuede eftar atado à cfta torpe materialidad ; ni fiempre fe puedo 
liallar à propofito el Objeto , que necefsita , para confeguir f i | 
dclineacion,por medio de efte Artificio: N i tampoco feria bien,; 
defraudarle à la Pintura la gloria , de calificar de feientificas fus 
operaciones, por medio de la Demonftracion , y de Principios^ 
y Reglas infalibles, deduzidas de ella. Y afsi, paffarèmos à c l 
Libro Tercero , donde fe verán los Fundamentos mas radicales^ 
que conftituyen efta ingenua Profefsion : £11 cuyo abono fe 
empeñan , el Cielo con Prodigios; la Tierra con Maravillas^ 
¡el Agua con Portentos; el Ayre con Aflbmbros; el Fuego con 

prenuncios ; y la Naturaleza toda , con eftupendos 
Milagros,para acreditar las Obras de la Pintura* 

mas de Portentos, que de A r t i f i 
cios. (48 . ) 
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DILIGE 
L I B R O T E R C E R O . 

T H E O R I C 
D E L A P I N T U R A . 
THALIA, Sfr̂  MUŜJ TE^TUi 
Tei't'mm eft, inflare ad i d , quo dekBatus es; 

Scilicet T h a l i a f j h è meditatlonemfmms pemanere. ( i , j 

Cómica laJíh)Q gciudet fermone Thalia. ( z . ) 

A R G V M E N T O D E E S T E L I B R O . 

J tercer d Operación) qae praticamos 

en el ^ro^rcífo Jrcientifico ( dize 

Fulgencio ) es poner cflimulo )y dili

gencia , para caminar a aquello , que 

nos ha deleytado. A efie ABointe^ 

leBual llamaron los Antiguos Thalia , 

la ter cera de las Mu/as ; cuyo Oficio 

es, plantar y como S cientifica Agricultor a y las Q âî e's ••> ò fem~ 

brar las Semillas de lo que J e pretende cultivar; permanc« 

tiendo en la Meditación de lo que efpera adquirir, y eflimu* 

lando el Animo , con la dulçura de fu canto , lairtuofamente. 

lafcípo jpara que defpreciando los abrojos de la ignorancia ,y 

el ocio; trate el Ingenio de romper, y labrar la 1 'ierra incidta 

de meflra rudera; fecundándola con el ^ego de la -Dotirina, 

a f in de lograr (a apetecida Çofecba ^ çn los opimos Frutos dt 

( i . ) Ful¿ int . PUc iad; 
'Mnhol. i . 

( i . ) V'trgil.'mEpigraflü 

í a b m 4 j i 0 $ é Í l w j A 
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Z o 4 Libro TerceTò: 
T nfsi t aViendo y a âcleytâào, eyi los líos Lihroi antece

dentes el Ingenio de el 'Aficionado, con Ia ejjencia 3y qualida
des e/peciofas àe la Tintura : En efte Lihro trataremos de 
efiimularle Diligente) para que camine folicito a las delicias de 
el Arte i paladeándole con la Cómica dulçura de Thalia, en las 
concluyentes <Demonftraciones Mathematicas^ Ftlofòficas de 
la Tintura; Semillas, y ^al^esje donde proceden las fragran
tes Flores, y façonados Frutos del apacible, quanto deliciofa 
Vergel de efla Maravilla de las Artes* 

CAPÍTULO PRIMERO. 

f X m c l ' P I 0 S V ^ 1 0 3 * Y NECESSA^OQ 
para la inteligencia de las Tropoficiones contenidas 

en los Capítulosfigiúent£s. 

§. I. 

•• U N Q U E para la inteligencia de las Demonfc 
traciones de cftc Tratado, fupongo inftruido 
en la Geometria à el Diligente Pintor; por
que de otro triodOjno podrán fer exadamen-
te entendidas: N o obftante, refpecto de que 
no en todos concurrirá efta circunftancia; me 
hà parecido poner aqui algunas Definicio
nes , y Axiomas de los Elementos Geométr i 

cos: Lo vno , por fer neceffari.is, para la Práctica de la Pintura:-
,Y lo otro, porque , aunque no fon bailantes para la inteligencia 
dela Demonftracion j pueden fuplir mucha parte; y lo ion ef-, 
pecialmcnte para la inteligenda de la conftruccion , y aplica-, 
d o n > que es lo indiípenfable en los meramente P r a â i c c s . 

m ^ E ^ T E K C Í A I M T C K I ç r j N T E . 

S I E I Í T ^ E quefe llegare k algo dé lo demonftmU 
loo de efle Capitulo , y los Jiguientes, fe ha de fxcarlá 
E/iampa, ò Lamina , que Je citare en cada Trepe/i-

don, u iDemori/iración {la qual f e bailara à elfin de efle L i 
bro ) y defpkgarla, pata tenerlapre/ente, è ir recemeiendo la 
Figura , que líamare ,fegun fu Numero i . 2 . 3 .OY. Efioes^ 
primera, fegunda, 0 tercera Figura \ notando las Letras, con 
que eftafignadá, que corre/pondan a las del Texto: I también 
fe previene, que quando fe citare Jentjllamente alguna T)?fi* 
nicion, o Tropofic ion^m otro Jdd/tamento, fe entiende de las 
aqui contenidas; como (D.z.(Definición fegunda: (P. \ o . (Pro-
pofiáon die^ de effc Capitulo. Tero fi tupiere efla Nota 

E H C . 



Capitulo I . zo$ 
Euc. ¿ . T . i . f é entiende ¡fer U quinta 'Propojicion de el L u 
bro (Primero de los Elementos de Euclides: Y fi en lugar de 
la (P.tupiere (D./èra De/iniciou : T f i tuVtcre S./èrà Supo/i~ 
aon : YJ¡ fuere de otro Capitulo, que elpre/ente >fe notará el 
Capítulo : Y mientras no je citare otra Figura, y>â obrando k • ' 
que eftà citada. 

D E F I N I C I O N E S . 

í . Punto , es el que no tiene partes, ò es vna Nota indivifible; r « m m a i i"1 
como i , L d i u m a J . 

2. L inea , es vna longitud fin latitud. . 
.3. Los Términos de la Linca, ion Puntos. F l g U f â I . 
4. Linea Recta , es la que igualmente ella entre fus Puntos , p 

la menor entre dos Puntòs , como D E . Capitulo 1 1 
5. LineaCurva,es à manera devnaporc iõ circuIar,como D F E * **• 
ó . Linea Mixta, ò rorcuola, es la que camina torzida àziadife-i 

rentes partes , como G. 
7. Linea Eipiraí , es la que en forma circular fe v i enrofeandq 

haüa fu Centro , como H . 
S. Superficie, es, la que tiene folamente longi tud ,y latitud^ 
y . Los Términos de la Superficie , fon Lineas.- ' 
t ío . Superficie Plana, es la que igualmentejeftà entré fus LÍH PjSDl'á id1 

neas; ò à quien íeajufta vna Linea Refta por todas partes} ^ ^ 
Como las Superficies Â . B . Ç . D . &c. 

1 1 . Superficie Concava, es la que fe imagina en vna Coluna, o Ficará 121 
•:' • Ci l indro, por la parte interior; ò à quien fe ajufta vna Li - j ^ & $ 

nea Curva, por la parte exterior, como À. / ' 
fi 2. Superficie Convexa, es la que circunda la Coluna , ü otro 

Cuerpo íemejantc , por la parte exterior ; ò à quien fe ajuf; 
.ta vna Linca Curva, por la parte interior, como B. Y pue-i 
dele llamar Supcrticic Mixta , todas las vezes, que los dos 
lados opncilos Ion curvos , y los otros dos rectos 

('13. Superficie Efphcrica Convexa, es la que circunda àvnaí 
Hlphera , o t i lobo , por Ja parte exterior. 

[14. Superficie Concava Eíphcr ica , es la que circunda vn G k n 
bo , por la parte interior. _ , 

[15. Angulo Plano , es, la inclinación de dos Lineas , que fe; t i g a r a I Í 
tocan en vn Piano, y no componen vna Linca Recta. E l 
Angulo fe divide en IVeftilinco, Curv i l í neo , y Mixtilineo^ • 
como A .B.C. 

Il6. Qiiando vna Linea Reda, cayendo fobre otra Reda, hazc Figura Z í 
los Angulos de vna,y otra parte iguales entre s i ; el vno , y £> * 
el otro de dichos Angulos , fe llama Reão; y la Linca que 
cae, fe llama Perpendicular ¿obre la otra, como la Línea AS . 
cayendo fobre la CD. fin inclinarfe mas à v n l a d o , q u e à 

• otro , forma los Angulos iguales A B D , Â B C , Rectos ; y 
la AB, es Perpendicular a la GO. De que fe ligue , que el 
Angulo Redo viene grados determinados > y no puede te
ner mas, ni menos de la quarta parte de los trecientos y fe-
íenta.en que los Geómetras dividen la Circunferencia: Coa 
que fon noventa grados , los que le tocan. 1 

i íy. Angulo O b i u l b , es el que es mayor que vn Redo ; como 
el Angulo BBC. y efte puede crezer , ò menguar, corno no 
llegue à f e r R a d o , ni fos Lineas lleguen a conítituir vna 
Reda, como C P , 

Tomo L E í f 38. Am 



2 o 6 Libro Tercero. 
FlVura Z , ; i8 . Angulo Ag':do» es el que es menor que vn Recio. Y eíle 

0 también puede crezer, ò menguar , como no llegue à íer 
Redo ; como el Angulo E B D. y h Linea E B . íc llama 
también Concurrente , ú Obliqua , à diítincion de la Per
pendicular. 

íp. Termino , es la extremidad de cada cofa. 
Figura 4. 20. Figura, es la que eftà contenida de alguno, ò algunos 

Términos > como B . á . C . 
F i g u r a ? 21 • C í e n l o , es vna Figura Plana,coHtemdade vna íbla Linca, 

£3 4 ^ llamada Circunferencia ; como la Figura B D C E J . 
2 2 . Centro de el Circulo , es vn Punto,que eftà dentro de el 

Circulo, como el Punto A defde el qua l , todas las Lineas 
Redas, tiradas à la Circunferencia, fon iguales entre si, y fe 
llaman Semidiámetros. 

£ 3 . Diámetro de el Circulo , es vna Linea Reda , que tirada 
por el Centro , y de ambas partes terminada en la Circun-

l ferencia , divide el Circulo en dos partes iguales 5 como la 
Linea B C . 

(34. .Semicírculo , es vna Figura contenida del D i á m e t r o , y de 
la mitad de la Circunferencia del Circulo , que vulgarmente 
llaman Medio Punto ; como la Figura B D C . 

' l y Figura Redilinea , es la que c l U contenida de Lineas 
Redas. 

¡ i5 . Figura Tr i lá te ra , es la que eftà contenida de tres Lineas 
• Rectas. 

'27. Quadrilatera, la que eftà contenida de quatro. 
,38. Mult i lá tera, la que eftà contenida mas que de quatro L k 

_ ^ neas., ò lados. 
Figura, 4»' '29' De ías Figuras T r i l á t e r a s , la que t iene todos tres lados 

^ ^ iguales entre s i , fe llama Triangulo Equilátera ; como la 
Figura A. 

'30. La que tiene folamente dos lados entre si iguales, fe llama 
Triangulo IJofcehi; como la Figura B . 

3 1 . La que tiene todos tres lados de í iguales , fe llama Tr im\ 
guio Efe aleño ••> como la Figura C. 

32; Adefnàs de efto, la que tiene vn Angulo Redo , fe llama 
Triangulo ReB'angulo 5 como la Figura B . Y la que le tu
viere Obtufo, fe llama Triangulo Qbtufanguloso Ambligonio^ 

.como la Figura C. Y la que tiene todos tres Angulos agu-
r dos, fe llama Triangulo Acutangulo , h Oxigonio i como la 

Figura A. 
'33. Quadrado, es el que tiene todos fus lados iguales, y todos 

fus Angulos Redos ; como la Figura D . 
34 . Quadrangulo , ò QuadrHongo , es el que tiene todos fus 

Angulos Rectos; pero no todos fus lados iguales; como la 
Figura E . 

3 5. Rombo , es el que tiene todos fus lados iguales, perd nine 
gun Angulo Recio ; corno la Figara F . 

36. Romboides , es el que tiene lados,y Angulos opueftos igua-» 
les; pero ni es Equilátero , ni Equiángulo ; como la Figu-i 
ra G. 

3 7 . Trapecio , es vn Quadrilátero , cuyos lados, y Angulos fon 
deíiguales; como la Figura H . 

t ' i g U l ' á 38. Lineas Paralelas, fon las Redas, que eftando envntniC-
mo Plano ; alargadas àzia vna , y otra parte , in infinitum,, 
no pueden concurrir , ò tocarfe; como las Lineas AB. 
t e n . 

Para-



Capitulo i I. 207 
39. Varzlilogrammo , es vna Figura Quadrilatcra, cuyos la

dos opucítos iba Paralelos 5 como la Figura ABQD." 
Qiiando 

por 
.4° uando en va Paralelograramo fe tira el D iáme t ro , y 

í i- \'n Punto de el dos Paralelas à los lados ; de fuerte, que 
quede dividido en quatro Paraleíogratmnos 5 los dos , pot 
quienes paila el Diámetro , fe llaman (jina-úiametmm ; y 
los otros dos fe llaman fus Complementos; como en la Fi
gura ABC O. 

4 1 . Solido , o Cuerpo , es vna magnitud , que tiene longitud, 
latitud , y profundidad 5 como la Figura AB, 

42 . Extrtmoi, o Términos de el Solido, ion las Superficies. 
43 . cubo , es vn Solido , que coníta de feis Planos, iguales, y 

quadrados; como la Figura A B . 
44 . Angulo Solido Reólilineo , es el que coníta de mas quedos 

Angulos Planos , que no citan en vn miíino Plano , y con
curren en vn mi tino Punto ; como el Angulo íolido A. que 
coníta de los tres Angulos Planos B A D . D A C . BAC. en d i k 
tintos Planos, 

4.5. Prifma, es vna Figura folida , contenida de Planos , cuya 
Planta puede fer quadrada , hexagoua, u ochavada, &c,> 
como A. 

'46. Pyramids, es vn Solido, contenido de Triángulos , que 
concurren en vn Punto,o proceden de vn raiímo Plano, que 
es la Bata ; la qual puede fer• triangular, quadrada, pentagon 
na , &c . como B . , v • 

4.7. Cono, ò Figura Cónica, es ve Solido, enforma pyratutó 
dal 5 cuya Baia es vn Circulo s como C, 

¡48̂  Vértice, ò Cu/pide del Cono, es la Punta D. 
4 ? . Exe del Cono, es la Recta, que cae defde el Vértice fobrC 

el Centro de la Baía; como D C. 
'50. Com Ruão y es quando clExc D C . es Perpendicular à 

la Bafa. 
,51. Cono Efialeno, es quando cl Exe D . C . es Obliquo à la 

Bala , 6 no Perpendicular. 
£ 2 . Cilindro Recio (que es el que principalmente haze à 

nueílro propoíito ) es vn Solido , cuya Baía es vn Circulo, 
y cuya Superficie Curva,y el Exe de l i i Cuerpo ,es Perpen
dicular à la Circunferencia, y Centro de la Bafa, quedando 
Paralelos el Plano fuperior, y el inferior ; como A B. 

Efphera,, es vn Solido , contenido de vna ibla Superficie 
Orbicular ; dentro de la qual ay vn Punto, ò Centro 5 deide 
el qual, todas las Redas, que fe tiran halla la Superficie, fon 
iguales entre si ; como la Figura A, 

Polígono, es Nombre Genér i co , à todas las Figuras , que 
confian de muchos Angulos 5 como Triangulo, de 3. Qua
drado-, de 4 . Pentágono , de 5. &c . Llamanfe también 
Figuras Multiláteras, las que pallan de quatro Angulos, por 
confiar de muchos lados , que fon los que conítituyen los 
Angulos: ,Y fi fon de iguales lados, y Angulos, fe llaman 
Regulares. 

• Linea Tangente > es aquella, que toca, y no corta, ni pene* 
tra el Cuerpo, Superficie, ò Linea por donde paila, 

. Potencia de vna Linea, fe entiende , fer el valor de el 
Quadrado , que puede produzir, ficado ella vno de íus la-
do£. 

•53 

Í54 

£5 

%*; 

Figura 6. 

Figura 7. 

Figura 8. 

Figura 9. 

Figura 10, 

Figura 1 1 . , 

Figura i z : 

Figura 13. 

A X I O , 



¿oS Libro Terce í'Ó; 

' A X I O M A S , 0 S U P O S I C I O N E S . 

4 . Las cofaSjqué fon iguales à vna mifma, fon iguales entre si. 
De que fe infiere , que fivm cantidad es mayor, ò menor , qug 
v m de dos iguales, ferà también mayor, ò menor, que I<$ 
otra. 
Si à cofas iguales, fe añaden iguales, los Todos feràn igua
les. 

13. Si de cofas iguales, fe quitan iguales, losR,efiduos fèràa 
iguales. 

[4. Si à cofas defiguales, fe añaden iguales, los Todos feràn 
' delignales. 
¡j. Si de cofas defiguales, fe quitan iguales, los Refíduos feràn 

deíiguales.-
Las colas que fon duplas de vna mifma, fon iguales entre si.; 
Y fi vna cofa es dupla de vna de dos iguales, ferà también 
dupla de la otra. 
Î as cofas , que fon mitades de vna mifma , fon iguales en
tre si : Y al contrario ; fi de dos cofas iguales, la vna esí 
dupla de alguna, la otra también lo ferà. 

8. Las cofas, que entre si fe ajuftan, fon iguales entre si. 
5». El Todo es mayor, que fu Parte: Y al contrario ; la Partés 

es menDr, que fu Todo. 
Pĵ Uf 2 ' f j / * £)os Lineas Redas, no pueden tener vn fegmento comuna 
* & 5* EJio es, que laponion A D . Unto fea de la A D B. como det 

la A D C . fiendo ambas Re&aspor la Supoficion. 
(J I . Dos Lineas Redas, que concurren en vn Punto, fi ambas 

fe alargan àzia aquella parte, necefláriatpénte fe cortaráq 
en ̂ quèl Punto, 

íi 2. Todos los Angulos Redos, fon iguales entre si. 
(43. Si vna Linea Reda, cayendo fobre otras dos LinóaS 

Redas, haze los Angulos internos, y de vna mifma parte 
menores, que dos Redos 5 las tales Lineas, alargadas inde
finitamente , concurrirán àzia aquella parte, donde los An-* 
gulos fueren menores , que dos Redos : Como la Linea E F . 

FlgUf3 I <*J cayendo fobre las dos Reflas A B , C D . T haziendo los Angu-
- los B B F , D F E , internos, y dela mifma parte menores , que 

dos Reéios 5 lastalesLineas AB, CD, alargadas indefinitamenf 
te, concurrirán àzia las partes B. y D . 

[í 4 . Dos Lineas Rédaselo pueden cerrar vn Efpado,ò çonftn 
tuir Figura. 

¡15. Si à cofas iguales, fe añaden defiguales, ferà el exceífo dç 
las enteras , igual al exceflb de las" añadidas. 

\X6 . Si à cofas defiguales, fe añaden iguales, ferà el exceflb de 
las compueftas, igual à el exceflb de las primeras. 

•¿y. Si de cofas iguales, fe quitan defiguales, lera el exceflb de 
los Reíiduos, igual al exceflb de las quitadas. 

¡ 1 8 . Si de cofas defiguales, fe quitan iguales, ferà el exceflb da 
los Reíiduos, igual à el exceífo de las primeras. 

,19 . El Todo , es igual à todas fus Partes juntas. 
30. Si vn Entero es Duplo de otro; y lo quitado , Duplo de Idj 

quitado, el Refiduo ferà Duplo de el Refíduo. 

c^j $ 3 CJS ó̂ > G3£> 
í í? ^ ^X0 ^ ^ ex5 '"•v «wv «sv «fK» «üv «ftv 
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Capitulo L zop 

VQíOV OPCION. ES. 
í. Proporción de cantidad, Ò quantidad, es el Rcfpcclo, ò Re^ 

wcion , que tiene vna cantidad con otra ; como fi es mayor, 
ò menor, ò igual à aquella, con quien fe compara. 
L a cantidad, es en dos maneras: Continua, que loa Lineas, 
Superficies., y.Cuerpos: Y Diícreta , que íbn l<3s Números. 
Y aís i , la mii'ma Proporción , que tiene el leis con el qua
t ro ( que es, contenerlo vna vez , y media.) ella miíma 
tiene 5 v. g. coa va Quadrado otra Superficie , que ie con
tiene vna vèz,y media; y eíta le llama Proporción Sexquiah 
tira. 

Q. L a que contiene dos Quadrados, fe llama Proporción DapLr. 
L a de tres , Tripla : La de quatro, Quadrupla : La de cinco, 
Quintupla : Y aísi las d e m á s , como. Séxtupla., Stptupla, 
Qciapla , & c . 

¿ . La que contiene, vn Quadrado , y ademas '̂na tercia parte 
de é l , fe llama Proporción Sexquilercia : Y íi es qu.vvta parte 
í n a s , fe llama Sexqniquart/i ; Y íi es quinta parte , Sexqui-
quinta'X íi fc^ta, \'cxqu.'fexta: Si íeptima, Sexqitifeptim^ ¿«XV 
D e inerte, que lo primero es, bufear el Quadrado, tomando 
por medida el ancho de la Superficie, que es la Linea me
nor , (iendo-Quadrangulo ,* y deípues'yér l o que fobraj qué 
parte es de el Quadrado, para darle la Denominación, 
añadiendo Sexqui v f ies-vna^á el Nombre de la parte, qua 
fuere; comò jiiterà, fi es mitad jTercia , ü es refeerá par-' 
te 5 ò Quarta, &£. Y lo miímo fe haze fi es Dupla , ò 
Tripla; y defpues tiene de mas alguna de las dichas par
tes ; pues fe llamara Dupla Sexqaialtera ; o Tripla Scxqu'H 
tercia , &c. 

U. La Supcrficié , que dcípues de vno, u dos Quadrados, con-, 
tiene dos tercias partes , fe llamará (defpues dcJa Deno
minación de los Quadrados) Supcrbipartitns tertias : Y íi 
fueren dos quintas partes, Superbipartims quint ts y afsi de 
las demás , como Sextas, ò Séptimas, &c . Y íi fueren tres, 
fe l ú de de/dr, Supcrtripartiens quartas, ò quintas , 8¿c. 
Y íi quatro , Qaadripartiens quintas , ò fexias , dec. Y íi 
cinco , Qiiinquzparttens fextas , ò fepthnas , c¿c. Y también 
fe puede de/dr, Dupla, y dos tercios ò tres quarto:., o quin
t o s , &c. Pero no es vfado entre los que medianamente 
entienden de Geometria. Y lo mifmo fe hade entender, 
en orden à Proporciones en las Lincas, y Cuerpos. 

T o m o h $ - % a 
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<P%p(B L E U A I . 

rJ IPM Linea fyBa dada, tirar )>na Tar alela, por 
Tunto dado. 

F i c n m c' EA la Reaa dada c D,Xel Punt:0 da(io /í' Tireí"e fobreí 
* ' o > * la CD la Linea CA, defde el Punto A, en qualquier A n -

^3 guio; y deípues, poniendo el Compás en C, deferibaiè 
con quaíquicra diítancia la Porción ü H: Y luego, po

niendo el Centro cn^í , yconlara i fma diftancia, deícribafe la 
Porción B F ; y defpucs cortar la F B igual à G H ; y tirando la 
Linea J5^, por la Sección B , eftaferà Paralela à l aC D , por e l 
Punto dado A. De donde fe figueelmodo de conftituir vn A n 
gulo igual à otro^^da"do,como lo es B A F , à G C H.por^^la igual
dad de los Arcos,ò Porciones de Circunferencia B F , G H; cuya 
Pradica es muy importante: Como también para dividir eÍ; 
Angulo en dos partes iguales, dividiendo el Arco B F en el 
Punto L , y defpues tirando la L A , que dividirá el Angulo BAÇ 
¡en dos iguales B A L , X. A F . 

< p \ 0 $ L E M A I I . 

Sohre Ima Linea tf^Ba ¡y delen Tmto dado en ellat levantar} 
Vna Perpendicular. 

r » - y-, ^ ^ E A la Linea Reda C D , y el Punto dado e n e l l a í j •yj 
r i g u i a ¿ j defde él tomefe fobre dicha Linea qualquiera diftancí defde él tomefe fobre dicha Linea qualquiera diftancia^ 

como B b , y otra tanta àe l otro lado , como en C ; yt 
defpues, defde el Punto D , con la diftancia D C , deferi-i 

bafe en la parte fuperior la Porción F l i , y con la mifma diftan
cia, defde el Punto C, fe deferibirà la Porción A G , que cortará 
à la F H , en 0; defde cl qual Punto, tirada'la Linea O B, fera 
Perpendicular à la C D , en el Punto B. Como lo demueftra 
Euclides, en la 11 . Propoíic . del Libr . i . 

T ^ O ' B L E U A 111. 

Sohre Ima Linea l^efia dada, y delpn Tunta dado fuera de 
ella, tirar lona Terpendicular. 

p* _ , £~y EA la Linea Reda dada C D , y el Punto dado fuera áé 
i i ^ U i a i . ella A, defde el qua l , como Centro , deferibafe, coa 

qualquiera diftancia, la Porción C B D, de fuerte, que 
corte la G D , en dos Puntos, como en C. y D: Y def

pues, deíde el Punto D,como Centro,y con el intervalo D C, ü 
otro mayor , ò menor, como exceda de la mitad de la Linea, 
deferibafe en la parte fuperior la Porción y de ípues , ha-
ziendo Centro en C, y con el mifmo intervalo, deferibafe la 
Porción G A ; y haziendo lo roifmo àzia la parte inferior de la 
Linea C D , ò con el mifmo intervalo , y defde los mifmos Pun
tos ; ò con òtros;como I K , bufados defde el Centro / i , como 

' . los 
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los primeros, fe cortarán las otras dos Porcionés en I , y deA 
pues/por las dos interíecciones O, y L , tireíè la Recta O A L tlx 
q i u i ícrà Perpendicular à la C D: Como lo demueftra Euclides^ 
en !a 12. Propofic. del Libr. i . de fus Elementos. 

En que eítà incluido el modo de dividir vnaLinea en dos 
parres iguales, con las interíecciones O, y L ; pues lèLinea OL» 
divide Li C D en dos partes iguales en el Punto B. Como tam-, 
bien la formación de vn Triangulo Equilátero, fobre vna Linea 
dada , como la C D ; pues, hechas las dos imerfecciones en el 
Punto O, en h forma dicha,y tiradas las Lineas 0 0 , 0 0, que-; 
da conílituido el Triangulo Equilátero C P O . 

< P \ 0 $ L E U A i r . 

Levantar Iwrf perpendicular en el extremo de Tmà 
(fyãa dada, 

SEA Ia Retta dada A B , y de el Punto B, en íh extremí- F í g l i r á 
dad, íc hà de levantar vna Perpendiculau. Torneie fo
bre la A B qualquiera Punto , como C, y deítte é l , co
mo Centro , con la diítancia G B , deícribafe Ja Circun^ 

ferencia A D B E , que cortará la A B , en el Punto A i dçfdc 
cl qual , por el Punto C, tirefe la Re£ta A C , y alargueíc, hafta 
que corte la Circunferencia en ciPunto 3$ y defoues, por k>% 
dos Puntos B , y B , titeíc la ReCta E B , la qual íerà Perpendi-* 
cular à la Refta A B , en el extremo 3,y fu Angulo ferà Reíto^ 
por infíftir en el Semicírculo A D MI!. 

C 0 % 0 L A\10. 
E aquí fe íigue,quc para formar vn Quadrado , citan

do ya coniiituido el Angulo Recto, como F B E , por 
la Propoíicion antecedente, fe terminarán los dos 
Indos, que fubtenden dicho Angu lo , como F B , B E , 

ifualcs i v dcfpues , por el Punto E , tirar vna Paralela à / r> i T -i " 
la/'7J: ( * ) Y por el Punto F otra Paralela à la .8 E , y que-, ( * J i t O D l C I B * I« 
dará coiiilituido el Quadrado I F B E . \ \ o mifmo fe obfervarà 
para formar qualquiera Quadrangulo , ò Paralelogrammo Rec
tángulo, quedando los lados opueftos iguales,como G E , ABi, 
A G , B E . 

<? %0<B L E M A V. 
ÇDda yna Linea Ú^Ba terminada, formar en eflaTpna 

Linea E/piral. 

VA la Linea dada la C D , la qual fírva de Diámetro , que F í g U t a 17; 
llaman Cateto. Tomefe el medio de ella en el Punto A. 
y dividida fu mitad, ò Semidiámetro, en fíete parres,con 

el intervalo de vna de ellas, defde el Punto A, tomefe el 
Punto B, y dado el primer Semicírculo C D , defde el Cen
tro A, fe paífe el Centro à B , y con el intervalo B D , deferibafe 
el Semicirculo p £> y M v i e n d o à híizer Centro en A , con el 

' inter-
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intervalo A E , defevibafe el otro Scmicircuío ; y de cfta IITC-Í-I?, 
variando los Centros, fe k à continuando , haíta íl; íia : Cuya 
•Practica es muy vtü., para algunas operaciones de la Pintura, y. 
Arquitectura. 

Eítos fon íos Principios, y Practicas mas precifas ,para cí 
Progreflb de cftc Tratado , en la formación de las Figuras ne-
ceflarias , para la Demonftracion de las Propoí lc iones , conte
nidas en los Capítulos figuientes ; à fin , de que los que no tu
pieren los Fundamentos Geométricos , puedan percebir, al 
meaos, lo practico de las Deraonttraciones 

Y íi alguno etlrañare ? que para Principios de la Pintura fe 
propongan los Preceptos, y Regias de la Perfpectiva ; lea à 
Leonardo de V i n c i , cuyo Erudito Libro comicnca con ellas 
palabras: / / Giovane debe prima imparare Profpeciwa. Y en eí 
Capitulo íeptirao dize: Studiaprima Ja Scienza, è pot feguita la 
Pratttça nata da e/Ja Seimza. Tan antiguo es, y executoriado 
en la Pintura, ier fu Theorica la Perfpectiva, ü Optica : Que íi 
bien parezcan arduos Principios; por mas arduo tengo yo el 
dibujarvnOjo vn Muchacho , y actuarle declaro , y obícuro^ 
que tirar vna Linea con vna Regla, ò formar vn Circulo con v a 
Compás . Fuera , de que eftos Principios no ie limitan precifã-, 
mente en todo fu r igor , para los Muchachos, que comiençart 
à dibujar, y que no fon capazes de comprehender, mas de 
aquella exterioridad material dé las cofas: Sino mas principal-: 
mente para los que comiençahà inventar; que en tanto, que 
no llegan à e l l o , fiempre eítàn en términos de Principiantesj 
pues no han llegado à el fin de la Pintura, que es la invención. 
fy vltimamente , en el prefente Tratado coníidero yo la Pintu
r a , no el Pintor; y ella fe adorna indubitabletriente de eftos 
Principios , c ó m o (olidos Fundamentos, en q u e h à de eflrivaç 
lo fumptuofo de tan gallardo Edificio : En que es meneíter ad
vertir , que para faber laPerfpe£tiva Theorica, no es neceííaria' 
faber dibujar, n i faber la Arquitectura ; pues algunos , necia-: 
« r e n t e , pienfan, que la-Perfpectiva no es otra cofa , fino la A r 
quitectura , puefta en Perfpectiva; y elfo es tomar la Parte por. 
e l Todo 5 pues la Perfpectiva es Nombre Genérico , que com-
prebende la Delincación de todo linage .de Objcftos , que 
puedan reprefentarfe en vna Superficie : L o qual fe verá call-f 

ficado en los Capítulos figuientes , donde las Lineas 
íiibftituyçn las Figuras 5 fean citas 

de la efpecie que 
fueren. 

C A P I -



Capitulo II. 

C A P I T U L O II. 

zr3¡ 

0 £ L A < P % O T í E C C I O K SCEKOG^JFICJ^ 
ò Terjpeftfta de Cuerpos, y de todo apello, qm 

comprebende la (Delineacion de k 
tintura. 

| U N Q U E todo lo que h a í h aqui fe ha t f á J 
rado , es Thcorica de eíta Arte ; lo que 
íè rrata en cite Libro, por leu la mas cfpe-
ciofa, y privativa fuya, vfurpa ju íhmcnte 
la AntOnomafia de Thcorica de la Pintura^ 
Y aísi, fupueíio , que el Objcí to formal^ 
efpecificativo de ella ( como fe dixo ) 
es todo lo vifible , debaxo d í la razón de imi~ 
t ¿ b k en SHperficie,c\u,c es el Principio quod 

(que dize el Lóg ico ) ò la Razón q u f . Rdta aora , para 
pairar à lo fcientilico, y demonftrativo, fentar los Principios, 6, 
iundauveatos, en Virtud de los quales, cada Sdencia conftruye 
fus Detnonftraciones , para lograr la mas exa&a dpeculacioa 
tie fu O&jeòto. A eftos llaman los Doòtos el Principio quò , ò 
Ja R,azc)a fub qua ; yíbnlosíi^uíentcs,fcgun los Autores mas 
Çlaíicos de Ja Op.riça>Pintura, o Perfpe&iva, que vàn notados à 
el Margen; ( # ) recogiendo de ellos lo mas cfpcciofo, y v t i l 
para uueftro intento ; y deduziemio,y añadiendo lo que pareçc 
inas genuino, y pr.ecifo ; efeufando lo prolixo , y difufo, que en 
los referidos Autores podrá ver el Diligente Pintor. 

Í D E F I K I C I O H E S . 

Defin. L A Perfpeãiva , ò Pintura ( matHematicáf» 
mente confiderada) Es vna Sciencia, que 
coníidera los Objedos vifibles, no como 
ellos fon en fu fer fifico,y real 5 íino como a 

la Vida fe nos reprefentan en la Superficie de la SecciÓ ima
ginaria de la Pyramide Vifua l , poc medio.de los Radios , y¡ 
Angulos Opticos. 

Iz. Objeão: Es todo aquello,que fe ofrece, ò íè opone à la Vifta,,' 
•.. yes capaz de terminai; aquel Sentido,© es capaz de fer vifto^ 

3, De ellos Objetos,vnos fon fluidos,y otros folidos. Los 
¿,fluidos, fon, los que fe mueven , ò corren, como el Agua, y 
jarros Licores, y fon penetrables de otros Cuerpos. D i v i -
¿,defe el Huido en fútil, raro,y denfo : Sut i l , como el Fuego; 
>,raro, como el Ayue ; y denfo, corno Agua, Azeytc, y otros 
^Licores. El Objedo folido, fe divide en opaco, y tranfpa-
?,rente: El opaco,es el que no fe dexa penetrar de la Luz, co
baio la Tierra , Marmoles, y Troncos, &c . El tranfparenre, 
„cs el que es penetrable de la L u z , como el Cryftal ^y otros 
^femejantes. El opaco fe divide en duro , ò mazizo , como 
„ L e ñ o , ò M a r m o l , &c. Y en muelle, ò blando, como Lana, 
„ Algodón , y Seda. Todo lo qual, debaxo de la Razón de 
,vifible,c imitable, es Objecto de la Pintura, y de la V i l l a . 

,' Jiadio Optico, ó Linea Vifud , u Objeti/va: ¥A la via, ò con-
' duelo , por donde (e cncawna à la Vida La efpecie, ò imagen 
.TompL, " d€ 

3 

( # ) EacUJe/iMaeimJ^tellh, 
tleliodcr. Larifeui, Magtft. Fr . Ignat. 
Dante, Ordm.Pftedlctt.fuper Ucabum 
PlgrieU; Pat.AndraasTacquet.Soc'titat. 
lefu ; LtatiMtd.à Vinel; Aíbtrtut D u . 
rims ; Samuel Maralott; loan. Ar~ 
chiep'ifeop. Cantuarlenjis; Daniil Bar
bar. Patriarcba Aquileienfis; 13" quam 
plurei ali) diBidur. 0¡>t¡c» ferf. 
ftíliva* 
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de algún Panto: Y el que fe encamina à el Centro de ía Baía, 
fe llama Exe de la Fyramide. 

O l D Í t u l o 2. s> LaLinea Ã ^ c s A W / o O ^ í / V o d e l P u n t o 22,y]a del 
* „ P u n t o ó'j&e* 

. F i g u r a I . ' Angulo Optico , ò Vifual, es el concurfo de dos Lineas , ò 
Radios en el Centro de nueftra Vifta, ò el Vértice del Tr ian
gulo , ü de la Pyramide Optica , ò Vifual. 
„ í f t e es el Angulo , mediante el qual dezimos, verfe las 
,,cofaSjò los Objectos; y es contenido de los Rayos env ¡ados 
„ d e las extremidades del Objecto à nueftra Vifta. Y poi que 
„las quantidades de los Objectos las juzgamos comuümenre 
^transferidas à la Vif ta , por medio de Lineas Recias, ú Dia-
^metros j por tanto , los Opticos fuelen atender mas ai A n -
^gulo Vifual plano, que à el folido: Pero es menefter adver-
„ t i r , que no eon qualquiera Angulo fe puede ver ; porque ni -
,„puede fer tan grande como el Recio ( fegun los mas Claíi- . 
v^cos Autores Modernos) ni tan pequeño como el nñniir.o,-' 
^que ferà precifamente indivifible ; y en la Perípectiva, quai-' 
• y,quiera Angulo hà de fer̂  diviüble , por el Exe de la Pyrami-
„de Optica : Y afsi efto , como las demás cofas en la Perf- ¡ 
jjpectiva, fe han de conüderar mas feníibles, y naturales, que 
„en la Mathematica.ò pura Geometria; porque las hà de'per--
„cebir el Sentido de la Vi l l a , 

• j . Triangulo Optico : Es el eípacio , ò camino, por donde; fe 
transfiere à la Vifta la efpeciejO imagen de alguna Linea. 
La Bafa es la mifma L inea , y el Vér t ice , ò Punta., eftà ea 
nueftra Vifta. 
„ En la Figura Primera, B Q L , e s T riangulo Optico de la 
„LÍnea Q_L. porque fu imagen, fe encamina à la Vi f t a , por. 
„efte efpacio triangular, en el Punto B. . 
Pyramide Optica , ò Cónica : Es aquel condudo, por donde 

fe encamina à la Vifta la imagen de a lgún plano , ò folido. 
Su Bafa es el mifmo O b j e í t o ; y la Cuipide , ò Punta , eftà 
en la Vifta. Llámale también Cono Vifual, o Figura Cénicas-
por imaginarfe fu Bafa circular, fiendo R e á a , por el Girculoi 
que forma la ojeada ( que llamamos ) de nueftra Vifta: Per» 
íi es Obliqua la Bafa, ferà vn Ovalo, 
„ En la Figura Primera, la efpecie del Plano Quadrilate-» 
?jro> QF'E L> fe propaga à l a Vifta por el e ípaciopyrami-
^dal Q J F E L B y cuya Bafa es el mifmo Objeclo ¿ ¿ F E L , 
„ y la Punta eftà,en B , que es el Punto de la Vifta. 

La Vifion : Es la anualidad de la Potencia Vifiva , ò el Adc* 
de la Vifta 5 à cuya formación concurren la Potencia, y e¿ 
Ob jedo , mediante fu efpecie, ò imagen; fegun aquél Axio
ma Filofofico: Ab Ohjeão , & Potent i a , paritur not it i a. 

Para efto es precifo delinear los medios , por donde llega 
jtfá formarfe, y perficionarfe efta Vif ion. Y aunque la Conf-
„ t i tudon , ò Anatomia del Ojo humano la explica dífufamea-
?,te el Maeftro Fray Ignacio Dante.fobre el Vignola, y tam-
5>bien los Anatomiftas : N o obftante (remitiendo all i à el 
, ,Eftudioíb, por efeufar lo prolixo ) las partes, que principal-

K ̂  . , „ „ . „mente concurren à la Vif ion en el O jo humano ( fegun el ( 1 0 PatMârta, T a c ^ c u , padre Andrès Ta c t ) f . ^ p S g 

oitk. Ub. i .Dejin, 4, " concavo , que vulgarmente llaman ln Niña, del Ojo ; el 
jjHumor Cryftalino , de Figura convexa ; y la Tunica , que 
5,llamaíi Retina, eftendidaen el fondo del Ojo. Pqr Ja Pupila 
j.entran los Radios de las efpecies vifivas ; à los quales recibe, 
?,y; ordena elHiynor Çryftal ino; y ordea^dos, ios envia, ò 

„traf-
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},traípa¡ra à h Tunica Retina, donde recogidos, fe forman 
jjdiítiutamcnte las imágenes de los O ò j c à o s : Por cuya gran-
3,deza , o pequenez , diftincion , ó contafion , parecen las 
^ c o í a s , ò grandes, òpeqaeí ías^i í l in tas , 6 confafas, tegua U 
,g raduac ión de ios Angulos, por cuyos medios fueron u-aaí-
« t è d d a s à l a Villa: Y à efta imagen llaman los filofofos Efpf-
>ycu h n p r s f j ; cito es , imagen uiiprella en la Villa , ò en el 
^Sentido c o m í a ; donde hecha la perfecta Vilion,por el con-
^ c u r í b de las dos Entidades Objecto, y Potencia ; depurada 
,.,de iu materialidad cita eípecie, por 'el Entendimiento Agen-
„ t e , la' prefenta à el Entendimiento poísibíe, que informada 
„ p o r cite medio dé la coni'citucion, y naturaleza del Objectp, 
3,produze el Verbmn mentis, ò Efpecie.expycffi, que es la iu-; 
„ t c i ecc ion , ò Acto de entender j cuyas operaciones fon i n -
„difpenfables, paraiaexacla comprehenhon de las eípecies, ò 
^ imágenes delas colas, que fe nos reprefentan. Y que ella 
, ,Vi í ion feactüe en virtud delas imágenes enviadas d é l o s 

. „ O b j e ¿ t o s , y no por emanación de la Virtud V i l l v a , ò Hayos 
«Vifiiales ( como algunos entendieron) fe califica con lo que 
« a n o t á m o s e n el Libro antecedente, Cap.12. §.5.de las Ima-
3,genes de los Objectos , que fe introduzen por vn agujerito, 
3)Cii vn Apofento oblcuro , y fe ven cílampadas en alguna Su-
a,perficie blanca, opuelta: Sin que en efte maravilloío cfe¿tc», 
« t e n g a n alguna cooperación ios Rayos Viíàales. ^ 
,5 Éí lo es poç io quepercencçc à te Pyramidc Vifual, for-
^niada (. como hemos dicho ) de los Rayos, 0 Lineas Vifua-: 
.,,les diredainente,í iu mezcla de reflexion,y refracción: Reí la 

, j ^ o r a coníiderar la Seccion,ò coite de cila Pyranude Radial? 
?,de cuya confidcracion proçede la Pcrí'pcctiva , ò Piutitra; 

t apites todo lo que fe pinta , cita debaxo de la Pcrfpectiva, 
nSeccionjy Proyección ScenograJica,à<: la qual vamos tratando? 
«omit ida la Stercografica, y Ortográfica , que no hazen d i -
«rectamente à nucí tro propolito. 

8. ,Seccion Sceno^rajka : Es aquella Superfiáe,òPlanoD*añmo¿ 
• que fe imagina interpuclto, ò fe interpone ént re la Viíta,y el 

Objecto , por el qual pallan los Rayos Vifualcs de la Pyra-
niide Optica , quedando cortada en dicha Sección : Ello es, 

< fegun la común inteligencia i en que román el efecto por la 
caula , que es denominación à p o j h r i a r i , como dize el L ó 
gico : Pero mas propriamente pudiera llamarle Secante , ò 
S e f í o r , por fer la Superficie, que corta la Pyramidc V i 
fual. 
„ ' En la Figura Primera,el Plano T X F E , es la Sección, 
,que corta la Pyramidc Optica 2 3 S R B, por eftar inter-
,pueíta entre el Ó jo B, y el Objecto 2 3 S R. A el qual 

,..Plano , u Diafano, llaman también Linea de ¡a'Seccion,coníi-
Aderando la Superficie de efte Diafano, mirada de perf i l , ò 
„ p a r el canto , fin declinar la Viíta à vno , ni à otro lado de 
„e l ia ; y de efta fbçma fcconfidera foio vna Linea, en la qual 
„ í è córranlos Rayos Vifualcs , y en ella fe mide íu altura , u 
«degradación: Coma en la Linea X E del Diafano T X £ F , 
„fe cortan los Rayos 2 B, 3 B, fuperiores à el Ojo B , en los 
,,1'anros 11 ,y 12 ,y los S B, R B inferiores en los Puntos QJJ, 
, jde dicha Linea de la Sección. -

Proyección Scsmqrxftci : Es la i niprefsion, transfiguración, o 
imagen del Objecto (fea el que fuere) en la Superficie, 
Plano, ü Diafano,que corta la Pyramidc Optica,o ViíuaL 
„ Para U proyección , fon jieceffa.rias tres colw: Objcelo. 

3>v 
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Z i 6 Libro Tercero; 
'¿,Plano,y V i f t a : E l Objecto, es el principio de la Proyéccion; . 
>,dcl qual dimanan à nueñra Vifta los Kayos eipecincos, ü 
„objeCtivos : El Plano, entre el Objecto , y la Viíta ( el qual 
„ h à de eftar redo, ò perpendicular, à el Onzonte ) coitando 
?,laPyramide,dexa en si impreffajò eftampada vna cierta ima-
jjgen del Objecto,que viene transferido en la Pyramide 5 y e l 
'?,miímo Objecto, parece, como que fe efl:ampa,transfigura, ò 
'^imprime en dicho Plano , Diafano, ò Sección : Y efta i m -
jjprefsion, ò transfiguración del O b j e t o en el Plano, fe llama 
^Proyección: Como en la Seccion,ò Plano T X F E jos Rayo* 

T ' í m í n í l i ' '»R •8' $ B>3 B>z #>quedan cortados en los Puntos G,I,MyPz. 
L a m i n a l . ^De ^uc ^ juntancjo con Lineas eítos Puntos) refulta Ia FÍ- . 

,Jgura P G I M , femejante àe l Plano 2 3 S R, cuya imagen 
FlgU f â I ^ . .?Jvà nransferida à la Vifta B , por el condudo , ò efpacio de l a 

, j,Pyramide Optica 2 3 5 R B . Todo lo qual fe haràf mas i a -
jjteligiblCjCon las íiguientes Definiciones, 

[jo,. La Proyección de vn Punto, í'e haze en aquella parte, pot 
donde e l Rayo Opticd penetra , ò corta el Diafano de i ; * 
Sección, 
P> Én la FiguraPrimerajdPunto R fe imprime en el Pun-
•„to M; en el qual, el Rayo Optico R B penetra el Diáfano 
•„de la Sección T X E F. y el Punto M fe dize Proyección , 
„irnagen, ó reprefentacion del Punto i?, 

¡jt 1. Proyección de vna Linea,fe haze en aquél fitio, en que e l 
Triangulo Optico, y el Diafano de la Sección, fe inreriecan, 
0 fe cortan reciprocamente 5 ò en aquella Linea, que en l a 
Sección junta las imágenes de ios Puntos, ò extremidades 
de la Linea , que fe hà de eftampar en la Superficie de la 

• Sección. -
F ^ U r â J** » E-i^^a L Efe imprime en el Diafano en íaLineaK ~E¿ 

& ' ' "* „en que ei Triangulo L B E , y el Diafano fe cortan recipro-
^camente: Y afsija Linea E K , del Diafano,es la Proyecciara 
•p,dela Linea L E. Afsimifmo la Linea Q L fe eftampa en l a 
•^Sección en la Reda iNT K , en la qual fe cortan mutuamente 
¡yd Diafano de la Secc ión , y el Triangulo Optico Q _ L B . 
„ C o n que la N K fe dirá Imagen, Proyección, ò Aparência 
r3,de la Reda L Q, que vne las Proyecciones de los dos Pim-. 
„tos N , y K , imágenes de las extremidades de la Linea Q L ¿ 
„Y aisi de las demás. 

%z. La Proyección del Plano , ò Superficie , fe haze en aquel 
f i t i o , en que el Diafano de la Sección corta la Pyramide, y. 
donde la Pyramide penetra el Diafano de ia Seçcion 5 ò e n 
aquél fitio , donde las Lineas, ( que vnen los Puntos p ro -
yedos de los Angulos del Plano ) cierran la Eigiua en 
Sección. 

„ En la Figura Primera, la Superficie F E L Q ^ t e e f t a ^ p á 
„en el Diafano, en la Figura F N K E; la qual es común i n -
;,terfeccioii de la Pyramide Optica B Q_L E F, y del Diafà-
,,110 T X E F y y fe dize F N K E Imagen, ò Proyección d e f 
„Plano Q F E U porque con las Lineas F N, N K , K E , j i in-
jjta los Puntos N , y K ( Proyección de los Angulos Q, L , ) 
^cerrando en la Sección la Figura F N K E . 
„ Refta aòra entender, que toda la conftitucion de efta P y -
j,ramide, Diáfano, Sección, y Proyecc ión , es el Fundamento 
^radical, y conftitutivo de la Pintura ; pues la Sección es l a 
^Superficie de la Tabla, LamioaX'tencOjó Pared^que fe p in ta ; 
¿,1a qual fe imagina fer vn Cryftal , ò vn V i r i l , ò qualquiera 

• jyptro Diafano; gor el qual, paflando à micítra Vifta los Ray o s 
•3cÍpc~ 
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3,fípecificos d : los Objcftos, que cftàn pofteriorrs à la dicha 
?,Scccion,u Diafano ; te forma ia Pyramids Oprica,qucdando ^ • ^ " ' ^ ' tn F<,fP'm*> 
„e í lampadj en el Diatano, en virtud de cita interfeccio», vna Dcfinlt' 1' 
„ l ane j ança , o imagen de los Objectos, que íe lliponen , ó Fr iRnat Dantt ra*„ 
„ i e imaginan $ y es la Delincación de todo lo que le pm- m 'píam' 
„ t a . ; 2.) 
„ Como en la Figura Primera, el Punto B es la firüacion Figura I 
„ d c l a Viita de el que mira. La i>uperhc ie ,que lehàdep in - 0 
„ t a r , e s e ) Plano T X E F , imaginado Diáfano, y lo que 11a-
„ m a m o s Sección. Los Objectos, que í'e imaginan poíleriores 
,,á ella , u de ella azia dentro, ion , v. g. el Plano Qiudnla-
,,tero 23 R que por e íbr tan diltante de el Diafano dela 

• ,7Seccion , lale tan diminuto en la Proyección G I M P, don-
,,de íc rransfiercjcn virtud de la mutíia Sección, imaginada de 
,,la Pyramide, y el dicho Diafano, ò Superricie. 
„ Para el complemento de cita imaginaria Proyección , fe 
«requieren principalmente quatro colas: Linea del Plano; L i -
„ n e a Onzontal; Punto Principal; y Punto de Diítancia. 

13. Lrv t r i d-d Plano : Es aquella , donde termina por la parte 
• inferior Ja Superficie , que fe l ú de pintar, que íuponèmos, 

íer Li S.'ccion Diafana , que corta la Pyramide Optica. 
En la Figura Primera , la Linea F E , es la Linea del Pía-

« n o , 6 L nea Plana, ò del Terreno: Y llámale afsi 5 porque 
«demueltra el Terreno, ò Pavimento inferior, donde planta 
« la Figura, ò Hiftoria, quciehuviere de delinear. 

14 . Linfa Orizontal: Es aquella, que termina ei Terreno, ò 
Piano inferiorv à la altura de nueftra Vllta , en el Orizoute 
natural, y paralela à la Linea del Plano : Y el que cita coai-
prehendido entre efta,y la Orizontal, fe llama Plam 0 / éz.on-
ta l , por contenerle en él toda la extenfion del Terreno,halla 
el OLÍZOIUC de nueítra Villa: Aunque mas propriaméte le iia-
a u r è m o s -"lano ''erfpejiivu, à dilhacion del Geométrico. _ . 

. „ En la Figura Pn¡n:ra, la Linea b 5, es la Linea Onzon- F J g u r a I . ' 
„ t a l , paralela a la Linea del Plano F E , y a la altura de la 
«Vil la B, o iu igual A, por cuyo Pumo palla dicha L t -
«uea . 

; I 5 . Punto Prin.rpal: Es aquel tocamento , que fe imagina 
'• hazer fobre la Linea Orizontal , en Angulos Rectos con el 

Piano,ei Hayo Centrical de la Vitta,q viene à fer el Exe,Ccn-
tro,o Polo de la Pyramide Optica, o Viíual,y coíiguiemcíñe
te de fu Bala. De que fe infiere , que no es tan inlcparable 
el Punto de la Peripectiva del Orizonre natural, como aigu-
wo-shan entendido; pues donde quiera que la Villa hiziere 
fu tocamento con el Exe de la Pyramide,cn Angulos Rectos, 
con la Superficie opueila, allí fera fu Otizonte Perfpectivo, ò 
fu Linea Orizonta l , como fe califica en las Bobedas, y otras 
Superficies fupenores àla V ida : Bien , que elle nofcrá O t i 
zonte iutural,fmo artificial,ò Perfpectivo: Aunque en dizien-
do Orizonte , liempre fe entiende el natural, por fer el que 
mas co nunmente víamos, y el Terreno, en que de ordinario 
icfidimos. 
„ En la Figura Primera, el tocamcnto,que ella en la Super-
" í k i e de la Sección T X E F , fobre la Linea Onzontal b 5, 
„ e n ei Punto A, caufado de la Linea B A, Centro, y Exe de 
„ la Pyramide Optka,es el Punto Principal de la Perfpcéhva, 
„ o Pintura. 

15. Punto de l* OifijfuU : Es aquel,que mide el mtervalo,que 
• d -be mediar cutre la Supecíiáe de la Sección, / uueilra V i l l a , 

T u m o I . I i » eft 
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Figura z: 

Figura <¡. 

\ Figura i . 

f i g u r a 2 . 

Figura i . 
( $ . ) F?. Tgnttt, Dánif , m Vtrf, 

¡(tUv./upcr Vínola, Dt/tn.^ 

Figura r» 

Figura z: 

en la mifma altura de laOr izonta l , que fe regula íegun la 
mayor Linea de la Superficie. 
„ En la Figura Primera,el Punto B, es el Punto de la D i f -
„tancia , que mide el intervalo A B , ò fu igual u C , que 
„media entre la Superficie de la Seccioii,y la V i íb £¡ y à etia 
«concurren las Diagonales dé los Qiiadrados de¿radvidos5co-
„ m o lo mueí l ra la L K B . 
„ Suele añadirfe también Punto Accidental, que es donde 
«concurren las Figuras fuera de Linea , ò fuera de Piano > 
«como inclinadas, ò puertas acafo: Como el Punto A' en h 
«Orizontal H G , para la concurrencia de las Obliquas 
„ K .£",Z D , 0 F , que n o v à n à el Punto Principal a, donde 
«concurren las Erectas Principales S F , 10 D , R E , y ci Pun-
« t o / , donde concurren las Lineas cf ,nf, bf, de la degrada-
},cion del Cubo cb; à el qual fe le puede también aisigoar 
«Orizonte particular,por el Punto / , paralelo à la Linea bn^ 
«y fu Linea del Plano Paralela à la me ; obrando en lo de-* 
«más por las Reglas comunes^ 

; „ Además de efto, fe requieren cinco efpecies de Lineasj 
«Ereâ:as,ò Perpendiculares,Übliquas,Paralelas Geométricas,; 
„Tranfverfales,y ConcLirrentes,ò Paralelas Perfpeclivas. 

¡17. Linea Perpendicular jó Eretla : Es aquella, que haze A n 
gulos Recios , ò iguales con la Linea del Piano, y và à c l 
Centro del Mundo : Y también lo fon aquellas, que'hazea 
A d u l o s Rectos con la Superficie de la Sección. 
„ En la Figura Primera,la Linea 4 D , es Perpendicular à L \ 
«Linea Plana F E ; porque efi fu Plano Geonietrico haze com 
«ella Angulos Re&òs j y por la mifma razón lo fon t amb ién 
«las Lineas S F , i o D , R E . 

[í8. Limas Obliquas : Son aquellas, que hazen Angulos defi-i 
guales con el Plano, ò~"con la Superficie de la Sección. 
„ En la Figura Segunda, las Lineas K E } Z D , 0 F , Cotí 
«Obliquas à el Plano P X T F , y à la Linea del Plano P F , 
«por no hazer con ella Angulos Reftos. 

jl5?. Lineas Paralelas Geométricas'. Son aquellas, que diftan 
, igualmente por todas partes, como fe dix'o en la Defini-} 

cion 38. del Capitulo ancecédentc. v. 
20. Lineas Tranfvirfaks : Son las que.atravieífan el Plano¿ 

fiendo Paralelas à la Sección, como la Linea Q_L. 
2 1 . Lineas Paralelas Perfpeclivas^ Líneas Concurrentes: ( 3 . ) 

Son aquellas, que, à el pareçcr , fe juntan, ò concurren en 
algún Punto de la Linea Orizontal : Y llamanfe Paralelas 
Perfpeítivas 5 porque en fo Plano Geométr ico fon Paralelas, 
aunque en el Pcrfpe&ivo, eftas mifmas fon Concurcentesj 
porque los Radios , que de ellas proçeden , concurren en ,vn¡ 
mifmo Punto : Aunque ellas fiempre quedan tcrminadasjj 
antes de efte concurío. 

¡22. Lineas Paralelas PerfpeBivasò Concurrentes principales^ 
Son aquellas, que concurren en el Punto principal. 
« Las Lineas E A, DA, F A , fon Concurrentes Principa-
« l e s ; porque concurren en el Punco Principal A} de í a S u -
«perficie E X T F . 

¡23. Lineas Paraléis* Perfpsíi'rvAS, ò Concurrentes fecundarias: 
Son aquellas , que concurren en el Punto de la Diltancia , y 
fon Diagonales de los Quadrados degradados. 
« Las Lineas E G, D G, F G , fon Concurrentes, ò Para-
«lelas Perfpeítivas fecundarias 5 porque concurren en el 
jjP^atoáei^Diftaacia de la dicha .Superficie, y no en 
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„ e l P m i r o Principal a, y iba Diagonales de los •Quadradoy 
5JDegracudos 6 i 2 D , 2 3 F D . 

24. Líneas Parcelas, i'er/peéiivas Accidentales : Son aquellas^ 
ciíic proçedcn de las Obliquas, u de las Figuras fuera del 
FLinu , o fuera de Linea , colgadas, cayendo íc , ò pucílas 
acafo, y concurren à fu Panto Accidental^ Particular, (4.) U ) F, w Bmu . 
^ ^ « ™ ™ > o mera de c i , por nò ¿ ¿ ¿ < Z ^ X t ^ X 
cíair iicmprc con el Plano Onzontal j aunque también fe 
pueden hazer por ias Reglas ücuera les . 

• ' „ Las Lineas E N , D N , F N , fon' Concurrentes A c c i - r » 
?,denuies; porque proçcden de las Obliquas I C E , Z D, OF, f i g u r a Z , 
„ y van à juntarle en el Punto Accidental N , delaSuperf i , 
,,cic , o Sección P X T F . 

• i , l u m b i e n es neceflaria- la inteligencia de cinco efpcci'cs; 
„ d e Figuras , que fon : Figura 'Gtometricu ; Degradada j en, 
„ Lint a ••, fuer a de Linea ; y fuera de Plano. 

15. L a Fi^uya Geométrica: Es aquclla,qüe eíU exadlamente for-
jnada fegun las Reglas, que le preferibe la Geometría , fin 

* • eftar aligada à degradación alguna : Y lo milmo dezimos del 
Plano Geòuietrico. 
„ En la Figura Tercera, el Quadrado De by, es Figura p j a n r à ^ 1 
^Geomét r i ca , por citar coníticuido de lados , y Angulos o u c " ^ l . 

• „ iguales , y Rectos, fin Degradación alguna j y el Pla-í 
,,no O P by, donde infiíte, es Plano Geomerrico. 

izó. Figura Degradada: Es aquella, que con ;ufta Regla de 
Perfpediva degeiKra, cu cierro modo, en quantidad, ò eii . , . ; - r 
Figüra i difminuyendo, ò eftrechandofe azia alguna parte: * ' ' ! ' 
Y lo mifmo dezimos del Piano, ò Pavimento Degradado, ò 

i Plano Perfpectivo-
, „ En la Figura Primera, el Quadrilátero 2 3 S R, difmi-' pfaurà f i 

„ n u y e en quantidad en el Quadrilátero de la Proycc-
ijcion G T M P j i b b t c el Diáfano de la Sección Í X F E . 
„V en la Figura Tercera , el Quadrado p f g e , es Figura 
„ D e g r a d a d a de el Peifedo;o Geométrico De by-, y el i'ia-, 

• ^,no mnop, donde iniüte el degradado , es Plano Pcrl-
,;pectivo. 

£ 7 . Figura en Linea: Es aquella , cuya Planta eftà Paralela , o 
fe a juila, con la Linca del Plano. 

' r , . -.^ .1 . 
, ü 

. „eítà en Linea 5 poK . 
nea deí Piano o p, y la inferior De, le ajufta con ella. 

¿ 8 . Figura fuer J de-Linea: Es aquella , en la qual ninguna de 
fus Lineas es Paralela à la Linea del Piano : Y concurren à 

. Punto Particular. 
En la Figura Quarta, el Quadrado p efta fuera de Linea; pjgjj^ A ; 

Ar* CMC líirlnc ptPanilfln à la T.inpa fiel Pia- 6* 

„ En la Figura Tercera, el Quadrado Degradado f g D e, r * ,., 
tà en Linea 5 porque la fupenor f g ^ es Paralela à ia L i - *• 1£>uia 5* 

Sp. F i g u r a fu- . - . . . 
ficiclnfcrior no es Paralela à el Piano Onzontal ; ni las L i 
neas de fu Degradación concurren à el Punto Principal, fino 
à fu Punto Particular. 

gura E l Cubo cb, que eftà fufpenfo en el Ayre , eftà fuera del 
Plano; porque fu Plata no es Paralela à la Linea del Plano; J.^Ufa 

, , I H las Lineas de fu Degradación concurren à ei. Punto Prhi-
„c ipa l Í¿, donde concurren las del Cubo D g , que cita en 
3pLiuea ,fiíioà.eIP.4atoPai:ciç«Jíu:/, fuera del Ürizonte. 

30. Co-
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30. Común Secchn': Es aquel l i t io , en que dos Lincas , dos 

Superficies, ò dos Cuerpos, fe corran reciprocamente. 
31. Punto Radical: Es aquel, de doude Uiinanan , o procedea. 

alguna, ò algunas Lineas. 

H Y T O T E S E S , 
, , òSupo/iciones. 

T ; i . r 1 ~y O D A S las cofas vifiblcs, difunden fu Efpecíc, ò 
Imagen , azia todos los efpacios de fu Esfera , ò 
Vbicacion ; las quales Eípecies , recebidas en fo 
Vif t a , la determinan , è informan. 

2. La Propagac ión , ü Difufion de eftas Eípecies , fe haze por 
Lineas Redas 5 à las quales llamamos Radios Opticos , ò 
Rayos Vifualts, ò Lineas Objeãivas, ò Efpecificas. 

•3.. Entre los Rayos Vifuales, media algún intervalo , ò dif-
tanda. 

'4. Aquellas cofas-fe ven, doilde los Rayos Vifuales llegan, 0 * 
cuyos Rayos Efpecificos llegan à la Vifta. 

5. Aquellas cofas no fe ven, cuyos Rayos Efpecificos no UC-Í 
gan à la Vifta, ü donde los Rayos Vifuales no tocan. 

6 . Las cofas que fe vén debaxo de vn mifino Angulo , 0 
igual, pareçen iguales, y femejantes i aunque fean desfeme-, 
jantes, y de/iguales. , 

Figura I . " Como ias Redas QJL, N K, en la Vifta B , parcçca , 
23 iguales ; porque fe miran debaxo de v n mifmo Angu- ^ 

„ l o q B U 
7. Las cofas q te fe miran debaxo de mayor A n g u l o , parcçea 

mayores : Y las que fe miran debaxo de menor Angulo, 
pareçen menores. 

8. Las cofas que te ven con mas Rayos Vifuales, fevhtmas 
diftintamente : Y al contrario. i 

9 . E l Degradado, debe fer menor, que fu Perfedo : Porque 
qualquiera Linea, ParaleU à la Bafa de vn Triangulo, es menor 
que U Bafa : T lo mifmo es en la Pyr'amide. 

10. L i Proyección, no puede fer mayor, que fu O b j c d o , ílacj 
igual, ò menor de lo que en si es, ò fe fuponc fer. 

i i 1. La Bafa del Cono, ò Pyramtde Optica , debe comprehen-
der dentro de fu Area toda k Superficie de la Sección: 
Porque de otro modo , no podrá conduzJr à la Vifla las EJpscies 
de todos los Objeóios, que en ella fe reprefentan* 
„ Otros añaden : Que las.cofas que fe ven con Rayos 
j,mas altos , pareçen mas altas: Y las que fe vén con Rayos 
„ m a s baxos, pareçen mas baxas. Y lo milmo fe dize de 
^aquellas cofas,que fe miran con Rayos de àzia la mano dc-
„i-echa; ò las que fe miran con Rayos de àzia la mano iz
qu ie rda ; pues cada vna, pa reçc , eftar àzia aquel lado , àzia 
„donde fe encaminan los Rayos Viíüales,que la tocan. , 
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T H E O R E M J ^ ^ I M E ^ O , 

tpropo/kion Trímera. 

fodã la extenfan de los Angulos, dehaxo ¿ehsqmks fe 
pueden mirar las (Dijtmads , y las Grandezas de los 
Objrfhs, cjtic e/Un debáxo de la Linea Oriental, fi. 
condene dent-ro de los limites del Angulo (fteão. 

X O U S T Q J J C C I O M , 

SC E A dada la Diftanda, ò Grandeza indefinita É Z, qué 
comienza defdc. h Perpendicular A B , que c:ic íbbre 
c lb jdc ídcJaVif ta A; y t i rcklc l.i Paralela A F , y lera 
•efta LiiUii Orizontah ( i O y cl Ang-ilo B A F Recto. 

Tomefe , pues, de B Z vna porción , por ¿vande que íca , co-
,jno ,B:B, y firefe la Linca A B. Oigo : Que la Grandeza , ò 
iD.i.cancia B E , eílà contenida dentro de ios limites de el Aia-
.guio i\,edo B A F . ^ 

A Linca A Ê , corta, por ía Supoficion , â lasParaí¿-
las A F j y B Z : Luego ( 2 . ) cita coií ellas tía vn 
mifino Plano 5 pero el Angulo B A .ti, es menor, que 
el Angulo Redo B A F ( la Parte , que íit Todo:) 

Luego toda la cxteníion de los Angulos, debaxo de los qualcs 
fe vén las Diíhincias , y Grandezas , que eih'm debaxo de Ja 
Or izon ta l , fe comprehende dentro de la jutifdicdon del An-: 
guio Recto i que es lo propudto, 

C 0 \ 0 L A ( ^ 1 0, 

IGUESE de a q u í , que todos los Angulos, debaxo de los 
quales íc puede mirar todas las Grandezas,y Di í t andas , 
que eftàn tuperiores à la Orizontal , le contienen tam
bién debaxo de los limites de el Angulo Redo, como lo 

jes el Angulo L A F ; lo qual íe demueftra por la miíma razón. 

S C H 0 L I 0, 

C a p . Z. 
fhúcton 

Figura 6. 
1 4 . 

( l . ) Pat./lmJrt.ls T.icqnrt.Vcrict, 
lefu , tn Ctirfu M.tíi't-n. Tritélitt. d i 
Optic. Lib. i . Propojit. 4 . 

( 2 . ) Euclides J.Prop él T. 

Figurâ 6, 

I A l inea A È, ò la mas remota, que fe qniíiere t i r a r , def~ 
de el Punto A , (obre el Pavimento B Z , Paralelo à el 

~ J Orizonte A F , fe podra ir acercando tnfiniiatnmte à el 
( l Punto F j pero nunca podrá llegar a èl. 

( D E M O H S T ^ A C I O N , 

ORQUE fi la Linea A E , ò lamas remota A Z , pu-
dieíTe lleear à el Punto F ; la Linea , o RAJ.:O A Z , 
coincidiria con la Linea A.F, por pros; 

Xqmo L 
:dcr ambas dc 

el 
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{ 3 . ) (Definición 3 1 . el Punto Radical A: ( 3 . ) Pero efto no puede íl*r; pct'que 

J las dos Lincas.:. Redas A M , A E , tendrán el legmento . t f 
(A ^ Euclides, Axiom.ioi. común: ( 4 . ) Luego nunca podrá la Lmea A É , ni la mas 

. . . remora Z, llegar a el Punto aunque infinitamente puc-
' da iríc azercando. 
. ^ r • • Demueltraíe de otro modo : Porque tirado el Pvadio 

( 5 . ) Vepmcion 3. Op t j c0 j ò y i í u a l i 4 £ , ( 5O queda coaLtitukloel T r i a n g u 
lo 5 A E y por la Supoíicion ; cuyo Angulo B , es Redo , pol
la Conftruccion : Pero íi la Linea A E , paílafle por el Punto i7, 
el Angulo B A E , feria también Redo ; lo que no puede 

( 5 . ) Eucl.'íes, Corohr.l. fer: ( 6.) Luego la Linea Vifua l , ò Radio Optico A É, p o r 
Propcjicíon 17. mas que íe dilate , nunca podrá llegar à el Punto F} aunque 
3.. ' mas, y mas íe le azerque. 

F i a l i r a 6' ' Demueftrafe en términos predfos de Optica. Tirefe po r 
^ el Punto / , la Linea de la Sección 0 (7») Y digo: Q u e 

T i G " • o a-viendo de encaminar fu Efpecie à la Vifta el Punto Z , por el 
( 7 , ) Jje/mtcm 8. Radio J Z , (8.) penetrando la Sección OG, ( p . ) las 
( 8 . ) (Definición 3. dos Lineas A Z> F G j fe cortaran neceiTariamente entre las dos 

( 9 ) Definición co . Paralelas A M y B Z , ( 1 0 . ) por ettar todas en vn Plano miP-
v w c 7 n r ' ÍTÍO : Luego neceflTariamente formarán los dos Trian eulos 

( 1 0 . ) Euclrdesj.PropoJi.iu E j ^ y femantes A F f , G r Z : ( n . ) Pero i i la 
y ¿OTO», i i . i . ' Linea A Z Ilegaíre à d punto pt noCüi:1;aria ia G ^ cntre 
P r a p Z o l 5 ' y 2 9 ' laS d0S Paraíeias B Z > ni Püdi:ia fonnai: los d lcho$ 

ropojiaon 1. T r i ángu los : L u e g o , & c , 

A V L I C A C I O H * 

5, ^ STA Propoficion nos en feña , que la Degradación dé 
» — i qualquiera Pavimento, por muy dilatado que fea¿ 

„ j | / citando inferior à la Orizontat, y Paralelo à el O r i -
zonte , nunca puede llegar k la Linea Or izontah 

F í f f l i r à 4 3>Como fe ve en el Pavimento f x y cuya Degradación llega 
o , ,à la Linea 0 X ; y por mas que fe dilataác,nunca llegarla à la 
i ( ,Linea Orizontal qg, donde eità el Punto Principal a. ( i z . ) 

( i z . ) ÇuefinkiQn I j , Y lo mifmo fe debe entender de qualquiera Pavimento fupe-
„ r io r à la Orizontal y íiendo Paralelo à el Plano inferior ; pues 
,guinea puede fu Degradación llegar à el Punto Principal: N i 
?,puede paffar de el Punto, donde hiziere fu Proyección el Ra-
j^dio de fu v i t ima extremidad : Error , que h è vifto pradicado» 
„ d e algunos, poco advertidos. 
„ De que fe infiere, que el Orizonte P e r í p e d i v o , ò Vifua l , 
„ í iempre queda algo fuperior à el Na tura l , quando el PJano 
„Emisfêrico es perfedamente continuado y fin in te rmifs io» , 
„haí la fu termino : Pero efto no es fácil de fuceder en el Ter re-
^no Natural, por la interrupción de Cerros,Vailes, y M o n t a ñ a s , 
j.que aún le fuben mucho de punto. L o que no admite duda, 
^es , que el Orizonte del Mar , quede fiempre inferior à nue í t ra 
,yVifta ', por la prefente Demonftracion ; y mas confiando de 
,,Superficie Convexa : Pero por fer eftas diferencias caíi i m -
„percepnbles à nueftra Vifta , iiempre và arreglado el Or izonte 
„Pa-ípedivo} à el Orizonte Natural. 

T H E O -



Capitulo II. ¿ ¿ i 
T H E O R E M A S E G U H Í D O . 

(propo/tcion Segunda, 

La Longitud igual, à la TUJiancia de ella à k Vi/la Je mira 
debuxo de mayor Angulo 3 que toda la reftante Longitud, 
aumjue/e alargue infinitamente. 

C O N S T R U C C I O N . 

SEA la Longitud indefinita 5 Z : La Vifta cftè colocada Figura 6, 
endPuq to Ai del qual cayga la Perpendicular AB, 
que determine la D i í h n c i a , o Altara de la Viífa. T o - ^ ^ « ^ > ibi. 
mcíeaora S f í , igual à la Dütancia AJÍ de la Vifta A. FROHICIAN 

D i g o : Que B H fe vé debaxo de mayor Angulo , que toda la, 
Long i tud i f Z , aunque mas fe dilate. 

( D E M O N S T R A C I O N . 

TOMESE la HEy quanto mas larga íé quíeraí y riren-s 
fe A H , A E i y A F fea Paralela-i-JTZ. Y porque 
fon iguales A B , y B H , y el Angula A B f í Recto, 
por íer Perpendicular la A B , por la Supofícion , íerà 

c l AíJgiílo B A H ( i . ) igual à eí Angulo B H A Semirec- ( r . ) EueliJet 5. Propo/jc.u 
to : ( 2 . ) Efto es, à el Angulo F A H: Pero el Angulo , de-
baxo de el qual fe mira la Largueza H E , no puede llegar à C2-) Euclides, Corolar. %. 
igualar el Angulo H A F , ò lu igual B A t l : ( 3 . ) Luego la Fropofaion 1,2.1. 
Longitud , igual à la Dittancia, que ay dci'de ella à la Vií ta , fe 
mira debaxo de mayor Angulo , que toda la reliante, por mas C 3-) ^ 0 / , Ptopofieion 1. 
que fe dilate-

Demás de efto: Tirefe defde la Vifta A à qualquicra Figura 6» 
Punto de la Longitud J B Z , como en G , la Linea J G , y to
rneie otra igual Longitud G £ > . D i g o : Que también G D fe 
mira debaxo de mayor Angu lo , que toda la reftante D Z , 
aunque mas fe dilate ; por la miíma Demonftracion. 

A P L I C A C I O N . 

S T A Propofíciort nos dà Regía para la Degradación 
de lasDiftancias 5 pues aunque las mas remotas fean 
mayores, nos las reprefenta menores, que las mas 
próximas : De que fe l igue, que las Dimenfioues de 

^los Objectos no fe nos reprefentan en aquella proporción de 
3>partcs que en si tienen, por las Degradaciones, ( 4 . ) ü Ef- ( 4 . ) Pat. Tacquet, Opt te. 
3,corcos, que ofrecen, fegun fu diverfa pofitura,y diftancia. Lib. 1. Fropqficion 7. 

' T B E O R E M A T E R C E R O . 
tPropo/icion Tercera. 

Los Radios Opticos , que eftuvieren mas inmediatos k la 
(perpendicular, que caè de la Vifta a el f l am inferior, 
fon menores fuccejsitamente, que los mas remotos, 

- ' CQNS-



224 Libro Tercero: 

F i g u r a 6. 
'o 

'Dante, fwjer VignoU. 

(#) (Definición 5 5 . 

( I . ) Eít filies 47, Tropo fu l . 

' ( 2 . ) Euclides 20. Propõ/1.6. 

'( * ) Euclides 15. Eropojtc. 1. 

Euclides 18. yiç.Prop.x, 
1 Çonkr.ibi. 

C 0 K S T %IJ C C I OK. 

E A N los Radios Opticos / i C, A H , A G, & c . D i g o : 
Qiie ^ Gj mas cercana à la Perpendicular ^ 2? ( que 
cae de la Vitta .4, íbbrc el Plano 5 Z ) es raenor^ 

que Ali ' - ) y A H menor, que 4̂ G: Y afsi de los demás. 

• ORQUE fiemlo el Angulo A B Z Redo , por la Supo-
ík ion , fe figue, ( # ) que la Potencia dela A C , fea 
igual à la Potencia de las dos Lineas A B , y B C; ( 1.) 

• . pero la Potencia de las dos Lineas A B , y 5 H , ès 
mayor J : que la de las dos Lincas / i B , y B C: Luego la Pa
tencia de Ta A H,'-es mayor, que la dela A C : Luego ia A C , 
es menor , que la A H : Pues porque el Quadrado de la A i í 
es mayor que el dela J C , fe feguká , que el lado A H , fea 
mayor que el lado ¿LC¡ pues los lados * ( 2 . ) tieríen entre si 
la miíma íubdupla razón , que tienen los mif'mos Quadrados^ 
Y de la miíma íüerte íè demonttrarà del lado A G, y los ds* 

.-más, qne le lücedieren : Coa lo qual queda probado lo p r o -
puefto. 

Demueftrafe mas ficiimente: Porque el Angulo A C 
es mayor,que el Angulo A B C : ( % ) Luego el lado A H esf 
mayor, que el lado A C\ )( y afsi los demás fuccefsivai 
mente; Luego , &c . 

¿ < P L I C A C T O H . 

Figura 4. 

Figura 

S'PA Propòficion nos demueCtra y que quaíquiera Stí=f 
perficie Degradada , quanto itias fe aproximare à e í 
Punto Principal de la Vif ta , fea Perpendicular à el 

)y Qrizonte , ò fea Paralela à e{ Plano ; tanto mas fe ira 
^eftrechando fu Degradación : Como en la Figura Quarta cl 
„Quadrado o, por eftar mas proximo à la Orizontal q ¿tg, de-
^grada mucho mas, que el Quadrado f , que eftà mas remo-: 
„ t o . Y en la Figura Quinta , el lado g dJl'Cubo g D, por ef-
„ t a r mas proximo à la Perpendicular ag del Punto de la Vif-
„ñv a, degrada mucho mas, que el lado /* del Cubo K er qug¡ 
„ & halla mas apartado de dicha Perpendicular. 

T H E O R E M A Q U A R T O , 
firopo/kion Quarta. 

Toda h extenfion de los Angulos) debáxo délos quales Jé 
. compreberideu las E/pecies de todos los Objettos , que pue-

c' den reprefentarfe en el Plano de la Sección , ?io puede lien 
gar a el Angulo ^ e f l o . 

CONS-



Capítulo íh 

'COKS r % u c c í o n . 

Figura 6 : 

( i . ) (Defiiicm 103 

( ¿ . ) tpropo/ícm '£: 

( * ) Euclides 2<?. Prop o fie. i i 

( . ? . ) Eucl¡dcs%.Propofc.i¿ 

EiidijitSjPQrvi.z. Prop^j, 

E A la Linea de la Sección O G ; y para la Diftancia ; to 
rn efe fu igual A F , Perpendicular à la mitad de la Sec
ción CKj; ( i . ) y por el Punto A de l aVi f t a , cayga 
la Perpendicular L Bt à ia Linea B G, y tirenfe la A O, 

y A G à las extremidades dela Secc ión , y quedará coníti-
tuldo el Triangulo , y Sofceics G A O. D i g o : Que la exten-
íion del Angulo G A O ( dentro del qual fe incluyen todos los 
A n g u l o s , que pueden paífar por la Sección) ao puede üegai; 
à el Angulo Recto. 

¡ D E M O N S T G I J C I O N ; 

( O R . Q U E el Angulo B A Tí fe dctnoftrò Scmircc— 
t o . ( 2 . ) Luego también lo es ( # ) el Angu
l o H A F ; del qual, quitando el Angulo / í A G ( que 
no paña por la Sección ) quedará el Reíiduo G // F 

fnucho menor , que Semirecto : Pero el Angulo F A O. ( . ? . ) 
es igual à el Angulo , i A F: Luego el Angulo Total G A O , 
que cornprehende la Sección G O, úo puôde llegar à fer Redo; 
pues aunque fe alargue la Sección , también fe debe alargar Ja 
Übiftancia al reípetlo: ( * ) Luego.&c. que es lo que & a r n d q 
demuaibrar. 

' 4 9 L 1 C A C 10 H . 
S T A Propoíicíon nos demucílra la Dií lancia, que f¿ 

debe elegir , para el vio de la Pcrlpechva 5 pues debe 
fer arreglada à proporción de la grandeza de la Su
perficie , quedando ílemprc agudo el Angulo Pyra-

^ m i d a l , à fin, de que íu Apice, o Punta, pueda, entrando por la 
jPuDÜa del Ojo ,.llegar à el Centro de el Humor Cryitalino, 
.donde fe coordena la Viíion. Y para que la Bala de ella Py-

^ramide comprehenda dentro de íu Arca toda la Supcrlicie de / , S Subüfk'm l i ' 
'Mla Sección , o Quadro , que icpinta. (3.) • • • í '- • •• •» 

T H E O % B M A Q J J I K T O i 
(propo/icion Quinta. 

0dáos algunos Triángulos de 'Safes iguales, fnleflo c entre dos 
Lineas Parálelas áe tal fuerte % que concurran con el * 
Amulo f iperior en >?2 'Punto, harán en el major Angulo 
aquellos, (¡ue tuvieren menores lados. 

C O K S T ^ U C C I Ô n . 

Han los Triágulos dados de Bafes iguais a s t ^ r s ^ c r , & c . p j a ^ r ã 4 ' 
pueftos entre las dos Paralelas q%,fb, que concurran ^ " ^ " 
todos en el Punto a. Digo: Que el Angulo sat , con

tenido de les dos lados as, a t , me.'-ores one ios dos 
lados s a } ( i r , ( por la Propoücion Tercera ) ICÍÜ «wj or que. 

( 1 . ) DanttjlLPropofmon 64 

çi Angulo s a r . ( 1. } 
Tomo I.. t i l 



z&6 Libro Tercer^ 

{ i . ) Tnpofic'm 5. 

(3.) Euclidif ¿.Propojtc.l. 

( 4,) Etuliiis vj> Prapo/tcA. 

J 5..) Supoficion 7. 

Tacquet , Propojicion 134 

Figura 7. 

(DEMOKST^ACION. 

PO R Q U E fí d Angulp r a s , no es menor que d 
Angulo J 4 f , ò ferà igua l , ò mayor. Y que no fea 
igua l , fe demueílra afsi: Siendo la Linea t a , menor 
que la s a , ( 2 . ) hagafele igua l , alargándola hafta e l 

Punto v , y t i re fe laLinea s v , y a v r à en el Triangulo a t v , 
dos lados, y vn Ángulo , iguales, à dos lados 5 y à el Angulo de 
el Triangulo s a r , y la Bafa s v , ferà igual à la Bafa r s: Lue
go s v, y s t, feràn iguales , y los dos Angulos s t v , y s v t, 
íeràn iguales: ( 3 . ) Pero los Angelos a r s , y © fon iguales: 
Luego también los Angulos & r s , y s t v , feràn iguales: Pero 
dichos Angulos fon Alternos: Luego la Linea a r , es Paralela 
à la t a i ( 4 . ) lo qual es falfo, y contra lo fupuefto : Lue^o 
no.es ppfsible,que el Angulp r a x, fea igual à el Augulo s a t . 
Y de d m i í m o m o d o fe dcmonftrarà , que no fea mayor : L u e 
go ferà forçofamente menor. Y de la miíina fuerte fe demonio 
t r a r á , que el Angulo c a r , fea menor, que el Angulo r a sz 
que eslo propueítoí . ' 

A ® L 1 C A C I Q K , 

ES T Á Demonftracion tíos enfefía ^ que de las Grande
zas iguales, aquellas que eftàn mas cercanas à l a 
Vifta ( que llamamos Primer Termino ) parecen , y, 

„ fe han de pintar mayores 5 porque fe miran debaxo 
„de mayor Angu lo : ( 5 . ) Como en la Figura Primera', l a 
^Grandeza X E ' , pareçerà mayor, que 3 S, fu igual, pormi^. 
ijrarfc debaxo de el Angulo X B E , mayor que el A n g m 
?>lo $ B R , debaxo del qual fe mira la Grandeza j R¿ 

< P < 3 { 0 $ L E M A V ^ I M E ^ O * 
Trópo/icipn Sexta. 

IDada la ptuacm íe U f i f i a , hallar"TMa Grdiiâe%â, m 
Altura d a d í i ^ f a r ^ a de Tma fequeñé^ dada* 

Sean dados, 

'fcalDifianciade el Ojo,pies 3 0 
Altura 5 0 
L a TarlPídad, ò Pequeñé^ 6 

c o u s T ( ^ u c c i o n . 

SHA la Pequenez dada be: La Diftanciade la Vi í i á ea: 
La Altura ei. Tí renle las Linea ea, ba: T i re fe tam
bién la Perpendicular ag, y. con qüalquiera intervalo, 
deferibafe la Porción d f g , defde el Punto a. Tirefe 

también la Linea i d ; y defde el PuQto/, dõde corta la Circun
ferência, cortefe otro Arco , igual à el c d, en el Punto b; y 
por é l , defde a, fe tire vna X-inça ^ e ç t a , y fe l a r g u e , halla 

• tocar 



CapítuIÒ 11. $ 2$; 
tocar en la Perpendicular e K , en el Punto K . Digo^: Que la 
Largueza i A , parecerá iguJü à la Pequenez, ò ParyLiad 
mirada defde el Punto 

D B M O K S T ^ A C I O N , 

P O R, QJJ E í iendo los Arcos c d> fb, iguales, por la 
Conítruccion , en la Circunferencia dfg , los Angu
los c a dyfa h, fon iguales: i ( . i . ) Luego la Largue- ( i . ) Buelidcs ZT^ro^oficii 
z a , ò Grandeza / K , fe mira debaxo de Angulo igual 

à el de la Parvidad b e: Pero las cofas que fe miran debaxo dé 
igual Angulo , parecen iguales: ( 2 . ) Luego la Largueza; Süpojtcm 6. 
Figura j ó Grandeza i K , parecerá igual ala Parvidad, ò F i -
gura b e, mirada defde e í Punto a; que eslopropueítq, . 

C0<^0 L A \ 1 0 . 

DH aquí fe figuc, que en las Difhncias grandes , !á 
Proporción del Decremento , ü Diminución de las 
Grandezas aparentes ,110 fe diferencia fenfiblemônte } 
de la Proporción de el Incrementa de la Dií ten-

ciaj ( 3 . ) pues fegun el Incremeam dela Diftancia, ó Al tura , ( j » í T4(ffl&$h Pro%<¡/í.iQ± 
creze la Magnitud de aquella quaâtidàd í tanto , como aviá* de . : 
difminuir , ò deaezerypor r a z ò n d e l a D i í l a n c i a , y; Alturaa 
tcgulado fegun la precedente Demonftracion. ' . 

A P L I C A C I O N . 

S T A Demonftracion íirve para conocer el Incremen-; 
to , 0 Aumento, que fe le hà de dar à vna Figura , co
locada en lugar eminente, para que defde el Pavi
mento inferior parezca i g d a l , ò iguales , ü fueren mu-

9,chas , à vna Figura dada; cito es, del tamaño del Natural; lo 
¿,qual aca'cze cípecialmentc en los Templos, y üt ios de feme-
„jante magnitud, 
„ Pero es menefter advertir, que el Angulo, que ocupe la 
¿,Figura dada, no llegue à íèr Semirecro ; porque de cííe modo 
},no cabria otro en la Altura Perpendicular e K , aunque fe 1c-
¿jVantaíTe hafta el Cielo : Pues dado, que la Grandeza dada fea 
,,la i e, y que el Angulo i a e fea Semirecto, y que la que fe 
„p ide fe aya de colocar fobre el Punto ñ aviendofe.le de conf-
, intuir Ángulo igual , defde el P u n t o / ; en el Arco dg¿ avrà 
jjdefubtender el Arco f g i y continuado el Pv,adio a%, para 
„buíear la extremidad de la Figura que fe pide , nunca podrá 
„1 logará tocar la Linea e K , por fer efta Paralela à la ag, por 
jjíaSupoíicion. Y afsi, es menefter tambien,que la Altura e K 
„fea capàz de recibir la Baía del Triangulo, q u c h à de fervir 
i,para la formación de la Figura que fe pide: Sino es que lea era 
jjTec! .o piano, ò' Bobeda concava. 

3& 35 3& 3& • 95? 35 



Cíbm TetCcrOJ, 

Z t f U O Q í E M A S E X T O , 
Trogo/icion Séptima* 

%á tproyeccktiy ò Imagen, mpreffa en la Superficie (Díafânà 
dela Sección , parece à la Vtfla del mi/mo modo 9 qvz e l 
Objeño de quien es Imagen* 

c o u s T % u c c i o n , 

Stc Colocâclaía Viftaen B. levantadafobrcel P l a ñ ó , o 
Terreno, à l a Altura GB. Sea también dada la Rec
ta Q_Li Y entre la Vifta 5 , y la Recia Q^L, c f tè co-t 

, locada la Superficie Diafana, òvSeccion T X E F , Per* 
11. ) Ve fmicm Jj pendicular à el Terreno > ò Plano, ( i . ) 

Hgurã i ; 

Sapoficm T; 

l $.) Definición 4 , 

'(4.) definición I O . 

( j . ) (Definición 8, 
'Euclides, Propoficion 3 .11 . 

£>EM0H$T R A C I O N . 

V I E N D O , p u e s , de propagar fu Efpecic ( 2 . ) íaC 
Reda QJLy por clEfpacio ( 3 . ) Triangular Q__B L , 
à la Vifta i?, es nsccíTaiio, que eíta Efpecie, difundida, 
por eñe Triangulo Optico Q J i L , penetre la S u p e r í i - . 

cie de la Secc ión , y- la corte en la Reda N K; ( 4 . ) la q t u t l 
fcra Proyecc ión , ò Imagen de la mifma Linea Q_L; ( 5. ) im- í 
preffa en la Sección , en virtud de la Efpecie fuya, que paila poc 
dicho Diafano: Pero TV K fe mira debaxo, del mifmo Angu- i 
lo Q B L , que la mifma Linca (¡¿L: Luego ( 6 . ) del mifaia» 
modo par eçe à l a Vi f t a , que la mifma Reda Q_L ; que esloj 

((7.) Supoficion 6. . propuefto. 
De la mifma fuerté, p á r á q u e el Quadri latéro Q j F I i Z j , 

énc^mine fu Efpecie à ía Vifta B, es neceífario > que la t a l E A 
p e c i é , difundida por la Pyramide Optica QJF E L B , penetre^ 
y corte el Diafano T X E F , con la qual Sección ? y t ranf i to , 
ib dexa en el Diafano de aquella Superficie, vn cierto Veftw 
g i o , ò Imagen del mifmo Plano Í^JF E L ; efto es, la Figu-; 
ra F N K E : Pero efta Imagen fe mira debaxo de los m i f m o » 
Radios Opticos,y debaxo del mifmo Angulo Pyramidal , por 1$ 
Vifta B. que el mifmo Objecto Q^FE L : Luego ( por la mif
ma Hypotell 6.) F N K E, Imagen del Plano QJF E L , del 
miímo modo parece, que el Plano Q^F E L . 

Por la mifma razón fe demueftra, que la Figura N P M K i 
la qual es Imagen , y Proyección del Plano S QJL Rt parece 
à la Vifta del mifmo modo, que el Plano S Í ¿ L R : Y l o nailmcj 

, fe demonltrarà de otras qualefquicra Proyecciones. 

C()%0LA%10 <P%lME\0. 

E eftá Propoficion fe colige, lo que dixunos , de é} 
Efcopo , y fin de la Pintura, ò PerfpeCíiva 5 c l qual 
no es otro , que en vn Plano , ò Superficie , defer i-
bir aquella Figura , 0 figurar aquella Imagen , que 

.imprimiria en la Seccion'í que es el dicho Plano ) e r O b j e d o 
^Natural , enviando fu Efpecic à la Vifta , penetrando la dicha 
^Sección, colocada ént re la Vi f t a , y el O b j e t o » 

C O -
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Ç 0 % 0 L A \ I ( ) SEGUHIDO: 
Y'Jpliatfm. 

IGUESE también , fer abfurdo notable, lo que algunos 
llaman. Figura fuera de la "Sección ; pues fuera de la 
Sección no puede aver PintUra alguna; porque el Ó b -
jedo, que efiuvieflè fuera de la Sección: ( Efto es, entre 

5,1a Sección , y la Vi l l a ) para enviar fu Efpecie à la Vifta, no 
„ a v n a meneíler paitar por la Sección; y_ no paífando , no baria 

Proyección en ella; y no aviendo Proyección, no puede 
. „ a v c r Pintura, ni'PerípedHva; porque efta es fu Eííèneia > y, 
,,deftruida la Eífcncia de vna cofa, fe deíiruyc la tal coíá; como 
^qui tándole à el Hombre el fer Animal Razional, que es Effen- x 
^cia fuya, fe deílruirà el Hombre. Además de feguirfe el abíj 
jjfurdo , que fe demondrarà en la Propoílcion 10. 

C 0 \ 0 L A \ 1 0 T E ^ C E<BJ). 

IGUESE también, que las Lineas Concurrentes parecen 
à la Vifta Paralelas, como lo fon las. del Piano G e o m é 
t r ico , de donde proçcden ; pues, côinciden vnas en 
otras: Y lo mifmo fe hà de entefider dp las Diagona-, 

,,Ies, por fer también Concurrentes à el Punto dé la Diltancia, 
„ y Paralelas entre s i , en vn Plano G e o m é t r i c o c o m p u e f í o de 
,}diferentes Quadrados Paralelos.-

T H E O R E M A S E T I M O , 
tpropo/íciori OBátia. 

ijpas imágenes 3 o (proyecciones de todas las Lineas entre s) 
(paralelas>)! (perpendiculares ¿laSección {cjlcn fuperio-
res ,0 inferiores d la Vi/i a) concurren en a¿¡uél Punto ̂  
en que h Linea, que fale de la Vi/la Paralela, d dichas Per* 
pndiculares t toca, ò penetra la Sección. 

C 0 K S T . ( ] { U C C I 0 n , 

Stè la Vifta en B: Su Altura V O. La Superficie de ía K u r n r q t • 
Sección fea el Diafano T X E F: En el Plano Orizon- ^ ¿ l \ 
ta l S F E R, cftèn las Paralelas S.F, , o D, R £ : En el ^ J - T a c f d , 0 ^ . L t k i , 
Plano Lateral ( levantado fobre el Orizontal) a T S i \ tropojum 

_ . ^ _ , • - « - • T i l : ' 

;<iicularesà el Plano úe u sección Í uiuauium-, 
la Vifta B, tirefe la Linca B A , Equidiíbmte , ò Paralela à las 
antecedentes , que toque la'Sección en A. Digo : Que ias 
I m á g e n e s , ò Proyecciones de todas ellas Lineas, conculca 
en ei Punto Á. • t ^ u 

,### % ^ 

Temo t Mm ra 
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2) E M O U S f ^ J C I O K . 

T 10 M E S E en el Piano Orizontal. la Refta S F , que 
ocurre àla Sección en F. Defde F , hafta A, tire-
fe la Concurrente F A : Y porque las Lineas B á , F S , 
por ia Hypoteíi, fon Paralelas , citarán en vn mifm o 

Plano ; à las quales, cortándolas , afsí la Concurrente F A , 
( i ) Euclides 7. Vropo/ic.U-i como el Radio Optico S B , también F A S B} ( i . } eftaráa 
v 'J 1 f * con ellas en el mifmo Plano : Luego el Radio Optico S B , nc~ 

ceílariamente corta en el Punto P, à la Reda, o Concurren
te F A , tirada en la Sección : Luego el Punto .S", haze fu Pro
yección en el Punto P, de la Reda F A : Luego ía Reo 

^ r . • ta F S ( 2 . ) haze también fu Proyección en la Recta F P , y 
( . i . ) Vepnicmi l O . y t l * Yiene à fcr fuimagen. Pero la F P , alargada, viene à con

currir en A: Luego la Imagen, ò Proyfccaonde la Recia F S , 
> alargada, concurré en el Punto A. Del mifmo modo fe dc-

moltrarà , que las Imágenes de las demás Paralelas, Perpendi
culares à el Plano de ía Sección, fon partes de las Recias Con
currentes E A , D A , Z 4 , GA, I A , T/t, 4 A, KA , &c. Las qua
les proceden de los Puntos, en que las dichas Paralelas ocurren 
perpendicularmente à las Lineas de la Sección F E , T F , X T , y 
fe dirigen àel Punto A : Luego las Imágenes de todas las Lí~ 
iieas, &c. Que es lo que fe avia de dismonítrar. 

"JT L I C AC I O N , 

FifLir i 11 w'T"^ íJemonftrac^ nos enfena, que el Punto Princi-
ò | H pal de la Perfpdftiva hà de fer vno íolo,ado n de con-

^ § J curran todas las Lineas, fificas, ò imaginarias Princi-
^ pales de la Pintura. Con advert5,cia,que las del Plano 
¿jfuperíor baxan , y las del inferior íuben : Solo las que eftàn ea 
„el mifmo Plano , que la Vifta , fe quedan en la Linea Orizon-
„tal, como la 7 5, porque en ella terminan todas : La qual 
^Linea Orizontal debe eftar fiempre colocada àla Altura dei 
jOrizonte Natural: Y afsi, es grande abfurdo, defaibriendofe 

' Orizonte en alguna Pintura , poner el Punto de la Perfpeâiva 
''mas alto , ò mas baxo , que el Orizonte > fíendo efte el que 
',',rige lafitüacion de la Orizontal. 

T H E O % E M A O C T A f 0< 
(Propo/icion Nona. 

Las Imágenes de las fiar alelas, ̂ Perpendiculares à la Seccicn,-
tienen a el ¿̂fiduo de las Concurrentes la mt/ma pro
porción , fie las nu/mas 'Paralelas a la (Di/ianáa de la 
Vtfta. 

r f c * * # # # ^ # 

tOTSLS-
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C O N S T R U C C I O N . * • 

Sth en el Pavimento alguna Refta Perpendicular, to- Fj<2¡Lira I . 
mo S F , eftampada en la Sección , en F P, parte de rJZ^È • ;A;. 
la Concurrente FA. Defde el Punto de la Diftan- * 3 
cia C , de el Pavimento inferior, tirefe la Linea C D , 

Perpendicular j y fera efta la Diílancia de la Vifta , igual 
à B A , que tirada defde la Vifta à la Superficie de fa Sección, 
íea Paralela à las miímas Perpendiculares. D i g o : Que FP^ es 
k P A , como S Fy à C p , ò à f u i g u a l B A . 

m n U O N S T R A C l O N . 

O R Q U E el Radio Optico S B, corta Ia Concurren-
re F 1, en P, entre dos Paralelas B A, S F : Lue- , . • 
go P P , es à P /4: ( 1 . ) Como S F , à B A, ò fu ( i j Euclidtiisyzp.Prop.n; 

igual C D : Y lo milino íc demonítrarà delasfeme-
jantes : Luego las Imágenes dc las Paralelas, & c . Que iera ia 
p ropue í lo . 

C O ^ O L À ^ I Ô ^ & % t Ú B X Ó . 

IGUESE de aqui , cjuefi las Paralelas, Perpendiculares 
à la Sección , fueren entre si iguales ; dc la Proyección 
de vna , íe hallará facilmente la Proyección de todas las 
dc aquèl Plano 5 yà fea el inferior , yà el fuperior, ò yà 

Jos Laterales, como lo mueftra la Figura Primera: Pues por fer 
iguales L P , qP, hallada la Proyección de L P, en B A¿ 
tirando la K A / , Paralela à el Plano P p , fe hallará la Pro
yecc ión de qF, en P N, donde corta à la Concurrente F A. 

COROLARIO S E G U N D O . 

f l G . U E S E también , que las Imágenes de las Lineas 
Tranlverfales, ò Paralelas à el Plano de la Sección, fon 
las Lineas Paralelas à los lados, ò extremidades de dicha 
Sección , que vnen los Puntos de Ja Proyección de los 

Radios procedidos de las extremidades de dichas Lineas : Co
mo las Lineas de los lados del Quadrilongo G I M P , en la 
Secdon,foii Paralelas à las de los lados T X , X E , E F , F T , de 
dicha Sección , por proçeder delas del Quadrilongo 2 3 S 
también Parálelas à la Sección 

C O R O L A R I O T E R C E R O ; 
Y Aplicación. 

I G U E S E también , que hallada la Proyección â e hs 
Paralelas, Perpendiculares à h Sección , y de las Tranf-
verfales, fe halla cambien la Proyección del Paralelo-

„ grammo, dado S F E R - , pues las Lincas F P , E M , 
„fon Proyecciones de ks Paralelas S P, R E7 y ias TraníVer-



&p Libro Têrcefo: 

? T \ <ñí> finir inn i n v YY' jjíalès F E , ? M , fon también Prcycccionês de las Tranfver-
f *• ¿ HWiWy'i ±y-'JL A « j5faies 5i?, £ : Con que i7P Aí ferà imagen, ( i . ) ò 

^Proyección del Paralelogrammo S F R E . 

J B E O ^ B U A . K r E r B . 
Fropoficion fDie^. 

Vrande^as iguales, ãefgualnmte apartadas en tm mi/mo 
f lano^ (Paralelas a la Sección , no pueden formar en elk 
Vna mi jm y ò igual (Proyección. 

Ç O K S % % V C C I 0 U . 

íieuta 8. / ^ E AN las Grandezas iguales, y Paralelas B C, E F : La 
0 ^ Sección KL: La Vifta en A: El-Plano H F . Digo: 

Que las Grandezas È C, E F , no puedeh hazer eu la 
¡Sección KL, vnamifma, òigual Proyección, 

® E M O K S T ( \ A C l O K t 

S 
t c o . • v T p \ O R QJJ E fi afsi fueíTe, enviarían fu Efpecie las dos 
j i ) oupojiaon o. j ^ j Lineas ^ G , Í P , por vn miímo Triangulo Opti-

(Definicion 4. J L co, ( 1 . ) como el A E F , y paífarian los Radios 
Opticos A E , A F , por los Puntos B C, de la Grau-' 

( 2 , . ) Scholio. deza J S C ; pero de efta fuerte feria ( 2 - ) menor la B C , 
que lá Ê F , que es contra lo fupuefto : Luego la-Grande
za BC, no puede enviar fu Efpecie debaxo del Angulo E A F : 
Luego ferà debaxo del Angulo Ê A C: Pero eñe es mayor, que 

'( 1 i Subo/tcion -r el Angulo -BJP, fu parte: Luego hará la Proyección P L (3.) 
S 5; ; v»¡JvjH.wk / . raay0rjqUC ia n 0) ¿el Triangulo A E 1 : Que es lo propuetto. 

S C H O L I O . 

Qüe B C , feria menor , pie E F , y? los (Radios Opú* 
• cos' A E,A.F,pdffaJJen por los Pantos ^ C : 5aíf-

mueflra a/sii 

PORQUE ériel Triangulo cftatia la Linea B C , 

Paralela àla Bafa E Fi (4.) y ferian los dos TriaH-
enlos A A í D , A E F , proporcionales : ( *. ) Con 

•(y.; Euclides 4 . Propojic. 6. ^ue como 4 E , k E F ; afsi A M , k M D ; y, , , v „ ,., , D . altcrnaiido, como A'E, à / i afsi £ F , à üíiJ: ( 6 . ) Pe-
( 5.) jwhdcs ifi, Propofi.,. ro ^ £ j es mayorj que ^ M. Luego ^ es mayor ^ U C ^ D ; 

Luego fi los Radios A E , A F , paífaifen por los Puntos JB,y C, de 
la Linea B C , feria efta igual à la M D : Efto es,menor que E F \ 
Lo qual es contra lo fupuefto : Luego, &«, 

CO-



Capítulo 11; 

'C0%pLA%I0 ®%lME%pt 
11GUESE de aqui , de quanta importancia fea, cl obfer-

var en vn Quadro hiitoriado la Degradación de cada 
Figura, fcgim lü Diftancia.; pues por moderada que fe* 
la diiercncia>teru'iina Angulo de diferente cantidad. 

C O % p L A % ! 0 S E G U N D O t 
T Jplkadofh 

IGUESE lo fcgundo: Quan grande abfurdo íèa Io que' 
diximos en el Corolario Segundo de Ia Propoíicidii, 
Séptima , acerca de lo que algunos , puramente Pra&i-; 
cos, divulgan de la Figura fuera de la Sección ; pues 

demás de lo que aiii fe dixo , iè demonítrarà aqui fu implica-', 
d o n . En ella forma: 

Sea la Sección K L , y fuera de ella: ( Efto es, entre F l g U i í l 

y> 

o? 
J: 

3> 

ty 
}> 
3> 
3J 
J3 
5> 
.^ella, y la Vitta A) póngale la Magnitud G 11, igual , y Pa-
a,raicía à la riC, y ca ia uijfma Dillancia d é l a Sección , que 
JJCÍC.T la B C, de la otra parte. Y porque la G H , no puede 
9,eirau-ipar en ia Sección fu .Imagen , encaniinandoía à el 
„ O j o At bolvamos cl Trianguló Ópt ico ' áz ia . dentro dcTa 

Sección, con l<i mifma Djftaricia en el Panto T, ( que es vno 
de los efugioájque ttjmati los Autores Út efte error.-) Y ade
más , de que de e í h fuerte , yà haze fu Proyección en la Sec-

. , : i o n , y n o fuera de ella. D i g o : Que es abíiirdo grandifsi-
„mo': ( 7 . ) Jorque reipedo de fer iguales las Diífancias, y 

Alturas de ia Viita -1, y la Vil la / ; y también iguales las 
Grandezas G H , y B C, Balas de Id.s Triángulos 5 y la Di f -

9,tãcia de ellas a la Secdójferati Jos Triángulos A li C, G H T , 
^iguales entre si: í o . ) Y por cílar iguafmente dift^uiteS de lá 
^Sección, ( 9 . ) caularin en ella vüa mil'ma Proyección L P; 
} ,y L P , ferà coiium Sección , y Paralela k Ia Bafa de vrío , y 
¿jOtro Triangulo: Pero de ella fuerte , podrían Grandezas 
¿.iguales jCiideligual i>iílancia, caufar viia mifma Proyección, 
P , L O qual no puede ler,eílando nías cercana de la Vida la G Hi 
?,queia B C : ( 1 0 . ) Luego por eíla parte , es abfurdò gran-
jjde el dezir , que fe puede pintar Figura alguna fuera de la 
^Sección. 
„ Pero 11 la Pyramidò , ò Triangulo, nofebueive àzia 
^dentro, ílno que los Radios A G , y A .H, de las ex trem i -
edades del Objecto G H , fe alargan,hafta tocar en la Sección, 
,j,eulos Puhtos P , y L , fe liguen , no menores inconvenien-
3.,tes. £1 primero: Que refultarà,fer la Proyección mayor , que 
?,íu Objecto. El legando : Que el Objecto no k:r.i 
jjBaía de iaPyramide Optica , lino la mifma Sección, y P r ô -
„yecc iou . ( 1 2 . ) El tercero : Que hará fu Proyección en la 

( ' 7 . ) D.mte; fuper Vigmlai 
Prapojkion 3 3. A n n o t . ^ . 

( 8 . ) Euclides jS i Propofiii 

( 9 . ) Supo/icion 6. 

(to.) (Propo/iáoti 1 0 , 

3,Snpcríicie , por la parte poílerior , y no por ia anterior, qu 
3,es la que la Vil la percibe: ( 1 3 . ) Con que por todos ca.-ni-
3 ,nos, es error inanifiefto : Salvándole todos e; tos inconye -
j,nientes, con traer ia Sección mas adelante, y retirar la Vi l la 
,,¿1 proporción. 

^ ^ ? ^ ^ ? 

Tomo I, N n n 

( 1 1 . ) Sebo!. tPropo/t. 1 o. 
y ôitpo/taoã 1 o. 

( 1 z . ) Di'/mkion 6, 

( 1 3 . ) Supoficion 4. y 5. 
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PtiiOíBLEMÂ SEGUXDO, 
(Projioficion On̂ e. 

Oaâa U Proyección de y>m Magnitud ¡ y âadaTma (Diftan-
cia j hàllar en ella la jufia (Degradación de otra Magnitud 
i g u l a laFigutadada. 

Figura y* ^ 

C 0 H S T $ i U C C I 0 K . 

É Á la Magnitud dada B G: La Diftancia, ea que fe pide 
la otra Magni tud , fea el Punto F , diftante dela Linea 
del Plano C H j diez pies. Tirenfe las Lineas B A, C ã t 
à qualquierá Punto de la Orizontal ; y luego defde e l 

Punto F , tirefe la Reda indefinida F E , Paralela à C U , y 
alarguefe j hafta que corte el Radio C A , en el Punto E . . 
Levantefejpues¿la E D , Perpendicular à el Plano C H , y 
ferà Paralela à la JB G ; y terminada en el Radio B A , en e l 
Punto D í lev'aritefe otra Perpendicular1 íbbre el Punto Fy 
igual à E D , que ferà la G F . Digo : Qué la G F , es la Juila 
jDegradacion de la Magiiitud,igual à B C} en la Diítancia F . 

<DEM0HST<2tACl0K< 

PORQUE el Trianguló B A C, eftà Cortado proporción 
nalméte por la Linea D E , Paralela à la Bafa B C: ( i . ) 
Y por tatOjCl Triangulo D J £ , ferà Proporcional ( 2 . ) 
à el Triangulo B A C ; ( 3 .) Y afsi íerà conio à A C , 

à C afsi A E , à E D< Y invirtiendo, ( 4 . ) como B C , 
( 3 . ) Euclides i^.PropoJlcy* à C A ; aísi D E , à E A , ò componiendo , como 3 A C> 

à C B , afsi D A E , à E D: ( 5 . ) O como 5 C, à B A C , 
afsi D E , à D A E : Pero B C , fe ve en fu juila P royecc ión , 

( i . ) Euclides 2. PropoJic.Si 

( 2 . ) Euclides, Corolar. 1.4. 
Propoftcion 6. 

( 4 . ) Euclides, Corolar,^. 
Propoficion 5. 

( 5. ) Euclides 18. P'ropo. 5. 

( 6 . ) (Definición 10 . 

( 7 . ) Supoficion 6. 

debaxo del Angulo , ò Triangulo B A C : Luego D E , fe v é 
en fu juila Proyección, ( 6.) ü Degradac ión , debaxo del A n 
gulo D A E : Pero el A n g u l o e s común à los dos T r i á n 
gulos B A C,y D A E : Luego la Magnitud D E,ò fu igual F Gt 
fe mira debaxo del mifmo Angulo, que la Magnitud B C: Lue
go ( 7.) la Magnitud G F , parecerá igual à la B G, fegun fa 
Diftarícia: Que es lo propueí to. 

CG%pLA%IO <Í>($JME'%p. 
E efta Propoficion fe figue , que la Linea Perpendi

cular de la Sección , ò qualquierá Paralela à ella , es 
conuiciifaratriz de todas las Alturas , que le pueden 
erigir fobre el Plano Orizontal 5 pues íl í b b r e el 

Punto E , Ò L , fe'quiere erigir vna Altura de ibis pies, t o 
mados en la Perpendicular C B , fe infiere , por la precedente 
Demonliracion, que la 8 D , y la L M , cada qual e n í ü D i l -
tancia , conitan de ibis pies de Altura. 

CO-
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CO%pLA®JO S B G U H f D O * 

S IGUESE también , que la Linea del Plano , como C í f , 
es también la conmeníurarriz de todas las Superficies, ò 
Plantas, que pueden ofreceríe en el Piano QrtóonuU 
pues fi fobre la Linea b P , le pide vna Superficie de dos 

pies en quadro, tireíe deílle si} halla o, por el Punto F , la 
Linea Aot y deíde el Punto o, hafta », tomeníe dos pies'de 
ex ten í lon ; y tirando la Linea A-n^-fetk la p Ff también de 
dos pies en íü Diítancia: YlucgO; tirando la Diagonal f r } à el 
Punto q, como Punto de Diftancia, cortará la n a, cá ri poí 
donde, tirando la r s, le hallará fu Quàdrádò : De cuyos A n -
guios^evantando Perpendiculares,!!; puede erigir el PilarfG< 

J T L 1 C J C I 0 N . 

h 1 7 » S T A Propoficion nos detnueítra el vriieo medio , pata' 
„ r ' t acordar vna Pintura , que con i te de diferentes f enni-

nos, ò Figuras, en diverías Dittancias 5 comoiucede 
„ en vnaHiftoria : Y lo miímo íè hà de obfervarpara 
«otras cofas inanimadas ] como Colunas i Pedeftales y Edif i-
«cios, & c . Tomando por Regla vna Magnitud en.primcr Ter -
«mino , de aquellas que fcpreteridéri degrádaf cómo l i B d 
« y tirandtí las dos Lineas de fus extremidades , à qdaiquier 
« Punto dé lá Orizdntal j y luego' ^ feñalando el fitio dondd 
«le quiere levantar la otra Figura, 0 Magni tud, hazer lo 
«que fe hà dicho para la G, y fe hallará la juila Degrada-
«cion de cada vna , que fe bufeare : Y efto aunque cite en 
«diferente Plano , como la ; i Ti pues la Paralela K ¿> và íi-
«guiendo' el Plano por las* mifmas Gradas , hafta encontrar la 
«Linea C Ai en el Punto L , de donde fe levanta la Perpca-
«d icukr L My k quien es igual la K T , por la mifma Dc-
„monftr'acion,quc la t G. Y también es importantifsim.i para 
«Figuras en el Ayre , bufeando en el Pavimento ür izonta l el 
«Pumojdonde cae fu Pcrpendiculae,fegun tu íitüacion: Y halla-
« d o , tirar por el la Paralela à la Linea del Plano , hafta que 
„ cór te la C A-, y defde a l l i , obrando como eíhi dicho , fe 
«hallará íii j'ufta Proyección, y Magnitud, fegun fu Diítancia. 
5, Y aunque no aya Pavimento , donde reconocer el toca-
« m e n t o de fu Perpendicular , baftarà elegir en la Linea C J> 
„ del Triangulo B A C, el Punto , en cuya Diftanda fe quiere 
«poner la Figura, como en el Punto E ; y por él tirar la inde-
«finita E F , Paralela à la Linea del Plano ; y defde el l i t io 
«donde fe hà de colocar la Figura, dexar caer la Pcrpendicu-
«lar G F , hafta que corte dicha Linea E F , como en el Pun-
« t o F : Y defpues, en la F G, alargada, tomar vna Magnitud, 
«igual à la B D , en la Altura que le quiliere colocar la Figu-
«ra ; y ella íerà la que febufea : Suponiendo, que-la C B, lea 
5,Magnitud de vna Figura de primei'Termino , femejante 
« i la que fe bufea. En que es menefter advertir , que para F i -
«gutas en el Ayre , no es precifo, que elAngulo / i , del T r i an -
«gulo B A C , eftè fituado en la Orizontal •, pues lo mifma 
«liará en otro qualquiera Punto, mas alto, o niasbaxo ; porque 
« todo và fundado en la mifma Demonihacioa. Y aísimUino' 
«fe puede tomar el Tríanguio arriba , y la Figura abaxo. 
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aguardando tú todo lo demás la Praclica antecedente: Lo 
>,qual esvnico, è importantifsimo medio para la regiúadoo 
^de va Hiítoriado. 

7 M E O ^ E M A ( D I E Z , 
(propo/icm (Dô e. 

'Si (¡üálquierd TrUnguío e/luViere pueflo entre dos Lineas 
(paralelasdedos 'Puntos de la'Paralela fuperkr, Equi-
dijldnteb del Angulo Vertical del Triangulo! fe tiraren 
dos Lineas a los Angulos opue/íos de la 'Bafa, que corten 
los lados del Triangulo , la Linea que fe tirare por las 
interfcmwsj/era Paralela a la 'Baja. 

C O K S TPVUC c í o m, 

&. iffM. Dana, 'fupr r.gttota, EA el Triangulo A B C , p-uefto entre dos Líneas Pará-í 
¿V^o/.i. ^ lelas D E,' y B C , y de los dÜs Puntos D, y E , igual-; 

r l g l i r a IO. ^ 3 nieiue diáantes de ei Punto A, Vértice del Triangulo, 
fe tiren las dos Lineas E B, y D C, à los Angulos 

opueítos B, C Digo : Que ü por los Puntos de la interfec-
cion F , G, fe tirare la iV-xla M i \ , ferá Paralela à la Bafa B C? 
de dicho Triangulo. 

Ú E M O H S T ^ A C I O N . 

SIENDO Paralelas, por la Supoficiòn, las dos Lineas D É¿ 
y .B C, fe feguirà , que los dos Triángulos E A G, 

, . . . . . y G B C , ( i.) fean Equiángulos , y femejantes; por 
fer iguales los dos Angulos , que fe tocan en el Pun

to G. Y aísimifmo el Angulo E A G, es igual à el Angu
ja.) Euclides 7.9iPropoftcti* \0 G C Ei (2.) y el AÍigulo A E G , ' k el Angulo G B C : 

Por lo qual, los lados que comprehenden ellos Angulos igua-
(3.) Euclides q.Propq/tc.6. les, feràn Proporcionales: (3.) Y afsi fera- E A , à A G , co

mo es B C, à C G: ( 4.) Y permutando , ferà E A, à B G,; 
( 4.) Muelidts 16,Propo/t.y. Gorno es j G, à G C. 

Lo mifmo fe demonftrarà en los dos Triangulo s A D E , 
y B C F, que fean Equiángulos , y femejantes 5 y que la D A, 
fea ¿t Ja B C , como es A F, à E B : Pero D A, y A E , fon 

EMlIdesii.Propofc.*,. iguales: Luego ( ç.) como es A E , à B C , afsi es A D , à la 
^ r i J miíhia B C . Y porque A E , era à i? C, como AG, à G C; 

también A D, ferà à .SC, como es A F , à i7!?; pero las 
dos D A, y A Et fon iguales: Luego como es A.E, à jff C, 
ferà 4̂ G, à GC, y ^ l7, à F B : Y coníiguicntòmcnte fe
rà A G , à G C, conloes A F , à JPS: Luego en el Triangií-

(5.) Euclides i.Propojlc. 6. lo (6.) ^ 7? C, los dos lados AB, y A C , eftaràn cortadas, 
v ' proporcionalmente , en los dos Puntos F, y G: Luego la L i 

nea Al ¿V, ferà Paralela à la Baía ñ C, del Triangulo A B C : 
Que es lo que íc avia de demonílrai', 

C O -
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CO%pLÂ%lO V%lME%p̂  
E aquí fe ílgue también la Converfa: (7.) Que fi ¿ni 

qualquiera Triangulo, eftando pueílo entre dos Para
lelas , fe tirare vna Linca Paralela à ia Bafa; y de los 
dos Angulos de dicha Bafa fe tiraren dos'Lineas 

Reftas, quepaflando por las dos interfecciones, opueftas à d i 
chos xL\.ngulos5 concurran en la Paralela fuperior , la tocarán en 
dos Puntos, Equidiítantes del Angulo Vertical de dicho Trian
gulo. . 

(7.) Dant t jvbifup.PropQ-
fic ion 2. 

Figura 1 0 , 

C0%pLÂ%lQ SEGUH£>0¿ 
Sigüé/e también y que U Figura y que refuka de las fatrato 

lis F G , B G , en el Triangulo B A C , es ion Qjtdclrado 
(Degradadoi 

>EÀ el Punto Principal J , ( 8. ) y los de la Difran- (g.) ^Definición '14 ; 
da (90 ^ y ^ Y p o r q u a t o l a s U n ^ C G , ^ . ^ ( j , y. 
concurren en /í, íeran Paralelas Perfpedivas Principa- v ' . . . } 
les; y también porque las B G, C F , cpncurren en los ( 10.} Definición 1 1 • 

i?untos de la Diftancia B , f E y (11 . ) fcràn Concurrentes ( u . ) Definición zz. 
Secundarias, y Diagonales: Luego la Figura B F G C , ferà, 
Quadrado Degradado. 

S C H 0 L I 0. 
Que los Tuntos D, y E, en la Taralela fuperior, Equi-

âiftantes*del (punto A , feanlos 'Puntos dela Difhncui 
del Quadrado Degradado B F G C . Se denme/Ira afsn 

E À la Proyección de vn Quadrado la Figura B C F G : Y¡ 
íi el Punto de la Difl:ancia;para fu Degradación; no es en 
el Punto t.i v.g.o ferà antcSjComocn J-I> 6 defpues,GOíno 
en j : Y cj no fea en H , fe demueítra,tira.do la Linea B H ; 

la qualjíino paila por el Angulo opuefto F G C , fino por el Pun
to 2C, no ferà Diagonal del Quadrado B G: Luego el Punto H , 
no ferà el Punto de fu Diftancia: (12.) Pero íi palla por el A n 
gulo F G C, fe feguirà,que las dos Recias Ê E , B H , tengan el 
íègmento B G común. ( 1 3 . ) Además , que refuitan los dos 
Triángulos A H G , B G C,-Equiángulos , y Proporcionales, 
(como diximos:) Y afsi ferà C G , à G A , como es B C , 
à A H - Pero C G , era à G A , como es B C à A E : (14.) 
'Luego B C, tiene k h A H , la mifrna Proporción , que a 
la A E : Luego la A H , es igual à la A E : (15.) La Partea 
fu Todo 5 lo que no puede fer: (16.) Luego el Punto de la 
Diftancia del Quadrado Degradado B G, no puede fer antes 
del Punto E : N i tampoco podrá fer defpues > como en /', por 
la tnifma Demonftracion: Luego forçofimcnte ferà en cl Pau-
to E , ò en fu igual D: Que es lo propuetlo. 

J o m o i , P e o c o ~ 

[ i z . ) Definición 16 .y 2. y 

( í i - ) Euclides 1 0 . 
Dffinieion 1. 

( 1 4 , ) Tro/j, 

(15.) Euclides 9. 't'ropojic. 5. 

( i(5.) Euclides, Axioma 9 . i . 

¡{ÍDOp.cion 1 z. 
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C 0 $i0 L A 0 TB\CÊ p. 
k E aqui fe fígue^ que la Degradación del Quadrado, es 

proporcional à fu Diftancia ; y aísi , con la menor, es 
menor ; y con la mayor , mayor fu Degradac ión : 
Pues como la C G, à A E , afsi C K , à A H ( que 

es la menor) y afsi C L , à A j , que es la mayor. 

. C0%pLA%L0 QUANTO. 
IGUESE también , que qualquier Paralelogrammo De

gradado, queda dividido, por íus Diagonales, en quatro 
Triángulos iguales 5 porque aunque eito geometrica
mente no es cierto, lo es perfpect ivãmente; pues las dos 

(17.) ÇDefinicion 2.1. XJneas A B f A C , fon Paralelas (17.) Perípeclivasjy aísi los la-
dos F S , G C t perfpestivamente fon Paralelos 5 y: del m i l m o 
modo el lado F G , es igual al lado B C: Aunque geometri
camente folo fean quatro Triángulos Proporcionales, como l o 
demueftra el Padre Clavio , en la Propoficion 3 3. del Sexto de 
los Elementos de Euclides; y fe infiere también de la prefeute; 
Demonftracioni 

A'<P L I C A C 1 0 N. 
S T A Propoficion califica la concurrencia de Us D i a 

gonales de los Quadrados Degradados à los Puncos 
de la Diftancia , Equidiftantes de el Punto Principal: 
Y nos dà el Fundamento para la Pradica de la PerA 

„pe£t iva , por medio de las dichas Diagonales, fea vno , ò í e a ü 
j,dos los Puntos de la Dií tancia: Cuya Regla conforma con la 
^Degradación hallada por medio de la Linea Perpendicular de 
„ la Sección ;como lo nota Fr. Ignacio Dante , en el lugar cita-
„ d o , y el Vigno la , en fu Perfpediva 5 y como fe demonftrara 
3>en la Propoíicion 18. 

THEOREM A OnZE. 
Fropoficion Trê e. 

Dante, vbi faprà, s¿ âo;! LMASVArde las , fe dbidiere l a M a de ellas M 

quale/quter partes iguales ; y de las tales dttifiones, fe 
tiraren Líneas ^eãas a Ipn Punto de la atra Paralela: 
Y de/pues, tomadas en la primera (paralela otras tantas 
parles a el otro lado, iguales a las primeras ¡fe tiraren de 
ellas otras tantas Lineas, à otro Punto de la Jegmda 

Paralela; de fuerte, que corten todas las pfimeras Lincas; 
las %ecías , que fe tiraren por las comunes Secciones, 
feranPar alelas entre si, y a las dos primeras. 

##* *** *** *#* *»* 

CONS-
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E A la la primera Linca Paralela I F , dividida eu tres par * r ' 
iguales3en los Puntos 4 , D , E , F; y de los tales Pun- r l g m 3 . I 

tos , íe tiren quatro Lineas à el Punto B , de la fegunda 
Paralela T C : D e í p u e s , tomándo la parte I A , iguala 

la A F , dividida también en otras tres partes, iguales alas 
primeras, en los Puntos / , H , G, A, de ellos, fe tirarán otras 
quatro Lineas à qualquicra Punto , como C, en la parte opuet 
ta de la íegunda , que corten à las quatro primeras: Y de/pues, 
por las comunes Secciones (1.)" i?, N , * ! , ¡¿,0,1, P , K , ( 1.) Definición ?o; 
ie tiren tres Lineas Rectas. Digo : Qué ellas íèràn Paralelas - " 
à las dos primeras T C , y I F , y cambien entre si. * 

( i . ) EncUdts i^.y zg.Priop.ii 

( 3 . ) Euclides 4 . Propofic. 6¿ 

(4.) Euclides 16. y 11 . 
Propofieioa 5. 

( ) EucMes 16. y r 1. 
Propojicion 5. 

( 6^ Euclides 2. Propo/ic. 6. 

(7.) Euclides ^o.Proij&fic.i, 

<D E M O K f T % A C I O K t 

OS dos Triángulos C S B, y I S A (como vimos eri 
la antecedente) ion Equiángulos; ( 2 . ) por lo qual 
tendrán lados Proporcionales, (3). y ícrà C £ , ¿ ü S y 
como es / . í , à A S : Y pennutando,íerà C B, à I A , 

como es B S , à S A . Lo miímo fe demonftrarà de los otros, 
dos Triángulos, C M B , y A M F ¡ por donde ferà ÇB, k A F ¡ 

• como B M , à M F : Pero J A , :y A F , fon iguales; (4.) 
L u e g o í e r à B C , à I A , como es B M , ià M F : Pero B C , 
era à / A, como B S , k S A: Luego ferà B S , à S A, ( f . ) 
como B .-sí, à ^ í 1 : Con que los lados del Triangulo B A F , 
citarán cortados en los Puntos S Aí, proporcionalmente: ( 6 . ) 
Luego la Linea S M , ferà Paralela à la A F , y coníiguicnte-
mente à l a B C . Y del miímo modo ( 7 . ) fe demonitrarà de 
las Lineas Q L , y P/C: Luego , . & c . Que es lo que ie avia de 
demonítrar . 

CO^OLJQJO <P%1ME®¿). 

SI G U E S E de a q u í , que afsi como todas las Paralelas 
Perfpeòtivas Principales (8.) (que fon las que vàn à 
el Punto B ) concurren en vn folo Punto ; aísi también 
las Seaindarias todas ( que fon las Diagonales (9. de 

los Quadrados Degradados) concurren en otro de la mifma 
Qrizontal. 

C Q % 0 L A % 1 0 S E G U N D O . 

ÍGUESE también , q hallado el Triangulo Total G B F , 
y tirada la Paralela T M, ü otra mas alta, o mas baxa;y 
tomadas en la G F , las Divifiones iguales, q fe qnifiere, 
como A D , E , dividiendo en otras tantas partes iguales 

la V M, como S R N , fera eítas Proporcionales à las primeras 
de ia G F , ( # ) " y las Lineas, que fe tiraren por ios Puntos ( # ) Euclides 2. Prupofic.6, 
corrcfpondientes à cada vna, como A S, D R, E M, im alar-
carias 5 concurrirán ocultamente a el Punto B , tic' el Angula 
yerdeal de el Triangulo G B F i lo qpal es muy importAnco, 

para 

( 9 . ) 

(Definición z t . 

(Definición z z . 



"¿40 Libro Tercero.1 
Jjara Ofoás dó gran Magni tud, por efcufar embarazo 5 que tal 
¡vez , ò no fe alcança , ò no Te puede llegar à ei Punco , pos; 
algún impedimento. 

rA $> L I C A C 10 H . 

r(io*.3 Super Vignolfoi. á i * 
'& in í'rologM z.ReguUm. 

(r i . ) definición a ¿ . 

'Jia.J pefinicion i i ; 

Figura I I . 

' ( j j i ) Ettcliâes-\6i y i t i 
Propoficion 

S T A Prdpoíícioti nos dà el Fundamento, para ía 
Pradica de la Degradación de los Quadrados, ò 
Lófas de algún Pavimento, y.de qualquiera Planta, ò 
Superficie, por la Diagonal , que es la Segunda Re

agia del Vignola , invención fuya, como lo teftifica Fr.Ignacio 
i,Dante: ( i o.) y es la mas v t i l , fácil , y commoda para ias 
„operíiCíones de la Pintura. Y también nos "califica, que bafta 
„ vn Punto de la D'iftaiícia, Como lo es aqui el Punto C: Pues 
„dado vn Punto (que es donde la Diagonal corta à la-Con-; 
^cúrrente Principal, (11.) bafta^para tirar la Paralela ; í iendo 
„elPuntoxB, el Punto Prirícipal del tocamento, que haze ea 
«la Sección el Radio Céntr ico , ò Exe de la Pyramide Viílial i y, 
,ses el Termino de las Concurrentes Principales. (12.) 
„ También es vtiUfsima para la Pradica de los Theatros^ o , 
„Scenas C ó m i c a s , levanUndo fus Perpendiculares à las Lineas 
„Tranfverfales X 5 , J 6, V j , &ca en fas extremidades y, 6 , j , 
„quefcan Paralelas à el lado F 1; por cuyo midió fe hallará la 
„;uftaSitüaci0,y Degradado de ios Baftidores 5 2,6 3,7 4 , & c . 
^En que fon de advertir tres coías,may importantes ( por avef
r ías vttlo mal entendidas de algunos, puramente Pradicos. ) 

La primera , e s : Que los intervalos, ò vazios de F , à 5^ 
„de 5j k 6 , de 6, à 7, & c . no pueden fer iguales, ni volun-. 
otarios, para fer Proporcionales à fus x'iituras , ò eftar en con-i 
,,tinua Proporción. La razón es: Porque ( fuponiendolos ígua-
j j les) para fer Proporcionales, hà defer F i > à F 
acornó 5 2 , à 5 6: Y alternando , como F 1, à 5 2, 
„aísi F 5, à 5 6; pero F 1, es mayor , que 5 2 , por U 

Conílruccion : Luego F 5, hà defer mayor , que 5 6: Lue
ngo no puede fer igual: Que es lo propuefto. Y lo miíhio fe 
jjdemonítirari de los demás intervalos, íean entre si iguales, ó1 
„tnayores, ò menores de lo juílo : Bien , que para los cafos de 
jjnecefsidad, es predio , que çedan las Reglas ; y entonces d i i l -

mula mucho la Concurrencia, bien arreglada , de las Lineas à 
pero no por eílb dexa de tener efta in-t „el Punto de la Vitta > 

„confequenci-a. 

7* La fegunda es: Que en fapoficion , que.cn el intervalo 
,„degradado F 8, ò el G K , de la Figura Sexta ( que es- lo 
„mií t t io) eftè compreheadida v m Perfpectiva decinquenra 
„pies de fondo 5 no iepodrà.inclnirotra enci miímo intervalo, 
„ q u e fea de mayor, ó menor cantidad, fin mudarei Punto de 
„Ia Viíta;ò el de la Diílancia, ò la Altura de la Orizontal. 

( D E M O N S T T ^ Á C l 0 h t 

F i g u r a 6 . EA la Magnitud G , D y de cinquenta pies ; v . 9 . com-
prehendida líi Degradación en la Altura G K de la 
Sección GO, ri rada fu Concurrente à el Pumo de la 
VÜVa /?. Digo : Qiy t íin mudar el Punto / í , de la 

Viíla 3 ni la Otizoatai A no íe puede hazer de mavor 
,,can-
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•jnii 
r e g a r a d : 

1 1 . 

^cantidad , «qu¿de cinquenta pies, laDegrackción G K , n o 
jjaviedo.dc exceder del Punto, ò Sección ¡i: Toineíc vna Mag-
^nitud , coico de cien pies,en G Z , y tirefe la Reda Z J , que 
,„cortarà la Sección G O , en el Punto 2", y quedarán Propor-
^cionales los dos Triángulos ( * ) D G K , y 'A F K , de lapri- / # ) <P>>nbñ/?r¡Mi 
» , m e m y Z G Y } A F r,cie la fcgunda;y lera como D G, à G K j 7 ^«/ '«f/* 
>>afst i7, à /--/C. (1.) Y también corno 2 G, à G J i alsi .4 i7, / T N p . . , • , 
b à F T : Luego como D G,à ZG,afii G l i , à G Y: Pero D G^ ( 0 E M í ^ h í » p r a . 
•»es menor,quc Z G, por laSupoiiciou: Luego G^K, es menor, 
&,que G Y: Luego dentro de el Termino G K , no fe puede 
^actuar Perfpectiva, que paífe de los cinquenta pies dados, fino 
,,es, que fe mude la Altura de la Orizontal A M , ò cl Panto de 
j„la Vifta A , en mayor i jiítancia , que la A P. Y por la mifma 
j,razon fe demonllrarà , que no pueda 1er , ni menor, ni mayor: 
fcLuego,&c. Y aunque el Degradado G K , fe quiera fupo-
i»,ner de ochenta , o cien pies, liendo de cinquenta , eflbes ib lo 
jj,imaginario , y es contra lo fupueílo. 
st, La torcera es : Que dado , que f * mudo todo lo dicho, la 
s,Altura del vitimo Batiidor, ò Linca 8, 9, íiempre ferà la mif-
¡^ina, por aver de fer Paralela à I t Bafa del Triangulo Opti-
á>,co i B F , (# ) y començar à mover defdc el Punto 8, 
J?de la Concurrent; inferior, hafta el 9, de la fuperior 1 i?, 
?,por la Supolicion. 

Fígurã 1 1 . 

( * ) Euclides 2. Propfíc .6. 

T H n o E U A p o z u . . 
tpropo/icion Catorze. 

SÍ U tPyrmiâe fuere cortada por "bm Superficie Plana, I&nach Dante, ibh 
(Paralela a la (Bafa, hará en la Sección Tma Figura fe* 
mtjante A la mijma (Bafa. 

C O N S T O U C C I O K . 

EA la Pyramids de Bafa Triangular Equilátera A B C , FigUtá I Z . 
y fea cortada de vn Plano , Paralelo à la Bafa , que haga 
en la Sección la Figura G E F . Digo: Que eftafera 
femejante à la Bafa A B C . 

( D E M O K S T ^ A C I O H . 

OR QUE las dos Superficies A B C , y E F G , Pla
nas, y Paralelas, que eftàn cortadas por ia Superfi
cie D(B C, ( I .) harán en fus Secciones las Lineas B C, 
y F G, Paralelas 3 y lo mifrno fucederà en las otras 

dos hazes, ò lados de la Pyramide à las Lineas A C, y E F , y 
àlas A B , y E G: Por io qual, en el Triangulo B D C, ( 2.) 
la Línea G F , ferà Paralela à la Bafa B C ; y afsi ferà D B , 
à B C, como es D G , à G F : Y permutando, ( 3.) ferà D 3, 
à D G, como es B C , i G F . Demas de eito , en el Trian
gulo D A C, la Linea E F , es Paralela à la A C : Y afsi, 
('col no fedixoen el otro Triangulo ) ferà D C , à D F, co
mo es A C , à E F : Pero D C, y D F, (4.) íua iguales 
à D B , y D G: Luego ferà D B , à D G, como A C , à E F : 

Tomó I . PPR Ptro 

,(1.) Euclides 16. Propo/i.ii; 

(2.) Euclides 2. Propofic. 6* 

{ 3 . ) Euclides i6.Propofi,-), 

(4.) Euclides 5. / 
Fropojic. 1. 

28. 



( j.) Eucfidís 11, y "íôi 
Propojkion 

\ -Êuclidés l õ . 
Propoficion 11. 

Libró Tedero. 
Pero k mifiTia íazòn que tiene D B , ã D C?, tiene tam
b ién B C , à G F : Luego ferà B C, à G I?, como es J Ca 
S L ' E F : ( 5 . ) Y permutando , ferà S C, à C A , como G / , 
à F E : Pero 5 C, y C ^ í , fon iguales : Luego también G i , 
y F E , ferán iguales. Y de la mifma fuerte fe probará,que G 
y £ F , ferán iguales à l a G F , y que el Triangulo G F E , es 
Equi lá tero , y coníiguientemente E q u i á n g u l o , y femejante à la, 
Baí'a ^ 5 C: Que es lo propuefto. 

O T ^ ® E M O K S T \ A C I O K . 

L E R O mas facilmente fe demonftrarà lo propuefto : Pues 
por quanto las Lineas B C, y G A , ion Paralelas, à 
las G F , y F E , y no eitàn en el mi fBOPiano , fe fe-
güira , que el Angulo B C A , fea igual à el A n g u 

lo G F E i y por la mifma razón, el Angulo C A B , ferà igual 
al Angulo F E G s y el Angulo A B C, al Angulo: E G F (ó.y 
Por lo qual,el Triangulo E G F , ferà E q u i á n g u l o , à el T r i a n 
gulo A B C ; y coníiguientemente femejante : Que es lo qus 
ie avia de demonftrar. Y lo mifmo íe dernonitrarà de lasPyra-
mides Cónicas , eftando cortadas con vua Superficie', Paralela 
à la Bafa, como fe verà,circunfcribiendo vn Circulo à el T r i a n 
gulo de la Bafa, y à el de la Sección : Y como lo demneílrA 
ApolonioPergeo,cn elLib.-i.de las Secciones CónicasjProp.4» 

CO%pLÂ%IO <P<%JME<ÍÍO. 

DE aquí fefigue, que fea la Pyramide de las hazes, <> 
lados que fe qu i í i e r e , í lempre jas Lmcas de k Sec
ción Paralela, íèràn Paralelas à los lados de la Bafa; y; 
por tanto, la Figura querelulta en la Superficie Plana 

'de la Secc ión , Paralela à la Bafa, ferà í lempre Equiángula, y; 
íemejante à la Baía* 

C 0 % p L 4 % 1 0 S E G U H í D 0. 

I G U E S E también , que fiempre , que la Bafa de Ix 
Pyramide fuere femejante à la Figura que reíul ta en 1* 
Superficie de la Sección, ella ferà Paralela à la Baía. 

J <P L I C A C I O N. 

<7.) 

(8 . ) 

{Definición 

Definición 5> 

Figura 1. 
( 9 . ) {Definición S. 

,no en la 

fií* 
b-

S T A Propoficion nos manifiefta , que las Magnift 
des, Paralelas à ia Superficie de la Sección, (7 . ) íl 
lo degradan en la quantidad, ò magnitud, aumentan
d o , ú difminuyendo , iegun fu Diitancia; (8.) pero 
Figura: Pues í u Proyección , en la Superficie de ia, 

«Sección, fismprc es Equiángula: ( Efto es , de Angulos igua
l e s ) femejante , y proporcional à i a Superficie , ò Figura, a i -
„ y a Imagen es : Como fe manifiefta en la Figura Primera, 
„dondc la Bafa 2 3 S R, de la Pyramide Optica 2 3 S R 5 » 
„íe mira cortada en la Sección T X S F , en los Puntos G j M P » 

de cuya vnion, ( 9.) refuita otra Figara,feme jante, y p'tbpor-
^ - * ncional à el Piano 2 3 ^ i2, ctiya Proyección es. 



Capituló ir»' 

fpropo/icm Quince. 

Si la (pyrámule fuere cortada de Ima Superficie (piaña , no Ignacio Dante* 
(Paralela à la 'Bafa la Figura, que refultarà en la Seĉ  ^ 
cion ,fefà des/emejante a la dicha 'Bafa. 

C O K s r\uc CIO N. 
E A la Pja-amidc E B C , que tenga por Bafa el Qua- FÍ^Ufa 12." 

drado A B C ü , y eftècortadatranlVeríalmen-te ( ó al ô ^ * 
ícfgo) con la Superficie Plana G H N O , que no eftè 

Paralela à la Bala. Digo : Que la Figura G tí. M O, que 
reíülta ea la Sección, ò cortadura, no fera quadrada , ni í c m e -
jante à l a Bafa de la Pyramide i B C O : Para cuya Demonf-. 
tracion , es necesario formar vna Superficie Piaña , que í iendo 
Paralela à la Bala , corre la Pyramide, y también la Superficie 
Obliqua , y parte por el Punto L , y haga la Figura P ( ¿ J í S, y, 
íerà quadrada, por la precedente Propoíicion, y femejante à la 
Ba& de la Pyramide. Digo, pues : Que las dc^ Superficies, que 
cortan la Pyramide , en la cómuu Sección (que es la L í 
nea T L X ) feràp iguales, y q la Superficie Obliqua of H N O , 
teíidrà vn lado menor, y el otro mayor, que los lados del Qua
drado F S; y que íiendo desfemejante à dicho Quadrado, 
ferà también desíemeiantc à la Bala de la Pyramide. 

(DEMOKST̂ ACIOH. 
N el Triangulo E Q J * , ella tirada la H G (íuponr-

—$ gamos) Paralclaà la Q P , ( 1.) y fera E à ( ¿ l \ 
como es E H , à H G: Y permutando, ( 2 . ) le
ra E £>, à E H , como P à H G: Pero E Q_ es 

mayor , q"c ^ í'h ĉ  'Podo à fu Parre: Luego P Q, lado del 
Quadrado, íerà mayor, que H G, lado del Quadrilátero Obli
quo. Coníidereíe aora el Triangulo E N O , y veremos, que 
en c.1 cftari tirada la Re£la S R, Paralela à la N 0: Y que del 
mifmo modo, que fe hà hecho cu el antecedente , fe hallará 
W E N , à l a E S , como es N O , à S R : Y afsi,por fer E N , 
mayor que E S , ferà (3.) también N O , mayor , que S R . 
Por lo qual, íiendo H G, menor , que Í2, y que S R, ferà 
también menor que N O , que es mayor que S R: Luego en 
la Sección de la Pyramide , hecha por la Superficie Ob l i 
qua H G N 0 , refuka vna Figura Quadrilatera , de lados defi-
guales , y desfemejante à el Quadrado de la Bafa de dicha Py
ramide : Que es lo que fe avia de demonftrar. 

C0%pLA%l() V %IME %0. 
\ I G U E S E de aqui la Converfa : Efto es , que fi la Bafa 

de la Pyramide fuere Obliqua , y la Sección íiíerc í lecta; 
todas las vezes que la Secc ión , y la Bafa de la Pyramide 

na 

( i . ) Euclides 2.Tropoficion 6* 

( 2 . ) Euclides 16\ 
Propojickn 5. 

(3.) Euclides 2. 
Proçojkion 6 . 



Figura i . 

Figura í^. 

244 Llttfo Tcrcef <?: 
no fueíén Paralelan; la Figura de la Sección Terá desfeme-' 
jante à la Bafa : Como la Pyramide S R E F E , por fer la Ba
ía iS" R E E , Obliqua , reiulta en la Sección Reda T X E F9 
Vna Figura de lados defiguales, y desíemejante à la Bafa , como 
fe vé en la Figura Degradada F P M E : Y l o m i f m o f e en-» 
tiende en las Pyramides C ó n i c a s ; como fe calificará , inferi— 
hiendo vna Figura Curvilínea , en el Quadrilongo H G h O ^ 
que fea tangente à fus lados , en el medio de cada vno ; pues 
íàtdrà Vna Figura aovada, y desfemejante à la que íepucdcr 
inferibir en ex Quadrado de la Baía;que ferà vn Circulo. 

Fiffu'ra i'f. 

CO%pLA%lO SEGUKDO. 
I G U E S E también , que fi la Vifta eftuvierc pueft.i eat 

el Angulo Solidojò Pyramidal E , verá del mifmo modo» 
y pareçerà à la Vifta de la mifaia proporción la Figura 
Degradada, y defigual de la Sección, que la Figura de la 

( 4 . ) tpropo/icion 7* mlfraa Bala: (4.) pues los Radios Opticos E A,fí B^H D , E 
J que fe terminan en los Angulos de la Bafa A B C D, pa í íkà r i 

por los Angulos H G M O de la Superficie Degradada ; y. 
configuientemente las Lineas, que juntan eftos Puntos , coinci
dirán con los lados de dicha Baía : Luego fe vera debaxo d e l 
mifliio Angulo Pyramidal, que la Bafa: (5») Luego parecera 
à la Vifta del mifmo modo, que la miíina Bafa : Porque aunque 
ay defigualdad en ios r ran íx tos , las Diitaactas de los O'j'jedt os 
fon Lineas Redas, ( 6 . ) encaminadas à la Vifta ; la qua l , co—, 
mo las percibe folo por fu extremidad , no vé mas que vn P u r n 
to: (7 . ) Efto es. 

( J . J Supojícion 6. 

( 6 . ) Tacquet, Optic. Libr, i . 
Propofaion 1. 

Vitel.Optici Lib.$. Propofc.g, 
(7.) Euclides 3. Definición i . 

no las ve en fu longi tud. 

A f L 1 C A C I 0 H . 

S T A Propofícion nos enfeua, quan arreglada es lar 
operación de la Pintura , à lo que la Naturaleza obra 
en la miíina acción de nueftro ver ; y à lo que- obra 
en la Sección, fiíica, ò real, de qualquiera Pyramide> 

yp Figura C ó n i c a ; paes también filen Degradadas las Figuras 
,,en la Sección , como en nueftra Pefpediva. Y también oos 
jjenfeña , que ( fea la Sección R e d i , Obliqua, Angular , C o n -
„cava, ò Convexa ) no fíendo Paralela à la Baía, la" P royecc ión 
„ d ç efta , degenerar;^en la Sección 5 i l .bien à la Vifta parecerá 
^femejante à la Bafa : L o qual ib califica con la í iguientc 
7,Propoficion. 

T B E O ^ E M A C A T O R Z E . 
(propoficion G)k^y Jéis, 

f r . Ignacio Dante, ibl j ^¡^¡era Superficie , <Párale!a a el Oriente > no e/Idndc 
k Vifta en el miftm Tlano, la "Vera 'Degradada. 

COKS-



/Capituló lí; 24 £ 

Sth d Qiudrangulo F Q J L B , Paralelo à el Orizbntc. Fî lirã 
Digo : Que eftando la Vifta en el Punto By fuera deí 0 
Plano donde eftà el Reftangulo F Q L E , lo vera de
gradado, dei miímo modo, que fi cítuvieílè degradadq 

¡con jufta Regia de PeiTpediva* 

<D UMOKST^ACipN. 

i : 

( i ; ) def inic ión 1 6 : 

{ i . ) <Dejinic 'm z i ¿ 

($>) (Defirtiüon ¿ 4 . 

( 4 . ) (Definición 2*9 ¿ 

{ 6 . ) Eucl ides 4. P r o p o J t c Ú , 

(7.) B u e l i d i i l ó ^ V r o p o f o . ^ 

SE A , pues, la Pyramíde Optica F Q L E B , y eñe cor
tada de la Sección , ò Superficie Plana T X Ê F - , don
de la común Sección ( i . ) C S F N K E ; en la qual , los 
dos lados Paralelos F N , y E K , alargados, vàn à 

terminar , ò concurrir en el Punto / i , del Orizontc: ( 2 » ) 
Aora, que el Quadrado , 0 Rectángulo ¿y1:', fea viíto defde eí 

' Punto B , en la Figura Degradada > N K E , mas cftrccha en la 
parte fuperior Aí K , que en la inferior F E , fe demonftrarà 
afsi: Hitando , pues , el Rectángulo £ j B , puefto dentro à Jà 
Sección , que con el lado F È ; la toca el lado iaftridr del De
gradado M E , íerà igual à el lado del Perfeito ( 3 . ) ó Piano 
Geométr ico S^Etñendqea él la Sccdon común del Redan* 
guio, C4-) y, de el Plano T X F E : Con que rellará c ide -
mohftrar, qué la Ñ K , fea menor, que la F E , y que le fea 
Paralela , para que reprefente el Rectángulo QJE, en fu forma 
Degradada: ( ç . ) Y afsi, porque en el Triangulo B A N , ay { , \ f>efínicimi 
íres Angulos, iguales a los tres Angulos del Triangulo Q J N - , J " y t n t u m z j , 
fefeguirà,que (6 . ) fea B A, à A N , como es QJ?, à FN*. 
Y permutando, (7.) fera 5 A-, à .Q_F, como es A N , a N F : 
Demás depilo, fon también Equiángulos , los otros dos Tr ián
gulos B A K , y K L E : Y afsi fe dirá,• fer B A , z L E , como 
es A K , à K E : Pero L E , y QJ?, fon iguales, por fer lados 
opueítos de el Rectángulo: Luego íerà B A , à L E j como 
es A N , à AZ F: Pero B Ai era à L E , como es A K à K E i 
Luego ferà A N , à N F , como es A K , à K E : Porloqual^ 
los lados del Triangulo Optico F A E , citarán cortados pro
porcionalmente en los Puntos AT, y K; por donde la L i 
nca N K , ferà Paralela à el lado F E (8.) de el Redangu-
lo (¿E; y eonfiguientemente à el lado QJL: Pero en el Trian
gulo B QJL, cita tirada la Linea N K , Paralela à la Bafa Q_Li 
Luego ferà Q^B, à N B , como es ¿ /L , à N K : Pero [¿B , 
es mayor que N B , fu Parte : Luego también Q^L; y confi-
guientemente F E , fu igual , ferà mayor, que N K : Pero los 
•Radios Opticos, ò Vifuales, ( 9 . ) que dimanan de ios Angu- (-9*) (Definición i , 
Jos de la Bafa, de la Pyramide Optica (¿L E F, pallan en el 
Plano de la Sección, por los Puntos F E N K : Luego la V i f 
ta 3 , verá elRedangulo Q^E, en la Figura Degradada <N E¿ 
' (Sección común) que tiene el lado fuperior N K , menor que 
el interior E F, y que fon Paralelos entre si Luego qual-
quiera Superficie, Paralela à el Orizonte, fe verá Degradada, 
no citando la Vifta en el mifmo Plano: Que es lo propueíto. 

(8.) Èàt l idhi .Propòf íchnô. 

T o m o í . S a 1 
AfLU 



Z46 Libro Tercero. 

jt <P L 1 C A C I o n. 

c O N efta Propofidon fe confirma todo lo que hafta 
aqui fehà demonftrado : Y además de efto, nos en-
feñaj que el Orizonte, ò Linea Orizonta l , es la Re
gla del Concurfo de qualquiera Superficie, ò Cuer-

^po,que eftè infetiorjò fuperior à e l Orizonte , como fea Para* 
lela fu Planta à el Plano , ò Terreno Orizontal ; pues fiem-
pre deben concurrir las Lineas de fu Degradación à el Punto 
Principal ^> que eftà colocado en dicha Linea. 

T H E 0 %B U A QJJINZE. 
Propo/icion íDie^y fíete* 

Si íd VÍJIA e/iuVieré éñ el mifmoTknó con TDM Superficie 
(Plana Ori^pntd s no lacera. 

drà vèr. 

C O N S T <̂ UCC1 0 ti. 

ficie Órizontaí L E M A , y eftè la \ 
mifmo Plano > en D¿ Eigo : Que no la p o -

F i g U r a i p . C ' E Á la Superficie Orizontal L E M A , y eftè la Vifta con 
ellá en vn mil 

ó E M ó n s r ^ A c i o N . 
l i , ) Supoficion 4 . 

( 2.) Euclides 5. Definición 11.-

( 3.) Euclides 1. Propofic-11. 

( 4 . ) Supoftcion ó. 
( 5.. ) Euclides, Axiom. 14.1«' 

PO R Q U É fi lapudieffe ver ^ feria mediante el tòcanVetl- / 
to, ( 1.) ü de los Radios , q u é eftàn en el mifmo Pla-' 
n o , it dé los que eftàn fupenores, ò inferiores à è i : Y: 
que rio pueda fer con los que' eftàn en el mifmo Piaao7 

como los AD,- B D, C D , fedemueftra afsi: Porque para que 
eftos Radios hiziéíTen algún tocamento fobre el Platio O rizón--
tal L A, era precifo , que tuvieíTeri alguna inclinación fobre-
ch (.2.) lo qual es contra lo fupuefto j ò que parte eftuviefle 
en el Plano , y parte elevada fobre él? ( 3 . ) lo que no puede 
fer: Luego por efte medio no veria dicha Superficie. 

Tampoco con los Radios E D , F D , fupenores à dicho 
Plano ; porque fi alguno de eftos, como D N A, cayefle fobre 
el Plano A L , fe feguiria , que el Radio D N Ay con la Linea 
Plana D M, ( 4.) cerraffen vn cfpacio en el Punto dei toca
mento lo que no puede fer: (5 . ) Y de la mifma fuerte fe 
demonftrarà de todos los demás Radios, fuperiores, c infe ñ o 
res , à dicho Piano : Luego ninguno de los Radios Opticos , ò 
Vifuales , caerán fobre dicha Superficie : Pero aquellas' cofas no 

( 6 . ) Supo/letón 5. fe vèt^donde los Rayos Vifuales no tocan: ( <5,) Luego citan
do la Vifta en el mifmo Plano con la Superficie Plana Orizontal, 
no la podrá ver , y folo verá la Linea B A, de fu extremidad, 
(donde tocan los Radios Diredos) la qual no es Superfi
cie: (7 . ) Luego , &c . Que es lo que fe avia de demonftrar. ( y. ) Euclides ^ . y 6. 

Definición 1. 

AfLl-



Capítulo 11: 247 

rA <P L 1 C A C I 0 K . 

STA Propoficion nos en feáa , que qualquicra Pavi--
mento , o Superficie P i a ñ a q u e iíegue à eftar en la 
mifma LincaOrizonta l , donde eítà el Punto dela 

?, Vifta, no fe podirà vèr, ni poria pacte fuperior, ni por 
jjla inferior; fino folameate ia Linea opuefta de fu extrerai-
„dad , como BC. 

E 
<P (^O® L E M A T E ^ C E ^ O . 

tpropo/idon. 'Die^y ocho. 

(Dada iaTroyeccion delvn ÚbjeElo > en la Lined êrpenâicu^ 
lar de la Sección, hallar la mfma > \>or medio de la Dia
gonal y en qualijuiera de las Concurrentes 'Principales j con 
lami/ma Dijlanaa 3y Altura de la VÍJIA. 

c o K s r %,U C C I 0 N¡ 

F i g u r a í i . 1 

( r . ) (Defínicion i 

( ¿ . ) {Definición 

E A* dada la Proyección del Quadrado ; u O b j e â o G 
en la Linea de la Sección B Ai ( 1.) en el Punto-/*, 
donde el Radio Optico (J Ç, corta la Sección A Bt 
Tómele j pues $ eh la Ònzonta l TCi (Altura de la 

IVifta) la Diftancia B igual à B C: Tircfe la Concurren
te G B, y.tambieh laDiagonal,ò Paralela Secundaria AT̂  (2.) 
que cortará la G B, en el Punto X; y tírele la Lin^a X P. 
D i g o : 'Qué la Sección del Punto X, eftà en la triifma Altura, 
que la del Punto P; y configúientemente, que la Linea X P, 
es Paralela à la Linea del Plano U /ii y que el Quadrado X Ay 
eftà tan exactamente degradado con la Sección X, de la Con
currente G B, por la Diagonal T A; como con la Sección P¿ 
!de la Perpendicular B A, y que fu Proyección es la mifma, por t - - f 4 
vno , ü otro niedio , por eftar .el Triangulo G J3/í> entre dos 
Paralelas, y tiradas dos Lineas de los Angulos de fu Bafa ( p) ( 3 , ) Tropoficion 
à.dos Puntos Equidiftantes del Angulo Vertical Í en la Paralela . .' 
fuperior: Luego , & c . Que es lo que fe àvra dé házer. 

y ? ' 

1 1 , 

C()%OLA%10 <p(KlME$iÕ< 

Ê aqui fe figue i que la mifma Proyección hará qüal-
1 quiera otra de las Diagonales , en las Concurrentes 

Principales ; ò bien fe tiren à vn Plinto, ò à otro de 
los dos de la Diftancia : Como la Diagonal A C, c ú 

los Pantos KLM,&c. 

CO'110. 



Libro Tercero.* 

ĵ O] E a r J Ú e s $4. Pfôpo/te 

1 6 < ) E u d i d e t , Corolario 2. 

Figura 

(7 . ) Euclides 6; Definido ft 

C0%0LÂ I0 S E G Z K D O . 

SIGUESE también , que la Diagonal es Bafá de vri Tcian-
gulo , Iflbfceles R.e¿tangulo: Porque dividiendo (4.) 
à el Quadrado en dos mitades, fe í i g u e , que divide tan>. 
bien los Angulos,por donde paíTa, en dos mitades: Lue

go fiendo cftos Reétos 5 los Angulos fobre dicha Bafa feràn Se-
inireótos; y Tiendo for Gofamente iguales ( 5.) los dos lados, y 
Redo el Angulo o p u e l t o à la Bafa; fe feguirà neceflariamen-l 
te ( 6<) que el Triangulo fea lífofceles Redaugulo , cuya Bafa 
es la Diagonal; ò bien fea en fu Piano Geotíietrico , ò en e4 
Degradado.; 

s IGUÈSE también ía refolucion de el Problema, en que* 
Dada vna PerfpeftÁva > como el Pavimento G M , fe ha
lle el Punto Píincipal ^ la Diftancia,cori que eftà exe
cutada: Pues alargando las dos Lineas GV} A S , hafta 

•qué, eoncarjran; como en B i , alli ferà- fu Punto Pí incipal : Y t i 
rando por efte vná Paralela à íá Linea del Bano / F , eftà f e r i 
fu Linea Orizontal: Y des l í e s , tirando la Diagonal G P , y 
alargándola , hafta que concurra en la Orizontal, como en el 
Punto C, alli ferà el de la Diítancia : C o n que ú \ k executing 
^ich^Perfpe£tiva 

U t . t i c í e 1 o n . 

Eí S T Á Propoficion ños eníeíla ía legitima identidad cía 
las dos Reglas de la Linea ( qüe llaman ) de la Seccioa 
Perpendicular, y la Sección de: la Diagonal r que cau-

r9i fa el Radio Optico cri quálquier'a dé las Concurreatcs, 
, ,y que ía diferencia no eftà en otra cofa, fíño que para la Sec-
„ c i o n d e la Perpendicular , fcconfiderala Superficie , ò Plan» 
„ d e ia Sección c o m ú n , cb'mó fi eftuvieíTe en el Punto A , ha-
„z iendo Angulos Redos con la Linea del Plano / F , afsi la Per-
„pendicular' B A , c o m o lá Linea de fu Bafa, ò lado inferior,que 
„ n o fe ve , por confiderarfe el dicho Plano vifto por el canto, Ò 
^extreniidád fuyáj la qual nò es mas que vna Linea; ( 7.) y de 
„ e i k modo fe coníidera diametralmente Opuefta à la Viíta 
„ P e r o en la Sección de la Diagonal fe confidera bueka de Pla-
„ n a la Seçrcion, y Paralela à nuçftra Vifta, como I I fu Bafa, ò la-
„ d o interior coincidieífe con la Linea del Piano I F - . Pero es 
^menefter advertir, que los Puntos de donde tó de proceder la 
'^Diagonal para la Sección , fiempre fe han de tomar à la parte 
„opucfta à el Punto de la Diftaticia, como los Puncos I H G A , 
^para que ia Sección fea mas comprehenfíble. . 



Capitulo H; 

fropo/tcion íDie^ j i mfyê. 

(DaJa la Mura , y (Diftanad <Jte la Fifia 0 jadoVn^um 
en el Viam Geométrico, hallar fu jujla Trqyecáontnel 
degradado, por medio de la {Diagonal, 

Figura 14. 

( 1 . ) Problema 5, 
Capitulo 1. 

c o n s r % u c : c i o m 

SEA la A l t u r a , y Punto dé la Vifta en 5, y la DiftaUtíá 
en C; y en el Plano Geométrico E A, lea dado 'el 
Punto A, cuya Proyección fe pide en el Degrada."-
dado D i7: 'Levanteíc vna Perpendicular ( í . ) deíde 

el dicho Punto. A, haíia que toque la Linea del Plano, que fe-
rà en el Punto F . Tómele en la mifma Linea del Plano'otra 
P o r c i ó n , igual à la dicha Perpendicular, como F E , y tirefé 
también la Linea ' E A> Tireíe, pues, la F B, à el Punto Prin^' 
cipal j y deípues la E C, à el de la Diftancia. Digo : Qué - l í 
úiíta Proyección del Punto .A, en el Plano Degradado, es el 
Punto JO, en k común Secdoii de la Cònturcfentc J^S, y i^ 
p i a g o n a í E C * • -' ' ':"; f ' • 

PORQUE en el t r iangulo È F A , los dos lados JEJfy 
y F A, fon iguales, por la Conftrucdon , y el Angu
lo F , es Redo, (2 . ) por fer Perpendicular la F A: 
Luego el Triangula E F A , es liíofceles Rectângu

lo : ( 3 . ) Luego la Bafa E A, ( 4 . ) es Diagonal de fu Qua- (3.) Euclidts Definición 24 
drado: Pero también la E D , es Diagonal, por la Supoficion, " " • 
¡y porque concurre en el Punto de la Diftancia C : ( 5 . ) Lue
go también el Triangulo E D F , es lífofceles Rectángulo ( 6.) 
en fu forma Degradada: Luego es Imagen, (7 . ) y Proyección 
del Perfedo E F A: Pero el lado E F , es coman: Luego la 
iBafa E D , fera Imagen dela Bafa E A, y cl lado F D , lo 
fera también del lado F A: Luego el Angulo D , que es el 
íconuin concurfo de eftas dos Lineas > fera Imagen , y Proyec
ción del Angulo A: Pero en el Angulo A, eftà el Punto dado 
en el Plano Geométr ico : Luego el Punto del Angulo D, es el 
que le correfponde juftamente en el Plano Degradado : Que 
-es lo que fe avia de hazer. 

C 0 ^0 L A %l 0 

(2.) Euclides Definición 10. 1. 

^ Corolar. 2. Propoficion 31. 
(4.) Corolar,2. Propoficion 18. 
( 5 . ) (Definición z i . 
( 6 . ) Tropoficion 1 6, 

(7.) (propoficion 1 j . 

E aqui fe infiere, que para hallar la Proyección de 
vna Linca dada, hallados por cita medio los dos Pun
tos de fus extremidades, y vnidos con vna Linea, efta 
fera la Proyección de la Linea dada. 

Tomo I. Rrr A P L L 



Figura 

(5.) fpropoficm 19. 

¿ f ó tíbf o Tercero: 

^ 9 L 1 C A C i o n . 

» 
3* 

( I . ) Euclides 15. Propofíc.^. 

(z.) {Definición 16. 

ESTÁ Propoíicion nos dà cl medio feguro para hallar la 
fituacion de qualquíerá Figura, ò MagnitadjCn laDíí-
tacia qué lâ huvieremos meneft€r,coiTio à feis,ú ocho, 
ò veinte pies dentro de la Sección. Y fe advierte,:qüc 

j,cn efta Regla no fe pone figurada la Bafa de la Pyramidey.quc 
„es el Objed:o,que eftà defpues,ò detrás de la Sección; porque 
3>entendidas yà las Propoficiones antecedentes,fe debe fupoaer, 
„que la rtiifni^Proyeccion encubre,y haze pareçer la Figura De-
„gradada,como la mifma Bala, como fe dixo en la Propoficion 
„Sept-ima,y en el Corolario Segundo de la Propoficion Quinze. 
„Y afsi, folo fe ponen las Plantas de los Ojedos en íu forma. 
^Geométrica, debaxo de la Linea del Plano,ò en medio, ò à va 
„lado, feguñ azia la parte , que han de parecer en la Sección 3 è 
„Quadto, Tabla, ò Paredj y mas,ò menos cerca de dicha Lineal, 
;,/egünkDiftáncÍa, ¿nqtie fe requieren , como fe vera en Li 
„figméñte Frúpofieioh: Y,efto fe haze en vn Papel à parte, eá 
„menor tarnano} pero guardando la mifma; proporción, al reí"-
„pc£to, en ló grande, que en lo pequeño. _ 

tpropofiem Te'mte. 

0adala Altura ty tDiflancia dela Vi f i a , y dada en el^lana 
Geométrico lona Figura 'Plana Multilátera,, hallar Ju jufta 
Proyección en el Degradado, 

C O K S T ^ U C c i o n . - , 

EA la Altura de la Vifta en el Punto F , y JaDiftancía 
en G, y fea dada en el Plano Geométrico A, vna Figura 
Multilateral Polygona,y fea el Hexágono J , (i.) con 
fus feis Puntas , ò fnangulos 1 , 2 , 3, &c. Levantenfe, 

pues, las Ercdas, ( 2 . ) ò Perpendiculares de todos los Angulos 
externos, fobre la Linea del Plano C D: Y aísi como del An
gulo 4, de la Figura A, eftà levantada la Perpendicular 4,5,4> 
y tomando otra Porción igual azia C, en el PLKUO 4, eíià t i 
rada la Diagonal 4,4; afsi cambien fe vaya'haziendo en las 
Perpendiculares de los demás Angulos externos , tomando otra 
igual, defde donde haze fu tocamenro en la Linea del Plano i y 
deíde el Angulo Radical de fu Producción, hafta el Punto de la 
terminación de la Efquadra en la Linea de el Plano , tirar fus 
Diagonales. Delpues, defde los Puntos de las Erectas en la 
Linea Plana, como fon4, 5,3, 6,2, 1. Tírenle Lineas muertas 
àel Punto Principal F: Y hecho efto,tirenfe tanbiê de ios Pun
tos delas Diagonales en la Linea Plana,como 4, 3, 5, 2 , 1, L i 
neas muertas à el Punto de laDillancia U; y donde ias Dia
gonales cortaren à fus Concurrentes Principales, ferà el Punto 
del Angulo, de donde procedieron viras, y otras: (3.) Y lue
go, tírenle de Punto à Punto íus Lineas, y fe hallará-formada la 
Figura B, en el Plano Degradado. Digo : Que la Figura De
gradada JS, es jufta Proyección de la Figura A. 

<DE~ 



Capitulo lÍJ 

O E U O H S T ^ J C j , 0 H . ^ 

LORQUE el Angulo , o j u n r o 4, de la Figura E|egçada? 
' da B, es juita Proyección •( Wèi Á n g u l o ( i e ^ S ( 4 . ) ^ropoftcion 15». 

Figura Geométrica ^ , por í è r r ^ . . T r u n g u l o - 4 , 4, 4> 
líloiceles Rectângulo ; aísi en el Geométrico , como en 

el Degradado; y el Punco 6. del Degradado'coincide ¿n él 
mifmo Punto 6. del Perteoto, en ia Linea del Plano : Luego la 
Linea 4 , 6 , dei Degr-ad-adcr, ferHmagenv (; <,:)\y proyección 
de la Liiiea 4, 6, derPerfedo. Y dela mifinã fuerte fe proba
rá, que las Lincas 5, 1—"fvg—^yz—f i i—2 , 6, í bnProyec 
ciones de las nnírnas del Perfeclo: Luego toda la Figura fera 
Proyección legitima de toda la Figura : Que es lo -que fe avia 
de hazer. 

(5.)'Definición <).xo.y 1 r. 
y Corolar. Tropo/iuon. 19. 

C0%0LA%I0 <F%mE%0. 

E aqui fe í i gue , que , fea la Figura Plana de los lados, 
y Angulos que le quinero , aunque cite fuera de L i - ( 6.) {Definición 1 8 
nca, ( ó . ) como ella cite P a r u i e i a i d Orizoiite ; íp 
hallad exacta la Proyección , poi;la Demuíiítracioh ( - ) (DeÁMuon . < 

prefentej fin víar de íu P m u o . p a r a c u k í ^ C y . ) òUeeiclençaL' ^ í m i i \ ' 

CO%pLA<\lO SEGUNDO: 
Y Aplicación* 

ÍGUESE también , que para levantar vn Cuerpo fobrâ 
la Planta Degradada , iiendo Rechmgulo ; no es me-
nelter mas , que levantar Perpendiculares fobre fus 

„ Angulos (como en el Cubo A £ ; ) y terminada la 
„Al tura de las Lineas H K , E L , en los Puntos / ( , y L, tirar 
„las Concurrentes A K , L A, y donde cortaren à las otras 
},dos Perpendiculares, alli ferà la Degradación del Plano , y 
«Quadrado íüperior K L . 
„ Pero l i el Plano , ò Figura dada , no fuere Rcftangula 
« ( como el Hexágono E , de la Figura Quinze ) levantadas las 
«Perpendiculares de fus Angulos j y terminada la Altura en 1E 
«Principal del Angulo 6X, fe transferirá à ella h Linea del 
«Plano , con fus miímas Notas, ò Números de las Eredtas, y 
«Diagonales , Perpendiculares à las Notas de la Planta , en la 
«Linea inferior del Plano , y Paralela à ella , como ¡a H X: Y 
«vfando de la mifma operación , que en la antecedente , fe ha-
«llarà fu exada Proyección en la Figura P, de ta parte íhperior. 
«Pero por roas fácil medio con la (iguiente Propoficion. 

Figura f. 

Figura ly. 

f%0' 



g 5. 0,í8 L , E U A S B X T Oi 
íPròpo/tcion Veinte y ^ m . 

f)¿íí?íí /tf. ^Proyección de y>na Planta s hdUr U exaSla Vá-i 
jeccion de Vn Solido, levantado fobre ella, en determinad^ 
Grandeva* , , 

Ç O U 8 T flt 17 C C í O H r 
* • • - X íDemon/íracton* 

F i 2 U l f á Í < . :C?^ Ia Piáníá ^eg tà< ia^áe l Hcxagório Sé h á d c í c j 
) ' vantar fobre ella vn Solido, ò Cuerpo, de la Al tu ra , ó; 

% J F Grandeza E H . T í ren te las dos Lineas E t , H t , a 
qualqaiefa Puntó àè la Onzoñ ta l j y levantcnfe Jas Per

pendiculares de íos Ángulos i , * , 3, & c . de la Planta Degra-i 
dada Tirenfe también las Paralelas L 5 i , » 4 2, r 3, ha£^ 
ta qué á3qüéri iá Lírtjía £ í , enlos Púritòs L , y fe l eVan-

^ t ê las Perpendiculares L m , » o^r s: Y de Tos Puntos w, <?, x , 
tirenfe Paralelas à la Orizontah y donde citas encontraren à 
Jas Perpendiculares procedidas de fu mifnio Punto R a d i -

¿ ^ * pues, de Punto à Punto,tirando fus Lineas, guardando la f o r m a 
de la Figura, fe hallará, cxaéta fu Degradación en el Plano fupe-
rior del Solido, ò Cucfpo Hexágono i el qual fe hà pueftoen l a 
Figura K, alumbrada , y fin las Linéas Preparatorias , para £ « 
«nejor comprehenfion. La Demonftracion es la miíma de í a 
iPropoficion Onze , por fer Grandeza» iguales, y Paralelas ea 
diferentes Diítancias, vifkas dçbaxo de vn mifmo Angulo.; 

rJ f \ L 1 C A C I 0 H . 
S T A Propoíicion íírvé para la elevación de qual-» 

quiera Cuerpo, fea de los Angulos , y lados que f e 
quiíiere,hallada yà la Degradación de fu Planta por l a 
antecedente : Y no folo puede fervir para las Plantas, 

^ y Solidos Polygonos, fino también para los Circuios, y O v a 
r los , dividiendo fu Circunferencia en las partes iguales que i c 
„quií iere. Y vfando d<¡ la Conftruccion de la P ropo í i c ion 
^Veinte , fe hallará exa&amente1 la Proyección de fu Planta, 
^corriendo, à pullo de Punto à Punto la Linea de fu Ci rcunfê-
^rencia. Y fx fuere Cuerpo, ò Solido Reftilineo, í econfcgu i r à 
^jpor la prefente Propoíicion , levantando fus Perpendiculares, 
} , y terminándolas con la Sección de las Paralelas: Y fi fuere 
^Esférico , no tendrá Degradación en la Figura, fino folo en í a 
^cantidad , fcguú la Diftancia,en que fe colocare : Pero li fuere 

( l . ) {Definición a8. f i g u r a 5 ò Solido fuera de Plano, ( 2 . ) cofno el Cubo c b , 
* ' • p . " * „de l mifmo modo que fe le aplica Punto Particular , fe le puede 

f i g u r a ^ ^ ^ 5 : también fu Linea Orizontal , y del Plano , Paralela à 
^fu Planta imaginada , como à el lado C , y h O r i z o n t a l , P a 
ralela àe f ta , porei Punto / ' ; y obrar en todo lo demás p o r 

,,las Reglas antecedentes. Y fimilmente , estanta lavti l idad d e 
„efl:eTrianguloIfifofceles Rectángulo , que en nueftra Facultad 

„mei-e~ 

,,1 



Cap i >Ítulo lí. ¿ j* ' 
^•merece llamarfe.el Triangulo Aureo : Porqué e lquelctu-
„viere bien GOtnprehendido, nó necefsira de más Luz 3 que lo 
^que hafta aqui fe hà demonftrado, para quantas dificultades 
?Jde Lineas puedan oairrir en la Pintura, Tiendo Recta la Linca: 
^del Plano. Y fi la Sección fuere Condiva , ò Convexa ,;u de 
^otra cfpecie , adaptar la dicha Linea del Plano à lá naturaleza. 
?>de la Superficie; y en lo demàs,obrar como eftà demonttrado.' ' ' 
„ S o I o rcíta hallar Regla , y Dcmonftraclon concltiyente, para 
j , ! a elección de Diftnncia»; 
„ Dos Coníideraeioiies tiene efta Diftancia : Vna de parte 
„ d e la Potencia Vifiva : Y otra de parte del Objedo, ü de la Su-
„perfície de la Sección. Efta requiere fef coniprehendida de 
^ la Bafa de la Pyramide; cuyo Semidiámetro fea el intervalo» 
„ q u e media entre el Punto Principal, y el de la Diíhncia. De 
,,pgürte de la Potencia , fe coníidcra el Angulo Vertical de h 
„ P y r a m i d e , en tal Magnitud , que pueda caber dentro de la 

V i l l a : Refpedodela qual, rcfuelve Fr. Ignacio Dante': Que 
„ d mayor Angulo , que puede caber en la V i l l a , es el Angulo 
„de l Triangulo Equilátero , que es dos tercios de vrí Redo; 
^Con que la Diftancia ferá la Altura de vn Triangulo EquUa-
3,tero ( que cS menor que fu lado , por la Propoílcion 47. del 
^ptinaero de Euclides:) Porque a viendo de entrar el Angulo . 
^Opt ico por la Pupila de la Vifta , y llegar fu.Punta a( Centro 
^dei Humor Cryttálíno , p à f a í p i eñ ¿l íe ¿Oorddneía Vifíjon* ; r f 
^no puede caber mayor, como fe demonftrará adelante : Pero • " " " -
* nos dexa el- arbitrio de poderle elegir menor, çara que fu A l 

tara fea i almeños* igual ál Diámetro de la Bafa: Lo qual nos. 
^affeguran las Proporciones figuicntes: 

' r B B O ^ E M J ( D I E Z Y SEISi 
Tropo/icion Veinte y dos. 

Siempre ü̂é la Linea Oriental de Ufoi/lancia m compre*-
hendiere dentro de fu Ambito toda la Superficie de la • 
Sección , fe feguirÁ, que el 'Degradado fea igual , ò 
mayor) que fu 'Verfeth. 

C Ú K S r t i C U C C I Ò t á " 

EStc el Punto Principal en B , y el de la Diftanci* en: FrJ¿nach Dante, ibi.Prop. 

y la Linea Orizontal B C, de la Diftancia, fea me- p j r m r a 
nor, quelaPerpendiculaf A B, de la Sección; ( 1.) o 
y córtele de la A B , ei Segmento B H, igual à (1.) Euclides 3* V ropo fie. 1. 

la B C y por el Punto H , titefe. la Linea C E . D igo : Que 
el lado del Degradado A H , quedará igualai lado del Per-», 
feclo A E . 

* * * * * * * * * * * * * * 
i * * * * * * * * * * * * 

Tomo I, Sír 0 ^ 



(2.) Eucliâts ¿f.Vropofic."(?. 

254 Libro Tercero. 

© E M O K S r ^ A C 1 0 K . 

PO U Q U E los dos Triángulos C B H , y E A H ( como 
hemos vifto en las antecedentes ) fon feme janees , y 
Equiángulos: ( a . ) Con que la mifma razón ten
drá C B> à B H , que E A, à A H : Pero C S , es 

igual à JB por la Coiiftmccion -.Luego también E A (lado 
delPerfedo) ferà igual à A H , lado del Degradado j loque 

( 3 , ) Stípoficion nodebefer: ( 3 . ) L u e g o , &C* 
Tomefe aora la Linea B G , mayor que la Linca de la 

Diftancia B d Digo : Que el lado del Degradado A G, fera 
mayorjque el lado del Perfedo A D ; lo qual fe demueftra del 
mifmo modo: Porqüé ferà G 5 , à B G, como es D A, à A G t 
c invktiehdo , ferà G B , à B Cf como es G A , à A D : Pe
ro G By es máyoí $ que B C, por la Supoficion: Luego tam
bién G A ( lado del Degradado) ferà mayor , que el lado d d 
Perfe&o A D : Qiie es lo que fe avia de demonltrar. 

A P L I C A C I O N * 

Figura 1 1 " " f T * Vropotiúon nós demuefoá eí inconveniente 
gir corta Diftancia 5 pues de no 

„ ¡ [ _ j | fer > al menos, igual à la ríiayoi' Linea, que defdc e l 
„ Pürito Principal i?, fe pueda tirar en la Superfi-
„c ié M F i f e í i g ú e ^ q u e la Bafa del Cono no comprehends 

í 4 ) Subo/icion 1 OÍ «dentro de fu Aíea toda la Superficie de la Sección; ( 4 . ) y , 
* • ' ,,configuiéiitemente Í el abfutdo contra, la Sitpoficion Nueve, 

„ d e que el lado Degradado falgá mayor, qué fu Pee fedo : L o 
„quàl fucederà fieiTipre en todo áqüe l lo , que quedare fuera del 
„ Ambito de l aBa íáde la Pyrámide Optica , como queda de-

F l g U r á I I . ¿jdemonftrado : Qucí fi bien el Paralelograuimo Z F , ü otro 
„mas remoto, íiempre ferà igual à ocro qualquiera de los que 

(5 . ) Euflides lô.Propq/i.x. jjeftán fobre Bafa igual, y en t ícvnas niifinas Paralelas; ( 5 . ) 
„bafta para abfurdo, que fus lados Deg íadados falgan mayo-
„ re s , ' que el Perfeito: Cuyo inconveniente falva la liguien-* 
,;te Propoficion* 

r B E 0 % E U A ( D I E Z T S I E T E : 
Tropo/icion Veinte y tres. 

Siempre que la ¡Diftánch en U Sección fuere igual a U 
ma)w Linea , que dtJ"de el Tunto Principal Je pudiere 
tirar en la Superficie , e/ia quedara totalmente incluida, 
en el Ambito de la 'Bafa Comea, y el Degradado f a M 
menor, que fu ferfetto. 

C O K S T ^ U C C I O K . 

F i g u r a 1 7 . Í Â Ia mayor Linca,quc fe pueda tirar ,defde el Punto B, 
43 ' * en la Superficie M F , la Recta L B-, y (eaie ja 

Orizontal de la Diftancia B C, y también la Perpendi
cular B A - Y con efte intervalo,defde el Centro B , deferibafe 

' la 



Capitule) I I . 
ia Circunferencia C L F E M . D i g o : Qae la Superficie de la 
Secciõ M F , quedará roda incluida en la Circunferencia C L i7; 
y que los lados d é l o s Quadrados Perfeitos A D , A E , A F , 
.quedarán mayores, que los Degradados A G , A . I H , A K. 

£> E M O K S T ^ A C 10 N . 

PORQUE fx toda la Superficie M F , no queda incluida Fícmra 
dentro de la Circunferencia C F ( B a í a d e el Cono) 0 
quedará fuera alguna parte 5 y à eíta fe podrá tirar vna 
Linea defde el Centro B , como B Ni Pero eíta (1 . ) 

fera mas larga, que la B L (por falir fuera de la Circunferen
cia ) l o qual es contra lo propüeílo: Luego, &c . 

También el Degradado íàldtà menor , que fu Pcrfe£to: 
Porque en los Triángulos B C G , y J G D , fiendo Equián
gulos ( como le dixo en la antecedente ) fcràn también pro
porcionales fus ladosrLuego ferà la G B, à B G, como es D A, 
à A J : Pero íuponieudolé C B, igual à B A, ferà mayor que 
la B O, fu parte: Luego también D Aj ferá mayor, que /i G: 
,Y lo miímo te demonitrara de los otros dos lados de los (Qua
drados í £ , y A F , que quedan fieuipre mayores, que íüs 
Degradados, A H , y A K ; porque íiempre la Linea C B} íei;st 
mayor , que la B Hi y la B Kí Q^ei es ÍO'piíòpt',cftO. 

C O <̂õ L A 0. 

DE efta Propoficion fe figue i que la Diftancia menor, 
que fe puede tomar entre los dos Puntos, arreglada 
à la proporción del Plano de la Sección , debe ícr 
igual à la mayor Linea * que fe pueda t irar , dcfdc el 

e l Punto Principal (Centro de la Bata de el Corto ) hafta la 
extremidad mas remota de la Superficie de la Sección ; pues 
debiendo fer igual à el Semidiámetro de la Bafa; la qual debe 
comprehender dentro de fu Ambito toda la Superficie de la 
Sección; ( 2 . ) de eíte modo fe confeguirà vno , y otro efe&o: 
Como lo mueftra la Figura 17. donde, para la elección de el 
Semidiámetro de la Baía , ò Circunferencia M C F , no fe hà 
tomado la Linea B G , ni la Diftancia B M, fino la B Lj que 
es la mayor, para que con eílo fe logre , el que la Bafa com-
p íehenda dentro de fu Periferia toda la Superficie L M O F , y¡ 
e l Degradado no falga igual , ni mayor, qua fu Perfecto. 

A P L I C A C I O N . 

ESTA Propoficion nos enfeña, que la Diftanciaj que fe 
hà de elegir para las operaciones de la Pintura, entre 
los dos Puntos, ha de fer arreglada à la proporción 
de el Quadro, ò Superficie, que fe pintare > pues en el 

^ p e q u e ñ o , ferà pequena ; y en el grande , ferà grande : Y aísi, 
3, (además de lo dicho en el Corolario antecedente) refuelven 
„ lo s mas Claficos Autores, que la Diftancia,que fe hà de elegir 
„ e n t r e los dos Puntos referidos, es la Sexquialtera: ( 3 0 Eito 
„ e s , que la Diftancia íéa tanto y medio del mayor lado de Ja 
''Superficie j ò à lo mas, que fea dupla , por l i el Punto Prio-
' 'cipal fe colocaíe inferior à el Plano 5 ò 4 meaos, Diagonea, 

r ?,por 

17" 

( I . ) Euclides 15.y 16. 
Definición 1. 

( i . ) Supofic'm 10. 

( 3 . ) E u d i d a , tibr. 5 . 



1 

'(5,) TJ1.Ignacio Dante}fuper> 
Vignoia, Regal, i.cap. 6 . 
Armot. 1» 

Libro .Terce t & : 
^por for efta la mayor Linea , que fe puede tiráf, en la Superfi-í 
„c ie de la Sección, por f i el Punto Principal eftuvicffe coloca
ndo en vno de fus Angulos. ( 4 . ) Sentados eftos Princi-
„pios, ( 5 . ) que concuerdan con lo dernonftrado hafta aqui , 
3,en orden al Semidiámetro de la Bafa del Cono ; fe ofrécela 
«Dificultad figuiente ( de que ningún Autor , que yo aya vifto* 
„fe hà hecho Cargo:) Y con ella daremos fin à efte Capitulo. 

( D I L E M M A . 

( i . ) Fr. Tgnádo Dante; /up. 
Vlgnol.Dt/tnit.j. & in fup, 
Regul. 1 i cap. 6. Annots I . 

( 2 . ) Idem , ibíd.& Moral OÍS i 
in Perfpefi. & alij. 

Figura 1 8 . 

( 3.) Eudides 21 . Fropojic. 1. 

(4,) Fi'. Ignacio Dante , ibi. 
eap.é. Anmt.l. Figura. 

O E L Semidiámetro cíe la Bafa del Cono es igual à ía 
Dií tancia , que media entre la V i f t a , y la Superficie 
cíe la Sección (que es el Exe de la Pyramide ) 0 rio 
lo es? Sino lo es; Para que fe llama Punto de Diftan-

cia y el que yà hemos dicho y eftà en la Orizontal , di í lante del 
Centro de la Bafa, ò Punto Principal, tanto, como la Linea d e 
fu Circunferencia? Y fi lo es no puede caber el Angulo Pyra
midal,© Plano que fea * por la Pupila , 6 Niñeta del Ojo , para 
que fu Punta llegue à el Centro del Humor Cryftalino, donde 
iè hà de ordenar la Viíiom 

En lo primero concuerdan todos los Autores, que tratan 
de efta Materia, fin exceptuar alguno ; aífentando por Pr inc i 
pio indubitable, que el Punto de la Diftancia fe llama a í s i , por 
fer correlativo à la que media entre la Sección, y ía V i l l a . ( 1 . ) 
En lo fegundo concuerdan también (efpccialmente los M o 
dernos ) que él mayor Angulo , que cabe' en k Vifta, es el de 
fefenta Grados* que es dos tercios de vn Redo 5 y es el Angu lo 
del Triangulo Equilátero, ( i . ) 

Y fi el Punto de la Diftancia hà de cftaf ápartado de; e l 
Principal, ü del Centro de ia Bafa, tanto como la Vifta eftà 
diftailte de la Sección 3 fe feguirà neceflariamente , que el D i á 
metro de la Bafa fera duplo, de la Altura, ò Exe de la Pyramide 
( pues efta es igual ib lo al Semidiámetro) y de efta fuerte produ-
ze jiiftamente vn Angulo Recto ; el qual no puede caber en k 
Vifta, debaxo de la Hypote í i , de que el Angulo de fefenta ü r a -
dos es el mayor, que llega à el Centro del Humor Cryftalino, 
ocupando íus lados el Diámetro de la L u z , que es el lado del 
Heptagono dcl mayor Circulo de la Esfera de la Vifta : Camp 
fe vè en la Figura 18. donde el Angulo E C F, de fefenta Gra
dos , entra por el Diámetro de la Luz A B , harta -el Punto C, 
Centro, del Humor Cryftalino (defviado del Centro de laEt-
fera vna quinfa , òfexta parte de fu Diámetro; ) Y t i r a n d o ^ 
Recia A B , quedaconftituido el Triangulo Equilátero A B C i 
Luego las Lineas G D , H D , que entran por los Angulos de la 
Bafa de el Triangulo A B C , aviendo de hazer Á n g u l o ma
yor, (3.) fera dentro del Triangulo A B C : Luego no podrá 
llegar à el Punto G, que es donde fe ordena la Vifíon : Luego, 
ò fe hà de dar vna Diftancia para la Vifta , y otra para el Semi
diámetro de Ia Baía en la Sección , c o m o í e vé en dichos A u 
tores? ( 4 . ) ' ó no fubíiíte Jo relüelto , acerca del Puntode 3a 
Diftancia : Como nos lo raanilèftaràn las figuientes Propofi-
ctoiics. 

dfc f̂c ^ -Mr 

THÉO-



Capituló 11: ¿ 5 7 
T H E O R E M A ( D I E Z Y O C t í O ^ 

ÍPropo/icion Veinteji qmtro. 

Si la l^ / imcia, ò Altura del Cono fuere igual à el Semti 
diámetro de la 'Bafa, Jera ^eBo f u Angulo Vertical. 

C O K S r ^ U C C I O N i 
Y (Demonjlracioiu 

Figura 2 ó : 

( 2.) Moní. Qzantm, Curf, 
Math. Tom. 4. T'raé'i. de Perf-
peãiv. Pr a ã . ad initiim , U- . 
mim x i . Figura 23. 

SE A la Linea A B, Diámetro ele Ia Bafa Cónica 'AE BG', 
y fobre el Cdntro C, levanteíe la Perpendicular, o. Se
midiámetro C E , que ferà la Altura de el Conojy tiren-
íe las Reótas A E , B E , y quedará conftituido el Angu

l o A E B-, el qual , por i nfiftir en el Semicírculo A E B , (1.) C1-) Euclides ¡ i , Propófc. y. 
ferà Recio; y configuicntemcntc no cabrá en la Vi l l a , legun la 
dicha Hypotcí i . T es de notar en vn Autor Moderno y ( 2.) que 
proponiendo diferentes ijiftancias, para que el Angulo fea de menos 
Grados, que el ReSío , rejuelve , que fe puede elegir por Semidiá
metro de l a B a f i qualquiera de aquellas Diflaneias, que forman.fk 
Angulo Agudo; /in advertir, que fiendo igual M * Altura del Cono, 
produce el Angula Vertical Refíól . ' 

T H E O ^ E M A ( D I E Z Y K U E V E i 
Tropofícion Veinte y cinco. 

$j el Angulo Vertical de la ̂ yr amide Optica fuere de fefema. 
Grados, ni podra fer el Exe de la Tyramide igual à el 
0iameiro de la 'Bafa t ni tampoco â el Semidiámetro, 

( 1 . ) EuclideSyCorolar.^, 
Propoficion 1. 

c o n s r ^ u c c i o K . 
Y (Demonjlración. 

FO R M E S E , pues, fobre Ia Bafa A B, el Trianguló Figura 26. 
Equilátero A D B, cuyo Angulo Vertical D , (1.) es 
de fefenta Grados , por fer dos tercios de vn Redo. 
Tirefe, pues,la Perpendicular D C, fobre la Bafa A B , 

y ferà Redo el Angulo D C B: Luego la Potencia de la H y -
pbtenufa D B , ( 2 . ) ferà igual à la de las dos Lineas D C , ( 2 . ) Euclides tf,Propofic. 
y C B \ Luego la Linea D C, Íola (que es el Exe , ò Altura 
de efta Pyramide Cón ica ) no puede fer igual à la B D, ni-
•à A B , fu igual , Bafa de la Pyramide Equilátera. Tampoco 
es igual à el Semidiámetro , por fer la D C, mayor que 
Ja E C : Luego ni es igual à , el Diámetro de la Bafa , ni a el 
Semidiámetro : La qud Diflancia^pone también por conveniente 
el referido Autor, (3.) con otros ?nuchos. 
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( 3,) Ozman. ibi+ 
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T B E O flt E M A V E l K T E i 
^mpofiáon. Veinte y fek. 

§ i U Ti i j ímiA fuere igml à el íDidmeiro de la ^éfà $ 1 
Cono, /era el Angulo Vertical de h^Pjramide memr9 
que el dei Triangulo Equilátero* 

C O N S T R U C C I O N : 
T T>emonfirac'm, 

Flgurá 2d: J T LARGUESE , pues, la C D , azia H , y cortefe ignal 
L \ à A por donde neceflariamcnte ferà mayor, 

? x V fPvnhnfoififi i e que C D . ( i ^ ' T i r e n f e , pues, defde las extremidad 
r , i ! . . ) . r r o p o j x m 2.5* , des de el Diámet ro de la Bala A B, h s dos L i 

neas A H , B H , y quedará conftituido el Angulo A H Bt 
í; ' • [ Veto e l á n g u l o A D S, dei Triangulo Equi lá tero , por terral-

! bar en el Piiiito' D , de la Perpehdicalar C tí, eftà incluido 
dentro del Angulo A H B, y fus lados proçeden de las mifmas 

( 2 . ) Eudidcs 21. Vropoíi* extremidades. de la Bafa AB, de el Triangulo A H B : ( 2 . > 
cion 1 , ' Luego el Angnlo v i ¿ ? , es menor, que el Angulo À D 

del Triangulo Equilátero A B D: Qac es lo propuefto. 

COROL ARIO, Y RESOLUClon 
de el {Dilema. 

DE las tresTro^oíiciones antecedentes fe colige, qnk 
la Diftancia mas arreglada, ò Largueza del Exe de l a 
Pyramide Optica, debe fer igual à el Diámetro de 
la Bafa Porque afsi , eT Angulo Pyra r iñda i , aün es 

mas agudo, que el del Triangulo Equi lá tero ; y por tanto , ca
paz de entrar por la Pupila dé l Ojo j y llegar à el Centro del 
Humor Cryftalino. Y de cita fuerte tiene proporción de igual
dad el Todo de la Diftancia , ò Altura del Exe, con el D i á m e 
tro de la Bafa, y la mitad de efta Altura , ò Diftancia , con e l 
Semidiámetro : Pues como el T o d o , à el Todo , afsi la Par tepà 
la Parte. Y porefíb , afsi como para formar la Circunferencia 
de la Bafa, no fe toma el intervalo de todo el D iáme t ro , fitfo 
de fu mitad ( que es.el Semidiámetro ) afsi también , para víaf 
de la Diftancia , en la Practica, no hemos de tomar toda l a 
Altura , ó- Largueza del Exe de la Pyramide , fino la mitad'; 
Porque como efta fe toma àzia vn lado del Punto Principal , en 
la Linea Orizonta l , yà el otro lado feconfidera o t ro Punto, 
con la miíma Diftancia ( como lo mueftra la Figura i o . ) V n i -
das eftas dos Diftancias, ò Lineas, vienen à igualar la Largueza, 
ò Altura del Exe de la Pyramide , que es la m i í m a , que la de l 
Diámetro , cuyo medio ocupa el Punto Pri ncipal, como Centro 
de la Circunferencia : Sin que por efto fe defraude cofa . alguna 
de las que hafta aqui fe han demonftrado,, y difeurrido , azerca 
delaDiftancia : Antes fe enervan , y corroboran, como íe ca l i 
fica , y concluye con la íiguiente Propoíicion. 

T M E O -



Capítulo W ¿te 
THBÔ EMJ r E l K T E Y VNO; 

fropo/icion Veinte y fíete. 

LA&iJlcmcU en la Sección, es igual ppfyeflüamente a U 
de laVt/ia (aunque ejh'fea mayor:) T jme/h la Vi/hí 
en fu (¡tuaaon , que <¿s laTuntade laPyramide, no per
cibe otra 'Üi/hinaa , que la que muefini elSemidiame-
tro en la Orî pntáU 

C OS K S Z Q L U C C I O N . 

s Hx\ el Quadro que fe hà de pintar E F G H: La Bafa V í o u r i r n 
de el Cono, que le compreheadc, B H F C H G : E l 
Punto Principal, ò Centro de cíla Bafi , A: El de la 
Dirtancia, ò Semidiámetro, B A: Y lea la Diíbncia de 

la V i f t i en OÍ la qual fea Dupla á el mayor lado del Qiiadranr 
guio E Hi o Scxquialtera à el Diámetro de la Bafa. Digo; 
Qne la Diftancia A B , es igualperípeótivamente á l a Diftan-
cia A £>; y que pueítala Viita.en D , no percibe otrá Djílan-t 
c i a , que la A B . 

< D E M 0 K S T Q í A C 1 0 K . 

PO R Q U E eftando la Vifta en vn mifmo Plano con la 
Orizontal, ( i . ) por íèr la Linea A D , Perpendicular 
à la Bafa en el Centro A, íi de algún modo podría per

cibir la Diftancia, feria en el eípacio de alguno de los 
Tr i ángu los Opticos , como en B A D: ( Porque en el Radio 
Opt ico A D , por fer el Exe , ò Axis dela Pyramide ,diredo 
al Centro de la Vifta , y de la Bafa , no ve mas, que vn Punto, 
que es fu extremidad: (2.) Pero los Radios Opticos interme
dios de dicho Triangulo no le pueden tocar 5 porque para cífo 
avian de hazer fobre él alguna inclinación 5 lo que no puede 
fer, (3.) por fer Lineas Redas, (4 . ) y eftar con él en vn 
mifmo Plano,como lo eftà la Vifta D. Y mucho menos los de
más Radios; porque tienen el Angulo de fu inclinación, ò de fu 
inc idéc iaen el Plano de la Sección: {5 . ) Luego la Vifta D, no 
Verá el efpacio del Triangulo B A D : ( 6.) Luego íolo verá 
fu extremiddad (7.) en la Linea Obliqua B D: Pero el la
do B D , naze del Punto B, de la Diftancia , y termina en el 
Punto D , de la Vif ta , que coincide con el Punto A, (como 
y à diximos:) Luego la Vifta puefta en el Punto D , íolo per
cibe la Diftancia en la Linea B D , que coincide con la B Á, 
que junta lbs dos Puntos Radicales ( 8.) de la B D: Pero en 
la Pintura , ò Perfpectiva , no fe coafideran las cofas como ellas 
f o n , fino como parecen à la Vifta: (5).) Luego la Diftan
cia A B ( aunque en la realidad fea mayor) es igiulperfpedi-
vamente à la de la Vifta 5 y configuicntemente, pucftqclOjo 
en D , no percibe otra Diftancia, que la que manifiefta el Se
midiámetro B A, de la Bafa del Cono. 

Y de la mifma íuer'te fe dcmonftrarà en otro qualquiera 
d é l o s Triangulos;que fe imaginan dentro de la Pyraniidc Opt i 

ca, 

( 1 . ) tPropofic'm 1 7 . 
T Euclides 2. Í?ropojicion6. 

( 2.) (Definición $.y 1 
T Coroldr.2.Propo/icion 1 j . 
Vitd.Optie.Ub.q.Propofic.q. 

(3.) Euclides i.Propq/ic. 6 . 

( 4 . ) Supo/icion z. 

( y . ) Euclides 5.Definición i r . 

( 6 . ) Supofic. 5 SProj). 1 7 . 

( 7 . ) Propo/icion 17 . 
TEttcl.m Pcrjp. Pro}?oji. 22. 
Fr.Ign.Dantt,ibi. y it el. vbi 

fupr.u, Propoflcion 5. 

( 8 . ) (Definición 30 . 

( í ? . ) 'Definición t . 



£gõ tibroTerccíd.' 
Cio . ) Bucltàt l^Trofoi fca, y paflari p o i f t l Centro 5 ( 1 0 . ) pues qualquicra de ellos 

>?f/OT 11 . es cftcmifmo, y confta dc etU m^iraa Diftartaa:;; Porque _ vna 
J ' vèz elegido el Semidiámetro , và gyrando por toda la. Circun

ferencia. Y afsi , él Vignola dizc, fe puede víãr dc la Diftancia 
?I I . ) Vhm^TleguU i . ^ varios modos ; ( 11.) pero deben preferirfc los Tr i an -

C a p ó a gulos, que tienen fu Bafa en la Onzoatal , por ler cftaia q u ç 
" **' *" regula ia Altura de la Vi f t a , y la que dà el govierno à ias ope-; 

raciones de la Pintara. Y efta es, íin duda, la razoa por que los 
Autores dizen : Que la Diftancia, ò Altura de la Pyramids C ó 
nica hà de fer igual al Semidiámetro dc ia Bafa 5 lien do aísi, 
que fe vè claramenCe, que la prádican macho m r / o r ; como fq 
puede reconoçer en el ViguoU, M,oraloes, y otros Autores. 

3J 

n 
•>•> 
>} 

U <P; L 1 C A C I O H< 

STA Propoficion nos en fe íu , que no obftantc, que 
el intervalo entre el Punto Principal , y el de la Di f - . 
tanciã , fea fnficieute para la excendon de la C i r c u n 
ferencia de la Bafa; la.DUtancia , ò Altura del C o n o : 

,„ ( Bien,que la mas arreglada es la que hèmos dicho) puede fee 
„ m a y o r , aunque fea Dupla , ò Sexquiaitera al Diámetro de la 

• >,Baíà, à f i n , de que la Vuta pueda, con vri movimiento c i r -
pealar ( que llamamos Ojeada ) comprchender todo lo exe-
j,cü£ado en la Superficie de la Sección 5 p'-iis de efte m o d o 
„feràel Angulo mas agudo, y podra llegar nvaspromptamenta 

R, K r \ r ' ' ê  dentro de e l Humor Cryftalino , para ordenar la V i -
( i Z') UJepntCíOn 7. „ í ion, ( 1 1 . ) ' y uloverfd los Angulos mas rapidamente , por 

_ ' „fer menores ; lo que de otro modo no pudiera fer , fino à 
^partes, moviendofe la Cabeça , y la Vifta à vno , ü otro lado , 
„ y tocando los Rayos Vifuales , muy de Obliquo , los extre-, 
^mos de la Superficie 5 pues quanto mas directos fueren los 
„ R a y o s , tanto mas perfectamente verá , y comprehenderà e l 
^Todo , y las Partes de lo executado en la Sección. Y afsi, 

efta Diftancia del Exe puede fer mayòr , 0 menor: L o qual 
,,vèmos practicado en la provida Naturaleza > pues los que fon 
^largos de Vifta , fe retiran, para comprehender los Objectos» 
„ y los cortos de Vif ta , fe azercan.; huleando cada vno el A n -
^gulo mas proporcionado à fu Potencia : Porque los largos dc 
„Vifta; y mas quando fe và debilitando con la edad , tienen el 

• „Humor Cryftalino mas retirado 5 y afsi, necéfsitan de A n g u l o 
„mas agudo , para que alcanço : Pero los cortos de Vifta. , t i e -
„ n e n el Humor Cryftalino mas afuera; y afsi, fe azercañ , para 
„ v è r bien; porque necefsitan de Angulo mayor, aunque fea 
„Obtufo : Y fin embargo de efta diferencia, todos compreheu-
„deii los Objectos dentro de fu Vifta. 
„ Pero es menefter advertir , que para lo Practico , foio fe 
„ h à de viar de la Diftancia del Diámetro de la Bafa , poniendo 
„ à cada lado del Centro , ò Punto Principal, la mitad , que es 
„e l Semidiámetro para la Sección de la Diagonal. Y dc efta 
^miíma fe hà dc vfar para la Sección de la Perpendicular j por -
„ q u e efta, aplicadadeíde el Centro fobre la Sección , y m o -
„viendoíe al rededor , viene à fer el Semidiámetro de la Bala: 

de otro modo, no tendrían igual correfpondencia efbs dos 
«Reglas , que en rigor vienen à fer vna mifma : Como l o de-
«monftramos en la Propoíicion 18. de efte Capitulo. 

C A P I -



Capituló III. fcfo-

CA P I T U L O III. 

:m Q U E SE R O S I G U E L O T H E O ^ Í C Ò^ 
y íDemon/hatbo de la Pintura, en orden à la L u ^ 

y el Color. 

RES Confíderaciones fon p r e d í â s , tai 
la mas efpccifíca conftirucion de e'íía 
Arte. La primera, la Proyección de 
los Cuerpos ( ¿ n qüc fe incluyen L i 
neas , y Superficies.) La íegunda , la 
Proyección de la Luz. Y la tercera, 
la Proyección del Color. De la p r i 
mera fe hà tratado lo bailante en el 
Capitulo antecedente. De la Luz , y; 

, . el Color , por fer tan infcparablc lo 
Vno d é l o otro , trataremos à vn miüno tiempo en el prefentc 
Capitulo: Eílo es, confiderando ellas cofas mathematieamentej 
queconfidcrandolasfilofoficamentej fondos. La vna, la rc-
frefentacion d¿ la quantidad ( que perteneze à los-Çuerpds:) 
Y la otra, la reprefentadon dela qualidade qü^fon la L u z , y c i 
Color , por fer qualidades, ò accidentes, que tienen fu inheren-! 
cia en los Cuerpos : Pero coníiderandolas pidoricamente, ja 
Vna, Hatnamos Perfpeftiva de Cuerpos : Y la otra Perfpe¿iiv»dt 
jLuz.es. Y por lo que citas dos cofas tienen de filofoficas, no. 
folo vfarèmos en fu Explicación, y Aplicación , de Demotitlra-
jeioaes Mathematicas , lino también de algunos Difcurfos, y 
Peraonftraciones Filofoficas. 

Y rcfpe£to de que las operaciones dd lá Pintura, princi
palmente í'e encaminan à la Efpeculacion de los Rayos D i 
remos , cortados en la Superficie de la Sección ; las Efpecula-
ciones de la Dioptrica , y Catoptrica, no fon directamente de 
nue í t ro ín í l i tu to ; pues las vnas miran à losAdos.de nueftra 
iVifta , por via de Reflexión de las Formas Vifibíes, en los 
Cuerpos capazes de recibir, y reflexar , ò reprefentar dichas 
Formas; como en los Efpejos Planos, Esféricos, Cóncavos, 
Zilindricos , Cónicos , ò Prifmas : Y las otras examinan la re
fracción , 6 rompimiento de los Rayos Vifuales, pallando por 
diferentes Diáfanos, además del Ambiente; como por el Agua, 
IVidro , ò Cryftal de diferentes Vifc lcs , ò Planos; por los qua--
les , pallando los Rayos Vifuales , fe rompen, y quiebran , per
diendo fu dirección , y encaminandofe à diferentes Puntos de la 
Superficie opueíta; donde, tocando las partes difipadas, F.g. de 
vna Cabeça , las vne en el Cryftal , ò Antojo , caufmdo mará-
yi l lofa encanto, vnos, y otros primores, à la Vifta del que lo 
atiende. Y aunque la Pintura, indiredtamente , tranfeiende to -
'dos eftos exquiütos Milagros; íin embargo , no es mi Animo 
embarazar à el Eftudiofo en ellos 5 porque mas feria implicarle 
fea uiberyntos, que eílimularle en Progreífos : Remitiéndole 
( l i l e ayudare el Genio) à el Tercer Tomo de la Petfpediva 
Pradica de el Padre Juan Bru'éil, de la Compañía de Jesvs 
{que ocultando fu Nombre , eícribiò en Idioma Fraud's) 
donde hallará el Curíofo fértil Mate r iapara fatisfazer fu ait-
• cion,con cite linage de encanros de la Dioptrica , y Catoptrica: 
.Todo lo qual perteneze à las Progrefsiones de la Vifta.. 

Torno I , Y u u PCCQ 



i 6 z Libro Tercero.1 
Pero refpeíto de que las operaciones de la Luz tienen 

tanta vniforraidad con las de la Vi f t a , que vnas, y otras íe mi
den por Lineas Redas ; y que aísi como nuellra Villa , en vn 
inflante fe difunde, y propaga à tocarlos Objectos q u e í c l e 
oponen, por remotos que eltcn ; también la L u z , en vn inüao-
te, le dilata à todo el Ambito del Emisferio: Y del nnfino modo 
quenueftra Viflapercibe l o s U b j e d o s , por reflexion, y re
fracción ; también la Luz via eítos miímos Actos en la tranf-
migracion de fus Rayos. 

Kefpecto, pues, de elle tan idéntico Parcntefco, podremos 
difeurrir de los tocamentos de la Luz , por las Reglas que «os 
preferiben las Efpeculaciones de la V i l t a ; fentando algunos 
Principios preliminares , y privativos de efte Di lcurfo , además 
de los generales del Capitulo antecedente. 

L 
0 E F 1 K I C I O K E S. 

1, T T V M I N A R , ò Cuerpo Luminofo : Es aquel ^ que es 
difulivo de fu Luz : tjto Je entiende, ò yà Jej d L u 
minar natural, ò artificial > con ta l , que Jea capaz de 
difundir fu l u z , , cerno el Luminar D , {Figura i . 

Capitulo 3.) • 
2, Luz. : Es vna qualidad, dimanada de el Cuerpo Luminoíb, 

por algun medio , u elpaciu Diafano 5 mediante la qual fe 
actúan la Vina, y los ODjectos, en quanto vilibles: „ P o r q u e 
,,aunque los Objectos de lü naturaleza fean vilibles, y la Po
nencia fea capaz de percibirlos; efto es remotamente ; pero 
„p rox ima , y actualmente lo ion , ò fe ponen en Acto fegun-
,,do de vi(ibles,mediante la Luz , como diximos en el L i b r . i . 
5 , C a p . 9 . § . 4 1 

L a m i n a 2. S* Radio Luminofo : Es aquel , por donde fe encamina la Luz a 
' ] algún Punto determinado del Objecto que ilumina: „Como 

v ^ a p i t U l O 3. „ c l Radio D i 7 , es por donde fe encamina la Luz D , à el 
FiaUra 1. 3,Punto F , del Objecto , ò Linea A B. Y lo miímo que di -

43 * ^ximos de los Triángulos, y Py ramides Opticas, en el Capi-
„ tu lo antecedente , fe dirá de la Luz , jervataproportione, 
, ,Con advertencia , que lo que allá es Proyección de la Bafa 
„ à la Sección ; acá es de la Punta à la Bafa; porque allá van 
„las Efpecies defde los Objectos à la Vi f t a , que es la Punta 
„ d c la Pyramide ; pero acá van los Radios Luminofos defde 
„la Punta ( que es el Luminar ) à la Bafa, que fon los Ob-f 
,',jectos iluminados. 

'4. Luz Direãa. , ò Primaria \_ Es aquella , que immediata* 
mente proçede de el Cuerpo Luminofo: „ C o m o l o s R a -
„d ios D A j D F , D B , fon Luz Primaria , por íer derivada 
„irnmediatamente del Cuerpo Luminofo D . 

5. Radio Reflexo , ò Luz Reflexa , y Secundaria : Es aquella» 
que refulta de la iluminación de la Primaria: „Co;no en la 
„Figura i . el Radio F I , es Reflexion de la Luz Prima-

v , . « n a D F . , 
t l g u r a ^ . 6. Radio DireBo: Es a q u é l , que en fu concurfo haze Angulos 

Rectos fobre la Superficie del Objedo que ilumina: „Coin0 
„ e n la Figura 3. el Radio A E , es D i r e d o fobre el Ob-

p . „ j e d o H I , con el qual haze Angulos Redos. 
r í g ü r a I . 7. Radio Obliquo : Es a q u é l , que no haze Angulos Redos fo

bre la Superficie de el Objedo iluminado: ^Como el R ^ 
„d io D F . 

Radio 



Capiculó III. 
S, Radio Tangente : Es a q u è l , que no hicré én ^el Ob je f tó¿ 

re£ta , ni obliquamente , fino que pafla tocando las extremi
dades de la Iluminación en el Objedto iluminado, haftaxl 
Punto de fu Proyección , que es donde fe corta en el Plano: 
j jComo el Radio D A G , que pafla por la extremidad.^, 
^de la Iluminación A F B , de el Cuerpo Iltiminado A B , 
„ y haze fu Proyección en el Plajio Orizonta l , en el Pun-
„ t o G . 
Iluminación en el Objeão : Es toda aquella parte, que direda, 

ú obliquamente, tocan los Radios. Luminofos , y . termma 
en los Tangentes: „ C o m o el lado A F B , donde caen los 
„Radios D A , D F , D B , es la Iluminación de el Objec t 
„ t o B A. = 

[jo- Adumbración : Es toda aquella parte , que en el Ob;e£to 
iluminado , por íü opazidad , no penetran, ni tocan los Ra
dios Luminofos, y eltà diametralmente opuetta à la I lumi
nación , y comiença deíde el contado del Radio Tangente: 

. , ,Como en la Figura i . el Triangulo A B G, es la Adum-
„bracion del Cuerpo opaco B A; la qual comiença defüe e l 
^contacto A, dei Radio Tangente D G. 

X i . Esbatimento : Es la Sombra, caulada de vn Cuerpo en otro, 
por la interpoíicion entre él , y la Luz: „ C o m o la Som-
„bra I K , de ia Coluna G H , es el Esbatimento, caufado de. 
„la interpoficion del Cuerpo B F , entre la Coluna G H , 
„ y el Luminar A. " . , 

j 2. Cuerpo Día/ano: Es àquèl,que fe dexa penetrar de la Vifta* 
y la Luz-: ^ ,Como el Ayre , el A g u a , el C r y f t a l , y otros 
„femejantes. 

j 3. Cuerpo Opaco , ò Vmbrofo : Es aquel , que no puede fet 
penetrado de la L u z , ni de la V i l l a , por faltarle la tranfpa-
rencia: „ C o m o la Tierra , y todo lo que de ella partici-
«pa. 

14. Obfcuro : Es la privación total de Luz , afsi Di re ¿ t a , como 
Reflexa : A lo qual llaman otros Tinieblas. 

,15. Planta, y Situación del Luminar : Es aquél tocamento,que 
fe imagina formar en el Plano inferior la Perpendicular, 
que cay elle defde el Luminar à el Piano Orizontal. ,,E! 
„ P u a t o E , es la Planta , y Situación de ci Luminar D , por 
„f¿r el tocamento, que fe imagina hazer fobre el Pavimen-
„ t o E K , la Linea D E , cayendo Perpendicular defde el 

1 „Pimto D . , 
¡36. Angulo is h Incidencia: Es el que forma el Radio Incidente, 

co:i el Plano que toca àzia el lado de fu inclinación. (1.) 
„El Angulo D G E , es el de la Incidencia , formad^ del 
„Radio D G, y la Linea E G , que procede defde la Planta 
„ d e ' e l Luminar , en el Plano E Ki y también el Angu-
„ lo D F A, formado del Radio D F , y la Linea F A, del 
Plano B A. 

17. Angulo de la Reflexion: Es el que fe hazc delRadio Reí icc-
tente , y la mifma Linea del Plano iluminado , que pafla por 
el Punto de la Incidencia ( que es el mitino de la Reflexion) 
cfhndo todas en vu Plano; ( 2 . ) y íiemprc es igual cite 
Angulo à el de la Incidencia: (3.) „ C o m o fe experimenta en 
„ci bote de la Pelota,ò golpe de la Bola de Truco, que con el 
„mifmo Angulo que entra, fale. ( 4.) El Angulo í P B , es 
„el de la Reflexion , cauíado del Radio Refléctente F I , y 
„de la Linea A F B , que paífa por el Punto F , de la Inci
denc ia del Radio D f , fobre el Plano A B . 

Is 

Fisura i : 

Pignra^4. 

Figura 1 . 

( I . ) Euclides 5. Definición, 
y 1 . Propojicion 11 . 

CU-

( 2 . ) Euclides ibi. 

( 3 . ) Euclides, 1. Prop. Spet. 

Figura 1 . 

(4.) Tacq, Curf.Math.Catop. 
Libr.i.Propoflcim 3. 



2#4 tibro Tercero; 
ItS. C h r í â a i : Es la difufíon de el cfplendor de laLt iz Pnma^ 

ria , derramado por el Ambiente 57 es e ípec iede Refle
xion. 

EJplendor, Realçe, òToque âe Lux- Es aquella parte del 
O b j e ñ o iluminado , donde mas activa , y dire¿tamente t o 
can los Radios Luminofosj el qual fe nos haze m a s l c n i i -
b l e , quando los Rayos Viluales tocan el Angulo , ò coind-; 
den con el Radio de la Reflexion. 

Pio-nfT V7 " ^ Panto E : Es el Etplendor de el O b j e t o ilunú-i 
r l 0 u r a ^ . })M¿0 JB B C, por fer donde direftamence toca e l Ra* 

„dio A E i 
20. Relievo: Es d Refalto, ò Bu l to , que reprefentan la L u z , y 

la Sombra , r edámen te obfervada en la Del incación , ^ 
Adumbración de algún Cuerpo fobre el Plano. 

F í g U r á 7* „ C o m o el Bul to , que mueftra la Coluna G tí, en v i r -
' ^tud del Cla ro , y Obfcuro j mediante cl qual refuita de el 

«Plano T M P . 
í i . Contrapo/icion : £ s el Claro contra el Obfcuro; ò a í coa-i 

trario , e l Obfcuro contra el Claro. 
F í ^ u r á 6» iiLa M C : Contrapone en Claro à el Obfcu-» 
j - . , 0 ^ro E M D ; y la parte B C D , de el Cuerpo Esferi-» 
J r l g U i a 5 • i>co E C D B , contrapone en Obfcuro à el Claro C D Z . 

22. Color: Es vna qualidad inherente en la extima Superfi-i 
cie de los Cuerpos Opacos* ^Como el Blanco, el R o x o , ej 
„ A ç u l , & c . 

¡33. Hevcrberariori'. Es la; Reflexion del Color', mezclada c o a 
ia Reflexion de ja Luz: „ C o ; n o en el Azero, 6 Plata b r u m - : 
„ d a , fe reprefentan los Colores adherentes. 

24 . Imermijsion: Es el Obfcuro} que media entíc k L u z , y la 
Reflexion,efpecialmente en los Cuerpos Redondos: , , C o m o 

pr ^ í,cn la Coluna G H , el Ofcuror , que media entre e l C l a -
* J^l ir* 4' 3¿o G I K , y la Reflexion L iV, es la Intefmifsion , p o r in-* 

,)terponerfe entre la Luz Primaria , y Secundaria. 
,25. Primer Termino : Es aquel O b j e á o , que c i l à , ò fe finge 

mas cercano ànueftra V i l l a ; y afsi los demás por fu -ordciSj 
entre los quales media alguna Diftancia* 

S Ü P O S I C I O H E S . 

[t."W OS Radios Luminofosproçeden por Lincas R c í t a s í 
• Como la Experiencia m(nis lo mantjiefla en los Rayot 
B | J del Sol, que enlran por alguna Venf.wjyò Agujero, puf 

pequeño que fea : T h mifmo fe experiment* en q uaU 
quiera Luz. material. 

2. Angulo de la Incidencia : Solo puede fer Refto, ò A g u d o ; y 
( i . ) Euclides 5. Defini-. afsimifmo el de la Reflexion: ( 1 . ) « P o r fer i nc l i nac ión de 

rion ii% ^vna Linea fobre vn Plano. 
3. Aquellas cofis fe i lumuun , donde los Radios L u m i n o f ú J 

concurren 3 y al contrario. 
4. Dos, ò mas Luminares iguales, y defunidòs, no pueden a d-

mititfe en vna Pintura: «Porque impediriau el Relievo , poç 
„la perturbación del Ciato , y Ofcuro. 

5. Luz Accidental: Puede permitirfe: „ C o n tal,que fea i n f e r i o r 
„à la Principal, y en puefto conveniente , para que n o per-* 
«turbe fu operación. 

£ . Las cofas o p u e í U s , eftando juntas , fobrefale^ mas. 
7* Las 
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7. Las ctofaS contrarias , fe expelen reciprocamente. 
$. L a Reiicxion , y Reverberac ión , debilitan la L u z , y el 

Co lo r . Y lo miímo haze la Diftancia, que debilita el Re-,, 
l l evo , por el Ambiente interpuefto, y vapores térreos j ade-j 
m á s de verfe con menos Rayos Viíuaíes; 

$' L a Luz fuperior vençe à la interior. 
3 > Muchas de eftas Definiciones, y Supofíciones, aplican 
fl>Ios Ópticos à la Reflexion de los Efpejos: Pero en la Pin-
>ítura las víamos para la P royecc ión , y Reflexion de la LúZ 
5 , e n los Cuerpos Solidos, y Opacos, donde verd^deramentfí 
3,la a y ; pues quando'enera el Sol por vna Ventana en va 
^Apofen to , no iluminan fus Rayos Dire&os todo el Apo~ 
ájfentü, firio los Reflexos, ó Luz Secundaria, que rcíhka del 
3,tocamento de los Radios Directos. Omitimos lo que per--
s,teneze à los Radios Rcfraftos de la Catroptrica , por no íej; 
3, (como fe hà dicho) directamente de aueftro Inítituto. 

A ( D V E ^ T E K C I A . 

Siempre ¿jm fe citare alguna Definición , o 'Propo/icion de 
efte Capitulo, /è notará fin Jdtcion alguna : T f i fuere 
del antecedente s fe notara elCapitulo: Y en lo demás Jé 
proçederá como en el antecedents » % 

Í ! ' n E Ò % E M J $ <Ít ME<^Ô: 
tpropoficion Trímera. 

'La Acción de cualquiera Cuerpo Luminofo , immutable en fa 
forma t y Jitio ,es fiem r̂ê m mifma en el Cuerpo Ho~ 
inógeneo, opueflo à él immediatamente, opor algún me* 
dio inalterable. 

C O K S T ^ V C C i O K . 

SE A la Virtud de algún Luminar dado A; y fcaelCuer- C a p í t u l o 2, 
po igual H o m o g é n e o , ò intranfmutable B Q; y fea la r 5 
imprcísión de la Virtud A, en el Cuerpo B G, como r i c u r a í * 
en C, Digo : Que la Virtud iluminativa J , imprimirá 

f iemprela Iluminación C, en el Cuerpo B G, que liemprele 
es i g u a l , y vniforme. 

g)E M O H S T ^ A C I O N . 

ORQUE fi- fe concediefle, que A , tal vez, haze en el 
Cuerpo BGy la Proyección C , y talvez otra mayor, 
Ò menor, como B , fiendo el Objeclio H o m o g é n e o , y 
vniforme; proçedcràladiverfidad de eftairaprcfston, 

n o del Cuerpo B G, Paciente , fino de alguna tranfmutacion 
de la V i r t ud Agente A: Pero efto es contra lo fupufto : Luego 
íü A c c i ó n es fiçmprc M , X vniforme, en el Cuerpo opueíto 
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à ella immediatamente, ò por medio inalterable, como lo es 
el Diafano del Ambiente : Que es lo propuefto. 

£D E M O K S T ^ J C I O K 
Fílo/ojica. r I 

L A Caufa neceílima , no impedida, neccíTàriamentè 
produze fu efecto en Materia idonea,y proporcionada. 
La Vir tud Aj es Caufa neceífaria, no impedida 5 pues 

fe fupond , paffar por medio proporcionado : Y el Su
jeto B G, también lo es : Luego neceflaria , è invariablemente 
produzirá fu efecto, que es la Iluminación C. 

J < P L I C A C I O N . 

S T Á Propoííciorí nos enfeña , que vna vez hecha la 
elección de la Luz , ò Luminar , en la Pintura de v t i 
Quadro ,• ò Hiftoria , no puede dexar de alumbrar 
todas aquellas partes de los Cuerpos, ò Figuras, que 

j jdireáamente le íbñ opueítas en el Ambito de fu Circunferen-
„cia i no citando impedido eíte efeito por algún accidente de 

Cuerpo Opaca interpuefto* 

3' 

E 
T H E O ^ U M A S É G U H ® 0 i 

íPropq/tcioTi Segunât» 

Si de los Términos! de las Jl turaí Paralelas de el Cuerpo 
Lumino/o mas alto ,_y del Cuerpo Vmbrofo mas baxo tfe 
tiraren Lineas Concurrentes Jferân proporcionales a di* 
chas Alturas. 

C O K S T ^ Ü CC I O N . 

C a p í t u l o ^ . ár~y EA la Altura de algún Cuerpo Opaco , ò V m b r o í b , k 
F i g u r a I Linea A B ; y fea la otra Altura, Paralela del Luminar» 

^ * V_V ^ Linea mas alta ü E i cuyo Cuerpo Ltuninotò fea el 
; Punto D ; y tirenfelas Lineas E B , y D A, las qua-

les, alargadas , concurrirán en algún Punto , como en G, ( por 
( 1.) Euclides i j . n o f e r l l e d o el Angulo E D A . (1 . ) D i g o : Que la propor-

Definición 1. c^oa de la Linea G B, à la Linea G E ; y de la Linea G A , à 
la Linca G D7 ferà como la proporción de la Linea A B , ' à l ã 
Linea D E . 

' fD E M O N S T Q L A - C 1 0 H . 

P OR fer Paralela la Linea B A , à la L ínea D E , pol
la Supoíicion, ( 2 . ) el Angulo G B A , es igual à e l 
Angulo G E D; y el Angulo G A B, igual à el A n 
gulo G D E ; y el Angulo D G Ey es c o m ú n à los 

( 3 . ) Euclides $.?ropofic.6. dos Triángulos D G E , y Á G B : ( 3 . ) Luego la P r o 
p o r -
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porción de la Linea G B, à Ja Linea G E ; ts tomo la B A, 
à la E D : E in virtiendo, (4.) fcrà la G E , à B G, como 
la B D , à la A B : Y del mifmo modo fe demoaftrarà de las 
Liueas G A , - y G D : Que es lo propueílo. 

(4.) Euclidís, Definición ly, 
O- Con fe Si. 4. Propofimn 5. 

S 
IGUESE de aqui,que e! Triangulo Proporcional A G B, _ 

es la Sombra de el Cuerpo BLtftilinco'A B , por cfat ( 5') UJe/inkion 8. 
opuefto à la Iluminación, y porque el Radio Tangen. 
^ ¿ ^ . h a z e f a Proyección en el Punto ío- ( (J.) (Definición i c y 

bfecL Plano i í G . ( í . ) 16, 

A *í> X í C A C I 0 N . 

ST A Propoficion nos enfeña > que la Sombra de los 
Cuerpos ha de (cr Proporcional, no íblo a el l lumi-

,nado fino también à el Luminar i pues con h alre-
„ ración de eíte , fe varia .también la Sombra délos 
^Cuerpos, fin que cítos varicn fu Altura: Como fe verá cu 
f id figment e. 

T B U O ^ É M A T B ^ É ^ p : 
• fropo/teiott Tercera. 

Uftando intfmaia la Altura âe^n Cuerpo Vmhrofo; con la 
mas baxa, caujarà la Sombra mas dilatada > que 

- con la mas alta* 

Fjgura 

( r . ) (Definición 8. 

C O H S T ^ U C C I O K . 

SEA dado el Luminar D, mas alto , y con el haga el Capitulo 3. 
Cuerpo Vmbrofo B A, la Sombra B G: Y demos, que * " 
el Luminar fe colocó en el Punto H , mas baxo , que 
el D i y tirando fu Radio Tangente ( 1.) por el Pun

to J , corte à la Linea del Plano E G, en K , Punto de iii 
Incidencia, (2 .) Digo : Que el mifmo Cuerpo B A, hará 
mayor Sombra con el Luminar H , que eftà inferior à el (Definición 16. 
Luminar D . 

& E M 0 H S T % A C 1 0 N . 

U E S en el Triangulo H K E ( como diximos en 
la antecedente) íerà E K , à B K , como la H E , 
à la A B : (3.) Pero la Proporción de la H E , à 
la A B , es menor, que la D E , k A B; y D E , es 

à A S como E G , à B G : ( 4 . ) Luego la Proporción de 
k E K , à B K , ( 5 0 es menor , que la ¿ G , a i? G: luego 
h Sombra B K , es mucho mayor, ( 6.) que B G, del Lu
minal-mas alto D: Queesloquefeaviadcdemonftrar. 

( 3.) Euclides 8. Propofic. J . 

( 4 . ) Propoficion z . 

(5.) Euclides 11. Propofic. 5. 

(5.) Euclides 10. L'ropofic,-), 
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í I C J C I o n ¿ 

j , STA Propoficion nos cnfenâ , qüc quanto más lé^ 
« « " ^ vantado eftuviere cl Luminar , harà menor 'Som-

g, J bra el Cuerpo iluminado ; y quanto mas baxo eftu, 
„ viere , la hará mayor. 

T H E O R E M A Q J J A % T Q % 
fropoficion Quarta. , 

'E l Termino de k extenfton de ¿¡mljuiera Sombra, ha de 
forcofmente %¿d¡ó Lmrimójo* 

C O K S T % U C C 1 0 K i 

ti}d B G, íerà forçofamente Radio Luminofo. 

O â Q Ú E firto lo 5 ò aeaba ¿rí el la Sombra B G , ernâf 
acaba: Sino acab#, es contra lo fupuefto; pues aquél 
dàmos por Termino de fu oíteníion. Si acaba: Luego 
comiença alli la Iluminación, y podrá aver parte ilu-i 

l ' l . ) Supofiion i : minada , donde no concurran los Radios Luminofos. ( i . ) L o 
- que no puede fer : Luego el Termino de la exteníion de qua -̂* 

quiera Sombra, hà de fer forçofamente Radio Luminofo* 

P 

C O ^ O L A X I O . 

E efta Propoficion fe figue, que las extremidadesí. 
de qualquiera Sombra , han de fer menos fuertes , i t 
obfeúras, que el medió de ella ; à lo qual llamamos-
Defperfilado , por eftar eftas extremidades mas ima» 

mediatas à la Claridad , que fe difunde de los Radios LurU;-) 
(z.) definición 18. nofos, (2-) que terminan la Sombra : Lo qual no. 

necefsita de mas Aplica
ción. 

D 

T H E O . 
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T H E O R E M Â Q U I H T O i 
tpropo/iaon Quinta. 

V-n los Cmpos de igual altura, e/lando elCummr fuperior 
a ellos, aquel que eftu'ütere mas ¿erca del Luminar, caufá^ 
ra menor Sombra, " ' 1 

C O H S T % U C C l Q K . ' . 

el Punto Saperiai: de el Cuerpo Luminofo Gj el O&piculo i l 
qual eltò mas airo , que los Cuerpos Vnibroíbs igua- n -

V - les D E , H Z , fobrel.i Linea del Plano A D: Y el Caer- figura 2" 
po D E , eñe mas cercadel Luminar, que H Z ; y t i rc-

íe por el Vcrtize de el Cuerpo D E , el Radio ( i . ) Tangen- ( i , ) (frefinicion l 8. 
te G l i T : Y por el Vercize , ò Extremidad Superior del Cuer
po Z H , tírele también el Radio G H B, y lera la Som
bra D E T , (2.) del Cuerpo D E \ y del Cuerpo Z H, la / , \ ^,/7,;,.;/,M rrt 
Sombra fera Z H B . Digo: Que U Sombra D E T, es me-, * 0 dJepiucm 10. 

T 

nor > que la Sombra Z # 5 . 

D E M O N S f ^ J C I O N . 

I IRESE defdeel Punto H , la Linea H K , Paralela à 
la E T : (3.) Y por qaanto en el Tnanguio ' T G B , 
la H K , es Paralela à la 13aL"a Of T, (4.) concunirà 
en la Linca A B, entre los dos Puntos Ti y T í 

tere, pues, la Linea £ f/i laqiial, por laSupoficion, ( 5.) íerà 
igual, y Paralela à Lv D Z: Pérolas Lineas £ / í , y 7'iC, (Ó.) 
fon iguales : Luego las Lincas T K , y D Z, ion igu ¡L-s. Y 
añadiendo à vna, y otra Ia T Z , ferà la Linea D 'r , igual à la 
Linea Z K : Luego la Sombra (7.) Z H K , es igual à la Som
bra D B T , por ler de la mifma altura , por h Supoficion : Pe
ro la Sombra Z H K , es menor, que la Sombra Z H B , cuya 
parte es : Luego también la Sombra D E 7, es menor, que la 
Sombra Z H B: Qae es lo propuefto : Lo qual no neccísic* 
de mas Aplicación. 

T B E 0 % E U A S E X T O . 
(Propo/icion Sexta. 

¿Síingun Luminar puede alumbrar enteramente la mitad de 
yn Cuerpo Esférico, fiendo e/ie mayor, que el Luminar. 

X Tropo/fdon 

( 3.) Euclides 31. V ropo fie. I , 

(4.) Euclides Z.Propofaion $r 

(5.) Euclides 33. Propo/ta, 

( 6 . ) Euclides 34. Propone. 1. 

(7.) Euclides 1- Propofic,6. 

C O N S T O U C C I O H . 

s 
E A el Luminar A, y el Cuerpo Esférico ilumina
do E B C D; el qual fea mayor , que ci Laminar Ai y 
à las extremidades de dicho Cuerpo , íe tiren los Ra-

Capitulo 5. Figura 3. 

dios* f i O Lqminofos Tangentes' Á B , A C . Digo: ( l . ) Dejtn.Z.y Exdi . i .Dej i^ , 
- K v « « Que Tomo I . x y y. 



%66 Libró TerccíQÍ 

\ z . j {Definición 9<y io» 

'(3.) Eudidts 17. Defínic. 1. 

(4,) Bw/Ww 18. Propo/ic.3. 

( 5.) JBaf/Ww sz.Propofic. i« 

(1.) (Definición 3. 

'Que el Lumináí í í , no puede alumbrar la mitad delaEsfè-, 
ra E B C D . ; , \ , ^ 

P 

(D E M Õ H S T R A C I O N . 

ORQUE íi puede alumbrar la mitad de dicho Cuerpo»' 
los Radios A C , A E , feràn Tangentes ( 2.) à la m i 
tad de la Circunferencia, por tçrminarfe allí la Ilufni-' 
nación, y començar la Adumbración : Luego la Linea 

que fe tirare del Contado B , à el Contacto C, paliará por e l 
Centro de la Esfera , ò Circulo; ( 3.) (que para.el intento l o 
ixiifmo es:) Luego la Linea B C, hará Angulos Rectos con 
las Tangentes A 8, A C : (4.) Luego el Triangulo A B C , 
tendrá los dos Angulos fobre la Bafa B C, Rectos: Lo que n ò 
puede fer: Luego harán íü tangencia antes de la mitad de la 
Esfera ( 5.) Luego el Luaúnar -i, iluminara menos que la. 
mitad de la Esfera £ B C D , Tiendo cíla mayor; y nunca .po-* 
día iluminar la mitad enteramente: Que es lo propucíto. 

E efta Propofícion fe figue , qUé ningún Cuerpo vr-
viente , ò razional, o íenfitivo , podrá ícr iluminado 
hafta la mitad, fiendo el Luminar infeíior à el. en 
magnitud; por lo que los tales Cuerpos participan 

de redondez: Y lo mifmo fe entiende de qualeíquiera otros 
Cuerpos Orbiculares, Globofos, ò Tuberofos: Como también 
fe debe entender dela Vifta, que no podrá de vn Punto firme 
ver enteramente la mitad de los Cuerpos Globofos , quando el 
Diámetro de eftos excede el intervalo, que ay entre los dos. 
Pjos. 

C 0 \ 0 L A \ I 0 S E G U X V O . 

I G U E S E también , que fi el Luminar fuere igual en 
magnitud à la Esfera , podrá iluminar la mitad ; y l i fue-* 
re mayor , ilümidara mas de la mitad, por ia niiftria 
Demonftracion. ^ 

C O % O L A % 1 0 T E % C E % p . 

s 

S IGUESE también , que los Cuerpos Reñilineos podrán 
alumbrarfe hafta la mitad, aunque el Luminar fea menor 
que ellos; por la pofsibilidad de oponer alguno de fus 
Angulos à el Exe de la Pyramide Luminoía: (1.) Y los 

.Cuerpos 1 riangulares , Pyramidales, y Cónicos , oponiendo fu 
Angulo Vertical directamente à el de la Pyramide Luminoía, 
aún podrán fer iluminados mas de la mitad : Si bien en vno , y 

otro Cafo ferà obliqua, y no di redámente : De que fe 
infiere ia Aplicación , y vfo de efte 

Theojema. 

V 

T H E O -
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T H £ 0 Q ^ E M A S E P T I M O - . 
(propo/iàon Séptima. 

Los (Radios <Direffos, havendo fu 'Proyección fohe. elCüer-
po iluminado, hami fu ^flexion mtra la nufma Via 
de fu incidencia 

S 

C O N S T R U C C I O N . 

EA Diredo el Radio Luminofo / I E , ( i . ) fobre d Capítulo Figura 2. 
Cuerpo H / Digo :.Qucel Radio dcfu Reflexion (2.) ( r . ) (Dcfriicion 6 
íaldi-a contra la mifniu via de d Radio Inridcme: E At . \ n\ r 
Eito es, boivicndo por donde òl viene. • [Vepmam 5. 

S ) E M O N S T % A C I O N . 

1. ORQl'E íi cl Radio de la Reflexion no buelve por Ia 
• J ) núlma via de d Radio Directo. A Ò íàtórà poria 

via l i G, ò por Ja E F \ Pero por ninguna de eílas 
jsodrà fer igual el Angulo de la Reflexion à elde.ia . V /Ti >C • ' 

Inddenda, (3.) por hazer cite Angulos Rcítos en fu con- v 5*/ Uef imcm 17, 
curio: (4.) Luego por ninguna otra via , que por el Radio 
luddente E A, (5.) podrá reí'ultar la Reflexion del Radio (4.) ^Definición 6. 
Diredo A E : Que es lo propuclto. Lo qual no neceísita de 
mas Aplicación , que la íiguientc Propoíicion. ( j . ) Emlides 1 j . Vropoft. 11. 

T H E 0 \ E M A 0 t T A V 0. 
fpropoficion Oclapa. 

J ja L Ü \ Secundaria , ò T êflexa , hará fu Proyección en los 
Cuerpos f en la parte de la Adumbración. 

C O N S T R U C C I O N . 

E A N los Cuerpos iluminados el Pilar E B, y la Colu- Figura 4. 
na G H . Digo : Que la Reflexion , y la Claridad, ( 1.) / j j (Definición c. y 18. 
efpccie íuya , harán fu Proyección en el lado de la ' / 
Adumbración de dichos Cuerpos, (2.) como en el la- ^ . 

do E F C D, de d Pilar B E , y en d lado L . N , de la Co- ( i - ) ^ p u c m 10. 
luna G H . 

D E M O N S T R A C l 0 N . 

P ORQUE refultando la Reflexion, y Claridad, princi
palmente délos Radios Directos, (3.) bueive ib prô-
fufion por lamiíma via de la Incidencia: (4.) Luego 
ferà opuefto diámecralmente fu curfo à d de la Luz 

Primaria: Pero la parte de la Adumbración, en los Cuerpos 
ilu-

( 3.) Definición 5.JI 8. 

(4.J Propoficton 7. 
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( <.) definición' 10. iluminados, eftà diametralmente opuefta à la Iluminación: (5.) 

— — - Luego en ella hará pcecifamcnte fu Proyección la Glaridad , ò 
Luz Secundaria , como en el lado E D, proçedida dela'Clari-
dad IK- , y en el lado L N , de la Coluna Cr H} proçedida dei 
jClaro T M P : Que es lo propueito. 

Í D B M U E S T X A S E (DE O t ^ O M O D O . 

p 
ORQUE la Luz Secundaria, ò hará fu Proyección en 
Ja Iluminación, ò en la Adumbración : No puede fee 

' f r \ <? b r i n o en â ^am^naci0n > I110 es Luz fuperior: ( 5.) Luega 
^ 6.) •oupjtc o j * ncccíTariamente avrà de fer en la Adumbración. 

C 0 % p L A % l Q V % I M E % Q . 

D 
E aqiu fefigiie , qúéqúartto el Reílexante eíUivJerc 
mas immediato à el R,edexado , ferà mas feníible la 
Reflexion, por la immediacion à la Caula, y poir 
tocarfe de mas Radios R,eflexantes. 

Q O % O L A % 1 0 S E G U N í D O . 

S IGUÊSÊ también , qüe la Reverberación hará fu P r o 
yección por lamifinavia de la Reflexion, (7.) por fe í 

y L ' í v j ; - ' " " : : - y : cfpecie íuya. 

C O ^ O L A ^ J O T E ^ C E ^ O . 

>' , 

S IGÜÉSÉ también * què lás cofas iliiminadas d i la Luz 
plena de el Dia, feràn mas reflexadas; y contiguiente-
mente , los obfeuros mas débiles, por íèr la Reflexion 
mas adtiva, à caufa de proceder de Iluminación mas 

poderofa. 

A P L I C A C I O N . ' 

STA Propoíkion nos enfena : Lo vno , à reñexar los 
Cuerpos adumbrados, para que no hagan tau agrio, 
y fuerte el obfeuro, y fea mas grato à la Vifta : Y lo 
otro , que cita Reflexion , ò efpecie de Claro , hà de 

(8 ) S boi ' R „fer inferior à la Iluminación; (8.) porque debilita la Luz; 
V tp JV-ion 0, porque dos Luzes iguales, no fe admiten en las operaciones 

iropter quod vnumquodque ^ la Pintura. (9.) Y para que el Eftudiofo de efta Arte-
tale , òc il ud magis : E x cam- tenga Re„la j paw graduar Li Reflexion : Imagine, que Lr Po-̂  
mm. Pbihfopb. Axiom. cs como ia aiitad de la Primaria; ( 10.) y que 

ç, _ . „ía ferie de las Tintas, con que el Cuerpo iluminado defeiende 
( 9.) òttpo/tcm 4. ^deíde el Claro fuperior , hafta el Obfcuro inferior, fon feis: 

„Las quatro generales, para labrar 5 y las dos, para tocar de 
( j o . ) Supremum infimi „Luz , y de Obfcuro : Con que haziendo la Reflexion de U 

attmgit infimum fupremi: E x ^tercera Tinta de las quatro generales, goza de la mitad de la 
comwun. Pbihfopb. Axiom. ^Potencia de la Luz Primaria: Salvo fi el Reñexante eftu viere 

„mas cerca del Reflexado; que ea efle Cafo, podrá a l e a n ç a r 
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jjhafta là fegunda: Peco con advertencia, que fí la Reflexion 
^foerc de la tercera Tinta, ferá Ja interauísion de k quar-
„ta: (11.) Y fi ia Reflexion fuere de la fegunda, ferá la Ínter- ( 11.) {Definición, XA., 
^miísion de la tercera , defperfilando los extremos en las cofas 
^redondas, con la Degradación conveniente, para la dul-

„ Enfcnanos también , que la Reverberación hà de fer en 
„la miftna parte donde hiere la. Reflexion i la qual,en los Cúer-
Mpos terfos, ò bruñidos, como Plata, Azcro, y feraejantes, ferá 
,,del miírno Color del Reverberante ( aunque con alguna de-
a .bilitacioir.) (12.)^ Pero en los que no fon 'terfos , fino que ( 11. ) Supo/icion g . 
j^edàn acidados de Color determinado , avrà de mezclarle la -
^Reverberación con el Color de el Reverberado: De fuerte, 
«que íi eftc es Acal , y el Reverberante es Rofado, hará la Re-
pjverberacion Morada ; porque mezclandofe el Açíií, y el Ro-
9,fado , hazen Morado: Y fi el Reverberado es Açiil, y el Re-
^verberantc Amarillo , hará la Reverberación Verde 5 porque 
,,el Açiil, y Amarillo ? mezclados , hazen Verde 5 y afsi de los 
ademas : Pero fi el Reverberante , y el Reverberado fueren de 
,,vna mifma efpecie de Color, lo ferá también la Revcrbeu 
í;racion. 

T H E O % E M A K U E F E i 
Fropojicion Nueliz, . • : s f - ; . - . , } 

,TOÍ/O Esbaiimmto hará fu frpyeccion en la parte de h 
Iluminación ât los Cuerpos. 

C O N S T R U C C I O N . 

S EA el Cuerpo iluminado la Coluna G H , en la par
te 1 K ; y el Cuerpo interpuefto entre ella , y el Lumi
nar /í: (1.) Sea el Pilar B E . Digo: Que el Cuer
po R E , caufarà fu Esbatimento Íobre el Cuerpo G H> 

en la parte iluminada / K . 

{ D - E M 0 K S T \ A C I 0 N . 

ORQPE el Termino de la Sombra del Cuerpo B E , 
es el Radio Tangente Luminofo A C Q : (2 . ) • Lne-
go el Efpacio Triangular C E eftarà opuefto dia
metralmente à la Iluminación ( 3.) del Cuerpo Opa

co E B: Luego en todo aquél Efpacio Triangular no tocan, 
ni penetran los Radios Luminofos: (4.) Pero el Solido G H , 
paila por aquel Efpacio Vmbrofo : Luego en la común Sec
ción, (5.) que es la parre I K , no podrá fer iluminado: 
Luego en aquella caufarà precifamente Sombra: ( <5.) Pero 
cfto es en el lado de la Iluminación G I K Hh (7.) y proçe-
dede el Cuerpo interpuefto entre el Luminar , y el Ilumina
do: ( 8.) Luego ferá Esbatimento : Luego elle hará- fu Pro

yección enla parte iluminada de los Cuerpos'Opacos: 
Que es io que fe avia de dcmonftrar: 

Lo qual no neceísita de mas 
Aplicación. 

Capítulo 5. Figura 4, 

( I . ) (Definición 1, 

( z . ) Definición %.y 16. 
y Tropo/ícion 4. 

( 3.) Definición 10 . 

(4.) Definición 1 3. 

( 5.) Cap. t .Definición 30. 

( 6 .) Supoficion 3. 

( 7.) De fin.'): y Tropofi. 1 . 

( 8.) Definición 11 <. 

T o m o I . Z z z THE0-
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T B E 0 < I I E M A ( D I E Z : 
(propojicion íD/f^, 

Joio Esbatimento fer â mas aB'fto ¡donde la L u ^ íDlreBa 
áPtA de fer mas aEtfoa* 

c o n s T \ u c c i o n . 

EÂ el Luminar J , y fu Planta O; y fobre d Pavimen
to inferior cftè ia Coluna G Hj y enere ella , y el L u 
minar , eftc interpuefto el Cuerpo , ò Pilar B E ; el qual 
caufarà con fu Sombra, fobre la Coluna G H , el Esba-

3 . timento I K . ( i . ) DÍgo:QueeltalEsbatiraêtoferà mas adivo: 
( i . ) Tropojícm 9 . (Efto es, mas obfeuco > en el Intervalo I K , ( que es lo mas 

aítivo de la Iluminaeion ) (2.) que no en lo reftaate 4e fu 
( i . ) IDe/mkm. 9>)[19- Qrcunfercnda. 

C a p i t u l o ¿ : 

Figura 4. s 

{ 5 . ) definición 4, 

( 4 . ) 0efin. 5. tPropo/ic. 8. 

( 5 . ) Definición 14. 

( 6 . ) P e j i i B . y Tropofi.Í. 

( 7 . ) Definición 9, 

P 

D E M O n S T ^ A C I O n . 

ORQUE en el Intervalo I K , ni 1c toca la Luz D i 
recta, (3.; n i lafeñ^xa: (4.) Luego en el dicho I n 
tervalo, avrà total privación de Luz: (5.) Luego fera. 
el Obfcuro mas activo 5 lo qual no puede fuceder por el 

coitado L N , que participa de la difufion del Claro T M i Çó.} 
Luego, &c. Que es lo que fe avia de demonftrar. 

íD E M O n S T ^ A C 1 0 H 
Filofofica. 

D O m t la Caufa es mas aftiva, el Êfeao debe feí 
mas aftivo. La Caufa del Esbatimento , es la Luz , 
mediante la interpoficion de Cuerpo entre ella r y el 
Iluminado: Luego donds ella avia de í¿!r mas attiva, 

feràfuEfedo (que es el Esbatimento ) mas aCtivD : Pero es 
cierto, que en la parte / K , avia de fer la Luz mas a£tiva , pot 
fer el lado de la Iluminación; (7.) à no aver interpoticion dç 
Cuerpo: Luego en clla,el Esbatimento debe fer mas a&ivo. 

(S.) Definición 19. 

A <P L I C A C I 0 N . 

STA Demonftracion nos enfena , que la fuerça del 
Esbatimento debe fer , no folo en ¡a Plaça del Clarq 
esbatimentado, fino efpedatmente en aquella parte, 
donde la Luz avia de refplandezer mas intenfa ; que 

„es donde avia de eftar el Realçe, Efplendor, ( 8.) ò Toque -
?>de Luz : Pero cito hà de fer con la Advertencia , de quedar 
^fiempre fuerça refervada , para apretar los Obfcuros mas 
^profundos. 

E 

x 
T H E O -



Cap i mío III , 

T H B p ( ^ B M A 0 K Z E i 
tpropoficion On^e. 

Todo Esbatimento figue la naturaleza del Esbatimentante 
del Esbatimentado. » 

C O N S T R U C C I O N ^ 

SEA cl Esbatimeto cl Ova1o,ò Elipfís Vmbrofo K D L M X C u n t t n í ñ V» 
fobre el PaVimcnto3ò Plano N M-, y cl Cuerpo Esbati- . ^ ÍO > * 
mentante fea el Cuerpo Esférico B E C D. Digo; Que Figura 2 . 
el Esbatimento K v M L , ferà adaptado à la natura

leza del Cuerpo Esférico B E C U ; y también à la del Payi-í 
mento N M . 

<D E M O N S T R A C I O N . 

P ORQUE, haziendo fu Proyección el Laminar J , ib* 
bre el Cuerpo Esférico B £ C D , los Radio»- Xan* 
gentes ( i . ) le >'to¿an en lá Gireünfcreneia P Q ¿ ( 2;) 
en los Puntos 'P R TQiTSi - lMegò haziendo íu Pro* 

yeccion eftos Radios fobre el Pavimento N M, terminaran en 
cl la! Báí*a Obliqua ( 3.) de la Pyramidc Optica^Lumino-
fa A K X L T M Z D : (4,) Luego la SecciÕ P í¿jÉtS T P, fe
mará, la naturaleza circular de la Bafa K M; (5.) ò la Bafa K M , 
^guirà la naturaleza circular del Cuerpo Esférico B C; Pues 
í i la Vifta fe pufiere en el Punto A, le pareçerian , no folo fc-
mejantcs, fino iguales , por mirarle debaxo de vn mifmo An
gulo Pyramidal ( <5.) ( aunque geometricamente no lo fean, 
por no fer Paralelas) la Sección P Q, y Ia Bafa K M : Y por 
cíTo no fe dize , que ferà femejantc el Esbatimento à el Esbati
mentante ; fiao que feguirà aquella naturaleza : Efto es, que fi 
es Rcílilinco , ferà Rcctilineo ; y fi Circular, Circular, aunque 
fe desfigure; por no fer todas vezes la Bafa de la Pyramidc 
Paralela à la Sección, ( 7.) que es el Objedo iluminado: 
Que íi lo fuere, ferà la Bafa ( que es el Esbatimento ) íeme-
jante à el Objedo iluminado. ( 8.) 

' También fe acomoda àla naturaleza del Esbatimentadoj 
Pues fiendo el Pavimento U M, vna Superficie Plana, por k 
Supoficion ; la Figura K L M Z, por fer Baía Obliqua de la 
Pyramidc Cónica A K L M (9 . ) ferà vn Ovalo; el qual 
también es Figura, ò Superficie Plana: (10.) Luego el Esba
timento figue también la naturaleza del Esbatimentado. 

Confirmafc eílo en el Esbatimento del Pilar B E , que 
por fer efte Cuerpo Redilineo , forma en el Pavimento la Fi
gura Redilinea del Esbatimento E O J L ? : y por interponer-

fe el Cuerpo Circular de la Coluna G H , forma en ella 
el Esbatimento Circular I K : ( n . ) 

Luego, &c. Que es lo pro-
puefto. 

( z . ) Propo/ícm 6, 

(3.) Propo/icion 4; 

( 4.) definición 5. y Tie* 
fiiicion ú.Capitulo z . 

(5.) Cor otar, z.fropo/i. 15. 
Capitulo z. 

( C.) Supofic.6.Capitulo z . 

(7.) Tropofícif . Cap. z . 

(8.) fropoJica^.Cap.z. 

(9.) Ç)efink.$z.Cap.z. 

( i a ) Eiiclichs,i<i>Defi. t. 

Figura 4. 

(11.) Propoficion 9 . 

® E * 
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P E M O K S T ^ J C I 0 H 
Fílo/ofica., 

UALQUIERA cofa fe recibe à cl modo, de quien Ia 
tcabe'Vnumquodque recipitur ad modum recipisatiy. 
Luego la Luz, recibiendofe en Cuerpo Esférico, ò 
Circular, hará la Pyramide Circular5 y'efta , ha-

ziêndo fu Proyección en el Plano inferior , hará vna Figura 
Plana Circular : Luego íi en efte huviere algún Cuerpo de 

FIsLUfâ 4. ot!:a CQ,CC''C •> como Ia Coluna G íf, que le aya de tocar el 
& Esbatiméto/e adaptará à la naturaleza Circular de aquél Cuer

po que toca, aunque el Esbatimentante fea Re&iliaeo : Bien, 
que fu Proyección fiempre fea por Linea Re&a, mirándola 

"ie Centro de el Luminar. 

' A P L I C A C I O N . 

I STA Propoíicion nos énfeña el modo de esbatimen
tar los Cuerpos iluminados, fobre el Plano en que 
iníiften, ò fobre otro Cuerpo, que íe les azerque , en 
dirección de fu Esbatimento: Pues en los Cuerpos 

ÍjRedilineos, y fobre otros de efta efpecie, la Sombra hà de 
j,fer Redilinea; y fi Esféricos, Circular; pero Degradada , fe-
>,gun la Degradación del Pavimento con quien coincide , como 
j , l i fobre •el eftuvieiTe vn Circulo perfeito , y fe huvieíTe de de-.-
agradar con jufta Regla de Perfpediva : Como lo demueítra el 

F]2Ura 2 . «Ovalo,ò Elipfis K M , 
J * „ Pero fe hà de advertir, que el rigor de los Esbatimentos,1 

j,adaptados à la naturaleza de los Cuerpos Agentes, y Pacien
t e s , mas fe exprefía en vn Luminar Artificial de Noche, cuya 
„Iluminacion proçede de vn Centro , ò en la Iluminación im-
„mcdiatade el Sol, que no en la Luz templada , y difufa de eí 
,,Dia ; que efta ,por faltarle la fuerça , y eftar tan interrumpida 
,,con la claridad, haze los Esbatimentos muy débiles, y def-
},perfilados : De fuerte , que folo cerca del Cuerpo Agente , ò 

Esbatimentante , los hazen mas feníiblcs , ò perceptibles : Pe-
„ro défpuesfcván perdiendo de fuerte , que fe confunden fus 

extremidades con el Claro , fin determinarfe, en todo rigor, 
„en el Cuerpo Paciente , ò Esbatimentado , la naturaleza de el 
„Agentc. 

P R O B L E M A P ^ l M E ^ O z . 
ípropo/icion © 0 ^ . 

{DaJa la Altura, y Situación de el Luminar , hallar la jufttt 
Proyección de la L u \ , y la Sombra , en 1>» Cnerpo 
(¡HeBilmeo, dado i Perpendicular d el Or impute. 

C O N S -



Capitulo III. 

s 

C O K S T ^ U C C I O K : 

EAclCuerpoReailineodadoclCubo F E G H C D L M , F i g u r a t . 
Perpendicular à el Orizontc: La Altura del Luminar A: ^ 
fu Planta, ò Situación B. Tire.ife deí'de los dos Pun
tos J , y B, por los Pütos H , y E , las Lineas J E , B U , 

y akrgueníe, halla que concurran en K . Tireníe tairibiea 
otras dos Lineas defde los Puntos A, y B, por los Pun
tos D , y M; y alarguenfe, hafta que concurran en Y aísi-
mifato por los Puntos C , y L , que concurran en / ; y luego 
Vnanle con Lineas eftos Puntos L I , I j , j K , K H . Di<>o: 
Qiie la Figura, ò Efpacio L l j K H , y los lados C M, D. H¿ 
que circunda , fon la Adumbración de el Cubo C H, y los 
otros CG, C E , t H , fon la Uuminaciou, 

( D E M O N S T O L A C 1 0 U . 

ORQUE fiendo Perpendicular à el Orizontc la L í 
nea ü H , por la Supolicion , lera Paralela à la B A , 
del ( i / ) Luminar: (2 . ) Luego el Triangulo Pro
porcional H K t , ferà la Sombra de la Linea Mtí-t 

De la milina inerte fe demueftra, que el Triangulo j M D , es 
la Sombra, dela-Lipea D M: LutgQ-d Panto D , haze 
fu Proyección'en el PüntcT;, por medio del Radio A D j ; y 
ci Punco B , en el Punto K , por medio del Radio A E K: (4.) 
JLuégo la Linea j K , ferà Proyección dela Linea D E . Do 
d miímo modo fe demonftrarà , que la Linea G L , haze 
fu Proyección en L / ; y C ü , en I j : Luego la Figu
ra L l j K H i (5.) y los lados que circunda, juntamente con 
el de fu Planta , fon la Adumbración del Cubo C H: Pero'los 
demás lados del Cubo citan directa m en re opueftos ( 6.) à Jos 
lados de la Adumbración: (7.) Luego los tales lados fon la 
parte de la Iluminación: Luego, &c. Qje es lo propuelto. 

C 0 H 0 L A % l 0. 

IGUES.E de aquí, que hallada la. Adumbración de va 
Solido , cftà también hallada la Iluminación , porfer la 
parte opuefta ; pues en ella ib lo puede aver la diferencia 
de alguna media Tinta , como en, el lado F y algún 

toque de Luz ( 8.) como en los Angulos C F , F E , y F G; 
lo qual no immuta la eífencia de la Iluminación: Porque (como 
dize el Filo fofo:) Faenes mugis', & minus, variatur fysciis. 
L o qual no necefsita de mas Aplicación. 

( p ( \ 0 ® L E M A S E G U K ( D 0 : 
(propo/icion Tre^e, 

Dada la Alturâ , y V k n U dei Lumhur , hallar la jttfta 
(proyección de la L u ^ en Ya Cuerpo Esférico, algo elevado 
{obre el Plano Oriental. 

T o m o I . A a a a CONS^ 

(i.) De/t. 1 K.TEucÓ.Pro. 11. 

(2.) Corolario,Fropoficion 2. 

(3.) .(Definición 3. 

(4.) £>ç/£ ro .^ 1 i.cap.z, 

( j.') (Dífinic. i z . C a p . i . 

(ó.) Euct. I 3 .y 14, De/t». 11. 

(7.) (Definición 10. 

( S.) Definición 1 9. 
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C O K S r ^ U C C l O K . 

Figura 3. | p EA cl Cuerpo Esférico dado E C D B, y eftè elevado 
fobre el Plano Orizontal /V AI, tanto como de AT, à B, 

^ . J y fea el Luminar A, y fu Planta en el Punto j . Tiien-
í e , paes , defde el Luminar A, los Radios Tangen

tes A Q_M, A P K , (1.) y también por las extremidades del 
Diámetro Orizontal P S , las Tangentes P N , D O , que íe-

(2.) Euclides ii.Propofi.il. ran Perpendiculares à el Plano N. M. (2.) Digo : Que la 
Adumbración del Cuerpo Esférico E B D C , comiença defde 
la Circunferencia P R T Q J ^ S , y fu Proyección en el Pavir 
mento inferior, es el Esbatimento K M . 

( 1.) (Definición 8. 

( 3 . ) (Propoficm 6, 

{ 4«) (Df/wic. 8. 9 .J 10. 

( 5.) Tropofic.i i . j 16. 

P 

O B M O H S T ^ A C I O K . 

ORQUE los Radios Luminofos 4̂ i¥, /í K , fon T a n 
gentes (3.) à el Circulo P R T Q V S : (4.) Luego 
defde dicho Circulo comienza la Adumbración: Pero 
efte haze fu Proyección fobre el Pavimento /V Als (5.) 

en la Figura Curva K M, Bafa Obliqua de la Pyramide Oprik 
caLuminofa K M D T A : Luego, &c. Q u e ò l o p r o p u e í l o , 

C 0 0 L A % 1 0. 

E aquí fe figue, que para hallar la Proyección de iá 
Luz en las Figuras, ò Cuerpos en el Ayre, no es me-
nefter mas, que bufear la Incidencia de fus Perpen
diculares , fobre el Pavimento > como diximos en el 

Capitulo pallado, en la Propoficion 11. Y como lo demuef-
tran las Tangentes P iV , J3 0 , Perpendiculares à el Pla
no H M , mediante las quales fe reconoçe donde haze fu In
cidencia en el Plano el Cuerpo Esférico B C , y también lo 
que fe aparta en el Pavimento la Incidencia del Radio A K, 
de la Incidencia de la Perpendicular P N , y la Incidencia del 
Radio A M , de la que haze en el Pavimento la Perpendicu
lar DO; con lo qual fe califica la Proyección del Esbatimen
to K M, del Cuerpo Esférico B C: Y íi eftuvieífe cite mas 
elevado , hiziera fu Esbatimento mas remoto de la Inciden-» 

cia de el Cuerpo ; permaneciendo firme el Luminar. 
Y en lo demás fe obrará como en la, 

prefente Propoficion, y las x 
anteceden

tes. 

"TV-



Capitulo III . 27^ 

< P Q í O ! B L E M J T E ^ C E ^ O : 
(propo/tcion Catorze. 

íDáâá la M u r a , y Situación del Luminar, hallar WPro* 
yeccwi àe ta L u ^ en 'Pared tpuejh en Angulo (Refto 
con otra. 

C 0 K S T <H U C C I 0 N : 
T (Demonflracion. 

S EA cl Luminar J ; fu Planta / ; la Pared CBOF; y p ; o n M / : 
eftè en Angulo Rcáo conlaPared D C MO. Tircníç J£?uld u -
las Lineas A L , I L , por los Angulos 5, y F , que íe r \ c ' n> 
cortarán en JL, y fcrà F L , Proyección de F 8: ( 1.) (1 •) r-Depn.$. y Trop. 1 1 . 

Y haziendo ¡o milmo por los Angulos 0, y C, íerà cl Pun
to r , Proyección del Punto C: ( 2.) Luego L T, íerà Pro- ( z.) (De/inic. 1 1. Cap. z. 
yeccion de C B: Pero L r , cítà corrada con la Superfi
cie D O, en el Punto ZV: ( 3.) Luego la N C íerà^la reí- ( 3.) fprol}0/¡cm l u 
tante Proyección de C B, delde lu Punto Radical C, ( 4.) w " 
hatta la Sección JV: Y del mifmo modo fe prueba, ler el Esba- / \ rn £• • r 
timento E G M 0, proyección dela Sombra dela Pared X> 0} <í^e/imc. $ 1 „ L a p . i . 
<5ue es lo propueíto., , 

<p < ^ 0 <B L E A Q U A % r O : 
(propoficion Quince. 

IDadti la Situación , y Altura de el Luminar, hallar la Pro
yección de la en Tm faumento , compue/io de dife* 
rentes Términos, 

c o n S T U C C 1 O N< 

SEA el Luminar 4; fu Planta O; el primer Termino el Figura 4. 
Pilar Ti (1.) y el Cubo Z. El legando Termino , fea 
el Pilar B E, y.ta Colana G H , quedando entre los dos / % (Dtfinirinn 
Términos la Planta O, de el Luminar. Tirefe dcí'de K l ' } •J^l/mLlon 

día , por el Angulo E , la Linea indefinita O Qi y por el An
gulo' fuperior C, Perpendicular à efte , la A C £?, que fe cor
tarán en el Punto Qj. Y haziendo lo mifmo con los demás An
gulos fuperiores, c inferiores, fe irán hallando en el común 
Concurfo, íobre el Pavimento O M, los Puntos de fu Pro
yección , que juntos con Lineas , como fe dixo en la Propoür 

cion 12. fe hallará la juila Proyección de la Luz en vao, 
y otro Termino. La Demonftracion es la 

tnifnia de los Problemas 
anteceden

tes. 

T H / 1 0 -



L i b r o T e r c e r o . 

Figura 3. 

• T B B O H E M A ( D O Z E : 
tpropojicion (Die^ y Jéis. 

S i UFiJld fecohcajfe en elCentro de el Luminar sm))m4 
. ObJmoi niSomhra aiguna. 

C 0 K $ r % U C C I 0 N , 

Sth colocada la Vifta en el Punto A¡ y eílè opueílo S 
él el Cuerpo Esférico B E C D . Digo : Que dcfdc 
el Punto A, Centro de el Luminar, no verá Som
bra alguna, ni en el Objecto B E C D , ni en el Paf i-j 

jnento .MIV; 

0 E M O K S T ^ J C I O H , 

( 1 . ) (Dejinkm 

( 2.) SupojKion 

( g.) Coró/. 2. Prof. 15 .cap, i . 

(4 . ) &eft\ÚMn\ \ ¡ 

( 5. )• 'Definición ios 

ORQUE debaxo de la Hypotefi, de que la Vifta cftu-' 
vielfc colocada en el Centro del Luminar A-, los Ra
dios Viíuales de la Pyramide Optica K D L M A , 
concurrirán, y coincidirán con los miímos de la Pyra

mide Lura-iiioía i pues vna , y otra fe entienden conílituidas de 
vn miíino modo: (1.) Luego donde quiera que caycílcn los-
Radios Vifuales, caerian tamoien los Luminotbs: (2.) Luego 
todo lo, veda iluminado: Luego no veria en el Objecto Sombra 
alguna '̂ ^ 

Tampoco en el Pavimento iV M ; porque fi alguna hu-^ 
VieíTc de vèr , íeria el Esbatimento R L M D ; pero eíle es Ba
fa de ia Pyramide Optica , y Luminofa : Luego eftando eíta 
cortada con el Cuerpo Vmbrofo B C , (3.) ni los Radios 
LuiTHrvofos 1c tocarán, •,(4..) ni tampoco los Viíuales: Luego 
puefta la Villa en el Cenrro del Luminar , no podrá vèr > n i 
Esbatimento, ni Adumbración alguna de el Cuerpo que fe le 
opone : Que es lo que fe pretendia demonftrar. 

C 0 % P L A \ 1 0 < P % I M E % p . 

E aqiú fe fíguc , que íi la Vifta fe pone en la parté 
opuefta diametralmente à el Luminar , con igual 
Diftancia del Objeclo iluminado ^ de fuerte , que el 
Exe devna, y otra Pyramide fea vna mifma Linea 

Recia, no verá en el Objedto intermedio cofa alguna ilumina
da, (5.) por fer la Adumbración diametralmente opuefta à 
3a iluminación, y eftar en ella Hypoteü la Vifta diametralmente 
opuefta à ella ( como cu la Figura 8. puefta por Planta, el 
Punto A, es el Luminar; el Punto C, la Situación de la Viftaj 

1 Objeto ; y el Diámetro A B C , común à las dos 
ynmides:) Y afsi, puefta la Vifta en el Punto A, 

íolo verá la linminacion de el Objccio G i7; 
y puefta en el' Punto C, folo ve^á la 

jAduiTibracion. 

y F G , el 



Capítulo III: z S i 

C Q % p L A % l Q S E G U H f t O . 

S IGUESE lo fegundo : Qac quanto mas la Vifta C, fc -
azercarc à el PUÍKO A, por la Circunferencia A D E G, c l Q X t l . Q. 
tanto mas v'̂ ra á ¿ U llumhwciõrf dei Objecto F C?; y 
quanco mas íe azercare àzia cl Punto C, tanto mas ver^ 

de la Adumbración^ y menos.de la iluminación. 

A ¥ L 1 C A C I O N , [ 

S T A Propoíkion nos enfena U elección de fitio, pa-? 
ravèr el ptjjecto iluminadoque pretendèmos co-, 
piar; pues citando el Objcdo en 5 , fi nos ponemos 
en el Punto. ( que haze Angulo.Re&o con A B ") 

„podrèmos vèr mitad. de Qbícurp de Claro, que es la me- „ 
„jor elección p.̂ ra el Reli,cyo: Y defde alli , àzia C, iremos 
«viendo mas de- Qbfcuro, que de Claro ; Pero cfoecialmcntí; 
,,para Retratos de Señoras , (era mas conveniente utuarfe en cí 
,,Punto D , eftando el Objecto en 5,.y el Luminar en 4i. cu-
3,yA Planta viene à formar vn Triangulo Equilátero $;,y..cs. la, 
,,mas grata elección ( çoinp dijçe) para Retratos deSéñorasj 
„las quales fuelen.adolczer de .efcrüpaloí|$ .en.las Sombras, • 
,,CQn cuyo meiíndre fiíeíen. también mòrçiíicar cíemaíiado à los 
,>PÍa$©L§tò^: yitim^.mente^noseníeñacftaPianta la Pradka,. V 
jjque hèmos de obfervar en lá Aca^em'^ ? donde fe eftudia poç 
„el natural; pues citando eíte fobre el Punto B , defde qual-
,,quiera Punto , ò .fitio , que fe elija, por laCircunfcrcn-i 
jjCia A D E C , fe mira' con vna tnifma íiiltancia 5 la qual debe 
,,fer de feis, à ocho pies. Advirtiendo, que defde el Punto D , 
,,à el Punto H, es la mejor elección; porque participa de me-, 
jjjores Plaças, de Claro, y Obfcuro j pues aproximandofe à el 
,7Pi¡nto A, (íbbre el qual fuponèmos el Luminar ) vcràfolo , f 
>?vnas medias Tintas de los Radios Oblíquos; (6 . ) (fino es { & ' ) V e f m i M n 7. 
,yque la Luz ette muy alta) y los Toques de Luz (7.) de el 
„Efplendor.delüs Radios Diremos; (8.) y defde el Punto H9 (7.) 'Definición 19. 
„à el Punto C, verá la Figura toda obfeura ; falvo algunos to-
^camentos de Luz , por algunos extremos: Bien, que cftas fue- ( §.) (Befimcion. 6 
«len fei'VÍr para contraponer en algua primer Tcrminoi- •/ ' * 

T H E O ^ n U A T ^ E Z E : 
(propo/icion ^Die^y fíete. 

Todo el empeño delaTinnura, esi de/mentir la Superficie 

¿¡ue pinta. t 

S Propofzcion manifiefta : Porque íi el empeño de la 
Pintura , es fingir Cuerpos , Diítancias, y Profundida-

_ des; (1.) lo qual es contra la naturaleza'de la Su- C1-) Euriidef 1.'Oefinic.lt. 
perñcie: (2.) Luego todo el empeño de la Pintura, 

es defmentirla ; pues haze vèr en ella , lo que en ella no ay , ni <1' / 5* Definición 1. 
puede aver. 

T o m o l . B b b b T U E O -



Libio Tercero. 

Figura 4. 

(1.) Definición 11 < 

{ 1 . ) Supofic'm 

(3.) Definición z¿ 

(4 . ) Definición t í * 
y Supo/km 6.y 7, 

(5 , ) Stipoficm 7. 

(ó.) Definición 9. J I O . 

T H E 0 \ E M A C A T 0 \ Z E i 
fpropofiáon Die^y ocho. 

L a Contrapoficion , esfuerce mucho el rompimiento àe la 
, Superficie. 

T 
"1 AMBIEN es Propoficion manifíefta : Porque la Con-

ti-apoílcioa hà de fer entre dos Términos; vno adum
brado , y otro iluminado; ( 1.) como el Termino 
primero T Z , adumbrado; y B E G , fegundo T e r 

mino , iluminado : Pero efto no puede fer, fin que éntre los 
dos medie la Luz; (2.) porque de otro modo, no fe iíutni— 
naria el vno , ni quedaria adumbrado el otro:. Luego fgrçoia* 
mente hà de mediar ( 3.) entre los dos Términos contra-* 
pueflos algún efpacio * ò medio Diafano : Pero eftó perluade¿ 
áverDiftancia entre eftos dos Términos; lo qual es c o n t r a í a 
naturaleza de la Superficie (como yà diximos:) Luego l a 
Coritrapoíidon esfuerça mucho el rompimiento , para defmcn^ 
tir la Superficie* Lo qual fe ve nías expreffado en la Figura j ¿ 
Que es lo que fe avia de demoiiftrar. 

Confirmafc efto: Porque el rompimiento de la Superficie^ 
fe haze mediante la Perípectiva de Cuerpos, y Luzes ; pero l a . 
Contrapoíicion es la parte mas araioniofa de la Perfpcáiva d e 
Luzes, afsipof fu Definición, (4.) como por la Demonftra-s 
cion antecedente i Luego Í &c . - : 

D U U O M s r ^ A C 1 0 K : 
Filofofica. 

ÁS cofas contrarias fe expelen reciprocamente: (5.); 
La Adumbración, è Iluminación, entre dos Xerminosf 
contrapueftos, íbn cofas contrarías: (6 .) Luego fe: 
expelerán el vno a el otro ; Pero efta expulfion aparta 

mas à el vno del otro, períüadiendo mas Ambiente entre los dos 
contrarios : Luego defmpntirà m ŝ la Superficie. 'v 

T U U O ^ B M A Q J J l K Z E i 
(propoficion Die^y meVe. 

(i .") Axioma Philof, 

Figura I . 

Sin Contrapoficion ) no ay (Relielpo. 

D E M O H S r ^ A C I O K 
Filofofica. 

ORQUE à iguales caüfas,fe figuen iguales efeoos: (1.) 
^ero no haziendo Contrapoíicion el Plano G, f o b r e 
él Plano M, las caufas para el Relievo fon las mifinas 
en vuo , que en otro ; pues la Luz hará fu Proyecciori 

en ambos igualmente, fin que en vno , ni en otro aya Obfcuro 
• a l gu -



Çapírulò III. 
alguno: Luego el efedo de la Reprefentacion, ü Objcccion à 
la Vifta, ferà igual en los dos: Luego ninguno rclaltacà del 
otro: Luego no avrà R.elievo: (2.) Que es lo que fe avia de / 4 \ definición 2.0. 
demonftrar. -

T B B O ^ E M A ® I E Z Y S E I S : 
íPropo/íáon Veinted 

L A Contmpoficm, tanto fe entiende eñ U Opoficion de la 
J L u ^ , como en la Opo/icion del Color* 

0 E U O n $ T ^ A C l O K 
Fílo/ojica, • " 

P O R C I U E aunque la Proyección de la Luz fea igual T¡\„nv* T 

fobre el Plano G, que fobre el Plano M , à quien r,5ur<l *• 
fe fobrepone ; fi el Plano M, fuere, V. g. de Color 
Açul , ú otro inferior, à el Blanco G, ( que qualqmera 

otro Io ferà) avrà Opoiicion entre los dos, ( 1.) y fe expe- . « r . . 
lerá el vno à el otro: ( 2.) Luego por razón del Color, avrà &upWiCiM 
Contrapoücion entre ellos : Que es la .que í c avia dè dç». r j, \ Supolicion 7 

~ T $ Í m % E M A < D I E Z Y S I É T E i 
Propojicion Veinte y yna. 

Siempre que alen Objeño iluminado le fobreYme "bnCon-
trapue/io de Lux, > 0 Claro fupemr \ dicho Objeto, fe 
rebaxa, y obfcwrexe naturalmente. 

t 

T AMBIEN es confiante Propoficion : Porque la Luz¿ 
ò Claro fuperior contrapuefto , neceíTariamente de
bilita , y vence los Claros del Objecto iluminado de 
Luz inferior: (1.) Luego quedará rebaxado , y con- ( 1.)v Supo/íCÍon 9 . 

trapueíto naturalmente. 

1 

T H E O R E M A ® I E Z Y O C H O - . 

(Propo/icion Veinte y dos. 

Siempre que à "Pn Objeño iluminado^ por débil que feá la 
L u ^ y le fobreVmiere Tm Contraptiefto obfeuro, pareçerâ 
el Objeño más claro. 

E S también conftante , por la mifoia razón : Contrarh-

rum nadem í'jfi ratio ; pues las cofas contrarias fe expe- / j ̂  Supoflcion 7 
' len reciprocamente; (1.) y las cofas opueftas, eítan- r y / * 

do juntas, fobrefalen mas: (2 . ) Luego, &c. Suf ofician 6 . 
A T L Í -



%S4 Libro Tercero. 

A T L K A C I O K ( D E L A S S E I S 
ipropoficiones antecedentes. 

" Y ^ ^cis ProP0ficiones antecedentes nos enfenan la 
„ i . elección de íitío , y colocación del Luminar , para 
„ § i mejor fingir el Ambiente dentro de vna Hiftoria: 
„ Porque ü ponemos el Luminar fobre k mifma Linea 

F i g u r a C. *'del Plano* como fobre el Punto B , hará la Hiftoria ame-, 
& ' ' ,dallada:, y no podrá formarfe el rompimiento de la Superfi-

,„cietan gallardamente, como en la Figura 4. metiendo la Luz 
„dentro del Plano, íbbre el Punto O, para ocaíionar ia Con-
„trapoíicion de el primer Termino Y Z , contra el fegun-
>}áo B E G ; con lo qual fe finge mejor el Ambiente, con la 
,}mtercepcion de la Luz; la qual fe difunde precifamente por 
„mcdiò del Diafano del Ayre: Ora fea elta Contrapoíicion de 
„Tcrminos, u de Grupos de Figuras, Edificios, Nubes, Terre-
„no, Boí'que, ü otros Cuerpos íéraejantes: O bien fea Contra-
?,poficion de Cuerpos rebaxados, ü obícuros, contra algún 
«cfpacio iluminado, como de Gloria, ò Cielo: Bien , que cita. 
„Contrapoíidon de obfcurò contra claro , no fe hà de executar 
^cn ía Figura Principal del Affumpto; que efta debe fietnpre 
j^gozar de la Luz Primaria; como diximos Lib. í . Cap. 8. § . 1. 
„Y en efta fe avrà de obfervar la Contrapoficion de claro 
#>contra obfeuro; aunque cfte fea con la templanza conven 
uniente, para que no contrafte la Contrapoíicion del ¡primer 
jjTermintf, formando todos entre si vna iníenfible,y armoniofi 
j^ompoficion: Como obfervamos en vn Coro de Muíica, 
,,donde ni todos fon Tiples, ni todos fonBaxos; fino qua 
„coim-aponiendo vnas Vozes à otras, y vnos Puntosa otrosí 
„los Tenores, y Contra-Altos, median entre eftos dos extre-
„ m o s ; y facilitando cl tranfito de vno à otro , forman aquella 
p,tan fonora Piijtura de el Oydo ; afsi como la nueíh'a debe 
^componer vna filenciofa Mufíca de la Viíla. 
„ Enfeñanos también el medio de confeguir el Relievo,' 
„con la Contrapoficion de Tinta; pues es tan important e .efta--
jjÜbfervacion ( además de lo demonftrado ) que la mifnu 
^Naturaleza, en las Figuras de fuyo corpóreas, lo obferva, co-
„mo repetidamente nos lo manifiefta la experiencia 5 pues vna 
„miíiiu Figura, y debaxo de vna mifma Luz, ñ el Contrapuefto 
„de el Campo es obfeuro, la veremos clara , y fi el Contra-
„puefto es claro , la verçmos obfeura, y rebaxada de Tinta, fin 
„mudar de Luz. Quanto mas lo deberemos obfervar nofotros, 
„rebaxando , ò aclarando de Tinta la Figura , fegun el Contra
puefto; pues fin fer corpóreas nueftras Figuras, es menefter, 
„que lo parezcan ; batallando fiempre contra vn Enemigo 
.^perpetuo (que es la Superficie) que fino le defmentimos, 
,,defmenü¡;á todo nueftrojnduftriofo trabajo. 
}, En efta Contrapoficion de Tinta, fe incluye también la 
„del Color ; pues fi efte es de fu naturaleza rebaxado , no ne-
„ceísita de tanta diligencia, para contraponer à otro mas re-
j/ulgente : En lo qual debemos advertir la importancia de la 
^colocación de los Colores en las Ropas de vnHiftoriado, 
^procurando, que vnos à otros fe contrapongan , con la mode-
«radon conveniente; porque no fe confundan vnas Figuras 
5,con otras: Para lo qual fe darán algunas Advertencias en fu 
a>lugar, Tomo Segundo de la Practica. 

T H E O -



Capiculó HL zgy 

T H E O R E M J ® I E Z -T K U E V E i 
Tropo/tcion Veinte y tres. 

E l Termino Principal ydeèe/aperar en Claro, y Ohjcmo a, 
los demás Términos. 

C O K S T % y C C I O K \ 
Y 'Demon/íraçion. 

tEA el Termino Principal Y Z . Digo :Que cfte debe fn-
perar, en fuerça de Claro,y Obfcuro, à el fegundo Ter
mino B E G^ y los que huvicfleíuccefsivamentede alli 
adelante : Porque mediando alguna Diftancia entre 

vno, V otro Termino, ( i , ) efta debilita la Luz , y la tuerca 
de eí R,elievo: (2.) Luego à proporción fe irán fuperando 
vnos à otros : Pero à el Termino Principal, ninguno le pre
cede: (3.) Luego èl íuperarà à rodos , en fuerça de Claro , y 
Obfcuro: Como le çalifka en la Figuça 7. Que es lo que fe avia 
de demonftrar. 

Figura 4. 

( 1 . ) definición 15. 

(2..) Supo/Icion 8. 

( 3 . ) íDefimcm 15. 

E efta Propoficion fe infiere, que los Términos da 
vn Hiftoriado, eílando graduados con iguales Díítaú-* 
ciâ .--, eftarán entre si en continua proporción: (4 . ) (4,) Eucüdes 9. y IQ̂  
Efto es , que como el primero à el fegundo } afsi el Qefinicim 5. 

fegundo à el tercero, y el tercero à el quarto , &ç. 

C 0 % ( ) L A % 1 0 S E G U N D O , 

IGUESE también , que la fuerça de los Obfcuros, es lá 
que haze atraer hs cofas , y aproximarlas à nueftra 
Viíla; à eí paífo que la debilitación la? aíexa ; pues en 
en vnos, y oíros Términos, los Claros fon, ò pueden fçr 

los mifmos ; y la diferencia mas fcníiblc, es en los Obfcuros, 

A P L I C A C I O N . 

STA Propoficion nos enfeña la Graduación de los 
Términos en vn Hiftoriado , fuperandofe , en fuerça 
de Claro, y Obfcuro , los vnos à los otros, propor-

, cionaltnente. En que es de advertir, que efte ex-
«ceflb , n\as depende de los Obfcuros, que de los Claros; pues 
^©ttos en tanto fobrefalen mas, ò menos , ea quanto es mas, ò 
''menos el Obfcuro que le les agrega'5 pues con la mayor opo
sición refaltan mas: (5,) Lo qual >y otras cofas, íe demuef-
„tran en Cuerpos Regulares, y Recbhneos 5 porque íea mas 
„comprehenfible la Demonílracion , y íe eícuíe la confuíion de 
Sas Figuras irregulares : Aunque todas , por mucho que lo 

rc1n "ef-àn' confideradas debaxode cftas miíhias Reglas, ò 

, ; f i & : r m a l U S - C c c c T H E O -

( 5.) Supoftáan 6, y 7. 



z $ â L i b r o T e r c e r o . 

T H E O R E M A V E I N T E : 
'Projio/icion Veinte y quatro. 

L a {Degradación de la tonalidad, es proporcioml a la Degra
dación de la quantidad, 

® E M O K S T % A C I O K 
Eilo/ofica. 

E SPropoílcioneonftante ;puesfíendo ía qualidad(que 
es el Color iluminado) vn accidente, que tiene ía 
inherencia en el Sujeto quanto, ò en la quantidade 
tanto como efte degradare, ú degenerare de íu natu

ra l , y verdadero fer fideo ; tanto degradará neceirariamentc 
la qualidad , que iníeparable inflfte en el Sujeto, que es la 
quautidad. 

' A P L I C A C I O N , 

E S T A Propoíicion nos dà Regla cierta, c infalible, 
para la Degradación del Color, y el Relievo en las 
Diftaneias; pues aunque efte Punto es mas imcligi-

„ ble, que demonftrable , por fer mas Filufofico , que 
,,Mathe¡natico; no obftante, íi la Figura degrada, por razón 
„de la Diftancia , à la mitad de fu verdadera grandeza, al teC-
,,pedo del primer Termino 5 también degradará la mitad de la 
^viveza del Color, y fuerça del Relievo : Como fi en el primer 
?)Ta-mÍRofc avian de graduar íeis Tintas, para labrar defde el 
„Claro fuperior,' hafta el Obfcuro inferior; fi degradare la 
^Figura vna tercia parte de fu grandeza 5 fe labrará íolo con 
^quatro Tintas; y íi degradare la mitad, con tres; y fi dos 
, tercios, con íolas dos : Y por efta Regla fe puede graduar la 
,,templança del Claro , y Obicuro , à el reípecto de las Diftan- -
^cias , comcnçandofiempreà defeontar por el Obicuro íuccef-
„íivamente , por fer efte el que atrae ; y debiütandofe , alexa. 
„Y para la templança del Color, fe puede hazer , mezclando 
„àefte refpectoenlos Claros alguna parte de la Iluminación 
„de el Ambiente; y en los Obícuros algo de el Color de las 
^Montañas, y Terrenos , de cuya Rcverberaáori participan; 
„como también de lo Aculado de el Ambiente ; que en las 
?JDiftandas, las cofas obfeuras, y terreas, las convierte en 
„Açules: Bien, que ello fea con la debida diferecion ; pues 
„fi llegaflèn à cftar Açuies, fe perderían yà de vifta : Sino que 
^participen algo, à el reipedo de fu Diftancia , y Degrada-
?,cion. 

T H E O -



Capitulo III. 2 ,$ j 

T H E O R E M J V E I N T E Y V H O : 
'Propo/tcm Veinte y cinco. 

E n las -Diftancias, primero fe pierden de Vifta Us ^mlihkst 
que las cjuantidades. 

<D E U O K S T ^ A C I Ó K 
Filofofica* 

E S Propoficion conftante; Porque aquello que es mas 
fenfible, es mas perceptible à el Senrido, y fe mantiene 
mas. La quantidad de los Cuerpos es mas fenfible j pues 
fe percibe, no folq cpn U Vifta, fino con el Tafto 5 lo 

que no tiene eí Color, ni U Luz , que folo las percibe la Vifta: 
Luego la quantidad es mas perceptible à el Sentido} y confi-
guientemeate, íè mantiene mas en las Diftancias , que la quali^ 
dad j que es el Claro 7 ü'oícuro , y Color, 

T H E O R E M A V E I N T E T ( D O S ; 
(propo/icm Vaktt? j Jefc* 

E n las \Di/íanc¡as, primero fepierdt dt Ipifa la ^flex'm^ 
que la Iluminación. 

( D E M O N S T ^ A C I O N 
Edofofica, 

A M B I E N es Propoficion conftante; Porque la Rê r 
liexion debilita la Luz: ( 1.) JUiego ferà menos fçoíi- ( l») oupo/tcm 2. 
ble tu erect), que el dela Luz Primera , que c&lUaia 
Iluminación: (2.) Luego le mantendrá menos; y ^2,.) Supoficm 9* 

coníi^uientemente, fe perderá primero de vifta, que la Ui}-
miaaciou, 

Ç 0 % 0 L A % l 0, 

E aqui fe figue, que en las vitimas Diftancias, que 
llega à percibirla Vifta , folo íe ven las Plaçasgene
rales de el Obfcuro , con la debükaciorwcanVenien-
te ; porque las Articulaciones ? que inaniíieíta id, 

Reflexion , fe pierden. 

7 H E 0 . 



z S 8 L i b r o T e r c e r o . 

( J . ) íDefimc.'q.Cíip.i. 

T H E O ^ E M J V E I N T E Y T ^ E S i 
tPropo/icion Veinte y fiete, 

¡En llegando elObjeBoa tal 'Vi/tancia > que ocupe "vn Angulo 
indtViftbk , Je perderá de 'Ttifla. 

& E M 0 K S T ^ A C t O N . 

I A M B I E N cílà claro : Porque todo Angulo Optico, 
hà de fer diviíible por el Exe de la Pyramide: ( i . ) 
Pero efte no lo es, por la Supoficion : Porque atias, 
no feria el mínimo : Luego por el no puede encami-s 

mrie à la Vifta efpecie alguna viíible. 

P E M U E S T ^ A S E 
de otro modo. 

(2.) (Defiiic,'4. Cap.z. 

(3.) íDef ink . i .Cap. i . 

DE M O S , que vna Magnitud llegue à tal Diílancia 
que íblo ocupe el menor Angulo Optico, que'pueda 
da ríe : Y demos , que apartandoíq mas, ocupa otro 
Angulo menor , el qual no íerà diviíible; ( porque 

à ferio , ferà Angulo Optico , y avria otro Angulo menor , que 
el menor:) Luego efte, Angulo no feria Optico: (2.) Pero 
ninguna cofa fe vè,fino 'debaxo de Angulo Optico: ( 3.) Lue
go en llegando el Obje&o à tal Diítancia , que folo ocupe vn 
Angulo indivifible , fe perderá de vifta: Pero aun mucho an
tes le perderá de vifta , por la deníidad de el Ambiente , y la 
Athmofphera , ò Vapores Térreos , quelle cenfunden , y per
turban , junto con la debilidad de nueítra Vifta. Por lo qual 
demueftra Euclides {en fu Perfpecliva , Tbeorcma Tercero:') 

Que todas las cofas tienen vna determinada Dift.auçia 
para verfe; paflada la qual, no 

fe verán. 

C A F L 



C A P I T U L O I V : 

E H Q U E S E C O K C L U T E E L I N T E N T O , 
con algunos Problemas, muy útiles a las operaciones 

de la (pintUM, 

I VIENDO concluido còn los dos Empeñas 
• más importantes de cita Facultad, en los 
dos Capitulos antecedentes; que fon, fa 
Perfpe¿tiva de Cuerpos, y la Perlpediva 
de Luzes ; me hà parecido añadir aqui' 
algunas Proporciones que íi bien no iba 
pertenecientes à la Optica, fon ña em
bargo muy vtiles à diferentes operacio
nes , que ocurren en la Practica de la Pin

tura : Y aísi, en gracia de los Eftudiofos, las pondré aqui, re
mitiendo la Deraoñflracion de algunas à los lugares, donde las 

/tratan fas Autores , y dcmonftrandojlas que no tuvieren Autor: 
Y afsi, no avrà que citar ninguna de las Definiciones, ni Supo* 
ficiones de los Capitulos antecedentes , fino foio làs de 1®̂  
Elementos de Euclides. /• • ; . 5; •.< 

$ % 0 <BL E M A < P % i I M E % 0 : 
(propo/teion Primera. 

0ado^n Triangulo f re/oberle en ^ar-aklogrammo fyElan* 
guio. 

EA el Triangulo dado A B C; y fobre la Bafa B C , 
dexefe caer la Perpendicular A Gi y dividida ella ea 
dos partes iguales, en el Punto B , levantenfe fobre los 
Angulos B , y C , las Perpendiculares B D , C F , igua-, 

lesà G E ? y defdc el Punto D , hafta F, tireíe la Linca D F> 
que ferà Paralela à B C, y quedara conftituido el Paralelo-
grammo Reftangulo B D F C , igual à el Ttiangulo A B C, 
en la mitad de fu Altura : Lo qual le demueftra m la 42. Pro* 
fojifion del Ubr. 1. de los Elementos de Euclides. ( 1.) 

C 0 <^0 L A % l 0. 

IGUESE deaqm,qnequalqmeraParalelog¿ammo (fea, 
ò no Redangulo ) que cftuviere fobre vna mifma Baía, 
ò io-ual à vn Triangulo , y en la mifma Altura, ferà 
Duplo de el Triangulo ; fea efte de la efpecie que fue

re- (2 ) Porque el Paralelogrammo H G, eftà dividido por 
JaDiagonal B A-, en dos mitades: (3 ) Luego es Duplo de 
el T r i á b a l o B AG\ Y lo mifmo fe demueftra de el Parale- ( 3 0 WMAss 34.1 r<opojia. 
logrammo G /: Luego el tbtal H C , es Dupl^ de el Trian
gulo total B A G . / 

F i g u r a 1. 

Capitulo 4, 

( I .) Emlides /¡fi.PropoJic.i, 

(2.) Euclides 41. Vropofi. 1. 

Tomo l . Ddda 



Libro Tercero. 

( i . ) Euèlides 34. ffopojic.i, 

( 2.) Eutlides 3. Axiom. I . 

( 3.) Euclldss 43. Vropoftc. 1 

< P ^ 0 < B L E M A S E G U H í D O : 
Propo/icion Segunda. 

Soke !PM Linea ^ e ñ a âada, conftituir Ten Taralelogramm», 
igual en A n a , à Tm <Para!elQgrammo dado. 

Figura Z. CT^ ^ ê  Vatúclogtammoâado A B , y la Linea dada C D . 
Poxigaíe ella en dirección con la A C; y de el Pun-

k-^ to D , por el Angulo B , tirefe la Linea indefinita D I . 
Alarguefe la A E , haíla que concurra con la Diagonal 

¡en 7; y tirenfe las Paralelas I H , B F , D H , y B G , y que
dará conítituido el Paralelogrammo 5 H , igual à el dado A B , 
y Cobre la Linea C D , ò íu igual B F: Porque íiendo iguales 
los Triángulos A D l , D 1H-, (1.) quitando de ambas partes 
los Ò D Bt y D B F , iguales, y los E B I , B I G , t ambién 
iguales, fe quitan de iguales, iguales: (2 .) Con que los Reíl-
duos , .0 Coitiplemcntos A B, B H , forçofamente quedan 
iguales, que es lo que fe pide: (3.) Cuya JJemonítracion es 
de grande importaocia,por la fumma vtilidad que fubmiaiftran, 
afsi los Complementos dichos, por la igualdad, como los otros 
dos, por donde paíTa el Diámetro (que llaman C iña D í a m e -

(4.) Etielidss 24. PropoJíe,6t tram) por la íémejança, y proporcionalidad. (4.) Y t ambién 
por fer medio para hallar vna Quarta Proporcional, dados los 
tres Términos B G, B I , y B C , hallar el quarto, que es B D j 
y fera como B G , à B / i afsi B C , à B D; 6 como I G , 
k G B', afsi D C , à C Bi Lo qual es vtilifsimo para muy im-i 
portantes operaciones, como fe verá adelante. 

También fe puede hazer el Paralelogrammo, que fe pide,; 
con vn Angulo Redilineo dado : Pues formando el Angu
lo A E B, igual à el dado , y en lo demás obrando como fe h à 
dicho, reíultarà el Paralelogrammo B H , igual à el dado ; y 
con el Angulo G, igual à el que fe pide. Y por cltemifmo me
dio fe pueden también conftituir Triángulos iguales à otros 
dados, íiendo fobre iguales Bafas, y entre; vnas mifmas Para-

(5.) Euclides 38. Propojlc.i, lelas; (5.) y aunque feán con vn Angulo Redilineo dado: 
Guardando la proporción que diximos en la antecedente , de 
fer Duplo de el Triangulo el Paralelogrammo, que eftà fobt© 
k mifma Bafa, y en la mifma Altura. 

$ ^ 0 $ L E M A T E (2̂  C E <^ 0; 
fpropo/icion Tercera. 

Conflituir yin Quadrado igual, ¿ "pn 'Pdralelogrammo 
dado. 

Figura 3. SEA el Paralelogrammo dado AD;y alarguefe laLinea CD+ 
haíla F , quedando D F , igual à D B, (Al tura de el 
Parolelogrammo ) y haziendo Diámetro la C defde 
el Punto medio G, como Centro, deferibafe la Circun

ferencia C E F , y alarguefe la D B , hafta que toque la Ci r 
cunferencia en el Punto E ; y el Quadrado que fe deferibiere 
iobte k D E , ferà igual à eIRecUngulo A B C Db por fee 

l a 



C a p í t u l o I V : z p i 

frDE, Media Proporcional entre la C D , y la D B , ò üi 
igual D F . ( i . ) E n que es de obfervar el modo de bailar la Me- ( i . ) Euclides 14. Prapoficz 
di» Proporcional mtre dos Lineas de/iguales .por fer vn Problem A T 17. Propoficion 6. 
vtiiifsimo para, muy importantes operaciones de la Mathtmatica ¡ e l 
qual lo demuejlra Euclides, en la 13. Propoficion del 6. 

C O \ O L A % 1 0 f p ^ I M E ^ O . 

D E aqui Te figue, que para çonftituir vn Quadrado ' " ' 

igual, à vn Triangulo (fea çl que fuere) reduzido 
à Paralclogrammo, por la primera de efte, y el Para* 
lelogrammo à Quadrado , por la prefente, ferà el 

Quadrado igual à el Triangulo, por fer los dos igaales à va 
tercero. (2.) , (2.) Euclides 1. Axiom. 1 . 

C O % p L A % l O S E G U N D O . 

S IGUESE también la Converfa , de reduzir el Quadrado 
à Paralclogrammo, de la longitud que fe quiíiere, por la 
antecedente , poniendo el Quadrado en la Linea A C; FiffUfíl 2 
y la longitud de el Paralclogrammo, quelíè pide, ea ' ® * 

la C D : Y enlodemàs^ coino enia antecaácnte. . > 

. ^ . • é / Q Ó ' & ' L E M A Q U A N T O : 
(propoficion Quarta, 

Medir la Area de VarMogrammo ,fici, q m , Q^Banm 

guio. 

SEA el Paralclogrammo A B C D: Su Altura fea treinta Figura 71 

pies : Su Longitud fefenta : Multipliquefe el fefenta por -
treinta ; y el Produfto , que fon mil y ochocientos pies, sQ r 
ferà el valor de todaXu Area: ( 1.) Lo qual es vtilifsi- ^argo. 

mo para medir las Superficies de Paredes > Bobedas , ò Cielos 3 0» Ancho. 
Rafos , que fe huvieren de pintar , aunque fean Trapecias , 0 1 800. ¡ProduBo. 
irregulares , reduziendolas à Triángulos; y de Triángulos , à 
Paralelogrammos ; y de ellos, à Quadrados : Y fabiendo los ( 1.) Euclides^pud CUvium. 
pies que arrojan , hazer fuAbance, para no entrar à ciega? ' fuper x.OeJimt^.Element. 
en las Obras de confequenda. 

( P R O B L E M A Q J J i n r O : 
(propoficion Quinta. 

Conftituk 1>n Quadrado igual, 4 dos Quadrados dados. 

^ ío I P K; ( i . ) Y tirefe defimes la Hypotcw& I f ( ^ Euclides n.Propofic.i 
(que afsi fe llama la Linea, ò Lado . que ca vn fmngdo \ ^ n r r popc.i. 
M a n g u l o fe opone à el Angulo M o ) y ef.Quadrado 



tibf o Tercero. 

£2 . ) EacIidtsJtf.TropoJtt.u 

Figura f. 

'(3.) Eutliâes qS.fropoJh.i* 

'(4.) Euel.2.Câr^2.Propof,h 

.t. 

(<5.) Eutíides Hefinit. 

( 7.) Eueildes i . AxkW' *' 

(8.) .Biítfto i&Pfopo/tc.i* 

(9 . ) Eustides $ 5. Eropafic. i , 

£10.) E u z á M ' i . y 9.Prop.1). 

,que fe cônftítuyere fobre la Linea I K , fcrà igflal à los 
dos Quadrados de las Lincas 1 0 , 0 K , que foa los A D , 
y (2.) 

Pero íi los dos Quadrados dados fucrèn iguales, fe podrà 
demonítrar la igualdad de el tercero à los dos , fin la 47, de el 
Primero de los Elementos de Euclides: Porque fiendolgualesr 
los dos Quadrados G B , B H} y pueftos fus dos lados J B, 3 C , 
en Angulo Refto; tirefe la Hypotenula A C , y fobre cila for-
mefe el Quadrado A F . ( 3.) Digo : Que cfte es igual à los 
dos Quadrados G 3, B H : Porque en t i Triangulo A B C , 
el Angulo A B C , es R,edo , por laConftruccion ; y los 
lados A B , B C , iguales, por la Supoficion : Luego los A n 
gulos B A C, B C A> fobre la Bafa, (4.) feràn Semirectos: 
Pero cn el Triangulo A E C j ú lado A C , es comun , y, 
el Angulo E , R,eclo $ y también Semirectos los Angu-« 
los E A G , E C A: (5.) Luego todo el Triangulo A E C , 
fcrà igual à todo el Triangulo A B C; y el Quadri láte
ro A B C E , ferà quadrado: (6 . ) Peco el Triangulo E F C , 
por la mifmarazòn, es igual à el Triangulo A B C : Luego, 
ei Triangulo Total A F Qj (7.) ferà igyal à el Quadra
do A B C E ; Pero el Triangulo A F C , es mitad de el Qua
drado A D F C : (8 , ) Luego el Quadrado A F , es Dup lo 
de el Quadrado B E : Pero cada vno de los dos iQüadra-
dos G B, B Hf es igual à cl Qyadrado B E , pov ler í o s 
lados A B, B C , comunes: ( 9 . ) Luego los dos Quadra-; 
dos G B , B H , juntos , fon también Duplos de el Quadra-; 
do B E : (10.) Lüegó elQtíâdrado A F , es igual à los d o s 
Quadrados iguales G B^B H , juntos: Que es lo que fe avi% 
de hazer, fin la 47. del Primero de Euclides. 

Figura y. 

0 E M Ü E S T A $ E 

mas facilmente. 

R Q U E fiendo iguales los dos Quadrados G B , B J f , 
hagafe de ellos el Paralelogrammo A H ; y por la ter
cera Propoficion antecedente conftituirle vn Quadra-; 
do igual, por la Media Proporcional E K , que iníifta 

erí lá Circunferencia D K H ; y eftefcrà igual à los dos Qua* 
drados G B , B H . (11.) 

P 

F i g u r a 4. 

¿12. ) . Eudldss 3. Propojíc, t. 

D E aquí fe figue la Converfa 3 que dado vn Quadrado^ 
como A F , fe coftituyan dos Quadrados iguales à c l , 
è iguales entre st; haziendo Scmireâos los Angulos, 
fobre la Linea A C , y fobre los lados A B , B C , fe 

conftituíràn ios dos Quadrados iguales à el dado , è iguales 
entre si, 

Y fi fe pidieren defiguales, fe puede hazer por la Primera 
Parte de efta Propoficion. Y fi fucrcfeñalado el lado de v n o 
de los dos Quadrados pedidos ( con ta l , que fea menor que la 
Hypotenufa , que es el lado del Quadrado dado , como I^K; ) 
hecho el Angulo Recto, hazer vna de fus Lineas, ò lados, igual 
à cl lado de el Quadrado que fe pide , como JG; (12. ) y 
4efpi;es, con el Intemlo:deÍa HypoteiuU^ haziendo Cent ro 

etj 



Capitulo í V : z p f 
en el Punto I , defcribir la Porción L K , que cortará la G K , p í a . i r - í 
en algún Punto , como L: Con que G L , íèrà lado de el otro C? a 4 -
Quadrado , que fe pide. 

Y fi íc dieren dos Quadrados defigualcs, y fe pidieren dos 
iguales entre s i , y à los dados 5 hallada la Hypotenufa de los 
dos deílguales, formar íbbre ella los dos Angulos de el Trian
gulo Rectángula Scmirectos, y produzirá dos lados iguales, 
como lo teran íus Quadrados entre s i , y también à los dos 
propueftos. 

C O % p L A % l O S E G U N < D O . 

S IGUESE también , que la mitad de el Diámetro de vn Fisura C. 
Quadrado, es lado de vno, que fea Subduplo , ò mitad ' * 

fuya 5 porque el Semidiámetro E C , es lado de el 
Quadrado B E , que cftà demonftrado , mitad de el 

«Quadrado 4 F . 

C O ^ O L A ^ I O T E ^ C E ^ O . 

S I G U E S E también, que el Quadrado que iè cpníb'fuw 
yere fobre la Diagonal de otro, ferà Duplo de; aquél: 
Porque la Linea A C , esDiametto,u Diagonal de ei 
Quadrado 3 E , y fobre ella câk formado el Quadra--

ido -A F , que fe hà demonftrado, Duplo del Quadrado B E . 

C 0 \ 0 L A % 1 0 B U A Q ^ T O . 

S IGUESE también, que el Quadrado , que fe conftiruyere 
fobre la mirad de vno de los lados de otro Quadrado , ò 
fobre la Perpendicular, que de el Centro de cl Qua
drado cayere fobre vno de fus lados, como la E / , icrà 

Subquadniplo de dicho Quadrado: Porque la E l , es Scnoi-
diametro de el Quadrado B E : (13.) Luego cl Quadrado de (13.) Corolario x, 
la E I , ferà Subduplo de el Quadrado h B: Pero el Qua
drado B B , fe hà demonftrado Subduplo de el Quadrado A F : 

' • — •* * /-V.. . J ! - ! - .1 /-\._ .1.1 1 _ T1'poo el Quadrado A F , ferà Quádruplo de el Quadrado de 
U B I - ( 14 ) Efto es, que el Quadrado dela E T , cítara 
quatro vczçs contenido en el Quadrado A F: Y de efte modo 

(14.) Euclides 4,Definic. < 

quatro vc îv» «-̂ «ww — _ 
fe puede ir dividiendo , y fubdividiendo vn Quadrado por to
das fus partes aliquotas, cafi infinitamente. ( 15.) ( 15.) Euclides 1. Definic. 5 

C 0 % 0 L A ^ l 0 Q U I N T O , 

IGUESE también , que en los Triángulos Ambligonios, 
el Quadrado q fe deícribiere fobre el lado opueíto à el 
Angulo Obtufo , íèrà mayor, que los dos de los lados 
que le comprehenden. Y también , que en los Trián

gulos Oxigonios, el Quadrado de el lado opuefto à ei Angulo 
Agudo , íerà menor, que los dos de los lados que le compre, 

# # * V v * * * 

Tomo I. Eeee P T ^ O -



2p4 L i b r o T e r c e r o . 

P R O B L E M A S E X T O - , 
Fropo/icioH Sexta. 

^)Aào Ion Quadrado , triplicarle, quintuplicarle, ò multipli
carle , m qualquiera Proporción de Humeros, pares 3 o 
impares. 

Eflaadmirable TraBica la enfena ellnfigne Geómetra 'Pintor 
J l k m í D u m O ) en el Cap. 30. del Libr. z.de Ju Geo
metria : Y de/pues la demonfiro el Padre Clavio , en U 
^Itima PropoJicmdel Sexto Libro de Euclides. 

E . . y £*% EÀ,pues,elQaadradopropucfto A B C D , y quierafe 
r i g a r a O. hazer otro, fíete vezes mayor 5 alarguefc la Linea B A , 

W«y hafta el Punto JSj de fuerte, que la A E , fea Séxtupla: 
' • ( Efto es, fíete vezes mayor, que la ií (4,) y deípues, cu 

la mitad de la Ê E , fe haga Centro, como en el Punto F , y 
con el Intervalo F E T íe defcriba la Circunferencia E G By 
y alargúele la A C , hafta el Punto Gr de la Circunferencia. 
Digo : Que el. Quadrado H A> que fe deícribiere í o b r e 
la A G3 ferà íiete vezes mayor, que el propüefto D A: Porque 
k A G, es Media Proporcional entre las dos Lineas £ A * 

7. \ v.. v n -n *. v Y A B: ( i . ) Luego la primera E A* ferà à la tercera A B 9 
v / * r como es el Quadrado H A, de laíegunda, (2.) a el Qua-

i (2.) EmUd.Corol.20>Prop.6^ ¿taAo D Ay de la rercera: Pérola E A, fe hizo Séxtupla de 
la Luego también el Quadrado A H , ferà Séxtuplo de 
el Quadrado D d: Que es lo que fe' avia de hazer. Y lo mif-
ino lerá , fi la E Ar fe hiziere Séxtupla, ò Quintupla , ò ea 
qualquiera otra Proporción à la B A : Porque fiempre e l 
Quadrado de la,Media, tendrá à el de la tercera aquella mif-
ma Proporciou, que la primera Linea E A, tuviere à la terce
ra A B . 

^ ^ O B L E M Á S E P T I M O ' . 
Propo/icmi Séptima, 

0ddo qualquiera Paralelogrammo, confikuir otro femeján-
te, y femejantemente pue/lí), en qualquiera Proporción, 
mayor, ò menor, à otro Paralelogrammo dado. 

F i g u r a 7* ^ ei Pal:^cío§ramn30 dado A B C D, y pidefe otro 
^ ^ femejante à efte , y en Proporción Dupla : Para lo qual 

fé hará la E 8, Dupla dela B A , y hallado el Cen
tro F , en el medio de la A E , fe defcriba el Semicír

culo E G A s y levantando la B G; la qual (como fe hà d i 
cho) es Media Proporcional entre la E B, y B A \ Haí^afe 
la Á H , igual à la G i?; y tirefe la tí I , Paralela à la A D , 
hafta q fe corte con la Diagonal A G alargada , eu el Punto I , 
Tirefe, pues, la 1 K , Paralela à ia A H , y alarguefc la A / / , 
hafta q corte à la iridefinita I K , en K , y quedará hecho el Pa--
íalelogrammo tí K? femejante, y íemejantemente pncílo à 

e l 



Capítulo 1V. 
cl A C , y Duplofuyo. LaDemonítracion eslamifma de el 
antecedente: ( i . ) Y à quaiquiera Punto del Diainecro A I 
que fe tiren Paralelas à ios lados opueítos, como eu M, íe 
conftitukà vn Paralelogrammo, íemejante à el A I , Tora/ 
como lo es el A L M N; y afsi de los demás, que íe hízierea^ 
mayores , ò menores , con efta Practica. 

<? ( ^ 0 <B L E U A O C T A V O : 
fropoficion Otlalta. 

( i . ) Euclides 24. Propojicé, 

Conjiituir T>n Quadrado igual a "Vn ^e^lilineo dado , por 
irreguUr que j é a. 

I E A el ReftiÜneo irregular dado A B F G . Refuelvafeen 
Triangulosjcomo A 8 C , C B D , C D E , E D F , F D G; 
y por la primera de cfte Capitulo ( que es la 42. drfi. ds 
Euclides") irlos reduziciido à Paralelograinmos ; y ellos, 

en Quadrados, por la toreara de elle : Y delpues por la quinta 
{que es la 47. i f / 1. de Euclides) irlos redu/iendo , cada dos, 
à viio , hafta que vengan todos à quedar en vno folo 5 y elte 
ferà el que fe pide. Y lo mifmo que fe haze para ftazermen-
íurablc à cfta Superfície irregular» fe haira para menfurar quai
quiera otra dé las Reguíares Multiláteras, ' ( i - ) como Pentá
gonos , Hexágonos, &c. Pues refucltos en Triángulos; y dé 
eílos , en Paralelográmmos, ò Quadrados, fe puede ra¿dir fu 
Area , multiplicando vn lado por otro , como diximos en ia, 
Propoficion Quarta del prefente Capitulo. 

<P (l^O (B L E M A U U E r E : 
<PropoJicion Nue^e. 

{Dado "Pn Circulo , conjlkuir otro , qm fea Subduplo , o 
mitad fuya. 

EA el Circulo dado 1 H G K. Circunfcribafele vn 
Quadrado, (1.) como B C D E : Y fobre el Semi
diámetro A D , fórmete el Quadrado A F ; y hallado el 
Centro G, por medio de fus Diámetros, inferibafe en 

él vn Circulo, y eñe ferà mirad del antecedente I t í G K : 
Porque como el Quadrado, à el Quadrado; afsi el Circulo 
inferipto , à el Circulo inferipto : PUC-Ü fu Diámetro es igual 
à el lado dei Quadrado , en quien fe inferibe: ( 2.) Y los Cir
cuios tienen entre si la mitma Proporción, que fus Diámetros: 
Pero el Quadrado A F , es mitad'de el Quadrado B D: (3.) 
Luego el Circulo G, ferà mitad del Circulo A: Que es lo que 
fe avia de hazer. Y por la raifma razón , el Circulo L , íerà 
in i tad de el Circulo G; y coníiguicntemenre, el Circulo A, 
ferà Quádruplo de el Circulo L . Y de efta fuerte fe pueden ir 
multiplicando , ú difminuyendo , proporcionalmente j pues co
mo el Circulo A, à el Circulo G, afsi el miímo G, à L , &c. 
Cuya Pradica es de nueftro Alberto , Libr. 1. Cap. 41 * de > 
Geometria. 

C 0 -

Fígura 8. 

( i y ! D e f k k . 5 4 , C a p . 

Figura 9. 
( 1.) Euclides 7. Propo/ic. 4. 

(2.) Archived. Propo/ic. y. 
apud T ĉqaety m Geomet. 

(3.) Cor alar. 2. Propo/ic. j . 
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C 0 ^ 0 L A % 1 0. 

DE aquí fe figuc , que para formar vn Circulo, que fea 
tres, ò cinco, ò fíete vezes inayor,ò meaor,que otro, 
(yafsienlas demás Proporciones impares) hallado 
el Quadrado, que tenga con el circunferiptode et 

Circulo dado, la Proporción que fe bufea, mayor , ò menor, 
(por la Sexta Propoficion de efte Capitulo) íe hallará luego 
el Circulo, en la mifma Proporción, inferibiendole en dicho. 
Quadrado. 

? ( ^ 0 <B L E M A <D 1 E Z : 
(propojidon ¡D/V^. 

Conflitmr ^nTrnlelogrammo, igual à^n Circulo dado. 

S 
UPUESTA la Propofidon de Archimedes , de que e l 
Circulo- es igual à el Triangulo ; cuya Baíe es igual a 
la Linea deíu Circunferencia, y laAluwa à íii Semi-

rfl!) 'Archiint.Tropoflc^'^' diámetro: ( i . ) Y feutada la Hypotefi, de que la C i r -
apud Taequíiy in Geomf' cunferencia contiene à fu Diámetro , poco menos que tres V e 

zes, y vnafeptima parte fuya, que es como 7. el D i á m e t r o , 
7 2 2 . ía Circunferencia 5 hallaremos, que tomada la mitad d e 

; ~ . , la Circunferencia, con la mifma Altura del Semidiámetro ? fe 
Tropojmon x. Conftimkà vn Paralelogrammo, (2.) igual à el Circulo. 

$) E M O H S T R A C I O N , 

t l g U f a 10 . EA,pues , el Circulo dado A: Su Diámetro fea 14^ 
La Circunferencia 44. Tomefe la mitad del Diámetro , 

2 Z . VJr que es 7. y la mitad de la Circunferencia, que es 2<z, 
^ Y de eftas dos Lineas, hagafe el Rectángulo A B, y, 
'* dte ferà igual à el Círculo A; en el qual Paralelogrammo, 

1^4. v multiplicado el 22. por el 7. produzirá 15:4. y efta mifma í e -
rà la Area del Circulo A, à quien fe conftkuyò igual : Cuya 
Pradica importa mucho, para medir qualquicra Superficie C i r 
cular: Como'tambieu para quadrar el Circulo debaxode cfta 
Hypotefi ,reduziendo à Quadrado el Paralelogrammo , por l a 
^Tercera Propoíicion de efte Capitulo. 

Pero no ferà fuera de propofito, para quadrar el Circulo 
con mayor brevedad , poner aqiú la Practica de Alberro Du-
rero 5 que es : Dividir el Diámetro del Circulo en ocho partes; 
y añadiendo vmi mas i cada extremo , como en la Figura 11. 
quedará vna Linea de diez oda vas partes de el Diámetro del 
Circulo: Y cita., tomada por Diagonal', ú Diámetro , confti-
t i ú ñ vn Q.uadrado praclicanícnte igual, ò con muy impec-
ceptibie diferencia, à ei Circulo dado^ Y l i dado el Quadrado, 
fe pidiere ei Circulo; que le íeaigual,ea la forma dicha; dividir 
el Diámetro,' ü Diagonal fuya, eñ diez partes, y tomar ías ocho 
por Diámetro de el Circulo que íé pide ; y efte ferà xva.il' en 
Area à el Quadrado*, fegun efk Practica. & 

Y fi fe quihere conítituir vn Triangulo Equilátero, i^-ual 
k Circulo j hallado el Quadrado?por la Practica antecedenic, 

5 ~ d i v i -

Fígura 11 
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d lado del Triangulo ¿quilatcrS , cfte ¿ á i g u a l 7 d ( f f i F , g U r a 1 2 ; 
^ (iegun aactfco Albcrtoj) ( 3.) y confíguientcmení à cl. 
^rciuo,cuyo Quadrado es: Como fe vé en el Quadrado A 3 , CiO 2. M*. ?8 
-que dividido el lado B F , en las partes B E , E P, alargando ^ Gwnetr. 
la £ halb C, quedando la parte F C, igual à vna de las 
antecedentes B Er L F , queda terminada la Linea B C; fobre 
la qual, fonnaado elTriangulo Equilátero B G D , CA.) fefà /• x ^ 
águal à el Quadrado y configuicntcoiente à el Circulo, (,4'; Lor9l*r'ProP0M>cto.i. 
cuyo Quadrado fuere. 

De que te figue la Converfa, que pára formar vn Quadra
do , pradicameute igual à vn Triangulo Equilátero , dividafe 
,Vno de fus lados en tees parces iguales; de las quales , tomando 
dos, por el lado del Quadrado; (5.) cftc feràigual à el Trian
gulo Equilátero (legua efta Pradica ) y configuicntemcntc à Ctreíar''')'í'roüoJi.cíip t 
el Circulo , que (legun la Púdica antecedente) fe Goaititu* 
fyere igual à el Quadrado. 

También fe figuc de aqui la Refoludon de va Prolilemá 
Curiofo ; que es: ConlHmir va Triangulo Equilátero , igual en 
Area à vn Triangulo Efcaleno dado : Pues redimèndole à 
Paralclogramrao , poria Primera Propolicion de cíte-Capi'rulo» 
y d-rfpucs à Quadrado, poria Tercera; y por la frefeare, à 
Triangulo Equilátero» quedarácontfÍiú(Í¿ ci intento^debaxa ' 
¡de eíta Hypotefi» 

fp t ^ O !B L B U A O H * 

(Dada qulcimerA Figura HeBilinea , de/cripta dentro , o 
fuera de ei Circulo, ba êr otfa femejme , que fea quanto 
J e quifiere mayor, o menor efue Id [mpúe/ia. 

S t A y pues, cí T'riangul<y Equibte^ A B C , deferipto r ; 
dentro de al Circulo , y aya le de hazer otro , cuyo lado ri<s»UI3 ' - j» 
fea b C L-.' Hafe de bufear el Sçmidiametro de vn Cir
culo , que fea capaz de vn Triangulo Equilátero cuyo 

lado fea la G L: Y para efto , de el Centro O, de el Triangu
lo Á B C , fe tiren las dos Lineas Rectas p B, y D C y y 
h. D C , fe alargue indefinitamepte àzia el Puht» E;- Y del-
pues, dé el Puní© L> & tire la L E> Paralela à la B D, halla . 
que concurra con 1* G D alargada, en el Punto E . Dig>x Que 
la C £ , es el Semidíanietro de vn Circulo ¿capáz de vn Xrian-t 
guk> Equilátero y cuyo lado fea la Linea C L . 

® B M Ú K $ T \ A Q 1 0 K . 

PORQUE en el Triangulo C É L , eftà tirada fa t fnci 
Recia D B ; Paralela \ la E L : ( 1.) Lue'ga cortará ( I t ) E u m o %t p ^ 6m 

• tesdoíladbsr C E , y CL, píoporcionahuemo, culos r 
PuntoS Dy y ^ Con <íue C D> à; C 5» Ç 0 " ^ 

€••' C F à C'Z.'* Fero fa CO, es1 Semidiámetro de vn Circu
lo V p à z de vff Tria«gute Equilátero, cayo lado es la C Br, 
Luego t a n t ó b €? £ , fea SeVmdianetro de vn Orculo, 
¿ a n S de vn Triangulo Equilatero^uyo lado lea igual a la C L: 



2 $ $ Libro T e r c e r o . 

Pigurá 

( i . ) fropo/iemi i . Cap, 

( z,) Tropoficion ¿.Cap. i 

( 3.) Euel.Cor. i .P.y i y.P. 3. 

Que es lo propucílo. Y lo mifmofe obfervarà en qualqnicra 
otra Figura Regalar, de las que feddcriben, dentro, o fuei-a de 
el Circulo , tomando vn-o de fus lados por Bata de vn Trian
gulo, como C D Si cuyo Angulo Vertical D , eftè en el Cen
tro de el Circulo : it en lo demás fe obrará como queda 
dichoi 

Pero fi la Figura Reclilinca dada es grande, y fe pide otra 
ttiénor j eftando hecho el Triangulo yà dicho D B C , cortare
mos del lado C 5, vn Segmento , que fea igual à la Linea 
dada de la Figurai qué fe pide menor ; y defpues fe tirará vna 

' Linea defítrb de el Triangulo C D B, por la Sección hecha, 
que fea Paralela à la Z> B; y efta fera el Semidiámetro de el 
Circulo,- cápàz de vna Figura femejante à la dada, y cuyos 
lados feah iguales à el propuefto. Y para mayor inteligencia» 
imag'mefe , que el lado C L , es el de la Figura grande , y 
cl C 5, el de la Figura menor , que fe pide, y la ú B , es la 
Liiléa, que fe hà tirado Paralela à la E L,- y eíTa és la que dà 
el Semidiámetro de el Grculo , para la Figura y que fe pide 
¿íienor /que la propuefta* 

DrÉ aqui fe figue, que para formar quaíquierá Figura 
Regular de vn lado propuefto , fin dar otra mayor, 
íii menor ,baftarà formar Vna de aquella efpecic , %. 
fu voluntad (.falga mayor } ò menor en fus lados, 

que la Linea dada) y deípaes r por la prefente Propoíicion, 
bufear el Diámetro de el Circula, capaz de vna Figura , cuyos 
Jados ícan iguales à el propuefto de la Linea dad^. 

C O ^ O L A ^ I Ò S E G U N D Ó , 

E aquí fe fíguc también la R.efolucion cíe' vri Proble-. 
ma cutiofo j en que : Dada vna Linea Recta termi
nada (como C L ) fe halle el Centro de el Circulo, 
capàz de vna: Figurar Regalarcuyo lado fea la C L . 

Hagafe , comofe hàdtdib , otra- Figura , mayor ó" tritón or,. de 
la mifma- efpecie de U-que fe pide y tirando vna Liiíea Recta 
à el Centro, defde vno de fus Angulos, como G D': y recono
cido el Angulo , que forma la D C, con la C i?, conftituirle 
igual ( 1.) íobre el-extremo Cy de la Linea dada C ¿¿ y 
alargada quanto' fe quiera \$ CD,- defde qualquiefa" Punto, 
como'D-, y corti l Intervalo- D C , deferibafe la Porción Cir
cular C B : Y defde la Sección B, tirar otra Reda à el Pun
to D:'Y deípues otra Paralela à efta, defde el Punto L , que 
concurrirá fobíe. la C D, en' el Punto £ , y efte feíà el Cen
tro de el Circulo, donde fe'pueda inferibir vna Figura de la 
efpecie que fe pide ; cuyo lado fea el propuefto de h Linea 

Í dada,-
Paedefe también hazer, levantando vna Perpendicular, 

cómo F E , (2.) en la mitad de la Linea dada ; y formanda 
en vna de fus extreiftidad'es el Angulo igual, como fe hà dicho, 
y alargada la Linfca: fuperior de efte Angulo , hafta quecon-
eíítrspcott' la Perpendicular en el Punto E , allifefràei Centço 
deíeí' Gihrido- qufe'fc pidb i por fer cierto Tcpe eftà el Centro 
en qualquiera de eftas dos Lineas; (3.) laego eftara en la 



( 4-) Euclides 12. ? r op ojie,6. 

Capítulo I V . ^pp 
común ¡Sección, Y también por eftc medio, dada ia Figura, 
ie puede hallar el Centro de el Circulo, en "quien citamL 
cripta. ^ 

También es de notar en efta, como en ía Segunda Pro^ 
poíicion , t l mecüo de hallar la Quarta Proporcional, ò Quarto 
fermino , à tres Magnitudes dadas , que llaman HegU dtTlres: 
Pues compueiLis ia primera, y fegunda en ia Retta €3 ,3 1; 
la tercera C D, fe componga ea qualquier Angulo , en el 
extremo C ; y tueíe la D B j y alargada indefinitamente 
la C D, tirefe deldc el Punto L , la Paralela L E ; y íèrà D E , 
la Quarta Proporcional , ò Quarto Termino , que íe buf
ia. (4-) * 

Lo qual fe puede hazer también por cantidad difereta, 
ò arithmeticamente ; diziendo: Como 4. à 6. afsi' 8. à el que 
febufea. ívlaltipHqueíe el fegundo Termino por el tercero, y 
¿aldrán 48. Parranfe cftos por el primero, que es 4. y el co
ciente ferà 12. y efte fera el quarta Termino : Porque fl qua
tro cantidades fon Proporcionales, el Rectángulo de las extre-j 
mas es igual à el Rectángulo de las medias. (5 .) Y afsi fe 
Verá, que lo mifmo ptoduze multiplicado el 12. por el 4. quç 
el 8. por el 6. que fon 48. \ . 

También para hallar vná Tercera PróporcionaJjf àrdqá 
Redas dadas, l&pucde hazer por cantidad continua, habiendo 
igual la B L , à la C D.̂ fcgunda } y de eíía fuerte, la O E i 
ra Tercera Pròpordònaf: Porque ferà como C 5,.,a B L , ò 
à.fíi"igual GD-, ai'si C D , à D E . ( 6.) Y por cantidad dif-, (6 . ) Eudid. 2*11 Prot, 6 
creta íe puede hazer, quadrando el fegundo Termino * dizien- * " 
do: 6. vezes 6. ^6. Parrólos por cl 4̂  que es el primer Termi
no ; y el cocient* ferà 9. y cite ferà el tercer Termino , ò 
Tercera Proporcional: Porque íi tres Rectas fon Proporciona
les , el Rectangaiode las extiemas es igual à el QL¡adrado ds 
la media. (7.) Y afsi fe verá, que lo mifmo projuze iHuki-
plicado el 9. por el 4. que multiplicado el 6. por si miímo,-
que fon 36. y es fu Quadrado. (8.) Lo qual es importan-
tifsimo para muchos Gafos: Pues ppr cite medio fe pueden 
hazer varias Progresiones, en continúa Proporción ; bufeando 
à cada dos de las vitimas , ocra tercera; afsi para degradar Fi
guras , y otros Cuerpos, proporcionalmente, como para acre-
serlas , eadiferentcs Alturas, y Dütancias. 

( 5.) Euclides 16. Propojic. 6. 

(7.) Euclides lJ.Propofc.6, 

( 8.) Euclides 17. Propo/ic.6. 

ip 0 $ L B M A (D 0 
tpropofiáon ©ô^e. 

H a l k r el Centro de cualquiera Figura Mukilaien ^ 

Zular. -
- . ' • * - > , 

S E A la Figura Regular el Hexágono B C D E F G . Di- p;( 
vidaí^ qualquiera de fus lados , como D E , en dos par- 'rjOura 14 
tes iguales , en el Punto K-, y con el Intervalo t O, 
defde los Puhtos E , y D, deícribanfe ios dos Ar

cos D H , ' E H i y. pbr la común Sección H, y el Punto K , 
tirefe la Linea,HA, que ferà Perpendicular ala D E : ( i . ) ( 1\ Ef. 
Y haziendo lo mifmo con d lado F Es tireíe por el Punto L , ^R 
la / A. Digo : Q^e donde ellas fe cortaren , que es en el Pun
to A, alli íerà el Centro. (2.) Y efta miihu Conftrucciou 

ícr-
{i . ) Euc.Cor.u'p^y 25.P.3, 



Libro Tercero: 
Fíínirã 14. f^rvirà pari Sallar cl Centro de qualquiera CircunfereiKia^ 

® tomando en cú» qualcfqmera dos Puntos , como £>, y E; y 
dividiendo por medio el Arco D E , tirar U Perpendicu
lar H K f alargada quanto fe quiíkrc; y dcípues tomar otra 

. Porción (a-unque no fea igual à la antecedente ) en lamifma 
Circunferencia; y tirada la Perpendicular, donde cortare i la 
otra, allí ferà el Centro: Cuya Demonftracion fe funda en la 
Propoíkion i . y 5̂̂  de ci. Tercero de ios, Elementos ds 
Euclides, 

T 

C 0 < ^ 0 L A < í i l 0 . 

A M B I E N ílrve efta Pra&ca para ciroiafcribir vrt 
Circuló à qualquiera Triangula , fea el qu^ faerea 
Pues haziendo efta mifraa operación en dos de fus 
lados, y tiradasPerpendiculares'; dondecüasTc 

Cortatea , ferà el Centro de vn Circulo , que toque todos los 
treS Angulos de el TEiangulo dado ,aan^ae fea kToíceles, o 
Ifcalcno/ , 

Pero para inferibir vn Circulo dentro db ĉ ualq•úcea Trianr-
' , guio, ferà menefter (efpecialmente fino es Equilátero) di vi -

rJg t l fâ ¿ 4 . dir fus tres Angulos y como en el Triangulo g B d 6 por lo 
" menos los dos; y tiradas las Lineas Ç O, B Z>, dottde e.tis ta 

cortarán, como en el Punto O, ferà- el Centro d¿ elCircuío-, 
que fe hà de inferibir: Y difpues, tirando vna Perpendicular 
dcfde dicho Punto, fobre vno de fus lados y coflio la D cita 
ferà el Semidiámetro de el Circulo inferipto E F G . Lo qual 
detnueftra Euclides, tn U 4. PropofieiondtkLibr. 4-. Y pueda 
fervir también para inferibir vn Circulo en quakfquieia Ei-f-
guras Regular-e^ 

§ > % 0 < P O S l C i O K T ^ E Z E . 

fp'rafika- Y m t t t f d ^><vna U 'Befcripcion de quafc/qnlera 
Figuras ^epthres , y Multiláteras , fue Je pmdam -, 
injeribir en Un Circulo, 

P dfR- quattto à eí Pintor íe le ç^eçe , íepítidasvfcíesy 
fer\'iríe de las Figuras Regulares ,• qué fe infetiben ct* 
vn-Circulo , me bà parecido poner aqui vna RagU. 
general para formarlas, ayudado, en parte, del Tanteo, 

y í taâ iça ; no tiendo pofsible hazerlo de el todo'geonsítrica^ 
ôicnte, por no'averdefeubiertobatía aora'^I Ingenio'Hjrtia-
ñola Trifeccion de el Angulo no Rè£to > pues tolo fe puede 
dividir geometricamente en dos partes; y de aqui irfe fubdí-
yidiendo etvN-umerospares1, como 3. 4. 8. &c. Bien,que 

Angulo Redíó íepufcde dividir, no-íok> en dós-, fmo en tres* 
geometricamente , infcribiendo fobre vno de fus lados vi* 
Triangulo Equilátero , cuyo- Angulo es dos tercios de vt\ 
R e d ó : Con que elKeíiduo'fcrá vn tercio de Retfc>: Y divi
diendo el Angulo-de el Triangulo en dos ? quedará el Totãl 
Recio dividido en tres, geometricamente. Y eftos fepuedea 
también dividir, y fubdividir, ò' geometricamente,, en pares, : 
cómo 2.. 4.= 8w &c. ò praticamente en impaces T como 



Capituló I y . 
\ ' J c f y ü & ó d e que el Triangulo Equilátero es la primera 

de las fciguras Regulares , que fe inferiben en vn Circulo ¡ me 
Ba pareado, que cite ílrva dt Regla para todas las demás-
Keíervandole à el Curiofa, y Eípeeuiativo, el Ver demoníta* / 
das las que pone Euclides , m 4 Qgarto de fus Elementos , hafe 
la de quinze lados fupõnièndo ',• qüé eftos fe pueden d i 
sidir , y fubdividir , cali infinitamente.' Y porque el Trian
gulo Equüatero íc forma con el mifma Serfíidiametro, Ò aber
tura de Compás j con que fe hà fprmado el Circulo\ parando 
el vn pié en la Circunfóréncia, como en el Puttíç- Ft y deíde r * 
alli deferibiendo la Circunferencia B G C ; y poY donde corta * 'J§lira 15"' 
la entera, en los Puntos 5, y C, tirada la Linea Refta B C , 
Éfta ferá el lado del Triangulo Equilátero.. 

Eíto füpuefto , aviendo, de de fcribi ríe vria Figura de quinze 
lados ( coTtlo dize Euclides en ta 16. Própojicion de el Quarto) 
íada vna de las Circunferencias, como A D C , C F B B A 
contendrá cinco partes de las quinze , que hà de tener' la F i 
gura , que fe pretende inferibir: Porque tres vezes cinco , fon» 
quinze : Y fi en el Circulo A D C B, fe inferibiefíe vn Pentá
gono , cuyo íado fea A D, èfte contendrá tres partes de las 
quinze , que avia de tener el Quindezagono : Porque cinco 
Vezes tres, también fon quinze. De que fe infiere y que la dite-, 
í enc iaqueay de el TrianguloEcplafiero, à otrá'qualquiejrá 
Figura Regdlaf, qufif fe aya de infcribff en eí Circulo, eñk 
contenida éntrelos dos lados A D , A C , en la Circunferetr-
cia D C : Porque íiendo cinco las partes contenidas en la Cir-

'«atiferen-cia A D C , de el Triangulo, para la Figura de quinze 
i lados i y de eftas, eonteniendo tres el hdo éc el Pentágonos 

fe viéiie à inferir , que para formar el Pentágono , dividiendo 
Cl Arco de d Triangulo Equilátero en cinco partes iguales f y 
de eftas , dando tres à <el lado de el Pentágono , ícrà el Exacto 
para fu formación en el Ciículo ; como' en cl lado A D , que 
contiene tices partes, de las cinco, en que fe divide la Circun- ' 
ferencia A D C: Pues fi la diferencia; de rres , àehrco', cftà 
entre el ladú'dc el Triangulo,y el de ía Figura, que fe pretendô 
inferibir i la igualdad de el Numero , que es quedará con
tenida en el Arco A Dy de la Figura , que fe huvicre de inferi
bir: Luego todas las vezes que cl Arco A D O, de vñ lado de 
d Triangulo Equilátero fe dividiere en tañías partes, quantas 
fe pretende que tenga la Figura, que fe hà- de inferibir > tot 
ínandottes de éftas, pataei lado de la Figura, ícrà cl Exadò 
para fu formación: Con que pafa vn Pentágono , dividirle cú 
í inco partes, y tomar ttes? Para el Beptagono,di vid irle en-fíete 
partes, y" toma? tres ; y afsi de los demás, tomando fiempre rreà 
íblantente : Porque la igualdad de-el Numero de fres, à-rres, 
viene à quedar en el lado de la Figura que íc bufea; y la dífe-
senda entre los dos lados, como c; £ £), 

Fefo- fe advierte' V Para" prolijidad, que íiemprá 
tíU'efc padiere hallar vna Figura menor, ude menos lados, qui 
multiplicada por dos, ò por tres, produzca la -mayorque es la 
que fe bufea; nò fe hà de hazer k diviíion A C , para la mayor, ? 
finbpafa Rf menorVpof facilitar mas h operación.- F , g< Pre-
fendefe hazet vna Figura de diez lados; no es menefter divi
dir la Cií'cünfercnc'á A C, en diez; , para luego- tomar tres; 
fino dividirle en - cinto; y tomando tres,.- eftarà hallado el . laclar 
de cl: Pentágono ; y partiendo el Arco de efte en dos, fer*-ca
da vno de ellos ladode el Dezagono, que íbpretendw hazer. 
Y fr huvieíTe deler- de quinze lados, dividir el Arcó de ci Pen-
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tagõnd Sri iirés : Y íi de veinte, dividirle en quatro : Y fi de 
veinte y cinco , en cinco j y afsi de los demás: Como li -el 
lado A Dy fueíTe de vn Heptágono, dividido en tres, produzi
rá vna-Figurade t í » Poique 3* vezes 7, fon 2í« Y afsidc 
las demás,. 

También es de aávertír, que eí Semidiámetro de el C i r 
culo fe repite íeis vezes en fu Circunferencia, como el la 
do C Fj y que divididos fus Arcos por medio, data vna F i 
gura de doze lados í y luego, divididos ellos, lâ dará de veinte 

, 7 quatro, Sec, Y que la mitad de ci Semidiametío (fegua 
( i ' . } 'AlfavtiTJtiref.tnGeonr* Alberto (1.) Dütero) mide trezcf vezes la Circunferencia; 

Ub. 2* Caf, I9r Y que el Qiíadrado fe forma en el Circulo t tirando dos D í a -
metroá, que fe corten en Angulos Re£tos; y ellos ¿ortarán l a 
Circunferencia en quatí'o Puntos, que vnidos con Lineas, da-, 
ràn la exaâa formación de cl Quadrado: Y con eftas Pradicas 
fe pueden i r multiplicando la* Figuras FsCgulares quanto 
quiíiere: Que es lo propueíto. 

A C T I C A S 0 1 F E ' \ E H t E $ ¿ 
para la fotmaemí de los Ovdoí 

(Regulares* ' -

OS Ovaíos fueích íer de diferentes Proporciones; y í * ' 
mas común es la del Sexquialtero, que contiene fu ma— 

_ . ^ vor Linea Diámetro v medio de los Circuios-, efue ler 
Fíglíré 1 ^ componen•;- Como en la? Figura 15V que'Contiene e l 

Dlametto A Cy de el Circulo' A G C Ff y el Semid iáme
tro C D . de el Circula' B H D F : Y compueftos eftos en 1 -̂
Xinea' A D , dividida ella'en tres partes-, como' A B t B C i C 13, 
con1 el Intervalo d*e vna de' eftas pairres , como' A B , deíde los? 
Centros B, y C, fe d^feribeñ los dichos dos Circulo* : Y def-
de la comün Setcion" i7, por el P*nt'o B, fe tifaràla Redlà F g ^ . 
y fe alargara* hafta qlie toqnb la Circunferencia en el Punto Gt, 
Y efta Linca F G? defde-el Centro' Ff feira el Semidiámetro^ 
Con1 que' fe' hà' dedeferibit la Porción de Circulo G H , C^UQ; 
cumple lafbrmicioíi de cl- (Tvalo; baziendo lo nrfifmo de ide 
el Punto', ò Centro E , fobte cl lado F . 

Eftc mifmoOvalo fe puede variaf, cbrta'ndofe los C i r c i i v 
los, ò entre By y Gf coil l e qual fe hatà mas prolongadc?'; ò 

' entre C,- y D,. con fo-qual faldrà maS recogidoY eíto' y- nias^ 

Fo ... ... .órnenos, conforme cada vno quííkre" • '. 

I g l i r á I ^ V El ofró Ovalo llàmarèmos- Duplo porque'Contiene fu m a 
yor Linfea dos DíaníetroSfentero"s, de los Circuios que le coii í* 
ponen: los quai'esj acomodados c"n la Linea G H , y formados 

. los dos Cii'cui'os, fobre los Centros Ã\ y By fe foriTiarà: o t r o 
dei ntífijo lnteryaloy defde efeomün ContaclO' E : Y di-vidid'o 
el Scmicirculb- A Ç Br por mitad ,- cií los Puntos K f y. G'z 
Deídb efte , por el Punto- J.,- fe tirará la llccla C A Z); c o t í 
cuyo intervalo , defde el' Centro' Cy fe deferibirà la; P o r 
ción D F i y hazicíido lo mifrao defde el Punto K}- Ç0n e l 
mifnro Intervalo , fobre el lado C? quedara el O Valo éXaéla-
|»cnte formado^ 

E l 
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E l otro fe llama Ovalo de Puntos dados: Porque dada d R ™ , ™ 

Diámetro mayor A B, y el menor C D : Dividido cada vm, 
por íu mitad , íe ponen a l Angulos Retios , como en el Pun
to E : Y defpues, tomando el iaterviio y pueítovnpiè 
del Compás en ^ con el otro íe léñala la Sección G, Cóbrela 
Linea E 3 ; y c ñ el Punto u , fe pone vu Clavito^ Tadiueia* 
y haziendo lomiímoenel lado A B, fe pondrá la Tachue
la F¡ y poniendo ocra en el Punto D, fe atará vn hilo en F , 
que pailaudo citirodo por la Tacauela de el Punto D, vaya à 
arar el otro cabo en Gj y defpues, quitandtí Já Tachuela de 
ci Punto D , íe aplicará vn Lápiz , ò Carbón , que llevando 
ííemprc diirado el liilo.atacado en las dos Tachuelas F, y G, 
vaya comendo toda la Linea por los Puntos dádos, * haft<¡ 
cerrar el Ovalo; Por cuya caufa Uaman también à cite : Ovafo 
devna bust.* di cor*èií ^ ^ , 

A el otro llamaremos Ovalo vihmiirlo: Porque hecho el r í g l i r a i p . 
Quadrado,© RoitrDo A ü B C , fe alarga cl lado C B , àzia G, 
y D B , àzia H¡ C á, ázia £5 y u A, ázia Y hecho 
efto , el Pmito fera Centro de la Porción ti Gs El Pun
to Dy de la Porción F U : Ei Punto Ai dc\i F E : Y el Pun
to B , lera Centro de la G H: Y con los mifmos Centros íe le 
puede circunícribir alguna Faxa , 0 Moldura > afsi à efte,, como -
ã los d^màs. V fe advierte/ que,ã çatíâcOvalo, la P'igu-' 
xa 4 B G ¿ ; fiiercr ^tfXiíüdrado-yfaklriéir.Ó^alomasrevogi-
do 5 à rtíantfW de el-'di la Big.m 16. Y l i la didiaFiga, 
ta A Br fuere Rombo , faldrà el Ovalo prolongado, à inan :ra 
de la Figura 17. mas, o menos, feguú fuere ma*, ò menos agu-; 
do el Rombos 

Y támbien es de advertir, que íí al rededor de el Ova
lo fe 1c huvíeren de hazer algunos Rayos , como lude ofrcçer-

' i è í los que'eítuvieren lobie cada Pyrcion concurrirán à eí 
Centro , defde donde ella le deferibio : Como los de l.i Por-
cioa £ i7, concurrirán à el Punto Ai y los dela Portion E Gj 
concurrirán a el Punto C, de dondefuè formada ; Y aisi c« 
ks demás. 

<p <I{0 $ 0 8 i a o K Q U m z u . 

(praftica para medir la Jrea Je Olfato, 

AU N Q Ú Í yâ dtximõs en ía Propofíción Diez el módo 
de medirla Area de viíCirculo ; aumenta , rto poca 
dificultad, el medir 1» de vn Ovalo, por lo irracional 
de íu Diámetro. , 

Sea , pues, ét Diámetro mayor de Vn Ovalo de doze pies y I 2 • 
m e d i o y el menor fea de ochó. Hagaí* vna Suma de eft̂ s ' Q 1 
dos cantidades, y montará íeintc pies y medio. Bufqucíe U O 
Media Proporcional entre laidos Lineas; ta vna de ocho pies, . 
v la otra de'doze y medio ( corno diximos en la Propofíción 2 0 I' 
Tercera de cífcc Capitulo > y faldrá de diez pies: Porque como a 
el ocho à eí to, afsi el diez à dcJze y nttdto , que es Propor-
cion Sexqoiqoarta: Y de ella cantidad ferà el Diámetro de 
v Circulo ,• igual â el Ovalo dicího. Y hecho efto, íe puede 
medir el Circulo cu la forma que diximos en la Propofíción 
Diez; de eftc Capitulo : Y efta mifma ferà la Area ds ei Ovalo, 
à quien fe conftituyò igual. 



g&j LiBfò Tercera; 
„ ~j¡\ Má^ fata Hallar el valor de la Circunferencia, hallads 

& çi Diametro , fe puede hazer por cantidad difereja , por la Re-
• ^ gla que dixitnos de tres ,.diziendo : Si fíete de Diámetro, me 

I ^ dán veinte y dos de Circunferencia j diez, quanta's me daràn^ 
• Multiplicar el fegundo Termino por el tercero y faldràa 
2 2 O docientos y veinte. Partirlos por el primero, que es flete , y 

fale à el cociente treinta y vno, y tres feptimos; y eñe ferà el 
valor de la Circunferencia^ Y en k> demás fe obrara Gonioeâà' 
dicho. 

Puedefé fámbien Êaííaf pot cantidíad contínua, aun mas 
facilmente , bufeando vna Quarta Proporcional ( que es d 
quarto Termino de la Regla de tres) por la Segunda Propofii 
cion de eííe Capitulo; poniendo , donde eftàel R,eclangu- • 

?urá lo E G, el que fe formó igual à el Circulo de catorze pies de 
Diaraetro, en la Propc^cíon Diez, ò el de otro qualquieraq 
>Y dSndeeftà la Linea 3 C, Perpendicular, fe pondrá la de c| 
Semidiámetro de cinco pies (porqu* fe hàde tõmafir Ja mitad 
de el Diámetro: J Y tirada la Paralela indefinita G Dt tirar la 
Diagonal I 5 y y alargarla y hafta que corte la G p , en el 
Punto Z>, y quedarán Proporciotíale's los do's Triangir— 

% ft m 'r- - • T" tos B G TfB ÒD: <. i . ) Con que ferà B G, à © 7 ; como 
f V $ Wf6p0jtC*í£.làp. es B C , à C D ; Pero BG* es Semidíametra de vn Circulo^ 

cuya mitad de Cirsunferencia es G Jí >Luego B G, es Senil-: 
diámetro de otro Circulo1 y e-uyá mitad de Circiinfcrcnria 
es CD: Y d« eíía íiierte fe puede cumplir el Rectaíigulo coa 
las demás Para;lelas B F , D' F , y fe halla à .vrt tiempo el valos 
de la Circunferencia, que fe bufea, y coftimldo el Rectángu
lo C F, igual à el Circulo dado s pues el Todo r à el-Todo/és 
como la-Parte yàlaParies 

M 0 < D O 3 > È M E < Ú l < l í V U Á M B p í A 
TÜáfanja ¿aunque feaJcfraik* 

• r- , 

I fe huviere de medir alguna Media Karanfá ,» aunfliie' 
fea Aovada ; reduzida fu Plantai Circulo , por la Re-* 
gla antecedente y y hallada la Simia ò Produdo de fir 
Area-Plana',' dliplicaíla i y el Pl'ocTuüb ferà el valor dâ 

i Superficie Concava de lã Media Naranja': fea fa Afsiento ,y 
Montea d« Mtdio'PantOyó fea'Aovada ; con ta l , que fe ajuftc 
& la altura de fu Seiríidianietro menor; ò fiíib, multiplicar eí 
Semidiámetro' de d Circulo por el valor de toda la Circunfe-4 
rencia, y la cantidad que früerc ? ferà el valor de la Arca de la 
Media Nkraaja?, fiehoo fu Montêa de Medio Punto :. Porque' 
multiplicado- el Diámetro' entero, con la Circunfeíejicia en-; 
tera > el Producto es igual à la Superficie de la Esfeta: Con qui 
la mitad ferà igual» à la mitadv Lo qúát conforma con lo qutf 

inGeomtlpropofmoit^' ^ ' ^ ^ S u p e r f i c i e Concava fepttedt entender del* 
mSddUuxAnkirmd.. Convexa,Y $ x ^ ™ t e ^ ' t Y x ^ \ * h m t t á t \ & Ç & 

cunferenciá j-ie puecce multiplicar por lo que tuviere de altura 
el pie derecho', ,y el Producto íêrà fii ^alor ; dqualfe pued£ 

j añadir à el de el Cafco', y fumarlo todo junio.' 
Y fi acáfo fe ofreciere dezir los Pies C ú b i c o s q ü e tientf 

el Cafco dé vha Media Naranja ; por'aver algunos Pintores?' 
qüe juntamente ( íi de afición , ti de profefsion ) fon Arqui1* 
^â í>s ; medida iá'SupétfiGie'Concava ?.»y la'Convexa,' haz'eí 



tápítuld I V : ' ¿ ó f 
yna Suma de eítas dos cantidades entre las dos bafcar k 
Media Proporcional; y ctía , multiplicada por elgruefíb, ò 
ancho que tuviere ci Caico ; como por dos, Ò por tres oies, u 
los que tuviere degcucíro,y el Produjo lera el valor de el 
Solido: Pero para cubicar vna, Pared, u otro Cuerpo Tteeti-
í iueo, no es menefter mas, que hallada la Suma de fu Area, 
por Ia Ptopoficion Quarta de efte Capitulo ( que fon los pies 
¡quadrados, que contiene la Superfície ) multiplicar aquella 
¡cantidad, por el ancho , ò grueflo , que tuviere Ja Pared, ò 
¡Cuerpo , que le aya de medir: Lo qual ( y en efpecial lo que 
toca à la medida de las Superficies'Piáuas, y Concavis) im
porta mucho à los Pintores, para haxer el Abance de las Obras 
jie Pintura, qne le ofrecieren executar en ellas. •, 

9 % p < P 0 S I C I 0 U D I E Z X S E I S , 

M i r Mu LÍYUA en las, par tes queJé pidiere, o /emejant» 
â ks de otra dada. , 

ESTA Propoücion la demueftra Euclides, eri la'Qezima p ¡ a n ^ TQ, 
de el Libro Sexto de fus Elementos; y es ytiliftima, para **' * 

varias operaciones de la Pintura. Sea, pues, la Linea 
dada A By que fe hà de dividir en fíete partes iguales. 

iTomcfc otra qualquiera Linca indefinita, y tomenfe en ella 
fíete partes iguales, à voluntad: ( Efto es, grandes, ò pequeñas) 
pomo en la Linea C D: Y dcfpues, en qualquiera Angit'o, 
iapliquefele la A B , ò fu igual G £ ; y tirefe por las dos extre
midades la Refta D E ; y por los Puntos 6, 5, 4 ,&c. tirenfe 
Lineas Paralelas à la D E , y quedará dividida ia A B, ò fu 
5gual C E , en las fíete partes iguales, que fe-han pedido. (1.) ( I-) Euclidis 1, Propoftc, 6* 
lY lo mifmo fe executará, fi las partes dadas en otra Linea fue-

3> 
3J 

' A f L l C A C l O H . 

ESTÁ Propoíídon firve> p'atá- (í vna Cornifa, ò vn Peí-
dcílal delineadoyü otro qualquiera Cuerpo artificial, 
que conftede Molduras,© Micmbros,iguales, ò deíi-

„ guales ,fa-quiere hazer mayor , ò menor: Pues íi fe 
„ quiere hxzct mayor que la C D , y de el tamaño de AB¿ 
„ tomado fu Intervalo en el Compàs,dcfcribafe la Porcio B E , 
„ defde el Punto C, y por donde cortare à la Linea D E , crí 
„ el Punto E , fe tirará ia C E , y quedará dividida, propor

cionalmente , à la C D , con los tocamSntos de las miímas 
^Lineas, que proceden dela C D . Y fi íe quifiere, que fcai 

menor , como la Linea C F , pongafe también en quaiquicr 
„ Angulo con la C D; y tirada la D F? por las dos extremi^ 
„ dades, y continuando las Paralelas, pot las demás .diViíioncs 
„ de l» C A feliaüará la C F , menor,dividida,proporcionai-
„ mente , como la C D : Cuya Praaica es muy importante> 
„ para efeufar trabajo en femejantcs ocaíioncs. 

T a m o I . H h h h 
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f f t p P O S l C M H filBZ Y S I E T E * 

M0£)Ó m O C H A V A ^ ^ E G U L J ^ E K T ã 

Fights 7? / ^ l E Á eíParaícíogrammò^ueíehàdeocíiava^eí T P Z O z 
Para lo qual > ochavcfc primero fu Quadrada X E Z 0 ; 
cuyasOchavas féràni QJ^ S t f T V * En qué es de ad
vertir i que' dividido vfí lado del Quadrádo, cofho E X9 

en diez partes y media i y dando tres à cada extremo, como 
à Z S , y TO-, los quatro y medie ocupa lá Ochava ^T": Lo» 
qual cxecütadof i es de'notar squ¿ la Ochava Q_S} del Angulo 
de et Quadrado Í esPgráíela à l a Diagonal £ 0 , de el mifmo 
Quadrado: Y aísi ^ dejando la S en la Magnitud hallada» 
fe tirará laDiagonál PO, del Paralelogrammo T Z ; y por el 
Punto 5,- donde^omíèriça lai Ochava S Q, fe tírafa la S2i¿ 
Paralela a la Diagonal F O; y efta ^ Rj fera ía Ochava, que 
hà de tcricr proporcionalmente vri Paralelogrammo en los A n -

Mtídidci í* PVope/i'e.Vf gulos^ ( i . ) dexatido la S f , de'el ancho en el tamaño, que 
v corrcfponde' ala OchsVá de fu Quadrado: Lo> qüal fe 

píreçe en la Pintura repetidas vezesj 
y en pocas lo he vifto bicA 

oLxfcrvado. 

F I N I S. O 
OJL̂ Í-AL,- Ji/jW^ú ¿LL̂ fc-U-

^^¡v^5, 'Í^^.'Í^' ^ ^ . ^ ^ ^ j ^ Í 

£9€)0« 

I N 



I N D I C E D E L O 
T E R M I N O S P R I V A T I V O S 
D E L A R T E D E L A P I N T V R A , Y SVS DEFINICIONES, 

fegun el oíden Alphabetico: Con ía Verfion Latinaren beneficio 
de los Ertraiigeros." 

te % fignifica verija. Lâ rf, adivó. L i p , pafsivo, La ri, hcutrcs La j> fubílan^ 
tivo. ^'.adjetivo-, V, verbal-, ̂ .participio; mafculinoj 

y¡ femeninoj íinonomos^ 

A 
ABACO, í. ?». Aquél Qoadradò, que tae 

debáxo del Cimacio dd Capitel Do-
riCOi Lat. Abacus. 

Acabar j vt a£l. En la Piríhirá és la féguñdá 
mano i con que fd pcítídona el Bofquexo; 
Lat* Fitúfet • . . 

Acãdenilá de Pintura, /, /*. Donde fe éftudiáj 
; dibuja, ò copia por el natural dcíhudo, eñ 

varios movimienros , y fe conliereri las di
ficultades de el Arte , y fus mas radicales 
Fundárttentos. Lat. Aciidimh. loach, de 
Sandrart. Li.brt dé l'iciur, tituL Ácadcmiá 
NobUifsimç Artis Pi&orifi 

•Áccion^ SÍ / . Veáfc Áãitud. 
Aceytar, vf t- En ia Pintura. Veafe Fnhr; 
Aceyte de Naezes, /, Axcytc, facado 

en Prenfá , dé el jugo de las Nuczes,-
pa;rá pintar; Lat.- Okura Mucum, aut Ptu-
etüntt ' . 

Aceyte de Linaza, para pintar, m. Azey-
te , facado en Prenía , de el jugo de la L i 
naza , ò fcmilla del Lino. Lat; OUum Li-
naceum. . . . . w. , # 

'AcoYde , aà]. En lá Pintura.- Veafe Ttm* 
pladoi . 

Áai tud , i i f. Deduzido del Italiano ; Attt* 
tudf. Acción, movimiento, à polifuradel 
natural para dibujarle ,> ò pintarle. Lat.-
j lãus.aSiioipofítur^ Sin.-

Áditmbracion, Í , / . En U Pmtura.toda aque
lla parte que no alcança á focar la Luz cri 
la Figura ,• ü Objecto iluminado. Lar.-

M c ã ú i Si m. En la Pintura, Veafe E x -
prefsion, Lat. Ajeólas; 

Acicola, iif- Cola de retazo de Guan
ees, ò Cabritillascozida con Ajos, para 

ciar ía primera mano à la Madera ¿ que fe 
huvicre de aparejar, para dorar de bruñí-, 
do, ò pintar al Temple, ò ai Olio. Lat. 
Gluten allijs coíium. 

Agrio, adj. En lá Pinfüra > lo defabrídio , y 
denídl güito de Color. Llama fe también 
Mató mánefa; Dej Italiano ; Mànierava^ 
tíva. L i t . Ace* j acidUsi 

Águarfàs, s, f¿ Efpirkü de Trementina j pa
ra Barnizcs, y otras operaciones tic la Pin
tura. Lat. Aquarrafis, 

AgnazOy s) rn. Pintura, que fe haze , remo
jando el Liento blanco , y fe va labrando 
con Aguadas de varias Tintas. Lat. Fiélu-
r¿ Aqu.ittlis. 

Albayalde , st m. Arábigo. Color bl.irico, 
traristbrm ido de el Piorno, para pintar , y 
para algunas Medicinas. Lat. Cxrul». Plin. 
Natiir.HUtor. Libr.^.Gap.ó. E / i & C>lor 
tírtius ¿ candidis Cxruía :::: Nw-c omnis 
ex Plumbo, & aceto f i t , v i diximu,. 

Albin, rrt. Color carmes! obfeuro , que fe" 
laca en Piedras de las Minas del Cobre ; y 
íirveeri vez de él Cannin ,- para pintar al 
FrefcO. Lat.- Albinus, Rufum. 

Alcapartofi. Veafe Caparrofa. 
A l Frcíco : En lá Pintura. Veáfé Frefco. 
Alifiagfa, Colar¿ Veafe tierra ¡laxa,. 
Almártaga : En la Pintura. Veafe Secante. 
Almazarrón' ,• Almagrá y Tierra Ro'xa , en la 

Pintura; Sin. Veafe Tierra Roxa. 
A l Temple : En la Pintura. Veafe Temple. 
Amarillo'muy claro. Veafe G'Í/Í 
Anatomia, / , G'/v Es la organización, ta

maño , fornia, y filio de iodos ios Miem
bros i que componen el Cuerpo bu-mano, 
ò qualquicra otro cuerpo animal. Lat. 
A>iutOi/iia, 

Ancorca, J',- / . En la Pintura, Color amarillo 
obíatío al Oiio^ y claro al Temple 5 arliti-

cial 



Indice de los Términos 

- tial de Yeffo Mafè^y Tinta 'de Gualda. Lat. 
GMlum. Le ay más cIaro,y masobfcuro. 

rániiío? »». E i que circunda la Coluoapo* 
la parte extrema fupcrioE, debaxo del-Cari 
y\{t\.~Lzt. Anulus. 

'AfiUíEií Ja Pintara. Veafe índico. 
Aparejary- v, 4. 'En el Dorado brunido} 

aquellas' manos de Cola , Yeíío , y Bol, • 
que le dàn à la Pkça que le hà de do
rar. Lzt.Praparare'fdtjpontre. Vcaíb L n i . 
primar» *>. 

Aparejos, s,m,pL Aquellos Materiales, que 
firven à lo dicho. Lat. Prtparatio, tinii 
níentum,-' . 

Apomazar,c,: #. Éftregaí,- è alifar con la 
Piedra Pómez el Lienço imprimado, para 
averio de pintar. Lat. Pumiee Uvigare. 

Apretón: Aquel golpe de obfeuro mas fuerte, 
en algunos fondos de la Pintura: Toque de 
obfeuro. Lat.- Itfus obfeurior 

'Aptitud, foafo' AÜiiud.-i 
Arbotante Efpecic de Adornó de la 

Ãrquiteótura>" que comiença çenido arriba, 
y àzia abaxo enfancha, en íorma circular,ò 
aovada, y fe và enrofeando , como Linca* 
Èípiral : Deduzido de el Francés-, Are 
boutants 

Architeclürá1, x, f. Arte de edificar , y fof> 
tifícar,con Fundamentos, y Reglas Matheu 
maricas. Lat. Arcbiteííura. 

Archkrabe> s,, m. El Miembro inferior de la1 
Cornifa^ en la Architectural Lat.• Epifty* 
Hum.' 

Arco, /, m.- E l Cerfamiento deí vazlo , que' 
queda entre dos Pilallras , Machoncillos, ór 
Colanas , por la parte fup:TÍor , eu forma-
de Medio Punto , ó Sepjicireulo, Lat̂ -
Arcus,-

Arco Agu'doV ff Él que forma algún An-
« guio Curvilíneo en- la Vertical del Cerra--

. miento. Lar. Arcus Acutus. 
Arco Chato , Efcarçano , Rebaxado , Ad'n^ 

telado1, Sin. E l Cerramieiito , que no 
cumple la buelta de el Semicírculo , ni 
íe levanta tanro como el Agudo ; fino à 
manera.de- Medio Ovalo. Lat. A a s De-* 
prs/fui'. . 

AípaltOi. Veafe Éfpâho* 
• Azafrán : Color amarillo-, naranjado, p'ant 

iiuminur, facado de la Flor de el A'zafráa, 
desleído con Agua. Lac- Crocus, 

Azarcón, s, ni. Color naranjado , ?-ubicun-
do>. Lat. Minium.. Veafe Secante. 

Aziil lino, Azul de Santo Domingo, Sin* 
\reaíe Cenizas a&ul-s. 

Azííl vcrrd:, /, m. Azul deCoftras',^/», Co-
k>r Ceieítejò Verde-mar. Lat. ÇoeUJth^t 
M:mnM cohr». 

B 
BALÁUSTRADAjCofrédor, Barandilla-

Sin. / , w.. Antepecho, calado con Ba'' 
lauftrgs, y CorhiiiUa, ò Paflamano 5 y f« 
Zoco» Lat, BAlaufiinum. 

Éalaüftre,- / , n< Colunilladelgada-yredonda"-
y torneada -3 con diferentes Molduras, y 
Miembros- j y tal vèz en quadradov Lar.1 
Bahnflium. Llamado afsi, por fer fu he
chura à manera de el botón de la Grana
da. 

Bamboche, Í, ñ. Êípécíe de Pais ên que fe 
pintan Borracheras, ò Banquetes Flaaien, 
cós. Lat.- Convivium, Epdum depifinm. 

Bañar, v, a. En lar Pintura, es dar vna ma
no de Color tranfparente, fobre otro , yà 
labrado', y feco 3 como de Carmín, An
corca jòíemejantes. Lat.-Ittinire. 

Bañado, ptpas. E l efecto del bañar. Lat. Illi¿ 
turn. • . 

Baño, / , n. Él afto del bañar. Lat. tllmmmi 
t im. 

Barniz ,- Í, W. Licor comp'tfeíio de Gomase 
y Aguas eípiritofas , liquidado todo al 
Fuego lento * 6 al Sol, para bañar, y dar 
lüftre,y efplendof à las Pinturas. Lat. AtrtH 
wentum ¿atrí Linimmtum diapbamm. Plin: 
Natur. Hifior, Lib. 3 5.- Cap. 1 o* ( Apelles) 
Abfoluta oper» Attramenta Ulimbat Un 

o tmni , v t id ip/um wperettffu claritates Co* 
^ forum*excitarei ycuftoáiret^ue à pulvm, &, 

fordibus,-
Éaña, s, f . Eí afsietóo* , que guarnezfiyy 

recibe la Coluna. Lat. Bafsis. 
Baffidor, Sy-m. Armazón de Liftoncs de Ma

dera, donde fe eftirara, clavan yy aparejan 
los Licncos para pintar* Lat.i^má. Sche-
fer.-de Art. Ping. §. 25. Formg vero JmU. 
qui bus Lintea fervantw expiieetta. 

Èlancoy s, m. Veaíè Albay&lde, 
Blanco de Eftuque: De Càl, y Marmol-moln 

do •, para pintar à elFrefco. Lat.•A\bm 
vdomum. 

Bobeda / . Aquella Tecliumke , que 
c-ubre , ó cierra el Edificio ,. en forma & 
Canon de Medio Punto, ó Efquife, ò hi-
tesan. Lat. Fnrnix. Laquear. 

Boze!, s, n. Éfpecie de Moldura íifa, que 
comprehende con fu Quadrado algo mas 
dei Semicirculo. Lar. A/írag.alus. 

Bozelòn, j , n. Bozel grande, Lat^ AJlrng^5 
rnagnus.-

Bodegón , s? n. Efpecie de Pintura , donde 
fe pintan cof̂ s comcílibles. Lax.-Cauponá 
depiéía, * 

Bodegonzillo-, dimin* Bodegón pequeño. 



nvàtíVõs cíe lá Pintura, 
Bol i f? «*• Tierra tírebfa ,"ò gredofa5 colo

rada , qae fteve para los yltimos aparejos 
del Dorado bruñido j y Íe haUamuy.buc-
no'ea'E'ípaáa j aüAque también-fe faele 
traer de Amienta, Lat. Bolam Arminicum, 
autH'ípmicumi, 

Borronziilo , ò Boitort, /, m. La Traza, o 
Mancha de Colorido , dondá d Pintor 
hazc la Invención , para algún AíTumpto, 
que hà de ejecutar en mayor tamaño. 
Latín. Invsntum. Llámale Borrón $ porque 
fe haze de la primera vèz , fin mucho defi* 
üir. 

Bofquexat, <*• La primera mano > con 
que fe pinta vn Licnco, Lamina, Tabla , ó 
Pared , à el Olio. Lat. Inchoare.' Plin.Na-
tur. Hií'cor,Lib.35. Cap.io. Apelles inchou 
vent aliam VénenmCois ::::: nec qui fucce* 
deret operi a i f riefiripta Lineamsnta in vm* 
tus e/i. 

Bofquexoj s, n* Efecto del bofquexar. Lat, 
Incboailó* 

]Sofqucxado , f*r. pas. Concluido el Bof-
-quenco.- LaÉÍa. tnfboatum. -

Botarei, Í, m. Eílribo, que recibe el empu-
jo de el Ediñcio : Deduzido de el Francés 

J&outareih 
Brocha j .f> / • Vna Efcobilía de pelo de 

Xabaíi de Fundes,•-igualado por las pun
tas > y atado en vna hafta , ò baftonzillo 
de Pino , para pintar. Lat. Prnietllas è Je-
tis , aut Jetaceus» 

Brochones, /, n. Brocha gránlde , para ba
ñar, ò aparejar. Lat. Penisillus m.tgmts è fe-, 
tis. 

BvochiCa, Brochuelá, Sin. s, f. Brocha pê  
quena, para pintar. Lat. Penhillm minimus 
e fetis. 

Bronzear, v, a. Imitar à el Bronze con la 
Purpurina , fobre mano de Color mor
diente , al Olio. Lat. ^ r a r e . ^£s imita-
ri . 

Bruñir, -a, a. Sacar Inftre à el Oro , con 
diente de Pedernal.Lat. Polire. Lavigare. 

c 
A V A L L E T E , v » - Maquina artiñ-

' ciofa de Madera, de tres piernas, don
de fe arrima , v fe levanta-, ò baxa el 
Quadro , que'fe pinta. Lat. Pluteur, 
Smítentacuium Machina Pi íhr ia . 
Schefer. $.'25. Plm. Libr. 35, Cap. 
x o. 

tbianre, pret< En la Pintura, vn Pano, 
Hopa, labrada de dos Colores immixtos; 

como los claros de vno > y-los obícuros 
o 

T<">rn<; í. 

de otro : Deduzido de C m b t a r ; trocaí> 
ò mudar vna cofa en otra. Lat, Variega-. 
turn. ^ 

Canecillo, m. dim. Cierta efpecie de Ador
no > que haze íalida por la parte alta, y 
çenido por abaxo, para recibir el buelo 
de la Cornifa ep la Archite&Ura. Lat* Cai 
mculum t dimin. de Cams. 

Caña alta, s , / . La parte fuperíor de la Co
luna , de medio arriba. Lat. Pars Column^ 

fttperi'ot% 
Caña baxa, f. La parte inferior de la Co

luna , de medio abaxo. Lat. Pars Column^ 
inferior, 

C^nfado, f, pret. Ên la Pintura, lo qué íè 
conoçe eftar hecho con demafiada fatiga, 
que le quita la vizarria , y foltura del nu-? > 
nejo. Lat. Fatigatum, pejfum. 

Çaparrofa, Í, f. Efcoria, que fe halla en ías 
Minas de el Cobre; y molida con Aceyté 
de Linaza, firve de Secante para la Pin-

. tura .3 y fe puede poner en la Paleta, como 
las Colores. Lat. Vitriolum. Cakhantum* 

."Vea-fe Vitrielai 
Capitei j/a^j» m. Lá parte fuperiòr , quâ 

termina , y corona la Coluna. Lat. Cipi* 
tellum : Deduzido del atino Caput, que 
es la Cabeça, afsi como el Capitel lo es 
de la Coluna. 

Capitel Tofcano, f, m. Capitel deíaordeft' 
Tolcana , que folo conl'ca de la Moldura 
aira, en quadrado, y el Frifo Ufo , y Colla
rino. Lat. Capitellum tufcamim. 

Capitel Dórico, s} m. Capitel de la orden 
Dórica , que tiene lo milmo que el Tólca-
no , con algo de mas Esbelteza , y algún 
Adorno en el Frifo. Lat. Capitellum Do-, 
rlcum. 

Capitèl Jónico, s, m. Capitel de la orden 
Jónica de Architeftura, que confta de qua
tro Volutas , en los quatro Angulos de el 
Cimacio, con alguna Talla en el Medio 
Bozèl, y fin Frifo, ni Collarino. Lat. Capi
tellum lonicum. 

Capitèl Corinthio, s} m. Capitel de la or
den Corinthiade Architedura, que confia 
de Ojas, y Caules, que nazen del Colla
rino, y terminan en Volutas, ca los quatro 
Angulos del Cimacio , y otras pequeñas 
en el medio del, con vn Floroncillo. Lat. 
Capitellum Corinchiurn. 

Capitel Compofito, x, m. Capitel de la or
den Compofita de Architechira, que fe 
compone de todos los antecedentes, con 
variedad, y hermoíüra. Lar* Qupiteilam 
Qompújiturn, 

Capitel Gotliico , Í, m, Capitèl de la Ar-
chitectuta Gothica ,y Barbara, compueíb 

í i i i de 



índice 3e los TeímínGs 
4c Vichas'¿ Animalejos s y Sabandijas 
Tarias. Lat. C^iêellmi GoShmm > BarbA* 
rum. 

Capricho. Veafc Cotteepió. 
Ca'rborfes, ò Carboacillos,paca dibujar, /, m 

Se hazen de palillos d¿ iio.neco, de Brezo,! 
Avellano , o Sauce > quemados en vn ca
non de hierro, y apagados- en ceniz» 
fda ; y fu-ven para cantear los Dibujos.; 
Lat. Carbones* 

Cardenillo, sf «„ Verde heímofo ( del orín 
del Cobre , con los vaporas del Vinagre: ) 
Btieiio efpecialmente para liummaciones,' 
y Miniaturas, gaftado con çumo de Li-> 
mòn. Lat.- '•¡yEneum Viride, <*»í Cttpreumf 
*ALmgo» '} 

Cariátides , /s' f. Figuras , que vfaron los 
Antiguos en la Atchite&ura , en imi
tación' de ías Cautivas de Ctria , qus 
fervian de Cblunas- ,> poniéndoles vnos 
Ceftos de.Flores Cobre la cabeça; deque 
fe originarón los Capiteles.' Lat. Cariáti
des. 

Carmín, /, m. Color para pintar Carmesí 
obfeuro artificial. Lar. Purpurifum. 

Cannin finoj s, m. Carmin de Grana , ò Co-" 
chmüía , y Agebe , ó*Alumbre.- Lat, Pur-
purifum • fup trias.-

Carmin baxo, ü ordinario,- tn. Carmin dé' 
Yeífo' Mate,y Cochinilla.- Lát. Purpnrifum 
infsrius.-

Carreia,-/, / . Efp'ecie"de Adornó' de Archi-
tectüra, à manera de Canecillo , para red»' 
bir pelo. Lat. Menfula.' 

CarteiiUiv,- dim.,s,-f. Cartela'pequeña. Lat. 
Menfula parva.-, 

Carteíòny m< Cartela grande. Lat. Men-
fula' magna.-

Cartones , Cartón ,- s, Los-Papelones,' 
que fe hazén à proporción de el litio,-
aue fe hà de pintar ,- para dibujar ea' 
ellos el AlTumptoi Hiftotia, ò'Âdornb,que 
fe hà'de executar. Lat, Cuurin magna glu-
timtav 

Calcadas,- J, f. Los pliegüecilíos mas menu
dos de las Ropas. Lat. Plice.-

Cabana , ò-Cabaííuela,^ s, f. Pintura de Ca
banas dff Palores , donde'ay variedad de' 
A ni maleis' dottíefticòs.- Lat^ Divsrjhrium 
Pafforaie,-

Caule , Si nú- Vn> Gog'olluelo que íàle de 
entre ías Ojas de el Capitel Corinthio , y 
termi nair fus -Tallos-,- vno- en cí medio , y 
otro en los Angulos--de-' el Cimacio. Lar. 
C'itílis€aulicalus.-

Cebadero^ ¿y Pintura-5 de Aves domefti--
cas , de varias eípecies. Lat. Diverforiun* 

Celage, / , r»« Pedaçd de Gielé, piafa4o §á 
algún Pais * ò Hiftoxia» Lai . FaríhnlA 
Cceli. 

Ceniza, / , / , Veafe Csrmia . Lat , C i ^ 
nis. 

Cenizas de Vitrà-Maro : Color Açijl Celefte: 
Genero inferior de el Vltrà-Madno > que 
llamart Tercera Suerte. Lat. Cinis V/trà^ 
Marina j Trans-Marim,-

Cenizaí Áçules i Açul hermofo, efpeci^l-í 
mentd para Iltíminaciones , y Miniaturas, 
y para pintar al Temple Lat. Cineres Ce* 
ruleçt 

Cernadáí Âparejo de Ceniza, y Cok,; 
para imprimar los Lienços , que fe han 
de pintar 5 efpecialmente ÍÜ Temple, Lar , 
Cintreurrí LinimentUTái 

Éharòl, Í, m. Barnia dé-iá índia, áe difev 
rentes Gomas , y l iebíes , muy dura^ 
luftrofo , y terfo. Lat¿ Attramntum I n d i -

Ciancb, /, m. El hueflb de la cadera y anca*' 
ò quadril del Cuerpo humano i de donde 
viene el ilamarfe Ciática^ el dolor que alii 
dà. Lat. C»xendix¿ 

Êianquear ; v , ¿¿ Sacar bietí eí Ciancò la; 
Figura,* que eftà plantada de aquel lado, 
fobre cuyo pie carga todo el pefo de eZ 
Cuerpo; de fuert¿ > que el otro fe pueda 
mover fin deplomaric la Figura. Lat. Ce-
xenáteem j Extmb&eé 

Cimacio,- j-.- m L s Moldurá fuperlor d!e cí 
Capitel de lá Coluna. Lat. Cymatium. 

Cimbra, J,< / . La buelta , que gyra el Are» 
de la Architefitura^ Lat.' Cymbr#<i 

Cimiento, s¿tn.- £1 Fundamento' mas infí-
mo, y profundo de el Edificio.- Lat . F m * 
durnentum'j 

Cinabrio, jy MÍ. Veafé Vermellòri, 
Cinta, s, f. En la Architedura, veafc' Filete^ 

ò Liflelo. 
Clarion,- W.- Llamafe' afsi, por fer Cidroj 

ò Blanco : Paftade Yeífo, y Legamtí.yejs 
forma- apta para dibujar en los Lienços 
imprimados lo qué fe'há de pintar.' Lar. 
Gipfum¿ De que procede el llánfi arfe tam
bién Gis; 

Claro, /, m; En la Pintura',- • aquella- parte 
de la Figura que baña la Luz.- Lat . Cía-, 
rum.) Lucidum , Hlummatum; 

Cogollos,; /y m. En la Árchitectíurá efpe-= 
cie de Adorno', que fe echa en los Fritos, 
y vaciados, con Vichos,Faunos , y «tras 
Sabandijas;- Lar. Gmlicalus. 

Cola de retazo, s, f; Efp'ecie áe' engrud© , © 
pegante, que fe tía^e' de retazos de Guan
tes, ò CabrititíaS, cocidos con Agua, para 
pintar ai Temple , apayejar ips L i e n ç o s , y 

Pie-



PrívàtiVos de Ja Hntura.1 
F i ^ 'deiDora^bruHido. Lat. Gfottn* 
leve» 

Çollafino, m. Aquél Anillo , que ten 
mina la patte íiipcrior de Ia Coluna , % 
recibe el Capitel, Lat; AJtragalus, Apo. 
tbe/ís y Anulm.i Llamádo a(si, por fer 
circular, y. à.. maneia de Aaillo. 

Color, s, m. Quaiidad , que refide enfa 
vitima extremidad , d fuperficie de ios 
Objectos vitibles: Y efte en la Pintura 
fe llama Color natural* Lar¿ Color} Cok* 
ratum. - , . - ̂  

Color para pintar, o Colores gencricámeii-
te, / , m. Toda la ferie de Colores ma
teriales > que íirven en la Pintura* Lat. 
•Pigmentutm Pün. Libr^ 35, Cap. 5, Ruth 
pingtndi , 0" de pigrrimtist 

Color Artificial ; Aqüel, que es hecho con 
Arte , como algunos de teñir, y de pin-: 
tar. Latj Color Artificialisi 

Color Mineral: Aquél , que es nativo en 
Jas Minas de la Tierra, fin artificio algu
no. L a t . CoUr Mirieralin 

Colorido, P i p»st Aqüdlá ¿ótapofíciotí, y r 
apacible vnioii de Colores § qnt de la 
aplicacidrt cíccílós r'efulti eri Vna Pintura. 
Xlamafa Buen Colorido i el que es grata 
à la Viíta : Mal Colorido, el que es defa-
brido. Laú Coloratum t Coioritum, CW*̂  
r a m induétio. 

ÍColorir, v , a. Meter de Color. Lat. Colores 
iftdueere¿ 

Coluna , f. Es vn Cuerpo de Archite&ü-
ra , à manera de Cilindro , algo mas cóm
elo por arriba; apto para recibir el peía 
del Edificio ,< Tacada de la proporción del 
Cuerpo humano , que tiene íeis pies de 
altura ; y afsi tiene feis vezts fu Diáme
tro la Coluna , que fon doze Módulos. 
Lat . Columna. Virgil* Sublim b u alta 
Columnis. Vitrub. Libr. 4. de Archi-
teaur.- Cap. I . Vti i & adonus ferendum, 
ej/ent ídonef It a Columna V/riiff 
Corporis proporthnim y & firmitattmi 
& venuftatem in is&dijicijs prtjlare ece-
pit . 

Coluna Tofcaná: La primera de las cinco 
ordenes de Archirectura , y la mas baxa, 
fuerte , y de menos ornato. Coníh fu al
tura de doze Módulos ( que cada vno es 
la mitad de fu Diámetro.) Retraiffeporía 
parre fnperiovvna ocla va parre por cada 
lado. Fué Weacioii de los Tofcanos, de 
quien' tomo fu Nombre. Juan de Arfe, 
L i b r . 4. dé Arcbiteflur* Tttul. i . Cap. 1. 
L a r . Columna'tufcana.-

Coluna Dórica : La feguiidíá de las cinco 
©rdcues àc Architedura. Tiene de alto 

catorze Módulos. Fué. invención dé los 
Doros} llamados afsi de Doro, Rey de 
Acayay yPeloponefo; cl qual, a viendo-
hedió edificar vn Templo en Argos, dtv 
Picado à la Diofa Juno, los Arcliitòâíos 
vfaròh en èl eíta efpecie de Colunas 5 a las' 
quales, y à toda la Obra, llamaron D ó 
rica. Lat. Colúmná Dórica. Vitrub. Lib.4. 
Cap. i . E t earn Doricam ajppellavemnt, 
qmd'i» Doriccm Givitatibiu primum fac-t. 
tdm té genere vidermt. 

Cc>hm'a Jónica; Tercera de las ordenes de 
Architedura. Tiene de alta diez y íeis 
Módulos. Fué invención de los Jonios; 
los quales tuvieron Origen de Joiino 5 el 
qual, imperando en el Ana, hizo edificac 
en Ephefo el celebérrimo • Templo de 
Diana , donde fe practicó eíle orden de 
Colunas j ' llatitadas afsi de el Rey Jonno. 
Lat. Columna Jónica. Pün. Libr. 36. Czp. 
14. Juati de Arfe, de Archite¿}nr. Libr.q. 
Cap.$Nitmb. Libr. 4. Cap. x. à Dttce J m 
l o n à -Appeliàverunt Joniam. Dmiel Barí 
bér*. fiiptrVitruhí xbi; Medium v¿ró Joni-
"cumydí'Jopc (v i in^úit t'ttrub.} áppella* 
vertí 

Coluna Corinthia : Quarta de las cinco or
denes de Architectura. Tiene de alto 
diez y ocho Módulos. Fue invención de 
Calimacho Corintho , de donde tomó fu 
Nombre. Lat. Columna Corinthia. Vitrub. 
Libr.^. Cap.i. Ad td exemplar, Columnas 
tpad CorintÜios fecit , Symmèlriafque 
conñitmt, ex coque in operum perfsé'ti'ontbus 
Corinthij generis diftribuit rationes. 

Coluna Compoíita : La vlrima de las cinco 
órdenes de Architectura. Tiene de alto 
veinte Módulos , y no fe retrae por la 
parte fuperior, mas que la fexta parte, de 
medio arriba, Lat. Columna Compofita. 
Fué inventada eíta orden por los Latinos 
( à quien dio Nofnbre Latino ¿ Rey de 
Laurento) y para ello fe valieron de la 
órden Jónica , y Corintlria , añadien
do otros muchos Ornatos i a cuya caufa 
la llamaron' Compofita. Vfaronla mucho 
defpues en Italia , con gran variedad > y 
hermoíüra; y afsi fe llamó' Itálica 7 que 
es la que el Vulgo llama Compofita. Juan 
de Arle ,Libr.^. deArchiteãur.Cap.f. 

Coluna Attica , Quadrada , ó Pilaftra , Sin. 
No es redonda, lino plana, y quadrada , à 
plomo, de arriba abaxo, fin retraeríe , ni 
difminuir. Tiene de altura ¡a deSa orden 
à quien fe arrimare 5 pues de ordinario 
íirve para derràs de las Colunas redondas: 
Y afsi, íi eftuviere foia , podra tener la 
altura de qualquiera de las cinco orde

nes. 



ííiHícc efe tes Término^ 
uesX'af. Columna Attica. í ú è invención de 
los Aihcnieníc.s, de donde toraò cl Nom-
bre de Attic¿ i aunque vulgarmente fe lia-. 
nvá Pila/Ira ^ dcdazido del Piía£,c]ue jpaM-' 
biqn es quadrado. Juan de Arfe , Libr. 4. 
de Arch tsJun Titut. 1. Cap. 6, 

ínftrumcnto de'Meíat, dd Compás. 
dos piernas, que proçeden de vn Centro, 
o Exe ,,7 terminan en. agudas puntas ,cort 
actitud de abriríe , mas , o menos , pará 
formar Cirainírerencias de Circuios , y; 
toaiar medidas. Lat. Crrcinum. 

Compüfita. Veafe Ordena de Architsãura, 0 
C/jlun.i Cimpo/íta. 

Copia, s.y f. Pintura hecha à imitación d¿ 
otra, en todo rigor del Arte. Lat. ImHatiOf 
Trafumpíum. , . . . . 

Copiar, v, a. Imitar otra f intura, ò Dibujo' 
Original. Lat. Imitari, Transferre. 

Copiar de el natural: Pintar, imitando erí 
todo rigor el Objecto natural, que Te tienQ 
preícnte. Lat. Fingen ad vioum. ^ 

Concepto7 /y m. La Idea ,• ò Dibujo iriíéri-* 
cionaí, que forma el Pintor, que inventa, 
antes de llegarlo à delinear. Y aísi. Ha-
maíe bueno, ò mal Concepto, fegun es 
el capricho de lo inventado. Lat, Con* 
ceptus yldi* , Exemplar^ 

Contario, i , m. Adorno, 0 Moldurilla da 
la Architefturajformado de Cuentezuekis.-
Lat* ContAriunii 

Contorno, s, ni. La Ddineádori , 6 Perfil 
exterior, que circunda la Figura. Lat. L i . 
nemwtum, Gircumfcrtptio. Valer.Maxini, 

,Exemp.-(5> Htrtnt , ae ¡iupént Hominum 
OCHIÍ, in tllis mutis membrorum Lineamcn-'" 
tis, viva , ac fpirantia Corpora iatutri cré-
dertte'. 

Contrapofícion, f. Aquella opoficion de 
Luz y de Color, que le forma en la Pin
tura de vn Termino obícuro , contra otro 
claro ; ò al contrario, para defpegar vn'o 
de otro , y fingir Ambiente. Lat. Contra-, 
pofit o, Oppofitio, 

Corinthio, J, m. El quarto orden cíe la Ar-
chitectuta , inventado por Hen-íogencs, 
y Caliinacho , Naturales de Corintho ; de 
donde tomó fu Nombre. Lat. Gorinibm.;-, 
Vitrub. Libr. 4. Cap. i . 

Corladura, í j ' / . Barniz , que dado íobce 
vna Pieca , plateada de biunidb , la Ha:'.<: 
parecer dorada, Lat. Un.hwnfx'r* tlt*» 
r<;íi;ri„ 

Corniía, /, f> Aquel Cuerpo fuperior . ve 
varias Molduras , donde termina el J'd.*!-
cio , y aísienra ("obre los Cap-tclcs de'U.í-
(Colanas. Lat. (hrro-.u,, 

Coroiia-. Veaíc Con-nJJc 

Cruzeria, Í, / . AqneÜa ÂrchiteTturà Ootht-
ca, Barbara , que fe vfaba, llamada tam
bién Creíleria, y Mofayca > de que aüa 
duran algunas Fabricas Antiguas , cipe» 
cialmente en Templos, y Cafas Prindu 
pales. Lat. Architeiiura Barbara» 

Cupula, ycafe Media Naranja. -

DE G E N E R A R , v, a. En la Pintura, âè 
desfigurarfe alguna cofa , en virtud 
de la Perfpediva j paflando à pareçer 
òtra : Como vn Quadrado, à Tárale-, 
logrammo j Vn Circulo, à Ovalo, 
Lat. Degentran. 

Degradación, /, / . Aquella diminucioiTíquô 
en virtud de la Perfpe&iva adquiere en l a 
Pintura, mediante la diflancia , qualquie» 
ra dé los Cuerpos, que en ella íè fingen,-
declinando de fu juila, y natural grandeza» 
Lat. D^gradatio , Diminntio. 

Degradación de Color : La declinación, Ò 
moderación de Tinta, que en la Pintura 
fe obíerva , en ¡os Términos que fe coníi-» 
deran mas, ò manos remotos. Lat. Degrau 
datio Colar !s¡ 

í)egradacioíi de Luz; La ierapíança de los 
ciaros ( en la Piutura) en aquellas cofas-, 
qué éflan más diltantes, y mas remotas 
del Luminar. Lat Degradutio Lucisi. 

Dentellón , Dentellones, /, r». Efpeeie de 
Moldura , que oidinariamente và debaxo 

' de la Corona de la Corniía Dórica > y es 
à manera de dientes, Lat. Denticulas» 
Dan. Barb. íup. Vitrub. Lib.3. Dtntkulas 
à ftmilitudine (je iittus, 

Defpeffilar, iu a. Quebrantar Ia duresa de 
los contoraos » o lineas extremas de vn 
Oierpo , en ía, Pintura ; de fuerte» que ha
ga redondo í y »0 recortado con linea 
ieiífvbfc y fino como eermino , 0 extremi* 
dad. Lat. Achire , Definem,. Pün. Natur. 
Hiftor» Libr. 35. Cap. 10. Ambire snim 
debet fe extremitas ipf.i , & ftc dciinere, 
v$ pirmitiat alia, poli fe, oftendAtqtig etfam9 

, quod occulta (Pictma.) 
Defperfiíado , par. pra . Lo que en la Pin

tura <.;;.! quebrantado de perfiles, y dulçe? 
fin crudeza. Lat. Dukis ambiens* 

l}~Çi£m\A'Aáa. par. pret. Quando a y alguna 
cliriouamia en la Pintura , entre el todo, 7 
las partes. Lat. Dijcors , DiJJmm , Dtffo-

• HJMS. 
Dibujar, a. Delinearen Supcrficie,imitan-

do de claro, y obícuro alguna cofa vifibic 

Dibu 



Dibujo g é ú è á c ó , J, «. Dèlineacion , Figu
rado imagen de cofa vifíblc , executada de 
claro, y obfeuro, fobre alguna Superficie, 
Lat. Lineamintum , Dilineatio , Imita, 
tio. 

Dibujo de Aguada : E l que cftà executado 
con Aguadas de Tinta, ú de otro Color. 
Lat. Line amentum Aquaticum. 

Dibujo de Carbón : El que eftà executado 
coa Carbón. Lat. Lineamentum Carba
rn-eum. Plin. Natur. Hiftor. Lib. 35. 
Cap. ro. Arrepto Carbone extinflo è fó
culo , Imaginem in Pártete ( Apelles ) deli-
neav/ti 

Dibujo de Lápiz : El que eftà executado con 
Lápiz , negto, ò colorado , gaftado, esfu
mado , ò plumeado. Lat. Une amentum 
Lãpicideum. 

Dibujo de Paítèl: El que eílà executado con 
clarioncillos de diferentes paitas decolo
res (de que procedellatnarfe Pa/lU ) que 
parece colorido. Lat. Line^entum Colo-, 
rat um. 

Dibujo de Pluma: El que, eftà executado con 
Plunia,y Tinta. Lat. Lineamentwn Ptnna-

, ceiim. 
Dintèlj í, m. La parte fupeHordela Portada, 

que cierra , y carga fobre las Jambas , à 
manera de Vmbral. Lat. Limen. 

Di^torno, i , m. La Delincación delas par
tes de vna Figura , contenidas dentro del 
contorno. Lat. Ddinixtio interna. 

Dorar. Vcafe Oro bruñido. 
Dórico. Veafe Orden Dórico , ò Coluna Do-* 

rica. 
Dulce, adj. Lo que eftà labrado en la Pin-» 

tara con hcrmolo , y grato colorido. Lat. 
Dulcis , GrMus, Chantes , Venu/las. Plm. 
Lib. 35. Cap. 10. Pr.eçipu.i eius in Arte 
Venuílas fuit :::::: Dxjfe ijs vnam illam 
Venerem , dicebãt ( AppelUs) quam Gr<e-
ci Charites vacant. 

Duro, s, n. Loque en la Pintura tiene af-
pereza , y es indigefto , y dcfabridoàla 
vifta. Lat. Durum. 

E 
C O N O M I A , s-, f- En la Pintura, Ja 

i reda diípoficion de vna Hiítoria , y 
diíhribucion de lugares , fegun los Per* 
ibnages , que la componen. Es deri
vado de la palabra Grxco-Latina: 
Economia. 

Emprimar. Veafe Imprimar. 
Encarnación, /. /• Tinta de Aibayakte y 

Roxo, y Aceyte graflbde L.maza , u de 
Tomo L 

Nuezes, de color de Carnfi, para colorir 
las Figuras de Efcukura. Lar. Imamatio, 
Color Carneuj, 

Encarnación de Pulimento. Veafe Pulimen
to* 

Encarnación Mate, ü de Paletilla : Encarna
ción fin Pulimento. Lat. incarmtio im-
polita y 'Temperata , Mollis. 

Engrudo de Harina , ò Gacha, J , m. El que 
fe haze algunas vezes , para dar à los 
Lienços de Pintura la primera mano de 
Aparejo. Lat. Glutten Farinaceum. 

Engrudo, para parchear: El que fe haze de 
Harina, y Cola de retazo , para tapar aU 
gimas lacras de los Lienços , que íe pin
tan al Tenfple para los Teatros. Lat. Glu
ten ad fubfanandum. 

Enjutas, Í, / : Aquellos Triángulos mixtos, 
que quedan à los extremos de el Arco, 
terminando fu Quadrado. Lat. Trianguli 
Arcales. 

Esbatimento, /, m. La Sombra » que caufa 
vn Cuerpo en otro , mediante la Luz. 
Lat. Obumbratio. 

Esbelto, adj. Figura Hidalga, y de galante 
cftatiua. Lat. Procer. 

Esbelteza, J , / . Hidalga , y bien dcfcollada 
cftatura. Lat. Procentas* 

Efcorçar, v. aál. Degradar en Ja Pintura la 
longitud de vn Cuerpo tubcrolò , o irre
gular , reduziendole à menor cfpacto , en 
virtud de la Perfpcdiva. Lat. Supprmtre» 
Contraljere , Degradare. 

Efcorçado, adj. Cuerpo irregular , cuya 
longitud eftà degradada , cu virtud de'la 
Perípcctiva. Lat. SHJprejfum , Contrac-, 
turn. 

Efcorço , /, m. Degradación de vn Cuerpo 
tubcroíb, o irregular, en virtud de la Perf-
pctliva, deduzido del Italiano , Schurcio. 
Lat. Supprefsio , Degraiatio , Contrac-
tio. 

Esfumado, J, n. Dibujo de Lápiz , ò Car
bón, no plumeado, lino cftregado, ò gafta^ 
do. Lat. Sftimatum. 

Efmalte, s, m. Color Açiil, que fe haze de 
Parta de Vidro , ò Etmalte de Plateros, 
molido. Lat. Ceruleum encbm/lum, 

Efpalto, n. Color obfeuro , tranlparcntc, 
y dulçe , parábanos , en la Pintura; que 
por otro nombre llaman Carne Momia. 
Lat. Spaltum , Caro Momia. 

Efplendor, m. Blanco de cafcaras de 
Huevo, molidas , para Iluminaciones, y 
Miniaturas» Lat. Splendor , Album ¿ puta-
minibus Quorum. 

Efquicio , s, 7ii. Apuntamiento de Dibujo, 
JLat. Line amentum incboatum, 

Kkíífc Ella an-



Indice 3c los tctíXnnÓi 
Jgftampa, *, f. Dibujo cftampado , o ira-

tífciíb conAíoíde , o Lamina agravada, o 
' abiena de Euni. Lat. lm$rejm, Imago, 

Bjfig res mprejfa, ^ \ 
Eílai-ar, v. a. TraípaíTar el Dibujo , ya p i 

cado , à otra parte, eftregando iobte él 
vna Maçorquilla de Carbón molido. Lar. 
Vtrfrican. And. Poco , Soeiet.lei.Part.2. 
de Pcrlpcctiv. ad fin. Scñ. 7. Fuivijcuíim 
ex contufu Carbone injçergere , ac Penicuio 
Verfricare. 

Eílatua, / , / Figura de bulto, ò corpórea, 
en imitación de ci Natural j ò bien lea de 
Marmol y Plata, Bronze, ò Madera. Lar. 

. Statm Imago, Marmórea, Argentea^nea, 
' mt L ígnea. Deduzido de ftf, fias. Eftar 

en pie , por íer cola, que de ordinario cftà 
en pie; ò à lo menos, fe ella quieta en vn 
lugar. Plin. Lib.34. Cap.4. trmfi t , & â 
Dijs ad Hominum SMMS , atque imagines 
rnultis modis* 

Eltipitc, /, m, Efpecie de Coluna, ò Px-
laílra, à manera de Pyramide, lapunra 
àzia aba'xo; Lar. Stipes > Stipitu. Deduzi
do de los Maderos , que fe hazen agudos 
por abaxo , para clavar en laslflacadas. 
Ca:f. 1. Beli. Civil. í off as tranjverfas vijs 

producit, íítqueibi Judes , Stipiteíqüeprío 
acotos áefigit* 

Eftofor, o. a. Pintar fobre el Orobrüñido 
algunos .Relieves al Temple , como Tar
jetas, Cogollos, Vichas, &c. Y tr.mbient 
colorir fobre e! Dorado algunas Plojas de 
Talla. Lat.- Fingere in Juro. 

Eftofado, p-trt. pret. Cola hecha de aquella 
• calidad de el ejiofar. 
Elidas, f. Las Cavaduras , ò Medias Ca-

ñas3que íe fuelen tirar en la Coluna,de arri-
bà , abaxo ,• y fon veinte y quatro. Lat. 
Strix, Strigis. Vitrub. Lib.3.de Archited:. 
i.'olumnarum Striges factende funt viginti 
quatuor. Llamante tambkn Cíñales.- Da--
niel Barb. íup„ Vitrub. IbhCavt , feà Ca
nales, per longum varijs rnodis fimt. Tam-* 
bien Lat. Stria* Vitrub„ ibidem': Cra/itu-
dines Striarum faciendf funt.' 

Eítriar,. v. a. Socabar las Medias Cañas à-
la Coluna, Lat. Strhre , Exmvare. Da
niel Barb.' íup. Vitrub. Libr. 3, Excava r i 

Joíeni: Coimnne. Vitrub. 4. Columnas su-
tem Striari viginti òtnjs o port et,-

Efri-i.ida , par. prct. Coluna diftribuida ea 
E.ilrias. Lat.. Columna Strigibus excava-
ta. 

Eü'udiar, t». .7. LIT .la Pintura j llamaíè el 
Jib ajar de Modelo ,u del Natural, efpe-
CÜI.UHÍO lo mejor , y mas petfecto1 d'éL 

Efíudio, s, m. El Retú t ) , Horde el Pintee 
tieiiC los Modelos, t í lan j - ts , y Dibujes, 
para eílucíiar. I at. Apjeus fiètcriai-s. 

Eiptcllar, v. a. Delinear la Figura , ò H.if-
toria j que íe pinta, con tedas ¿quellas ca
lidades , indicaciones , y álceles, que rr.as 
conduzcan à la piopriedad , y.gcriUina 
explicación del Afiumpto. Lat. Lxprin.e-
re. Plin. Libr. 35. Cap. 10.de Arifdde: ís 
cmnium priwus Animumpi%;xit > & Jinjus 
enmeis expvejsit, 

Expreísion, J , / . El A d o de expreíTar los 
Aléelos, è indicationes en la Figura, o 
Hiüoria, que le pinta. Lar. hxprtiúo. 

E^preílado , pm.pret. Lo que efià delinca-
do, con los Afeitos, è indicaciones , cen-
cernientes à la mas genuína inteligencia 
de la Hifíoria , que le pinta. Lar. i * * -
frejftsm. Plin. Libr. 35. Cap. 10. d e T í -
nuinthe. Velutt Cyclops dorn/iens in par* 
nula Tabula : Cuius Ò' J;c magnitudmtnt 
çxfyjclmçiíc^cupiens , pinxit wxta S&tyros 
tbyrjo polltcim ems ñutientes , atqne i n 
cn.nihus ems optrjius intelligitur plus Jim-: 

, ^Uí.m pingitur. 

F 

Lat. St-udW) Spccuhrt. 

FABRICA i s,f. Edificio de A rebitefíu-
tura , Cantería, Mampcüeria, ò AJba-
rileria.Lat. <i/£d;fch-.m , tAde,. ViLiub. 
Libr. 4v Cap* 5. zA-ues atitem j¿erg 

1 "Deori.m in.mortalíp.m. 
Fachada, La parte anterior , y Princi

pal Viíla de el Edificio , donde tier.e Ja 
Puerta. Lat. Ex Vitrub. Libr. 4. Cap. 4 . 
Orthcgraphia, Profiyhs* 

Faunos, i , m. Monílruos Marinos , de qfie 
le vía en algunos Friíos, y Foliages de 
Architedura. Lat^ Fai.nus. 

Faxa, Sy f. La quegüarneze, y refaifa en 
algunos Cuerpos de Architedura , y es 
cómo medio pie de ancho, peco mas , ò 
menos 5 deduzido dei Lat. Tajcia. 

Feílòn, s, m, Vn Enramado, texido de Flo
tes, ò Frutas 5 llamado afsi, porque ios 
vfabau los Antiguos en ftisFieílas. Lar . 
Fejluariiim.! 

Felloncillo, dimin deFeflòne. 
Figura , J , / , Efigie , ò Imagen de Perfona, 

ò cofa viviente. Lat. Figura , Simula-
crum.-

Figurilla, dimin. de Figura, 
Figura de mover: Figura pequeña , vaciada 

de Paila de Cera , para moverla en dife
rentes aditudes, y poflnras, para dibujar, 
ò pintar. I,at. Figura mvibilis. 

Fije-



Privativos7 3c la Pintura.' 
fileté i s, m. MiémbVó de Molduras de AL-

chitectura , ú mas delicado, como vna 
lilla larga, y quadrada. Llamafe Filetet 
por el ido, que haze íü Angulo externo. 
Lat. Lijiellum, Supercilium. 

Florero, s, m. Quadro, ò Pincura de FloreSí 
Lar. Florum FiBura. 

Florón, s-> Cierto Adorno , à manera des 
Rota,dc gran tamaño. Lat. Flos magnm. 

Fíoroncilio , ditn!a. de Florón. 
Foliage, s, m. Deduzido del Lat, Folhm. 

Eípccie de Adorno de Architeclura , de 
.Cogollos , Hojas Harpadas, Satyros, V i -
clias , y otras Sabandijas. Lat. Foliáceas. 
Llaaianfe también Gmtefcos, por averie 
hallado eíU Moda en las Grutas, y Sub
terráneos de Roma: Como también Bru-' 
te feos, por los Animales Brutus, que ea 
el íe introduzen. 

Frcíco, m. Pintura al Frefco ; Uamada afsî  
. porque fe haze íbbre el Eftuque Frefco, 

acabado de tenderle el Albaííil. Execu^ 
tafo con Colores Minerales, fin otro in
grediente, que el Agua común, Lar, Vdus< 
Pün. Libr. 35.Cap.7- Qui Colores Vdo,-
non inducetntur. 

Frifo, Sy m- Aquel eípacio > qüe media en-̂  
tçe el Architrabe , y la Cornifa , donde 
iuelcn ponerfe Foliages , Triglifos , y 
otros Adornos. Lat. '¿jphorus. Vitmb* 
Libr . 3. Item, Zophorus, fupra Epy/ti-> 
lííim. 

ptonris, / , m. El Cerramiento de la Porra
da i llamado aísi, por ícr la Frente, y parte; 
fuperior de el Edificio. Lat/ From, Faj l i -
ghtm. Vkrub.Ltbr.4.Cap.3. Frons, t A i i t 
JtXorice in loco , quo Goiwn-tç coníiituun^ 
tur , <&c. Daniel Barb, fuper ípílim , ibí 
Cap.2. Corônis, & Fa/ligijs ornabant. 

Frontis Abierto El que no junta , ni cierra 
en el Angulo fuperior, Lat. Faftigium 
Apertam. 

Frontis Agudo , y cerrado: El que cierra eit 
Angulo Agudo. Lat. Faftgium Acutum. 

Frutero, m. Quadro, o Pintura de Frutas. 
Lar. Píclura Frugífera. 

Fuftc de la Coluna: El Cuerpo neto de la 
Coluna , íin Bafa, ni Capiecl. Lat. Fuftií 
Coiujnn?. 

G 
A S T A Ü O, Veafe' Dibujo de L a * 

f_ piz. 
Genuli, ò Genoli, i , f». Color amarillo 

claro, para pintar* Lat. Sandáraca, Luteo~ 
lum Brlgicum. 

Gis. Veafe Clarion, 

Gloria, s, f. En la Pintura, algún rompí-* 
miento de Cielo, don ie fe pintan An ¿Cr. 
les,Seraíines, R¿ípUndor,&c. Lat, uturia. 
Y afsifedize: La Gloria dsTiciam': L a 
Gloria de Luqueto 5 que vna , y otra eítàn 

. pintadas en el Efcuriai. 
Gofo, adj. Figura Enana, y de baxa eftatura.4 
- Lat, Figura, Pigmea. 
Gola, / : Efpecie de Moldura , cuyo Per

fil es como vna S, amanera de cuello , ò 
buche de Paloma.Llamafe tambicu 'Falòn. 
Lat. Gola, Sima. Vitrub, Libr. 4. Cap. 3. 
Heliqua omnia Tympana , Simç , Goror-
n ç , &ei 

Gola verfa : Gola lo de arriba abaxO , como 
la S, buelta al rebb. Llámale también 
Talón reverfo. Lat. Gola verfa ; Sima, 
verfa. 

•Golpeado , adj. En la Pintura , lo que efhi 
executado con pinçeladas fuellas, y gran 
magiílerio , y libertad. Lat. Litihus 
Victim. 

Gotas , Si f. Lasfeis, que fe echan en la 
Árchítectura debaxo de el Triglifo , y ion 
à manera de Triángulos Iflàfceles ; el 
Angulo mas agudo arriba . Y por la fe-
mejança de las Gotas , fe llaman aísi. 
Lat. Guttç. 

Gothico. Veafe Cmzeriai 
Granido. Veafe Dibujo de Lápiz. 
Gl'upo, /, m. En la Pintura, vna agrega

ción de Figuras. Lat. Cumulus : Globus 
Figurarwn. Jrrefnoy , in Poem. / igura-, 
rum Globi, feu Cutnuli, Docuui. 12. 

Gmtefcos. Veafe Foliage< 
Guarnición. Veafe Marco. 
Guttiambais /, f. Cierta Goma , ò Colo* 

amarillo , obfeuro al Olio , y claro al 
Temple , para Iluminaciones , y Miniatu
ras. Llamafe aísi, por fer Goma, ò Gotas 
de el color de ios Ambares. Lat. GuttA 
Gamba. 

H 
HASTAS, /, / Ciertos Palillos, de vftJ 

rias Maderas , para encañonar los 
Pinceles y y atar las Brochas. Lat. 
Ha ¡i a , Baccillus. 

Hiftoria,' s, f. Pintura, que confia de algún 
Cafo Hiftorico. Lat". Piéíura Hijhri~> 

, ca. . 
Hütoriado, adj. La Hiftoria bien organiza

da', y difpueíla en la Pintura. De que 
reinita el ilamarfe Bien , ò mal biftoriado; 
conforme eílàn obfervadas las Leyes del 
Arte, para la Hiftoria. 

Hollín., 



índice 3e los Termmoé 
Hollín, s, m. rAr*h. El que fe pega del Hu

mo en las Chimeneas. Bueno para dibu
jar de Aguadas, y para Iluminaciones. 
JLat. Fuligo. 

Hornaza, Í, / . Color Amarillo ciato ,que 
fe haze en los Hornillos de los Aifaha-
reros , para vidriar : De que refultael 
llamarle Hornaza. Lat. fkvum Form-
ceum. 

Hurtar, v, a. En la Pinrura, componer vna 
Hiftoria , tomando- las Figuras , y otros 
adhei-entes, de diveríos Papeles. Lat. F«i 
rare. Rayere , Legere, Eligere, 

Hurtado , part. pret. Lo que en la Pintura 
ella tomado de diferentes Papeles agenas. 
Lat^ Raptum , Leéíum., 

I 
I D E A . Veafe Ceneepm -

Iluminación, /, f. EfpeciedePinturá ál 
Temple, que de ordinario fe executa Cft 
Vitelas , ò Papel terfo. Llamada afsi, 
porque fe fuelen tocar de Luz , ò ilumi
nar con Oro , ò Plata molida. Lat. 
Piãura Illuminata, Illnminatio, 

Iluminar. Veafe Iluminación. 
Imagen, s, f. Semejança puntual de alguna 

cofa corpórea. Lat. Imago. Piitl. Libr. 35, 
Q&Tp.io.lmaginum Ule (Apelles) fimilitu-, 
dines adeò indiferetè pinxit, &c . 

Imitación, s, j . La acción de imitar , ò co-¿. 
piar alguna cofa. Lat. Imitatio. 

Imitar , v. n. Copiar , ò trasladar alguna 
cofa de Dibujo , ò Pintura. Lat. Mitarr. 
Plin. Libr. 35. Cap. 9. Aàtòque fibi ini lh 
placuit , vt verfítm fubfcriberit celebrem 
( Zeufts ) ex eo invifurum aliquem faciíius, 
quam imitaturum. 

Imprimar, v. a. Aquellas primeras manos, 
que iè dàn à el Lienço, ò à qualquiera 
otra Superficie, para difponerla apta, 
para pintar en ella : Llamafe también 
Aparejar. Lat. Pneparare , Difponere. Y 
llamafe Imprimar , por fer la primera dif» 
poheion para pintar. 

Imprimación , f. Aquellos Ingredientes, 
con que fe impriman , ü aparejan los 
Lléneos. Lat. Glutttn, Linimenttm prapa-
ratorium. 

Imprimadera, s, f. El Inñrumento , con 
que fe imprima ; que es i manera de Cu
chilla , ò Media Luna , de Hierro ,ú de 
M.;acra. L.ic. PfiCpitrtfrhv : Inftrumentum 
pnepjrjnJi opus PiBorium, 

Indico, -r, n. Açúl , muy obíenro , para 
piutar : Llamado afsi, porque viene de 1̂  

India, de cierto Çumõ He Yervás. Lat i 
Indicam. 

Invención : Sacar à Luz alguna cofa nueva,' 
y nunca vifta. Llamafe afsi, de el verbo 
Latino Invento , que es, Hallar; porque 
aunque fea inventado : Nihil jub Sole 
novum: Y lo que fe halla,otro lo dex® aüi. 
Lat. Inventio. 

IflVentado', ò cofa inventada Original, part¿ 
pret. Aquello , que es parto próprio deí 
Ingenio , fin valerfe de trabajo ageno, 
Lat. Inventum. 

JASPEAR, v. a. Imitarei Jafpê, -con las 
Colores de la Pntura. Lat. J off idem 
imitari. 

Jafpeado, purt. pret. Imitado à Jaípe. 
Jalde. Veafe Or apimente. 
jamba, J , / . Jambas : Los dos lados de hi 

Puerta , que mantienen el Vmbral. L l a 
mafe afsi,<lel Italiano, Gamba, que figní-
fica L s Pierm : Y eftas lo vienen à feí 
del Vmbral. Lat. Jamba , Aftragalus. 

Jónico, /, n. Cofa de Architc£lura Joaica.; 
Veafe Orden jónica. ~La.t.Jomcvm. 

Junquillo, /, m. dimin. de Junco : Moldu--
rilla redonda, como vn dedo de gruefía^ 
Laí. iumulus. 

LA C A de Francia, n. Carra in éxqüi^ 
í i to , muy roxo y fubido de colora 
Lat. Purpurijfum Gallicum. 

Lamido, part. pret. Lo que eftà en la Pin*" 
tura muy vnid© , acabado, y lifo , confio'. 
Lamina. 5 de donde tomó el nombre , u do, 
cofi lamida con la lengua, que queda 
limpio, y lifo. Lat. Lubricus, Planus. 

Lápiz, s, m. Piedra gredofa, Negra, dócil, 
y apta para dibujar, Lat. Lapis Niger. De 
donde nació el líamarfc Lápiz. , ò La- , 
pis. 

Lápiz Blanco : Piedra Blanca gredofa , do-: 
c i l , y apta para tocar de Luz los Dibu
jos , que fe hazen fobre Papel de Media 
Tinta. Lat. Lapis Albus. 

Lápiz Colorado: Piedra Colorada, gredofa, 
apta para dibujar de Colorado. Lat. Lapis 
Rubeus. 

Lecho, J, n. Lo que tiene de afsiento la 
Piedra en el Edificio. Lat. Leélum u-ipi-
dis. 

Linea Efpiral, s, f. La que fe và enrofean.-
do dcfde la Cucuafcrencía , hada eí 

Cea-



Privativos de la Pintura. 
Centró; y íirvepara las Valutas del Ca
pitel Jónico. Lat. Linea Spiralis. 

,Lintel tie Puerta, ò Ventana. Veaíc D/a-
tcl. 

Litargc , ò Lítargii'io. Vcafe Secante* 
Loía de moler. Veafe Piedra. 
Luminar. Veafe Luz.. 
Luz, J, f. En la Pintura , es aquel Punto , ò 

Centro , de donde fe ilumina toda la Hif-
toria , ò Pintura , que fe haze. Lat. Lux, 
Luminar , Lumen. 

Luz Primaria : La que fe deriva en la Pin
tura del Centro de el Luminar. Lat. Lux 
'Prima ; Lumen Primutn. Schefer. de Art. 
Pingend. Prima Figumrum , feu. Princeps 
Dramatis , vitro Proftlint media in Tabula, 
fiib Lumint Primo. 

JLuz Secundaria: El Efplendor , ò Claridad, 
que refulta de los Cuerpos iluminados, 
Llapiafe también Reflexion. Lat. Lux Se-, 
cmdariA ••> Reflexio. 

M 
M A C H O N . Veafe Pilar. 

Manchar, v. a. Ir metiendo la* Pla
cas de claro, y obfeuro en la Pintu
ra , antes de definir. Lat. lUinire; 
Colores inducere* Andr. Put.Societ. 
lef.in Perfpediv. Part.2. Tr^ftat.de 
] nltitut.Píng. Albarium recens: Alios, 
atque alios Colorum illitus inducere. 

Manejado , part. pret. Lo que eftà pintado 
con foltura , galante, y fm íüiedo. Lat. 
B:nè manipulating. 

Maniquí, s, tn. Figura movible artificial, y 
que fe dexa poner en diferentes acciones, 
à voluntad del Pintor: Deduzido del Ita
liano , Mane qui. Hítate aqui: Porque fe 
queda en la poftura que le mandan. Lat. 
Satux mobilis. 

Manos de Aparejo, Veafe Imprimar; Apa-
rejar. 

Marco , /, «?. La Moldura , ò Guarnición, 
que circunda, ò guanreze vna Pintura; el 
qual fuele ferlifo, ó-Callado; dorado , ò 
negro. Lat. Ornamentam ; Circumfcriptia 
Picture. 

Marina, u f. Quadro , ò Pintura de Mar , y 
de Naves , ò Puerto. Lat.' Marina P¿¿lu~ 
ra. 

Media Naranja, s, f. El Cerramiento-, que 
(obre el Anillo de la Cornifa, que defc'an-
í a íbbre quatro Arcos , fe forma en Bo-
beda , à manera de Cafcarón de Media 
Naranja ; de donde tomó fu nombre. 
Lat. ríbolus. 

Tomo í. 

Media Tinta, La Tinta general, que 
'fe dà primero , para pintar al Temple , y 
Frefco; fobre la qual te v i labrando de da-
ro,y obfeuro. Lat. Linimentum genérale. 

Medio Bozèl , J, m. Moldura lila , que 
comprehende vn Semicirculo fu proyec
tura. Lat. Dimidium Bocellum. 

Meter de Color. Veafe Manchar. 
Meropas. Veafe Platos. 
Miniatura, /, f. Pintura , que fe executa Co

bre Vitela, ò Papel terfo , à manera de 
Iluminación 5 pero executado el claro , y 
obicuro punteado , y no tendido. Lat. 
PiBura Minuta. Llamóle afsi; porque al 
principio fe hazia fob con Minio. 

Modelo Natural, j , ». La Perfona, ó Fi
gura defnuda , que fe pone en la Aca-
demia, para dibujar. Lat. Exemplar Natu-, 
rale. 

Modelos, ni. Varios Bultos , que fe ha-: 
zen de Yeíío , ü otras Pailas, para eftu-
diar , 5 dibujar , con diferentes formas de 
Figuras, pies , manos, &c. Lat. Model la 
Gypfea ; Pigmenta Lútea , aut Plaftica. 

Modulo , s, m. Medida, que contiene Ja 
mitad de el Diámetro de la Coluna, de 
que vfan los Archite£tos, para fus diftri-
buciones. Lat. Modulus. Vitrub. Libr. 4. 
de Archite&ur. Cap. 3. Cuius Moduli 
conftitutione rationibus efficiuntur omnis, 
operis di/lribtfpiones. 

Moldura alta, J, / . La Cornifilia, que guar-; 
neze el Pcdeftal por la parte de arriba. 
Lat. Corona ftylobatis. 

Moldura baxa : La que ciñe el Pedeftal por 
la parte de abaxo. Lat. Ba/sis Jlyloba-
tiSi 

Moler, v. ti. En la Pintura i desleír los Co
lóles. L i t . Moleré. 

Molada, s, f. Lo que en la Pintura fe muele 
de vna vez. Y afsi fe dize: Vna moladai 
Dos motadas, &c. 

Moledor > ss m. El qué muele los Colores. 
>Lat. Molitor. 

Moleta , Í, / . La Piedra, que fe trae en la 
mano ,• para moler. Lat. Moleta, 

Montea, Í, La Obra de Archite&ura, 
delineada en el mifmo tamaño, que fe 
hà de executar. Lat. Delineatio fcüema-
tis. 

Montear, f . a* Delinear ert fu tamaño , y 
grandeza, la Traza de Architedura , que 
fe hade executar. Lat. Montem; Deli
neare. 

Montería, /, / . Pintura de Caça de Fieras. 
Lat. Venotio Montana. 

Mórbido, n. Deduzido de el Italiano: 
Én la Pintura, las Carnes, que paree-t* 

L U I citar 



Indice cíe los Tef minos 
eft.ií blandas, y fuàvcs; de íucr te ,quc 
parece , que fi íe tientan , fe kà de hundir 
ci dJdo , como cu las Naturales.- Lat. 
Morbidum ; Dulce ; Teperum 3 Molle. 
Don Luis de Gongora , en la Tysbe, 
Copla i$ . 

E l Etcetera, es de Marmol^ 
Cuyos Reliebes ocultosf 
Vkrage Mórbido eran 
A los Divinos dejnudos. 

Morbidez, sy f. Blandura; Suavidad. X^tí.' 
Teneritas 5 MoUitudo, 

Mordiente , part. pres. Quando eftà vna 
Pintura à medio íecar, que aplicándole 
el dedo, pareçe, que pega, ò muerde. 
Lat. Mordens. 

Mordiente: Cierto Betún, ò Sifa, que fe 
haze de varios ingredientes, para tocar, 
ò realçar de Oro algunos Adornos del 
Temple, y Freíco. Lat. Mordlcam. 

Morcillo. Veafe Mu/culo. 
Moré! de Sal, m. Cierto Color Morado 

Carmesí, hecho àFuego ,para pintar al 
Frei co. Lat. Ru/um è Sale livens. 

Movimiento : En la Pintura. Veafe ABi-* 
tud. 

Murecillos, J, m. Mufculos , ò bultiilos pe
queños, que eí'pecialmente fedefeubren 
en el Roftro de los Ancianos. hzi.MuJculi 
parvi. 

Mufculo, s, m. Son vnos bulros,ò morcillos 
de Carne , de que mediante los Ligamen
tos de las Membranas, fe compone, y 
organiza el Cuerpo humano , y de qual-
quiera otro Animal. Y llamanfc Mufcu
los , como diminutivo del Latino Mus? 
afsi por la femejança, que tienen con el 
'Ratón ( por fer redondos, y largos , y 
con algo de cola ) como por la velocidad 
de el moviento, que todos tienen. Lat. 
Mufcuius. 

N EGRO, / , rñ. Colortótalmeníe oof-
curo, en fummo grado. Lat. Niger; 
Jtrufn. 

Negro de Carbón : El que fe muele para pin
tar , de el miílno Carbón de Encina , de 
Vid , Caiçaras de Nuez, y otros. Lar* 
Nfger Carbonacfíts. 

Negro de Humo : El que fe haze del Hwllin 
de la Pez, ò Refina quemada. Lat. Fitlrgc? 
Niger Pkceits. Llamafe también Humo, 
de Pez. Plin. Libr.3 5. Cap.5. Fit enhnex 
Fifl'gint pluribiis medís, Rejina , vel Rice 
nxüjlis* 

Neto, x, m. El Pedeftal de la Coluna , con-
íiderado defnudo de las Molduras alta , y 
basa. Lat. Stylobatis nudus. 

Noticia, Í, / . Parte principal, deque debe 
citar adornado el Pintor : Efpecialmente 
de Hiiloria Sagrada , humana, y fkbuloíà. 
Lat. N'otitia. 

O 
O BRADOR, Í, tn. ( Termino vulgar:} 

La Oficina, ú Defpacho, donde eí" 
Pintor exerce fu Facultad* Lat. Of fai
na. Plin. Libr. 354 Cap. 10^ Propter 
quam , & gratior Alexandra Magno 
trat ( Apelles) frequenter in Off ic l -
nam ventitanti. 

Obfcuro, adj. En la Pintura, es aquella par
te donde no toca la Luz. Lat. Objm~ 
rus. 3. ater. 

Ocre, /, m. Color Mineral de Tierra Ama-; 
tilla. Lat. Ochra ; Terra Jlava. 

Ocre claro : Eí que es mas claro de Color , 
Lat. Ocbra clara. 

Ocre obfcurô : El que es mas baxo de Color» 
Lar, Ochra ob/cura¿ 

Ocre quemado : El Ocre calcinado , que d e 
. Amarillo fe buelve Roxo. Lat. Ocbrat 

exujia ; 'Terra crocea exujla. 
Olio, s, n. Veafe Pintara ai Olio. 
Ordenes de Architedtura, s, m. Cincô es

pecies de.Architeclura , que vfaroa ios 
Antiguos , Griegos , y Romanos , y, 
fon , las que oy le pradican , Tofcana, 
Dórica , Jónica , Corinthia , y Campo-
íka. Lxt. Ordines Arcbiteilurç. Veafe C®-. 
luna. 

Original. Veafe Inventado. 
Oropimente, m. Color Amarillo , para 

pintar. Llamafe también JVÍ/Í. Lat. A u r i -
pigmentum ; Color nativo , fegun Pliaio, 
Lib. 3 5. Cap. 6. Nafcuntur Simp is , Ru-* 
brica , Paretbonium ? Melinwm Eretr iat 
Auripigmentuin, 

Oro bruñido, Í, m. El que fe haze median
te los Aparejos de Cola, Yefíb , y Bo i , 
fobre Pieças de Maderatallada , ò lifa» 
Lat. âurmn politum. 

Oro Mate : El que fe afsierita fobre diferen
tes Materias, mediante la Sifa,y Aparejos 
del Olio. Líit.Aurum impolitum. 

Oro molido: El que fe muele en Panes, con 
Mièl; y luego fe aclara con Agua , para 
realçar , ò tocar de Oro las Iluminaciones, 
y Miniaturas, Lat. Aurum motitum , tn tu-
ratum, 

Oriiaza. Veafe l-lormK-ñ, 
Ova-



PnVãtívõs de la Pintura; 
Ovario § s; In. Cierta éípccie de Moldura, 

tallada en forma de Huevos (por donde 
tomó íü nombre, del Latino Qvatn ) con 
v m Liftilla , que los giurneze. Lat. Ovar 
rium. 

P 
P A F L O N , J, m. Eí buelb , ò fali

da plana , que tiene la Cornifa , ú 
otra Moldura , quadrada por la parte 
de abaxo : Deduzido de el Francés, 
Plat fond: Piano fondo. Lat. Planus 
fundus. 

Pais, m. Pintura de Arboledas , y cofas 
de Campo. Lat. Pi ihira Agreflis , Sub-. 

• di alts. 
Paifage : Pedaço de Pais. Lat. Subdialis. 
Pai í i l lo , ditninut. Pais pequeño : Subdialis 

parvus. 
Paleta, s, f. La Tablilla , ò Tabloza (fe-

gunel Italiano , Taboloza ) donde fe po-
jien las Colores, para pintar. Lat. Ta-, 
bella. 

P j p ^ l , s, m. Para dibujar, Blanco , Pardo, 
o AcüL Lat. Chart A , Papyrus , Albas y-
Fujcm , Csruleus. 

Paramento , /, m. Lo que tiene de frente 
-la Piedra de Cantería en el Edificio. Lat. 
Paramentttm. 

PafT.u Perfiles , v. a. Es afiançar el Dibujo 
, Eítarckio , pallándolo con Lápiz , ò Plu
ma , ò cola lèincjante. Ij&t.Firmitèr deü-i 
Y¿ £*ií ye* 

Pa i l è l . Vcafe D^«;> de P aft él. 
Paitofo, s, n. Lo que e£à pintado con bue

na Malla , y Paita de Color. Lat. Benê in-
duciunt, illitum. 

Pabonazo, s, m. Color Roxo obfeuro, a 
manera del Carmin, por quien fuple en 
la Pintura al Frefco , por fer Mineral. 
Lat . Purpurijfum Miner ale: Según Poço, 
de Pcrlpediv. 2. Part. Rubella Anglica
na. 

Peana, ò Peaña, s, f. Vna efpecie de Re
pila, que firve de Pié , ò Bafamento , para 
plantar alguna Figura. Llamafe Fe ananás. 
el Latino Fes , ò Pedánea ; por fer deíti-
nada para los pies. Lat. Bafsis Pfdanea, 
jfylenfula. 

Pechinas, / , / . Aquellos Triángulos Curvi-
lineos , que forman los Arcos Torales al 
juHtarfe , recibiendo el Anillo de la Media 
Naranja. Llamanfe afsi, por formarfe de 
ordinario à manera de Conchas; las qua-
Ics eí? Valenciano fe llaman Pechinas. 
Lat . Conche i Trianguli Arcales Curvi}^ 
nei. 

Pedeftal, s, m. El que fu-ve de p ié , ò af< 
ñento à la Baía de la Co.iuna, y tiene de 
altura la tercera parte de ella, legua la 
orden à qmea fir viere. Lar. Styliobates. 
Veafe Colma. 

Perfpe^iva, s, f. Es la Sección , ò Corra-
dura de la Pyramidc Optica , ò Viíuai, 
por donde gaflan las tipecies de los Ob-
jeâos à la Villa 5 y en virtud de efta 
Sección , quedan en la Superficie de ella 
eílampadas fus Imágenes. Llamafe Perf-
pe£liva) del verbo Latino Perjpicio , que 
fignifica mirar. Lat. Perfpettiva. 

Perlpediva de Cuerpos: La que nos muef-
tra la delineacion , ò figuración de los 
Cuerpos regulares , ò irregulares. Lat. 
Perfpettiva CorporuM. 

Eerfpediva de Theatros: La que firve para 
la delincación- de los Theatros, ò Scenase 
De que proçede el llamarle cu Latin: 
Scenographia. 

Perfpectiva de Luzes: La que trata de la 
proyección , ò inchiencia de la Luz eji los 
Cuerpos; de que proçede el claro , y obf
euro en la-Pintura. Lat. PerfpetHvaLu-
minum. 

Picar el Dibujo* v. a. Ir punçando, ò paf-
íando con vna Aguja , ò cofa femejante, 
todos los contornos, y perfiles de el Dir.. 
bajo, para eftarcirlo , ò pallarlo en otra 
parte. Lat. Perforare. Poço , in Perfpeet. 
Tom.2. Se&.y. Earum exirema Lineament, 

• ta perforarei . 
Piftorico , adj. Cofa perteneciente à la 

Pintura. Lat. Piéioriw. 3. 
Piedp de moler, / La Lofa grande , que 

firve en la Pintura, para moler los Colo
res. Lat. Lapis tritttrandi Colores , feit 
Pigmenta. 

Piedra Pómez, s, f. Vn Afperòn , ò Piedra 
tofea , y ligera , para alifar los Lienços 
imprimados; à lo qual llaman Apomazar: 
Deduzido de la Pómez. Lat. Pimex. 

Pilar: Vn Cuerpo de ArchitecturajCuy a Plan
ta es quadrada, y fe levanta à PIpmo,fobre 
fus Angulos, en altura competeate , para 
recibir el pefo de el Edificio. Llamafe. 

, también Machón. Lat. Pilare. 
Pilaftra, s , f Veafe Coluna Attica. 
Pincel, s,, m. Inftrumenío , que fe haze de 

Canon de Pluma, con Pelo fuave, para 
pintar. Llamafe afsi, de Finnx , que es 
la Punta de Azero , con que antiguamen
te fe pintaba en Cera ; u de Penna , que 
es la Pluma , de que fe hazen. Lát. 
Pennellus, Penicillus, 

Piaçelada: Deriv. Golpe de Pinçèl. Lat» 
Htus Fenicilli. 

• Pin-



ínáké 3 c los Termmòs 
l?inçclillô,PiJiçelkâ,^W^Pin9èl pequeno. 

Lar* Pmictlíus minutus. 
r inçdote , mgm. Pinçèi grande. Lat. Pini-

etllui magnus. 
Pintar, v. a. Figurar en vn Plano Imagen 

de cota vilible: Deduzido dc el Latino 
Pingo, que iignifica PinUr, Lat. Pingarex 

Jígnrare,im!tari. 
Pintar de la primera : Dexar defde luego 

coticluido lo que le pinta , íin boíquexar, 
acabarm retocar. Lat. Piíiuram. primo 
impuífu d¡'finir'f. 

P'intaLTajav, v. a. Veafe Pintorrear. 
Pintoreíco, adj. Cofa , que eftà pintada con 

buenmanejoi Lat. B 'né manipulata. 
Pintorrear, f . a. Manchar de varios Colo-t 

res vna cofa, íin Arte. 
Pintor, s, m. verb. ò partires. El que pinta* 

Lat. Piñor ypurta Pingens. 
Pintura /* Imagen , ò imitación de lo 

vifible, delineada en Superficie Plana; no 
folo en quanto à la forma , fino en quan
to al color , y demás accidentes,, Lat. 
Piãura , Ars Pifloria. 

Pintura al Olio : La «fud íè executa mezclati-
d© los Colores con Aceyte de Linaza , U 
de Nuezes. Lat. Piãura Olearia. 

Pintura al Temple. Veafe Tempi*. 
Pintora al Erefco. Veafe Frefcoa 
Plant*-, s,f. E l f i t i o , que ocupa,, y fdía 

en el Terreno qualquier Edificio. Lat. 
Ve/iigium* 

JPlata molida. / , / . Panes de Plata , que fe 
muelen , para tocar de Luz; )• ò realçar las 
Iluminaciones, y Miniaturas. Lat. ârgm* 
turn trituratum.- Vsaí'e Or& molido* 

Pktear de bruiíido. Veafe Oro bruñido* 
Platear dc Mate. Veafe Oo M.ite.-
Platos, ir ni. Ornatos, que fe ponen tti el 

Frito de la Architecfrara Corinchia> entré 
los Triglifos. Llamanfe también Meto~ 
p-ss , deduzido del Griego. Lat. Metope. 
Vitrub. Libr. 4» Cap. z. Vtraque enim, 
0* inter Dentículos , & inter Trrglipkof, 
quç fuat inUrvalla, Metopç no-minantur. 

PliegueSi Veafe Trazos. 
Plintoj i , m El Qüadrado/obrc que afsien-

ta el Torès de la Bafa de la Colunai Lat. 
Piinthus, Zochus. 

Plumeado. Veafe Dibujo de Pluma. 
Pome», Veafe Piedra PomvZj 
Portada,-J,/. Los Adornos de Arçhiteâu-

ra,que guarnezen, y adornan la Puerta 
en la Fachada. Lat. Fafiigtum lamti?. 

Porcelana, -f, f. Pintura Encauítica-', à à 
Fuego , que fe executa con Colores arti~ 
ficioíamente preparados , fobre Lamina 
de üro j ó Cobre, défatandolos, y vniea-:' 

dolos al Fuego; con grátt luíli'i , y herr-
molivra. Lat.- Pintura fíncbaujíica, i P i ã u 
ra, Vitrea. Sch'efer. de Art. Ping. §. 16. 
Sup'.fe/i vltimum Enchaufeos genus m 
Auro. 

Proyedura, /, / . Aquel Perfil, que defeu-
bre la falida , ò buelo de la Corni/a , u 
otra qualquiera Moldura, fuera de la L i 
nea Perpcadicular , ü del Baftidor > que fe 
pinta. Lat. Proiettura. Vitrub. de Archít* 
Libiv 4. Cap, z , Rorum(].ue Proiecluras 

Jínuaverunt. 
Proyección, s> f. Aquella Imprefsion , Ò 

Imagen del Objedo, que dexan formada 
en la Sección de la Pyramide Optica , <> 
Vifual, los Rayos Efpecificos , Objedi-
vos, ò Viíüales. Lat. Proieãio ; deduzida, 
de Proijcio, que es arrojar, ò eftampar. 

Pulimento, sr m. El ô ue feda àlas EncaF-4 
naciones , que llaman de Pulimento, 
con Cueresilios mojados. Lat. Polimen* 
turn. 

Punto Principal, /, m. Adonde concurren 
las Lineas dc la Profundidad en la Perf-
pediva. Lat. PunBum Principal}. 

Punto de Diftancia : Adonde concurren las 
Diagonales, que terminan la Degradación 
de fus Quadrados. Lat.Pawííwra Difl&ntig* 

Pyramide Optica, ò Vifual, / , f. La que 
forman los Rayos Vifuales, difundisadofe 
defde el Centro de la Vifta, halla hazer f i t 
Bafa-en los Objedos vifibles. Lat. Conut 
Vi/miis , Pj/rantii Cptica» 

CL 
QU A D R O , J , m. El Ltenço pintado^ 

puefto en fu Baftidor. Lat. Linteuni 
" piBum : Deduzido de el Quadrado,' 

por fer eaíi fiempre fus Angulos 
Rcdos, ò à Efquadra. 

Quadricula, /, f. Cejando par* copiar vna 
Pintura, fe divide en diferentes Quadrados 
iguales , tantos el Original, como laC©-
pia, para facada mas ajuftada: Y llamaíe 
también Pitipié i deduzido dc el-Francés 
Petit pied j'Pi'á pequ'eñc». Lat. Cra&ic&h-, 6 
Reticola.-

Quarta Tinta, /, f. La que eft i c'tf q-uarto 
grado de Sombra , para pintar. Lat, 
Quarta Tintia ; ó Quartum Linimtn-. 
tum. 

Quarto Bozcl , /, m. Cierta Molduritla,' 
que tiene de falida, ò proyedura r la quar
ta parte de el Curcuio, Lat. Quanum 
stllum,-



Privativos de Ia Pinturã; 

R 
RASGUfíO , s, 771. Dibujo en Apunta

miento, ò Tanteo. Lat. Lineamcntum 
incboatum. 

R,ealcar , v. a. Tocar de Luz alguna cofa 
en ia Pintura. Lat. íllutninare. 

Realce, /, m. Golpe de Luz en la Pintura, 
cu alguna parte lüpenor de eí claro. Lar. 
Itluminstio ; ISlus Luminis. 

Hçbaxar , v. a. Declinar en la Pintura el 
claro azia el obícuro. Lat. Luccm/uppri* 
mere , declinare a Lumine. 

JRecalcar , v. a. Pallar los Perfiles del D i 
bujo con vn Punçòn, ò Agiija,para que fe 
impriman en otra parte. Lat. Prtemere, 
imprimere. Andr. Poço , in Pcrfpe¿tiv, 
S'ecl. 7. Aptum erit (tettorium) impref-
fioni cuilibèt recipient^: Ac turn Jiylo férreo 
prxmètis levíter ambitus. 

Recortado, ». Lo que cn la Pintura no 
eftà deíperñiado , y dulce. Lat. Dummy 
Acre. 

J^eñexton, h f- F.n la Pintifira , laClaádad, 
ò Luz Secundaria, que reliilta de la inci
dencia de la Luz Primaria en los Cuerpos 
iluminados, y templa la fortaleza de las 
Sombras. Lat. Rejiexio LUCÍS. 

Regla , i , f. Littòn re^o de Madera , para 
tirar Lineas. Lat. Regula. 

Relevar , i ' , a. Salir afuera , ò pareçer, que 
tiene bulto la Pintura : Deduzido de 
Relavo, que es levantar mas. Lat. Rele~ 
<var?. 

Relieve, verb. m. La falida, ò bulto que tie
ne l i Pintura. Lat. Relevatio. 

Remates , s, m. Los que fe fobreponen en 
la Architcdura , para terminar, ò cncref-
par las extremidades de la Fabrica. Lat. 
Ornamenta. 

R e n i t a f . Cuerpo de Architcdura , à 
manera de Canecillo , falido de arriba , y 

ycenido de abaxo , apto para recibir algún 
' pe ío . Lat. Mutulus ; Msnfalj, 

Refal ro , /, ?»• Aquella falida , que tiene 
alguna Fnxa , que guarneze algún Cuer
po neto de Architcdura : Llamado ai si, 
por lo que falta , o íale fuera de el otro: 
Y do el Latino Re filio , que íignifica 
Sobrd'aiir , ó rechazar. Lat. Refaltunr-, Re-
levit ítm. 

Rcfpiracion, Í , / . Qi:ando vna Pintura, def-
pitcs de alguna opacidad de Sombras,, Ò 
f i raras defeubre algún pedaço tic Cc^ 
la^e, ó deíahqgo de claridad. Lat. Refpi-
ratí» yVacntio. CharLAUbiK du, 

in Poemate de Pidara : Tpfeque F'tgurr. 
Stipentur , circumejue Glubss , locus víque 
vacabit. 

Retocar, v. a. Bolver à tocar, ò pintar, en 
lo que yà eftá acabado; recorriendo , y 
afinando algunas cofas. Lat. Supremam 
manum impunere , rtpingere. 

Retoques, verb. n¡. Àlgunos golpes de el 
Pincel, dcfpues de feca , y acabada la Pin
tura. Lat. Iterado Penicilli. 

Retratar, v. a. Copiar, ò formar la puntual 
Imagen de algún Sujeto. Lat. Alkuius 
Imagintm pingere. 

Retrato, verb. m. Véale Imagen. 
Reverberar, vt a. Reiiexarfe, ò trasluÜrfe 

vna cofa en otra, en quanto à lü Color. 
Lat. Reverberare , Rejítciere : De Verbero, 
que es acotar , ò golpear vna cofa en 
otra. 

Reverberación, verb. f. Reflexion del Co
lor de vn Cuerpo iluminado, en otro bru
ñido. Lat. Reverberado, Reflsx'w. 

Rojeo. Veafe' Voluta. 
Rompimiento , J, m. En la Pitura, aquella 

profundidad, que fe finge; de fuerte , que 
definiente , ò pateçe rompe la Superficie. 
Lat. Profunditas. Llámale también Rum~ 
pimiento ,, rafgarfe el Cielo , defeubrieudo 
algún pedazo de Gloria, ò RcípJUador. 

s 
SAGMA, s7 f. Deduzido del ItaliandJ 

Cietta Medida , que fe toma cn vna 
Regla, donde fe anotan de vna vez mu
chos Miembro;» 5 como todos los de 
vna Cornifa. Lat. üagmt. 

Sangre de Drago, J, /. Cierto Color Roxo* 
para Miniaturas: Llamado aísi, por fer 
Sangre de Dragón. Lat. Sanies Draco-> 
nis. 

Satyros, s, m. Figuras de los Foliages, me
dio Hombres , y medio Cabrás. Lat. 
Satyrus : De que fe Hamo Sutyra , en 
nueftro Idioma,la Sentencia,que tiene dos. 
íbntidos. 

Secante, part. pris. El que fe háze de Acey-
te de Linaza, cocido con Ajos, Vidro 
molid©, y Litarge, ò Almártaga de Do
rar , para vfar del en la Pintura ,' porque 
fe -fcquen preito los Colores. Lac, 
Siccans. 

Segunda Tinta, /, / . El fegundo grado, 
con que el claro cn la Pintura defeiende 
azia el obfeuro. Lat, Secundum ijmmni-
turn, 

M ni ni m Sen-
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Sentidos: Aquellos Senòs, que ay entre los 

Murecillos de el R,oftro en los Ancianos. 
Lat. Sinas. 

Sobrcpucfto , s, nr. Algún Adorno , que fe 
íòbrepone à lo folido, y i^eto de la Archi-
tedura dcíhuda. Lat. Superpofitum. 

Sombra, /, / . La privación de Luz en la 
Pintura , en aquellas partes opueftas à la 
Iluminación de les Cuerpos. Lat. Vmbra, 
Adttmbratio. 

Sombra de Italia : Color Pardo gredofo, que ' 
fe trae de Venecia , muy apto , y luave, 
para pintar las Sombras de las Figuras. 
'La.t.VmbraVeneta , ò Itálica. 

Sombra del Viejo : Tierra parda , obfeura, 
tofea: Llamada aísi , por averia defeu-
bierto en eftas Provincias vn Viejo , ò 
Anciano. Es njuy apta para las Sombras 
en el Temple , y Freíco. Lat. Vmbra 
Terrea, ò Senilis. 

Sombra de HueíTo •: La que fe haze de el 
hueíío de Tozino quemado ; de haftas de 
Venado , íi de Carnero. Lat. VmbrA 

Subientes, part, pres. Los Foliages , que 
fuben adornando algún vaciado de Pi~ 
laftra, ò cofa femejante. Lat. Caulis afeen-
dens. 

Suelto, J , ' » / L o que eftà pintado con ma
nejo galante , y fin miedo. Lat. Expedi' 
turn. 

Symmetria, /, f. La Proporción, y buena 
organización del todo, y partes de vna Fi-
gura.Lat. Symmetria> Proportio. Deduzido 
del Griego , Symmetria. 

Siíà : La que fe haze de Colores recocidas 
con Aceyte de Linaza , para dorar de 
Mate , quando eftà mordiente. Lat. L i ~ 
nimentum mordicans. 

#*# 

T 
T A B L O Z A . Veafe Paleta. 

Tachuelas, J , / . Clavillos pequeños , 
que ílrven para clavar losLiencos 
en los Baftidores ,para pintar. D e 
duzido sde Tache , Francés : lJetit 
Clou. Lat. Clavusparvulus. 

Talón Reverfo. Veafe Gola. 
Tambanillo, s, m. Cierto Reíiilro , ò Sobre-

puerto ,.de Architedura , con fu Mocheta» 
y Cortes en Angulos. 

Tamiz, s, m. Cedacillo, para pallar a lgu
nos Colores: Deduzido del F r a n c è T a t á i s 
petit. Lat. Setaceusparvulus. 

.Tantear, v. a. Començar el Dibujo c o a 
ligero Apuntamiento. L&tJncboare Lima- ' , 
tnentum. 

Tanteo. Veafe Kafguño. 
Tarjeta, s, f. Vn Adorno de Arch i t e f tu -

ra , à manera de Efcudo Antiguo: D e d u 
zido del Francés, Tárjete. Lat. Seuturt??, 
Clypeum. 

Tarjetilla , dimin. Tarjeta pequeña. L a t . 
Scutulus , Clypeolus. 

Tz.t}ç.tQn,augm. Tarjeta grande. 'Lz.t.Clypsus 
magnus. 

Templa, / , / . En la Pintura,aquèlpegante, 
que fe baze de Yema de Huevo, con v n 
cafcaròn de Agua, batido todo , para p i n 
tar al Temple : Y también Ja que íc haze 
de la Cola fuerte , templada con A g u a , 
Llamafe también Templa , la Tinta .que 
fe haze compuefta de diferentes C o l o 
res. hut.Temperatio. 

Templar, v. a. Accordar vna Pintura , fia 
quediífuene parte alguna de d í a . L a r . 
Temperare: Deduzido del Templar de la 
Muíica. 

Templança, verb, f. El Acuerdo , y buena 
organización de vna Pintura. Lat . Aeor— 
datio , T emperatio. 

Templado, adj. Lo que eftà acorde, y b i eu 
organizado en la Pintura. Lat. Tempera-
turn, Acorde, "í 

Temple, /, ?». Efpccie de Pintura aquola, 
que fe haze con ingredientes pegantes, 
como Goma, Cola, o Templa de Huevo : 
De que procedió el llaimrfe Ttmpiti, 
poique fue lo primero con que c o r a e n c ò 
la Templa de Huevo. Lat. P iè tura G / M -
tinofa. 

Teñir, v. a. En la Pintura , febaxar , u 
obfeurezer , bañando alguna c o í a ^ c o n 
Color mas obícuro. Lar. 1 ingere , At 
br are, Lam in jvpprimere. tauni-

Tec-



Privativos de la Pintura. 
Tercera Tinta, J , / . El tercer grado , con 

que el claro en la Pintura deíciendc àzia 
el obfcuro. Lat. Tértia Tinóia, Tertium 

. Liniment ara. 
Tiento, J, m. El Baftoncillo., que el Pintor 

tiene en la mano izquierda , para aíTegu-
rar el pulfo de la derecha. Lat. Baccillm, 
Virga. 

Tierra Negra, Í, f. Color Mineral, Negro, 
y terrólo , importantifsimo para pintar al 
Érelco, y Temple. Lat. Terra Atra Ve-

, neta. 
Tierra lloxa, /, / . Color Mineral, natural-
: mente Roxo: Bueno para todo genero de 
. Pintura ; y mas la de Elpaña. Lat. Terra 

Rubra. 
.Tierra Verde : Paila gredofa Mineral Verde, 

apta para toda efpecie de Pintura, efpe-
cialmente la de Verona. Lat. Creta Viri-

; áis Veróntnjis. 
Tympano , m. El Vacio entre el Cerra

miento de el Frontis , y.íu Cornifa. Lat. 
Tympanum. e v 

Tocar de Oro, v. a. Rcafijar con Oro los 
claros de la Pintura, en algunos Adornos 
de ArchiteAura. Lat. Aura illuminare, 

»'-"Veafe Mordiente. ; 
Tomar, v. a. Veafe Hurtar. 
Tomar Perfiles: PaíTar con Carmín , u otro-

Color, al Olio , todos los contornos de ' 
vna Pintura , para que fe imprinian en eX 
Papel, que fe le impone, porque falgan 
mas ajuftados. Lat. Imprimere , Limameñ-
ta tranfportare. 

Toque de Luz, /, m. Efplendor , ò Realce 
de el clafii en la Pintura. Lat. Splendor, 
l ã us Lucís. Plin. Libr.35. Cap. 5. Deindè 
adieãus eft Splendor , alius hie , quam L u 
men. 

Toque de obfcuro : Aquellos golpes de obf
curo mas profundos , que fe dàn en la 
Pintura. Lat. l ã a s Vmbrç > Defcenfior Vm-
bra , Atrum. 

T o r è s , sy m. El Bozelòn , que afsienta 
íobre el Plinto de la Bafa de la Coluna. 
L i t . Torus. De que proçede el.ilamarfe 
'fores. .. 

Tofcano. Veafe Ordews de Archíteâtuira. 
Tozo. Veafe Gofo , Figura Gofa. 
Tran sñorar, v. a. Copiar vi l Dibujo, traf-

iuziendolc en otro Papel.'..Lat. Ad Lucem 
trjtmfet re. ' \ 

Traza, s, / . ' L a Delineation de alguna 
Obra de Architectura, ü de otra cofa Ar
tificiai. Lat. Schemma, Ortbographia, fefli-

Trazas, s, m. Los Pliegues de las Ropas en 
la Pintura. Lat. Wtc& Sintu Pamorum. 

Triglifos, s, m. M'c nbros de Arcliitc^ura 
(cada vno con tres canales, ò cabaduras ) 
que fe reparten en el Friío cie la Orden 
Dórica; Nombre Griego , fegun Vitrub. 
Libr. 4. Cap. 3. Lat. Trigliphus. 

V 
V A C I A D O , s .m. Aquel Fondo, 

que queda en el Neto de el Pedcf-
tàl , delpues de la Faxa, y Moldu
ra , que le guarneze ; y afsi en otros 
femejanres. Lat.Facuus,Fundus,Netus. 

Verde-Vexiga., s, m. Color Verde obfcuro, 
hecho de Hiél de Vaca, y otros ingre
dientes : Bueno para Iluminaciones. Vén
dele liempre dentro de Bexiga , de donde 
toma fu nombre. Lat. Viride Vexicç. 

iVerde-Montaña : Verde hermofo claro M i 
neral ( por hallarfc en algunas Monta
nas: ) Bueno.para Pintura à Olio , Tem
ple, y Frefco. Lat. Viride Montanum* 

Verdacho : Tierra gredofa, Verde baxo. M i 
neral. Lat. Creta Viridis fufea. 

Verdete. Veafe Cardenillo. 
Vermcllòn , Mineral, x, m. Color Encar-. 

nado, de Piedr as de las Minas del Aço-
gue: Bueno para la Pintura. Lat. Cynna-
oHúm Minerals. 

Vermellôn Artificial: Color Encarnado, el 
; mas hermofo , h echo, por Arte Chimica, 

de Açogue, y Açufre , calcinados juntos, 
Lat. Ginnabaris* 

Vichas, / , y. Figuras , de miedio arriba Mu-
geres , con Alas , y de medio abaxo ter
minan en Pefcados, ò Aves ; de que fe 
vfa en Foliages, y otros Adornos. Lat. 
Tigurç viformes. 

Vidro molido. Veafe Secante. 
Vitriolo, J, n. Caparrofá, que molida con 

Aceyte de Linaza , fírve de Secante para 
la Pintura. Lat. Cdcbmthum. 

Vitriolo Calcinado : Quemada , ò calcinada 
la Caparrofá , es Color Roxo, admirable, 
para la Pintura à Frefco. Lat. Caleban-
tbum exuftum. 

Vitrà-Maro, /, m. Açúl hermofo, y per
manente en roda efpecie de Pintura, he
cho de la Piedra Lapis-Laçuli , calcinada; 
que. por traerfe eña de la otra parce del 
Mar , je llama el Color Vítrà-Marino ; Y 
la'fuclcn traer los Armenios 
Marinum. 

Lat. Trans-

Volutas, s, f. Roleos 
Latino Volvo. Que 

Deduzido del verbo 
íirven al Caoitel jó

nico. 
te. 

Veafe Coluna j'unua. Lar. Von?-

Vntar, 
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yntar ; v. a. En la Pintüta, dar vn baño 

tirado de algún Barniz , ò Aceyre, para 
acabar,ò retocar.Lat. yngere, Linire. 

iVichilla , / . Cierto Color Morado Ar t i 
ficiai , de Yervas, y Tinturas : Bueno para 
Humillaciones. Lar. Ametbijiinus Color. 

Y 
ESSO Grueffo, ò Pardo, /, m. El mas 
ordinario , que fe amaíTa para las 
Obras de Albañileria ; y íirve para 
algunos Aparejos , ò Preparaciones 
de la Pintura , y Dorado bruñideit 
Lat. Gytfum .Rude. 

YeíTo Mate : El que ès mas Blanco, y fino: 
Y muerto , y purificado , íirve para algul 
nas operaciones de la Pintura ai Temple, 
y Dorado bruñido. Lat. Gypfum Albuni 
mortuum. 

2' O C A L O , s, m. Aquel Trozo de • 
/ Bafam ento quadrado , que fe p o n é 

debaxo de el Pedeftàl, para levantar 
mas la Obra de Architethira. La t . 
Zocalus. 

Zoco, m. El Plinto, ò Quadrado, en que 
termina la Moldura baxa de el Pedeítál,* 
¡Lat. Zocus* 

F I N I S 
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I N D I C E D E L A S 
COSAS MAS N O T A B L E S , 

C O N T E N I D A S E N E S T E T O M O . 

E l Numero fignifica la Plana: Y e Ó a , dividida en tres partes. L a p. esalprín^; 
ripio. L a m, al medio. Y U / . al fin de la Pagina. 

A 
ABOMINABLES vicios en el Imperió 

Romano. loo. m. , 
'Abfurdos grandes , que fe figuen , de ele

gir corta Diftancia en la Perí'pe&ivai 
254. m. 

Academias de la Pintura, 12$. m. 
Aceyte ík Nuezes, para Açules, y Blari^ 

eos. 48. p* . 
Accidente í Qué cofa fea? 70. p. 
Accío.Eiííca^y Gbriíeüo Pino , pintaron eí 

Templo de la Virtud , y el Honor en 
Roma. 45- ?• 

Accion,parte integral de la Pintura. 5 6, m¿ 
Como fe hà de vfar de ella ; y que 
fean tan íignificativas, como las de los 
Mudos. Ibid. 

Adàm , dotado de Sciencia infufa.- 14. f¿ 
Primer Pintor. Ibid. 

Adoración de las Sagradas Imágenes : Pri
vilegio de la Pintura ^ y El'cultura. 83, f. 

Adriano, Emperador, fue Excelente en la 
Pintura. 159* fi. 

Advertencia maravillofa de Chrifio , Señor 
Nueftro , à Santa Terefa, acerca de las 
Imágenes Sagradas. 183. m. 

Advertencia importante, para la inteligen-^ 
cia delLibr.j. ' 204* nu 

Adumbración: Que cofa fea? 253. p, 
Aglaophòn Monochromada. 17. p. 
Asuas de el Silaris , convierten en Piedra 

"quanto fe echa en ellas* 196^ m. 
Agudeza ingeniofa d¿ Juan Oven , acerca-

'del Eco , y el Efpcjo. 1578. m. Veríion 
celebre de Don Francifco de la Torre'j en 
Verfo CiftelUno. Ibid, 

Aguilas: Los Theologos, y Doctores Sa
grados, 'í 1 • E 

ír.'Auguftin Leonardo, Mercenario, Pintor" 
Excelente. 83. m. 

Ayre : Pinta el Alma, imitando la Vòz en 
el Eco. TÍ?8. p. 

A la Pintura le cópetela Definicio del. Arte! 
Tomo I . 

in gmsrs. y r . p. Ño íe compete la De
finición de la Arte Sórdida. Ibid. Tam
poco le conviene la Definición del Arté 

, Mecanicai Ibidj rri; 
À la Pintura le compete la Definición dé 

San Aüguftiríi 73¿ p. Le conviene la 
razòii de Imagem 21. m. 22; p. , 

Alberto Durero imitó à Juã de Brujas.47.E 
. Fue Tudefcd, Pintor infigne : Le honró 

mucho el íeiíor Emperador M'áximiliano, 
. y l é 'km Qt&nteifcm IcApctim;. 149, f. 

Refpuefta j que diò à ios ürahdéSj que lo 
murmurabauj Ibid¿ Arrriasy qtic le man
dó vfar el Emperador; Ibid; Elogios", yj 
Epitafio de fu Miierte. Ibid; 

Alcabala : Se debe dé todo' lo vendí—¡ 
ble; i i p f¿ 

Álciato: Eminente en fus Emblemas. 54. raV 
Aloxandro Severo , Emperador, exercio la 

Pinturaí 7$); m¿ i6o¿ p.-
Álonfo Vázquez! ¿y Francifco de Herrera^ 

el Viejo^ Excelentes Pintores; 157.111. 
Álonfo Sánchez Coello ¡j Gran Retratifta , y, 

Pintor de Camara¿ muy eítiiriado, y hon
rado del feñor Felipe Segundo.- Fue muy 
Rico , y fundó en Valladolid vna Obra 
Pia de Niñas Huérfanas.- i 5 3 ¿ p.-

Alofifo Berruguete.- ig . p. Fue Difcipulo» 
de Michael Angel; Traxo de Italia la 
buena irianefá de pintar ai Olió; 47. f. 
Fué Pintor dé Camara del feñor Empe
rador Carlos Quinto. 15 2. mi Fué muy. 
Rico, y fundo Mayorazgo. 152. ni. 

Álonfo Cand : Fué Pintor del feñor Felipe' 
Quarto ; y , por Merced de fu Mageftad¿ 
Racionefo déla Santa Iglelia de Grana
da. 154.' ni- Refpuefta qne dio el Rey 
à los Diputados del Cabildo' dé aquella 
Igíelía. Ibid. 

San Ambrollo le aplica á Dios el Epite¿to 
de Pintor. 84. f. 

Ambrollo de Morales , Chronifta del feñor 
Felipe Segundo. 11 o. ni; 

Amulio : Cuya Eícuela era Cárcel Dorada 
del Arte; 13^ ni. 
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Ana Maria, y Ana Rlizttas-, Excelentes 
Pintoras. 163. p. 

Andrea Manteña : Armado Cavalkio de 
Efpuela Dorada. 150. f. 

Aníion: Se aventajó en la Di ípoüaon, <í 
Economia. 55^ í. 

Angelo Gadi, Inlignc Pintor: Ennobleció 
'íuCafa. Í39. m. 

Animales, que tienen excelencia en algún 
íeniido. 24. p. 

Animal, marcado con vna Cruz. 182. m. 
Angulo de la Figura dada , no hà de fer Se-

mireao , para que fe pueda erigir otra ea 
kigat! eimnente. 227. ív 

ÀngclaNatdi, y Jofcph Leonurdo, Pinto
res del fenor Felipe Quarto. 157. p. 

Angulo, que infiftc en el Seraicurcuio, e* 
Redo* m , m. 

An-gulo Optico f ò Vifual : Q i è cofa 
fea? 214. p. Hà deter diviíitye por cl 
Exc d¿ la Pyramidc Optica. Ibid. m. 

AügnJo Redo Vifual r no puede caber en la 
Vifta. 253. p. 

Angulo de la Incidencia : Que cofa fea? 
263. f. 

Angulo de la Reflexion, igual al de la Inci
dencia. 263. f. v 

Antiguos Pintores, "que dieron gran Relie
vo à fui Obras. 63. m. 

Antigüedad de la Imagen , y Arte de U 
imitación, ro. f.. 

Amiphilo, Pintor Griego, 17. m. 
Antonelo deMezina, Ucvò ¿e Flandes à 

Italia la Piraura al Olio. 47. f. 
Antonio de el Catlillo , Gran Pintor cu 

Cordoba , imitó à el Cavallero Maxi
mo-. 157. m. 

'AntonioPereda,.Excelente Pintor... 49. f. 
Antonio Moro : Muy tavoreckio del feñor 

Fslipe Segundo, de quien fak Pintor de 
.Camara. 152. f. * 

.̂ Antonio del Rincón, r^ . 'p i Fué Pintor 
de Camara, Cavallero de cl Abito de 
Santiago, y Ayuda de Cámara del feñor 
^sy Pon Fernanda el Catholico. 15 2. f>. 

Antontio Mohedano , Excelente Pintor , y 
Frcfquiftra. ,157.. ta. 

Antonio de Vandk , Em'mentifsimo Pin
tor de Camara de el Rey de Inglaterra, 
que le armó Cavallero de Eípuela Do
rada. Casó con la Condefo de Orge; 
.Vivió, y murió Catholico, y muy R i 
co, 151. p. • J 

Antonio Poflevino , de la Compama de 
Je&vs , elogia la Pintura; 86. p!. 

Apeles 17. p. m. Roiibiòfumma « a n 
de de Aureos, por vn Retrato de Alc-
•xaiiuro. i j . ni , Fué pmi t^ l çn- ios 

Retratos. 52, p. Hizo el Retrato áe 
Alexaridro,c5 el Rayo en la mano. 63.m. 
Fue fingularifsimo en la gracia, y beileza 
de el pintar. 65. f. Cedió à el Reparo 
del Labrador. 136. f. Fué fuperior à 
todos en la gracia, y buen gnüodeí'us 
Obras. 13 6. m. Aculado de Antiphilo, 
movido de la invidia, fe libró, pintan
do la calumnia , con ingeniofo Capri
cho. 137. p, Engañoíameníe cosnbi-
dado à la Meffa de el Rey Ptholomeoj 
ítlcdiantc fu habilidad , fe hizo digno del 
Com bite. 137. m. Fué fummamento 
familiar con Alexandre Magno. 144- £ 
Le çediò eüe à Apeles fu amada Cain-
pafpe. Ibid. 

Apellido, €>• Renombre de Pintor. 17. f. 
Apolodoro : El primero que pintó coa Pia* 

çeles. 16. m. 
Apoftol Santiago en Eípaña. 18. p. 
Â qualquiera Punto de la Diagonal de vn 

Paralelogrammo , que fe tiren Paralelas, 
fe conftituirà otro femejante, y piopor-^ 
cional à el Total, 295. p. 

AratoSydonio. 16. p. 
Archkedura ; Contenida en la Viatú-i 

ra. 121. p . 
Architcdura : Reyna, y Juez; de las Ar

tes, I ÍO . f. 
Architeclura , y Ornatos fingidos , y otras 

cofas pintadas, que engañan ea nneftros 
Tiempos. 143. p. 

Arco Iris: Pintura del Ayre , y diferentes 
Figuras en las Nubes. 198. p. 

Area de la Bafa de la Pyramide Conicá, 
debe (EOitiprehender dentro de si toda la 
Superficie de la Sección. 220. f. 

AriftidesTebano : El primero que pintó el 
Animo. 51. f. ' 

Ariftides : Inventó el pintar con Ce-. 
ras. 37. ni. 

Ariftoteles : Pone la Pintura entre las Artás 
Liberales. 85.p. m. 

Arithmetica; Refide en La Pintura. 117. r« 
Argumento Methaphorico. jo.^ p. 
Argumento Hiítorico. 49. p-
Arte : Qué cofa fea? 70. m. 
Arte Sórdida: Qué cofa fea? 70, f. Porqué 

fe llama Sórdida? Ibid. 
Artes Liberales: Porqué fueron fietc,avieo-. 

do muchas mas? 97. m. • 
Artes Subalternas à la Pintura Honrad*? 

por ferio. 108. p. 
Artes Mceafíicas, y fus Obras eftan fiijctas 

à determinado Araníjél. 115. f. _ 
Artes Subalternas de el Dibujo 7 participan 

el Efpiendor de la Nobleza de la Pmtu-



Contenicíás èh cfte Libro.' 
Arte Militar :-Kfo obfta à la Nobleza 5 antes 

Ja aumenta. 114. m. 
Artifices Catholicos : Deben evitar en el 

Eftudio el peligro Efpiritual. 6q.. f. De 
qué medios íe han de valer? Ibid. 

Artifices : Atienden mas à el Arte, que à la 
Naturaleza. 101. p. 

Arroes: Pintor de Paifes. 49. f. 
Aíclepiodoro , à quien Apeles çediaenlas 

Mcnfuras. 57. p. 
Aífcdio de vna Plaça. 133. p. m, f. 
Aítrouoniia: Refide en laPincura. 118. m. 
Aterio Labeon , Pretor : Fué Eminente en 

la Pintura. 74. f. 145. p. 
Autoridad dePamphilo, Maeftro de Ape

les. 139. p. 
Aumento de las Grandezas, es proporcional 

à fus Diftancias. 227. m. 
Axiomas , ò Supoíiciones de la Geome

tria. io8. p. 
Açuzena Maravillofa, en cuya Raiz fe halló 

vn Crtizifixo. 181. p. 
'Azulejos: Pintura Figulina. 37. fi 

B 

BABYLOKIOS: IhVentorcsdel Arte dé 
Tapizería. 32. f. 

Bacho BandinelOjCavallero de la Orden de 
Santiago , por Merced del feñor Empe
rador Carlos Quinto. 150. m. 

Bakafar Albarez, Alonfo Albarez,fu Herma^ 
n o , y Nicolas de Frias, Cavalleros del 
Abito de Chrifto. 152. m. 

Bakafar Getbier : Armado Cavallero dà 
Efpuela Dorada. 150. m. 

Barniz , que daba Apeles à füs Tar 
bias. 41. p. 

Barnizes , muy fuertes, que vfan los In
dios. 35. f. 

Bartolomé Murillo: Dükifsimo Pintor Se
villano , y muy Rico. 154- mu 

Bartolomé Calducho : Gran Pintor , Her
mano, y Maeftro de Vizencio. 157. p. 

Bartolomé Gonçalez: Pintor del feñor Feli-. 
peTércero. i5<5. f. 

San Baíiüo Magno: Honró mucho la Pin
tura. 84. p. Afirma, averfe converd-
do por las Pinturas muchos Pecado
res. 131. ni. 

Batalla Maratonia, pintada cotí el Retrato 
de Mikiadcs. 13'8. £ 

Batalla de los Athen'ienfes contra los Per-
fas. í 6 . m. 

•Benedicto Gilandri : Honrado de el Rey 
Chriftianiísinw , por fu grande habili
dad. 149. f. 

BefeleHl: Adornado de toda Sabiduría, y 
elegido de la Mano de Dios, para ia Fa
brica del Tabernáculo. 185. m. 

Bien hiftoriado ( aunque no lea de Figuras) 
Como fe entiende? 50. p. 

Blás de Prado , Pintor del feñor Felipe Se
gundo. 15(5. f. 

Bogaro, Rey Pagano : Se convirtió, viendo 
la Pintura del juizi'o Final. 131. ra. 

Bordar: Arte Antiquifsima , y znuy Iluf» 
tre. 32. p. 

Bordar: Como fe executa? 32. p. 
Braço , y Mano derecha del Sagrado Evan-

gelifta San Lucas, en el Relicario de la 
Santa Iglefia de Valencia, i ç o . m." 

Bufetes de Pafta , con Pinturas diferen
tes. 3 j . m. 

CAYO Maximo, y í \ Scipion : Se ex
citaron con las Efigies de fus Capita
nes à Empreífas gloriofas. 132. p. 
-íEneas-cobrò aliento, viendo las de 
íusMayorès. 134* Ibid. 

(Calificación del Fundamento de la Pintura, 
en la mifma Naturaleza* 201. f. Me-
thodo para pradicarlo por diferentes me
dios. Ibid» 202. pj 

Calimaco: Reprehendido , por dem»fud¿$ 
diligente. 65. m< 

Candaüles , Rey de Lydia* 13. m. 
Carlos Quinto > Emperador. 19. p.. 
Carto, y Cavallos de Fuego, afsi de Elias, 

como de Nueftro Seráfico Padre Sai» 
Fraiicifco. 200. p« 

Cafo Prodigiofo , de la Efigie del Salvador, 
que fu Mageftad embiò à Abaguro, Rey 
deEdefa. 172. m. f. 

Çafo Prodigiofo de vn Soldado , por avet 
profanado vna Imagen de MARIA San-
tifsittia; 177. p* 

Cafo Portentofo » acaecido à vna Noble 
Matrona , con vna Efigie de Chrifto, Se
ñor Nueftro. 174. m. f¿ 

Cafo Maravillofo, del. Retrato de Polerhòn, 
Filofofo. 73. m. Ponderado en el Con-, 
cilio Nizeno Segundo,. Ibid* 

Gafos Raros, acaecidos à vn Pintor de eftos 
Tiempos. 143. m* 

Cafo Prodigiofo 5 acaecido àvn Conde de 
Benavente * con vn Pobre, que fe con-

• virtió en Cruzifixo , que oy conferva fu 
Cala. 183 . m. El feñor Carlos Segun
do tenia fus Coloquios con efta Santa 
Imagen. Ibid. f. 

Cafo da rara femejança en dos Sujetos, 
acaecido en Benavente, ip?,. m. 

Ca-



índice de Cofas Kotablesj 
Cavallero Centenfisllamado el Gmrchi-

m. 50. f. . i r - r 
Çaufas opueílas à la Pmtuta a el Freí-

co. 46. £ , 
Celebre Tabla de Billareo * pelada a Oro, 

por el Rey Candaüles, 11. p. 
Ceüo; Calcagnino: Su fentit, acerca de la 

Pintura. 86. p* -
Chimabuè: Reftaücadof de la Pintura en 

Italia: La aprendió de los Griegos. 
4(5' p* . 

Cliriftoval Lopez , Cavallero del Abito de 
AviS, en Portugal. 15 2. p. 

Çhrifto, Señor Nueftro, habló en Parabo
laŝ  y Enigmas. 76. f. 55. p. 

Chrifto y Señor Nueftro, Archimedes Div i 
no , delineó en fu Sepulcro las Efigies de 
fu Humanidad Santifsima. 123. f. 

.Chrifto, Señor Nueftro', dexò à fu Efpofa fu 
Coraçôn, en Semejança de Pintura > y 
porqué? 123, p- _ • \ 

Chriílo / Señor Nueft ro ' fè víftio de Pon--
tifical , para retocar vna Imagen de 
MARIA Sandísima, à Petición de la Ve
nerable Sor Juana de la-Cruz.- 184. m.-
Quanto fe agrada fuMageftad de que fus; 
Imágenes eftèn biei> pintadas. Ibid. 

Clirifto Cruaficado-,1 que fe le'apareció , y' 
ie habló à San Euftaquio* 178^ p. 

.Ghrifto, Señor Nueftro , dexó fu Retrato à 
iü Efpofa la Igtefia, en Prendas de fu au->-
í en cia. 30. m. 

Chriftiana diligencia de: algunos Pinto--
• res. 73. £. 

Chriftovai de Vtrech»Efpañoí y. Cavallero 
del Abito de Chrifto. 152. p. -

Cicerón ^ iluftra mucho la Pintura. 85. m.-
Cicerón dize : Que los Pintores ven mas, 

que los otros. 135, p.. 
Cinco efpecies'de Figuras, neceffarias para 
^ la inteligencia de la Perfpecliva.- 219. p. 

Cinco efpecies de Lineas, que conduzen à 
.% inteligência de la Perfpectiva. 218. m.-

Claro : Reíafca. mas con la aplicación del, 
obfeuro^ 285, £• 

Claudio Paradinojen fus EmpreíTas. 54. £. 
DoivClaudio Coello, Pintor de Camara del 

íéñor Carlos'Segundo. 15^ p , 
Clemente Vndezimo, Ponfifice Maximo, hà-

dibujado excelentemente. 160. f. 
Color, en el Natural-: Que es?- 2^4. m. 
Coloren la P i n t u r a ( ¿ é fea? 24, m. f. 
Colores accidentales det Temple. 42. p 
Colores a¡ Olio ; Qyales fe confervan den» 

tro del Agua , y quales no. 4S'. p. 
Colores, que ib gaíhn en la Pintura Vitrea. 

yPor^dana. 35?. m. y 38. m. f, ~ 

Colores , que py vfamos én el Tem
ple. 42. p, 

Colores j que fe pueden vfar al Ol io , y fos 
que no. 47. f. 48. p. 

Colores Minerales , y Artificiales. 24. .£ 
Colorido en las cofas Naturales. 23. m. 
Colofo de Lienço j que fe hizo pintar Ne-, 

ron. 40. m. 
Colunas Trajana, y Ántoníniana. 142. f. 
Colunas del Diluvio , para reiguardo de las 

Sciencias. i í . p. 
Combite de AíTuero : Fue iluftrádo con va

rias Pinturas. 80. p. 
Como fe hà de vfar en lo Praftico, de h 

Diftancia de el Diámetro de la Bafa Co, 
nica? 2<5o. f. 

Competeneia de Apeles , y Prothoge-i 
nes, 135. p. 

Competencia de Zeüfis,y Parrafio. i ¿ 6 . 
Común Sección: Qué cofa fea? 220. p. 
Concilio? íliberitaoo : Prohibió las Pinturass; 

y porqué? 18. m. 
Concilios , que han' aprobado la Adoracioa 

delas Santas Imágenes. 177. m. 
Concluyefe , que la Pintura es Arte Líbe-i 

ral.' 72. £-
Conde Emanuel Thefaüro. j o . iru 
Conde de Benavente: Fué Pintor. 161. p. 
Conde de las Torres.: Hà exercido ia PÍEH 

turã. 161. m. 
Conocimiento de I)ios : Incentivo de íúi 

Amor. 11. £ 
Confideracion Teológica de la Luz. 60. mi 
Confíderaeiorr Filofofica , y Mathematica 

de la Perfpectiva.- 57. m. 
Confideracion Filofofica de la Luz. 6Q. £ 
Confideracion Mathematica de la Luz. 

6 i . m. 
Confideracion: Hiftorica de la Luz. 

6o.- p̂  . '- -
Conftantino Odavo, Emperador : Se man

tuvo de la Pintura. 159. £ 137. p« 
Conftelacion, que convirtió en Piedra va

rios Animales-, y Plantas. i<?<5. m. Vrt 
Niño , y vna Muger bueitos en .Pie
dra»* Ibid. „ 

Conftituir vn Triangulo Equilátero, igual 
à otro Eícaleño. 297. m. ' 

Conitituir vn Quadrado igual à vn Trian
gulo. 291. p. 

Gontrapofieion de Color , quanto importa 
en la Pintura. 284. £ 

Contrapofifcion de Tinta , quanto importa 
en-la Pintura. 284^ £ -

Contrapoficion : Que es? 2^4. m. -, 
Copronimo, y Leon Kaúrico : Períeguidqr 

res de las Sagradas Imágenes. 170. p - ^ 



C o n t e n í J á s en e ñ e L i b r ó : 

Portêntofas Scñale^to qüe predixò el Cielo 
cfta Pcrfecucion. Ibid. m. Pefte ínexo-
fable en el Oriente.Vna Cruz Verdinegra 
era la Serial de los Contagiados* Ibid. f. 

ICordova: Cuna de los Ingenios mas felizes 
del Orbe, i o i . ra. Adolefce de negli
gente en fus Hijos , con los achaques de 
confiada. Ibid. 

Corpóreo en Dios , folo fe entiende me* 
thaphoricamentéi p. f. 

Cortina, que cubre el Teatro de las Come
dias, como fe pinta? 43. m. 

Creación de los Angeles, fymbolizada ta 
la Luz. 60. m. 

Cruz milagrofamente hallada en vn Huerto 
de Tyberio Emperador. 178* m. 

Cruz reíplandecicnte fobre elSepulcro de vri 
Santo Martyr. 178. m. 

Cruz aparecida al Emperador Conítantino, 
al dar la Batalla. 179. p. 

Cruz de Carabaca, baxada del Cielo por los 
Angeles. 179. m. 

Cruz aparecida al Rey Don Alonfo el Oda-
vo , en la Batalla de las Nabas dd T o -
lofa. i j g . p. • 

«Cruzes Milagrofas,qüe' fe vieron en la Igle-' 
fía de Nueftra Señora de Toloíà de 
Francia , y Cafo taro , proçedido de 
ellas. 178. f. 

Cruz de Oro , en la Iglefia de San Salvador 
de la Ciudad de Oviedo , fabricada por 
los Angeles. 179. m. 

Cuerpo Diafano , Opaco , ò Vmbrofo: Qgh 
• colafean? 263. m. 
Cuerpo Homogéneo: Que cofa es? 265. f. 
Cuebas, donde íe congelan, dd Agua que 

diftila , varias Figuras , à manera de Pie-
* draBlanca traníparente. 197. f; 
Cuervos , que bolaron à fentarfe en las Te

xas pintadas del Theátro de Claudio,Em-
perador. 142. f. 

¡Culto de las Sagradas Imágenesquanjtp 
agrada à Dios. 171. p. 

D 
D A D A vna Figura Regular, hallar eí 

Centto de él Circulo, en quien eíla 
infcrip'ta. 299. p1. . 

ÍDáda vna Linea Retta terminada, halíar d 
Centro de vn Circulo , capaz de vna F i 
gura Regular, cuyo lado fea dicha L i 
nea. 298. ni. . 

Dado vn Quadrado-, cònftituif dos igüaíesi 
ò defiguales entre si i pero iguales à el 
dado. Ü92, L 

Dados dos-Qjjádfadoís defigüaí'eá, forman 
Tomo I. 

òtrcís dos iguales êntré st, y â los da-' -
dos; 293; p. 

David Bech, Ayuda de Camaía de la Rey
na de Suecia. 151. £ 

Defedos de los Profeífores , y no de la Pro-
feísion. 103. f. 

Definiciones de la Geometria. 205:. p. 
Definición de San Auguftin para el Arre 

Liberal. 70. f. 
Definición de la Pintura, dé Alberto Dure-

ro. 20. f. 
Definición de la Pintura, íinagen de lo vifí-. 

ble , delineada en Superficie. 20. f. 
Definición de la Perípediva. 213. ttu 
Definición de Seneca, para él Airte Libe

ral. 70. £ 
Définicióii del Dibujo en comum i4¿ f. 
Delincación de la Sombra, principio de la 

Pintura. 15. m. 
Dello Florentino : Fué armado Cavalle-

ro por el Pyey Don Juan el Segun
do. 149. m. 

Demócrito, y Anaxágoras, Perfpedivos en 
la Antigüedad. 59. p. 

Demonftracion de él abfurdo de la Figura" 
íbera de la Sección , por todos los caííiH 
nos , que fe quiera difeurrir. 2 3 3. m. 

Diademas de los Reyes de Egypto , gravan. 
das de Afpides. 34. m. 

Diagraphia, Efcritura viva, que es lo mifmtí 
que Pintura. 118. f. 

Diale&ica• j diñingue lo falfo dé lo verdade--
to. 117. m. 

Dibujo de la Naturaleza Intelediva. 27. p¿ 
Elogios del Dibujo. 30. f. 
Dibujos del Rey nuettro feñor Felipe Quin«* 

to, con fu Real Firma. 160. f¿ 
Don Enrique Pimentèí, Obifpo de Cuenca* 

de fingülar Virtud. 187. p; x 
Dibüjo, y Divulgo , femejantes^ 29. f. Y; 

alli otras Deducciones de el Dibujó. 
Dibujo Intencional, ò Chimérico. 2 6* m. í. 
Dibujo Pratico : Saca à Luz las Ideas de el 

Interno. zj¿ p. 
Dibujo Diminutivo de Divus,eofa Divk 

na. 29. m< 
Dibujo : No es Imagen perfe&a de lo YÍÍik 

ble. 25. m. 
Dibujo Praftico, que fea? i6 . p. 
Dibujo Intelectual. 25. £ f 
Dibujo Natural, y Artificial. 26. m¿ ' 
Dibujo, Sello de Dios. 29. m 
Don Diego Velazquez, Gran Pintor, y Ar

tifice de fu Fortuna. Fué Pintor de Ca?. 
ftiara del feñor Felipe Quarto ,y fu Apc^ 
fentador Mayor.Fuè Cavallero de la Or
den de Santiago,'con otras muchas H o * 
ras,quelo£i-òdo fu Mageftád, ¿H',?* 

1 3 O o00 Die-



Indice ¿ c las Coías Notable^ 
Díeso de Romulo, Cavallerd del Abito 

<k Chrifto , pof Merced de Tu Santi
dad. 1 5 2 ' T r a n s f í r i ó f c à fuHefma
no Francifco la Merced, Ibid.. 

Don Diego Saavedra , en fus EmprcíTas Po-
Hticas. 54. £ 

Difercnda de vn Triaogülo Equilátero , i 
otraqüalquiera Figura Regular: En qué 
confuta? 3-01- m. 

Dilema , acerca de la Dí&inda en la Pcrf-̂  
|>ediva. 256. p» 

Diligencia demaíkda, defrauda la gracia cu 
la Pintura. 65. in. 

Diicrencia entre Oíicid,y Artificio, io8.p.' 
D'uueníiones de los Objedos, varían fegun 

ÍÜ5 Diíbncias.- 225. f. ^ 
Dioptrical y Catoptricá,-. no fon direda-' 

mente del ínftimto de la Pintura. 261.111* 
Que coía (¿an? Ibid. f. 

DiosesEípirimPurOí 9. f.' . * 
Dios: Mas quifo preciarfe de Pintof, que de 

Efcultor; y por'qué? 122. f. • 
Dios fue el Primer Pintor1 de las' Imáge

nes. 87, £• 
Dios es Objecta Prínnrio de la Pintura, 
. Sagrad;i,en quanto imitable. 126. m . 

Modos Enigmáticos de expreífar lasPerfo-
nas Divinas-. 126.- m.-

Dios rodo lo llena : Y todos \o§ Efpiritus 
, Angélicos, y Bienaventurados citan en 

fa Prefenciav 98^ p* 
Diícreeíon de Timantes. 52.. 
Difcreeion de Zeuxis en el Retrato de Ele

na. 185. p¿ 
Diícrecion de vn Pintor Moderno.. 50. f. 
piferecionde Apeles en el Retrato de A n -

fígonoi 135.. f.' Exemplo p«irjj Retra
tos de-Perfonas foberunas. íbid..-

Diffancia- en, lá Ferfpcftiva, £e ha de arre
glar à la can-fidad de laSupcrücie, que fe 
pinta, quedando íkmpre Agudo el A n 
gulo Pyraitidal. 225.. rav 255^ f.' 

GiíUncion d« los dos Santos Sudarios»Tatf~ 
rioenfe, y Vefontino. 90. p^ 

Ditecio-n de las cofas NaturaleSv y Ar t i f i 
ciales. 19.- f.. 

DiíÜ^cion entre el Arte'Mecanicoy y L i 
beral.. 70.- m. 

Biítincion. de la EíTencia ^ y 1» Exiftcn-^ 
<u„ 19. f. 

Divifwn: Madre del* Claridacf, 31. p.. 
D'míionsy fus calidades. 31. 
Diviílondel- Dibujo^ 25. f., 
Diviüon del Argumento Hktorico. 49. m. 
Biviíion de la .Pintar* en tod* fu lati

tud- 3.1m.-
Dívifíoft del A m jCiberal y Mecat^ 

t o . 70. m, , 

Divifion de la Pintura éti Temple , Olio, y 
Freíco. 40. p¿ 

Don Juan de Auftriá, píntò à el Olio, yds 
Porcelana- 38. f. 

Don Juan Nino , gran Pintof en Mala-
gav 157. mv 

Don Francifco Ignacio Ruíz,Pintor de Ca
ntara del Rey nueílro fe ñor Felipe Qiiia-
to. 155. p. 

Doña Francifca Palomino' ̂  Pintora en Cor
dova^ 163. p. 

Doña Mariana de la Cucbá , Pintora en Ga* 
nada. 162. m* 

Don Pedro Athanaüo y Pintof del Rey ea 
Granada. 157. ia . 

Dominichino* 4^. m.-
Dominico Greco,empeñaba,y no vendia fus 

Pinturas. n<5. 
Donatelo, Pintor Florentino.- 129. f. Def. 

precia la Donación de la Republica de 
Florencia. Ibid¿ 

DosConíideraciones1 d e l á Diíianda en U 
Perfpedivá- 25 3 J p . ^ 

Dos itíodos de Pintura bordada.' 32. m . 
Dos Colunas , donde ( para precaución del 

Diluvio ) quedaroa eltampadosfos Enig
mas de la Divina Sabiduría. 76. m . 

Dotes del Alma en el citado de Glo-, 
ría. 7. £• 

Dragón pintado' , que' lúztf callar las 
Aves. 142. f. 

Dragou formidable , pintado? en pergami
no. 40* £• 

Dulcifsimo Nombre de JESUS, gcavadoe» 
el coràçòn de&.Ignacio Maityr. iSi^ra* 

Diique de Alcalà,Virrey, y Capitán Generai 
de Cataluña,pintó, i ó i . m. 

Duque deVz.cda,exercióla Pintura, l ó i . m 

E 
EChíon. 17. p"-

Eclypfe de la Pintura. 17. £ Come* 
ç è con- la declinación del Imperio Ro* 
manó. 110. m. 

Eclcfiafticos, que hariprofefTado- la Pintu^ 
ra. 92. f. 

Eclefrafticos de diferentes Dignidades, que 
han ejercitado la Pintura. 158. f. 

Economia. , parce integral deí 1* Pintu
ra.' 55^ f.- • 

Edicto de Alejandro', cjuefolo le retrataflea 
Apdes.yLyfipo. 138.. p^ 184^ f. 

Egypcios í Adornaban fus Efcuelas con los 
Rcfrafos'- de fus Filofofos. 131. t. No-
tenian otra Efcritura,fino las Imágenes de 
Jas çof^s, 76. p. Fueron inventores de 



G ó n t c r i í d á s en e í í e L í K r d ; 

laPintuw* SP* ní. VfáronlaPinturi 
alFrefco. 46* m. 

Efeitos de la L u z , fegütt los Matíieraati-
cos. 62. p¿ 

Efigie milügtoíanlente formada dé vna Raiz 
dé Lirio , la qual ftí venera en efte Con
vento de S.FfanciíCo de Madrid; 180. f. 

Efc&o, que causo la Efigie de Alexandro en 
íuCapítàiii 138. p* 

Efigie de Chritto Sç ííor Nueftr0,que quedó 
champada en vna Peña del Monte del 
Precipicio; 171, f¿ 

Efigie del Santo Ghrifto de la Cepa, en Sari 
Benko el Real de Valladolid. 180. £ 

Efigies de Chrilto Señor Nueftro difunto^ 
folo fueron hechas por la Divini
dad, poi m¿ Modo milágrofo i cort qué 

, fueron executadas, no immuta la Eífencia 
de la Obra. Ibid. f. 

Efigie del Venerable Siervo dé Dios Fray 
Francifco de la Cruz , en fu Sepul
cro. 192* nit 

Efigie de la Virgen del Sagfàrio dé Cuencá^ 
hallada en vna Piedra dtí Mancha Natif 

£ rat. ii;7.- p- ; • 
Efigie de Nueñrcí Saívador,con ía de fu Ma-» 

dreSantiísima/ iSp. m¿ 
ÉSgie de Ghrifto Cruzific5ado,eri vna Piedrá 

de Maficha Natural; 182. p.¡ 
Efigie Milagrofa de San Ignacio deLoyolay 

cnMuuebfega. 19¡i. m; 
Efigie de S< GeEonimo,en vná Piedra Agatá 
, dé Mancha Natural.- 192.- p* Otra del 
• miímo Santo f eftampada eni vna Piedra-
• en Belén. Ibid-
Efigie répetidadé Ghrifto Cmzificado, gra

vada eit dos Colunas de. la Santa Iglefia 
; de Cordova con la vna det dedo de vis 

Cautivo,- 181. m. 
Efigie de vna Ancora eri el Rey Seleuco, 5̂  
- íus Defcendientes. 195^ ni¿ 
Efigie de Santo Domingo Sòfiano", baxadá 
. del Cielo. 191. p. Las" dos Efigies dé 

Santo- Domingo, y San Franeifeojantes dé 
-í svazer.- Ibid. 
Efigie de la SerpienteConcíava,yConvexa eri 
.: Jas dos Piezas à la entrada de la Capilla, 

de Sai?Luis Beltràri,en el Convento de' 
- Predicador es dé la Ciudad dé Valen-

eiâ  195. f. Otra en vn Porfidof en la 
Iglefia Mayor de la- Ciudad- dé Berga-

• mc>. Ibidv 
Efigie del Ptotho-Martyr Sari Eíicvan, ef-

taiiipadaéttvn-Velo. 191. f. 
Efigie dé SaiT Elias j . eftampadacri vna Pie

dra. 190.' f.-
Efigie de Sai* Garios Borromco,cri Álcali 

de Henares. 191, f. 

Efigie,y Copia Miíágíòfá de íaqueChríftrf 
SetlorNueftro embiò à Abagara,remitidíi 

Í a San F.blô ,Prímeí Ermitaño, i j i i f. 
Efigie de Nueftro Salvador, trasladada k 

Rdtria en la Iglefia dé SíSilveftréi 173.?; 
Copias Milagrófas dé eíta Efigie; Ibid; 
EfpecialmentéeiiGamulio,- y eri Gend-
váí Ibid* 

Sail Efrèn Syrò,rio podia cohtenéí las lágri* 
• , mzsiviendo vna Pintura. 131. p;, 
E l Alma es la Lamina, donde fe gravò l i 

Imàgen de Dios; 9. f. 
E l Amoí, iriventor. del Dibujo. 30; p. 
El ^ Bofco , en los extravagantes Sué-j 

nos. 26; f; 
Elección del Luminar * para ía mejor difpor 
- ficion dé vn Hiftoriado. 284; p. 
Él fin de la Pintura, qual es? 72. p; 
E l jefuitá Daniel Segers Í gran Florif-í 

ta; 49. f. . 
Elogios dei Belòri à eí Dibujo.- 30. £, 
E l Luni'niaií mas alto hazé menor lá Sòmbrá 
- de los Cuerpos iluminados. 268; p.-
E l iriayar Ariguio; qué cabe en la Viíta^s el 

de feferitâgrados^ z^6¿ m.- . 
Elogios de la Perfpettiva , y dé- -la Vü?» 

ra; 59; p.- m; , , £ 
Elogios de la Luz / 59. fi 
Elogio lingular de la Pintura. 9 j¿ :€ 
Elogios ííngulares dé la Pintura > por tjóá 

Hombres nías Eruditos. 140. p. -
Èloc^uericia , proptiedad accidental- de la 

Pintura; 131.' p.-
Él Quadt'ado , que fe conftituyere fobre la 

Hypoteriufa dé vn Triangulo Áriibligd-
, riio'y ferà máyor*qué los dos,' -.qvíe fe 

conftituyeren fobre los lados dei Afigulo' 
Obtufoí 293.' í¿: y à el coartaEi^í ealós 
Triángulos Oxigonios^. Ibid. .ÍKÍ' 

Él Quadrada, qu&fd, fcbníHtuycré" fobré la 
mitad de vn ladodéotróyféri- Sutíqua-
druptó fiiyo/ 29 3. f.- , 

! i Quadrado, que fe cdnftiíuyeré fobre la-
Diagonal dé otro y fera Duplo fu-; 
yo.' 293.' m; , .- ; 

-ÈlTer|iiiho de quat^uiefá Sombra, ò Esbatia 
mérito ,• hà dé eftàr defpetfilado ,> y por
que? 268; i 

ÉmblemaV que cofa fea? 5 3. f. .Eri quèCai'-: 
-íbsíirve? 5 4 / p " - - "-i , >í 

Él feñor Emperador Carlos Quinto , y la1 fe-
ñora Reyna Doña juana lu Madré^nra-

. rori mucho' las- Artes del Dibujo, y; élpe-
cialmentélaPinrura.' 107. f. . ^ 

Émpéradorés varios y* qué exérdáápribk' ifflà* 
fura, i60: pV • <" 

-ÉmípeíWce^kEura dé varioir Metalés.-;^iái.-
Empre(ra , que coí i fea],: y cn: qttfe.Safes 

íírve? 54. m. 



í n d i c e 3 c Cofas N o t a b l e s ; 

Hricatedmítfntõ de lo Hífmofo es, dc2ir,quc 
es vna Imagen, y porqué? 135. m. 

En el Derecho Canónico , la Pintura 
es Arte Liberal. 8z. p-

En las Diftancias/olo fe vén ks Plaças genCr 
rales de Claro, y Obfcuro. 287. f. • 

Entes de Razón, que feaní í 6 . f. _ 
Entre los Griegos fe tenia por inútil el que 

ignoraba el Arte de ta Pintura. 77. ra. 
Epitafio de M. Ludio Elota, Pintpr de Ar 

dea. 145. m. 
Esbatimento, que cofa fea? 2^3. m. 
Efchilo,y Agatarcho-, los primeros que 
• • pintaron Scenas". 59. p. 
Efcopo , y fin de la Pintura , qual 

es? 128* f. 
Efcultor: Puede ferio fin dibujar, con folo 

modelar. 122. p. 
Efcüítura: Arte antiqnifsíma , muy Iluílre, 

y eftimada. 124.. p. Se executa quitan
do i pero la Pintura dando > y afsi es Arté 
propria de la Divinidadgcayo Atributo es 
dàr. 12}. p. m. Efcultura : Arte Di
vina, y que à los Nobles los haze mas 
Nobles, 124. p. 

Efíenda rò íct Methaphííico de la Pintw-* 
ra. 20. p. 

Esfinge : Pintábanla en las Puertas de loá 
TemjMos. 54. t .. 

:Epitcâ:os de la Fintura. 1 z. £ 
El Revoreiidiísicno Padre Fray Chriftoval 
¡; del VifQjf Pintor. 83.-01. 
Efpaña:Fertil de Ingenios,y Metales. 18. £ 
Eípeciriacion de la Pintnra, qual es? 72. p. 
Efqüfcíetos : Su inípeccion iinporta mucho 

papa ladnteMgenGiadelaSymetriajy Ana-
thrfmía. 5<$. f. 

.EílajJipas • de. los Pies, y. Manos de Cháfto 
Señor NueftrO. 171. f. Eftampas de fus 
Pies en el Monte Olivetc. Ibid. 

Eftatuade.Bclo. 13, £ 
Eííatuas deshoneftas en Roma* y tantas, que 

paietia otro Pueblo de. Hombres, y Mtf-
r i genes de Piedra:, Minchas fueron quema

das. 100. £ 
Eftatuas anssíguas: Son Dogmasdel $ . t tè , ^ 

ningynó;las hà eafceedido, fi es qoe alguno 
las hà igualado. 14.2. m. £ 

EftatDa.dc'Alexaxidro,ea,Cadiz. 17. £ , 
Eftatuasde Italia, traduzjdas à Etpaña por 

•'; Don DiegoVelazquía^c orden del feñot 
Rey Felipe Qiiarto. é5.- p, 

E/íatuas ,. que forma ¡Naturaleza. ip6. p. 
La de la Mugei del^th. Ibid, 

Eílatifa»; prohibidas' ea k Etcritura Sagra^ 
da. 1 p. 

lílatuaíios • Eminentes' antiguos, y fus çeléj 
bfcsíDbras. 124^ ni*- - ' a. 

Eftatutos de las Ordériôs Miíitárís í Han dé-
v nigrado muchas Facultades. 104. £ 

Eftilo Enigmático: Idioma de Principes, 7 
Monarcas, y 6. £ 

Eftilo diferente de los Pintores en fus Conñ 
tratos. 115. £ 

Eftimacion de la Pintura en todas las Pro-r 
vincias de Europa. 80. £ 

Eftilo Mathematico acerca de la Meca* 
nica. 96. m. Geómetras , les llama et 
Derecho Mecánicos. p6. £ 

Eftimacion dela Pintura entre los R.-otna-* 
nos. 17. £ 

Eftimacion íingular del Jalifo de Prothoge-s 
nes. 141. m. 

Eftimacion, y Honra,que tuvieron Io,s Antí-i 
guos. 142. p. 

Eftrangeros: Muy diligentes en perpetuar lai 
Memoria de los fuyos. 15 6. m. 

Eftudiary no copiar del Natural, que coíãí 
fea? 135. £ 

Eftudio celebre del Canónigo Don Vicenta 
Vidoria en Valencia. %70. £ 

Eftudio Liberal, en el fentir de Séneca, es e l 
que haze al Hombre libre , y no íujeto ^ 

. fus pafsiones. 100. p. 
Ethiqueta: Coftumbre ©bfervada. 51. f. 
Ethe: Es lo mifmo, que Coftumbre. 51. £¿ 
Ethymologia dela Pintura. 22. f. 
Eugenio Caxes, Pintor del íeñor Felipdf 

Quarto. 157. p. 
Evangeliorqucefctibiòf Nieodemus. 88. £¡ 
Excelentifsima feñora Duquefa de B c j a r j 

pintó con excelencia. 162. p. Las Ex-
celentiísimas íeñoras Condelà de V i l l a -
Vmbrola , y Du<piefa deí Avetro, Pintor 
ras Excelentes. Itód. 

Exclamación de la grande Erudicioa de 1% 
Pintura. 66. m. 

Executória à favor de las Pintores, para íes; 
admitidos à los Oíkios del Eftado N o 
ble. 112. £ 

Executórias de Ja Pintura , donde eftàn Pro* 
tocolizadas. 92. £ 

Exercícios mercenarios, fe reputan por vis 
les. 114. p.r 

Exemplo memorable para los que defefli-s 
man la Pintura. 85. f. 

Exércitos en el Ayre en tiempo de S.Grego
rio Magno. 199. m. De el encuentro, 
que tirvieroi^cayò tanta fangre^ue c o r r i ó 
por el fuelo , de que el Santo fué Tef t ioo 
de vífta. • Ibid. , 

Exércitos prefagiofos en el Ayre,antcs de 1^ 
deíkuycion de Jerulalen. 199. ni. O t ros 
muchos Exemplos de efta clafte. Ib id . 

Fabio 



Contenidas en eíle Libro: 

FAbio, Confuí Romano, pintó el Templo 
de la Salud. 45 . p. Tuvo por Blasón 
el Apellido de Pinror. 74. m. 

Fabios, Pintores de líuftrc Familia, 17. f. 
Fabula de EíTopo , del Hombre , y cV 

Leon. 33. f. 
Facultades üuítres, delinean fus Efpecula-: 

ciones en alguna Superficie. 128. p. 
Fama Poftuma de los Hombres Eminen

tes. 114. f. ~ ,. . . • 
Faufto de Rafael Vrbina, quando falia de 

Cafa, y otras Forrunas fuyas. 13^. m. 
Faxas, y Paños de la Infancia de Nueftrq 

Redentor. 189. p. 
Federico Zucaro, Definición de la ,Pintu

ra. 20. f. 
Federico Zucaro,acerca del Dibujo. 25. f, 
Felizidad de la Efcultura. 9. m. 
¡Pelipe Tercio, honrado,'no foío con Mer

ced de Abito , lino de vna Encomien
da. 150. m. 

Fernando Yañez, Difcipulo de Rafael de 
Vrbina. 157. ta. 

fray Felipe ,-Carmelita, Pintor Florentino, 
hallándole Cautivo, íe libró,y enriqueció, 
mediante fu habilidad. 137. m. 

Ficciones del Paladión ea Troya, y la Diana 
euEfefo. 194. p» 

JFigtKa principal del Aífumpto;Debe fiemprc 
gozar de la Luz. 284. ?• 

Figura fuera de Linca: Que cofa fea? 219. f. 
figura Synecdoche: Tomar la parte por el 

todo. 10. m. 
Figura de Lança en el Cuerpo de los Efpar-

tanos, por .Naturaleza. 195' ra' 
Figura fuera de PlanoiQuè cofa fea? 219. f. 
Figuras Eífenciales, y Accidentales: Quales 

ion? 55. f. 
Figuras de Miembros Humanos, congelados 

del Agua. 197. f. 
figura, Prodigiofa de Chrifto Cmzificado,' 

hallada en el Tronco de vn Nogal , en la 
Ciudad de Mallorca: Y dentro de vna 
Nuez de efte Arbol otro Cruzifixo , con 
otras Efigies. 179. f. 

figura degradada, y Plano perfpeftivo: Que 
iban? 219. m. 

Figura fuera de la Sección , es grande abluid 
do. 2 29. p. 

Figura Geométrica: Que cofa fea? Y eLPla-
no Geométrico. 219. p. 

Figuras pintadas: Pareçe que fe mueven, y 
mudan Actitud. 12 3. f. 

Figura en Liuea : Que cota fê ? 21$. m. 
Tomo I . 

Filomena Muda , qlié en Pintura té^id'a deli-
aèò fu.Tragedia. 134. ra. 

El fin de; las Artes Nobles, no es el interés^ 
fino el Honor. 114. m. 

Fines :decorofos de la Pintura. 103. ra. 
Fray Juan Feyíbl: Renunció la Mitra de 

Florencia para San Amonir.o. 139. n i . 
Padre Franciico Nuñez, de la Con paina de 

Jesvs, en las Empreñas Sacras. 54. f. 
Fray Eugenio Gutierrez, Mcrcenario,Pintor 

de "Ceras excelente. 83. ni. 
Formar facilmente vn Qiiadrado, igual à vn 

Triangulo Equilátero. 297. p. 
Franciico Pacheco, Erudito Pintor, Suegro,1 

y Maeftro de Velazquez. 157. p.. 
Franciico Zurbaràn, Pintor Infigne en Se

villa. 157. p. . \ 
Don Franciico Púcci, Pintor del feñor Felipe 

Quarto, y Carlos Segundo. 155. p. 
í r ay Sebaftian del Piombo, excelente Pintos 

Italiano. ,158. p. 
Don Franciico de Flerrera, Maeftro Ma

yor , y Pintor del fefíor Carlos Segun
do. 154. f. 

Francifcodc Pedraza excelente Pintor de 
Porcelana. 38. f. 

Fray Jacobo de Puntorno , gran Pintor Itan 
liano. 158. p. 

Fray Manuel de Huerta, Predicador, y Pin-. 
tor de Miniatura. 83. f. 

Fray Vicente de Santo Domingo, Pintor,; 
primer Maeftro del Mudo. 158. p. 

lÜrancifco Caro de Torres, Hiftoria de las. 
Ordenes Militares. 105. p. 

Fuerça de Obícuros,atrae, y la debilitación 
de ellos, alexa los Términos en la Pintu
ra. 285. m. 

Fundamento Radical, y Conílitutivo de la 
Pintura. 2 i 5 . f. 217. p. - • • 

Fundamento para la PerípeCtiva, por la, Dia-i 
gonal. 240, p. 

Furor .Bélico , pintado por Apeles. 53. p. 
Furor Bélico , encadenado en el Templo 4s 

Jano. 53. m. 

G 
GAbriel Simeon , excelente en fus Eta'i 

preñas. 54. f. 
Galeno, acerca de la Pintura , agregándola' 

alas Artes Liberales. 7 1 . f. 
Gafpar Gutierre;'de ios Rios, Profdlbr de 

ambos Derechos. .75..?. 
Gafpar Bezerra. 19. p. infigne Pintor, E/" 

cultor, y Architedo. 156. t 
Geografia ¡Reí'ide en Ja Pintura. 119. m. -
Geomcciu:Relide en la Pintura. 1.1 & p. 

P p p p Gen--



índice de Cofas ÍSfotabíes, 

Cantil Mino : Muy honrado del Empe 
rador Mahomcto , en Conltancmo 
p!a« 149' m« 
por qvieí Ibid. 

Su bucltaà Venecia : X 

Gerardo Scgersí Muy honrado de la Ma
si citad Católica. 150. f. 

Gerardo HonllorA, Cavallero de AbitO,por 
Merced del Principe de Orange, 15 o. f. 

GerogUfico : Qué cofa fea, y en qué ocafio-
nes ikve? 54.• l 

Geronimo Beaet,dc la Compañía de Jesvs,. 
Venerable Varón, y Pintor, que fué der 
Provision. 73* f' 

Geronimo Muciano, excelente Pintor, Ca
vallero de Abito* 150, m. 

Don Geronimo Mafcareñas jObifpo de Se
govia,y otros Obifpos,. y Patriarcas,. 
Pintores, 161, m.-

G á f a l o Coco: Armado Cavallero por el 
PLÍacipe de Orange, 151, p.-

Gruda Divina: Que cofa fea? 5. f.- Real
ça la ímage» de Dios en; el Hom
bre. 6. £• 

Gracia,y donayre en la Pintura. 17. m. 
Entre los Antiguos la tuvo folo Ape~ 
les.- ibid.-

Gracia gatisdata,y lusDivifiones, 66.,$. 
Gracia , ò buena manera T Parte integral de' 

la Pintura., 63. f. Llamáronla los A n 
tiguos ,-Chantes, y Venus.- Ibid. 

Gracia , y donayre,es- el No sé que. 63. & 
Mas facií es ciitêdcrla,que definirlo. Ibid. 

Gracia en; la Pintura ,- es Dòn del Cie
lo. ¿5. f. 

Graduación de los Términos de vnHifta-
nado.1 2.85, f, 

Grammatica , primero- Elemento' de las 
Sciencias. 117.. m. 

Grandezas iguales, pareçen , y fe han de 
pintai? mayores las que eftàu mas cercanas-
à nueltra Villa. 226. m.-

Grandeza > que fe le hà de dàr à vna Figura,-
puerta-en lugar eminente.- 227.-f. 

.Grecia: Mereció fer Erario de tantos Emi
nentes Pintores, y Eftatuarios, porque fu-
po honrarlos,y eílimarlos. 75;. £ 

OreciatColocò la Pintura en el primer grado 
de las Artes Liberales. 74. p. 

San- GregoriaNilTeno^ fe enternecíajviendo 
la Pintura del MarEyrio de Santa Eufemia: 
Y lo miímo fucediaà San Aftenoy,Obifpo' 
de Amaçea* i^r.- p., 

San-Gregorio Nazian2eno,defcribiò el Cafo 
del Retrato de Polemòn, cuyo- afpetlo 
Gonigiò ia torpeza- de vna- Muger l i 
viana. 1;;: - f. 

Griegos, y Romanos, vlaron ía, Pintyra al 
•Freleo. 44, f. 45. ra, 

Los Griegos fupíeron graduar, y eílimar las 
Artes. 77. f. 

Gruteíco Antiguo , hallado en las rumas de 
Roma. 144. in. 

Guido llhenO , gran Pintor, y Cavallero de 
AbitOj¡por Merced del Papa. 151. f. 

Guijas, con la Cruz Blanca, y Negra de Saa 
Pedro Martyr. 196* £. 

Guiileímo Meda , excelente Pintor ¿fue Prior 
deMaríella. 150. f. 

Guillelmo de Marcilla , excelente en la Pin
tura Vitrea. 39. m, 

Gyges L y d i o , inventor de la Pintura en 
£gypto . 13. p. 

H 
HAhitos, Docente>f y Vtente,no es precifo 

que fean diftintos. 128. p. 
Hallada la Adumbración de vn Solido, efta 

hallada ía Iluminación^ 277, f. 
Hebreos: Teniati prohibida la Pintura :Y¡ 

porqué? 79. f. 80. p. 
Hijade Alonfo Sanchez,Pintora. \6z. £ 
Hijo Negro , de Padres Blancos, en Gic* 

cia. 195. p. 
Hiítoria del Hijo- Prodigo, de Pintura Líg* 

nana. 3 p. 
Hiftoriado : Hà de conftar de mas de dos 
, Figuras. 49. p. 

Hombre: En fu íignificado incluye' Alma,]g 
Cuerpo. 10. p. r 

Hombre entero de Myrra , y otros: Mieaw 
bros Humanos. 196. f. 

Humanidad de Chrifto ,Ob jeâode l aFo« . 
in ación del Hombre. 10. £ 

Honor Ungular de Zeuxispor el Areopajp: 
de Athenas. 139. p. Prefehtaba íus 
Obras , por no avec precio' digno de 
ellas. 139. p . 

Honor : Alimento de'las Artes5 afsi como 
el Deíprecio es la polilla, que lasconfu-f 
me. 159, m. 

Honores, quehà recibido la Pintur* de las 
.Reales manos de fus Mageftades, y Prifo 
cipes. 81. £ . 

Honra efpecial deí fenoi? Empefador Carlos 
Quinto à favor de la Pintura, ea ia Perlo-
na de Ticiano. 109. m. . , 

Hygíemòn : Diftinguiò el Varón dela; Mu«-
. ger, i m;- , *\ 

Hypóteles, ò Supoficiones para el tunda-? 
mento déla Perlíjcdtiva. aao. p. 

Idea-" 



Contenidas en efié Libro: 

I 
IDgntidad de la Pintura , con la Geome

tría , y Arithmetica¿ 16. f. 
Identidad de la Seetion fiíica de vna Pyra-

niide, con la Seceion imaginaria de nuef-
tra Perípecliva. 244¿ f. 

Identidad de las dosR,eglas de la Sección 
Perpendicular , y la Sección Diagcn 
na!. 248. f. 

Idolatria : Sü principio. 14. f. 15. p. 
Iglefia Antigua de el Apoítol Santia

go. 18. m. 
Ignografía ; Planta dé las cofas Corpo-4 

reas. 58. m. 
liiberis: Donde oy eñala Ciudad deGra*' 

nada, 18, m. 
Iluminación: Como fe haze? 42. ra. 
Iluminación en el Objecto : Que cofa 

fea? 263. p. 
El Uuítriísimo feñor Don Juan Caramuel, íê 

preciaba -de'Pintan - lóp- m. Lo qáèi 
íintiò acerca de lo que fe hà eferitd de la 
Pintiifí. Ibid. 

Imagéri de Dios en el Hombre: Hà de fer cri 
lo incorpóreo 9. f. 

Imágenes de mano del GloriofoEvangeliftá 
San Lucas. 18. P- _ 

Imagen de Ñuefíra Señora de Guadalupe,-
de mand de San Lucas. 189.- f. Su Hif-
toria. íbid.-

imágen de'Nu'eftra Señora, de mano de Sari 
Lucas, en la Guarda > junto à Bolo
nia i 189. f. Como foe alü coloca
da. Ibid. 

imágenes de' . Nucftra Señora , de mano de 
: San Lucas 5 vna en Trápana; otra en Ca-

kíáyud j y otra en Valencia. 190. m. 
Imagen de Nueftra Señora del Pilar de Za-

goça. 185. £ , 
Imagen de Nucftra Señora en Nápoles , de 

mano de Sari Lucas. 190. p. 
Imágenes de Nueftra Señora de la Almude-
• • na j y de Atocha: Se tiene por cierto fer 

de mano de San Lucas. 190. p.-
Imagen,de NaeftráSeñora de Lore to , de 
• «Jaría de'Sari Lucas. 189. ra. Calificafe 
• efta V'eídad con Revelación Autenti

ca. Ibid.. Otra también fe venera oy en 
- Berga., Ibid'. 
Imagen dç Nueftra Señora» de mano de Sari 

Juan Évange Hfta. 190. f. 
en la Zebolla Imagen dé la Concepción , 

de vna- 'Açuzcna. 186. f. 
imagen de'Núeílra Señora, con el Niño , la

brada por los Angeles cri vn Zafiro j y 

traída à Santa Galla. 187. m. 
Imágenes 3110 manufàflas, de Ja Humanidad 

Sarítii'sima de Chrifto. 1.71. m. 
Imágenes de la Pintura , fon incorpo-

reas. 10. p. 
Imágenes, que delinea el Fuego en la Som-

bra, mediante la Luz. 199. f. 
Imágen de Chrifto Cruzifitado i formada de. 

la Cera y que chorreaba de vna Vela en la 
¡Villa de Sumacarcel j Reyno de Valen-
cia¿ i8o; m. 

Imagen de Chrifto Cruzlficado de medio 
Relieve ; milagroíanjentc hallada , in-

: corporada en vn Arbol en Santiago de 
• Chile. í 80. p . 

Imagen del Sileno , hallada dientro de vna 
• Piedra. I94. p. También la de Panilcó 

en otra. Ibid. 
Imagen de Nueftra Señora , en vna Piedra, 

fin obra de manos. 186. m. 
Ixnageiide Chrifto Refucitado, milagrofa-

mente acabada. i%¿ m. Diipoíicion 
CliriíHana del Pintor. Ibid. 

Imagen verdadera: Requiere identidad de 
Naturaleza^ p.- p. . 

imagen de Dios en el Hombre. Ibid. f. 
Imagen Milagrofa, en vna Ermita de la 
; Huerta del Convento de Religioías Car

melitas de Ávila;• 182. m. Prodigio» qué 
fucediò à Don Francifco Ricci, yendo à 
retocar cita Santa Imagen.- Ibid. f. 

ímagerí de MARIA Sañtifsimá , no manü-
facta, en Tauromina¿ 184. p. Otra en 

: Valverde de Sicilia. Ibid. 
Imagen de Ndeftra Señora del Rofario, de 

Chiquinquirà > y fu Renovación Mila
grofa. 188. p.-

Imagen de MARIA Santifsima , fin diligerh 
cia humaría executada , de quien .el £m-

. perádor Heráclio íes auxiliaba en las Ba
tallas. 184. p. 

Imagen de la Anunciata-, e'n Florencia, aca
bada milágrofamente. .185. f. Chviftia-
na preparación del Artifice. Ibid. , 

Imagen Milagrdía de. ;Chriftoi: Refucilado, 
en el Convento de Carmelitas Deféalcos 
de efta Corte. 183. p.-

Imagen de Chrifto Ctuzificado, que fe viò' 
: en el Cielo.' 178. . p. .. . . 
Imagen de Nueftra Señora , de mana de S.ia 

Sila i de los Setenta y dcw Dücipuios de 
Chrifto. 190. rn. 

Imagen de Nueftra Señora dentro' de vrí pe
daço deCriftarbriuQí.i87í p-

Imagen del Buen Paftor gravada en ¡as 
Paceñas de Vidrio enja Primitiva -Jglc-

Imagen de Nuettra.&noM ¿e¡0$ M > r c ^ 0 • uen-



Indice ele las Cofas Notables; 

'dentro de vn pedaço de Cryftal bruto,ha-
liada dentro de la Tierra. 187. m. 

Imágenes imperfectas, y Miiagroías: Por 
quéü 186. tn. 

Imagen del Cordero, con la Cruz à cueftas, 
en vna Piedra Cryftalina , de color Tur-
quefado, de Mancha Natural. 192. m. 

Imágenes de Chriito , no manufaãas: Son 
mudos Teñimonios de fu Amor, y de 
nueftraRedención. 175. t. 

Imagen de Chrifto Cruzificado,nucvamente 
injuriado en Bcrito. 176. f. Efufion co-
piofa de Sangre de efta Imagen. Ibid. Es 
laraiímaEfigie,queoy fe venera en la 
Igleíia del Salvador de la Ciudad de Va
lencia. 177. p. 

Imagen de el Eterno Padre, es eí Verbo D i 
vino. 3. m. Porqué el Efpiritu Santo no 
es Imagen del Padre, y del Hijo? Ibid. 

Imagen de Dios en los Angeles. 4. m. 
Imagenes,que dexò Chrifto Señor Nueftra,' 

todas fueron de Pintura. 122. f. 
Imagen del Salvadoí, que apareció pintada 

inilagrofamente en Roma,en la Iglefia La-* 
teranenfe. 177. f. 

Imágenes Opticas,foii las pintadas, à diftiiit 
ciou de ias Corpóreas. 98. f. 

Imagen de laTrinidad Santiísirna. 5. p.y m. 
Ea términos- de Naturaleza. Ibid. En 
el orden de la Gracia, f. EnelEftado 
de Gloriai, 7. p . 

Imágenes deformes , no pueden ferio de 
Dios,ni de fu Madre Santiísima-. 185. m. 

Imágenes filica , y realmente delineadas' en 
Superficie Plaaa,poí Chrifto Señor Nueft 
tro. SB. p. m. £• 

Imagen de Apolo. 34. m. 
Imágenes fantafticas en el Promontorio de 

Islândia. 199. m. 
Imágenes, y Figuras, fantaíticas de el A y -

re. 198. f. 
Imitación à e£ Hijo de Dios. 7, p. A tíl 

Efpiritu Santo. Ibid. A el Eterno Pa* 
die. Ibid. m. 

Immeiiíorial poffefsioa' ds la Nobleza de la 
Piàtura. «7. f. : 

Imprimadores, y Moledores de Colores, es 
Oficio aparte. 71. f. 

Irnmunidades ,y Prehcminencias fingulares 
de la Efcultura.. 124. p. 

Los indios vfaban de la Pintura en vez de 
Hiftoria : Y alsinnimo otras Nacio
nes. 77. p. 

Indulgencia, que no quifo conceder el feñor 
Cardenal Portocarrera à vna Imagen, por 
eítàrimperfecta. 185. p. 

Influxo Mineral, que convierte en Piedra 
Brutos ̂  y;Hpnj|2yc{i. igs. m. Elombjrç 

convertido en Piedra ; lé ay tn ROÍ 
ma. Ibid. 

Ingenuos: Qiiècoíafea? 70. f. 
Ingenuidad de los Pintores Eminentes cu 

juzgar fus próprias Obras. 136. p. 
Ingenuidad modefta de Zeuxis enelChi-; 

cuelo de las Vbas. 136. m. 
Inteligencia legitima del Eftatuto de lâ  

Ordenes Militares. 111. ni. 112, p. 
Inrcrmiísion : Qué es? 264. m. 
Invención de la Herrería , y Bronzcj 

ria. 14. m. 
Invención de la Mufica. 14. m. 
Inventores de la Pintura en diferentes par* 

tes. 15. f. 
Innumerables Symetrias en las cofas cria, 

das. 27. f. 28. p. m. / 
Italianos: Muy honradores en los Sepulcro^ 

de Hombres Eminentes. 145. m. 

J 
J Acobo T in torero : Muy honrado por él 

Rey Chr illianilsimo , y por la Señoria 
de Venecia. 151. m. 

Jaques Calot, Cavallero Lorenès • Muy co-f 
nocido por fus Obras. 151. f. 

Jofephino: Honrado por el Rey Chriftia-» 
nifsimo cõ el Abito de S.Miguèl. 151, p¿ 
Comnnuòle por el de Santiago, por iMer-j 
ced del feñor Felipe Tercero. 151. m. 

Jofephde Arpiñas , Lanfranco,Carlo Mara-
ti , y otros muchos Pintores , Cava
llero» de Abito , por Merced de fu San-, 
tidad. 151 . f. 

Jofeph de Ribera, el Efpañoleío , Cavallero 
de Abi to , por Merced del Papa. 152. f. 

Juan de la Encina , Natural de Maftric, en 
Fiandes: inventó la Pintura al Olio. 47.™. 
Llamaíe también Juan de Brujas. 1 -\g. f» 
Fué muy valido del Conde de Fiandes, # 
fu Secretario. 150. p. 

Don Juan Carreño : Pintor de Camara dei 
feñor Carlos Segundo , de quien filé muy 
eftimado , y de toda la Nobleza. 155. p-
Prehcminencias de fu Cafa; Ibid. Fué 
íimtamenre divertido en el pintar, izp.'f.» 
Graciofo Cuento, que le fucediò. 130. p« 
J. uva la Vara de Hijos-Dalgo en lasAftu-i 
rias,y en efta Corte. 112. f.. : 

Juan del CaítilIo,Pintor SevillaBO.M57. 
Juan Pantojadc la Cruz : Pintor ?y Ayuda 

de Camara del feñor Felipe Segun
do. .152. rn. 

Fray Juan Bautifta Mayno, del Orden de 
PredicadoresiGian Pintor, y Maeítrodel 

: iclwFelipe Coarto, J J J . £ S3, m-



Contenidas eh efíe Libro. 
Tnan de Sevilla , Mi^.icl Geronimo de Zic-

zar, y Felipe Gomez , en Uranada, Dif-
dpuios del l\aciencro Aionfo Ca
no-. 157- n,• 

Juan de la Fay lie , de la Compama de Jesvs: 
Rcpix'hen'ie'el Valgo ignorante de los 
Pintores , que no efeadian la Opti
ca. 98- £ Defe&o á á Pintor, no de la -
PmtLifa. Ibid. 

Doa Juan de V\üdb , y otros 'muchos Pin--
tores Àncialuzes excelentes. 158. p. 

f rav ]ú<\n Cotan 5 de la Santa Cartuja, Pin-' 
tóiv 1Ó3- m- * 

iju.u: Bclmo :Honrado,y araiaáo Cavallero 
* por h Señoria de Venecia. 150. f. ' 
Taan. Brutü , ia Coiiípafáa de Jesvs : Ef-

c>-ibiõ tres Tomos muy Eruditos dePcrf-
peétiva. '¿61. f. . . . 

ân juaa Damafccno' ,• à favor de la Pintü-"'. 
r¿.' 87. m. Tenia por eíicaciísimos mc-¿ 
dios las Pinturas de los Martyres , para 
Jcr Santo : Y cftas cuaviitiexoa. à Saa 
Atanaíio. " 11,1. p¿ - 1 

ijuan Contatino , cxccícrite Pintor: Fué ar
mado Cavallero. 150. p. 

IJuan Bautifta del Maço : Pintor de Camara 
del fcñor Felipe Quarto. 154. £ 

Juan de Vrbina, y otros machos Pintores 
excelentes Eípaaoles. 157. £ 

Don Juan de Jauregui : Gran Pintor, Cava
llero de la Orden de Galatrava,y Cavalic-
rizo de k Reyna. 15 3. £ 

¡Juan Fernandez de Navarrete el Mudo: Fue 
muy eítimaáo del tenor Felipe Segun
do. 153. ra. 

Don Tuan Cavo de Tabira , Natural dé Gar-J 
mona , Cavallero de la Orden de San-* 
tiago. 153. m. 

ijuriljprudcnda ^ obfervada en la ?uti 
tutu. 120. p.' 

Ácedemonios: Infirman la Juventud eit 
la Pintura , para que íupieílen juzgar 
las Obras de'otras Artes. 135. £ 

La Diftancij puede fer Dupla, ò Sexquialte-
ra à el Diámetro de la Bais. 260. m'. 

3L-a Linea Diagonal de vn Quaxirado , es Baf$ 
de vn Triangulo lílbkcles Redangulo,-
aunque cite degradado. 248. p. 

La LMZ no es.ni puede 1er Cuerpo. 60. £ 
La l .m del Dia-,haz-e mayor Reíiexion:Y pot 

qucí 2j<z. m. 
L.vLuz es qualidad difundida del Cuerpo 

Luminoíb. 61. m. 
La Lu/.jCs Qâxfa necgjjTatig l y no puede d©a 

-i'omo J.-

xar de alumbrar el Objeto , que fe le 
opone, 266. p¿ 

La Lu7,a¿tua à cl Diafano, à el Color , v à 
la Villa. 62. p. 

La Luz, identifica en si el Color, v la Som
bra. 6 r. Í; 

Lá Luz, ni la Vida , no pueden vèr, ò alum -
- brac enteramente la mitad de vn Cuerpo 
"•Globofo. 270. ni. Pero ii el Luminar 

fuere mayor , que el Iluminado , podra 
. alumbrar aun mas de la mirad, ibid. 
La Ltiz^fe mueve àzia todos los eípacios de 

fti Esfera. 61. p, . 
Lamentable ruina de Efpaña en poder Ai 

los Moros. 104. m. 
La menor Diftancia , que fe puede elegir en 

laPerfpeaiva , hà de fer igual à la mayor 
Lihea,qüefc pueda tirar dcfde el Punto 
Principal, en la Superficie de la Scc-

. cion; 255. m. 
La Reflexion en los Cuerpos ,ferà masafti-, 

va , quando eitos eflàn mas cerca de la 
, Cauíàrefiexanre. 272; m. 

La Sombrá en los Cüerpos,há de fer propor
cional, no folo à cl Iluminado , fino à la 

. altura del Luminar. 267. p. m. 
Laníranco. 49. m. 
La Pin:tura,es Flija del Divino Aliento, p.m. 
Las Arres fe Üaftran con lo que pade-

ç-n. 95. £• La ignorancia obíeureze fu 
, Éfplcndor; Ibid; 
Las cofas contrarias, fe expelen reciproca-

meritejcomo la Luz,y la Sombra. 282. m: 
La Serenifsima Reyna nueflra feñora Doña 

Ifabbt Farnefio pinta lupenormeu-
. ic: 132: m: . 
La Serenifsima Rèynà riueftra feñora Doña 

Maria Luiía de Barbón , pintó de M i 
niatura. 102. p, 

Lavinia Fontana , gran Pintora Italia
na. 162. f-

San Lazaro Monge: Quemadas las manos-, 
pinto Imágenes Sagradas. 130. f. 

Lecho Nupcial pintado : Se halló en las rui-, 
nas de Roma, 144. p. 

Leon Baptitta Aiberti: Definición de Ta 
Pintura. 20. £ 

Leontifco, Pintor. 1-5; p. 
Leonardo de Vinci : En la Pintura de la Ce-1 

na» que executo en Milán, dexò por aca
barla Cabeça de Chrille. l i ?^ £ 
Maeílro de Ilaíael de Vrbina,-inuy eftim.S 
tto,y honrado de grandes Principes ? ye--
peclalmente de el Rey Chriltianiísimo 
Francifco Píimcrò, en cuyos braços mun 
rió. 147. m. £ 

Ley Artbhítros de los Romanos, a íavor c¡e 
¿ Pintura. 78. p-



índice de ías Cofas Notables, 
Ley 5. ãà h Nueva Recopilación, à favos 

ú c U Pintura. 109. p. 
Leyes de Pandedas , reduzidas a íic-

tc. .97. ra. Leyes de kt Partida cam
bien. Ibid, 

Leyes de Ja Nueva Recopilación, acerca de 
los Oíicios. 107. m» . 

Ley de ios Emperadores Valente, y Gracia
no, à favor de la Pintura, con iinguiarir-
íimas Hxempcioaes. 79- P« . 

Libros, que fe han eferko, c imprcíío de la 
Pintura ca Idioma Ccilcltano. 164. p.m. 

Libros dé la Pintura ca la Lengua L a -
• tina. l í í j .p. nn 

Libros antiguos de la Pintura, qué perccie-
IOÜ. i6g. m. f. 170. p* 

Libros, que fe han eferito de la Pintura cri 
Lengua Francefa. 168. m. 

Libros de la Pintura en Flamenco, Ingles > y 
Tudefco. 169. 

Libros de Perfpeâivá < en varios Idiò-. 
mas. IÓJ* f. p. 

Libros de la Pintura en Tofcano. 166. m. C 
I Ó J . p. m. £ 16S. p. 

Libro de ía Pinruta en Lengua Portüguc-
ía. 1̂ 4. f. . 

Licenciado Don Baftôlomcde Agará, Abad 
de íui*Clcmcii-te de Arezo. 152. m. 

Lieaço pintado de Aguja, por las Soberana» 
Manos de MARIA Santifsima , con las 
Efigies de Chrifto Señor Nueftro , y de 
fus Sagrados Apollóles. 91. p. 

Linçe: Penetra con ía vifta Arboles Pdlàf-
CQS, y Montes. 23. £ 

Linea ürizontal: Que cofa fea? 217. m. 
Lineas Traníverfales: Quales ion? 218. £ 
Lineas Paralelas Pesfpedivas Accidenta

les. 219. p. 
Lineas Paralelas Perfpedivas, ò CoiKurren-
• tes, que fon? 218. f. Las Concurrente* 

Principales» quales fon? Ibid. 
Líneas Paralelas Geomctácas en la Pcrfpec-

tiva: Quales fon? 218. f. 
Lineas de la Competencia de Apeles, y 

Protogenes. 41. p. 
Lineas Obliquas en la Perfpe&iva : Quales 

fon? 218. m. 
¡LineaPerpendicular de la Sección: Es coi*-

menfuratriz de todas las cantidades, que 
fc reprefencan ea el Plano Orizon-
tai. 234. £, 

Linea del Plano, à de la Tierra: Qué cofa. 
fea? 217. ra. 

Linea de la Scccioa: Que cofa fea, y por 
qué? 215. u 

Linea Perpendicular, ò Ere&a en ía Perf-
peeíiva. 218. m. 

Lijieas Conctirremei §?S^a4^jia?; Ogalcs 

Lineo. Orizontal; Se hà de colocar à la sfa, 
ra del Orizonte Natural. 230. f. 

Linea del Plano: Escpnmeníuratrizde todas 
ias Superficies degradadas iobre d Plano 
Orizontal. 235. p. 

Lineas Objectivas , ò Eípecificas : Qu¿ 
fean? 220. p. 

Linca , que infinitamente fe puede ir acer
cando à vn Termino, lin poder jamás üe-
gara el. 22 i . fi 

Lineas Concurrentes , en la Pcrfpcdrva, "a-
reçen Paralelas. 229. ni. * 

Linca de la Sección : Como fe enrien* 
de? 58. m. 

Lyllpo: Eligió dd Natural lo mejor para 
Íus Eftatuas. 64. m. 

L o Áccefíbrio, participa la Éfíenda de fij 
Principal. 71. £ 

Los Cuerpos Triangulares, Quadrados,y 
Pyramidales, podrán fer alumbrados 3 aúa 
mas de la mitad , aunque el Luminar fea 
menor. 270. £ 

Los dos Pecólas 5 Pintores , Efcultores , j 
Architects. 157, m. 

Lucas Jordán : Compendio de mudtos 
: Hombres Eminentes juntos, iç.. .p. EIÁ 

gran prañico , è imitador de las manchas, 
de otros Püatores Eminentes. 155.0, 
Fue llamado del feñor Carlos Segunda, 
para pintar en el Elcurial,y otras partes 
y recibió de fu Mageítad Honras, y Mer
cedes muy íingularcs. Ibid. m. £ 

Luzk> Scipion , L.' Hoftilio , L . Mumk), y 
otros Principes y Senadores1 Romanos 
Pintores. 161 ¿ p. 

Luis de Vargas: Excelente Pintor Sevilla
no. 157. m. 

Lnis.de Carbajal: Excelente Protor. i jy .C 
Lumiíiaí , Luz , y Cuerpo Luminoíb: Que 

coík fea? 262,. m. 
Luz : Sexta parte integra}' dtf la Pinta

ra. 59. £ 
Luz Secundaria , è Reflexa 

Mi 262. £ 
Qué cofa 

M 
MAchinica, en vez de Me'chamca^egua 

el Padre Jacobo Krcfa, de U Coa»-, 
pañiade Jcsvs. 96. £ 

Machuca , Pintor, y Architecto en Granada, 
por la manera de Rafael. 157. m. 

Madama le Hay, Pintora Fraucefa excelen
te. 162. £ K 

Magnitud Paralela à la Bafa de la Pyrami-
de , difmiauye > pero no degenc-



Contenidas en efte Libro: 
Mahometanos: Tienen prohibida la Pintu

ra: Y por que? So, m 
Manuel Thetauro : Defcribe el fymbolicd 

Monílruo de los Atenicnfes. 53. m. 
MARIA Santifsima : Ofreció à los Apolló

les ertàr prel'cnte en íus Imágenes, iyy.rcu 
Maria Sybila Gravia , y Suíána de Sah-

drarr, Pintoras. 163. p. 
JM. Ludio Eiota : Pintó en Ardea el Templo 

de Juno. 45. p. Y las Efigies de Ata
lanta,y Elena en Lanubio. Ibid. 

Marieta Tintorera ( Hija del TintoretoJ 
Pintora excelente. 162s m. ^ 

Doña Mariana Duarte ,Plritòfa. 162 ¿ f. 
Margarita de Enzina , Pintora exeeleri-

rc. 162. f. Otras Pintoras ítalialiáS ex
celentes. Ibid. 

Mario, Florifta exCclentev 49. f". 
Marco Antonio, Emperador : Fué crriinerité. 

en la Pintura. 160. p. 
Mas mueve lo que fe Ve, que lo que fe 

oye. 131. f. 
Marqués del Aula i Exerdo la Pintu

ra. 1ÉÍI. M. 
Marqués de Montevclo, Pintor: Sé ayudó* 

de la Pintura : Y por que? 161 ¿ p. En-
tenò à otros el Arte.- Ibid. 

Materias , íbbre que fd paede pintar al 
Temple. 42. mi" 

MaximüianOjEmperador: Pintó con gratídc 
acierto. 11 o. p. 

Medicitia,y Anathomiay obferva la Pin-» 
mira. u p . f. 

Medicina: Arre LiberáL 78. m. 
Medirla Linea de la Circunferencia del 

Ovalo. 30'4¿ p. 
Medio importantifsimo para hallar la De

gradación de las Figuras en el Ay-
re. 235. m. 

Medio vmco para acordar vn Quadro Hitto-
riado, compuefto dé diferentes Termi-
nós. 235. m. 

Medio para hallarla frraadon dé qual-
quiera figura»en la Diftanda que fe qui-

- íierc. 250. p; 
Medio para hallar la Proyección de qual-

qniera Planta , aunque fea circulai, ó 
Aobada. 251. p. * 

Media para levantar, y terminar vn Solido 
en Pérfpe&iva. 251. f. 252. m. f. 

Medio-para hallar el Punto Principal.Diftan-
d á , y Orizontal de vna Perlpediva 

. dada. 248, ffl. 
Medio para hallar el Esb^imento en el Ter

reno de las Figuras, que eftàn en el Ay-
ré. 278. f. 

Mdanthio. 17. p. m. 
La Mente del Autor y íc hà de atender. 

quando en Ja Ierra ay alguna implica
ción. 105. f. 

Mercenario:Es lo que efli fujeto à jornales 
diarios. 115. p. 

Metáfora : Madre de toda futileza Intelec
tual. 5os tn. 

Metáfora Moral. 51. p. 
Metáfora Natural. 50. m; 
Metáfora Iconolbgica: Es de Figuras Mo

rales. 5-3. p. 
MetáforaInftrumcntal. 52. f. 
Metáfora Vultuoía. 51. m. 
Metáforaà , que pertenezen à el Pin

tor. 50. m. 
Metheoros varios > y pottentoíbs en Li 

Hcívcda. 201. p. 
Metrodoro : Eminente Pintor , y Filo-

fofo/ 145; p. 
Metheoros de diferentes reprelcntaciones 

en el Ayrc. 199. f. 
Methèídiò , Monge , Pintor, muy Siervó 

de Dios. 131. m. 
Methodo Seientifico: Que es? 20. m. 
Michael Angel: Embaxador de Florencia a 

el Papa Julio Segundo, i 3^. f. 
Michael Angel'Caravacho , Cavallero de Ia¡ 

Orden de San Juan. 151. m. 
Miguel Barrofo , Pintor , y Architec-: 

to. 157. m. 
Padre Miguel Rogério , de la Compañia de 

Jesvs: Se valió de la Pintura , para intro
duzir el Evangelio en la China, donde 
oy fe quentan por millones las Almas* 
converridas à Nueítra Santa Fe Cató
lica. 119. p. 

Milicia: Rcfide erí la Pintura de las Bata
llas. 1Í9. m. 

Minas-.Moneda antigua : Qué valor te
nia? 142. p. 

Minio : Que cofa fea? 41. m. 
Minio : Que hurtaban algunos Pintores an

tiguos , y de qué modo? 41. m. 
Miniatura : Có'mo fe haze? 43. m. 
Mitad del Semidiámetro : Mide treze vezes1 

la Circunferencia. 302. p. 
Mitad del Diámetro de vn Quadrado, pro

duce otro,que fea Subduplo fuyo, 203. p. 
L a Modeftia , no quita el: conocimiento de 

las Obras próprias. 13 6. i. 
Modeftia,con que Apeles cedia à otros Pin

tores Eminentes. 136'. m. 
Modificaciones de la Luz : Caufan íá difè-

renciá de Colores. 61. f. 
Modo fadl de hallar vna Tercera Propor

cional à dos Lineas dadas. 2py. m. 
Modo fàdl de hallar Vfia Quarta Propor

cional. 299. p. , 
Modo de cubicar, ó medir el gnieílo de 

yna Pared. 305. f - Mo'-



InJiVc áelas Colas "RotàW 1̂ 1 

Modo efe miAit los Tid Cúbicos de v n i 
Cupula. ;o4. £ Í. 

Modo de haiUr vn Circulo, qüe fea mayor, 
o menor , que ocio , en U proporción, 
que fe pidiere*. 2.pó. P« ^ 

Modo de tormár vn- Tnan guio Equilátero 
íobre vna Linea dada, i i !• P* 

Modo dehazer abariçç>paw medic las Obcas 
de Pintura. 305. p-

Modo de conftitmr vn Angulo igyal, a otro 
d.id o- P 

Modo ívicü de hallar el Centro de qnalqmeraí 
Giréüti^reaciajó porción de elia. 300. p . 

Modo de formar qúalquíera Rectángu
lo. I I I . f. - , . -

Modo fiai de tradsferÍr;ynaCorniía a ma-
-•yor,ò menor» . >. 

Modo de torntar vn Qüadircido. 211. m¿ 
Modo de graduar Inf lex ion»íegun Ar^ 

te. 272. f. \ 
Modo de pintar eoií Ceras. 56. fli. f. 
Modo de ciUdiar del Natural, fin dexarfí 

vencer de fus defectos. 6¿.. p. 
Modo', y iv.jgu , para- graduar laíReverbe* 

ración. 273. p. 
Modo de dividir v'na Linca en dos partes 

igiia/es. a 11. p.-
Modoftcil de fonnar vn Hexágono. 302. p. 
Modo de haiiac la Proyección de vna Li-r 

nea. 249. £• 
Modo de hallar el Centro- à k>s Rayos, ó' 

Liaeas Diametrales de vna Superficie 
Aovada. 303,. im 

Modo de IvJUr- ia Proyección de qualquiera-
Figura , ò Planta , aunque cftò fuera de 
Linea. 251. p. 

Modo de quadrar el Circulo- , y raeníb--
rarlc. 296. m. 

Modo de hallar la Proyección de muchas 
Paralelas iguales, hallada la de vna de 
ellas. 331. m. 

Modo de dividir el Angulo- en dos partes 
iguales. 210. p* . . 1 

Monedas de Oro,, con ía Efigie de Ghriíto 
Señor Nueftro. 174^ p. • 

Monochromadas: Pintores de va Cola Co
lor. 17. p.-

Monftruos aírcos>y Figuras íiorrendas , en 
el Africa, i^p. p. ^Extravagantes For-
mas^y Figuras de varias Gentes. Ibid. 

Monícnor Cardenal Aqoaviva: También 
hà dibujado. i6&s L 

Morales , llamado d Divino por qué? 
Fué may eitimado del fenor Felipe Se
gundo, y llamado para pintar end Eícu~ 
rial. i )3 . p. 

Mofcobitas: Admiten en fus Templos las 
Puiiuras > pao no |as E f t a ^ ç . gp-, ^. 

Mugcr Negra , que fe bol vio Blanca • Y 
otro Negro Blanco. 19^. pt ' ' 

Multitud de Pintores Martyres. 130. £ 
Mufica: Rcfide cu la Pintura, pues fufp'cndc 

.yeleva.', 118. m* ' 
Mufica : Pintura del Óydo. 284. m. 
Mufiyarios, y Muíayco: Pintura de Piedras 

embutidas. 34. f. 

NAción de Hombre» de Color Ven 
de. IP4. ni. , 

Naciones Barbaras, que ocuparon à Eft 
_ paña. 18. £ 
Namraieza : Emula de ¡os pfimores del Arn 

te; pinta en rodos fus quatro Element 

Ñaturaíeza : Maeííra del Arte de la Pintur^ 
• ;^P^r que? 201. ni. 

Naturaleza : Reparte fu perfección en roda 
, Ja.efpecicyno entodo mdiviuiuo. 64. ni. 

Naturaleza : Modela, y haze Moldes de las? 
. . epíiis Naturales.' 155 . m. 
Náutica ': Refidc en Pintara de ias M m i 

ñas. 119. f. . 4 
Nealçes, irígeniofo Pintor. 50. m. Efecto 

marayillofo , que logró impaciearc en la 
cfpüma del Gavallo,que pintó. 41. £ 

Necia, inferipcion de algunos Tapizes. 33. íi 
Nerón : Fue deshoneílifsimo. 100. 

Aprendió la Pintura por di&amen de Se
neca ,-fuTator,y Maeftro. Ibid, p . 

Ñizeforo , y otros Autores : Dcfcriben ma-
. ravillolos efectos de Pinturas Sagra*; 

das» 13?.. p. 
Nielas Atenienfe : Eftando pintando , folia 

preguntar à fus Criados : Si avia coi 
ífiido? 130. p, 

Nicodemus, Efcultor. i'S. p. . 
Nicofanes,-Pintor ferio. 17. ra; 
Nicomaeho. 17. p. • 
Él Ninfeo Barberino : Pintado en las ruinad 

de Roma. 144. m. 
Ninguna cofa careze de íranfparenH 

cia. 23. f. 
Ninguno hà fido vniverfal imitador de H 

Naturaleza. 28. m. 
No^ay Verdad fin contradicion en ío em-* 

do. 95'. vn. 
Mo ay Facultad , que no aya tenido fus 

contraffcs. 95 .f. . . . 
Nobilifsima Cafa de Fabio Piãor. 144. £ 
Ñobfeza : Que cola és? j 6 . p. _ 
Nobleza de Executórias en la Pintura, pi.-r. 
Jíobleza de la Pintura en todos Dstcchohf 



Contenicías en eñe Libro? 
Nobleza dé noteriódad :.Qüh es? 87. p. 
£ícb!eza: No fe debe fuponer, y afsi, fe lia 

de probar. 69. f. ^ 
eilndiar los Fundamentos TheoriCos, 

es d efe ¿lo del Pintor, no de k Pintu
ra. 12S. f. 

Ttfo le obfta à la Pintura el no cftàr en las 
iicre Artes Liberales. 97* p. Si lo 
etmviera, fe le hizicra nunifiefto agra-, 
Vio. Ibid. 

Nombre : No perjudica , quando coníta lit 
ñaturaleza del denominado. 96. f. 

Noíiibres de Apeles, ZeuxiSjParrhafio.y T i 
mantes, immortalizadospor la eminencia 
del Arte. 138. f. 

Nubezilla myíteriofa , eon femejánça de 
Hombre, reprefentada à Elias. 199. p. 

KumcroSiete: Noes de limitación,finod« 
colección , y multitud* 97. f. 

jEl Numero de los necios es infinito, y cpatit 
diñcilmentc fe corrigen. 87* £ 

O 
Ejecto: Quando llega à péfácríe de 

vifta en la Diftancia. 288.111. 
Pbjefto en la Pintura: Que cofa fea? 213.6; 

Diferentes eípecies de Objetaos. Ibid. 
Pbvas de la Pintura : Son incorpóreas, y dc¡ 

fuperior grado. 122.fi 
jObi-as de la Pintura: Son ciertá efpccie dé 

Creación : Obras de la Efculmra,fon Pro
ducción. 123. fi 

¡Obras grandes de Hiftoria: Como fe haií 
de organizar? <,6. f¿ 

Obfervacion importante para vn Quadro 
Hirtoriado. 233. 

Pbieivadonie Zeuxis en k hérmofa Junó. 
de los Agrigentinos. 135. na» 

Obfervacio nes para vn Retrato. 135. f. 
Obfervancia ritual'de vti Pintor. 5i._ fri.! 
Pptica : Vna.de las Seiencias Mathematical, 

es la Piatlira.' 98. m. f. 
¡Optica : Pintura Theorica , ò ThcoEíca dd 

la Pintura. 12s:. m. 
ÍPfden del Confe/o, para que ninguno^de 

los Pintores vulgares retrataíTc al feñor 
Carlos Segundo. 184. f. .Que fe deberia 
h azer con las Efigies Sagradas? Ibid. 

Ordenes Militares de Cavalleria, parala e í -
puiílon de la Moriíma en Efpaña. 104. f. 

Origen de la Pintura jincietto. 13. p. 
Origen de la Pintura en Grecia. 13. f. 
Orlzontó Natural, y Artificial, ò PerfpCC-

tivo. 217. £ . . , 
Onzoiitc pauicular: Que cofa fea? à 18. p. 
Qrízonte Namral, algo jn%ii9ià ?¿ l:Mfm-

:XouioL 

peaivo.elpecialménfe cu la Mar. 2£í.f.' 
Oro , y Plata molida : En que fe g .¿ 

tai 42. £ 43. p. 
Ortographia: Montea liana. 58. p¿ 
Ovalo Sexquialtcro. 302. m. 
Ovalo Duplo, 302. £ 
Ovalo de puntos dados, ò de vna buclta d% 

cordqh 303. p. 
Ovalo Voluntarioi 303. m. 

P 
SAn PabloiCohvirtlò muchos de la Famí

lia de Nerón. 101. £ No ¡es dudable 
haria lo mifmo con Seneca, con quieu 
tuvo tanto comerciOi Ibid. Leçediò 
Seneca à Nerón fíete Müloncsjy medio, 
que tenia de ílenta¿ Ibid. No íe le 
probó fer complizeen la Conjuración 
contra fu Principe; Ibid. Cartas reci
procas de San Pabló à Seneca. 102. p; 
Flávio Dextro, Tertuliano, San Gero-
niíno j, y Saii Agúñin > afirman , que fué 
Católico oculto. 102. m. Elogios dei 
Padre Cáufinojàfavor de Seneca. Ibid.fy 
Alguno fe atrevió à impugnarle; pero 
no faltó quien facaífe la cara à defen
derle. Ibid. £ 103. p. Efcritor Santif». 
¡imólt llámaTiraqueio. Ibid. m. 

í?ablo Guidottí, y otros tres Pintores infig-
nes j honrados con Mercedes de las Or
denes Militares, por el feñor Felipe Ter-

: cero. 151. m¿ 
Pablo de las Ro'clds: Gran Pintor ¿ y Câ s 

nonigo de la Santa Iglefia de Olivas 
res; i53. £ 

Pablo de Ccfpedcs, Racionero de la Santa ' 
Iglefia de CordoVa : Eminente Pintor, y; 
muy Eruditos 153. f. 

Pablo VcroiícS: Muy honrado de la Señoría 
de Venecia 150. p. Llamado por el 
feñor Felipe Segundo. Vino en fu lugar, 
Federico Zücaro. Ibid. 

Pablo Lomazd : Dize íer el Dibujo materiai 
de la Pintura. %6Í p.-

Paeubio, Poeta infigne : Pintó el Templb; 
deHercales. 74.' £ 144. £ 

Payfillos ,• en! LanchitaS de Piedra por Na^ 
turalcza^ 196; £ Cindadelas en Pie-: 
dras Naturales, Ibid. 

Padre Antonio Poficvino: Efcribio de Ptífii 
&PiBurrai 54¿ £ 

Paíeta,para poner losCòloíes del OliU^g.pí. 
Pamphilo,Maeílro de Apeles. 16. í. 17. ra.: 
Pañeo , Hermano de Phidias. i ¿ . m. 
Pañetes Sagrados de la honeftidad de Chnf-

to ÜCñOK ííucftíOíDonde-fe vcncfá.- 0 o g 



Indice de las Cofas Notables, 
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El Paralitico de la Pifdna de Jccufa-
lèn. 107. p. 

Para íàber ia Pcrfpcftiva Theorica , no cs 
menelks (abet dibujar. 21 í . f* 

Paralelograinmo : Es Duplo devn Trian
gulo 7 que tenga igual Bafa , y aim-
va. 

Parcialidad de Alexandre Magno con Ape-r 
les» 77- £ 

Paredes pintad-as: Tranfportadas à Roma 
por Murena,y Varron, defde Lacede^ 

, tnonia. 14a. f. 
Parrhaíio , Pintor infigne* 16. í Pintó' 

agudamente la inconltantc Naturaleza de 
losAtenieníesV 53. nw Firmaba en fus 
Obras: Parrbajio el ab/tmente* 130* f. 

Partes integrales del Dibujo, Contorno, Ilu« 
nñnacion^ymctriajy Anathomia.' 27. fv 

Patricio Caxe's,Pintor del feñot Felipe Ter* 
ccroc. 157* p̂ -

Paisionaria: Flor, que" contiene íaslníígniaS 
delaPafsion, i ¿ 2 . ncu 

Pavimento degradado, y Paralelo à el Ori-
zonre, no puede llegar à la Linea Orizon--
taL 22 2. L 

Pavimento de los Griegos, pintado de Pie-' 
drasembutidas, 34, f. 35. p. 

Paulo Jobio, en las Empreñas Militares, y 
Amoroías, •f̂ . £• 

Paüfias : El primero que inventó pintar al 
Ecelco las Bobedas, y Sótanos. 45. f. 

Pedro- Pablo Rubens: Embaxador, y arma
do tres vezes Cavallero. 139.' fv 

Pedro Fernandez : Primer Maeftrc de las-
Ordenes Mi litares, I 0 5 , ITlr 

X>bn Pedro de Montezurna,Conde de Tula^ 
pintó'muy bien. 161. nv 

Don Pedro-Calderón: Prueba fer la Pintura 
Gonipcndu»de las Artes. 116. (.117. p» 
Favorecióla mucho. 93. f.-

Fedra-, y Martin de Vós , Difcipuíoí de 
, Rubens» 49. fv. 
Pedro Gregorio Tolofana: Eqfali¿a ía Pin-» 

tura. %,6v p.-
Fedro de torrente, y los Ribaítas, y otros 

Pintores Valencianos excelentes, 15 8. p. 
Pedro- de Gorrona: Gran Pintor, y Cavalle-

rov por Merced del Pontifice.- Fué muy 
rico^y labró vi> Sumptuofo- Sepulcro à-
Santa Martina.- 151^ tV 

Pedro de Moya: Imitó la manera de Vandic 
en-Granada.. 157, ITV 

Perdizes, que bularon à la> que pintó Pro-
thogenes^ Í42 . t-

Perípicacia-: Propriedad de la Pintura', que 
haze à fus Profcílores' penetrar los mas 
ocultos primorea de 1*. ^ t u r a l ç -

Peregrin de Bolonia : Muy honrado , y eti-
riquecido por el féuor Felipe Segundo. 
Le dió vna Plaça de Senador de Milan, 
para filHijo.- 150. f. 

Pcrfpediva, parte integral principaHísima 
delaPintura¿ 57. p» 

Perfpeâiiva de Cuerpos,y de Luzes, z ó j . m . 
Perípediva: Nombre genérico à la delinca

ción de todo linage de Objectos, que íc 
ofrezcan à la vifta. 212. f. 

Peleado , con las Inügnias de la Puf-
fion. 182. m* 

Phidias , Eftatuario. 16. m. 
Phelipe Segundo: Se defdeñó ( e n cierto 

modo) de laMufíca. 160. m. 
Phelipe Segundo, y Phelipe Quarto , y los 

Infantes íusHermarioSjpinraron.' 110. p„ 
Phiíocares , excelente Pintor : Le h o n r ó ei 

Senado Romana. 112. m. 
Philòn: Enfalça mucho la Pintura. 757. £ 
Philofophia Naturai,y Moral: Refide en la 

Pintura. 119. p.' Tãbien la Racional. Ibid , 
Philofofos , Oradores , y Huinamílas > que 

elogian la Pintura. 85. p. 85. p . 
Philoítrato : Engradeze mucho- la- Pintu-i 

ra.- 86* p* 
Piedra Agata : Donde eftaba de Manciia 

Natural vna Oftia , con vn Cordero en 
medio, con Refpkndor, y Nubes. 18 2 . £ 

Piedra Lapis-Lazuir, con las Elireilas de ta. 
Vrfa Menor. ip6 . p . 

Piedfá Acates, con las nueve Mufas de 
Mancha Natural. 193. L 

Piedra Bezal,en figura de vn Delfín. x ç 6 , ^ 
Piedras maràvillofas, halladas en la Ertnir* 

del Santo Niño de la Guardia. 182. p . 
Piedras , que dentro de sx tienen- Efigies de 

Animales de Piedra. 195. f. 
Piedras , en figuras de varios Animales , c u 

Sicilia. 196. p= 
Pierio- Valeriano : Eminente en los Gero-

giificos. 54. m. 
Pintura: Muertra de vna ojeada, lo que g a i 

taria va Libro muchas paginas en redk 
tarlo. 133. p. 134. p. 

Pintura : Numero tranfeendente de todas 
las Artes. f. 

Pintura al Olio:Qüarido fuéíiallada. 47. m„ 
Pintura : Reprime las defordenadas pai'sio-' 

nes de nueitra Naturaleza. 130. m . 
Pintura: Muíicafileciofa delaVifta. 284. m< 
Pintura de los Antiguos: Llegó à lo í ü m a 

de íü perfección. Í 4 2 . m. 
Pinturas de los Antiguos, qüe ninguno fe 

atrevió à acabarlas, aviendo muerto fu 
Autor.- Í42. m. 

Pintura r fegün la conflderacio» Fi iofofi-
ía. 22. pr 

Pin-



Contenidas en cite Libró. 
Pintura : Coníiguc mayor triunfo , que la 

Eicultura. 122. m. 
Pintara : De quienes hà fido abandona

da. 116. m. 
Pintara : Batalla contra la Superficie : Y eftá 

contra la Pintara. 284. f. 
Pintura: Comunica fu Nobleza à Ias Àrtcs, 

que participan del Dibujo. 109'. p. 
Pinturas de Ardea : fue fu Artifice Griego, 

por fer mas antiguas que Roma. 143. f. 
Pintura Lapidea de Apeles,haUada en Roma 

iubrerrdnca. 35. p. 
Pintura: Emula de la Omnipotencia. 12. ni. 
Pintura : Efcritura muda > y Gerogliíka 

Eloquência. 77. m. 
Pintura de la Myfteriofa Zarca de Moy-

ícs. 5'0¿ f. 
Pintura : Lenguage Angélico : Y por 

qué? 132. f. 
Pinturas Monochromatas: Son de folo vil 

Color. 41. m. 
Pintura Enchauitka Cerifica^ 36. p. . 
Pint uras de Cera, en los Funerales Áati-

gaos. 36. ra. • , , ': 
Pintura de Porçelana i y fu manifatu-? 

ra. 38. ni. . 
Pintura : Refugio de Fortunas deshe-i 

chas, 137. p. 
Pintura: Mueva mas > que lo eferito: Y poof 

que? 73J m¿ . 
Pinturas al Freíbo, en las ruinas del Paíacid 

de Ti to > Emperador. 144. p» - Donde 
íehallòlaEíbtuadeLáòconCe. Ibid* .... 

Pinturas hechas con folo quatro. Colores: 
Se vendían por precio füperior.- 140. f.{ 

Pintura de mano de Ariftides,- pagada eni 
cien Talentos^ 141 • P' 

Pintura en Efpañá, defde él principio de l i 
Religion Chriftiana. 18. p. 

Pintura: Subfidio de otras Facultades.- 76. f. 
w 77' P' . , . 
Pintura en tu Inumcia. 15. m. ¿ 
Pinturas del Sepulcro de Ovidio, en íás rui

nas deRoma. 144. m. -
Fintura *. Es Optica, por lo qual es Demonf-

trativaj,y Scientifica. 122.- m.¡ 
rPinairaíde la Viíloria de M . Valerio'Maxi-
. mo Mçflala.- 138. f. .¡f. . . 
Pinturas prefagiofas, en Toledo. 18. p*-
Pintura al Freíco de los Sitios Públicos- ,,ert 

Atenas 5 y de qué' modo figurabaá los 
t Filofofos. 45. U .; •.••'•i 

Pintura: Si la huvo en tiempo délos .Tro-
yanos. 143. f. . , 

Pintura del Nadmtentp.de AdcM^;>¡en jos 
Subterráneos de Roma. 144. m. 

Pintura : Hiítoria, muda > idioma, co
mún. 1,1 § , £. 

Pintura: Es Sciencía fuperior à todas las Ar-j 
tes, aun Liberales. 126. p. 

Pintura de Aguazo. 43. m . 
Pintura Plafiiea. 35. ni. 
Pintura Cerifica : Es'muy antigua. 36. p . 
Pintura : No excluye Superficie alguna para 

fii execucion. 21. f. 
Pinturas del Gloriólo Evangelüia San L u 

cas. 188. f. Tres fe veneran en Roma, 
Efigies de MARIA Samik-imajQi igmales 

del Santo. 189. p. 
Pintura: Coníidcrada en abílracio. 2,0. p. 
Pintura : ElTenta de Alcavala , por no fer 

venta fü en-agenacion¿ i r ^ ¿ f. 
Pintotes Efpañoiés. , que han emulado los 

Eminentes Italianas. 2p¿ p. 
Pintores eftudiófos : Tienen picea fepárada 

para Eftudio. 72. m¿ 
Pintores , que fe han ícñalado en la imita^ 

cionde la Naturaleza. 28. f. 
Pintores ,quc fe aventajaron en la Pintura 

Linean 82. m. 
Pintores * que fe aventajaron en la Pintura 
, . Monochromada. Ibid. 
Pintores Eminentes, Italianos, y Éípañoles,; 

alFrefco. 44. p. m. 
Pintores: Admitidos à los Oficios1 del Efta-

do Noblé en eftos Royóos ce Efpa-
m . i l i , f. Lo qua! es negado à los; 
Oficios viles , y mecánicos. Ibid. 

Pintores: Con Ahitos de las Ordenes M i l i -
. . tares ,;han confervado ei Excrcicio de 

jpProfeíTores de la Pintura : Lo qué no 
^cedé en Otras Profefsiones Iluf-
res. t í a . i f i . , 

Pintores': Separados dé otra Profefsicn infe
rior, para gozar del Fuero de Nobleza. 
Admitidos en las Cortes de Aragón , y 

, declarada eni ellas la Pintura por Arte L i 
beral. 113. m¿ 

Pintores del tiempo de la Inftituciori de las 
Ordénes Militares. 110. f. 

Pintores : Lo que deben hazer , fi íes com
pelen à pagar alguna Gabela ¿ por razón 
del Arto.' 92. fi- . 

Pintores: NÍiniftros del Verbo, ú de la Pala-: 
bra de Dios. 131. p. 

Pintores:' No fe fujetan à la jnrifdiccion de 
la JufticiaOrdinaria. 79. m. 

Pintor , que fe le fecó la mano, por aplicar'. 
àChrifioIafémejança de Júpiter. 185. p. 
Árrepéntido , fe la fanò el Santo Ob'iípof 
Genadio. Ibid. 

Pintor: Siempre tiene el Libro del Eftudio' 
abierto en la raifma Naturaleza de lo 
vifible. 134. fi, , • 

Pintor :' No puede ferlo,íln fer Árchite(3q:Y; 
el Architeáo lo piíedi; fer 3 fin íer Pin
tor, I 2 C . fi 



Indice de las Cofas Notables; 

Pihtot' jmiéñó Uégaa iiivcntarcon kdebi* 
dapcrtcccioa, íicmprc cftà en términos, 
de principiante. 212^ m. . 

Pintor fin Pcrlpcdiva, Filofofo fm Logí^ 
ca. í6< f. 

Pintor: Contempla en lo miímo que CXÍS-
cuta. 73. ni. _ 

Pintor de ia Imagen de Dios en el Hombre, 
fue d Hijo de Dios. 10. t 

Pintor : Ninguno tienda Pintura por Oh-
do. 107. p. 

El Pintor , por ferio , fe éonftituyc No
ble. 85. f. 

Pintar: No es mentir/mo fingir. 22. m. f. 
Pintar: Es mayor dekytc,qac âver pinta

do, 129. m. 
Pintar el Alma s Ês cxpreíTar los afec

to':. 52. p-
La Pintura en eftos Reyrids, no folo cftà 

reputada por Arte Liberal, fino con ex
celencias iuperiores à muchas Artes L i 
berales. 81 . m. 

La Pintura ; Se puede exercitar en Dia de 
F idh . 82. p. Autores, que lo ealifi-
can. Ibid, 

Pintura ¡Mira â todas partes : L o que. no 
tiene la Efcultura. 123 . f. • 

Pintura: H i fido en muchos Acio Pofitivo» 
de Nobleza y para obtener las;Ordenes 
Militares. 112. rft. 

Pinturas; que fe traían de' fuera ,• para el 
Culto Sagrado j por falta de Pintores e» 
Efpaña. 111. p. • • ' . 

Pintura íjgnaria.- 35,- p¿ 
Pintura Embutida. 34. p«i 
Pintura : Siendo capàz de dàf NoblcZá, ño 

puede derogarla* 15^ ai. 
Pinturas 7- que forma la Tierra por diferentes 

medios- , cípeciaimente en los £ípc« 
jos. 193. m. 

Pinturas de la Primitiva Igícfia. 18. p'¿ 
Pintura Metálica. 34. ra. J 
Pintura,-y Efcultura : Hermanas ; pero k 

Pintara Hermana? mayor , por^ tener el 
Mayorazgo, que es el Dibujó. 121. £ 

- 13-2» p, • 
Pintura labrada al Temple ^ y fus calida-; 

des, 43. f. 
Pintura: LomifrtioquePerfpeüiva. 22.-
Pintura Bordada. 31. f. 
Pintura Ferrea:De lu manifatara trata Akxo' 

Piainontès. 39, £ 
Pintura Eminente: A vezes mueve mas',quc 

vna Oración-elegante. 13,1. £ 
pintura : Es habito adquirido por demonf-

tracion. 227. f. Prueba fus•• Conclaíiòw 
13es con Demonílraciones, afsi Füoíofi,-, 

J : 
m. Pintura : Abraca toda Erúdieiori. 5 5, 

Pintura : Remedio dela aufencia. í^_. 
Pintura: Arte Liberal, Hija de todas las bue

nas Artes. 68. ra. 
Pintura Embutida , Plaílica de los 

dios. 35. £ 
Pintura : Efcritura de los Pueblos. 118. £ 
Pintura, y Eícultura : Han corrido vnas 

rnifmasFortunas. l o i í ra. 
Pintura de Baco , en feis mil Scxtcr-

cios. 141 * p. Revocóla venta Luzio* 
Murnio : Y porqué? Ibid. 

A la Pintura le compete la Definición de Se-j 
neca< 74. p* 

Pintura de mano de Juan de Brujas, inventos; 
del Olio, 47. £ 

Pintura Bordadajde mano de la Reyna Santa 
Elena. 91. m. 

La Pintura era Liberal, en la o pinion da 
Seneca. g<?* ra< 

Pinturas, que forma el Agua , no folo de 
Pay fes, fino de diferentes Animales, 35 
Monftruos. 197. mi 

Pintura de vn folo Color. 15. f. x6. p. 
Pintura;.Agraviada calos Eftatutos de lasf 

Ordenes Militares. 105. f. 
Pintura Texida, y fu manifadura. 32. f. 
Pintura al Frcfco,y fus calidades. 44. p. 
Pintura Marmórea. 34. f. 
Pintura de Scipion , con ía Vidoda Aiiatw 

ca. 138. £ 
Pifttutfa al Frefeo: En qiíc confifta? 46. m. £; 
La Pintura fué tenida en Roma ea la miíb^ 

eftimacioi>,que en Grecia. 74-v' £ 
Pinturas ,-y Eftátu'as'tteshoneftas,cñ tiempa 

dé las Romanos. 101. m. 
Pintura : Excluyó todo linage de CuèM 

po. 2.1. f. 
Pintura: D à C'n c&ttd mòdoímmoítalidad a 

los Hemes. 1-37. £ 
l á Pintura hà falido íkmpre triunfante dtf 

fus infortunios, de donde han refoltadí» 
-•;-:;'fos'rfiâyores- Eloj^os.-' $6. p-
Pintura : Rhetorkamuda, callada Eloquent 
-•^ciar - i i j i £ 
Pintura: Le'nguagc de Mudo?. 134. m. 
Pintura à.OHo,-y fas Inventores. 47. p. ni,' 
Pintura : Libro abierto , Hiftoriayy Efcritu-; 

ti fiíehciofo. 13 2. m. 
Pinturai :; Sciéricia Demonftrativa : Y poí 

<fáè? 125'. £ x, 
Pintura Bordada, remitida de Alemania a 
' el -Rey nueftro íeñor Carlos Segurt-! 

do. 32. ra. 
Pintura de Aátoiielo de' Mezina. 47. f. 
Pintura , y Efcultura s Éttiátas de las Obras 

-•Divina*/ 1-0. £ 
i m m Eípejo1 p m fe f c r & X m de la 



Contenidas en efte Libró. 
Prole. 134. ni. Vn Labrador logro por 
elk medio tener Hijos muy herma-
ios. Ibid. Jacob hizo lo miímo , pura 
que laiielTcn manchados los Corderi
nos. Ibid. 

Pintura : Atfc Architedonica , Principe de 
las Artes. 120. m. -

Pintura : Es Sciencia Efpeculativa en lo 
Tlieorico , y Practica en lo Operati
vo. 12 v m. 127. f. 

Pintura Sagrada , Theologia Symbolk 
ca. 125. í. 

Pintura Sagrada : Defciende à la imitación 
de las Criaturas , con íubordinacion à íu 
Criador. 126. f. 

Pintura , íegun la coníideracion Mathema-i 
rica. 22. p. 

La Pintura, no eftà connumerada entre las 
Artes mecánicas. 99. p. 

Pinrura : Incluye la inteligencia de todas las 
Obras de las demás Artes, pues cada dia 
Jas pin ra , y executa en íu modo. 121. m. 

Pintura : V u l , y deleytable. 125». m. 
Pintura : Virtuoío deleyte, propriedad accin 

dental. 129. p. 
Pintura Vitrea. 39. p. 
Piutura : Idioma vniverfal, que le entienden 

tocias las Naciones. 132, f. 
Pintura : Requiere íbledad , retiro , y quie-. 

md para lu execucion. 130. m. 
Pintura: Eícrituradc los Atyrios , Caldeos1, 

yEgypcios. 14. p. Enos, Inventor de 
la Pintura. Ibid. 

Pinturas Sagradas: Sirven para excitar los 
Animos en las Miísiones. 131. f. 

Pintura de San Miguel cu H,onia, de Piedras 
embutidas. 34. f. 

Pintura : Es muy otra cofa , que los Oñcíos 
connumerados en los Eftatutos de las 
Ordenes Militares. io¡S. p. Y aísKno 
pudo quedar excluida de ellas. Ibid. m. 
No deíconocieron en lá Pintura el atri
buto de Liberal. Ibid. f. 

La Pintura, no forma Cuerpo de Comuni
dad de Artifices , fegün las Leyes Muni
cipales , ni tiene los requititos eftablcci-
dos para los Oficios, y Artes mecáni
cas. 107. f. 

Pintura : Arte inventada de los Dio-
íes. 123. f. 

Pintura : Se curfa en las Vniveríidades , en 
la Optica, que es vna de las Sciencias 

. Mathcmaticas. 128. m. 
Pintura: La que fe cuagena, no es venta, 

fino locación. 115. f. No fe atiende 
en ella lo material de la Obra , fino lo 
elegante del Ingenio, Ibid., f. 

Pintura: Convalescia, en E í p ^ . i £ . 
Tomo I . 

Pintura buena , no tiene- precio : Por cífo 
dize Quintiliano, que no ay cofa mas No
ble, n ^ . m. 

Pintura maravillofa de Chrifto Cruzificado, 
_ en la Sanca Igleíia de Bingos. 181. m. 

Pintura buena : Nó tiene precio , ni 
taffa. 115. f. 

Pintura de la.Naturaleza , en vn Apofenro 
obícuro. 201. f. El modo de lograr
lo, íbid. -

Piiuura al Temple, y fus calidades: Es la 
mas antigua. 40. ni. 

Pintura Figulina.- 37. f. 
Planta: Semejante à vn Hombre deíhu-; 

do. 197. p . 
Plantas prodigiofas, cuya Flor tiene feme-

janea de Varón , y Hembra. 190. f. 
Planta Boromes: En codo fcm;:jantc à vn 

Cordero. 197. p. La apetezca los 
Lobos. Ibid. 

Planta , para arreglar la elección de fci Vifta, 
y la Luz, para Retratos, y para el'cudiar 
por el Natural, ò dibujar en la Acade
mia. 281. m. 

Plano Orizonral: Qab cofa fea? 217. m. 
Plano Pcrfpcttivo : Que cofa fea? 217. m; 
Platero : Neceísita del Dibujo, por donde 

ennobícze ib Arte. i o ¿ . f. 
Platón : Honra mucho la Pintura. 85. p. 
Pleyto pendiente de la Pintura, y el citado, 

que tiene. 93. m. 
Pleyto vencido à favor delosEfcultores de, 

cftaCorte. 93. m. 
Plinio: Enfalça mucho la Pintura. 85. f. 
Poefia : l\eíide en la Pintura : Y por 

que? 119. £ 
•Polignoto Thafio , Pinrot Monochroina-

da. 16. m. 17. p. Fue excelente en 
los Retratos. 52. p. 

Pondo Legado: Intenta llevarfe las Pintu
ras de Atalanta »y Elena. 46. p. 

Porcelana : Pintura de íinguiar prU. 
mor. 38. f. 

Por que los cortos de vifta fe azercan ; para 
mirar, y ios largos de vifta fe apar
tan? 260. m. 

Portentofas Imágenes, que fe vieron en el 
Ciclo,en Syleíia. 200. f. Exeídtos,que 
fe embeítian, y fe velan caer los Cuerpos 
muertos. 201. p. 

Portentofas vifiones en el Cielo, en la Villa 
de Schelfvvic. 200. m. . 

Portentos de Fuego en el Ay te , en la Vxíia 
de Infpurg. 200. p. 

Portentos en el Ayre, en la Muerte del Du
que de Saxonia. 200. p. 

Practica para los Theatros de Perfpeâivaí, 
píU4Sçe»as}ò Altares. 240, m. Tres 

§ 5 5 ^ cofa? 



índice delas Cofas Notables, 
Cefas 'dignas ác obfervaf en eftos ca» 
fos. Ibid. . 

S>rafl:tca de formar vn Triartgulo fiqmia* 
tero. 301. p. 

Praaia,p:.raochavar vn (^adradoregu
larmente. 306. p. 

Pradica de las Facultades ; No fe curia en 
las Vnivetfidades4 n84 íl ^ 

Pradiea: Muy importante para algunos a-
tios de PcrCpediva. 239. f. 

Pradica de los Amantas, comunicarfe los 
Retratos. 30̂  m. 

Pradica,para hazervn Triangulo Equilá
tero , igual à vn Circulo > y también à vn 
Quadrado. 296, fi 

Praòtica, para inferi birvn Círculo ea cual
quiera Triangulo , ò Figutâ Rega
lai. 300. m. 

Pradica, para inferibk vn Quadrado en vn 
Circulo* 302. p. 

Pradica , para circunferibir vn Circulo à 
qualquiera Triangulo. 300. p. 

Praxiteles: Perficionò el pintar con Ce
ras. 37. m. 

Precio de la celebrada Venus de Ape
les. 141. p. 

Precio del Retrato de Alexandro , de mano 
de Apeles. 141. p. 

Precios exorbitantes de algunas Pintaras 
antiguas. 141. p. 

Precios excefsivos por 
ras. 115. m. 

Pregmatica del feiíor Emperador Carlos 
Quinto. 107. f. • 

El premio, alienta los Ingenios j lo contra,-
rio,Ios defmaya. 114/ m. 

Primer Termino : Que es? 264. m. 
Primeros Campiones dela Pintura. 17. p. 
La Primitiva Iglcíia , mandaba pintar de 

Hiftoria Sagrada las Paredes de los Tem
plos. 132. m. 

El Principe D j n Baltafar , y el feiíor Don 
Juan de Auftria^Hcr'manos del feñor Car
los Segundo, pintaron. 110. p. 

Principio Quad, en la Pintura : Qué 
íea? 213. p. Principio Quo: Qué íea 
en la Pintura? Ibid. 

Principio de la Pintura al Frefco. 46. m. 
Principio de la Pintura, entre los Roma

nos. 17. f. 
Principios Preliminares, para la Perípediva 

de Luzes. ¿.62. w. 
principio de la Pintura,con el Reyno de los 

Aíyrios. 13. f. 
Principios conftitutivos del Color : Son 

dòs. 24. m. 
Privilegios de Nobleza, en Ja Piap

ía. ^3- í 

algunas Pintu-

Privilegio concedido por el feñor Enipera-! 
i dor Carlos Quinto , à favor de las Artía 
* del Dibujo. 94. p. 
Privilegio del íeñor Emperador Canos 

Quinto , à inftancia de vn Efcuitor de: U 
Ciudad de Avila. 94. f. ^ 

Prodigioía Hiftoria de Nueftra Señora, de 
Guadalupe de Mexico. 187. f. _ 

Progtefsiones de la Luz : Tienen vmfor-
mídad con las de la Vifta. 262. p. 

Propicia de R o ü , y otras Italianas ,Pufc 
toras. 162. f. 

Proporciones Geométricas, a 09. p. 
Propriedad de la Pintura » Es el Ho-i 

nor. 138. m. 
Próprio : Qitè cofa fea? 69. £ 
Próprio de la Pintura: Es el fee Arte Li

beral. 70. p. 
Prothogenes : Diligente Pintor. 17. m. 

Pintó el fatigado Perro. 41. f. Fué 
calumniado de Apeles, porque no azçrta
ba à levantar la mano de la Tabla. 65. ra. 
Fué abftinente en la Pintura del Ja-
liío. 130. m. 

Proyección Scenographia: Que es? 2 T 5. f. 
Tres colas necellarias para fu forma-
Clon. 216. f. 

Proyección de vn Plano : Quando , y conio 
fe haze? 216. f. 

Proyección de yna Linea: Donde, y como 
fe haze? 216* m. 

Proyección de vn Punto: Donde, y como 
fe haze? 216, m. 

Puerto de Mongia : Donde el Mar dexa cí-
tampadas varias Figuras de Cruzes, y B¿-
lleftas. 197. f. 

Punto Principal de la Perfpediva: Hà de 
fer vno fob. 230. m. 

Punto de Diítancia : Qual es en la Perípeo 
tiva. 217. f. 

Purpura Imperial de el Emperador 
Othòn. 31. f. 

Punto Principal de la Perfpediva : QJSI 
fea? 217. f. 

Punto Accidental: Qué cofa fea en la Pin
tura? 218. p. 

Punto determinado , que fe hà de dc<ñt 
para la Villa. 25. m. 0 

Punto Radical: Qué cofa fea? 220. p . 
Pünto , que debe obícrvarfe en la Pintura 

para los Gafos de Pruebas. 11 j . £ 
Pyramide de C. Celtio , pintada en id parte 

interior. 143. f. 
Pyramide Optica, ò Cónica : Q u é cofa 

fea? 214. m. 
Pytagoras , y el Divino Pintón , fueren à 

Egypro, à aprender protundos Eíii^aias 
de ía Naturaleza. 76. m. 0 



Contítnidas en eñe Libro» 
Pytagoras, Platón » y otros Eraínéütsi Razón efpôcifica; En qus la ftnmfa k 

Fiioíoíbs, Piatorcs. 145. p. 

^ ^ ^ ^ 

QUADRO hiíloriadôíSemcjantc à vá 
Coro de Mufica. ^84. in. r 

"Quadro de Santo Domingo Soria-
no : En qué fué eftimado? 114. m. 

jC ûanto mas la vifta fe azercare à cl Lunú^ 
nar, tanto mas verá iluminado el .Qb-» 
jedo ; y mcnos,quanto mas fe apartare> 
por la Ciicunferencia.. i8 i . p. ' 

¡Quarta Executória de la Pintura. 92. m; 
(Quatro Confideraciones de la Luz en U 

Pintura. 62. m. 
(Quatro Requifitos, para la Proyección de 

ia Pintura. 217. m» 
Cuatro Coutideraciones de la Luz. óo. p. 
Quatro Efedos de la Luz : Iluminación, 

Adumbración > Efplendor , y Tinie
blas. 63. p. , , 

CJuè debíamos hazer los Catholicos, íi los 
Griegos (Tiendo Gentiles) dieron jántai 
Honra à la Pintura? 77. f. 78. p. 

¡¡Que baíta vn Punto de la DíftaiH 
cía. 240. p. 

Q^Pedio, Principe Romano, Mudo, y 
Pintor. 134. m. 74. f. 

Quinta Executória à favor de la Pintuh 
ra. 92. m. 

<5iiiatiíiano: Iluftra giucho la Pintura, cori 
otros Humaniftas. 8<5. m». 

R 
ADIO Tangente LumSnofo:Què cofa 

fea? 263. p. 
Radio Optico , ò Vifuai: Que cofa fea en 

la Pintura? 213. f. 
Radio Luminofo: Qué cofa fea? 262. m» 
Radios Opticos , ò Rayos Vifuales: Qué 

fcan? 220. p. 
Raía'éles , y Michá'éles , grandes Pin

tores , por fer cita Arte de Ange
les. 152. fi 

San Rafa'él Archangel: Acreditadla inteli
gencia del Numero Siete. 97. £ 

Rafael de Vrbina. 49. çn. Le atribuyen, 
fin razón ( à el pareçer ) algunas Pintu
ras Figulinas. 37. f. 

"Don Rata'él, Sanguineto , Don :Francifco 
Thenhard, y otros Cavalleros de íiuf-
tre Sangre, Pintores. 161. f- . . 

Razón genérica : En que la Pintura çoít~ 
yiene con otras Artes, a i . p.*. . , , 

diftingue de otras Artes. 21. p. 
Razón genérica : En la Definición del 

Dibujo. 24. f. 25. p, 
Razón eíçecifica : En que fe diftinguc cí 

Dibujo de otras Virtudes ¡nttde&H 
Vas. a j . p. , 'i 

Razón Theologica: Por donde kfintuíaí 
es fupeyior à la Eícultura. 122. f. 

R e a l z ó Toque de Luz: Qué ei? 2^4. p^ 
La Reflexion, ò Reverberación , d -bilit^rt 

la Luz, y el Color, y afsitniímo ia Dif* 
tanda. 265:. p« 

ta Reflexion , haze fu efe&o en la p^rtq 
de la Adumbración de los Cuer-s 
pos. 272. p. 

Regiones Eflxangeras , que prefieren laa 
Pinturas à fu Jurifprudencia: Y co-. 
mo? 76. f. 

Regia infalible, para la Degradación del 
Color, y del Relievo en las Diüatt-
cias. 286. m. i 

Regla , para graduar los Esbatinien-: 
tos. 274. m. f. 375. m. ,276. tíi* 
JÒfç Noche., con Luz matenai, ÍÇÍÇXH 
preiTàn mejor. Ib]4. , . í 

ReHgióíbs, y Sacerdotes, qtte han excíá 
ciao i1iPiMura. B3.-p. i58. m. i 

Rdíavo,: Que cofa íeaí 264. p. ; 
^I^elíocíiabati las Yeguas, viendo el CaVá-* 

lío , que pintó Apeles: Y el • Cavallo de 
; ..Alexandto icl'mchó , viendo íii Retrato, 

cene! de fu Daeño. 143. p. 
Renato Laurencio, íobre Tertuliano, fr» 

favor de la Pintura. 87. f. 
Relblucion del Dilema, azerca de la elec

ción de Diftançia en la Ptrfpcdí-
va. .258. m. 

Reftauradon de la tintura. 17. f. En 
que tiempo? 110, f. 

Retos , ó Defaíios: Prohibidos por Ley 
Divina , y Humana. .105. m. 

Retoques de la Imagen de Dios en el 
Hombre. 8. p. 

Retrato de la Caba. .18. m. 
Reverberación: Qyées? 264. m. 

^Reverberación de la Divina Omnipoteft-í 
cia. 13. p. 

.Reverberación de la Divina Sabidiv-: 
ria. 13. p . 

Reverberación del Divino Amor. 13 . p. 
La Reverberación, haze fu efcao en ¡a 

m'ifmá parte, que la Reflexion de la 
Luz. 272. m. 

Rey Don Aloaío el Sexto. 18. £ , 
ReygS;de Efpaña,Principes, è-Infante»,' 

que' exercieron in,. Pintura.. J&Ü . m. • 



Indice de ías Cofas Notables, 
: Reyes de Judà : Retratados en la MeíTa dé 

la Prop oficio n ; y otras Pinturas de 
Cherubines, en las Cortinas del Ta
bernáculo , y en otras partes , fegím el 
Abubnfe, Genebrardo , y Pedro Co-
tneftor. 79. f. 

Rhetorica : Arte de bien hablar, refíde en 
la Pintura. 117. f. 

Romanos : Llevaban en fus Exércitos las 
Efigies de fus Proceres. 131. f. 

Rüitia de la Pintura: Ea tiempo de los Em
peradores Arcadio,y Honorio. 110. m. 

Ruopolo, Napolitano: Excelente cu Fio-, 
tes, y Frutas. 49. f. 

SAcerdotes: En quien fe hà coníídera-
do parte de Congrua el Arte de la 
Pintura. 83. p. 

Los Sacerdotes, no pueden exercer O f i 
cios mecánicos. $3. p. 

Salarios: Diputados à las Artes Liberales, 
íJu per;uizio de íii Nobleza. 114. p. 

San Lorenço del Eícurial, Odava Mara
villa. 19. m. 

San Lucas: Hizo también Imágenes de 
Chritto Señor Nuettro. 189. f. Por 
informes de fu Madre Santiísima, y de 
los Aportóles. 190. p. 

Santa Veronica de Alicante: Raro Prodi
gio acaezido alli. 175. tn. f. 

Santo Sudario, ò Sabana Santa , donde 
eftà eílampada la Efigie de Chrifto Se
ñor Nueflxo Difunto , que oy fe venera 
en Saboya. 89. p. 

Santo Sudario Vcfontino. Ibid. m. Te-
xida la Tela ^ por las Manos de M AR,IA 
Santiísima. Ibid. 

Santo Sudario del Convento de la Laura, 
en Valladolid. 172. p. Vaxias Copias 
del Santo Sudario. Ibid. 

Santo Sudario del Sepulcro, en la Villa de 
Alcoy. 17 i . f. Autenticas de efia 
Sagrada Imagen, no manufafia. 172. p. 

Santo Cruzifixo , nacido de vna Nuez. 
180. p. 

Santo Guijarro: Donde fe halló eílampa
da la Efigie de Chrifto Cruzificado , y 
San Juan , y la Virgen à fus la
dos. 181. f. 

Santos Padres, Do&ores, y Theologos, 
que han favorecido la Pintura* 84. f. 

Sarrazenos: Ocuparon à Efpaña. 18. f. 
Scenographia : Que es lo miímo que PerA 

peíüva de Scenas. j á . m. f. 
gchefer^DefaskPwtiiW. C ' 

Sciencia : Que cofa fea? 70. m. 
Sciencia Elpeculativa , y P t a d í c a i Q u è 

feaii? 127. m. f. 
Se hà de confiderar , para lo Thcorico, la 

Pintura , no el Pintor. 212. f. 
Sciencia ; Es habito adquirido por De» 

monftracion. 127. m. 
Don Scbaftian de Herrera : Pintor de Ca

mara , y Maeftro Mayor del íeñor Feli
pe Quarto. 154. f. 

Sección de la Pyramide ( fea de la efpecíe 
que fuere) no ficndo Paralela à la B¿ízx 
degenerará de fu Objecto. 244. f. 

Sección : Que cofa feaí 58. m . 
Sección Scenographica : Que coíà 

fea? 215. m. 
Sección : Hallada poí la Diagonal, equi

valente à la Sección de la Perpendicu
lar. 247. f. 

Sección , íea la que fuere : Como fe ha de 
hallar en ella la proyección de va Ob
jecto. 253. p. 

Sección Obliqua de vna Pyramide: L a fU 
gu-ra , degenera de fu Objecto. 243. m. 
Siguefe también la Convería. 244. p. 
Y que la Figura degenerada , parecerá 
à la vifta del mifmo modo , que fu Ob-
jedo. Ibid. 

Sección Paralela de vna Pyramide. 241 .f. 
Siguefe también la Converfa. 242. f. 

Segunda Executória, à favor de la Immu-
nidad de ja Pintura. 91. f. 

Segundo Privilegio à favor de la P inru-
ra. 94. m. 

Seguridad de Prothogenes, en el Sitio de 
Rodas. 139. m. 

Semejanza : No es lo mifmo , que Ima
gen. 2. p. 

Semejanza : Tíenenla todas las Criaturas 
con Dios. Ibid. 

Semejaúça à el Eterno Padre : En los Sa-
cerdótes. 6. m. En MAR.ÍA Santii% 
fima. Ibid. 

Semejança del Dibujo , con nueftro En
tendimiento. 25. m-

Seneca: Ocultamente Carottco. 1 © x% m. 
Abominó todas las Artes , que n o con-
duzian à la Virtud » en tu tiempo i y 
folo exaltó la Fitofofia Moral , pp . f. 
No qaifo páner à los Pintores de fií 
tiempo en el numero da las Artes Libe
rales : Y por que? 99. m. 

Sentencia de Lyíipo , Eminente Efcul , 
tor. 135. p. 

Sentencia de Eüpompo , celebre Eílatua-
rio. 135. p. 

Sentencia de Apeles à el Zapatero. 1*6 £ 
Ôeaíencia del Senado Romano j à ¿v<x' 



Contenidas en 
de San Pablo,fac por voto, y autoridad 
de Seneca. 101. m. 

Sentencia de Nicomacho, acerca de la 
hermofura de Elena. 13 6. p. 

Sentencia de Leonardo de Vinzi , acere* 
de la Perfpcctiva. 212. p. 

Sepulcro , y Epítaíij de Pedro Cavalino, 
cu Roma. 14.7. ITU 

Sepulcro Honotifico de Chimabuè, en 
Florencia. 14.5. f. 

Sepulcro de Andrei Máiítcña, y fu Epita
fio. 147. p¿ 

Sepulcro de Gioto , en Flofcncia, 145. f. 
Sepulcro , y Epitafio del Corezo< I4i5. fi 
Sepulcro de Rafael de Vrbina > en Santa 

Maria la Rotunda, en Roma. 146. f. 
Sepulcro de Michael Angel , y fu No

bleza* í45* f- PoutihccsjEmpcrado-
res, y Reyes < y otros Principes, que 
le honfaron, iq.6. p. Su viftud Tem
poral , y Efpiritual. Ibid. m. LibrOy 
que fe ¿fcribio de fus Honras Fune
rales, íbid. 

Sexta Executória , à favor de la Pintu
ra. 93. p, 

Scxtercio : Qaè v¿lor tenga? 142. p. 
Siete partes integrales,, de la Pintií-

í a . 48. m« 
Siete Principes de los Angeles. 98. ra. 
Siete Sabios de Grecia : Por qué nofuc^ 

ron mas? 97. m. 
Siete Colunas del Alcaçar de la Sabidu

ría. 98. m. Reprefentan las Siete Ar
tes Liberales , como Fundamento de! 
las demás. íbid. 

Signo Inítruméntal; Ayuda â expreíTar las 
Figuras. 52. p. 

Siglos Naturales: Para exprcfsion de al
gunas Pinturas. 50.. f. 

Signos : Por voluntaria Obfcrvacíon de 
ios Hombres. 51. m. 

Si la Vifta fe: coloca diametralmente 
opuefta à el Luminar , no vera parre 
alguna iluminada dç cl Objedo iater-

,. medio. 280. f. 
Sófocles el Trágico. 54. £ 
Sofonisba Crcmonenfc ( Dama de la Rey

na Católica ) Pintora. i6z. p. Tain-
bien tres Hermanas fuyas. Ibid. 

Solo en Efpaña fe hà pretendido allanar la 
Pintura. 75. f. 

Sombra del Apoftol San Pedro; Sanaba 
los Enferrrios. 175. p. 

Subdivilion del Dibujo. 26. m. 
Sudario de la Sant^ Veronica, cnlaBaíl-

lica de S. Pedro. 173. m- Copias M i -
lagrofas de ella Imagen, cfpcçialmçn-

"'. te en Fraacia. Ibid. .Jr»» fimpetaítor 

cftc Líbro. 
res Mauricio, y Heráclio ^ Tacaban por 
auxiliar vna Efigie de citas en fus Exér
citos. Ibid, fi 

Sudario de la Cabeça de Chrifta Sefíoc 
Nueltro Difunto : Donde íc vene
ra, goi m. 

Sujetos Ilultres, y Eruditos que jnfor-' 
marón à favor de la Pintura, en el Plcy-
to del Soldado. 93¿ fi 

Summa dificultad de*la Pinturá anti
gua. 142. m. 

Superioridad infalible, que tiene la Pírr-i 
tura à lá Etcultüra. 121. f. 

Superficies degradadas: Quanto tíus pró
ximas à el Punto Principal, degradan 
mucho mas. 2 24. f. 

Supoíicioncs para la PcrfpetHva de Lu-' 
zcs 264. f. 

Symetria : Parte integral de la Pintura:' 
Qué cofa fea? y fus diferencias. 56. f. 

Sufaua Maria: Piatoraen Augulta. X63. p^ 

TÀbla , ò Laminai Aunque fea <& 
Oro , çede à la Pintura. 81* p. 

Tabla pintada , de mano de Bular-, 
co, 13̂  

Talento : A que precio correfponda en 
nueíbra. Moneda. 141. f. 

Talento, valia feis mil Reales de nucítr* 
Moneda. 115 . m. 

Tapizcrias : Por Dibujos de Rafael de Vr
bina, de Alberto Durero, Pablo Ru
bens , y.David Thcnicrs. 32.!;-

Tciííplo d : Hercules , en Andalu
zia, t j . f. 

Templo de San Feliz: Frequentado de 
todas las Naciones. 33. p« 

Templo de Apolo Deífico ; Pintado al 
Frefeo. 45. m. 

•Templo de. Eículapio : Donde fe .pintaban 
los Enfermos, con la Narración de la 
Enfermedad , y Curación. 77* p. 

Tercera Executória de la Pintura , y fa 
Excmpcion. 92. p. 

Tercero, quarto, y quinto Privilegio , à 
fiivor de la Pintura. 94. t. 

Términos de vn HKtoriado: Eftàn ca 
continúa proporción. 285. m. 

Tharès: Inventor de la Pintura. 14. f. 
Tbcologia konoiogica, en la Pintur£ 

Qué es? 125. f. ...; 
Thcologia : Obícrvada en la Fintu* 

ra, 120. p. . - i:hr 
Thcologia Hiftorica: La Pmtura de Hiílo, 



índice delas Cofes Notables, 
•ftKeorr Samio. 17. ni . 
•Xim^tcs: Ingcniofo Pintor. 17' m' 
Jiz'uno : Retrató al feñor Emperidoif 
' Carlos Quinto. 19. p. Fue fu Pintor 
. .deCamau. 109. m. Fue may ciH-

mado de todos los Principes, y cfpc-
•«iálmcntc de fu JSfagcttad Cela-
rea. 147. £ 148. p. Le dióelfeñoí 
Emperador por cada Retrato milEfcu-
dosde Oro! 148. p. Honores fingu-
hriísunos, que recibió de fu Mageítad 

-i.Ccíarea , y del feñor Felipe Segun
do, lipid, m. £ Fue Conde Paiuino 
del Sacro Imperio. Ibid. Sentencia, 

. que reípondió el Emperador à los Emu
los de Tiziano. 149. p. Excefsivo 
favor. Ibid. Tratamiento de fu 
Gentil-Hombre, que le daba el feñor 

: Emperador. Ibid. 
Tyberio : Tuvo en fu dormitorio Pinturas 
.•,'muy deshoneftas. 100. m. 
Tyberio Tineli : Armado. Cavallero del 

Orden de San Miguel. 150. m. ' 
Timantes; Ingenioío cu la Pintura de Pa-* 

lifcmo. j o . f. 
¡Timantes: Singüiarífsimo en los Afec

tos jCÍpecialmente en el Sacrificio de 
• -Ipbigcnia.- 52. m. ' 
Timarete: Hija de Micón, y otras cele-
, bres Pintoras antiguas. 163. p. 
Todas las cofas fe ven debaxo de alguno» 
y Angulos Opticos. 57. m. ; 
Todas las operaciones de la Pintura > fon 

demónftrablcs geometricamente, j8 . f. 
-Todo lo que fe pinta,es Pcrfpedtiva.' 58. £ 
Togas pintadas: De que vfaban los-Con-
- iiilcs, y Senadores Romanos , para los 

Vençedores. 33.111. 
Torre de Ptholomeo: En la Isla de Pha-

ro,como Efpejo. 198. p. ••::•<.. 
Torres ; áietc de la Ciudad de Zizico: 

Iban alternando el Eco. 198. p . 
•Toros de Guffando : En Honor de Au-
¡ gufto. 17. f. 
Trazíts àt h Archttcdura: Son Dibujos 
> pertenecientes à la Pinpra. 121. p. ." 
Tres Cíales de Nobleza : Notoriedad, 
1 Executórias, y Privilegios. 87. 
Tres Eftados de la Imagen de Dios en el 

Hombre , rcfpetkivos à las tres Eipc-
cics de Pintura , Temple , O l io , v 
Frefco. 8. £ 

Tres Confidcraciones muy importantes; 
Proyección délos Cuerpos, de la Luz, 
y de el Color. 261» p. 

Tres modos de Proyecciones de la Vif-
^ S7- £ ' 
ífCsPcloticas, haladas ca cl Coxaçòn 

de Santa Margarita de Caftèíu , coa 
diferentes Imágenes en ellas. 181. p . 

Triangulo Optico: Qué cofa fea? 214. tn. 
Triangulo Aureo : Qual es en la Perípee-

tiva. 253. p. 
Trifeccion del Angulo Redo : Se puede 

hazer geometricamente 3 Y co
mo? 300. £ 

Trifcccioa del Angulo , no Redo : Haft* 
aora no fe hà delcubierto. 300. £ 

Turpilio, Cavallero Romano : Fue Exea* 
lente Pintor. 74. £ Pintó con la msy 
no íinieftra. 145. p« 

V 
SA1SÍ Vatcrlano : Abomina ía Müflcs4 

quando canta torpezas, roo. £ 
Valerio Maximo jConluijPintor. 161. 
¡Varones Eminentes > Antiguos , y M o 

dernos , en quienes concurrieron jun
tas las dos Facultades de Pintura, y; 
Efcultura. 124. £ 

Y dos texidos, con Imágenes: En la Pri
mitiva ígleíia. 33. p. 

Venus : Celebre Pintura de Ape* 
les. 138. m. 

Veronica ; efto es , Vera Icón. 88. £ 
Donde fe veneran las tres £ 6 -
gieí., Ibid, y 89. p. 

Veronica Santa de Jaén : Quien la traxo 
de Roma. 88. £ 

Vincencio Carducho: Pintor de los fe-
no r es Reyes Felipe Tercero , y Quar-c 

; to. 15^. £ . 
V i l : Es ío que por baxo precio fe com* 

pra. 115. p. 
Virtud Moral : I s la verdadera Nobía-
- -; za. 103. £ 
Vinculo de la Pintura,y Efcultura. 15. p. 
;Viíion:Què cofa fea en ía Pintura. 214. & 
r. Medios pordõdc fe aftüalaViíion.lbid^ 
- Procede de las efpecics , que embian 

losObjeótos, recibiendolai la Potea-^ 
cia Vifiva.- 215. m. ' 

Virtubio: Defínela Pintura, so. £ 
Vlpiano : Gran Juriíconfulto , y Pin^ 

ror. 145. p. Fue Macllro de Akxan-
dro Severo, Emperador, 79. m. •:. 

Vnosvènlas cofas, y otros las miran ; y 
la razón de diíparidad. 134' f. J.35. 

ENOFONTE . : Deíinc la Pintu, 
ra. ao. £ 



Contenidas tn eíleLíbfo: 

Y 
Y ERVAS Orchidcs i Ên figura de 

Hormigas, i ç j . p¿ Otras llama
das Apifonnes, que la tieaen de 
Abejas. ibid¿ 

z 
AHOBJES : Peticttan ¿oíiláVifta 

los ícnos de k Tierra. 24. 

Zeüxis: Lo qiic obfcrvò pâtã íâ triafiM 
perfección de la Pintura de Juno Lá* 
cinia. 64. £ Fué excelente Piii-
tor; 16. fs i y . m. Traia texido» 
fu Nombre toa letras de Oro cú 
la Veftidura, eon que laüa à los jue
gos Olympicos. 32. f. Preíéntabá 
íus Pinturas. 116. p. Y por qué? Ibidá 
En la Pintura de Penelope , le pinto las 
coftiunbres. 52. p. 

%imòi\ Cieoneo : Hallo los EfcorçoS 
16. m¡ 
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